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LÍCENCAS. 

r  I  eflesdous  Temos  dejie  Livro  intitalado,E\:a,ejr  Ave,  O  Mundo  perdido  «  Eva,  ejr  rcfíau* 
rado  em  MARIA.*  Author  Amónio  de  Soufa  de  Macedo,  pefjoa  bem  conhecidapcr  fei:  talento^ 
&  doutos  feriptos;  &  fendo  efe  o  undécimo  dos  que  fe  lhe  der  ao  a  efampa,  me  parece  paga  a  Decima 
a  Deos  nelle, pello  affumpto,  ejr  fazonados  fruclos  de  boa  doãrinay  ejr  mais  útil  politica  chrifa,&fn-> 
guiar  deva ç ao  a  Virgem  Sanei  ifsima  May  do  mefmo  Senhor,  entre  muita  ,  cr  varia  erudição.  Nao 
tem  coiífa  algíta  contra  nojfa  Santa fe\ ou  bons  cojlumes .  Porque  híf  orlando  o  que  trata  da  Scriptura 
furrada  no  modo  permittido,nao  diz,  coufa( dizendo  muito)  fem  apoio  dos  Santos  Padres, ejr  Doutores, 
que  allega  á  margem, em  cuja  Uçaofe  moflra  tao  ver  fado,  comofe  cjlafora  a fuaproffj ao própria  ;  dr 
afsim  me  parecem  muy  dignos  da  licença  que  pede  para  fe  imprimirem.  Lisboa  S.Francifco  da  Cida* 
de  n.de  Setembro  de  673. 

Fr.  Joaõ  de  Deos. 

LI  efes  dom  tomos, compoflos, pello  Doutor  António  de  Soufa  de  Macedo-,  Oprimeiro  que  trata  dos 
defeoncertos  que  caufou  no  mundo  Eva  :  Ofegundo ,  dos  remédios ,  que  nos  vier  ao  pella  palavra 
que  difje  o  Anjo  a  Nojfa  Senhora,trafendolhe  a  embaixada  da  Encarnação  ■■,  Avc;Admiravel obra  de 
feu  Author,entre  as  muitas, ejr  excellentes,  que  tem  dado  a.eflampa,para  credito  da  nação  Portugue- 
fa.Nao  tem  coufa  contra  a  Fé, antes  o-r  andes  documentos  della\nem  contra  os  bons  cu  fumes,  pois  enf- 
nx  a  reformação  de  todos  os  que  f ao  mãos ;  Sao  os  Livros  muitos  eruditos,  com  grande  noticia  dás  hif 
touas  do  mundos  ejr  ferao  mui  eflimados  de  todos,  ejr  afsim fou  de  parecer  qye  V.  llitfrifimalhepo- 
devíar  a  licença  que  pede;  S.  Bento  2.  de  Outubro  673. 

O  Doutor  Fr.  Jorge  de  Carvalho. 

Y  Ifias  as  informações  ipodefe  imprimir  efe  livro,cnjo  titulo  he,HLva  &  Ave,fcu  Author  Antó- 

\    mo  de  Soufa  de  Mace  do, &  imprejfo  tomara  para  fe  conferir,ejrfe  dar  licença  para  correr, ejr 

femellanao  correra. Lisboa  j.de  Outubro  de  67$. 

Fr.Pedro  de  Magalhães.  Manoel  de  Magalhães  de  Meneies. 

Alexandre  da  Sylva.  Manoel  Pimentel  de  Solifa, 

v  ^ 

TH  Odefe  imprimir. Lisboa  8.  de  Outubro  6f  3. 

JL  F.C.Biípo  deMàrtyria. 

\r  I  com  grande  confi 'deraçao  efes  dous Tomos  intitulados  Eva,  &  Ave,  compoflos pello  Infgne 
Doutor  António  de  Soufa  de  Macedo,  peffoa  mui  conhecida,  ejr  dê  grande  eftimaçao  em  todo  o 
Mifdo  por  fuás  obras, que  co  ejla  fao  onfe  as  que  ha  dado  ao  Prelo.  OnfefaÕ  os  globos  Celíjles  o  unde- 
cim  he  o  Impirio:  ejr  de  todas  as  obras  do  Autor  efes  podemos  dizer  he  o  Impirio, ejr  fuperior  a  to  d, is 
as  qmais\ejr  co  muita  confi 'deraçao  fe  chama  Eva,^'  Ave,  porque  a  noticia  das  fciencias  que  fe  per- 
deo\m  Ev2L,com  o  Ave,  que  veio  do  Ceo  Impirio  a  fantifsima  Virgem  MARIA  fe  rcfaurou\  E  o  co* 
nheimento  das  feiencias  que  em  muitos  e fia  perdido  com  efes  Livros  fe  recupera  ;  porque  d?  todas 
traacomgrande lição,erudiçao,ejr  expofçao,afim  de  Theologia,Filofophia,Direito  Canónico,^ Ct- 
viL)Medicina,Afrologia,Afrorio?nia,Pintura,Mufca,cjr  fem  inf  rumemos;  o  que  tudo  trata  o  Au- 
thir  co  tanta  per  feição ,  que  nao  ha  maia  que  d,ezejar ;  donde  podemos  dizer  o  que  Heródoto  dizia  dus 
Poemas  de  Homero,que  nelles  achara  htia  grande  falta,  ejr  imperfiçao,teremfim,  ejr  termo,eJr  nao  a~ 
'ver  mais  que  ler  nelles.  Pello  que  tenho  a  obra  por  utilifsima,ejr  de  «rade  proveito  iejr  nella  nao  ha  cou- 
fa  contra  N.S.Fe,  nebos  cofumes,ne contrao  ferviço  de  V.  A.  que  Deos  guarde  :  pello  qée  V.  A.  deve 
fer  fervido  mandar  dar  licençaparafe  imprimirem.  Carmo  de  Lisboa.  2  6. de  Outubro  de  1 6  7  3. 

O  Doutor  Fr. João  da  Sylveira. 


\l 


Q 


UEfe  pcffao  imprimir, vifl  as  as  licenças  do  S.Officio,ejr  Ordinario,&  defpovs  de  impreffos  tor- 
naram a  Me fa para  fe  taxare,ejr  coferire,cjrfem  iffo  nao  correr am.Lisboa.^.de  Novebro  673. 
Magalhães  de  Menefes.        Lemos.        Miranda.        Carneyro.        Roxas. 


' 


ESTES  dom  Tomos  de  Eva>8c  ./v<r,queccmpoz  o  Doutor  An- 
tónio de  Soufa  de  Macedo,  cítaô  confoimes  com  Teu  Oiiginal. 
S.  iScnt04.de Dezembro  675. 

0  Doutor  Fr.  lorge  de  CarValbo. 


v 


ISTO  eftarem  conformes  com  feu  Original  podem  correr. 
Lisboa  6Âe  Dezembro  675. 

Manoel  de  MagalbJs  de  Menefes.     Manoel  Ttmentel  de  Sou^a. 
Manoel  de  Moura  Manuel.  Fr.  Valério  de  S.  ^aymundo. 


TAxão  efte  Livro  em  mil,&  duzentos  reis  em  papel.  Lisboa  9.  de 
Dezembro  67*5. 
Magalhães  de  Meneses.     Miranda.     Carneiro,     fyxas.     íBaslo. 
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A  MAGESTADE  AUGU3TISSIMA/E  GLORIOSÍSSIMA 

DE 

MARIA  VIRGEM 

MAl  DE  DEOS,  RAINHA  DOS  CEOS. 

SENHORA. 

í 

^^^S  ST  A  perto  o  tempo  de  minha  refolução, 
m  1%  &  de  ir  dar  conta  do  taléco  que  fe  me  en- 

te ff^llfl  treeou.  1  Mal  a  pudera  eu  preparar  nos  »^w^j 
P  Wè^ÊIÍI  mares  em  qatègora  naveguei.  Por  favor 
^^^^^^  de  voíTa  Mageftade  foberana  me  lançarão 
as  tépçftajdes^no  porto  da  Quietaçáo-&  nelie  pude  dar 
hum  balanço  a-minha  vida.  Achomè  devedor  do  mef- 
mo  tilento.que  efcondi  na  terra,  actnde  nadslucroU; 
perfuadiome  o  fer  pátria,  fem  advertif  que  naõ  era  a 
verdadeira. Quem  tanto  fervio,&:  efcreveo  pello  mun- 
do,não  devera  defcuidarfe  do  Ceo/Os  raios  q  doPây 
das  luzes  baixão  às  trevas  denofíbjuizo,  cõ  reflexo  ds 
agradecimento  devem  tornar  a  que  os  repartio^  rebel- 
de a  fua  efphera  leria  o  fogo,  fe  peregrinado  só  em  ter- 
reftre  materia,náoenviaírealgu4s  faifcas  areconhecel- 
l^náo  he  fiei  o  efpelho,  que  em  reverberações  não  t%f- 
titue  ao  Sol  o  lume  que  lhe  deu;Condenaõfe  a  corrup- 
ção as  aguas  q  fe  eftancâo  nas  lagoas,fem  correrem  ao 
mar  donde  nacérâo, 

A  voíTa  liberalidade  recorro  para  me  defempenhar;  ^YJTb. 
í-^oús .Senhor a, á  fó  o  temor  defb  cota  cnoveo  minha  ff-  Ncc,2f" 
penna^não  vangloria,  ou  curiofidadc;  Como  outras  deshominum, 
vezes;enhnadopeílo  Doutor  da  Igreja  S.Hyeronimo,  tions*  exPa- 
'nêaífeaolouvores^éreceocenfuras  doshomés;fó  S^SS 
procuro  contentar  a  Deos,aceitando  fua  bondade, por  curantcsA'. 
voíTa  interceílão  poderofa  5  o  defcargo  q  me he  poífi- 

^j  vel. 


^ 


DEDICATÓRIA. 

ftrm.i.aeA[-  vel.  Como  poder ia  eu  arrecear  honra  mundana,  aonde 
No^itíqui   fci  que  minhas  fdtas  fe  hão  de  fazer  publicas? 
m^ddfact        ^  econheco  as  razoes  q  me  pudérâo  divertir  do  af- 

non  eit  quod  fumpto  de  louvarvos,  em  q  os  maiores  efpiricos  duví- 
tcireat    magis,  _r  .  A  .- 

quàm  de  v^.  darão  entrar.  Deleita, mas  atemoriía  emprendello,  de- 
SonfhTbere!"  zialeu  devoto  Bernardo;  ?  porq  he  mais  alto  q  o  Ceo: 
fem^tTUff.  m5*s  profundo  q o abiiTo,  conííderava  S.  Agoftinho; 
fw>pt.  4os  Evangeliftas  faerados  [diz  outro  Doutor  fantol  * 

raàntàjem.  nao  particulanfarao  voíios  louvores,  por  lere  mais  pa- 
Magiscogitari  ra  meditados, q  para  eicntos:nao  os  elcreveo  o  SpíMto 
dcfaíbuS  Santo  cõ letras  s  deixado  q  os  figiiraífemos  no  animo5 
«m  fpmtus  ante£  fa5  faperiores  a  todo  o  entédimêtOi  Accrece  etu 
dccripfít,  fed  mim  a  indignidade  depeçcador,  q  S,  Hyeronimo,& 
modepingcn-  S. A nfelmocõ humildade cófi  leravão e m  fy,6&a  ver 


dsmrcliqur 
iaióretp  à  i 

tciiK^u  nun- 


dade  me  obriga  a  cõfcirari&  ameaçame  Salamão,q  o  q 


efquadrinhar  tanta  Magcftadefe  achará  oppr.irnido  de 

n  nrupirar.  *                                                        O                                                 li 

6  u.  Hyt,m.  fua  gloria,7 

ferm.MAjsãpr.  *.       r    *       r                 trv                r      ° 

-d.  .yinfeimJt  Mas  íe  bnlco  em  Vos  o  reípeito,encontro  co  o  amor, 

"prw.25.  &  S.Bernardo  me  anima  difendo:naõ  feras  opprimido 

MvSlo"  deífa  gloria, fe  a  bufeares  para  Deos,&naõ  para  ti,  8  S. 

primetuí á gio  Hieronymo  9âmoefta  que  todos  de  qualquer  eítado, 

8  D.Benud.  &  condição, ainda  peccadores, devem  louvarvos;  &  q 

fup^.Nò  op-  °  'ouvor  humilde  leva  configo  o  perdaõ*  He  logo  iilo 

pumai  *S'.°-  divida.&naõoufacH^pois  notou  S,  Pedro  Chryfolo- 

na,  feda  imit  '                                           1                                                                       J 

t*ris,  niiíuon  o-o.quenaõhe  atrevido  em  falar  quem  o  faz  por  obii- 

Dci,  fedtuaiu  V        J                            ,                                r    1          1       1 

qí.xíT:ns  gio-  gaçaõ^10  doociolo  filencio  íe  ha  de  dar  conta,  como 
"To-nèotid.  das  ociofas  palavras, advertio  S.  A  mbroíio;11  o  q  pare- 
ci* Íx*p«£  cera  refpeito  fora  defeonfi  ir  de  vofía  grandefa-porque 
chrjfoijerm.7o  fe  íbis  M  u  de  perfeiçoens,  tãbem  fois  Eftrellaq  euia; 
íu  optiodicen-  íe  o  Sol  abrafa>tambem  alumeaí  &  lempre  feria  gloria 

tis  non  cíl,  ubi  t           t          •  r                -  1                 j                              j       r 

amonmcftju  ceg^r  a  tanta  luz;  ha  nicos  tao  honrados, que  perderle 

W7?*^-  nelles  acredita:  Como  outros  taõindignos.que  ainda 


pifados, 


DEDICATÓRIA, 
piíados,  manchaõ  a  planta;  2Iem  voflb  nomediíTeo  cnfmimp«"ã 
Ecclefiaftico  que  naõfe  pôde  peccar,massò  merecer,  ^%t»i 
no  intento  de  vos  fervir,  ^  &  Salamaõ  qtse  sò  cuidar  cffl 'oíum  n,e- 

n  .  s-  r  7  *  gare  (ermone. 

níitoheluiloconíumadoj&quem  trabalhar.  &  vigiar    il  o-*>m£ 
mito  ira  muito  leguro.  h  pootiokvr- 

Hiftoria  divina  deíprefa  rhetorica  humana»  a  Theo-  ra°tio"m>de. 
pompocaftigou  Deos  com  pe?  turbação  do  entendi-  dTmus&^o 
mento3pena  do  coração,  &  triftefa  do  animo, por  le  a-  otior° '^ntío. 
trever  a  exornar  co  palavras  a  ley  dada  a  Moyies,  &  so  nonenjio  feii» 
pedindo  perdão  ao  S*#^w,recobrou  faude  .  15  A  rou-  T.Z^2u^\ 
ca  muííeá  de  hum  bichinho  noéturno  he  ouvida  do  y.índade- v-  )9 
maior  Príncipe  entre  a  melodia  d  as  mais  fonoras  aves;  *?e<*W<« 
qu-anto  mais  que  nçíre  orneio  de  Anjos,  enes  me  aju-  p^ntur-in me 

arao, pois, conrdlandp  que  nao  Daítaõ,deícjao  que  o  quí  ciuddanc 
Ceo,&  a  terra  Te  convertaõ  em  línguas  que  vos  poílaõ  niml^Til? 
louvan&Vcvs  naõ  eftranhareis  as  faltas, pois  naõ  vos  lç-    '<■  SaP-6  lS; 

'/**  ^P"^  Cogirare  ergo 

brais  menos  deaver  íido  humana  ,  q  de  Reinar  como  «feiíiâ,  feno* 

d-    -  9         •        •  1     1  rc  t  •■  *    •  i    '  1      r      e^   condiria- 

ívma^a  benignidade  aílegura  quanto  na  dignidade  íe  t.f,  &quivi-' 

arri^rnn  gilaverit  prop- 

arri.COU.  terillam,  cito 

Chego  cofiado  cõ  taõ  pequena  oblação  ao  Throno  íccuru^"ir* 
de  Mageftade  taõalta;  porq  voííb  filho  Deos  avaliou  M  &  antiq.  t. 
em  muito  o  pouco  do  pobre;  i6  quifêra  ter  mais  para 
vosofferecertudo;masel!efibeoporqme  naõ  entre-    l6  mrc-ltl 
gou  rmi$  talentos.Do  profudo  abiflb  de  meu  nada  vos 
pc}QyM£y  clementiííima  dos  peccadores,  q  para  tirar 
do  coraçaõ,o  tributo  de  amor  q  vos  he  devido, abrais 
cõ  chave  de  luz  as  portas  de  minha  alma,&qnas  azas 
de  voííb  favor  voe  o  peio  de  minha  ignorada,  &  pois 
no  Acve  íoberano  mudaftes  o  nome  de  E<va;  &  o  ef- 
tado  em  q  ella  nos  deixouímudai  meus  affe6tos  a  pare- 
cer filho  da  nova  graça  q  nos  alcançaíles,para  q,comO 
vos  eferevo  Venceàora,  do  peccado,vos  veja  Trijíphtm- 


PR.EFACAMAO   LElTORCOM 
o  argumento  da  obra. 


\  "D.Bieromm, 
epifl.  adPaulm. 
de  divin  .  biftor, 
lik.adfin.Eorã 
frudtus  capcre 
quorum  radi- 
cesinCxlofi- 
xx  funt. --Di- 
fcamus  in  tcr- 
ris  quorú  ícié» 
íntia  nobis  per 
feverec  in  Cae- 
lo. 

2  Idem  in  e>í- 
dent\cpij1.  Non 
qmd  invenias, 
fedquid  quae- 
ras  confídcra- 
mui. 

3  rlin.apudE- 
rafm.viTsfpopb- 
tem. 

4  P?lyl\hifior. 
nb.7,.   ' 

5  'Dlbom.p. 
}>q.  í.art.  y.zjj 
csncluf.  &  ad  a. 


6  D.AuguWm. 

7  S.Cjid.Hj- 
trojol .  apui  P. 
%acb.tr.  de  lyfe- 
eux  in  prmfat.aâ 
pbtlofopb.Cbrjíi. 
8  Maldonado 
adc.i.Jonn,  in 
princ. 
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EAMOS  nefta  vida  o  que  nos  íique  para  a  outra  (açonfe- 
WM  K^^*x4^  ^a  °  Sranae  Doutor  S.  Hyeronimo,)  &  desfrutemos  as  ar- 
Ul   EíSfif^B  vores  que  tem  as  raízes  no  Cco.  J  Seiftofenão  achar  neíle 
Livro,  Deos  íe  contenta  cõ  qucíe  buique  ;  (diz  o  meímo 
Santo; )  l  &  naõ  ha  livro  tão  mao,  (notava  Plinio  o  maior; 
i  que  não  tenha  algu-ajeoufa  útil  para  quem  fefabe  apro- 
veitar ;nos  Leitores  que  de  nada  íe  aproveitão  coníiderava 
Polybio  4  defeito  de  bõ  cftomágo  para  digeftão  do  que  lcm. 

2  Para  tirar  o  faítio  de  nefla  naturefa  ao  mero  fpiritual,moderei  cite  com 
humanidades,que  lifongeando  o  gofto,o  condufaõ  a  onde  lhe  convém;nos  lou- 
ros dô  Parnafo  enxerto  os  cedros  do  Libano:  traço  todas  as  letras  humanas  ao 
ferviço  divino  para  que  foraõ  creadas;  *  tirandoas  da  injuíta  fugeiçaõ  em  q  fer- 
viaõavaidades,as  obrigo  a  contemplarem  o  Creador,&  Jledemptor,  a  de  teí- 
tarem  o  pcccado,&  a  darem  aos  homens  conhecimento  de  fi  meimos.  As  curi- 
ofidades  com  que  entretcnho,encnsmnho  a  documentos  ChriftaÕs;faço  dos  me- 
dicamentos iguariascem  melhor  traça  que  osmedicos,que  d,  ido  os  re-* 
médios  lhes  diniinue  a  virtude,&  sepre  deixaõ  mao  fa"bor;os  meus  disfarces  aju- 
daõa  faudc,&  cuido  qexcitaõ  o  apetite  de  ler  mai^miíturãdo  o  útil  co  o  doce. 
2,  O  Senado  de  Roma, preparando  húa  grandio/a  entrada  ao  Imperador 
Conftantino  Magno,fabricouhum  arcotriumphal  de  pedras  bem  lavradas,que 
aviaõ  fervido  cm  memorias  que  a  Republica  levantara  a  outros  excellcntcs  Im  - 
pcradorcs.Eoiacõ*ufamais  illuftre  ver  ãquelle  arco  cnnobrcc.ido  com  as  ima- 
genSj&  acçoens  farhofas  de  varoens  infignes;  &  Conftantino  fe  obrigou  muito  de 
que  a  cícultura  de  feu  tempo  confeílafie  que  não  podia  obrar  dignamente  a  feus 
méritos:  &  de  que  o  Senado  tronxcífe  feus  predeceífores  a  honrallo  por  aquella 
maneira.  Adi  eu,defconíiando  de  mim, ajuntei  materiaes  dos  melhores  Mcftrcs, 
f&  os  nomeo  nas  margens  por  naõ  parecer  furtojpara  obrar  hum  edifício  ve- 
nerável qagrade,&  aproveite;&  poífo  cfpcrar  que  fc  me  agradeça  a  vontade. 

4  Mas,porque  não  he  licito aos  pais  negar  os  filhos,  pofto  que  de  fe&uofos: 
confeífo  que  a  architcclura  he  minha,&:  que  me  parece  qUenella  firvo ;  como 
as  abelhas  fabricando  do  alheo,fcr  vem  mais  que  as  aranhas  tecendo  do  próprio. 
Naõ  he  pequeno  ferviço  ajuntar  o  difpcrfo,abbreviar  olargo,apartar  o  felc£to,& 
fazer  que  facilmente  fc  ache  no  capitulo  de  cada  matéria  o  principal  que  a  ella 
pertencc,&  que  cm  outros  livros  fc  naõ  poderia  defcobrir  fenaõ  acafo,pcllo  tra- 
ferem  por  incidente  a  outro  propofito. 

5  No  cftilo  nem  fui  curiofo  nem  defcuidado.Fareccme  q  pudera  fubillo  a  q 
naõ  ccdcflc  aos  q  mais  fe  prefaõ  de  cultos  na  compofiçaõ  dos  pcriodos,no  ofteru; 
tofo  das  palavras,no  mctaphorico  das  frafcs,&  na  altefa  da  locuçaõ;porq,  pella 
libcralidadc,<Sc  graça  de  Dcos,naÕ  nos  falta  o  de  q  cllcs  fe  ja&aÕ/&  pôde  fer  que, 
(em  jaclancia,tcmos o  q  falta  a  alguns. Mas  lembreime  de  q  diífe.  S.  Agoftiiiho  6 
fdefejando  aproveitar  a  todos  )q  antes  quer i  a  fer  cenfurado  dos  gramáticos,  que 
mal  entendido  dos  rufticos;&  receei  tambe  q  o  muito  artificio  dcftruiífc  os  fen- 
tiir.entospios  da  matéria  q  trato;como  S.  Cyrillo  Ierolofomitano7  advertio  q  o 
muiroornato  mudara  a  form.i  do  Scpulchro  de  Chrifh  Senhor  noífo.  De  outra 
parte  coníiderei  q  o  menos  grandiloco  defgoftaria  a  devaçaõ  q  profeífa  Corte;  a 
galantaria  nodizer  naõ  dà  maior  crcdito,mas  dà maior  graça:  naõ  communica 
faudcvnas  caufa  melhor  còr;8hc  taõ  enfaíliado  o  noífo  fpirito  q  naõ  goíla  dos 
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bons  manjares  fcin  apparencias  que  movaÕ  apetite ;porifto  David  fdifíe  S.  Gre.        s    r 

goiio  Nicenoj  9  poz  cmmuíicaos  íeus  pfalmos,para  q,  por  mais  agradaveis,ex-  Nífe}|>  ]n     °/wj' 

citaíiem  mais  ao  amor  divino.Nos  diverfos  motivos  deitas  razoens  procurei  ef-  t^. 

tilo  q  nem  fe  glorie  de  gaiante,nem  fe  envergonhe  de  aparecer  na  praça;  defejo  á-  i  o  D.Paul.  t , 

certar  cm  hum  meo  q  naõ  degenere  da  íimplicidade  q  profcfiava  S.Paulo,  &  feja  ad  CQÚnUz.fa 

admittidodoscuriofosqelle  prophetifava;  '°eítilo  naturalmcte  compoílo  fcm 

affectaçaÕ;sò  ponho  cuidado  em  efcufar  palavras  fuperfluas.-bufco  as  poucas  q 

íigniriquem  mais,&  fempre  tive  por  criminofas  as  q  abundaõ  à  expreíTaõ  do  cÕ- 

ccito.Se  em  alguas  partes  deixei  correr  a  penna,  fe  devia  de  juftiça,ou  à  devaçaõ, 

ou  à  folennidade;ha  occafioens  em  q  convém  fer  prodigo;&  talvez  hc  neceflario 

levantar  mais  a  voz  para  efpertar  os  fentidos. 

6  Eíla  primeira  parte,em  q  fervos  da  culpa,efperamos  a  ley  da  graça  no  mo- 
te Calvario,reparti  em  capitulos  fincoeta;  numero  mifteriofo  dos  dias  q  ao  po- 
vo Hebreo  fahindo  do  cativeiro  fe  dilatou  a  ley  que  Deos  lhe  deu  no  Monte  Si- 
nay  :&  dos  outros  ílncoenta  dias  q  depois  da  refurreiçaõ  de  chrifio  Senhor  noílb, 
fe  dilatou  a  vinda  do  Spirito  Santo  a  illuítrar  os  Pregadores  de  ncfla  redempcaõ. 
*^Afegunda  parte  conitarà  defetenta,&  dousc'agitul.os,&  pai  te  de  ounofq  fe- 
ra á  peroração  no  fimjjnumero  correfpondente  aos  annos  ã  a  Senhora,  viveo  na 
terra  para  nos  levantar;  j  adsepouj,  a'd 

7.  Conheço  q,fem  q  valha5ertas,&  outras  jnftincaçoens ,  me  diz  o  Grande  ^w. 
Doutor  S.Hierony mo  II  q  ninguem,por  bem  qefcrcva,l'e livra  de cenfuras;por-  13  D.  chry- 
qucjcõmo  advertio  o  Grande  Chryfoftomo,  l\  ascoufasnaõ  fe  julga®  pello  q  fiftom.bow.i.  ad 
faõ,mas  pello  affecto  de  quem  as  ajuifa;damcfma  flor  tira  a  vefpao  amargofo,  p^l- Anitocb.  m 
&  a  abelha  o  fuavc.-naÕ  pende  ifto  da-  flor;confiík  no  pico.E  aífi  os  de  bom  ani-  5-ton)°  •  Noa 
mo  approvarao;dos  q  coltumao  reprovar  íem obrar,  naoelpero  approvaçao.  -  cemuntuc 
Porèm,feguindo  ao  mefmo  S.Hieronymo, 1  *  mais  me  incita  aquclía  benevolen-  naturâ  ícd  ir» 
cia,doq  me  atemorifa  efta  cenfura;&  tanto  defejo  defeontentar  a  hús*como  a-  cernemium  af- 
gradar  a  outros;  hú  sò  Plataõ  avalio  por  muitos  leitores  comodefia  Antima  fe&u  judicia  fi. 
cho;1 5  «5c  fempre  de  meu  trabalho  tiro  o  fruóto  de  ficar  obrigado  a  viver  como  unr.- 
eferevo  ;   &fatisfaço  à  razaõ  q  meobrigou  a  eferever,  como  na  Dedicatória      H  D.Hjeron, 

reprefentei  à  Mageftade  a  q  devia  falar  com  verdade  íincera.  ád  »omni»n ;  & 

*  °  Rogatian.  wpr&- 

fa.adiíb.  Ejdra 
infwe.  M?gis 
veftràcharitaw 
provocabi/r  ad 
ftudiurr !,qnâ(n 
iilorum  de  tra- 
íbtione,  &  o-^ 
dio  cutsnebor,, 
i  >-  AfaimAcb. 
«pttdTttl.lib.  de 
ciar.  orator.  Fla- 
to enim  mihi 
iníter  cft  cm« 
tiiuir  .ErafmMb, 
2.C.21. 
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ADVERTÊNCIA. 

PORQUE  nos  avemos  de  aproveitar  algíias  vezes  das  rcvelaçoens  da  iUiiftriflimà  S.Bri- 
íida  vmva,advertimos,  que  ainda  q  antigamente  fe  duvidou  fe  aviaõ  procedido  de  dic- 
tamen  doSpiritoSanto,ou  somente  de  fentimento  de  pia,  &  levantada  medita  çaõ;  jà 
hojccftaõ  approvadas,&  recebidas pella  Igreja  ,porverdadeiras,&divinas,precedendo 
('alem  dos  exames  que  cm  fua  vida  fe  íizèrão  por  muitos  Doutos,  &  Perlados  )  novas  diligen- 
cias ,  &  averiguações  em  differentes  tempos  depois  de  íiia  morte,por  Cardeaes ,  6c  outros  Va- 
rões grandes,de  ordem  dos  Summos  Pontifices  Gregório  i  i;&  Urbano  6;&pelio  Concilio 
Bafílcnfc.Cõformc  a  ífto  as  venerão  Bulias  Apoftolicas,&  todos  oshomês  ípirituais,&Sabios, 
como  fe  vè  da  Bulia  de  Bonifácio  9. em  í ua  Canonifaçaõ,&  da  Confirmação  de  Martinho  5 ; 
referidas  no  principio  do  Livro  das  mefmas  Revelações ,  illuftradas  por  Gonçalvo  Duranto, 
impreíTas  em  Colónia  no  anno  lézS.Cardmal.Turrecremata ibidem.m  epijl.fup.dict.reveUtyL-:',- 
dovic.Blofius  tnmomlijpirit.c. \iíty>&  i\;>&in  ad,dit.adeundemtra£t.wprinc;Fr.Hugo  Cavello, 
in Rofario  append.adScholia  in  Scotum  l. ^.Sentent.  Antoniut  Corduba  /.  10.  q.^.m  4.  probat. Scxt.t 
conclfi  Petr.Canif.L  1.  de  B.  Virg.c.y*  MichaelMedinal.  2.  de  reff.wDeufidc;  Nicol.Sander.1.6. 
njifib.  Monarch.n.  ic^f*Alphonf]  Mendoça in quotlibet  .q.§  .Martm.Del  rius,Magic  .difquijit  .tom.  2. 
l.^.c.i.q.  ^.fcct.q,; Villegas m Fios. Sa.nct. in vit. S. Brigita  infine ; Benédi cl.  Ferdinand .  im.  Genef. 
fect.  [7. n.i\Fr. Leandro  de Granada^notraft.lu^de maravilhas  que  Deos  ha  obrado  nas  almas  dos 
prophetas^difcurfo  :.§.8.».  6.  Anton.Guilielm.tract.de  legrandez,z,e  delia  Santif.Trinitay  difcoff. 
é^.-verfScúann.Frdofeph  de  Icfus  Maria  jn  vita  B.  Vtrgin.l.  1  .^.4.,  <jr  outros  Efcritores  que  fora 
muito  largo  referir. 


eva;'ê  ave 

D  Pt  mihi,t)òmwe,  fediam  tíiarum  ctffiífriccm 
fafientiam^Hi nucumfit& mecum  labor  et  9 
utfcictm  quiàaccepnmfit  a£ud  te.Ex  Sâpi- 
ent.o.v,4-&  lôi 

lXT%Oí)V)CCyAMa 
Eva,&  hvt^Anagrama  HyeroghficodoMxxnào  caído, Sole- 
vantado j  luflifica  o  titulo  deíle  livro. 

j     "^jk    "T  OTOU  profundamente  o  grande  Origenes,  l  que  ef- 
I^^J    crevendo  os  Evangeliftas  Sagrados   a  genealogia  de 
^    ^|   chrijlo  Senhor  noílb:  S. Matthcus,quando  o  Senhor  vi- 
nha ao  Múdo,a  derivou  decendo  atè  S.  Iofcph;  *•  &  S. 
Lucas,  jà  depois  do  baptiímo,a  contou  fubindo  atè  Adam,  que  cha- 
mou Filho  de  De  os.  i  Era  deccndcncia  quado  baixava  a  tomar  a  na- 
tarefa  humana caida  no  peccado:E  era  afeendencia  quando,  depois 
da  graça,levantava  efia  naturcía  atè  a  aparentar  com  o  Altiffmw.  O 
que  decendo  moírra  a  natúrefá  caida,quando  fe  lè  fuoindo  a  mcítra 
jà  levantada. 

2  Qujtfípcllomcfmocííilíofaõ  mifteriofas  para  noífo  intento* 
as  dcfcripçoens  que  nos  cantares  íé  fozem  o  Efpcfo  àivi-no,  &  à  Efpc- 
fá  ^4^/í;entcndcndofe  do  Verbc eincaiTiado>&  à^May  Virgem. A  Vtr- 
^';»,quando  diz  que  o  Verbo  deceo  ló  fcú  Horto  4-  fque  hc  cila  meí- 

-  maj  5  o  defereve  decendo  da  cabeça  atè  ás  plantas;  6  fignificando 
f explica  hum  Douto )  i  a  declinação  que  elle  fez;Porèm  o  Verbo  £-> 
ter  no  a  deícreve  fubindo  das  piaras  aoscabcllos8  fraizCs  q  temos 
para  o  Ceo-Jindicando  a  elevação  que  nella  fizera  da  naturefa,atè  a 
adoptar  filha  de  Deos,como  S.  Lucas  chama  a  Adaõ '  9  &  o  meímo 
Ghriftojk.  S.loaõ  a  todos  csjuílos. 10  Por  iíto  a  nomea  Filha  do  Prw~ 
cipt'+\\\t  por  Antonomafia  he  o  do  Cco;gabalhe  os  paííos ,  porq  íu- 
bia;&  confidcra  a  excellencia  delles  no  calçado,porque  naõ  hiaõ  as 
plantas  nuas  sò  eom  o  natural,mas  levantadas  da  terra  calçadas  da 
graça;  afemelha  fua  eílatura  à  alta  palma,fymboio  do  triumpho,-  n 
porque  naõ  fe  encurva,  antes  fe  levanta  com  o  peio,.11  como  aEÍ- 
pofa  fubia  com  o  da  naturefa humana;no  que  tudo  a  liíbngea  amã~ 
te,dc  que  o  vir  encarnar  cm  fcú  ventre  naõ  fe  reputa  declinaçaõ,pois 
cila  efíavataõ  exaltada  tendo  fubido  ia  muito  de  antes  arrimada  a 
elle  '3  fremida  por  fua  paixão  prcviílaj  :4AÍÍi  decendo  da  cabeça 
às  plantas,moftra  a  Fjbofa  a  niturefa  caida.-fubindo  das  plantas  à  ca- 
beça a  moítra  o  Ejpofo  reftaurada.  . 

3  Quando  cahia  em  Evayfe  rcítaurava  na  Virgem  ;  debaixo  da 
mefma  arvore,diz  o  EJpofoquc  a  levantou; s s  onde  a  lerpente  enga- 
r.oui,&  veneco  a  Eva  lhe  diíie  o  Senhor  que  a  pifaria,  &  triumpharia 
a  Virgem-, l6  da  faizda  culpa  que  iiiftcionoú*  toda  a  arvore  da  gene- 
alogia humana.fahio  a  vara  que  deu  a  flor,  l7  cordcal  contra  aquel- 
le  veneno;&  afli  junto  da  arvore  da  Cruz,cmque  fe  remia  Evacúdã, 
citava  a  Virgem  levantada,  lS  como  triumph  mtc.  '9 


1  Ctigenes  hòml.i%.'m  lítc .  & 
teftea  aíij  DD, 

2  Matth.i» 

3  líif.j» 


4 


4  Caníic.ó.i.  Dileétus  meus 
decendic  in  hortum  fuum. 

ç   Cant ^..íz.Hotws  conclu- 
fusforor  inca  fponfu 
Pater  Bar 'eta  fe) m.de vaúv.adwei 
/o;».2.Hot£u»  fuic  utcius  Vir- 
ginis. 

6  Canúc.y. 

7  Diogo  Matute  de  Pcneficlm 
profap.de  chnUà};dude 4.c.i.§,i. 

b   Cantic.7, 

io  Mmb.  f.i6.&  4%.4cfitpa 
loan.iÁz. 

n  P ktanh.inquatft.CGnviv* 

12   Alciat.enMem.7,6. 
Nititur  iri  pondus  pilmajet  cõ- 
furgir  m  aitim'3 
Quo  magií  &  premitur,  hofi 
mage  coilítonus. 
Anfletci.ptoblem.%* 
Plm.l.ib.c.^i, 

u  C4«/.8.5.Innfxa  fuperdi- 
leélum  fuum. 

14  Oram  Ecclef.infefio  Concep-. 
úotiis  Vng. 

i«í  Çaut.fupra.Subzihotz  nw-' 
lo  fulcitávi  r?. 

16  Gcnefi. 

17  \fa<&  ir.ro 

18  /o/w,iç>.25. 

*9  Pendem  P.Sátizar  (te  Co® $ 
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20  Nomina  ciim  rcbus  con- 
fecitura.FLit.ee  S-ip. 
Jextus  tr.s-efi  et  aliu^Insl  tt.de  de- 
ita t. 
D  ibom.W-q.y.Mt.i, 

12  /-«c.i.i^«Ave  gratià  plena. 

23  Gencfjupra. 

24  Ua  (Juenic.Abfevn.iM  Af 
fumpt.Vfíg  poft  pi  me  p. 
'  2  y    D.tetr.i. bryfol.  ferm.  1 40. 
Eva  k&a  elt  nunc  mater  vive 


27 
íea 

ílgiincatur,  q 
acccpit  ut  mater  vivcntiú  vo- 
carctur. 

28  Bcncdiã.Pewins  in  Gtnef.l. 
6.«.ió8.Uc  multi  ài-KZÚnt,Ave 
didtumelís  ab  Eva  per  inver- 
íion;m  llcerarum,ob  idq;£a 


4  "E  porque  es  nomes  devem  concordar  come  figMficado, l0  as 
letras  que  decendo  do  principio  para  o  fimfcjue  he  da  cabeça  para  as 
planrasjdefcrevem  o  nome  de  Evacue  Adam  lhe  poz  quando  nos 
fez  cahir:  * «  ciías  meímas  íubindo  do  fim  para  o  principio,  (que  he 
das  plantas  para  a  cabcçajdefcrevcm  o  Ave  cõ  que  o  Anjo  faudou  a 
Virgem  quando  nos  levantava. ll  Interpretou  Adam  aquclle  nome, 
May, dos  vivente aquando  jà  matara  os  filhos  antes  de  os  gerar ;  pa- 
rece que  melhor  o  inter  pretara:A^*/^nz  dosvtventes^oa  May  dos  ^ 
morrcriãotfois  o  geraria  mortos  ;  lnnas  commifterio  acertou  cm 
nome  que  diífcífe  May  da  naturefa  dccendo:&  Mãy  da  graça  fubin- 
tium  pergratiaro,  quae  mater  do ;pois  quando  o  Aveíobe  da  ultima  letra,toma  cm  fi  o.£-i/*,q  vem 
antea  exueit  morientium  per  caindo  da  primeira,&  afli  fica  May  dos  viventes  por  graça  a  que  era 
naturam.  j^^y  dos  mortos  por  naturefa;  **  compriofe  o  que  Deos  difle  à  ferpen- 

26  Gen.dc.T,.  i f.  Ipia  conte-   ^  ^e  ^e  p^arja  a  cabeça  a  mefma  mulher  a  que  enganara;  16  tanto 

f"rPDESto».f««r44fw/.78.  as  identificou  o  mifterio  do  nomc;bé  lhe  chamou  SJEpiphanio  No- 
Beata  mater  Dei  Maria  per  Eva  me  Enigmático,  *7  &  pcllo  meímo  modo  diíem  os  Doutores,quc  o 
íigiificatur;  quae  per  enigma    Anjo  ufou  do  Ave  nafaudaçaõ.  & 

$•  Comatrocadonomecontrapoítonas  ietras  ,  concordou  a 
contrapoíiçaÕ  das  acçoens,pellas  contrarias  das  com  que  Eva  nos 
arruinou,nos  levantou  o  Ave  de  yl^?m,icgunda  May  iiniverfal,cor 
mo  veremos  no  difeurfo  deita  obra.Notaõ  os  Doutores  *■*  q  Maria 
"fora  em  tudo  húa  Eva,io  revez.  A  Santa  Igreja  o  confidera,  quando 
burlem  Archancclum  Deípa-  hhe  pede  que  mude  o  nome  de  £i^,tomândo  o  Ave  da  boca  de  G  a- 
jam  virginetn  ia  luta  ndo,  dixif-  briel;  ^oChrifio  cm  o  ver  profanado  na  boca  deludas.51  deu  prínci- 
pe z\,%s4  r<?,quafi  ea  mundo  la-  pio  à  paixaõ  com  q  nos  rcmio,&  no  fim  delia  chamando  à  Virgem; 
tura  cííit  bona  plane  contraria  Mulher  3 *  por  allufam  a  Éva,z  deixou  por  nofia  May  rcprefentãdo- 
jjs  malis  quae  invex-jrar.  Eva.        nos  cm /0^õ,q'ue  fignifica  GVrf£7*,moftrandonos  com  Graça  por  filhos 

29  carugenadearcan.Detpar     ^  »  como  éramos  filhos  de  dores  por  filhos  de  Eva  ;  |4  & 
p.i.l.c.bomu.q.pojfpnncip.  &  «d            .*...,   >,  ,,      ,        n  j    w-      r>  j  '      n. 
fin  rerf.fed  am.                          pnncipiandoíe  naquclle  Ave^cíia.  troca  de  Mays.Com  grande  miíte- 

Vtde  m  2.p.c.2<c.n.2.  tio  como  advertio Origenes  }  5  foi  nova,&  única  a  faudaçaõ do  An- 

30  Sumensillud  Ave  Cabii-  \o\Avc  chea  de  gr  a  ç  a, que  sò  para  Maria  íe  refervou,&  que  cm  toda 
elis  ore>funda  nosin  pace^mu-   aEícrituranaõ  pode  achar  femelhante. 

tans  E\>£  nomen.  £fl-c  breve  difeurfo  juftifica  o  titulo  do  livro;  56  elle  expendera  a 

3 1  Mattlm  2649.  Ave  Rabb-.  materja  nos  fueceífos  do  múdo,em  fua  ruina,&  reparacaõ,&  nas  he- 

j 2  3Pc4».i9.ad.Mulier, ecce  ^^  contllbui0. 

filius  tuu?.  » 

33  J  n  hm ç  [o  [um  D.  Antc-riui* 
apud  Cartagen.fup.l.  1 5 .  hom.  \j. 
rtrf.foi  tmdam. 

34.  Gene[,i.\6.  Indolore  pa- 
lies filios. 

3  ^  Origw.»i  I«f  hom.6. Ange» 
lusnovofcrmonc  Msriam  fa- 
lutavit,qucminon.ni  fcriptu- 
rà  inveuire  non  potuit  idenim 

quod  sit:  Ave  grat:â  plena,  foli 

Maris  liscfalutatio    fervatur. 

It  ridett,fíAp.i.c.2^n.2. 
36  D.August.JHp.pfalm.  33.   Si 

quis  libri  iituluui  rcíílc  nevit, 

facile  ectius  libri  notitiam  aífe- 

queiur. 


Pf- 


EVA  E  AVE 


O  U 

MARIA    TRIVMPHANTEo 

THEATRO  PA  ERUDIC,AM, 

E  DA  PHILOSOPHIA  CHRISTAA. 

f  J  %;?  E     2  AÇ  ;J  M  E  I  %_Â. 
EVA 

O  MUNDO  CAHIDO. 

CAPITULO   PRIMEIRO. 

Ab  eterno  àeter  minou  Deos  crear  o  Home:Çre- 
cviofua  ruína:  decretos  o  remédio:  &r  deflinow 
$&Ytt  elle  a  Virgem  Mãy. 

O  Principia  fem  principio  ,  q nenhu 
efpaço  de  feculos  pôde  medir  :  no 
Tempo  fem  tempo^ue  judiciofamê%* 
tefécrè,&:  aconfideraçáonaó  alcan- 
ça; determinou  o  SummoSer,Bem 
infinito,  A.utor  omnipotente  de  todas 
as  coufas,crear  a  machina  do  Univerfo, 8c  nella o  Home, 
para  fua  bondade. fe  lhe  comunicar,  x  E  vendo  com  alta 
prefciencia,quea  culpa  do  primeiro  pay  avia  de  incapaci- 
tar o  género  humano  da  gloria  para  que  o  defiinava;  Cõ- 
tendèraó  duas  Irmans  gémeas  filhas  da  Di  vindade:/«/?/p, 

&:  Mifericordiafiizntc  do  Throno  Jltifeimo7{ohre  deflruir,   med.vide p.Fmmifcde  Hmdoça  in 
ou  perdoar.  2        ■  v:ri<Ur.t&did.dè.  cbyfipaflie. 

™         r    •   r        -J  t         .^  a>       /»n      •        tie,  eteganiiffimè. 

2  Para  iatistaçao  de  ambas  3  decretou  o  Coníiliorio     3  vfdm.jupraát.jujlitk,  & 
da  Trindade  Sancliiíllma,  que  húa  de  fuás  PeíToás  Miferi-   r*xofculaufmt.>m 
cordioíamente  fe  humanaíTe,  porque  a  humanidade  paffi- 

vel  mereceííe:  &  pella  divindade  unida  fatisfizeííe  á  hijli- 
tá  a  cfíenfa  infinita  pello  obje&o  oflfeudido,o  que  hú  pii- 
ro  homem  não  podia  igualar. 

3  Por  outro  modo  pudera  Deos  livrar  o  homem^mas 
antepoz  a  conveniência  ao  poder  y  Convinha  que  hú  ho- 
mem venceffe  ao  Demonio,pois  hum  homem  fe  lhe  fujei- 
tára;  fe  o  Redemptor  naõ  fora  home  ,  parecera  a  Redep- 

ção  violência ,quiz  Deos,  que  a  Juftiça  da  humildade  li-  ../.  j 

bertaífe  a  quem  o  poder  pudera  libertar :  3c  foi  necelTario 

A  homem 


i  MagiJIer  fmtem.l.  2.âjl.n 

2  pfalm.  S^v.it.Miíòricor- 
di3,&  veritas  obviaverunt  ííbí. 
D.Bemard.ferm.i.  in  Annunt.  ad 


i  EVA,  E  AVE. 

4  MJgllier  i.iMft.i9:s.2.&  i10mem  Deos  para  libertar  dopeccado.  4 

4  Competio  a  Chandade  divina  coa  Malícia  Inania  - 
na:  pois  como  o  Primeyro  Pay  arruinou  lua  decendencia 

5  Notat  D.BerHarlhom.i.fuper  antes  de  a  gerar,  5  Deos  prevenio  o  remédio  antes  da  cul- 

piwcquám  parentes.  pa  lecometter. 

5  Aventajounos  aos  Anjos ,  creaturas  mais  nobres, 
de  que  pudera  efperar  melhor  correfpòndencia  j  pois  fez 
por  nós  o  que  não  fez  por  elles  quando  peccàraó^quiz  re- 
mir o  homem  aceitando  fatisfaçãoj&quiz  elle  melmo  fa- 
tisfazer  por  nós.  Não  fe  unindo  á  naturefa  Angélica, fen- 
do mais  alta,honrou  a  humana;  &  nella  não  tomou  corpo 
de  varão,  por  não  evitar  as  penas  de  mini  no:  nem  qui  z  íer 
formado,  como  Adão,  pella  Mão  divina,  por  dará  me  mia 
naturefa  a  gloria  da  Maternidade,  &  porque  para  amparo 
dos  homés,ouvelTe  May  de  Deos.  Não  reparou  em  fe  uni£ 
ao  que  eftava  inficionado  pella  culpamem  na  infinita  dií- 
tahciâdosextremosmemnodifficildeaveruniãofem  cõ- 

6  Mxpikat eleganter,  vitt.  Aníott  fuzãomemnoimmudavel  da  Deidade:íuadilpoíição  pre- 
íSí  57/r;^/"  *  dofa  todas  as  difficuldades  venceo.  « 
5j.  6     A  legunda  Pelioad^quella  Deidade  trina,  &  nua 

^  fefugeitouaefteencargo,pormyfterioakilTimo,quenof- 

7  'D.Bem.  Serm.2.m  Atmmt.  r    •  9        . ..     _  _,.  is-51  n_ 

fiaimpojlprinc.  »°  jmzo  (diz  S.Bernardo)  7  nao  pode  penetrar,polto  que 

8  ^pudMagift.i.iJifi:u     difeorra  8  em  algúas  conveniências  para  encarnar  o  Ftlboy 

&  não  o  !P<jy,ou  Spirito  Sâticio. 

7  Deftinou  a  Mente  AltillimahúaCreatura  na  rea- 
lidade humana,para  ifto  fe  confeguir  j  mas  nas  perfeições 
quall  divina, qual  convinha  a  May,  que  tivelle  comum  có 
t>eos  Padre,  hum  mefmo  filho  :  que  geralTe  em  tempo  a 
quem  Deos  Padre  gerara  na  eternidade :  de  cujo  ventre 
foííe  fru&o  quem  era  abeterno  Senhor  univerfal :  que  ti- 

9  D.Tbom.p,j.q.2^Art,6.ad  ve{fe  fubdito  pellonacimento  o  Superior  da  terra,  &  do 

Ceo.qfoiTe  Af5)/defeuCreador,dignidade  infinita:  9  Fi- 
lha,Mãy,&  Efpofa  de  Deos. 

8  Quando,depois  de  immenfos  feculos,prcparou  os 
Ceos,cercou  os  abyíTos,  firmou  a  efphera,defatou  as  íon- 
tes,íinalou  termos  ao  már,deu  lei  às  aguas, &  ligou  os  fun- 
damentos daterraípoz  o  Sumo  Fabricador  jútoa  Sy  húa 
cadeira  da  mayor  preeminécia  depois  de  feu  Thronofa- 
crofan&o  ;  &fobre  ella  húa  Coroa  da  Magefbdc  maior 
depois  daDi  vina.No  efpelho  de  feu  Creador  conhecerão 

os 


PART.I.  CAP.I.  5 

os  choros  Celeftes  efhr  preparada  aquella  hora  para  Pula 
CreaturajGue  naceria  a  mais  amada  dclíe  ,  &  logo  ('depois 
do  maior  amor ,  &  goí  o  que  punirão  em  Dsos)  a  amà\  ão 
mais  que  a  íy  mefmos,&  na  íua  creaçaõ  fe  goiavão  mais  cj 
na  propria,porque  viào  que  nella  fe  honrava,  &  deleitava 

0  óW:w,íobre  tudojafli  o  revelou  hú  Anjo  por  mandado 
de  Deos  a  íiia  mimoía  S.Brifida,como ie  lè  lias  fuás  Pveve- 

laÇOens.  ÍO  *o  Reveltt.  S.  Brigií/m  SertH 

9      Por  modo  tãVfoberano,  muito  antes  de  feercar     nleltC-** 
a  terra  ;  primeiro  que  foíle  o  abyíTo  :  ainda  as  .fontes  nào 
manàvãojiemosrioscorriáojos  montes  nãoconftaváode 
fua  grandeía  3  nem  os  Orbes  fe  libravão  em  feus  poios  \  Sc       n  PmerU.z^ 
já  a  Virgem  May  eftava  em  Deos  perfeita. **  Só  quem  nu-  \ 

merar  as  áreas  do  mar ,  as  gotas  da  chuva  ,  os  dias  dos  fe- 
£ulos  ;quem  mediras  alturas  dos  Ceos,a  largura  da  terrado 
profundo  do  abyílò ,  podei àinveftigar  na  Sabedoria  de     xl    fyjfimJe  Uud.vk{. 
Deosaaignidaae,honras,&  privilégios  com  que  ao  Pnn-   u\Augu0irw.de  Nanvtí 
cipio  fem  principio  dotou,enriqueceo,ck  exaltou  efea  crer  ^-Diony (7  Areopag.ep.au  pxuium, 
atura  excellentifí]ma;foilogo(como lhe chamáoosDou-  *'?"*»  ft^Vi^r  Jr   r 

r  1       \  »>  n  '  •  /?  r  ^   '  'Ant.GtiiluelM.fup.difitrj. 

tores  íagraaos.  j  Myjterto  do  (/o,®  da  terra:  *2  molde  ,  &ftjr-    ^.verffopraviene. 

ma  de  Deos:  n  pa^te  principal  dn  aílroUbio  com  que  a  perfbetli-     '*  f**lí""*  arcan.Deipar, 

,         rr    ■    ■         ,  1  ,.  1  r     /     o  7   7     ■  /       tom.l.l.i^.hom.^.Fr  jofep.de  es? 

VaciemJJo  pu^opode  medir  a  gr  ande]  a  do  òoldiVinOj  que  tala   Maria,vida<fetí.$eMral.u&u 

creou;  Hbemtlag>-e  de  fua  gr aça^&  omnipotência.  1  5  Finalmen-     »<*  Genef.^.x^. 

te  por  efte  foberano  modo  foi  abeterno  deílinada  Vence-     jj  Fdixoieif porta, 

dora  triumphante  da  ferpente  infernal: t6  Coadjutora  da 

Redempção  do  género  humano;  J7  &  Porta  tS  ao  reme* 

dio  do  mal}que  lhe  entrai  ia  pella  piimeira  May. 

CAPIT.  Ií. 

Creado  o  Mundo,  creou  Deos  o  Homem,  (Sr  o 
illusíirou  dejrrafa&nella  afm  decendencia. 

1  l_7  M  finco  dias  <  creou  Deos  a  machina.que  chama-    r  5r"a  csrra!n; 

ri         -1^      1         ntiir  n  1  r      -r         Sydera  quarta;  fequens  piícem 

X«/  rao  A7«//í/o,pella  belleia,queelta  palavra íignitica       habec,&  volucrem. 

2harmonica,&  arcificiofa  confonancia  da  Mente  fecunda,    Sexcaanimalquodvis,  homi- 

&  Omnipotência  infinita  de  aq„ell,  fonte  de  todo  o  fer:    p^tS^Zbt 

na  admirável  concórdia  de  tão  varias  partes.  Myíteriofa-       tenuíc. 

mente  fe  deteve  no  que  pudera  obrar  em  hum  "mirante:  &      *  ^anthedverfo  Mandi. 

}    .'.      r      .  .  n  J?  fwedaMonarçh.Ecclef.p.t.ki.e.U 

com  rezao  o  grande  Moyíes  hiftoíifyi  tanta  acção  em   f%ltinprmc. 

A  2  poucas 


Prima  dies  lucem;  ccelú  altera; 


4  E  V  A  ,  E  A  V  E. 

1  Gme{.c.i,  poucas  regras:  l  pois  os  Ceos  có  letras  de  efrrel!as,os  ares 

com  muficas  de  aves,a  terra  com  pincéis  de  flores,as  aguas 
com  criftalinos  efpelhos,&  todas  as  mais  creacuras  em  juf- 
to,&r  gloriofocertatíien  efcrevem,celebraõ,pinrio,recra- 
táo,  &  ofteníão  a  excellencia  de  feu  Creador:  Caufa  fu- 
premadeque  faõ  effèitos  as  caufas,  Poder  infinito  quede 
nada  tirou  tudo,  Motor  immovel  de  todos  os  movimétos, 
Bondade  funima  que  fe  communica  a  todas  as  fubítancias, 
Divindade  aíTiftcnte  em  toda  ,&  qualquer  parte  do  Uni- 
veríb  por  eíTencia,  prefença ,  &  poder :  immenfa,  &  íabia 
incompreheníivelmente. 

4  VeâroMtxUnaiylvadevéa.        ^     Ao  fexto  dia  que,fegundo a  melhor  opiniáo,4cor« 
Itç.i.i.c.z?.  oiego  Matute  de  pe-   refponde  a  vinte  &  finco  de  Março,  difle  Dccs:f?camcso 

nafieL  na  Profap.de  cbriílo. idade  I.        »  „     -  ri/r-rJ  c       ~      n 

í.t.§.j.  p.í •  .jjfepbde  íesvMa-   °  homem-,  *  na°  °iue  ialaíie  co  tom  de  vozjmas  rerereie  eíta 
via)navidai& exceii.de N.senima,   voz  á  naturefa  do  J/erbo  eterno }  6  muitos  Doutores  7  a  at5 

l.l.c  (7. 8.4.  tribuern  ao  eterno  í?dv  que  falou  ao  Ftibo.Sí  ao  S/w-tfo  San* 

5  Genef.i.ió.  Faciamusho-  '    r    o  1       o       *    -  1  r 

minem.  c7o,iguaes  na  natureia,&  poder.,&  notao  que  logo,  que  le 

6  Magifterfmt.Li.(iip.t}.£i6?  tratou  da  creaçáo  do  homem  refplandeceo  afè,&  dogma 

7  Perer.iiiGemf.U.inpr.tfíi.7.     j     «       ft«/r         *r»  •  '  1    1 

íw»<iFír«.wGe«í/.(r.i./tó.s>.».2.    da  Sanctillima  Trindade.. 

ufa.  ubi  creari  caepit  homo,  fi-        3      para  as  outras  creaçoes ,  pofto  que  da  luz ,  baítou 

dcs& dogma veritatisemicuit.   fifaf^fc  &  fiarão  feitas  «o,  ^  ,  &  fazer  depois, 

8  Gw;/.í/.ír.i.3.Db:itqiDeus   moftra  obra  mais  lufente  que  a  mefma  luz;as  outras,  diíle 
fiat lux, &  fada eftlux.  Tertulliano,  9  Te  fizeráocom  voz  imperioía:  o  homem  có 

9  lertull  l.i.ad  verf.  Mareio*.  -     r       •«•        rx         •      1  1  -  1 

10  D.cbrjfoíi.bomii.  8.i«  Ge».   ma0  familiar.  Depois  de  tudo  o  creou,para  q  a  tudo  man- 
Magifl.l.i.èíl  15.Í.Ç.  íoan.Fuc.    daíTe,&  achaíTe  tudo  preparado.  '°  No  empenho  do  Cre- 

Loredano  ne V Adamo.  j       r       '       j-      •  j     1      1  r  •  *  11 

1 1  Mattb.iá.  21.  ador  ie  ve  a  dignidade  da  ci  eatura^reitura  tao  excellente, 

12  scoto  itn.dtft.^.q.tj.s.de 2.    que  no  dia  do  mifo,  ainda  que  os  Anjos  hsô  de  ajuntar  a 
dicoyiu.B.  Pineiad.i.i.c.^§.t.     matéria  dos  mortos,  *'  dizem  graviíTimosDoutoresquesò 

Jll>ulenf.&  aly  ipud  Egtdium  de  Be-     ¥-^  r  ,      ;   ..  ?  r         .     *■ . 

Avx.um.%.q.%An\.s.i.n.6e»        Deos  reformara  delia  os  corpos  para  areíurrcicao.  is 

13  limeg.inpimand.&ad  a[-    Trimegifto  lhe  chamou  Veos  mortal.  \l 

•  ^'*  4     DiíTe  que  o  faria  a  fua  imagem,  &  femelbanca;  T4  no 

14  GeneÇx.i.  2.6.1a  imagine,   interior  *5  que  he  o  verdadeiro  homem  :  ^S^najuíti- 
^ll/?'TdÍinemn0ftram'         Ça  original;  17  le  bé  Eugubino,&  outros  Efcriptoresdizé 

15  Mazi(i'eri.i.di(l.i6.$.4.  que  para  formar  o  homem  tomou  Deosimagem,&  feme- 
tó  r).Tbom.p.i.q.9}.maxi>Hè'm  lhança  humana.»8  A  fua  femelhança  o  creouaquella  gran- 
ia ' Giofa  interfm.  ^e'a  ta^  con fiada,  quenão  fe  dedignou  de  ter  femelhante, 
18  Eugubm.fup.pfaim.Dnepro-  para  que  em  íy  mefmo  contemplaíTe  o  Creador; para  cau- 

banr.nc&ai.j  apudp  *0nfec*,de   f  reciproco  :  para  5  fofle  conhecido  por  roufa  fua 

prose fin,  trazendo  o  leio  de  lua  Imageni,para  deixar  lua  ctiigie  na- 

quella  fabrica  excellente,como  os  Príncipes coflumáo nas 

cidades, 


P  A  R  T.    I.    C  A  P.    II.  $       i9  &w4MerdÍ4.Gên.&ift 

cidades,  &  obras  maílmficas  de  que  faó  fundadores.1  para  i«aigref.morai.p0fi.quifSi&vUi 

que  hcaíle  mais  capaz  das  couias  mais  altas  >•   oc  para  que  20  Gí,   .c^.^.etpr&fii.&c. 

tudo  o  refpeitaíTepor  íemelhante  ao  fupremo  Senhor.  l?  *T  d. chyfopm.fermi  qmma- 

5  L  aííi  ad  ecentou  Deos ,  ®  7«<?  efe  homem  prejtd^  £  (W  í  Jm^  m  ^  QtL 
fe  a  tudo:  20  coníequécia  neceíTaria,como  pareie  que  moí-  fett.6.n.a 

era  a  conjunção,  e,  de  que  ufou -pois  hú  femelhãte  a  Deos  23  »■*»*  i«^»^á 

nao  poae  deixar  de  preuair;nem  pudera  preíia;r  iem  eíía  ^  iugi(terLzdijl.\7.§.i» 

femclhançaja  quem  o  Autor  de  tudo  avia  de  entregar  tu-  2Ó  &»*[*w-> 

do,avi.i  de  excedera  tudo  o  da  terrado  VifoRey,aviade  28  «aiâU^W^J* 

parecer  Rey:devia  repreientar  hum  Vice  Deos,  quem  a-  2p  oi>tá  Met*m.t.x.  m  prmct 

via  de  imperar  ao  mundo  ;  dignidade  taò  grande  r  notou  Prona*  %$***  (M**** 

r  .  &  .       *-*  r       ...         c^tera  terra  m, 

S.Joaõ  Chryfoftomo]que  ainda  (depois  depeccar  fenaó   Oshimini.fublimededic,caè- 

arruinoudetodó.2!  ,   lumquevidere         ' 

^V7<^  -.  *  r     4    â     i  t\         r  ./  Julhtj&ereélosad  íydera  tol- 

6  NoCampoq  delpois  lechamon  Damajceno  "Qou       iere  vulrus. 

porque  damafech  íignifica  miílura  de fàngtte ,  &  alli  matou     3o  D.ihom.p.i.q.<)\.mtíc>uf<. 
CaimaoSanto  Abel,-  23  ou  de  ZW/co  £/w  fervo  de  A-   Íf^5£*  *'^*i.í'*' 

,       J  '  Stneca  epijt.6  6 

braháo^diítanre  íeífenta  léguas  dondea  Cidade  Damaf-     31  o*«^".i.:o.liroducanf re- 
co fe  vè  hoje:  *4  lhe  formou  em  idade  perfeita  2f  o  corpo   Ptileaai(b*  vi vitis-eí  f<H¥A 

,,,  .  .  ,,        irr/>ii  32  It*  DXbrhãoM.d.bonhili 

de  lodo:  26  para  qUe  a  origem  lhe  abatelie  a  íoberba  con-  33  Genef.i.?.Mp\vi\k'uiU- 

fiderandole  de  terra,  27  pofto  que  foi  efcolhida; 28  mas  có  ciemejus  fpiraculurn  vit£« 

o  rofto  Para  o  C^cócra  a  forma  dosoutros  animai,2?  o-  f*  g^JÊS^S 

lhandoparaasalturas,quesò  lhe  convém.  3o  i.n.^.mpúnc, 

7  Não  teve  logo  vida,  ío  com  a  formação,  como  os  Q^'P^S  Dd  vifce^amQ- 

.     v°   „  '  .  11  reíque  anima  elievideretur. 

outros  animaes  ti  verão,  3lporqa  teria  mais  exellente,-  ?s      ^  Gemfa.z. 

diz  o  texto  que  Deos  lha  infpirou  no  rofto,  35  parteorna-     37  Potyambea,  verbo,  bomms-, 

a  co  íentulos  que  deve  conteplar  as  couias  altas.  34  Mui-     3'8  ^  M^}  ^  A 

to  amaria  aquella  alma ,  quem  a  tirava  das  próprias  entra-  clmjlMade  í.c.i-s.7,.  loaoFran^ 

rih^S.  3)  tifio  Loredano  nel' Adam$, 

o       />!  11       \i  ^  -         »T  ^  r*      . /-       /- •         39  Polytutbea  fupra. 

5      Cnamoulhe  Adam,  3<*  q  em  Hebreo  iigmfica/p^     40  Genef.nxçt 

deterravermdha,  17  da  qual  o  formara,  3S  nome  pacroni-  41  Loredano ne'' Adamo. 

mico  a  todo,  os  homéS  »  po,s  f,ô  de  terra.  Níoefr/erou  ^iSSíi^SSJS 

Deos  qat  t lie  fe  puzcíTe  nome, como  poz  a  todosos  ani-  exesrapoteft  comprehendcrc: 

mães;  43  ou  pello  honrar,pond.>lho  elle  mefmo,como  Se-  fe iPfu^noíre rion Pcteft* 

,        r  l  .     .  7  43   Rcjemnt  Ptneda ,  Mon 

nnor  leu-  4*  ou  porque  o  homerfyarnda  que  a  tudo  o  mais  eccief.i.uc.^$^ 

conheça,™ \ oc.\  íe conhece  para  fe  di (1  nir.  42  Bmedfô.pím. mjienef.l.^n.  48*. 

11  no  iníhnre  t  m .que  lhe  creou  a  alma,  ou  depois  ^^  infnm  ín(í^ 

(no  que  ha  dífputa  curioía^)  43  o  illuftrou  o  Senhor  de  bés  44  ExD.íkom.2.sct.ditt,zt.<fa 

naturaes^fobrenaturaes-oarticularmente  da  luíliçao-  ^}^if3^^ff'' 

ngmal,a  qual  dizem  os  Theologos  44 que  era  húa  reai-  innmcut.exn.M.&iernand.mGi- 

dão  danaturefa  humana,  perque  o  homem  tinha  perfeito  ní(Mf-ij>n-i* 

x  .  j        •    .        Tr.lofepb.de  JesvMdriaMfi.de  2*. 

.A3  domínio    s.Li.c9.n.^&c.s9.u.^ 
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domínio  fobre  as  forças  fuperiores,&:  iãfetiòres.  De  ma- 
neira que  em  aquelle  eftado,a  parte  fuperior  da  alma  cita- 
va fugeita  a  Deos :  a  ella  todas  as  forças  do  corpo  $  có  tal 
íubordinaçáo,que  a  fugdçaõ  primeira  era  anila  da  fegun- 
da*  8c  a  fegunda  o  era  da  terceira ;  reduílda  aíH  toda  a  r.a- 
tureía  a  unidade,&  ordenada  a  leu  Creador. 

10  Durando  aquella  redidãomaó  podia  aver  pecca- 
do,nê  venial, explicando  efta  aíTerçaó  có  o  P.  Bento  Fer- 
nandes, doutiííimo  Portugue7;  4f  porque  tudo  eftava  cõ 
ordem/ervindo  os  membros  á  cabeça,&  a  cabeça  a  Dcos. 

45  vemand.fiip.d.n.2,  verf.u-  Caminhava  o  homem,  direita  &  fuavemente  a  íeu  ultimo 
te7un'"      j,   .j/i  j     j        fim:  &  no  tempo  conftituído  por  Deos  a  cada  húpaíTara 

46  perer.d.l.5.^jp.d(^éex'  >  r  ,     >     -n       i  ,  •      ■-/ 

ceií.jliúnnocexn.ti,^.  da  relicidade  começada  a  viita  clara  do  maior  belem  pe- 

47  o. Aug.de civ.peti.iz.c.2o  na  de  in0rte  (explicado  também  cõ  o  eruditiffimo  P01  tu- 
TcLm  GenM.W9  in  z-q.Vtde  guez  Bento  Pereira)4*  fendo  o  terreftre  corpo  trocado  em 
j>.ihom.f.\.(i^7.An.\.  fpiritual ,  como  na  geral  refurreição  o  feráo  os  dos  juftcs,- 

8c  re veftido  de  incorrupção,&  immortalidade;47  teriaõ  a- 

48  rmtmGmM,*  rf*.     \cmftft0  oshomés  todas  as  felicidades  temporaes.  4» 

1 1  No  primeiro  Progenitor  foi  dada  efta  rectidaõ,&: 

49  verM.yndê.dei.exelL  juftiça  original  a  toda  a  naturefa  humana[perque  modo, 
put,t,moc.maxtmèq.i&^.  8c  em  que  termos  deixamos  aos  Theologos,  4P  porque  a 

noíTo  intento  bafta  efta  noticia]  có  pa&o  de  que  os  Pays 
a  transmitifíem  aos  filhos  como  herança  ,  ou  morgado,  fe 
Adam  guardaffe  a  obediência  cj  devia  a  Deos  ;  &leanaõ 

50  ix mente  D.ihm.ui.q.%u  nUardaíTe,que  a  perdeíTem.  Afli  como  o  fundador  de  hum 

art.i.explicat  P.F.  Jofepb.de  lesvs    D  >?..>.  .  ,  .        ,     . 

Mâr.vhUditi.  senbouUuc.^r,^   morgado  no  primeiro  em  que  o  encabeça,pode  obrigar  os 

decendentesnáonacidos  às  condições  da  inftituição,por 
que  todos  eftaó  prefentes  no  primeiro^como  membros  em 
fua  cabeça.  y° 

CAP.  III. 

Como  Deos  poz  a  Adam  no  Paraifo  terres~Tre> 

1  MoyfesBttrfepbadeParadifo.  *■»  o      r  ±       r  rf       •      In 

Tined.mM.mcxal.LLC.ix.s.x.  ÇHU CVft,<^T \C '  fgrfiSU  aWMf 

Matutemprofip.de  chrifi.idade  I. 

V  Bm.vcr.  mGen.ii.n.i  22.  *    f~>  Reado,  &  illnftrado  de  graça  Adam,o  poz  Dcos 

3  Cffif,':2.8.piantaveratautê  \^  na  me  ima  fefta  feira  á  hora  da  terça,  *  levado,oa 
luptatisà  principio.  Suiado  Porhu  Anjo,  *  em  hu  lugar,que  p  antes  do  home 
*Jtoag$Jl.fm.i.z.di(l.i7  í.4.  tinha  creado,  3  ao  qual  ,  para  vida  de  fuás  plantas,  confer- 
verer.  2.Ge»./,q.w.2.  vaçaõ  de  fua  amenidade ,  efpelho  de  fua  bellefu  ,  Sc  vital 

4  R.P.I.lofepb.XimfSnmaniagB    .     J  '      r,  .       . 

w?  argumentes  da  vuU  de  Efcoto.     humor  Ge  léus  rruetos,  4  regavao  quatro  í.imoíos  nos  na- 

cidos 
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eidos  de  húa  fonte,chamados,P/;//™,&  G«w[hoje  Ganges,  ^^$JfJ^í*!* 
&  Nilo,  5  fe  bem  algús  <*  dizem  que  hoje  fenãofabem]  6  Ptm.fupr.exn.99.  uredma 
1  Ww,&  Eupbrates:  povoado  de  todas  as  arvores  fermofas   tte  L'AJam- 

•n      o     i  r         rr  n  r      i       i  7  Gen'*> %>ctimfeqq% 

a  viÍHj&  de  pomos  iuaviílimos  para  o  goito;  7  elmaltados 
os  verdes  prados  có  as  flores  mais  bellas,  &  cheirofas,ao ri- 
de em  primavera  perpetua  fe  gofava  a  temperãça  dos  me- 

Jhoresires:  os  fru&os  não  dependião  da  variedade  dos  te-     8  d.baÇiLU  inow.  de  paradifo 
pos:fempreclaro,ifento  de  trevas, 8  promptuario,lhe  cha- 
mou o  grande  Damafceno,  9  de  toda  a  alegria,&  delicias.     9  vv*n*fíenJ.2.defideortbi- 
Todas  as  que  os  Poetas  reprefentàrão  nos  jardins  de  Alci- 
one,  Adonis,&  Hefperides  fe  lhe  não  podem  cóparar  j  por 
iíio  fe  chamou  Paraifo  de  Tardes  palavra Hebrea,  outros     io  Perer.fup.n.t. 
dizem  Grega,ou  Perfa,  i°que  fe  interpreta  horto ,ou  jardim     u  o.lftdor.etbimoi.U^.c.\^ 
rfoaUdoM  Não  tinha  Deoscreado  a  Adamemaquelle  Iu-   *^'ÍUf?:*' *'  Pol?mhe*> 

&  ,     -  i  verbo  Parati/t. 

gar,  porque  o  não  tiveíle  por  natural ,  antes  o  deveífe  á     12  Magij}.i.i.diji.t7.^^  m 

graça.  tz  non  naturi£>  Te  grátis  hocaA 

~  .  r        ?   -  -  lígnaretur. 

2     Graves  Autores  eicreverao  que  nao  era  corpóreo 

có  realexiftencia  f  mas  intelectualmente  reprefentado  a 

Adam  có  allegoria  fpiritual  joutrosque  era  corporeojpo- 

rèm  que  eftava  nos  Ceos^junto  do  orbe  da  lúajoutros^ue 

na  íuprema  região  do  âr  ;outros  que  todo  o  mundo  era  Pa  - 

raifo;outros  que  eftava  fora  defte  mundo  que  fe  habitava, 

cm  outro  feparado  além  do  Oceano ,  &  algas  declarão  q 

eftava  na  America  aparte  do  Perú;outros  que  debaixo  da     .    _  ,v     a 

..    .  .   .  i  ... '.  ■•« •      -    •  '?  teferemeftas  opiniões  Perer, 

linha  equinocial.  *3  A  gentilidade  antiga,que  ou  portra-  f„p.exn.ti.  Um.uwd.Jmug. 
dicção  ,  ou  por  noticia  que  tinha  dos  primeiros  livros  da   híft-Li  fi^un.^.&6 

Lfcriturafagrada,  H  arremedou  em  fuás  fabulas  a  verda-   bínl^fr^tgftVm: 

&>  m  croj.uaesacram.jiv.depropb.c.28. 

dade  ( pode  ler  queporaítuciado  demónio  para  a  dela-      iy  wtavit  d.  juftm. Maryr. 
creditar )  1$  fingiocomfemelhantebellefa,  &  felicidade   »•<£*£/?  cfrijí.  J 

clT        k.      J  r       A        J    f  k,        1  rtMwveaVirg.Anead.L6. 

os  campos  Eliíios, I<5  tendo  a  melma  duvida  iobre  o  lugar   E  Anton.Mum.i.^.\. 
emqueeftavão.  Húsdeílaó  quenoCeodas  Eftrellas  fi-     *7  Refere  efa  opiniões  Pedra 

1     a->i    1         1    w   f  -  •        Sancb.Viana.noscomment.  aOvià. 

xas;outros  que  perto  do  Globo  da  Lua;outros  q  no  meio   mtmUl[n^  lmat0  7a/on'a 
dos  infernos;  outros  que  nas  Ilhas  Fortunadas;  l7  algús  q   Hierufalm  cm.\^.eft.%6. 
em  Hcfpanha.  ^  E  não  faltou  quem  diíTe  que  em  Portu-     '5  Refen  *•  *rAnc-  *  Bivfr 

K  1        1  -         r  no  coment3«  Flávio  Dextro  a  n  66, 

^al,como  em  outra  obra  Iargameteeicrevemos,-  x9  o  certo   n.6. 

he,conforme  ao  texto,  que  o  Paraifo  era  corpóreo  terref-     *9  JUatexceOmm  de  Pomg.c» 

n  *    „   1       ,  ^v  -  1  1  •      i.excel.6.n.t. 

tre,  *°  nefte  noíio  Orbe  a  parte  Oriental  aonde  tem  naci-  ao  Magi(terlm.d.$  4. 

meto  aquelles rios;21  &  parece  q em Mefopotamia;22 Na-  21  Genef2. 

ceo eíh  incertefa  de  que,fahido  Adam  delle ,  ficou  guar-  £»£  Wa n' II2'  L^ 

dando  fua entrada húCherubimcóefpada  de fogo,23  por  23  Genef^.infn. 

medo 


•Av-' 
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24  D.cyojlciytu  *  vem.   niec]o  do  qualdizem  que  ninguém  fe  atreveo  a  tentalla, 

fuv.n.y  Mame  d.  idade  i.cap.j.  1  .    i      rl  i       •  j      vi       • 

í><5.  poíto  que  o  caminho  le conhecia  antes  do  diluvio.  24 

2      Deoois  do  diluvio  fe  duvida  fe  per  fifte?A  opinião 

7.ÍXn.i67.mq.7  comua  [pofto  que  nao  carece  decontradittorresj  25  diz  q 

26  Afud Be;.ed.ieonarid.  i.gen.   Çlm  16  fe  parece  q  a  ajuda  hú  lugar  do  A  pocaly  pfe  27  to- 

^^^.y.vinccntida-  ™ào  literalmente  em  que  fe  lala  delle  como  perfiftente; 
bo  ederc  deit^no  \kx  quodeft  Entende  efta  opinião  ,  que  da  gerai  ruina  que  as  aguas  fi- 
m  Paradifo Dei  m«.  7.êraó,affi  como  foi  exceptuado  Hcnoch,*8  foi  miraculo- 

28  Diremos  na  2. p.c.i2.n.7.  7  ,  •    *,     ..  ,.   .  r     '  .. 

ap  scoi.i.fmt.(hjtA7.q.i.        lamente  29  exceptuado  aquelle  Parailo  cm  que  ellc  vive; 

30  Ecdejíaíiic. 44.16.  30 Também  dizem  muitos  Autores  cõ  S.Hieronymo  que 

nelleeftá  Elias,  &  o  ingenhofo  Doutor  Catharinoefcre- 
veo  hú  livro  procurando  moftrar  que  eftà  có  elles  S . J  oaõ 

ai  Tudo  refere  Tineda  na  mo-    .-,  rn-  -/i     j    o  t       -  ^  j  j- 

uu.icdef.p.Ui.c.\^§.7..      '  Evangehita;  ?*  mas  íito  deb.Joaotemgrandescontradi* 

clores.  Efcrcvéraõalgúsque  le  fabia  por  onde  fehia  ael- 
V-^tfm  AluknfM  e.iHen.  le .  l%  ms  quc  por  impCdimentos  fe  lhe  não  podia  chegar,* 

O  mais  provável  he,que  ninguém  o  tentaria.pois  os  Gen- 
tios o  nãocrém;&os  Hebreos,&  Chrifraós  fabem  que  os 
impediria  o  Cherubim  .  Referirfe  q  hú  Machario  R.oma- 
no5cò  outros  três  Monges,depoisde  largo  caminho,  che- 
garão a  fua  entrada,donde  forão  lançados  por  força,  íe  té 
porapocripho. 

4     Nãoobfta  dizer  fe,  que  feper{iíYifíe,fe  acharia  no 

nacimento  que  hoje  fe  fabe  d'aquelles  rios,  pois  delle  na- 

cião.  Porque  ferefponde  que  he  provavel,que  depois  do 

diluvio  ficáraó rios  có  dirTerentenacimento;3$  &  cõpou- 

';»  Genelrard.  in  chrmograplh   cas  le^oas  que  eftes  fe  mudafiem,  ficariaó  em  outra  parte, 

Tineda  d  l.i.c.ç.^.i.Fernani  fup.  t%       •  r       -  -  o       - 

/ft.  w.  Mameprofap.de  cimji.  porque  o  Paraifo  na  o  oceupava  muita  terra.  34  Se  dentro 
Had.i.c.7.§.6.  Loredaw  ne  1' a-  de  Hefpanha  eftivèraõ  muitos  fecuJos  encubertas  entre 
damo.comadoutrmade  Anílote-   montcs  as  villasdas  Batuccas;povoadas  de  gente  que  fu- 

ksl.i.mcteor.  .  <      -  rr   r         L  -     L 

34  perenusm  gt1efj.1M.j34     gio  dos  Mouros  quando  entrarão  Heipanha  j  nao  he  mui- 
3y  íui.decajlíiio  bjilJos  Godos  to  qUC  ícnáoache  o  que  fe  oceulta  por  Myfterio. 
,i.atjcu  jo    .  ^      Quanto  mais,  que  o  nacimento  do  Nilo  fempre  foi 

efcondidojpofto  que  Rcys,&  Imperadores  o buícáráo:  1% 
t6  ovidmetam.ix  donde  fabulou  Ovidio,36  que  fugindo  do  fogo,efcondcra 

57  plm.L1.c9,  a  cabeça,&-  nunca  fe  achara. Por  authoridade  de  Plinio  17, 

fe  diífe,qucnacia  na  Mauritânia  inferior  da  lagoa  i\Z///V<r, 
cm  hú  monte  perto  do  Oceano,&*  que  oceultandofe,  jor- 
nada de  algús  dias,fahia  cm  outro  lago  maior  na  Maurita- 
na Cefarienfe:  Sc  tornava  a  embeberfe  em  hús  arcaes,  & 
pordezertos,jornadade  vinte  dias, chegava  aosEtiopes, 

aon 

m 
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aonde  farfia  d:  novo  cm  hú.i  fontc,ou  rioxhamado  Nhris 
Sc  que  finalméte  entrava  no  niàr  por  fete  bocas;  pelio  que 
os  Poetas  lhe  ihamavão  fttedobrado.  38  Os  deícobrido- 
res  modernos  aínrmáo  que  nace  de  grades  lagoas júto  dos 
muntesda  Lua.náo  longe  do  Cabo  de  Boa  Efperança;&: 
em  nadadiftohacertefa  j  sò  he  certo  ícr  rio  myíleriofo, 
putq  em  certa  parte  fe  deipenha  cõ  ruído  3  q  obrigou  aos 
moradores  daquelle  termo  ao  defpo  voarem  ,  porq  os  en- 
íirrdecia.  39  Suas  aguas  crecê  no  Eftio,quando  todas  min- 
guáo  •  &  porque  muitas  terras  fe  fnftentáo  de  feu  regadio 
áemchuvasjhe  neceílatio  cal  medida  nacrecente5que  nem 
falte  às  altasmé  tarde  muito  em  deiaguarj  a  côveniente  he 
dedozc,ou  treze,?, tè  deioito  covados  de  alto.  4o 

6  Os  Gentios  da  Índia  também  te  o  Ganges  por  my- 
fteriofo,  por  cuidarem  que  aííl  fe  purificão  de  feus  pecca- 
dos,  fe  laváo  nas  luas  aguas,tendoas  por  fan&as;  4l  parece 
que  ainda  efta  opinião  lhe  refulta  daqnelle  Paraiío,  como 
ao  Nilo  aquellas  myfteriofas  qualidades .  Do  fobredito  fe 
faz  provável  que  o  Paraifo  terreftreexifíe,poíto  que  naõ 
fe  poíTa  affirmar. 

CAP.  IV. 

Como  Deosfoz  ley  a  Adamylle  começou  pi  ex- 
ercitar imperioso  Senhor  lhe  deu  mulher -y  &* 
q  ue  feli  c  ida  desg  o  Java* 

ÍZ  o  Texto  fagrado  que  poz  Deosa  Adam  no 
Tartufo  para  que  trabalhafle  ntlle,&  o  guardaíle 
1  (entendefe  das  feras,-)  &  ordenoulhe  ifto  por  delicia,co- 
mo  alh  era  tudo;  porq  no  eftado  da  graça  o  trabalhar  não 
daria  moleftia^  &  elle  gofhria  mais  dos  frutos  cultiva- 
dos porfuamáo. 

2  Permittiolhe  comer  de  todasas  arvores q  alli  avia; 
acrecèntando:m4£  riaê  comeis  da  arvore  dafeiencia  do  hemfS  da 
maljporque  no  dia  ^comeres  morrerás,  3  Pella  frafe  do  dia  en- 
tendeo  o  momento; &  não  sò  da  morte  fpiritual,que  feria 
prefentanearmas  também  da  corporal,cujaneceíTidadefe 
incorreria  logo;  &  começaria  logo  a  executarfeP  poishi- 
mos  morrendo  cada  dia,  &  cada  momento.  4 

B  Cha- 


38  Ovii.wèÍMLfl 

Sic  ubi  deíervit  mádidos  íepte-r 
fíuusagros;        &  l.c. 

Qui  le  genitú  íèptépke  Kúol 
&  iterum.  Sepcem  diíerecos  irt 
oflia  Nilus.         &lib.<}. 

Perque  papyriferi  teptemílu* 
ilumina  Nili.  idem l.7,.eleg. 

Ille  fíués  dives  feptenna  perooí- 
tia  Nilus.       Virg.An.1.6. 

Etíèptemgemini  turbant  tre^ 
pidaortiaNili.     Qaudian. 

Oítia  nigrantis  Nili  fepcennaí 
vaporat.  Faujlw. 

Quàque  fera  x  íèptem  Nilus  a-^ 
bundat  aquis. 

O  Trincipe  de  Efquilacbe ,  no  cmto 

de  António  a  Cleópatra. 

Adonde  el  agua  indómita  Afri- 
cana 

Por  íiete  bocas  las  dei  Nilo  for- 
be. 

O  Conde  de  VilLt  mediam  nafabu- 

In  de,Pfuetonte:dú  Nilo  esyalâ 

feptima  garganta. 

39  Matute  d.c.j.s. 6' 

João  Pablo  Martyr  Rifo  na  vida  dé 
Mecenaí.fotinibi  ^.verf. 

40  Herodet.l.i.    Plin.d.c.y. 
Tinedad.p.i.l  z.C  8.  §.  i.  luU  dl 
Caftllbofupra. 

41  Ben,Fern.  d.  feã,^  w.|4 


í  Cemf.z.  tjf* 

3  D,Cbrjffifl,  in  Genfont.JjJ 

3  gen.2,  i6.&lf, 

4  VtdeinftAc,  io.w^'  \ 
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u.ik  » 8S.?-3.  3     Chamou  a  aqnella  arvore  da  Jciencta  do  bem ,  ©  rfo 

Bencd.fernaf.tbifeã.wj.&zz.  wtf/,porqu£ (entre  outras  explicações)  5  ainda  que  oella 

6  »&$£*  L^;"";l6'  t ciência  infufa  o  conhecia  fpeculativamente,-có  tudo  Ve  o- 
M.igiil.fent.LiJi(lA7.§.<i.  bediente  naócomeíl^experhnentaíiaobede  todas  as  vé- 

7  iirj/2./  t.uetapbjffc.i.&l.ó.  turas;&  fe  deíbbedeceflè  comédo,fentiria  o  mal  de  todas 
etbic.c./L.  crUpe.  ,    n                .               .                      r  •             r  •        ♦     -     i 

r  as  deigraças.A  experiência  aperfeiçoa  a  íciencia,/ o  bem 

melhor  fe  conhece  perdido,o  malhe  mais  fenfivel  quádo 
fe  padece. 

8  VererÂi.pi.  85.9.2.  4.     Duvidafe  que  arvore  era  8  As  circunítancias  que  o 

9  Genef.3.6.  texto  declara  de  que  íeus  pomos  fermofos  aos  olhos  ,  de- 

lO'SÍCeubor.bin.ECClei.l.l.C.27,       ,      .  •        '        Tl  •-  •  J 

vfoodoKt.mGtmfq.ii  leitaveis  a  viíta,  moviao  o  apetite  de  os  comer ;  9  compete 

â  dourada  purpura  das  maçãs,ou  peíTegos:  Sc  naõ  quadra  a 
os  figos,como  cuidarão  algús  Autores;  »3  nem  às  uvas,co- 

j  i  Refm.glofdvefho,videriinl.   como  outros  imaginarão. ll  O  nome  de  pomos  perque  os 
qtll  (andam  w-ff^f»^   antigos  tratarão  efte  fucceffo.cm  íeu  principal  ÍWihcado 

diz  ATaçaa:  *2  a  tradição  pellas  pinturas  o  confirma. E  de- 
fías  fingirão  os  Poetas  as  maçãs  de  ouro  ,  q  no  jardim  das 
Hefperides  guardava  o  dragão  q  não  dormia -tinha  muitas 
cabeças,&  ufava  de  varias  vozes,»  3  arremedando  à  verda- 

15  ovilmetdm.l.ç).  deira  hiftoria  da  ferpente^que  falou  a  Eva, debaixo  da  ar- 

14  cm  3-5.fubarb ore  maio.   vore  do  melhor  jardim:finalmente  hú  texto  dos  Cantares 

o  declara,chamando  a  efta  arvore  Malus ,  H  que  íignifica 
Mncelra. 
.  rtí."     .,  <   NeftarefervaCdizoorandeChryfoftomo")  if  feou- 

ve  Deos  como  nu  poaerolo  Príncipe  que  da  liberalmente 
hú  amplo  feudo  có  húa  penfaõ  tcnue,  soem  final  de  reco- 
nheciméto.Nota  hú  moderno,  l6  que  queria  o  Senhor  que 

\C  Londans  ml  Adamo,  Adam  mandaíTe  có  o  freo  de  fer  mandado,  para  que  a  al-í 

tivez  de  Príncipe  fe  moderaííe,vendofe  fugeita  à  leyjpof- 
\  to  que  foubeíTe  que  avia  de  quebíátalla,quiz  moftrar,  que 

17  ?.smr.deleg.l^.c.i.n^di  era  neceífarioavella.;  *7poz  tão  grande  pena,  para  que  ao 

menos  por  temor  della/e  obfervaíTe  a  prohibiçaó ,  &  cò 

18  iu  Fr  jofepb.de  lesv  mm   a  guardar  fe  moftrafle  Adam  obediente ,  mereceíTe  a  vida 
mvidadeN.Senburaitb.  i.c.y.n.    eterna„&  a  confirmação  do  morgado  di  Juftiça  original 

lo.no fim.  para  ÍK&  para  feus  defcendentes;  «8  O  merecimento  ef- 

19  Pewr.i«Gf»./4.w.i4p.  '      £      u   J  1  v  -n       vl     j     1 

20  'D.Bermrd.  deiíber. arbitr.    tava  na  dirnculdade da  ky,que limitava  nutoa  liberdacie, 

^w^.Datunefthominipof-    &  reprimia  hu  apetite;  »9  mas  difficuldade  fácil  de  ven- 

íe  peccare  cb  preroeativam.  li-  '        r-i  r  ri         i-  i     i     j-    •       .  r> 

bcriarSicrij,  latumautem,  non  cer.Que  facilmente  íe  paga  a  liberalidade  di  vina/  Conce* 
utpr- iode  peccaret/cd  ut  glo-  deofe  ao  primeiro  homem  poder  peccar,para  q  ficaíTe  mais 
Sa™P^foZP£"a"  glotiofofenifl  pcccaft.  *»  Mandouo  S«forp4ra  provar 

Magijler l,z  difi.2i.tnpr>;u;  O  ob- 
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0  obfeqaiõdegiflou  para  examinar  a  voncade,noz  breêei- 
to  para  conhecer  o  arbítrio  5  Sc  ficou  pendendo  noíii  fau- 
de  j  não  no  fru&ò  da  arvore  ,  mas  na  eleição  do  primeiro 
Pí v  :  fe  efeolheria  os  ameaços  de  Deos  pura  íalvar ,  ou  as 
perfualoés  do  demónio  paradeftruir:  fe  anteporia  alifon* 
ja  de  quem  o  matava,  à  feveridade  de  quem  o  queria  eter- 
nifar. 2»    Para  premio  da  vitoria  (diz  Terculliano)22  fe 

A  hm  venccfle  a  batalha,eftava  no  mefmo  Taraifo  a  outra  '  V  ^hry^m.{erm.è^l 
arvore  da  vida,  23  que  teria  eterna,  24  mas  né  aquella  viíta  az  lerttiltan.  m  jpocaLpf.  2« 
refreou  o  apnetite.  LiSnú  virx  cÍi¥iuaat  «i-tarm- 

.    '  r      .  .         ,        .    ,    .  .  nispremium. 

6  intimou  Deos  o  preceito  so  a  Aoao5como  a  cabeça,   D, Ambr.tract.de  arUnterd. 
35  &  afíi  o  naci  ficou  elle  a  Sim  depois  deformada.  2Ó  23  6mefii.9> 

7  ítefc*  ley  a  Adam  profegue  o  texto, »  que  exerci-     *  S^£S.22Ê»JK 
Céu  o  offieip  de  Kcyjfem  ley  de  Deos  ninguém  pode  go-     26  D^igu/tm.  8.  gw*/,  *</ 
vemar.Masdcfoido, fem caía, &:  femapparato governou;    lltXAJ' 

.  \     ,  ,      -      '       -o  r^         Pmeda,Monarcb.Ecclef.  Li.  c.g.§.' 

porque  a  dignidade  real  nao  conluie  em  purpura,em  Pa-  j.cw.o.^t. 

co.né  em  pompa ;mas  fá  no  cuidado  de  governar  bé. Diílè  P-Suar.de  Ug.l.9c.i.n.^mfin. 

1  faias  28queo  Principado  de  Gíwftoeftava  fobre  feushõ-  fj  ,/-!;    V 
»ros  [que  he  o  trabalho]  &que  feu  nome  era  Confelbeiro 

[que  he  o  governo.]  Ainda  não  tinha  Deos  dado  mulher 
a  A  dam  que  o  einbaraçaffe:  Para  que  conhecefle  feus  víC- 
iailos  vieraõ  dous  de  cada  efpecie  de  animaes  7  por  movi- 
mento que  Qsoslhe  deu,  ou  por  miniíleiio  de  Anjos  2?  a     29  penr.m  Gen  L^.n.çl 
renderlhe  obediência  ;  3°  (  fós  os  que  nacem  de  geração:    Imund-m  ^Gm.feã.io  *.t. 

~  JV  *      r        -iro  3  o   u.<-rbyJoft.tnGen.bom.$.& 

nao  osqne  íe  gcrãoGecorrupçao,porlua  vileía,-  3*  oc  por    I4, 
que  ainda  os  não  avia:^  não  vierão  os  peixes,porq  nào  po-      31  Ab*tm{*m  j.Gre^.jiS. 
dtndo  viver  fora  de  feuelementomáo  era  bem  que  a  vifta 
de  leu  Rey  lhes  cuftaíTe  a  vida. E  affi  como  hiáopaíTando, 
cl le,por  mandado  de  Deos,lhes  hia  pondo  03  nomes, mui- 
to í  enformes  à  naturefa  de  cada  hú.3l  moftràdo  nefta  im-  ^aM „-  i- 
poíicaõ  império,  &  (ciência;   &  eííes  o  reconhecião  por 
bafas  efpeciescomo  cógenitas  na  parte  eítimativa,  8c  ima- 
ginativa, mediante  as  quaes  entendião  a  linçuaquãto  era     -'«'mV*      r  ,  • «    JLi 

r    .  r    *i   •  t  ^3   Mcj/fes Bareepba l.ae Psjaatfi 

ííeceífario  para  obedecerem  promptamente.  33  A  língua  Diogo Matute.na  pnfap.de  cbyfto9 

3  Hebrea,  como  diremos  em  outra  parte,  34  infundida  ldade  2'c-sj^.ir.pnr.c. 

por  L)eos  a  Aciarn  com  as  lciencias,  3?  ^  vinda d.i.i.c.< 24.3.  &  4* 

8  DiíTe.Deos:  ?z.7<?  A<?  5owj  ^  o  /;omí'm  r/?£y^  ío,  >6Sc  quiz  Perer.d.L^ti.t4.&l.iâ.ám  1 12. 
oai  lhe  companheira  qo  ajudaíie,  particípaíiede  tanto  be,  BI        ^  J      ; 
&lb«  defie  filhos  para  continuaça5,37  &para  íervirem  ao  .^  Gre.2.18. 

mcfmo  ^M.  Diz  hú  í^ave Doutor  ã  elle  a  pedio  3«  no-     <r  D.nomipq.9,Mtu 

B  Z  tan do    fa.U.6.mmed, 
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rando  que  em  todas  asefpccies  deanímaes  avia  n^clio, 
Sc  fêmea,  &  que  Deos  alludioà  utilidade  que  a  Viroem 
Maria  traria  ao  mundo. 

9  Não  a  formou  Deos  de  terra,  como  aoprimeiro 
home;  mas  para  moftrarque  ambos  erão  da  me  Ima  natu- 
ra   „   ,   ,,        ,.,      reía&  qogenerohumano tinha húasómaíTa  principiati- 

39  T.^thír.UeParadioc.  o    i  -       *  c  -    •    r      j-  ai        i  -  /  •  r    r- 

ju.referínrinc.ncc  tiiud^^.  va5c<  nua  so  tonte:  39  ínhmdio  em  Adam  hu  íono  profu- 
Ma«tft.fentj.i.ái(i.i2.s.i.  do  (género  deextaíi,  emquelheforaõrevelladosmyfte- 

40  Ú.  Aug.lg.de  qen.ad  lit.c.xo       *       j»    •  ,rt  11  j    1  -       \  - 

£mony£.&*lij%wt  Fernfup.  "os  divinos,*>  entre  elles  o  da  Incarnação,;  porque  nao 
feã.ii.n.i.  D.Bemard.  fcrm.  m  fentiíTe  dor,  &  por  iíTo  lhe  ficaíTe  mal  affecfco  ,  &  lhe  tirou 
ML  mnvn.  pauiòpofarmc.  Vide  hua  co^a  de  que  edificou  a  mulher  fettldtiftiice  a  elle,mul- 

tiplicando  a  matéria,  como  nos  poucos  pães,  &  peixes  co 

41  Magijl.d.diíi.i%.§.^.  pine-   q  fartou  tantos  mil  homés.  41  Diz  o  texto:  edificou,  &  não 
dud.i.i.c.u.z.adfin.  àm  formou  \  nota  S.Chryíofiomo"!  4^  porq  da  paire  de  A- 

42  D.(bry[oft.MGen.bom.\<.        i         ■     r      ~      i  \- r  r  -  A  -  •  n  i  •     i- 

dam  )a  rormado,aedincou  em  perreiçao. Co  nto  multipli- 
cou entre  ambos  as  canfas  de  íe  amarem  pella  íemelhança,- 
4?  ibeodouinGen.q.io.  fine-   &  porque,avendo  fido  hú  só  no  corpo ,  era  bé  que  foíTcm 
<t*j«F*-  hu  sò  no  animo;  43  &  aífi,  a  còfta  ,  fegundo  algú  A  ntores; 

44  ApuiPined.d.c.%.  §.\.Ptrer.     ,,     -     r  •  j  j«     •       - 1  •    r     ..         *""  j       r 

inGciJ,u.n.io2.  4*  nao  *01  "a  parte  direita,q  hea  mais  lorte,mas  da  eiquer- 

da,que  he  a  mais  delicada^  donde  nace  o  aíFeclo  amoro- 
fo.  Da  còfta  a  edificou ,  que  he  o  meio  do  corpo,pella  ío- 
eiedadeemqdevião  viver  ^não  da  parte  íuperior,ou  infe- 

45  MdgijtÂdijl.it.s',2.  Pmed.  rior,porq  não  devia  fer  fenhoramc  eferava:  não  do  peito, 
d-e.2  FrHetwmtenosDtaiog.   porá  a  não  antepuzeíTe ;  não  das  efpadoas,  porq  elle  nao 

to.2.Dia!.^..c.y.Fernand.tnGen.2.    £       i  *  >  -        rr      •  i  o 

feci.i2.n.^.\itraq.  dtieg.tmubiai.  roíle  diante;mas  do  lado,como  que  paliea  igual.  45  àeme- 
8-"-12-  „    _  .         .   lhante  a  elle,diíTe  Deos  que  a  fazia  pellomefmo  termo: /j- 

4.6  Genef.2.  18.  hciamus  ei  ..*"*-*•    /v  -11  nj 

adjutoriuroíiajilemfibi.  frfww,+  6deq  ufara  na  creaçao  do  homem,moltrando  na 

47  T>.chryfofubom.\^.inGen.   fubftancia  igual  excellencia.  47 

10  Foi  edificada  a  mulher  dentro  do  Faraifo;  48  & 

48  D.ibom.pA.q.ioz.art.^      c- tudo,quanto  ao governo,inferior  ao  marido creado  fo- 

ra dellefcomo  Payda  naturefaj  porq  doofincio  véafu- 

49  D.Ambroffup,.  #&»   Perriorida<k  >  não  do  melhor  nacimento.  4*  Nacer  no  Pa- 
inc.Mwt.9i6jl.40.  raifo  fe  devia  á  figura  da  May  da  graça. 

11  Das  mãos  do  foberano  Artífice  fahioaquella  fei- 
tura a  mais  bella,delicada,graciofaj&  apraíivel  donzella, 
que  ouve  no  mundo^só  a  excedeoa  Virgem  Maria, em  que 
omefmo  Artífice  apurou  as  maiores  perfeições. Mandou 
oSWwaaquelles  cazados,que  multiplicaiTem,&  povoaf- 

50  Genef.1.12.  fem  a  terra;  f°  &  có  tudo  fe  confervàraó  vireés  em  quan- 

to  eftiveraó  naquelle  Tàtvifc  f  1  o  contexto  da  hifioria  fa- 


51  i>.  c  hrjji>ftjwn.  1 81  /»  G? »« 
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grada  r* o aioftía^  icafli  iiaofora,cIIa concebera  logo,     ^  vuhatmL.^kà  ul 
ie»undo  o  bé  que  a  naturefa  elíava  difpofta,&  o  filho  gè-    **.$.%.$  6. 

i  i  .      i     r        -r  J    11       ^,  -  Idem  elfet  de  jure  iivillhtè  UoliHi 

rado  antes  do  peccado,rora  ilento  delie,  11  o  que  nao  ou-    de prJwgÁl^Ut^ 

vc.  Convinha  que  não  concebefle antes  da  tentação,  para    coiiai.joiet.i^.c.n  Non  ímpu* 

õ  nelía  rnereceíle,  ou  defmerecetTe  a  defeendeneia  o  mor-    tmmt  m*  Peccata  P^encum, 

™  J  qux  potelt  eorum  nstivitateni 

gJGO  pacCIonauOi  àparentibus  con<mittuntur. 

i  a      Aííi  fc  achava  Adam  na  maior  bonança ;taõ  gen- 
til na  pcíloa,romo  formado  pella  maõ  de  Deos:na  floren-    .  f4  Hift.fibola(l.c.^i 
tednpoliçaoae  ^o.annos^Hdotadode  todas  as  íciencias,-  r 

Rey  pacifico  do  llniverfoípofta  fuaCorteno  maisdelei- 
toio  lu^ar.Có  efpoía  muito  á  Tua  vontade,como  elie  meí- 
iriodiílc.  ff  enriquecida  fua  alma  de  foberanos  doés;por-     55  Genef.i^. 
Gue,có  a  lufticaoriginaL  dizemos  Theologos,  ^  que  ti-      >d  SZT^j^H^ÍS 
nha conhecimento  da  íeindepedente  dosientidos^  sopor    de  N.sefwai.i 'Á^OL^ai  27.». 
divina  inípiraçáo  interior  ^conhecia  feu  Creadormão  por    2.eW.2.c,*2.n.2.«W.4.f.i(S.«.4* 
conhecimento efeuf  o  ,  mas  por  contemplação  clariífima; 
tirava  eftc  conhecimento  por  influencia  da  luz  divina,  & 
não  por  femelhanças  da  phantaíia:  podia  attender  á  con- 
templação na  parte  íuperior,  &  juntaméte  exercitar  as  o- 
bras  da  vida  activa. David  dille  57  que  era  pouco  menos  q 

Anjo,coroado  de  gloria,&  dehonra,&  o  pufera  Deos  fo-     f  8  D.Greg.mrral.UZ.c*  i^m 
bre  as  obras  de  fuás  mãos-  S.  Gregório  .,5 8  qaífi  como  Deos  >. 
o  plantara  em  hú  Paraifo  terreftfe  cheo  de  deleites,  també 
creara  em  fua  aima  hum  paraifo  onde  gofaíTe  outros  mais 

nobres,&maispropriosaracional;&  S.Bernardo,  íí>  que  m]l  DMSerm  ^nunUáá 
aquellcs  efpofos  babitaVão  no  Paraifo,  conVerfaVao  no  lugar  de 
delicias jiao  fentiaomolejltas  ,nem  necefs idades:  entre  cheiro fos  po- 
mos  cercados  de  flores ^coroados  de  gloria,  &  de  honra^confiituidos 
febre  as  obras  da  mao  do  Qreador,  excedentes  peUa  infigma  dafe- 
melbança  divina  jinhao  afortefê  feiedade  co  a  multidão  dos  jín* 
jos^  cÕ  toda  a  indicia  QeleJliaL 

CAPIT.  V. 

Que  tempo  eíÇi<rver%o  nof  os  primeiros  Vajs^no 
Paraifo  tevreíírelcomo  Eva  enganada pello  de- 
mónio naferpente>  comeo  dofmõío  ^vedado;  &* 
per fm  d  to  a  Adam  a  comer  de  lie. 


1 


Nfanda,&  laftimofa  dor  nos  manda  renovar  a  ordé, 

B  3  da 


i  l  'itg.  sínuil.  i .  m  prmç. 


2  D.Auglijl.l.%$.q  Í.6. 


3  loh.y.  20.Peccavij  quid  fa- 
tiam tibi,  ò  cuftos  hominum? 

4  2.Rí^.i2.J3.Dominu3tráf- 
tulit  peccatum  uium. 

5  Pfalm.  50.  tm  1 .  Averte  fa- 
ciem  tunm  â  peccacis  nieis ,  & 
omnesiniquitates  meãs  dele. 

6  Pfalm.  6.  v.  7.  Lavabo  per 
ílngulas  no&es  leâum  meum: 
lachrymis  mcis  ftratum  meum 
iigabo. 


7  Pfalm.  ;$.  r.  19.  íècundiím 
mulcitudinsm  dolorum  riierrú 
in  cord^  mco3confolationes  tua: 
Ixtifkaruuc  animam  meam. 


8  Refere  eflas  opiniões  Diogo  MA- 
ttttc  na  profap.  de  cbrijlo  ■.  ihde  \ . 

t.\.§.TL. 

9  D. Bafil.bomil.de  paraáfi. 

D.  Damafieridefide  ortoà .  I.  i.c.  1  o. 
'D.  Grtg,&  alijapuiMfttmtftipu 

í.3. 


14  EVA,  E  AVE. 

da  hiftoru  que  feguimoç:  como  o  peccado  privou  de  tan- 
tas riquezas  a  noiíòs  Paysxomodeílruio  oReyno  mars  o- 
pulencoi  parece  que  vimos  nquella  ruína  miferaveí,  fe- 
gundo  a  grande  parte  que  fnnosnella.  Quem  deterá  as 
lagrimas  em  tal  narração/  como  de  outra  bem  menos  la- 
mentaveljdiíTe  o  maior  Poeta  x  ie  o  papei  moftrara  os  ge- 
midos, dellesfe  vira  cheo  em  lugar  de  letras,  mais  pella 
culpa,  que  pella  pena;  emeafoqueocaftigo  nos  faltara, 
comodiíTimulariamos  a  ignominia  que  ainda  hoje  pade- 
cemos? A  íciencia  divina,  a  que  he  prefente  tudo  o  palia- 
do, a  eftá  fempre  vendo,pofto  que  naõ  com  ira  como  pec- 
cado actual:  mas  com  benevolência  dejaremido,-&fendo 
certo,  como  dizem  os  Theologos, 2  que  Deos  nada  vc 
fora  de  íi,  mas  dentro  de  íi,  fendofe  efpelho:  hemais  fca 
aquelh  vifta  [como  o  negro  junto  do  branco] na  compa- 
nhia da  divindade  infinitamente  bclla  ;  Sc  quanto  mais 
devemos  a  Deos  por  nos  eílar  amando  á  viíhdeoavcr- 
mos  oflfendido,  tanto  mais  devemos  envergonhamos  de 
queelle  efteja  fempre  vendo  ,  que  fomos  inimigos  feus. 
Grade  côfufaô  para  todo  o  peccador  .  Job  não  lábia  o 
que  nella  avia  de  fazer;?  David;!"  com  íaber  que  citava 
perdoado]  4  pedia  aDeos  que  tirafe  os  olhos  de  feus  pec- 
cados,  Sc  que  osapagalfe,de  modo  que  não  pudcííem  fer 
viftos  5  5  mas  vendo  que  pedia  hum  impoííivc],recorria 
a  que  choraria  fempre,  Sc  procuraria  lavar  com  lagrimas 
aquelle  Theatro  de  íua  c  ffmfa.0  Poré  ainda  que  a  me- 
moria pafme:  a  vifta  desfaleça:  .&  a  mão  trema  no  efere- 
ver:  alente fe  o  efpirito  na  certeza  do  remédio ;  Sc  na  dçÇ- 
cripção  da  neceílidade  reconheceremos  a  Deos  o  maior 
beneficio;  pois  á  medida  de  noífas  dores  nos  deu  a  con- 
folacão;  7  kmbremonos  do q  padecemos  ,  poi  não  tor- 
nar a  padecer  o  de  que  nos  lembramos;  não  fera  neceíTa- 
ria  nova  experiência  miando  nos  emendar  alembrança. 

i  Duvidaíc,  que  tempo  lograram  noífos  primeiros 
Pays  aquella  felicidade?  Huns  Doutores  cuidaram  q  íeis, 
ou  fetc  horas:  ouve  quem  diíFctjue  fontes  :  outros  hum 
dia;  muitos  que  fomanas,  Sc  mezes:  não  faltou  quem  dii- 
fefle  que  feteannos:&  quem  lha  alargaíVea  trinta  &  três. 
8  A  melhor  opinião  parece  a  dos  que  dizem  que  cílive- 
ramnoíVdj/ãaJgíisdias;  ?  Sc  dos  que  lhes  fmalão  oito, 

Por-* 
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IgllO3 

Deosrudoo  ôae  tinha  feito,  &  que  era  muito  bó,-  '"  né   fu^^ifl  P^diiovef- 

I  .  ~«  cimur. 

bo  kguinte,que  foi  fabbado,pois  também  diz  o  Texto  q      I2  Genefi.infme. 
o  Senhor  o  abençoou  ,&  fantificou.  13  Aquella  primei-      *?  àenef.t.^ 
ra  í  ornaria  foi  das  obras  de  Deos;  na  fegúda,q  era  para  as 
obras  do  homem,  he  provável  que  elle  peccaria.  E  fer  na 
ieita  feira  tem  congruência  com  aver  Cbrijlo  Senhor  N. 
padecido  em  ou  cio  tal  dia,  pois,  como  em  feu  lugar  vere- 
mos, *4  arè  nas  horas  correfpondeoa  redempção  com  o     %a  mi.p.c.tá.n.%. 
peccado.  Dizer  o  Pfalmiftaf  fecundo  húa  letra)  *5  qoho-     15  tf*lm.$.  v.  ult.  Homo  cu 
mem  efiando  naquella  honra,náo  durou  nella  toda  a  noi-   ''nhonoteeíret,n6peinoaavit. 
te;  he  encarecimento  do  breve  tempo  que  lhe  durou;  a- 
crecento  que  o  demónio  na  íerpentefallou  na  língua  cj 
Deos  tinha  infundido  a  Adam,  8c  Eva,  como  logo  dire- 
mos; naõ  podia  labella,  fenaó  ouvindo  aquelles   cafados 
converfar.  E  não  íe  lhes  offereceriafe  naóem  algús  dias, 
ufanias  palavras  que  o  demónio  aprendeo  para  fe  decla- 
rar com  Eva* 

3     Avédo  oito  dias  que  logravaõ  aquella  felicidade, 
foi  Eva  à  pirte  aonde  eííava  a  arvore  vedada,  eftando  en- 
tre todas  as  mais  no  meio  do  'Paraifc1*  .da  parte  mais  oc- 
culta  fe  oíTcreceamàoecaílaó^oulà  vai  a  mulher  bufcal-      16  Gen.2.9. 
laj  &  hú  demónio  chamado  Satael  '7  f  que  vai  tanto  como    ^l^^fJ^M^^ 
Sãtnn.is, ou  contrario  a  ZJeos^  l8  invejofo  do  bem  do  género       18  Fmcc/anaMonaukicclef.l. 
humano,  *9  fe  lhe  fez  alii  em  contra  diço,metido  em  húa    t.c.^stttinjme. 

r  1       m  1       -        !     1  i         •      n  *?  D.Cbry[e[t.h;Gen.bumil.i6. 

ierpente,  género  oe  víbora,  tomando  o  animal  mais  altu-  D.Ambrof.UeParad.t.t2. 

ro'20  por  inftrumento  adequado  para  encanar.  Deos  lhe  MagijlJ.2Jift.2i.inprinc. 

permittio  fiçu  ra  ráo  fea,porque  Eva  náoViveíTe  diiculpa  a.°  Ge*+1' callldior cun<aís 

venooiua  vilefa.  2t  2l    cumLju.Femand.d.c.iy 

4  Não  temeu  £vd,porque  no  eftado  da  graça,  Adam5   fici.t.n.6. 
Sc  ella  dominava  õ  tudo  íem  temor  .  O  demónio  a  quiz 

tentar  conhecendoa  mais  íinples,&  maisfujeita  a  ambi- 
ção que  o  marido, 22  8c  poderofa  oara  operfuadir.    Para 

ri  11  ~r  •  r  j         1  a?-    D.rkryfoft.ftipra. 

ralar  racveo  aquelle  orgaolerpentinoa  tom  oepaíavras,    ^tagiRerfma. 

cmmodoquefeexprimiíTe  2S  na  língua  Hebrea,  q  Deos 

tinha  também  infundido  a  nofla  primeira  Máy,  como  a     23  2><Aug.UuGm.a<UitAty< 

A  dam.  14  , 

5  D'ellafenáoefoantar  de  quehua  íerpente   falaf      H  Supra c^im fine, 

fe, 


lé  EVA,  E  AVE. 

fe,  imaginarão  alpús  que  ella  cuidaria  que  es  animaes  fa- 
se pkedad.l.r.c.ç.f.i.  i      -       °         -         D    -^.  »     -- r*  ■ » 

-ó  ReferionpererM.ôjt  ?.  lavao;  mas  nao  era  rao  ignorante.  2J  Outros  tomarão  oc- 

Termnd.in  ^.Gen.fect.í.n.i.  cafião  para  duvidarem ,  fe  na  realidade  falavaõ?  26  Philo 

^  /./#  «r*£i<tò.  Hebreo  27  refere  que  os  Gregos  fingião  que  fim,&:  todos 

27  pbih.Ue  cstfu/.iin*u*r.  nua  lmgna;  ate  que  deiejando  livrai  le  da  velhice,  &  vi- 

ver mais,  pedirão  aos  Deoíes  remédio  para  remoçarem, 
como  eftava  concedido  á  cobra, que  defpindo  a  peiJc  en- 
tre duas  pedras,  renova  os  annosj  Sc  queeírando  emcon- 
felho  fobre  efta  pretençaó,  lhes  confundirão  os  Deoíes  a 
língua,  &  ficáraócomas  diverfas  vozes  que  notamos  em 

28  hieron.Tdrk.de  Aqu  pen-    fuás  eípecies-com  eftas  vozes  fe  entende  entre  fi,  -8  fe  bé, 

densj.de  brutor.loqueU.  n.  •    j       /■     •      •      1  rr         \  j  r 

a  criados  (principalmente  os  paílarosj  entre  os  de  outra  eí- 

pecie,tomão  muito  das  vozes  que  ouvem.  Conforme  a  a- 
quella  ficção  o  ingenhofoEfopo  nas  fuás  fabulas  introdu- 
íio  galantemente  os  brutos  falando  com  difeurfos  qen- 
ap  NmfítCtl2  28#  ve  rgonhaõ  os  homens.  He  verdade  que  falou  a  jumenta 

30  LivJec.  1.1.1. & dec.i.i.y.    de  Balam;    29  Sc  lemos  que  quando  Anibal  devaílava 
&  8*  Itália  faláraó  bois  ;  3o  hum  âifícguardate  Ityma;  outro  an- 

tes do  Império  de  Augufto  ,  diíle  ao  lavrador  que  o  naó 
.     „..  ,0      ,  cançaífe,  porque cedofaltariaó  homens,&  naó  trigo,allu- 

dindoa  mortandade  das  guerras  civis.  PJinjo  31  conta  que 
falou  húcãoj  em  Egypto  falou hú  Cordeiro,  governa- 
do Bocchoroj  &  hú  cervo  delRey  Ptolomeo  Philadelfo 

32  -iexúnofficM.p.2.tU.mir<tc.    entendia  a  lingua  Greg*,-  ?2  mas  todos  foraõ  milagres,& 
mtur-      .,  portentos,  que  naó  fazem  confequencia.  Hum  Papagaio 

33  Mexia fupra.  1     r»     j     1  \  r       •  •       r>      1      ,  *  •    n 

do  Cardeal  Alcanio  que  repetia  oCredo:  3  3  os  mais  Papa- 
gaios, Sc  outros  paíTaros que  imitam  as  palavras  que  ou- 

34  es4rin.polit.i.i.c,2.  vem,  naó  falaõ,  porque  não  exprimem  conceito  feu;  34 

6  Não  fe  efpantou  noíía  Ivlãy  de  que  a  ferpente  fa- 
lafle,  porque  fe  empregou  toda  na  curiofídade  de  conver- 
farj  depois  que  a  ferpente  lhe  diíle  que  feria  comoDeofa, 
cegoufe  com  lhe  falar  à  vontade,  Sc  em  nada  mais  repa- 

35  D.cfjrjfo(l.'m  Gen.bom.  \6.   rou;  3f  fe  o  apetite  a  não  cegara;  conhecera  que  falava  o 
^^Sedutaudivit.abillo,   demonio,poishúbruttonâo  podia  falar. 

7  Nao  íeatreveoo  demónio  a  tentalla  direitamen- 

36  Magin.fentd,  #,2i,í.2,     te  com  períuafaó;  mas  perguntando  com  aftucia,  qui*J  ver 

como  devia  profeguir.  36  Perguntoulhea  ferpente:  Torq 
Vos  mandou  Deos  que  mo  come  ff  eis  de  toda*  a*  ardores  do  Tarai-* 
fo?  R>cÇponâco:7)ofruclo  d&s  ardores que  eflao no  (Paraifo  come- 
mos, ma*  do  fruto  da  arVore  que  ejlá  nomeo  do  Taraifo .  nos  man- 
dou 
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'âou  "Der.s  que  não  comeffemos  por  que  apodem  fy  que  morreffemos. 
37Foi  a  primeira  q  quiz  cóveríar ;  &  logo  falou  deíprepo- 
íicos;  como  fuccede  a  muitas  ;pois  devédo  dar  a  caufa  da 
prohibiçãopq  era  o  q  fe  lhe  perguntava;  difle  a  pena,<]  lhe 
cftava  ameaçada,coufa  diverfa  da  pergúta.  Ignorado  a  cau 
fa,  pudera  sé  nota  dizer  mão  fe  /,pois  os  luizos  de  Deos  faõ 
inexcrutaveis  jmas  quiz  antes  refpõder  difparatada}q  con- 
feííar  q  náo  fabia.E  na  repofta  diífe  dous  erro«,fe  lhes  não 
chamarmos  métiras;hú3cj  Deos  lhes  mãdarajq  nè  come  fie  jie  to- 
cafiê  o  fruto  fendo  ^  fò  lhes  mandou  q  não  comefsé, outro  è] 
fe  come/sê 'poderia  fer  fq  morrinrfoifendoqabfolutaméte  difle 
q  morrerisó  em  comédo;primeiro  faltou  á  verdade  a  mu- 
lher q  o  Demónio.  Ofe  as  mulheres  forão  mudas  (exclama  S. 
João  Chryfoílorno)  38  quamfeguras^S)  ateis  JeriaÕl 

8  OiíTeíhe  outravez  a  ferpéte:<wí  nenhtia  maneira  morrereis: 
mas  Deos  fale  q  talo  q  comerdes  dejfe  fruto  Je  Vos  abrir ao os  olhos^ 
Sê  freis  como  'Deofesjahedo  o  be,&  o  mal:d'i(ko  pudera  Eva  en- 
tender a  malícia  da  ferpente  ,  porque  fe  fabia  a  cau- 
fa  da  prohibição,  paraque  a  perguntava?  mas  he  aam^ 
biçaó  própria  das  mulheres;  39  claro  eftà,  pois  fe  define 
por  apetite^0  tudo  o  da  ferpente  lhe  agradou,tanto  q  lhe 
diíTeq  feria  como  Deofa;tinhafe  apartado  do  marido,pó- 
de  fer  q  divertido.em  cõteplar  as  obras  do  Creador:  4  *  Sc 
ovelha  4  2  defguarrada  do  pa(tor,faci]méte  he  tomada  do 
lobo. 

9  Vi  o  a  mulher,diz  o  texto,^  era  hoa  a  arVore  parafe  co* 
mgr  delia  fermofa  aos  olhosfê  deleitaVelà  Vifla.  Tãto  q  falou 
à  ferpéte,vio  o  q  não  tinha  vifto^taes  effèitos  nacé  das  màs 
cóverfaçoés.43  Morre  as  mulheres  por  ver;&El><*morreo 
porque  vio,  que  aos  olhos  fegue  o  coração  ;  por  eftas  ja- 
nellas  entra  a  morte  na  cafa.44 

i  10  Viiidoomarido,ouindobufcallo,comeoelladofru- 
tofou  tinha  ja  comidoj&deu  ao  marido  movida  de  amor: 
ou  por  lhe  comunicar  o  bé,q  a  ferpéte  inculcara^ou  porq 
conhecédo  jà  feu  peccado,&  temédo  a  pena  dodefterro,o 
queria  levar  por  côpanheiro,  por  não  fe  apartar  delle.  4  % 
Não  cõtinúa  a  hiíloria5q  perfuadira  cò  rczoésjfó  na  fété- 
ça  diffe  depois  Deos  q  elle  ouvira  a  Vo^  de  jua  mulberfêco- 
meraffi  taõ  poderofa  foi  [_8c  faó  todas J  q  fó  có  húa  voz  o 
fez  crer>menos  a  Deos  q  a  húa  ferpente;  véceo  a  quem  o 

C  De- 


37  SÍGím.í 


3 8  J>. Cfnyf.in  C(n]bom,i 6, 


39  CarolSFafib.in  Axkm.polh 

40  D. "[bom  2. 2 ,q.  1 3 1  Mt.ti 
Ambitio  importar  appetitúin- 
ordinatum  honoris. 

41  Fema;>i.in  i.Gen.feft.^.n.i< 

42  Mulier  ovís  mariti.  2.  Reg» 
12.3, 


45  'D.VMl.AdCoYintb.  iç.  Jjj 
Corrumpunt  rooret  bonos  col- 
loquia  mala. 

44  /c?c?«.9.2i.Aícéditmor« 
per  fcncftras  noftras:ingreíTa  cft 
domo;  noftras. 


4.  j  7>.Aml/r.L.de  rarad,c& 


46  Gtn.  3. 1 7.Quía  audifti  vo~ 
cem  uxons  tu«j  &  cornediíb', 


47  PinedA  n*  Monarcb.  Tcchf. 


iS  EVA,  E  AVE. 

Demónio  fe  não  acre  veo  a  cometer. Comeo  Aclâ  do  fruto 


U.c ix.s.i. mn siotfes  Btrcepba   vedado  á  hora  da  fexta[47qheomeiodia]dafeíhfeirapri 
lute  PAraéfo.  meiro  de  Abril.  Por  não  ddconfolar  a  mulher,  quiz  acõ- 

$£££fàlã&  ■P»nh»"»  em PcrdcrfCi4» ciíle coulà  peccar  por  am ,r  de 

outrem,ou  por  íeguir exemplo! 

49  Gíwí/:2.i8.Faciamus,J  &     1 1    Efta  foi  a  ajuda  do  marido, para  q  Deos  tinha  creado 
adjuconum.  a  mu}{ler?  49  qU£  n£0  temera  hú  fexo,  q,  querêdo  ajudar, 

.  .  r  ,._  mata .?  de  que  pode  o  home  fiarie?ò  infelicidade!  q  o  favor 

50  Frane.GutccMvdtn btjt.l.  15.    r   c        .   7    .  c  ...  ,      .   ,  .    * 

OmniummagnorumPrincipu  ie  taça  immigo:&  as  utilidades  prcjudiciaes!  Aiuntouíe  a 
proprium  vitiumeft  ambitio,  ambição  quafi  natural  nos  grandes  Príncipes ,  s°  qual  A* 

ata ue  ip fórum  natura;  iníita     1   _  <>        t         ■.*  ...  j^-j  •  *- 

cupiditas.  C,am  'e  achava.te  o  maior  inimigo  na  vaidade.cuioao  que 

tudo  fe  lhes  deve^có  atas  decera  queré  fabir  ao  Sol:  pre- 
cipitaõfe  cuidado  q  fe  levátaó;  &  muicas  vezes  pcllo  q  tç 

51  Efopjn fab.anis.  lhes  figura, perde  o  q  té,  como  allegorifuu  lifopo  ■>  í *  aíli 

fucedeo  a  aquelle  primeiro. 
1  2   Mas  qué  imaginàra,q  a  fabedoria  de  q  eílava  dota- 

52  E^/í.-^Mulieresa-    do,avia  de  perfuadirie  a  q  poderia  ficar  como   Dcos*  as 
poftatare  faciunt  íapientes,  '  «   „  1".  ••      - 

5?  D.Bernard.Ep.izó,  mulheres  faze  apoftatar  os  lábios;  52 a  ambição  cauíato- 

54  i/«.í4.  ií.  dosos  erros^3atéo  juizo  de  Anjoscegou,  54  &  tudo  fe 

unio  cótí  a  o  de  Adam. Que  fará  cõriança  no  q  fabe,fe  A- 
dam,&  Salamão  fobre  naturalméte  fabios cahiraõ;  &  de- 
pois o  grade  Origines,têdo  já  eftes  exéplos?  náo  ha  juízo 
q  não  poíTa  padecer  frenefiros  mais  claros  faõ  como  os  af- 
tros  q  té  feuseclipfes,  &  occidentes,-  &  os  maiores,  como 
grandes  navios,  que  fe  lhes  falta  o  leme,  naufragam  com 
mais  preíTa  que  os  pequenos. 

CAP.    VI. 


c 


Comopello  Receado  do  PrimeiroPay  cahio  o  gé- 
nero humano  na  maior  ml  feria. 

Omédo  Adã  do  fruto  vedado,  inobediéte  aDeos 

quebrou  feu  preceito,  &  miferavelmêce  peccou. 

Sendo  todo  o  peccado  a  coufa  mais  abominável  em  fi  ,8c 

nos  efFeitosmefte  ouve  duas  particularidades  gravifllmas. 

1  d.  Aag.de  ch.Vci  1,1  w.is.    ^úa  na  pouca  difficuldadede  guardar  aquelle  preceito,i 

foi  grade  iniquidade  peccar- porque  era  grande   a  facili- 
dade em  náo  peccar  •  como  cm  Abrahaó  foi  muito  lou- 
t  Genef,%2.  vavel  obedecer  em  coufa  taõ  difficil:  *  em  Adam  foi 

muito  vituperavel  defobedecer  em  coufa  taó  facií.  Outra 

em 
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cmferaquclle  peccado,emulaçaõ  de  Deos,  querendo  A- 

damferlhcigual;3  oq  cincófcquéciacra  deílruraDeos;'  -'>■■.:„  .&  ._„ 
pois  íe  com  Deos  pudera  aver  outro  Dcos,  nenlm  dellcs  ;  Exhifyu*  oaòmu.^  u, 
feria  Deos.4  *rt.  3.      * 

%  Pella  defobediécia  perdeo  o  Morgado  inflituido  em 
fua  peíToa,cóforme  á  códiçaó,&'pacr.o  da  inftituiçãojf  fi- 
cáraóc]le,&fí^privadosdarcãidaóda  juftiça  original:      5  W2iíii^f; 
defcõcertoufea  harmonia  da  natureza  fubordinada  fielmé 

te  a  feuCreador:o  corpo  fe  rebelou  cótra  a  alma:as  forças     J  ^  o  fc^.M  4  ^ 
inferiores  cõtra  a  rezão^Sí  a  rezaõcóEra  Deos.  6  Entrou    aur.BA^ífeN.S./.trf.ji.».^. 
a  morte  cõpanheira  da  culpa.&cominada  na  lev:  7  os  Se-    J^eltttj  D-ibom.u2.q.  «2.  <w-*« 
nhores  de  todas  as  ciliciasse  nzerao  Eícravos  de  todas  as    conai.ind.[ej]^.depccui.Dr\gt 
penas:os  qeraó  temidos,  ficàraõ  tímidos  de  todos  os?ni-     7  Supra  d,  c.  q.n.*. 
maes:perdeo  o  domínio  da  terra,  quem  não  obedeceoao 
Ceo ;mais  eftimou  o  demónio  a  perda  de  noíTos  Pays,q  o 
logro  do  próprio  defejo,&  fez eftimaçáo  particular  de  os 
averanuinado  pella  ambição  perq  elle  cahira;por  fercó- 
dicão  dos  maosquereré  ter  muitos  cópanheiros  nomefmo 
vicio:*  finalmcteeftãdo  o  home  na  maior  hora  diz  oPfal-     S  ^TÍTfí''^'  i 
milta,?  naoentédeo,&:fefeziemelhãteaosaniniaesbrut-    in honore eífecnon  intellexit: 
tos.Dizer  Deos.quandoodefterroudoPWe.q  fe  fizera    comçatus  cft  jumenrii  infi- 
íemelhate  ao  meímo  Deos^Ofoi  por  íronia^para  eicarme-    jjjís. 
tarmos.oorcj  fe  perdera,por  onde  procurara  melhorarfe:11      I0  Gtn  3*22* 
ou  dar  oòenbor  parabes  a  leu  próprio  amor,deq  ja  chegara    ^m^/J;^.,^ 
a  occafiaó,perq  avia  de  encarnar,&fazer  o  home  feu  feme-     i*  imuLU. corar*  Marca]. 
lhante.  I2 

3  0  fr//fV  Sí  lachrimofa  mudança "exclama  S. Bernardo] 
«3  que  o  homem  morador  do  Varaifi.fenhr  d*  terra ,  Qtdadam  ^J^rmrd.Sím.^.in.cmt, 
do  (jo^donieftico  de  7)eos  >  irmão  dos  efpiritos  bemaVenturados, 
coherdeiro  das  Virtudes  celefles,  fe  ache  repentinamente  caindo 
por fita  fraqueja)  atado  por  fua  ferocidade ,  &  neceffttado  do  ali- 
mento  dos  bruttos  pella  femelhanc-a tftie  tem  delles.  Nada  avia  no 
mundo  taõ  feliz  como  o  homem-  jâ  he  inexplicave^quã  - 
to  hc*  infeliz.  Çompadeceivos  de  mim,  o  cr e aturas  (pudera  di  - 
zer  Adam.)  E  os  Ceos  rafgaremfe  os  vcílidos  de  luzes:  a 
terra  cobrirfe  de  cinzas  com  maior  fentimêto,que os  ami- 
gos de  Job;  * 4  pois  feefte  jazia  em  hum  lugar  immundo,  t#  &$.ip.-M-*$**\i*? 
Adam  jazia  na  vileza  do  peccsdo:fe  efte  tinha  chagado  o 
corpo,  Adam  tinhaulcerada  a  alma:&  o  demonio,quc  sò 
deffcruio  a  fazéda  à  lob,  em  Adam  tiranizava  toda  a  terra. 

Ci  Era 


io  EVA,  E  AVE. 

Emeffeito  alguns Biftòria dores cliíTeráo  v  que  poraquelle 

t    „.    .  , ,    peccado  perderam  parte  de  lua  luz  os  luminares   ccle- 

iç  Refere  Pmedn tia  nmarch.l.    \  r  r 

tó  d. Augujl.mpfaim.9<i. Adk        a    Das  grandes  dignidades  não  fe  daó  pequenas  que- 

m  unoloco  luit,  Scquodámo-     j        »j  r-  j  s  i-     c    \        .,fe*    LxA-z 

do  comminutus  repkvtt  orbe  das.  Adam  como  feito  pedaçosfdiz  S.  AuguItinho;»«  en- 

terrarum.  cheo  todo  o  mundo  de  fuás  ruínas  ;  nem  húa  ruina  tam. 

%7  Mamdi^i.pigr.71.         grande  podia  caber  era  menor  lugar,  como  difíe  hum  in- 

Pompcosjjuvenes  Aíia,atque    &  _'  o     ' 

Europa,fcd  ipfum  genhofo  poeta  *7  dadePompeo  Magno  tara  incompara- 
Tcrra  tegie  Lybies:íí  tamen  velmente  menor.  Só  a  Virvem  Mdy  eftava  em  taó  eminé- 
Quid  mirumtoto  fi  fpargitur  te  monte  q  ficou  livre.  *8  Perdido  no  corpo  ,  &  na  alma, 
orbe?  lacere.  transferio  Adam  a  própria  miíeria  a  todos  os  outros  dece- 
po nonpotetat  tanta  ruina  dentes,  ^conforme  ao  pa&o  feito  por  Deos,*°  affi  corno 

18  Diremos p.2.cif.  fe  naõ  peccara  lhesouvera  de  transferir  o  Morgado  da  íe- 

19  comíi.irid.fea.^  d. fum.  licidade.  *»  Avõtade  delles  efteve  na  de  feu  primeiro  Pay, 

vrigm.  ri  1  11  '   - 

Magin.feM.i.2.difl.$o.&  $\.ubi  como  em  lua  cabeça:  todos  nelle  peccarao,22  porque co- 
ag;tquomodo.  dos  cftaváo  nelle ;  2?  as  operações  dos  membros  de  hum 

Ti  Zel£p1rt!mcen.L  5.  «.    corP° tem  fua moSaó  da  Parte  fuPerior :  Cortaffe  a  nuò 

67.int_.q.  pello  delido  24  que  a  vontade  commeteo  mo  védoa  a  exe- 

21  D.pauUdRom.^i2.mquo  cutalJo.Derivada  daquella  fontecorre  gèralmête  por  fe* 

omnes  peccaverunt.  •      1  -1  -    -    r     n  - 

2$cD.Augun.fup.i9an.&ingi.  minai  geração  herança  tao  íniauLta;  nao  corno  natureza, 

i.«rfTiwíf.f.i.Genusergo  hu-  mas  como  vicio  delia,  como  doença  que  paíTa  aos  filhos. 

t"tumnera°tt.Umpeneratm  qU°  *'*  &  parece  que  também  herdamos  a  inclinação  de  crer* 

sea.m  i.fentJtfi.i%.q.\.n.i.  mos  a  lifonja  da  boca  de  húa  ferpente,&  naõ  a  verdade  da 

24  Afentfeà  mv<> jm  Q  de  boca  de  Dcos:  attendendo  ao  nono  gofto,  &  naõ  á  fé  de 

fiuaiUtXíumaiijs.  quem  rala, 

25:  FxpiicatD.AugiljUettupt1&        ?       Defte  modo  cahio  o  mundo  dá  maior  akefa  no 
concup1ic.aaiaier.c74..  /       c     ,     .  . r  .       ,    ,  .    ,       . 

mais  prorundo  abiímo 5  a  mulher  dada  para  ajudar  a  hum, 

foi  principioda  ruina  de  todos ;&■  o  primeiro  Pay  fez  mi- 
feraveis  os  decendentes  que  ainda  naõgerára. 

6      Conhecerão  logo  fua  mi  feria  vendofe  na  fealdade 
26  (Jw.j.^.confueruntfolia   de  nus,  &  cobríraófe  de  folhas  de  figueira;  Algas  Auco- 
*j  res,arrimados  à  letra  do  texto,  -6  cuidaõ  que  as  alinhava- 

rão com  juncos ,  oucoufa  femelhante ,  feitos  primeiros 
»7  Bined.Firnand.ms.Gin.feéK  alfaiates;  outros  que  fe  rodearão  de  ramos  delgados  eme] 
J9.W.5.  as  folhas  pendiaó,  V  &  que  craó  de  figueiras  Indicas  que 

38  Pmed4d.l.u.7,$.i,  tem  as  folhas  muito  grandes. l8  Que  vil  troca  pello  vcfti- 

do  da  graça  que  aviaõ  perdido  /Folhas  que  naõ  aquétaó: 
que  as  feca,  o  Solj  &  leva  qualquer  vento. 


CAP. 
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CAPIT.  VIL 

Como  Deos  fentícioua  nofíos  primeiros  Fays, 

Qr  Áftttt  decendencta^ficon  publicada  guerra, 

entre  a  Virgé  Santijsima  ,  &*  o  demo- 

nio-y  Adam  poz  nome  a  Eva. 

i    T*\  Ella  culpa  fc  incorreo  a  pena  :  o  mefmo  peccado 

j[     condenou,-  f    mas  Deos  quiz  fentéciar  como  juiz 
para  emmendar  como  Pay  -  elle  mefmo  conheceo  do  ca-     *  Btned.Fennma.iH  Gm.$.  ftã. 
jo:  nem  de  hu  Anjo  ie  tion  leu  amor.  Applicaíe  eíte  acto     z  Txcbryfoft.mGm.bom.17. 
aoJferbo  Eterno^  por  ter  officio  do  julgar.  3  Por  animar  os     5  ibeepbiU.i.ad  AutoUpudpi- 
Reós  veio  em  figura  de  home,  4  enfaiandofe  jà  para  o  fer.   ^.mmonanbf.uu.c.io.^ 
receou  o  home  para  ie  a  iemeinaraDeos:  Deos  ie  eniaia 
a  home  para  o  remir.  Avingãça  pedia  preíTa  de  raio:  E  o 
Senhor  deceo  depois  do  meio  dia  ,  S  porqpafíàda  a  pai-     5  Gfíj.3.8. 
xaõcó  q  fe  peccara,  flcaífe  mais  fácil  o  arrepédimeto,<*  q     6  D.Aml>r.l.deParad.c.t^.. 
có  hú:  pequei  alcançara  perdão.  7  Não  tardou  atè  a  vef- 
pêra,  por  nao  dilatar  a  cura  para  outro  dia.  s  8  T„ttJUfi9.fta.iis+ 

1     Paífeava  no  ÍVái/^foflegado,  como  quem  tomava 

aviração^  refrefcãdoairaaq  o  peccado  provocara:  quã-     9  Gen.fup. 

doa  voz  [naõ  articulada,  mas  de  hú  rumor  mageftofo  »©rj    ^ lmr^Gen.U.n^íitt 

que  foouavinda  do  maiorMonarcha,  fez  que  os  peccado-    icmmld.fea.2o.n.i.&y 

resfeefcondeíTem;  acertavaó  em  fugirem  ;  mas  erravam 

emnaó  fugirem  de  fi  para  o  mefmo  Senhor,  ufalvoufe  S. 

Pedro,  porque  o  não  perdeo  de  vifta,-  «  perdeofe  Iudas      ".  ®-  ^en  sjr.ferm.de  viu 
-r     .  -      »  -      r     11  /  1  -  r      relmoi.  Vis  f agere  ao  ípíesruge 

porqrugioparaoutre.MMas  íeclícsporqnua  vez  pecca-   ad  ipfum. 

ram  >  fe  naõ  atreviaõ  a  aparecer ,  como  aparecemos  os  q  ,2  i*.»*.*'- 

tantas  vezes  peccamos?  dizem  que  a  ferpente  fubida  em  **     at  at'27'^' 

húa  arvore  os  moftrava  com  fibilos,  como  zombando j  H  I+  Kefm.Iern.MeãA9M^ 

8c  he  provável,  porque  o  demónio  eoftuma  entregar  os  q 

o  fervem. 

3     Chamou  o  Senhor  a  Adam,  como  a  cabeça.  *$  Ada  15  Domodo  perque  0  chamou 

aonde e(lks}  não  perguntou  tanto  pello lugar  ,  como pello  vem-fuP-exn-lw- 

n     1  r-»     r  1      11      r\        i  >,      •       /r  *6  Perer.fup.n.i^t. 

citado  ,ó  Kelpondeolherora  da  pergunta:    OuViVoJJaVo^      I7  Fem.mGcn.i.feU.i^.n.i- 

no  Parai  fo:  temi  porque  eílaVa  nkM  efeondime.  Temeo  por  nú,   Peccator  nõ  doiet  culpam, íèd 
J  111  1         o  -  pxnam:  damna  corporis,  non 

nao  por  peccador:  devendo  temer  a  culpa,  òc  naoa  pena;  ínjrtuè. 

l7  &  tinha  por  pena  eftar  nu,  que  avia  íido  fermofura,  Sc  i$  o.Bemard.ferm.j.inannunt 

honra  da  graça.  «I  Quem  te  d.Jfe  que  eftkm  ««.^perguntou  ^S^SSSSmt 

C3                               O  Se-  nor. 


22  EVA,  E  AVE. 

o  Senhor r]  ferrão  o  ciVeres  amido  da  arVore  Vedada?8c  clle,  fe^ 
gunda  vez  eirado, refpondec:  amtdherquemedeResporcÕ- 
panhçira.me  deu  da  arvore  ,(£  comi:  naó  ío  imputou  a  Deosa 
r     '  macompannia,mas  também  lhe  aliegcu  por  lerviçoavel- 

la  obedecido  amante;  >?  como  Te  a  cl  Ia,  por  fuaencomen- 
dada,  devera  mais  que  ao  preceito  de  quem  lha  encomen- 
domaritnBerHdrd.fem.i.   ^ou  porèm  0  amor  parou  em  a  culpar:  naó  paliou  a  que- 

mfrfi.0mn.f4nd.pofi.med.  ;r  n  i  i  i  i*ro  ' 

rer  pagar  por ellaj^o  tal  he  o  amor  humano;que  diíleren- 
te  do  divino/ 

4     Perguntou  o  óWw  a  Eva^porquefi^eflesiflo;  terrt- 

ble  pergunta  a  hum  culpado  fem  di (culpa  :  Refpondeo, 

tnganoume  a  jerptnte.  Depois  de  aver  peccado  por  faber 

2i  T>.xiregei.i.->i.moYAhc.\%<.  mais,  naó  fe  envergonhou  de  confeílarque  a  enganara  hu 

QuiaDeociiê  fimiles  indm-   brutto;a  exemplo  do  marido  imputou  aquella  creatura. 

nitatenequiverunt.  ad  erroris     r»    •    r      -  \         c  r        n  A  j-    • 

fui  cumulum,  Deum  ílbi  face-   "ois  ie  nao  pudera  razer  kmelharites  a   Deos  na  divin- 
reiTmikmin culpa conatifunt.   dade;  quizeraó  fazer  a  Decs  feu  íctnelhantc  na  culpa,-  2i 

a  ferpente  pode  tentalla;  mas  naó  fazella  confentir:  pu- 
2z  Debrua,  fim.  qmmd,   dera  ella    defprefaraferoente,  como  dcfprciou  a  Deos: 

primns  homo pojlmed.m  tom.  i.  *  »  »  r 

Utrumque  infui  habuitpo-  pudera  querer  oq  naó  quiz,&  naó  querer  o  q  eícolheo.** 

teftat^&Dsoparercquod  no-  c     Naó  perguntou  Deos  d  ferpétc,  por  incorreeiveJ, 

luití&diabolononconfentire,  ©     '             il--j           j           „,                               » 

quod  voluir.  &  porque  lhe  nao  avia  de  perdoar;  23  nem  quiz  que  toe- 

z%  D%Greg.fuprâ±  naíTe  a  falar:  que  ver  fahir  do  natural,he  coufa  iníbfrive]; 

nem  que  também  culpaílc  a  outrcm,comocoílumaó  con- 
felheiros  ferpentes,  fem  fe  livraremjpois  fe  conhece  don- 
de fahio  o  mal. 

6  Que  timidòs,ck  confufos  efperanaõ  os  Reos  a  fé- 
fcença/  Deos  condenou  a  todos  pelh  ordem  com  que  pec- 
càraó,à  ferpente:a  Eva,  &  cm  ultimo  lugar  a  Adam;a;u- 
fíiça  do  mundo  muitas  vezes,ou  naó  caíliga,  ou  tarda  mais 

m  -      Y.   ...        .    ao  que  primeiro  delinquio.  DiíTe  o  Senhora  ferpente  que 
?4  GfK.^.T^.Immicitiasponã  .*  .   .  l  .  J  .,  .    r    r  J1.. 

inter ts,& raulierem.  porta  mtmt^ades  entre ellafS  amtdher.H  Aqui  ticou  pubii- 

2;  pmp^í/./.i.cio.§.2.  cac]a  gncrra  entre  o  Demónio  q  efhva  na  ferpente,&  en- 

ll7Jfup'fcã'^.n.7.  tre  a  VlK G EM  Santiffima-  *5 chamoulhe  mulher ,  porcj 

MAtutefrofap.de  Qmjh,  idade  5.  feria  noííaMáy  na  graça,como  depois  o  declarou  naCruz, 

C.4.Í.  12.W prwf.  2Ó  pepccícntaiidonos  em  /ráajque  íignirica  graça. *7  Guer- 

26  Joan.i$.i6,  Mulierecce  *.  >i  b  fí  o 

filiustuus.  ra  taó  cntranhavel,  que  entre  qualquer  mulher,  &   qual- 

27  conducuin  hm  fcnfmn       quer  cobra  produz  naturalmente  os  notáveis  effeitos,  que 

D,  Antotun.apudCxrthAifen.de  ar-     ^r  l  0  .     ' 

cM.Deip.L15.bom.1j. ver f.fccudu   elcrcvcm  os  Naturaes.  **  Mas  juntamente  annunciouo 

28  Refert  Rupsrt.de irimt.  l.  3,    Senhor  a  victoria  da  Senhor a^ dizendo  que  ella pifaria  a  cabe~ 

'%  ca^Ay  Ipfi  conteret  F  « ?ff« f™Pcnte >  ^  &  aqui diz(depois   de  outros  )  hum 
Cr.pi!ttuum.  CU"- 
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curiofocfcritor,  3o começou  a  Theologia^porque  Adam 
cheo  de  feiencias  infufas  entendeo  o  que  o  Verbo  divino     3°  Jf°  Hfude  s'  u*m 

uituutiuu.u«.m  -1  exame  de  engenbosfroem.z.nofinh 

avia  de  incarnar  no  ventre  d'aquella  mulher  Virgem,  que 
por  leu  parto  remediaria  o  peccado;  vi&oria  taõ  iníigne 
que  ficou  natura],  fe  qualquer  mulher  pifa  com  o  pé  nu  a 
cabeça  de  húa  cobra,morrer,  a  cobra  logo  em  todas  fuás 
partes,  fem  lhe  ficar  movimento  algum,-  fendo  que  corta- 
da em  pedaços,  fe  movem  todos  muito  tempo.  Pofto  que 
cfta  efpecie  de  animais  não  teve  culpa  em  fe  meter  nella  o 

demónio,  Deos  também  caftiga  os  inftrumentos  do  mal.     Jf  Exod^.UvittlòMw.7 
3»  Sobmetera  cabeça  a  taes  plantas  fora  a  maior  honra   i«/«e  7^.1.^15. 
para  quem  a  merecerajporém  horas  não  merecidas  faó  op- 

probrios:  faõ  ruina,dizia  S.  Gregório:  3*  faó  vinho  a  fe-      *?.  d-G'*?*"*  i.  Honor 
i    .   .  v/r  r.i  1  o      m  r  •       n-  i  malis  exhibitus,  ineorum  co- 

bricitante,  aiíle  PJutarcho,-  3  3&  adi  rói  caítigo  ao  demo-   mutatur  minam. 
niO;0  que  fora  premio  ao  mais  benemérito.  33  H«tarcb.m  morai 

7  A  Eva  condenou  o  Senhor  aparir  com  dores.  No 
efíado da  innocencia,  eftando o  futo  maduro, as  entranhas 

da  Mây,  como  espontaneamente  fealargariáo  de  modo,     ^  Di^^iriDíi/i2i(i2Í 

que  fem  dor  pa rifle,  34  &  porque  naturalmente  não  podia 

deixar  de  ter  dor,  feria  ifto  milagre,  que  o  não  pareceria    35  pemM.ó.n.i^. 

pello  coftume.  35  Também  a  condenou  a  eftar  fogeita  ao     36  secundam  D.jbom.í.p.q.pt, 

marido.  Antes  do  peccado  não  deixaria  de  lho  eftar;    36   4r,I,< 

mas  voluntariamente,porque  o  marido  sô  a  mandaria  no 

que  foííe  arrefoado,&  ella  o  teria  por  agradável  j  hoje  lhe 

he  molefta  a  fogeiçaô,ou  porque  o  marido  quer  o  injuf- 

to,  ou  porque  ella  com  natureza  depravada  nem  no  jufto     ^  ?ew.fup.n.^9.&i4.n.7i 

querobedecer;  37 entaõ  feria  obediência  de  amor^  hoje 

he  encargo  de  condição.  38  38  D.Aug.i.n.deGen.adiiu.27 

8  Condenou  a  Adam  a  comer  de  feu  trabalho.  He 
verdade  que  no  eftado  da  graça  também  trabalharia:  mas 
femmoleftia,  como  jádiíTemos.  39  Maisocondenou  a     *9  suprac.^n,u 
morrer,  &  atornarfe em  terra;  fe  naó  peccara,  não  morre  - 

1  r        ..  _,  r       .  ,  .     ,  4o  Supra  c.i.n\o,&c.±.n  *• 

ria,  como  também  rica  dito.43  Para  a  condenação  deu  o  infine. 

Senhor  a  Adam  por  primeira  cauía,  aVer  ouVidoa  Vo^  de  fia     41  Gíw/.j.i/.quia  audiftiyo- 

mulher  A1  Ouvir  fuás  rezoés  por  cõfelho,heprudêcia(ma- 

iormente  no  que  não  pede  fegredo)porque  algúas  os  dão     42  utt  tiraqueu„ kg;  (mubt 

faudaveisj42& ainda  obrigação,poisDeos  asfezeompa-  i\.àpm. 

nheiras,- 43  mas  Adam  a  ouvio  como  a  Senhora   fecundo     4?  nT^^t'    * 

expendeS.  Paulo  ;  44  Sc  do  texto  parece  que  obedeceo  &  t^ 

sò  a  V02Ímpcriofa  de hum^comeiy  fem  ou»ra  rezio. 

Fo- 


aí  EVA,  E  AVE.' 

9  Foraõ  as  penas  próprias  ao  delicio; á  arrogância  da 
ferpente  feja  pifada,-  Eva,  pois  deftruio  os  filhos,  que  os 
paira  com  dores;  &  pois  mandou  ao  marido  ,que  lhe  obe- 
deça3- Adaó,pois  peccou  em  comer,que  coma  detrabalhosj 
&  pois  quiz  fer  mais  que  homem,  que  fe  torne  em  terra. 
. .  ;. '  io     Eftendeofe  a  fe  rtença  a  todos  os  defcenrcs  fax- 

40  supu(.i.n.v.  cePta  *  Virgem  MayJW  pello pacto  que  ja  referimos, 4* 

47  MuWegasnQihsSMft*  como  a  linhagem  traidora  nacida  emdefgraça  deDeos.47 
fe^cmtifáwprm.  j£    Atèenta5  não  tinha £v*  nome  próprio  individual* 

porque,  Virago,  que  Adam  lhe  chamou  tanto  que  avio,  era 
appellativo, quefignifica,  í/ofad<*  4*  Varonil  animo;ou  ,Vida 

48  g^.2.23.  vocabitur  vira-  ^0  ^5o,por  aver  faido  da  lua  coita.  4*  ^njp,  que  figni- 
go^uoníamdeviroíumptaeft  fica  tempeftade  lhe  pudera  tábem  chamar.)  Ambos  fecha- 
FW.w2.G<^.i5.«.r.  mavaõ^w,  49  porque  a  húa  mulher  em  graça  baGa  o 
cotumAdam.  '  nome  de  leu  mando;  louvale  a  mulher  de  Pnilo  (outros 

dizem  de  Phocion^que  perguntandolhe  outras  matronas, 

porque  fe  naó ornava,  como  ellascom  joyas?  Refpondeo 

50  stobeus ftrm.72;  ,  que  a  virtude  de  leu  marido  lhe  bailava  por  ornato.   SQ. 

n5mfn^oris°ft« Ev^eoqu^d  Log°  que  Pecarão, chamou  Adam  a  íiia  efpofa,£^,  que 
mater eííetcunâ:orumvivenriú  figniflca;  May  dos  viventes.  $*  Cuidaó  alguns  Efcriptores, 
jíz  Refèrm.eere.M.  6.n.  í69.    Ç2  antifraíl  ou  ironia;  pois  feria  mãy  dos  que  ia 

p. Z4cb (kLjfiaae,  pbiiofipb.çijnf.  tinha  mortos,-  mas  acertou  por  milteno,como  fica  dito  na 

?.i.c.i7.verf.jeme  ris.  introdução  deita  obra;  5?   &  aflfim  có  elegância  diíTe  S.E- 

V4  D.Ep,Pbai!cm?ah*r*f.7S.  piphamoS4,queefta  impofiçao  de  nome  toi,  enigma  al- 

B.  Mater  Dei  Maria  per  Evam  ludindo  ao  *AVe  da  Virgem  Maria  Mãy  da  graça. 

íignificatu^quiB  per  enigma  ac- 

cepir,uc  mater  Yiyemium  voca-  C  A  P    V 1 1  í 

Como  nas  penas, em  queDeos  cõdenou  a  nojfos 

primeiros  Tap, conciliou  a  mifericordi&  com  a 

íuStiça.  mcffrafe,  que  as  impoíías  a  Eva,  nas 

dores  do  parto,  <èr  fogeiçao  ao  marido, 

foraograwesynas  lentamente 

úteis* 

1    1  "2  O»  o  Verbo  Eterno  o  Juiz:*  he  certo  que  favo- 
1  tydtjjMã*  J^  receria  os  Reos,porquem  determinava  morrer. 

Na  íentença  conciliou  a  Juíliça  có  a  Piedade;  foraó  gra- 
ves aquellas  penas,como  devidas  ao  peccado ;  mas  fegui- 

ramfelhc 


\ 


a  Pfalm^f.v.y.  teci.  48.  ai: 
Ifai.  13 9.&c.i i^.&c.xõ.n,  i/t 


3  Itajuriftx. 

4  Defcreve  PtinJ,  7  >(.$.&  fk 
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rSoíelhes  utilidadesjcomoacaftigodc  Pay,' 

2  Com  as  dores  do  parco  compara  o  Texto  fagrado 
as  maiores,quando  quer  exprimir  lua  vehcmencia.  2  E 
nefta  pena  podemos  confíderar  tudo  o  que  os  filhos  cuftáo  &  x*%& alib'-Paíf>m- 
antes5&  depois  de  nacidos:  pois  tudo  he  erYcito  do  pecea 
ÒQifaõl  onerofos  antes  do  parto:  dolorofos  no  partodaboriojos  de 
pois  do  parto.  Onerolbs.com  faftio,achaques,&  impedimen 
cg:  4  dolorofos,com  perigo  da  vida:  laboriofos  na  impor- 
tuna criação,-  porque  as  mais  os  alimentaòda  ília  fubftã- 
cia,os  trazem  nos  braços,os  veftem,os  acaíentaó,  os  coílu- 
mão  a  andar,  os  guardão  dos  perigos,  eníinão  a  falar  :  & 
Ihesminiftraõ  o  comer,  moítráo  á  religião,  daó  ás  primei- 
ras regras  da  vida,  &  vigiaó  por  fua  caufa  muitas  noites. 

3  As  mãys  que  daó  os  folhos  acriar  chamdraó  muitos 
ÇãhiGs,meas  mãys;  porque  as  amas  tem  outra  nica  materni- 
dade, &  pòdefjrq  maiscarinhofj.  Matava  o  tyrano  Pho- 
cas  todos  os  filhos  do  Imperador  de  Confcãtinopla  Mau- 
ricio:  Sc  a  ama  que  criava  hú,  lho  efeondeo  ,  &  em  lugar 

delle  entregava  húteu  próprio  fiIlio,amanJoo  roenosjpo- 

rèm  Maurir  io  lho  não  eonfentio.  i  Hú  nobre  Romano  da    5  iik(pbor.caiixtMfi.iak[.U% 

Família  dos  Graccos,  vindo  da  guerra  com  grande  nome,    c.^o.m  fine. 

&muicorico,fahindoarecebelloa  mãy,  &  a  ama  que  o 

avia  criado,  deu  à  mãy  hú  anel  de  prata,  Sc  a  ama  hú  col- 

lar  de  ouro;  Sc  queixandofe  a  mãy  da  desigualdade^  ref- 

pondeo:  Tu  me  trouxesle.no  Ventre Jos  noVe  mefesiejla  mefuflê- 

tou  a  feus  peitos  dons  ânuos;  de  ti  tenho  o  corpo  por  me  o  pouco  hone* 

jl')\  dejlã  os  coflumes  com  Vontade  cândida  *  tu  me  lane  "jle  de  ti: 

tila  me  recebeo  engeitado,  &  me  chagou  ao  eHadoprefente:  á  mui- 
to eícrevem  os  Autores  do  que  niflo  defmerecem  as  mãys; 

7  procede  nas  q-je  diz  S.Chryfoítomo  8  que  tem  pejo  de 

fe  fazerem  amas,  avendofe  feito  mãys,  &  que  nellas  a  fo- 

berba  rompe  os  brafoens da  piedade  ;  ou  nas  que  mandão 

criar  fora  decafa.  Asquenaócriáo  porcompreiçaó  deli» 

cada,ou  porque  os  maridos  IhonaóconfencetTi  j  que  he  or- 
dinário nas  de  qualidade,  conrra  fua  võtadetrocaó  aqucl- 

la  moleftia  em  outra  maior  de  fofrer  as  amas,  em  que  me- 
recem mais;  íem  fc  livrarem  totalméte  do  outro  trabalho, 

pois  lhes  he  neceíTario  vigiar  os  defcuidos,que  eífas  amas 

tem.  Crece  finalmente  a  pena  em  não  ter  feguro  o  que  tã- 

tocuftoujpòislho  leva  a  morte  com  qualquer  accidente? 

D  Más 


6  Tbe*trtí,viu  bwnait.de  mlier 

7  Apud  Gafpar  dos  Rejí  Irene» 
in  cmnp.Eljf.q,  \i.ex  n.n. 

8  D.Cbrj/foft.  Sor».  1  <\adi>:ed.  in 
Pfal.n.  ^o.  Erebeícicfieri  nutrix 
qiia;  ftòta  tft  mater;  Zc  pktatis 
iníignia  abfcindit  fuperbia, 


9  D.Amirof.L.  deVirg.  Perien- 
lis  emitur.nec  pro  arbítrio  pof- 
jSdetur. 

iO   JoAtt,l6.1U 


1 1  Brim  na  Chron.  de  Cijlev  l. 
é.ci8. 

ií  tPmerb.i$.2$m  Exultat 
qux  genuit  te. 


Ij  Afaixo  c.20tn.$. 


14  TktaréJn  Alexmdr. 


1  «f  Tlutarcb.  in  appphtem. 


16    LifoDíM./.X. 


T7  Valer. Mdx.fuprd. 
lextor.w  cf(icin.p.2.titt 
Amor  in  pai  entes. 


26  EVA,  E  AVE. 

4  Mas  o  ríror  deita  pena  devido  à  lufiiça  cornpcfou 
a  Mifericordia  com  utilidades.  Logo  q  nace  o  filho  (como 
diíTe  Qhytslo  Senhor  noiTo  IO  Jo.goíto  natural  de  ver  aujw 
mentar  o  género  humano  com  fruto  de  fuás  entranhas, faz 
efquecer  a  Mãy  das  dores  do  partojíó  fe  lembra  delias  pa- 
ra eftimar  o  que  taó  caro  comprou ;  naqutlla  memoria  o 
ama  com  mais  gofto:  &  lhefaóas  dores  proveitofas:  Ali- 
fa  Ingreía  da  villa  de  Midelburg,  eílando pejada  ,  &ven- 
dofe  morrer,  pedia  que  a  abriíTem,  &  tiraílem  o  filho  porq 
naó  morreííe  com  ella;  a  tanto  a  obrigaVa  b  gofto  de  ler 
máy.  Por  milagre  de  S.  Thoniasde  Cantuaria  teve  fau- 
de.  »i 

5  Com  os  trabalhos  da  criação  vai  crecendo  a  rezaõ 
de  amar.  Se  veo  filho  com .  honras,&  feiencia,  de  tudo  a- 
cha  alegre  fatisfaçãoj  12  atè  pello  que  lho  não  merece  té 
por  felicidade  o  aver  padecido.  Pronoíticãdofe  a  Aggrip- 
pina,  que  feu  filho  Nero  feria  Imperador, porém  q  a  ma- 
taria, aceitou  o  partido;  quem  antepo£  o  filho  à  moi  te  fu- 
£ura,  melhor  o  anteporia  às  dores  paífadas:  Em  outra  par- 
te *  3  fe  verá  mais  defte  amor. 

6  He  outra  utilidade  de  aqnellas  dores  o  reconhecimé- 
todos  filhos  bem  entendidos.  Alexandre  Magno  ,  elcre- 
vendolhe  Antipatroalgúas  coufas,que  carregnvaó  aOlím- 
piamãy  domefmo  Alexandre,difíe  aos  que  fouberaó  da 
carta:  ignora  jintip^itro^  que  bua  lagrima  de  mãy  apaga  muitas  ci- 
lummas.  MEpaminiíndas  dizia,  que  de  todas  luas  vitorias, 
lhe  avia  (ido  mais  goftofa  a  que  alcançara  dos  Lacedomo- 
nios  na  batalha  Leutrica  >  porque  fuecederá  fendo  vivos 
íeu  pay,&  fua  mãy:  lí  A  Coriolano;que  hia  para  defrruir 
Roma,  foraó  falar  fua  mulher,&"  filhos,  &  (\w  mãy,-  &■  fa- 
hindoelle  do  exercito  a  abraçar  a  mãy;  lhediífe  tila  que 
primeiro  queria  faberfe  era  filho,ou  inimigo,  &  feeftava 
mãy,ou  cativa,- &  elle  abraçandoa,refpondeo:  Vencefte,  o 
mãy^eu  te  concedo  a  patria^mo  não  merecia:  x6  Clcobys,&'  Bi- 
ton  irmãos,  avendode  ir  fua  máy  Ardias  ao  templo, em  q 
erabacerdotifa,  8c  não  podendo  pella  dignidade  ir  íenaò 
em  coche,  para  o  qual  no  Jogarem  que  eltava,  não  acha- 
rão cavallos:  cllesmefinos  arrimandofe  ao  jugo, a  levarão 
ao  Templo,  porque  lhe  não  faltaíTcaquelle  gofto  ,  & 
aquclla    honra  :     17    outros    exemplos    fariaò     com 

pro- 
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provação  muito  larga. 

7  Também  o  Direito  Civil  ajuda  a  eíla  utilidade, 
Pellas  antigas  Leys  das  doze  taboas  não  deferiaõ  os  Ro- 
manos às  máys  à  herança  dos  filhos,fuppõdo  que  naõ  avia 
entre  ellesparentefco  de  agnaçao,áqual  fomente  fe  defe- 
riaõ as  heranças:  Parece  que  entendiaó  com  Atiftoteles,       ;     :à     %  , 

0  r,       J»  *     ^  .    ,  „  lo  Arijtot.ide  çener.anim.c.A.. 

* »  que  lo  paflivamete  concornao  as  mays  para  a  geração.      t?  K^rí  ím  [umnm.inti« 

Mas  depois  os  Senatus  Confultos,  Tertyliano,  Sc  Orphi  *«'"  ma.de  senat.Confuít.  iergl* 

ciano,  *?  a  equidade  pretoria,  &  ultimamente  Conftitui-  r    '?WWB# 
coes  do  imperador  JuíYmiano,  lhas  foraõ  deferindo  com 

aIgúasdcclaraçocs;atê ficarem réciprocasjabraçãdo  ame-     %0  uteG^é^Fmeoin 

lhor  Philofopliia 20  de  que  ellas concorrem igualmente;&  camp.Eit[.q.^t.Maxmcknt  »o« 

attendendo  a  quanto  merecem  por  aquellàs  dores,  &  trá-  verUsti({(lhuC' 
balhora  queaffi  meímo  attenderaõ  outras  leys  para  lhes  _    ,„ , .  r    .     .    . 

concederem  nos  aotes  grandes  privilegio^  **  virão  ,  que  22  Dan.$cne8us  mpraet.medic* 

como  bem  diífe  hú  Medico  grave,  22  fe  as  mulheres  faltaf  iw  epJediut.adRegm.suec. 

r  -         -  r,        .  .    «,       °  .«  1         Si  heminxnonellenr,   nosviri 

tse,  nao  lo  nao  nacenao  homens.,  mas  nem  nacidospode-  non  efaus:  &cum  cspiíís- 
riaõ  viver  Finalmente  as  manda  a  Ley  divina  2l  honrar  cõ  musefí^aauraeiíetds  nòbk 
igual  reverencia,quc  aos  pays,&  portado  fentilifouoju-  ^curà>&  fofcitudlne  niatcr- 
fío  rigor  de  aqueíla  pena.  23  ixod.xo.\j.&  Deitt.>j.i6. 

8  A  obediência  aos  maridos  foi  a  condenação  mais 
penoía  ao  altivo  das  mulheres,&Deos  a  duplicou  para  me- 
lhor aeftabalecerjdepois  de  dizer:  Ejlarks  no  poder  do  mari- 
í/oiacrecentour^^^^j^^r^paramoftrará  hadcfer     a4  &"**$ .Sub.vI5!  PoieLf: 

ri  T-i-T*  ^  *•  r-w         il       1  tateens.&ipte  dominabitur  tibí 

ienhor:  2?  Hu  Texto  Canónico  diz,  que  Deos  lhes  deu  os     ^^  mtat  Rvpm.Li.de  oper.iri^ 

cabellos  largos  em íinaldeftafcgeiçaó,  que  por  iíTo  poz   nit.cn, 

pena  de  excomunhão  às  que  os  cortaíTem,  fem  licença  dos 

«áridos.  «  Peor  cativeiro  (diz  S.  Ambrofio  .7)  que  o  de     %  °SZ^v^ 

qualquer  outro  efcravo;pois  o  Senhor  dá  pellos  outros  dí* 

rheiíOjCÓ  cílefe  dá  dinheiro,  &doteaofenhor:  ofenhor 

dos  outros, compra  o  fefviço;  éíiaefcravacõpra  o  hirfer- 

vir.  Por  Leys  de  Rómulo  era  prohibido  às  mulheres  com 

pena  de  morte,  como  o  adultério,  beberem  vinho  fem  per- 

miílaõ  dos  maridos: Egnacio  Merello  matou  a  fuacom  a* 

coutes  porque  a  achou  bebendo,  &  foi  abfoíuto  nello  mef- 

o  1        «      r  1       r\  ■  r  l  11       28  Valer.Maxl6.cti.de  feventl 

mo  liomulo,  25  0  Imperador  IJomitiano  rerormou  aquella   BimLin  Rm.iúumph. 

Ley  aperdimentodo  dote:  79  Para  fe  fentir  fe  o  bebiaó  per-    MeX.aèAiexJ.i.c.it.m  pint. 
„,",.;„  r^-    -    -.n.  r     j   /r  r     \  29  plin.cujttisà  Matutem  tro* 

mittio  Catão,  30  que  os  parentes  as  íaudafiem  com  oículo;    rJchnjiAda(ie  ,c.§  u     * 

donde  fe  introdufio  que  pedir  a  húa  mulher  efte  favdr,era      30  Akx.abAkx.  [upa.  Pedro 

convidallaa  bodas,aoque  o  efpofo  faoto  alludio  nos  Can-   Sancha  de  viam mnmuaQviá. 

D  2  tares.     JUtulefupra. 
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tares.  31  Mas  jà  antes  dcRomulo  Fauno  Rey  de It&lía  avia 

31  c4«/.i.i.efcuIeturmoof-   morto  lua  mulher  Fátua  pella  meímacaufa;  &  arrependi- 

tulo  orisfui.No^/  Muthtefup.     do  a  fez  adorar  por  Deofa,oíYereiédo]he  vinho  dos  tacti- 

íicios.  3a  Blondo,  queviveonaerade  i4  5o.refcrenofeu 
vTJt!ZfffHl!g'Ut^  livro  de  Roma  triumphante,  que  vira  húa  eferitura  de  ca- 

VtAna  aa  Ovtd.metam.l.i.n.ió.  r  •  •  r 

ia  mento  de  hús  Romanos, feita  avia  trefentos  annos,  que 
vinha  a  ler  pellosannos  de  1 100.de  Chrifto,em  queoef- 
poíb  dava  licença  áefpofa  para  beber  vinho  por  efpaço 
de  oitodias,quando  pariíle.  O  Concilio  ilibem  ta  ria  de 
Hefpanha  celebrado  no  tempo  do  grade  Cófhntino,aon- 
de  hoje  efta  a  Cidade  de  Granada,  prohibio  às  mulheres^ 
efcreverem,nem  receberem  cartas  ícm  liceça  dos  maridos. 

35  Mman.bijl.de Hefp.L4.c16    33  Outras  íugeiçoés  particulares  impuíeraò  vaiias  inaçoés 

às  mulheres,  &  pella  repugnância  de  íua  condição,  a  con- 
felhou  Porcio  Cataõ  aos  Romanos  com  eiras  paíavras:íPÕ- 
At  dL   d  de  freoà  naturefadefle  animal  indómito-,  mo  ef per  eis  que  cílis  po- 

Date  fr^nu  impetenti  natura,   nbao  termo  em  tomarem  Itcençasje  Vos  U?o  naa  puderdes.  34 

&  indómito  animali.-ncc  fperatc      Q    Mas  efta  fugeiçaó  fdiz  S.  loáo  Chryfoftomo"  35  lhes 
1pi.1sm.xkm  licencia:  futuras.    L         .1/r.  r  -j  -  /r  1 

Difi  vosTaciátis.  nc  utiliitima  ^porque  íe  os  mandos  asnao  governaiiem,el- 

3<>  D.cbrjfojl.inGen.hom.xf.     las  fe  precipitariaó  miferavelmente.  Foralhes  ignominia 
htltn^ubÚ[0VS>^   obedeceremlhes  os  maridos,  3*  pois  ficariaõ  ellas  mulhe- 

jum  aominum  naoere,   quam  .        *  .  r 

impavidc,&  libere  vivens.,  per   res  de  efcravos;o  melhor  meio  para  os  dominarem  ,he  ie- 
pracipitiaferans.  remlhes obedientes:  perguntada  Livia  mulher  de  Augu- 

36  Nouf.CiuY.mparadox.  r,  ,  >r&  .  ,     ,  ti"»    n    r 

17  'jJhn.mvkr.  lto,como  alcançara  tanta  autoridade  com  c\\c?   Reipon- 

38  Multa  aáhoc,  pater Hennc.  deo:  que fazendolhe  fempre  a  vontade j  V  a  quem  naõ  o- 
fXflZlf!sVauif7Pl€°h  U  brigará  húa  mulher  obcdiétef  38  Por  eftas  utilidades  [ale 

39  D.Paui.adi<o;n.7.z.&t.ad  da  obfervancia  do  que  Deos  mandou]  deixarão  os  Apof- 
Comt.n.s.&ad  EPbe(.5.ii.&  to\os  {Wados  33  repetidamente  encomendada  eítafueei- 

i.adVmjt.  .u.cum  feqq.  -  1        1      '  •         •      1  r  11 

D.pctr.ip.\,c.i.ii.  çao,attendendo  a  conveniência  das  me  imas  mulheres. 

CAPIT.  IX. 

Fr  ofegue  a  confederação  do  tirectdete  nas  peneis 
em  que  Deos  condenou  a  Adam-^moífra  como  o 
trabalho  hejutilfcndo  com  medida^ 
qual  es~fa  âe<vefer. 


1       A     Pena 
</\hered 


de  trabalhar  impofta  a  Adam  nos  ficou  taó 
ditaria,  q  todos  nacemos  para  trabalho  ,  co- 
mo 


w 
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mo  as  aves  para  voar;diíTe  Job:  *  Não  sò  para  o  trabalho 

do  corpo, mas  também  para  o  do  efpirico,  que  hemais  pe-         °  '* 

noío3-  quemnaõ  trabalha  corporaí,ou  efpintualniente,naó 

teta  que  comer,  ou  totalmente  perecerà,como .  lErma   Sa-     2  mverk6.9Mmçeqq&CtlQ 

lamão:  2  Não  ha  que  efpantar  difto^porqueíe  Adam  avia   4.^.20.4.^.28.19. 

eje  trabalhar  110  Parailo de  delicias,  3  comonaõ  trabalha.   I  f?-2 •fy-^fuiteumin  Pa- 

remos  no  lugar  oe  amicçoes5  ienao  trabalháramos  neíte, 

fura  lançamos  Deos  em  melhor  Paraifo^nus  he  trííle  cou- 

ii  q  o  que  íe  chama  vida,  feja  fô  trabalho,como  dizia  Eu-  ;  4  i«7i;irf.vitaeqiiidemnomS 

lípides.  4  habet,rejpíà  labor eft. 

2  Com  tudo  também  nefta  pena  foi  Deos  mifeiícpr- 
ciioíc(notaõ  os  Eícritores^)  porque  nos  heutil.&  charruo      .        . 

r  c    í'         1  1  V    r  ?  BeneíPwun  Gen.l.ó.n.  l66* 

ao  ócio  quaumorte,&  lepultura  da  natureza.  $  Ermnaoos  Bene(t  Fern.i.Gen.feéi.9.n.i.&i* 

Médicos  ^  q  tem  trabalho  corpora!  naó  podemos  ter  fau-  c.^feci^S.n.^ 

Ce;  &  fecundo  Arijlotçles,  7   os  que  mais  trabalhaó,mais  £'$&"$&  "'^        M%t 

v  1  vcii).  Sé  o  efpii  itual  íe  embota  o  juizo,&:  íe  perde  a  me-  GaimA.i.unwY.textA.&minim 

moria;  como  o  fogo  fc  apaga  ícm matéria,  oar  íe  correm-  ^ndeaiimitPauLEgmet.u.c.^ 

r  .  r     t         -  r  7  Artaot.delong.vu. 

pe  lem movimenteis .aguas  íedanao  íem  corrente:  os  ca- 
pos  íc  fazem  mato  íem  cultura:  Perdefe  no  t)cio,quanto  íe 
fabricou  para  o  útil  da  vida,-  os  navios,íe  naó  navegaõ:as 
cafas,fenaófe  habitaó;os  foldados,  íenaõ  fervemos  cavai- 
los,  íe  naó  íe  montaó;atê  as  fontes  íe  entupem,fe  naó  cor- 
rem,- 8ç  as  cftradas  íc  desfazem  ,  íe  nàó  fe  curfaó  ;  o  q  co- 
me de  íeu  trabalho  he  bemaventurado,&  lhe  irà  bem,diíTe  g  qto»'tt;tr&&fftpsi£p 
David:  .8  He  beraaveuturado,porque  nem  come  do  alheo,   nuumtjjarum  qúia  manduca- 

j  11      ri        r>    11      •    »i_  r     ã  u    ~-~     bis.  beatus  es,  &.  bene  tibi  erit. 

nem  pede,nem  lhe  falta;  &  lhe  ira  bem  na  laude,na  honra,       > 

na  fazenda, &  na  alma;fugindoaociofídade,cauía  de  mui- 
ta malícia :como  a  deícreve  o  Ecclefiaftico.  9  /r- ■ 

3  Milita  iíto  em  todas  as  idades;  Diógenes  a  que  lhe 
sconíclhou  que  deícançaílè  pois  era  velho:  Reípondeo  q 

os  que  corriaó  em  certamen  naó  afrouxavaó  o  curío,ainda      fo  Dkg.açud.uert.l.  6.  inejus 
que  eítiveíTé  perto  do  fina  da  carreira.  í0  Em  todas  as  qua-   Mte 
Jidades:  O  grande  Affbnfo  Rey  de  Nápoles,  a  qué  lhe  no- 
tou qcu  parle  em  manifadhiras  curiofas :  Perguntou  íe  aos 

Keys  foraó  dadas  as  mãos  para  naó  uíarem  delias?   U  Em    u  PmmimjAje gefl.Alpbof. 
rodo  o  eirado:  S.  Paulo  trabalhava,  &  cxhortava  a  iíTo, 
feusdifcipulos;  li  a  hús  dizia,  que  para  íocorrerem  a  po-      12  42.20.34, 
bres:  a  outros,que  para  naó  comerem  paó  ociofo:  i}  &  S.    »3  D.F»L*tfrfib*.3.%.&  iz 
Joaõ  Chryíoítomo notou  que  atèno  terreal  Paraifo,man- 
dou  Deos  a  Adâ  q  trabalhaíTe  para  evitar  a  ocioíidade.  *4      14  D,cbyfi(l.in  Gmhonui^ 
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4       He  verdade  que  no  trabalhar  ha  de  aver  medida; 
Sç  Valer.  M4x,l,  8.C.8.  <&cí«  ->irr       ..    u»n 

fyyjato.  porquea  natureza  nao  pode  íorrer  trabalho  continuo.  »jf 

Se  os  campos  naó  defeancaré,  fua  fertilidade  cançará:atè 

o  ferro  fe  gaita  com  o  uio:  Porcio  Latro  foi  reprovado,por- 

que  começando  a  eftudir  não  ceifava  dias,  &  noites  incei- 

j6  C&rtusl.ç.c.tfl  ras: l6  Apelles  louvando  ao  grande  pintor  Protogcnes,  o 

igualou  a  íi,&diiTe  que  duvidava,  fe  era  ainda  maior  mef- 
tre:mas  que  tinha  tacha  de  naõ  faber  ceifar  de  pintar ;&  có 
tndoApelles,naõ  paíTavadia  fem  lançar  linha. Ao  deícan- 

i7  vlutmb.de  iAUikr;  ÇQ  chamoa  pluCarcho  *  7  Conduto  do  trabalho  j  faborea  o  q 

fem  elle  fe  naó  pudera  levar 

,8  D.chryM.inGtuhonurt.m       5  .   Aténifto  nos  doutrinou,&acodio  a  divina  pieda- 

pinc.  de- dividindo  (nota  S.Chryfoítomo  i8  Jodia  da  noitcihu 

paraotrabalho,outraparaodefcanço,como  diííe  David. 

19  ?[4m.ioyv.^  Exibít  19  Ao  dia  feptimo  de  cada  fomana  mandou  que  defeancaf- 

rationem  fuá  ufqueadvcfpcrú.  temos; 20  íantmcallopara  ti,roi  utilidade  noíi^õc  também 

23  Exjd.zo.to.  mandou, que  cada  fete  annosdefcáç-aíTe  aterrade  fercul- 
22  ikXlúuvíq.tf,  tivada,2i  para  frueti  ficar  mais,"  o  que  nos  he  exemplo.  •■ 

6  DeSocrates  fe  efcreve,que  ninguém  trabalhava  tã- 
tocomoeUe,fendoneceífariojnemdefcançava  mais  que 
elle  quando  podia  fem  faltar. O  grade  Orador  Afinio  Pol- 
lio  refervava  para  defeançar  duas  horas  do  dia  ,  nas  quacs, 
nem  cartas  de  amigos  lia,porque  lhe  naõ  occaíionafTem  al- 

25  Refertboc,&  alia  Trancífc.    gúa  pena:  23  O  fegundo  Scipiaõ  Africano,&  Lélio  fahiaõ 

Í^CUda>tm1'  *  Rep°Uf0  d*   dos  negocios  fc  K-°™  até  o  mar,    &  nas  praias  andavaõ 

24  C1ceri2.de orater.  bufeando  íeixinhos,  &  conchas  como  mininos;  H  final- 

mente para  interpor  alivio  ao  trabalho  tnftituiraó  os  Re- 
públicos antigos  celebridades,&  jogos  públicos. 

7  Ainda  no  jejurn,oraçaõ,  contcmpIaça,9,&  todo  o 
ferviço  de  Deos  ,  eníinaó  o  mefmo   os  melhores  me- 

áy  ludovuoBiofioMinftit.  fft-  ftres#  2J  s>  joáo  chryfoftomo.diz  que  os  dias  que  a  Igreja 

ttíuil  et  í.ad  fm.  E  em  outros  lu-    r  •>  r      J  ;t  .    .1  r  -  n    1 

gares  de  fim  obus.  lepara  na  Qiiarclma  para  nao  jejuarmos,  íao  como  eitaia- 

ges  para  defeançar,  Sc  tornarmos  ao  jejum  com  mais  for- 
*.6  'D.cbryf.d.bom.ii.mprinc.    ças:2<?  S.  Joaô  Evangelifta  a  lui  que  lhe  notou  jugar  com 

feus  difcipulos,  perguntou  fe  converia  efiar  fempre  inten- 

fo  hú  arco  das  fetas  que  trazia  na  maó?  E  refpondendo  cl- 

le,quenaõ,  porque  a  frouxaria  •  lhe  diíTe  o  Santo,  cj  o  mef- 

S7  Refert.stepb4H.coptua.de  mo  federia  ao  corpo,&  ao  efpii  ito  fe  naõ  defeançaffe.*/ 

Ludof.i.ex  w.4.  bAbeimm  tom.        8     A  medida  deve  fer,nocorporal,quatoas  forçais  cõ- 

mci.DD.jur.civti.  modamente  pedem:  no  efpiíitual  ,  quanto  o  animo  de 

boa 
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boa  vontade  recebe, aS  como  noefhmago  fó  fe  deve  lan-   /}Jf'a^^dXenofml.u  1 

cr   L  J'         •      «»„        Í-J       J    T  dedta.&faa.Socrat. 

çar,quanto  polia  bem  digerir,-  a9  eniadandole  a  natureza  Biofim  Regra  davidaefpútuaic. 

notavelmente,  fe  deve  tomar  recreação  licita, 3o  que,como  ^.aánud. 

lono  vivo,reftaure  as  forças.  3*  /.^.54.^„  7       F 

9     Nefta  matéria  dizia  omuito  religiofo  varaõ  Frey     3°  Glofi.rerfo peragatnjn  §, 

Luis  de  Gntndr.tr  abalbamosjrabalhamos 5  Nr*  â»<im/o f  r*&i-  ^^«^«w»  ©^/fer. 

1  «a  1     li  11  1        /       3l  Ctcer.i.cffic. 

IbamostChegaz  morte,  Sc  nos  a  trabalhar  pello  mundo,  q 

tira  o  homem  de  todo  gftefeu  trabalho}  Pergunta  o  fabio ,  nada,     32  Ecckftaft.t.3.  Quidhabec 

fe  naó  o  mefmo  trabalho,&  acabarfe  tudo.  32  Se  Deos  tra-  ?mP][us  homo  de  univerfo  la- 

,     ,,  j  -  ,      1     n  11      ,,  bore  fiio^uo  laborar  fub  fole? 

balhou  por  nos,  porque  nao  trabalhamos  por  elle,  J3  mas     ^  D.Amir.ferm.ioMtf.ii9 
cite  diicurfo  fique  para  outro  lugar. 

CAP.    X. 

Da  tcrribiíidade^  certefa,  &-  ligeirefa  da  mor- 
te: for  quantos  caminhos  chega  nao  imagina- 
do$-,ér  como  ainda  afsifoi  mifericordiofa, 
ér  útil  a  condenação  a  ella. 

1      \     Pena  da  morte  nos  foi  a  mais  terribel,  porque 

J\  tudo  acaba,  1  &  he  feparação  da  alma,    &    do     *  ^f}kf  f;^™ 

•*--»•  •         n     r  -  -    1  rerumnthu  morte  terrjbilius,nt- 

corpu,  que  he  a  mais  culiofa.  *  A  rezlo  diíTeraó  algús  he-    hil  acerbius,cum  omniú  rei  um 
rejes,que  era  por  eftarnelle  mandada  por  Deos,  que    de   fítextremum.  _ 

■  ,  r  iin  cl-  1  2   Ludovtc.Vivudeãnim.1.2* 

lugares bemaventuradosdelterra  porcaitigoas  almas  para     ,  Dt  m^unMnfst^ 

asprifoés  dos  corpos  humanos;  coufa  ridicula.  3  Outios, 

com  igual  ablurdo,  fabularão  que  as  almas ,  vaga  ndo  Çcin 

morada,  efpreitaó  as  mulheres,que  parem, &  como  a  reba* 

rinhas,entrão  nos  corpos  que  podcmoccupar;4  &  que  de-      4  D.Greg.xjjfen.de  anim.  &re 

pois  lhes  tomaóaflciçaó,  porque elles  naó  faõ  taõ  Índia-   ^.Eademabfurditascftetiá 

«  .  .  r        '  ~  .n  •  rr  t     "  m  altera  opinione,  liquis  putat 

nos  como  os  imaginamos;pois  fe  tem  viito  que  diíTol  vicio  animas  rapiendi  tempus  obfer- 

hum  corpo  humano  fcomoaarte  pôde  fazer)  naó  ficáo  vare,ut  in  corpora  naícentia  fe 

r  •  t  o         j  •  iníinuent. 

mais  que  iete^ou  oito  onças  de  pura  terra  ,  &  tudo  o  mais 

fe  desfaz  em  fogo,ar,&  agua,quechamaó  fulphur,  &  Mer- 
cúrio; &  que  fymboliza  tanto  com  o  ouro,  que  nada  o  dif- 
íolve  taó  facilmente  como  o  fal,  Sc  óleo  que  fe  tira  de  Lu 
cadáver.  A  verdadeira  rezaó  de  aquella  dor  ('alem  do  q  Artft.mor.L9.c9. 
Ariftoteles  5  com  generalidade  a  ponta,  de  fe  amare  mui- 
to corpo,&  alma,  &  affi  fentirem  muito  fe  pararemfe)  he,  é  padre  z*dur. de  Ljfitux.cjpu- 
*  porque  a  alma,poíloque  de  tanta  exccllencia,depcnde  f^^^WMW 

ab^  h  '  '* 
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abfolatamcr;tepara  fua  perfeição  do  corpo  que  habita  j 
por  ifto  dizia  hú  philofopho  que  retirada  da  matei  ia  naõ 
ficava  mais  que  rnea  peíloa,  &  que  fua  eíTencia  cfpi  ritual 
taõ  alta  tinha  a  defgraça  deneceílitar  do  corpo  terreílre  q 
a  humilha.Dcper.de,  porque  fem  corpo  naõ  pode  obrar, 
merecer,  &fazerfe  gloriofaj  nelle  tem  Monarchia  em  q 
governa  como  Rainha,  dá  leys,  caftigo,&  prémios:  E  cõ 
a  Mageftade  de  fua  prefença  conferva  os  membros,  qfaó 
os  feus  vaííallos,  imitando  ao  Piincipe  fobeiano  ,  que  fuí- 
tenta  o  Ter  de  tudo  o  que  creou.  E  como  os  Reys  da  Chi- 
na  (aquando  florétes^antes  da  invafaõ  dos  Tártaros  nos  an- 
nos  paíTadosJ  pofto  que  fempre  fechados  no  Paço,  cftima- 
vaó  tanto  aquella  fuperiondadecativa,  que  a  naõ  troca- 
riaõ  com  a  liberdade  dos  fubditos:  nem  Príncipe  algú"  tro- 
cará feus  cuidados  pello  foííego  de  menor  fortuna  j  aífi  a 
alma  fofre  goftofa  as  miferias  do  corpo,  em  que  reyna ,  & 
difficilmente  fe  perfuade  a  deixallo.  O  governar  hc  ape- 
tecível; &  o  ter  occafiaó  de  fe  fazer  gloriofo. 

2     Sendo  taõ  penofa  a  morte  ,  hc  a  couía  mais  certa, 
J  B.uuUdn^jf^'  pois  ningruem  a  pôde  evitar- 7  viveoMatufalemnovecen- 

tu     .  ít  hommíbus  fumei  mon.  r  ^  t  j 

8  Gcs.5.17.  tos  &  kíienta  &  nove  annos:*   Gcrdono  Autor  grave,drz 

que  alcançou  a  Adam,duzentos  &  quarenta  &  tresannos, 

g  Gordon.mchronohg.  &  que  morreo  fõ  lui  anno  antes  do  diluvio:  9  Rabbv  Se- 

1  o  Raby  Sela  apú  Genebrard.  in  1         r  .  ..  r  . 

%bronol.U\Máhi\  ia  °  ía2  unorto  muito  poucos  dias  antes;  IO  roí.oqueviveo 

mais,  &  em  fim  morreo.  Mais  defengana  a  morte  cie  hú  ve- 
lho, que  a  de  hum  rnoço:porque  eíla  fucccdeiia  por  acci- 
dente,aquelíahe  deley;  pode  aver  remédios  para  alargar 
a  vida,  nenhú  paraefeufar  amorte.  Xcixes  chorava  que 
todos  os  homens  de  feuinnumcravel  exercito  aviaô  de  ler 
mortos  dentro  de  cem  annos:  nenhum  de  tantos  milhares 
avia  de  ter,  ou  traça,  ou  fortuna  de  efeapar.  Antigamen- 
te quando  coroavam  Imperador  de  Conítantinopla,  entre 
asfefias,  lhe  aprefentavaõal^uas  pedras,  perguntandolhe 
de  qual  queria  que  lhe  lavraílem  a  fcpultura?  Que  nem  os 
maiores  Monarchas  podem  rcíiíiir. 

3         Sobre  fera  mais  certa,  he  a  morte  a  coufa  mais  a- 
preíTada  em  chegar.  As  alegorias  des  antigos,  nos  centau- 
ros, meos  homcn*,&  meos  cavallos,ílgni  fica  vaó  que  com 
■'C5S5  ligeirefa  de  cavalloscorriaó  os  homens,  para  a  morte.» 
ftthiofmmau  Mas  pouco  diíleraõ, como  também  Iob,em  comparar  a  vi- 

da 
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da  a  corre  o  de  pofta,  nao  veloz,  &  águia  que  corre  à  prefa- 

12  Melhor  o  moílrárão  David  chattúdo]hc/umo,8c  fombra. 

*3  §Aàmzò,fina} de nuVempu  névoa  que  o  Sol  desfia,  '4  &  o  1 2  pfaim.iot P.dl&  iii 

Apoftoloban-Tiago,  Va  porque  a  parece  ,  CS  de/aparece  hgo.  14  Sapientr>j. 

*5  Noinílanteque  começamos  a  viver,  começamos  a  mor-  J£  i^-£/"/^4-,í- 

1     -1     r            ?  .                      '                     1                .  10  pp/w.57  v.8.  iwcut  cerâ- 

rer,como  vela  aceia  que  vai  morrendo  no  que   dura  •   l6  qUJC  fl0it,auferehtim 

quanto  crece  o  corpo,tanto  fe  diminue  a  vi  Ja :  quanto  nos  Dift»mnoPoema,virfftppo  unt,  1 

parece  que  viuemos,  tanto  nos  cheganos  a  morte,  n  efté  A  vida  vai  morrêdo  n0  ^  duta< 

he  o  tempo  que  o  fabio  chamou/fm/w  de  morrer •, l8  expli-  17  Senecrpift.  24.  Quotidie 

ca  o  grande  Aeoftinhoj  i9  Zf^t^t?- demi" 

v        o                   o                  '                                                     m  tur  ahquaparsvita^Sctucquo- 

4     Sobre  Ter  apreífada,  chega  por  mais  caminhos  dos  que curo  çrefcimusyyita deçrífc 

que  fe  podem  imaginar.  O  Imperador  Hélio  Gabalo  ati-  ™'&  ty-fô- 

*            l            r                    r    •       •    i                                   1  •  D.Htewi.ep.i.aaHelioaor.   Quc- 

nou  em  que  lua  morte  leria  violenta  ,  porque  lábia  que  a  tidiVmorimur,quotid«iròtbúta 

merecia;  mas  naõ  atinando  o  modo,  fez  para  muitos  pre-  mar,&«cernusnoscffecredimus 

i*        •         1  ,         1                                11  D.  <&^uv.in  Soliloq  c.2.\'itaquá- 

paraçoes  extraordinárias,  dizendo  que  como  elle  o  era  na  toaMgifaeícit,tantanwgií de- 

vida,  também  o  avia  de  fer  na  morte.  Tinha  cordas  de  fe-  crefcíti  quanto  magis  procedit 

da,  &  algodaó.para  fe  enforcar  em  alcum  apertojtinha  ve-  tat^°  ""g'8*1  «i»^» acced,t 

b      '.      r„*      ■  ti           11        •      •             ò                 •  l8   Bccefiafl.2.1.   lepus  mo- 
renos em  caixas  de  elmeraldas,  jacintos,  &  cornenn as ;  e-  riendi. 

dificou  húa  torre  alta,cercada  de  pavimento  de  prata  ,  &  '9  D.Aug.decivit.Ceil.i$.c.io 
ouro;engaíladas  nellc.  riqniffírnas  pedras, para  fe  precipi-  eJaJeti(t2P-('5i'n' 
tar  fobre  aquellariquefa;  &  tinha  outros  inftrumétos  pre- 
cioíiíTimos  paraufardellesfegundo  aoccaíiaõ  ;  mas  fora 
de  tudo  o  que  podia  imaginar,  o  matáraó  dentro  de  hú  lu- 
gar o  mais  immundo  para  onde  fugio.  ™  20  KMeXian.tSylv.dev<tr.lk* 
ty     Alem  dos  caminhos  violentos  a  ferro,  8c  por  defaf-  l7.cz9.adfM.ex  aiysquosrefert. 
três,  faóinnumeraveis  as  doenças  que  combatem  a   vida. 
Sò  contra  os  olhos  contou  Galeno  2*  cento  &  quinfejpcr-  ^'Gaien.mtrod.c.\^ 
dcíe  por  caufas  leviíTimas.  O  graó  de  hum  bago  de  uvas  a- 
rogou  o  poeta  A  nacreonte:  hú  cabello  for  vido  em  leite ,  a 
Fabio  Senador:  húa  efpinha  muiro  pequena  ,  3  Tarquino 

l4     r      n          ,     ~                                       âí-,         i'i  22  Tranco  tu  Camp.IhJ.  q.  50» 

FnícoKey  de  Roma,"  outros  morrerão  do  cheiro  óo  m.a.cx  ftdpf.&  aitjs. 

murraó  de  velas  apagadas.  2l  Quantos  morrerão  de  repete  23  Forejl.i.9.Gí>fer?4. 
íem  fefabcraoccafiaó! 

6     Atè  de  goftofe  morre.  Morrerão  Chilo  Lacede- 
monio  abraçando  hõ  filho  coroado  nos  jogos  Olympicos,- 

H  Sophoclcs,  &  hú  dosDyoniíiosde  Sicília  ouvindo  as  M,Geiloà.Mi^\\c\<, 

novas  de  vitorias  alcançadas;  2T  Philippides  Cómico,  vhr  2j  fZw.t7.i-.27. 
cendohúcertamen  poético:  DiagorasRhodio recebendo 
parabéns  de  feus  filhos  atletas  averem  vencido;  oConful 
Juvencio  Talna  lendo  as  cartas  das  honras  que  lhe  decra- 

E  cava 


z6  V.úer.  MAx.L9a.12Je  mor- 
te n  n  vulgar. 
27   LivJeci.lt. 

2&  PlutactjJeíUúinuliir. 
3.9  V4er,.,j.AxAc.iÁ* 


30  Èarrot  dtc.*.l. 3^.4. 

31  lextor  moffictn.p'1-tit.  gM* 
dio,&  rttu  mortui. 

UitrMt'e  Hwtu}nos  problem.  fhi- 

lefipb:  problem.do  1  ifo. 

lul.de  Cafi.lla  Infidos  Godos  l.ljif- 

ciirf  10. 

Diogo  de  FunesMfl.de  aves,)  ani~ 

tnulei  l.t.c.i6. 

52  Mucah.i.c.j* 

11  B  itto  Monarcb.Lufit.p.x.l.z 
t'it.  ;2.íM'«  M.iriaH.viflor.  btfiMa- 
cub, 

34  Brittofiip.l%\.út.%. 

35  D.  Hieron.  Ep.14.ad  M  auri  - 
tijjiHam.de  Virgtn.laud.  Adam  íè- 
nielpeccavit.&  mortuus  eft:& 
tu  te  vivera  poííb  exiftimas  ,  il- 
lud  fxpscomnríitei\s,quodallu 
Cum  femd  perpattaííèt  occidit. 

2  6  D. Cbyfofi.bom.  1 8  im Genef. 
&  bom.26.fiatimpv(lprinc. 
D.AKgJe  àen.adíit.1.6  c.->  y. 
Bened.Fern  in  $>Gen.feã.  38./Í.7. 
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tava  o  Senado  por  aver  fujugadoCorfega,**  duas  Roma- 
nas vedo  vivos  dous  filhos  que  tinhaô  por  mor  tos  na  bata- 
lha de  Trafimeno,  ou  de  Canas  ;  27  outra  chamada  Poli- 
erate,  tendo  húa  nova  alegre  que  naó  efperava;  28  philé- 
mon  JJoeta,  rindo  de  ver  que  hum  jumento  comia  hú  pra- 
to de  figos,  que  eítava  íobrehú  Efciitorio;  2s>  Philifteon 
IWio  poeta  cómico  dotépo  de  Socrates,tãbémorreo  de 
íiio.  No  delcobrimento  do  Cabo  de  boa  Eíperança  ,quc 
hzo  Portuguez  Bartolamcu  Dias,encontrando  a  húa  Ca- 
ravella  de  lua  companhia,  que  avia  nove  mezesfe  avia  a- 
pattado,  hum  homem  delia  morreo  de  gofto.  3o  Outros 
femelhantes  cafos  eferevem  muitos  Autores;  3»  fendo  fe- 
liciííimo  odaMáy  dos  feteMartyresMachabeos  ,  32qal- 
gús  dizem  3  3qut  morreo  degoflo  vendoos  mortos  ptila 
honra  de  Dcos.  Em  Cerdenha  hà  húa  erva  de  íolhas  lar- 
gas, que  comida,  caufa  rifo,que  fó  com  a  vida  acabado  Vi- 
lo -Rcy  Marquez  de  Favaranoanno  de  1590.  a  experi- 
mentou em  hú  Turco  condenado  ámoi te,  o  qual  rindo 
fete  horas,  expirou;  34quehaqueeíperar  da  vida,  fe  fuás 
alegrias  mataõ*5  ou  como  efperamos  viver  peccando  tantas 
vezis:  fe  Adam  foi  condenado  taôterribelmcntc  d  morte, 
peccando  fó  húa.  3? 

7  Com  tudo  confideraõ  os  fa  grados  Doutores  ,3  6  c] 
ainda  efta  condenação  foi  mifericordiofa;  pois  podendo 
matar  logo,  deu  tempo  a  Adam;&  a  Eva  para  fe  arrepen- 
derem; &  foi  útil  a  todos;pois  perdida  a  juftiça  original, 
naó  avendo  caftigo,a  impunidade  nos  libertaria;  &  quan- 
to mais  viveficmos,mais  peccariamos.  Foi  também  útil  a 
incerteza  do  tempo  da  morte  para  nos  fazer  bons  andando 
íempreacautellados;  foi  útil  para  nos  livrar  de  trabalhos 
contínuos;  &Deosfuavifoufua  tenibilidade,  como  cm 
outra  parte  largamente  diremos?  37 
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CAPIT.  Xh 

Como  Deos  mofírcw  aos  homens  et.  neceffiàade 
das  leys  ,&  $  forma  do  jmzo;trata/i  da  exceU 
lencia  da  lnfíiça\  qnaesforao  os  primeiros  Le* 
giskdores;  a  dignidade  da  lurijprndecia-.irwa* 
dade  fAs  tem  eom  as  armas, feík  qualfe 
unemfem  treeeâencia. 

Tuíliçahecoetcrna,&  infeparavel  de  Deos,-  l 
_  "atè  os  Gentios  ô  entédiaó,pois  tiveraó  porDeos 
a  Olyris  antes  de  morrer  Jo  porque  era  jtifio  por  excellé- 
fciap  &  Marco  Tulíiodiíle,  que  as  leys  juílas  derivavão 
de  Deos-a  rezaõs3  Imagem  de  Deos  lhes  chamou  S.  Ar 
goítinho.  4 

2  EPta  natureza  divina  da  íuftiça/cmoííra  nos  eítei- 
tos.  Porella,deziaSoaates,5  fe  fuftenta  efta  machina  uni  - 
verfal,  Sc  deixa  de  tornar  aos  chãos  primeiro  ,  guardando 
os  Geos,os  aílrosjos  elementos  aley  que  Deos  lhes  poz;  a 
jfmdade  dos  corpos  conílftena  igualdade  dos  humores,  q 
os  médicos  chamaõde  jnftiça-  6  todas  as  virtodes  fe  com- 
prebendem  na luíliça: 7  hemãy  fonte, 8c  concórdia  del- 
ias- 8  todasneceíTariamenteaacompanhaójdiíie  Ariftote* 
lesí  9  pello  que  enfinou  que  naó  he  parte  da  virtude,mas 
todi  a  virtude,  &  que  a  injuftiça  que  fe  lhe  oppocm,  naõ 
he  parte  dovicio,mastodoo  vicio.  i°£íh  concerta  os  oo- 
vos,diflcDemoítencs:»  eftabeleceà  liberdade,  diííe  Tui- 
lio; l  she  meftra  da  vida, extirpadora  dos  males,origem  da 
paz,  nenhum  bem  fem  ella  faz  coníonancia  notou  Patrí- 
cio.^ 

3  Efte  divino  attributo,  com  que  tudo  avia  creado, 
quiz  Deo?,poríuabondadc,paíticipar  ao  mundo  parafua 
confervacaõ;  &lo£ocom  Adam  o  praticou  ,  d<mdoaos 
homens  primeiro  exemplo  para  imitarem,  tazendo  tam- 
bém infto  mifencordiofamente  útil  aquelle íucefío  de  nof- 
fos  primeiros  Pais.  Ta  que  osconííituia  Príncipes,  avia  de 
eníiríarlhes  os  a&os  dá  juítiça  fobre  aqual  fe  íirma  o  Tro- 
no RealjHSdietaõ  ptoprioarrributo  dos  bons  Príncipes 


I    Píttterox.  12A-&  aiilipaffan 

3  Mdrc.7itl.pbiíip,  íi.lcxnihíl 
aliud  eft  nili  recta,  &  à  numing 
decrum  r^tio. 

4  D.   uguft.detiv.Dei  l.ç%ct 

5  Sscutcsapud.Pkt.m  Epiiogi 


6  Ujpochrat  de  natur.  bomi£ 
Galen.l.iM  temperament.t.6. 
éávicetu  l.i.Smti  t  Jcclr.  3  .c.  1  .&& 
Fetr.  Apcr.cn f  Conciliai or  dtjfer,  3  3  * 

7  Arifiít.Etbscl.^c.^. 

8  Poluí  Pitagor./.dc  jufliti 
Ldâant.  1. 3.  de  divin.uft.c.  j . 
D.Ambrof.mexemer.  Ubi  eft  j"af- 
ticia,  ibi  onanium  virrutum  tft 
concórdia. 

9  A'nft.l,7yde  Repub.c.  1 8« 
í  o  idem  d.l.  ethit.c.  jt 

ij   Dcmcfien.contra  AriFioa. 
3  2  Cice..orat.pro  (ittcnt. 
15  PAtrhiusdeRcpub.Lr.til.  il 
foLmihi  121. 


E  2 


que 


14  Proy^.M.&c^.f, 
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15  Tfalm,±\.v,^t 


i6  Trove) b.%. 19 • 

17  l/ííf .  1 4. 1 2. 

'Jpocalipf.  12.  7. 

1 8  Supra  c.^.n.  i.cw.n  [eqq. 
ip  lertul.contra  ludmjnprinc» 

2.0  T«//m/í  iJeleg.&ioffa.  & 
erat.pro  Cluent. 
2 1  Eltan.é  animal.l,2.c.S.&  l. 

5*32? 


2 1  loao  Huarte  de  S.  Tono  no  Exa- 
míde  tngen.pro&m.z.propejm* 
23   Exod.20. 


14.  MofJ.fJcfiorat.  CaldAtc, 
Strab.l.3. 

Tined.Monarcb.  Ecclefp.  1 ./.  i.c  1  j ; 
§.^.&  í.23.^,4. 
Crcg.Lop.Madera}nas  excelenc,  de 
Bjpanb.c.-j.%.i. 

Tr.Hier.de  Cafiro,nas  addic.  a  íul. 
de  Çaflillojnsl.dos  Godos  1. 1  .difc.i. 
35  Fr.Heãor  Pinto  in  Ez.tcb.cxj. 
Bntto  na  Uonarcb.iuftt.l.x.c,  5. 
Taru  no  EpitMs  bijl.Port.p.^.c.6. 
ff.I« 

VafcoMaufmbo  de  Queledo  no  poema 
t/iffonfo  /ifricíitiyCan.^. 
Diffemos  nas  excel.  de  Portug.  c.  y. 
cxcel.t. 

0.6  Sttidin  Dracon. 
'Alex.ab  Alcx.Çen.dier.l.i.c.tj.  pofi. 
nied. 

17  Dcíies,&  de  outros  Legislado- 
res, D.Iftd.l.f.  Etbimol.Refertur in 
c.Moyfesdili.j. 
lextM  offuin.p.z,tit,  legislitores. 


que  Dâvid,falando  po  Reyno  de  Qhrijlo>  entre  as  primeiras 
qualidades  lhes  diz,quecinjaa  fua  efpada,  »5  pella  qual 
fe  fignifica  a  juftiça. 

4  Avendo  ja  na  confrituiçaõ  do  múdo^dado  leys  aos 
abilTos,&  ás  aguas,  como  Salamaõ  diífe.  l6<k  avendo  ex- 
ercitado juftiça  no  delicio  de  Lúcifer,  &dos  complices; 
*7poz  a  Adam  a  ley  de  que  ja  tratamos,  *8  aqual  diz  Ter- 
tuliano  19  que  foi  mãy,  &  fonte  de  todas  as  leys  da  terra. 
Eníinoulogoem  aquelle  principio,  o  que  porrezaó  natu- 
ral advertio  Marco  Tnllio,  2°  de  que  fem  leys ,  nem  húa 
pequena  cafa,  nem  ainda  húa  companhia  de  malfeitores  fe 
pode  fu (tentar.  Elias  lhe  daô  alma.  Eliano  2I  atè  aos  ban- 
dos de  animais  bruteos  attribue  ácçoens  legitimas  para  fe 
confervarem: pondo  exemplo  nos  Lcoés,&delfins;  que  re- 
partem acaíTa,aventajandoos  que  maisfe  íinalàraõ  em  a 
tomar. 

5  Alli  começou  o  beneficio  das  leys  com  que  fe  ilinf- 
trou  o  mundo,  &  foi  a  primeira  feiencia,  que  nelle  ouve; 
22  o  mefmo  Senhor  di&ou  depois  a  Moyfes  23  a  que  avia 
de  guardar  o  feu  povo,  fem  cometer  iílo, nem  a  hú  Anjo, 
porque  lhasdeveífemos  immediatamente.DosLegislado- 
res  humanos,  o  primeiro  de  que  temos  noticia  foi  Tubal 
neto  de  Noé;  que  vindo  povoar  a  Efpanha  pellos  annos 
cento  Sc  íincoéta  depois  do  diluvio, as  deu  eferitasem  ver- 
foj24os  Efcritores  Portuguezes  2í  querem  que  aseferevef- 
fe  em  Setuval,  fua  primeira  povoação.     Depois  delie   fe 
duvida  fe  Eàco  avo  de  Achilles,  ou  a  antiga  Ceres  pro- 
mulgou primeiro leys.Mercuiio  Trimegifto,  &  Ofirisfaò 
celebrados  por  Legisladores  primeiros  entre  os  Egípcios* 
ZoroafteSjCntreos  Perfas:  Rodamanto,&  Minos, entre  os 
Cretenfes:Charondas  entre  os  Carthaginenfes :  Zamoli- 
fes, entre  os  Scithas:  Phoronêo  entre  os  Gregos :  Licurgo, 
particularmente  entre  os  Lacedomonios:Dracon  entre  os 
Athenienfes,  dando  leys  tam  feveras  que  a  menor  pena  era 
de  morte  j  donde  diífe  Dcmades  que  as  eferevera  có  fan- 
gue  hummo;  &  pagou  aquella  crueldade,  quando  no  Se~ 
nado  de  Egina,  com  pretexto  de  o  applaudirem,lhe  lança- 
rão tantas  capas,  que  morreo  abafado  debaixo  delias.   2á 
Mais  celebre  fe  fez  Sólon,  reformando  aquellaskys  com 
menos  rigor.  27  AosPvomanos(omittindo  o  que  Tácito 

refere 
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*%  refere  cõ  particularidades  efeufadasj  deu  Rómulo  ku 
primeiro  Rey,as  primeirasLeys,  que  chamou  Çuriatasjyot- 

que  os  Tribunais  pêra  decidir  as  demandas  ie  chamavaó  2$)  L^inprinC.&mg!of.mdrgki 
Comina  cunatu; 2?  íegundas  Leys,  que  S.lfidoro  3o  chama  ff.dtortg.jun 
primeiras,  deu  o  fcgundoRey  Numa  Pompilio.  Por  fere  3°  *V*ff* 
todas  diminutas,  lançados  fora  os  Kcys,    fe  elegerão  dez 
varões  que  foraó  pedir  as  fuás  aosLacedomonios;,&Athe-        ^,lx.7.n,Hi 
nienfes/&  na  fegunda  parte,  3 l  a  outro  propof$to,referue- 
mçs  o  modo  perque  húa  glofa  do  DireitoCivil  conta  q  fe 
alcançarão,  frouxeraõfe  eferitas  em  dez  taboas  ;  a  q  em 
Roma  fe  acrefeentáraó  duas  demais  leys  que  fe  fizeraó,  8c 
ficàraó  fendo  as  Leys  das  do^e  taboas  taó  celebradas.    De  • 
pois  feforaó emendando,  &  multiplicando  com  íenatus 
Confultos ,  edi£bs  dos  Pretores,&  Ediles,repoftas  de  Ju- 
rifconfultos,&conftituiçoésdos  imperadores-,  &  por  vá- 
rios modos  que  relataó  o  Jurifconfulto  Pomponio,  &  Im-    ?i  i„i.2.ffJe0rig.jur.&mt\t; 
perador  luftiniano,  3*  o  qual  ultimaméte  refumió  todas  ao  mnM  jur.m^con^umem,  am 

Direito  Civil  que  hoje  temos*  ^     ^  TmrMvdimm  hi(l.j«r.cmlh«* 

6     A  todos  os  Legisladores  fe  conhecerão  os  povos  i^rmtonuun^.^o, 
muito  obrigados,  como  a  Autores  de  feu  mayor  bemjCi- 
cero  dilTe,  que  mais  deveo  Athenas  a  Sólon  pellas  Leys  q 
lhe  deu,q  a  Themiftocles  pella  memorável  vidoria  de  Sa- 
lamina;  porque  eíta  aproveitara  húa  vez  ,  &  aquellas  para        ckerioffi(A\\Mm& 
fempre.33  E  por  ferdó   de  Deospeiiuadiamos  Legisla-  mefproftlitjhoc  ísmF«  prode^ 
doresGétios  afeus  povos,que  osDeofeslhes  enfinavaõ  as  rjt  civitan". 
Leys  que  clles  eftaballeciam;  OíyrisdiíTe  aos  Egypcios,q 
as  aprendera  de  Mercúrio:  Charondasatribuio  as  fu^s  a 
Saturno:  ZoroaftcsPcrfa  a  Oromato;  Sólon  Athenienfe 
aMinervarZamolifesScithaa  Veíb:Minos  Cretenfe,  a 
Júpiter:  Lycurgo  Lacedomonio  a  Apollo:  Numa  Rey  de 
Romã  á  Deofa  E^eria ;  atè  o  falfo  Arábio    Mafoma  te  a- 
treveo  a  blasfemar,  que  falava  com  o  Anjo  S.  Gabriel. 
Os  outros  Repúblicos  mais  modeftos  quenaõ  fingiaótaes 
Oráculos,  tinhaó  grande  attençãoa  que  os  Autores  daâ 
Leys  foíTembé  reputados,  porque  ellas  tiveíILm  mais  cre- 
dito^ ouve  Republica  que  naõ  promulgou  húa  ky  boa 
inventada  por  hum  homem  fufpeito  nos  ccftumes,fem  lhe 
dar  por  Autor  outro  de  conhecida  rectidão;   que  também 
as  doutrinas,  como  partes  da  alma,herdaó  nobrefa,de  feus 
pavs.  (MíoSenhornofío  perguntava  que  opinião  fe  ti- 

F  -i  nha 
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nhadelle.  34  Os  Chriír.ãos,refpondemoscom  oApoftolo 
S.  Pedro  que  he  Chriflo filho  de  eDeos  lui>o ,  &  taõ  mal  guar- 
damos a  ley  que  nos  deu,  em  algu  modo  mais  nos  conde- 
namos que  os  que  o  naõ  conhecem; mais  gravemente  pec- 
camosque  Adam,&  .E^canfidera  S.loaóChiyíbftomOj 

3f  D.Cf>ryfir(ljnGen.bom.iVn   ^  por  doutrinade  S.Paulo. 

frw.&  ty.to  fin.ex  D.Paul.  2.  ad         l  „      .        ,        ,        r  .^  -> 

R9,n.\z  '  7       Quebrada  a  Icy  roiniou  Deos  contra  os  Reos  a- 

$6  suprâc.j.tiout  loan.Uíune   qutlle  juízo  preferido;  36  no  qual  enfinou  a  forma  fubf- 

%  DMmd.fem.xM  mmnt.   tancial  dejle:  Fez  officiode  Autor  a  luftiça^como  confide- 

38  c^MuSk^eumgiof.iM^.    rou  S.  Bernardo,  17  &afii  ouve  as  três  peílbas  de  que  o  jui- 

Wap.fowioM[.)urghm  ,  de  10  dcvc  conftar:  Autor,Reò,&:  luiz;  3  8  &  ouve  prova  q  o 

Verb.fignif.glit.Yobo.  juduium,  tn  .  n-  i  c   •       ■         rrr   * 

eoáe  caf.inptixghfMpYtnc.likz.   Direito  reputa  por  quarta  peíloa,  19  a  qual  foi  a  conhílao 
extrav.comtmn.  dos  íicos  que  he  a  melhor.  4° 

'9   GmMtatA  &  diximilSíH  Luf.  o         ^        .       «  -     r  1  r  -       ^   1  1         , -> 

/;>r.  ltLict.n.±.  °      Ouve  citação,  ícm  a  qual  íe  nao  pode  preceder,  41 

4^  Totusút de confeff.  por  aquellas  palavras:  42  Adatríamde esfifsf  E  a  Ewo^ forque 

^mfiardJe^xm^m-à-  feps  ^0?&  ^imaa  qué  a  nâó  ()Uvera  taô  form^baftàra  a- 

'41  LM  unoqwqueff.  de  réjúd,   parecerem  elíes  no  juizo  para  o  defeito  da  citação  ficar  íu- 

Cfi.é cauf.pofef.ó-propr.  prJ J0#  43 

42  Gen,$.<)  &i$.  l  .  n  r  .  .  .         . 

43  Eart.&EAld.iiil.i.jj.dem        9     r  inalmcntc,polto  que  Dcos  íabia  muito  nem  co- 
MvoC;  mo  o  cafo  paliara,-  com  tudo  deceo  a  deva  liar,  &  a  ouvir  a 

VMtiusde  nullit.exdefeãnàtation.  1    1  r  *    •  -     }  •    1 

n.i7*nmurús4PudiufcMt.c.a(L  cada  num,para  enfinar  aos  luizes ,  que  nao  elevem  inlgar 

27».«.82.  pello  que  extrajudicialmente,  fabem,  mas  fópella  prova 

Hftk^itek»/.  judicial;  44o  quetambem  nos  cnfmou  quando  conhecco 

45  Gewí/^J  dacania  oc(>aim.4y 

i<j  Lfemer jf.de jw*  tmmwút,         TO     £):ft0  fe  muftra  a  digtadadc  grande  da  Iiuifprudé- 

/  t  ''e  ('f/Ti  •  o  ^  í- 

Ghfiini.  (Íatuimus,verbo,pwmm  cia,pois  alem  de  fua  antiguidade,  muito  importante  para 

lccum,demàoTit.&obedient.  as  precedências j46  alê  da  matéria  em  ouc  fe  exercita  que 

uteinafe^MLc.l9t         hc  q  çOVerno  da  Republica,  &  a  deciftõ  das  controver- 
Valei  de  digntt.Reg.ci.  p      .  t  ■ 

47  2iMff/>.f.  19.28.ch-.24.30.    lias,  logcito  da  mayor  nobreza  do  mundQj  íoi  Dcos  o  pn- 

&c.zf*$u  meiroluiz,  &  fera  o  ultimo,oílcntando  niíro  a  maior  Ma- 

4g  M4«i.i9.íi.Sedebitis  &  £eltade,  como  por  vezes  diíle  no  Evangelho,  V  Sc  eíte  of- 

vosiudicant:s.  >  flcio  prometteo  aos  que  deixarão  tudo  pello  fcçuii  .4S  Pa- 

,7y  á    tv.^L.^rinm  Rr  ra  °  exerci  tarem  con  1 1  tui  o  os  Pv  c  vs ;  co  mo  tam  bem  d  1  lie, 

juftitiam.  49  &he  aparte,  notou  Plutacho,  5°  perqne  a  dignidade 

^o  p/«^í*.í«  DflNfr.  Nihil  Rca]  çt  faz  mais  j]juftre  So  pQr  ejja  fc  diííino-uc  dos  vaflit- 

RçgiseíT^cuámjuílicixopus.  los.  Porque  hum  particular  po.ie  ter  conlclheiros  pa- 
ra fuaconfíjicncia:  fe  hc  lieo,  temMiniíiros  para  fuafazé- 
da:  fe  hc  grande,  aconfelhafe  no  que  toca  a  feu  cílado,  & 
honra;  hum  rebellado  tem  exércitos,  &  fazeonfelho  de 
guerra,  lo  ter  fupremo  Tribunal  de  julgar,  he  íoberana 

rega-., 
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regalia.  P  Nifto  fundei  hum  papel  paraa  precedência  q    ?x  P4foúpA.écif.fy,n.'úciiâ 
nas  exéquias  do  bereniíiimo  Príncipe  D .  I  neodoíio,  nu-  áfmed.  Mit: 
ca  aííaz  chorado.pretendeo  o  Supremo  Senado  da  Gafa  DDíi^^fi»tRegaha. 
pa  Supplicaçaó  a  todos  os  outros  Tribunae»;  pofto  que  eu  í$%g£%ZS*% 
meachavajanodafazcnda,queíetem  por  maior^me  obii- 
gou  mais  a  verdade;  &  o  Senhor  Rey  D.  loão  o  IV.   lhe 
deu  lugar  extraordinário,  encoftado  às  grades    defronte 
do  Altar  maior  da  Capdía  Real,onde  as  exéquias  fe  ccíe- 
bráraó,até  a  caufa  fe  decidir,-  mandandoo  declarar  aíli  no 
principio  domefrnoacío,  por  hum  Rey  de  armas  era    voz 
alta.  Qmefrnofe  fez  depois  nas  exéquias  do  mefmo   Se- 
nhor Rey,  Sc  da  Senhora  Raynha  Dona  Luiza,  cujas  al- 
mas cfperamos  cmDeos,que  eflaóno  Ceo. 

ii      Os  Principesnaõ  cofturnaò  julgar  immediatamé- 
te  por  íi,  pofto  que  o  intentou  EI-Rey  de  Caftella  D.San-    51  tdMaQMè  hitt.  áoi  Gefa 
cho,  Sz  quechamáraõ  odefejado,  jul^aó  por  Miniítros  oue  ^4#^/<>4- 
de  neceffidacectcolhcm  para  repartirem  o  trabalho,  co- 
mofezMoyfcsaconfeíbado  por  55  ictro,  8c  mandado  por    ^.  Deutmn.i6.t2. 
Deo^j  54  nem  o  maior  entendimento,  como  diíT.  Tácito, 
pudera  comprehendertantbp)  obram, a  exemplo  do  fum-    55  itcitamaU.  1.  Necuniuí 

Rr  ■?  r       r>      s  íi     C  "    rnen?3m  eíFe  zzntx  molis  capa- 

cy,  por  fcgundascaufas.Porern  como  eíh  funeçao  Ce^<W&j.Princip(mfca& 

radicalmente  heinfeparavel  da  dignidade  Real,  íempre  as  tunonpDiíccundt.i  compk&i. 

íentenças  paíTaô  em  feu  nome,563c  de  decidirem  as  caufas  ,  56.  ^tÁ^wãã.  BgiéjtsinU» 

r  -,  1  j  j^j-  lm.jtírec.^.n.çff.ddjujl&jur. 

ieprezao  os  Imperadores  em  todos  os  textos  do  Oodig),    v  Boiando  v*Uec»uf.t.n.  ,.  m 
porque  os  Principes,&  os  Iuizes  fazem  hú  corpo.  1%  s-voL 

1 1     Conforme  a  ifto  fempre  os  Miniftros  lurisperitos 
foraõ  tidos  na  maior  eftimacaó:  Na  Efcritura  Sagrada  í*  «fJ^^t/f^'10^ 
fe  equivocaó,&  ajuntaó  com  os  grandes  Príncipes. Os  Im    à  c.d.7  .ací.j  .n.7.7  .&'\^Acpã{i:.r,i 
peradores  Romanos  quando  os  nomeávaõ,  lhes  chamava  ô  N*w  cere^m  0   r««»  Fr^tó 

r-    .  „  ~  ¥  1       c  •    •  r  j  L      '  r    «« reflcxoempolit.  [obre  x  vida  ds 

amigis.  59  O  Imperador  Siçumuodo  os  antepunha  a<  pcí    niimesBií.feã.3. 

foas  de  maior  qualidade. *°OPapaCalixtoIií.fe  jactava  de    59  inlÂiviframs  t?.ff.dejurÊ 

ene  o  Eftado  da  Igreja  tinha  muitos:  *i  Caffaneo  faz  Ca-  V^ml^com^ul.  . 

thalogodas  prerogativas  que  gozaó  em  varias  partes.  6*  Trine. 

Bovadilha/J  falando  de  Caftclla,  refere  largamente  co-     6l  iovitn.PmtanM.de  ?r\nfy: 

r  1t  ...  .  °      •,  .62   C*Jjan.fÍ4prap.ioxonJtder.!S. 

mo  tempre  os  melhores  Príncipes  os  tiverao em  ieirs  mais  2^&a,, 

i  mimos  conielhosí&  notório  nos  he  como  naquelle  Rev-    <>3  BovadiiupoU,i.c.\o.àn.^ 

noosoidores  chegaõ  aoconlelhode  eftado,  &  às  preíi- 

denciascomo  qualquer  titulo,&  grande. 

1 3       A  qucftaó  de  precedência  com  as  armas  fe  deve 
definir  conforme  ao  que  di lie  o  Imperador  luftiniancqtie 


6$,  lnpro&n.JaTtt.lmpztitò' 
riamM»jeitateua,non  lolum  ar- 
mis  decoratam  ,  íêd  etiam  legi- 
bus  oportet  eflè  armaram. 

6<j  Inl.&.^.de  Juftmian.  Cod. 
íonprm.  «itorum  enun  abterum 
alterius  auxilio  femper  eguir. 

66  Ordm,  Lufit Am m  Prologo. 


67  Dyonif.Aítcarnafl.  i.antiquit. 
Intellexic  Romulus  redis  legi- 
bus,honeítorumque  ftudiorum 
emnIatione,piam,  temperatem, 
juftaírijbeiloque  forcem  civita- 
tem  fieri. 

68  Genefi.infine. 

òp   Apocabpf.iz.y. 

70  P/á/w.44.4. 


71  Diximus  m  apptnd.adLufin 
i^r.í:.  j.w.23. 


72  Mmb.iij.i8. 


7  3  Hoftienf.in  f>roam.fumni£.  n  - 
latusaglof.mwgm.m.l.i.fftde  juji. 
&  jure. 
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a  Magejhde  Imperial,  impor  ta  ncofoef: ar  ornada  com  armas,  fe 
nao  também  armada  comleys:  á4  1l  anto  unio  húas,  Sc  outras 
q  por  comunicação  lhes  trocou  os  eflt  itos,dizendcq  as  ar- 
mas ornaój&as  leys  armaõ.  Em  outro  texto  acrecentou  q 
HúasnecefjitaVaõ  sepre  das  outras ,6 5 poi qf como  diz  oProlo- 
go  das  Ordenações  de  Portugal 6ó  )  (?/fiamoas  Icjs  com  a 
forca  das  armas  fe  mantém:  afft  a  arte  militar  com  a  ajuda    dds 
leysjiefgura,  de  Rómulo  eícreve  Dionhlo  Halicarnafto; 
que  poz  grande  cuidado  em  fazer  \tys,porque  aitaidcoque  co 
eUas  fe  faria  aquetlafua  idade  pia  ,  teperadajuflafê  forte  na  guer- 
ra. 67  Ifto praticou  o  mefmo  Deos  quando  paracompii- 
mento  da  luftiça,  có  que  defterrou  a  noílbs  Pays,por  que- 
brantadores  das  ley,uiouda  Efpada  do  Cherubim  ,•  tí8  8c 
dentro  do  Ceo  confideramos  o  mefmo  ,  quando  atribuí- 
mos à  Efpada  do  Archanjo  S.  Miguel  á  caidaa  que  Lúci- 
fer, &  os  feus  foraô  condenados,  6?  &  affi  pella  efpada  íig- 
gnificou  David,  70  aluftiça,  &fepintaa  luftiçacomaeí- 
dana  mão. 

1 4  Em  uniaó  taõ  necefíaria  mal  fe  poderá  achar  pre- 
cedência, pois  ainda  que  a  maior  antiguidade  favoreça  a 
Iurifprudencia,naó  bafta  fem  outras  qualidaes?»  maiores,* 
&  eftas  em  ambas  faó  iguais,-  porque  a  matéria,  &  fim  he 
hum  mefmo:  de  confervar  a  Republica  :  &  as  partes  do 
homem  que  obra  faô  igualmente  nobres,  obrando  nas  leys 
a  cabeça:  nas  armas  o  coracaó,-  aílentos  da  vida,  &  princi- 
pais iníxrumentos  das  acçoés,pois  do  coração  faem  os  inté- 
tos,  72  8c  do  juizo,a  difpoíiçaó,-  &aflí,  como  he  verdade 
que  também  nas  armas  obra  o  juizo,  difpondo  o  que  o  co- 
ração intenta  com  valor ;  aíTi  he  certo,  que  na  Iurifprudé- 
cia  obra  o  coraçaó,dando  valorpara  executaro  que  ente* 
de  o  Iuizo ;  valor  muito  neceííario  aos  Iuizes,potque  todas 
as  virtudes  tem  contra  fi  fós  os  vicios,a  que  mais  facilmen- 
te fe  dàrepulfa  á  temperança  combatem  fôs  os  golotoés: 
à  Caftidade,oslafcivos:&aííi  diícorrendopellasmais;  sò 
a  luftiça  tem  contra  fl  os  maos,&  também  os  bons  a  que  fe 
deve  refpeito;  pedem  os  Religiofos :  intercedem  os  me  • 
lhoresda  Republica  ,  &  os  grandes  de  quem  fe  depende, 
para  que  fe  faça  hum  favor  injuftoàhe  neceííaria  muita  cò- 
ftancia  para  reílítir. 

1 5  Por  ifto  diífe  o  Cardeal  Hoftienfc,  11  que  os  Iui- 

zes, 
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zes^ueobraõ  o  que  devem,  fazem  taõ  boa  vida,  como 
quais  quer  religíofos  j  do  que  merecem  com  Deos  os  bons 

advogados,  diz  muito  o  Padre  Engelgrave  74  moderno  e-     ^  Hmkt  ^  .,  ^ 

Jegantiflimo.O  fanto  Job,diz  de  íl  mefmo  que  era  juiz  na    lthplrMm,i.jtWSiivmíí$%.x%  tU 
porta  da  Cidade,  7$  onde  cftava  o  Tribunal  da  Iuftiça.  7&   v.ihomi.z^um.x.&^m* 
Dionyfio  Areopagita,  luiz  no  Senadode  Athenas,toi  tao      7ó  Dnmssna  27u.j4.w4, 
grande  fanto3que  em  feUrnartyrio;gloriofo  caminhou  mi 

(kriofamente  tom  a  cabeça  nas  máos  ,  moftrando  q  fe  os     ?/  TuBtiwFkt9/mzjBál^ 
maós  juizes  põem  na  cabeça  as  mãos  com  que  tomaó;  (8c   cap.\6. 
por  iílo  os  Thebanos  fiziao  as  efeatuas  dos  bons  juizes 
íem  máos^)  77  elleoccupàraasmãos  coma  cabeça  porque 
naó  tomaííem;  de  poder  de  outros  fahiriaõ  as,  partes  com 
as  máos  na  cabeça;mas  elle  foi  tal  que  podiaó  todas  as  ca- 
beças poiíe  nas  fuás  mãos:  De  Moyíes  diz  S.  Bernardo  78   ?8  D.tierti.ep.7%.fimmpcftpúw: 
que  foi  advogado  do  povo  de  Deos3-  o  mefmo  fez  Daniel    fidelisadvocatus&c. 
por  Sufana,  19  convencendo  as  teítemunhas80  muito  có-    JJrhZf™™  '      °"  m*rmc' 
forme  a  direito.  S.Philigonio  de  Advogado  ,  foi  chama-     80  Dan.i^i.cum  \eqq, 
do  para  Bifpo,  *<  no  tempo  cm  que  ellcs  fe  efeelhiaó  fau-    .  u  D.^ryf.orat.deBM,gm9, 
tosjS.x\inbioilo  foi  onze  annos  Orador  de  Caufas  naCor-     %t  [aff10dor.var.iea.c20* 
tedeMi!!ão,8  2  &  por  fantidadeefcoihido  para  feu  Arce- 
bilpo.  b.ivo  to?,  advogado  com  duas  excellentesqualída-       3  7 

àcs,  que  notou  Smio,  83  que  o  fazia  de  graça,&  naõ  ufa- 
va  de  dilações.  S.  Eíeafaro  Conde  profeílou  fer  advogado 
dos  pobres;  eftando  hum  dia  fentado  á  mefa  lavando  as 
mãos  para  começar  a  jantar  ,  chegou  hum  ,  pedindo  lhe 
foffe  defpachar  húa  fua  petição;  levantoufe,  &  foi  ao  Pa- 
ço dcfpachalla;  depois  veio  jantar.  H  Deixo  por  brevi-  «  R.  ,  •  .  rt  r, 
cade,os  Ulultres  BoetJo,Symmacho,Theopnilo,  buipicio, 
Severo,  Germano,  Antiífidorenfe,Moro,&  outros  de  fá- 
tidaderara;  remetendome  aoque  efereveoo  Padre  Joaõ 
Baptifta  Fragofo,  Doutor  clariflimo,    &  ultimamente  o 

muito  curiofo  Henrique  Engelgrave.  2f  He  a  Jurifpru-    8?  Fragofo  de Regím.Rtip.cbryf 
dencia  milicia.  como  expende  hum  texto  dos  Imperado-  T^M^fp^iM-m* 

o/-  J-    •  fir  1  iT  Engelgrave  d.%.z. 

res,  8<*  que,como  dizíamos,  »7  requer  valor  para  obrar,  co-  86  i^dvocaúi^cdeAdvo: 

mo  o  ti  veraó  eftes  fantos.  uuamrf.judmor. 

\6      Se  conduz  à  preferencia  a  qualidade  dos  altos  Ço~  7    u?ran'1*' 

geitos  que  profefsàraó  as  armas,-  todos  os  Príncipes  procu-  n  fext/tn  LMnifn  tp  c  \ 

raómoftrar,que  por  officio  profelTaóas  leys  ,  jaôandofc  tepm.Toto  jure,  quod  innof- 

dequetodaseílaõem  feupeito,  M&chamandofc  iev  a-  trií cftrcrinijsconftitutum.     ' 
minada.  »9  Ao  Imperador  Carlos  Magno  elegerão  os  Ko- 

F  manos 


4* 
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9»  tngolimtnfsinhill.  CdYofi 
ilagni. 

9  4  jfoan.ep.  i  ,c.i.n. t .  Advoca- 
tum  babemus  apud  Fatrcm  Jc- 
fumChryftum. 

o*  £a  ergo  Advocata  nofttto 


$1  Tomp.lM.de  nugifl.  Komkfi. 
bellum  enim  fapientibusop- 
time  geri  putabant. 


94  Bovadilhad.c.io.n.tf, 


S»ç  Ir  tu  aqutftamjepois  de  ou* 
pos  Frunc.  Nunes  ue  VeUfco  ,  not 
bulo  >. da  contenda  entre  a  M.licia, 
&a  fcietuuL 

loaoPmto  Ribeiro }no  trat.  úâ  perfe- 
rencia  das  letras  ás  armas. 

96  Franc.7am*ra,  indiclis  AU 
fbonfi  Reg, 


97  tflephtn.GTMmdifctpt.for. 
*«wi.i,c.a&6.*.4i. 


98  Refert.lotn.tievifM,  tnfjlvà 
*upt.Lt$.n.i  9.6*40. 

99  Xerifapfppra. 


manos  por  defenfor  com  titulo  òq  advogado  cõtra  os  Reys, 
dos  Lomgobardos,  9°&  efeuía  outros  exemplos  dizer  o, 
EvangcliftaS.Joaó,que  lefusÇhrtffo  he  noflb  advogado 
diante  de  feu  Eterno  Payfi  &  chamar  à  fanta  Igreja  a  Vir- 
gem Maria,  n(Jfi  advogada.?* 

1 7  Conforme  a  efta  uniaõ  da  Xurifprudencia  com  as 
armas,  praticavam  os  Romanos  entre  ellas  indubitável 
iguaLiade;em  hum  mefmofenado  definiaõas  caufas,&tra- 
tavaó  a  guerra;  fendo  osminiftros  juntamente  Iurifperi- 
tos,  & foldados,  quedos  Auditórios  de  Roma  fahiaó  a- 
governar  os  exércitos  das  províncias;  nem  podia  ter  lu- 
gar fuperior  na  milicia  quem  naó  foííe  Letrado;  parecen- 
dolhes  (diz  Pomponio  LaetoJ?*  q  melhor  fe  faria  a  guer- 
ra por  fabios;  o  Imperador  Carlos  V.  para  foííègar  o  le- 
vantamento do  Períi,mandou  os  Licenciados  Pedro  Gaf- 
ca,&  Vaccade  Caftro  que  o  foíTegàraó  vencendo  muitas 
batalhas^  Bovadilha  refere  nefte  penfaméto  outros  exem- 
plos. 9i 

1 8  Depois  que  por  incúria  dos  tempos,  faltou  a  feli- 
cidade de  aver  homens  feientes  em  ambas  as  difciplinas;fe 
controverteo  a  preferencia  entre  letras,&  anuas;??  o  gra- 
de AfFonfo  Rey  de  Aragaó,fendo  nella  pergútado  a  qual 
era  mais  devedor?  RefpondeoS^wf  peflos  livros  conhocerk  as 
arma*)  ElRey  de  Caftella  Dom  Philippe  o  prudente,  por  a- 
quellas  rezoés  as  igualou,  ordenando,que  nos  Tribunaes, 
concorrendo  confelheirosde  toga,&  de  efpâda,  fe  prece- 
dcfíemfòpella  antiguidade,  como  fe  vé  no  Regimento, 
mal  praticado,  do  Confelho  da  Fazenda  de  Portugal. 

19  He  verdade  que  ha  togados  queo  douto  Gracia- 
no  97  chama  moedas  cerceadas^porque  naó  tem  letras:  ST  dou- 
tores de  necefftdade,  porque  naó  tem  ley ;  a  hum  deites  cha  - 
mado  Publio  Contio,  fendo  perguntado  em  nua  caufa  co- 
mo teftimunha,  &  reípondendo  que  nadaf+bia,  diíTc  galan- 
temente Marco  Tullio,  Cícero:  Cuidais  que  Vos  perguntão  de 
Direito*  9%  A  outros  chama  ocuriofo  Nevifanio  99  douto* 
res  de  placebo  domino-,  quadra  aos  que  por  fubirem  alugares 
procuraõ  vilmente  contentar  aos  maiores ,  muitas  vezes 
contra  fuasconfeiencias,  &  fempre  contra  feu  decoro;híis 
&  outros  defacreditaõ  a  dignidade  para  os  pouco  enten- 
didos,comohú  frade  eícandalofo  a  íua  religião. 

Mas 


PART.L  CAP.  Xt.  43 

20     Mas  nem  o  frade  o  he  sò  pelío  habito,  fem  pro- 
fiilaõ  regular:  I3°  nem  o  Letrado  obeso  na  toga  ,  ou  no   ex  fartenWngiáal^     ' 
graò,  femfciencia,,ot  Doucor  fem  k-tras ,  notou  Ncvifa-    ioí  Bwaéila.piit.i.i.tâ.ti.il 
nio,ÍOi  que  he  fonte  fem  acua,  &  que  naõheZ^or,  mas      ,02  f^"'^u.     ., 
í/or^miniítrofem  gravidade,  dsíie  Salvianoto3  que  he  or-    «^«f. 
namento  no  lodo.  Com  os  entendidos  nem  o  mào  frade  pre  •    w*1"* dxmtts  in  traftvetftâ,  i>o: 
juuica a  lantidade  da  Religião,  neo  ignorante  ou  vil  mi- 
niftroàexcellenciada  dignidade;a  húa,&a  outra  fe  cófer- 
va  o  rei  peito.  O  máo  religiofo  peccou:o  ignorante  pecca     1C^  àmfeH.fà.n.'tà 
também  metendofe  noquenaõ  fabe;  *°4&  como  fe  ex- 

pulfa o  religiofo  incorrigível,  também  algús  Doutores   fe      íoí    x#rt.  BRepbm.  cêjU  m 
•    -      -  *\  j  >  "  «  •  i       •    j-  -        TnM   o  '      traft.de  ludojnprafat.n.z.videGrd* 

privarão  ja  dos  grãos  recebidos  mdignamcte;  IOS  à  mui-   fauÇup n.*i. 

tos  vemos  qoedeveriaõfer  privados  dos  Mag!Íl:rados,fe  os  ioá  L.<Hgn*vox^.c.deUg.  de 

Priociucs  er.tendeíTem  que  a  fua  autoridade  pende  da  que  £)ut|50ritrt-  W™to*  Ps,ldct 

derem  as  leys,  como  dille  hu  texto, \  °6  6c  que  cm  léus  m:-  107  (ajjJedor.i.^ep.  12.  Qnid- 

niftrosfaõos  Príncipes  avaliados,  como  notou  CaíTiodo-  q"'d<fc  vobis  fama  ioqmtur, 

ro;i°7cuIpadofenoq  ellespeccao;  io^&  he  pcníaodos     Io8  mfwi.  m.p.*!^  adfin. 
Reye.Sjde verem  refpouder  a  Deos  també  pelíos  peccados    ín  Príncipe culpa  eft  fuorúfla- 

alheos,como  confiderava  David.  i°9  ^"^d/v»  o       c    i   r  -• 

» 09  p/á//«.  1 8. v.  1 4, Et  ab  alie- 


CAPIT.  XXL 


nis  paccfcrvo  tuo. 


I  Gen.^.zf, 


Como  Adam  ^(èrfivà, for  a  o  lançados  do  Par  al- 
fa Terreal, esquecimento  que  nos  ficou  do  G$q% 
lembranças  que  Deos  nos  faz  deHc,(srcO' 
mo  as  defyrefamos. 

1    ~í"\  Adafentença.diz  o  Texto  fanto*  que  lançou 

&^J  Deos  a  Adam,  &  Eva  do  Paraifo  terreal  j  fina-     %  Pimd'amUmmh.ÍccÍef^,j: 
Jaó  Autores  graves  2  que  à  hora  de  nona,  que  pella  noílà    luc  l  ^s.unmMoyfes  Farctfbd 

r  -  j  j         r»    j      t>  r«  j      r>  r    •  ^  Panirftfo. 

contaíao  tresda  tarde^o  Padre  Bento  rernanoes  Llenptu- 

rario  doutifllmo  diz,  que  os  lançou  por  minifterio  de  hum  3  FirnarÂin  i.Gev.fca.^n,  i 
Anjo,&  q  podia  fer  o  Chertibim  que  ficou  por  guarda.  3 
Hú  livro  douto,que  dos  Anjoscompozo  Padre  FreyGui- 
Ihchr.e  da  Paixaõ,  Ábbade  gèral,quc  foi  da  Ordem  deCi- 
fter  nefte  Rcvno,  reformador  da  Ordem  Terceira  de  iãó 
I'rancifco,&  Corjfefíor  do  Cardeal  infante  Dom  Henri- 
que, depois  Rey,o  qual  anda  macufcnpto,4  dizqucpel-  4  P^r.cuilklmMePai.uctr^ 
lo  ArchanjoS.  Miguei. 

F  á  DiíTc 


i.f.7. 
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2      Diífé  Deos  que  lançava  a  Adam  porque  naõ  co- 
y  Supr*  f.4W.Ç.i»  fine.  mcfl-e  da  outr2  arvorc> ,  chamada  ítfWft;  &  vi vtflè  para 

6  p.ikom.i  M.97art.u!t.  fempre;  que  tinha  ella  tal  virtude,ou  pel]dmenos,de  alar- 
n.Bonaventur.&  u*brul,cUMfig-  gar  muito  o  viver;  6  &  para  a  guardar  poz  hú  Cherubim 
fcnt.i.z.hiji.19.  cora  cfpada  de  fogo.  Pudera  aver  comido  delia  fem  pec- 
fenuttd.x.Gen  eã.^n.?*         cado, pois nao tinha prombiçao,  antes  permiilaopara  to- 

7  cc».2.i5.o,J7-  dasexceptaa  dafctenaado  btmf§  domal\7  mas  agora  naõ 

quiz  Deos  que  comeífe,  porque  vivendo  mais,  peccaria 
*££$£$»&  mais;  pelloqoeeltedefte.ro, diz  S.  Chryfoftomo,  l  naõ 
s.\o.n.uit.  foi  indígnaçaó,mas  providencia  piedoía  do  Senhor. 

3      Sahiraõa  vagar  pello  mundoque  naó  conheciaõ. 

Se  a  pátria  mais  afpera  he  taó  doce,còmo  Ovídio  moílrou 

9  Ovili.de  ponto.  dizendo.q  dasdilicias  de  Roma  'fugia  oScytha  para  os  ge- 

Nifcio qua  natale íolum dul-    .         .        '*  .  ,    .  <=>         ~  r  o. 

cedinecundos  los  da  iua:9  quaes  lahinao  aquelles  deiterrados  de  pátria 

Ducitj&immemoresnonfinit  toda  felicidades?  como  os  que  levaóanchora3&  foltaó  ve- 
Q^idmelius  Roma?  Scythico  las>  engolfandoíe  nos  mares,  naó  tiraó  os  olhos  da  terra  em 
quid ftigore peius?  quanto  a  alcançaõ;  alli  Adam,&  ZíVíí  osnaõapartariaõde 

Huctamen,»  illâ baibarus,  _uejja  •    €m  £q  f  jh      permittiffc.&  fe^  ]h(. 

urbe  fugir,  yi.  r  *i  m  .-  r  r 

deixanao  os  corações.  Primeiro  as  lagrimas  que  a  diltan- 

cia  os  privariaô  de  fua  vifta,  &  com  fufpiros  lhe  quereriaõ 
chegar.  Z?Vanacida  no  mimo  do  Paraifo/como  caminha- 

10  GCT.3.18.  ria  defcalça  por  terra  que  Deos  amaldiçoara  para  produ- 

zir efpinhos?  I0  E  que  dor  teria  feu  efpofo  vendoa  pade- 
cer! HumPhilofophoconíolava  ahúinnocente  deíterra- 
do  com  que  levava  por  companheira  a  juftiça,que  deixan- 
It  petmb.de  adnrf.fort.  Dial  do  os  iniuftos,hia  padecendo  com  cllc  o  mefmo  defterro; 

67. dí- exílio.  Habes  injufti  exi-  rf      n  n  t 

li,  folati)  comitcm  juftitiam,  mas  a  noilos  Paysaconíideraçao  contraria  augmetava  a 
quainjuftos eives dcftitucn$,te  pen a, pois  levàvaó  por  companheira  a  confeiencia  culpada 

fecura  t.ícn(aex,ht  íuftificava  O  CaftigO.  '* 

12  Pftlm.jo.v.  4.  peccatum  T       /  b 

meum  concra  me  dtfemper.  4  Diz  S.  Joaó  Chryfoftomo  *J  que  os  poz  Deos  de- 
LatèSenec.ep.9  8.adfin.l.iá.    fterrados  perto  do  mefmo  Paraifo,  para  que  a  vifta  do  he 

11  D.rhryfQft.d.bom.  ;8.  &  ...       ^  o  /r 

ferm.z.deLafaro.  perdido  lhes  augmentaiie  a  pena,  &  ptovocaiie  arrepen- 

jt*iij*pttàperer.inGen.U.n  \$$  dimento;  que  os  caftigos divinos  involvem  favores.  Ou- 
,'í  m^p^pM€M^  tros  Autores  efcrevem,i  4  que decèraó  para  a  parte  de  Ie< 
idade  i.f.fí.  2.í«w  catbttim  in  rufalèm;  &  alguns  acrefeentaõ  *Jque  paràraó  no  lugar  em 
GeMÉ/>  que  foi  depois  a  mefma  Cidadela! ivio  lhes  fora  conhecer 

o  myllerio:mas  fem  o  conhecer,  que  confolaçaó  teria  que 
fe  via  perdido,  &  a  fua  decendenesa,  no  temporal,  Sc  no 
eterno? 

5     O  peor  foi  que  com  a  injuíUça  original  deixarão  a 

feus 
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a  feusdefcendentes  hú natural  efquecimento(por  naó  di- 
zer  avcrfaój  do  melhor  paraifo  que  aqucllc  figurava,  i  f     *'  **°**frfi*-r>.*4. 
Somos  como  filhos  nacidos  &  criados  no  cárcere  ,  que  o 

naó  eftranhaó,  antes  fe  cfpantaóde  verem  que  a  máy  o  tJ  ÍUT).imiri.f<m.*ifc_ 
chora. J?  Herdamos  de  aquclles  pays,  o  defterro,  8c  naó  as  mord,med.&novif.antented, 
faudadesj  a  natureza  nos  derivou  a  doença,&  naó  o  remé- 
dio: Nos  Hebreos5fahindo  da  pátria  para  a  transmigração 
de  Babilónia,  fó  fe  viaó  lagrimas  por  fua  pcrdatdepois  de 
habituados  àfervidaó,  a  reputavaõcomo  natura^tomâraó 
oscoftumes,&  linguada  terraemque  eftavaó;  efta  lhes 
parecia  bem  Tem  fe  lembrarem  da  fua  ,  fenaó  raramen- 
te; aíTi  nòs,defterrados  do  Ceo,cativos  de  miferias,ja\pel^ 
lo  coftumemaó  fentimos  o  maíjao  mundo  amamos  como 
pátria,  ieus  uíos  nos  agradaó,  falamos  a  fua  língua  ,  &  eíla 
he  a  vida  que  fò  queremos. 

6     Deos,comopay,  dizem  S.Ioaá  Chryfoftomo ,  &     |g  D^fifMGtluimm% 
S.Agoftinho, ,8  para  dezejarmos  tornar  a  noíia  patna,nos    mtemedSina  ergaillos  smici- 
efereve  cartas  com  novas  delia,  &  nos  avifa  da  melhoria  6    riamrcnovarevolcns,quafilõ- 

i  h      í  geabíentibusliteras  muit,  con- 

la  teremos,  com  todas  as  rezoes  que  nos  devem  periuadir.    ciliaturus  fíbi  univerfam  homi- 
Eftas  cartas  famas  Efcripturasfantas,  que  nos  moftraõ  o   num natnram. 
<jue  defte  mundo  naó  podemos  ver  por  mo.to  _fuperior;di-    J^K^^* 
zemnos,que,aquella  pátria  he  alumeada  de  húa  luz  iutel-    miniftravit   nobis   ftriptuws 
ligivel/olqnenaóíemo.-cidenfc.nempadeceeclipfc.nê   ?~g»fig£?* 
felheoppoem  nuvens:  cujos  rayoseítao  lempre  ígualme- 
te  claros;  fazendo  hú  dia  que  naó  tem  fim.   Nellanosdef-      J?  ^stf.a i.&zu 
crcvem'9'húa  cidade  edificada  em  quadrado,  por  maior 
fortaleza;  cujos  mut  os  faó  deluzidiffimo  jafpe,fobje  alicer- 
ces de  pedras  preciofas,  com  doze  portas,  cada  húa  de  fua 
pérola  y  por  dentro  toda  de  ouro,  transparente  como  vi- 
dro,para  que  o  interior  fe  veja:regad  a  de  hú  rio  como  cri- 
fral  corrente,  cuias  ribeiras  povoaó  arvores  que  cada  meZ     20  D.Aug.ep.^aâM*rcd.  Vbi 

1    -   t  r  r\-  *n  ^..,«  „1i;  r«*.«^  n  ™-rr!<»      Kex  vertas ;  ubi  lex  charitas, 

dao  doze  vezes  fruto.  Dizemnos  *°  que  alh  reina  a  verda-  ubi  modus x'tcrnit  St 
de  fem  combate  de  mentira:  que  as  leysfe  reduzem  acha- 
ridade  que  faz  indifoluveluniaó  de  todos  os  moradores,-  q     2»  Mmlh6.zo.Luc.t2.1ii 
eftes  poffuem  riquezas  q  naó  podem  fer  roubadas:  *i  lo. 

graófaude,que  nem  morre,  nem  adoece;  eftaó  cm  bali-  "  Mattb.22. 
quete,22qUe  fempre  dura,  &  nunca  enfaftia,  quem  ara  a      ^  Xí/,  I2  57.facíetiilo3c!^ 

fome,  8c  deixa  apetite, que  farta  fem  ofiknder  a  tempera-  cumbere,  &  tranfens  rainii^ 

ça-emqueoRey  ferve â mefa, 23  &  a  iguana  he  o  mef-  crabitilhw 
mo  Deos^queelhô  livres  das  paixões  do  corpo,  &  poíTui- 
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dores  daí  felicidades  do  fpirito  jfina1mête5  que  gafam  glo- 
ria indivifa/Sc"  corflmua$nem  viíb,uem  ouvida,nem  imagi- 
nada;tam  grande  24  que  tendo  a  hunsniayor.nenhum^eni 

conz.pí  certa  maneira)a  tem  menor,porque  a  todos  íeencheode- 

fejo  jgloria  in  explicável  a  palavras,pois  he  incomprehen- 
íivelao  conceito  jGlotiofa  Cidfcde^que  nada  tem  que  mo» 
leííe,&  tem  tudo  o  que  deleita/ 
^S  DtÂt%uJl'm.ep.$  7     S.Agoílinho,  25  lendo  cartas  de  Sam  Paulino,  que 

nunca  tinha  viílo,lhes  refpondeo  ,  que  era  impoíFivel  lei* 
fuás  cartas  fem  hum  extremo  deféjo  de  o  vei -9  que  agr&à& 
Veis  fam(deÇ\a  o  Santo  ao  Santo^quc  doceuftihtétn^  naÕVos 
pojjo  exprimir  no/fia  alegria  quando  a*  recebemos ;em  chegandojo- 
dos  as  tomamos  para  as  ler:E  todos  em  as  lendo  ficam  transporta- 
dos  com  hum  perfume  do  Ceo.Mas  como  na  Vida  nao  bk  coifola- 
çao  perfeita^  ejle  gvflo  nos  fica  cgnado  Vedo  que  a  natmefia  nos  po^ 
em  lugares  tam  difta?ites)que  hão  podemos  lograr  Vojja  Vifia  como 
o /pinto  de  VoJJas  ca\  tas  OfierVo  de  Veosjneu  claro  lrviac~>  nao 
Vos  conhecia  minha  alma-digolhe  que  tolere  Vojfa  aufencia^  nao 
me  quer  obedecer  \eujeria  o  infiofinVela  todosje  pudeffe  foficr  ejla 
a*Quodfiaquo*ilrtofe£   *«ftncia.  *6  De  pedia  heocoraçam  que  desfeito  emfau- 

rcm3a:c}uo  animo  ferendus  nõ    dadesnaô  diz  o  meímo,  vendo  nasferituras  divinas  asex- 
*  celkncias  tanto  mayoresdeDeos,que  coo*  olhos  corpo- 

raesnaõ  vio,mascuja  bondade  não  pode  ignorar  pellos 
effeitos:elhs  lhe  dizem  que  fuás  perfeiçoens  iam  infinitas 
que  fua  eííencia  faz  bemaventuradosj  &  que  fua  vifta,  em 
certa  maneira  trãsforma  comoemDeofes  oséj  chegaóacl- 
la,poiso  gofto  intimo  de  aquella  divindade  penetra  >  co- 
tnofol  à  nuvem,todas  as  potencias; 

8      Se  por  vera  Salamaõ  fez  a  Raynha    Sabà  jornada 

tam  larga:  27  fedos  últimos  fins  de  Hcípanha  foram  a  Ro- 

ma,He  Efpanhoèssó  por  verem  a  Tito  Livio-  **  fetodo 

z%  n.Hyeron.in prol. Bulia.  Et  o  curiofo,&  bom  juizo  fizera  hoje  as  maiores  deligencias 

pik  in  z.p  c.ó4.»r4.i  por  ver  (fendo  poíFivel^os  varoens  que  ouve  famofos  cm 

qualquer  illuftrc  qualidadc^qucm  não  defejarà,  &  anhela- 

rácom  fufpiros  ver  junto  em  Decs  por  modo  emínentif- 

fiíiio,&:  inefT«ível,ma  ior  faber,valor,  poder/iquefa,  fanti- 

29  Hcn0dor.i.i.?ukhúmòl-   dade,&  excellencias  que  as  de  todos  osinfignes  homens 

nis  rpecies,  atque  confideratio   que  ja  mais  ouvCjOii  pôde  aver: 

eà  7iPollet,ut  prxdonum  iP;        ç     Sc  a  COnfideraçam  da  fermofura  move ,  &  obriga, 

lorum  corda  emollinr,  rrorelqi         /  o  \       \  o  i 

efíerosclucatinobfccjuium.       ate  aos  mãos,  &  aos  bárbaros  j 2?  óc  por  relaçocns  ouve 

muitos 
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-  muitos  amantes;  qual  fe  pode  comparar  a  aquella  primèi- 
ía,&  increada  idea  da  belleza/  Pofto  que  o  pincel  da  elo- 
quência, nem  delinear  poíTa  taó  amável  rofto,  o  fervo-* 
iofo  defejo  fe  atreve  na  íimplicidade  a  tanta  emprcfa,  naõ 
s5[como  fizeraó  muitosjargumentandorf/^riorída  bel- 
leza  das  creaturas:  mas  a  priori ,  tirando  os  delineamentos 
do  original  divinoi  Toda  afermofura  do  corpo ,  diz  S.  Agof- 
úvfooyhehúacongruenciayupropor^aofi}  confortando, das  partes, 
junta  comfuaVidade  de  cor.  3o  Deos,que  nem  tem  membros, 
nem  cor,  nem  he  capaz  de  luz  corpórea,  he  fummamente  J°  DtAu2-de  ^»t.ii.c  19 

...         ,.  •      «  r     -   •      \    r  -i  Omms  corpons  pulchntudo 

bello  pella  congruência,  &  conionacia  de  ieus  attnbutos^  eft parrim congruentia,cú  qua- 
Sc  perfeições,  &  pello efpíendor  doado  puro,  &  purida-  dam  coloris  fuavitate. 
de  da  eííencia,que  podemos  imaginar  membros  daDeida» 
de  incorpórea. 

10  Confideremos  a  proporção  entre  fua  Immenílda- 
de,&  fua  Eternidade.  Aquella  enche  todo  o  efpaço ,  efta 
todo  o  tempo:  aquella  eftátoda  no  mais  pequeno  lugar  se 
fe  reftringir,eftacorrefponde  a  qualquer  momento  fem 
fe  diminuir:  aquella  oceupa  toda  a  quantidade  fem  exten- 
çaó  quantitativa,  efta  conOfte  em  todos  os  feculos  fuecefíi- 
yos  fem  fucceííàó:  húa  naõ  tem  termo,nem  medida,  outra 
naõ  tem  principio,nem  fim^todos  os  efjpaços  faõ  copias  da 
immenfidade,como  de  feu  original,  todos  os  annos  reco- 
nhecem a  eternidade  por  feu  prototypo.  A  me 'ma  corref- 
pondencia  ha  entre  a  Mifericordia,  &  a  Iuftiça  ;  a  Miferi- 
cordiahe  fem  compaixão,  fò  por  nos  fazer  bem,a  Iuftiça  ?I  D.Tbom,i.f.q.iú 
fempaixaõ,  fòpor  zelo  do  xtdcoil*  a  Mifericordia  fem 
noííos  méritos  fe  funda  na  fua  bondade,  a  Iuftiça  remune- 
rando,fe  apoia  na  mefma  bondade  que  nos  deu  méritos  an-  3*  v>,AugMguu&U\wMV%i 
tecedentes;3*&acada  húa  premia,ou  caftiga  para  eterno,  tr,Ct  ' 
Semelhante  he  a  confonancia  da  Omnipotencia,&  daBÕ-  ^  B,rhmÁl.M^,m.2{ 
dade;  a  Omnipotência  crea  de  nada  a  Bondade  occafiona 
na  creatura  fazer  fe  digna,  &  amável,  para  quea  mefma 
Omnipotência  fe  lhe  communique;  35  &  afíi  a  Omnipo- 
tência nos  conferva,  a  Bondade  nos  fomenta:  a  Omnipo- 
tência obrando,tem  por  fim  a  Bondade,&  a  Bondade  tem 
por  meio  a  Omnipotência,  pois  eftacreou  de  nada  o  que 
Iheofferece,  &  com  o  braço  da  Omnipotência  nos  faz  a 
Bondade  úteis  as  creaturas.  A  mefma  harmonia  fc  acha  en- 
tre o  entendimento  ,   &   a  vontade  divina  :  entre  a 

uni« 
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unidade,  &  a  Trindade;  entre  a  Infinidade,  &  a  ílmplici- 
dade;cnDe-  Incompreheníibilidadc,  &a  Infalibilidade»* 
ent:c  a  lmmotabilidade,&  a  Liberdade;  Sc  entre  tudo  o 
mais  que  ha  emDeos,  que  deixamos  de  expender  por 

lar  go,  Sc  pca  nos  retirarmos  do  que  he  Thcologico  pur« ' 
34    Vetudo  mt*  Unanime  o  mtnCc  34 
?.\nUn.Guúberme;lv.d*Smtt[-  ,*.     i  tu  r  -        »     >  r     •      1  ■  - 

fmnindadtdtffurjo  jy,  i i     Todas  as  belIezas,iao,nao  «o  limitadas,  mas  tambe 

finitas  em  fuás  partes;  de  modo  que  no  rofto  humano  mais 
bcllo,  húa  parte  naô  tem  a  fermofura  do  todo  ;  hús  fermo- 
fos  olhos  naõ  tem  a  graça  da  boca,  nem  a  boca  tem  a  viva- 
cidade dos  olhos.  O  nariz  perfilado  naõ  tem  o  florido  das 
faces:  nem  eftas  o  decoro  da  fronte;cada  parte  cftá  refiric- 
ta  em  íl  me  faia;  Na  fermofura  de  Deoscada  parte,ou  mé- 
bro  (Jeclaremonos  aííi)  tem  tambem  a  fermoíura  dos  ou- 
tros; a  Omnipotência  naõ  fò  he  bella  porque  pode  tudo, 
maspnrquerem  a  peifeiçaó  de  todos  os  outros  attiibu* 
tos;be  Omnipotência  infinita,boa,eterna,immudnvel  mi- 
fericordiofa  jnfta,incomprehenfivel,&  fabia  3  a  Sabedo- 
ria he  bella,  naõ  lo  porque  conhece,  Sc  comprehende  tu- 
do; mas  porque  he  fabedoiia  incompreheníivel,jufta,  mi- 
fericordiofa_,immudavel,eterna;,boa  infinita ,  omnipoten- 
te; affi  he  em  todos  os  mais  attriburos ,  de  modo,quc ,  á  o- 
relha  da  Piedade  naõ  fidea  a  graça  da  boca  da  verdade :  as 
facesdaM»fericordia,&daIufticatem  a  viveza  dos  olhos 
da  Sapiencia,&  Providencia:  &  taõ  beilos  Íaò  os  olhos ,  Sc 
qualquer  outra  parte  como  todo  o  rofto,  Sc  como  todo 
Deos. 

12  Sobretudo,  he  açor  fuave  [que  requer  S.  AgoíU- 
nho)defl:a  belleza^fubíiílirem  fi  meímafem  dependência, 
Sc  fer  por  eííencia eterna,  Sc  immudavel,  ó  Belle7a,ògra- 
ça,ó  venuftade  do  meu  belliíTimoCrcador/  (exclama  híí 

3$  T.Ant.Guilbem.fup.  verf.  efpirico  devoto)  35  quem  de  ti  fe  naõ  namora  ,  naõ  fei  fe 
Ai <idccwno.no  fim,  vive,&  fe  vive,naõ  vive  vida  humana,  mas  de  brutto,  ani- 

3  *  mal;antes  na  vifaõ  deEzechiel  35atè  ao  boy,o  mais  animal, 

pezado  porque  tinha  olhos  pêra  ver  no  Carro  húa  figura 
da  gloriamacèraó  azas  com  que  voava. 

13  Parece  impoffivel  que  neftas  lembranças  naõ  fin- 
tamos noílodeíterro;  &  que  o  fogo  dos  dezejos  naõ  mof- 
tre  inclinação  em  algúas  faifeas  de  voar,  Sc  fubir  a  feu  ce  n- 
trodefatado  da  matéria  que  o  detém  ;  dizendo  com  o  A- 

poítolo 
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poftolo,  37  quem  me  Uvrarkdo  corpo  de  fia  morte  ?  ou  cem  Da* 
vid,3S  como  podemos  alegramos  em  terra  alheai  repetindo  mui- 
tas vezes,  minha  alma  d? fe\a  chtgir  aVeos^como  o  cervo  as  fon- 
tes; defeja  chegar  a  Deos  fonte  V/Vá:  quando  chegar «,  &  a  /w*. 
f?re.'  diante  de fua  face?  minhas  lagrimas  snefaô  mantimento  de  diay 
($  de  noite •,  di^endome  cada  dia:  aonde  ejíá  teu  Deos?  Muito  fe 
prolonga  meu  defterro;  quem  me  darápennas  para  Voar  ,  Ô?  *r  def 
cancarnejfss  amaVeis  tabernáculos  do  Senhn  das  virtudes)  19 

1 4  Mas  nem  cada  dia,como  David,nem  hú  dia  cada 
anno,como  os  PoíTidoniates,  fazem  os  homens  efta  refle* 
xaõ.  Os  PoíTidoniatcs,avendo  perdido  com  o  tempo  os 
coftumes ,  &  língua  Grega,  &  tomado  ido  de  naçoens 
barbaras, tinhaó  dcílinado  em  cada  anno,hú  dia  para  cho- 
rarem aquella  perda,  &  trazerem  à  memoria  a  língua  que 
aviaó  deixado;  crendo  que  naó  era  de  entendidos,  naô 
fentir  a  privação  de  aque  lie  bem,&  entregai  lo  ao  cfque- 
cimento.4°  O  grande  Padre  Santo  Ag oftinho, 4*  diz  que 
no  defterro  do  Ceo,  &  cativeiro  do  peccado  deixamos  a 
Hngua  do  Ceo,Se  tomamos  a  do  mundo  que  nos  he  eftran- 
geira,& barbara.  Porque  irracionalmente  deixamos  ef- 
quecer  a  primerra,  nem  entendemos  aquellas  cartas  divi- 
nas, nem  as  vozes  com  que  as  maravilhas  de  todas  as  crea* 
-turas  nos  eftaõ  íempre  inftruindo;  4*  né  a  do  mefmo  Deos 
<quecada  hora  nos  fala  ao  coração  taô  fenfivelmentc  que 
naó  podemos  deixar  pello  menos  de  ouvir  o  fonida  f  fe- 
chamos os  ouvidos  como  infenfiveisj  4*  por  mais  que  o 
mefmo  Deos  nos  pregue  44  q  ouçamos,pois  temos  orelhas 
para  ouvir.  Por  i ít  o  faz  muitas  vezes  que  também  nos  naó 
entende  quando  clamamos,como  difle  pello  propheta  Za- 
chariasj  4T  fecuidaífemosdas  coufas  divinas,  cambem  el- 
le  cuidaria  de  no*,  difle  S.Chry  foftomo.  4<* 

15  Se  alguém  nos  quer  lembrar  aquella  língua,  ou 
deftapar  os  ouvidos,  em  vez  de  lhe  pagarmos  como  a  mef  • 
tre,  ou  medico,  o  matamos  j  bem  fe  vé  em  tantos  martyres, 
&  outros  Santos  Varões  perfeguidos. Se  em  fím,ouvimos, 
ou  lemos  aquellas  cartas,&  eferituras  fantas,he  para  as  cõ- 
tradizermos.  Os  Gentios  lhes  chama vaô  fabulas ,  pcftc  da 
verdadeira  leligiaôantigua,  âc  muitos  Imperadores  Ro- 
manos bufcâraô  todos  os  livros  fagrados,como  criminofo* 
delefa  Mageftade,para  os  queimaiçm,porqu«  mais  fe  naó 

G  Uffcro; 


97  D.FM.Ad  tfsw.7.24. 
Quis  me  liberabic  de  corpora 
mortis  hujus. 

3  8  Ff  dm.  1 3  ó .  *  5.  Qua  mo- 
do cautabunus  in  terra  aliena? 

I  9  Pfalm.4.1. Quem  admo- 
dum  deliderat  Cetvus^&c. 
PfdfH.ii9.y.<}.  Heu  mihiquía 
incolarus    meus   proiongacus 
eft. 

¥Jéhn.$  1.9,7.  Quis  dabit  mibi 
pernas  ikut  columbaTj&Vola- 
bo,&  requicícam. 
F/<(//».8j.v.i.Quám  dile&ata- 
bcrnacula  tua,dcmine  virtutíH 
cõcupifcicSc  deficir anima  mea 
in  atria  dominj. 

Vluraftíkkmmi  p.títrman.H Hg* 
in  piu  defitkr.l.  %.y><ito  jxumftqtiS- 
tib, 

40  P.L)fit.ix,  m  pbiiff.  fkrjfl 
f.i.c.6.  '  • 

4 »  D.  Auguft. in  Ff 4. 1 1 6.  Hu- 
1 ius  íaeculi  hngua  aliena,  língua 
barbara  eí^quamin  çaptiyitaía 
didicimus. 


42  Fdtil.i.ttCoTití.l/Ç.  f& 
Nibil  fine  você  eft. 

4 3  Ffélm.  1 34.7. 1 6.  Aures  Ia  - 
bei)t,6c  non  audiunt;neq;enim 
eft  fpiritus  in  ore  ipforum. 

44  MMth.\7,.$.&  43.Quiha- 
bst  aures  audiendi,audiat. 
UAtc.At9.&x\. 

Z/ttf.3.i8. 

45  ZaíIkjai-  Sic  clamabunr,1 
&  non  exaudiam. 

4  6  D.ÇirrjftfLm  GenJfom.  14. 
infin.  Si  nobts  eurx  fuerint  ài- 
\ina,  Sc  ipic  quoqae  Deus pro 
oobis  rolnàcuj  erito 


ço  EVA,  E  A.VH. 

leííemOs  Iudeos,naõ  admitem  a  cõcordia  clara  do  velho, 

&  novoteftamento,  &  por  naõ  quererem  entender  a  Ley 

da  graça,  ignoraó  a  que  proreíTaõ  entender.  Os  herejes  ti- 

jl..  ,     ,T    ,     raó,  8c  acrecentaõ  letras:  arraílaõ  à  fua  vontade  as  eicri- 

47  D.Hyeron.ep.ad Paul.ln  de  >  , 

pravare fí.itencias,  & ad  volú-  turas  repugna  ntes,47  pondoas  a  tormento  com  interpre- 
tatem  fuim  fcripcuram  trahe-  taçoés,  &  contra  o  mefmo  Deos  com  implicações ,  8c  fe 
re  repugnantem.  chamão  Qatholicos  jfpoftolicoí;  como  os  fediciofos  que, para 

titulo  de  feu  furor,  tomaó  hú  pretexto  efpeciofo,  ou  vio- 
lentaó  hú  grande  para  fua  cabeça.  OsCatholicos  verda- 

48  rertidum.Apobg.c.v.Om-  deiros  as  equivocaó  para  feus  intentos,fabricando  erros  da 
niaadverfus  veritatem  de  ipsà  verdade,  como  diíTe  Tertuliano  j48  o  avarento  fe  efcufa  cõ 
gSSIfíSÈÍi1  £  » I«g««  qae  éncomend.ó  providencio  pródigo  fe  vai 
fpirkibuserroris.  dos  que  Iouvaõ  a  liberalidade:  O  ioberbo  ulados  quea- 

confelhaó  autoridade:  o  monríurador,diz  que  tem  zelo:  o 

deliciofo,que  Deos  manda  confervar  a  vida:  o  que  furta 

49  jM.i2M.f.&  6.  fefundaemleysdecompcfaçaõ:  &  outras  vezes  (como 

íudas  no  unguento  da  Madalena,  49)  diz  que  ajunta  pa- 
ra obras  piás:  a  vingança  nos  miniftros  poderofos  fe  cobre 
com  a  capa  da  juftiça;  querem  que  o  bem  publico  fe  dè 
por  obrigado  a  fua  crueldade,  &  fua  ira:  procuraó  perfua- 
dir,que  naò  tem  mais  intereíTe  que  o  da  Republica,&  que 
amaliciacomquecaftigaómenhúparétefco  tem  com  leu 
50  t*fc»6.f  *  fangue  j  mata  Herodes  ao  Baptifta,&  cobrefe  com  obfer- 

fi  ^«1.19.7.  Nos  legé  ha-    vancia  do  juramento,  s°  pedem  os  ludeos  a  morte  de  Chi- 
bemus,&fecundú(i)legemde-   /?o,  &  fundãoa  petiçãoem  ley.  * 1  traça  aprendida  de  Sa- 
bTuL.^ -.Mtewdeoc.    tanàs,querer  juftificar  precipícios  com  autoridades  fantas 
rum^riptum  eftenim,&c.       da  Efcritura.  5*  Ià  Tácito  diíTe  que  para  os  vícios  fe  pre- 
f3  r<*cit  amai.i.i.&  14.N0-   tendião  nomes honeftos.  U  Todos  torcem  para  fua  pro- 

mim  honefta  pretedutur  vitijs.  .  .  /-.  1    !    j         -     r      i_   11 

p*  teeção  as  letras  fagrádasitouvao  iua  belleza,  mas  naoa- 

bração  fua  virtude.  Peores  fomos  os  que  fem  rebuço  as  of- 
fendemos  quando  proteftamos  venerallas;como  os  que  in- 
juriavão  a  Qhnp  noiTobem,  no  mefmo  tempo  q  lhe  cria- 
is Mdtth,i7.2^mn.i^  it.  maváo  %e) ■,  &  moílravaõ  adorallo  com  os  juelhos  em  ter- 
lMK.19.13.  ra    ^ 

1 6     Finalmente  quaíl  todo  o  mundo  naõ  lé,  ou  naõ 

entende,ou  não  eftima  as  cartas  que  Deos  nos  efereveo 

cõ  novas  de  noíTa  patriamio  permitta  fua  piedade,que  ou 

,     lv  ,   peilasnaõ  lermos,  como  IulioCefar  a  que  o  avifava  da 

2  Tf^T'1        conjuração,?s  ouPellasnaóeftimarmos,comoElReyIo- 

rão  as  de  Helias,  5*  caiamos  em  morte  mais  f unefta.  Go- 
mo 
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mo  S.  Agoftinho  V  introduzo  ao  Senhor  dizendo  qtieoa-  £££$*&&£ 
maíTemos  tanto  como  hú  avarento  ao  dinheiro;  fejame  li  noloarran  :  dicit  Dominus; 
cito  dizer  qae  devêramos  receber  aquellas  cartas  do  modo  «mprobíÈloquor^va^ioqno^ 
que  hu  galante  aceita  nua  carta  ocioia;  com  agrado,  com  dihgke. 
refpeito,abre  com  anciã,  lé  com  attençaõ,  cuida  que  ha  de 
achar  mifterio  que  naõ  alcançou  da  primeira  vez  ;  torna  a 
ler,  8s  dalhe  explicações  que  náo  imaginou  quem  a  efere- 
veoj  fonha  na  repofta  j  &  aporta  dora,  ou  portador  he  mui- 
to vil,  a  carta  de  muito  mà  letra, fem  virgula, nem  ponto  q 
diftinga  os  periodos,  tem  palavras  do  ufo  fem  conhecimé- 
to  da  íignificaçáo,  &  em  muitas  regras  não  tem  fubftãcia: 
ô  bom  Deos!  das  cartas  que  nos  vem  do  Ceo  forão  Secre- 
tários^ faô  portadores  Prophetas,Apoftolos,  Evangeli- 
ftas,&  Doutores  Santos^quem  as  manda  he  Deos  o  mais  a- 
mavcl  amante:  trataó  da  matéria  mais  grave  :  pello  eftilo 
mais  alto;  com  elegância  fem  fuperfluidade;  &  z fli  mere- 
cem tanto  maior  agrado,refpeito,&  attençào:  ferem  rece- 
bidas com  fò,  lidas  com  efperança,  interpretadas  cõ  amor, 
&  cuidarfe  de  dia,  &  de  noite  como  fe  lhes  hà  de  refpon- 
der,  &  como  fe  há  de  alcançar  a  companhia  de  quê  as  má- 
dou.  Porém  aííi,como  os  Poetas  artificiofamente  dizem 
que  Paris  nem  eftimava,  nem  lia  ás  cartas  de  Enone  fua; 
primeiraamada,porque  tinha  os  novos  amores  deHelenaj 
aíT^naó  queremos  novas  do  Paraifonoíía  primeira  pátria, 

porque  nos  impede  a  terra  que  hoje  hc  fenhora  de  noffa  af-     yg  Mmh  &  24>Nt,mo  ^ 
feiçaó,ninguem  pôde  fervir  a  dous  fenhores ;  S 8  &  he  par-   teíHuobus  dominis  fervire. 
ticular  na  amifade  do  mudo  fazemos  inimigos  deDeos.??    .5?  ¥M:IaC0ÒC-4-4'Ndci; 

..     .  r  •      i      i    n  i  m  •      tis  qwa  amicitia  hujus  mundi, 

17     Ternbel  coniequenciadodelterrode  noílos  pri-    inimicitia eftD^i? 
meirosPays/fazernosnaturaesas  miferiasdelle,&  perfua- 
dirnos  que  eftamos  em  noíía  pátria  fem  nos  que  rermos  Ié- 
brar  da  verdadeira ;  foi  neceíforio  que  Deos  amante,vendo 
que  fuás  cartas  eraódefeílimadas^nviaííe  feu  filho,  por- 
que o  reípeitaífemos. 6o  Para  nos  levantar  o  defterro,  de- 
ceo  da  Pátria  Ceieftial,&  atè  da  fua  terreílre  andou  deC-     6l  Mattb.2.i4, 
terrado  com  fua  M^yfantiífimaói  &  em  lerufalèm  ,  para 
onde  noííbs  Pays  defterrados  deceraõ/2  fubio  á  Cruz,pa-     6z  suputt4> 
ra  fubir  noflbs  defejos  à  pátria  donde  cahimos.Os  que  ho- 
je vem,  mas  naó  vem  *  3  as  cartas  do  Ceo:  os  que  vem,  mas    ^^.ij.j.Videntesnon 
não  vem  o  que  fez  Omjlo  porque  as  viíTemos ,  que  enga- 
nados fe  veraõ  no  juizo  final/  então  V^r^o^diíTe  o  Senhor.  64-     $4  Untb.fup.z6.Tuz videbut 

G2  Os 
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Os  de  iletrados  filhos  de  Eva  na  oração  da  6Vv<?,que  he  o 

mefmo  que  Ave,  clamamos  à  May  da  Graça  pello  remédio ; 

com  a  troca  do  nome  o  veremos  na  fegúda  parte, fe  clama- 

?  N«wíM4.  mos  de  coração,-  aos  que  otinhaó  no  Egipto  negou  Deos 

entrarem  na  terra  da  PromiíTdõ,  65  pofto  que  no  exterior' 
caminhaváo  para  ella. 

CAPIT.  XIII. 

Como  Deos  weííio  a  Adam, QrEv  cantes  de  os 
lançar  do  Tnraifo^como  cveceo  o  excejjo  no 
weSfir^or [cegueira  dofeccado,^ 
'qvw  moàeraçAo  de^ve 
a^ver. 

\  V.Bafii.bom,9.  i      fk     Ntes  do  peccado  a  graça  veftia a  noíTo?   Pays 

2  cap.6.n.ult.  ,/\.  dereíplandor.1  logo  que  peccáraó  fe  cobrirão, 

como  jà  diíTemos, 2  com  folhas  de  figueira,por  pudicícia. 

Deos  quando  os  quiz  lançar  do  Paraiio,  diz  o  Texto  fa- 

4  B2lpem:mGeriM.n.26o  g"do  3  que  lhes  fez  túnicas  de  peíles;&  os  veftio-prevé- 

çaõ contra  a  inclemência  dos  tempos.  4  Quefenhor  lan- 

5  ■Bened.Tem<mdjni%Gen.q.$o  ça  hú  criado  por  culpas  graves ,  prevenindolhe   cõvenié- 
'}'Mattjj  -4-  cíiis?  foi  mifericordia,  y  que  sò  cabe  no  generofo  peito  de 

7  Abuienf.ini.Gen.  nofíb  Deos,  q  faz  fol,&  chove  fobre  juftos,&  injuílos.  6 
lemand.fupra.  2      ^g  pelles  foraó  de  animais, que  para  ifto  matou-,  fl 

,f    fem  ficar  faltando  aquclla  efpecie  (no  que  algús  Douto- 

8  Perer.mGen.l.6.fi.fji.&l.  .  , ,      m  *  \  .  m     ~        * 

14.H.14.  res  duvidarão,- J  porque  de  todos  tinha  creado  muitos,  co- 

mo advertio o doutiííimo  Pereira ;  8  &rquenaóha  eícri- 
tura  que  prove  o  cõtrario.Náo  fe  hà  de  enrender,dizem os 
expofitores,  que  lhes  fez  os  veftidos  por  luas  mãos  }  mas 
por  Anjos,  ou  com  hum,  faca  fe  conforme  a  fua  Omnipo- 
tência. 
?  Lucm.Lf.     _  3      Sete  feculos  fe  continuarão  veftidos  de  pelfesiFal- 

Et  fruélices  inter  cõdebát  fqua-  •    n  •    •      v/t    ¥  »■»  : 

lidamembra,  verbera  ventorã  to  defta  noticia,diíle  Lucrécio  Poeta?  que  os  primeiros 

yitareimbref4;  coaéli.  homens  andando  níiSjfe  repara vaõ  dos  tempos  entre  as  ar- 

vores. Pellos  annos  fetecentos  pouco  mais,ou  menos ,  da 
iò  Fiofcui.btf.p.i.c.i.verf.ful,  creacaó  ^0  mundo  Noema,fexta  neta  de  Adam  por  feu  fi- 

hétc  têmpora.  1  l      ^>    •       •  ¥        •  p    •  p  1   1 1  n  •  1 

u  Ternmdjn^,  Gen, [ecl.19.  ino  Caim, inventou  o  Lanifício  10  &  fazer  delle  veítidos: 
n  7<  11  Teve  Noema  o  louvor  de  moftrar  às  mulheres  o  em  que 

de- 


«.  1 
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deviaõ  occuparfe.  Na  antiga  Roma  foi  ceremonia  dos  ca- 
íàmentos  mais  graves  levarem  diante  da  noiva  quando  hia 
nara  fua  nova  cafa,húa  roca  com  linho,  ou  láa  ,  levantada 

*         ,  i_j  •  •   •         .       i  •        i»  Pedro  Mexia  na  íylv>  de  vau 

emalto,**  como  bandeira, em  cujo  exercício  avia  de  mi-  \lm  Lit(tl6t  vvwvm* 
lirar,  Sc  todos  ôs  antigos  pintarão  húa  honefta  matrona  có 
hú  jugo  fobteo  pefcoço,  &  nelle  húa  letra  que  dezia,y«- 
otita-j  hú  cadeado  na  boca,  com  letra  que  deti a: caBad a •,  a- 
pertâdacom  hú  cinto,&  letra:  cafti-,  na  mão  direita  húa 
tocha aceza  com  letra \fiú\  na  efquerda  húa  roca  ,  com  le- 
tra: laboriofa^i  Sc  o  Efpirito  Santo  nos  provérbios  Ha  n  Matutem  profap.de  [brjfi, 
defcreve  fiando.  Com  o  lanifício  começarão  os  veftidos  ' a  e  V j  / 

.   „  *  r       14  Provero.j.jy. 

mais  polidos;  mas  entendeíe  que  ainda  notempo  de  Nce     15  tmeaa,.  Monanh.Eccief.p.% 
naô  avia  calções,  l5  porque  fe  elle  os  tivera,naó  lhe  lucce-  /-,-ílS-M- 

1    r     1     •   r        <  '  Fernuna.m^.Genfeã.y.n.i. 

dera  delcobriíie.  1&  aó  GiK9.11. 

4  Paiíado  o  diluvio  fe  deveo  a  Titea  ("que  os  antigos  *7  Bmfl-  i-deflor.caidak. 
chamarão  Vefta)mulher  de  NoèjVenfinar  ás  m«  liitres  de- 
ite novo  mudo  como  fe  fiava, &  tecia. t8  Depois  fe  attíibu*  18  Matute  fupjdad.z.c.\.§.  i* 

hio  a  Palias  o  tecer,&  livrar  cómiftura  de  fio  de  ouro,  dó-  ,  ,.     . 

1    ^    •  i-       a    r  1-  1     1     1     a  ti-        -        •  '?    Ovtd.metamã.ó.m  prtnc. 

deOvidio  '5>  icreveoa  rábula  de  Araenes  Lydia  copetin- 

do  com  Palias  na  deftreza  defta  arte;  Sc  o  luxo  foi   intro- 
duzindo as  veftiduras  mais  ricas. Dizem20  que  Semiramis,     »°  PtMdad.c.iZ.^.&d.l.u 
Rainha  de  B  tbilonia,pellosanno<?  quatrocentos  depois  do  c'l0-§'l'mJlrit 
melmo  diluvio,  inventou  oscalç-oés-  como  era  varonil ,  Sc 
pelejava  a  cavalío, quereria  acodir  à  honeftidade,  &  tinha 
ingenho  parátUdo; 

5  No  ttrmpo  adiante  inventarão  os  Lidos  em  Sardi-     21  Pi'm.i.j.c.^6. 

nia  tingir  as  lãs,  &  logo  começou  a  purpura  em  A  íTyria,-  ^lmiteU>c'l^'z' 

21  Sc  as  cores,  Sc  fciçaõ  das  veftiduras  diftinguiraõ  os  efta- 

dos^officios,&  dignidades,  como  os  Autores  meuda  ,  & 

prolixamente  referem ;  22fuccedêraõ  as  fedas,  lavrandofe  •  •   « 

y, ..  „  .,  •!*/-  ,-r       22   RwifTextor  m  offictu.p*  2. 

muito  poucas  em  Luropa,  vindo  as  mais  da  Alia  com  dir    ut.veSiiment gene™. 
faculdade;  atè  quepellosannos  de  Chrtjlo  quinhentos  Sc  ^x.ab  Alex.Gendier  l.  i.c.20. 

{*„  ¥  1      t    n-    •  t     poílprtw .& l.á..c.t  i.ad fin.&c*i7, 

iincoenta,pouco  mais,ou  menos,  Imperando  Jummano  I    Jue mcd.& iluS. 

dous  Monges  trouxeraõ  da  índia  a  Grécia  o  modo  de  ti;  ar 

os  bichos,&  a  fizeraõ  vulgar  em  Europa.2?  23  viofcuiMfi.p.i.  c.  3.  w/:  & 

6  AíTi  fe  foraó  demafiando  os  veftidos ,  checando  a  dm  mmbt 
cobrirfecom  o  ouro,perolas,&  pedras  preciofas.&també 

o  calçado.  AralioRey  de  AíTiria  inventou  barcelletes,  &  _. 

joyas  com  pedrarias  ,•  24  delias  íe  carregao  as  mãos,   oc  a  ^.4, 
cabeça,  &  em  collares  fe  lançaó  ao  pefcoço  como  prifoés: 

G3  Para 
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Para  ifto  quantos  morrem  nas  minas  j  quantas  mãos  fe  ef- 
„     ,,  ...  pedaçaó  para  que hú  dedo  lufa.  Que  tem  o  marco  os  vcf- 

■'         J        '     J  tidos.'  Pergunta  Plínio:2?  que  tem  as  ondas  com  a  Jam,pa- 

ra  a  ornarem  de  pérolas?  Mitridates,  Rey  de  Ponto  trazia 
a*  Britto  fup.l.iut.4.  h"a  Éfpada,que  valia  perto  de  quinhentos  mil  cruzados 

de  noíTa  moeda  de  hoje.  26  Ao  grande  Alexandre  emvià- 

57  Modera  nas  exccUMMmrc*   raó,  certos  Povosda  índia  diadema squefe  avaliarão  em 

HeJP'c'l°'*-3*  cento  &  quarenta  milhões  de  ouro,  *7  Nónio  SenadorRo- 

mano,tinha  húa  pedra  chamada^/^que  hoje  íenaõ  acha  j 

era  verde  como  efmeralda ,  Sc   Jançava  de  íi  húa  notável, 

claridade,avaliada  em  vinte  mil  federei os,quc,  conforme  à 

i«  Fr.ntkorPMoy.i.di*L4;   conta  de  algús  Autores,fazem  quinhentos  mil  cruzados. 

r.7.  28  O  Imperador  Hélio  Gabalonaó  veftia  fenaò  purpura 

cuberta  de  ouro,  pérolas,  &  pedras  precioílíTimas;  no  cal- 
çado as  trazia  de  valor  ineflimavel,&:  nellas  efeulturas  de 
admirável  artificio.  Nem  de  veftido,  nem  de  calçado ,  né 
de  camifa,  nem  de  outra  coufa  que  hum  dia  ufaíe,  fe  fervia 
[^^mLf;,,Pr^apitol.&ou-   feaunda  vez,  nem  dos  anéis,  trazendo  lempre  muitos.*? 

tw,  Mexia  dl*.c.Z9,  »  '  1  ,  •  >  ri  u 

7  Helios  GabaloSjquerem  no;e  ler  quaii  todos  os  ho- 
mens; gaftaõ  mais  que  elleá  proporção  da  poííibilidade 
de  cada  hum  j  muitos,  mais  gaftâo  (o  em  veftidosdo  que 
tem  de  renda;  no  mais  fe  fuftentaõ  com  traças  que  naõíaò 

30  Dettteron.29,^  para  invejar.  Ninguém  aceitará  hoje  a  mercê  que  Deos 

fez  aos  Ifraelitas  3o  nos  quarenta  annos  que  andáraó  no 

31  NicepborMft.iccWty.c.'},    dezerto;  8c  aos  fete  moços  fantos  que  chamamos  âoi  men- 

tes \\o$  372.3'  annosfou  perto  de  200.  fecundo  outros 
jafonzleus.auius  a  Tranco,  m  Alltores  30  <\^ eítiverao  em  hua  cova,  nao  le  rompendo 
tamp.Llif.<i.>j$.n.i$.  a  hús,  nem  a  outros  o  veftido,  &  calçado  em  todos  aquel- 

les  tempos:  Todos  querem  coílumes  novos  ,  pello  menos 
cada  anno.  O  trabalho  tem  crecido  incomparavelmente, 
noeftudodeinventar,ouna  pontualidade  de  imitar  3  na 
diligencia  de  bufear  o  que  mal  feacha  :  na  defpeía  de  o 
comprar-  no  rifeo  do  official  obrar  bem ;  no  enfadamento 
deveftir,&defpir  tantas miudefas, na  moleftia  com  que 
fe  aperta  o  corpo:  na  duvida  de  fer  approvado ,  que  he  o 
maior  rifeo  depois  de  tanto  cuftoj  porque  huns  dizem  que 
não  he  próprio  à  idadc,outros  que  naó  convém  ao  citado; 
algús  que  fora  melhor  pagar  dividas:  tal  ha  que  mormura 
de  fer  fiado;  &  outros  que  profeíTaõ  veftir  bem  ,  fempre 
acháo  que  notar,jà  notalhc;jà  na  forte  da  feda,já  na  guar- 
nição, 
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niçaò.  Em  Inglaterra  conheci  hum  gentil  homem  princi- 
pal, &  catholico,q  tinha  por  capricho  trazer  cada  dia  húas 
luvas  novas. 

8  Grande ignorãcia,em  que  pello  peccado  eahimos* 
converter  o  reparo  que  Deosdeu  ao  corpo,  em  cuidado  q 
occupao  juizo,  em  diligencia  que  leva  o  tempo,  emdef- 
pefa  com  que  mal  fepò.ie,  em  eoufa  que  poucas  vezes  fe 
acerra,  moleflaocorpo,  &  diz  o  grande  Padre  S.  Biíilio, 
33  que  diverte  o  ípirito  de  Deos  ;&  aíH  noííos  Pais  em  pec- 

cando,  fem  fe  lembrarem  de  pedirem  perdaó,  tratarão  de     3Í  iy-Vdfiâmjf% 
fe  veftirem;  34defpiraõfeda  graça,  &  veftiraónos  da  vai-     34     m'5'7' 
dade:  envergonharaófe  vendofe  fem  veftido,&  nos  pode- 
mos envergonhar  com  tantos  fuperfluos.  Deos  fe  fez  po- 
bre por  nos  veftir  da  graça;  3  5  contentoufe  com  o  encarna-      -  D.vmUi.diCoY.%.% 
do  que  a  Vttgem  lhe  deu;  mas  nemefte,nem  outro ,  que  a 
Senhora  lhe  obrou  por  fuás  mãos,  lhe  deixarão  os  homens 
íaõ  até  a  morte:  ambos  lhe  efpedaçàraõ;  l6  roto,  &   níi      z6  Pfifa*uf*wi 
morreo  o  que  vefte  a  todos:fó  naò  pareceo  home  em  mor-   1fmb'1l'l%- 
rermais  roto, &  mais  delpido  que  todos  os  homens  ,  &  Lucim^ 
vefiemfe  ricamente  os  homens,  avendo  roto,defpido  ,  & 
empobrecido  a  Deos!  Creou  Deos  fedas,  &  jóias ,  mas 
naõ  para  exceíTos;como  creou  ferro,naõ  para  homicídios: 
mirra  &irtcenfo,naó  para  incenfar  Ídolos;  ovelhas,&  ou- 
tras rezes ,  naõ  para  facri  ficar  a  Deofes  falfos,creou  tudo 
para  ufos  louváveis.  11  V  s.cjprianJn tuã. à hSu 

9  Naohe  reprovada,  antes  louvável,  a  meaida  con- 
forme á idade,*  eftado:  38  Nos  moços  algum  exceíTo  de    ?8  speadator.tit.de Advocato  fi 
galantaria  tem  difculpa;  antes  o  incuriofo,&  contra  o  ufo  feptm.ufyueadn.^ 

feria  em  algum  modo  culpável, mas  fendo  o  exceíío  dema- 

íiado  dezia  Augufto  Cefar  39  que  era  bandeira  da  fober-     ^  Sueton.inviut4uguft.c7i> 
ba,  &  ninho  da  laci  via.  Também  nos  Príncipes  teve  Sé- 
neca por  conveniência  veftirem  efplendidaméte  por  de- 
coro daMageftade.4°  Ariftoteles  louvou  emAlexádreef-  „  c       , ,  *„'„> 

,  >  r        n-  -it-o  .^-4°  *tferimti&  exornmt [peai; 

tudar  muito  em  te  veltir  com  mais  biíarna,  oc  magnihce-  iat.fup.n.i. 

ciaquetodosos  homés.4<  O  gloriofo  Rey  de  Portugal  ^^.Kubjn  nubnc.de  domt.%.u. 

Dom  Manoel  cada  dia  veftia  algúa  peça  nova  ,  fem  ex-  '4,' ' ArijiMprmc.epift.adAtex. 

ceíío,  4*  mas  o  Imperador  Alexandre  Severo  fe  veftia  cõ  í» /&*  «^  Quem  admodíí 

vrr.  ,  ii-i  \  t  veftiumdecore,atquemacnilv* 

pouca  difierença  dos  populares,  dizendo  que  so  nos  bons  centia  c^teris  hominibus  prx- 

cofturnes,&  autoridade  os  queria  exceder- 43  o  mefmo  u-  ftaremaximèftudes. 

fava,  &de*ia  o  grande  Rey  de  Nápoles  Dom  AfFonfo:  ^££££$5* 

8c  da     43   Lumprtdjn  Me&SePeu 


J 
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44  Pantrmit.  de  gej{.  Alpfotif,         0     .  .  .    .  . 

£nea.sjívJeejuiM,  ^  &  da  rneima  opinião  toi  o  grande  Rey  de  Portugal  D. 

JoáoIV.  Nos  de  menorcihdo  fegniao  mcfmo  difame 
oThebanoEpaminundas,  que  chamado  para  hum  2&0 
publico,  naó  pode  liir,  porque  eftava  a  lavar  hum  vertido 

4f  Rejèrt.D.cbrj/fâdwf.vi-  qUe  fô  tinha,  era  o  mais  refoeitado  varaó  daqueíla  Répu- 

tup.vit.motUjU.i.posltncií.tom.t:    •  S.  r  .,  ,  -Ai  •     r?  r. 

AUx.ub  Akx.Li.di  x.  bl!caj4j'  mas  foi  hum  home  iingularmente  íníigne  que  nao 

4<5  Di0gen.apud.Eiunj.9yAr.  faz  exemplo.  Diógenes  46  igual mente  notou  defoberbos 

W^dcfpitndukvefiHh.         ^m  Rhodiosque  vio  com  preciofos  veftidos5&  hús  Lace- 

domonios  que  fe  veílião  muito  mal,-  em  tudo  ha  de  aver 

47  D.crc^AÚ4fen. orat.t.     decc»te  moderação;  defta  louvava  S.  Gregório  Nazian- 

feno  47  a  feu  Irmão  Cefareo,  dizendo  que  fendo  grande 
na  Corte,  &  andando  no  Paço,  defpreiavao  exceíTo  vef- 
tindo  como  cortefaõ. 

48  virbeneveftitusjprove-       10     He  finalmente  conelufaõ  dos  ftbios,  que  pofto  q 
fóbuscíTa  petitus  «editar,  à  os  ruftkosmeíTaóa  autoridade  pello  ornato;  48  os  politi- 

miJIe,  quamyis  idiota  fit  ilie.  r  ti 

Si  careas  vefte,  nec  fís  Yeftirus  cos  nem  ajo  cavallo,  nem  ao  homem  avaiiao  pellos  arreos 
honeftjm,  nullius  es laudis,  preciofos.4S>Osphilofophos  dizem  í°q animia curiofida- 

quamvisfcis  ocnne  quodaudis    S  r      -  *  r  .  '•      j      •  • 

49  Socram ap;tdftkf<w.iJe  dc  em  íc  copor  nace  decerta  elpecie  de  imaginativa mui- 
pid.smeci.  i.eptsi47.  to  contraria  ao  entendimento;&  também  o  defeuido  gra- 
ça nume  de  sioaUo  e.um   dc  moftra  •  if  <<efcompofto;  5*  entre  os  dous  extremos  fe 

de  tngen>(.  lo.ad pn.verj.los  estud.  {  r  '  • 

51  D.At%uii.rciattts  mc.uit.4.1  deve  feguir  a  media  via,  inclinando  fempre  para  a  modef- 
éftjift.  In compofitio  corporis  tja  fem  viíefa,&fem  faufto.DiíTeraó  também  fer coufa  ple- 

inxqaalitateiTi  judtcat  mentia.     ,  ,  *.   r  .,  ,.        .     r  n         .   .  r     .    *,.r 

tft  Ref*rtBrnf.mfa(ctJ.7j.iz    blca  veltirie  melhor nos  dias  de  relta;  a  hu  que  o  razia  dií- 

fe  Diógenes,! z  que  todos  os  dias  eraõ  de  feita  para  o  ho- 
mem de  bem. 

1 1      Só  com  os  homens  falamos,-  porque  às  mulheres, 
53  T>.cbrjff,^jum.  u.  adpop,   nem  o  eloquentiffimoChryfoítomo  com  húa  oraçaõ  taõ 

alegante  como  fua  51  pode  perfuadir.  Sò  por  curiofidade 
referimos  que  Aralio  Rey  dos  AfTyrios,  pellos  annos  qui- 
nhentos, pouco  mais,ou  menos,depois  do  diluvio,  foi  o 

n  Tmàana  Umaub.p.  1.1.2  Pri.mf  iro  <luc  às  mulheres  concedeo  poderem  trazer  galas, 
lç.s.i.noprin£.  &  jóias;  5  4  parece  que  até  entaó  fe  lhes  naõ  permittia,-    & 

tanto  nos  principios  do  mudo  pretenderão  ellas  efta  liber- 
^BrimnaHinajcb.Lufa.  u  dadcjelle  mefmo  lhes  inventou  aguas  para  o  rofto.  55  A 

fermofa  Cleopata  Rainha  do  Egipto  compoz  hum  livro 
dos  trages,enímando  como  fe  aviaó  de  toucar,  &  veftir3& 
de  que  cores  conforme  à  ai  vura,&  feições  de  cada  húa,de 
modo  que  lhes  eftiveíTe  bem  o  que  puzeífem^perdeofe  ef- 
tc  livro  de  bem  guardado,  &  foi  a  perda  que  as  mulheres 
mais  fentíraõ.AleyOppiaprohibioàs  Romanas  vertido* 

àc 
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de  cores,  &  trazerem  mais  que  mea  onça  de  ouro  ;  mas 
durou  fò  vinte  annos  ,  porque  as  matronas  amotinadas, 
cercado  a  caza  de  Brutto,a  fizeraó  abrogar.  S  *  O  Impera-  ^  v^.mxl9x.i.n.s. 
dor  Hélio  Gabalo  deputou  lugar,como fenado,onde  ellas 
coniultafíem  deque  veftido,calçado,  &  jóias  avião  de  u- 
far-5cque  coufas  fe  avião  de  permittir.ou  prohibir  a  cada  jMtxú  d.L2.c.ip. 

forte  de  qualidade;  $7  íem  duvida  feria  o  mais  bem  qui- 
fto  Principe  entre  as  curiofas.  As  grandes  fenhorastem 
por  fi  o  coníelho,que  Séneca  deu  à  imperatriz  mulher  de 
Nero,dequefe  veftiíTe  ricamente  porefplendor  da  dig- 
nidade; jà  de  antes  lemefta  doutrina  o  fazia  com  tanto 
exceífo  Iulia  filha  de  AuguftoCeíar,quefelheadvertio 
que  pareceria  melhor  imitando  a  modeftia  do  pay;  a  que 
refpondeo:  que  íeelle  fe  efquecia  de  que  eraCefar,clla  fe 
lembrava  de  que  era  fua  filha;  í8  a  impudicicia,que  nella  58  stob.ferm.t2. 
reynava,fempre  tem  que  refponder.  Com  melhor  texto 
as  favorece  David,  ornando  com  veítido  dourado  a  Ray- 
nha  de  quefalava;  Jornas, alem,dequeaquelle  ouro  fiV-    j9í/^».44-"«If:  AftititRe- 

.r  í.j         «         .     .  i'irn-  «  eina  àdextristuisinveílitude- 

nihca  as  virtudes,amda  tomado  a  letra  ie  reítnnge  a  mo-  Jurat0. 

deraçáo  â\zcndo,douradoy8c  não  de  ouro.  A  húa  muiher  or- 
nada com  demaíiadacuriofidade:  diííe  o  illuftre  Varão 
Thomas  M.ow:De  os  te  fará  gr ande  wjufttçafe  te  não  der  a  In- 
ferno por  ejfe  trab  alho:  6o  6ò   Refert  Tem<md.2.Gen.feã& 

12      Não  foutâo  fevero  ;   8c  fei  que  Iudith  fe  ornou   n'S'triFn- 
virtuofamentecom  as  melhores  galas;  *i  mas  foi  para  vé-     6i  iuditb.c.io.&c.\i.&\il 
cer hum  capitão  fugeito ao  vinho;  Efther  para  conten- 
tar a  hum  Rcy,que  efcolhia  bellezas,  não  tratou  de  orna- 
tos; 62  porque  a  natural  defarmada  vence  melhor  aos  que   6l  Efil,er-'1 i  y.Non  quaeíivít 
eitamemlerj  juízo.  O  Padre  rrey  Cnriltovao  da  roníe- 

ca,  no  excellente  livro  do  Amor  de  Deos,  á|  refere  que   6^¥onfec4do  mor  de  ritos. p.i.c 
em  Lisboa  certa  fenhora  que  era  fea,amanheceohum  dia  At7' 
fermofa  por  milagre  de  S.Vicente  ;  devia  fer  para  algum 
ferviçode  Deos ,  como  fuecedeoa  S.  Izabel  Raynha  de 
Uugria  ,   augmentandofelhe  a  fermofura  de  que  era  do- 
tada^ a  outras  fantas.  Diz  o  mefmo  Padre ,  que  aquelle 
milagre  occafionou  ferem  as  damas  de  Portugal  devotas 
deftc  fanto;difto  deve  nacer  vermos  bellezas  milagrozas; 
mas  que  galante  andava  a  mulher  de  Philo,de  que  em  ou- 
tro lugar  temos  falado. 64Deíenganemfe  todas, que  a  fer-     64.  Sn(rá(.f.MU 
xnofuranão  confifte  no  que  fe  pode  achar  por  dinheiro; 

H  como 
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«5  V.T^cifcoJe romana  dite  hum  iliuftre  cortezao.  *5 

msdtgiimur^g.Li.   no  fim. 

13  rornao  parecer  q-vc  np  provamos  o  oelalinho 
lembramos  que  até  nos  que  tratáo  iò  de  fpirito  he  repro- 
vado j  tanto  devem  evitar  ofordido,  como  oelegante,di- 

66  D.H)er.ep.  adxtp*  2ia  S.  Hyeronimoi  *tf  porque  aííi  como  efte  parece  deli- 

,  .  cia:aquelle  fabe  a  ja£bneiajque  he  mais  perigofa  com  ca- 

67  D.Awuft.l.defirm.  Dom.  .  *  ,         ■!*-■/  •  r  j     o    1        -     ^0   - 

68.£a/.o.8.íiutveíiimcnta  tua    Pa  de  virtude.  °7  Aos  virtuolos  encomenda  Salamao  6*  q 
cândida.  fejão cândidos  feus  veftidos.  De  S.  Bernardo  fe  lé  que  en- 

60  Brimna  chr.de  cyfter*  tre  a  pobreza  do  feu  habito  andava  muito  afeado,  69  de 

S.Thercza  de  leius,que  era  honeftiílima,  &aííeada  no  vc- 

70  Hermânahtft.dtiKytM>?*  ftir j7©  o  mefmoafleo  tinha  S.Roza  Dominicana.  71  Exé- 

iLp.1J.17.  cMit.  j      qUe  p0r  todos  baftão;  íacrificio  de  immundos  nun- 

Dttfemosnoep.pantg.de  S.  Rozjt  p,    t       '  t       r  » 

1.  §.  2.  mpn  edady  &  $.  5,     ca  agradou  a  Ueos.  7* 

verf.tuvo. 

In  Ltvtticopafjim,  C  A  P I T    XIV. 

Comofe  dcnhoH  ti  Monarchia  de  Adam,  &* 

forque  califa^  quefelfa  mefmctfe  acaham  toàas 

as  do  mundos  defcre<vefe  agrandezd,  êr 

mina  d  as  maiores  que  ouue. 


A 


Sfi  fe  acabou  a  Monarchía  de  Adam:  Que 
pouco  durão  as  grandezas  da  terra/  Se  a 
fundada  por  Deos,poderofa  em  todo  o  mundo,&  fem  ter 
competidor,  fenecco  tão  brevementc;em  que  fe  fiáoas 
que  não  tem  tantas  caufas  de  fiimeza?AElRey  Porové- 
cido, perguntou  Alexandre  dandofe  por  offendido  da  au- 
dácia com  que  fe  lhe  oppuzera:  Que  te  parece  que  agora  fa* 
rei  de  ti?  £  Poro  lhe  refpódeo  regia,&  judiciofamente:  fa- 

rofl.ÇiirtJereb.Alex.l.S.Qviàá    Ke  ° 4ue  te  enftna  ejle dia^em  que  Ve^  comofao  caducas  as  feltci- 
hic  dies  ribi  fuadec,  quo  exper-    dades.  * 

tuicsqf»  caduca  felicitas cffct        Q    Sem  re2ão  fe  attfibuem  femelhantes ruinas.à  incó- 

ih  n  cia  do  mundo,nacendoellasdoarbitrio  dosmefmos 
que  governão.  À  melhor  qualidade  do  mundo  he  efta  in- 
conílancia  j  que  feria  dos  bons  fe  fora  confiante  para  os 
maos?os  bons  tem  a  coRÍtancia  em  fua  mão  própria  jaííaz 
conftante  he  o  mundo  em  fer  continuo  pregador  com  ex- 
emplos que  deveram  inftruir,  que  culpa  tem  fe  lhe  não 
damos  credito? 

Era 
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3     Era  fentença  deXe»onoPhonte,«  |  *á  RèipbbH-  í.^^^^ 

cas  codas  caem  por  falta  dos  governadores  ,  &  que  bem  B  s#.<í.22.di%ice  fapiêiian^ui 

governadas  ferião  immorcaes.  Deos  difje  por  I(ayas,que  »*■*&«■  ^«U. 

ie  os  homens  le regeíkm  peilos  preceitos  divinos,  ranao  emiztimor  Docnmi.proverb.fi, 

fuás  felicidades  perduráveis  ;  o  principal  preceito  aos  7&&cí$#.t. 

Pnncjpcspara  reinarem  perpetuos,he  amarem  a  íabedo-  &fiiiiexceifíomnes.í»rf.»o.3y. 

i)a,3    &  eftaconfiíie  no  temor  de  Deos  ,  como  tudo  dif-  <5  p?or.  8,  íç.  per  rhc  Regej 

feo  SpiritoSanto.4  Sem  preceito  era  obrigação,  pois  Kfm^j0eáat     ajj 


íoaim  un- 


COmO  fahíiáodeDcOS,  5  por    qucmrcinão,0   para  COnti-  den;excuntflurr!Ína,revtrtun- 

miarem  devem  tornar  a  fna  oripemxcmo  as  amias  ao  ma  ri  *ur'l:t ,,rer"n; fiusnt* 

r.rin.  ir-w  o     i  •  ->  ii  °  D  Psut.aiíRom.i7.apunc. 

7  lendo  Jubltitutos  de  Deos,»  devcmrcinaríò  para  ellc,  9  N0t,mcerefurswTMiicFranct 

por  náo  ferem  rebeldes;  9  recebendo  deDeos  a  ju<  ifdic-  reflex  jbbre a ?táa  aerinip.  auguro 

çâo,  ">  tem  delle  particular  dependência,  conforme  a  dl  -  #£  ^^ÍmmaiM  g0' 

reito;  IT&  exaitandoos  Deos,faõ  obrigados  a  humilhar-  jo  D.p?«///p.2.Nóneftenim 

fcihemais  íobpena  de  ingratidão.  nPorefte  caminho  fó-  P°KftaM^^eo.D.Pífr.mfw 

mente  fe  confervão os  Principesmão  í ò porque  Deos  fa-  , ,.  Nor4,w  ;„ LgfrÂf'Ícà*fifa, 

vorecc  a  quem  o  venera,  &  abate  a  o  nem  o  náo  rcíneira,  f.de  jmf&omn.jul 

j-rr    ~        \    -  í\        i       pt*-      ,,rj  ^--  '2    *  /t.  i^jSf.cuanto  fuperic- 

como  diflerao,  Ariítotelcs,cV  UvXoM  Ethmcos;  mas  ta  res^us,  tanto  nos  fubrniífijSs 

bem;  porque,aindaqueDeos  diíTimule,he  confequencia  ger£mu?. 

natural  por  meios  ordinários  aosquebrantadoresde  fua,  í?  ArifcMnMèxp&isyta 

.  r-  r    .  *   r  .  niorcs  ene  jn  ecs  qui  rnaxiine 

ky,ou  natural, ou  eícnta^arruinarcmie,  com  tal  providen-  aios  cahiBz)íiv.dkc  K/.f.Omnia 

cia  a  fez  aquellefummo  legislador,  também  pêra  a  con-  profperè  veniunt  fequemibus 

r  -       i  ,  .v         n  ,  .  Deos,adveríãautem  fpernenti- 

iervaçaotemporal,como  ja  moítramos  em  obra  particu-  buç>  r 

lar  dcfte  inftitufo   *4  14  THftmosn*  barmvn.  pvlit  na 

4     O  Primeiro  hcmemfdiíTe  o  Pfalmiíb)  «f  eftando  ^^  f34>^f^r  uu 

na  honra  oa  maior  Monarchia,nao  teve  elta  íciencia  co  in henore  efier.non intellexit. 
temer  de  Deos;  naó  guardou  feu  preceito, por  iíFo  fe  per  •      ■ 6  o.Umfbomqmd  titmoudi- 

j        tvt-  l       i-rj-jr-  r*        r         j-rr  turnifi *  femctipfoiin  <c.  tom. 

óco.  Nmguem  he  offendido  íenao  por  (1  mefino:  difíe  o      1?J  ML««.umn,but  quidera 

grande  Chrifoftomo,^  cada  hum  he  artífice  da  fua  for-  bene%iennbu$  (aliás  benefV- 

tunajainda  entre  os  particulares;era  fentcnça deMenan-  ^^)^àlk^'fíim.ttr 

oro  J/que  cllaaiudaa  toaosos  lábios  que  obram  bem;  prudentia;  fedté.Nos  fidm«s 

Séneca  l8  reconhece  o  que  não  tem  iurifdicção  fobre  0$  fonuU3>  Dsam,  c*loque  lo«- 

proccdimentos:a  virtude  he  Louro  contra  o  leu  rayo  }  hú  t8 '■smec*p.l6.ln mores forw- 

galante  Cómico  de  noífos  tempos :   diífe  que  toda  a  ad-  najusnon  habet,i«/.5. 

verfí  fe  vence  com  diligencias;  »9  E  outro  iudiciofoCa-  r-y9  W*"»fap-V™** 

n    1t  .  i-       1  •  vtl.afl.t. Porque  poças  vezes  vi, 

uelhano;  20  deixou  dito  ha  mais  annos.quc  a  nenhú  ho-  No  viária  diligicia  qualquiec 

mem  vcrdadeiro,&  diligente  faltará  o  nectíTaiio:   E  os  fortuna infeliz.; 

r  o--o  t-  v  1  20  Hernandcál  Pulgarna  gloft 

favorece  o  Spínto  Santo  nos  provérbios,-  oizendoque  o  hscopUsáVmwg.iktimlg^uplA 

remiíTo  fera  pobre,&  oferte  ('entendido  pello/o//c/Vo)  Terá  l^ 

rico.  »  PellonKnosfcacouirir^lvezhcfortuna^omo  '^Z^C^ZZ 

H  2  em  fortíum  divit!?s  parat. 


22  Forniriam  citius  reperias 
quam  retineas. 


23  7).Paul.ad  R&mX6*  &  I- 


-24  ¥  lo fctilMR.p.l. Cl  2* 


*5  4.Ee£-I5>. 


'26  Flofcul.hi/l.fuprai 
17   Mexia  na  Silv.L\.c&.Vereu 
in  gtn.l.i  }.tx  r1.S9.1n  2*tom. 


1 8    Orof.l.  1  Micbrel.in  Syntagnu 
biJl.l.i,Seã,2.n.i  i,ufque  ai  n.\  6. 


29  Daniel.^. 

30  Dantel.4,. 


'  3t  f/o/cm/,  bifi.p.itçt6,rerf.  qui 
Undtmt 
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em  Adam,&  Evrf,oconfervar  fempre,  he  prudência.  Por 
iíTodePhocas  Tiranno  do  Império  Grego,  foi  íymbolo: 
ISLãofe  conferia nfoYtunatão facilmente^  2lcomofe  acfcâ.  Are 
reinando  tirannos  procede  eftaregra^pois  quando  os  pru- 
dentes parecem  maltratados,fe  confervãona  virtude,  que 
he  aprudencia,&  confervação  verdadeira,  a  do  mundo  a 
que  chama  S.Paulo,w0rff,££»  ignorância,  a?  facilmente  fe  ac- 
comodaria  có  elles;mas  eíTa  era  a  perdição.  Cahio  a  Mo- 
narchia  de  Adammáo  por  fortuna, mas  por  imprudência, 
&peccado  feuj  aíTi  cahirão,  &  calfirão  todas^as  maiores 
que  ouve  nos  dam  exemplos. 

5      A  primeira  fundada  em  Babilónia   porNcmrod, 
275. annos  defpois  dodiluvio:24paíTadadeípoisaosAfiy- 
riosj&  leftituida  aos  Babilónios  por  Merodacho,  poroc- 
caíiáo  da  grande  mortandade  que  oAnjodeDcosfez  húa 
noite  no   exercito  do  AíTyrio  Senacarib;  25  parecia  ter 
piefcriptafubílíiencia  contra  todas  as  mudanças-Etcrdo- 
minio  fobrea  meímaduração,pois  contando  de  ícu  fun- 
dador, lha  dam  os  Autores  de  mil  quatrocentos  &  hum 
3nnos;  *6  E  começando  de  feu  filho, ou  neto  Nino  ,  que 
começou  a  eftendella  ,  dizem  2?  que  teve  trinta  &  três 
Reys,Varoés  algús  eferevem  que  foráo  trinta  &  feis,to- 
dos  fuccefíivos  de  Pay,a  filho.   Paulo  Orofio  conta  íln  - 
coenta,&r  João  Michrclio  fttenta  &  íinco,cmquaí!mii 
&quinhentos  annos  ,28  Foi  tão  florente,poi q  osReys,  A  f- 
fyrios  davam  o  primeiro  lugar  aos  Caldeos,virtuoí os,  in- 
genhofos,&  fcientes,governandoíe  em  tudo  por  elies,  & 
fazendoosrão  refpeitados,que  em  todas  as  terras  fecha- 
mavão  defpoisjGz/í/eo^todosos  homens  honrados  por  fa- 
bios; 

6  M3s  veio  areynar  Nabucho  Donofor,tão  infano, 
que  fe  levantou  aquella  eftatua  em  que  mandou  que  o 
adoraíTem  por Deos;2?Iá  então  feenfaiava  para  brutro,&: 
fera  dos  montes ,  que  fete  annos  habitou  como  tal,-  33  & 
pofto  que,faindo  mais  modefto  de  fera  que  de  Rey,fe  cõ- 
verteo  a  Deosinftruido  por  Daniel  3l[tanro  vai  hum  bó 
confelheiro, )  &  feu  filho  Evilmerodacho  lhe  entregou 
o  Reyno  quegovernava;VÍveo  fó  hum  anno  em  que  não 
pode  emmendar  as  maldades  a  que  elle  dera  exéplo  Sue- 
cedeolhe  feu  filho  Evilmerodacho,  tam  viciofo ,  que  os 

feus 
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jeuso  matarão  por  mao,fendo  ellespeores;  Ea  efte  o  fi- 
lho Bakhazarjfracoj&deliciofojem  cujo  tempo  fe  acha- 
va Babilónia  metropoli  da  Monarchia,  tão  conhecido  fe- 
mtnario  de  peccados  ,  que  os  maiores  fe  reprefentão 
debaixo  do  feu  nomemas  divinas  letras.  3*  Em  húa  noite  3*  ^pocdtpf.c.tix&^7^& 

r  •  11         J    4  j     4    a     -J     c  4     C  cA.z.Mf*ffiKi.  Blofiom.trtrM 

foi  aquella  cidade  entrada,deítruida5&  occupada,&:  com  recreqãofaalmkl  i.ci7,nopwic, 
ella  todo  leu  Iinperio,por  Dario,  que  cambem  chamarão 
Cyro,Rcydos  Perfas5&  o  Rey  Balthazar,que  acabava  de 
profanar  os  vafosda  templo  de  lerufalem ,  bebendo  por 
clles  a  ícus  Ídolos ,  Sc  os  mais  convidados  de  aquella  eí- 
plcndida,&nomcada  cea,do  fono  paíTou  à  morte^em  bal* 
deaviíado  da  mãoquecíereveo  Teu  fim,&de  Daniel  que 
lho  interpretou.  33  33  *><»*M- 

7      Succedeoa  eítaMonarchia  a  dos  PerfaspoíTuida 

•    r!  i  r       r\     •     **  ii     i  •  54  Bfar.t.c.\6 

cultamente  do  melmo  Dano  Cyro  pello  bom  animo  com 

que  favoreceo  o  povo  de  Deos ,  Sc  mandou  reedificar  o  ,  Athanseusl.ií.  v.iumÂt 
templo  fanto,reftituindolheosvaíos  íagrados,  &  dando-  Mendonça  m  vi.  id4r.Lf.pr0hlem.if 
lhe  do  feu  liberalmente:  34  efta  foi  mais  pompofa,&op-u- 
lenta  que  a  primeira. Seja  indicio  de  fuás  riquezas  aquel- 
la grande  parreira  com  folhas  de  efrneraldas,  &  uvas  de 
pedras  preciofas,&  aquelle  travcfíeiro  em  que  léus  Rcys 
dormiâOjChamadoTheíourodoUaiverfojdeque  admira- 
dos falaõ  os  Autores;  cento  &  oitenta  milhões  de  ouro 

em  dinheiro  tomou  Alexandre  a  El  Rey  Dario,alemdo  $6 pintda  m uonarch.ecckf.i^.c.i. 
muito  que  achou  em  Babilónia.  3*  Teve  tanta  gente  de  Bmo  nA  Monmb'  f^M*** 
armas,qoe  Xerxes^na  batalha  Salaminia  contra  osGregos, 
ajuntou  finco  milhóesde  homens  .como  aífii  mão  algús 
clcritores;  s6  outros  dizem  que  tresmilnoens.&duzentos     6/  ,■    't  J 

&  tantos  mil  37  finas  vencido  rugio  em  húa  pequena  bar- 
ca.) Creceo  tanto  efta  Monarchia  porque  o  cetro  fenão 

ódwâ  por  fanguemem  por  fortuna^maspor fciencia,&vir-   ^ ?.Mmdof* m vifdar.  L6.de fap. 
tu  Jes,&  aíTi  a  governarão  excellentes  Príncipes.  38  UudQrat.$.n<io.$.&orar.?.n.iià. 

8  Mas  vieraóa  fcraquellas  getes  Aílaticas  tão  dilicio- 
fas,que  os  Gregos  fe  guardavão  de  fua  communicação 
como  de  venenoj  Sc  ouve  tantos  homicídios, &  treiçoens 
na  fuecefaó  dos  Príncipes,  que  não  fepodem  referir  fem 
larga  hiftoria:  veio  pois  aperecer  aquellelmperio,  depois 
de  2  ^o.aiinos  às  mãos  deAlexandre,qde  vinte  annos  paf- 
fou  a  Afia,com  fòs  trinta  Sc  três  mil  Infantes,  Sc  quatro 
mil  cavallos;&  venceo,&  matou  a  outro  Dario  Monar- 

H  3  cha 
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cha  ultimo, que  fegundo  os  que  dizem  menos,  tinha  qui- 
nhentos mil  homens;algunsdizem:iquena  ultima  batuí- 
ra teve  oitocentos  mil  infantes,&  fete  mil  cavallos,  tendo 

f9  VlatMcm  ví/«i^c«rfi.t    Alexandre  ietc  mil  cavalos,&  quarenta  mil  infantes. 39 
wmfeqq.AmAtU.t.B«tto>ucnar-        ^     Alexandre  fundador  da  Monarchia  dos  Gregos, 
^Lufit.p.uL^it.p^^Ji  wfik  aicançou  rcnomc  je  Magwfr  por  fuás  vitorias  diz  a  Eí- 

^o  íMMakci.y*  critura  fanta  4o  que  fez  callar  a  terra,timida_  &  pafmada. 

Floreceo  em  quanto  foi  maior  em  virtudes  5  moftroufe 
defejofo  de  gloria  em  emular  a  Achilles  :  benignoem 
tratar  aDiogenes;amante  das  feiencias  em  eftimar  a  Ilía- 
da de  Homero,  &  tmrefpeitar,  quando  entrou  Thebas, 
acaza,&  família  de  Pindaro.caíto  com  a  mulher, &  filhas 
de  Dario:reverente  ao  divino  em  naó  cometter  Ierufalé, 
porrefpeitodoPótificeIaddo:liberal  em  tantas  occafio és 
que  fua  Magnificência  ficou  em  provérbio. 
10     Mas  logo  q  o  veto  da  fortuna  o  inchou,  a  nãoque- 
rerq  o  faudafsé  íenáo  proílradosern  terra:4i  a  chamarfe, 

41  salcUic.l.G.an.4.  fiIho,de!upiter:  a  demafiarfe  nos  banquetes:  a  arremefar- 

41  Apuá Mmxar.  biJM>9.c.£    fe  em  homicídio.*;  &  a  luxos  de  pompas  inauditas,  4*  não 

fe  diílimulòu  a  t)  ranniacom  que  ufurpara  íem  mais  direi- 
to que  o  da  ambição,&  o  do  poder,que  leva  tantos aoln- 
fernojhum  criado  featreveoa  darlhe  veneno  :  foi  morto 
de  trinta  &  três  annos;&  o  Império  minino  Gigante  íc 
eípedaçoumiferavelmentCjficoua  fombra  deíle  cm  Ma- 
cedónia atè  El-Rey  Perfeo,cújâ  crueldade,  falfidace,  Sc 
avarefa  o  fez  triumpho  de  Paulo  Emiíio  Coníbl  Roma- 
no; &o  a{]cnto,que  avia  fido  de  Império  cabeça  do  mun- 

pLbmdec.tferèpertot.n<tar.   do,foi  reduzido  a  província  da  Republica  Romana.  43 

1 1  Roma  livre  dos  Reys, começouRepublicadelu* 
ftiça;nella  fe  eftimava  a  honra, fe pr efava  o  valor,  os  ho- 
mês  viviãopellarezão,  as  mulheres  com  fogeição,fó  rei- 
nava a  genorofidade.  Tendo  Camillo  cercados  os  Fali- 
fcos,fahio  da  cidade  hum  mcftredcmininos  trazendoos 
enganados  a  entregar!hos,para  que  os  Pays,fe  rendeíTem,* 
&  o  fenadoosreftJtuíoà  Cidade,  &  que  foífem  açouran- 
doo  meftre;  Fazendolhe  guerra  El-Rey  Pirro,  feoffere^ 
ccoTimocarcs  a  matallo  com  peçonha;  &o  Senado  avi- 
íbu  ao  Rey,que  fe  guardaíTe  de  veneno  dos  feus ,  porque 
44  V4krM«x.U.c.<Jejufi.       {ò  (lucria  v™cello por  armas;  44  femelhantes  virtudes  a 

vitiurckJnppr.ÂuLGcULixúi     fomentavam  de  modo ,  que  opprimida  por  Aníbal  mof- 

trou 


45  Virg>JEnead.f. 
Ornnia  íub  pedibus,  quii  Sol  u- 
trumque  rccurrcns 


46  Ovia.f.ifU. 
IupicerexfltOjCÚm  totum  ípe- 

(ítecinorben», 
Nil  mil  K  omanum,  quod  tuca- 
tur  habet. 

47  Daniel  c.z.^o. 

48  Iler.l.i.c.z. 

4?  Tmt, atinai J.l,? enec. ep.yji 
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trou  maior  fortaleza:  as  perdas  lhe  acrifolavão  a  conítan« 
cia,  nunca oSenado  foi  mais  fabio:  nunca  o  povo  mais  o- 
bedienre;  os  eícravos  tomarão  as  armas  como  cidadoes; 
as  matronas  ofFerecerão  as  jóias  coque  fe  orna vaõ:aqu ci- 
la calamidade  profperou  feu  credito.  Creceo  á  opulên- 
cia que  poz  na  praça  de  Roma,  quanto  a  natureza  criara 
nas  entranhas  da  terra  ;&  dominou  tanto  mundo  que  diíle 
Virgílio  45  que  sò  tinha  limites  no  curço  dcSolj&Ovidio 
46  que  luoiter,  olhando  do  Ceo  para  aterra  ,  não  tiniu  q 

ver  mais  que  os  fenhorios  Romanos ;  &  tudo  parecia  úo   Alpieit  òceanurr^veftiq;  regiq; 
invencivelque  por  ifio  lhe  chamou  Daniel Monarchia     A*  L""ÍL»i 
de  ferro.  47 

12     Porém  dcfpois  que  as  riquefaSj&  gloria,  como 

diz  Lúcio  floro,  48  oifu anão  os  bons  coílumes ,  &  intro- 
duzirão os  vicias:  depois  quele  perdeo  orefpeito  á  vir- 
tude: Sc  sò  o  apetite  foi  limite  das  deíordenscomo  dilTe 

Tácito, &txpendeo  Séneca, 49  governando  as  mulheres 

aos  maridos,a  ellas  o  defejo,&  a  todos  o  dosímperadores, 

&  outros  grandes;  fuecedeo  o  que  tinha  dito  Anibal  que 

Roma  ío  podia  fer  vencida  pellos  feus  mefmos ;   os  feus 

que  vendão  aarruinàvão ,  porque  vencer  pormàoshe 

prejudicial jSilla, &:  íulio  Ceíar,  lhe  derãodous  mortaes 

golpes:  chegou  a  eftado,queprefioneiro  olmperadorVa- 

leriano  de  Sapor  Rey  dos  Perfas ,   [que  o  tinha  em  hum  a 

gaiolla  de  feri  o,donde  o  tirava  para  efuibo,quando  lubia 

a  cavallo^fc  levantarão  em  varias  partes  contra  Galieno 
-^íeu  filho  trinta  tyrannoSjChamandofelmperadoreSoÀquel- 

h  que  em  Romulo,&  Remo,não  avia  podido  fofrerdous 

fenhore^como  fofreria  tantos?  Hunsa  cutiosfe  deftrui- 

raó:  ambiciofosde  todo  perderam  as  partes ;  veio  a  ler  o 

Império  roda  da  fortuna,&  o  titulo  de  Qefarpudvgnjlo  hú 

ornato  de  vi&ima.    Enfraquecida  poreftesmodos,aquel- 

la  dominadora  das  gentes,  foi  por  vezes  faqueada  pellos 

Godos,&  outras  naçoens,feptemtrionaes,fugitivas  da  aí- 

pereza  de  fuás  pátrias, defprezadas  nos  princípios  de  fuás 

invafoés,  Sc  que  fe  avião  dignado  de  fervir  aos  mefmos 

Romanos  por  eftipendio.Nofitioemquea  entrou  Ala- 

rico  Rey  dos  Godos  chegarão  as  mãys ,  a  comer  os  filhos 

que  cria  vào,5°  tornando  a  fuás  entranhas  os  que  avia  pou 


co  tinhão  lançado  delias.  Bem  pagou  Roma  a  crueldade 


y o  hl.de  Caflilf)9,hift,  és  (jodoí 


com 
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com  que  depois  de  matar  em  prizão,(&  alguns  referem, 
que  privandoo  do  fono(Apeiíio  Rey  de  Macedónia,  a 
quem  tomarão  o  Reyno,&  immenfas  riquezas  ^reduzirão 
feu  filho  Alexandre  a  neceffidade  de  ganhar  o  comer  hús 
dizem,que  a  efcrever,outros  que  fendo  torneiro,  ou  fer- 
A  reiro  5*  Omeimo  Alanco^que  era  Chrmao)  rcípondeo 

tmeda)momnb.tcdef.f,uiXt,ulu  a  hum  monge  que  fahio  da  cidade  a  pedirlhe  que  a  não 
iJtitt.  deftruifle,que  náo  vinha  por  fua  vontade,  mas  porque  to- 

dos os  dias  lhe  aparecia  hum  homem  venerando  que  lho 
mandava  fazer;  donde  feentendeo  fercaftigo  depecca* 
dos.  Precedeocahiro  fcetrode  ouro  de  Rómulo  que  fe 
confervava  no  templo  deMarte,&  em  outro  tempo  aven  • 
dofe  o  tem  pio  queimado  todo,íòaquellefcetro  ficara  in- 
taâ:o,-o  Imperador  Honorio,que  ie  achava  cm  outra  par- 
te, nem  a  focorreo  fitiada,nem  a  chorou  perdida, antes  di- 
2endofelhe  queRoma  fe  perdcra,rio  muito  cuidando  que 
fallavaó  de  hum  gallo,ou  gallinha  que  eílimava,  Sc  cha- 

Ç2  iui.déC4,modMfucr.9.  Te.  mava  do  mefmo  nomc;&  quando  fc  certificou,  não  rnof- 
iroMex.nasúv  l.ix.i^.^o.&^t.  trou  alteração j  52  Mais  a  refpeitou  o  inimigo;  pois  ainda 
Mmana.injl.deHcfp.i.^c.uit.  &i.  que  adeffe  a  fac0}tres  dias,foi  com  rara  modcftia  ;  durava 

a  reverencia  devida  àfenhora  das  gentes ,  &  não  fe  atre- 
viãoos  fubditos  a  tratallamal ,  pofto  que  cativa  ,  fuece- 
deo  noanno  de  fua  fundação  1 1  63.&4io.doNacimento 
de  Çkriflo.  Cortada  a  cabeça,foi  muito  fácil  efpedaçar  os 
membros  de  aquelle  foberbo  corpo.  Em  Auguftolo  fe  a- 
cabou  de  todo,nem  lhe  ficou  quem  imperafle,  nem  a  que 
imperar,porque  feira  prefados  fcus,&dosefixanhosneni 
de  íi  ficou  fenhora  a  que  o  fora  de  tantos,  oíficina  das  ar- 
artes,mardadoutrina,compendiodo  mundo  ;  íó  ficarão 
entre  as  ruinas  de  aquelle  edifficio  civil,  pedaços  de  pe- 
dras bé  lavradas  que  ferviraó  de  molde  a  muitos  archi&e- 
tos  de  Republicas. 

13     O  Reynode Iudea,fundado com milagres,forta- 

lecidocomvitonas,alumeadocomProphetas,parecia  izé- 

h£S?£SfSF'3S  to  de  ™n».Com  tudo,  como  diffe  Achior  a  Holoferncs, 

quando  reedita  cultudomini  tí  fó  em  quanto  fervio aDeos  prevalceo  a  todos;  fempre 

Dei  tul*  que  o  deixou,fe  fez  a  todos  prefa  •  &  affi  como  não  ouve 

nomundo,Reynoem  que  tantas  vezes  mudafiemosRcys, 

.  m  a  religião:  aííi  não  ouve  outro  cm  que  fe  viíTcm  tátas  mu- 

mm  os  dousfrgmntcs.i  danças  mileraveis.54  A  cobiça,  ioberba,  imprudência.  &: 

mao 
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mao  governo  de  Roboam  lhe  deu  o  primeiro  golpe  na 
divifaó  das  tribos;  Í5  chegar  a  crucificar  a  Qbriflo  Deos,     Sí  3'  eg'% 
]hedcuouItimo5&inorul;deviaextfngniríeReynoc]rião     5<í  iw,iP.l4.Nolumushúc 
quiz  por  Teu  Rey  o  Filho  de  Deos:  Sá  Sc  a  íagaríe  em  feu  regnarefuprrnos. 
Sangue  Cidade  que  derramou  o  mais  innocente.    Qua-  fX^Noli  rcrIbère'  Rc3? 
renta  annos  depois  d'aquella  maldade,  tempo  em  que  os 
Doutores confideraó a  Ley  de Moyfes  (jade  antes  mor- 
ta na  paixaò  do  6W;or)mortiferapella  publicação  daLey     57  i[a.6\. 
daGiaça,Iheveioocaítigoque  eftava  prophetifado:  $7  '^nA.èpaffimm^ 
Preccdeo  revelação  delleaos  Chriítãos  que  habitav2Õ 
Ierufalém,para  fahitem  della,como  fizeraó  com  S.Simeáo 
fque  depois  foi  martyr.fiiho  de  Cleophas)  feu  fegundo 
Bifpo,  depois  de  San-Tiago  Menor  ,  que  o  avia  fido  prr> 
íneiro;  &  avendo  quatro  annos  que  em  todo  o  Reyno  ar- 
dia horrível  guerra. finalméte  nos  dias  da  Pafchoa  do  Cor- 
deiro em  que  aviaõ  morto  o  divino,  Tito  Filho  do  Impe- 
rador Veípefiano  íitiou  a  cidade  fua  cabeça  ,  &  theatro  de 
aquelle  mais  que  facrilegio,  Sc  encerrou  dentro  os  muitos 
que  tinliaó  vindo  áfolemnidade  da  Ley;  58  pelloque  no    *      *(P «  ÍM* •  »3  »fl 
íitio,  que  durou  fós  finco  mezes,  foi  tal  a  fome  qj  as  mâys, 
coméraó  os  pequenos  filhos.  A  cidade  foi  enfiada  poi  for- 
caria õ  toda  juntamente,mas  [porc]  mais  vezes  fofle  véci- 
da,  &  de ftruida")  primeiro  a  parte  inferior,&de  a  hi  a  dous 

dias  o  templo,  que  foi  queimado  contra  vontade  de  Tito:    ^  jofeph>(ieM.juU7.c.7.2.&ià 
19  E  depois  a  parte  fuperior;  tudo  pofto  a  ferro,  &  a  fogo, 

ítm  fiear  pedra  fobre  pedra3  como  Qbriflo Senhor  noíTb  a-     60  Mdttb.24. 2.  Mar(.  13. 2.1 
via  dito,  nem  cadáver  parecia  de  tão  grade  cidade.00  Mor-  Luc'  rí?,44» 
reraò  naquclla  guerra  húmilháo,&  cem  mil  Hebreos;fo- 
raó  cativos  noventa  ckfete  mil;  &  avendo  os  Hebreos  có-      ■ 
prado  a  {Jmjto  por  trinta  dinheiros,  6í  vendiaoos  tolda- 
dos Romanos  a  mercadoresEgypcios  trinta  Hebreos  por 
hum  sòdiniicíro,  como  conta  Jofepho,  Sc  nem  taò  bara- 

tosachavaôcomprador,comprindofe  á letra  húa  prophe-    r^2  q)euw.  a8.  mfm.  Ven- 
cia  do  Deuteronomio.  61  Concedendo  depois  o  Impera-  derisinimicístuisin  favos,  & 

jti-  a       o.  tj  j/r  jt  ancillas.&nó  eritouiemat, 

dor  Juliano  Apoitata  aos  ludeos  que  pudeíf em  reedificar  ' 

o  templo,  o  que  atéentaó  lhes  era  prohibido,  aoabrh  dos 

alicerfes  lahio  fogo  que  abrafou  muita  gente,  fez  em  cinza 

os  inftrumentos  da  obra,  &  ao  dia  feguinte  aparecerão  os 

veftidosdos  ludeos  com  o  final  da  Cruz  impreíTo  fem  fe 

poder  apagar  jconvertèraõfe  muitos,  Sc  naó  fepódepro- 

I  ceder 
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©»   Mexia  na  Sylvu  /.4..Í.4.1 .  to         ,  i-r  -    x, 

tsLftgumuu  mnl  h\fi.  *  <*der  na  reeducação.  á3 

Hefp.L4.c1t.  14.       He  muito  de  notar  que  os  Hcbreos  mais  pios  fe 

*wm$W*a»JH™^u   fiàraó  fempre  na  béçaõ  que  Deos  lhes  lançou.&  promeí- 

ias  que  lhes  rezem  A brahao,ô4  &  ua  grandeza  com  que 

no  Templo  de  lerulalémera  celebrado  o  culto  divino  j 

grandeza  que  verdadeiramente  parecia  fobre  a  poílibih- 

dade  humana.  Porque  o  edifício  naõ  cabe  em  defi  ripçaó, 

^rl^m^J^MMt   POÍ5  naó  acaba  de  o  encarecer  a  hiftoria  fa  grada  •  <S  rete 

ç»n  w efpeibeae príncipes  t.i.c.%6.    annós  que  durou  a  obra.  66  trabalharão  nella  mais  de  cen- 

^8jr-  .  ,  to  &  fincoenta  &  féis  mil  homens:  as  portas  era õtaóyfá- 

66  %.Reg.6.in fine.  „  ,     .  ri-  • 

67  Refere Bmto,Mon4rcb.Luftt.  des  quenaomenos  deduzentosas  tecnavao,  ou  abriaó.  <^ 
l.Kti!.i2.&i.<>.tit.3.  Dos  vafos,&  peças  que  nelle  fervião5alem  do  que  por  ma- 
Timdakonmb.Eal.p.i.l.i.c  22  I0r  d,z  a  Eícritura  fanta,eí  peei  fica  lofepho/8  que,de  mais 
§4*  da  grande  meza  de  ouro  para  os  Pães  da  propoíiçaó,  avia 

outras  muitas  pouco  menores jíobre  asquaes  eftavaô  vin- 
te mil  valos,  &  taças  de  ouro,  &  quarenta  mil  de  prata.  De 
mais  do  candelabro  principal  mandado  na  Icy,  tinha  dez 
mil.  Avia  oitenta  mil  cântaros  pára  vinho;  vaíbs  para  flo- 
res dez  mil  de  ouro,  &  vinte  mil  de  prata.  Gomiz,oitenra 
mil  de  ouro, &  cento  &  ít {Tenta  mil  de  prata.  Pratos  gran- 
des feílenta  mil  de  ouro  &  céto  &  vinte  mil  de  prata.  Dos 
vafos  que  Moyfes  chamou  Hin,  tinha  vinte  mil  de  ouro 
&  quarenta  mil  de  prata:  Incenfarios  fetenta  mil  de  ouro. 
Mil  veftes  Sacerdotaes,guarnecidas  de  pedras  preciofas. 
Outras  chamadas,  Eftollas  com  dez  mil  cintas,  Sc  duzen- 
tas mil  trombetas.  Para  os  cantores  duzentas  mil  alva«,co- 

moasqueufaóos  noíTos.  Sacerdotes.  Inftrumentos  muíl- 
€9  M-í^.t.o.Nevelitis  di-  r ..    j       1  -i  1        - 

cJintra  vos,  patrem  habe-    cos>  (luafl  todos  de  ouro>  quarenta  mil;outras  translações 
musAbraham.  dizem  quatrocentos  mil.  Mas  o  grande  Baptifta  69  os  de- 

íenganava  de  que  naó  fe  fiaíTem  em  ferem  filhos  de  Abra- 
haõ  j  &  Jeremias  com  larga  oraçaõ  os  amoefíou  manda- 
do por  D  eos,  que  naó  confiaffem  na  protecção  do  fump- 
túofo  templo,  &  do  culto  magnifico  que  lhe  davaõ  nelle, 
porque  feobraílem  mal, os  deftruiria  como  a  Silo  ,*  onde 
primeiro  fora  venerado.  Advertência  tremenda  para  os 
que  temos  femelhante  confiança  nas  promeíías  feiras  por 
Deos  a  noíTos  primeiros  Reys  Santos;  &  na  magnificência 
com  que  o  Senhor  he  fervido  em  noíTos  templos.  Quanta 
mais  nos  prefamos  deftas  prerogativas,  fe  faraó  noífts  cul- 
pas mais  graves;  nos  de  eftado  mais  honeílo  he  o  deliefo 

mais 


70  iewn.40. 
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mais  eriminofo;  o  íurto  [diz  Salviano  7*J  he  mao  em  todo  ubi  fublimior  eít  prerogauva, 

ohomcm,  porém  mais  punível  em  hum  Senador,dos  mais  íbi  maior eft culpa, 

de  caía  fe  fentem  mais  os  aggravos:  crecem  à  medida  dos 

merecimentos:  &  muitas  vezesíadvirte  S.  Ifidoro  7-3  fe  ca-  ' ;  ;  .  ■ 

-  1  r  j  73   V. lftdor.de  fum.bonol.  2. 

ftiga  nos  que  erao  maiores  em  virtude.o  que  íe  peidoa  aos  Cr*fck  ^  c^mulus  juxta 
menores.  (Jwiflo  Senhor  noífo^afemelhante  ja&mciados  ordinem  meritorum;  &  fepe 
JnòcasrcCpondeo.Sefois  filhos  de  Jbrabamfaei obras  de  A-   ^uod,  mi»oribus  ig^citut, 

braham*  74,  74  iiw«.8.39.Stfilij  Abrahas 

15     Seja  fegundo  exemplo  o  Império  Grego.  Com  a  efti^opera  Abrahxfacue. 

Cadeira  de  S.  Pedro  paííou  a  Roma  a  cabeça  da  Religião 
*  Chnftãa;masocorpofe  transplantou  em  Grécia,  aonde 
lançou  raizes:Na  língua  Grega  fe  efereveo  originalmen- 
te oTcíiaméto  novo,exceptooEvangelho de  S.Matheus,  .     „■ ■■  P  .  a 
que  o  Evangeliíta  eícreveo  ,   primeiro  emiudeanaHe-   fa.adDamafnm. 
braica.  7$  Em  Cidades  de  Grécia  ie  celebrarão  os  primei- 
ros Concílios  Géraes,  depois  d'aquelleque  S.  Pedro  ceie-     76  Direm.n*2f,c.6u 
brouem  lerufalèm.  7 6  Aos  Doutores  Gregos  deve  a  Igre- 
ja as  primeiras  illuftraçoés;  o  grande  Santo  Baíilio  natu- 
ral ce  r onto  efçrevco  a  primeira  regra  para  M^nges^fe  bé 
a  doinfigne  PatfiarchaS.  Beto  foi  rnuito  primeiro  appro- 
vadapclla  Sé  Apoílolica3comquefeliciííirnamente  fe  fez 
Pay  illufcriíTimodas  fagradas  Religioés^ck  em  outras  mui- 
tas couías  foi  a  Igreja  G  ega  acredora  da   Latina.   Entre 
outros  fumptuofos  templos  foi  admirável  em  Conftanti- 
noola  ode  S.Sophia,    húa  coroa  tinha  a  Santa  de  pedras 
preciofas  inefximavcis  no  valor.  Guardava  aquella  cidade 
innumeraveis  Relíquias, celebrava  o  culto  divino  có  a  ma- 
ior excellencia. 

1  6  Nada  difeo  impedio  a  miferavel  ruína  de  aquelle 
Imperio^porque  mais  padeceo  de tyrannos  na  paz,que  de 
inimigos  na  guerra.  Geralmente  fe  perdeo  nelle  a  verda- 
de, verifica ndote  cada  dia  mais  o  antigo  adagio  da  FèGre* 
ga  por  ironia.  AfucceíTaó  do  fcetro  chegou  a  fe  deferir  sò 
portreiçoés,  iiomicidios,&  adulterios:obrando  nellamais 
as  mulheres  que  osvaroe^j  os  Imperadores  punhaõ,&  dif- 
punhaô  tyrannicamente  os  Bifpos.  A  f  uíliniaro  II. cortou 
os  narizes  &  orelhas  Leôncio,  &  fe  fezImperadonTibe- 
rio  fez  o  mefmoa  Leôncio,  &  luftiniano  riílituido  fez  o 
mefmo  aTibeno,de  rnodo  auc  três  Imperadores  fucceíTi- 
vos  naó  tiveiaõ  orelhas ,  nem  narizes ,  ck  luftiniano  cada 

I2  vez 
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vez  que  fe  queria  a  (Toar,  Sc  os  naõ  achava  mandava  matar 
77  luijcaBilhbifiJosG^s    hQ  dos        tinh  ô  ajU(jado  a  Leôncio;»  como  podia  fu- 

hz.dtfcurf.il.  _  T  .  <  .  ..  ' 

Britt9iM9narch.LHfit.L6.tit4.      nentarle  Império  taõ  ridículo?  o  Imperador  Leaõ  V.   a- 

prcíToua  ruína,  hereje  contra  as  Imagens  dos  Santos,tirou 
da  cabeça  de  S.Sophia,&poz  na  íua  lacrilega  aquella  inef- 
timavel  coroa  ;mas  as  pedras  preciofasie  tornarão  logo  em 
>8  fíofcui.bifl.pt2*c.2»propefsn*  carvões  ardentes  que  lha  abrafáraó,  &o  matàraó.  ?8  pou- 
cos dos  quelhefuccedèraòforaó  melhores.  Algús  sòpor 
receos  vaõs,  com  politica  fofpeitofa ,  &  perfídia  alhca  de 
Chriftandade)impedíraõ5&  deílruíraôcaviloíaméte  exer^ 
eitos  Catholicos  que  deitas  partes  occidenraes  marcharão 
por  Grécia  para  a  Paleítina  contra  os  Sarracenos.  De  aqui 
refultou  fazeremfe  eftes  taó  podcroíos  tom  feu  Rey  iMa- 
hometo  II. que  tomàraó  por  íitio  a  illuftre  Cóftaniittopia, 
que  avia  mil  cento  Sc  noventa  annos,  era  cabeça  do  Orié- 
te,  Sc  clara  em  triumphos;metendoa  a  cípada  em  vinte  & 
nove  de  Mayo  de  mil  Sc  quatrocentos  Sc  íincoenta  &  três; 
Imperando  nella  Conftantino  II.  do  mefmo  nome  do  que 
alli  colocara  o  Imperio3&  ambos  filhos  de  Helenas  -a  for- 
tuna lhe  deu  por  ultimo  alivio  morrer  pelejando  valerola- 
mente  ;  79  Sc  a  toda  Grécia  por  maior  pena  o  arrependi - 
"  mento  denaoaver    ajudado  aquelles    exércitos  Cnní- 

tãos;  porque  he  ardil  das  defgraças  para  augmentaté  feus 
rigores,  lembrarem  os  remédios  quando  ja  íe  não  podem 
lograr.  Affi  por  peccadoscahio  aquelle  Seminário  Çhri- 
fião,-  todo  he  hoje  poííuido  pellos  fueceífores  d'aquelle 
conquiftador  cruel:  fendo  Grecia,indo6ta:  as  letras,  bar. 
baras:  a  fonte  das  fciencias,ícca:  Sc  ameaçando  o  ibberbo 
Tyrano,  o  interior  da  Chriítandade. 

1 7     £)o  que  temos  vifto  fe  infere  que  as  Mona  rchias, 

Sc  grandezas  morrem  como  os  homés.  Morreo  a  fortaleza 

8o  Flofcul.bift.p.uc.^ropefn.  da  AíTyria:  a  opulência  da  Perfica:  a  felicidade  da  Grega: 

Difcant Reges  interire  Regna  a  politica  da  Romana:  a  confiança  deludea,&:  Conftanti- 

ut  hornines    nihiique  tutum  j  j    f        D        h    durável;  *°  COI110  O  pec- 

quod  divina  bâíi  non  nitatur.  r     >r      n  >  i 

8i  suprAc.6.  cado  matou  ao  homem;  8'  também  mata  as  Monarchras;  a 

de  Alexandre  durou menos,porque  foi  amais  violentei:  a 
dos  Romanos  mais,  por  menos  injuíla.  Por  iíTo  o  Impera- 
dor Septimio  Severo  difle  quando  morria:  O  Império  que  re- 
cebi alterado  deixo  a  meus  filhos  quieto,  feforem  bons,  firme  :  fe 
tnh$>  pouco  durável.  Os  »jue  a  fortuna  for  fobindo  com  fiu 

roda. 
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roda  temaõ  nos  que  encontrão  decendo:  82  entendaõque 
sò  a  pode  fazer  parar  o  cravo  que  lhe  forjar  o  temor  de 
Deos.  Toda  a  politica  fó  nifto  confifte  j  os  livros  que  tra- 
taõ  de  outras  regras  faó  ociofos,porque  tudo  fe acha  jà  taó 
trilhado,  qae  ninguém,  fe  quer,  ignora  o  caminho  j  mas 
voluntariamente  fe  dcíencaminha  deixãdofe  levar  de  pai  - 
xoés-  8c  intereííe.  E  também  muitos  documentos  que  fe 
cícrevenifaóefpecuiativas,  cujaimpoíTibilidsde  na  prati- 
ca fó  conhece  quem  maneja  negócios  j  diíeretamente  fin- 
pío  o  Bocalino  que  Cornelio  Tácito  pofto  por  Apollo 
em  hú  governo,  faira,  delle  com  diferedito:  Prèguefe  aos 
Príncipes  o  que  pregava  Chrifta:  <Bufcai  primeiramête  ol^ey- 
no  de  3eos,  &  fia  Iujltca/S  tudo  o  mais  que  he  iieceffario  Vos  Vfrh 
evt  confequencia,  H  codos  os  outros  cõceitos  fantaílados  nas 
eelas  faó  impertinentes. 

CAP.  XV. 


$2  D.Fedro  Caideron  na  £<>- 
med.la  gran  Zetiobu  jornada  i . 
Sube,Aureliano,  cemiendo 
El  dia  que  ha  de    venir, 
Pues  has  topado  ai  fubir 
Otro  que  viene  caiendo. 


83  í^4í^.<5.33. Quaerite pri- 
múm  Regnum  Dei,  &  juíli- 
tiam  ejusjôc  hxc  omnia  adji- 
cientur  vobis» 


Adam^èr  Yivzfenitentes;  revelação  que  tive* 

rao  do  n&cimento  da  Mãy  de  Deos^w^ 

remédio  de fm  Recendo. 

1  f^\  Ahio  Adam,  como  todos  os  homens:  porém  ar. 
V.>  rependeofe,  o  que  naó  fazem  muitos ;  a  queda 
foi  commua,  a  penitencia  efpecial;  a  culpa  da  natureza  :  a 
dor  da  virtude. x  Naõ  hetaó  grave  cahir  nos  males,  como 
jazer  nelles;*  muitos  Atletas  fe  levantarão  caidos,  8c  ga- 
nharão a coroa^muitoscapitaés  vencidos  tornarão  a  pele- 
jar^ recobrarão  a  vitoria:muitos  que  naufragarão  fe  em- 
barcarão outra  vez,  &  fe  enriquecerão;  alguns  negarão 
a  Qbriflo,  &em  novoCertamen  triunfarão  Martyres.  Não 
peccar  he  fò  de  Deosremmendar  he  de  fabio.  3  Difculpa- 
monos  com  que  herdamos  de  noííbs  primeiros  Pays  o  pec- 
cado:  Sc  porque  não  herdamos  delles  o  arrependimento? 
queremos  cahir  com  elles,&:  não  queremos  levantamos  cõ 
ellesj  entendamos  que  não  nos  derão  exemplo  paracahir,- 
mas  para  nos  levantarmos jfecahirmos;  4  antes  íerá  ma- 
ior a  penados  que  não  aprendermos  dellesj  5  que  difcuU 
pa  averá  fe  nos  lembrarmos  de  húa  fò  lição  que  nos  derão 

I  3  para 


1  D,  Ambr.de  David. U  I.  In 
culpam  itaque  incidilfe,  natu- 
ra: eft;  dolore}virtutis. 

2  D.Cbryf.bom.^o.ad pop.An* 
tlnocin prtnc .tom. 5-Non  in  ma- 
lorum  venifíè  profundum  eft 
grave,  íêd  poftquam  veneris, 
ibi  jacere.  Nonin  profundum 
cecidiilè  malorum  eft  impij; 
íed  poftquã  ceciderir,  contem- 
nere.  Exeptfl.6.aa '  1  beodoret.mo- 
narcb.eod.tom.j.  Noneft  grave 
cadere  luetantem  ,  feá  jacere 
dejeílurn. 

3  'D.  Amèr.ep.^. adfimplícium. 
Nihll  peccare,  foltus  Dei  eft; 
emmendareJíapienrís,&  corri- 
gere  erríitum,  &  paeuiteutiam 
ageredepeccato. 
4  D.Aug.ft'p.pfuím.^0.  Multi 
cadere  volimt  cu:^  DavidejôC 
nolunt  furgere  cum  Davide; 
nonergo  cadendi  exemplurri 
propoíitum  eft.lèd.li  cecideris, 
reluigendi. 

5  lD.  ClfTjfoft  bem .  i  g .  iti  Ccn. 
Maior  pxm  eft  illoui  qui  poft 
illos  peccant,&  tantis  exé^lis 
emíBindíre  is  nolwnt. 


6  luc.i^.fí 


7  Diogo  Matute  m  profap.  de 
Chriftojdadt  » .c.^.6.  com  a  bifi. 
ScbolaJl.no  c.zjdo  Genef. 

8  Revel.de  S.  Brijida  m  ferm. 
Mgel-cj.in  princ. 

9  Perer.in  Gen.L7.r1.  t  o. 
lemíHt  4..Gen.fcã.2,infine<, 

10  GíH.1.28. 

1 1  Tlofatl.bift.p.  1  .c.  1 ,  verfi  an. 


\\  Díwhos  n.i.p.cú.n.^.  He- 
rôf.l.3. 

Britto  na  Mon<trcb.LuJit.p,i.l.  í. 
c.2.ad;ned, 

13  PÍin.l.%.c.\6* 
Rcfcrt.Enric.  ivgelgrave  in  falo 
Einph.fll.1).  Marcis.}.. 

14  Oviri.MetamJ.tt).  f^b.i- 
Fktquoquein  fpeculo,  rugas 
conípexit  aniles. 

15  Ovid.l.x.ti ■ift.eleg.7. 

Iíta  decens  fácies  longisvitia- 

biturannis, 
Rugaqiie  in  antiqua  fronte  fe- 

niliseiit. 
Cumque  aliquis  dícet.fuithaec 

fsrroofa  dolebis: 

EtfpcculiHnmendaxcflèque« 
reretuurtu 
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parapeccAr,  &  nos  cfquecermos  de  muitos  annosemque 
nos  enfináraó  arrependimento:  He  verdade  que  nos  cera- 
rão para  a  pena:  mas  cambem  nos  inílruírão  para  o  perdão 
igualmente  beneméritos;  pois  tanto  cftima  Deos  hú  pec- 
cadorque  fe  levanta,  como  noventa  &  nove  juftos  õ  não 
cahíião.6 

2  Comendo  da  arvore  vedada,  fouberão  Adam ,  Sc 
Eva  do  bem,  &  do  mal,  &  aíli  conhecerão  o  bem  que  per- 
derão, &  o  mal  em  que  cahírão,  Pello  que  loco  do  Tarai' 
Jo  terreal  (conforme  a  opinião  melhor)  7  fahifáo  tão  arre- 
pendidos, que  annos  inteiros  não  ceifarão  de  chorarjpella 
ofFenfa  doCreador  mais  que  pello  feu  caftigo;  como  foi 
revelado  a  S.Briíida:  8  Acrecenta  efta  opinião  ,  Sc  cô  au- 
toridade de  S.  Methodio  martyr  [fe  bem  outros  9  a  té  por 
fuppoíta]que  quinze  annos  fe  confer varão  Virgéyii ver- 
tidos em  penitencia,  Sc  mais  continuariáo,fenão  deverão 
obedecer  ao  preceito  de  multiplicar,  Sc  encher  a  terra.  i<> 

3  O  Erudito,  &  elegante  Autor  do  Flofculo  HiPtorí- 
co,ou  hiítoria  geral  ate  noffos  tempos,  diz  tl  que  chegou 
Eva  a  ter  pefar  de  fer  fermofa.ck  amada,pois  fe  o  fora  me- 
nos, não  defe  jára  tanto  o  marido  fazerlhe  a  vontade  quan- 
do operfuadio  a  comer. Grande  encarecimeto  em  mulher, 
8c  tão  vãa  que  afpirou  a  Deofa:  fendo  natural  a  codas  fer 
idolatras  de  fuafermofura,  Sc  procurar  com  todasas  artes 
fuprir  a  natureza.  lã  antes  do  diluvio  tinhão  efpelhos,  & 
entre  a  pena,  Sc  confufaõ  com  que  a  mulher,  &  noras  de 
Noè  entrarão  na  arca  para  efeaparem  do  diluvio,  lhes  naõ 
efqueceo  levallosconíigo,  conforme  o  que  eícreve  o  an- 
tigo Berofo.  tz  Chegou  Betinice a coníencir que  hú  Leão 
(leria  enfinado  depequeno^lhe  lambcflc  todos  os  dias  o 
roíto  (aprendão  cita  muda^)  porque  a  fualingua  lho  polia 
bcm,&  tinha  virtude  de  o  não  deixar  enrugar  j  »3  mais  te- 
mia os  annos  que  o  poder  agafraifeaquella  aia  curiofa^co- 
mo  fuecedeo  a  outros  leoés  que  matarão  a  quetn  ie  fiou  de 
os  ver  manfos.  Não  herdarão  de  EVci  aquclle  exéplo  fuás 
filhas, pois  nunca  lhes  peia  de  averem  íido  queridas,&bei- 
las,mas  fómêtede  aver  paíladoaquellarelicidade.-^l-quei- 
xãofedoefpelho,&chamão!heinentirofoI5'  porque  fila 
verdade:  foilhes  lifonja,  Sc  jà  lhes  he perfeguição,moftrã- 
doihesoquequerião  ignorar:  Algúscontãoque  Elena  fe 

enfor- 
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enforcou  emhúa  arvore  vendo  perdida  fua  belleza  com 
os  annos;  outros  efcrevem  diverfamente  fua  morte.  Horá- 
cio refere  i6  que  hiia  chamada  Europa,rogavaaos  Deofes 
que  antes  íe  viíTe  comida  de  tigres,&  leoês,  que  ehegar  a- 
verfe  fea,ou  velha  Eva  também  Foi  muíher,quando  pecca- 
doia:  mas  deixou  de  o  fer  quando  penitente. 

4  Oh  penitécia,quam  podcroía  es  com  o  todo  pode- 
roío/quam  facilmente  vences  o  invencível' comi  que  pref- 
ia  cóve.  teso  juiz  tremédo  em  Pay  clemétiffimo!  vopec- 
cado  de  noííos  Pays  foi  o  de  maiores  confequencias ,  & 
Deos  lhe  apreíTou  a  abfolviçaó,como  fe  elíe  atormentara 
a  luaMifericordia.  l8 

5  bobre  o  delicio  abundou  a  graça;poisalèm  de  per- 
doar, revelou  Deos  a  Adam  que  de  fua  geração  naceria  o 
melmo  Deos  para  Redemptoruniverfal  das  almas  que  el- 
le  perdera  j  [antes  do  peccado  jà  tinha  Fè  da  Incarnação 
para  confumaçaó  da  Gloria:  agora  a  teve  para  redempçaõ 
deíTe  peccado;"")  para  o  que  tomaria  carne  humana  de  húa 
peíToa  femelhante  a  Eva}  no  corpo:  mas  na  virtude,  &  per- 
feições exceUente  fobre  todas  as  creaturas;  da  qual,  fican- 
do ella  fettípre  Virgem,naceria  decentiííimamente  Deos, 
&  homem;  affi  o  entendem  graves  Autores.  *9  Eclaramé- 
te  o  diíTe  a  S.Brifidahum  Anjo;  l0  &que  aiTi ,  como  os 
Efpiritos  Angélicos  fe  alegravao  no  Ceo  de  conhecerem 
que  iVirgeni  eftava  efeolhida  abeterno  para  Máy  de  Deos, 
como  ja  referimos;  *«  aílí  tinha  Adam,  incrível  gofto  em 
faber  que  naceria  delle  efta  remediadora  de  feus  males,  & 
reparadora  de  Ew. 

6  Efta  revelação  fe  lhe  fez  em  fonho.  22E  diz  oDou- 
roFr.Guilhelme  da  Paixão  no  livroque  já  referimos;  2i 
que  pello  Arcanjo  S.Miguel;&  que  a  elle,&a  Eva  deu  jú« 
tamente  noticia  da  vida,  &  morte  de  Cbrijlo  ,  &  declaran- 
do  lhes  que  aquella  Virgem  avia  de  chamarfe  Maria\1k  q 
em  reverencia  fua  não  permittio  Eva  que  fe  ufafle  deite 
nome,  &  ambos  entranhavelmente  fentiaó  o  que  padece- 
1  ia  o  Redemptor;  &  fe  alegravao  quando  confideravaó  os 
outros  myfteriosgloriofos.M 

7  Se  na  doutrina  de  S.Thomas,2*  naõ  teriaõ  Adão, 
&  ElMefta  ventura,  fe  naó  peccáraõ,  poisnaó  avia  Deos 
de  encarnar;pareceme  que  ouço  a  Sáto  Ambrofio  *6  quã- 

do 


16  HoM.cAm.%Adc  17. 


17  Guenic.Ab.ftrm.i.qMdra- 
gef.tnprinc.  Qnàm  potens  es 
apudòmnipotentenj  quàrrt 
facilè  vincis  invincibilemlquã 
cito  tremendum  judicem  cõ- 
vertis  inpijffimum  patrem! 

1  8  Idem  fupra.  Sic  feftinabat 
abfolvere  Reuon  á  tormento 
confeienti  ae  fua^quaíl  plus  cru^ 
ciaret  miíèricordism  corrtpaf- 
íio  miferi5quám  ipfum  miíèrú 
pafíío  fui.Loques  de  filio  predigo. 


19  Ternand.in  4  Gen.fecl.^.n.$ 
Vtdefttprac.q.n.p. 
20  Revel.de  S.  Br i(ida  itiferm, 

Angelc.7. 

Vide  D.lhom.2,2.q.2.art.7. 

D.Aug.m  Gen.adlit.C.ult. 

II   Supra c.\ .K.8. 


ài  Villegas,  fios  Sanil.p.  1  ,fe/?4 
da  Amunciacão. 
23  Supra  c.M.n.u 


23   P.Fr.Guilbelm.trattX.c.^ 
Cum  feqq. 

25  rD.Jhom.%.p.q.\.m.i. 

26  'D.  Ambr.ferm  advkuul. 
Fidelior  fa&us  cft  Petrus  poft 
ouam  fídem  d  perdidiííe  de- 
flevit3atque  ideo  reaioié  gra» 
liam  reperit;quâ  amiílt. 
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dodiííeque  S. Pedro  ficou  roais  fiel  depois  que  chorou  a- 
ver  perdido  a  Fèj  &:que  por  iíío  achara  maior  graça  que  a 
que  perdera.  Se  hetaó  grande  a  dos  que  fe  arre.pé«Jê,qual 
fera  a  gloria  dos  que  jà  reinaó  f  le  he  tal  aconfolaçaõ  dos 
niiferaveis,  qual  lerá  o  gozo  dosbemaventurados?  íe  tan- 
to fe  íograno  defterro,  quanto  mais  íe  pofíuira  na  pátria? 
8  Quantas  vezes  lhe  viria  ao  penfamento  chamar  fe- 
liz a  culpa  que  merecera  tal ,  &  taó  grande  R.edemptor? 
quantas  vezes  abençoanaõ  a  Mãy  dequeellc  avia  de  na- 
cer.?  8c  quantas  fe  teriaó  porbemaventuradosem  fere  feus 
progenitores/  A  feiencia  que  dava  a  Adam  conhecimento 
da  dignidade  de  tal  filha:  o  amor  de  pay  que  o  recreava 
nellaja  qualidade  de  cabeça  univerfal,  cjo  obrigava  a  de- 
fejar  o  bem  dos  homens:  &  o  empenho  na  divida  que  elle 
contrahira,  &queemtodososfecuios  lhe  leria  imputada -x 
eraó  motivos  de  amar,  &:  venerarem  grào  fuperior  a  nof- 
fa  coníideraçaõ  aquella  efclarecidadefcendenre;  &  fuípi- 
rar  por  feu  mifteriofo  nacimento. 

CAP.  XVI. 

Como  em  Adam,  &r  Eva  começou  a,  natureza 

humana  a  exfeúmetaY  as  miferias  em  qpie  arvifr 

cahido  pello  -peccaào-jratafe  farticMlarme- 

te  da  intemperança  dos  climas ,6-  da, 

rebellmo  dos  animaes* 


D 


E  que  da  taõ  grande  não  íe  con valece  de  rodo. 
NoíTos  Pays  alcançarão  perdão  da  culpa;  mas 
a  natureza  humana  ficou  fugeita  a  mi  ferias:  fahidos  âo  Ta- 
raifo  a  vagar  pello  míido  as  começarão  logo  a  fentir  aquel- 
les  primeiros  Pays;&  de  todas  deixarão  por  herdeiros  feus 
defeendentes. 

2     Fora  da  temperança  do  tyaraifoÇenúraô  logo  a  va» 

riedade  dos  climas, que  algus  Doutores  1  entendem  naó 

c6§      '  r  ientinao  no  eítadomnocete;&  deixarão  a  léus  delcende- 

a  io.m.BoemJemorti.Gent.i.1.  tes  a  trabalhofa  herança  dos  que  fe  experimétaó.  Hústaò 

c'x\,       ,     fl     .,.  s    ,  j   frios  que  faó  inhabitaveis,  comoos  termos  do  rio  Taiiais, 

Tr.Hieron.de  Caflro  addic.à  htl.de    «    ,      *       ..  i  r-ii-i 

caj;!!h.btjl,tbsGodfsi.ltáf«tr{.i  &  lagoa  M  eotisj  *  alguns  que rorao  habitados,  mas  os 

mef< 
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mefmos  naturaes  os  não  pudèraó  fofrer ;como  aquelles  fep 

tcncrionaes  de  que  fahiraó  os  Godos,   &  outras  naçoens 

Aias  companheiras, com  mulheres,&:  filhos  a  bufcarem  vi-  . 

veda  j  3  em  muitosque  hoje  fe  habitaó  fe  azeda  logo  o  vi-  ^J     *rUM*  * '     c"mi*  '•* 

nho  levado  de  outra  parte,  pella  frialdade  exceífíva ;  4    &     4  %M#kn*fupr4% 

fediz  queosuríos,animaestaórobufr.os,&armadosdetaó 

lanuda  pelle,  em  quatro  mezes  de  inverno  naó  faem  do 

abrigado  das  covas,  nem  a  bufeaf  fuílento,âlimentandofe 

da  humidade  das  mãos  com  que  a  natureza  os  proveo.  S         |  J  'AnnjA±c.2.éim*fím% 

3  Outros  do  calor  intenfoque  os  antigos  efcrevèraõ    Dwgo éliunes,&MenéçaltM(fifii 
do  mofite  Chimera  de  Lycia,  <*  &  de  tudo  o  que  eftà  de-    *  f" )& *mnMS l;*-c+       ] 

o   Plin.l. 2. c.i 06 

baixo  da  linha  equinocial,que  difleraõ  fer  inhabitavel  por  virg-jEnúiú. 

fuadeftemperança;  7  &  por  iflo  no  tempo  do  Papa  Za-  f lamafque  armata Cbima^ 

chaiias,  Virgílio  BifpoSaleburgcnfc  foi  por  fentençao-  ^chimçrç fpiritus ignef 

brigado  a  retra&arfe  publicamente  de  aver  dito  em  hum  7  òvtd.Metam.1.1. 

Sermão  que  avia  Antípodes;  por  fe  entender  que,naó  fen-  . 8  .^emk.joannal.Sewi 

i  mi       rr    r         n  11     r-r  •%  ~RoJin.de  antiq.Rom.orat.i.pro  m* 

do  poíiivd  patiarieaelles  pella  Zona  tornda,era  erróneo   ttq.pag.mihi  ^6. 

dizer  que  avia  gentes  a  que  naó  podia  chegara  Fè  de  Qbri-   vtfemosms  excelências  devertugl 

fio;  Sc  com  tudo  habitaôfe  a  Ilha  de  S.  Thome,  &  outras   c,1í'exce%  ,w,4" 

terras  debaixo,  &  mui  chegadas  da  linha;padecendo  feus 

moradores  aquella  pena  pella  culpa  do  primeiro  Pay. 

4  He  taõ  geral  efta  incommodidade,  que  nas  regiões 
mais  temperadas  naó  deixa  de  fe  fentir  em  algúa  maneira. 
Em  Inglaterra^  a  mais  temperada  do  norte,vi  congelarem- 
fe  com  frio  em  poucas  horas  os  ovos  cruz,  flcandoâs  ge- 
mas Tecas,  &  cncolhidas,como  peras,ou  peííegos  paífados 
ao  foi  •  por  curioíidade  os  cheguei  a  fogo  lento,&  meti  em 
agua  quente,  fem  fazerem  mudança.  EmHefpanha  ,  cujo 
temperamento  celebramos,  nos  exércitos  da  guerra  qnef» 
tes  annos  paíTados  tivemos  com  Caítella,  chegou  por  ve- 
zes a  força  do  Sol  a  mudar  a  cor  a  alguns  eavailos,  fegundo 
ouvi  a  teftemunhas  fidedignas. 

5  Além  do  rigor  que  fe  fente  neftes  excefíos,foi  an- 
tiga opinião  de  médicos  graves,?  que  os  habitadores  de  9  Refere  não  Huarte  de  s.ioSb} 
regiões  deftemperadaseíb.óa&ualmente  enfermos  de  ai-  ^Z^M^'^Jk^ 
£Úa  lefaó;pofto,que,por  gerados,&  nacidos  nella ,  a  naó  &lf$oiit. 

ientem.  Pello  menos  he  certo,  que  o  bom,  ou  mao  cempe-   f^rtTSB  /  /  5 

;  i  >    "  ""*      M,,r      loan.Nevifiw.m SjtlvanupttaU.f] 

ramentoda  pátria  conduz  muito  para  os  ingenhos.  i*        w.^y.mprint. 

6     Sentirão  loponoííos  Pays  a  inobediencia  dos  ani-   l9a° Huarte /^•c-4-    ; 

.     .  Of        .  i  .  .        _   _  Dtfiemos  notrat.Peifeti, 

maesjporqueamdajq  Adam  nao  perdeo  o  direito  q  Deos   z>0cior}qu«itt<u 

K  lhe  T 
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lhe  tinha  dada  para  os  dominar,  SI  elícs  felhe  rebèllára^ 
ii    ene[.c,%  t& 28.  ^  j1Q  je  nQs  ç^  inimigos,  exceptos  poucos  q  a  induítria 

humana  domefticou,&  confeífamos  grande  obrigação  aos 

que  fizeraõ  efte  bem  ;  domar  o  cavalío,dizemhàs  Auto- 

\%  Refereefias  ofimoís.  Viam  res  q'le  devemosa  Neptuno,  outios  que  aSefuchofoRey 

msçQmmet.aOviájneuin,l.i.n.iy   de  Egypto,outros  que  a  Oro  filho  de  OíTyrís. ,£  De  ama  - 

far  os  touros  nos  fa  zem  devedores,hús  a  Dyonifio  que  dí- 
fem  fer  filho  de  lupiter,  &  de  Proferpina,  ontros  a  Briges 
Athenié(è:outros  a  TriptolemoroutrosaQflyris;  outros 
a  Abides  Rey  que  foi  de  Elpanha  ;  porque  os  lavradores 
que  antes  avia  rompiáo  a  terra  com  enxadaSj  ou  com  inf- 
trumentos  femelhantes  à  força  de  feus  braços.De  fuçeitar 
as  cavalgaduras  á  carga  dizem  algus  que  foi  inventor  label 

IJ   RefereeJlatopjmoesMexunA    qUinto  neto  de  Caim.  13 

SylM  de  varia  lyao  I.2.C.24.  *  .  c 

Beneáã.Fem.m4,.Gen.feã.ip.n.4.        7      A  maior  parte  dos  animaes  nos  razem  guerra  deí- 
14  D.Greg.Nijfen.inhom.proa.  cuberta,anhelando  muitos  à  carne,  &  fanguc  humano.  Se 

rzfubjefti.  fmaibuMebáturj  Adam  nao  peccara,  diz  S.  Gregório  Niíteno,  H  ie  coten- 
ied  cutDhomoreceííTcàmáda-  tariáõ  com  os  frutos  da  terra;  mas  imitando  ao  homem  fe 
dTlSamn^&nf  ^  licenciarão  no  comer,  Quando  os  Godos  entrarão  em  Ef- 
jj  Brittona Monarcb.Luf.u.ci    pãnha  tugia  a  gente  para  os  montes ,  aonde  a  comiaõ  as 

feras,  &  depois  pellocoftume  vinhaõ  fazer  o  mefmo  nas 
povoações;^  Sc  por  partes  de Africa,&Afia  fe  naõ  cami- 
nha,  fenaõ  em  cópanhias  armadas  para  defenfa  dos  leoés; 
*6  iuLdeÇajlliiobi(l,dosGtdos  oMonte  Colober  do  Eftado  de  Catalunha  fe  fez  inhabi- 

tavel  por  caula das  muitas  cobras,  &  lerpentes.  í6  Marco 
Regulo  Romano^ndando  contra  os  Carthaginenfes  em 
Africa,  foi  forçado  a  hir  com  feu  exercito  contra  hiia  fer- 
pente  que  lhe  tinha  morto  muitos  Toldados  fó  com  opefti- 
fero  alento,  &defcndendofeella  com  dano  dos  que  a  co- 
metiaó,  fero  os  tiros  das  bèftas,queentaõ  íeufavaó,a  oífe* 
derem,  foi  ncceííarioJevar  grandes  trabucos  para  lhe  ati- 
rarem com  penedos,&  affi  a  maráraój  tiroufelhe  o  couro 
muito  duro,  &  com  grandes  efeamas;  tinha  cento  Sc  vinte 
pés  de  comprido;  foi  mandado  aRoma,aonde  muito  ré- 
17  Lucflot.ttieptt.Liv.dec.2.L%  po  fe  moftrou  por  maravilha.  »7  Outra  femelhantc,&  que 

fazia  femelhante  mortandade, matou  valerofarocnte  hum 

Cavalleiro  do  habito  de  S.  João,  acavallocom  lança, avé- 

do    cm    muitos  dias    coftumado   o   cavallo    a  cliegar- 

l\jff»m  lum  curwti,  çc  fcm  medoa  húa  fipUra  que delia  fez \  H  Hercules  Chri- 

ip  qHdovuLmtm&#       ftão,  que  verificou  o  fingiméto  da  hidra  Lernea.1?  de  ou- 
tra.*. 
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trás,  &  de outros  animaes  qne  em  diverfas  partes  fó  coth  o 
alento  inficionarão  os  ares,  fazendoos  mortíferos  >  trataõ 
muitos  Eící  itores.  2°  O  bafiliícõ/e  vè  primeiro  o  homem,     20  Rsfereos  Tranco,  no  emp 
sò com  a  vida  mata. 2»  Amordeduradoafpide  paííao  ve-    Eljfq-96tl-7-&$- 
neno  ao  coração,  &  mata  com  iono  luavmmio.  %  2  Ouve   MendmfmL2.c.ultim. 
notáveis  mortes  de  picaduras  de  ferpentes,  que  fora  lar^o   -Afyap#t  i.-eirhm.éfoiíifit.iugKl 
referir,  n  Atè  ao  ApoftoloS. Paulo featreveohúa  víbora:   l"W#^  W 
*4  He  tal  o  veneno  deite  animal  q  diíieraó  aígiis  antigos  q     22  im«  inoffiãn.p.zMt.firi 
fó  le  podia  repiimir  com  a  vara  de  Efculapto  Deos  da  me-   F^Mymi.mmma. 

,.   .     l      „  '  rr    m         *-j   a       -       iii-'m  r  11 , erun.de  tluerta  nas  mmt.a?liiu 

diema  ,  &  por  1Í10  lhe  pintavaonella  nua  víbora  enroíca-   /.g^j. 

da,25  A  tarântula  efpecie  de aranhama  província  de  Apu-   iv.cm.i7>, 

i-      1     r>  j    \t        1  j      j  •  Afoida iòmniferã túmida  cer-í 

lia  do  Reyno  de  Napoles,mordendo5impnme  veneno  que   vic;e  lev2V  u  x 

não  mata}tna$  incita  a  bailar  cÕ  quatro  qualidadcs;primei-   Caftúho iníi.dos  Godoskfdifc.Ç, 

ra.que  faltando  o  baile, mataria;  fecnmda,que  não  fe  pÒde     *3  ^efm^IgmMn.iM^ 

3  '  -  .  1       i     r      r/  1   -  r  1         &  Hyeron.de  Huena  aln  nas  anwu 

bailar  lem  íom;  terceira  que  na  de  ler  lomente  nu  iom  ae-    cafuibo  d.difcurf.10. 
terminado  para  aqnelre  cazo  ;  quarta  que  o  mordido  leva    Bened.-crmnd.in  ^.Gen.feã.x.n.z 

níi     1        ~r  1  r  6-&  7.  &  muitas  Franco  no  cam- 

a  qualidade  coligo  para  qualquer  parte^mas  le  a  ta-    ^  El'r       . 

rantnla  morre  na  Apúlia, morre  também  o  defejo  de  bailar,  24  73C7.28.5. 

ainda  aue  fe  ache  na  In  Jia;Tudo  ifto  efereve  o  P.  António  ^  llmL  °*a' "w'^ 

G  lilhelme  da  congregação  do  Oratório  de  Nápoles  que  Franco  fup.n.3. 

pòdeteftimunhar  de  vifta,no  excellente  livro  das  grande- 

fas  da  Santifíirm  Trindade.  *6  Comtudo  Diógenes  pefrjjú-  ^  ^  Ant.Guiiheim.de  k  gr^ 

t  ,i  .  r-      •>    t    j        \io         devjuedjt  USantiffinuIrinitaÀifCt 

taao^que  mordedura  era  a  mais  venenola  ,reípondeo  ?  Uue    tH.terf.Moltiefempu 

dos  animàes  braVos,  a  do  maldijente^é  dos  manfosya  do  lifonjeiro. 

%      Os  mais  vis,&  defprefados,tal  vez  fe  atreve  .  Raros 

matàraó,ck  comèraõ  a  Hato  Arcebifpo  de  Moguncia;,7&      27   MexianaSy(val.i.e,í^tm 

quando  mais  não  podem  fazem  guerra  pellosmantimétos,  ^n' 

&  por  outros  modos  infofriveis :  Ratos  fizérãodefpovoar 

lugares  de  Itália  ,  &  húa  Ilha  das  Ciciadas  chamada  Giaroy 

caufando  fome,  por  comerem  todos  os  frutos  da  terra.  £m 

França  fe  defpovoou  húa  cidade  porcaufa  das  rãs.  Em  A- 

frica  outra  por  gafanhotos:  Húa  comarca  por  centopeas. 

Hua  província  junto  de  Etiópia  poralacraes,&  formigas, 

Os  Megarenfes  emGrccia  deixarão  a  pátria  pello  mal  que 

fazião as  mofeas. Os  Phafeliftas  por  abcfpas;&  híh  cidade  .  ,     ,  ■  -  •     -., 

,    ~  r     ,    r  ,     .r  „ ■     • ,     '  ,  c       28  Mexia fuprAt.t.c.24.txv*z 

oe  Creta  leoct  povoou  por  abeLhas.  ^  IN  as  terras  do  Prel*   hs  AUtQnl>. 

teloaõ  viraõ  ns  Portu^uefes  que  acompanharão  o  Embai- 
xador D. Rod  igo  de  Lyma5hiia  nuvé  de  gafanhotos  q  to- 
mava qusfi  cito  legoas^ck  dcltruíaó  oscampos^forão  mor- 
tos có  hú  exorciftno  que  lhe  fez  hu  facerdote;  2?  ÔC  feme-     %9  íoãede  Barros itczJ,^ 

K  2  lhan- 
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lhantedano  experimentamos  algúas  vezes  fembaftarem 
exorei  f  mos. 

9     Tornãofe  contra  o  homem  os  mefmos  animaes  ã 
30  ApudMd.met.Ls.  elleeftima.  Na  fabula  de  A&eon  3°  c<imido  doscaés  que 

íuftentava  fe  pódeallegorifar^  &  por  verdade  ieefcreveq 

imperando  Augufto,os  muitos  coelhos  que  avia  nas  Ilhas 

de  Malhorca  deftruiaó  as  novidades  fem  os  naturaes  o  po- 

?t  piin.l.B.c.<(l  derem  remediar, &  foi  neceííario  pedirem  focorro  aosllo- 

$orap.mn<i  mediana  EfpmboU  u-   manos  para  os  deftruir:  31  Na  noíía  Ilha   do  Porto  Santo 

frmzo.pag.mthi  167.  fizeraõ  antigamente  o  mefmo  dano. 

1  o     Até  do  profundo  das  aguas  fobem  animaes  a  fa- 
zemos guerra.  De  hum  peixe  chamado  pólipo,  fe  diz  que 
22  lopedeVegaCarpio  na  Do-    do  anzol  paíía  pella  fedalha  à  mão  do  pefcador,&  delia  ao 
■rotbeaaã.^.fcen.^.  eoração,&  o  mata.  32  Na  Africa  ,  &  America  faé  dos  rios 

grandes  lagartos  a  tragar  gente. Notório  he  o  que  fe  conta 

33  p/òf./.8.í.2Ç.  5      r>         a-\  í       j     ■         "ir        Dl''"     >i 

dos  Cocodnlos;  por  cauia  admirável  relere  Plínio, 3  5  que 

fòs  os  Tentyritas  moradores  em  húa  Ilha  do  Nylo,  fendo 
muico  pequenos  do  corpo,  tinhaó  tanto  dominio  fobre 
efte  animal,  que  a  cavallo  fobre  elles  paífeavaõ  pello  rio, 
pofto  que  elles  repugnaíTem,  procurando  morder,  &  os 
tr^ílaó  a  terra,  &íòcoma  voz  os  obrigavaó  a  vomitar  al- 
gú  corpo  que  de  pouco  antes  ti  veflem  tragado,  para  felhe 
dar  fepultura  \  pello  que  os  Cocodrilosfe  apartavaóda 
Ilha.&fòo  olfato  d'aquclla  gente  os  afugentava. 

Tal  he  a  rebellião  dos  anima  es  contra  o  homem  cau- 
fada  pello  peccado. 

1 1      He  verdade  que  húa  balça  fervio  de  Navio  a  Io- 

34  un.i.  nas.  3+  Leoésrefpeitàraõa  Daniel,  35  &  a  muitos  Marty- 
A**^,  12.40.                        res  do  Tcftamenco  Novo-  hum  abrio  (epultura  ao  venera - 

2  <:  D  amei  6.  i  i     ,x  *     -     r    -       '  >         •"      r ' ' '  •  \ 

36  ViihegwiosSanã.Mvtia  vel  corpo  de  S.  Mana  Pgipaaca;  3*  outro  fervia  nos  de- 

defttfanu,  fertos  de  Tefalia  a  hú m  >fl:ciro  de  Anachoretasj3?hú  Cor- 

,7  meronJcmmanas  annot.a  vo  trazia  o  fuftento  a  S.  Paulo  primeiro  Ermitão;  outro 
Tlm.Li.c.  6.  to-  •  -ir 

Hter.cones btft.de  amm.c.i.p.t.  guardavao  corpo  de  S.  Vicente joucros  muitos  milagres  le 

18  cerfters  no  Tácito  Francês,    viraó,  nas  vidas  dos  Santos.  Húa  Pomba  trouxe  a  Clodo- 

&  oí  biftor.de  Franca  na  vida    de  r»         j     1^  n  1     i-  1* 

dodoveo.  veoKey  de  r rança  as  tres  Mores  de  Iis,queoKcy no  tomou 

ini.de  Çafttibobiã.  dos  Godos  l.  2.   por  armas,  &  húa  Ambula  de  óleo  com  que  íeus  rlcys  ie 

IZIía   o    //  ungem.  38  Também  as  hiftorias  profanas  contaó  que  aSe- 

30  Diodor.Sicul.l.i.  ^  ,  _  }t  i 

tuáan.in  i.T>e<e.Sim.  miramis  Rainha  da  Babilónia,  criarão  certas  aves  có  quei, 

sabeliic.Ained.vLi.  •     frefeos,  &  coalhada  que  furtavaô  aos  paftores;  19  a  A- 

Jilcx.av.Al^x.l.z.C.lx.  ■ 

^tirJrjeugUzi,  bidés  neto  de  Gorgoris  Rey  dos  antiquiíílmos  de   Efpa« 

nha, 
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nhajcriáraòferasafeus  peitos;4°  a  Rómulo,  &  a  Remo  40  uamn* hifl.de Efpáéii A 

criou  do  mefmo  modo  húa  Lobaja  Cyro  Rey  dos  Perfas  13. 

húaCadella^aHieronSyracufanohumenxamede  Abe-  f^^^^.    \ 

i-t-^r               .-.-i-i-t  tayia  em. aos  lnH.Port.p,\,  t  9  «  * 

lhas.algus  dsiTeraóquea  Pebas  hua  Egoa;a  Paris  huaUr-  r    ,z,w'5 

fa;a  Eiiiftohúa  Cabra;a  Ptholomeo  Sorer  filho  de  Arfo- 

nio  húa  Águia  com  langue  de  codomifes  que  matava,  y  4I  vcUn.var.hifl.l.  i2.  r.  4i; 

Bois  advertirão  a  Roma  da  guerra  de  Aníbal;  4*  húa  cer-  •L!^-i.M. 

vaicrviaaoRomanoSertorionos  fingimentos  com  que  suid.btfi.L  1. emes  fu^t.  é.  i2 

acquirio  opinião  em  Elpanha  ,&  morreo  vendoo  morto;  ul>ipiurarefer:. 

43  húa  Apuia  criada  por  húa  donzela  lhe  trazia  depois  a-  f  vidveJuprA  í' w* 

ves,&  animaes  quecaíiava;  &  vendoa  morta  fe  lançou  có  44  p/W.io.c.y. 

cila  na  fogueira  em  que  fe  queimava.  44  Outra  avifou  có  •    . 

r-jjn.     •      -  J     cf       U         11        %i\           At  ^5   CaJlilbofupJ.i.difcurf.nl 

pronoítico  da  deltruiçao  de  Elpanha  pellos  Mouros.   45  J    J     - 

'Hum  Leão  perdoou  no  AmphitheatrodeRoma^a  Andra- 

,  do  efcravode  naçaò  Dacio,porque  lhe  avia  tirado  hú  ef-  .6  QeiM0a.Atici<c  j£ 

pinho  de  hum  pè;46  outro  fervio  aGolfredo  foldado  Fiá-  semc.de  henef.u.c.i9. 

cez  do  exercito  com  que  Gothofredo  conquiftou  a  Terra  ÀPMn-rf'otij,bifl.rer. 

0                                  ir                     i-  *     <»        1     1  - '  r  tS*pt-l.$-eon<ie<tiz,queelUomt 

banta, porque  valerolamenteo  livrara  de  hua  íerpente;  47  Mundemim.i.y.c.±j. 

outros  leoês  em  varias  partes  feamanfáraõ,  8c  fervíraõ.48  #47  Mexia  na  syivai.2.c.z* 

\           11           r        j       rr.iL-A        -Jl-r        -  H  ieroti.C  artes  d.c.t., 

Avendohum  íecrador  libertado  hua  Aguiadenui  lerpe-  48  tâan.%p.í.c  &  ik 

teque  a  tinha  enrofcada,  juntode  húaíonte,&  querendo  hfoxú </./. 2.C.3. 
.  bt-ber  delia,  a  Águia  lhe  derribou  da  maó  o  vaio,  porque 

njóbebeííedaagua  que  a   ferpente  envenenara,  de  que  .     *.„„.'     . 

,       .               &,     Z1                ./.    .      ..     ...            ,x     i^i  49   ^.Heitor  Pwtop.2.èal.  i 

morrerão  companheiros  que  ia  tinhao  bebido.49  Ue  Del-  c.u.ex  Tm.inhwogi. 

fins  íe  efcrevé  muitos  fuceíTos  a  efte  propofíto;  Io  Sc   por  Sww^-Jíi*w wswmtMtlk 

graça  refere  Autor  grave,  fi  que  cm  Alemanha  alta  vira  q  yo  %udTr.Htimpim9.i.t; 

hú  rato  alumeava  com  húi  vela  a  hús  homens  que  eftavaõ  n.exEiunoi&aiijs. 

ceando.  c«fttlhfiipi.4.àifc.iS. 

11        Mas  eltes,&  outros  íerviços(ie  todos  iao  ver-  Diogo aeF unes [típ.i.2tc<z6t 
jdadeirosj  que  os  homés  em  algúas  occaíloés  receberão  de 
feras>&  animaes  naô  domefticos;  ou  foraõ  milagrofos  fo- 
ra do  natural  j  ou  taó  particulares  que  naõ  fazem  confe- 
quéciaj&algúsemqueobrouainduftfiadosqueos  amáf- 
fàraó  fe  tiveraó  por  fufpeitofos  na  Magia;  Sc  afl]  os  Car- 
thaginen íes  deftei ráraó  a  Hannon, porque  domeíiicàra  hú 
leaõ,entendendo  que  também  teria  ardil  para  fe  levantar 
com  a  Republica •  $}  Sc  do  Imperador  Tibério  que  tinha 

húa  ferpente  dócil,  &  que  lhe  vinha  comer  à  mão,  53  011-  5*  Pim.lXc.jó.adfi^ 

.veamefma  fufpeita.  Nem  tal  maníidaó  he  fegura,  como  Me*!astm'mTiòer. 

notou  S.  Auibrofío;  54  hum  homem  andou  por  toda  Eu-  74  JD.Amk.mpfaim.to£ 

K3  ropa 


8ò  EVA,  E  AVE 

ropa  ganhsndo  dinheiro  com  fe  mofirar  metendo  a  cabe- 
ça na  boca  de  hn  grande  Leaô,atc  que  húa  vez  lhe  ficou 
entre  os  dentes.  O  certo  he  que  o  peccado  nos  rebelou  os 
animaes,como  logo  experimentarão  Adam,&  Eva. 

13  He  impoííivcl  referir  as  miferias  a  que  nos  fogei- 
tàraõ  aquelles  Pays,  &  fora  fuperfluo  repreíentar  por  ef- 

15  Plw.wpmml.7,  crito  o  que  nos  padecemos.  Plinio5í  diíTe,  que  por  ellas 

julgarão  muitos  que  fora  melhor  ao  homem  naõ  nacer,  ou 

*  *  1  ~       c -ir    ~ +r  em  nacendo  morrer.  Com  efta  claufula  acabou  tambélob, 

non  eíTem,de  útero  tráslatusad  f^a  fua  diicripçaõ.  Puoeralhe  dar  comprimento  Gorgias 

tumulum.  Epirota  que  morrendo  fuaMáy  pejada  delíe,  naceo  quã- 

do  a  levavaõ  para  a  fepulturai  &  o  feu  choro  advirtio  os 
(uUmtkhu  que  ale vavaOjteteE que paraliem.com o eiquiíe,y7 le na- 

cia  chorando,  para  que  nacia,  quando  fe  pudera  fepultar* 
58  TextoreodemloMé  Também  Cclio  Aggtippa  naceo  com  os  pés  para  diante, 

58como  qué  vinha  voluntariamente  por  léus  pès,-&  aífi  nas- 
cem outros,porque  vem  fem  juízo.  Comelle  pareceo  q 
nacia  hum  minino  em  Sagunto  pouco  antes  da  deílruição 
daquclla  Cidade,  que  nacido  de  todo,  fe  tornou  a  meter 
J?i  •S&!lw  v  :  ã  n.  logo  nas  entranhas  da  Máy  fem  que  lho  pudeíTem  impe- 
«£4/.2.c.23.  dir,  f?  como  arrependido  de  nacerem  pátria  aondeavena 

calamidades  taó  grandes. Todo  o  mundo  he  Sagúto  de  ca- 
lamidades; todos  devêramos  fazer  o  mefmo  fe  naceramos 
com  juízo.  Mas  porque  o  naõ  flzeíTemosprcviníoanatu- 
U^t^tSf^m}^  reza  que  naceflemos  fem  elle,como  notou  hum  grave  Ef- 
6t  ierem.31.21   CreavitDô-  critor.  tfo  Foi  coufa  nova  diííe  Jeremias,   6í  quea   Virgem 
m.iusnovumfjperterramifse  yç-ty  troUxeíTe  em  fuás  entranhas  hum  Minino  varaõ  no 
mina  circundabit  virum.  -•«  11  11  r  • 

;mzo,  &  nacer  cJIe  entendendo  para  o  que  nacia,  rói  gra- 

diffima  fineza  de  amor. 

14  Mas  o  peccado  ainda  merecia  maiores  males. 
Queixamonosdas  inclemências  doCeo:  &o  Sol  vefte  o 
dia  de  luzes  para  que  o  logremos,  a  Lua,ck  as  Eftrellas  nos 
efmaltaõ  a  noite  em  que  defeançamos;  a  Primavera  nos  a- 
legra  com  flores;  o  Vera-ô  nos  regala  com  pomos:o  Outo* 
ho  nos  enriquece  com  frutos:  o  Inverno  difpoem  outro  tã- 
topara  o  anno  feguinte;  tudo  fe  alterna  cm  ferviço  noífo; 
nòs  fomente  faltamos  ao  de  Deos.  Que  fora  fe  os  Ceos,& 
os  tempos  nos  diífelTem:  Nw  obedecemos  a  nofjo  Creador  que 
mandou  que  tefervijjemos;  JerVimos  a  quem  o  defpre/a :  Efperou9 
&  não  te  em?nendajls:  já  nos  manda  que  mais  te  nãojhvamosy  por- 
quê 
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qiietúohajaquemodefprefemais:  Queixamonos  de  que  os 
animaes  nos  laó  rebeldes:  &  eftamos  rebellados  cõcra  quê 
lhes  mandou  que  nosobedeceiTem;  porque  naó  damos  a 
Deos  a  obediência  que  dellcs  queremos?  Podemnos  bem 
di  zer,  como  pedes  ob]equio,fe  o  negas  a  quem  he  maisdeVido?  De- 
fobedtcesao  Çreador,&  queres  obfequioda  creatura*Quercs domi- 
nar, &nao  reconheces  teu  Senhor}  Se  queres  imperar,  não  dejpre- 
/es  a*  ley  do  Império  ;  pois  te  jatlas  de  racional,  danos  exemplo: 
atfforamoflramos  nós  mais  ra^ao.  Por  femelhante  modo  nos 
pôde  reconvir  toda  a  natureza,de  que  para  nósprodufem  as 
ferras:  reverdecem  os  prados:  brotaó  as  arvores:  correm  os 
rios:  manaó  as  fontes:  &  para  noíTo  ufogéraó  tantos  ani- 
maes;que  ella  eílá  conftáte  neftes  effeitos)&'  nós  pertina- 
zes em  nofla  ingratidão  ;  ò,  agradeçamos  a  Deosocj  naó 
padecemos  fe  pudermos,  tragamos  à  memoria  feus  bene- 
fícios^ logoconfideremosnoííosmerecimétos,-  feentrar- 
nu  s  neítas  contás,atè  de  viver  em  trabalhos  nos  acharemos 
indignos.  6í 

6l  D.chryfo^.ferm.quomodopn^ 
O  A  P     WTT  musfjomo  j«  i.  tom.  celumn.mthi 

LA1,    A  V  11.  y^.infim.  Numera  beneficia,fi 

potes,  &tunc  coníídera  quid 

Como  a  natureza  humana  m  oíírou  no  -primei-  ™c"ris,£ec  disnG  "J"*^* 
metro  jruto  que  deji  deu,  eííar  de^ra^vada,  &*  m«eris- 
arruinada  em  malícia^  tratafe  do  fratri- 
cídio dopereverfo  Caim  no  innocen- 
te  Abel? 

t  Veremos  na  2  p.c.j<}, 
i    T"%  Refervada  fò  a  May  de  Deos, l  cahio  a  natureza 
J[     humana  em  original  injuftiça    pcllo  peccado  de 

Adão. 2Víoftroufe  logo  no  primeiro  fruto,pello  qual  feco-^  1  SuPr*c-6' 

nhece  a  arvore.  3  Caim,que  fe  interpreta  acqutjifio,pnmo-  4  Gmefiú.  ' 

genito  de  Adam,  &  Bva,4  ou  do  peccado,'  (6  parto  infe*  H^h.miqU.t.-i,. 

foz/)  foi  o  primeiro  avarento,  5  o  primeiro  invejofo,opri-  V^^J^m^^ 

meiro  hereje,  o  primeiro  matador,  o  primeiro  defefptra-  *à '■  Eptjef.cj.in \.tom. 

do;  tudofevio  namortedefeu  irmão  Abel;  6  8c  multi-  6  GewfP-4- 
plicado  o  mudo,  chegou  a  fazerfe  falteador  de  caminhos; 
toiincorreçivel,  &  taõ  odiofoem  tudo,que  entre  os  He- 

breos  era  a  iegunda  feira  dia  infaufto,  por  fer  tradição  que  Jt  ftttíf^E  a   * 

,      **  >i  *       ^         Matute  na projap, de  çbr ijt. nade  l» 

naceranellc.7  ^.§.7. 

Abel 
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i     Abel  fegundo,mas  verdadeiro  filho  de  Adam ,  & 
■Eva  penitéte$,amavel  por  peíToa,&  muito  mais  por  coftu- 
mes^erapaftor  j  grande  hora  para  elles,  que  o  primeiro  ha- 
ja íii^o  fanto,&  o  sáto  dos,  Tantos  fe  preze  de  bom  paftor; 
8  ioan.io.i^.Egofam  paftot   8  orficioo  mais  nobre:  que  por  iíTo  ("diz  S.  Ambrofio?  ) 
hTo.Ambr.Uc  Ahu&ctm,   oTextoíagradoonomea  primeiro  que  o  de  Caim;  fendo 
«4,  irmão  mais  velho.  Enfinados  ambos  pella  razão  natural, 

jo  D.T5íw.2.2.f8y.^rf.i.      =  obriga  a  reverenciar  aDeos  por  a&o  exterior:,0&  dou- 

11   Perer.mGen.l./.n.i^  *.       ,D  ,  4.     ^         7      -    ,.       .r-         »iii 

temmd.mGetu^n.u  trinados  por  Adam}  u  ofterecerao  lacnhcioj  Abel,  dos 

primogénitos,  &  melhores  do  feu  gado;  &  eftando  A- 

dam  na  terra  aonde  foi  depois  Ierufalém,comoaí7imadif* 

i*  supracn.n.4:  femos^  I2haEfcritorI3  que  tem  por  veroíimil  que  fez  a 

^u^^Z^í^o  ofFertano  lugar  em  que  o ^edemptor  fe  ofifereceo  depois 

idd.uc.^§.u  por  todos  os  homens,-  Caim,  que  era  lavrador  ,  oífereceo 

dos  frutos  q  a  terra  lhe  dava  jambos  offerecéraó;  &  Caim 
primeiro,porque  os  mãos  também  ofterecem  por  compri- 
mento fem  efcolhererrij  os  bonsefeolhépara  Deos  o  me-« 
i4  VcbryfJ>ow.it.inGmf,   lnor,  H  &  o  ÒW;^  aceita  os  corações,  'f  como  entende- 

iç  p falm. 5 o.v.iti.  -    .      1  ^>        •  /  \    r  ■■    •  1     1       1  11 

^6  ovtd.ep.19.  rao  ainda  os  Gentios;  i6  grande  felicidade  do  mundo,  de- 

Non  bove  maftato  caeleftia  zia  Socrates/7  porq  íe  os  Deofes  defcriíTem  as  dadivas,os 

Sed  quícprasftandaeft.&fí-  maos  alcançanao  quanto  pediilem,  pois  ordinariamente 

m  tefte,fides.  faõ  os  que  oodem  dar  mais4 

r7  Socrat.apudErafmj.w  MÒftrou  Deos  por  final  exterior,  que  fe  entende 

Vnem'  r   •    1  r  1      ^         ri  r       -r    •        i  i      i        o 

18  VewM.j.n.it*  toidecer  togodo  Ceoiobreo  lacnhciodc  Abel,  lS  que 

19  GeH.4.5.  £^  aceitava  efte,  &  não  ode  Caim,  l9  Abel  ficou  banha- 
do Pernmd.in\.Gen.\ect.<.vi.r      .  r      _    .         /ri        11-n  *ii 

2»  vuk infra c^oM-tf.  doem  golo:  Caim  aiiombrado  detníteza,  *°  Abel  cano» 

nifado  por  virtuofo  era  certo  que  avia  de  íer  invejado;  *i 
&  Caim  fendo  irmaó  mais  velho  ,  fe  fez  menor  fendo  in- 

2*  Senec.in  prover  kS\  non  ín-   vejofo.  22  Levou  a  A  bel  aocampo  cm  converfáçaò  enga- 

í!íer;Tnoreft'ÍSj°am  qUÍÍ0"  nofa>  °bftinado  cõtra  Deos.que  o  amoeftouno  caminho; 
Guerrk.Ab ferm.f. de purificat. pofl  H  &  fegundo  Genebrardo,&:  outros  Efcritores,24]hedif- 
pmjc/p.mfi inferior  eiTet,dcbo-    çc  c-ue  nem  nvIa  Qeos.nem  Iuiz,  nem  outra  vida,nem  pre- 

no  altenus  non  doleret.  .*  .    n  r         ". 

21  d. Ambr.Li.de  Abclc.%.  mio  para  os  jultos,  nem  pena  para  os  impios;Keipondeo" 

D.Aug.de  ç»®útof.c.7.  ]he  Abel  contradizendo  tudoiftc,&  Caim  o  matou.  Hús 

£  Gend,rard;inwuhronogr*.  ^m  ^t  Comendoo  abocados:ourros,  &  he  o  mais  cer- 

largus,  áalijapud Matute  fupra  to,  que  dandolhe  com  húa  pedra;  25  pofto  que  o  vulgo 

r'3'?'7*    ,r       ,.  ■       ,  diga  com  a  queixada  de  hum  iuméto;&  efcõdeo  feu  cor- 

Autlwparafref.11ycrofclimit.apud  ■    1   •     •         1  x*-r  i^-  -  n 

potm,/7.w.h,  po  debaixo  da  terra.  Mileravel  Caim/como  nao  morrelte 

vendo  a  primeira  morte^depois  de  vermos  tantas  nòs  cau- 
fa  compaixão  a  de  qualquer  eftranho,  naõ  violenta,  &  fó 

ouvida: 
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ouvida:  &  tu  vifíe  palpitar;  &  efpirar  teu  próprio  irmaõ 
com  quem  agora  falavas,  fendo  tu  o  fratricida,  &  ficas  vi- 
vo có  animo  para  o  enterrar?  Deftc  modo  foi  Caim  o  pri-      -  p  ^^^  àm^ 

meiro  herejt'i&  Abel  o  primeiro  nlartyi  •  &  dizem  alguns  facr.fcnptur.c3. 

Autores  que  foi  morto  em  fcfta  feira  V  para  q  foffe  figura  "^«^J^, 

d e  (7;r //?o  S  cn ho r  n oí?o.  c. , , . 

4.     AííifteDeoscomosluílos  nas  tribulações^  28a-     28  pfatm.9o.v.t<;.  cúmipíb 

,T    ,  „  ^   •  1      n         r.,  :.™„;:p  fura  intribulatione. 

codio  logo,  &  perguntou  a  Caim  aonde  eiiava  leu  irmão.' 

Naó  fò  negou  faberdelle,  mas  refpondeo  perguntando 

[coftumerufticodosmàos]yô«  eu  guarda  de  meu  irmão?  bé  «  , 

o  pudera  fer,poisera  mais  velho,  &  fe  naó  era  guarda, naó 

fora  homicida  .  O  Senhor  lhe  diíTe  que  aVo^  do  fatigue  de  feu 

irmão  clamada  da  terra,*  letra  Caldaica  tem  que  a  voadas  ge-      29  Tineda  fupra l.t.c.u.ç.% 

racoês  que  aViaode  nacer  de  feu  irmão  clamada  da  terra  ;nos  pec  Pem-  •  •7w-4,> 

cados  clamão  também  asconfequencias;2?  &  os  tyrannos     ^  fi  VetrXhrihifem.i7^ 

que  mataó  aos  juftos,  naó  podem  matar  a  íua  voz  ,  antes  aàj.ti.dedeceiUt.s.ioa :fi/H  Vox 

c!ama,foa,&feouvemais,fòradaeftreitefado  corpo;  3o  ocud  non  potert/ed  magis 

fí     ..  J  r  ,  .  V     ,.  chmat  aneuftns  corpons  abk>- 

&  dizer  que  o  langue  clamava  conduz  para  o  que  iediz,  jma#  sicvcxAbelinfuoeffuía 

que  as  feridas  de  hum  morto  jà  frio  tornaóa  lançar  Tangue  •  fangmnemzgisfonatjmagis 

ra  prefença  do  matador;  &  fe  vio  muitas  vezes  os  juríftas  Pe""r*£>  ma^  Pertencic  ad 
tratao;ie  por  eíte  indicio  íe  pode  chegar  a  tormento;  31      31  paris  de  p taco  de  sindica 

os  médicos,  &  phiiofo|5hos  3*  fe  procede  de  caufa  natural,  verb.  torturam $.ferjmàmt 

.  Rex  111  une. 

o  que  também  tocàraó  Theologos;  33  &  tudo  largamente  Bjeyjeccfi66. 

difputa  Gafpar  dos  Reys  Franco  no  eruditiffimo  livro:  Mt.Gom.var.t.i.c.is.dewt.tn 

Campo  ElifeoJequeftuês  agradáveis,  3+  aonderefolve  que  naó  ^cUeF4impUl,q^a , 

feacharafaóbaftante,fenaó  querer  a  juftiça  divina  em  ai-  iu.&iúalkgampiwes. 

gús  cafos  fazer  aquella  demonírraçaó.  O  certo  hequeem      32  Corms  difquifit phiftoU.^ 

r  0  r        •     r  r  1       i  •    •  v  Conciliam  Ãnprobl.Arifigt.fecl.6. 

preiença,&eiTiaulencia  íempreo  langue   do  homicídio,  trebkm.7. 

ille^itimo,  8c  voluntario,clama  vingança,  3?  &  Deos  pro-  mic.fiorent.ferm.i.praã.u.6. 

metteoouvillo.3*  Trinta  caufas  cota  a  Polyanthea  Chrif-  IKft^Zf^Ttff 

.  J  Eufeb.Nterei}iberg.pbilofopb.curiof. 

ráa,  &curiofamente,  37  perque  fe  deve  amara  vida  do  u.p.\.c.it.&p.%.i.ukc.^6.& 

próximo,  &  evitar  o  homicídio  :  fora  largo  referillas,   A  ^•<^°5-<^,07- 

Davio,com  ler  santo,declarou  Deos  que  nao  queria  tem-  „,,  2m 
pio  de  fuamáo,  porque  fora  matador,  38  8c  ainda  entre  os     35  tyocalipf.é.  w. 

,^  U-L'J  o  1  *6  Gen.q.<t-à'Mathz6.y.* 

Gentios  era  prohibido  entrar  com  armas,&  com  qualquer     *7  Volyit]rerbo,nomkiL 

ferro  nos  templos;  39  por  ifto  edifleandofe  o  de  Salamaó     38  t.paraiípom.z2.%. 

naó  fe  ouvia  golpe  de  ferro,  «  k  adverte  S.  Agoftinho,4.  &%££%£%£ 

quefe  enganaõ  os  que  cuidaó  que  fóhe  homicida  oq  ma-  lubns,  duelliinftrumentaanon 

ta  porfua  mão,  fendoo  também  aquelle  por  cuiocõfelho,  fani> 

-o  cr  *r  •'■**+         4o   l-*eg-6-7- 

exnortaç;ao,&  engano  le  legue  a  morte-  afli  matarão  Da-     4f  -d.  jíug.relateflnc.perku- 

L  lida  &f*  depanit.dtjl.t. 


4*   D.Bernard.  ferm.H >fuper 
int.jiatu.i  fojl  pnnc. 
ferer.m  Gen.í./.it.^.ç. 

43   ftxn.in ^..Ge>i.feci.l^.n.y 
infin. 


if4  2).  Cbryf0ft.bQm.l9.in  Gen, 


4Ç  Bucbkl  i8.22.0mnium 
iniquitatú  ejus  quas  operatus 
eft  non  recordabor:  in  j  uítitia 
fua  quoperatus  eft,  vivet. 

46  Hugo  L.  de  vera  ftp. 

47  Nota  Matute  fupra.idad.i. 

48  D.AtbAnaf.L.qu&ft.'mq^6. 
D.chrjfoft.in  Gen.bom.iy.&zQ 
&  in  q.fup.lfdi» 
¥erer.d.l.7.n.6z. 

49  Gw.^.c.4.15. 


SO  D.QbryfêftJwn.j.Adptp. 
'Ántioch,in  rww.5. 


5  1  Htji.Scboldft.in  Gen.t.i^ 
fetr.à  NataLin  albofunílor. 
fetr.laitaret.l.i.d.  ?.  <jM. 
jmcda,fuf.li.c\i.^.x . 

5-2  Perer.in  Gen.l.7.n.iti 
íernad.in  ^..Genfeci.2l.n.\. 

5;  %evel.de  S.Iriftdatmferm, 
Ang.c%"j.inprinc. 
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lida  aSanfaó:  David  a  Orias:  Iefabel,&  os  mais  Juizes  a 
Naboth:  Herodias,&  Herodcs  ao  Baptifta:  iudas,  os  pha- 
rifeos,Cayías,&  Pilatos  a  Cbriflo. 

5  DiíTe  Caim,  vendofe  convencido,  quefeu  pecca. 
do  naó  merecia  perdaó;&  difíe ifto  defefperado;  42  diz  hú 
moderno  grave  43  que  crucificou  a  Mifericordia  deDeos? 
Grande  miferia  foi  aver  peccado  contra  Deos  tam  benig- 
no que  falava  com  os  homens;  &  maior  miferia  defefpe- 
rar  de  Deos  que  o  vinha  bufcar  com  perdaó,fe  fe  arrepc- 
defTe.  44  Ser  ferido  he  perigo.naõ  le  curar  he  morte,  no 
corpo  hà  muitas  feridas  incuráveis,  &  com  tudo  naó  ceifa- 
mos de  lhes  applicar  remédios  na  alma  todas  té  remédio; 
porq  nos  defcuidamos  de  lho  applicar?  Deos  emméda  a 
fentéça  a  quê  emméda  a  culpa;  julga  pello  eftado  preséte, 
naó  pella  vida  paííada,naõ  íè  lébra  dos  peccados  de  qué  fe 
arrepende:  4?  Mas  qué  naó  pede  abfolviçaõ  ,çódenafe.46 
Mais  fentio  o  ^//^radefefperaçaò.queofratricidio^dila- 
tou  a  pena  defte,  &  aquella  punio  logo  com  parlefia  per- 
petua, torcendolhe  a  boca  com  que  falara  defefperado.  4* 
Porém  notaó  Doutores  graves  48  que  andar  tremendo  pa- 
ralaticofoio  final  que  Deos  lhe  poz  para  que  ninguém 
lhe  fizeíTe  mal;4?  tal  he  a  divina  bõdade,que  os  feus  cafti- 
gos  faó  uteis;fempre  fe  moftra  Pay;atê  na  cõdenaçaó  eter- 
na, he  Pay  cómú,porq  fe  naõ  ouvera  aquella  pena,  poucos 
alcançariaó  a  gloria,  pois  o  medo  obriga  mais  q  o  amor.  5* 

6  Achado  A  bel  morto,  que  dor  feria  a  dos  Pays  ven- 
do o  trifteefpe&aculo  da  morte  que  naó  conheciaõ  ,  em 
filho,  Sc  ellescaufa  de  tanto  mal/  referem  muitos  Efcrito- 
r es  que  teve  S.Methodio  revelação  de  que  Adam  chora- 
ra cem  annos  efta  morte,&  por  naõ  ver  outra,fizera  voto 
de  caftidade;  &  o  guardara  até  que  Deos  lhe  mandou  por 
hum  Anjo  que  multiplicaífe,&  entaõ  gerara  aSeth.f l  Ou- 
tros dizem  ,  5*  que  apochriphamente  fe  attribue  tal  reve- 
lação a  S.Methodio;  certo  he  queS.Brifida  ateve;  mas 
naó  fe  declaraó  nella  os  annos.  Si 

7  Envelhecido  Caim  em  peccados  que  huns  fobre 
outros  cumulou,  chegou  a  vagar  pellos  montes  como  fal- 
vagem,&  Lamech,feu  quarto  neto,andandoà  caíía,lhea- 
tirou  com  hiía  frecha  entre  huns  matos,cuidando  que  era 
fera,  &  o  matou  por  erro;morrendo  como  fera,  o  que  ma- 
tou 
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tou  o  irmão,  &  as  mãos  de  Teu  próprio  defceíidente.  Aííi  ...  . 

oefcrevem  Autores  graves,*  4  &  o  infirma  o  texto  fagrado,  ^LtanJ^eT  2lS*  ■ 

Sfpoftoque  alguns  digaó  que  lhe  cahio  a  cafa  na  cabeça,  •ÀbuUnfMqA. 

&  outros  56  que  eiperando  Deos  a  emmenda  que  elle  na  o  cenac.4.%7 

teve,  viveoatè  o  diluvio,  o  que  naó  fe  acorda  bem  com  a  56  Refere  eitos  opiniões  Matute 

computação  dos  tempos.  fuf:tdak  '^f  5-      ■    , 

r        »  »  „  ■  57   Fineda  dj.i.c.i2.$.}. 

b       Noton  o  Douto  Padre  Pineda  57  que  nao  amaldi- 
çoou Deos a  Adam,avendo  deftruido  o mundo,&  amal- 
diçoou a  Caim  por  matar  a  Abel,58  porque  Adam  peceou     ].    supri  c.'*.n*ioi 
por  amor,  naó  querendo  defcontentar  a  E)>aj9  Caim  por 
odio,invejando  o  irmaõ:  Adam  teve  objecto  menos  defcô- 
certado,  o  de  Caim  foi  aborreci vel.  Bem  moftrou  a  natu- 
reza humana  logo  no  principio  fua  corrupção  dando  taõ       ] 
mào  fruto.NotaveldirTerença/ohomem  offcndeoa  Deos 
noptimero  fruto  que  gerou:  Deos  glorificou  o  homem  no 
primeiro  fruto  que  delle  colheo:   8c  quiz  que  o  primeiro 
morto  foííjjufto  para  que  a  morte  naó  ficaíTe  confunda* 
meto  taõ  fiane^como  ficaria  fobre  peccador^deunos  em  A- 
bel  penhor  da  refurreiçaõ,  <*°  a  natureza  fe  oppoz  a  Deos     6o  ^e<>dom.<j rfúGen} 
em  Caim, &  Deos  coroou  a  natureza  em  Abel;  tão  antiga      '     mi'1-9^ 
hea  competência  dos  peccados  do  mundo  com  as  mercês 
de  Deos. 

CAP.  XVIII. 

- 

Como  começou  a  din>ifao  de  Domínios ,  <§r  fe 
inventarão  os  marcos  dos  cárneos ,  osfefos,  &• 
medidas^  Se  introdusírao  alguns  contratos, 
Êr  ô  dinheiro-,  tudo  por  conveniências 
da  cvida;érde  tudo  a  m alicia  hu- 
mana ufotí  mal. 

1  ~"\  E  dizer  o  Texto  Tanto/  que  Abel  afTereceoao  *  &mS  de  primo 
jL.J  Senhor  dos  primogénitos  defeu  rebanho,  parece  que  re2,s  -  s 
logo  em  aquelle  principio  do  mundo  ouve  meu  Sc  teu,  & 
que  nunca  fe  logrou  a  felicidade  que  alguns  imaginarão 
de  lerem  as  coufas  commuas  em  a  idade  quechamaó  de 
ouro;  foi  Caim  o  que  introdufio  efta  diftincçaó  de  domí- 
nios, &  o  inventor  dos  pezos,  medidas,  marcos  das  herda- 
is dês. 
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des,&  outros  finaes  perque  fe  conhecefie  *o  qne  era  de  ca- 

i  ioíepb.<reAttíiq.l\.t>*l'         da  hum;  z  donde  fe  vèquenem  PheloíT,  nem  Sidónio  in- 
I.Í.4.Í.7.  ventarao  mo  como  cuidarão  alguns  fclcritore^  3  porque 

tmedám Mon.nch.Eçclef  />.»./. í*  luc|0  o  que  de  antes  avia  paliai  a ó  Noè,8i  ieus  filhos  às  gé- 

ifÔlá^:^/.r.^.^  tes  depois  do  diluvio. 

15.  2      Suppofta  a  neceílidade  em  que  o  peccado  nos  poz, 

3  Textoriftofficm.f>.2.ut.inveii-  ^  trabainar  a  terra  para  comende  veftido,  4  &  de  outros 

4  supr* f.^&i}*  ufuaes,  foi  naoío  conveniente,  masnectiiatiaeíta  lepara- 

çaó;porquefeascoufasfoíTem  commúis  ninguém  traba- 
lharia j  hús  quereriaó  comer  fein  trabalho,outros  naõque- 
reriaó  trabalhar  para  outrem,  &  afíí  todos  pereceriaó.  A 
neceíTidade,&  o  intereífe  faiem  trabalhar,  com  o  que  to- 
dos fefuílentaõ. 

2  Porém  â  natureza  humana  depravada,&  caída  no 
peccado,  qual  vafo  inficionado  que  inficiona  quanto  neU 
le  fe  latíça,depravou  todas  as  cóveniencias  que  fe  lhe  hiaó 
offerecendo,como  os  capítulos  feguintesmoítiàraó  nodif- 
curfo  da  hiftoria  ;  &eítafoi  a  primeira.  O  feu  inventor 
Caim  fefez  falteador  de  caminhos:  J  teve,  &  tem  muitos 
fuceífores  ,de  todas  as  qualidades,&  eftados  ,que  com  me- 
$  hpAc.WU  nos  pejo  falteaô  nos  povoados,&  nas  cortes  ,  alguns  por 

oíficio.  Não  furta  fò  quem  toma  nos  termos  que  o  direito 

<5  nii.ff.defurt.  define  o  furto  j  6  mas  também  os  que  enganaó,  dilataó 

7  poijantheaserfofurú/wpriè  defpachos,repartemmal,&  prejudicaô  por  qualquer  mo- 

wrffurwum.  $Q  7  vivefe  Je  rapina,diíTè  Ovidio,&  naó  ha  de  qué  hi 

Vivkurcxraptcnonhofpcsab  bom  fepofía  fiar^  com diíereta  moralidade  fe  fingio  A- 

hofpité  tutus.  rion,lançadonó  mar  pello  roubaré,caminhar  pellas  aguai 

cavalíeiro  em  hum  delfim,feguro  nas  ondas  o  que  periga 
ra  na  NaO:  os  marinheiros,  que  o  aviaó  de  códuzir  ao  por 
to,o  naufragàraó,&  o  peixe  que  o  avia  de  tragar,o  falvou 
mas  efte  naó  conhecia  o  ouro  que  aquellesbufcavaó.fe  < 
^uSm^peaoracogis  conhecera, naó  valera  a  A-ion  á  fuacythara.  He  hnpoífi 
Auiifacrafamcs?  vel  contar  o  dano  que  refulta  deite  mcu}  &  teu  ,a  que  na' 

obriga  aos  homens  a  fome  de  riquezas?  P  por  efta  ,  &  pc 
mulheres  íuecedem  quafi  todos  os  males;  naó  fuecederia 
fe  contente  cada  qual  com  o  feU,viveífe  com  juftiça. 

4  Com  a  divifaó  dos  domínios  fc  introdufio  logo  n 
ceflariamente  o  contrato  de  permutação;  porque  guard; 
do  cada  hum  o  que  tinha,  naó  acodia  a  outro  que  nece 
fitava  femeftc  lhe  pagar,  dandolhe  outra  coufa;  &  co 

troe 
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trocas  fe  renrediavaó  todos  cm  pai  te. 

«5      Mas  efte  remédio  naõ  baftava  j  porque  o  que  ne- 
ceílitavade  oúácoufa,muitas  vezes  naõ  tinha  aquclla  per- 
que  o  outro  a  queria  trocar,&  adi  fe  achavaõ  muitos  abu- 
dantes  das  mefmás  coufàs)&  neceífitados  de  outras, fem  te- 
rem com  quem  as  permutar.  Pelloquea  mefma  nectfíi  Ja- 
de introdufío  a  ver  húa  coufa  preciofa  entre  todos ,   pt  lia 
qual  rodos  quizeííem  dar  òquetiveíTem;   cfta  coufa  foi  a 
que  chamamos  dinheiro^  qúe  conforme  a  ifto  hequafítaõ 
antigo  como  o  muwdoj  &  efte  contrato  chamamos  com- 
pra^ venda:  PliniodiíTequeo  inventou  Bacho,  mas  he      >o  Hm4Jx^npM 
muito  mais  antigo.  If 

6  A  invenção  foi  utiliííima  pois  fó  com  ter  dinheiro 
{c  tem  todas  as  couiasem  pequeno  volume;  por  iíTbdiíTe 
humhuifconfulto4  1*  que  o  nome  dinheiro  figni fica  todas    J*  in  Upecunu  7  zi. ff. de  verborl 

r       n  1     •     1  ri  i.     fiwf.&text.inc.totum  l.q  Z. 

as  coulas.  Porem  a  malícia  humana  o  rez  de  generar  então     l2  saiué.mf^gmerít.  h-cunia 

nocivo,q  Sl\\\ú(í\o  o  ckimovi  o  maior  mal  dos  homens, xz  por-    máxima  hominum  pemicies. 

que  fczs]ue  lhe  obedeceíTe  tudo  ,como  diz  o  Efpirito  Sá- 

to.  ^DecompraroneceíTario.paraquefoiinftitaido^af-  \x}.  E«'«:'°-^uniso- 

fr         a         c  j     r  11  •        j  bedjunt  omnia. 

ia  a  comprar  o  lupernuo,  ík  avenderie  por  elle  a  virtude,a 

fama,  a  honra,  dignidades,nobrefa,valor,fabcdoria,  &  to- 
do o  di  vino,&  humano,  como  fatyrifou  Horatio  *4  cõ  ver-     14  Horat.l.z.ferm.satyr.i.om* 

dade:  o  bárbaro  rico  dizia  Ovídio,  «5  he  agradável:   Ho-    hisentmres. 

r        .    .  ir'  1    •  1     Vj         j-  r»        Vírtus,fama,decus,divina,  hu- 

merolenao  tiver  que  dar,!  era  excluído,  lodos,  diz  o  bc-    manaquepulchiis 

clefiaítico,applaudem,&levantaó  às  nuvens  o  que  fala  hú  Divirijsparentsquasqtiiconf- 

rico  ignorante:  todos  defpreZao , ,  &  abatem  a  hum  fabio  c^f^fbrós,^^ 

pobre,  1^  as  riquezas,  diíTe  Salamaó  coroaó  aos  fabios;    i?  etiam  Rex. 

Perguntoufea  Simonidesfe  eraó  mais  para  defei ar  riqie-  **  ovid.de  arte  amand. 

6      r  1      1      •    •>  r>    r  ,  j-j  .  '    A  Dummoduiitdives,  barbarus 

«a«, ou  labedonar  Kelpondeo  que  duvidava,  vendo  q  os    ipfe piacet* 

fabios  frequentavaõ  as  portas  dos  ricos;  Sc  os  philofophos  Si  nihil  attuleris,  ibishomere, 
as  defprezavaó  com  palavras, &  as  procuravaó  com  ob  as.  °"s"  ieraftu.z%. 
E  perguntando  Dionifío  a  Ariftippo,porque  bufeavaó  os  uultade  fm  tr.Gtbneidewow 
philofophos  aos  ricos,  &  naó  os  ricos  aos  philofophos.'?  tbefmrods mfencordu c  93.com 
Refpõdeo.^Vc/ae  aqueUes  [abem  de  quem  neceflltaÕ^fles  o  igao-  osj fp^^y,  l4.24  Cor-aa  fa- 
raó >8  Perguntou  hum  pay  a  Temiftocles  (e  cafai ia  fua  fi-  pientiumdivítiaieorunn. 
Jha  com  hum  pobre  de  grandes  partes,  ou  com  hum  rico  ultdeJt[JlofA.2.cX 


Laert.de  vtt.pb-- 

lemelhs?  Reípondeo  que  mais  queria  homem  que  nectí-     í9  i^efertValaMnx.1.7» 
íit^ífe  de  dinheiro, que  dinheiro  que  necefíiraiTe  de  home. 
.1?  Efte  reípondeo  conforme  â  rezáo;  aquellc  conforme  ao 
quetemintrodufidoaflialicia;  &nofentido  defta  diftin- 

L4.  Çaó 
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çaó  diííe  SalamaõhGas  vezes.que  antepunha  as  riquezas: 
ao  Trov.fup.&icckfiajles  7.1  2  20  outras  ,que  eftimava  iobre  tudo  a  fabedoria.  21 
zi  s+io.i.&rff™  vuibUb  H{í  verdade  que  no  templo  de  Hcrciilcs.qne  anti* 

çedos  UJifcifff.z.  gamente  eltava  em  Cadis,tinna  a  pobreza  hum  altar,-  mas 

eraparaqueavivafle  osingenhos  paraacquirir;  M  &  aííi 

em  ordem  á  riqueza;porém  nem  para  ifto  ella  aproveita^ 

25  ix  glof.fupd.PauUd  Tefal.  antes,fe  he  muita, embota  o  juizo;  23    dizer  fc  que   ave- 

24  i/ii.a8.í?.Vcxariodatm-   xaçao  da  entendimento,  24  nao  procede  na  aemafíada  q  av 
telleaum.  bate  o  efpirito,  &  aíTi  em  outro  lugar  * y  avaliamos  o  muico 

25  Intua.PerfeãMorqudit.y    ^^  ^  pQnco  habi j  para  ag  j^,,.  deixando  fcu  ]ugar 

às  exceiçoês  da  regra,  Mais  euido  que  tinha  altar  a  pobre-» 

,    „        za,porcoftumarem  os  antigos  adorar  as  coufas  nocivas  pa- 
16   Diremos  na  rp.c.á.n.').         *  »r  m  &  r 

ra  que  os  nao  otrendeiiem ;  2Ô  mas  a  pobreza  em  iazer  mal 

he  inexoravelj&  aíli  fempre  errava  a  cegueira  gentílica; 

27  $.ftd&  çropterpaupenatem,    Também  no  direito  civil  tem  os  pobres  algús  privilegio?, 

inft.de cxcuftuuu um concord.       como  ferem  efeufos  de  tutorias,  27  citarem  íeus  contendo- 

ima>}Barhl.7.&  vide  pbd.  tm.    res  para  a  corte,  nao  depoíirarem  caução  em  certos  calos 

j.arefi.^.  das  noíías  leys;  *8  mas  de  boa  võtade  trocariaó  todos  peL* 

^%ordtn.Ui.nt.^.^&ut.zi   j     ^      .  cuido  que  o  das  tutorias  viria  jamais  a 

pratica;  porque  antes  le  tiranao  aos  pobres,que  elcuzare- 
fe  elles.O  certo  he  que  a  malícia  humana  depravou  as  uti- 
lidades da  divifaó  dos  dominios,&  da  invenção  do  dinhei- 
ro, fazendo  tudo  venal  aos  ricos, &  reduzindo  os  pobres 
a  condição  em  tudo  mifcravel;  fe  pedem ,feenvergonhaó: 
Se  naò  pedem  perecem ;accufaõ  ao  próximo  fe  os  naó  fo- 
corre  j&  chegaõ  aqueixarfede  que  Deos  naó  repartio 
bem. 

8       Segundo  as  noticias  que  ha  mais  antigas,o  dinhei- 
ro fe  fez  primeiro  de  gado jou  do  couro,ou  o  mefmo  gado 
vivo  era  dinheiro, tendo  cada  cabeça  feu  valor  determina- 
*m  S?  ^A?'  mi  q  do  conforme  à  efpecie,  &  grandeza, &  aífí  conta  a  Sagra- 

lofuè  24.5z.In  parte  agri  quem     da  Eicritura  29que  Jacob  comprou  parte  de  hum  campo  por 
emerat  lacob.  cordeiros;  fe  eftes  naó  toíTem  dinheiro.nfío  diria  que 

Vide  Alex.ab  Alex.gemaUd1er.L4.  ,  '  r  ,.    .     .     '  » 

(.^.poftmed.  comprara  \p  que  íomente  leraz  com  dinheiro  j  masquc/?cr- 

30  .Genef.25.16.  mutara:  Porém  jà  antes  de  lacob,  havia  também  moeda  de 

,    fr      prata,  pclla  qual  o  Texto  diz  3°  que  Abraham  comprou 

-i\  BMlet<ttom.\.ferm.ac pafjio*      r         ?r  1  *  c     i    Jl.     •»  ^ 

neDomnimdieptrifcew,antemed  o  campo  em  que  lepultou   lua   mulher  Sara.    O  eru- 
Gotofred.mcrfanPMtbeon,  dito  Padre  Fr.    Gabriel  Barleta  da  Ordem  dos  Pregado- 

reSjefcrevecomGothofredoViterbicnle  no  feu  Pantheon, 
31  que  Nino  Rey  dos  AíTyrios,  pellos  annosquafi  dous. 

mil 
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mil  da  criação  do  muii do,  quafi  350.  depois  do  diluvio, 

fez  moedas  em  queeiculpioa  fua  imagem,  &  eftas  foraõ 

ás  mãos  de  Abraham,que  as  levou  aterra  de  Canaam,  & 

porellasfez  a  com  prado  campo,- por  ellas  comprarão  os 

Ifmaelitaso  fanto  Iofeph;figura  de  Cbriflo,  a  feus  irmãos,- 

3*  Pharcs  filhode  Iudas,que  era  hum  delles,  as  guardou;     *2  ***£**:  ycndiderun.c 

t    «1    •    l     a    /1     1  rr  curn  I^maelltIS  Viginti  argenteis 

chegarão  a  mao  da  Rainha  Auitial ,  que  asoítereceo  no   Mi*linuhéMimgmt*ai%itàst 
templo  de  Ierufalèm;  delle  as  levou  para  Babilónia  Na- 
bucho  Donofor,  quando  ofaqweou;  D'alli  paisàraó  aos 
Reys  Magos  de  Sabbà,queasorTerecèraóno  prefepio,  & 
concluem  os  ditos  Autores  que  por  eftas  vendeo  Iudas  a 
Chrtflo 3 provável  he  que  a  Virgem,  &  S.  Iofeph  os  teriaó  of- 
ferecido  no  templo,  donde  as  tirarião  os  Principes  dos  Sa- 
cerdotes para  aquella  compra.  Sendo  ifto afíi,fe  enganarão 
os  que  diflerão  33  que  os  Egenitas,em  tempo  muito  mais     33  lextorfuprai 
moderno  forão  os  primeiros  que  baterão  moeda:  Na  A- 
frica,pella  parte  de  Angola  fam  dinheiro  hus  paninhos  fei- 
tos de  certa  erva:  entre  algúasnaçoés  o  he  certo  género 
de  pequenos  bufios:  outras  o  fazem  de  outras  coufas  q  ca- 
da húa  mais  eftima. 

9     Plinio  34  efereve  que  nas  primeiras  moedas  de  metal   -Jj^j,  Akximui 
fe  efculpia  ainda  a  figura  de  gado.  Depois^  como  hoje,  íe 
eículpirão  as  effigies9armas,iní1gnias,infcripçoes,  &  letras 
de  quem  as  mandava  bater, de  que  ha  livros  curiofos ,  & 
nellas  achamos  noticias  de  muitas  antiguidades. 

10     O  valor  delias  pello  intrinílco  dos  metais,   entre 
todas  as  nações  do  mundo  he  quafi  o  meímo,  como  de  di- 
reito das  gentes  que  não  faó  ba-rbaras;  &  por  efte  fe  acei- 
tão  ordinariamente  emtodas.a%partes,pefadas,&  tocadas. 
O  extrinfeco  que  lhes  dão  os  Principes,&sò  corre  nos  do- 
mínios de  cada  hum,  tem  regularmente  pouca  differença 
do  intrinílco,  por  convir  aíTi  ao  comercio^excepto  em  al- 
gús  eftados,nos  quaes  as  neceíTidades  publicas,  ou  por  àz£* 
pezas  da  guerra,ou  por  outras  occaíioés, obrigarão  a  aug- 
mentarfe  j  &  neftes  auginentos  fe  lhes  fegue  fempre  mais 
dano  que  utilidade,  na  mercancia,  &  no  preço  dos  ufuaes 
que  impoíTibilita  os  vaíTallos:  Em  Portugal,  além  das  mu- 
danças que  nefta  noíTa  idade  vimos,  ouve  muitas  nos  tem- 
pos dos  Reys  paíTados,  o  digniíTImo  Arccbifpo  de  Lisboa 
Dom  Rodrigo  da  Cunha,  varão  illuftre  por  fangue,  virtu* 

de, 
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de,  &  letras,  no  cothalogo  que  efcieveo  dos  Arcebifpos 
da  mefma  Sè,  3?  procurou  curiofamente  averiguar  o  va- 
lor diverlo  que  as  moedas,  com  vários  nomes  ,tiveraó  em 
tempos  differentes-,  o  de  muitas  declarou  a  ordenação  do 
Reyno  feita  por  El-Rey  Dom  Manoel }  36porfer  matéria 
larga,bafta  remetella.  De  mais  de  Carráça. Covas  Ruivias, 
&  outros  V  que  efcrevèraó  de  moedas,  o  Ethimologico 
trilingue  impreíTc  em  Londres  no  anno  de  mil,  &  feifcen- 
tos,&  ftte  trata  exactamente  coufas  muito  dignas  de  fe  fa* 
berem  das  moedas  que  ufaraó  os  HebreoSjCaldeos^Syros, 
&  Gregos. 

1 1  Os  Latinos  chamão  ao  dinheiro /w«w/d,-algús  dif- 
íeramque  de/?fc«//«ro,qu  e  abufivaroétefe  tcmaporqual* 
quer  patrimonio,íignificando  propriamente  só  o  do  efcra- 
vo,  ou  filho  famílias: 38  Outros  oderivaó  melhor  depecusy 
39  que  ílgniíica  o  gado,ou  porque  o  primeiro  dinheiro  era 
gido,4°  ou  porque  nas  moedas  que  depois  fe  batèraõ  fe 
tlculpia  a  lua  figura:  4'  ou  (Sc  parece  o  mais  certo)  por- 
que antigamente  em  gado  confiftia  toda,  ouapiincipal 
fazenda  dos  homens,  42  Sc  pecunia  comprehende  toda,  co- 
mo di{Hmos}43  &do  mefmo  nome  pecus  fe  veio  a  chamar  o 
pecúlio.  41 

1  2  Nefta  divifaó  de  Dominios,FÒ  Cbriflo Senhor nof, 
fo,avendo  feu  Pay  Eterno  pofto  em  fuás  n  áos  todas  as  ri- 
quezas, 45"  fe  fez  taó  pobre  por  amor  de  nos,  4tf  que  naõ  ti- 
nha aonde  reclinar  a  cabeça \  47  sò  chamou /f»  ao  que  nos 
dava:  às  ovelhas  para  morrer  por  ellas;48  ao  corpo fangue, 
Sc  cfpiíito  que  entregava  por  nos  falvar.4?  ao  Tay  que  pa- 
ra iíío  o  mandara:  5o  ao  tempo,  Sc  hora  em  que  havia  de 
padecer^1  efgotouíede  thefouros  comnofco;  52  chegou 
aentregarfeaíimefmoj  n  Sc  com  tudo  foi  o  que  mais  ex- 
perimentou o  trabalho  de  meu,$c  tcuyos  males  do  dinheiro, 
Sc  do  cornprar,&:  vender;porquenos  comprou  pelloaíto 
preço  y4  de  feu  fangue,55  Sc  cm  forma  de  íervo  56  foi  vé- 
dido,  17  Sc  darfe  por  elle  dinheiro,  quando  elle  fe  dava  de 
graça,  ?8  lhe  foi  a  maior  pena;  parecia  que  naõ  era  home 
para  lograr  as  conveniências  d'aquella  introducçaó,mas  fé» 
para  padecer  os  danos  delia. 

I 
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C  A  P.  XÍX. 

Fundão 'ao  da  primeira  Cidade^  utilidade  deh 

Jíts^como  anattvsefa  depravada  prenjerte  as 

çenerofas  acçoens^condenafe  a  <vangloria\  &* 

tratafe  brevemente  de  algum  Cida* 

desfa  mofas* 

i     TT\  Or  meio  da  neccffidade/áheexcellenremeílra.  *  ±_i- . 

g->  ,  .  ,.  •  ,        •  *         n   „     j  I  -        t  vber  aulas  apudBruf  l.^.c.tG 

j_.    lua  a  oivina   providencia  moítrantío  aos  nomes   Nultam pr*ffitior kbi4o4o« 

o  que  mais  lhes  convinha  para  ccmmodamente  viverem,   rem  eífe  neceífinte. 

Mas  a  naturefa  humana  arruinada  em  maíicia.trocava  em   «^././.invcntrix  conffliorS 

males,os  maiores  bens,como  ja  diílemos  no  capitulo  pre- 

cedenre-íeja  fegundo  exemplo  que  achamos  no  iàgrado 

texto,*  a  fundação  das  Cidades.  2  Genef^i7.xà\&cmt  cfirfc 

2  Ncceííitava  a  vida  de  muitos  ufuais,  que  nem  hum  tacern* 
ò  homem  pode  grangear,  nem  produz  todos  húa   sò  ter- 

ra,comoconfiderou  Virgílio  3  entre  as  miferias  do  mun- 

do,a  que  pronofíicava  remédio,  Efta  neceílldade   perfua-     3  vir£iLe2[os4\ 

..        A  •  •    •    1  r       <t*/t  Nec  náutica  pmus. 

oiaaie  ajuntarem  munos  em  vizinhança  para  íe  afliiti-   Mutabit  mercês :  omnis  feiei 
rem  reciprocamente  como  que  tiveílè  cada  hum,entendé-   omnia  cellus* 
do  também  que  de  outras  partes  concorreria, por  commer-  * 

cio  de  permutaçaójO  mais  que  foíTe  neceííàrio;com  que  no  * 

circuito  de  aquelle  ajuntamento  averia  abúdancia  de  mui- 
tas legoasj&:  efíc  fegundo  A riftotelcs  4  foi  hú  motivo  de 

fundar  povoaçoens.  Outro  foi  fer  o  homem  por  naturefa      4  Arip.:, talher  tot,&  L^á 
animal  fociavtl,que  apetecia  companhia.  Platam,  diz  que    t.ac  3. 
fe  faziam  para  os  homens  fe  defenderem  das  feras-  5  &  ci- 
tes fins  que  a  razão  inculca va,eram  muito  louváveis.  «  n^t.invrougon 

3  Porém  o  fagradorexto  ó  conta  q   naceo   a  Caim 

hum  filho,  a  que  chamou  Henoch:    &  que  edificou  húa     6  Gmí-íuPt 

Cidade(Berofjdiz7  quefobre  o  monte  Libano^  á  qual 

pozo  nome  do  filho 50  que  fegúdo  S.  Agoftinho,  *   fe  cn-     7  mfJefbrdt.CaM<r< 

tende  annos  depois  de  nacido,pois quando  naceo  naó  avia     8  2>.  Augujl.de  civ-Deii.iS.c.& 

ainda  gente  para  a  povoar^S.l oaõ  Chrifofcomo  9  diz  que 

edificou  ,&  poz  o  nome  só  a  fim  de  peroetuar  íua  fama,  & 

quefoieffjitodopeccadoipoiqueoshcmés  crivados  por     9  DSbryfh(!bm.^.hGen. 
11      1    •  i«  j    j  •    -  .  »    r  •  Hzc  ort-rin  reóte   quis  d  cerei 

elle  da  ímrnorralidade  que  terno  com  abraça,  deíejavaó   peccatorurn,  &  min*  prima 
immortalifarfepor  outras  vias.Elles  odeclaráram  depois  munimem* 

M  na 


15  Lattant.l.i. a i. 


16  Matb.$.i%.&  tp. 
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na  fundação  de  Babel, àhendo  fundemos  Cidade  emnue  fa- 
io Garef.   11.4.  ceícbrcmus  ,  i  rr  ,n\  •  1  .«  l     J 
nomcn  noftrura.                   ^amQS  celebre  nojjo  nmne,  1°  bem  parecidos  aos  Pays  que  pec- 

11   Gen.  1.  7. eritisficut  Dij.  caraó  por  vangloria;11  outros  Autores  eficrevem  I2q  tam- 

nLVJrUf'P'lrl'r»  t    béíoi  intento  de  Caim  refugiai  fe  alli  ;  da  pena  de  feus 

«.3.  crimes,&  recolher  o  que  roubava^para  iífo  cercou  a  Cida- 

13  uexuttasjlvadevar.lic.i.    fe  com  muros,&  a  fomficou  de  torres  «3  taõ  aRtigua  hea 

14.  'ebUo.inmiqtat.Bmk.       a,te  ^a  fortificação.  Philo  H  affirma  que  fundou  mais  féis 

c.hamaòas^MaultyTInbeJefea^eletjlebetjSc  outra  ,  em  que 
feu  máo  natural  náo  melhorai  ia  o  fim,&nos  feculos  fucef- 
fivos  diz  La&ancio,  *5  que  com  a  mefina  vangloria, &  de- 
fejo  de  fama  puferaõ  muitos  homés  feus  nomes  a  povos, 
rios. montes, &  valles. 

4  Pello  peccadocahio  anaturefa  em  tanta  maliciaã 
fez  vicio  do  que  fora  virtude;porque  o  bem,  &  o  mal  nacc 
docoraçaó,10  porifíb  i'e  introdufio  bater  o  peccador  no 
peito,  como  queocaftiga3pello  fim  a  qelleobra  fe  qua- 
lifica a  acçaó:a  louvável  deveterprudencia  para  etcolher 
17  AriJ}.6.Ethk.c.i2<l&L  8*  bom  fugeito,&  virtude  para  procurar  bó  fim  ^feefte  hc 
c'íi'     .  ,  „       _.'.  máoafea  a  obra  mais  luftrofa  »8  nas  da  induítria  felouvaa 

lo   Iacu  hyji.l.4..  nmsturpis     ,    n      r  j        •         1  -  il        1  '  r  i- 

laudem  cgrégiam  macular,       deitreiamas  da  virtude  a  tenção,  que  lhes  da  rorma;  oedi- 

ficio  naó  perde  a  excellencia  pella  mà  vontade  do  archite- 

&o;maso  a&o  de juftiça  veftefe  de  malícia  pello  ruimin* 

19  Matb.6.1.  AttenditceVf.   ,  1         •     T«  o,    /r  j-/t    o      *       a*    u     ««  ^ 

20  A*gufU+  contra  lultan.c.    tClKO  d°  »■"  *>  &  S.ffi  d,ííe  S'    ^goftinho  *<>  que   3S  gcnC 

$.&de fechpbiiofopb.c.7.&de àv.  rofas  acções  dos  mais  dos  geotios  degeneraram  em  vicios, 
Deii.^c.\i.&  14.  porque  tomaram  por  fim  huns  ointereíTe,  outros  ogofto, 

&  os  mais  celebrados  a  vaidade,&  ambição,-  laílima   grade 
peccar,naó  somente  quando  fe  obra  mal, mas  ainda  quádo 

z?£££:r:z:z  bb**^^^™™*^™*  s.  imôck- 

»W.foW.4.vana:glorix  morbus  maço 2i  à  vangloria, diíTipaçaõ  dos  trabalhoSjperdição  dos 

tenonrolúmeumpeccavetis,  fUOres,  ladrão  dos  thefouros,  ferva  da  perfídia  .  precufora 
fed  &  cum  tecte  quid  geuens     1P1,  r  c         •  • 

damno  afficit.  da  loberbamaurragio  no  porto,rormiga  na  eira. 

22  Ddoan.ciimtc.grad  izM  ^  No mefmo pricipicio nos  deípenhamos  osCh/iÊ 
laefmrp\vr.  mnoei  do  sepulcb^  tios.Efcrevemos,naõ  para  louvor  de  Deos,mas  arTeSando 
iiarefeic.ffmt.p.z.c.i2.n.so.        o  proprio.fomos  rectos  nos  oflíciosmaõ  por  amar  a  juftiça, 

mas  para  applaufo  populanabftemonos  dos  vicios,naõ  pel- 
los  aborrecer,mas  por  refpeitos  temporaes:algús,ou  al^úas 
fazem  penitencias, náo  para  fe  mortificarem, mas  parafe  a-l 
creditarem:atè  alguns  Pregadores  Evangélicos  procuraõl 
mais  oftentar  ingenho,que  edificar  almas, pois  ufam  de  cõ- 
ceitos próprios,  devendo  faber  que  melhor  perfuaderiaõl  |ç 

cali 
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caliticandoos  com  allegaçaõ  de  hum  Santo,  ou  Doutor; 

poique  mais  autoridade  tem  hummáo  livro,que  húa  boa 

voz;' m  dam  que  tem  mais  louvor  as  aranhas,que  geram  de 

l,que  as  abe  lhas,qnc  colhem  dasfloresmaó  íe  lembram  de 

que  S.Hieronimo  *3  louvou  em  Plataó  querer  antes  apre-     ^  D*yem.apaà?AMi 

dercoufasalheas  com  vergonha,que  jactar  as  próprias  có   vtúJnflM.mptm\ 

imprudencia;íaõ  palavras  do  Santo.Innumeraveis  boas  o-  Malens al«™ verecundé difeé- 

t  r.      .     j.    0 '      ,    ,r  fl  c         .  re,qiumfuaimpudeter  jactarei 

bras  deftrue  a  vanglona,diz  S.Cnriioltomo;  H  8c  que  pre-  M  v.çinyfoft.m  loanMtn.i^ 
téde  applaufos  fe  envilece,}- ois  entédendo  que  fenaó  baf-  adpn.tom.^.\av.?.  gioriâ  intiu- 

r-  í     r  u  ,.  i-,  p  ,  mera  bona  opera  pefíuridat. 

ta  afi,  buica  a  honra  nos  ou  tros  a5  laca  em  faço  roto,  acre-  2y  ldm  zLçJr„m  typ 
centa  S.Bernardo, 2<íentheíburando  nas  bocas  alheas.  periús  àt«to.  quoix.odo  enim 

6  Fez  també  a  malícia  humana  degenerar  o  bé  q  pu-   "on  es  vii,or  <P°P"S  hab? 

,.  ,         ,       _.  ,     ,        _  J3  .  ll  iltorum  prxcomo:  quique  ubi 

dera  reimtardas  Cidades,  &  povoações  grandes,cm  que  te  ipfumfufficeren.on  putas* 
aquelle  provimento  que  confideravamos   dos  ufuaes,  veio   niíl  gloriam  aliunde  capks4 

i  fc     \  ,.         /r  i    j  r         ú  a*2Ó   D.Bernard.íèrm.A.in  adie- 

a  exceder  tanto  a  iKceffiuade,  que  ofupeifiuoas  oílenta  tu,ptm  pQfipJc,  ^nsta 
fundadas  para  deíicias,&"  naõ  para  fuítento  j  que  exceííos  qui  mercês  congregas  iriíàocH 
naóminiftraô  no  comer,&:  no  veftir  ?aquella  coníòlaçaó    Pettulam' 

.    r    .    I    ,     r  ^  „  *.  27  D.Cbryfoft.adverf.vittiperi 

que  notávamos  da  lociedade,íe  torna  em  mormuraçoes,ju-  vihmoaafu.iMjin.tom^.  smud 

ramentos,  &converíaçoésillicitas;fam  theatro  dos  vicios  eP>ft'$i* 

que  fechamaõpaíTatempos,&  de  todos  os  peccados  que  ai^f^íltâ,^ 

meudamente  ponderam  os  grades  juizos  de  S.  loaõ  Chri-  grediamurinagrum. 

bftomo,&  Séneca  27  chegou  a  dizer  Diógenes  ^  q  a  vir-  ^  **"  Hm'MWtó  ***  * 

tudenao  morava  nasCidades^a  Alma  satã  covidava  o  Ei~  ,9  £«&/?4/?if.io.2.qualisí<Mi 

poio  a  deixallas,  &  os  Santos  fugiam  para  os  deíertos.  toteftcivitaiis,calcs,& habita»" 

Terribeis,  &  abomináveis  coftumes  a  ver  ia  nade  Caim,-  "Tí^.i./.,.  &buú.coni* 

pois  diíTe  o  Efpirito  Santo  29  que  0$  habitadores  da  Cida-  M.farrodereruft.i.s.c.u 

de  ordinariamente  fam  taes,como  quem  a  governa.  **Ujon.epigr.  jc. 

7  Naotiverao  noticia  deita  Cidade,  nem  da  tunda-  ukbMiGiicd$anmi.p^.i^.A 
cam  de  Babilónia  depois  do  diluvio,  os  Gregos  q  diííeraõ  iw  vide  ícan.Rofin.mfptagm.m^ 

»  1     r        r         •  t_  -   r     1         iiq.Rom.cwn  addition. 

que  a  primeira  ao  mundo  fora  (^ecropia,  que  tambe  ie  ena-  rh<m.Demp(lerU.ij.T. 

mou  Acrópole ,fúdada  por  Cecrope  contêporaneo  de  Moi-    Pompon.)uúscon[ui.ini.i.ffdeor'$ 

fes;nem  os  Egípcios  que  affirmavarn.  que  a  primeira  fora  Jul>&™&lf** 

Ti   1        u         j       «.•       •      tv    r   /•    c         i  r  ^  $1   Pmed.nrnarcbMclefp.i.i, 

IbebdSjChamàaã.ptimcito  V 10/ polis ;6t  outros  que  tora  ^ír-  4,í<$. 

eoj,edificada  por  Phoroneo,que  viveo  no  tempo  de  Iacob:  l',A'mm  fyP!e  H(jp.u.c.ioa 

He  de  notar  queCaim  tundador  delta   cabeça  de  todas  na  Ma(isr4  vai  exceue  f/$.f.4,s,4; 

anciguidade;&  Rómulo  fundador  3o  (ou  amoliadorcomo  iab.pia.de aur.fauU,u 

quamoonoj'  jde  Rotnacabeça  de  todas'  nolmpcrio,  Sttw^^i 

ambos  rnatàraô  a  feus  Irmãoi,  8c  he  de  admirar  eicrever  3  2  Berof.fipJ.i  1. 

Berofo  32  que  efta  Cidade  de  Caim  permaneceo  largo  te-  ?3  ^f^Hfi 
po  em  proipenqade^endo  máxima  dos  políticos,  33  que 

M  *  pclla 


34  D.tauLadHdr.  13.14. 

35  GAHtUffOyfoneto  aBofun. 
Donde  el  fuego,  y  la  Uama  li- 
cencioía 

Solo  el  nombre  dexarõ  a  Car- 
thago. 

36  Virg.lnciad.i. 
Cecidirque  fuperbuim  Illium. 
Jiem.l.Sf. 

Tu  nunc  Carthaginis  alta: 

Fundamenta  locas, 

Tropert.l.^.eleg.i. 

Regna  ve  primaRemi  ânimos 

Carthaginis  altac. 

Oytd.Metaw.f. 

Pátria  eft  clara  mih^dicitj  A- 

thxnx, 

8tat.L3.Stlv. 

Qua  precioíã  Tiros  rubeat. 

Ovid.metAm.6' 

Orchomenofque  ferax,&no- 

bilis  acre  Corinthus. 

CLtudun. 

Res  Pandiona; }  ílc  armipotés 

L  acedam  on. 

37  Gen.i o.ir. 

3  S   pineda  M.omrc.ccckf.1. 1 , c . 
27.^.1. 

39  Herodot.l.i. 
Dioder.l.$.c.i.&  4. 
Arrun.l.  8. 

40  BcnediU.  Pereir.in  gen,l.  5 . 
ex«.Q4.»i<íxwaí  105. 

4 1  (Jrtf. I  x  .dr  fíí/c  />. 2.c. 5 .«.  2. 
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pella  bondade  das  ley^que  tal  fundador  lhe  naõ  daria  juf~ 
tas)fe  regula  a  duração  da  Republica  jou  os  fucceííores  as 
emmédariaó;ou  Deos  opermictio  por  mifterio  em  aquel- 
lc  principio  do  mundo. 

8  Masemfim,comodifTeo  Apoftolo,34naó  hà  no  mu- 
do Cidade  permanente.Da  foberba  Tróia  naõ  fe  fabe  a 
ondefoi;3  5  daakivaCarthagosóo  nome  ficou  ,•  da  efe  lar  e- 
cida  Athenas  só  fe  prefume  que  efteve  a  onde  fe  vè  húa 
aldeã  pobre:da  preciofa  Tyro:da  nobre  Corinthojda  bel- 
licofa  Lacedemonia,&  de  outras  illuftres  Cidades, sò  fica- 
rão nos  Poetas  eftes  epítetos  com  que  as  nomearão  j  l6  N  i- 
nive  foi  fundada  por  AÍIur,37  que  também  fe  chamou  Ni- 
no, &  lhe  deu  nomc,38  quadrangula,para  maior  fortalcía; 
na  corrente  doTygres,parte  oriental  de  Mefopotamia^ti- 
nha  de  comprimento  cento,&  fincoenta  eftadíos^que  ca- 
da hum  faz  6  2  5-pès,&  de  largura  noventa,fazendo  circui- 
to de  48o;aue  contem  feíTenta  md  paíTos,  &  fam  mais  de 
dez  iegoas.Os  muros  tinhaó  cé  pés  de  alto,&  largura  em 
que  andavam  três  coches  emparelhados;  com  mi),  &  qui- 
nhentas torres  de  altura  de  duzentos  pès,*?  refiftio  aos  té- 
pos  mil,&  trezentos  annos,que  teve  de  duraçaõ;4°  po&èm 
finalmente  pereceo  quãdo  Sardanapalo  fe  matou, &  o  Im- 
perio,AíTiriodequeeracabeça,paírju  aos  Medos,  &  Ba* 
bilonios. 

9  Babilonia,fundada  por  Nemrod  41  na  torre  de  Ba- 
bel,de  híia,&  outra  parte  do  Eufrates,  em  fi*ura  quadra- 
da por  mais  forte,tinha  âmbito  de  mais  deleíícnta  milpaf- 
fos,ou  quatrocentos,  &  oitenta  Eftadios,que  fazem  largas 
dez  Ie^oasicercada  com  muros  de  ladrilho.&certo  betume 
mineral  mais  durável  que  pedra:de  altua  demais  de  du 
zentospés,&  de  largo  mais  de  fincoenta  jdavam  por  fimaj 
paííeo  a  féis  carroças  emparelhadas  ;  iuftentavaò  no  mai 
alto  os  Penfiles,arcos,&  abobadas  fobreque  eftavam  hor 
tas,&  jardins,com  muitas  fontes,&  grandes  arvores,&  de 
baixo  delles  muitas  cazas  com  moradores  ferviaófeaquel 
les  muros  por  cem  grandes,poftigos  comportas  de  metal 
&  tinhaó  duzentas,&  fincoenta  torres  de  feíTenta  covadof 
de  alto;efcufandofe  mais  torres  pellas  muitas  lagoas  que 
faziam  inexpugnável,- eram  cercados  có  foíTo  de  agua  ta 
fundo,&  largo  como  hum  bom  rio.  Tinhaó  muitas,&  fer 

mofa 
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mofas  pontes;&  a  que  dava  pafíb  de  húa  para  a  outra  par- 
te da  Cidade  lobieomaiseftreito  do  Eufrates  q  a  partia, 
era  de  féis  centos  paífos/ebre  pilares  de  pedra  em  diftan- 
cia  de  doze  pès,com  talhamares  fortiflimos:as  pedras  tra- 
vadas com  barras  de  ferro,chumbadas;  tinha  trinta  pès  de 
]ar^o,&  parece  que  naõ  tinha  arcos  de  abobada_,mas  vigas 
de  palma^aciprefte  Em  cada  porta  defta  póteeftava  húa 
torre  altiílima ;&ao  comprido, pellos  lados  do  rio  fe  defé- 
dia  a  Cidade  das  correntes  deile,  com  forte  muralha.  As 
bocas  das  ruas  que  fahião  ao  rio,fe  cerravaó  com  portas  de 
bronfe.Oalcacer,ou  Paço  tinha  húa  legoa  em  circuito;  8c 
íobre  elle  eftava  hum  famofo  templo.  Outro  templo  avia 
em  que  eftava  húa  grande  eftatua  delupiter  Belo4toda  de 
ouro,&  outras  riquezas  inefiimaveis.Efte  feria  o  que  He- 
ródoto 42  refere  que  ainda  períiftia  em  feu  tempo  có  por- 
tas de  metal,&  que  tinha  deus  efíadios  em  quadrado ,  8c 
que  no  meo  fe  levantava  húa  torre  de  âmbito  de  hum  efta- 
dio,&  outro  tanto  de  alto;&  fobre  aquella,outra,  &  fobre 
efTaoutra,&aíTi  outras  atè  numero  de  oito,&  que  a  todas 
fe  fobia  por  efcadas,que  tinhaópella  parte  de  fora,-  &  no 
meo  das  efcadas  avia  apofentos  para  defçanfarem  os  q  fu- 
blam.Era  finalmente  Babilónia  hum  dos  fete  milagres  do 
mundo  tam  celebrados,em  cuja  obra,  principiada  pella 
Rainha  Semirami ^trabalharão  annostrezétos  milhomés. 
4?  Tal  foitalcza  parecia  baftante  para  não  ceder  aos  fecu- 
los:mastudo  o  rempoconfumio,  porque  de  tudo  trium- 
pha,excepta  a  virtude3-44  sò  deixou  húa  pequena ,  Cidade 
que  moftraíTe  a  campanha  onde  teve  a  vitoria; 

10     E  que  fe  ha  feito  da  antiga  Roma?  que  teve  qua- 
tro centos,&  íincotnta  mil  viíinhos,em  circuito  deíinco- 
enta  mil  pafíbs,que  faó  oito  legoas,&  mea.O  mote  Palati- 
no,em  que  foi  íua  primeira  fundação^  20  de  Abril;  aon- 
de os  Reys,os  Coiiules^os  Imperadores  tiveraó  em  fump- 
tuofiííimos  paços  feu  aííento:a  ondelulioCefar,  &  Elio- 
gabalo  edificaram  grandiofos  Téplos,fedefpovoou,&: tor- 
nou agrefte,feito  pafto  de  animaes  íilveftres  o  que  fora  ha- 
bitação de  Monarchas.O  monte  Capitolino,  em  que  efte- 
ve  o  Capitólio  chamado  Morada  dos  Deofes;  os  Téplos  de 
Iupiter,Iuno,Minerva,Marté,&odaLealdade;aseftatuas 
de  Hercules,de  Fábio  Maximo,de  Scipiam,  &  de  outros 

M3  Va- 
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4  3  H<tc  omnid  ex  Htfedot.fuprú 
Straòtt.l 16. 
Didor.fiVit  /.3.Í.4. 
<?lin.l.6.ci6t 
Pttul.Orof.1. 2. 

44  PetrarcbAnostriumpbosjtiu* 
pbo.ttlt.de  la  divinità. 
SaÚuft.in  Catil.Vinus  clarâ,aEteí- 
naque  habetur. 

Lipf.polit.l.i.  c.i.  exComifiCé  d 
He  ron.  Omnia  prazter  earrij  fub  - 
jeéla  fortuna:  dominanti» 


1  ^  j  "Anàtt  Tulvio  no  livro  das  an~ 
tiguid.de  Roma  loan.Roftn.eodetratt 
tum  addn  on.lhonta  Deiupfleri. 

46  Extat  donatio  apud  S,  Ifidor. 
inter  decreta.  SS.  Patrum.  Menímit 
glofa,pertinere,tn  1. 1  .ff.de  ojfic.Pra- 
fett.wb.  & glof.conferens,  m  Atub. 
guomodo  opport.epifcop.in  prmc.  col- 

UtA, 


r\1  Petrarchi  de  profp.fort>dialog, 
%.dt  Kcligíone.Sk  tibi  igirur  gau- 
dere  permiflTurD^n  quanto  lae- 
tior,quantoque  religiíior,tanto 
Cs  melior. 


n  èva,  e  ave: 

Varoensllluftrcs.aquelle  queosefcritores  dizem  que  me- 
lhor reprefentava  Cabeça  do  Mundo  ,  fe  vio  reduíido  a 
poucas,&  humildes  cafas.honrado  sò  com  hum  Conven- 
to de  S.Francifco,edificado  aonde  foi  o  Paço  de  Octavi- 
ano. Das  oitenta  colunas  fobreque  o  Imperador  Calígula 
fez  hum  notável  paííadiflb  de  marmore,defte  Monte  Ca- 
pitolinoao  Palatino  j&  das  outras trefe  admiraveisq  Do- 
micianopoz  entre  os  mefmos  Montes  .apenas  ha  memoria. 
Do  alto  Collifeo,ou  Amphiteatro  q  Vefpafiano  fabricou, 
naõ  ha  veftigiojné  do  theatro  de  Efcaulo,  ou  Silla,que  ti- 
nha trezétas>&  feffenta  colunas,&  três  rnir  figuras  de  me- 
tal,no  qual  cabiam  oitenta  mil  homés.  O  caitello  chamado 
Sepultura  de  Adriano  porque  nelle  a  fabricou  para  fi  magni- 
ficamente aquelte  Imperador,  veio  afer  trifte  cárcere  de 
criminofos.Ocirco  de  Iulio  Cefar,  que  tinha  três  milhas 
em  cóprido,a  maior  parte  de  mármores  finiífimos,  por  ex- 
cellencia  lavrados,onde  fefaziaó  os  famozos  Iogos  Cir-| 
ciences  ,  também  pereceo;&  ontro  que  á  imitação  deft< 
edificou  Nero.Dos  Templos  de  Efculapio;  &daConcor- 
dia,&  do  celebre  da  Paz,em  que  Vefpefiano,  &  Tito  pu- 
feraõ  os  defpojos  de  Ierufalé;&  de  muitos outros5ounác 
ha  finais,ou  faó  muito  raros.  Do  q  fe  admirava  nos  Mõteí 
Celio,&:  Aventino-.dosfumptuolos  Palácios  de  Mario,dí 
Pompeio,de  Luculo,&  de  outros  homés  grandes;  finalmel 
te  de  todas  as  grandezas  de  que  eftamcheos  livros  que  se 
delias  tratam,  45  ha  somente  relaçoens.  Só  hehojeanovj 
Roma  iníigne,ainda  no  temporal,pella  aíTiftencia  neíla  d 
Cabeça  da  Igreja^Confiantino  Magno  a  perpetuou  quã 
do  em  S.Silveftre  fez  doação  delia  aos  4*  Sumos  Pontiíí 
ces ;  porq  soo  divino  permanece.  O  mefmo  fuecedeo  etj 
Ierufalem,a  onde  naõ  ficou  pedra  fobre  pedra,  do  forte  dl 
feus  rauros,do  magnifico  de  feuTemplo,dograndiofo  dl 
fcusedificios,&  de  toda  fua  opulência  ;   sò  em  povoaçaf 
pequena  fe  conferva  o  iiluftre  de  aver  fido  theatro  de  no 
fa  redempçam.  J 

i  f      Pequena  gloria  fundar  Cidades  que  caducarmgrj 
de  perda  dirigiras  acçoens  a  applaufos ;  de  pouco  fe  vai 
gloriava  Caim:de  muito  nos  podemos  gloriar  fem  trab 
lho  j  47  em  nos  mefrnos  podemos  fazer  Cidades  de  virtf 
des,ou  fazermonosCidadoens  daCeleftial,como  diííe  S; 
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Chrifoftomo  48  ainda  q  as  Cidades  do  múdo,como  Sama- 
ria cm  luta  ocçafiaõ  naó  quiferaó  recolher  a  Chnfto  49  Se- 
nhor ncfto-.QjriHo  recolhe  a  todos  na  Cidade  do  Ceo  jcom 
nòsmelmos  devemos  procurar  credito:  aconíciencia  pró- 
pria dà  o  melhor  teftimunho;  miíeravel  qné  o  dcfprefa  5o 
fejamos  os  que  dezejamos  parecer,  í1  &  mais  fácil  he  fer 
bom, que  parecello,pois  o  fer  depende  da  verdade  ;o  pare* 
cer  do  engano,que  he  mais  cuítofo jmelhor  fe  cuida  da  o- 
brigaçaõ,que  da  opiniaó:pois  aquella  eílá  na  mão  de  ca» 
da  hum.efta  nu  aibitrio  de  outrem,  &  quando  fe  chegue 
a  alcançarão  tê  efle  premio,&  perde  o  de  Deos.í  * 

CAP.  XX. 

Como  Lamech  começou  a  cffender  as  lejs  âô 

matrimonio ^Trat a fedos  trabalhos  a  que  os  ca- 

fados ,ptlla  ruina  do  mundo  jífamfojj  eitos. 

1  S^\  Ontando  o  Texto  Sagrado  a  defeendécia  de  Ca- 
V_^  im,dizq  feu  quarto  neto  Lamechcafou  com  duas 
mulheres  chamadas  JdaSc  Sefia;  *  foi  o  primeiro  bígamo: 
&  com  duas  mulheres  que  viviam  no  meímo  tempo.  Quis 
a  malicia  deftruir  o  bé  do  matrimonio,inftituido  pot  Oeos 
paraalivio*  entre  sós  dous:3  quiz  dividir  o  amor,caufar 
difcordiaSjdebilitar  a  geração. Para  todo  o  mal  era  próprio 
hum  decente  de  Caim;  mashede  admirar  ferem  tamfo* 
fridas  luas  decendente.s:Naõ  tem  aqnelle  crime  difeulpa, 
em  Iacob;4  &  em  outros,em  que  o  Senhor  particularmen- 
te difpenibu,&  atalhou  os  dannos. 

1  Continuou  a  malicia  nos  cafamentos  tantos  incõ- 
venientes,que  fe  fez  quedam  problemática  fe  fe  devia  ca- 
far,ou  não  calar?  f  A  vida  religiofa,ou  cxlibata  com  vir- 
tude he  preferidamos  outros  o  matrimonio  he  mais  louvá- 
vel. <s  Porêo  peccado  lhe  poz  tantos  efpinhos  que  cufía 
rrmito  fangue  colher  eíta  rofa. 

3  Das  outras  qualidades  ha  mais  noticias:mas  o  acerto 
dapeíToatem  rifeosgrandes-ha  mulheres  (diífe  o  grande 
Cleméte  Alexandrino  7  )  boas  para  painel,  naõ  para  Mais 
de  familias:Ha  homens  só  na  forma, &brurtos  no  preftimo; 
omuitoeruditOj&curiofo  André  Tiraquello  8  efereveo 

M4  aefte 


4  8  D.  Chryfctt  inpfilm.  \  1  $ta<i 
ver ki>boriit atem  fe  ijli  m  l.tom» 
49  Luc.9.f$t 


50  o  te  mifenem.fi  contemnisbÚi 
tcsiem.Vke  Senet.ep.\> 6.  &  97. a- 
Ihí  98.W/.Í5. 

j  1  Socrat.apiíd.Erafiniapopbtem. 
/.j.Talis  efie  ftudeas,quaiis  ha- 
beri  velis5cr  apudvaler.%,sKaxjt 
7.c.2-de  Sapienter  fatt.aut  diã* 

52  MAtb.ó.t, 


i    G.enef4.t9* 


2  Genef.i.\%. 

3  ófK.í/.f.2.244Èrunt  duoiri 
carne  unà. 


4  Gene f  2^. 


Ç  De  quo  lo  An.  Nepifa" .  to  fjlú 
fiuptial. 
late  Poltanthaa.verbe,  tnatnmonij. 

6  D.Paul.  1  .ad  Corint.7. 


f  Ciem.  Alex.l  1  * P<cdagog.  tap.i< 

Veluci  de  níta:  ad  fpe&aculú, 

non  natç  ad  domus  coftodiá. 

8  ItraquelMleges  cormoblal.  in  U 

2,a  prtncip. 


o6  EVA,  g  AVE 

a  cíle  prepoíkb  largamenu -b&fía  a  noíTo  intento  hum  ar- 
guméto  breve, Ou  a  companhia  ag;ada,cunáo  agrada. 

4  Se  agrada,tambem  o  que  agrada,  muiro  continuado 
vem  a  entadarj&  fenaó  enfada  chorafe  o  perdcllo,&  fá  o- 
receo  de  o  perder  atormentado  amor  faz  cemmuas  a&  pe' 
nas;como  conceptuavaõ,mascó  verdade,em  ilriofto  Do- 
ralice,em  TaflòGildipe,&  em  Marino  Vénus,  &  muitas 
p  Ar iaft.no orlado  cant.io.efi  $6   no  noílo  poema  Ulifjippo,  9  &  fica  padecendo  hum  corpo 

l4onxlcruf.çant.i.ett.57.  aS  raÍícrií8  de  doUS. 

Marino  no  Advtm  cantão,  ejl.i^.  ^ 

Dijfmtoswpõcmaviyffeppo^M.z.        5      henao  agra  da  por  doença,  deformidade,  &  quanto 

^•ÓI-  horrível fe  poíía  excogitar.com  tudo  fe  ha  de  loire r  por  o- 

10  CJp.fi  uxorem.ii.n.s.  ,.  -  i    i  -  •  r  . 

ongaçao, a  como  expende  Ihí  texto  canónico^0  íc  porco- 

11  D.Amufi.  hi pj 'dm. 95.  si  áiçoés encontradas^iecomoinferno/egudo  S.  Agoilinho; 
muliermaricoJEvaeftJilli:fi  vir   xi  fe  por  colérica,  he  melh 01  (  diz  Sala  mão)  i2  eitar  febre 

biEváeft,auttailUíèrpen&.  °  olhado  a  inclemência  dos  tepos,que  recolhido  com  cila 

12  prtfwrô.ai.p.Meliuseftfe-  dentro  de  caía  fendo  dous  em  hum  sò  corpo,f3  feguefe  q 
«fere  in  angulo  dorijatts ,quàm  fe  maj  £rataô  a  maõ  ferc  0  rQ[L0  &  fofo  par{:e  a0  corpo  of- 
cumuherc  ligiaoljjCínidoaio  r„  .  ri  1    r        1-       •  ri 

coirimuni.  •  *e"c  a  outia,elpeuaçandole  volucanamente,como  luccede 

jj  Genef.dc1.24.  aos  doudos.ou  poííuidos  do  demónio.  E  todavia  fe  deve  a- 

"\  f     1% 

&pa'1li4dcort6  16,  m3r  aclLie^a cópanhia aborreci vel.he  peccado  defejar  cu- 

14  p^c/j  /.i4.  tra  melhor,ou  a  morte  que  a  aparte,faõ  como  os  monfiros 

RioUn.flwjdemitâr.pmfc.ô*       „ue  ouve  je  jous  COmos  pegados  H  f  cuia  caufa  apontaõ 

llzãar  B;Cclits  byjt.fcvt.l.im  *  r       r    o  v        /  r 

GeoYg.Bucaimj&d tyfU.fy  os  Médicos  J5  )cada  qual  com  differente  condiçamjcomo 

vbiiip.c.vncr.iy.cant.zx.67.  particularmente  fevia  nas  duas  moças  nacidas  em  Verona 

j  ç  ultra  [ttpra  relatos,  Fraco  in  t  n  rv  j  r  n 

camp.iijf.q.\5.hi.^.  pegadas  pellas  coitas  no  annodç  1475.  que  fempre  efta; 

vaó  em  contendas  chegando  a  feririe.  Hum  de  dous,  de  q 
\6  Henrk.Gaudampud  Tranco  efereve  Gandavo, i6  era  virtuofo,&  queria  orar;   o  outro 

iupran.tf.  viciofo  eftava  com  mulheres,!"  &  fam  taes  que  lhe  naõ  fal 

taváo;]codos  eram  forçados  a  viver  juntos,&  adefejarfe  asl 
vidas,  porque  o  ultimo  que  ficava  hia  apodrecendo  atè 
morrerão  intercífe  os  obrigava  ao  que  a  ley  de  Deos  obri 
ça  aos  cafadosjfinalmcnte  né  fe  pode  deixar  de  ter  aquel 
Ia  companhia, nem  de  padecer  tendoa.  \7 

6     Perdefealiberdadeíquehe  o  maior  bem  da  vida 

17  Benc.iTemtind.m2.Gcn.Kc      0  .    r  r    »     \  -  .~r<    U'         r    • 
P.«.  .Carere  muliere  maritus        entregandole  os  calados  nua  outro.*?  L)e  nua  religiat 

nequíc,&  cu n mulere nó  po-    fc  pafía  para  outra.Te fie  para  Bifoado,  ou  porcaula  em  q] 

teft  non  dolfire.,  Pótifice  difpcnía.o  caiamento  só  por  morte  fe  pòdedi 

1 8  Pliu.m.b.  171  Age  ff J.  Dwgen.  1  c  •  •  r 

apud La:rt.L6.  folvcr;*0  entre  algúas  naçoens    roí  ceremonia  tirar  asei- 

j  9  •/)..•> M;i.\.adcor. 7.4.  pofa«,  como  por  força  de  entre  os  braços  das  Má ys-.leval 

10  Matb.10.9.  ;  r  V  j  t  «?/•    -r  •    »I        •         I» 

d  prf/íí</<r.7*ii  ias  em  hum  carro  a  cala  dos  hlpolos:  c^:  queimar  Ia  oeixe 
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òo carro.paralhe moftcaf  quenaó  cinhaõ  em  que  tornar, 

&  que  perdeíiem  a  eíperatiça  de  íafiir  de  ally.  22  D.cbryfofiMm.iUnGénifi 

7  O  fucceíJi)  da  geração  naó  dá  menor  trabalho  fe-  23   &ílejiafi.\o.  4. Mortuua 
naôInfilhosa^defconiolaíaó^xetriíteco.faCdcfiaS.Pc-  SSS£SSS5í33 
dro  ChryiologoJ21  carecer  do  premio  da  Virgirídaãé,  &  fibi  poit  fe. 
doaliviodosfilhosriliftcntaracarffadomatTiinonio^não  HJ*únfrÃ.detmpúba.& 
colher  o  fruico  delle:  Vtgmdade  do  matrimonio  lhes  aiamoii  2J  L.s.$.:.jf.defim&!^itJj£red. 
cíle  Sanco  Doutor.  A  naturefa  os  pede  para  íe  perpetua-:  %Munp'tm^&%\idhln{t.é (mediu 
S.Joao  Chryfoftomo  «  diz  que  íao  imagem  da  Re  ferrei-  Labí,nsi^,nc.cciut.9.       ' 
çaój  quem  o*  deixa  parece  que  naó  morre,  23  porque  Pay,  vixi uú m Lufit.Uber.i.i.e.^i    . 
&  Filho  iam  quaíi  a  meíhia  peflba ;*4  donde  nité  entre  os  2Ó  ^mlinin Ànt.?im. 
kiriítas  o  efficaz  direico  da  reprelencaçao.25  O  excellence  28  Erafm.t.6.apopbtem. 
Imperador  Antonino  Pio  diíTe  que  morria  cõfolado,  por-  29  E«/^iM,i8.d,i?.Habt- 
que  deixava  bino;26  o  bom  Imperador  Tito  poz  nelles  a  lgacro mmm  iapiens,  an  ftul- 
fe£mrançadoIirtperio;27  E  Creíío  comparandoíè  Cábifes  tus futurus íír. 

com  leu  Pay  Ciro,diflequenaõ  devia  Cambifes  viracó-  Jò^ftrb;1" ?*'¥**£• 

paraçam  pois  nao  tinha  rilho  que  deixafle  a  Kepubhca.  ag.if.ííkpiens  fuerít  animus 

8  Se  hàfilhos.nace  com  elles  grade  penfaó  aos  Pay?,  tuus,gaudebfctecum  «>r  meú. 

,      .  ,      ,              .     r                 r  r,    °     j      L       .     ,               .y  ô^n.iá..  Exultst  caudio  pater 

na  duvida  de  quais  ierao  j2?  ielaiiem  bons,ainaa  que  dam  jufti,quifapicntem  genuit,  i«- 

gofto_,3°cauíam  grande  cuidado  em  tratar  de  feu  bem,co-  ubiturineo. 

mo  de  i£neas  difle  Virmlio  3r  a  refpeito de  A  fcanio:  &  em  n3 V^íc nd'lctx-  n„  -„ 

o                      r                           .        ■  Omnis  m  Alcanio  chanitat  eu* 

temer  fua  falta,como  lemos  de  lacob,-  3a  por  Beíjamin^fe  ra  paremis. 

màos;fobre  a  triftefa  que  trafern%S?íam  confufaó  terribel  3Z  cemf.2,2.&2^ 

,          n-          1     t->w                         ai  ri            r%         i  33  Provei  b.i.iMius  veto  itui- 

34  no  receo  aocaitigo  de  Deo5,como  Ablalon  a  Uavid:  35  tusmxíbua  eftmatrifux. 

&  no  fentimento do  di fcredito,como  a  Augiifto^entre  fuás  34  'EMèflafrw.y.í  Confyíía 

felicidades,*  muita  deíenvoltura  das  duas  lulias,  filha,  &  P2"^  fiii°  í^ifcipiinato- 

neta  fuas,&  o  pouco  Iuizo  de  feu  neto  Agnppa;  queelle  $6  Eiajm.i.^apopbt,exsmu'in 

chamava  três  canceres  que  lhe  roiaó,as  entranhais;?^  grade  Au^' 

r    ■                   j      a  j    -     -1               v            n             j    #->   •       .  37  Supra  C.17.H.1. 

^eria  a  pena  de  Adão  vedo  os  mãos  coltumes  de  Caim.  37  ^8  y^t  multos  ^u^eyW,  ín 

9  Quaifouer  que  os  filhos  fejaõjfe  a  mão  tanto,  como  cfficm  p.2.út.Atw  parem.&na  de- 
bcnmoftratnosexemplos^ue  pormuitos  fenaó  podem  ^t$£f$t%d 
repetir  38  de  aqui  nace  fentirem  os  Pays  ós  màos  fuceíTos  mttcáufafed  num  u^Mmx&U 
dos  filhos.mais  q«e  0$  próprios, como  hum  Iuri^confulto  ltãm?it^!)  C0IPusP'ter  m2Sls 

rj                  »•                            1    r      n      t                         /-  quamrihus  perccucstLir. 

cpnliderouj?  A  muitos  matou  o  delgôíto  de  verem  os  ti-  D,chrjfeft.bem.2^-mGm.*dftu 

lhos  mortes,  Gnrdiano  Sénior  paíToú  à  furor  de  fe  matar  Gr3vius  ilJis  eft  viderefihos  ru- 

ponuas  maos.4°  ienes  tiey  dos  TenedoSjZelucco  Locre-  niroadvcrteretur, 

fe,MarcoScauro,Málio  Torcato,AtiloFulvio,!unioBrut-  4o  lexwfupr*. 

to,^Gaíiio  Romanos  matàraó  os  filhos  delmquércs  5  4»  4.f^l^IVwí/*^;i- 

ptfrcjos  amavam  jde  amor  endoudecerão  veiu-oos  crimi  i.^,.?  rf /^. 

no>.os;doudos  obraram  aquclla  accaõ,q  naó  cabia  em  que  sub.fam.41, 

N  tivffle 
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tivcíTe  juízo. Herodes  que  mandou  matar  no  cárcere  a  feus 
filhos  Ariftobolo5&  Alexandre,era  Herodesjliene  que  ti- 
rou os  olhos  a  feu  filho  Cófhncino  V. Imperador  de  Cóf- 
41  Tlofcul.bj/Jl.^.c.^injine.     tantinopla,42  era  mulher  ambiciofa  que  hemais  q  Hero- 

43  Ptae  infra  c.iS.n.y  j        o       /*  1       11  -  r  -  ,  r  1  * 

desjõcoíolpella  nao  ver  eleodeo  17.  dias  a  luz: 43  As  ou- 
tras que  nos  cercos  de  Samaria5lerufalem,&  Ruma  cume-. 

44  4.xegJ22.  ra°  os  filhos,44  foram  executoras  de  caftigos  doCeo  cõ- 
Suprac.i4,n,i.&]if.             traos  aíredlos  naturais. 

10    Finalmente  todas  as  bodas  tem  a  condição  das  dos 

Af   L.Vartum  7x.de  reivwdi-    ^> r  -  _  r  r         r     , 

Jífem  mjl.de  jure perfonar.     Eicravos,que  nao  gerao  para  íi,mas  para  feus  íenhores.  4? 

Nenhum  fenhor  he  tam  cruel  como  o  Mundo  para  os  que 
naccmjcontinuafe  ageraçam  humana  para  continuaçam 
de  feu  cativeiro  jfora  meIhor,diz  hum   Philofopho  Chrif- 
tam,  4^naõ  deixar  herdeiros  de  calamidade». 
^^Sp^l^^^       \l     Seguemfeosencargos.de  fuftentar  família:  de  que 

naó  efeapao  mabrico;porquea  vaidade  acrecenta  gaftos 

47  D.Amfoof.Msd.cj,        a  que  naó  chega ò  as  rendas. S.  Ambroíio  47  nos  reprelenta 

hum  necen^tado  vendendo  hum  filho,  [  o  que  permitiam 
as  leys  antigas,&  ainda  matallo] 48  no  qual  cõíldera  a  mais 

4g  ™]\fyúll'mf™lx;  laftimofa  PerpIexida6,comeíla$palavras:£^w/diriael- 

tn  fineff.de  UL&poflbum.l.  2. Çde  r        srr     v  11   ->      ~  fT    1 

patr.quifii.d4rax.Baidum.iib.unM  íe,a  li  meimo  J  renderei  eu  o  matsyelbofnaoyporque  e/Je  he  a  pn- 
lezesRomurmtraqiiel.deretraa.lig-  metro  que  me  eh  imou  Vay^Serâo  mau  pequem} file  he  o  meu  mais 
,ltlJmcb.derecuí>er.remed.^  mmofcatraVeflameo  coração  «Vero  maior  de  entender  ornai  que 
ti.  1  o  1  um  feqj.  Bovaália  inpaãt.  lhe  faço:  &he  mayor  dor  q  a,i<?  orãcia'do  menor  lho  nao  deix  a  ente~ 
&ÍÍÍ'M,l-,i>D2>,ÍW^  (f  der:  Hum  dos  outros  he  o  men  retrato^  outro  be  demayores  efpera*. 

cm:  MifiràVelde  mim  que  farei}  Se  eu  Vender  bum  como  fe  fiariam 
demim  os  outros? a  toda  minha  cafa  ferei  abominável:  com  que  rofto 
tornarei  para  eUa  carregado  com  o  dinheiro  de  tal  Venda?  ou  que  re- 
poufo poderei  ter  Jtendo  que  falt a  neãa  bum  de  me  m  filhos. por. min  ha. 
Vontade}  cada  dia  fe  off  recém  occafioensde  feuielhunt  es 
laftimas;em  que  apertofe  vé  hum  homem  de 'honra  cere  a- 
do  de  neceíTidadesrrodeado  de  filhos  ;a  homé$,quenemté 
veftidomem  talento  parabuilar  fortunajJk.de  filhai  tam 
altas  como  elle,que,fem  falarem,peden  eítaJo,-  fybillas  q 
pronoftiçaõ  defgraças^íe  por  fe  aliviar Çaq  de. cafa,  encon- 
tra acredoresjos que  ofaudaõjhe  pede  o  que  deve;  tal  ha 
que  recolheu  dofe  da  chuva,acha  na  logea  o  que  pedeo  a- 
luguer  da  cafa,ou  fe  he  própria  a  acha  revoIta,pofq  chove 
nella  como  na  rua,  Sc  entra  o  vento  ptílas  janellas  fechi- 
das^como  fe  eftiveíTem  abertas  :quanfos  caíbs  fe  oífereceim 

comC  v 
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como  eftes  cxcrnplos/em  o  mizera  vel  os  poder  remediar/ 
i  2     A  vendo  tantos  inconvenientes  em  hum  cafamen- 
to,quem  fe  atreve  a  catar  fegúda,&  terceira  vez.?o-doutif« 
fimo  Padre  Cathagena,49  tratados  males  quedifto  reful- 

taõ;podemoccuparhum  largo  tratado;&  Lamechnaó  re-     4S>  Cmhagm&*reM.Delp.& 
parouemter  juntamente  duas  mulheres,  nem  outros  de-    ^  l  * 

pois  repararanyiem  hoje  reparaó  bárbaros;  tudo  miferia 
dopeccadoem  que  o  Mundo  cahio. 

CAP.  XXI. 

Trofegiúndo  o  Intento  fircpotfo  nos  -precedentes 
mofira  como  os  homes  converterão  contra  fi  as 
te  das  do  campo, o  fervo  &  metaes  fefe  lhes  mof- 
trarao  para  utilidade",  tratafe  dain^veçao  das 
armas ,6-*  artiíheriaia^ontaofe  as  batalhas  mais 
fangmnolentas ífeoHrve£r a  razão  fepó- 
de  ipis~fificar  a  guerra* 

i      p\  Rofegue  o  Sagrado  Texto  *  que  Iabel  quinto  ne*     J  to^,2°! 

i    to  de  Caim  foi  Pay  dos  que  habitarão  em  tendas 

de  campo :  naó  diz  que  as  invétou-poderra  íer  cabeça  dos 

que  coítumàraó  fazer  povoaçoens  dellas,ja  de  antes  invé- 

tadasicomo  hoje  as  fazé  nas  partes  de  Arménia ,  &  em-di- 

verfas  de  Africa,  os  que  vagando  por  campinas  eírereisj 

bufeam  lugares  a  onde  achaó  que  comer,  AíTi  refere  o  mef- 

mo  texto  que  eile  foi  Paydos  Paftores,  oque  fe  entende  ,.     „  ->)&-« 

,.P  -.in*         -i         n-i-  ...         2  Bcn.Tmimd.inA.Gen.feã*l9 

em  diiporcoinduitria  a  vida  paltoril,2  pois  no  principio  íua 

do  Capitulo  tinha  dito  q  ja  o  Sáto  Abei  avia  fido  Paííor. 

z     Inventou  aquellas  tédas  a  neceflldade  dos  Paftores, 
agricultores,ou  por  outras  caufas habitadores  dos  cãpos; 
8c  trafiatn  aquellas  cafas  portáteis  para  fe  recolherem  \  5     3  Temand.fupra, 
como  ufju  Jacob  voltando  com  fua  família  de  cafa  de  feu     4  g«*/.3  5.17- 
fogro,  4  Sc  outros  nas  Efcrituras, 

3  Mas  aquella  commodidade,que  a  divina  providen- 
cia inculcou  aos  homés  contra  a  inclemência  dos  tempos, 
converteo  a  malícia  cm  danno  feu,applicandoa  principal» 
mente  a  ufo  dos  exércitos  com  que  o  género  humano  fe 
faz  guerra  a  fi  mefmo.Os  Godos,&  mais  na^oés  feptétrio- 

N  2  n^is, 


Gtne[M',(<l2\ 


6  TtrH/tnd.fup.n.6* 


7   Sutdtti  in  Semyram. 

S  Ovid.MetAm.1.2. 
lextorin  officm.p.i.tit.fóri. 
De  alijsfcnfot  Plm.1,7,  C,y  6»*nte 
med. 


9  ?ol]Mtb,vtrho,Amh 


1  o  lextor fup.úucontemptovto- 
*íor3&  divitiar. 

ii   lefepb.de Antiq.l.i.c.xi, 
íSMexia  na  Sylva  de  r*r,  lifam  í, 
1.C.8. 

ti  Iufliti.hj/ft.l.i» 
Tab.Piãor  in  princ.bj/Ji, 
Tlofcul.tyft.p.i.c.2. 

13   Btrof.l.'i.éfl«.C*M* 
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nais,que  fahidosde  fuás  pátrias  vieram  aííolando  oMun- 
do,Seculos  inteiros  viverão  com  mulheres,  &  filhos  em  té- 
das  que  mudavaó. 

4     O  mefmo  fuecedeo  nas  armas;  diz  o  Texto  S  q  ou- 
tro quinto  neto  deCaim  chamado  Tubal  Caim,foi  ofHcial 
em  todas  as  obras  de  metal,  8c  de  ferro  ;  entendefe,  obrã- 
doas  perfeitamente,porque  ja  de  antes  para  lavrar>&  pa- 
ra outros  mínifterios,fcufava  de  metais,  6faltou  efta  no- 
ticia aos  que  diíTeraõ  que  Semyramis  Raynhados  Afíirios 
fora  a  primeira,  que  achara  efte  ufo,  8c  fizera  trabalhar  em 
metais  os  cativos  das  nações  que  vencia ;  7  8c  aos  que  cha- 
marão a  Vulcano  primeiro  ferreiro,  &  a  Glauco  Samio  o 
primeiro  que  foldou  metais.  8  Tudo  o  que  eftava  achado 
antes  do  diluviocómunicaram  Noè,&  feus  filhos  ao  Mu- 
do reformado;&  aííi  muitos  hemés  antes  deites  o  ufariaõ 
nos  muitos  annos  paliados. 

^  Efteartificio  de  ferro>&  metaes  foi  dos  mais  ne- 
ceífarios  aos  homés;fem  inftrumentos  pouco  fe  pudera  o- 
brar;por  iíTo  naçoés  de  Afriea,&  America  dam  por  clles 
ouro,fe  o  tem ;o  ouro  íò  moftra  eíplendondelle  fe  chama 
aummtforquc aura  no  latim  fe  toma  pello  que  luz;  9  o  fer- 
ro tem  utilidade;fem  aquelle  viviria  o  mundo  feliz^por  if- 
fo  os  moradores  de  hum  lugar  chamado  Babithaca  o  abor- 
reciam;10 fem  efte,  mal  fe  fervirá. 

6  Porém  do  ferro,&  outros  metaes  fez  a  vida  inftru 
mentos  para  morrer. Difem  que  o  mefmo  Tubal  Caim  foi 
perito  na  arte  militar,&  exercitou  a  guerra-  »*  taõ  antigo 
he  efte  mal.  Depois  do  diluvio,o  primeiro  q  por  armas  có* 
quiftoufoi  Nino  R.ey  dos  A  (Ti  nos  "  sò  có  géte  em  chuf- 
ma;  Aralio  feptimo  Rey  do  mefmo  Rey  no  foi  o  primeiro 
que  formou  exercito  com  ordem.  J3  A  onde  naõ  avia  fer- 
re,paos,&  pedras  foram  armas,(&  ainda  entre  naçoés  de 
Africa,&  America  o  faô)paos  toftadosao  fogo.  Os  das  I- 
lhas  Baleares,  Malhorca,?&  Menorca  foram  inventores  das 
fundas,  &  deftrifíimos  nellas,  outros  difem  que  os  Phe- 
nices  j  mas  onde  ouve  ferro,fe  ufou  logo  dclle.  Cuidaíe  q 
os  Egípcios  inventarão  lanças,&  efcudo;&  que  Preto,  & 
Architoufaraó  efte  primeiros  em  húdefaíio  que  tiveraó; 
os  Lacedemonios  a  efnada,&  capacete,  &  algús  difem  q 
também  a  lãçajhum  Etholo  os  dardos;  os  Afíirios  a  béfta ; 


Panta- 
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PantafileaRaynha  das  Amaionas  a  niaça,&  facha;Scitha, 
ou  Saites  que  chamarão  filho  de  Iupiter  o  arco,  &:  fetas  j 
outros  diiem  que  Apollo,&  outros  qPerfeo  filho  de  ou- 
tro Períeo,&  de  Andromeda;  MidasMiíTeno  a  cota,  8c 
malha. Dos  inftr umentos  para  bater  muralhas  foi  inventor 
Moifes,-  Archita  Tarétino,&  Eudono  os  puferam  em  per- 
feiçaó,-&  particularmente  dos  trabucos  húsfafem  invento- 
res a  Dionifio, outros  aos  Phenices,  &  dos  Arietes  hús  aos 
Carthaginenfes, outros  aEpcomuito  antes  no  cerco  de 
Troia,&  porque  hum  delles  derribou  a  muralha,por  onde 
entrarão  os  Grecos,fc  fingio  delles  o  cavallo  Troiano.  M  M  vitg^^^w^h. 
Os  de  Teíalia  inventarão  pelejar  a  cavallo,donde  íe  ongi- 
nou  a  fabula  dos  Centauros;os  de  Phrygia  pelejar  em  caib- 
ro de  dous  cavallos:Iriconio  em  carro  de  quatro  jSinon  no 
cerco  de  Tróia  ordenou  as  atalaias;  Licaon  deu  forma  ás 
tregoas ;  Theíeo  às  ligas>0u  cófederaçoés;  15  &  afíi  cruel-  1£*JJ*lwwU  cxPlin'l'7'c'  & 
mete  feforaó  vangloriando  outros  de  multiplicaré  invé-  ctltoLiy/c.}!, 
coes  para  deftruirem  o  género  humano*  Mexiafufra.  .... 

7     Mas  todos  os  inftrumentos  dos  íeculos  antigos  pa-    MçnAr(b.Luftt.fíw. 
recéraõ  brandos  à  crueldade  humana  j&invétou  a  horrível 
artilheria^filha  do  raio  na  luz,no  ímpeto,  &  no  cheiro  te- 
terrimo:mata  muitos  juntos,como  fe  matara  hum  sôjepite- 

to  de  turri  fraga  lhe  deu  hum  bom  latino,!*  porque  né  tor.     l6  ^b^unlm.  Mteè 
res  lhe  refiftem:  No  anno  de  Chrijlo  1380.VÍ0  Europa  efta   ttr.inofficina^.utit.Machmqa^ 
pefte  por  novidadeidafelhe  por  Autor  Bertoldo  Alemaó  *«mi*UK** 
falguns  querem  que  fechamaíTe,Artilhero  )  avendo  elle 
me  imo  achado  a  pólvora ;8c  por  teílimunho  de  Volaterra- 
no  fe  diz  que  no  mefmo  anno  a  ufáraó  primeiro  os  Vene- 
fianos  na  recuperação  da  praça  de  FoiTatlodia  contra  os 
Genovezes,avédolhes  mãdado  os  Alemoés  efte  prezéte  a« 
)ominavel.*70s  Portuguefes  a  viraó  contra  íi  muito  pou- 

o  depois  no  anno  de  ,  38  ó.trafida  pellos  Caftelhano,  na  2J$»fâtfff£ 
batalha  de  Algibarrota, atirando  pedras  por  balas.  «8  Eu     18  vemão  Lopesn/(brontDel^ 
cuido^ue  o  principio.ou  enfaio,  da  pólvora  foi  antiquif-  *9  ??«&*»  t.p.z.w 
fimo  nas  que  os  latinos  chamavaõ  fPbalaricas,\anç2i$  que  có 
as  Balliftas  fe  láçavaó  das  torres  de  madeira[[chamadas  em 
latim phala;~|levaváo  hum  vafocheode  enxofre,refína,&: 
betume  envolto  em  eftopas,com  azeite  que  chamavaõ  /«- 
réW/dr^&abrafavaó  o  que  podiam  alcançar:  »9  &  també     „    _.  .    .      /•««.» 

iartuncriahe  muito  mais  antigtia  do  que  dillemos;  porq 

N  3  na 
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Ha  Chronica  delRey  Dom  AfTonfo  VI .  de  Caftella  que 
Banhou  Toledo,fe  conta  que  em  húa  batalha  marítima  cn* 
tre  as  armadas  delRey  de  Tunes  ,  &  delRey  de  Sevilla 
Mouros,os  de  Tunes  trafiam  certos  tiros  de  ferroou  bom- 
*o  KPeântijpt  deutnná  bardos,com  que  aúrwaòTroêsdefogofo  aífi  chamavaò  en- 
tbwÀt D,Ajfmfi 6*  taó  aartilhería.  E  que  os  Mouros  a  foíTem  continuando 

fe  prova  daChronica  delRey  Dom  Affófo  XI.  de  Caftel- 

la,que  refere  que  no  anno  de  ^^.(crinta  ,  &  {qíq  anres 

do  dito  de  i  :;8o.)tendo  elRey  cercada  Algeíi  a,  os  Mou- 

tíilbrmMRtyD.AffMfiiik   rosatiravaó  de  dentro  com  troes  de  ferro,*»  DóJe  parece 

Ttdrêii/xMiMSjlpáJ.uA.        q  Bertoldo  Artilhero  só  melhoraria  aquelles  princípios. 

8  Com  tudo  ainda  entaó  efte  diabólico  inftrumento 
fe  fazia  sóméte  de  planchas  de  ferro  apertadas  com  arcos 
domefmo,comofe  apertão  as  aduellas  Je  pipa.Chamoufe 
Bomhardayde  bombusy<\ue  em  latim  fi^nifica  fonido,  Sc  de  jír* 

U  XtcoUmBeudHiApuàleMQi  deoq  he  >/™fej",difendofe  Sonido  ardente'**  Depois  f e  fundi-* 
(itp,mprmf,caj><  ^  ^  ferro,  &  de  bronfe  na  perfeição  em  que  as  vemos, 

de  calibres  diverfos,&  fortes  varias  para  muitos  efTcicos 
com  nomes  difTerentes^fendolhes  geral  ode?Vçrt  de  aiti- 
Iheriaj  derivando  o  renome  ^rtilbertade  Jrtdhero  quefe 
lhes  dá  por  Pay,&  equivocado  o  deíP^Crtcom  jóias  de  ou» 
ro,&  pedras  preciofas,porque  a  cruel  Jade  lhe  dá  efiima- 
çaó  igual.  Eaffi  na  Cidade  de  Hamburgj  vi,  o  armaíem  d* 
aquella  Republica  taó  curiofamente  com  pofto  delias,  & 
das  armas  de  fogo  manuais  q  delias  procederão, &  das  bal- 
las,bombas,granadas,  &  outros  artifícios defteminifterio, 
que  me  pareceo  hum  cabinete  de  vidros ,  Sc  brincos  con-l 
certados  pellamaisaíTeada,&  enriofa  danrM;&fépre  fe  va 
acrecentando  com  húa  peça  de  bronze,que  dá  cada  Sena 
dor  novo  que  entra  no  governo;  Por  todo  o  Mudo  em  bre- 
ve tempo  fe  multiplicarão  tanto,que  pouco  depois  do  an 
no  de  mil,&  quinhentos  em  que  osPortuguezes  entrarão 
na  índia, achàraõ  mais  de  três  mil  peças  em  Malaca,  obra 
das  com  a  maior  perfeição.  E  em  Dio  tomàraô,  entre    ou- 
tras,húa  taó  gráde,quc  por  admiração  fe  trouxe   a  Lisboa 
Sc  fe  conferva  na  torre  de  S.Giaó. 

9  Para  que  armaõ  os  homésà  morte  com  novo  raio 
para  que  lhe  acrecentão  azas  quando  tanto  voa  ?  Difem 
antes  das  armas  de  fogo,pelejandofecom  efpada,  Sc  lança 
morria  mais  gente^mas  he  perda  irrecompcnfavel  mata 

hú 
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húa  infame  bala  a  quemgenerofamenterfe  foi   por  caufa 

jufta]cheg;ou  a  exporiè  a  inftrumentoqiie  o  férreo  Marte, 

naó  deixaria  de  temer, como  diííecó  elegância  hum  Poe-  .      ,if  > 

.  .    .  .  °    .      r  *j  Pmphtlmfáxo  apudTéxtoh 

ta;23  heodannomais  lamentável  que  ornais  taco  vença  fUp.ad  finem  capnit.       - 

-ao  mais  valerofo.oeftruindoa  naturefa,pella  mão  que  fez    Vis,(ònitus,  rabies, motus,  fu- 

.  t      r  ■  n  r-iw  i  ror,impetus.ardor. 

mais  vil*  fila  mais  excellente  íe  tora,  que  lie  o  valor,  SuntmecimiMatshaec  fer- 

i  o  T-mca*  armas, &  tantas  machinas  de  quantas  mor-  j-cu?  arma  timet. 
•testem  fido  inítrumento,  por  homicídios  particulares,  & 
por  guerras  publicas  !Náo  falando  nas  do<  líraelitas,  cm  q 
a  maóde  Decs£eria  mais  que  o  ferro;de  duzentos  mil  ho- 
.més  có  que  Cyro  Rey  dos  Perfas  paílòu  contra  os  Scithas, 
-  -ai  hum  efeapou  que  levaíleà  pátria  novas  óo  mào  fuc- 
*  eíiò.  Outros  dufentos  mil  Perfas  do  exercito  de  Dário  ma- 
tou Miltiades  Capitão  Athenienfe  no  campo  Mathone 

de  Attica^4quandooRomanoMario  venceo  osTeuto-     H  Textor.mofficm.p.i.tit.ki- 
ne«,Cimbros,    &  Tigurinos,monèraôdtlles  trezentos,  &   uinqmb.muit.auuns. 
quarenta  mil  2í  o  imperador  Cláudio  II.  em  húa  batalha     25  ^ff^Â^i^uMwA 

..L,,  r*  •      •        **vi       j-     •  <?  i       ver  l, atino  fec], 

matou  trezentos  mil  Godos;*<So  Príncipe  Claudiojuto  de     26  Mexia  jup.l.i.c.29. 
Martinopoii  matou  trezentos  mil  Sarmatasj  27  na  batalha     27  Jexm.fupr*. 
de  Atila  Rey  dos  Hunos  com  Etio  Romano,&  outros  Có- 
federados  em  França  junto  de  Orleaes  no  anno  de  quatro- 
centos,&  fincoenta,&hum;hús  cfcrevemquemorreraõ,cé- 

■to, &  oitenta  mil  homes;28  outros  que  trezetosmil,-2?  der-  verrreueue, 
Eamoufe  ta?  to  faii£ue,quc  hum  ribeiro  que  ally  corria,  fa-     29  lexwfupra. 
bioda  madie,&  legava  os  corpos  mortos.3°  Na  deCarlos     3o  mnan*htfJeKeft*r..l\> 

Martelo  Rey  de  França  cõtra  Abidaranno  Rey  dos  Vifo-  cajitilo  tyíi.  dosGodosiú.i.utf- 

godos,morrèraô  deites  trezentos.  &  íincoenta  mil.  3*  Na  ^rf^. 
guerra  que  tez  Tiro  em  ludea,morreo  hum  milhaõ,ck  cem     5I     exm  ' 
mil  dosHebreos;32  Na  que  rez  Cofoes  Perla  quádo  ócÇ-  Textor.ibidem. 

[rui  o  P.tleítina, morrerão  quafi  novecentos  mil  Chriftáosj  Mexia BafjivaL^.c.  17. 

5?  Na  batalha  emaueelKey  DomRodiieo  perdeo  Hef-  Vtàe íilP-c-^-n-  ?■ 

t  -  r  •'  il  j 11  33    'Cxtorfupra. 

panha, morrerão  letecenros  mil  homens  de  ambas  as  par- 
tes.34  Não  fe  rodem  nomear  as  baralhas  em  que  morrerão 
aquae-  ta  {nicc>enca,cento,&cenco,&  ílncoenta  mil  ho-      34.  tcxurWu 

tkés.Na  rcftaur^.çaó  de  Hefpanha  he  incomprehenílvel   o   Bmt0 Monmb.LuÇt. 
munero  dos  Mouros  que  monèraõ.  FlReyi  Dom  Pelaio, 

ogoquefe  levantou,matou,cent  ',&  vint    quatromil  em 
húa  batalha  junto  ao  rio  Diva.  ElRty  Dom  Frutcla  fez 

ícllesefpantofas  moitandades;  os  mo  rosnas  baralhas  de 

Mavi)o,das  Navas,  &  outras  foraó  innumeraveis .  Na  do 

Salado 
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Salada  fonõ duzentos  mihoatros  affirmaóque  quatro cc- 
1$  U4ridnafM.L16.cy,         tos  m1^ *  5  Na  que  venceo  tlRey  Dom  AfTonfo  Henriques 
c4i!hjfup.i.4.Jt{.nv{X  no  canino  de  Ourique  mori  éraó  tá  tos  que  feu  langue  ala- 

^^sCmJet>AffS(<,4.  gouoscjmpos,&fez  correr  tintos  dclle  os  Fios  Cobre s^ 
Atpbonfi+exn.áe.  Terges.36  Naconquilta de  Lisboa  peilo  meimo  Rey  du- 

Mmsdui^.c.^.  fentos  mil. V  lunto  de  Santarém  iobre  o  rio  Tejo  matou 

Farta  no ep!tõin.aoí  hyt.Portyv.p.     ~  .  ,  ,  ,  1     r»  1  1 

3.Í.8.K.12.  Mouros innumeravcis:38  lobre  Alcacere  do  lai, lugar  pc- 

36  BrmdMmM.march.iufa.  queno,morréraõ  trinta  mil  Mouros,  outros  diíem  leíTenta 

*'l}m*%dUo.c.rt.  nuljS?  que  leria  em  oeçaífcés  maiores. 

DuarteN1mesnaibrm.6tD.Aff4-  1 1      Tanto  mal  tirarão  os  homés  do  ferro, &  metaes3qj 

fo iitnnVtes.  providencia  divinalhes  moftrou  para  feu  bem;a  nature- 

39  :DuartcNmcs  iucbrort.de  ia depravada  pelio peccado.tudo depra vou jcomo ja, dilie- 
D.^ffonfiz  mosnasCidades,&  oueor  he  que  lie  ja&am  de  matado- 
Tariafip.p.3j.4*n.i  res.Cefar  iepetava  de  aver  morto  hum  milnao,ceto5&no- 

40  c4nbofup.U2Aifiwf.Zs  venta  milinimigos,alem  dos  muitos  Romanos  que  matou 

41  cfe.*.^.Duofantgeíic-  .  j      &              Demónio  por  a  razão  nas  ar- 

«tioné.altcrum  perviacumqi   mas.Mafoma  feu  miniftro  mandou  com  pena  de  morte  que 
Ulud  proorium  fie  hominis,  ai-      âo  ç  d;fputa{Te  fobre  a  Tua  ley,mas  a  deffendeflem  por  ar- 

terum  belIuarurn:cont-ugíendii  r  •>'        ,a-       ~  r 

eftadpoíbrius,íiutinonlicét  mas;4°  &porque  parece  que  os  Cmnttaos  razem  o  meimo, 

íbperiore.  hum  politico  ChriíYianiíTimo  de  noíío  tempo  nas  peças  de 

£JSE£S*2&*St  ««ilheria  que  «andava  fundir,punha  ironicaméte  por  inf- 

ripoilk?  cripcaó:U/í/W^rioírVg'i«»fijnãoporq  os Reys -antes  def- 

«Ua^mi^S  «  iríacionavcl  r.faó,  proponhaó  outra,:  ma.  por  Uf/i*. 

xméinbèllos  quód  raro  per-  fignificou  total. E  he  dito  Francez  que  as  demandas  entr 

mictitur  têmpora eligere.  Q^  f>  eys  çc  Jeci^m  Pello  direito  Canon \  palavra  equivoc 

44.  ciie/^rjAii/o»,I-Ioc&ra-  ;  .  r 

tio  doais,  &  nccciíicas  barba-    ^canbam^  a  Canónico. 
ris,  &  mos  gentibús,  &  feris,        I2      Eneapellamfe  cato  os  males,  que  há  occalloés  en 

StoÍTrSfte-  1UC  hC  ,ÍCIt°  Ufat  d3'  arm"  D^°',S  ^  "'?  Ml  *  "Z"*0* 

opepollcntà coroe re,à capite,  qual  fe  deve allegar  primeiro^1  q?,ie  remédio  avera  con 

á  vi tJ. <uÍ5ro,f "^r^ " ^  tra  a  força.fenaó  a  força  **  a  neceíTiiade  he  a  primeira  ra 

^vZnbTjurefdfjún.  &    faó;43  ná  o  fofrer  violecias  he  preceito  da  rafaó  aos  doutos 
jur.  da  neceffi  lade,aos  bárbaros,  do  coQume,  às  gentes,da  na 

p£ta£í '"  E  "^  »«*6  «  ^"s;44  tal  guerra  le  fez  de  direicedas  gentes  ,  4 
clv)-.p''''/'f-7.Sipí>ccfrui  volu-  &  \v:  provérbio  que  a  boa  guerra  faz  a  boa  pazi4<*  cm  ou 
mus,beílumçqréda.e{t:  íibsl-        ^       tratamos  larp .i mente eíli mueria,-  47  aqui  a  toca 

lum  '"smitt'ímus,Dace  nunqua  o    t  .,  , 

fcueríur.  mos  por  exéplo  das  miíerias  em  q  canimos  pelio  peccad 

v fo «. in prdog.de reinúit.Qúàz-       f  -      Arécontra  Deosconvertéraó  os  homés  o íerroy 

^SSSSSffi"    as  :ir'":ls:0  CUte'° ^Ue  mat°"  °S  in«?^tcS,hu Içava  a  (ft^ 
4r§  Matb.i.i6.  tQ.tf  com  efpada  foraó  as  turbas  aprédello:cravos  lhe  trei 

49  M«é.27.M4rí.i  y,x«f.23.     '  flàraó  p£s  &  nráOS;l;U1Ça  lhe  abrio  o  lado:  Sc  o  &»/*?r  nãl 
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ío  troixc  ao  Mando  paz  efpiricual,  mas  também  tempo-    . 
ral^naõquizdefcndeife  rendo  exércitos  de  Anjos.  51     *°  ^tlTú^y'^'^^ 
Mâdou  recolher  liua  efpada  que  vio  defeinbainhada;  P  as     52  Matb.26.<j±iQan.i$itii 
fuás  armas  foi  a  paciência:  ?3  &  vindo  fazer  guerra  ao  Mu- 


do em  peccado,a  efpada  que  troixe  foi  a  razão;  &  affi  en-   Ji^fl^'9'2^ 

viou  íeiks  Diícipulos  los  dedous,  em  dous,contra  todas  as  7D 

g;ences;com  preceito  de  naõ  levarem  mais  que  hú  bordaó; 

54  De  fie  modo  naó   reduíio  peícadores,  por  Philofophos, 

nem  defarmadoSjpoi?  armados:mas  Philofophos,  por  pef-     54  Mm.i.7, lúcio  Al 

cadores-,&:  aos  maisiorccs,femarnias;  &  conquiftou  todo 

0  Mú4\  Dcíla  maneira  fe  peleja  chriftammente,rcfcrvan- 
doo  ferro, &  os  metaes  fò'para  os  ufuais  úteis  à  vida,  em 
cu;o  beneficio  os  criou  Deos. 

CAP.  XXIL 

Precipic.&progyejfo  da  Efculttora&PintHral 
excellencia  dcffas  artes;  artífices  ,&*  obrm  m- 
fignes  íj?  oitavem  11  as  ^Çr  como  os  h  ornes  as  prati- 
carão malfendolhes  enfinadasparafeu  bem. 

1  Y""\  ízemosEfcritores r  que  TubalCaim,  de  quem         *  »    „.,     „  .    „, 

|r.  *  •       1        r    •  1  ■  r    ™  efere  Vedro    Ueictít  SjtvA 

J&^Jp  ralamos  no  precedenre  capitulo,  toirambem  in-  devar.iiçam.i.i.c.i6i 
ver.rorda  Eícultura,os  decendentes  de  Caim  inventarão 

muitas  artes,dizhú  douto  moderno,  *  porá  os  filhos  do   ,2  **-r«tmLm +Gm[.fi8: 
MudojComo nos cuíinou  Cbrijlo  Senhor noíTo,  3  faõ   mais     $  Luct6t%. 
prudéces  que  os  filhos  da  luz.  Pella  affinidade  da  Efcultu- 

racomaPinruralhescdnílderaPetrarcha,  4  a  mcfma   an-     ^vetrmíhèprofp.fortJiaU^i 
tiguidade,-  &  aííi  trataremos  de  ambas  juntamente*  €  mt* 

2  Tem  cilas  artes  a  excellencia  de  imitarem  o  Autor 
da  naturefa  reprefentando  as  coufas  como  faója  Efcultura 
mais  propriamente, porque  fe  vè,&  também  fe  toca,  &  té 
corpode  maior  duração,  &aíTi  ha  efeulturas  de  tempos 
muito  antigos, de  que  não  ha  pinturas* 

3  Também  tem  a  excellencia  de  cornprehenderé  to- 
das as  artes, &  algú.is  icicnciasjpo!s,como  diílc  Platam,  S    J  Tlat:*Rep'!0Lt^.^^ 

'  o  m  Jr       >  f   ^    Jiyeron.de  Huerta,  tu  traefucçam 

olucu!tor,&  Pinrorhao  detazer  çapatos,  &  quanto  raze    & ,motm*ítm,Upç.i%* 
todos  os  Officiaesrdevem  ter  noticias  das  hiítorias,fabulas, 
&  varias  erudiçoésjfcrgeometricos,entédcr  pcrfpec"tiva,& 

O  faber 
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faber  as  medidas  naturaes  dos  menibros  proporcionados 
à  fymmetriadetodo  ocorpojpor  iílo  Elpcnor  Pintor  ce- 
lebre da  Ilha  de  Ifthmo  eicreveo  livros  delymmetria;  lo- 
bre  tudo  haõ  defer  juiiciofospara  irão  obrai  éfóra  da  ra- 
2aõ,&decoro  j  antes  ufFcrecer  á  vifta,&:  á  imaginativa  húa 
ficçaõ  como  verdade j Por  iílo  a  pintura  he  poe fia  muda ; Sc 

6  frane.vatrit.de Rep.l  i.í.jo.  a  poefia  he  pintura  que  fala;  6  &Horacio  falou  juntamen- 

Tlutarch.dc audwnd.p oemat.  tede  a  m  b  a  S .  7 

ipucLdeM.c.^.  n.^n       ^     Não  fe  ajuntando  eíhs  partes  com  a  boa   rmó,fica 

7  Horut.Mart.poet.pictoril/M,  a  obra  com  taõ  pouca  graça,que  por  evitar  eíle  dtíar  no  q 
atquepoetts.  jne  tocava,mandou  A lexandre  Magno  por  edi&o cem  pe- 

Quidnbet  audcndi  seper  fuit  <tqua  *  . .  -m     '*'  w     r  r     i    •  rr     ,  -       - 

petecas.  nas5que  ío  Apelles  o  retrataíic,so  Lyíipo  elculpiíie  lua  h- 

8  Petracbafup.  gura  em  eftatura  grãde5&  Pyrgoteles  em  pequenas  pedras 

lextorin  officm.p.2.út.  [cultores,     j  í     o    r>  r         li  jt  i  -    ò- 

& tu.piaHres.  de  anel.  »  ConvieraíemeJhanteediao  para  as  lmages  Sa- 

tãs, pel  las  imperfeições  que  vemos. 

5  A  pelles  retratava  táto  aovivo,que  em  Alexãdria, 
enviandolhe  hú*  feus  e  mulos  recado  falfo  de  parte  de  el» 
Rey  Ptolomeo(fucctífor  de  Alexádrt  M^gno  em  aquelle 
Reyno^perqueo  convidava  para  lúacea .&  achandole  en- 
ganado no  Paço;  perguntoulhetlPxty  quem  lhe  dera  o  re- 
cado.^clle  quenaó  fabia  o  nome  de  quem  fora  ,  tomou  de 
humbrafeiro  humearvaó  ardente,&  apagandolhe  o  fogo, 
começou  a  delinearia  parede  o  falfo  menfageiro  taó  pro- 
„   ,,  ,.     ,    prio,queelRev  no  principio  do  retrato  o  conheceologo  9 

aiijs.  cm  fc,pheio  no  ramolo  Templo  de  Diana,rez  por  vinte  ta- 

lentos hum  retrato  de  Alexandre,  pcllo  qualfe  diífe  que 
nelleeftavaó  dons  Alexandresinvenciveis:hum  filho  de 
Philippe,invencivel  por  forças/outro  filho  de  Apellesmão 

10  Bruf.txpiutarck&jextor  imitavel  por  ai  te.!° 

>u?u'  6      Foraó  taó  inimitáveis  fuás  obras,que  chegando  ao 

tempo  de  Octaviano  hum  quadro,em  que  pintara    Vénus 
fahindodomàr,naó  fe  achou  quem  pudcííe  reformar  o  cj 
.  os  annos  tinhaõ  nelle  gaftado,L*m  modo  que  arremedaífe  o 

mais. ii  Quando  morreo deixou  imperreita  nua  Imagem 
de  Venus,&não  ouve  quem  foubeífe  acaballa  com  pertei- 

12  lextorfupr*.  Ç™  femelhante.»* 

7  Ptotogenes  lhe  foi  quafiigual.  Por  fama  o  foi  A- 
pelles  ver  a  RhodaSjpaflando o  mar;cheg3ii  á  officina,  naõ 
eílandoelle  emcafajtomou  hum  pincel, &fazédo  cm  húa 
taboa  húa  linha  direita  fubciliííima,diííe  a  húa  velha  que 

diíTtlTe 
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difefíe  a  Protogenes  que  o  avia  bufcado  quê  aquillo  fizera  j 
conheceo  Protogenes  que  í>ò  podia  íer  Apellc-s;  &có  ou- 
tro pincel, &  cucracorfez  dentro  de  aqueila  oUÇra  línl  a 
mais  iutil,&  ordenou  à  Velha  que  tornando  aquelle  home 
lha  moltraíTe.Tornou  Apellesfem  achar  a  Protogenes  em 
cafaj&  moftrandolhe  a  Velha  pai  tida  a  Tua  linha  que  pare- 
cia iuvifivcl,envergonhado  fe apurou,  &  com  terceira  li- 
nha pardo  as  dnas,taõ  delicadamente  que  não  deixou  lu* 
gar  a  mais.  Protogenes  fe  confeííou  vencido:bufeou  a  A- 
pelles,&  o  hofpedou,&  venerou  .  Guardoufe  aqueila  ta- 
boa  só  com  aquellas  linhas^ccmo  hum  milagte  do  Mundo, 
atè  o  tempo  de  Cefar,em  que  hum  incêndio  a  confumio.**  )j  MexU  d.c,rt.txWíntâ 
Acrevèraõfe  outros  a  competir  com  a  pintura  que  Apelles 
filera  de  hum  cavallojelle  não  fiando  a  fentença  de  Iuifo 
de  homés,fez  trazer  cavallos;&  paísádofe  os  quadros  por- 
diante  delles,sò  ao  feu  rincharão ;  J4 

8  Zeuzisemccrtamen  com  Parrafio,  pintou  uvas  taõ     *4  Mextafupra» 
naturaes,quepa{]aros  as  quiferaó  comer,  Parrafio  pintou 

hum  lenço  que  Zeuzis  quiz  tirar  para  defcobrir  a  pintura 
debaixo-entaó  fe  confefibu  vécido,  «5  Pintou  depois  Zeu-     .         .    , 

.    ,  ,  _  JL  .         t*  BrufiHS(Ll.K,c.2Xt 

zis  num  moço  que  levava  uvas;&  porque  ,os  paílaros  qui-    pWiJ5iUO( 

fêraó  comcllaSjCondenou  elle  mefmo  o  quadro,porcj  o  mo-  lextorfupra. 

ço  naô  tilava  taó  natural  qotemeíTem  os  paílaros. »<>  Par-     l6  textor  &  Mexia  (uprl 

rafio  pi?  tou  em  Rhodas  hum  fatiro  junto  de  húa  coluna, 

&  fobre  ella  húa  perdiz  que  fazia  reclamaras  que  ally  tra- 

íiaó  rnanfas.1/ 

9  Emefculturasouveexcellencia  femtlhante.Praxi-     t?  StraU.r^ 
tiliscfculpionallha  de  Gnidó  em  Mármore  húa  Vénus   M"****"* 

taó  natural, que  fe  namorou  delia  hum  moço.»**  Em  Athe-       e  ^  -  .   >  .,  ,  , , 

rias  avia  outra  tltatuade  que  também  ie  namorou  outro,Sc   teres. 

a  pedio  ao  Senado,&  porque  lha  negàraó  fe  matou.  »9  Le-    ?/»■'•?•*•?*•    a  ,'    . 

o  4     c-     1        r     1    •      u  1  10  lul.de  ÍAllitboM.  dos  Go* 

oncioem  C,aragoça  de  bicihaeiculpio  hum  moço  clau-   faitMml?! 

dicando  de  húa  peina  chagada, moftrando  que  fedoia,  cô  Mexia  fu^al^a  4.1 
tal  propriedade  que  todos  lhe  tinhaó  lafiima:  Aseículturas 
de  Phidias  eraó  taõ  excellentes,qi!e  fe  diflè  que  era  íó  pa- 
ra efculpir  Deofes,&  naó  hou  és.  As  de  Policleto  foraófa- 
moías.Lifippofcz  feiscentas,  &  dez, todas  acmiiavti? 2d 
Calicrates  efeulpio  em  marfim  formigas,  &  outros  ani-  zo  *exmf"tr*\ 
mães  taõ  pequenos,  q  naó  podia  a  vifta  diftinguir  osmé- 
bros.Mirmecides  também  em  marfim  efeulpio  hum  cano 

O  %  com 


21  PlmJ.y.c.li.  &  t,i6,c<6* 
t/£lian.U  i  .tyft.anim* 
Varro  6Je  lingdatin. 


'  22  Plm.l.7.C'2$. 

Textorf&  Mexiafupra. 

.  23   'biadetattatexcel.  deHejp.c* 

to.ir.3. 

CaUUbofup.l.l.difcur.  2. 

Mexiafup.lzx.17* 

24  7  extor  d.tit.  Piftores. 
Mexia  d.c.ij. 

25  Refere  Mexia  fup. 


26  Plutarch.in  émcor. 
Tlin.d.l.7.c.$%l 

27  Plin.l.j,ci%, 


'28  Mexiaofup.ciy* 


29  Erafm.l.%.apoplitem. 


30  Mexia  fupraÂc.ifi. 

31  Erafm.fupra, 


io8  EVA,  E  AVE 

com  quatro  cavallos  taõ  pequeno5que  húa  mofca  o  cobria 
comas  afas;&  húa  nào,que  húa  abelha  aefcondia  debai- 
xo de  fyj2» 

10  Taes  obras  bem  mereciaó  a  eftimaçam  que  fefa- 
fia  dellas.ElRey  Atalo  deu  por  hú  quadro  da  mão  de  A- 
riftides  pintor  Thebano,cem  talentos;&  Nicias  Athenié- 
fe  lhe  não  quiz  vender  hum  porfeíTenta.Cefardeu  oiten- 
ta por  duas  pinturas  do  mefmo,  Ariftides.O  orador  Horté- 
fio  deu  cento,quaréta,&  quatro  por  hum  quadro  dos  Ar- 
gonautas feito  por  Ciclias,22&  o  valor  mais  ordinário  de 
cada  talétofpofto  que  por  vezes  fe  variou)  era  de  quinhé- 
tos,&  íincoenta  crufados  de  bom  dinheiro.  23  Zeuzis  com 
as  fuás  pinturas  fe  fez  riquiilimo;  depois  as  dava  de  graça, 
dizendo  que  não  fe  vendia  oqera  fobretodo  o  preço.  H 
No  tempo  de  Plinio,paífados  quinhentos,  &  oito  annos 
depois  de  morto  Zeuzis,  feconíervavaó  ainda  em  Roma 
húa  Helena,&  outras  pinturas  defua  mão.  2r  EIRey  De- 
métrio tendo  cercado  Rhodas,&podédo  entrar  a  Cidade 
dondolhe  fogo  por  hum  lado, o  não  quiz  fazer,  porq  fou- 
be  que  em  aquella  parte  efíava  hú  quadro  da  mão  de  Pro* 
togenes.*<5  EIRey  Candaulo  comprou  a  pefo  de  ouro  húa 
pintura  feita  por  Bulano  da  deftruiçam  dos  Magnetes.  27 

1 1  Sahiaõ  as  obras  taó  excellentes,porque  os  arti fices, 
fobre  feu  alto efpirito,naó  tiravão  fó  da  phantaíia,mas  re- 
tratavão  do  natural  que  tinhaó  prefente:Zcuzis,  de  finco 
dôzellas  que  efcolheofermofifíimas  tirou  húa  Imagé  q  os 
Argétinos  em  Sicília  dedicarão  á  fua  Deofaíuno.  *8  Em 
tempo  mais  próximo  ufou  em  Roma  hum   grande  pintor 
de  lemelhante  diligencia  para  fazer  certa  pintura,  matado 
hum  homem  impia,&  cruelmente.  Em  Holanda  vi  eu  que 
nocampo,efcolhédolugarde  boa  perfpeótiva,  retratavão 
pintores  as  paufages  q  vemos  taõ  naturais.  A  pelles,  além 
difto,pendurava  á  porca  a  obra  que  acabava,  &  eicondido 
ouvia  o  Juizo  dos  que  paíTavaó,&tal  vez  emmédava  pel- 
lo  que  ouvia:2?  Por  ifto  eferevia  ao  pedo  quadro, Refles 
<j/à//<?,mofi:randono  verbo  imperfeito  que  não  eftava  aca- 
bado ;&  delle  aprenderão  efta  letra  os  que  fazem  qualquer 
obra;?0  Perguntandofe  a  hú  grande  pintor,  quem  fora  feu 
meftre^refpondeOj^tt^iapontando  parao  Povo.3r 

1 2  Poemfe  a  pintura  entre  as  artes  liberaes.  Em  Gré- 

cia 
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cia  a  nenhum  cícravo  era  licito  aprendella ,  &  todos  os  fi- 
lhos dos  nobres fe  exercitaváonella,como  exercício  virtu- 
ofo,&  de  fmgular  ingenho;3*  Sócrates  foi  pintor,o  grande     ;2  Tufm.fuprahf. 
Alexandre  hia  muitas  vezes  à  ofiBcina  de  Appelles33quá     iexiorfupa. 
do  Demétrio  entrou  Rhodasachàraôfeus  íoldados  a  Pro-   Mextilcwxmitfl 
thogcnes  emhuj  hoita  pintanaocomioílegojlevado  a  el-    ^ 
Rey,&  perguntado  em  que  fundava  tanta  confiança?  tef-     ?}  Textorfup* 
nonato )hm  o  er  que  tinhas  guerra  com  os  pódios ,  C!>  nao  com  as 
artes ',e\íicy  o  mandou  guaidar,&  depois  o  hia  ver  pintar 
muitas  vezes.  34  Outras  honras  tiveraó  pintores  nos  tépos  Mexia  fupra* 

antigo s.Nefte,em  que  as  artes  feeftimão  pouco,  ouvi  em 
Inglaterra  que  Rubens  excelléte  pintor  framengo^deixara 
por  fua  morte  milhaó,  &  meio  de  crufados,  repartidos 
igualmente  em  três  filhos-,  &  elRey  de  Caftella  Dô  Phil- 
lipe  IV.ofez  doConfelhode  Flandres,honrando  aexcel- 
lencia  defeu  efpirito. 

13  O  FIolculo  hiftorico  3  5  diz  que  Timantes  Grego 

foi  o  primeiro  q  mrifturoucores,pellos  annosquafi  2600.  ,,,,„■-      .^^.j 

do  Mundo,&  dous  mil  depois  do  diluvio  j  quali  no  tempo  ^erlchcahxc  têmpora  piclores, 
do  Deeem  Viratode  Roina;poiém  tenho  ifto  por  muito 
piais  antigo  jcom  titulo  de  Vefenjadela  pintura:  ha  hum  li- 
vro b.mcuiiofo  do  mais  que  delia  fe  podia  difer. 

1 4  Dos  Efcultores,&  Pintores  infignes  fez  Cathalo- 
go  RavifioTextor  ria  fua  offieina  *  Em  lingua  Italiana  ha 
tomos  das  vidas  dos  Pintores  famofos.O  mais  gloriofoef- 
cnlcor  foi  o  que  à  inftancia  daquella  mulher  que  farou  de 
Amxo  de  fangue  tocando  as  veíliduras  de  Cbnjlo;  36  ft  z  em 

metal  Ima  txccllente  Imagem  do «SWjor;  que  lendo  Eufe»      $6  Matb.ç.Luc^* 
bio  Bifpode  Cefarea  fe  via  ainda  em  aquella  Cidade;  em 
ícuspés  nacia  húi  erva  que  firava  infirmidades;  o  Impera- 
dor luliano  apoíbta,  a  derribou, Sc  poz  a  fua  no  mefmo  lu- 
gar^ de  repente  deceo  fogo  do  Ceo  que  a  f_jz  em  peda- 
ços^ entre  os  pintores  o  foi  por  fciencia,naõ  de  profiíTaó,     %i  MufebJ.7ie.t4l 
38  o  E vaneelifta  Sam  Lucas,&  alcáçon  a  Coroa  íobre  to-   N/l^7  6/AJ'&  ['l6'*'  £  ' 
Oos,tazendo  o  divino  retrato  de  Lhi/to,  Sc  outro  mais  que   ex  M.eihaphraft.&  sieeptw. 
angtrlicoda  SanriíTima  Virgem  M^)/,deque  fe  leváraó  co- 
pias nor  todo  o  Mundo  j&  também  o  do  Príncipe  dos  A- 
poftolos  39 

1$      He  para  nofarquehit  Efcultor,ou  Pintor  nao  o-     19  m¥m^M%* 
bra  igualmente  em  tudo  o  que  pertence  à  meíma  arte.  Phi- 

O  3  dias 
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dias  foi  o  mais  excellente  nas  efculturas  pequenas,  Sc  mui- 
to mais  eículpiudo  em  marfim.  Pirgoreles  nas  q  fazia  em 
pedras  preciofas.  Serapion  naõ  íabia  pintar  homés.  Dio- 
nifio  só  homés  pintava  bem;  Amulio  só  era  Egrégio  tm 
coufaspequtnas,pnncipalméteem  pintar  mininosj  Nicias 
na  pintura  de  mulheres;4°&hojeíe  véo  meímojhiis  tem 
40 TexíorJ.m.sctiiptor.  &  d.  excellécia  sóetri  retratar:outrosíò  em  pintar  flores,  outros 
1  *K  °  '  cm  fazer  paufagés  jaííi  repartio  Deos  os  génios,  &  as  ima- 

ginativas differentes  41 
,. , . ,  16     Neftas  artes, além  da  recreação  para  a  vifta,&  or- 

41  Viácmfr4C.tf.n.2,  r      c  1  r      ít  l 

nato  para  as  calas, &  outros  logaresneorierecia  aos  nomes 

a  lembrança  de  aver  Deos  efculpido;&  pintado  nelles  fua 

\%  Diogcn.apuJzs.ert.  dent.   ProPria Imagem,como  difll Diógenes, 4M<m  noticiafpò- 
pbthfophor.[.6.invlàejut.  de  fer  )àc  o  aVerdito  Moyfes;  43  donde  devèraõ  inrerira 

43  Gtn.u%7.  obrigação  de  a  não  afearem  cóvicios.Nellas  devéraó  có* 

.     r  ,  íiderarcom  Socrates,44  quepois  oseícultores  procuravão 

ditem*  com  todo  o  eltudo  que  as  pedras  pareceílem  nomes ,  de- 

viaó  os  homés  procurar  naõ  parecerem  pedras;  Finalméte 
moftrandoa  providencia  divina  eftas  artes,  difpoz  a  utili- 
dade que  delias  refultaria  quando  aslmagés  Sátas  nosex- 
citaíTem  a  venerar  o  que  nos  reprefentaõ. 

1 7  Porém  noíTa  naturefa  aproveitandofe  somente  de 
aquellarecreaçaój&ornatOjmuitas  vezes  com  figuras  in- 
decentes; preverteo  as  utilidades  maiores.  Naõ  fe  lembra 
o  home  que  he  Imagem  de  feu  Creador,ou  náo  repara  em 
adesfear,não  quer  deixar  de  fer  pedra  na  durefa;8c  cm  sé- 
pre  bufear  a  terra  como  a  centro,  por  mais  que  o  encami- 
nhem para  o  Ceo;em  lugar  de  venerarem  as  Imagens  Sá- 
tas,fó  pello  figurado, huns  totalmente  asabominaõ  here- 
^  ges:outros  paííam  a  adorallas  pello  que  eip  fi  hô;  por  húa 
Imagem  começou  a  idolatria,como  veremos  em  feu  mais' 
próprio  lugar;4 5  &  refere  Salamaó  nolivro  da  fabedoria 

4y  p,i.c.^.n,çt  que  a  excellencia  com  quefamofos  artífices  obrarão  mui- 

tas,convkiou  mais  os  homésa  adoralhs;  46  por  iíTo  Moy- 

<r  Dcuter.l.ii.&c.s.S^      fes  as  tinha  prohibido  aos  Hcbreos 47  conhecédoos  incli- 
nados á  idolatria. De  tudo  o  que  a  divina  bondade  ineul 
cava  útil  ao  Mundo  Infante,tirava  a  malícia  cffeitos   con- 

48  supra  ci$.n.$.  trarios,comoaíIima48  propufemos;&  vai  moftrando  fua 

hiitoria. 

CAP. 
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J?rmcifiod&maficfi,feHprogvefío ,  &*  noticias 

que  cr  etla  pertencem,  %r  como  os  homes  ufarao 

maldcflebem^  Tratoife  como  Chrifto  Senhor 

ncJjQ.tcrfttfo  Mãy  Santiffima  honra- 

rcto  eííct  arte* 

Rofeguc  o  Texto  *  quelubal,  outro  quinto  ne-     i  Genef4.Hl 

to  de  Caim,foi  Fay  dos  que  cantarão  d  Cythara,& 
orgaó;&  fegundo  o  que  fica  notado,  2  da  frafe,  perq  fala,  ^      ,n'  ' 

fuppotm  que  ja  de  antes  avia  Mufica,  &  elle  a  acomodou 
com  arteaaquelle>i  íftrumentos.  Não  i'e  deve  ateribuir  a 
Autor  humano  coufa  taó  divina. 

2  A  pátria  da  Muílca,diz  CaíTaneo  3 que  he  o  Ceo;     %  ^^ CatbAglúr, mdt 
&  Caíliodoro  4 notou  que  o  fignificàraõ  osantigos,achan-    p.io.ionfider.^x.tnprmc. 

do  nas  eftrcllas  a  forma  da  Lyra.  Os  Ch;  iftaós  reprefenta-  4  £#>^/  2  ^4°. 

mos  a  gloria  Ctlcftial  erfthua  harmonia  fuaviííima,em  q 

a  dcfcieveS.Ioaóno  Apocalirfe,  5  queoDoutor  Angtli-  ...     „, 

ço  »  |  ntende  de  verdadeiras  vozes.  Por  ilto  amar  a  Mulica  ar.z. 

íe  tem  por  hum  final  de  predeftinaçaó,  7  purque,como  en-  6  cD.lhomfm  2.{mt.difi.2.q, 

(inaváops  Pytogoricos,&  Plotonicos,  8   a  parte  fuperior  2^Matutenaprof^.áUm^ 

de  nofu  alma  tem  com  ella  grande  parentefeo,  &  a  defeja  idade4.ci1.iX 

como  a  centro.  9  Pello  contrario  a  aborrece  naturalmente  8  ^udBoetJ.\deiíufc. 

.  c  9  Pedro  Sondes  de  fiam*,  tm 

o  l>monio}c<  aíii  a  harpa  de  David  o  afugentava  de  Sa-  prohgo  âtudacem  á  vvid.Me~ 

ul  ,0  por  efia  cauía3II  naó  porque  ally  obraíTe   outra  vir-  tm* 

tude;  n  porque  em  outras  occafioes  íe  vio  o  mefmo;  13  J°  l^h^llifaíà 

3  Efta  naturefacelefte  moftra  a  Mufica  por  feus  ef-  u. 

feitos. Deleitando,  eleva  os  fentidos,  não  sódoshomés,     ,2  D^/^i°'  twfif.ti 

,  ,       .  .         .  ,  1       i-i    r-       Z}.Valcntiain  prol.adp  alm. 

14  mis  também  dos  irracionais;  15  como  lemos  dos  Elera-      tj  Kejeruntgiof.ordmar.uReg: 
tes,Cervos,Cyín?s,&  Delfins. As  allee;orias  dos  Poetas  di-    t6- 

C  •    -c        j     r  o  Horof.de  ver.&fd[.pyophet.l.2.c.*l 

fiam  que  os  navegantes  mais  queriao  perderfe  nas  Syrtes,     I4J  WA/J.  ad  ennat. 

&CarybJe$,que  deixar  de  ouvir  o  canto  das  Syreas,quea   rat.Horatij. 

ferefa  dos  Urfos,&  Leo5s  fe  tornava  domeftica  ouvindo  a     '  5  ^^rcb.deprofp.fmMU 

2. 2 

Orpheo,p</r  cujas  vofes  os  rebanhos  famintos  trocavaóos 
ppfto^j  &  que  a  Cythara  de  Arion  chamara  os  Delfins  do 
profundo  das  aguas. Eftendèraô  feu  poder  fobre  ascoufas 
iiifer.fi veis  deferevendo  ja  a  Orpheo  movendo  osbofques: 

*a 
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jaa  Amphionattrahindo  as  pedras  para  o  muro  Thebano; 
4     A  Mufica,fegundo  Plataó,  >*  compõem  o  efpirito 
i6  pude  Rtp.M.}.4.& 7»    para  feguir  as  virtudes:  inftrueoanimo  para  coníònancia 

da  vida:regula  as  medidas  para  governo  da  Republica,-  ie- 

i7  D.Augujim.apnd^b.Cof-  gundo  S.  Agoílinho  17  favorece  as  feiencias  renovando  as 

u,traã  dehd.§.  ..exn./\..haie-  forças  do  entendimento  para  o  e  iludo;  fegundo  Patrício 

'TZmM^Z-  alivia as «noleffi^  »«  &  como  norou  Saó  Pedro Chry ío- 

f/km  seiorzano.embiem.p.         logo,1?  até  os  jornaleiros  fe  ajudam  a  trabalhar  cantando; 

ip  D.Petr.chrjfiLStrnuto.in   ^  excica  Q  furor  ^ellico  para  deknfa  da  pátria;  paraif- 

'r  fo  fe  inventarão  a  trombeta,  &  o  tambor,vofes  Muficas  da 

ao  Mexúu  sjWa  U  .e,  io.   milícia.  As  Amafonas  ufavaó  de  frautas  nos  exércitos;  2° 

osCretcnres,de  lyras ,  on  Cytharas;  &  outras  naçoés  de 

ai  rumnacommenuovidMc-  varjos  inílrumentos;21  os  Lacedemonios,  refinando  Tyr- 

tam.l.}.n.7 .  teo  Q  fofn  ^Q  pifaro7fe  esforçarão  de  modo  que  recobrarão 

húa  vitoria, que  os  Meífenios  tinhaó  quafi  ganhada;  a  lyra 
deThymoteo,tocando  húabatalha,levantou  ao  grade  A- 

22  Piuunb.de uufcX.        .     lcxâdre  da  mefa5&  log°  mXidando  o  fom,lhe  foílegou  o  a- 

23  Homer.iijad.L?*  nimo; "  ella  applaca  os  impulfos  colericos,como  íuecedia 

a  Achylesaofomdalyra;23  &  k  vioem  Pythagoras,&em 

feudifcipulo  Empedocles,quandoaquelle  tocado afrau* 

ta  retirou  os  amotinados  que  forçavão  húa  cafa  honeíla: 

eíle  cantando  aquietou  outro  que  fe  queria  vingar  de  feu 

inimigOj&  em  Terpander  que  com  a  fuavidade  de  feu  cã- 

H  cfiKmiVMmf.m*  to  concordou  as  fediçoés  de  Lacedomonia;  24  ella^  ajuda 

eum  Çeqq.  a  Oratória  (  aqual  por  ella  re2áo  Quintiliano  *5  coparou 

Textorh  officin.p.i.tit.  cythndi,  a  CytharaVomo  fe  vio  em  Caio  Gracco, ganhando  a  von- 

z5  Qu'ntilUn.l.i.c.S.  tade  do  Povo  ílomano^com  aquella  oraçao,cujos  accen- 

tos  fafia  mais  fuaves  a  frauta  de  hum  feu  eferavo,  que  toca- 

z6  Ç4fmtusf«pra,verf,&cajur  va  a  cada  período.  2Ó  CaíTiodoro  *7  diz  que  as  cordas  dos 

27  caffiodor.fupra.  inílrumentos  fe  chamaó  affi  pello  movimento  que  fazem 

JJ    +  nos  coraçoes,quefechamao  Comina  língua  latina;  por  ií- 

to  muitas  Cidades  Gregas  recita  vão  fuás  leis  ao  só  da  Ly- 

ra,como  entrenós  fepublicáo as Prcgmaticas  com  chara- 

mellas,&  trombetas; 

5      Também  aproveita  a  Mufíca  áfaude  corporal.  O 

Eclefiaílico^apocm  por  remédio  contra  amelanconia5 

29  Mdrfii.Ficin.ín comment.  âd  Marfilio  Ficino2?  contra  a  cólera,-  Cafaneu  3°cõtra  afie- 

wnv.vutonc.t).  bredoucura,feridas,&rmaldcpeíle:Pedro  Mexia  3'  con- 

31  McxUfuP.i.3.c.iz.  tra  a  ciatica,&gota;Caíhodoro  3  contra  muitas  outras  do 

2»  caffxtorj.cp1it.40.  enças;&  affima  diflemos  3  ?  como  cõtra  amordedura  da  ta 

r>supu(.u.t>.7.«dfin.  *  rantulí 
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rantula  heounicorcmcdio<  Medicina  qnaõ  nòue  cnfaí- 
tiar,porque  os  fentidos  de  ouvir,&  ver  naó  íe  enfada ò.    > 
ó      Serve  também  com exceilencia ao (pirite;   SfraiU 
EIiíeo,34  paraprophetiíaranandou  que  IbôcantaÔWaa-i  x-     *4  *"^eg  3',ç\  , 
cita  a  louvara  Deo^o  que  conhecerão  os  Gcntios3-mp]a-   verj.iybagor^ 
ca  a  ira  divina,como notou  S.  Agoílinhòj? 6  por  ifío  a  Gcn-      36  d.  Augujiin.de  docTh(kffi.lt 
tilidade  a  ufava  nos  &erifick>sb&  exéquias:  .&  David  nos    EjXn.MerÂÚ^Uu^ 
incira  a  louvar  com  elia  o  Senhor,  como  faz  a  Igreja.  Eítan- 
doainda  no  ventre  de  Tua  Máy  cantou  o  grande  Patriar- 
chaS.Bento.37 

7     Elia  confonneà  doutrina   de  Platão,  &  como  a  d-     V  *fá*.39.4&.9to&págfà 
vertem  vários  eferitores,  33  heinfinuadora  da  Theoloaia,   ^tlfZ^iV^    ,* 
noite  (ia  lnniprudencia,tcmelhança  da  Aílronomia.Mãy    LHfiuuti.i.f.i.c.^ 
da  Oratori.a,fundamcnto  da  Archite&ura,  Por  iílo  derivou     l*  *ta-fo&tiT:tm*$ihá 
Teu  nome  dasMufas,39  porque  as  Mufas  fecharaaó,  affide   fc^^M 
palavras  Gregas  que  figiu&cãôjnquiri^ciotitmar,  1$  a/eme-     *9  rtotyAtóUftoi 
//;á>;/*;quaíi  diferido  que  todas  as  feiencias  tem  vinculo  en- 
tre fi;donde  veio  pintarcmfe-as  Mufas  guiando  choros,  da- 
das asmáosemuniaõriciproca;  &  os  Gregos  equivocarão 
o  nome  de  Sabk  com  o  de  Mufico;  4o  Os  antigos  com  cftc     40  «U^ityK 
iignjticayaoa.erudiçaõdas  letras  humana*;  Mvfico  difle  o 
mefmo  Plataó^i  fe  chama  tudo  o  que  efti  perfeito,&  hoje     *l  Fí^°h^ 
(diz  Callepino  V)  ufaremos  da  mefma  frafe  em  bó  latim;     4*  ca*i"-fw«. 

8  Finalmente  he  a  mu  fica  taõ  unida  a  cila  machina 
Hniverfal,que  defiaô  os  Pitagoricos  que  por  feus  compaf- 
ios  fora  o  Mundo  creado.Os  fabios  antigos  affirmàraó  ã 
os  Ceoscantávaó,&efcrcvéraó  que  avia  nove  Mufas  em 
razaó  dosaccentosmuficosdeoicoEfphcras  celeftes,&  de 
hfu  harmonia  fuperiorque  fe  formava  de  todas ;4$  Lycur- 

go  defia  que  a  Mufica  era  natural  ao  homem,4 4  &bé'fe  vè    fir^t^'^'  ***** 
(acrecetou  Macrobio,  45)pois  na  Mufica  dos  orbes  ccleíles     44  L)cúrg.apadPairiUc.j^ 
começa  noffa  vida,&  a  das  exéquias  celebra  noffa  morte.        45  MacroyA'UeS^n^,P'^ 

9^  Enfinou  Deos  a  Mufica  aos  homés  para  os  enrique- 
ccrdcftasfuasqualidades^crradamenteattribuem  fua  ori- 
getnnaósòos  Poetas?hunsa  Apollo,outros  a  Mercúrio: 
ma«  também  os  hiftoriadores,  huns  a  ífis  entre  os  Égip- 
cioijourrosa  Bardo  entre  os  Cclcasrmuito*  a  OrF  heo,Mu- 
ííeo.&Tamyrides  entre  os  Traces.algús  a  Oflyres,ou  P  vta- 
goras,notandoaGÍvcrí]Jadedofom  dos  malhos  dehúfcr- 
r<--iro,&  também  difleraõ  que  fetomàraò  do  cato  das  aves; 

P  naó 


ii4  EVA,  E  AVE. 

naóteve  inventor  humano,tevenacimento  no  Ceo,  que  a 

communicou  ao  Mundo  por  fumma  piedade. 

10     Verdade  heq  depois  a  aperfeiçoarão   vários  Au- 
tores cm  diverfas  Províncias;  (como  fuecedeo  em  todas  as 
coufas  que  fe  foraó  achando)com  foés  ou  tonos  accomo- 
dados  ás  matérias.  Marfias  Grego  achou  a  cócordia  das  vo- 
íes muito agudas:&  harmonia  chamada  fbrigiaym\úto biá- 
da;Olympias  Miííio,ou  Phrigio,a  das  vofes  femelhantes; 
&  a  harmonia  Mefopbrigiafit  também  a  Lydia,  accomoda- 
da,tantopara  triíteía,como  para  alegria;fe  bé  outros  a  at- 
tribuem  a  Carioyque  diferaó  fer  filho -de  Tupiter:ou  a  Am- 
phion,ouaMellanopides;ou  Antippo  SaphoRaynha  de 
Lesbo,ou  Pithoclides(dizemoutros)compoz  a  Mejfilydia 
conveniente  a  tragedias.  Damon  Athenienfe,ou  PolymeC- 
topHypolidia contraria  à  Mejjoly  dia  ;?yt\\cmo  Ionio  afon* 
ca jPbiloxeno  a  Laconica^mô  Ma  gneíio  a  Simodia}LyCíM 
zLyfiodia;  &  depois  fe  feguiraó  tonos  diverfos  entre  os 
Hebreos;jaoEcclefiaftico46  deíiaque  osantigos   aviaò 

4*  icekfi4k4^.  requiren-    bufeado  modos  muíicos. 

tes modos muficos,  lv      Tudo ifto era fem regra  certa  pello  bom  natural 

do  ouvido;&  com  tudo  LaíTus  Herminxo,  que  viveo  rey- 

nando  Dario,efcreveo  de  Mufica,&  foi  o  primeiro  que  fe 

fabeque  delia  efcreveíTe.47  E Tymotheo  Milcfio  no  Im- 

tó£^^  *   perio  de  Alexandre compoz  iobrcclla  defefete  hvros.  4S 

48  Conud.Gefmr.tnonom4ic.    q  papa  S.GregorioMagno,no  anno  de  Lbrtjto  ieucentos, 

tniiwmn.verboihpnotbem.        poucQ  majSjOU-menos,fez  humeanto  cham  para  as  Igrejas 

í  „,"■  •  --         j>*   que  fe  governava  pellasíeis,oufete  letras  primeiras  do  A, 

m[,c.i.i.ci£  B,  C,4P&  no  anno  de  fcifcencos,&  oitenta,  &  dous     ou 

oitenta,&  três  o  Papa  S.Leaõ  ll.o  reformou,mas  ainda  se 
regra  certa;  atè  que  Guido  Aretino5Monge  da  ordem  de 
S.Bento,AbbadedeS.   Laufredo,  ou  do  Ermo  da  Santa! 
fo  Tr.UMdeS.rhomhmBe*    <Qmz  fe  Avellana  5o  que  viveo  pellosannos  de  mu  ,  SJ 
5,  iibef^mb/.ponuf.ç.  i.u    trinta  fJ  no  PÓtificado  de  JoaoXVHll.inltitunio  arte  cc 
4rf.i.c>  16.O  /.*.*.*.  o  artificio  das  féis  vofes  poftas  na  mao  co  muita  clareia ;  a 

Guais,pormeodejejuns,&oraçoés,achou  nos  principio 

dos  primeiros  verfos  do  Hymno:  Ut  queant  laffis  ,  ^/onar, 

fibrts&c.l  *  que  tinha  comporto  Paulo  Diácono,  Moge  d( 

5*  ArmU.i.y.77.  monte  CafTino  da  mefma  ordem  de  S. Bento,  em  lonvo 


53   P.Tr.Leaofupra. 


docrandeBaptifta^H  tendo  alto  mifteno  achar  as  vole 
paralouvor  a  Deos  no  canto  cópoílo  emlouvar  do  Sat< 
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que  fe  chamou  Vo^  do  Verbo  Encamado.54  Efte  livto  de  '  »  &££**■ ^^^ 

Guido(parece  que  íe  nao  ímpnmiojdcicobrio  no  lio  Kcy 

Dom  IV.  na  livrai  ia  da  Raynhadc  Suécia ,  difem  que  ori- 

ginal,depois  de  grandiílimas  diligencias  que  por  toda  Eu- 
ro pa  fez  pc/íeus  Embaxadores,&  outros  minifuos,decj 
feu  tdiimunha  porque  fiz  muitas;  a  Raynha  lho  enviou 

de  prefente,&  Tua  Mageftade  o  poz  na  íua  infigne  livraria 

de  Mufica. 

i  2     Efta  fuavidade,&  utilidades  da  Mufica  reconhece- 
rão os  homésmais  labios,por  muitas  demõftraçoés.  Fiíe- 

raó,hyeroglifkoda  Mufica  oCifne,ou  o  Roxinol ,   peila 

melodia  do  feu  cato;  pofto  q  alguns  a  fignificavaõ  em  húa 

cigarra  fobre  húa  eithara,por  contarem  os  Gregos  quetã- 

gendoEunomio  emeompecenciade  Arifteno,  ckquebíã- 

dofe  húa  corda  da  Cythara, húa  cigarra  quepaíTou  por  fi-  * 

ma  de  Eunomio,lhe  lupriocom  fua  voz  aquella  falta. $5         ^  ?Ur.vderian,'mH)wgU.i$ 

13  Os  Iuriftas  redizem  que  aos  Muficos  que  ferve,  "t.de  Luctnia-,&  i.tó.nt.de  áudas 

-»         r  \     •     r  -/vi  p      p      -        ã        5<*  Gmian.difcept.forenf.c.  iSu 

ienaodevelalario,leonao  eltipulam,  porier  ierviço  de  ^n,9% 

goílo  ineftimavel.  Marco  António  pagou  a  Anaxenores  Eman.Baròof.adordm,portúgaL  L 

com  os  tributos  de  quatro  Cidades :  Galba  enriqueceo  a  4>l?,3,4?*af 

Cano:Vefpefiano  aDiodoro;os  Locrenfes  levantarão  ef- 

tatua  publica  a  Eumonio  f7&  os  TebanosaCleon.  r,    *      .    ~.  ,  .  *>^ 

14  Piatam  5»  encomenda  que  aos  moços  íeenline  a  t*di. 

Mufica j  Ariftoteles  S9  o approvoti  acrecentando  que  con-   caffan.d.cmjtàr.^1. verf.^ia^ 
uzpara  a  virtudejCaíTaneo  «°feiactava  de  que  afii  fe  ufa-     ■,,  nJhb.xy.Pm^m.è 
va  em  França  no  feu  tempo^S.Lfidoro  èl  chegou  a  dizendo  diuL7.de  leg. 
torpe  he  nhfaber  Mu  fie  a, como  não  faber  letras,  &  afii  os  Arca-  ^W  Wte.pkittià» 
dios  tinhaó  por  difereditonaõ  entender  de  Mufica,  <>2&o     $9  Arifl.de  Rep.i.u.^&  f< 
famofoTemyftocIes  foi  notado  de  pouco  polido,  porque     6o  CaJF'n-f«?>vtrf.& bane. 
em  hum  íarao,dandofelhe  hua  Lyra  para  tocar,difíe  q  nao     Tamirpe  eft  nefciíe  Mufi-; 
fabia;da  mefma  falta  foi  notado  Cimon  IlluftreAthenien-    cam.quám  nefeire  literal 

fe.  <*3  Pcllo menos  quando  fenaó  julgue  com  tanto  rigor    í,2  ?olyU,V  , ., •,    .,    ,„> 
»  .  1  -n/-xi  "  5  atraquei,  de  nobflít.c,^.n.lii 

aos  que  totalmente  ignorao  eíta  artemao  íe  pode  negar  q   Qrftnmfupm 
ella  adorna  muito  a  qualquer  homem  grande.<*4  vhun.h  vméimsá 

it>      Achiles,  Epaminundas,  Alexandre,  Syllíf,  Catão   p^.^T 
Cenforino,os Imperadores  Tito, Adriano,   &  Alexandre  ^mmU^,\o,&\%\ 
Severo,eraõ  muito  peritos  em  cantar,  &  tocar  inftrumetos,* 
Oavidjfoi  maficoexcellente,^5  &  o  primeiro  cj  compoz 
^/ww,quefignifica  Vevfo  de  louvores  divinos  cjueje  cata  com  '  "*" 

V)flrumento;\\o  que  fe  diftingue  de  Q  axfico  que  he  o  cj  fe  can- 

P  2  ta 
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Mê 4.c"'!$."y  tafemellc^Pythagorasfoi  grande  cytharifta;  Sócrates 

jà  velho aprendeoMufica;  Oglorioíb  Rey  dePottugal 

67  DAtmam  deGoes  m  (hrm.  D.Manoel  erarnuito  inclinado  a  clla:&  bufcava  com  giá- 

DelRejD.Mmel  ,+1.9+         ^s  falariosos  mclhores  muficos^  o  Senhor  Rey  D.loaó 

IV.naó  cantava,mas>fem  cótroveifia,  foi  na  Mufíca  o  mais 
fciente  de  feu  tempo  >as  compoíiçoés,  que  com  nume  fup- 
pofto,comrnunicava  ao  Mundo,  por  fuperiores  eraô  logo 
conhecidas  por  fuás  em  toda  Europa  jcô  defpcfa  conílde- 
ravel,&  diligencias  particulares,  (cm  muitas  o  fervi)  ajun- 
tou híia  numerofa  livraria  das  obras  muíicas  melhores,  & 
mais  exquifitas,&  a  tinha  difpofta  com  notável  curiofida- 
de,&  clarefa  para  facilméte  fe  achar  nella  qualquer  papel; 
fendo  continuo  nos  coníelhos,  &  delpacho  dos  negócios, 
£8  Dijfemesmc  ^.'n.^comos    todos  os  dias  depois  de  jantar/ tomava  húa  hora  de  alivio 
íVtmotl,ElfP.tom.z,lt.  pó-  [regra  dos  que  fabem  trabalhar]  «8  &  efte  era  exercitar  & 
eu  facn.Lníitmi  in poética,  uc   enfinaros  feus  Muíicos>q  tinha  muito efeolhidos,  &  quafi 
&in  Mufícá  regnare  feruntur   fempre  emcantodos  officios  divinos,  para  que  feu  exerci- 

miràan.mipropeiuione,  vclut       .      i  .  .  ,         .  *     ..  ..'     ,         T¥    r 

enthufíafmo  rapef.  cio  em  tudo  foíTe  louvável.  O  Autor  da  BibliothecaHyfpa- 

70  'D.  vyeronim.  in  Catbai.  m.6?  â\x  q  os  Portuguezes  reinaó  na  Mufíca,  &  na  Poefia. 
Í^LuM.M.  £{l  Entre  os  maiores  Eccleíla{ticos,os  Santos  Papas  Gregório 
Bíafn.mapopbte/n  Aiex.&m  vit.  &  Leaó  Il.foraó  pericos  nefta  arte:Como  também  o  gran- 
Í?/Tw/  a       o,       y    ,  deOrigenes,  >°  &(obeja  para  o  maior  credito  eferever 

libe  fc.D  jã.?on^\l.%.  C.\  .&  16.       ^    ^     &  '  *>.  t        i  a  ri     a 

71  capn.dMnfiJer.^.verf.fedl  CalTaneo7i  por  teftimnnho  de  graves  Autores,que  thrtjfo 
utfemei.  Senhor  noífo  foi  grande  Muíicomão  fe  podia  duvidar  que 
(ft^agri^4*  o  foubefe  ferias  os  Evangeliftas  Sagrados  declaraõ  que 
verfio  bdbet:  Hymno  cmtato.  depois  da  ultima  Cea  antes  de  íahir  para  o  Monte  Olivc- 
cartba^u  bom.  ?,  de  p*ffUn.  ,jff  h  Hymno^E  aveifam  Grega  diz  que  o  catou.  7* 
m&ztfr  \6     Mufíca  excellentifíima  foi  a  foberana  Virgem  no 

7i  w*u  Magnificai  que  a  Igreja  por  excellencia  chama  Caúw\7l\ 
£££?££$L  parece  fer  o  cântico  novo  que  Davidqueria^que  fecà- 
illi}cantatceicanticumnovum.  taflTe  ao  ÓW;or  em  inftrumentode  dezcordas;novo  emea- 
Z^Tat^0*1'^'  '*  ^  ta^  encarnação  do  Verbo  Eterno  ja  executada:  &  emdezj 
M7*f  d  Augujl.ferm.de  5.  ?«i  e/z  verfos,que  o  devotifíimo  Gerfon  7$  entende  por  dez  cor- 
to, de ann.  Audite  quomodo  jas  .  g  Aaoftinho  7*  diz  que  a  Senhora  o  cantou ;da  mefmal 
E^líSSteSS  fe&  Uía-o  douto  Maldonado.  ?7  Efcrevem' graves  Auto- 
meaDoninum.  res73  qUe  no  recolhimento  do  Templo  tinha  aprendido 
77  MaMM  i.Luc.n.  163.  ^  ^^  os  pfajmosi&fcmelhantes  graças  a  Deos  coftuma-l 
7T%fin  Vtihegts  fios  fanei,  vaó  cantar  as  Santas  mulherescomo  fizeram  Maria  Irmaál 
fetUa  Apprefent.  fe  MoyíesJDebbora,ludirh,Eíl:er,&:  Anna  figuras  da  l/i*A 

1 761%'X        ^  *«,como  notou  o  cruditiffimo  Cathageua  79  A  efte  canrol 

acon- 
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âconvidava  oeipofo  nos cantaresquando  lhe  pedia  que 
foífe  para  elle,pofque  era  acabado  o  invernoftempo  trifte 
em  que  fe  dilatou  fua  encarnaçaõ)&  era  chegado  o  floii- 
po,  &  alegre;  Quefoajjefua  Vo^  em  [eus  ou^idos^orquefua  Vo^ 

era  doce,®  ella  fermofr^  ^  %0  ^«r.a.i^.Sonetvoxtuà 

1 7       Nefte  cantiCO  notOU  hum  OUvido  de  bom  gOÍlo    8 »    in  auribus,  meis.,vox  enim  tua 

todos  os  tonos  da  Mufica;  o  Sublme  da  Divindade:  82  0  df  ^^ÍT  ■  mm 

^  '111  1  •  %  í  P.Maximti.Sandm  m  Aviar, 

Baixofe  2)emiJjo  da  Humildade.83  o  Alto  da  Ommpoten-  Manan.orat.zMàfut  vijitam^nti 

cia.-84o  Tenorda  Mifericordia:85  oGraVe da  Tuítiça:*5  o   Wft/-    ,    , 

M     .    ,        .       •     o        o  j    /->      r  1        -  «a       „ /-         j        8*  txultavit  fpintus meus  irá 

jfgudo  da  Alegria:8;7  o  òwaV?  da  Coniolaçao. 88  o  ^//?^ro  da   j)eo> 

Reprovação,8*  o  íP/ewo  da  Fidelidade  ^  9o  o  jírtificiojõ  da  83  Refpexit  humilitaté  Arn 

Rcvclaçaó>9i&  a  Cw/o»4«ctó dos  Inftrumcntosj  9>    pello  ^di mihi magna qui Po- 

que  a  chamou  philomena,modulâdo  vofes,&  tonos  vários  tenseft. 

com  melodia  taó  doce  que  he  louvada  até  dos  herejes.9 1  85  Mifericordia  ejusâpro* 

18  Achaófe  nella  com  elegâncias  as  féis  vofes  da  ver-  s8ó  Difperfit  fuperbos.Dcpo-' 
dadeirá  SOÍ-famo  HU  milde  qprofeíTou  94  noRE-íig-  fuit  potentes.^ 

nado  defeu  eípirito  :  95  na  Ml-fericordiaque  publicou     8887  *^£  £^K£ 
deDeos:P6  no  FA-vor  grande  à  que  fe  confeíTou  obri-     89>  DivitesditbiíiÉ  inanes, 
gada  97  no  SOllicito  que  reconhece  a  Deos  de  comprir     9°  Suicepir  lírael  puem  fuú. 

m  /r^ot  r  9*  Sicutlocutuseftadpatres 

s  promeiias:9°noLAusperenne  com  que  o  magnifica^  noftros. 
p?  &  que  melhor  Mufica  que  sò  o  material  de  fua  voz^que     9*  Abrabam,  &  femini  eíu^ 

ez  dançar  de  alegria  ao  minino  João  no  ventre  da  May.  n**. 

»oo  Hum  excellente  eícritor ,oi  difeurfa  que  toda  ella  he  94  i«(^.í:.i.Qui*reípexithu- 

íúa  Mdílca  fo'nora,cantada  pella  SantiíTima  Trmdade.zcò-  militarem  anciU*  '"*. 

nodando  cofn  galantaria  elegante  as  voíesde  nua  iuave  iutarimeo. 
capellaosdóes  com  que  as  crés  Pefíòas  divinas  harmónica-      96  tc  Mifeiteordia  ejus  a 

íientea  ilhiftriraõ  progonie,& in progénies. 

nenteauiintrarao.  ^  ,  5,7   Quia  fuic  mihi  magna 

19  Sendo  a  Mufica  taõ  fuave,tam  útil, &  em  tudo  di-    qui  pôtenseft. 

vinajfoi  tala  queda  dos  homés pello  primeiro  peccado,  &  9S  Sícutlocutuseítadpatres 

taõ  mal  ufaó  do  que  mais  lhes  convinha,  que  até  a  efte  Dó  Magnificar  anima  meâ 

celefte  huns  applicàraó  mal^outros  o  depravarão,  &  algús  Dominum. 

o  condenarão.  S.Theodoreto  102  entende  que  com  Muíl-  I0°  *wUí*1/44' UL3míLL 

,      .         ,  ,  1    ^   •  ,    o     i  vox  filutatioms  tua:  in  auribuS 

cas  namorarão  os  decendentesde  Caim  aos  de  betn,  para  meis^xultavkin gáudio ínfans 

cafarem contra  a  iuftaprohibiçaó  que  avia,- 103  S.Clemen-  inuteromeo. 

te  Alexandrino  i°4  conta  que  com  cila ilevavaó  Amphion,  ^f^Jf^hf^ 

&  ArionJasgerttesaosidolos}&  naEfcritura   Sagrada  le-  ^verfM primo  tomo. 

mos  que  com  a  de  inftrumentos  convocava  Nabuco  de  I02   o.Tbeoém.  in  Genef.q: 

At 

Noforpara  adorarem  a  fua  eftatua.  105-  Cócraosqne  a  de-     /^  ^>\iemsflg  c.a$*.í. 
^raváraõ  em  lafeiviaseferevéraõ  S.Cypriano,&  S.Ephréj     104  T>.cim.AUxaMl.L*dgftl 
Nero  a  exercitava  no  publico  Theacro  contra  o  decoro     ^  v.cy'Jué.h>.i 

P^  Im-    D.EpbrenJom,  i.  encvtn.mpfaim. 


ÍÔ7  tiât.  <mtialll\,AnUvicL 
&l.\  t.p.iulòpoji pnnc 

lo 8  Extuvag.do:U  [anílorum, 
de  w.&  bmcfiMerk, 


top  Brufl.faC.17. 

Jextor  d.út.cythjtr&di. 
1  íô  Tiriiqucl.de  mbt['tu.^.m. 


In  Plutarch.  m /tpopbtem.Pbi- 
lip.&  inlib.de  difaim.adulaor.  & 
a?nici.& l.defortun.  Alex.tA.ltAn* 
var,bjj1.l.?,c,$6, 
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Imperial  j  >°7  &  femelhantes  exceíTos  prohibio  hum  texto 
Canónico IO*  aos  Ecclefiafticos;  &  Antiftenes  condenou 
em  Ismenias  tanger  bem  como  coufa  que  naõ  convinha  a 
hum  VaraógrandcjPhilippe  Rey  de  Macedónia  reprehe* 
deo  a  feu  filho  Alexandre  de  fer  bom  Mufícoj&  Ariílote- 
Jes  perguntado  fobrciftojrefpondeo  que  Júpiter  nem  ca- 
ta va,nem  tàgia.10?  Tudo  ifto  fe  entende  do  nimio,  que  he 
reprovável;'10  &ncfíe  sétido  emendando  Philippe  Rey 
de  Macedónia  a  hum  cantor,&  elRcy  Antigonoa  outroq 
tangia, &dançava:lhes  refpondéraô  ambos  que  naó  lhes 
convinha  mofíraremfe  taódemafiadamente  feientesna- 
quellas  artes.  UI  Atreveofe  a  malicia^ou  ignorância  a  que- 
rer desluftrar  o  mais  louvável  por  vários  caminhos» 

% 

CAP.  XXÍV. 


I  Gol,  4*1 1\ 


2   Gentbrad.apu  Matute  nd  prç- 
ftp.dt  Cbrjílosdad.^.c.  1 ,  $.7. 


3  D.Hjerotutdc.z^levit* 
Qlcafter.tbi. 

Munfter.in  Levit. 

lugubin.m  Atinot  adc.ult.numeu 

4  Lcvit.c.25. 


$   loÇeph.de  mtiquit.C.  1 0« 

6  Matute  d.§. y. 

7  C:nef.22.ii. 


Intenção  da  cythara,&*  ovgao,  deriwaçfro  do 

%ome]ubi\eo;Nes~íes,  Gr  em  outros  mfírumen- 

tos  Muficosfe  tocao 'atjjiías curiofidades:  ér  fe 

p 'ofegue  o  ajfumpto  de  que  a  malícia  humana  de 

todos  os  innjentos  ufoumaLBvewemente 

fe  aponta  o  ài^vino  instrumento  que 

fez  a  Santiffima Virgem  Mãy. 

i  TT"\  E  difer  o  Sagrado  Texto  *  que  Iubal  foi  Pay  dof 
\J  que  cantarão  á  cythara,&  a  orgaò/e  fez  tradição 
que  foi  inventor  dos  inftru  mentos;  &:diz  Genebrardo  z  q 
por  elle  inventar  efteprafer)  todo  o  prafer  tomou  delleo 
nome  de  lubdo. 

1  Damefmâcaufa  procedeoS  chamarfe  luhih  entre 
os  Hebreos  hum  inftrumento  cj  fe  tocava  em  aquella  grã» 
de  folemnidade  que  fe  trata  no  Levitico;4  &  delle  íe  cha- 
mava a  mefma  folemnidade  lubiteo,  &"  porque  efte  lubilea 
libertava  as  herdades  vendidas,&  os  eferavos  na  maneira  ã 
o  texto  aponta, fe  chamou  também  lubelo  aliberdade,&:  re- 
miíTaô,  como  refere  Iofepho;  f  Aqnelle  inflrumento  era 
húa  corneta  de  oífo  de  carneiro, *  fignificativo  do  q  em  lu- 
gar de  Ifac,facrificou  Abraham;  7  %lira  do  Cordeiro  Di- 
vino 


1 
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vinoque  avia  de  libertar  o  Mundo  com  luheleo  plenário. 

De  oiTo  de  carneiro  eraó  també  os  que  fe  tocavão  na  fefta        , 

chamada  Dai  trombetas  o  primeiro  dia  de  Setébro,  inftitui- 

daem  memoria  de aquelle  íacrificio,  8  pofto  que  ouuos     0  w       . 

.     ,  r         u^  r   c     ■     >    j        a         A  1  8   Matute  Jupra  com  o  tdallaibi 

inítrumencos  iemelhances  ie  taziao  de  oíios   de  qualquer   Heh.p.Fr.Manod  a0 Sepuidm m 

animal. Depois  leveio  a  fazer  aquella  corneta  de  qualquer  ^fi^prit.p.ut.^n^ 
oíToí  9  $c  no  tempo  mais  diante  fe  fez  todo  o  género  de  totnJx!"' 9?* *'*'  Vocetubíe 
trombetas,depào,&  de  metal  j  mas  fempre  lhes  ficou  no- 
me da  primeira  matéria, como  fe  vé  ainda  nos  Poetas  Gen- 
tios,10 AíFi  a  frauta  fe  rez  primeiro  deoííbdas  pernas  de-  to  virgiLv£nead.7,wpmc.Et 
grotkpelloque  em  latim  fe  chamou  Ttbia*1  os  Thebanos  *auco  ftrepusrunc  comua  cafc 

"         .  rf>  tu;  ac  pd-ffim. 

a  faziam  depois  de  oíios  de  veados:os  Scythas  de  oíTos  de     It  uiiepw.verbo  íièL 

águias,  ou  buitres  ;os  Egypcios  de  canados  Africanos,  8c 

Oflyres  Grego[pofro  que  os  Poetas  digaó  que  Panja  fize- 

raõ  curva  da  arvore  lothoSj  ou  buxo,  M  &com  tudo  sé-     **  ^xtor.moffcin.p.iVtiu  tfi 

pre  lhe  ficou  o  primeiro  nome.  tbar^&Camor. 

3  Do  nome  de  aquelle  antigo  Iubileo  fe  chamarão  os 
que  logramos  os  Chriítáos  com  mais  felicidade;&  André 
Maífio  T3  (hes  coníldera  tambérefpeitoa7«^/7(?pello  pra- 

fer  que  o  Senhor  diGé  '4  que  a  converfaô  do?  peccadores     \\  tj^^^f      ^ 
caufanoCeoj  grande  brazaó  de  lubal,  eterniíar  feu  no- 
me neíhs  derivações. O  illufiriffimo  por  muitos  titulosDó 
Rodrigo  da  Cunha, Arcebifpo  de  Lisboa  no  tratado  que 

fez  em  explicação  dos  héileos  *5  fendo  Bsfpo  do  Porto,to-      ^  Awb. 'D.Rodrigo  da  (ué& 
cou  mais  brevemente efta  matéria,-  mas  profegue  como  a   írat'^expiicídosidu.c.un.^&6i 
Igreja  Otholica  iníY'tuio  em  Roma  o  Iubileo  centenna- 
rio,prin(.ipiado  no  têpodos  Apofi:oIosJ&  como  fefoire- 
duííudo  a  menos  annos. 

4  Piinio  i^fem  noticia  das  fagradasletras,diíTe que   a 

cithara  fora  invenção  de  Orpheo,ou  de  Lino,  ou  de  Am-  ^^l-7.c^6. 

phion,com  quatro  cordas,outros  !7  diíTeram  que  Coraebo, 
filho  de  A  ti  Rey  de  Lidia  lhe  acrefemara  a  <,ointa;Hyag.  ££&&»  u  ^ 
nes  Phrigio  a  fexta,!  erpartdera  feptima,-  Licaon  Samio  damonarch.Luftt.p.ic.^Mprinc, 
aoitava^Prophafio  Periotea  nonajLftracoColophonio  a 
decima;&  Timotheo  aunJecima.  Que  o  primeiro  quea 
elb  cantara  fora  Ariftonico  Grego:  que  aperfeiçoara  fua 
Muíica  Olimpias  Mifio:  que  Amato  Crctenfe  cantara  a 
eíla  amores:  &  Enopas  coufas  jocoíasjque  a  Grécia  a  le- 
vara Cadmo  filho  de  Agenor,&  particularmétea  Athenas 
a  levara  Phyrnis,Mitheleno  decendente  do  grande  tange- 

dor^ 


iS  Caf/ioèr.Lt.ef.^Ot 


Augurium,  citbaramque  dabat, 
celersfque  fagitas. 

ao  falkpk.verbo/itbara. 

a  1  Brltto  na  Cbron.de  Ciíler  i  l . 
í.32. 


22  Supra c. 2 3.W.2.ÍW fine. 

1  \    Aláat.emblem.ult.Pojl  morte 
formidoloji. 

Sorapan.n/iM.edicina  Ejpanbola3  re- 
fran.i^. 


a  4  Qttmtilian.l.p.c.^Jnfacrisli- 
terii  i.  Pítrilip.ii,\i.& c.2^,.2/, 
&Pfal/»A\6.v.z, 
2<>   PUt.dial17.de  leg. ai  med. 

26  Tfalm.  Tfo.v.4.; 
57  luditb.itj.infine. 
2§  Gfwe/4.21. . 


»9  llbefc.byft.Potif.p.  1  .I4..C.  1 1 


30  v4lex.Sard.de  invenuer. 

31  Icxtor  fupral 
31  Sttff.23.fM  5% 
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dor,Terpander,&  alcalia  Evandro  com  feus  VaíTalosAr- 
cadios  ■  tudo  fe  pôde  verificarem  ferem  aquelies  os  mais 
deftros  na  cythara  depois  do  diluvio. 

5  Cafíiodoro  *8afTu ma  que  a  cythara  he  ornais  fo- 
noro  de  todos  os  inftrumentos  de  cordas,&  parece  q  V  *r- 
gilio  entendeo  o  mefmo  quando  por  ellaentendeo  toda  a 
Muílca,i?  AíTi  o  concedemos  le  no  nome  de  Cythara  figni- 
ficam  Harpajcomo  os  Latinos  fazem  algúas  vezes^o  Poré 
le  fe  refiringé  ao  que  efpecialmête  chamamos  Cythara'.  fi- 
go antes  ao  mcllifluo.  S. Ber  nardo  q  deu  a  prima  fia  à  Har- 
pa trafendoa  no  finete  có  efia  letra:  (hiderit  in  pátria  .?  2I  co* 
mo  difendo;  Se  ca  no  defterro  dorr.udo  ha  confonancia  tadfuaVe^ 
qual  a  aVcra  ta  noÇecrfatria  de  toda  afua  Vtdadelna.  que  David 
tocava, fentia,&  fugia  o  Demónio  à  melodia  quenaó  po- 
dia fofrer,como  difiemos  affima.22 

6  Por  curiofidadefe  refere  o  que  diíTeraõ  Alciato,8c 
outros  Autores,2?  que  fenos  infrrumeutos,entre  as  cordas 
de  tripas  de  carneiro ,  fe  pufer  algúa  de  tripa  de  lobo,  naó 
haõ  de  foarpor  mais  que  as  toquem3  dura  o  temor  ao  car- 
neiro ainda  depois  da  morte; 

7  Orgaó,fegundoinftrumento,dcque  fetem  por  in- 
ventor Iubal  cóforme  ao  texto,hc  nome  genérico  a  todos 
os  inftrumentos  Muficos ;24  o  que  efpecialmête  chamamos 
oV^l^alcançou  eftc  nome  por  excellcncia  fobre  todos  os 
quefetocaòcom  vento^poftoque  Plataõ2?  queira  que  a 
frautafeja  maisexcellenteja  eferitura  fanta  em  algús  lu- 
gares 2Ó  o  diftjngue,&:  particularmente  da  Cythara,  27  co- 
mo o  textodoGenefis  queo?  tnibuea  Iubal;  *8  O  Sum- 
nio  Pontífice  Vitaliano, que  falleceo  pellos  annos  feiscé- 
tos,&  fetenta,o  introdufio  nas  Igrejas,-  29Mas  ainda  de- 
pois foraó  tam  raros,que  o  Imperador  Còftantino  (  quin- 
to,ou  fextoVnviou  de  Conftantinopla  hum  orgaó,  por 
coufa  cxquifita  a  Pipino  Rey  de  França. 

8  Dos  inventores  de  outros  inftrumentcs  trata  larga- 
mente Alexandre  Sardo  3o  no  livro  dos  invétores  das  cou- 
fas,cm  que acrecentou  o  Polydoro  Virgílio  ;  Sc  do  modo 
de  dançar. Omitamos  ifto,&  os  tangedoresinfignes  qno- 
mea  RavifjoTextor^1  porque  ajuntamos  de  vários  Au- 
tores,mas  naó  trasladamos  o  que  efià  junto  em  hum  ;  Ja 
difiemos  32  q  David  foi  o  primeiro  que  compoz  Pfilmos 

para 
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para  fe  cantarem  com  inftrumentos,-  Aos  tangedorcs  infig* 
ncsacrcccntoo  Portuguez  Peixuto  natural  da  Pena  lugaC 
da  Raya  de  entre  Douro,&  Minho,&  Trás  osMontes.que 
emCafteilano  Paçodo  Imperador  Carlos  V.  nioftrando 
efpantarfe  de  que  osfeus  Mufícos  temperaíTem  osinftru- 
mencos,el!cs  zombando,lhe  deraõ  húâ  viola  deftempcra- 
da  para  qae  tangcíTe;&  elle,sò  tocando  as  cordas  para  lhes 
tomar  o  ponto,  as  governou  apontando  com  os  dedos  de 
inaneira,quc  fizeraó  harmonia  fuaviílima;&  oscircunftã- 
tes  admirados  romperão  em  dizer,que  ou  era  o  Diabo,  ou 
o  (Peixoto  da  Pena;  de  quem  tinhaó  fama,  pofto  que  o  naõ 
conheciaó  de  vifta. 

<p     Moftrou  Dcos  os  inftrumentos  aos  homês  para  as 
mefmas  utilidades  que  largamente  expendemos  na  Mu  fi- 
ca ?3  de  aue  fam  par  teimas  também  delles  ufou  mal  a  ma-      -  „  ,      ~   .   A 
licia,clKgindo a cmpregallos contra  Ueos.  Ao  íom  delles  gumt€s, 
convocava,Nabucho  do  No  for  para  fc  idolatrar  na  fua  ef- 
tatu.i  j34  Sedada  dia  fe  ufa  delles  para  fins  illicitos.No  anno 
de  mil,&dofe,hum  Othero  Laico,  &  outros  quinze  ho-     34  Damelf 
més,&  três  mulheres,tornàraõ  por  capricho  bailar  muitos 
dias  com  vários  inftrumentos  no  adro  de  húa  Igreja ,  com 
tal  inquietação  que  impediaó  os  ofíicios,divinos,fem  que- 
rerem defiftir^pello  que  hum  Sacerdote  chamado  Ruperto 
lhes  lançou  maldiçaó,com  que  bailarão  hú  anno  inteiro, 
de  húa  noite  de  natal  até  outro  tal  dia,fem  poderem  ceifar,    . 
até  que  S.  Hereberto   Bifpo  de  Colónia  osabfolveo  da- 
quella  maldição  jmas  a*  mulheres  morrerão  Iogo,&  os  lia- 
mes pouco  depois  com  tremor,&  palpitação. 3S                     .'   „.  ,       .  -,       'i^l 
io      Para  honra  dos  inftrumentos  repetimos  o  que  aí-  Manuela profap.de <dtír$M*ik 4* 
fima  36  tocamos  cõ  o  doutifiimoGerfon^37  queocantico  f«'-^7« 

a  Magiípcatcpei  Virgem  May  Santifíima  compoz,he  o  vtntrwbmífr. A^trÊi 
inftrumento  de  dez  cordas  que  dezejava  David  3*  o  Ve-  coin  campMif.q.^M.  6. 

neravel  Padre  Frey  Jozeph  de  leias  Maria  19  o  expende,    gjS£££^j&i 

eoncordando  os  dez  verfos,entendidos  por  cordas,  com  a     38  pfaim.^2.v.2.&  %. 

harmonia  das  creaturas  racionais.compofta  fuavemente  de     39  ^#^  3*1-  w-tyfi- 

0     .  ri  deN.Senboul.i.c.2^n.2i(omot 

nove  ordens  de  An^oSjíx  da  naturela  humana  j  corda  que  çtgúnut. 
iequebrou  pellos  primeiros  Pays,   &  foi  reparada  pella 
Máy  da  graça,que  deu  todos  os  inftrumentos  para  o  Mu- 
do fe  levantar  da  mina  em  que  eftava. 

CL  CAP,- 


1  Tedro  Sanches  de  Viana  no  pf»-  jn^                                    EVA      E    AVE 

lozodxtraduccao  de  Ond.  Meta- 
maph. 

2  Statiuslhebaid.l.x .inpritx»  C  A  P      XXV 
Gentis  ve  canam  pnmordía 

dirx? 

sSIÍSr f7au.on.ior,  Frwipo.frogrejjofr  éjniâade  da  P«fá  co- 

canamus-    ,  mo  a  Virgem  Santiflima  nhonroHi  Çr  Çeu* 

Et  l.i.tsEtiead.nt  prittc  JjJ                  T^                               -7     ;      i 

Arma,virumquecano.  ttO  àPídatOV    ÍJ eO$bfl>YPl  UtÍlld&àc$%Q$ 

Lucm.l.i.inp  me  1          <_>         v      u               1    1    ff 

Iufque  datutn  fceleti  cnnimus.  tOOmeSUSPlY^O  mdi  atllit. 

Camões  Lufudxant.  i.efl.t. 

Cancando  efpalharei  por  toda  a  á      r>      /«    1      *        -                      1»»^        ^  » 

parte.  i       A    "oeliahe  irmaa  gcmca  da-Mufica  f  de  q  trata- 

7orat.T4j?o.H)>erufai.cant.i.eJl.i.  ^""^  mosjou  he  o  mtímo  que  Mufica,  comodiflehu 

Canto  1-armi  pietofi,  eilUpi-  ^^  Autorj-,&  affi  quâdo  os  poetas  metrificaõ  fe^ 

9An0ii.no Orlanda  cant. i.eft.t.  q  cãtaó;  *  soem  veríos  loa  bem  a  Mufica,  &  sò  na  Mufica 

iecortefIe,i'áudaci  .mprefe  io  lc  ]n      6  Qs  Verfos;Mufa,  &  Mufica  tem  o  meímo  nome, 

C211CO  O 

Marim  no  AdmucMt.ueft.^  pello  que  o  Ecckfiaftico,  3  fala  de  Mufica, &deverfosco- 

E  tu  de'cigni  tuoi  m'irjpettail  q^  unido*. 

jj;  B//>ri^  MamiúoM  labor-  2      Em  vão  trabalhou  Plutarcho,  4  inquirindo  os  prin- 

re.cant.\.eft.\.  cipios  da  Poefiajfeu  principio  heDeos;  por  iíío  Plataõ  f 

Camol'afPctto,incuicangia-  cbamou  aos  poetas,filhos  dos  DeofeSdo  Ceo  lhes  Vem  o 

Cario  jorre  ríi.Kumi  gi:erriere,eãt.  efpirito,&  fe  difTe  q  tinhaõ  em  fi  algúa  divindade;  6  Po- 

Il^V                      ÍP  .  dele  dizer  que  he  natural  ao  homem  porque/f  gundo  en- 

Catero  come un  cor  tutto  fco-  ;      .        p                                      o.    —  nu  1    r     l-                  1     - 

zípcda  Vega  na  ieruf<u.i.efl.\.  tinarao  os  lábios  janda  conjuncta  a  rniloJopnia  natural  co 

Yo  canto  ei  zelo5y  hs  hafaíías  qUe  os  homés  do  principio  de  lua  idade  cuidaõ  como  haó 

Y  na  pljihmenacant.Left.x.    (do.  ?  "  i             «                            1                -^v-v                -<»rp- 

YPbilomsnaamiliocar  cátá-  deviver;  dequeexpende  a  razão  Quintiliano,-    7  &  afli 

i«4C/rf4  (ant.x.eíi.^.  nace  juntamente  com  os  homêSjSt  só  anárurefa  faz  o  Poe- 

LrmXa!  tuensa"°'  y  tu  ta,pofto  queoapeifeiçoe,  a  arte  ;  «por  ifto  fecoroaõde 

;  Zídeftaíik.^.    In  peri-  louro,q  fignifica  a  virtude  natural,  &  de  hera,  que  he  fi  m- 

tiá  fuà  requirétes  modos  Mu-  bolo  do  trabalho  com  q  fe  fobe  á  perfeição;  9  os  que  naô 

íicos,&  narrates  carmina  ícrip-  c     *         r           n-i                  •               11                   1      n      r 

turarum.  *aze  verios  goltao  de  os  ouvir,  a  todos  he  natural  a  roelia. 

4  piutarcbj.de Mufie.  3    Celio  Rhodiginio  ,0  tira  de  Ariftoteles,&  de  Quin- 

6  oV°dixeiev%  tiliano  o  modo  perque  a naturefa,começou  a  infundir  nos 

At facri vates,  &  Divíim  cura  homésa  Poefia ;  &  foi  infundindolhes  hum  principio  que 

vocamur.  obfervava.com  perícia  no  ouvido,hú\í  medida,  &  efpaços 

Suntetiamqui  nos  numen  .   \           »                                     '      .                              »     * 

habere  putent.  &  6.faji.  quecornao  com  femelhança;&  depois  em  ordem  a  aper- 

F.ftDeusinnobis,agitanteca-  feiçoar  eftaconfonancia,  leforaó    introdufindo  as  Syla- 

SCímp«us0ihic  facra:  fenina  nas)&  P^s  mais  largos,ou  mais  breves,conforme  cahiaõ,  & 

mentis  babet.  foavão  melhor. 

¥*1'^'          ire  4     Nacida  com  o  Mundo  creceo  a  Poefia  em  todas  as 

Eít  Deusinnobis,funt&co-  t 

merciaC^li.  idades  delle  Ha  quem  diz  tl  que  Adaincompoz  em  verlo 

Scdibus atcrc's fpiritus ille yenit  0  Pfalmo.02.que  anda  entre  os  deOavid,intitulado  Judie- 

'  ms  ante 
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j  2  ->       S  tíordt.tHdrt.poit 

Ego  ncc  ftudicú  fine  divítfi  tfinl 


Ç  Fr.Heitor  Pinte  tcm.z.diaLfa 
í.13. 
lo  Cf/.  Khoi1gm.muq.Ua.l7x.  4..' 

1 1  M</«/f  m  profap.  de  Ckryfl, 
idAde  ^c.iif.iiAdfitt. 

12  Infra c. jr.WíO. 

1 3  Laãanc.  Vvmun.divm.  ki&J» 
j.(.6.&deiúl.i.c.z2. 

7  bem.  Boffim  defign.ecdef.L  1 4 »  € « 
2. fojl.fr  wc. 

14  Matute  fup.idade  2.  c.  i.§.r» 


4wte  Sabbatttm .  Nec  rade  quid  proíít  Video  in- 

,     C  nòs  fco  neto  filho  de  Seth,  he  provável  4  cópoz  SÍ^  et  £on, 
Hymnos  cm  louvor  de  Deos,como  abaixo  I2  diremos.       juratamicé. 

6  Nos  annos  dodiluvio  era  Poeta  Sambctha,Nora  de 
Noe/3  mulher  de  Japhet  «4  Teu  filho,pofto  que  alguns  *5 
digaó  que  era  mulher  do  me  imo  Noè,aqual  foi  a  primei- 
ra Svbilla,&  efereveo  vinte,  &  quatro  livros  de  Oráculos 
em  veríb/^dc  que  hoje  temos  algús  nos  livros  Sybillinos,* 
Nelles  refere  que  lc  achou  na  arca  cõ  feu  marido,  *7  Sc  co- 
ta íucceílos  nella3&  antes  do  diIuvio,quaíi  como  fe  contão 
no  Genefis;era  a  que  chamarão  Sybilla  Períica  iS  ou  Cal- 

.  il-  r>   i  -i       •         t  j/->ij  if  Refcrt  Genebr*rd,mchron.Mtt» 

dea;  l9  por  habitar  em  Babilónia  cabeça  de  Caldea,  como  mu'ldt  l26i.ini.i.oracut.  fj»iU> 

cila  diz,2°  ainda  que  outros  cuidarão  qne  etaa  Eritrea.  16  Mexi*  wfjflna  de  var.  tfak 

7  Seu  Filho  Tubal,  vindo  povoar  Hcfpanha  pcllos  vx\%ucul^milt 
annoscento,&fincocnta  depois  do  diluvio,  continuou  a  Ogaudiamagnai 

Quod  fortita  fuijpoftquam  AU 
ferimina  mortts. 
Effngi  jaétata  meo  cum  cônju- 
ge multum. 
j  S   Varro  apud  Laãatit.fupr/ti 

1 9  Gctiebrad.fup.an.mund.  1 88^ 

20  Oritciil.filiU.i.adfin. 
Vtde}in  t.p.utj.n.li 
21  S*pr4  cu.K.5. 

22  'JD .Hjejon.in prologo,ccg.or,atí 


Pocfia  nefte  Mundo  reformado,dando  leys  em  verío,  cc 
mo  diífemos  affima.  2I 

8  O  Santo  Iob,rvegulo  nos  confins  de  Idumea,&:  A- 
rabiapellos  annosfetecentos,  &  quarenta  depois  do  di- 
luvio,compoz  grande  parte  do  feu  livro  em  verfos  exame- 
tros,có  pèsdatylo,&efpódeo,comodizS.  Hyeronimo." 

o.  No  tempo  em  que  os  Hebreos  íahiraõ  do  Egypro, 
era  a Poeín  entre ellcsordinaría;diz  o  Sagrado  Texto2?  q    ltb.job,&  m ep. ..dPaulmMeom. 

•km       r  r  o      /  mb.dtyin.fcript.  librií. 

cantarão  com  Moyies  em  verío  as  graças  ao  õenbor;que  ce-      %    Exoi1%,l4  Nwwíír.  4r.  I7; 
lebráraó  com  verfos  o  poço  de  agua  que    no  caminho  a- 
charão;&  faz  mençaó  de  verfos  em  outras  occaíioés. 

10  Nos  tempos  adiante  cópoz  David  os  Pialmos  em 
verfo^como  affirmão  muicos,&graves  Aurhores,24  ellc  pa- 
rece que  o  dcclaia  em  alguns;  35  &  o  moíimó,   figuras-  Sc 

qualidadespoeticas  que  nelles  vemos  ,de  ^petkTto,  Çonti-    uarc.Antm.Plmm.  indeàtcatoi 
nuação*?  <PeVerfaÕ*t  &  outras- Caffiodoro  diz  »J>  que  leva-   T^ffPff^- 
toua  luavidade  da  Poeua,&:quedelle  aprenderão  os  an-    m  os  rreumcamicumnovum, 
tieos.Que  as  obras  de  feu  filho  Salamão  i  o  Dcuterono-    carmenDconoftro. 

?  ^        •         ,    mP  .         •    -  /- 1        r    •  r     v    -        2<í  Pf*l>*t'V.i.âe.&  f.mperfo, 

mio,Ã:  o  Cântico  de  llaias  aiao  íidoeícntosem  verío  dize    fperav 


Deuãei .  3 1 . 3  o.er  paffiori.aliúi. 

24   Eufeb.ae prspar.EVtitigeU.it 
Cl}. 

lofeph.de  antiq.  I.7.C.1  c,fefymuí> 
Sabeiiic.  rA  nedd.  1 ./.  29. 
Caf/íodor.in  pruUg.ad  pfAtcr.C.  1 Ç. 
hUtwe  fup.idad.^.c.í  tf.u. 


i'erunt. 


bons  Efcritojes;9°  &  nas  de  Salamão  parece  que  os   ainda    P/^4°^«^fiacfia^ 

o  Sagrado  Texto^  fc  bem  o  grande  pacjre  S.Hyeronimo   nrl<;  £m  trjfti^  es3nin,3 

31  he  de  outra  opiniaó.comotainbemuos  verfos  dos  Pfal-    «nca?ipcrain  Deo. 

mos;  Aos  Hebrcos  finalmente  era  como  preceito  louvar   „28  P^^^;Í^T^ 

a  Deosem  verfo;fegundo  hum  texto  de  Eidrasin  íiuua^  35   ventutá  mcá. 

&  afiliemos  34 que  o  fizeraõ  David;Salaraam,&  outros  a-   ^'^-^^.'«i^Céí 


O? 


lém 


títeitv.iir  tibi  5cc. 


39  Cafiodor.fuprÃ 

3  o  íofeph.O-  Origin.reUn  À  Vi~ 
tnafup. 

j  i  3 .  %eg.  \.  3  • .  &  fue runt  car- 
mna  ejus  quinau*  milita. 

íz  D.Hj/ammprxf4tMtranf- 
Ut.lfai. 

33  a.JE/tf.12.4.7. 

Taraltf>.i.(.i6.i').&  l.i.(.j.6. 


3y  CaJtidQr.l.l.efiJl^o, 


3  5  (onradCenefner.  in  $  rnm*f' 
tk.froprtor.mmin, 
flofcul.bjjl.p.ic.4. 

37  flofcuUyH.fUpra, 

jS  HoTAtjnarttpott. 
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lèm  dos  que  jà  referimos  na  fahida  do  Egypto» 

11  Entre  os  Gentios,pellosannos  de  novecentos,  & 
fincoenta  depois  do  diluvio:mil,&  quatrocentos,^  íinco- 
enta,&  nove,antes  do  Nacimento  de  Cbry  fio  (conforme  ao 
computOjquellgonahiftoriajcempoemque  o  Povo  He- 
breo  começou  a governarfe  por  Iuifes.íloreceoOrpheOjde 
naçaõ  Tracio,o  primeiro  Poeta  que  a  gétilidade  nomeou 
famofo,&  como  a  inventor  da  Poefia  lhe  chamarão  filho 
de  ApolIo,&  Calliope,ainda  que  fe  diz  que  antes  delle 
fora  hum  Siagro  que  avia  cantado  a  guerra  Troiana. 

\1  De  Orpheo  foi  difcipulo  Mulaeo,inventor  da  fa» 
bula  de  Hero,&  Leandro,compofta  com  taes  conceitos, 
&  affè£tosamorofos,tal  dccoro,&  imitaçaó,quemoítra  bê 
aver  naquella  antiguidade  os  primores,  &  todo  o  culto, & 
polido  de  que  fe  prefáraõ  os  melhores  modernos,  entre  os 
quais  o  contáramos  fe  as  hiftorias  naõ  certificarão  o  con- 
trai io.Lino  com  grande  nome  foi  quafi  feu  comtempora- 
neo^&emtaó  ouveaquelles  ingenhos  que  com  ícientifi- 
cas  allegorias  fingirão  o  choro  das  nove  Mufas  prtfididas 
de  Apollo,prepoíta  cada  qual  a  fua  materia.can  tando  Ca- 
liope  em  Heróico  os  grades  feitos, &  Clio  todos  os  fuecef* 
fospaífadosjErato  amores  em  lírico,  Talia  coufas  menos 
honeftasem  Comico,Melpomene  hiftorias  triftesem  tra- 
gco,Tcrfiphore  guiando  danças  de  ninfas,  Euterpe  regé- 
do  as  frautas  dos  paftores  Polimnia  ufando  toésdiveríòs, 
&  Urania  modulando  ao  divino. 

13  lá  avia  as  diverfasefpeciesde  verfos,  accomoda- 
dásaos  afíumptos.CaíTiodorodiz  ?5  que  os  primeiros  fo- 
raõoheroicopara  mover^&o  Iambicopara  applacar.  Do 
heróico  fe  tem  por  inventora  Phomonoe,SybiIIa  Delphi- 
ca,3  i  que  viveo  antes  da  deítruiçaõ  de  Tróia, 37  fuecedida 
no  annodemil,&  duzentos,  &quatorfe  depois  do  dilu- 
vio,^ mil,cento,oitenta,  &  hum  antes  do  de  ÇlmUo,  Poré 
jàcom  S.Gyeronimo  diíTemos  quanto  antes  avia  íob,  cí 
crito  nelle.  O  Iambico  feattribuea  Arcrnloco,-  3*  mas  nc 
nefte.ncm  em  outros  hà  certefa. 

1 4  Quafi  trezentos  annos  depois  de  Orpheo  Trácio  J 
no  feculo  em  qfobrelfrael  reinava  David,  &  nos  feguin 
tcsjfahirám  a  luz  os  Poetas  Gregos; &  afll  cõ  engano  buf- 
cou  Plutarcho  3?  em  Grécia  os  inventores  da  Poeíla.  An- 

timacho 
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timacho,Apollonio  Rhodio,  Ariftenes,Parthenio,&  Hefi* 
odojheroico$:Alcco,Anacreon,&  Philoxeno  Lyricos;  A- 
lexiSjHermippo^riftophono^Diodoro^Eutichcs,  &  Me- 
nandrOjComicos: Alcimenes, Ariftarcho,  Cleophon,  Euri- 
pides,&  SophocIcs,tragicos:  Architas,  &  Calimacho,Epi» 
grammiftas:Phocilides,&:  Theacrito,elegiacos :  Symoni- 
deSjTirteo^  Xenophanes  que  foraó  vários  :&  outros  en- 
tre nós  menos  conhecidos. Hypponas  teve  tal  difer  nas  fa- 
tyras,que  Bubalo>&  Antenio  pintores  fe  enforcarão  porq 
cíle  os  fatyrifou,em  vingança  de  o  averc  pintado  em  qua- 
dros como  coufa  ridícula  por  fcr  muito  feo. 

1 5  De  todos  foi  Príncipe  Homero ,  nacido  no  anno 
do  Mundo  trcs  mil,trinta,&:  nove^depois  do  diluvio  mil, 
&  trezentos, &  trinta,&  dous cantes  de  Cbrijlo  \m\j8c  treze, 
çeinando  Salamaó  em  Iudeai4°osque  o  fazé  nacido  de- 
x>is  rompem  o  verdadeiro  fio  de  muitas  hiftorias.SeteCi- 
dades  confederam  íobrequal  fora  fua  pátria  j  cujos  nomes 
compõem  efte  verfo;  Smyrna,  ^hodos, Colopbon ,  Salami,Cbios% 
Xrgos J04thcnas->4l2í. caaÇà  da  primeira  parece  melhor  ,•  Na 
Iluda, &.  Odijjea  não  fó foi  fundamento  da  arte  poética 
de  Ariftoteles,  mas  fóte  de  toda  a  fabedoria  Grega,  oq 
fe  lhe  tacha  de  trafer  os  Deofes  cm  muitos  bàquetes,  imi- 
tou o  ufo  de  aquelles  tempos.Corrédp  terras  para  apren- 
der maisjfe  lhe  turbou  a  vifta  dos  olhos  em  Ithaca,&a  per- 
deo  em  Colophonj  mas  confervando   fempre  a  do  juifo, 

iveo  cento,&  quatro  annos^*  outros  dizé  cento,&  oito j 
43  &  Varaõ  taõ  grande,morreo  muito  cedo. 

16  Dos  Gregos  paflbu  a  Poefia  perfeita  aos  Latinos, 
que  sò  conheciaõ  aquelle  fimples  Rithuio  que  diflemos 
fer  natural. Numa  Pompilio  fegundo  Rey  de  Roma,  mais 
de  trezentos  annos  depois  de  Homero,  ordenou  os  facrifi- 
cios  44  em  que  fe  cantarão  verfos,como  coufa  nova.  O  pri- 
meiro Poeta  que  em  Roma  compoz  foi  Livio  Andronico, 
(começou  por  fabulas  )  no  anno  de  fua  fundação  qui- 
nhcntos,&  treze jquinze,ou  vinte  antes  da  fegunda  guer- 
ra Púnica ;4f  taó  tarde,chegaó  as  letras  aonde  reináo  as 
armas. 

Noanno  feguinte  naceoEnnio  46  que  emverfos  mal 
limados  deu  ouro  de  que  Virgílio  confeíTa/a  que  fe  enri- 
queciam 

Q3  Pouco 


40   Flofcul.hyfi.fup.es. 


41  plutarcb.in  viíáHomer. 
AuLGell-l-cix. 
Qcer.orat.pro.  Arcbit. 
S4ti4Z,ar.l.2.epigrAm. 


42  Flofcul.hin.ic.1. 

43  Ttxtermofficm.p.i.  tit.de 

poetií. 


44  livJee.iJ.ie 

4y  Itxwfupr*. 
v  4 6  FlofculMfl.p. i.ç.l. 

S4elíti.'„  2.  (./. 
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Pouco  dcpoísjflorccendo,  Scipiam  na  guerra,  floreceo 
Plauto  natural  de  Umbria,na  cõpoílçaó  de  comedias,  cõ- 
tanta  eloquencia,que  fe  deíla,quc  fe  as  Muías  ouveílé  de 
falar  latim, falariam  pellaboca  de  Plauto. 

1 7  Aqui  paílou  Pvoma  quafi  cem  annos  fem  Poeta  de 
nome,atè  lograr  ocomiço,Terécio  Cartaginezde  naçaó, 
&  dizé  q  efcravo,cu  jo  momo  parecia  ver  os  corações  dos 
que  reprefentavaj&  outros  tantos  annos  ca  liou  a  Poefia, 
até  que  naceo  Virgílio  em  Mantuamo  de  feifcentos,&  oi« 
tenta, &  três  da  fundação  da  mefma  Cidade,a  oito  de  Ou- 
tubro,no  do  Mundo,tres  mil, novecentos, &  oitéta,&  qra- 
tro,depois  do  diluvio  1 3  cantes  do  de  Omito  ieílenta,  8c 
oito,quádo  Marco  Tullioacculava  aVerres^nacédoo  ma- 
ior Poeta  quando  falava  ao  maior  orador. 

1  8  Logo  com  os  feculos  dos  Imperadores, fuccedèraò 
os  dos  Poetas,quecrecemnaefperáça  enganofa  dos  Prin 
cipes^com  Oclavianoviveo  Ovídio  Nafo  natural  de  Sul 
mo,  povo  dos  Pelignos,em  Itália,  a  quem  o  grande  inge- 
nho  foi  ruina,comoelle  mandou  por  em  Epitaphio  na  lua 
fepukuraj4S  &Horacio,agudo,judiciofo,claro,elegante,& 
,4nJ?iiCregÒ  qUÍ,:,CC0  tenC"  cortefaõ;compoza  arte  Poética  que  temos  Latina,  fegui- 

rorumluforamorum,  „      .       >  r        t  .    Ji.    -;    .  '       & 

Ingenio  perij  Nafo  Poeta    r^°  »e  Séneca  trágico  Helpanhol  de  Córdova,  q  poz  nos 

mco*  theatros  alegre  a  Philofophia;   feu  fobrinho  Lucano  da 

mefma  patria,que  ajudado  de  lua  mulher  Pola,de  vinte,  Sc 
1'ete  annos  deixou  verde  na  Pharfalia,o  alto  de  feu  efpiri- 
to,que  as  tiranias  de  Nero,  naó  deixou  madurar.    Perleo 
Hetrufco,que  na  luz  encuberta,das  fuás  Satyras,  como  foi 
entre  nuvé$,involveo  os  vicios  de  Ncro;^  també  lhe  fal 
tou  a  vida  de  vinte, &  nove  annos, por  fido  das  coufas  gra- 
des que  duram  pouco.  Sylio  Iralico,nacido,  em  Roma  de- 
pais  Hefpanhoes,que  com  o  Poema  da  fegunda  guerra  Pú- 
nica fe  fez  conhecido;celebrava cada  anno  o  dia  em  que 
Virgílio  nacera.Statit*  Napolitano,  cujas  fylvas  parecem 
louros  de  Parnafo,nafua  Thebaida,  &  imperfeita  Achil- 
leidasò  admitte  leitor  feu  femdhante. Marcial  Aragonez, 
quede  Roma  veio  morrer  na  patria,avendo  eferito  ,  com 
íal,com  fel, &  com  candor-fora  louvável  fe  fora  honefto; 
mas  do  tempo  deDomitiano  que  outra  cou la  fe  podia  ef- 
crever^Jnvenal  Italiano  de  Aquinas,de  coftumes  queoíi- 
zeraõ  deíterrar3impcrandoo  mcfmo  Domiciano;  porque 

03 
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os  vícios  parecem  mal  aos  mefmos  que  os  feguem;  Deixo 

doosCatullos,Tibulo,&  Aufonio,Lucretio,  &  outros  de 

que  a  liçaõ  nos  he  menos  familiar.Nomearei  Daciano,por 

Luficano  de  Merida>  4?  de  quem  Gregório  j  Cílio  l«  faz     0  uàm^fiM^mh»  U 

mécao  entre  os  melhores  Poetas,  &  em  íeu  louvor  temos  4.C.4. 

epig^mmas  de  Marcial.5.        j  _      *  QS£S^%tl 

19  Todos  eftes  viverão  ate  o  anno  cento  donacime-» 
to  ácChriJlo;8c  faltarão  Poetas  celebres  mais  de  duzétos  an- 

nos  jatè  S.Damafo  Portuguez  de  Guimarães,**  cotado  por     ^  Merdest.1x.4u 
Texcor  53  entre  osllluftres  Poetas,creadoPapa  no  anno  de   fanai ÍA&ty 
^ó/ihonrou  a  Poefia  com  o  lugar,&com a  fantidade.Pou-   ^?J^W.'/.' 
co  depois  viveo  Claudiano  de  Alexandria,  imperado  Ho-   <panum.de Hom.Pontif. 
norio,&  Arcadio,tam  iminente  no  verío  2  quam  humilde   Wfc.tyfi.mf.p.iMixáMpiiiç 
nos  aliumptos.Logo a  declinação  do  Império  iulpedeo as   yafcmcei.indefatpt.Lufu  . 
Mufas,que  vivem  ío entre  profperidades.  tmm,p*è*t&mfi 

V>         1      r        -  11       r»  í     „•  r    **    Diremos  largamente  nastxcehdi 

20  Grandes  rorao aquelles  Poetas  Latinos;  mas  íenâ   pJtu„c,9/xceiA0.H.6. 
ingratidão  negar  qaprédèraõ dos  Gregos.  Ennio  fe  criou    n  textor  fupra. 
nas  obras  de  Euchemera  que  tradufio:  Plauto  feguio  o  ef* 

tilodeDemophilo,  Philomenes,&:  EpicamotTerécio  pa- 
rece oue  trasladou  em  latim  as  comedias  de  Apollodoro, 
&Menandro:  Horácio  no  Satyrico  imitou  aLucilio,  Sc  o 
me  imo  fez  Perfeo.Ovidio  nas  metamorphoíls  ,  feguio  a 
Parthenio  Chio:Statíona  Thebaida  a  Antimacho:  Virgí- 
lio nas  cglogas  foi  imitador  de  Theritotnas  Georgicâs,  de 
Hefiodo:nayEneida,de  Parthenio,  Pifandro,  Apoílonio 
Rhodio,  &  principalmente  de  Homero  ;  Fulvio  Urfino 
compoz  hum  grande  volume  dos  furtos  de  Virgílio;  fur- 
tos de  que  elle  fe  prefava  quando  refpondia  a  feus  emulos 
apontandolhe  osquefiferadeHomero}2«f  era  de  grandes 

{fonas  tirar  a  maca  da  mão  de  Hercules  y4  tiveraÕ  os  latinos  ò      *4  Magnatnm  efle  vimim 

II'     »  ,»  t  n  r  .  Herculi  ciaram  extorqtiere  de 

louvor  de  colherem  mel  nas  rlores;foi  Grécia  mar  a  q  tor-  munu.Refert.D*Hpmim.mtn' 

nàraóas  aguas  de  Caftalio,Libetride,&  Hypochrene,  dó*  togo  ad^mn. Gene f 
de  tinhaó  fahido. 

CAP.   XXVí. 

Vvofegm  o  (tfítímftô  frofoSío  no  caft 
tulo  precedente. 


'A 


Rruinado  o  Império  Romano,&  dividido  entre 
vários  Príncipes,  teve  Europa  foíTego  em  que  as 

Mu- 


'  í  Zahreta  confiij^. 
Cardinal '.Tufem  concluf.pt  acíiC. lit, 
Y.CQnclnfn2.n.l.&  2. 


jultus  multijm. 
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Mufas  quafi  refufeitáraó;  eftenderamfe  para  as  partes  do 
Norte  nas  linguas,Grega,&  Latinaste  hoje  com  grade  ex- 
cellencia.  Em  Italia,&  Hefpanha  fe  empregarão  mais  nas 
linguas  vulgares. 

2  Em  Itália  foi  o  antigo  Dante  como  o  EnnioLatino, 
entre  cujas  humildadesfe  achaô  grãos  deouro.O  Dolce  o 
foinacompofiçaõ.De  Petrarcha  Arcediago  de  Parma  no 
anno  dei35o.faIIecidonode  1374.  chamado  (Poeta,  & 
Orador  divhiOy 1  fe derivou  a  melhor  doutrina;  porquenos 
mirtos  enxertou  os  louros:  fez  os  amores  caftos:  Laura  lhe 
naó  impedio,  a  Laurea  dePoeta  Chriftaõ.  Ariofto  foi 
O vidio  no  fecundo:&  mais  agradável  na  traça.  TaíTò  íó 
peccouemnaó  peccar^fealgúavezdeíTimulara  asleys,fo- 

a  Ecckjtajles.  7.17.  Noli  eíte   ra  menos  feyerojo  S-biodiflè*  que  naó  fe  deve  ferdema- 

fiadamentejuíto.  Guarino  delicia  das  Mufas,  com  talento 
digno  de  Heroes  reprefentou  amantes:tanto  artifice  pedia 
maior  obra. Marino  colheo  todas  as  flores  do  Parnafo;  mas 
importara  à  purefaqelle  naó  eferevefle:  Sc  aosingenhos, 
que  eferevefle  cutr  a  coufa.Pretihe  pequeno  jafmmi  com 
a  fuavidade  de  todas  as  flores. Não  he  poflivel  tratar  de  to- 
dos,nem  decente  nomear  mais,  porque  naó  pareça  eleição 
no  que  he  de  excelJenciaigual;fómente  Sanafaro  naó  ca- 
be em  filencio,porquefoi:be  tlcolher  aíTumpto  digno  dei 
feu  alto  fpinto. 

3  Em  Hefpanha  tinha  a  antiguidade  na  lingua  vul-i 
gar,hum  rithmo,  quafi  natural  que  os  Poituguefes  chama» 
vão. TroVfáJk.  os  Caftelhanos,  coplas;  cuido  que  TtoVas  fe 
derivaria  do  Verbo  Francez    TreVeVery  ou  do  Italiano, 
TroVarejcjUC  fignificaó  achar,pcrque  quem  asfaziaachava 
aquellesconfoantes,ou  toantes: &  coplas  de  Qopia  que  em 
Italiano  he  ajuntamento,  por  feraquella  rithmo  juntade 
toantes,&  també  fe  fazião  em  mào  LatimjBritto  3  na  Mo- 
narchia  Lnfitana  por  curioíldadc  repetio  algúas  do  tempo 
em  q  os  Reys  de  Leaó  conquiftavaõ  Hefpanha  dos  Mou- 
rosjoutraspor  bem  galantes  feconfervaó  manuferitas;  do 
tempo  de  Dom  Affbnfo  Hérriques  primeiro  Pvcy  de  Por- 
tugal. 

4    Dom  Dynis  Rey  fexto  deite  Rey  no, fendo  moço,vi-| 
vendoainda  feuPay  Dom  AfíonfolU,  foi  o  primeiroque 
cm  Hefpanha compozvcrfos  q  mereceííemefte  nome  }  4i 

man- 


3  Brittowonarcb.  Lufo.  p.' 2M7' 
r.f. 


4  Maris  tios  dialog.  dos  Xep  dê 
Portu^.Dul.  íx.l. 
larumo  tpUomÃts  tyfoTmufú 
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manjou  hum  livro dellesefcrito  por  fua  mão  a  feu  aVò,D* 
Aítbnfo  X.Rey  de  Caíl:ella,que  chamarão  o  fabio,oqual 
eu  vi  na  livraria  do  Real  Convento  do  Efcurial,  em  folha 
de  papel  groífo,de  marca  pequena,  volume  de  tres,ou  qua- 
tro dedos  de  alto  de  letra  grande,latina,bcm  legível ,&  o  c] 
]y  era  a  NoíTa  Senbora.Sc  outrascoufas  ao  divino  .  Seu  fi- 
lho Dom  Pedro  Conde  de  Barcellos,  que  efereveo  o  livro 
de  gerações, deixou  em  teftamento  o  feu  livro  das  [antigas 
(aííilhechama)aelKeydeCaftellaDom  AlTonfoXI.  leu 
Sobrinho,  pellusannos  mil,&  trezentos,  &  fincoentaj  f  él- 
Rey  Dom  Pedro  feu  neto  fez  também  verfosj  &  do  Infá- 
tcDõ  Pedro  filho dclRey  Dom  Joaõ  I.  fe  achaõ  em  lou- 
vor da  Cidade  de  Lisboa,  <>ja  com  mais  arte,  com  peque 
chama õ  ^w^mí/o, que  fora ó  muito  ufados.  Do  tempo  dei* 
Pvey  de  Caítella  Dorn  Henrique  IV.  vemos  impreíías  co- 
plasde  Hernando  dei  Pulgar,  no  livrinho  intitulado,Wgo, 
^>«/^,com  muito  bom  eflilo. 

5  Começara  oíe  a  cõpor  verfos  heróicos  cõ  dofe  Sylabas 
parcindofe,ou  fazédoaíseto  ordinariaméte  na  fexta,&tal- 
vez  na  quinta,fe  era  aguda,ou  na  feptima  fe  a  palavra  em  q 
acabavaeraasdruxulajchamavaôfe  Ve  arte  maior  fá  tinhaó 
acadécia,  femelhãte  aos  heróicos  Gregos,&  Latinos,&  aos 
q  hoje c5poem  os  Frãcezes.Nelles  efereveo  Joaó  de  Mena 
Poeta  Caftelhano  celebremo  tempo  dos  Rcys  Catholicos 
Dõ  Fernando,&  D.Ifabel,cõ  muita  erudição,  &  artificio. 
6  De  cento,&  Oncoenta  annos  aefta  parte,  feguindo 
aosItalianos,mudàraó  os  Hefpanhoes  aquelles  verfos,  nos 
de  on  fe  Sylabas,  ou  de  dez,fendo  a  ultima  longa, &  aguda, 
febemos  dedez,fe  ufaô  menos, por  naó  ficarem  tamcheos; 
II &r  aos  Portuguefes  fe  deve  ferem  os  primeiros,  ou  dos  pri- 
meiros, nefta  mudãça;  7  mas  algúas  vezes  fe  faziaó  fem  cõ- 
foantes  no  fim,-Krfe  chamavão  l^erfos  foltos. Efereveo  muitos 
em  Caftellao  Bofcaõno  tépo  do  Imperador  Carlos  V.  Sc 
depois  em  Portugal  o  illufire  Poeta  Hyeronimo  Corte 
real;8  porém  ja  fenaõufaõ,  porqne  a  falta  deconfoantes 
he  falta  de  íál,-&  aííi  galantemente  Dom  Luis  de  Gongora 
1  iemoílrou  enfaftiado dosde Boícam.  Alguns  lhes  da- 
vaõ  praça  pondo  cm  boa  cadencia  do  meio  do  verfo  con- 
foantedocomque  acabarão  verfo  antecedente jeomo  com 
exceliencia  fez  GarcilaíTo  de  la  Ve^a  nas  fuascglogas. 

R.  7  No 


5  Tr.  Tunc.wxnd&onA  Mcnarcb 
Lujit.p.j.l.ió  .c.^dfn. 


6    Befereos  Erittofup.p,  i ,  lx.c] 

15- 


7  Prora  Mimei  deFdrianoproZ 
logo  das  divmas,&  humanas  flores» 


S  forte  Keal  no  poema  de  nau^ 
fragio  de  Man.de  Soup. 
p   Gongora  na  facttl.de  Leandro. 
Que  y  o  a  pie  quiero  ver  mas 
Un  toro  íbelto  en  el  capo, 
Que  en  Bofam  un  verfo  fuelto^ 
A  un  q  íéa  en  un  andaroio. 
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7     NotêpodomefmoCailos  V.  GarcilaíTo  de  la  Ve- 

ga,taõ  corte faó  como  Illuítre,chegou  a  Poefia  Caíte lhana 

a  hum  ponto  alto  ;ainda  que  por  naóavercoufa  que  íatis- 

tò  RtrHmdoh  tíemu^ n&  faça  a  todos,hum  feu  Efcholiador  10  íe  atreveo  a  notarlhe 

•  Que chama  m  divinos)  nos ejcboU  a     r>    .  *'  ' 

Caraiafs.  delcuidos  com  pouca  razam.lorge  de  Montemaior  Portu- 

guez5que  metrificou  naquella  língua  ,  foi  també  dos  pri- 
meiros que  a  illuftràraójórneimo  fizeraõ  Figueroa,&  ou- 
tros grandes  talentos^entre  os  quais  Hernando  de  Herrera 
foi  chamado  D/Vmo:No  mefmo  tempo,  Reynando  em  Por- 
tuhal  Dom  Joaõ  III. &  nos  feguintes,  foraó  exaltando  a 
Poefia  Portuguefa,Franeifco  de  Sá  de  Miranda,  que  cha- 
marão 'Tintam  Lufttano  pellas  moralidades  que  a  ella  redu- 
fiOjSimão  Machado,  António  Ferreira,Diogo  Bernardes, 
&  outros^fobre  todos  Luis  de  Camões ,  infígne  em  todas 
fuás  obraSjparticularmehtenas  Lw/W^eniquena  imita- 
ção de  húa  só  acçáo,na  honeftidade  delia, na  utilidade  de 
fua  leitura,na  recreação  acompanhada  de  erudiçaó,&  pro- 
porçioj(parteseíItnciacs  do  Poema  heróico  )  venceu  fi- 
naladamente  os  antigcs,&"  modeinos:sòlhe  faõcompara- 
?i  provatodo  MâwfSeverim   veis  Homero,Virgilio,&  Taíío,excedidos  ainda  em algúai 

detamna  vuUéÇémfs.         coufas;"  taõ  louvável  no  que  frttc  ,  como  em  não  dizer 

mais,atè  nos  peccados  veniaes  contentou, 

8  A  graça  do  cómico  vio  primeiro  Hcfpanha  nas  come- 
dias do  Portuguez  Gil  Vicente,  que  ajudado  de  fua  filha, 
Paula,como  Lucanodefua  mulher  Pola,  entreteve  comi 
galantaria  em  eftilo  antigo,&  não  fem  doutrina  ,  a  Corte 
dos  Rcys,DomManoel,&  Dom  loaó  III.  Stguiràòfe  as 
deSimaõ  Machado,Francifdo  de  Sà  de  Miranda,  Anto-Í 
nio,&  Iorge  Ferreira:asde  Camoés,  &  outros  Autores  còí 
excellentes  qualidades,  que  então  faltavão  nas  Caftclha-I 
nas  muito  humildes  em  tudo.  Hoje  excedem  eftas  as  de  to-l 
dasasnaçoés,aquedeu  arte  oinfigneLope  de  Vega  Car-T 
piojfe  outros  depois  viraõ  mais,devem  a  luz  a  aquelle  foi. 
He  verdade  que naoobfervaó  as  leys  dos  Mefíres  antigos, 
que  outras  naçoês  fora  de  Hefpanha  imitaó  mais,-  poréma- 
quelles  Meftres  as  trocariam  fe  viraó  eftas.  Exceptuale 
(Paftorfido}que  excede  a  tudo. 

9  Romance  he  Poefia  própria  de  Hefpanha ,  &  das 
melhores jbem  fevè  nos  de  Doni  Luis  de  Gongora,  &  nos 
paíloris  de  Francifco  Pvodrigues  Lobo;  ha  poucos  annos 

que 
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<jue  os  Itália  nos  a  querem  imitar,mas  naõ  lhes  fucccdc  cô 
graça;nem  a  nòs  os  feus  Idílios; 

I  o  Nomear  os  íufidos  Poetas  de  nofía  idade,  fora  nu- 
'uierar  as  Eíirellas^òmente  na  Poefia  Latina  não  paíTarei 
em  filenciojO  Padre  António  de  Soulà  meu  Primo,  Reli- 
gioío  da  Companhia  de  if/w,queem  mui  poucos  dias, no 
anno  dcmil,&  feifcentos,&  dezanove3  compoZ  aquella 
famofa  tragicomedia  que  anda  imprefía  dodefcobrimento 
da  lndia,quc  no  Collegio  de  S.  Antaó  de  Lisboa  fe  repre- 
fentouaelRey  Dó  Philippe  UI.de  Caftella;  &  meus  dous 
amigos  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  que  no  Poema  Cbau- 
letdus,  foi  valente  imitador  de  Statio,&  aíli  naõ  he  fua  liçaô 
vulguí "35c  o  Padre  Macedo  bem  conhecido  em  Europa  to- 
da por  Poeta  infigne j&  nas  linguas  Fortuguefa,  8c  Cafte- 
lhana,Soror  Violante  do  Ceo  Religiofa  da  Ordem  de  S.' 
Domingos  no  Convento  da  Rofa  de  Lisboa,  que  com  ad- 
mirável ipiritOjilluftrou  fua  pátria,  8c  acreditou  o  ingenho  ' 

das  mulheres. O  Autorda  Bibliocheca  Hifpana  ,a  dizqos  Uau[^%c.\^ift         

Portuguefesreinão  na  Poefia< 

o 

I I  Emprofa  também  há  Poefia,  difem  Os  cj  delia  trã- 
taõ  iporq  hum  poema  coníiíte  mais  nas  outras  qualidades^ 
^  no  metro j  8c  aífi  o  íaô  os  livros  de  cavallarias^s  paftoris, 
novellas,&  comedias  em  profa.  De  cavallarias  he  o  melhor 
o  noíTo  Palmeirim;  dos  paíloris  q  vi  tenho  por  melhores, 
os  Francefes^omo  a  Citherea,Eflela ,  &  outros  modernos  5 
perdoe  as  Arcádias  de  Sanafaro,  8c  de  Lope,&  o  noíTo  Lo- 
bo,fendo  taõ  excellctes.De novellas  foraô  primeiros  cõpo- 
fitores,  os  Italianos; Miguel  de  Cervantes  as  introdufio  em 
Hefpanha,&  nenhuas  depois  o  igualarão.  Venero  a  Arge- 
nis)Theagenes,&  Clarichea.  De  comedias  emprofa  acho 
excellentes  as  Porruguefas  de  Iorge  Ferreira  ,  intituladas 
[Auligrapbiafê  Euphrofina^s  quais,maiormcnte  a  primeira, 
vencem  as  Tercncianas,em  defcobrirem,  8c  reprefen tarem 
ao  natural  o  que  no  Mundo  paífa3-viveo  no  tempo  delftey 
Dom  Ioaô  I1I;&  principio  deelRey  Dom  Sebaftiaô. 

n  Não  nego  que eftas  compofiçoésmilitão  naTcefa 
tomada  largamente;porèma  excellenciaconfifieno  verfo, 
pella  confonancia,íocução,  &•  comprehenfaõ  de  grandes 
conceitos  em  breves  palavras,sò  nifto  fe  verifica  o  furor  fo- 
berano  decido  do  Ceo.  PiataódiíTe  que  Poefia  fe^nmedi- 
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15  platoiMMai.  Gor&u  vel  da>&  concent°  <k  nthmo.fica  húa  pratica  popular,  13 
de  tyetor.poíi  med.  13     Como  divinos  fbraõ  fempre  honrados  os  Poetas, 

Siqmsauferatextodpoeficõ-  dos  juizos  que  conhecem  a  eftimaçaó  das  coufas.  Sobre  a 

ram,aliudne  quidquam  prstet  gloria  de  qual  era  patna  de  Homero  contenderão  íete  Ci-' 

fcrmonas  quofdam  fupererit?  dades,como  ja  difiemos}  »4  Efmirna  chegou  aíevantàrlhe 

profe&óad  turbam,  populum-  1       »i  1        »*  ri  1  ri 

quebifermoneshabentur.         templo;  Alexandre  Magno  ío  para  guardar  a?  fuás  obras 

14  no cap precedente n. 1 5.        eftimou  o  preciofo  cofre  que  achou  entre  os  defpojos  de 

Dario,&  invejava  a  Achiles  aver  fido  o  Heroe  da  fua  Ulia- 
da;&  quando  tomou  Thebas  mandou  guardar  a  cafa  ,  & 
família  de  Pindaro .  Zenodoto5Eph<:  fio  teve  grade  luga* 
com  o  primeiro  PtholomeoRty  doEgyptoJeíido  àio  de 
feus  filhos.  Por  húa  das  felicidades  do  outro  Ptholomeo 
Philadelphor  feu   fucccííor   fe  avaliou   ter  fete  Poetas 

15  *h[cHiMn.p.uc.%.  Gregos  no  feu  Paço.^  Archelao  Rey  de  Macedónia  có- 

fagrou  fummas  honras,  a  Euripides ;&  os  Sicilianos,tendo 

^TT^/kí*^^^^*  prifioneiros  muitos  Athenicnfes,davão  liberdade  aos  que 
^^,^^3^^  Jk^írêcitavão  feus  v-erfos.  Hieron  Rey  deSicilia  enviou  hum 
t^  /?!/***  '  grande  prefente  a  Archimelo  Athenicnfe  emagradeci- 

*~*  mento  de  hum  epigramma.  Anazarbo,  Cidade  de  Silicia 

levantou  eftatua  a  Oppiano  feu  natural.    A  Ennio  enri- 
queceo  Roma  em  vida:&  honrou  na  morte,  mandado  Sci- 
piaõ  Africano  por  a  fua  eftatua  na  fepultura  illuftrc  da  fa- 
mília dos  Cornellios  Scipioés,&  pondofe  fua  effigie  nos 
lugares  públicos  com  infcripçoésnobiliílimas.  A  Horácio 
fez  Octaviano  Augufto  notáveis  favores;&  a  Virgílio  mà- 
douefcrever  no  numero  de  feus  principaes  amigos;  Ocla- 
via  Irman  do  mefmo  Imperador ,  começando  Virgílio  a 
recitar  alguns  dos  verfos,em  que  no  fim  do  livro  íexto  da 
Eneida  falava  em  Marcello  feu  filho  ja  morto,  fe  dclma- 
maiou;&  tornando  em  íi  mandou  que  por  cada  verfo  dos  q 
naõ  ouvira  lhe  deíTem  dez  feftercios^montaria  o  que  fe  lhe 
deu  finco  mil  crufados^chegou  a  poíTuir  féis  mil  feílercios, 
que  importaváo  mais  de  duzentos,  &  fincoenta  mil  crufa- 
dos,cV  teve  húa  nobre  cafa  em  Roma;  quando  entrava  no 
Theatro  a  recitar  feus  verfos  como  era  cofiume  ,   o  povo 
Romano  fe  levantava,&  lhe  fafia  o  mefmo  acataméto  que 
ao  Cefar.  A  Cornelio  Galo  fez  o  mefmo  Octaviano  Pre- 
feò}o,&  Tribuno,só  porque  era  elegante  Poeta.  A  Eftacio 
banqueteou,enriqueceo,&  coroou  Domiciano,  parafea- 
creditar;8c  aSylo  Itálico  fez  Conful  três  vezes. Vefpafia- 

no 
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no  encheo  de  hóras,&de  dinheiro  a  Sylo  Bafa  Poeta  lirico. 
Gracianodeuoconfuladoa  Aufonio  Gallo.  1  heodofio 
noz  a  Aurélio  Prudécio  nos  mais  fublimes  poftos.  Carlos 
Quinto  coroou  a  Petrarcha,&  a  Ariofto  com  grandes  hon- 
ras. No  tempo  de  hoje,  em  que  fe  faz  menos  eftimaçaó  das 
artes^alcançounoílaexcellente  Poeta  Soror  Violante  do 
Ceo do  Senhor  R.ey  Dom  Affjnfo  VI.  (exemplo  unico^ 
húaarrefoada  tença.  -  _, ,     t         .  . ,v      . 

,a-íT    r      t  ««  t-    „.       •  .  16  lul.orat.  pro  v4rch;à  poctâ 

14  Diíie  finalmente  Marco  1  ullio  *6  que  os  antigos  Quafí  deorum aliquo dono at- 
chamarão  Santos  aos  Poetas  como  particularmente  reco-  que  muncre  commendati  clfis 
mendados  pellos  Deofes  aos  homés  para  lhes  fazerem  bê; 
o  Romano  Syla,até  a  hum  cjue  lhe  fez  muito  màos  verfos, 
deu  boa  fomade  dinheiro,  porque  lhe  não  fizeiíe  outros ; 
17  mas  há  alguns  que  por  nenhum  preço  deixarão  de  os  fa-  J7  tfafmlô.appbtenf. 
zctyS  a  cites  deverão  asleys  caftigar,   &  aíTr  Alexandre  »8  ouiaftúku  verba  multi-j 
matou  com  fome  a  Chirilo,porque  fendomào  poetaquiZ  V"c*uEcdeM-K0'xA- 
cantar  fuás  façanhas.^  A  PniloxenometeoDyonifioiTy-  m  _  ,    _    „            . . . 

*  •/    ,  -/  ip  Refere  Sorapan.  m  MedicmA 

rano  em  cruel  prilao  ,  porque  reprovou  hus   mãos  verfos  kejpanholatre$r*n.i. 

domeimo  Dyonifíoj&  fendo  folto  por  fogos  de  amigos, 

aohãdofe  onde  o  tyrano  reci tava  outros  feus  verfos,  íahio 

da  cafa,&  perguntandolhe  elle  porque  fe  hia?  refpondeo, 

<Porque  he  menor  mal  amais  cruel  prifao  que  ouvir  taes  Ver fos  *°  2°  PWfM'^% 

1 5  Deu  o  Senhor  a  Poefia  ao  Mundo  para  illuftrav  to- 
das as  fciencias,&:  faculdades,com  as  quais  fe  germana.  O 

Apoftolo  S.Paulo  allegouhúa  autoridade  poética  para  cô- 

vencer os  Atheniéfes.21  S.Thomàs ** chama  Poetas  The-    2i.D.iiom.i.rnetapb.!eã.±.wf. 

ciosos  a  Otpheo,  aMufaeo,  &  a  Lino,-&  as  obras  dos  Sá    Incoftenât. 

tos  Hyeronimo,  Sc  Agoftinho  fe  vem  cheas  de  erudições 

pocticasjS.  Alberto  Magno»?  diíTe,quea  Poefia,admiran<     *  Mm.uagn.umtma.2l 

dodâoccafiaõde  Philoi'ophar,&  que  em  quanto  àsmedi- 

das  pertence  á  gramática ;em  quanto  à  tenção,  he  parte  da 

lógica.  Quintiliano  l4  refere  que  os  fabios  antigos  chama-     H  Quintiltan.l.i.&  f. 

raõ  á  primeira  philoíbphia,  Poética,  Sc  à  primeira  Poefia, 
philofophica,&  que  os  livros  dos  philofophos  eftaô  illuf- 
trados  com  as  fentenças  dos  Poetas.  Plutarcho2  5  (Talando  2j  'Tktanb.m  moral, 
das  abtlhas)comparou  a  Medicina  á  Poeíia.difcndocj  aífi 
como  os  Poetas  tiraõ  allegoricamére  da  torpefa  de  algíías 
fabulas,utilidades  para  o  efpirito,aííi  os  medicosjde  vene- 
nos cõpoem  antídotos  para  a  faude;  Accurcio  2(*  enílna,  q  26  Accurt.in gbf.vní.virgiim 
avendo  autoridades  de  Poetas  fe  alleguem  para  decifaõ  nLtntmm 6.j.j»i.]f \kmdiVíçt 

R  3  das 
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a7  D.Linunnvn,%.[lnMmvt-  <kscaufas;&  aíll  as  allegaõ  osluris  confultos  em  muitos 

KcntMi36.ff.de  vtrbfign.Uutf^  texcos327  &  Cambem  alguns  do  direito  Canónico,  28como 

tai6.s.evmmffdejm.  Pruuip.  temos  efcrito  emontra  obra.  2PPclio  quedifle  Marheus 

torum.  GribaUis  3o  que  a  luiisprudenaa  exorna  ieus  cltudos  co 

28  foquem  admodum  dejurt  Poetas,como  com  bellas,&  íuaviffimas  flores.  A  Oratória 

V%  mtraci.perfrf.Doíior.  ^  (>dvirtio  Quintiliano  Si/empie  Ce  valeoda  Poefia  ,  cu 

Ht.ij.n.io.  para  teftimunho  da  Iuftiça,ou  para  ornato  da  eloquência  j 

30  GnbMMmttbod.acrutpd.  porquc a]jy  fe  acha  0  cfpjrjto  para  a  fubilancia,  o  fublime 

riit  para  aspalavras,o  movimento  para  osaíkcic?,  o  egrégio 

$1  Qjmíú*m.fup.&  Lxo.c.iç.   para  toda  a  acçáo,&  os  ânimos  dos  ouvintes  cançados  có 

et0P-™  '  negócios  Ce  allivião  nella.Ncm  hum  papel,  ou  húa  breve 

carta  eícreverâ  bem  quem  não  tocar  de  Poeta;  não  para 
imitar  o  mefmo  eftillo,como  alguns  ridiculamente  fafem, 
fendo  o  da  profa,&  o  do  veríb  muito  diffcrentes;  mas  para 
a  brevidade,&collocaçaõ;  porque  os  Poetas  eílaó  coftu» 
mados  a  eícufar  palavras  fuperfíuas5&  a  ufar  das  que  íigni- 
íiquem  brevcmente,para  que  o  conceito  caiba  no  verío;  & 
tem  o  ouvido  feito  a  hum  certo  numero,cadencia,  &  toan- 
te,queos  períodos  da  profa  requerem, &  fem  iílo  ficam  de- 

31  Ta/./*«/>w.A(íeo  neceflaría--    fagradaveis^donde  veio  a  dizer  Marco  Tulíio  3*  quemiú- 

ut  ne  define  qui  folutam  orati-    tos  entenderão  fer  a  boa  profa  imitação  do  verfo  •  Tambe 

nemargumentisaíltujK  nitã.    as  partes  da  Matnematica  iao  lamiliares  a  Podia  nas  dei* 
tur«  cripçóes;quamfabiamenteobfeívam  os  Poetas  a  machinal 

dos  Ceoscomfeus  plancta«iignos,&:  eílrellas/quebé  me-l 
dem  a  terra,  Sc  confinam  fuás  províncias/  quam  natural- 
mente deferevem  os  mares  com  Tuas  enteadas ,  ou  altera- 
dos,ou  quietos!  na  navegue. ão,na  milícia,  na  agricultura, 
atè  nas  artes  mechanicas,  falam  com  propriedade  de  pro- 
feíTores.  A  Mufica  he  mefmo  que  a  poefia  ,  como  fica  dito 
no  principio  do  Capitulo  paííado;  Finalmente  quanto  ai 
Poefia  condufa  para  a  Politica  moftra  a  Republica  de  Pla- 
tão jconcluamosrefirindo  com  CaíTaneu  3?  que  os  antigos 
sò  chamarão  fabios  aos  Poetas  jdiíiam  que  eraó  Pays,  8c  cz-m 
^aS^^^"-   Fit5es  da  fcp>encia,l4  &  as  Cidades  Gregas  bem  governa-l 

34  7Uti.de  Kfp,  das  fafiam  que  os  moços  aprendeílem  primeiro  que  tudo  ar 

35  strub.ii.  Poefia,para  nella  Ce  inílruirem  nos  bons  coílumes,3>  aind 
fajfanfup.'  <lue  Por  Wta  de  vea  natural  não  fahiífem  Poetas. 

16  Efte  Dom  de  Deostaóproveitofo  por  tantas  vias 
deverão  os  homés  empregar  sd  naquellas  ntilidadesiem  re- 
creação honefb;&  cm  compor  louvores  ao  mefmo  Deos 

Par 
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para  oqhea  Poefia  muito  prop;w,&  poriflb  cõhymnoso 

louvaõ  os  choros  celcftes,&  a  Igreja  Santa  os  imita; 3*  tem  l6  Cum  Angdis  &c  hym- 

vírtudede  applacarairadivina,como  notou  S.Agoftinho;  núg!ori*tu*caniDciís.i^nt- 
57  o  que  os  Romanos  Gentios  emédiaó;?8  para  cite cffd to 


ordenarão  q  as  donzellas  cantaíTem  pellas  ruas  os  verfos  de 
Livio  Andronico;  ??Nifto cmprcgàra5  as  íuas  Pocfias  Job, 


1 9  lextor.  m  officin.  p.i.  útJê 
Toet.wftmc. 
40  Cap.precedent.n.Z.tumfèqq. 


17  D. Augufi.de doãrxbrjlU.2 
c.4.0. 

58  HomJ.i.ep.i. 
CarmineDij  fuperi,plaeantura 

Moyfes,David,comodifkmos  j4o&  em  tempos  menos  an-  carmine  Manes, 
tigos  o  Papa  S.  Damafo,  noífo  Rey  D.  Dinis,  Sanafaro,& 
outros  iiluftres  ingenhos;&  ncftesnoíTasannos  o  Papa  Ur- 
bano VIII.  reformando  com  excellente  Poeíia  os  hymnos 
do  Breviário  Romano.O  nufmo  fizeraó  grandes  matronas, 
a  famofa  Imperatris  Athanais,  08  Eudoxia ,  dos  verfos  de 
Homero  compoz  a  vida  de  Cbri/lo  ;  &  a  celebre  Romana 
Falconia  a  compoz  dos  verfos  de  V  irgilio. 

17  Melhor defempenhou  efta  obiigaçaõ  a  Sobrrana 
Vtrgem  gloria  fumma  dos  Poetas,com  aquella  divina  Poeíia 
3a  Magnificai  ,  a  mais  agradável  a  Deos .   Os douti (Timos 

VIaldonador&  Carthegena,4i  difem  q  a  compoz  em  metro     4,  MAlàwAâ:m  ^ULnM: 
k  a  mef  na  óWwrfrevelou  a  S. Briíida  42  que  ally  fabra  fua   cmtÍAgeMe Mcm,Dtip.&hfepb. 


p.\.i6.bom.y.'m  firi. 
41  Revel  de  S.Brifidtt  1.6 kC, % 9, 

4j   Cap.pmcedent.tt- 2. 


inguacoufasnaõ  cuidadas  com  hú  fervor  deefpirito  q  ad- 
nirara  a  S.habelifervor,q  oCcoinfpirava,comodiíT  nus, 
1  fer  próprio  da  Poeíi^mas  com  excellencia  em  taó  íelef- 
lal  Poeta. 

1 8      Com  tudo  a  naturefa  depravada  no  peccado,  nem 
leftebem  deixou  de  ufar  mú  muitas  vefes;os  jogos  fceni- 
:osinftituidos  em  Roma  por  medicina  alegre  contra  hua 
)efte  q  oave,44lc  cóvertcraõ  cm  veneno  có  verfos  lafeivos. 
1  9  Hacouf*sq  naó  fepodéierem  eglogis  de  Virgílio: 
los  mctamorphoíiíi,  &  na  arte  de  Ovidio:em  epigramas  de 
vi  areia!,  em  pados  do  O  fiando  de  Ariofto:  no  Adónis  epi- 
halamios,&  varias  partes  de  Marino.  Muicosnaóíe  cóié- 
àraó  com  Poeíias  particulares  a  damas  (galantaria  tolera- 
vcljmastomáraópor  aílumpto  de  obras  inteiras  íi ferem 
algôasccUbres  nomundo;  como  Virgilio  a  Amarylli*,: 
Ovidio  a  Corina:  Propercio  a  Cynthia:   Catulo  a  Lésbia: 
J  Pctrarcha  a  Laura:Ronfardo  aCafíandra,Maria,Afhca,& 
helena  :  húnoíTo  Português  a  Silvia;  do  qsò  Pctrarcha  fe    fe(Scco 
noftrou  arrepédido;4f  &Roníardo conheceo o  engano. 4<*    Qn3ndpleuiderrcur5unaveu 
20     Etacio,&ClauJíanocanàraó  acções  ind.goas;o    ^Zn^un^nz,^ 
>rimeirona  Thebaida  os  ódios  dos  irmãoSjEtheccIcs ,  &    urfon  maiftre. 

Poly. 


44  Vlofiul.byfl p.i.c.j.pofi.meá 
verf.anne  M.utidti6yo. 


4í  Petrarcba  foneto  r. 
Di  me  medefeno  mecó  mi 
vergogno: 

E  dtjl  mio  vaneggiat  vaigo- 
gna  e'i  fruto. 
E',  pentirfe&c. 
46  EotfAyd.fomtA.il' 
Ilcognoiltra  qucThomme 


47  D.Wjeroním.ep.à  duob.  fil. 

4S  Sedula  pctrofas  irrifa  for- 
re paludes; 

Sepofíti  donis  no n  fino  Ditis 
opes. 

Signa  ts,figna,tcmcte  me  tan- 
gis  &  angis, 

Roma  tibi  fubito  motibus  ibit 
amor. 

4  p   Refere  L  uti  Afonfo  no  Cifne 
de  Apollo. 

D.  João  Oro f.  Btfpo  de  Guadix)  do 
ver.&fd!f.prob<£t.  /,2.c.?i. 
Mamenitprofip.de  ChryfttuLtd,l 
c.t.í.8, 


í  vfrijiotÃ.Ilbetor.cS, 


2  $up.c.23.n.3.&  4* 

3  Sitp.c.ió.n.i  j. 

4  Ifocrat.mZliclede. 


5    Ompbaítus  de  elocution.  initt, 
acapparatj,  5  .ih  />í  me* 
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PolymeeKQ  fegundo  o  roubo  de  Proferpina.  Das  rãs^mof- 
quitos,  doutros  animais  immundosefcrevèíâo  alguns  in- 
genhos  chegado  eíie  crime  a  Homcro,&  Virgílio jtm  Hef- 
panha  temos  a  Mofchea,&  Gatomachia ,fem q  a  miílura  de 
algúa  moralidade  difculpetal  vilefa. 

2  í  Igualmante  peccam  as  jacaras  de  ladro  és,galeotes^ 
&baixe£asfemdhantes>&mais  que  todos  asSatyra?,poefia 
diabólica  ,  cemo  diiemos  Santos,  47  porque  noiTa  danada 
inclinação  move  para  o  mal  com  mayor  força  q  a  honefta 
para  obem;&  a  cadencia  do  verfo  imprime  na  memoria,& 
a  deixa  a  os  vindouros^  &  aífi  hc  peccado  fem  reftiruiçaõ» 

0  demónio  he  taó  grade  J>Geta,como  fe deixa  ver  naquel- 
les  verfos  latinos,  que  fe  lem  igualmente  começando  pello 
fim.como  pello  principio^8  mas  querendo  húa  vez  voltar 
ao  divino  húa  quintilha  amorofa,a  fez  errada  j4p  tanta  he  a 
diferença  de  húa  a  outra  poefia,  &  affi^tanto  íe  deve  repa* 
rar  na  matéria  em  que  fe  verfifica. 

CAP.    XXVII. 

Origem  da  Retórica  ,  &Oratoria  9fara  utili- 
dade publica,  ;  Sr  males  que  a  malícia  dos  hotftâs 
caafa  cem  cila.  Tratafe  dos  Adcvojados. 

1  A    Rhetorica,  &  Oratória  hehái  faculdade  de  a- 
x\.  char,perceber,&  dizer  em  qualquer  matei  ia,o  q  I 

pode  perfuadir  os  ouvintes  ao  intento,do  orador  j  » para  ol 
que  naó  só  ufa  de  rezoês>&  de  palavras,  mas  tãbé  de  foésj 
diverfos  na  voz,&  de  cadencias  nos  períodos^  cõ  q  mova  05 
ânimos. Nifto  pairicipa  os  cfFdtosq  notávamos  na  Mufical 

2  &  ja  com  Quintiliano  diííemos?  quanto  fe  gerenunacõl 
a  Pocfia^&  2  ííi  parece  q  naceo  no  meímo  tempo,  lfacratej 
4  declarou  fua  antiguidade  quãdo  diííe  q  por  cila  fe  diffe- 
réçavaó,&  aventejavaõ  os  hemés  dos  brujtos;&:  q  fendonos 
cftes  fuperiores  nas  forças,  ligeirefa,&  outras  partes, fò  oj 
véciamosna  aitc  deperfuadií^os  Antigos  chamarão  aOraj 
teria  5  Sapiência. 

1  Phcnxcides  Syrio,  cm  tempo  delPiey  Cyro  orde 
nou  aoiaçaô  em  profa.  Corax,  &  Crefias  Cyracufal 
nos  foraõ  os  primeiros  que  fabemos  que  ao  natural  acrej 
centàraó  regras  de  artificio.  Goigias  Leontino  as  cultil 
vou  cm  Athems,  &  melhor  feu  difcipulo  Ifocatres  ,  cul 
jo  emulo  fc  fez  Aiiftoteles  ,  lendo  ás    tardes  cadeil 

ri 


7  UA£exVolttemm> 


8  lextor  inoffic.p.t.ttt.Oratorè 
<>  Apud  Polianth. verbo  Rbetor, 
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fa  publica  de  Rethorica.    Quafi  no  mefmotempo  foi 
Thcodecl:es,&  depois  Hermagoras,&Hermogenes,  que 
eícreveo  delia,   iEfchino  defterradoalevou  d?afl!i  a  Ro- 
das^ no  tempo  a  diante,enfraquecendoíeos  eftudos  em 
Athenas,pa(Tou  odeftaarte  a  Alexandria,  aonde  florecia 
aPhilofophiacom  excellencia.  Ultimamente  feenílnou 
cm  MaíTilia.  Cicero  diz  que  o  feu  maior  ornato  fe  deceo 
a  Periclus  \thenienfe,porque  de  antes  fe  achava  pobre  de 
toda  a  belkza;7  A  efte  Péricles  chamarão  os  antigos  O- 
lympOyporque  dezião  que  orando  parecia  que  tronava  ,  ou 
fulminava;  tal  era  a  força  de  fua  Rethorica.  8 

3  Cõílderão  os  politicos  9  grande  fruto  defta  arte, 
não  íó aos  particulares,  mas  também  ao  comum;  porque  P'Tmes nA pbUofopb.de púnápts 
comfuaeloquencia  emmendãoos  Refpublicos  os  coftu-  sdtrzdmtofàemi?* 
mes:  louváo  as  virtudes:  vituperão  os  vícios:  perfuadem  a 
obfervancia  das  leys ,  à  defenfa  da  pátria;  moftrão  a  ver- 
dade,conciiiãoosanimos,&  inculcãoasconvenicnciasjel- 
Rey  AgamcnonparaconquiftarTroja  dezia,q  mais  que- 
ria fete  Neftores,  que  fere  AiacesjelRey  Pyrrho  publica- 
va que  mais  cidades  vencera  com  a  eloquência  de  Cyneas 
que  com  a  força  dos  foldados,  I0Rainha  de  todas  as  conías 
lhe  chamarão  muitos,  porque  impera  fobre  todas  anichi- 
landoas,  ou  engrandecendoas.  Efchines  defterrado  em 
Rhodas,vendo  quehúsque  liaõ  a  oração  com  queDemof- 
tenesoaccufárajalouvavão^admiravão^hesdiíre^/ôVíí/è 
ouvireis  a  Vo^  Viva  daquellt  fera*  1 1  Cícero  diííe  q  os  primei- 
ros que  orarão  forâo  os  fundadores  das  cidades,  &  os  Le- 
gisladorespara  moverem.  Os  famofos  capitaens  ufavaõ 
do  mefmo  antes  das  batalhas  para  excitarem  o  valor  ;  & 
por  eftas  utilidades  diíTe  Demétrio  que  tanto  podia  a  elo- 
quência na  Republica  como  o  ferro  na  guerra:  O  doutif- 
ílmo  Brfpo  Garcia  Galarzanas  fuás  inftituiçoés  Evangé- 
licas moftra,&  exemplifica  largamente ,  quanto  efta  arte 
contribue  á  elegancia,&  intelligencia  da  Efericura  fagra- 
da; xl  de  QmUo  Senhor  noífo  diz  o  Evangelifta  S.  Ma- 
theus  *3  que  pregava  com  mageftadc}&  o  proconful  Pu- 
blioLentuloem  Cartaao  Senado  Romano, efereveo  14 
éjueera  tervihelno  reprebêder Jbrãdo^amavelfí) alegnno  amoeflar, 
guardando  em  tudo  madureza ;  quiz  ufar  o  pregador  divino 
dos  meos  humanos  para  perfuadirv 

S  4  Afli 


t o  Vide  P.  Medoç a,  in  viridarl 
L6.0rat.i9.1n  laud.Rbetor,&  l.j, 
aprinapio. 


II  D.Hjeron.  refert  \n prologo 
adPaulin.âe  omnib.divin.  bijl.  Itbr. 
%.i.infine.  Quid  íiipíàm  au~ 
diflfetis  beftiam  fua  verba  relò- 
nantero? 


12  Galaria  ininjl.  evang,Lx, 
CAp.âf.cvan  ftquent. 

jj  Matb,7.tnfine.  Sicutpo- 
teftatem  fiabens. 

1 4  Refere  fe  no  livro  antigo  chá' 
wadojheologica  Bibliottc^&dirc* 
mói  w<f  í«M4°«w«4" 


,38  EVA,  E  AVE. 

4      AíT»  eião  osOradoies  muito  eftimadcs.  Ifocrates 

íy  néftrt  ex  aiijs  ir.  Heãor  vendeo  húa  oração  por  vinte  talétos,  J5  que  iegundo  Ba- 

Tt,uoJiaLi.{.6.in  i.p.  fco,  \6  crão  doze  mil  cruzados.    Em  Roma,  Hortenfio  ic 

16  Bvdaisde  affel.z.  c        -        •  '  >  l-  ••  *» 

\7  Dtjfemosc.zi.nAo.  *ez  tao  nco  c\uc  P°^e  comprar  hu j  pintura  por  oitenta  mil 

cruíadosj  J7  &  Marco  Tullio  de  naciméto  pobre  chegou 

ás  maiores  dignidades.  No  mcfmo  tempo  forão  muito  ve- 

^S/T,^  ncr»d«,fer,ioSnlpirio,i»  ApollomoMollon,  &  pouco 

depois  o  Imperador  Augufto  honrou  muito  aAílinio  Pol- 
lion,  tão  prefumido,  que  tachava  a  Lívio  de  mal  inclina- 
do: a  Cefar  nosCommentarios  de  pouco  verdadeiro:a  Sal- 

i9  Refert.-icxtMiuum.  h  Mio  de  falarão  antigo:  a  Ciccrodc  cftiiomollc,  &dcf- 
princ.  maiado  *?  De  todas  as  nações  ouve  muitos  celebres,  que 

10  cicer.deperfea.orat.iexm  0s  Eícritores  *onomeaó  ;  ainda  hoje  Te  faz  cm  Caftclla 
plutireb,  de  dam  Rbetotic.  grande  eftimaçãodos  advogados  rhetoricos,&  eloquentes, 

porque  nos  Tribunais  de  Iuftiça,  como  ufavãoos  Roma- 
nos, em  voz  viva  patrocínio  as  cau  fas.Os  maiores  homes, 
&  Príncipes  fe  davaõ  antigamente  ao  eíludo  deftaartej 
no  famofo  Alcibíades  fe  notava  faltarlhe  confiança  para 
orar  em  publico;  &  Sócrates  lhe  tirou  o  receo  com  lhe  ad- 

a»  UexiAM $.W.2.f.4f     vertirqueomaisnumerofo  auditório  fe  compunha  dos 

particulares,aque  elle falava  confiado.21  Em  orar,&  pra- 
ticar foraõ  celebrados  Agamenon  pella  elegância  do  ef- 
tylo:  Menelao pella  artificiofa  brevidade:  Neftor  pella 

\t  caujtn.de  cUqumt.f*crd.ú  \>Tmdw2L  com  que  perfuadia :  Ulyfies  pella  copia  de  pala- 
vras: Paris  pelloingenho  da  traça:  ax  Iulio  Cefar  pella  ef- 
ficacia  no  dizer:  Augufto  pella  fuavidade:  Tibcrio  pella 

aj  7acit.anKai.it ^.  ponderação:  33  Hadriano  pella  erudição:  HConftantino 

24  DKm.CaJf.inHxdrtan.  *,,  r,     •  ,-»       •  11  f  1         -i  ,„ 

25  vmpon.itt.in  {onfiantl      peJlo  cuidado:  *f  Gratiano  pella  modulação  da  voz,  2Ó& 

26  Aufon.mpanegadGutian.  noíTo  Rey  D.  Affbnfo  V.  pellobom  natural.  V  Finalmen- 

27  Maris  dial.i.c.o.adún.  t  1  1      -      c    a     «.i         •  t_  -  jr-v- 

28  in  LAdvocatu  14. £.  de  tc  os  Imperadores  Leao^&Anthemio  em  hu  texto  deDi- 
'jdwat.mvcrf.judic.Qiú glorio-  reito  civil l8  chamarão  á  voz  dosOradorcs^G^g/ar/o^pel- 

f« voeis confifimunimine^    fá  UCilidades  GUecaufa. 

borantium  rpem,vitam,&po-  ,      t  .  , 

fleros defendunt.  5      Porema  maliciaas  coituma  preverterj  ha  Orado- 

79  ouititiiian.i.i2.Sur>tqu\  res  ingenhofos para  omal,&como  diííe  Quintiliano,2?  q 

d-rcrticíTcmalun^uábonu     mais  qucrem  fer  difcretoS>que  bon^  em  vez  defazerem 

fò  demonftração  daverdadc,&  perfuadiremoutiljdãoao 
feu  fugeiro  a  apparcncia  que  querem;  autorifaó  os  vícios, 
defacreditão  as  virtudes:  torcem  as  leys,  embaraçãoo  jui- 
20  dos  ouvintes^de  modo,que  fe  húa  grande  attenção  não 
^  eftiver  fempte  vigiando,  facilmente  fe  achará  enganada 

«as 


• 
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nas  cores  com  que  a  eloquência  pinta.  Allhetcrica  fdezia 

IfocratesJ  3o  faz  as  ceufas  grandes,pequenas,  &  as  peque-     ;o  Jfocm.apudErAfm.ix  *- 
nas  grandes  5  laço  de  mel  chamou  Diógenes  V  a  oração  ^Diogeu.  apud  ucrUe  vir. 
cftudada,&  vituperava  osOi  adores  que  fcalavão  bem,&  o    pbilofopb.1.6. 
bravio  mal.  Archidamo  Lacedomonio  perguntado  Te  era 
mais  poderofo  que  Péricles*  rcfpondeo:  Eu  o  Venci  nagucr- 
ra\mas  elle  quando  fala  diflo^o  fa\  com  tal  facúndia  qae  eu  pareço 
oVencido.  Por t fio  Plutavcho  3*  notou  que  afli ,  como  hum     32  riutmkinmnik 
barco  perigava  fe  toda  a  gente  que  hia  neíle  carregava   a 
hum  lado  jaffi  era  perigoíò  na  líepublica  orarem  todos  os 
Rhetoricos  por  húa  parte, &  que  na  difcordiadelles  confi- 
ftiaa  fegurança;  a  Ordenação  deite  [ícyno  quer  que  nos 
lugares  em  que  ouver  dous  advogados  aventajados  fe  re- 
parraóaambosos  Iitig*nccs,&  naó  advoguem  por  hú  sò;     3J  QrdmtUl4lH%^7: 
33  Os  Embaixadores  de  Achaiâ  entre  as  condições  comq 
íc  fugeitàrâo  aos  Romanos,  metéraó  que  não  admittiriaó 
Oradores,porque  viaõ  que  eftes  com  fua  eloquência'  eon- 
fundiáoRoma,cVque  antes  receberiaõ  guarnições  defol- 
dados,que  profeíTores  de  tal  arte,quecom  argumentos,  & 
futilezas  perturbariaõ  a  quietação  das  Cidades,  enfinarião 
o  povo  a  difputar  cõcra  a  juftiça  &  a  ofTender  as  leys  anti- 
gas com  diftincçoés  atè  então  ignoradas.  34  ,  ?4  zfreoV.  LyÇeux  Mpbfc 

/       rr        r  -  L    •  -  j  1       ^^      j  lofopb.lbrifi.p^.c.^.nopnnap. 

6     Taesiao  hoje  muitos  advogados  (Oradores  nas  cau-     35  De  hts  omm(m.emfudc 
fas)fendo  por  direito  peíToas  e^reoias^ciíSimzâoSydariJJimos^  pobttitglo fapà;n.i  1. 

&  feu  officio  ãigmâUe  úl«fl,e,d,gm  Ue  hHt^mA  ?#  *£££%££.  '4'  ° 
devendo  Ter  ("alem  de  muito  doutosj  finceros,  tementes  a  16  D.Btrmrd.in  MM confiar. 
Dcos .amantes  da  ju{tiça,defmtereíTados ,  &  verdadeiros:    Miror  Suem  admodum  aures 

r  -       \     c         1  e.  1  divina:  poffinthuiufmodiGiC- 

cuja  caía,como  a  oráculo  iagrado  ,vaocontuItar  os  nego-  putationesadvocatorum    & 

ciantes j  35  degeneraó  em  cavillofos,atrevidos,defprefado-  pugnas rerborum  audire. 

reS  ó»  !eyS)cobiíofoS,&  patronos  da  falfidadexro  cuia  ca-  %£££?%££ 

ia  fe  alimenta  a  injuftiça.  S.Bernardo  fe  admira  de  q  Deos  lábia  doloraduide5&c. 

os  polTa  fofrer.  I6  os  antigos  lhes  chamarão ,  perturbadores,  37  Tch"'  GratunJtfcept.for. 

jQrdtdQsJatrantesjS  rábulas:  porque  roem  as  razendas,  «os  38  NulJa  caufa  adeo  trai*; 

ouvidos ,  Apuleio  os  cognominou  buitres  togados fâ  ladroes  quamperitus  adveenus  non 

nos  jui<0s.i7  Não  ha  taõ  mà  caufa  (diz  hú  feu  prover biojq  8*8^  *""-**  VA? 

hú  advogado  perito  não  polTa  fazer  boa;  38  &heimpio,  39  cov.i.w  e.2.n.i. 

& execravel ;  nem  para  defender  húa  caufa  iuíta  contra  ^"«'T^iVÍ^Í"!  - 

1  1  .  >  r  DtxtmiistotumwwJtrotract.Per- 

cavulaçocsda  parte  contraria, fe  pode  ufar  de  mentiras  pa-  feã.Doãor,qu4iit,ii.n.^verf,ite 

ra  enganar  o  juiz;   fò  fe  permitte  artificiofa  induílria  que  fd™*"&  qMlst.2$.hti.ii.uôi 

não  chegue  a  falfidade.  P  Nas  dilações  injuftas  peccão  ! 

S  2  gra- 
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gravemente.  Não  vemos  que  o  que  eíles  lucrarão  fe  lo- 
gre nos  filhos.  Grande  ruina  em  que  nos  poz  o  peccado, 
40  luUe  invetione  Liànfrinc  COnfeíTou  M.Tullio  que  duvidava  fe  da  eloquência  Rhe- 

toricarefultavaó  maiores  males  que  utilidades.  4°  De  tu- 
dooqueahiftoria  vai  moftrando  introduíido  no  mundo 
para  noíío  bem3ufaõ  os  homés  para  leu  dano. 

CAP.   XXVIII. 

JPrineifio.Qr  mjmento  Ha  [ciência  Aferonomi- 
cfl>y  &*  Aítv  elogie  a  em  beneficio  do  mnn- 
do}  Grcomofe  ufa  walâelU. 

1CM.42Í»  J    Tp\  Rofegueahiftoriafagrada  *  quenaceo  a  Adam 

X.    outro  filho  que  chamou  Sethj  que  íignifica  deu- 

me  Veos  outro  filho  em  lugar  de  Abel  aquém  matou  Qaim-,  &  bé 

pareceo  fubftituto  Teu  nasvirtudes,asquaestransferiotam- 

%  Cen  foi  bem  a  feus  decédentes,que  por  ifto  fe  chamaó  no  texto  sá- 

to  2  filhos  de  Veos.  Foi  Seth, autor  da  Aílrologia,  &  Aftio» 
nomia,como  de  outros  excellentes  inventos. 

2        Para  as  fementeiras,&outros  intereíTes  eníínou  a 

neceílidade^ou  conveniência  os  primeiros  homés  aobfer- 

var  as  mudanças  dos  tempos,as  occafioés  da  líia,&  outros 

curfos  naturaes,que  ainda  hoje  os  lavradores,&:  mareantes 

.  ■     .  ,  ,     ....-■-   .  „      íem  letras  notaô.&com  acerto  pronofticão,sò  pella  expe- 

penencia.  Joiepho  no  livro  das  antiguidades,  5  diz  que 
do  tempo  de  Seth,fc  poz  logo  a  Aftrologia,&  Aftronomia 

4  [edren-in  comptnd.bf,         em  princípios  de  feiencia;  &  Cedreno 4  acrecenta  que  já 

então  poz  nome  aos  fere  planetas. 

3     O  Santo  Henoch;quarto  neto  de  Seth.  Levantou 
mais  aquelladoutrina,cõforme  a  Genebrardo,&Eufebioj 

5  Gmeèwd.incbm;iufeMe  y  &  Noé  bifneto  de  Henoch,fe  fez  fcientiíTimo  nella,&:a 
fTiS^í^i^à^  enfinoudePoisdodiluvio,  6  &dividiooannoem  quatro 
«fa&2.;.i.§.it  eftaçoês  de  tempo,&em  dozemefes  folares,porque  os  an- 

nos  Iunares,tinhão  atè  então  onze  dias  menos .  Por  ifro  cõ 

7  cenOmlfnprú  nome  de  lano  (corrompido  de  la  w,que  em  Hebreo  fignifi- 

8  Gm9.2o.  cava  Vinhoy7  de  que  elle  fora  inventor 8  )o  fingirão  os  an- 

tigos Deosdoanno,&  o  pintavão  ordinariamente  cõdous 
roftos,hum  para  o  oriente,outro  para  o  occidente5indicá- 

do 
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do  o  principiou  fim  do  anno  9  donde  teve  epíteto  de  bi-    J^tf^fi^  *  m 
fronte,10  Te  bem  algús  o  pintavaõ>cõ  quatro,  »»  pellas  qua-    Jiraquíi.mcomment, 
troeftacoésdotempo-.Punháolhehúa  chave  na  mão  com     10  f/^-^wí^-7« 

»  r  ■  _      lamquebtjromts  imago,  ; 

que  abria  hum  templo  lignihcador  do  anno,  &delle  ie     z,  MacroU.L1.c9. 
chamou  em  latim  á  portay<wttrf} ,2  &  os  gentios  lhe  levan-      *2  ovid.faft.i. 
táráo  templo  com  doze  altares,correfpondentes  aos  doze 

meies.  lS  13  Varrol.f.rer.  bum. Macroh 

a.     Depois  profeguírão  muitos  o  eftudo  da  Aílrologia,    d.c.y. 
Aftronomica,  com  Philoíophia  natural.  Atlante  agigan- 
tado Rey da  Mauritânia  quando  naceo Moyíes ,  foinella      ,.    itn.i.j,c.<6. 
tão  fabio,quc  muitos  o  tiverão  por  primeiro  aftrologo,  »4    BerofM. 
&  Te  fabulou  '5  que  fuftentava  o  Ceo  fobre  Teus  ombros,    b**^^"**9*'** 
revefandoaquella  carga  com  Hercules,  que  também  tive- 
raõ  porinfigne  nefta  feiencia  .  Arenas  filho  de  Orcho- 
mcno,fe  fez  nella  tão  famofo,que  os  Archadios  (que  del- 
\c  tomàraõ  o  nome  defiaó  que  eraó  mais  antigos  que  a  lua, 
conhecida  tá  l6  Vmna  no  (mmntA  °w* 

5  Appncavaote  com  tanta  cunolidade,  que  I  hales,  probiem.^.  ' 
indo  olhando  para  as  Eftrellas,cahio  em  húa  cova,  &  lhe 

difTe  húcriado  que  bem  o  merecia  quem  olhava  para  o  àr,  , ,.       „ 

òc  nao  para  onde  punha  os  pes;  %7  entrado  oRomano  Mar- 
celo por  armas  C,aragoça  de  Sicília,  Sc  mandado  que  nin- 
guém mataífe  o  ingenioíiílimo  Archimedes  (cujas  machi- 
nas  a  ti n hão  defendido  muito  tempo l8  )  o  achou  bum  foi-    tuitmkm. uimll* 
dado  traçando  na  área  húa  fi  gura  da  efphera,  &  perguntã- 
dolhe  quem  era;ou  (como  eferevem  outros)dizendolhe  q 
foííe  com  elle  a  Marcelo,  taõ  embebido  eftava  no  que  fa- 
íia  que  não  refpondeo;&  o  foldado  enfadado  o  matou;  o 
que  Marcelo  fentio  muito,&  lhe  deu  honrada  fepultura,1?     19  Mexianaf)iv.  dcv*r]  lifSt 
hús  para  melhor  contemplarem  as  Eftrcllas,  fe  íubiaó  ao  te»*.4$. 
Monte,Olimpo,  ™  que  fc  defia  ter  a  cabeça  fobre  a  mea   ^^^•**T  r 
Regiaô  fria  do  ar,chegandofe  ao  elemento  do  fogojoutro 
efteve  annos  no  profundo  de  hu  poço  que  achou  feco,  en- 
tendendo ,  que  por  aquelle  rotundo  via  melhor  as  Eftrel- 
las. 

6  Aííí  por  patres  fe  foi  deferobrindo  mais.  Palame- 
des,Thales  Grego,&  Sulpicio  Gallo  Romano  explicájrão 
os  eclipfes;  Cleoftrato  achou  osfígnos:  Pythagoras,  a  Ef- 
trela  de  Vénus:  Endimion  as  qualidades  da  Líia  ?  &  porq 
fempre  a  contemplava  fe  fingio  que  era  fua  dama;  Hypar- 

S  3  cho 


ar  Tlin.l.7.c.j6.&li.c.  12. 
tcxtor  m  ojjian.p.  i.nt.  A  Wologt. 

22  Ctcer.luf.ul.i. 

23  Plin.fupra 

fam  Natal. Comité  vlinna  in  co, 
ment.ad  Ovtd.met.l.i.n.ij. 

24  Homer.inOdiJf.Virg.JEnead 
l.Ortd.metam.l. 

2  7  Pht.éRep.dial.j.Vultur.l.  3 
c  .1. 

16  HjpKbrat.L.de  aere,aquis} 
&  loc.&  l.  i.dedUt:&  L.de  cam. 
&  inpiognoslic. 

27  Gálen.i  epid.com. utext.i, 

28  idem  (Sd.L1.apbor.14,.  & 
deirif.úb.l.i.c.6. 

29  LAte  Tranco  in  camp.  Elif.q. 

75- 

30  75/ÍH./.i.c.t2.adquodal- 

luduntj&  iícintelliguiitur. 
Liv.Lz6.ab  urbecond:  Plutarcb. 
in  Paul.^£mil.  D.  Ambrof  adpo- 
pui.  ferm.Sz . D.  Auguíl.  de  reclit. 
CatboLconverfat. Juvenal,  futyr.6 
Ovid.met.l.^.ubt  Viana  n.2.7.  & 
l.j.ubi  Viinan.14". 

31  MaJunMjí.Hifp.l.f.c.t. 

1 X  Caílúlo  Insl.dos  Godos  L  I. 
difiui.x, 

D.  Diogo  de  Agreda  nos  lugar. cont. 
de  letras  fmm.verlo,  ihile. 
Tranc.Lop.de  Gjmara,hi$7.  gener. 
d  as  Índias  Li, 
Brim  na  cbr.  dt  Çifter  Li. Cif. 

2,2,  Horat.  Scogltus  Cat.icenf.in 
(bron.ad  fin.bil .aprimord.eccl.p  2. 

24  BrittOyinonarch.Luf.l 7.C.2O 
Ia.ria.epit.das  bifior  Portug.p.2.c. 
S.k  20. 

3  ç  Faria  fnp.p.^.nas  mentor  ias 
4o  mundo  no  fim  do  c.j. 


3,6  Duarte  Nunes  de    leão  na 
tbroiude  V.Pedro  Rej  de  Portugal. 
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ebo  invmtou  vários  inítiumcncos  Mathematicos,-  Anixi- 
niaodto,Mikíio  diícipulo  de  T bales  formou  a  eíphera; 
2»  outros  dizem  que  Archimede^22EoIoachouafciencia 
dos  ventosj  23  donde  os  pr;ctasochamáráoDeos  dellcrs.24 
7      A  Sabedoiisj&  Omnipotência  divina  com  piedo- 
fa  providencia  tinha  creada&  difpoftaamachinacelefte, 
com  tal  ordem,que  fe  pudeíTc  philofophar,della;&  a  deu  a 
conhecer  aos  homcs,pa:abé  daagi!cultura,da  navegação, 
tábé  da  milícia  diz  Plataõ,2  jScda  íaude  dos  corpos  huma- 
nos,fegú  JçHypochratcspcllo  qGallenoVa  requer  nos  ;2^ 
medkos,&  em  muitos  lugares  28moíira  q  fe  applicouacl- 
Ia^pofto  q  os  modernos2?a  não  tenhâo  por  neceflariajella 
tirou  a  ignorácia q  averia  nos  eclipfes,cometas,  §c  outros 
fueceífosnaturaes,  como  a  tinhaó  híís  antigos  q  quãdo  a 
líia  fe  eclipfavacuidaváo  q  era  efeito  de  palavras  venefi- 
cas  q  algué  lhe  delia  cà  da  terr3,&para  q  as  não  ouviííe  to 
cavâo muitos  inítrumentos  de  metal  j3°  &  os  Godoc,quã- 
do  Gentios^que  ouvindo  trovoes/imagina  vão  que  íè  fazia 
guerra  a  Jupiter,&  aciravaõ  fettas  para  o  Ceo  pello  ajuda- 
rem: 31  Finalmente  nos  dá  a  caufa,porque  em  algúas  pro- 
vincias,pella  declinação  da  efphera,dos  equinócios  em  di- 
ante fe  naó  vé  o  foi  em  féis  mefes;do  anno,  Sc  he  dia  con- 
tinuado outros  íe^is  me  fes,  32que  a  naó  Cabermos  a  razaõ, 
tivéramos  por  outro  aquelle  Ceo. 

8  Por  efta  íciencia  naõ  pafmáraõ  os  homês  em  cafos 
eftupendos  que  fe  viraô.No  anno  de  Qmfio,  feiscentos  fe- 
têta  &  feis,ardeo  hú  cometa  três  mefes,  &  naó  choveo  três 
annos3-3?  no  de  novecentos  trsnra  &  quatro,negou  o  foi  a 
luz,por  efpaço  de  dous  mefes,  &  depois  delles  fe  fez  no 
Ceo  húa  rotura  perque  fahia  muito  fogo;  3  4  no  tempo  em 
que  reinava  noflb  Rey  Dom  Dinis  choveo  em  partes  do 
Norte  dez  mefes  contínuos,  ij  no  anno  de  1366.  a  22.de 
Outubro  pareceonoCeoda  mea  noite  em  diante  húmo- 
vimento^m  que  correrão  aseftrellas  de  levante  para  po- 
ente^ fendo  juntas  fe  dividiraõ,corrcndo  para  duas  par- 
tcs,&  depois  pareceo  que  muitas  decião  à  terra,  Sc  fe  des- 
faziaó  em  fogueiras^  o  Ceo  femoftrava  partido:ocj  du- 
rou grande  efpaço  de  tempo;  36  defmaiariaó  as  gentes,  à 
vifta  de  taes  prodígios  fe  a  Aftrologia  lhes  naõ  defcobrira 
razaó  natural. 

o  Quan- 
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9  Quando  fe  não  achou  califa  em  outros  portei. tos, 
ficou  eíla  fciencia  moftrãdo  que  eraóavizos  do  Cec 5  co- 
mo (oí  no  que  os  Romanos  viraô  quando  Ambal  andava 
em  ltaha,aparecendo  o  foi  de  la  ngue,  &  voando  pellos  a- 
reshúa  grande  pedra, &  outras  vezes  em  que  choveo  cerra, 

&  fangue,o  foi  Ce  vio  vermelho, &  duplicado,&  húa  noirc      ,7  ih.dec.i.l.\&io.  &dtcl 
pareceoclarodia.  37  Ella  noannode  fetecentos  noventa    3-M-j.<>8. 
16  fcte,em  que  h  ene  tirou  os  olhos  a  feu  filão  Cmftanti- 
no  Imperador  de  Cófuntinopla,moftrou  ler  prodígio  ef-     3$  Hmt.smtiusfup.p.u 
curecerfe  o  foi  por  efpaço  de  deM  te  dias.  38  Ellafez  en- 
tenderão grande  Areopagita     Dio  ido  quando  (^hnfio 

morrco,queefcurecerfeomcfmo  fc1,cra  final  de  ^oD.-os     ^  «efere0Mfws.Dknif.m 
da  naturcla  padecia,??  jorq  íuecedeo  cm  lua  chea  (que  ne-    eptp.Aitpofyiatp.aapa. 
fta  conjuncçaõeraa  Pafcliod  dos  hideos^)  quando  naó  jrò 
de  aver  ectlipfe  dofolpor  via  natural  Eíla  ajudou  a  mo- 

ftrarem  Roma,que  era  mil  »ge  nevar  no  quinto  dia  de  A-     4.0  viiiegasmfloiÇmã.^.Ué 
gofto.4°  Ella  enfiíiou  a  ElKey  D.AfFonfo  X.  de  CaftclL   *«**«*  h&« -•£<#•  Fr.  z>^* 
que  chamarão  fahio,  que  a  rebelião  de  feu  fi  ho  D.Sancho,   t,*^.**'*"*'*™*  " 
&  a  tempeftade  que  fucccjdeo  a  luas  imaginações  teme*  a- 
ria«,naó  era  natural,com  0  que  reconheceo  fuás  culpas,  & 

a  perfeição  (que  negavaVom  que  a  fabedoria  divina  o-  „  .     ,._,  '  f 

I   V  V  *■  f  11     r      1  1  1       •  4i  Martanahift.vtfp.L<4.c.)< 

brara  os  Ceos.4l  h. lia  finalmente  leva  ao  conhe  imento     ^%  swdm^vcxit^brdianh 

de  Dí*os,como  levou  a Abrahjó,  dequem  Suidas  4*  conra, 

que  fendo  muiro  moço  &  dandoíe  à  Aftroh  gia,obfetvá- 

doocurfo,&  qualidades  dosfig:ros,&  cft? cilas,  conhece©, 

q  a  magnificéciadascoufascreadas  nâo  podia  côftarde  for 

ça  porpria,  ma*  tinha  hú*òcicadorperque  fe  governava, 

&  movia.Os  tre*  KeysMagos  foraõ  mathematicos,&  aílro 

]ogos:onacimétodt  Chnflo  fc  lhes  moftrou  em  enVella,&o 

naó  fer  natural  os  alumeou,comoem  feu  lugar  diremos. 43     43  N*  1.^.33.».$. 

10  Por  fuás  utdidadeshe  a  Aftrologia  aftronomica      u  urè  Gdr.piwan.  fe&j 
exceléte  &  louvável, 44  ^c  aííi  iuftaméte  levàtáraó  os  Athe-  /<»/•  *flrowm*- 

nienfes  efta  tua  ao  iníigne  Berozo.4f  ofanto  ReyEzechias     43  Plm'l^t{'Í7" 

foi  dos  maiores  aftrologo^^  por  lheDeoso  final  milagrofo 

de  fua  vida  no  relógio, 4*  difem  Autores  47  que  foi  por  íe     4*  4-Reg.10.11* 

accomodar  com  feu  génio.  JnlioCezar  fe  empregou  muito  ^fuamtM^pJktihm 

no  eitudo  4Í  defta  fciencia, &  cópoz  livros  nella,  &  Qhnjlo  idade 4..e.6.$.ç. 

Senhor  noíTo  aprovou  nastutbiso  argumento  quedella     48  Pamt.de £<£«./.  i.c.j& 

.  n-  4?  IW.i4.Jf. 

tiravao  para  pronomearem  os  tempos.  4? 

1 1  Naó  fe  deve  defprcfar  feus  pronofticos  pello  mo- 
í  -vi- 
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vimcnto  dos  aftros,até  os  limites  qucelles  indicio  natural- 
mente. Anaxágoras  pronoftieou  que  no  anno  fegundo  da 
Olimpíada  yS.cahira  do  íol  húpenedo,&  cahio  junco  de 
Egos  rio  de  Trácia.  Phericides  Syrio  pella  agua  que  fe  ti- 
rava de  hú  poço,&  por  argumentos  dos  aftros  entendeo  q 
averiahúatempeftadecom  grã  de  terremoto: :8c  fuccedeo; 
8c  o  antiquifllmo  ReyAnaco  pronoftieou  o  diluvio,  de 

p  iYA[m\(J)t.^cm.\.pov.^6  Deucalion  muito  antes  de  fer.  yo  Porém  outros  fe  infa- 
marão comditos  ridículos,-  como  Cognon  Egípcio,  que 
efcrevendo  fete  livros  com  bom  credito,  os  defdourou  có 
dizer  a  ElRey  Ptholomeo,por  ganhar  fua  graça,  que  o  ca- 
bello  da  Rainha  Berenice  eftava  collocado  entre  os  aí» 

$i  1extor,d.út»Afirologu         "  tros.5» 

12     A  malícia  dos  homens  converte  efte  bem  grande, 
em  grande  mal^cftendendofe  à  Aftrologia  judiciaria,  co- 
mo íc  na  inclinação  dos  aftros  eftiveíTe  eficazmente  o  ar- 
<  j   Aíl.t.7.  bitrio  humano,ou  a  difpoilçaõdivina,&:  fucceíTos  futuros; 

mal  pode  alcançar  o  refervadoa  Deos,  5*quem  até  no  q 
„  '  he  nacural,erra  muitas  vezesjdonde  veio  o  provérbio:^;*  - 
Jm  Aftronomi''  mwiúntuí,"  tos  os  Ajlronomos  medem, tantos  os  J/lrologos  mentem  *3  Diogc- 
tancum  Afttologi  mcntiuncar.  nes  vendo  que  hum  aftrologo  explicava  as  eftrelías  pinta- 
das cm  húa  taboa,&  que  chamava  a  algúas  errantes-,  diíTe; 
stobítmír.  n^°  mmtús Mm  homem,que  as  ejlreilasnãoerrão,  mas  eff>j;  a- 

pontando  para  os  ouvintes  f  4  íóDeos  por  Prophetas  re- 
vela oquchàdevirj&tal  vez  condicional,  &  revogavel- 
mente,comoafubverfaõdeNinive,  ocaftigode  Acab,  a 
iltg.zi&l-w*0'  morte  de  Ezechias.  55  O  entendimento  mais  levantado, 

qual  foi  o  de  S.  Agoftinho,confeíTou  que  aplicando  algú 

„    eir.  eftudoà  judiciaria, naó  achara  mais  que  enganos,  &afii  a 

/  Yca  &7*&&  dedocir.dmn.  abomina.  5*yLcio  poeta diíie  %7  que  os  judiciários  (prono- 

i.í.r'c.2i.&dectv.Veti,yufq  fticando ordinariamente  felicidades  aos  ricos)  enchem  as 

d'**™"*'^"'7'     orelhas  alheas  de  palavras  para  encherem  as  fuás  bolfas  de 

9  dinheiro:Hu  difíe  a  Alexandre,  que  lhe  importava  razer. 

matar  ao  primeiro  que  encontrafle  quando  fahiíTe  do  Pa- 
Ço  j  mandou  matar  hú  homem  que  encontrou  com  hú  ju- 
mento;o  condenado  fabendo  a  caufa  allegou  que  o  ju- 
mento hia  diante,riofe  Alexandre,  &  no  jumento  fe  exe- 
58  AtiLGeLftfra,  cutou  a  fehtença  do  Aftrologo.  í *  A  hum  que  afíirmava, 

queeftandoalúa,  &  a  cabeça  do  Dragam  juntos  com  q  v 
Planeta  Iupiter,quem  pediíTe qualquer  coufa^  ainda  que  a 

pc« 
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pediííe  aDeos,  a  alcançarÍ3,pcrgiintou  Ludovico  Vives; 

Ôf  tu, porquê  naÕ  pedes  aDeos  nejja  occafiaÕ que  te  faca  rico  .para  q 

a  pobres  te  não  obrigue  a  mentir  tau  (o?  19  Notouie  *>  que  o  }^m»nMW*& 
grande  Réy  de  Nápoles  Doin  AíFonlbyi  nenhum  Aftrolo-  60  A.u&sfp. liderei, geft, 
po  deu  couía  afeúa.fendo  liberaliííimo  com  os  profeíTores  Al^mf  ReS- 

b.  .0     -'  l  Vtuealia  apud  Eptjtop.  Uonfcum 

de  qualquer  arte.  deveufaisaprupb.L2.c2p, 

13  Algúas  vezes  fuecedeoo  que  eftes  diíTeraõ.  Ao 
Imperador  Frederico  fe  pronofticou  que  morreria  em  Fio* 
renca$  náo  quis  entrar  em  aquella  cidade,  &  morreo  em 
Florenctiela.  A  Elflcy  Dom  Pedro  deCaftella,  que  morre- 
ria na  Torre  da  Estreíla;pvocuron  faber  fe  avia  lugar  defte 
nome,para  naó  hir  aelle;náo  fe  achou;  na  manhã  em  que 
foi  mortOjíahindo  do  Caficilo  de  Montiel,olhando  para  a 
torre  ôí(  omenagem  leo  hum  letreiro  que  deíu  ;  E/la  es  la 
torre âe la  Eflrella.  A  Dom  Álvaro  de  Luna  que  morreria 
tVSiQddafaifò)  tinha  hum  1  ugar, a ffi  chamado  ,  nunca  a  elíe 
quiz  ir,&  morreo  em  Cadafulfo  degollado.  A  EIRty  Dom 
Fernando  o  Catholico,que  morreria  em  Madrigal,  fempre 
fugiodeentrar  em  hum  lugar  defte  nome  no  Biípado  de 
Avila,poftoquealli  tinha  freira  húa  filha  natural  que  ama- 
va muito,&  morreo  em   Mâdrtgdejo.  *»  6l  Refere  efiespromftlcosdAoM 

1 4.     Mas  o  comprimento  deites  pronofticos  vemos  nos  Antondt  vera3no tpit.de  Cariar* 
que  lhes  daõcredito,porq  Deos  caíliga  por  onde  íe  p^c-  '  '  'm'' 
ca.  6z  Echilo  poeta  Siciliano,  por  fe  lhe  ter  pronofticado     <sz  Epifc6p,Uorofcusdeverl}& 
que  o  mataria  húa  couía  que  lhe  cahnia  fobre  a  cabeça,  M'F^d.Z'C.%.mprmu 
vivia  fempre  no  campo;   &   efhndo  fentado,  húa  armia 
deixou  cahir  do  alto  húa  tartaruga  que  levava  nas  unhas, 
fobre  lua  cabeça,que  era  calva^&c  tinha  deicuberta,tendoa 
por  pedra,para  nella  quebrar  a  concha  da  prefa,&  a  poder 
comer,&  a  pancada  o  matou,-  «3  naó  admira  tantofdifíe  hú  n6;n  "™f"J%A,UuA*  , 

•    r    \£      -  1   f  1  1  •  DiogodeAgieaafupr*,  verbo, 

curioíoJ64  a  deígraça  dopoeta,quanto  oacertodaaguia;   ifdnio. 
quem  conílderar  o  íuecefíb  entendera  que  foi  efpecial  ca-     íin*1,  lo'c-3- 

2.         o      rr  n  r  -  r  -  i      j  i        "4  LopedeVegd3nofimdaArcti- 

ítigo;&  aíii  aquellescalosnao  fao  exemplo  do  acerto  da  dia  m  expiados  nomes  letras. 
arte,masda  pena  de  quem  lhe  dá  credito. 

15  Ha  também  outras  cautas  para  fahirem  certos  os 
pronofticos.  Sepromettem  bens,animaõ  a  folicitallos:Sc  a 
diligencia  he  mãy  da  boa  ventura. ó5  Se  promerrem  males,  6$  pnverhio.£ 
defanimão  os  fracos,  com  que  facilmente  fe  fugeitaóaos 
infortúnios.  Tal  vez  por  bom  difeurfo  fe  prediz  o  que  vé 
a  fueceder  porrafoés  naturais;  &  tal  fe  acerta  a  cafo,  &  o 

T  vu5' 
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66  UA^erfmúAM.?.^  vulg°  ceicbra,huín  defeí  acertos,  &  naó  fe  lembra  de  mui- 

&  f.  tos  erros.  Pôde  cambem  aver  pacto  com  o  Demónio  ,  que 

iptfcopusHorofcuévera&falà  j-       Q  -  ^  feiu)  ^  £  fabcr       QU  Q        fi  ^  ^ 

piopbct.l.i.c.14.  •        r  ti       r  /fio  i 

cartagcnxdejrcan.Deip;&io(e-  mina  razer  no  que  lhe  ror  poilivel,&  por  outras  vias,  de  q 

pku;Jnm.6.§.%.  tracaô  os  Doutores.  6Ó 

£iAV*rr.in  cnovtt.de  ludic.mpnnc.  rv         r     j  JCrr  j      • 

m.é.i.n.it.&ftqq.  l®       Os  pronomcosfe  devem  deíprelarj  iem  todavia 

'D.ihom.i.p.qAijMt.^&opufc.  nos  expormos  aos  mãos  voluntariamente,por  naó  parecer 

2lc'*',,r      i  a  d  *;/;„*.,  tentar  a  Deos;  o  grande  António  de  Leiva  têdofelhe  pro- 

67   lllefcastubiít.Pontijic.p.2.  >      b        ^  o    r    •    r        t      « 

l.6.c.i7.(Uvi(Udc  tauiotii.s.i.  nolticado que  morreria  em  branca,  &  leria  iepultado  em 

6$  Adverte  cmh*gen*f*p.  S.Dionifio?queeile  imaginava  feria  o  Morteiro  íepultura 

69   Ápud Gel.fup-  11»  r.      '  c  •  -i 

cnriu.ixde haneíuifiipl.  dos  Reys  em  Paris;  entrou  em  b  rança  intrepidamente  co 

70  GaráUfiiM elegi* aoDuque  exercitojlà  morreo,&  foi  íepulcado  em  S.  Dionifio,  mas 

Mat  f  ioda  la  machina  dei  era  hua  hermida  dedicada  a  efte  fanto.  <7  Ou  foi  pena  de 

Cislo  íe  meter  no  perigo  a  que  dava  credito,ou  premio  de  o  def- 

cóeípantable  fon^y  con  ruído  ptefànporque  morreo  com  grande  opinião  em  ferviço  de 

Hecha  pedaços  fe  viruere  ai  r  »r     *i  ,       5  r  .         y 

fuej0  lua  pátria.  A  providencia  de  Ueosdnpoem  muitas  deltas 

Deve  fec  aterrado,  yopprimi-  couías  para  algum  fim; d8  a  judiciaria  perfinada  acerta. 
Deígrave  peíò,  ydela  gran        »7      Favorino  Philofopho  argumentava  afll  <fc  Osju- 

ruina  diciarios,ou  vos  prometté  felicidades,ou  adverfídades;  fe 

PrimeroqueefPantado,y  con-  feIicidades,&faltão,fois  miferavel  efperãdoem  vaójfefuc 

BertbjUmeu  Leomrdo  Lupemo,  cede, padeceítes  na  dilação  da  efperãça,  &  efta  efperança 

fotiet.  .  vos  te  levado  aflor,&maior  gofto  do  fucceíTo.Se  promet- 

Vivetualarafõ3yalajulttcia,  „  pi   j       o        -•-  r       n.  T  1  ..        -1 

Ycaigã rotos U celdtes orbes,  te  adveríidades;&  metirao,  vos  hzcltes  miíeravel,temedo 

Qiie  no  los  temerás  qmndo  fé  caufa^fe  falarão  verdade^de  temor  vos  fez  miferavel  an 

cay^ren.  tes  de  o  ferdes:&  aíTi  nuca  vos  cóvé  ufarde  pronofticos  fe 

llorat.  Ode  \.l.%.  .,  _^  .     r       ,     .      „         *  .*.. 

Non íí  fraótus  illabatur  Orbis,  melhantes.   Lnganaole  algus  q  o  te  por  covemenciapara 

Impavidum  ferient ruiu*.  prevenirem  os  males;&  peccando  apreíTaõ  os  que  não  vi- 

7z  Lem.il.  1.  quem  locum,  naojpara  tudo  he  o  melhor  remédio  o  que  inculcou  o  mdi- 

&  altos  de  judkltrtjsmteiugit  [ir-  ciofo  GarcilaíTo,&  bem  profeguio  o  Lupercio,  imitando 

tbjgemtdeurcan.Deip.UiJwn  6.  ain!jas  a  Horatio.  70  Viver  bem,&  qualquer  fucceflb   naó 

'imctnonicm  uuf.  26. 72.3. &  prejudicarás  Chriftáamente  o  tirou  da  doutrina  do  verda- 

±.pcrtot.  deiro  meftre57°  que  manda  vigiar  fempre. 
CorMacbar.uc.9.&io.  ig  ft        f  .         proveito noflò a  Ley  divina,& 

(onc.Tolet.i.can.H.  \    ,  n       1       •     • 

I«ííir»fepírí»wif.c.  demalefac;  conítiruiçoés  canoiaicas.õí  civis  prohibcm  a  A  urologia  ju- 

érsíathem.  diciaria.  7i  E  fó  com  o  lume  da  razaõ  a  prohibião  as  leys 

7  2   ExSuid.refertMorofc.de  ver.  .  j-p-        j*-- 

érf.df.propb.i.i.ciç.  dos  gentios  prudentes.  Lm  Alexandria  le  nao  admittiao 

74  Tucit.armaU.iM.&  i%-  feus  profeílores,  fenãocom  certo  tributo  que  era  final   de 

DienCafftuí  •+J*         .      .  infâmia, &  chamavafe  blacenomino.  que  fignificava  eftnlti- 

num  potcntibus  infidum,fpe-  ci  »,porquc  o  pagavão  do  dinheiro  que  nefcios  lhes  davão. 

rant.busfali^quodRom.x,  7J  q£  Roma forâopor vczesdeftcrrados.  74  Tacito7>lhe 

&  vetabitur  kmper,  ôí  retine-  r  , 

bitur.  c"a* 
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chamou  fciencia  infiel  aos  poderoíos,falía  aosque  nellael" 
peraó,prolubida  fempre,&  nuca  deixada  em  Roma. Mui' 
tos  Autoies7^cracaó  de  feu*enganos,&  nada  acaba  de  de" 
,fen<*anar  aos  homés  cegos  peíiopeccado.  O  que  os  AT" 
trologos  podem  pronofticar  he  que  averà,doenças,frios,tê" 
pertadcsjchuvasjrecurasjterremoros^eíterelidade^ou  abun"1 
dancia  de  frutos, &  femelhantes  tiT-itos  naturais,  debaixo 
da  difpofiçaò  divina,- &  os  judiciários  pdío  conhecimen* 
to  dos  aftros  em  que  alguém  fui  concebido, &  nacido,  lhe 
podem  pronoftic  <r  boa,ou  má  faude,breve,ou  larga  vida: 
feliz  fortuna  enf  zenla,5c  honras:  que  fera  pacifico,  ou 
Jiciqiofo,  &outta*  coufas  deita  qualidade,  mas  tudo  em 
gèral,dizendoque  fera  pella  maior  parte,&  nada  em  par- 
ticular,ou  com  certeza ^porque  os  aftros contem  sòdifpo- 
{ição,&  inclinação  no  apetite  fenfitivo,  que  he  potencia 
corporal,emorgaócorporeo;masfempre  fugeiro  ao  livre 
alvedrio,quepòde  fruftraraquellas  difpoíiçoés*77 

1 9  Ainda  na  Aftron^mia  permitcida,8clouvavel  ex- 
cedem oshomés  tidic  ilamente.S.Paulo78reprehendiaos 
Gaiatas  de  obíervadores  dos  dias,vnezes,annos  &  tempos 
&  hoje  (nota  hum  curiufo  Bícritòr^  ?9  chegaô  alguns  a 
reparar  nas  horas  para  vefHr  novo  ,  pa«a  comprar  ,  ven- 
der,porfe  a  caminho:  até  para  contar  dinheiro,  f  maior 
ignorância  fe  he  para  o  receber,)  &  para  corrar  as  unhas. 
Tudo  erros  nacidos  do  peccado  como  afllma  8  propufe* 
mos. 

20  Ha  outra  ignorância  em  ufar  de  fortes:  he  fora  do 
fio  de  nofla  hiftoria,em  que  sò  fe  ofifereceo  falar  da  Aftro- 
logia;  podemfe  ver  os  Autores  qae  tratam  delias.  81  Outro 
modo  deadivinhar  fe  chamava,  porgallo.  Sz  fam  coufas  in- 
dignas de  fe  efereverem  83 


76   (el.Rhodigir^núàJeaJ.í^ 


77  luUú  Cdrthdgma  de  m} 

Deip.l.  t  l.hom.6.$.p.iud,;  l:o<i:/t'} 

undedijiubon. 

Nos  elemento  movent:dea,e- 

t  reguntur  ab  aftns; 

Aftn  Deo  parent:uJnma  cau- 

fã  Drus« 

78  O.  PauLad  GaUt.4..  r r» 

79  frhiotncãp.E!yf.q.j^.r.lt 
fiue  d.  áugujt.de  tiv.Dal.$.c,j* 

80  Sup.c.l%.ri.$, 


8 1  D.T/w».  9.2.^.9  ^.m.%. 
tSoviffime  Henric.   Erice gr  abe  in 
C&L  Empir.mfefl.S.M  ;thú  g.  x. 

82  MatiavJn1.H'Jp.La.c.\^. 

83  Videplur*  deforttlegijs,  &  #» 
lijs  divinat.  injwe  :  anon.  per  tota 
caufz*J&  Erifc.HorofcMti deve- 
7Á&f*lfiifr0pbet,l.z,ç<,6*çÍÍ{eqfa 
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5>  BerofM.U 


CAP.  XXIX. 

Comofe  incventtir&o  as  letras  fuás  diferenças: 

moàos  deefcrecuer^èr  em  quefe  efcre^uifí^ 

jna  utilidade-^  ê~  como  amalicipitios 

homens  ufa  maldelUs . 

1  T^\  lz  Suidas  *  Autor  grave,que  Seth,de  quem  tra- 
U  tamos  no  capitulo  pafíddojfilho  de  Adam,invé- 
tou  as  letras  Hebraicas;  Jofepho  refere  2  que  feus  dtícen- 
dentes  vivendo  em  virtude,  &  inventando  aflia  Aftiono- 
mia,como  outras  excellentes  coutas,  &*  fabendn  por  pro- 
pheciasde  Adam,que  a  veria  no  mundo  hum  «ftesgo  nn 
que  tudo  pereceria;  levantarão  duas  coluna  Sjhúa  de  íadri- 
lho,outrade  pedra,  em  que  cicrevéraó  noticias  do  c$i«e  in- 
ventarão, para  que  íe  confcrvaífein  aos  vindouros ;  8c  que 
em  feu  te.npo(que  foi  pellos  annos  quarenta  do  nacimen- 
to  de  (^/-y/jí^fedezia  que  a  de  pedra  durava  ainda  em  Sy« 
ria:  Po  è  n  Genebrardo,a  quem  fegue  Cedreno,?  efptci- 
fica  que  o  melmaSeth,3t  feu  filho,Enòs  levantáíáo  aquel- 
las  coluna^táo  antigas  faó  as  letras. 

1  De  er táo  atè  hoje  fe  continuarão  fem  intermiíTaõ. 
Plinio4  refere  que  em  Babilónia  fe  acharão  hús  ladrilhos 
com  letras,  que,  legundo  o  tempo  que  apout?,1evaváo  de 
antiguidade  a  Nino  mais  de  fete  centos  anno< ;  que  vi;  ha 
a  Termais  de  trezentos,antesdo  diluvio-  Iorge  Veneto  tf- 
creve  $  que  Aglaes  grande  magico  antes  do  diluvio  dei- 
xou eferitas  em  pedi  a.«,&  em  prai  chás  de  met-1  documen- 
tos de  aquella  arte  diabólica:  Finalmente, he  certo,  que  o 
fanto  Henoc  (o  qual  no  anno  do  mundo  987.  antes  do  di- 
luvio 669.  foi  paíTado  ao  Paraifo  terreal  6  ^deixou  eferi- 
toaquelíe  livro  de  que  falaremos  no  capitulo  feguinte. 

3  Noê,&  feus  filhos  paíTaraõ  as  letras  depois  do  dilu- 
vio a  eftc  mundo  reformado.  A  (firma fe  que  o  mcfmoNoè 
poz  muitas  couías  por  eícrito,  efpecialmente  em  livros  ri- 
tual. 7  Achãofeos  Vaticínios  queefcreveoaSibilhCal-  I 
deafuanor?;8  Berofo  9  diz  que  logo  hum  anno  depois 
do  diluvio  fe  começou  em  Caldea  a  eferever  hiftoria  do  q 

fuece- 
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fuccedia.Pcllos  annos  cento  &  (incoentajVeioTub^fiiho 
de  Iaphet,&  neto  de  Noèjpovoa.  Hcípanha,&  lhe  deu  leys 

eícritas.de  que  ja  falamos.  <°  O  lanto  Job,  que  vi  veo  pel-     Ió  &&G  u.ti.$.&c.2i.t}.f 
]os  annos  íetc  centos  &  quarenta, deixou  eícritos  feus  tra- 
balhos^omo  também  no  feguinte  capitulo  diremos  j  8c  na 
fahida  doEgypto,  que  foi  pellos  annos  de  oito  centos,  oi- 
tenta &'oito,  ucuo  Senhor  Leyeícrita  aos  Hbreos.  **  *t  txod.iyctm  fe-iq.         ? 

a.     Com  menos  noticias  attribirirâo  Efcritores  anti-     .„,-,„     .  . 
Çuos i2  a  invenção  das  Jetras,nusaos  rnemees: Outros  aos   t^it.anmu.{i.p0nprinc4 
AíTvrios1&  Babylonios,&  alguns  diíFcráoque  Cadmoin-  %AUx -ab A^x.Gen.i.2.c.io, 
ventara  dèíaicis,Palamedes,qaatro  na  guerraTroyana,ou     Dwkr.skui.L6.u%: 
trás  quatro  Simonides Melico,-  St  outros  lhes  aífínáráo  ou-    ApoHon.iyan.mvtt. Apolion.t.^, 
trás  origens. Os  que  menos  errarârão  foraó  os  que  rrteráa     ***'  J!fV,*t9Mí^0f*k 
autores  Jeuas aos  Egypcios,aprendendoas  de   Mercúrio  tmedd fupra, 
Tryme^íftoxhamandoaíríaMoyíesxamoentendeEupíy.  *'****Gb*(-U%. 

.      J         b  '  J        l  r  Perttra  in  Gen.tn prtftr.p.4. 

lemOjAtitar  Grego.M         '                         ^                      /  ,3  Eupole^ ,fudVi  fam     , 

ty      No  principio  foraõ  letras  hyerogliflcos,que  figni-  bgoàtraducç ao,& lomemo aond, 

ficaváo  toda  hãé  palavra ,&:  alguns  todo  hum  conceito,  8C 

pella  maior  parte  eraó  figuras  de  animais^dos  quais  fez  hu 

livro  Oro  Apollo  Efcritor  Gregof,que  BernardinoTreba- 

tio  tra^uzio  emlatim}-&  Pedro  Mexia  na  filva  de  varia  K- 

çáoaporira,&  declara  alguns. *4  defte  modo  eftavão  eferi-  *         *W*  >W*jt 

"tas as  colunes  de Seth^  &  Enôs, » $  de  que  affima  tratamos,  «y  \oiarasatmat.i.deitt.ttmog< 

"Ain.ii   muito  depois  do  diluvio  os    ufaíaõ   os    Egio-  tra™ ****%-&) faw-h 

CIOS.  1* 

6      Os  antigosRomanos  fe  ferviaõdepregôs,ou  Cra- 
vos de  metal,que  lhes  ierviáo  de  letras,como  entre  nos  as 
'  figuras  de  abarifmo.para  fipnificaré  o  numero  dos  annos.-     „ .  .  ,.   ,.     ,   .     , 
*7  pregando  cada  anno  hum  na  porta  do  templo,  ou  edi- 
fício de  que  queria  ó  que  fc  loubeiTe  a  antiguidade  j  coftu- 

mequetomàraó  dos  Vulíinos.  l8  E  pódefer  que  a  ferviré     J8  M*'**  Alex.GenidU.i.c.6 
os  cravo?  de  letras  alludiíTem  ííaias  quando  em  nome  de 

Cbriíio diffc.Em  minhas  mws  te  efereviy1?  &  Jeremias,dizen-     m)  2/4/49.  \6.  In  manibus 
doqueopeccadode  Iudà  eftava  eferito  nafuamáocom   me,sdercr'Pfitc- 

lerro.  a°  ao  ierem.tf.t.Peccatumliú 

7      Os  caracteres  de  letras  começarão  em  menor  nu-   dàfcriptumeft  ítylo  férreo  ín 
meroraneceffldadeosfoiacrecentattdo,  &  ficara ó  diffe-  'Z£P%gg2i 
rétes  entre  varias  nações ;os  Ethiopes  tinháofósfete,&ca- 
da  húa  tinhi  quarroíignificados;  21  com  que  efeufavaõ     21  Aítx,al>Al(x.fupra, 
maisjos  Hebreos,Syrios,&Chaldeos  tinhaõ,vinte  &  duas, 

T  3  «os 
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ai  D.Heron,  inptthgi  td  lib.  r      .  -     r»  ,  .       < 

B«,  *2  os  Latinos tiveraoio  quinze,  depois  chegarão  a  vinte 

&  tres,tomáraô  dos  Gregos  inais.O,Yi  o  Imperador  Clau- 
.  „  dioacrecencou  m  ais  crés  letras,  mas  ufaraófe  em  fua  vida 

■ '         J  r  íomcnte.  25 

8     Também  a  figura  em  varias  partes  foi,&  he  differé- 

te,  Sc  ainiaencrehúamefma  nação  Te  mudou  poralgúa 

■,  muJa  iça  Az  Jominio,oude  fucceífjs,  c>m o  entre  os  He* 

BeUrmm.mmíUtng.HárÁic        breos  m  >ítra  S.  tiíeroaim  >i  **  &  Piimj,&  Lacitodiiem 

Brim  na  M<march.Luf.p.i.i.2.tit  2$  quea  letra  G  ega  antiga  era  quafi  da  nicfma  foi  ma  que 

^kZ.l7%íH™mS'    a  L l  {(U 5<lcP°»  fc  divcrfificou  tanto   Em  Hefpanha,&  no 
lAcit.fupra,  mais  qne  Os  R  imanos  dominarão,  fe  introdufío  a  Latina, 

&  depois  a  G  xica,pcllodominiodos  Godos;  a  qual  de 
duzentos  annos  a  efta  parte  fe  fui  deixtndo,&  fe  tornou  á 
Litina.lequeemtoda  Europa  ufam  hoje  os  doutos.  O 
vulgoern  moitas  províncias  ufa  de  quafi  canta  divei fidade 
de  letras,qu  antas  faõ as  linguagem  Portugal  ainda  os  ef- 
crivaés  puol  cos  ufaó  nos  proceiíb<,da  letra  que  chaniaò 
fazenda  que  fe  devera  extinguir  por  barbara.  EmCaftdla 
na  livraria  dofieal  convento  doEscorial  vi,&venerei  hum 
tomo  das  obras  de  S.  À£'ítinho  que  andam  impreíías ,  eí- 
crit »  o  igwrdmente  de  fua  nnó;  letra  latina  groíTa  (que 
chamam  5>/^^í?Qnedonda,&  muito  bem  formada. 

9  Ní  figiiricaçáf) dos chara&eres  também  ha  diver- 
íidade,- muitas  naçoés  não  eferevem  as  palavras  com  mui-* 
ta*  letras,  como  fazemos  em  Europa,  mas  cada  húa  das 
fuás  danifica  húa  palavra,  Sc  cai  vez  hum  conecto, como 
hyeroglifico.  Fntreos  Hebreos  a  voz,&  nome  de  cada  le- 
tra,  temfignificação  dealgiia  couía.  A  primeira  quecha- 
maô  4lepl\  (1  ^nifica  disciplina:  a  fegnnda  'Betbfe  inter petra 
c<a/â: outra  que  hcGimel  fignifica  abunãanciaioutra  quehe 
Z)ileibié  Cign']Çic*C2LÔdetahj^Qiiliwosi8c  aííi  as  mais. 2(5  Os 

26  n.nicron.tom.i.epifi.meptl}.    Romanos  tinhaó  certos  finais,  principalmente   para  os 

*d  fjíuLle  tntepret.Alphabttt.  .  ,  t.        j-  r       •  j 

iufel>.ép<*p.Ev.ing.l.io.  notários,  perque  brevemente  comprenendiam  o  lentido 

Mextafup.Ly  i.  de  muitas  letras;  *7  MaíLIla  efereveo  hú  livro  fobre  cada 

%7  AlexA  AUx.C,lQ.*dfinJ,t     v- 

10  A  mefma  variedade  ha  nomododeefcrever.Os 
^Erhiopes  naõ  fafiaô  as  regras  dela.lo  a  lado,  mas  defima 
para baixojo  que  osGregos  chamaò  T<epocÕ.Os Egípcios, 
ascomeçavaõ  do  lado  direito  para  oefquerdo,lédo  o  prin- 
cipio da  fua  regra  na  parte  aonde  a  nofia  faz  o  fim,&  defta 

ma- 
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maneira  liaó,  i?,oque  ainda  hoje  fazem  03  Arábigos,  &  4§  IdemtúUx.fuffM 
outros;&  aífí  vi  eicrever  algús  Mouros  de  Berbéria,-  hu 
Francez  Eccleíiafticograve,&  doutiíIimo,que  lia,  &  en- 
tendia H3ebreo,Syarico,&  outras  línguas  pouco  verfadas 
entre  nòs,&  tinha  nellas  muitos  livros,me  mofírou  que  os 
Syriacos  fazem  omefmo,&  quando  lem  hum  livro,  come- 
Çaó  do  fim  delle,  &  vaó  folheando  ao  revez  atè  o  princi- 
pio. Defíame,que  deziaó  clles>&  com  algúa  razão,  que  os 
olhos  naturalmente  põem  a  vifta  primeiro  na  parte  do  pa- 
pel que  nos  fica  à  mão  dircitajpelloque  era  mais  natural 
começar  alerdcalli. 

1 1  Dizem  que  primeiro  fe  efereveo  em  folhasse  pai-  2?  Plin*Uij',c'»Ut 
ma  j  29  &  delias  ficou  chamarfe/à//;a  o  em  que  eferevemos. 
Depois,do  interior  da  cortiça  de  algúas  arvores  que  facil- 
mente a  defpedem,fe  tiravaòhúasteasfutis,emque  fe  ef- 
crevia;&  porque  eftas  em  latim  fe  chamáo//£er,  ficou  efte 
nome  aos  livros.  3o  Também  fe  efereveo  em  panos  de  li-  3d  GrtqkwhJ&kà 
nho,concertados  com  certas  confeições ^&  em  tudo  fe  ef- 
crevia^ão  com  pennas,  mas  com  Canas  cortadas  para  ifto. 
Mais  adiante  fe  efereveo  em  taboas  enceradas,muito  lifas, 

nas  quaes  fe  formavão  as  letras  com  pontas  muito  delgadas  ,-.    „      . .. 

chamadas//^,  de  que  taz  meçao  Job  (3*  &  de  que  eícre-   jjbro  ftilo  férreo ,  &  plumbí 
via  em  laminas  de  chúbo)donde  fe  derivou  dizerfe  do  que  lamina. 
efcreveelegante,que  tembomefldo.  Andando  o  tempo,  fe 
tiráraó  futilmentecom  húa  agulha  as  fevras  de  hum  junco     ^  vndeOvid.metAM.L11f. 
chamado papiro^que  fe  cria  em  Egipto,junto  do  Nilo,  S28c   Perquc  papirí  f«i  fcptcinflua 
em  Syria  junto  do  Euphrates;  &  com  farinha,  &  outras,      um"V»Nih 
coufas  fe  formava  delles  hú  género  de  papel  jja  eftefe  ufa- 
va  quãdo  Numa  Pópilio  reinava  em  Roma,  como  femof- 
trou  de  livros  que  fe  achàraó  entre  feus  oífos  na  fua  fepul- 
tura.  O  nomedefte  junco  papiro  ficou  em  latim  ao  papel} 
que  ultimamente  fe  inventou  de  pano  de  linho  pifado  dé- 
tio  da  aguaste  fe  fazer  polme  que  tomado  em  huvafo  co- 
mo jweira,da  grandeza  que  querem  a  folha,  alli  fe  eftende 
por  fi  natural, &  admiravelmente,na  grolTura  neceíTaria,& 
efpnmido  em  imprenfa,&  depois  enxuto  ao  ar,  fica  feito 
papel;  nas  partes  de  Afia5aondenão  há  linho,oimitaô  cõ 
algodão.  Também  o  cm  que  fe  eferevé  fe  chama  charta^ 
de  húa  Cidade  adi  chamada  perto  deTyro5  donde  viria 
algúa  boa  matéria  das  aflima  ditas. 

12    Cof» 


3;  L.(bart<4.ff.  áhm.pof. 
(ecmd.tal/. 


34  Callepin.verfo.Opiíiogrjptw 
Alex.ab  Akx.d.e.^o.m princ. 
SZuidquid  dicAtglof,  tnd.  i.  çbarta, 
35  Jlex.abAlexJtC^o.poj} princ. 


36  idemihiántt  mcd, 

57  Icfepb.de  antiq,!,  1 2.C.2.» ofi 
j>r'mct 


38  Cicei.\.%4udem. 
TiwJ.jx.iu 
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12  Coíhimavafeefciever  iode  bua  parte  do  papel, 
feinefcrever  na  pagina  das  coftas  deite,  mas  paliando  cia 
primeira  pagina/á  cnitr  a  fòlhâjCGmohojc  fazem  muitos, 
em  França,  ef:revendo  cartas  miffivas,  &  he  conveniente, 
porq  muitas  vezes  a  tinta  q  repafta  o  papel,  eft  urece  as  le- 
tras. Provafecíle  coílumc  de  hú  textodeUlpiano,  33  no 
qual  pellas  efcrupulotas  formalidades  q  fe  obíervavaó  nos 
teftamentos,fe  perguntou  fe  feria  valido  o  q  fe  efcreveíTe 
em  folha  efcrita  de  ambas  as  partes,  que  ííTo  fignificaa  pa- 
lavra OpiJlqgrapbuSyàc  que  trata, 34  como  Singrapba}o  papel 
cfcrito  fó  de  húa  parte;  4?  fazia  duvida  fer  ocoflume  em 
contrario jmas  oíurifconfulto^efpondeoqiie  valia. 

13  As  efcrhuras  publicas  fe  fa2Íaó  antigaméteem  pa- 
ftasde  chumbo  delgadas  jdcpois  em  pergaminho  ;  dizem 
que  tomou  o  nome  de  Pcrgamo  Cidade  de  Afia,aondc  fe 
inventou  reinando  nelía  Eumenesj  i6  porém  vele  fer  in- 
venção algiis  annos mais  antigua,  de  que  quando  Eleafar 
enviou  a  Ptholomeo  a  Efcritura  fagradacom  os  fe  tenta 
Sk  dous  interpretes  (pofto  que  era  quafi  no  mtfmo  tempo 
de  Eumenes^)  hia  jà  efcrita  em  pergaminhos  com  letras 
douradas,  fegundo  conta  Iofcpho;  %7  ainda  hoje  em  todas 
as  partes  de  Europa  os  títulos  decoufas  grandes  íe  eferevé 
em  pergaminhos:  Nos  princípios  do  Reynode  Poitu^a], 
fe  davão  os  forais, 8c  privilégios  às  villas,  &  cidades,  em 
húa  tira  feita  dellcs,taò  compíida,que  em  húa,ou  duas  re- 
gras coubcíTe  tudo  o  que  fe  queria  efcrever$&  fe  guardava 
em  rolada^chamavafe  ffaeVer embandeira,  depois  fe  pro- 
hibio. 

14.  Cicero,&  Plínio  38  referem  que  ouve  hum  hoir.c 
chamado  Eftrabon,de  taõ  exctllente  mão  no  elerever,  8c 
de  tão  aguda  viíla,queefcreveo  a  Ilíada  de  Homero  fque 
he  hum  largo  livroj  em  pergaminho  que  coube  no  vão  de 
húa  noz:  Caia  a  íé  diílo  íobre  feus  Autores.  Dizem  que 
efte  homem  via  a  difrãciadecéco&  trinta  Sc  finco  mil  paf- 
fosj(&por  autoridade  deMarco  Varró)quc  na  guerra  Pú- 
nica, do  Lilibeo  promontório  de  Sicília,  via  a  armada  que 
fahia  do  Porto  deCartagena  de  levante,&  contava  o  nu- 
mero das  Naòs. 

15   Divina,  Sc  utiliííima  foi  a  invenção  das  letras;por- 
que,fcndo  fòs  vinte  8c  tres,fe  fazem  com  cilas  tão  largos 

dif- 
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tliíi  urfos,tantos  livros,&fe  explicáo  todos  os  penfamen-* 
tos  ío  com  variar,&mifturar  húas  mefmasdifFerentemente: 
nellas  fe  fala  com  ílleticio :  fazem  os  auferires  prefentes; 
triumphando  dos  tempoSjCÓfervaõos  exemplos  paflàdos, 
&  eternifaó  as  acções  ilíuítres,as  quais  fem  efte  beneficio 
cftarião  fepultadas  com  feus  Autores. Os  Atheniêfes guar- 
darão com  grande  cuidado  muito  mais  de  mil annos  anão 
dos  Argonautas  para  memoria  de  aquella  primeira  acção 
náutica:  Sc  com  tudo  a  corífuimráò  as  idades,pofto  que  a 
hiâo  reformandojló  as  letras  a  puderão  livrar  do  efqueci- 
mento.  Atè  aos  fardos  fazem  converfaveis:  Vemos  que 
com  muitos  fe  fala  pella  mão,  fornundo  comos  dedos  as 
letras  j  &  de  noite  ás  efcuras  percebem  algús  o  que  fe  lhes 
cfcreve  nas  palmas  das  mãas,-ou  nas  coitas,  Sc  unis  he  po- 
derem efcrcver  o& cegos  de  nacimento.  Erafmo  39  conta, 
que  algús  aprenderão, lavrandofe  em  hua  taboa  de  mar- 
fim^u  metal, as  letras  do  A,B,C,  8c  trazcmdoíelhes  àmão 
muitas  vezes  com  hum  póteiro  muito  delgado,  por  aquel- 
Jascavaduras,chegáráocom  attençãoa  por  na  memoria 
aquella  imagem  das  letras,&  a  mão  yk  coítumada  as  fazia 
com  algús  erros^ck  emmendandofe?vierão  finalmente  a  ef« 
crever  com  acerto. 

\6  Mas  também  das  letras  ufou  mal  a  malícia.  Em 
quantas  cartas  fe  ufa  delias  para  mãos  fias/  Affima  diífe- 
mos,  4o  quejà  antes  do  diluvio  fe  íervio  delias  o  magico 
Aglaes  para  perpetuar  aquella  arte  diabolica^até  aos  ban- 
quetes que  chamayão  Amatorios  (de  que  em  outra  parte 
diremos 4i^)  feeftendeoomal.  O  maior  fe  executa  nos  li- 
vros de  que  tratamos  no  feguinte  capitulo,  por  não  fazer 
mais  largo  o  prefente. 


39  Apud  MexUyfylvòrfe  WftBi 


40  Hefle  cln.2* 


41  Abaix9c.tyn.92 
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CAP.  XXX. 

Comofe  introdufirtio  os  licovos ;  quais  for  ao  os 
■primeiros^  ér  asprmeitas ,  (Sr  maiores  li^ura- 
rias^omofe  in<vcniou  a  mt>reffié\  utilida- 
des àe  tudo;  comoamalicia  aspre^ver- 
te.  Mofirafenos  litros  htíío- 


D 


ricos. 

A  muita  Efcritura,  que  não  cabia  cm  húa  fò  fo- 
lha,  fe  ajuntarão  muitas,atè  fazerem  volume,  q 

1  inUihorum$i,ffJe  leg*t.i   de  qualquer  matéria  que  foífem  as  folhas,  fe  chamou  liVro, 

comoreipondeo  Ulpianoj  i  tomando     largamente  o  no 

2  Callep.verboMer.  i    •  •       j  j  i     •       r      i    .* 

Akx.ab  Aíex.Gen.dier.1  z.  c.  30.   me  da  interior  da  cortiça  das  arvores,  que  em  latim  fe  cha* 
pH.princ.  ma  líber ^ 2  em  que  algum  tempo  fecoftumou  efcrever,co- 

3  Nocap  precedente  mu  mo  fica  dito.    3 

4  D.Aitg.deciv.Deil.i<).c.2$.  .  k   . 

SaipiIííenonnalladtvinaHe-        2     O  Primeiro  livro  4  de  que  temos  noticia  efereveo 
noch  illum  íeptimum  ab  Ada-    Henoch  fanto,  quinto  neto  de  A  dam,feiscentos  &  ferenta 

mo,neeare  non pollumus.  1     Vi      •       1  1     •      l  -  1      >  r 

?erer.inGen.i.7:an.í<i6.tn<}.6.  annos  antes  do  diluvio^do  qual  cita  nua  prophecia,  rete- 

lenuiunãJe  idoUtr.&pudicit.á  rindo  fuás palavras,o  Apoftolo  S.  Iudas  Thadeo  na  fua  E- 

dT$íiuiudnn.H.  Pifi:ola  Canónica.  5  Dizem  Tertuliano  ,  &  o  venerável 

6  7eriuUwi.L.deiMl>it.mulier.  Bsda,  6  queavendoo  Noèconfervado  nodiluvio5o  con- 

Bedumd.Epíft.iutjad  furmrão  os  TudeosiOrigenes  7  o  aliena  com  duvida,  por- 

7  ong.mloMXA .tom,%.ad verba  r     ->  r        •         c  j       -  ■' V-ò  1    - 

hxcinKtthmú,4Memed.&bom.   que  no  leu  tempo  le  avia  rerormadoco  milturas  apoenn- 

ult.fuper  lib.Numer.  phas .  8 

8  lnnuitD.AuiCup.Not  At  Ma-  r*x        *„4^  jm  r    •        _  t  1     it» 

tuuirof.de  cimftí/ad.uc.6.,.z.  3      Depois  do  diluvio  feria  o  primeiro  o  da  hiftona 

-9  Difemosnocap.precedêten.i.    que  Beroío  9  diz  que  fe  começou  a  eferever  em  Caldea 

logo  paliado  hum  anno. 
■     „  r„  „„„,.,,,  sr  ,  4      Mas  o  primeiro  que  temos  de  fé  .foi  ode  Iob,  que 

10  Rj/íí?  Matute  d.c.6.%.  3.  «í  '     .  ., .  r  1  '  '* 

'Ant.muti.mmnt.  algús  diíTeráo lo  que  Moyfeselcrevèra  no  Egypto  ,  para 

exemplo  de  paciência  aos  Hebreos  afligid  os,  &  que  para 

os  aliviar  o  compufera  em  colóquios  de  varias  peífoas ;  8c 

%  1  D.Hier<mMprobs.cogort4d   grande  parte  em  verfo,em  três  linguas:Hebrea,  Arabiga,& 

B,Job.  Siriaca,como  S.  Hyeronimo  IX  dizqueoachou;porèm  o 

fanto  Doutor  o  attribue  ao  mefmo  Job ;  &  Origenes,  diz 
queMoyfes  não  fez  mais  que  illuftrallocó  traducçoés,& 
outras co ufas;  viveo  Job,  pellosannosfetecentos  &  qua- 
renta depois  do  diluvio. 

5   Sc- 


1 

■ 

■• 
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^     Seguiofe  a  hiftoria  do  Geneíls,&:  o  mais  que  fe  cõti- 
núa  atè  o  capitulo  trigeffimo  quarto  doDeuteronomio,atè     n  iuruteli.f* 
ondeefcreveoMoyío,  12&dealliem  diante  proíegubão 
Iofué,&  outros  Efcritores  fantos. 

6  Depois  fe  cícrevcotanto,que  fô  Galleno  efcreveo 
cento  &  trinca  vo!umes:Servio  Sulpicio  lurifconfulto,cé- 
to  &  oitenta: Theophralto  trezentos:  Chriíippo  fetecen- 
tos:  Aiiírarchoícz  Comnientancs  loDre  mil  livros:  Sala- 
mãof  iepmdo  GenebrardoV  3  copoz  oito  mihparccc  q  por  f*  Gen'b*rd.in  cbrmUtl 
livros cntede  o q  rererealiícritura  iagradaj'4q  as  loas  pa- 
rábolas foraó  3U.&C  os  verfos^U.  Mas  aquelles  volumes, 

Sf livros  nâo  etáo  da  gfádefa  dos  que  hoje  aíli  chamamos;  ^  *ff 

j  "       cr  ■     ?  cr 

erao  tratados  como  os  nonos  capítulos;  aíli  o  vemos  nos 

primeiros  livros  de  Platamjnas  obras  de  Qrigenes,  de  S. 
loão  Chryíoftomoi  &  de  outros  Padres  antigos;  ou  eião 
livros  pequenos  de  três ,  ou  quatro  capítulos,  como  o  de 
Ruth;  8c  outros  na  íanta  Bíblia  }cuido  que  nenhum  dos  an- 
tigos efcreveo  tanto,  como  íanto  Agoftinho,  S.Thomas,  o 
AbuIenfe,Toít.ado,o  Padre  Soares  ,Bartolo,ck  outros  mo. 
dernos. 

7     O  primeiro  que  ajuntou  livratiaibi  PififtratoTy-     T )  ^f^rMimoUM 
r3nno  de  Atnenas.  if  Depois  a  ajuntou  mais  numero!  a,^  MJmttmibg. 
celebre  Ariftotcles. l6  A  maior  foi  a  de  Ptholomeo  Phi-      *ó  shaUí^ 
Iaddpho Rcy  do  Egipto,™  Alcx.odru.  Jofepho ,  tf  diz    ^l^^»,.,: 
que  rinha  cila  duzentos  mil  voluuies;ck  q  Demétrio  Pha- 
lcrio  feu  prafecto  dezia  a   ElMey  que  brevemente  te  ia 

quinhentos  mi];   outros  a{rlrmãolS  que  tinha   fetecentes     ,ô  .,    . 

yrt  tt        r  ir«r-  /■  *-ti  **  -AuLGet,  Amian.Mttrcetifi  .& 

mil.  Pozneliaaiagrada  Elcritura  ,quea  lua  petição  lhe   stnecarefmésporp.Mexianafji- 

enviou Eieafarfummofacerdote^com  os  íctenta?  ck  deus  w^f.j. 
interpretcs5q  feparados  tradusíráoamaior  parte  em   Gre- 
go uniformes  milaçrofamente.3?  Para  alcançar aquellefa-  ,n  n    *     ,  .    ,.,    0  -i 
vor  tinha  ElRcy  daooljoerdade,  a  cento  $  vinte  mil  He-  4-^4?  Cmmdtis  iptfcepié 
breos.que  por  varioscafos, avião  ido  cativosa  íeu  P\evno,  (*âxriAJ-»*>tg.'mfi.l.\.c.  ti. 

c    r  r  r  i  i  r  ->  •  ** Mute}na profisp.de  cbnfudade  z 

et  tez  ao  lummo  lacerdote  grandes  prdentes,  oc  aos  inter-    cug.i. 
pretes  efptendido  tratamento,  como  diz  Jofepho.   Foráo 
prxfe&os  de  aquclla  livraria,  o  Poera  Çalimacho  Cyâ- 

neo,  ao  de  quem  faz  meneáoOvidío  ,**  chamandolhe  ©**■-     2°  Textork4w4h&fm 
ttadoyyox fer  filho  de  Barto;S;  o  douto,  &  eloquente  De-   N~ec  tíbiBartíadUoc^,  &ca 
metrio  Phalerioj 2Z  a  quem  os  Athcnienfes  levantarão  tre-     22  hfeph.fpu. 
fcotas,&  feffenu  cftatuas,  *l  &  dembandoas  depois  dif-    »»  WwMfctoW 

U  2  fe  *  ' 
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14  LoertJivit.pbilofo.l.  5. «  ^c  c^c:  dí  cHituas  dembaràÕ;  mas  não  as  Virtudes,  perque  mis 
Demctr.poft.m<t:Atvittmea}i\ii  ttnbaõ  levantado.  24 Os  foldadosde  luUo  Cefar  queimarão 
KESSE**  aquclla  livraria,  quando  no  alcance  de  Pompeo  pelejou 

ay  paui.oro(.i.io.  com  a  gente  de  outro  Pcholomeo  irmão  de  Cleópatra.  2í 

Mtxtafupra.  jrm  competência  ajuntou  Eumenes  outra  em  Pergamo*  ã 

tá  Pluunb.m  Man.  Anten.         _,  1      wc      e  »  mi  r-        r*         * 

Plutarcho20  rerere  ter  duzentos  mil  volumes.   Em  Roma 
17  AUx.*h AlexJ.2.t.iot<idmtl  foi  Afinio  Pollio  o  primeiro  que  teve  livraria  ,  que  dedi- 
cou aos  livros  dos  Vates,&  poz  nella  a  imagem  de  Marco- 
*8  D.ifchrM.6,  Varram,fendo  ainda  vivo,por  lhe  fazei  honra.  *7  A  primei- 

ra Cíiriítãa  ajuntou  Pamphilo  martyr,cuja  vida  eicreveo 

.  ,.,,.  ,        Euíebio.&continha  trinta  mil  volumes.  28  gftas  foráo  as 
âa  Textor  a.p.t.titMbliothcc&.    .....    ^  ,     , 

utxudx.i.  livrarias  mais  iniignes  entre  outras  de  q  tratao  vários   Au- 

írMeãorfiití.áaUix^.im.p»      tores.  2?  ' 

8  Das  que  hoje  exiftem  he  a  mais  celebre  a  Vaticana 
cm  Roma.  Na  cidade  de  Oxfort  em  latim  Oxonta ,  univer- 
íidade  afamada  de  Inglaterra,quafi  vinte  legoas  deLódics, 
fevè  aOxenienfe, oceupando  campo  de  hum  grande  cõ- 
ventOjtepartida  cm  gallerias  com  diviiaó  das  í'ciencia$,& 
artes;  taó  numerofa  em  volumes:  também  difpofta  na  or- 
dem; taó  curiofa  nos  retratos  dos  homés  fcienteS;  nas  pin- 
turas dosinftrumentosdas  fciencias,&  artes,  que  fem  du- 
vida he  húa  das  grandes  coulas  do  mundo. Duas  vezes  fui 
deprepoíito  a  vella,&em  muitas  mais  achara  novidades  cj 
admirar.  Tem  groíTa  renda,  com  q  fempre  fe  vai  augmen- 
tãdo  de  todos  os  livros, ckainda  pequenos  papeis,  q  fe  vaó 
imprimindo  em  toda  Europa;  naò  me  parece  que  hà  alga 
queallifena5  acheem  tolis  aslmgmís;  nas  noílashiílo- 
rias,  poetas,&  outros  livros  Portuguefe8,&  até  nas  minhas 
compofiçoens  indignas  de  tanta  honra, o  experimentei. 

9  Ghamaràõfe  as  Wvrari^Bibliotbecas  de  bihlu^oú  bl- 
blos  que  fignifica  Ifirro,  porque  biblos  era  híí  iunco,  ou  arvo- 
re deEgipto,do  qual,ou  de  cuja  cortiça  fe  fazia  hu  dos  ge 
neros  de  papel  em  que  fe  eferevia,  no  moio  que  no  capi- 
tulo precedente  diíTemos:i°,&porque  efte  cia  o  mais  fino 

30  atp.precein.il.  .  r       r       -  j    r      1  r  r 

3,  mcexMiomr.cailepin.      do*  que  entam  ie  uíavao:  era  dedicado  para  os  livros  ía- 

toebifi  &nofài  Cardof0>.  ml,0>  grados,3l  8c  de  ahi  veio  chamarmos,£/£/w3ao  volume  da- 

mio5>hiM«*>  efeirtura  fanta. 

ItexAleXtabAlex.l  c.io.poil.  t  . 

fTmCp  10     Minto  devemos  ao  cuidado  dos  antigos  que  nos 

conferváraõ  tantos  livros  manuferiptos com  immenfo  tra- 
balho. Noannode  CbriflomWy  Sc  quatrocentos  &  qua- 
renta 
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tenta  &  dous/e  vio  em  Europa  a  impreííaõ,  invento  in- 

genhofo  que  facilita  a  communicaçaõ  dasíciencias,&  im« 

mortalifa  os  eftudos.  Dizem  que  primeiro  a  ouve  naÇhi- 

na  &  que  nos  chegou  pellos  Tártaros  ,  &  Mofcovitas. 

O  «erto  he  que  o  devemos  a  hum  Alemão  de  -.Maguncia;      ^  PoIyd.virg.de  rer.  invêt: 

32  hús  efcrevé  que  íe  chamava  loávFauflo: outros  I0Ã0  Vi-    Yineda  namonarcbteccl,Lt.ct  15. 

tembergwpu  Gutemvirgtr^mevtccdov  de  viver  péllas  letras  a.  ^òícul ln(l.p.\,c.<, 

que  deu  vida.  Depois  (duvidafe  em  que  anuo)  Conrado, 

também  Alemão,  levou  eíta  invenção  de  Alemanha,  a  I- 

talia^çk  o  Summo  Pontífice  Nicolao  V.    reítaurador  das 

tetfa-iquafi  perdi  d  as,  lhe  deu  o  primeiro  emprego  dignifli- 

mo,&  íe]iciíi]mo,em  Roma, no  livro  da  Cidade  de  Deos, 

de  S.  Agoftinho;  &  logo  depois  fe  imprimirão  as  excellé- 

tes  intíiíuiçoés  de  Lacando  Firmiano.    3?  ^T^ttrTT 

1 1  rara  exemplo  dos  impreiiores,rehro,  que  indo  eu 
em  Hollanda  ver  a  famofa  officina .£í^everiana,ef\ttc  os  li- 
vios  que  em  varias  linguas  íe  eíta  vão  imprimindo  era  hum 
na  Gaite  lhana, enviado  de  Madridj&  começando  eu  a  ler 
húo  folha  dclle,me  impediocortefmente  El^eVir,  meftre, 
Sc  íenhor  da  officina-  fem  me  valera  autoridade  de  Em- 
baixador que  eu  eia  dofenhor  Rey  D.  Joaó  IV,  aos  tila- 
dos gerais  de  aqaellas  províncias  unidas j  dizendo  que  ti- 
nha por  crime  deixar  lercoufaalgúadoqueimprimia,an- 
tesdo  Auroro  publicar,  porque furtandofe  obompenfa- 
men.co.,ou  novidade  que  elle  achara,  ficava  velho  ,  &  Tem 
louvor  quando  fahia  o  livro.  Em  louvor  da  impreíTaõ,  Sc 
credi':>  d  -s  imprefíbres  ha  muitos  eferitos,-  daõlhe  digni- 
dade qc  Arte  Liberal;  8c  por  varias  razoes  q  os  favorece, 
Ce  lhes  deve  hora, premio, &  eítima.ção;  não  hé  efte  lugar 
/de  nos  alargarmos  niíío  quanto  pudéramos. 

12  Para  grande  utilidade  moílrou  Deos  a  invenção 
dos  livros.  Por  ejles  herdamos,&  participamos  dos  fabios 
Ébtigosas  flores  da  Poefía:as  memorias  da  hiítoria:os  exê- 
plos  da  politica:  o  conhecimento  da  Philoíbphia:os  remé- 
dios da  medicina:  as  regras  da  jurifprudencia:  as  noticias 
daMathem.nicaiinftrucçoés  de  Pvhetorica:documêtos pa- 
ra todas  as  artcs:/obretudo  a  Ley  divina,  cõ  a  explicação, 
&"  doutrina  dos  Cócilios.oV  dos  Sãtos  Padres.  Se  na5  ou  ve- 
ra livros,  o  que  aquelles  primeiros  varões  alcançarão  por 
revelações,*  ftudo,  &  experiência,  eftivera  fepultado  com 

U  3  ell.es  j 
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35  PoU.f.i.  >                                                      > 

i  tohí.sKHLinpo&n.  v\t.  TR  elles  jpouco  ficaria  na  tradição,que  fe  corromperia  com  o 

luim.tnpMfit.msueL.  tempo, &  leria  neceílano  iraprendendo  lempre  de  novo, 

36  Dsmenitts pbaUr.aJ Regem  como  fe  o  mundo  começaíTe  novamente. 
JW^*^"  1  3     Mas  tombem  com  algús  livros  íe  offendem  os  bons 

C?  L-iert.dcvit.iplnl.1  yc.j.  ->                                                  o 

37  ?uj>.ki}.i.\6.  Niccííariú  coftumes.  Que  exceliente  etlilo  efrr,ig:m  Petronio/  fezle 
etteoídem  aiiquando  laudare,  cVbirro  <JaS  acçoês  de  hum  Imperador  lafeivo  :  com  inge- 

ruríus  aliquando  vmiperarc.  fI        ..            1     o   •    •  -            r                         r       t-              1     xt 

laiu.Mimi  /.jí Prsçipuú  mu-  nho  digno  de  òcipiao  ,  eicreveo  coulas  dignas  de  Nero. 

nusaniialiurureot  nsvirtutei  Não  cheguemos  com  mais  efcandalo  a  exépli  ficar  em  mo- 

ffleantur.  utque  pravis  di&is.  •              A               i«               •    r                       .    /-               • 

faaqucexpoíbritatc^ia-  demos.  Qnantos  livrosociofos^iianto^  inhimacortosqua- 

fimianiitus  íír.  tos  heréticos  tem  íemeado  os  maiores  males!   foi  âo  necef- 

Qm.AgripMmit.fimtur.  f^ios  exourgatorios,  &  fazer  cathaloffo  dos  prnhibidos, 

Hdtom  ele  rerom  gsftarurn  ri           t-           •                                       -           ■ 

cum  lauds.auc  vitup^rations  porque  lendo  os  livros  inítfu  mentos  de  enlinar  virtudes, 

narratjc: çju; >nag:iirum  rerú  |«  tiraó  dei les  muitos  vicios.    li  Séneca  difle.  34  que   naõ 

gu-nqii^^magT 'rum' viro-  'mpQrt^  ter  muitos  li vros,mas  bós  &quc  (ainda  nos  que 


Rsèíph. <igncd.depm™ijl:cl  c]as  irnjores  utilidades  para  que  fc  deverão  efcrever.Intro- 

Quorwam  íjjSíbsneraCta  Jau-  ■,    -.    r       ,  .  r      .  .      .      ,    '  . 

dando,&qft« contcaftéb fínt  «wtiole  a  hiltona  ,  principalmente  para  que  os  exemplos 

vituperando.nondocét,  qui-  do  pafíàdo  regulaílem  o  governo  comum  no  futuro,  inci- 

eft,e«mplísPropoíícis3  qu*  ^"^  os  pameulares  a  vutude,  5 >  &  amocltaucm  aos  po- 

rede,  fscus  vá  fianr,  velutí in  derofos  do  que  ninguém  oufa  adve;  tiilos.  3^ 
ipecuio r  oitendont.  f        pa     p  confCmiir,enfinàraó  osgraades  fneftre&j* 

rkpricDumfttidium,  priaw-  qne  «1  narração  ha  de  conter  as  caulas,  principio,  progrcí- 

queèonfiderario  efe  vjdetur  f,^  {-]  {,  :^os  facceílbs,  com  a  ordem, &  deiciipc.ão  dos  Iu- 
i:5ÍT>liti,f;rjvir-jue  enfus  princi-  0  o    .  .  r  u         o  *  -     1 

pio  cautas  invlftigats.  gares, &  tcmpos:&  juntamente  osconíc)nos5&  acções  das 

38  Hket.i9.cm.  Haudabre  leiloas  qu;.*nelles  intervitraójCom  o  louvor,  ou  vitupério 

SSSS^SK-S  q^.mcrccérão:  p,r,  que.co.f.ocfpc-lho.oi.como  húa  vi- 

criptions tubae clangor ,  quo  va  pintura  das  coufas,moílrecIaramétcasque-fedevaó  íe- 

jáolimmortui,  veluti  ícoul-  auir,ou  evitar:  &  como  húa  trombeta  do  iuifo.refucire  da 

chroexcitatijinmsdiurapro-  5?        .        t  ,.  0  ...  '■    c      ■         r.    r  • 

ducuatUr.  icpnitura  os  mortos  3S  com  gloria, ou  com  inramia:   &  íai- 

3?  Erapn.inp-tf-ii.msuetji.  h?.ô  os  que  obraõ,que  finalmente  le  haÔ  de  por  no  theatro 

Dam  utrique  cernunt  horum  i       r       r      r  j-  ■,  ~ 

litcrTs  íuam  vtcá  omnem,moX  ««  f^^^  r<-'^  proccdimrnto<.  fr    »  ■' ! 
intottusorbasimòfxculorurn        í(5      Mas,  pellamalicia  dos  bornes,  ).i  lie  quaíi  impoílír 

ornium  thsatru  produceda.  vc\  ( -fcrcvcr  af]]>  porqllc  para  perfeita  narração,  não  lò  ha 

eflis inveftigatú  res eft hiftoria  neceíi  nioque  o  hlcntor  viveíie  no  tempo   dos  iucceíios, 

vera,crimpòílári.>ribm  pr.r-  como  requeria  Plutarcho;  4o  mas  também  queintervieíle 

Kntutn  ,:  r.puo  cog  i^dlcscomoacrecentava  Thcopompo:  41  que  (como  dif- 

41  ApudPolyítLLi*.  iCsS.  Hieronimoj4i  dehummódoíc  conta  o  que   leou- 

42  'p.Httrm.mfrxfatM  Pe-  vj0  gr  (]c  outro  modo  o  que  fe  vio;  &  porém  para  avaliar 
t.iteucb.  Alííerenirn  audita,  a-  f  i  *•  *■  .  „ 
litet  vifa  narrantur,                                                                                                                )u^" 
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juftamente  não  ha  tempo  taó  feliz  que  permitta  fentir  o  q  4J  UcitMfilL  Râra  tcm: 

a  juftiça  quer:  &  dizer  o  que  na  verdade  fe  lente,  como  fe  porum  eaeft  felicitas,  ubifen- 

qneixava  Tácito; 45  os  louvores  perigáo  nalifonja,as  re-  JW*««»»&  qu«  femias^ 

preheníoés  no  odio,comodezia  Sallultio.  44  44  sa  uft.incmiin.qux  de- 

17  A  impreílaó  ,q  foi  beneficio  para  os  eferítos  mais  liaa  rePrehenderis  n^evolé- 

.    ,  '     .  l  n       •  '••  tiá.&invidiádi&aputantrubi 

fe  devulgarem,augmencou  eítes  inconvenientes ,  porque  de  magna  vimne,  atque  glo- 
no  mando  não  ouveífe  beneficio  fem  elles;  &  afíl  vemos  "â  bonotum  memores,  qua: 
que  nas hiftorias  antigas.como  mais  feguras  por  meno*  di-  S^SffiíSS 
vulgadas,  não  callou  a  verdade  o  vitupério  de  muitos:  &  fi&apròfalfisduciu 
nas  modernas  fò  feachaò  louvores,    como  fe  não  ouvera 
peccados. 

1 8  O  certo  he,  que  nas  hiftorias  sò  fe  alcanção  as  ge- 
neralidades do  que  paííou;  menos  eftimação  merecem  nas 
pai  ticularidade$,&  circunftancias,pois  pendem  sò  do  ani- 
nhou reipeitodo  hiftoriador.  Nas  da  pátria  deverão  ter 
mais  credito  pellas  maiores  noticias;  porém  defmerecem 
pellapaixaõ  com  que  filão,  ou  callaò;vefe  na  emulação 
dosFrancefes,&Efpanhoes:  &  nos  Padres  Pineda,  &  Ma- 
riana Caftelhanos  quando  fe  lhes  offerecem  as  guerras  có 
Portugal.  Afilem  todos  ha  faltas:  noseftranhos  por  me- 
nos noticiofos,  nos  naturaes  por  mais  fufpeitos.  Nem  os 
mais  verdadeiros  alcançãotudo;hetaó  precifo  porèrn  de 
Tua  cafa,que  lhes  heley  fingirem  orações,  ou  praticas  de 
capitães  antes  das  batalhas,&  de  fuperiores  em  outras  oc- 
caíioés.  A  que  bem  naò  preverteo  o  peccado,ou  naó  pro- 
curou preverter?  Nahiftoria  de  Paulo  Jovio  pudéramos 
fazer  demonftração  mais  larga,porque  profelTou  fer  venal, 
Sc  fingir  a  fen  arbítrio;  mas  porque  feria  alargarmonos  de- 
mafiado,  bafte  apontar  alguns  dos  Autores  que  odaõ 
a  conhecer.  45 

CAP.    XXXI.  45  Mert.Miremmcbren.Tõ' 

feph  Scaliger.  in  viu  patris  fui  Iu* 
lis  C<e[ar.  Scaligeri  luíl.  Lipf  l  I. 

Como  tenye  principio  invocar  a>  Deos  em  culto  v^^-Anton.vofímnAnbmt. 

í-j  .    r      l    ■         s>  jr        I  l-i6.c. ^2. Robert.Titrner.lib.de  In- 

Ui^uino-èr  a  Mftliciftfe pttreueo  et  ojfendev ef~  fl°r> c- <*.  ueicbmcmm miocts 

.     __,  r    J     C  F  •  rt      •  Tbtolog.Lw.c.penult.ofsrm  de 

tejpiarado.l  rataje  do  òanto,  Qr  mistério-      nb.mimmueu.6.^g.\7%.m^ 

r  iL     U  U  feus  bift.ltidJ.8loan.Boter.wdi- 

JO  nome  lnenOVatl.  ãiswmorabiUpud  imbã*  4- 

polog.  in  lovmm  n.%.Cavett.apoleg' 

i    p  Onclue  o  fanto  hiftoriador  do  GenefiS,o  quarto  $£$gg**lffi: 
V^  capitulo  dizendo  que  de  Seth,  de  quem  ategora 

era- 


iéo  eVa,  e  ave: 

i  Gen.i.iêi  tratamos,  foi  filho  Enòs  que  começou  a  invocar  o  nome 

âo$éríbof.n  Já  de  antes  fe  íaerificava^emo  vimos  em  A- 
2  Suptac.17.rui,  beL&Caim;2  Enós  começou  a  introduíir  louvores  vo- 

12  Suexplicat  r.Bcttedtil.Pere-  '  „  ' .      *  . 

fw/mGen.i.y.n.tf.verf.veruts.     caes,oraçoes,&  Santos  iitos,  3  masnao  como  bacerdote, 
4  vide tnjia  im.p.c.7M.  %.&    porque  Melchifedech  foi  depois  o  primeiro;  4  fó  como 

(']2ta]L,pi^arutelProfap.    leigo  devoto,&  reverente  a  Deos; 

é chripM.i  í.y.f.i.  2     O  doutiffimo  Cardeal  Caietano S  entendequeco- 

&  apud  p  Benediã.  Temmi. fa        çou  £110S  a  jnVocar  o  nome  de  Deos,  lbeh<f»tè>   nome 

Geneteecl.zt.n.z.  *  u  n      *  i 

Tetra  gramaton ,  quer  dizer  compolto  de  quatro  ietras,por- 

6  Tnumpb.chníi.foLz^.tit.i    qUe  conforme  ao  Minorita  no    triumpho  de  (Jhnjio^6  os 

Rabbinos  o  eferevem  com  quatro  letras,que  faõ  loib^He, 

7  Sroí.w  3.#.p,».8.  Vau.He,  &  fe  pronuncia  lheuhe&mò  IbeboVab. 

3      O  fubtiliífimo  Scoto^  diz  qeftenome  fignificavaa 
entidade, &  tífencia  de  Deos.  Com  elle  fe  deu  o  Senhora. 

8  EW.3.Ç4-Eg°rum^uisí5,    conbeceraMoyfes  na  çarfa, quando  \hç  à\C[Q,eu  fou^o  cjuefoity 
$  Genebwd.de irhút.u.  8  Genebrardo  acrecenta?  que  fignifica  em  plural,  os  que 

fomos,  por  ferem  três  peífoas,avendo  dito  emfingular,  Eu, 
por  fer  húa  fó  eflencia>  hua  vontade,&:  hú  sò  Deos. 
io  ioacbiminApocalipj  e.ú  ^     Donde  tira  o  Abbade  loachim l0  fer  efte  nome  de- 

claratório da  S anti fs ima  Trindade,  a  que  ajuda  a  explica* 
ii  GiofMebrÀne.x.Gm.         çaó  da  gloia  Hebrea  ,  no  capitulo  primeiro  do  Genefís; 
ElohinTetragimaton  creavít   u  &  o  a^uto  Pedro  Aífonfo  Hcbreo  convertido  "  notou 
caeium.&terramiidcft  Deus  de  aque]jas  qUatro  letras  Hebreas,  fe  compõem  três 

Tnnus,&unus.  ~l  1  ' ^_  ■       '  r 

12  Vetr.Alphonfmdial.  em-   nomes  diverios  de  Deos.iignihcandoie  as  três  pelioas^ve- 

iraH£k.  dofe  a  fegunda  letra, /í?  duas  vezes ,  porque  na  fegunda 

peííoa  há  duas  naturefas, divina,  Sc  humana;  lacobo,   Fa» 

15  ucob.Tabr.citatutmrãu-   bro,  *3  moftraque  fempre  que  a  noíTaverfaõ  léna  Efcri- 
fho  QrrfiiÂtiuu  tura  fagrada  três  vezes  Deos,o  diz  o  Hebreo  húa  fò  vez  cõ 

o  nome  IbeboVab  ,ox\  //^«/^oeruditoDiogo  Matute  de  Pe- 
14  Matute djjad.u^ 4.2.&Z   nafiel,na  profapia  de  Cbriflo,Hkgmndo  efie  péfaméto,có- 

fidera  có  o  mefmo  Pedro  A ftoíb,&com outros  Efcritore.s, 
que  quando  o  SacerdoteHebreo  lançava  a  benção  em  no- 
me de  Deos,  eftêdia  os  primeiros  três  dedos,em  ordéa  eíU 
íignificaçaó,que  miudamente  expende;  &  aponta  a  con- 
veniência que  ouve  cm  fer,  Enòs  neto  de  Adam,  &  afll 
terceira  geração  do  mnndo,qué  primeiro  invocou  a  Deos 
com  efte  nome  trino,  &  admirável. 
íy  Mwn.p.\.q.  i^.m.w.        5      O  Doutor  Angélico,  *"f  diz  quehe  nome  próprio 

16  D.DamafcLi.fidet  onbo-  fe  Deos,porque  como  nota  S.  loaô  Damafceno,  **  figni- 

ficava  hum  mar  de  fubftancia  infinita,  que  comprehendc 

tudo, 
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tudo  indeterminadamente;  os  outros  faó  limitados,  que 
não  dizem  todo  o  fcr  deDeos;quédiz/â£/0,não  âizomm- 
potente.,(\VLem  diz  omnipotente, náo  âiiinmenfo.  E  aííi,  osou- 
tros;  mas  quem  diz.  Deos  be  o  que  be>  diz  hum  abifrno  illi- 
mitado  que  tudo  comprehende. 

6  Macrobio  «7  acha  affinidade  entre  o  fanto  nome    vj  M.*wob,SMumal.Ut\       \ 
lbcboVak)8c  o  de  7<?o,que  a  gentilidade  adorava;  aííi  pello 
toante  da  voz,  que  podia  fer  corrupta,  como  porque  a  Ião 

tinhão  os  gentios  pello  maior  Deos  de  todos,como  dezia     ig    Summum  cun&orum 
hum  verfo  Grego;  »8  &  aliena  a  Diodoro  Siculo,  *9  que  divií™tu  dicico  i^. 
difiequeMoyíes  recebera  aItydeiao,a  que  os  Hebreos      20  p.^^  je afe»f.Ev%i 
invocavaò  porZ)rw.  Sr  Agoítmho  2°eícreveque  Varraõ  c.udr2}.&<icii¥it.rDettó*e»7j 
o  teve  por  Iupiter,que  os  Romanos  chamavaõ  também  7o-       '/'í'^' 
Ve,cm  cuja  voz  ha  a  me  ima  affinidadej&oí  mais  lábios  de- 
baixo do  nome  loVe  venera vaó  bíí  fô  Deos  verdadeiro,  2  l     21  Matute  fup.§.%. 
como  diremos  na  fegunda  parte.  21  zz  p-2-í-7««-í-2- 

7  Era  aquelle  niifteriofo  nome  inefFavel  entre  os  He- 
breo?,como,dcpois  de  outros  Autores,   refere  o  doUtiííi* 

mo  Padre  Bento  Fernandes  fobra  o  Genefis;  *?  aondeo  a-     2i  ^rMni4:Cen.fcã.ii.n  6j 

,  ^     r    .         ,   r  ,       ,  ^,-    '  .„       ai  1-  24   TertiAoJ.tmcMi  de  Aragão, 

cnavso  etcnto,deíiao  Adonâi  q  íigmnca,òett/?<3r.24  tu  noto   nadoutrin*  C*tboik4c.2Q0f£mz 

que  também  os  Gentios  (cujos  lábios ,  queriaõ  imitar  as  dÁb^mpm. 
noticias  que  alcançavaõ  da  Ley  divina )  fizeraõ  inefFavel 
o  nome  de  hum  Deos  que  fingirão  oceulto,  debaixo  de 
cujo  amparo  eftava  a  Cidade  de  Roma;  o  qual  nome  fa- 
biaõ  fós os  Sacerdote*, &:  não  fe  podia  pubIicar,porque  os 
inimigos  lhe  naô  fizeflem  preces  para  deixara  tutela  da 
Cidade:  ou  lho  levaffem  com  palavras  veneficas,  a  q  a  an- 
tiguidade artribuia  muita  força  (por  iíTo  os  Tyrios  tinhaó 

feus  Deofes  atados  com  cadeas  aos  altares.  25  )  E  porque       a?  Ate,d> Alex.Gên.diír.14} 
o  Sacerdote  Valério  Surano  o  defcobrio,  foi  condenado   €êt*'n  m  • 
á  morte;aili  ocontaõPlinio,  Ioão  Annio,  Alexandre  ab 
Alexandro,  Marco, Sérvio  Honorato,  &  outros;  l6ono-      26  ?l'm.iiZ.c.r. 
me  era  <Ramefló*7  z  que  a  cegueira  attribuio  divindade,  q     'W?!" ''5'  ^f  fUx'Ú 
iora  hiliode  Tuíco primeiro  Rey dos  Abongines povos    SemawVwg./.i.w^ó,. 
de  ltalia,&  de  Roma.filha  de  Atlante  !talo,Rey  dos  anti-       *?  Mito**  Meiurch.  lufiti 

0,i,ítt.l2 

quiífirnos  de  Efpanha,  a  qual  com  Portuguefes  deu  prin- 
cipio a  aquclla  Cidade  de  íeu  nome,  como  em  otrâ  obra      28  t^íuexce\kncMnnug.c.\ik 
temos  eferito  largamente:  28  poítoque  Ioaóde  Mariana,    exce^"cf,a- 

•J  11  1  -  1^  Bnttod.l.i.C.f$. 

29  cuida  que  aquelle  nome  o  culto,nao  era  de  algu  Deos,   jWMWÍ>  EpitJasbifl.porttig.p.i? 
u|  ií;ú5  o  q  tivera  a  Cidkde  antes  que  fechamaííe  Roma.  M.».i4-       - 

!  v  ^   F'        a^  MAnmMjt.dfiffdfí^. ia 


30  D.  Hieron.ep.AdPAuHn.  Tr. 
JéMceldê  SepuUhro  m  rcfeiçaí 

31  ÇtnclwddLi&lmit* 


3a  Matute fupM^i' 
Ftrmnd.^.Gtntd.ftã.z2.n^ 


33  Supr 4  c.25. 


34  Deutmn.i2« 

35  I«f.i4tf« 


36  P.i.c.é. 


37  htufAuimfd.tten.&LeZ 
dri. 


38  G0ngtr4ttif4h.de  wto^á 
leandrt* 
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8  Finalmente  aquelle  nome  Ibebovab,  por  facrofanto 
cheo  de  altos  mifterios,trafia  o  fum  mo  Sacerdote  da  Ley 
velha  efeulpido  em  húa  lamina  de  ouro  íobre  a  cabeça, co- 
mo eferevemo  grande  Padre  S.  Hieronimo,  &com  elles 
outros  Efcritores  graves.  3o  IlluftriíTima  gloria  para  Enós? 
na  opinião  do  CardealCaietano,aver  dado  principio  a  taõ 
foberana  invocação. 

9  Genebrardo,  3l  &  outros  Autores  naó  querem  q 
Enós  aja  fido  Autor  de  aquelle  nome;  entende  que  o  mef- 
mo  Deos  o  diiTe  primeiro  a  MoyfcsJ&  feguindoíe  efta  o- 
piniaó,dizer  o  texto  que  Enós  começou  a  invocar  o  nome  do  Se* 
nhbr,  fe  verificaria  em  fer  o  primeiro  que  com  o  nome  de 
jfdonai,  ou  de  Elohimy  que  o  Senhor  jà  tinha  defde  Adam, 
redufio  a  forma  o  culto  divino,levãtando  Altares,&  com- 
pondo Oraçoés,&  Hymnos,como  dizem  outros  Efcrito- 
res; 3*  porque  neftes  naturalmente  fe  louva  a  Deos,  Sc  já 
naquella  antiguidade  avia  poefia,como  já  moftramos  affi- 
ma;33  &affiteriaahonradeferoprimeiro,que  na  ley  da 
naturefa  compoz  cântico  em  louvor  de  Deos,como  na  ley 
eferita  foi  o  primeiro  aquelle  que  cantou  Moy  íes  em  gra- 
ças da  liberdade  do  Povo;  34  Sc  na  Ley  da  graça  foi  tam- 
bém o  primeiro  exceli  ente  fobre  todos  o  de  Mana  fobera- 
na, vifitando  a  S.Izabel.  35  Sc  em  húa,ou  outra  opinião  sé- 
pre  Enòs  ficou  muito  gloriofo. 

10  Sendo  o  culto  divino  a  coufa  mais  fagrada,&a  nós 
mais  útil ,  fe  lhe  atreveo  a  malícia  humana  fazendo  delia 
peçonha. Deu  eulto  ao  Demónio  em  Deofes  falfos;como 
veremos  na  fegúda  parte  quádo  a  hiftoria  chegar  ao  prin- 
cipio da  idolatria;  3 <s  &  até  nosTemplosfantos,&(ukodo 
verdadeiro  Deos  bufea  occafioês  de  peccar.  As  fcftas  mais 
folennes  com  impia  curiofidade  concorrem  ociofos,aver  o 
que  deverão  fugir,  jà  no  tempo  de  Mufeo  poeta  Grego 
antiquifíimopcllosannos  1460.  antes  do  Nacimento  de 
C£r/ffo,aviaeftccoftume  bárbaro:  Conta  na  fabula  que  in- 
ventou de  Hero  ,  Sc  Leandro,  17  que  efte  fe  namorou  de 
Hero  vendoa  na  celebridade  que  íe  fazia  em  hum  templo, 
a  que  fora,  como  outros  moços,que  em  femelhantes  occa- 
fioês hiaómaõ  por  aíTiftir  aos  facrificics,mas  por  ver  as  dó- 
zellas  que  acodiaó  a  ellas;de  Mufaeo,&  naó  de  fi ,  o  repe- 
tio  Dom  Luis  de  Gongora  i%  na  mcfma  fabula;  o  mundo 

fem- 
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fempre  foi  o  o  mefmo;abomina  aquelle  poeta  Gentiocf- 
tecoítumejgraadeconfufaópara  osChriítaós» 

CAP.  XXXIL 

Foi  pi»  maior  ruina  dos  homem  ficarem  com  ò 
entendimento  iego peilo peccado,&*  diffo 
lhes  refaham  as  maiores  calami- 
dades* 

i    f~\  S  males  que  temos  apontado  por  occaílaõ  da 

V^A  hiftoria  que  íeguunos,&  os  mais  de  q  fora  ififi,« 
nito  trataryeíultaó  aos  homens  de  a  verem  pello  peccado 
cahido  em  ignorancia,o  que  nos  foi  a  maior  ruína.  Perdi- 
da a  juftiça  original  (diz  S.  Thomas  «  )  fe  defeompuferaó  ,  àtító^í^S 
em  cerca  maneira  todas  as  forças  da  alma  que  naturalmen- 
te eítavaó  bem  ordenadas;  &  ficou  vulnerada  a  razaó, 
em  que  eftà  a  prudência:  a  vontade  em  que  efta  a  juftiça:  a 
irafcivel ,  em  que  eftà  a  forca Iefa;&  a  concupílcive^em  q 
eftà  a  temperança, 5c  aífi  diíTe  David.quc  o  homem  cahido 
naóentendeo.*  Poriftonos  precipitamos. 

2  Porqueanatiirefa,comma^mricencia  digna  de  ^fil^Monintsli 
feu  Autor,  fezeftudoemqueefte  mundo  foífe  muito  or- 
nado,&"  gracioio  para  nos  contentar.  A  vontade  legislado- 
ra de  noíídsacçoés^  entre  as  bellezas  que  ambiciofas  de 
noffo  arnor  fe  lhe  aprefentaó,duvida  a  qual  deve  amar.  Se 
por  fi  ferefol  ve,comonaó  tem  luz  própria, a  paixaõ  a  en« 
gana;  íebufca  luz  noentendimento,que  lhe  foi  dado  por 
confelheiro,eftefó  percebe  por  meodos  fentidos,quelhe 
trazem  as  imagens  em  que  faz  baíc^  primeiro objtíto de 
feu  conhecimento:  ufa  das  impreíToésque  nacem  da  maté- 
ria^ delias  pendem  Tuas  operaçoés,3  queconfelhofepò-  B  vtâ  wfu  c^tifr  c* feq$ 
de  efperar  de  faculdade  tão  familiar  aos  fentidos 
falfos  :  faculdade  penfionaria  a  quem  mais  nos  perfe- 
gue:  faculdade  que  naó  nos  [òâc  dar  outros  avifos,  fe- 
-naó  os  que  aprender  de  noíTos  inimigos:' quando  a  vonta- 
de cuida  que  tem  no  entendiméto  hum  leal  Achitophel, 
experimenta  hum  infiel  Cuíai,  que  com  capa  de  zelo  a  en- 

X  2  ca- 


; 
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4  '2.Reg.\^(umfe^.  caminha  a  precipício;  4  ignorante  fe  deixa  perfuadir  do 

que  alilongea:  defejando  o  bem,  cae  no  mal  que  temia: 
naó  diftiuguindo  as  coufas,fe  leva  das  apparencias ;  avalia 
o  alchime  por  ouro;  o  chriftal  por  diamante:  eftima  o  q 
naó  tem  méritos  ^rccufa  o  que  devera  abraçar:  aborrece  a 
quem  a  encaminha  melhor  j  &  como  o  enganado  Abner, 

$  t>Ktg.í.  $  aceita  os  comprimétos  de  quê  lhos  faz  para  a  matar,  pó- 

3  de  gemer  com  David,  6  nao  tenho  iu^em  meus  olhos  Juferaoje 

contr  amim  meus  amigos  chegados  >  poiso  entendimento  ami- 
go chegado  feu,que  lhe  devera  acodiryaramente  a  alumia 
nasoccafioensdeneceííidade.  Niftoeftà  noííocorpode 
melhor  condiçaõ,porque  fe  perde  a  luz  de  hum  olho  ,  fe 
vai  dooutro,que  lhe  fica;  a  alma,tendo  fò  liúa  potencia  lu- 
minofa,  teefta  lhe  falta,  naó  tem  outra  parte  donde  efpe- 
re  luz , fica  baxel  em  tempeftadetenebrofa,  queafpirando 
ao  porto  do  acerto,dá  nos  rochedos  de  mil  erros,porq  naõ 
teve  farol  que  o  avifaííc  donde  fe  devia  guardar. 

7  p.yfteuxSapuebmboFrtn-        3       Por  ifto  philofophou  com  elegância  o  PadrcLyfc- 
cesiHapbiiofop!).chri?i.p.i.c.i,     ux  ,  excellente  Efcritor;  7  que  feas  creaturas  naõ   foraõ 

taõ  bellas,o  homem  naó  teria  taó  miferavel;  porque  ordi- 
nariamente as  perfeições  que  lhe  deleitaõ  a  vifta,lhe  afeaó 
ocoraçaõjdandomateriaa  defordens  j  o  que  fe  ordenou 
para  bem  do  homem  conftituido  cm  gtaça  ,  lhe  fez  o  pec- 
cado  em  algum  modo  prejudicial,  naõ  chegando  o  enten- 
dimento a  conhecer  o  que  devera^  como  o  Sa  tyro.que  le- 
vado da  bellefa  do  fogo  que  naó  tinha  vifto ,  o  quiz  abra- 
çar^ aprendeo,que  naõ  fe  ha  de  abraçar  o  que  fe  naõ  co- 
nhece. Se  o  homem  conhecera  muitas  coufas que  o  namo- 
raõ,nem  as  amara  nem  tivera  tantas  penas :  &  fe  foubera 
uíarde  ourras ,  tirara  delias  a  utilidade  para  que  Deos  as 
"     ,    r   creou,&  naó  degenerariaó  em  feudano.mas  fdifTebé  Pc* 

$   Petwcbtdeprofp.&adverf  .0\ir  ni  ri  r    •        r     - 

fortu«.mpuf4t.*dtsíu>n.  trarcha  *  )  bulcamoscom  cltudocaulasdemuenas,raze- 

Tantoftudio  miferiarú  cau-  do  trifte  negociação  da  vida,que  nos  fora  alegre  fe  nosgo- 

fas.&  dolorum  alimenca   cõ-  •  o         o  x  r>\       r  íl  n  4:..~  c 

quírim^quibu,  viram,  qUx  vernaramos  bcm5&  ja  S.Ioao  Chryfoílomo?  avadito,& 

jircdéagcretut,  faeliciílima   moítrado ,  que  ninguém  he  offendido  fe  naõdefi  meí- 

prorfus,  acjucundiííima  rcrú    mo 

erat,miíèrandum,actriftenc-  .  ~    .  ..  ,  rr-i 

gotiumefficimus.  4     Qi?e  miieria  mais  ignorante  que  pormos  a  relicida- 

9  uxbrtfojt.mbom.  cuititu-   de  da  vida,ou  no  que  delèja  noíTo  apetite  fem  o  poder  al- 

icmetipfo.  cançar,ounasmaosda  rortunapello  quepode  negar,  ou 

conceder:Sc  naõ  a  pormos  no  noíío  arbítrio?  na  noífamaó 

eftá 
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cftâ  felicitarmonos;  ufando  bem  dos  iuccciTos  alegres;  & 
aplicado  as  adverfidadesà  magnanimidade  da  tolerâcia;có 
que  fazendo  virtude  iolida  dos  bens,&  dos  males,naó  dei- 
xaremos de  íer  ftlices;ifto,que  os  Eftoicos  alcançarão  por 
fombras,nos  eníinou  ás  claras  Chníio  Senhor  noífo  quando  |0  p>2  f -  - H  : 
levantou  o  mundo,como  veremos  na  fegunda  parte; »°  a- 
gora,que  fó  o  moftramos  caido  ,  dizemos  que  o  peccado 

nos  faz  miferaveis,porquenosfcz  nédios;  &  aííi  no  livro   ■  n  sap.f.n.6.&  7.So\intd~ 

.    r  ,      .     •     ,.  k  -  -  1   •  •    c  v  o     ligentiae  Hon  eft  ortus  nobis. 

dafabedona  i«  ieequivocaoosneicioscomosinrelices,&  la{rati  ibrrusinviàiniquitatis 

eftesconfeífaóque  vivèraócáçados,porque  viverão  igno-  &  perditionis,  &  ambulavi- 

rantes.  Deixados,porinnumeraveis,outras  provas,  o  veri-    movias  difficiles;  viam autí 

fiquemos  na  honra,vida,&  fazenda;  coufas  que  mais  elii-    Pugnabitcum  illo  orbis  ter- 
mamos;  veremos:  como  errando  a  efíimaçaõ  no  môdo,fa*  wum contra inftníàtos. 
zemos  amargofo  o  q  nos  tora  fuave,governado  por  razaõ. 


CAP.  XXXIII. 

Como  os  homens  err  ao  nos  meos  per  que  proett- 
t ao  honra,  érpor  ijfo  a  perdem-,  ti  oetnfe  primei- 
ros exemplos  na  imitação-,  &>  no  defeco  de 
mostrar  wnlor.  Tratafe  dos  def- 
fafios* 

I  Troverki2.U 

Om  razaó  eftimaÕ  os  homens  (obre  tudo  a  hon-     *  SÍÍ.I4.  Contemptl 

ra, pois  como  diíTeram  Salamaó,  &  o  kcclefijf-   famâ}contemnunturvirtutes. 

tico  1  vai  mais  q  todas  as  riquezas;  &  Ariíloteles  *  moftra     4  Math.5.i6.\id<:*nt  opera 

1  -i  j       •  1         m  i_         r^     .  vcftrabona. 

que  ne  o  maior  bem  da  vida  :   Notou  bem   1  acito,  3  que  ^.jm*.  Lucerna:  ardentes 

defprefar  a  reputação,   feria  defprefar  as  virtudes.   Deos  ínmanibusveftífc. 

1  j  /r.on  \      r  ç   Exod.io.  2.  Non  habebiS 

manda  que  tratemos  da  no(Ta;4  &  elle  tratou  da  fua.  S     ,/eosalienos  coram  me. 

Mas  he  cegueira  do  entendimento  errarem  muitos  homés  jfat  ^z.%.&  48.  ix.  gloriam 

osmeos:  &  por  elles  vem  acahirem  deshonra:   façamos    meam /,tennondjv°'nrho~ 
A  a         -  l    -  }        A         a  j   1       a      W4íÃ.t<$.i3.qncrndicuntnor 

Qemonítraçao  em  algiiç  exemplos  de  rodasasidades  do  m;nes  eflê  filium  hommis? 

homem;que  logo  da  primeira,  &  fem  ceifar  na  ultima,rey-  i«í.9.i9Quemmed,cuntc"e 
na  nelle  o  defejo  de  honra  como  natural.  JJ^'.27.Quemmedicúteflfl 

2     Aos  moços  tanto  que  entraó  na  puberdade,  fuece-   homines? 
de  o  que  a  humildade  de  fanto  Agoftinho  *  conftíToti,  oq  pifmts  l«g*tmtt  nahtrmn. 
r  r*  ri í  e>       r  7  poln.p*i-$-** 

repreíentou  em  li  meímocomeltas  palavras.    Semfaber  o    6  D,AU£.i.2.confep.>)Mc\2 

X2  ^«e  bam,éEpt«cep$ibam,&ç. 


■C 


iU  EVA,  E  AVE 

que fa^ia^andáVa  tao  cego  que  entre  os  da  minha  idade  me  cnVer~ 
gpnbaVa  de  fer  mais  honrado  j  quando  os  cuVtajaèlar  de  fuás  mal- 
dades fi$  gloria* jemais  dasmais  torpes  fdgaVa  de  cominei  er  as 
mefmaSytiaõfó  por  apetite  delias,  mas  tau  bem  para  que  rnelottVaf* 
fem.  Que  coufa  ha  mais  digna  de  fer  Vituperada  que  o  Vicio}  &  eu 
porque  naÕ me  VituperaJJem  mefa^ia  mais  Vtctcjc;  (f;  quando  nao 
aVta  occafiao  para  me  igualar  aos  mais  perdidos,  fingia  que  fizera. 
o  que  naõ  tinha  faio, por  que  nao parecejf?  menor  que  elles,  ^  meti' 
}>ejjem  por  mau  Vil,por  fer  mats  cJiJlo.Quç  própria  dcfcripçaõ 

...     ,,        c         c    t)  que  fazem  muitos!   E  mais  abaixo  diz  o  Santo  que  tem 

7  1  demlt.i.e.9. Esmus,?*-       *  r  * 

ciamus.&pudetnoneífe  im^   Vergonha  de  nao  Jerem  impudentes  7  Põem  a  honra  no  que  lie 
pudcmcm.  deshonrajque  maior  cegueira  do  entendimento? 

3     Crecidosjà  oshomésaosannos  juvenis,libraõ  or- 

8  D.Tbom.2.2.q.ii^m.i.i  dinariamenteahonrano  valor:&  jnftohe  que  fe  prefem 
lu.^ia.  delle,porque, como  o  Doutor  Angélico  8  moftra,helou- 

v„      .      ...  ,        .      vavel  virtude.  Porém  o  natural  naó  baila;  antesadvertio 

9  Veget.deremiht.Li.(.i6.      -,  ,  '     _  ■ 

Paucos  viros  fortes  natura    Vegecio  9  q  poucos  valerolos  gera  a  natureia,muitos  taz 
procreat  ,  bonâ  inftitutionc   a  induftria jMarco TulliOj&Seneca  »° lheschamâráó fcié- 

plures  rcddit  induítria.  ^-      o    r     a    r         r        r    í  r  -  i 

io  junufcuU.  cia;&ie  athne  firme/a  do  animo,  nas  cccajt  es  em  que he  mats 

Senec.de  èmejic.l.z.c.^.&ep.S^   difficultnfo  tella^ou  virtude  moderatiVa  do  temor,  &  da  audácia^ 
ji  ExD.ibom.dq.x%i.  para  bom  fim,  "  donde  fe  vè,quenemhe  valor  oquefenaó 

ti  seme  fupra.  cxercitãcom  jufriçatnem  o  que  degenera  em  temeridade; 

iatiam.de vero cuit.U.c.i4.  antes  fera  vicio.  *2  Ncfta  medida,&  conílderaçaõ  fe  erra. 
^SfctrrC""'"  .*  Coid.ode>idadeflorente,qnche  valor bufear de 
No  ha  de  intéur  impoffibles,  noite  com  quem  btigue,ou  nas  convetfaçoés  entender,  8c 
Elqueafpiraafervaliente.        picar  com  todos_,principalmente  com  os  brandos, que  naó 

teme^feacafo  tem  hum  bomíucceíTo/imaginafe  omaisva- 

lentedo  mundo, &  cré  que  os  queo  vem,  oadmiraó,-    fe 

i$  Guiãiardin  m  Vypom.piit.    difcurfara  com  juizo  conhecerá  que  naó  he  valor,mas bru- 

^XSk^S.  talidadecomo Ihechamaõos Efakore^ffiréfat brigas, 

ferum,  feu beftiaJcm rede  ap-    que  os  íiiudos  o  tem  por  louco;  efeufara  defgoftarospa- 

pellavetis.  rentes,efconderfe  das  juíliças,eítragar  a  faude,  confumir  a 

fazenda,  &  naó  tomara  trabalhos  de  que  poé  culpa  à  for- 
tuna. 

5  Peor  he  o  que  libra  a  honra, &  valor  na  defeonfiá- 
ça.  Se vè  falar  baixo  (o  que  na  verdade  náo  he  cortefia) 
cuida  que  faláo  delle:fe  lhe  dizem  húa  palavra, pede  inter- 
pretação: &  fobre  pouco  mais  de  nada  faz  hum  defario. 
€(le,&oq!e  o  aceita  não  tem  entendimento  para  confe- 
derarem que  vaó,ou  a  morrer;ou  a  matar;que  para  05  bõs 

he 
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he  igual  miferia;  *4  Te  o  tiveraó  conhcceriaõ  que  o  verda-     14  i4elt.hiil.Lu  Perirc  i& 
deiro  valor  defprefa  a  morte,mas  naõ  aborrece  ávida;  1Í   ceflè  fít,aut,  quod  aequé  apud 

,      rr  .        r  j       p\  .  r     bonos,  miferum  eft.  occiderc, 

antes  amandoa,taz  maior  htieza  em  a  guardar  10  para  aní-  IÇ  gcunjenkAiexi  5.fbr- 

callapclla  virtude.1*  Ha  diflferença  grande  entre  eftimar  tium  virorum  eít  magis  mor- 

a  virtude  em  muito,ou  a  vida  em  pouco: arrifcarfe  fem  grã-  *f  <™*m™W™  odl^ 

de,  ckjuftacaufa,  ouhede  irracional, ou  de  ínrehz.  \?  ;ió  ExErafm.  Apspbtem.  illi 

6      Temellcspor  juftacauía  ficarem  fcomo  dizem")  fort«  non  funt  <lul  ^uo^ 

.        e  r  n  1        p      1         i         modo  vitam  contemnunt,led 

carregados,&  em  quem  ie  quer  moltrar  valeroio,  he  de-  qui  tanti faciunt virtutem,  uc 

mafiado  med  o  confiar  ta  ó  pouco  de  fi,  &  temer  a  defefti-  hujusgratiâ  vitam,  alioquin 

maçaõ  por  húa  palavreou  couía  que  fe  pôde  cobrir  ,  ou  ^SSfl  MagnUm 

diífímular  com  prudência  ;íaõ  como  Lucrécia  que  fe  ma-  eft  direrimen  inter  eum  qui 

tou  por  receo  do  que  poderiáo  dizer  de  fua  honra,  &   S.  v!rtutem  mag"í  facit'aut  fl 

rn  1  1    r  o   j.  1  ,-  vitam  parviaefhmat:nam  le- 

A  goltinno**  a  condena  de  rracaj&diz  que  devera  confiar-   metinvitaediferimenconjice- 
fe  no  interior  esforço  com  que  havia  procedido.    O  que    íe>aut  infalicium  eft,aut  bel- 
nellamoveo  alafi:imanáofoiovalor?mas  a  facilidade  cõ    ^D^AujrJeciv.DiiUuc.ipi 
que  fe  deixou  vencer  da  vergonha;fizera  heroicamente  fe    *dfii, 
fora  taóvalerofaemdefprefar  os  difcurfosdo  mundo,  cf- 
tando  em  íi,  honrada  ,  como  ofoi  emrefiftir  ao  apetite; 
mas  mereceo  perder  efte  louvor  por  amar  o  credito  indi  f- 
cretamente.  Saó  também  eftescomoosgIadiatores,quefe 
matavaó no  amphiteatro  deRoma,poracquirirem  reputa- 
ção de  valentes.  Trazer  a  honra  embicada  J?e  de  a  ter  pouco  fe' 
£«ra,deziahúno{To  Principe  poeta. 

7  Ha  outro  erro,principalmente  no  defafiado,  cm  fe 
confiar  do  inimigo  que  ro  capo  lhe  pôde  ter  armada  trei- 
Çaó,a  que  todo  o  valor  naõ  poíTi  vencer;  que  coufa  mais 
nefeia  que  fiar  fua  vida  de  quem  lha  quer  tirar?tal  confia- 
ça  naõ  he  prudência  de  valor;  he  ignorância  de  temerida- 
de^ honra  que  indiferetamente  fe  faz  ao  inimigo  ;  que 
maior  abfurdo  quemoftrarfe  ignorante  por  fe  moftrar  va- 
lenre;fendo  o  entendimento  a  coufa  de  maior  honra;  Sc 
perque  os  homens  fe  difFerençaõ  dos  brutos^ficarà  valen- 
te brutto.  Os  famofos  antigos, a  quemeftes  querem  imi- 
tar náoeraónifto  cegos^bufeavaó  hum  grade  que  lhes  fe- 
guravaocampo;  defte  modo  teve  Marco  Servilio  varaõ 
conluiar  vinte  &  três  defafios ,  &  em  todos  matou  o  con- 
trario; 19  alguns  dizem  que  foraõ  muitos  mais.  19  "FlMtanb.mJBmiU 

8  Sobre  tudo  não  conhecem  a  Ley  de  Deos.  He  va- 
lorou he  furor  naõ  ver,&  naõ  temer,que  debaixo  dos  pés 
tem  o  inferno  aberto^o  que  alli  morrer?  naõ  entender  que 

no 


lo  Mutb.\6.i6t 


ió8  EVA,  E  AVE: 

no  meftno  campo  eflá  Deos^efafiado^pella  qnebra  de  fua 
lcy)a!madodcraios)&  de  juítiça.Náoio  Cbrifto  nofío  bem 
nos  pregou^*0  mas  também  o  Demónio  confeíTou  em  húa 
UarcjTtf.'  occaílaó  2I  que  a  alma  he  preciofa  ao  homem  fobre  tudo, 

21  JJ.2.4.  bepc/jiVel  (exclama  o  grande  Sàhhno}  que  não  efttmais  Vof* 

Qu«  iuroreft  viles  a  vobis  a-  /»  á/w"?  ÍMÍ  °  we//?í0  HemomoVos  d^quefao  tao precv.fasfMw. 
nimas  veftras  haberi,quas  etiá  co  Tullio  zl  Com  ler  gentiOjdiíTe:  4  fortaleza  be  bu  ajfeclo  do 
Diabolus  put.t  effcprctiófes?  amm0  ostente  áfummaLey.qucm  he  tffnorato.he  muito  hen 
:eftanimiatfc<aiolegifumme  mtm  jde  bimeao;a]íie  o  hvargelilta  S.  Lucas  »4  duas  ve. 
obcemperans.  2es  em  húa  (ò  regra.que  era  bon  e.porquc  logo  ajuntou  que 

Icruíãlem.cuinomenSimeõ,  cra  timorato ;&  Arútotclcs:*!  quem  tem  tao poucomedo  que  nao 
&  honw  ifte  juítus,&  timo-  fefwí  05  "Deofesjiao  be  Valer  o  formas  /»/i?w. Deita  mà  opinião  fc 
ratus*  deve  tcrmedoiw3<j/;fVfl/or(r)otou  PlutarchoV6  naoterakâ 

25-   Anjl.LM4gnor.nwr4.  1.  r     ~         1  1     ,  i-Vh^i    .        O 

Si  aliquem  valde  farias  impa-    medOjOs  antigos  pujerao  o  Valor  no  medo  da  reprebejao^da  tgnomi- 

.vidum,quóc!  Deos  nó  timeat,  nia,porque  os  que  temem  mutto  as  leysy  [ao  mais  ou  fados  contra  os 
nònfortis.fedinfamiseft.  .*.■*■*  ^  V  J 

16  Plutauh.in  ctuinen.  For-    «W*g«; 

titudinem  mihi  videnmt  non  o  Quando  cuvera  algúa  falta,  todo  o  amigo  da  hon- 
rV,r£nr?lámr  fed  metG   ra  efcolheia  ficar  dcfajrofo  em  húa  aldeã  ,  atrocode  fer 

reprdieníioms  &  ignominia       .      .     _  .     ' 

antiqui  judícaflei  qni  enim  glonolo  cm  todo  o  mundo;&  nem  pobre  aldeã  nc  todo  o 
maximé  leges  timenc,  ijad-    mundo  a  rt  fpeito  da  Corte  do  Ceo-fó  quê  negar  a  Ghrif- 

«rcrlusboíUsfuntaudacifiimi.  ti  '      c  j   n  .0  1 

tanaade  negara  a  rorca  deite  argumento. Berna  conneceo 

ha  poucos  annos  ntfta  Cidade  de  Lisboa  hum  fidalgo  bé 
qualificado,  &  conhecido  por  valeroío. que  defa  fiado  por 
outro  de  iguais  qualidades,ref{.  ódeo  que  feprefava  mais 
de  Chriftão^q  de  valete;  q  ellecofíumava  reca.lherfepella 
niea  noite  para  fua  cafa  (q  era  apartada  do  mais  povoado^) 
q  quê  quiílíTe  lhe  poderia  falar  no  caminho;  &  deally  em 
diáte  por  dífeuríode  húmes,íe  recolhia  sépre  àquellas  ho- 
ras a  cavallo  fêcriado^paílbu  a  paixaõ  ao  outro ;  &  ficou 
imitavel  aquelle  exéplo.Imb<rtoDdphim  de  Viena  recu- 
fou  o  defafio  de  Amedeu  Côde  de  Sabóia  jrefpõdcdo  qfe 
o  valor  dos  Príncipes  côíiília  na  força  docorpo,feriaó  vé- 
cidos  pellos  touros;  vr  ficou  raõ  louvado  como  o  dela  fian- 

17  P.ztchar.éLrfeux.iuM-   ^  eftaya  colérico;  V  outro  fidalgo  em  Lisbo*  desfiado 
bfopb.UmJifA.c.19*  para  húa  madi  ugada,refp5deo  que  para  couias  demais  ícu 

gofto  naó  cofiumava  levantarfe  da  cama  taõ  cedo:  Muitos 
outros  fe  efeufáraõ  Chriíiám,  &galantementc,&  ficàraõ 

2S   Multa  pud ar á  feripta  de  y       \        j         1         r       o  jíj        -.8 

■<ludiisvuhperAicnuu!n  Lati.    acreditados  de  valcrofos,&  entendidos.  *« 

de  piguUricemmine  &  ia  Con-         i  o     Muitos  põem  o  valor  na  língua  ,&:  tanto  que  Da- 

fiiommmiMipoJt  Mtnã,  vid  0UYÍQ  0  muit0  que  0  gigante  blaíonava^ogopòde  in- 

ferif 


v art.  i.  câp.  xxxur.  \69 

ferir  que  o  havia  de  vencer.  Na  guerra  próxima  que  tive- 
mos fe  notava,que  os  que  falavaó  menos  obravaó  melhor. 
11  Outros  querem  parecer  valentes  ofTendédoá  trei- 
ção,  ou  acópanhados  em  as  faltadas,&  faó  avaliados  atrei- 
Çoados,&  fracos.  Algúsoftentaó  forças  corporaescomo 
touros,  fendo  que  o  valor  íó  confifte  nas  forças  do  efpiri- 
to.  25> 

i  2  AíTi  caem  todos  em  difcredito  por  onde  bufcavaó 
honra.  Sefe  empregaíTem  na  defenfa  natural^0  no  ferviço 
da  pátria,  3l  ou  em  outra  jufta  caufa,  que  por  naó  fe  poder 
levar  por  razaó,3*  neceílicaíe  precilamente  das  armas, 
teriaô  nellas  melhor  fucceíTo,  po<  que  Caô  piedofas  a  quem 
faó  neceíTarias.  33  Quem  naóbufca  as  brigas  fae  bem  del- 
las^a  jufiiça  he  o  meio  da  vitoria;  34  feria  feu  valor  ver- 
dadeiro:alcançariaó  por  elíe  honra  •  &  efcufariáo  queixa- 
renfe  das  calamidades,  cau  fadas  fò  por  fuás  defordens. 

C  A  P.  XXXLV. 

Fará  o  intento  do  capitulo  precedente  ,  fepoem 
outro  exemplo  nos  qaeproct&r&o  altos  pof- 
tosy  õrfe  condena  a  ambição, 
(§■*  tyrania. 

i   I^T  A  idade  varonil  libraó  os  homés  a  honra  em  al- 
JlNI  cançarem  poftos  fuperiores,  &  he  a  todos  co- 
mo natural. 

a      Aos  mais  illuftres,  por  generofidade  influída  com 

ofangwe,!  &■  pello exemplo  dos  progenitores,dc  que  naó 

querêbaxa^2  qualquer  fortuna  osnaõ  defanima.  3  Saó 

palmas  que  naó  cedem  ao  pefo  j4  antes  os  trabalhos  os  ex- 

citáo  a  emprefas  maiores.  1  A  Elfiey  Poro  vencido  per- 

gantou  Alexandre,como  fe  atrevera  a  refiftirlhe,devêdoo 

conhecer  pella  fama?  E  o  vencido  diíTe:  ^[ponderei  com  a 

mefma  liberdade  com  que  perguntarei   únbame  por  mais  furte  que 

todos  porque  naõbaVta  experimentado  minhas  forcas. 0  fitcce  fio  da 

guerra  moíirou  que  tu  o  es  mai<\  mas  ainda  nao  [ou pouco  feh^fen- 

dotefegundo.  Profepnio  o  vencedor:  tS  que  te  parece  que  ago- 

rafarei  de  ti}  Poro  regiamente:/?^  que  te  enfina  ejle  dia/.m 

Y  que 


2 5  T).Ambrof.offic.l\.€.i6l 
3  o  Como  dtjfemvs  affvm  e .  ii\ 

W.12. 

3 1  Xenoph.de  reb.gefi.  Gw.t.  2  £ 
Beati  quicunque    pugnantes 
pro  patná. 
Ârijlot.Retbor.l.2.c.i. 
Pugnare  pro  patriá  optimâ 
a  vis. 

32  Teiem.in  Eun.aã.J^.Scen./t 
Omnia  ptiúsexperiu ,  quarra 
artfiis  íâpientem  decet. 
Caffiodor.t.i,Ep.i.  Tuííc  utila 
folúai  eltad  arma  concurrere» 
cúmlocum  apud  adveríariú 
juftitia  non  poteíl  invenirç. 

3  3  Ltv.dec.  1.L9.  in  princ.  Pú 
arma  quibus  nultaj  uifí  ín  ar- 
mis  relinquitur  fpes. 

34  Po/^./.a.Caufatxquita- 
tem  mulcúm  in  bello  valero 
compertum  eft. 
Tropcrtius.  Frangit  &  attollit 
vires  ín  milite  caufa. 
Quaj  niíjjuíta  fub  eft,  excutic 
arma  pudor. 


j  H0rAt.L4.ode4..    Fortes 
creantur  fortibus. 
Multaputcbrè  CaJJiodor.var.l.  il 

ty-if-  .      .. 

2  Virg.MpedA.ViMt  te  ani- 
mo repercutem  extmplatuo- 
rum: 

Et  pnter  jEneas,  Sc  avúculus 
excitet  He  dor. 
7obi&  2.18.  Noliteita  loquí,' 
quoniam  filij  íanclorum  fu- 
n  us.  optimt  apud  Ctflelhdn.  Leu 
6.útA%.p.z.ubt  Greg.  Lop.  verbo, 
vergueça,&  vide  f ateie  Bart.tn  L. 
ut  vmfi.fin.ae jufi&jur. 

3  •  1rg.U6.Tu  ne  cede malís,,' 
íèd  contra  audacior  ito. 

4  Alaat.embk;n.$6. 
Nititur  in  pondus palma,  8C 
conílirgit  in  altumj 

Quò  magis^premicur,  hoC 

mage  tolit  ónus. 

5  c  aro!. P  afiliai  ,m  Axiom.polit, 
Virorum  fbrtium  animi,  nor» 
modo  acceprá  infigni  aliqua 
clade,  non  remittuntur,  au- 
infriguntur:  quinpotius  aa 
rnaiura  audenda  jncenduntur? 
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<7«í-  Ve^comofao  caducas  as  felicidades.6  Aníbal,  &Scipiao 
Mendigos  em  caía  del-Rey  Anthioco, tratando  de  quais 
foráo  os  maiores  çapitaés,&  dandofe  Aníbal  o  terceiro  Iú- 
gar,depois  de  Alexandre,&  Pyrro,  Scipiáo,que  o  efpera- 

7  Pletarcb.in  Anib.popntd.      va,lhe  diffe  rindo:  &  que  diríeis  fe  me  ouverets  Vencido?  Aní- 
bal refpondeoj  então  for  a  meu  o  primeiro  lugar.  7  Ceíar  amea- 
çava,os  piratas  que  no  mar  o  tinhâo  piefioneiro  >  dizen- 
dolhes  que  chegando  a  terra  os  faria  enforcar;  & quando 
8  Notao  p.  ijftux  napbilof.  qUeria  dormir  os  mandava  callar: tratando  como  criados  os 

c;r  i.p.i.c.^i.t>oi>nfí(,  qUe  podião  difpòr  delle,como  fenhores 8  DomPelaiofu- 

jeito  aos  Mouros  que  tinhão  conquiftadoHefpanha,nào 
fofieoa  afronta  feita  a  fuairmã;levantoufe,&  fefez  Rey. 

s>  u*M>ifiJcifpubj.7*.i  9  Francifcol.  Rey  de  França  prefo  na  batalha  de  Pavia, 

recufouentregarfe  ao  rebelde  Borbon;  &  com  vós  impe- 

io  iibffiatnahia.pont.p.iJ.  riofa  eftandocahido em  terra, mandou  que  chamaífc m  La- 
é.c.26Mviduéciementevn.   noy  a  quem  fe  entregou  i°  O  Cyd  KuyDias  atè  depois 

1 1  iui.de CAfliihobtft.  dos  Go-   de  morto  apunhou  a  efpada  contra  o  que  fe  atreveo  a  pe- 
és  L^difcwf.^.  garlhe  na  barba, &  o  fezeahir  de  medo.  M 

3      Os  de  qualidade  mediocre,là  teinhumafcendente 
maior,pofto  que  remoto,do  qual  tomão  algúas  vezes  mais 

ia  JpudGafparàRejs  Tranco  que  dos  chegados,por  rafoés  que  os  philo  lophos,&  Medi- 
incap.Eijfjucmdar.qtuji.q.M.  cos  apontaó;  I2  faó  como  as  aguas,  íymbolo  da  vida,  *3 

i  j  Ècclef.±o.it.  nacidas  em  montes,  que  pofto  que  fe  ache  em  valles  pro- 

fundos,encanadas  pella  induftria  recobraó  força  ,  &  fobé 
quanto  deceraõ  jou  como  as  arvores  a  que  o  Inverno  der- 
ribou as  folhas,mas  confervaõ  o  vigor  em  húa  fó  raiz,pofto 
que  as  outras  fecaífem.  O  efpirito  levantado  com  que  B.i- 
filio  Macedo,fendo  pobre  efeudeiro  que  curava  de  cavai- 
los,  foube  chegar  a  fer  Imperador  de  Constantinopla ,  fe 

-     _,,,.,.   .    ,-  pôde  attribuirà  decendencia  antiga  que  por  hum  lado  ti- 

nha  dos  Arfacides  Reys  dos  Parthos;  H  &  o  illuftrc  efpi- 
rito de  Marco  TulIioCiceroáafcendencia  paterna, pofto 
q  muito  remota,que  tinha  nos  Reys  Volfcos.  *? 

15      Galarfa,'™  Evang.  tufttt.     *  a  1     -     j  j-       -  i_  1  1     r  «t         i-  1    J       j 

ljtrf.pnp.jm.vcr[Kjioc  tempere.        4      Algus  de  condição  humilde  faz  a  liberalidade  da 

naturefa  generofos jeftédé  as  azas  fora  c]o  ninho;dizem  cj 
lhes  bafta  decenderem  de  Adam  Rey  de  todo  o  mundo: 
querem  parte  do  que  elle  teve,  fazendo  direito  da  prero- 
gativa  perdida  pello  peccado.  Iphichrates  Athenienfe  fi- 
lho de  hum  çapateiro  venceo  aos  Lace  demónios:  reílftío 
aofamofoThebano  Ep3minundas:&  Artaxerxes  Rey  de 

Per- 
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Períia  o  eícolheo  por  feu  general  contra  os  Egípcios.  Eu~ 
inenes  filho  de  hum  carreteiro  foi  taó  abalifado  capitão, 
ainda  q  pouco  fcliz,q  mereceo  que  Plutarcho  ,  &  outros 
graves  kícritores  hiftoriaííem  feus  íucceíTos.   Arfares  de  [ 

pais  náo  conhecidos,  facudindo  o  jugo  de  Alexandre,cóf- 
ticuiooReyno  dos  Paithos  taó  temido  dos  Romanos:  & 
nos  Reys  feus  decendentes  ,  ficou  o  renome  de  Arfafides, 
como  nos  Imperadores  Romanos  o  de  Cxfares. Ptholotneii 
filho  de  hum  pobre  homem  chamado  Lago,  fuccedeo  ao 
mcfmo  Alexandre  no  Reynode  Egipto,&  Syria,&  íefez 
taó  excellente  queosReysde  Egipto,  também  delle,  fe 
chamar ãoTtbolomeos  largo  tempo.  Agatocles  filho  de  hum 
Oleiro,  fe  fez  Rey  de  Sicilia,  &  atemorifou  os  Carthagi- 
neníes.  Em  Efpanha  o  iníigne  Português  Viriato,filho  de 
hum  paftor,  poz  em  duvida  fe  Efpanha  dominaria  a  Ro- 
ma,ou  Romaa  Efpanha, como  cóf^Táraó  os  mefmos  Ro- 
manos. Deixo  o  Lavrador  Vvamba,  que  foi  Rey  illuftre,  l6  §Am^mÍ^M 
porque,íendo milagre,  i6  naó  faz  exemplo.   Em  tempos   6.mj,  T 

menos  antigos  LamufioIlI.Rey  dos  Longobardos  foi  en~ 
geitado,filhodehúa  mulher  vil.  Primislao  III. Rey  de  Bo- 
hemia  foi  filho  de  hú  Lavrador.Filho  de  outro  foi  Lúcio 
A tendulo  capitão  famofo,pay  de  Francifco  Sforcia, cujos 
filhos&decédéres  foraõ  Duques  de  Miláo.Oexcellête  Ca- 
pitão Caftrucho  Aftracano  Italiano  de  Luca,foi  engeita- 
do  fem  pays  conhecidos.  Entre  os  Romanos,ElRey  Tar- 
quino  Prifco,  foi  filho  de  hum  pobre  cftrangeiro  de  Co- 
lintho;  TullioHoftiliofoipaftorj  fervio  Tullio  filho  de 
húa  eferava.  Terêncio  Varro,  Conful,&  di&ador,  filho  de 
hum  carniceiro.  O  Conful  ventidio  Vcfo  havia  (ido  reco-  ' 
veiro.  O  Di&ador  Lucio,Lavrador3-de  Caio  Mário  Con- 
ful fete  vezes,&quc  triunfou  duas  vezes,foi  o  pay  Carpia» 
teiro  no  lugar  chamado  Arpinas.  O  Império  tiveraó  Gor- 
diano,&  Licinio  filhos  de  Lavradores  -0  Probo  filho  de  hú 
hortelão,  Valentiniano  filho  de  hum  Cordoeiro  :  Maxi- 
mino de  ferreiro ,  outros  dizem  de  hum  que  fazia  carros: 
Elio  Pertinaz, Sc  Diocleciano  tiveraó  payshumildes,  cu- 
jos oíficios  fe  naô  iabiaó:de  Emiliano,nem  a  pátria  fe  fabe: 
V efpafiano  também  teve  nafeimento  baixo:  o  pay  de  Bo- 
flofo,que  também  tocou  o  Império,  fora  meftre  de efcolla. 
Entre  os  Imperadores  Gregos  Marciano,  &  Anaftafiofo- 

Y2  ião 
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raó  de  fatigue  ignóbil; o  mefmo  dizem  de  Juftino,&  Iufti- 
niano  primeiros  deftes  nomes,opayde  Michael  Calepha- 
tes  embreava  navios;  &  oucros  muitos  ouve  de  pouca  no* 
brefaque  chegarão  a  Principados;  entre  os  mais  abalifa- 
dosfedeve  contara  famofaSemyramis  Raynha  de  Bibi- 
lonia,qfoiengeitada  fcmter  pay  conhecido,  filha  dehúa 
pobre  mulher  chamada  Derceta.  Naó  tratamos  de  Eccle- 
íiafticos. 

17  DMA.tdiimth^il  $      Limitaras  efperanças,defanimàra  a  virtude,  que 

erececom  ellas.  Naó  he  reprovável  alpirar  a  dignidades 
paraferviraDeos;  *7  louvável  he  procurar  honras^mascõ 
fundamétos  que  asfaçaópoíTiveis;&  por  bós  meios.  Nií- 
tofeerra.  Ne&abanoRey  do  Egipto,  pedio  a  Lycero 
Rey  de  Babilónia  architeâos  que  lhe  fabricaíTem  húa  tor- 
re que  naó  tocaíTe  na  terra, nem  no  Ceo.  O  ingenhofo  E- 
fopo,a  quem  Lycero  cpmmunicou  o  negocio,criou  quatro 
**  aguias,enfínandoas  a  levantar  nas  unhas  voando,cada  húa 

»  fua  efporta,&  dentro  delia  hú  minino,  &  foifecom  ifto  a 

Nec~tabano,dizendo  que  levava  osarchitc&os  que  pedira. 
Sahio  Ne&abano  a  finalar  a  paragem  para  a  torre,&  mui- 
ta gente  para  ver  a  maravilha.  Efopo  largou  as  águias  cõ 
os  mininos  que  levavaó  inítrumétos  de  pedreiros,&  la  de- 
18  ZAdmesinMarttAUvepigU  fima  (como  lhes  tinha  enfinado)  gritarão  que  lhes  levaf- 
idaximnt  fUmdes  inviuE/opt.     fem  pedra,&  cal;&  Ne&abano  fe  deu  por  Vencido. Hifto» 

ria,ou  ficçaó,1^  exemplo  de  hum  ambiciofo  quedefeja 
fabricar  torres  no  ar^pofto  que  comece,la  lhe  falta  a  maté- 
ria^ cede  á  confufaó. 

6       Ainda  para  o  poííivel,depeneraõ  os  pretédentes 

u  emtao  ambiciolos,querazem  Jey  neceliana  decrecer,  ou 

penaria  ambição  os  deshonra;  »9  outros  vicios  afeaó  o  in- 
terior, mas  guardaõ  fegredo  na  afronta  que  fazemjaambi- 
Çaó  gofta  de  a  publicar,esforçafe  a  acçoés  que  a  daó  a  co . 
nhecer,&o  negociante  faz  de  fi  vergonhofocfpe&aculo; 
fegue  as  facções  da  Corte  conforme  prevalecem:  com  to- 
das fe  fuftenta  (o  que  he  muito  fácil  a  quem  fe  refol  ve  a 
naó  ter  honra^quem  naó  quer  navegar  direito,  com  qual- 
quer vento  pode  navegar}naô  fae  da  porta  dos  que  gover- 
tiaó;  íe  entra  he  a  lifongeallos,humilhafeaos  criados  para 
ferbem  viíto  na  cafa:  naó  falta  nos  acompatihamentos.nos 
pafíeosfe  faz  incontradifo:  no  Paço  fe  chega  obfequiofo: 

ceie- 
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celebra  com  rifo  falfo  qualquer  dito;nas  auferidas  fala  re- 
verente, naó  nomeando  o  liíongeado  fem  o  titulo  de  fe- 
nhor  •&  em  todas  as  occafioés  recebe  injurias^  já  na  entra- 
da que  fe  lhe  negará  no  maorofto  que  acha; jà  no  refpei- 
to  que  fe  lhe  naô  guarda;  jà  na  foberania  com  que  o  tra- 
taó:  já  namárcpoih  que  fe  lhe  dà;&ellefempre  a  diííi- 
mulair  defprefos  que  naó  tem  disf  arceta  accomodarfe  cô  o 
humor  do  que  bufca  ja  adivinhar  lhe  a  vontade:  a  defejarfe 
Proriíeo  de  íeu  gofto,&  Cameleaõ  de  fuascores:afRcl:aa 
me  ima  condição;  em  tempo  que  governavaó  E.unuchos^ 
ouve  pretendentes  que  ie  caftraraõ;&  hoje  ha  tais  que  fin- 
ge padecer  os  mefmos  achaques  para  moítraré  fympatia. 

7  Eftas  tiranias  executa  a  ambição  nos  lugares  mais 
publicos,porque  nelles  íe  ofFerecem  mais  occafioés,  &  o 
ambicioíoas  n?õ  perde.  Os  circunfiãtesnotaó  as  palavras: 
advirteni  os  geftos,eftaó  penetrando  o  interior;&  o  lifon- 
çeado  dá  traça  com  que  melhor  fe  conheça,para  que  o  ve- 
)áò  adorado.  Húsdos  que  vem  iftozombaõ:  outros  mor- 
pniraóialgus  fe  laftimao  deverem  taõ  vil  hum  homem  de 
qualidade;  referefenas  converfaçoés;&  do  mefmoaqué 
ferve  heaquella  baixefa  defefiimada.Nadadoque  difíe- 
mos  he  idea^tudo  vi  muitas  vezes. 

8  Aonde  eftà  a  honra  que  procurava  efte  que  fe  en- 

vileceo?  querendo  mandar  a  outros  diffc  Boecio^o  fe  po2    .*?  BoetMconfoUU.^roft: 

1  •  ir  r    -      D'gnitatibus    rulgere  vehs? 

em  eítado  de  fervir.  Vi  hum,&  de  grande  caia  que  refpó     donanti  fuplicabis:&  quipras 

dia.que  beijava  os  pès,paraque  depois  lhos  beijaífem.Có    irecateroshonorecupisjpof- 

.,  •  '  .  j. ',  1  i»  •  centi  humilitate  vilefus. 

vil  mercancia  perdia  de  contado ,  por  elperança  incerta; 

deshourarfemaõ  he  tratar  de  honra ;ferà  tratar  de  interef- 

ie.  E  ordinatiamente  (como  defia  hum  illuftrecortefaój 

quem  perdea  honra  pello  negocio,ambos  perde;que  hõ- 

rados  defiaó  a  Alexandre  os  Embaixadores  dos  Schytas: 

uan  podemos  ferVirjum  defejamos  mandar \u  *»  *ftâ Q± CurtMft.  Alex.L 

\  f    -         cr  -     A   À-         o  J        *.  „L  c  7. po' .medNccíiwrculli  pof- 

9  Aígus  paílao  a  dadivas,cV  perdem  também  a  fazen-    r/musj  nec  imperarS  deito- 
da^porque  os  grandes  faó  mais  avaros  que  agradecidos. Ef-    mus. 

rimaó  em  mais  o  feu  favor:  E  fe  naô  fe  dá  muito,  cuidaõ 

que  falta  a  vontade, &  naó  a  poífibiiidade;  eftranhogene-      at  sdvian.  de  veioiudk.  & 

rodecommercio  (nota  S.  Salviano  i<)  aos  vendedores   /W^í*  í"auditumhoC 

>  _  /  .       commerajgenuseft:vendito- 

creceataz.    da,&  os  compradores  hcao  miíeraveis.  Mui-  r;buscrefcic  facultas:  empto- 

tas  vezes  fucede  o  que  diíTe  Tácito,  n  filando    de  Butri-  nbusnilrcmanetniíi  folia  me 

dio}que  femelhantes  diligencias  tiraó  o  que  fe  ouvera  de  %    rêfamdX&df** 

Y  3  alcan- 
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alcançar  pellas  vias  ordinárias. 

i  o  Mas  demos  que  hum  deftes  chega  ao  poíto  q  pre- 
tendia,© qual  fe  lhe  deu,naó  por  amor  ,  mas  por  exemplo 
de  que  outros  cortejem  jleva  a  nota  das  vilelas  com  que  o 
comprou:  fncaeicravoaoquelho  vendeo,  que  fe  reputa 
Deos  para  desfazer  a  fua  feitura  quando  quizer^he  virupe- 
rado  dos  cenforesj  &  quando  fe  avalia  refpeitado  pello  of- 
íicio,  he  como  o  vil  animal  que  fe  glori  a va  nas  adorações 

i^SSS  q«e  k  f«ia°  ái™gem  da  Deofa  ""W  '"av»,H  tal  ver 

Afclle,íed Dcum  vchis.  o  privaõ^  fica  fem  pofto,&  fem  honra,  lfaiaso  compara 

4  bem  às  aranhas  que  fe  defentranhaó  em  urdir  teas  que  húa 

iJmfecajra.t.domordtDmc.   moíca  romPe'  2* 

tf.Paub píl.  med.  1 1      Se  fe  ouvera  governado  por  razão,  naõ  deixara  de 

fearrimar  para  fubir;poisanaturcfa  oeníina,  na  hera,  na 
videmojafminSj&mofcjuetaSjflorestaó  beneméritas;  mas 
arrimàofe  bifarras,fem  perderem  os  brios,-   procurara  agra- 
dar por  boas  partes,  &  por  virtude  :   lembrarafe  com  mo- 
deftia, pedira  cõ  deceneia3moftrandofe  pretendéte,&  naó 
fervo;  fe  alcançaíTe3fora  mais  refpeitado  :   fe  o  privaíTcm, 
naó  ficaria  fem  honra:  fe  nada  lhe  deíTcm  mais  credito  fe- 
$6  catofenwapd  Tlutahb.  ria  perguntarfe,porque  lhe  naó  derão?  que  perguntarfe, 
hapothem;& piin.de rirMufa.     porque  lhe  deraó?a<5  quem  foge  da  ambição, acha  a  honra; 
IriíIT  qu^eobremncahto"   a  quantos  homés  defprefados  olhaõ  os  bem  entendidos,™ 
ni non  fie pofíta ftatua: quám    mais  refpeito  que  aos  entronifados?  a  quantos  religiofos 
fluareíitpofita?  ç€m  luga^eom  majs  veneração  que  aos  prelados?   fó  para 

rufticos  faõ  as  apparéeias  de  comedias;fó  eftes  julgão  pel- 
las fombras;como  ao?  que  olhaó  para  hum  tanque  cercado 
de  arvores,pa<  ecem  cilas  caidas  de  cabeça  abaixo;fe  olha- 
rem para  a  rcalidade,as  veraó  em  pè  muito  direitas;  o  me- 
recimento he  a  maior  dignidade,&  a  maior  eftatua;  as  o- 
27  prof«í-3i.Laudent  cam  bras  faó  eloquente  lingua;&  digna  oceupação  da  fama.  *> 
in portis  opera lejus.  Germânico  (a  cujo  refpeito  o  difíe  Tácito  2S  depois  de 

»8  lacit.annal.  l.z.  ante  med,      ^  \        •  •    1  «     r  1         i 

&l.jL.amemed,  CatamJ  muito  mais  honrado  hcou  merecendo  o  Império, 

que  Calligula  com  o  poíTuir  E  dolabela  mais  ílluftre  que 
BkíTo  por  cuja  cauía  Tibério  lhe  negou  ti  iumpho. 

1 2      Que  diremos  dos  que  por  tyrannia  fo  bc  a  Thro- 

a9  vide  Q.  cun.hifl.  AltxUr.    nos,  cuidando  que  fazem  gloriofa  fua  fama;  que  honra  ac- 

l7-pofimed,ín9uulegAt.jcjitUru    quiriraófSó  entre  ignorantes.2?  Se  he  deshonra  fer  ladrão 

no  pouco,furtar  muito  como  o  não  ferâ.?Como  ferão  lou- 
vados pello  que  faó  atormentados  no  inferno?  por  honra- 
dos 
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dos  os  premiara  De  os.-  aceufa  o  juizo  divino  quem  os  tem 
por  beneméritos.  Encre  os  entendidos/)  ufurpador  sò  al- 
cança infâmia  para  a  vida,  &  nome  de  tyrano  para  as  hif« 
corias.  Scipião,efplendor  das  virtudes  morais,honra  da  fe- 
licidade bellica;  com  fortaleza  de  moço,  &  temperança 
de  velho  ganhou  as  Efpanhas,paflbu  a  Africa  ,  conciliou 
MaíTiniíTa,rendeoaSyphas,venceo  Anibal,  &  como  fez 
Cai  thago  de  Roma,pudera  fazer  Roma  fua;  mas  conten- 
tandofe  com  o  renome  de  Africano,  ficou  fubdito  de  fua 
pátria ;  efeolheo  por  património  o  fervilla;  dos  inimigos 
que  offendia,era  amado.  Cô  ifto  deixou  melhor  fama  mor- 
rendo no  defterro,que  Júlio  Cefar  morto  no  Senado.  Ef- 
te  tyraniíandoRoma,  na5  alcançou  o  renome  de  Magno^ 
que  Pompeoconfervou  defFendendoa,poíto que  vencido. 
Os  Ciftelhanos  por  lavarem  a  Coroa  do  labeoque  lhe 
poz  Henrique  I.  caiarão  a  Henrique  III.  com  a  neta  de 
Dom  Pedro  Hey  legitimOjainda  que  cruel.  O  liveroCro- 
nuiel,quc  vimos  tyrano  da  gram  Bretanha,por  tyrano  foi 
conhecido,em  vids,&  em  morte:  Europa  o  refpeitou  por 
temor jfe  iftohe  ri3nra,os  falteadoresde  eftradas  faó  mui- 
to honra  dos. Húa  rebellião  do  povo  o  levantou,  mas  nem 
loube  ,  nem  pode  confervar  aquella  fortuna  em  fua  cafa,« 
logo  que elle  morreo,cahioo  filho.Ter  humapplauíoge 
ral  por  tempo  breve.;como  em  Roma  os  Saturninos,  & 
Graccos,não  he  prova  de  merecimento,mas  temeridade  da 
fortuna.  Sò  a  ignorância,  &  maldade  gabará  naquelle  ty- 
rano o  animo  com  que  ufou  da  oecafiaõ^devendo  antes  a- 
proveitarfe  de  aquelle  favor  popular,&  militar  para  acção 
que  o  fizeíTe  gloriofo;  como  depois  fe  aproveitou  Jorge 
MgcK,reítituindo  o  legitimoRey,Carlos  H.viofe  có  exer- 
cito arbitro  de  três  Reynos,  &  nenhu  quiz^mais  quiz  dai- 
los  que  poíTuillos  jfugeitou  o  poder  ás  Leys:  cô  mais  glo- 
ria no  obedecer  que  no  mandar. Feito  por  ElRey  Duque 
de  Albemarle,com  outras  hôras,illuítrou  para  fempre  fua 
defeendencia  jviveo  grande,mas  menor  que  os  méritos,  & 
morreo  maior,  porque  viveo  fem  ambição;  foi  fepultado 
entre  os  Reys, porque  o  não  foi  Jogra  para  feculos  o  thro- 
no  que  recufou  por  annos.  A  morte  o  achou  retirado  no 
campo  aonde  defpteíava a  Corte; fora  ornais  feliz  fe  mor- 
rera na  religião  Romanajos  oíTos,  do  tyrano  foraÕ quei- 
ma- 
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mados:condenada  fua  memoria,&  he  abominável  feu  na- 
me:  Tacs  íaó  oseífeitos  dos  meos  perquc  fe  pretéde  a  hó- 
ra5  &  a  ambição,  nc  com  exemplos  ta õ  multiplicados  te 
me  os  rins  dos  que  imita  nos  feitos.  3» 

36  Cicer.Phit.linprittc.  Te 
miror,  Ante  ni,  quorum  fc&a 
imitere ,  eorum  exicus    nori  C  A  P.    XXXV. 


per  hurrçkeiea 


Para  o  mefmó  intetofe  moííra  como  os  que  pre- 
tendem hourpí^eUcí  [ciência  $%  rando  ordi- 
nariamente os  meios  Je  defacre- 
ditao* 


•o. 


Utros  homés,  Sc  em  todas  as  idades,poem  a  hó- 
a  no  faber;&  có  razão,  porque  como  Salamáo 
J  Tnverb.i.k.jf.&  t(S*        diíTe  f  heacoufa  mais  preciofa,  &  nenhúa  das  que  fe  de- 

2  3«*SH*  fejão  fe  lhe  pôde  comparar  ;  &  aíli  offerecendolhe  Deos 

o  que  tile  quizeíTe,pediofabedoria,&o  Senhor  approvou 
fui  eleição.2  Porefta  parte  fe  difFerenção  tanto  os  homés 
hús  dos  outros,que  ouve  quem  diíTe  que  hia  mais  de  hum 
homem,  a  outro  homem ;que  de  hum  homem  a  hum  ani- 
mal brutto;  enrendendo  que  vai  mais  de  hum  home  mui- 
to fabio  a  hum  homem  muito  nefcio,que  de  hum  homem 
muito  nefeio  a  hú  animal  irracional  d'aquelles  que  fe  po- 

3  pwmí.»'i.20Quiftultus   dem  chamar  menos  bruttos,-&  afli  diz  Salamáo  ao  nefeio 
eft  fervict  fapienti.  que  aprenda  fabedoiia  da  formiga;  3  Por  iftodiíTe  o  mef- 

5  Proverò.^nfine.  Gloriam    mo  Salamáo,  o  nefeio  fevVirâ  aolabioj  os  lábios  po/Tittrão "lori* 

fapientes  poflidebunt:  {tulto-  i       -      i  ri-  •  • 

rum ex4tati<vgoominia.        n  exaltação  dos  nefaos^  he  ignominia^  5"  para  ignominia,  naceo o  ne- 

6  prover !>.  17. z i.Nztus  eft   a0^6  &  chamar  a  hum  homem  nefcio,diíTe  Ariítoteles7 

ftultusin  ignominiam,  lj  •  .    •      .  riu  i         c  km 

7  mS.apudioan.  marte  de  he  Gas  maiores    injurias  que  fe  lhe  podem  fazer.  Mas 
$.ioan.mexam.mgtn.c.i,  mfr.   em  duas  maneiras  avalião  os  homens  o  faber ;   ou  fò  pello 

natural  fem  eftudo;  ou  por  acquifição  do  que  fecftudouj 

&  em  ambas  errão  muitoso  modo  de  moíbarque  fabé. 

2      Para  oftentaçáo  de  bom  juizo  faláo  muito,  até  nas 

io  E«&^.ia».i4.StuItus   Igrcjas:riemaIto,-affectão  dizer  graças,  queelles  mcfmos 

\crba  mi.kiplicar.  celtbí áo;  &  tudo  ifto  diz  o  Ef pirito  Santo,  Sc  notáráo  fa- 

&*0*.»i.»j .Fatuus  inrifii   bios  8  que  antes  he  final  de  nefeio:  AIpus  que  fe  querem 

íoan.Hiunefuprac.io.poft.md.  moltrar  politicos,íempre  dilcuiiao  iobre  ogoverno,q  lhes 

Trerj.osgrdíiojosdtfitores-.&c.u   n^Q  toca,pella  maior  parte  eenfurando  }  fefeprefaõ  de 

T  '      poetas,kmo  lerem  muito  bons  ,íao  os  que  maiscnradao; 

0R0- 


PAPvT.  I.  CAP.   XXXV.  fff 

a  Romano  Sylladeumoito  dinheiro  a  hum  mao  poeta  por-  A&-J.    .    ~    ■ ._  „ 
que  o  nao  cançaíleimelhor  tez  Alexandre  q  matou  a  ou- 
tro com  fome.  9 

2      Outros  tomão  caminho  contrario.  Fazemfefevê*  tà*tci*tJ.i.míl£ 

Dn  ,„                    .     .                      ,              /     j-     \             i_  Cutacet,  haudquicquadifíçri 

ros,talao  em  voz  baixa,  põem  (como  icdu)  o  verbo  no  fapi?ntibus améns: 

cabo,&  efcutãofe  afi  meimos, notando,  &  deleitandofe  fe  Stultiti*  eftjndexlinguaquei1 

foi  o  período  bem  Toante.  Raros  faó  os  que  daõ  em  fem-  ^X^.aS. Stult» quo* 

precallar;   eftes  errão  menos  conforme  ao  emblema  de  que  íí  tacuerit/apiens  reputa* 

Akiato  »o  aprendido  de  Salamáo;  i«  porém  ifto  tem  ter-  j***  &G  com  preito  lábia 

rno,porque  também  declarou  o  meimo  Salamao,  i*  que  ha  BMm  mtratik  Perfeã.  Doft 

tempo  de  callar,&r  tempo  de  falar,-  callar  demafiado,tam-  ?«^í?h.í°. 

bem  he  nefcioj&affi  encomendando  hum  pay  ahú  filho  SJS^K^^SJJ^ 

nefeio,  queem  hum  banquete  não  falaíTe  pornaó  fer  co-  ij  FlonjlaHefpanhoia. 

nhecido,callou  tanto, que  os  circunftantesdiíTeráo  entre 

r             x      -     ,■          r  •                    tri          o           -j          11  T4  Ecclejtaã.2\.t$.  Vir  ante 

iy  que  devia  ler  neicio^pois  nada  ralava ;&  ouvindooelle,  fapiens  vix tacité ridebit. 

celebra  a  florefta  Efpanhola  '3  dizer,  !?rfj/  ,jh  pojj o  f alargou 

ià  me  conhecerão.  *  5  *™*7*À***  te  alie2 

_.           .    .        r          n             r  .              iir-  nus,&non  os  tuum;extraneus 

4     O  bom  juízo  le  moura  em  talar  moderado  a  leu  te-  &  non  lábia  tua. 

po:  rir  com  modeítia:  14  meter  a  galantaria  na  pratica  co-  ,<s  Eccttf*ft-i.i.  Omnia  té-' 

moaodeicuido, quando  fe  oíErrccerocca (ião  fera fc  affec-  p,u*  cUowm  apud  piutmh. 

tar,ck  femafolennifar,  deixandoa  aoarbitriodos  ouvin*  *pophtem.ucen.  Affabiliseouf- 

tes;  W  difeurfarfobre  matérias  difTercntes,femfeapplicar  s^d^^jeIy,ptui  non  * 
fempre  a  húa l6  (porque  a  converfação  ha, de  fer  varia)  Sc 
menosàs  do  governo  publico,  fe  lhe  não  toca  porofficio. 

Conciliar  facilidade,  com  gravidade.  17  Falar  compofto,  l%  Í^V*'*/'  Vía  ftuIti 

1                   r             -r    •           ol                r  1        t  n  recta  1  ti  ocuhsejus. 

mas  naturalmente,  lem  artihcio  }  »8  hepeor  talar  atrecta- 

do,que  menos  elegante.  i0  D.PMl.i.adcorintX2* 

<     Dos  que  tem  feiencia  acquirida,  muitos  fe  defacre-  SSS,,*"^  If**  fcirfi 

citào.  por  onde  querem  acreditarfc.  Hús  feenganáoa  li  quem  aámodít oporteat euna 

mefmos,  cuidando  que  fabem  tudo;  jp  devendo  entender  fc,re* 

.    r,        '             1       ri              n             -j.          -  "  ftww.t.*t Audiens  fa- 

que  ao  q  mais  iabe  no  mundo,  ralta  por  íaber  muito  mais,  pkns/apientior  erit. 

&  nem  o  que  fabe  acaba  de  faber  perfeitamente,'  &cotno  %%  A*&iMpro*m.m8.iwr.civit* 

o  deve  faber;  *°  por  jflb  dezia  aquelle  grade  philofopho,  SÍ^^eIlÇ  lunTconful- 

fófei  que  nada  fetytte  ainda  que  fiiba  muito5  ouvindo  faberà  Continuet  ftudium,  velít  h 

mais,  »'  eftudando,&  aprendendo  de  todos ,«  &  em  qual-  qw°cúquedoceri.        , 

quer  idade.  Parece  muito  bem  (dezia  ElchiJojhum  velho  Nonrefpiciasàquoaudias.fed 

que  aprende ,25  porque  a  ignorãeia  he  mui  fea  nos  velhos,  q^quidbonidicatu^memoJ 

ci  11  11  •  .ria:  recomenda . 

&  he  menos  culpável  morrer  aprendendo  que  ignorando;  2?  tfm.rtUmi  Hieron.  dt 

aflTi  refpondia  Sócrates  aos  que  lhe  tachavão  procurar  fa-  fíuerta  m  prol.ad probi.pbUofip!^ 

ber  metendo  já  muita  idade.  HMarcoTullio  no  livro  J^ggg:* 

Z                               'de  " 
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áç  Kefertglof  mrgin.  m  i.  deStmclute^  induz  ao  fabio  Sólon  gloriandofe  de  que  hía 
'jpudjuii,nuM zo.f.« pdtt  mu  envelhecendo^  aprendendo  cada  dia;  *5  o  Tunlconful- 

to  Pomponio,proteitavaqueerade  ietenta  &  oitoannos, 

&  ainda  que  tivera  hum  pé  na  fepultura?não  fe  envergo - 

25  mlL>Jpuljuli4Mm:      nhara  de  aprender;  26  o  grande  Aeoftinhodcftiava  que 

Et  lí  alterum  pedem  m  tumu-  /-/ri  r»r       o  1     •  i         ^ 

lo  haberem,non  p.gerct  ali-  °  eníinaile  qualquer  Bilpo^  companheiro  mancebo  5  S. 

<juid  additcerc.  Jerónimo  conta  de  fi  como  na  velhice  aprendia  de  ou- 

££3£3£33$  "o?**7  &o  doquentiffimo  Pad.e  Mcndoça  «tomoftra 

D.HkrM.ep.t^aá ramna  h.  mais  louvável  apiendendo  que  eníinando.  Difcretamé- 

28  McnéçamviridLiprobt.i  te  diffe  Séneca,  *í>  muitos  chegariaô  ao  alto  das  feiencia, 

29  Senec.de  tranquúit.vit.  _  -        •  j   /r  •  x       .    . °i  j  * 

jttulri  ad  culméícientiae  per-  »e  nao  cuidailem  que  ia  avião  chegado. 

veniflênt,nifi  fejampcrvcnif-  5      Outros  tem  por  baixefa  feguir  os  caminhos  trilha- 

&Pvlièeu2mep.7^im77.in  dos,&  opiniões  commuas,&  fáceis;   cuidaóque  moftraÕ 

f,io,  maior  fciencia,&  ingenho,&  que  fe  fazem  immortais  in- 
culcando novas  doutrinas,prefandofe  de  futilefa.  A  efr.es 

30  wvifan.fifr.nupt.l+n.it.  icprehendem  afperamente  os  mais  graves  Doutores.  Joaó 

infin.  de  Nevifanio  ,&  Francifco  Duareno  (3o  pondo  exemplo 

Vtmc.Dumn.  tpifl.de modo íluâ:  Birbatia)  os  qualificâo  dt  jaãanculos, temerários  deliran- 

bavetur mi. tom.tr  aíí  Doãor.juru  r  c  r 

31  viv.de  commun.opin.  loco  7.   tesf umojos  ,<§  que  fe  ferem  a  fimejmos, porque  leVantao  coufASque 

ieult.voltit^ci^verf.  luque.    j,  não  faberefolver.  Vivio  3»  a  femelhante  fubtileza  dà  titu- 

Jialeturmibiinz.  tomtCowmun*    £     ,  J  ■  r  c-  1     1       -«.    i«  *  r      r         r     # 

mn.fj.4i.pag1.  *°  de  penieciíja-.òpecutedor^*  diz  que  eu  me/ma  Je  confunde: 

32  specuiat.tit.de  Advoctt.  §.  qUe  voa  ao  Qeojohe  as  penntu  dos  Ventos  fê  loçpfefumerge  debai* 
7;  t;;StóC»  *°  Wm&fTfadé**  ab,JToS;  húa  gloíàdedireitocivil, 
l.fimulier  $.ex afí  ff.de jure dot.  33  lhe  chama  impiffibiltdadeyôc  hum  texto,34  autorifãdcra  de 

34  L.Jifev«m9i.$.feqMM  Woj.  Ente  ndefe  tudo  iíWos  que  fubtilifaó  com  demalla, 

jfMvtrbtHtg.  ,       3  .  r  1    -t   r  1    j 

dando  emextravagancias;quea.ubtileia  regulada  orna, 

refplandece,&  illuftraas  feiencias;  entre  os  Jurifconful- 

tos,hum  Africano,ou  Papiniano:  entre  os  Doutores  Juiif- 

tas  hum  Cumano  Manoel  da  Cofta  ò  ou  António  Fabroj 

entre  os  Médicos  hum  A vicena3entre  os  Theologos  hum 

João  Dunx>Scoto,&  outros  ingenhos levantados  em  to- 

hk  d  ?mI ad  How.12.2  ^as  as  íciencias,&  faculdades;que  louvores  naô  merecem? 

Non  plus  íapere,  quàm  opor-    o  Apoftolo  S.   Paulo  3S  deu  a  medida:faber  oque  bafta: 

terfapere/ed  íapere  ad  fobrie-    naõ  fâ^er  majs  ^  ^  fe  nCccflrarj0  fabcrjdeíle  modo  lo*- 

tf'i>z.§.poíl.butâefdemg>   be  o  Jurifconfulto.  Labeo,do  qual  com  louvor  refere  hú 
j"''.  texto  3<^  que  ingenhofamente  innovou  muitas  couías,-  & 

,  l  j-    -.-  j..  -,r  J..u   Bartolo,de  quem  por  refíimunho  de  outros  Doutores,ef- 
37  Ttchard.mvitfílurtfconjult  t    -     r-   1       »  -  - 

wvit.EMt.  creve  loao  r  ichardo  37  que  alcançou  tara  reputação  por- 

que fempre  feguio  opiniões  q  cótentavaó  ao  commum,& 
fe  deixavaó  entender  de  todos.  Entre  os  nimios  em  futi- 

leza, 
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1eza,faó  mais  reprehenfiveis  algús  queufaó  delia  nospui- 
pitos,arraftando  a  conceitos  vaósas  efericuras  repugnan- 
tcsjcomo  difíe  S.  Hieronimo,  3$&com  as  phantaíias,  em 
que  bufcaócredito,caem  no  vitupério  que  o  mefmo  San- 
to nota  nas  palavrasque  jáiefirimos tocando efta  maté- 
ria. 39 

7  Algus  fazépro  rifla  ó  dereprovar,o  quche  mais  fá- 
cil que  compor  bem,  como  dezia  Marcial  a  Lélio.  4o  Ima- 
ginaô  queacreditaô  feu  ingenho>&  fazemfe  odiofos;  Eal- 
do  ennevoou  luas  luzes  com  fe  dar  a  conhecer  por  oppof- 
to  a  Baitolo}4»  mancha  maior  nosemulosdefeusmeftres^ 
como  Ariftoteles  de  Plataójdizem  que  por  caftigo  lhe  ne- 
gou a  terra  fepultura,&:  morreo afogado  nas  aguas  do  Eu- 
i ipis.  Ley  dos  índios  (inalava  com  ferro  por  infames  os  in- 
gratos a  leusmeftresi&  na  Academia  dosGimnafophiftas 
fe  lhes  punha  outro  final  de  vituperio.4*  Naó  nego  a  obe- 
diência à  verdade;  feella  obriga  fe  deve  feguir;  mas  com 
fundamento  que  manifefte  defejo  de  acertar,  fem  animo 
de  contradizer. 

8  Tais  hà  que  inchados  com  a  feiencia,  4$  ufaódeílà 
para  feu louvormaõ  para  gloria  de  Deos ,  peccando  onde 
deverão  emmédarfejComo  lamentava  S.Iíldoro.  44-  Antes 
parece  que  naó  conhecem  Deos  feitos  abomináveis  em  feus 
eBudos,como  difíe  David:  45  Por  femelhantes  incõvenié- 
tes, naó  queria  o  SeraphicoFrancifco  que  feus  Frades  ef- 
tudaífem.  4<*  Os  que  aíTi  fe  levantaó  fe  defacreditaó,  porq 
/diz  Plutarcho47)  íe  mofrraõ  vaíios  de  letras,como  na  fea 
ra  as  efpigas  vafias  fe  vem  levantadas ,  8c  íá  fe  humiihaõ 
ascheas  de  fruto.  Osfcicntesparaacquirirem  honra  deve- 
rão fazer  ocótrario  do  que  ordinariamente  coftumaóxo' 
nhecer  que  de  fi  faó  nada,&  tem  de  Deos  qualquer  coufa 
que faõj  48  tanto  feraó  mais, quanto  fe  eftimarem  menosj 
49  naó  confifte  a  honra  na  fciencia,mas  nomodo  deufar 
deila  j  T°  nefte  modo  fe  erra. 

9  Finalmente  a  honra  (à\iYc  PlataõJ  he  dignidade  de- 
quirtdapeãa  Virtude;  fignificavafe  em  dous  templos  de  Ro- 
ma edificados ávirtud-e5&  áhonra,com  tal  artificio  qnaó 
fe  podip  chegar  ao  da  honra^fe  naó  pello  da  virtude:  nem 
fe  paliava  pello  da  virrude,fem  ir  a  parar  no  da  honra. 49  S. 
Agoftinho  5°  refere  do  virtuofo  Cataõ,que  quanto  menos 

Z2  pre- 


|f  D.H'íerotiJp.'ãdt4ui'ln.  A'ã 
volumatem  fuam  Scripmtam 
tíahere  repugnantem. 

39  Supra  c.iç.n.f. 

40  MartiaLepigram. 

Cúm  tua  non  edis,  carpis  meá 
carmina  Leli: 

Carpere  vel  noli  noftra  ,  vc| 
ede  tua. 

41  Nevif.fupJ.t1.2S. 


4.%  .Thont.  Garçm  M  fpagogè 
de  ignorantes c.9. 


43  D.VauLi.ddCor&il 
Scíentia  inflat. 

44  D.  tfid.1. 3 . de  fum.hon.  Pl«- 
rique  acceptâ  fcientiâ  literarfi 
non  ad  Dei  gloriam,  fed  ad 
fuam  laudem  utuntur,dum  da 
ipfâ  extolluntur,  &  ibi  pcccác 
ubi  peccata  emmendare  de 
buerunt. 

47  PfaUi.v.  i.c^a.Dixit 
iníípiensincorde  fuo,  non  eíí 
Deus.Corrapti  funr,&abomi- 
nabiles  fa&i  fut  ia  ftudijs  íuís. 

46  Fr.  Marcos  de  Lisboa  m 
Cbron.dos  Frades  menor. p*i,  l.  2. 

C.  Zl.àl  j. 

47  Plutarcb.in moral. 

48  D.Aug.fup.pfalm.70. 

49  D.  Greg.1.  zf.moral.  Tan- 
to per  illam  ( scientiam)  vobuf- 
tiiisíãpit,  qustntum  íêinfirmu 
in  illà  veriusrecognoícit. 

foD.  Bernard.fup.cant.ferm.  g  6 
Non  probac  muítum  ícientes^ 
fí  rnodum,fciendi  neíciverunt,! 
frnclum  ,  &  militem  ícientia» 
in  modo  íciendi  coniutuir. 
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pretendia  gloria,  tanto  mais  elia  o  íeguia.   Ourroseami- 
nhos  tem  incóvementes  que  antesdefacreditaõcomoBoe- 
yiD.AugJuiv.Deiiii.cAz    tio  yl  particularmcntcos  conilJera.  E  hàtaõ  defordenada 

52  B9tt.de  ctmfoU.^.pfofap.%    ambiçaó^ue  Heroftrato  por  ficar  afamado,queimou  o  té- 

53  strAb.l.i*.  plodeDianaem  Ephefodefcobrindoiepara  ler  condena- 
fiReferel p.Dfcux.M.fbih   do  a  morte.  53  E  hum  Philofophodeíeiava  queo  matafíe 

cbmi.p.ix.S.  hum  raio, por  naó  fer  vencido  de  menor  homicida.  í* 

CAP.  XXXVI. 

No  defordenado  amor  da  roidd,fe  moííra  eeço 
o  entendimento^  fellas  miferias  delia. 


1    Tp\  Intafe  o  amor  com  azas,por  fua  inconftancia,-  ío 
X     o  da  vida  fdifcurfa  hum  juifo  grande  )  *  hemui- 

1   V.ljÇieuxjiAPhilofopfuChrift.  ..  „  r  »  •  1   ••     ,  > 

p.x  x.t.  Jr       J     to  hrmejnacecomos  nomes:  crece  com  a  idade:ío  morre 

na  fepultura  He  menor  nos  primeiros  annos;  depois,como 
arvore  vai  multiplicando  raízes  na  terra,ate  que  o  furacão 
da  morte  a  arranca  j  ou  como  ribeira,  que  ao  nacer  corre 
manfa,mas  quando  fe  há  de  render  ao  mar,fe  faz  impetuo- 
fa}foberba  com  as  aguas  que  lhe  entrarão,  Nos  felices,  & 
nos  infelices  he  igual  efta  inclinação;  tanto  ama  a  vida  o 
efcravo,como  o  fenhor:  nas  mafmorras  quer  viver  o  mife- 
ravel  carregado  de  ferros  em  efeuridaó. 

1       Refoluta  a  vontade  a  efte  defejo  ,  abraça  todas  as 
miferias  que  para  elle  podem  contribuir  ,  porque  ainda  (j 
o  defejoprecifohesòda  vida,eíTc  he  inícparavcl  dos  re- 
médios que  a  podem  confervar.   Hl  occafioés  cm  que  lhe 
he  neceíTai  io  cortar  hum  braço^  paga  a  quem  lho  corta, & 
tal  vez  fe  queixa  porque  naó  cor  tou  mais;  hum  homem  a- 
gradecera  cortaremlhe  ametade  do  corpo^ò  por  ficar  com 
a  outra  amctade,por  fuftentar  húa  parte  com  vida,enterra« 
ra  as  maisjfe  os  inimigos  entráo  húa  Cidade,  os  Cidadoés 
lhe  daó  feus  thefouros  porque  os  naó  matem ,  privando  a 
vida  das  riquefas  que  lhe  ferião  regalo;&  nifto  faó  aman- 
IftiamiífmiuamTonh^    tes  (diz  S.  AgoftinhoJ  >  pois naóteriaó  efta  fua  querida, 
ren^niíi  amando  inopçmre-    \ç  a  não  tiveílèm  necefíitada  jchegáo  os  homcsadefpojal- 
-     *'  ta, poi  que  vivando  que  lhe  he  nectííirio  para  viver  ;  que 

repugnância!  Em  húa  tempcftade,por  aliviar  o  navio,  fe 

Ianção 
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Lmção  so  mar  os  mantimentos  expondoaa  morrer  de  fo- 
me,que  náo  he  menos  cruel  que  o  naufrágio  5  por  fugir  de 
húa  fera,  udehuminimigo,fe  precipita  o  perfeguido  em 
hum  rio í em  faber  nadar?&  alli  ie  afoga • muitos  porque  os 
rão  mataíTem,fe  anteciparão  a  morte  com  veneno,-  &  pu- 
nhaladas ja  tudo  o  homem  fe  expoz  no  único  a&o  de  amar 
a  vida  com  defordem. 

3  Qmjlo  Senhor  nofTo,accomodando  fua  doutrina  a 
efta  inclinação,  quandoenc  omendou  as  virtudes  promet- 
teo  outros  prémios;  5  mas  quando  enfínou  a  deíprefar  a 
vida,prometteo  outrainmortal.4  E  moftrou  como  fe  avia 
de  alcançárma  feganda  parte  o  veremos.  ? 

4  E  t  fta  vida  para  quanto  tempo  a  confervamos?  Af- 
Cma  fica  já  dito  6  q  he  correo  de  puftamào  veleira,  águia 
veloz,fumo,fotr»bra,ntivem,ncvoa,&  vapor. 

5  Mas  fe  lhe  cenfíderamos  duração,em  que  dura,  fe 
naõem  miferias^nacendo  fahimos  de  húa  pri faó  emque^ 
como  criminoíos,  ou  antecipa  ndofe  o  caftigo  aos  crimes, 
eíiivemos  novemefetjtahimoscho  ãdo,não  avendo  lagri- 
mas em  algum  outro  animai:  Sc  fahimos  como  eferavos  fu- 
gitivos,que  ainda  não  podem  tirar  os  ferros, pois  naõ  po- 
demos andar  como  outros  animaes  logoandaõ. 

6  Depois  de  nacer,naò  atamos  as  feras j&  o  homem 
he  logo  atado  com  faxas;de  pés  &  mãos,  fem  outra  culpa 
mais  que  de  aver  nafeido  com  os  grilhões  que  derivamos 
de  Adam, como  diz  S.Agoftinho/  &defatára  ChnfloMú 
fe  pode  julgar  ,  dezia  Plinio,  *  fenoshea  naturefa  mãy, 
oumadrafta,  poi  que  entre  todos  os  animais  fò  ao  homem 
veíle  do  alheoraos  mais  deu  vários  géneros  de  coberturas; 
aconcha,os  cabellos,a  lam,as  pennas,  asefcamas,até  as  ar- 
vores defende  dosfrios,&da  quentura  com  cortiças,algúas 
vezes  dobradas.  He  verdade  que  tudo  o  que  nace  tem  pe- 
quenos princípios  ;mas  entre  todos  os  animais,  o  do  home 
he  o  mais  cativo.  As  abelhas  tanto  que  voaó,ajudão  a  íua 
Republica,&  mathemiticamentefaõarchite&os  das  caias 
em  que  fabrica  o  o  mel.  As  formigas  em  naccndo,trabaIhaó\ 
na  provifaó  de  ieu  mantimento,envergonhâdo  noíTa  ócio- 
íidadejtodos  os  mais  de  muito  pequenos,trataõ  do  q  lhes 
convem,oncorrendo,ou  voando,ou  nadando,ou  com  for- 
çaSjOucom  manha^atè  os  pequenos  peixes  fabé  fugir  das 

Z  3  aves 


3  1'Ath.^tx  n.f 

4  loan.12.25.  Quiodit ani- 
mam fuam  in  hoc  mundo,  in 
vitâm  alternam  cuftodít  eam, 
Concordai  ejufdem  Math.  1 6.  2<j* 
Mm.8.3<).Luc.<).24..&  17.  33, 

5  P.2.c.<y2.&  53. 

6  Sup.c.io.n.i.&vié  2,#,ci 
53.».  8. 


7  D.  Aug.mã.4.1.  dec.%.  in 
Joan.  Nondum  an  bulant,& 
jam  funt  compediti:  traxerúc 
enim  de  Adam  cjuod  folvatur 
à  Chrifto. 
8  Plmjn  çwmdibú  7%k'\$mwr 
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aves  de  rapina  que  coftumão  comellos,  fó  ao  homem  hc 
neceílario  que  outrem  dè  o  íuftento:  o  defenda  dos  peri- 
gos:difponha  fuás  acçoés,&  enfine  a  andar,  a  falar,  8c  co- 
mer,- nada  fabe  fazer  fenaó  chorarjconioo  homem  fc 
chama,  microcofmo,  que  ilgnifica,pequeno  mundo,he  como 
o  grande  mundo  na  efcuridaóde  leu  principio  antes  que 
Deos  lhe  defle  luz. 

7  Começanos  a  luz  quafi  de  fete  annosj&meítres  nos 
começaõ  a  inftruir  nos  bons  coflumes,a  que  a  mà  naturefa 
repugna:  diftilamnos  por  gotas  (porque  a  corrente  nos 
naõ  afogue)  as  artes,&  fciencias,q  nos  enfadaó;&  depois 
de  muitas  defpefas,&  trabalhos3nos  fica  delias  pouco,  ou 
irada. 

8  Adúltos,cuidamos  que  jà  fomos  fabios ,  defprefa- 
inos  os  confelhos:  tomamos  toda  a  liberdade;  entregamo- 
nos  ao  apetite,fogo  que  abrafa,torrenre  que  alaga  ;  &  fó 
depois  do  precipício  conhecemos  o  máo  caminho^m  que 
deixamos  ÍÓ  veftigios  de  pobre  fa,de  doenças,^  dearre- 
pendimento,que  veio  tarde. 

9  Na  idade  varonil  fe  imagina  o  homem  livre  dos  pe- 
rigos da  adolefeencia  5  &he  como  os  peixes  alados,  q  fal- 
tando para  o  ar  por  fugirem  dos  grandes  que  os  perfeguc 
nas  aguas,fe  fazem  prefas  de  paíTaros  que  os  eítaò  efperan- 
do.  O  gladiator  Myrmillo  fe  queixava  em  Roma  de  q  fe 
celebrava©  poucas  vezes  os  jogos  de  cóbate^mas  fe  adver- 
tira bé,  vira  q  eftavão  todo  os  homés  em  cóbate  còtinuo. 
Nefta  idade,  fobrevem  os  vaivéns  do  mundo,  que  os  anti- 
gos chamarão  fortuna.  Quantos padeceo  David,  com  fer 
fanto/  &  quantos  padeceo  Cbitflo  fuperior  a  tudo/  jà  ac- 
clamado:  jà  perfeguido  ,-hús  lhecham3vaó  Fropheta.ou- 
tros  emdemoninhado;  humdia  orectbèraõcomo  Rcy: 
outro  o  crucificarão  como  amotinador.  Ningué  teve  taõ 
temperada  a  viola  da  ventura,  que  fe  lhe  naó  quebraffe  al« 
gúa  corda}  aquelle  parece  mais  venturofo  que  começou 
mais  tarde  a  fer  mal  afortunado:  fobrevê  o  rigor  do  traba- 
lho: o  cuidado  dos  filhos :  o  ponto  da  honra:  o  defafolTe- 
go  da  ambiçaõ^a  carga  da  familia:  &  a  falta  de  fazêda  pa- 
ra acodir às  obrigações \9  osEccleíiaíticos,  &rcligioíbs 

^  rratAmosdiítotffMA  f.20.   cncerrados  nas  fuas  ccllas  padecem  o  mtfmono  efpirito: 

As  redes  do  inimigo  commum  faõ  cemoasdas  aranhas, 

que 
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que  os  naturais  dizem  cjuefaõ  da  cor  do  ar,parac]  as  mòf* 
caf,que  precuraó  caílar,  as  não  differencem  delle:  o  zelo 
falío  tem  o  mefmo  fervor  que  o  vcrdadeiro,ainda  qae  naó 
renha  o  mefmo  motivo;&  os  mete  no  laberinto  das  elei- 
ções ;a  ocioíidade  fe  cobre  com  capa  de  oração.a  charida- 
de  fe  engana  indiferetamente  metendofe  em  negócios  do 
múdo,atè  nos  da  corte,que  o  prudentiíílmo  Patíiarcha  S. 
Ignaxio  de  Loya,  na  fua  regra, fantaméte  prohibio  aos  da 
fua  fagrada  côpanhia:  A  vaidade  arma  embofeadas  debai- 
xo do  pretexto  de  boa  reputação:  aíli  da  medicina  fazé 
doença,da  fantidade^erime^dóde  nota  o  religiofiílimo  Pa- 
dre Lyfieux,10  que  no  mefmo  tempo  em  que  hum  dema-  ±.,  - 
iiadamente  conhado  em  lua  virtude^lta  de  giolhos  com  âs  Ct2c.  ^   ? 

mãos  levantadas,&  os  olhos  em  húSanto  Crucifixo,rogan- 
do  pellos  peccadoreSjdiz  o  Demónio  que  elle  he  o  maior, 
&  que  neceiTita  de  que  rogue  por  elle  ;  faõ  palavras  defte 
grande  varaó. 

10      Se  chegamos  a  velhice  Jie  fonte  de  penas.tormê-     u  ffaím^9-v  »<>• 
todeinrermidades,  desraieeimentodos  lentidos ;  AJavid   Nec conííderavit corpus  fuurS 
*i  lhe  chamou  trabalhp?&  dor,&  S.  Paulo  ll  avaliou  por   e  roôrtuum  ,  cúm  fèrè  tflçt 
}à  morto  hum  velho  em  vida;  que  pôde  aver  aondeoco*   ccn-um annoru^ 
mer  he  fem  dentes;  o  ver,com  óculos:  o  ouviriam  gritos: 
o  andar  com  bordão:  osméb^osfraquejâo:  o  juizo  vacil- 
la:  as  remiíToéscrec.éao  paílb  das  obrigações  a  quefe  de- 
vera acodirjo  tempo  que  gafta  as  pcdras,que  naó  te»  â  fei- 
to em  hum  corpo  taõ  debil;fó  reítaõ  delle  as  ruinas  q  mo- 

ítraó  qual  foi  aquelle  amphiteatroem  q  fe  reprefentáraó  13  D.rdul.iudCorty. it.Prái 
tantas  comedias,&  muitas  mais  tragedias.  »3  QuedigoPné  tcrlt  enim  fiS"íAhujus  múdiV 
ifto  aparece^porq  a  pele  enrugada,  os  nervos  encolhidos, 
os  pès  torcidos,as  pernas  fracas,  as  mãos  tremulas,a  cabeça 
inclinada,  a  voz  mudada,osolhosennevoados,  os  ouvidos 
furdos,o  nariz  humido,o  animo  cahido,  a  propéfaóao  fo- 
no  imagem  da  morte,  o  temperamento  jà  frio,&  feco  da 
naturefa  da  terra, aquelle  iá  ludibrio  dos  ciiados,  &  dos 
próprios  filhos,não  parecem  do  homem  que  era  de  antes. 

E  na  verdade  philofophos,&  médicos  diíTeraó,&  as  Levs       ,  _  „       l.~»**j*^ 
^ivisoapprovão,»4  queo  calor  interior  lempreemacçao   <%/, 
gaita  o  humor  nativo,  &  em  íeu  lugar  fe  vai  fubíYituindo 
com  o  alimento,outro  de  difFcrente  fubftancia  y  8c  fegun- 
do  iílo  duvidaremos  fe  cíle  corpo  he  o  mefmo  que  naceo 

de 


if  D.Uiironfmo.Çancer] 
Sufeal;dad  crcce  areitada, 
Que  a  cofta  de  fu  martyrio 
Quiete  librar  el  engano, 
V  íícoipre  labra  el  aviío* 
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defuamãy;comoosmefmos  philofophos  dtWidaõ  íe  a 
nào  dos  Argonautas  que  elles  nas  longas  viagés  ftwá6  re- 
formando com  novas  madeiras  aiè  lhe  naó  hcaralgúa  das 
antigas,ficoufendoa  mefma  cm  que  primeiro  navega;  ao, 
&  fehum  rio  que  femprecorre^he  kmpre  o  meínio  úo. 

11  As  mulheres  ientem  mais  efta  mudança;  fe  o  trô^ 
co  mais  robuíto,fe  a  muralha  mais  forre  obedece  ao  tépo, 
que  fará  húa  beleza  delicadaPQuantomais  ie  prela  de  mi- 
mofa  jtanto  mais  ie  fugeita.Aquella  donde  íe  copiou  a  ro- 
ía: em  quem,primeiro  que  no  Ceo,amar.hecia  o  Soí  ,•  3c 
quefoi  incentivo  de  incendios,jà  he  agua  que  os  apaga:, 
como  as  frechas  de  Achiles,quefaravaoasfeiidascjaviaõ 
feito.  Amafcara  de  confeições ,  oaitificio  defingimétos 
naódisfarçaóa  verdade,mas  occafíonaõrifo;àcufta  deíea 
martyrio  querem  lavrar  engano,&  lavraó  aviíoj  Tf  íe  apa- 
recem veftigios  do  paíTadojíaõ  epithaphios  do  que  mor- 
reo.  Que  trifte  retrato  pôde  fazer  hum  poeta  em  retomo 
dos  floridos  que  fe  fizeraõ;  fe  aquelles  nameravão,  eftc  a. 
temoriía;  trocado  o  que  mais  deleita va,a  purpurada  bo- 
ca íe  paliou  aos  olhos.o  preto  dos  olhos  aos  dentes:o  cref- 
po  doscabtllosàs  faces:  omaifim  da  feita  inficionou  os 
cabellosjnem  por  idade  he  venerada, devendofe  venera- 
ção à  velhice.  Por  iíTo  aquella  R  omana,de  que  jà  fizemos 
mençaõ,  mais  queria  íer  comida  de  feras  que  chegar  á 
velhice:todasfe  queixaõ  deefpelho,  &  Berenice  queria 
prevenirfe  com  deixar  lamber  o  rofto  por  hum  Leaô.  ls 

1  2  A  nenhúa  idade,a  nenhum  eíTado,ou  ftxo  perdoa 
miferias  a  condição  humana,-  fe  alguém  as  nnõ  viílè,  feria 
como  hum  que  caminhou  largo  cfpaço  a  cavallo  por  íirna 
da  hum  rio  congdado,cuidádo  que  era  campo  cuberto  de 
neve}&  outro  que  de  noite  paílou  hum  rio  por  fima  de 
húa  ponte  arruinada,acertâdo  «cafo  por  onde  avia  de  por 
os  pés}&  vendo  pella  manhã  o  perigo  de  q  efcapara.mor- 
rcode  medo^quernonaó  terá  de  vida  tão  per  igofa,&  mi* 
feravel. 

13  O  mefmohe  viver  que  fer  mi  feravel,  parece  que 
a  naturefa  deixa  viver  os  mortais  para  qui*  mais  padeçao, 
como  o  tyrano  a  quem  hum  que  ellc  atormentava  lenta- 
mente,mandou  pedir  que  o  mataíre;rcfpondeoqueifFo  fa- 
zia aos  amigos:  quefofreíTe,&  como  lhe  paflafe  a  cólera 

liie 
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lhe  faria  aquella  mercê.  Por  iífo  no  famofo  templo  deDe- 
nia  em  Hefpanha,edificado  pcllos  deTyro,eftava  depofí- 
tada  peçonha  para  os  que  quifeíTem  matarfepor  caufas  ap- 
provadas  por  luizes  que  avia  para  examinarem  fecrão  ja- 
ftasjS:  entre  eftascrão  doença  importuna5&  vida  larga,1? 
coftume,que  também  avia  em  outras  partcs,porque  lemos 
que  húailluftre  mulher  da  Ilha  de  Cósuiou  delle  matan- 
dofe  com  veneno,  prefente  Pompeio,  alcançada  licença 
dos  luizes,  StarcatheroRey  de  Dinamarca  ,  vendofe  che- 
gado à  velhice,&tcmendo  os  achaques  della,fe  quiz  ante- 
cipar à  morte,&  deu  hum  collar  de  ouro  que  pefava,  cen- 
to &  vinte  libras.a  hum  chamado  Hatero  porque  lhe  cor- 
taííe  a  cabeça  que  lhe  offereceo  com  dcfefperada  refolu- 
çío.  Efta  caufa  dá  hum  grave  Autor  18  a  aquclla  acção 
ba'bara,pofto que  outros  ^referem  que  foi  arrependi- 
mento de  aver  morto  hum  filho  do  mefmo  Hatero.  Plí- 
nio 2J  barbaramente  confiderou  nos  homés  hum  bem  que 
faltava  a  Deos,&era  poderemfc  matar,  para  evitarem  as 
penalidades  da  vida. 

1  4  Finalmcnteo  bem  que  imaginamos  nofTb  hç  em- 
preitado por  breviífímo tempo,  fò  poíTuimos  noíToo  que 
imaginamos  que  naõ  temos  jno  principio  da  vida  ceguei  - 
ramo  progrefíb  trabalhos:  no  fim  dores,  &  fempre  erros. 
Ou, como  lamentava  Sólon,  2r  podridão  no  nacimento: 
vento  na  duração:  manjar  de  bichos  no  fim.  Que  dia  te- 
mosque  nãofeja  penofo.?qual  nos  foi  tão  alegre  que  não 
pagafTe  peníaó?antes cada  dia  nos  trás  penfoés  novas.  22 
Puderaa  Eícritura  fanta  contar  os  dias  da  manhã  até  a 
noite,  mas  conta  da  veiperaatè  à  manhã,  23  porque  não 
temos  dia  que  não  participe  de  trevas ,  Sophronio  conta 
na  hiftoria  dos  Padres  do  Ermo,quehutn  Ermitão  moder- 
no fe  queixou  ao  fanto  Abbade  Theodoro  Firme,de  que 
não  tinha  achado  hum  dia  de  defeanço  ,  &o  fanto  velho 
refpondeo:  fe  eu  o  não  tenho  achado  em  mais  de  fetenta 
annos,  como  querias  tu  achallo  em  tão  poucos?  Como  não 
hà  homem  que  feja  immortal,o  não  há  que  não  feja  trifte 
em  quanto  vive,diz  S.-íoão  Chryfoftomo;a4  £  Séneca,  no- 
ta que  não  ha, nem  ouve  no  mundo  cafa  Tem  prantos.  2f 
Temos  guerra  perpetua  com  a  fortuna,em  que  fò  a  virtu- 
de nos  pudera  dar  viàoria^mas  fracos ,  &  deformados  pe- 

Aa  lc;a- 


17  Jul.  de  Cafitlho,   Úfi,  éí 
God.l,2%áfcur.z* 


J 8  Y.ljfieux  fup. t.p.z  &dfm\ 

19  Saxol.S, 

20  PíwM^i>c,^.infin( 


%  1  Sólon  apud  Stob.  fenri.ç  Si 


9.1  Senec.tragk.wTroAd.Nul? 
Ia  dies  mrcrore  caret:íed  nova 
fletus  caufa  miniftrat. 

23  cen.x.%,  Fa&umque  eft 
vefpere  &  inane  dres  unas.  Et 
infra  fxf'm. 


24  D.Cbrjfatf.adpcp.  Afiúo<h\ 
bsm.67. 

25  Senec.  de  confoUt.  ad  Voljbl 
c.%2.  Nnliadomusintoto  or- 
be terrarum  autcft,aut  fuitfr-; 
ne  complorarione. 

D.  Bem.  ferm.de  obeditnt  pMicntl 
&  fkpientjn prwip.Efí;  qui  de« 
clinac  aliquoSj  ícd  incidir,  pr©-; 
cul  diibio  In  gravipres, 
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lejamos  com  ella  cm  deíiçual  partido  ,  &  fomos  vencidos 
facilmente ;  zomba  de  nós,parecemoslhe  capazes  de  fazer 
de  nos  jogo3animaisde  vida  breve,  de  cuidados  infinitos, 
que  fem  fabermos  tomar  Porto,  nem  confelho,anoíf*  re- 
íoluçãoheeftarpendentes,&  alem  do  mal  prefente,fentir 
dor  do  paíTado,&temor  do  futuro  jtemor  q  he  mais  peiadD 

26  D.Petr.chrjrfot.ferm.147,   queamorte;2ÓCaim,&  Elias  por  não  temerem  defejavão 
Pavore mors ipfa  kvior.         morrer.  27  bomos  exemploda  traqueza,delpo;o  do  tem- 

27  Gtnef.^,1^  po^magem  da  inconfhticia, balança  das  calamidades,pe- 
3.  r^.  1^.4.  jotas  da  fortuna,  o  calor  nos  abrafa,o  frio  nos  gela,  deita- 
dos deiejamos  levantamos :  levantados  queremos  deitar- 
nos:  o  ócio  nos  faz  moles,o  exercício  fracos:húa  horabuf- 
camos  o  que  em  outra  fugimos ;  recufamos  o  que  temos, 
anhelamos  ao  que  não  temos^noíía  mefma  vontade  nos  a- 
tormenta.  Efta  guerra  interior  que  padecemos,  ou  tfta  in- 
fania,dezia  Democrito,que  lhe  cauiavao  rifo  continuo; 
quem  dirá  que  tal  vida  he  vi  ver?como  Salviano  dezia  dos 

'*ul wZtwprtã*  íc-  'Romanos  abatidos.  28  Bem  difíe  Cefar  a  hum  que  lhe  pe- 

dimus,  quíbus vita ííc  cóftet.   diaa  morte:   (0  tu  cuidas  queVtVes?29  chegou  a  dizer  Se- 

29  Refenserup.:Sjidfin.         nçca  30  quc  f0j  a  melflor  ODra  da   naturefa  damos  húa  fó 

jj   Senec.ep.61.  Nil  melius  .     *  -ir,  •  •    1  rL.       ,   „ 

sceemalexfect,  qná.ii  quod  entrada  para  a  vida,  &  muitos  caminhos  para  íanir  delia- 
unum  inrroitum  nobis  ad  vi-  nUe  maior  bem,  que  ter  muitas  portas  para  fahir  deite  car- 
ta m  dídit:exitus  muitos.  v^  t_  -  j  .,r    t     .    ir  <»»  ri 

?i  ienuUun.*ím*treS.         cere?Carcere  he  o  mudo;por  iíío  Tertulliano  3*  confolava 
Seg^gati  eftis  á múdo^ enim  os  Martyres  prefos  dizendolhes  ,  que  eftando  fora  delle, 

recogicemusipfum^agis™-    aviaó  fahido  dapíifaó. 

dumearceremeik,  exijifevos  n  *'  .  .  , 

de  cárcere,  quamincarcerem  iÇ  Suppofto  o  retendo,  que  expenmentamos,para  q 
introifleiatelligemus.  amamos  tanto  a  vida?  porque  não  a  vemos  fempre  de  cho- 

3i  çmnúlun.^.c.u.nfert      ™x?  Quintiliano  B>  faz  menção  de  nações  qchoravãoaos 
uilepm.mdiã.verbjfletus  que  nacião,&:  feítejavão  os  mortos j  que  caula  temos  para 

rir?  osbés  que  forão^á  não  faõjos  futuros  ainda  não  che- 
ga ãop&c  ia 5  incertos  jos  prefentes  vão  fugindo:  tudo  hc 
inconftancia  ,&•  ruina  próxima.  A  ignorância  nos  levou  os 
primeiros  annos:  osvicios  nos  levão a  adolelcencia.-os  tra- 
balhos a  idade  varonil ;as  doenças  a  velhice  j«  om  lagrimas 
copiofas  fe  devera  marcar  cfte  caminho  para  a  fepultura; 
&  nos  o  celebramos  com  feitas ;comamosi&  bebamos  alepre- 
?5  í/^í  22.13.  monos  por  todos  os  tnodos(d\zê  os  homés,conio  refere  Ifaias, 

&M'8.  &  Salamãc  11  ^porque  a  manha  morreremos,  há  maior  ignorã- 

cia?  fe  diíTeraó,  porque  aVemos  de  \>iVer,cem  mil  annos  ,  terião 
algú*  razaó,masalegrarfef  fé  ierfantoj  avédo  de  morrer 
amanhã,hemaisq  cegueira.  CAP. 
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C  A  P.  XXXVII. 

Os  homens  fe  enganm  em  e/uererefmrvifpir  a 

cvidttcomfafíatemfosrfoemfe  primeiro 

exemplo  no  iojo. 

i    T*\  Iedofamente  nos  alojou  Deos  em  tão  ma  cafa, 

X.    porque  defejaííemos  iahir  delia  como  inficioav     t  t.irfeux  Hapbilofopb.cbrlji 
depara  a  que  nos  tem  preparada,  no  Ceo,  *  mas  cõ  igno-  p*uc.%7,mfm. 
rancia  bufeamos  pretextos  para  a  não  aborrecermos ;que- 
rendocom  alívios  fuavifar  a  vida. 

2  Licito  he,fendo  honeílos,  &  taes  que  verdadeira- 
mente 3liviem$porque  temperar  o  trabalho  he  louvável,  • 
comoaííimadiílemos.*  Noíloerro  eftáemosafTcaar  cõ  a  W*Wtxê$ 
demafia  que  antes  arruina  j  como  às  ervas  afoga  a  agua 
demafiada  que  as  criaria  fendo  com  moderação.  Os  que 
imaginamos  remédios  penaliiaõ  mais,oc"  ainda  ufados  fem 
exceíío  naõ  faó  mais  que  bordão. 

3  Aojogo>  comquemuitos  fe querem  divertir,      ?  iâftéj^taiÇ 
chamou  Ariftoteles  3  medic'»ni  das  moleftias}  nefte  fen-     4  idempolit.Utc.}.&  Etbtil 
tidoolouvaj  4  masnota  que  ha  difYerença  entre  traba-   * 

lhar  com  muito  eftudo,   &  cuidado  por  jugar  :  ou  jugar 

para  poder  trabalhar,-  iftodizquehe  louvável:  o  ou-      *>  idem  Mlc.io.c.6: 

tro  que  he  de  nefeio.  5  A  naturefa  diífe  Tullio  <*  nos  naõ    Mu,tu™  ftudij,  curaequepo3 

c  r  r/i  j       nera3&iaboremferrcu  eludas.' 

fez  para  jogosjmas  para  coutas  graves.    kíta  matéria  pede   ftukum  quiddam3&  pueril? 

medida.  eft,ut  ferias  resagerepoflisjA^ 

4  Quem  nunca  joça,  he  ruílico  :  quem   fem-   "T^aT™^  -    < 
prejogahe  vil:   quem  joga  alguas  vezes  heurb.mo.7  râgenerarifumus,utadludú. 

?      O  primeiro  heruftico,porquetal  vez  falta  à  con-   /&,J°1cum  ft^ieíTevideamur; 

r  -     o      '  -  r  J    r       r  .  r      ledad  vencatépotius.&quae- 

lervaçao;  &  a  recreação  que  (erve  ao  deícanio,  o  qual  íe    dam  ftudia  graviora,  atque 

encaminha  a  renovar  o  trabalho^  affi  negar  o  jogOjhe  ti-    msior*. 
raras  forças  para  trabalhar.  .  zafríi.»*^. 

£>  Ofegundo  he  vil,porque  joga  como  por  offi- 
cio;abatefea  jugar  com  o  unis  vil5&  a  fofrello:  he  come- 
diante dos  mire  és:  homem  publico  para  entreter  ociofos: 
&  à  eufta  de  honr^&  fazenda  fuftenta,&  alimenta  nefeia- 
mente  a  caía  de  cabotagem.  O  que  mais  ferve  anoílbin- 

Aa  2  cento 


$    AnfauethttMÁú 


9  JpudSttpbXofl*  fup.&Pfc 
rifje  Putco  itx  trail.de  tudo  n.  S. 


to  varís do  Vuteo fup.n.  i  r ." 
Qtra  ftultum  eft  cominittere 
U  viribus  fortuna. 

ir    IdenPuteu  fup.verf.  ludiu 
kvnoris  n,p  ,&  verf.íudm  ejlt  n.  1 2 
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tento hc  dizer  oPhiiofopho,queos  taes  trabalhão  por ju- 
gar,&  acrecenta  que  com  muitoeftudo,&  cuidado.  Tra- 
balhão, eftudão,&  cuidaõ  donde  lhes  virá  o  dinheiro;  jo. 
gaõ  com  a  maior  applicaçaõ  dos  fentidos :  a  mà  forte  lhes 
he  húa  lançada  no  coração:  a  boa  forte  he  muito  cara  no 
íuftojcom  que  trifteza  fe  recolhe  o  perdidofo/  com  que 
anciã  defeja  provar  outra  vez  for  tuna!  Entre  formos  fe 
lhe  reprefentaõ  as  maõs  que  perdeo:  Senão  tem  pouco  tra- 
balho em  fingir  que  naó  fente.  Algús  diííimulaó  mais,  & 
penariaõ  menos  fe  defabafaíTem^  o  certo  he  que  todos  o 
íentem  muito,&  o  moftra  o  defejo  de  fe  forrarem;  porque 
fer  jugador  nafee  de  fercobiçofo,&  a  cobiça  he  muito  pa- 
renta da  avarefa;&  aíTi  aos  miiores  jugadores  põem  Arif- 
totelcs  •  entre  os  avarentos;5c  de  ordinário  vemos  que  o 
íàò  em  giítar,como  o  mercador  arrifea  no  mar  muita  fa- 
zenda pella  efperança  do  lucrOj&  he  muito  parco  em  fua 
cafa.  Em  que  fe  melhorão,ou  aliviaô  eftes  miíeraveis^an- 
tespenaó  mais,&  ofFendema  faude;  ofangue  doque  eílà 
jugando,pofto  que  ganhe  ,  eílá  corno  o  de  hum  touro  no 
corro,pofto  ,  qtfevi&oriofo  em  ferir  hum  cavallo:  Seria 
veneno  fe  lho  tiraífemjprejudicafe  com  as  vigias  das  noi- 
tes: expoemfe  a  perigos  de  contendas  pe  fadas;quantos  vi  * 
mos  mortos  porefta  caufa/  algús  vimos  també  que  adoe- 
cerão^ morrerão  de  pefar  da  perda  que  naó  podiaõ  pa- 


gar 


7  So  quem  joga  alçúas  vezes,&  moderado,he  Urba» 
no,&  fabe  aliviarfejaffi  lemos?  quejugàraó  Socratçs,Ca- 
taò,  Scevola  Iurifconfulto,&  o  Evangelifta  S.  loaó  ,  que 
bafh  por  muitos  exemplos.  Porém  ainda  nifto  he  de  ad- 
vertir  que  harresefpeciesde  jogo. 

8  Hús  pendem  ló  da  foi  tuna  ,  SV  faó  os  que  chamao 
de  par ar , &  differaóos  fabiosque  oshomés  entédidos  nu- 
ca devem  jugara  eftes;porquthe  grande  ignorância  cn- 
treg.  rfe  à  jurifdiçaóda  fortuna.*0  Nos  dados  ieajúta  ou- 
tra razaõ  de  fer  jogo  contra  os  bons  coítuir)es,&  torpe,  & 
affi  a  quem  os  joga  reputaóos  Doutores  por  infame.  Il 

9  Outros  hà  muitos,em  que  obra  a  fortuna,&  jtinra- 
mente  apeiicia,cV  in<'nítria,comoosdecartas,qnen3Õ  ÍaÒ 
de  parar, &  àstabolasjoua  ligcircfa,  &  forças  corpjracs, 
como  a  pelajék  outros  fcmelh&ntes.  SÓneftee,  ofadosab 

£frs 
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guas  vexes  fem  continuação  -}  Sc  com  preço  modera- 
do, dizem  os  que  fe  pratica  a  urbanidadc  ,  Sc  pode  aver 
honefto  alivio;  &  deíteufaóos  homés  menos. 

10  A  terceira  efpecieconfifteíó  no  faber  como  o  Xe- 
dres. I2  Efte  fe  deve  entender,por  fe  ter  noticia  de  tudo,&  ia  stepban£oJ?.fup,<trtt2.n.2l 
laberle  jugar,  porém  ío  mediocremente,  pello  que  logo 
diremos.  Mas  por  três  rafo  es  fe  naó  deve  ufar.  Primeira, 
porque  leva  muito  tempo.  Segunda  porque  diftrae  o  jui- 
zo;&aílÍos  Autores  o  prohibem  aos  eftudátes,  &  Eccle- 

íiafticos.pellosnaódiftrahirdo  eftudo,  &coufas  docfpi- 

4F  .  n-  i*    -  iiri  *3  Ptiteusfup.anten.il. 

Tito.  ll  Terceira, porque  eiteiogo,dizeos  philolophos,   caciaiupustieiudon.27. 

&  médicos,  qe pertence  à imaginativa;  a  qual  porá  me-    bixinwin traã.perfettM.qul 
Inor  coníiltir  em  mais  calor,  he  contraria  ao  bom  enten-       7        J1J 
dimento;por  quanto  eíle  neceílíta  de  que  o  cérebro  efte- 
ja  compoíto  de  partes  futF5&  rnui  delicadas,como  diz  Ga- 
leno; ta  &  o  muito  calor  da  imaginativa  guta  ,&confu«   .i4*  Gat.L.#t.melc.ttl 

.      ■    ,.       loj*  rr     o  n  i        i       loaoHuartcnoexxmede  ingenmi 

me  o  mais  del!Cado,&  deixa  o  grollo,&  terreltre;  donde   c.i.adfin.VerfMcitlir. 
infere  o  doutiíTimo  Ioaõ  Huarte,  de  S.íoaó ,  no  Celebre 

tratado  de  exame  de  ingenhos:  !5  Eljuevo  deel  Axedres  es  .  .,  '  ,, 

.,         r  i  r    1        1  ■  1     4     j     f5  Huarte  fuptc.io.p9il.  mea« 

una  deiai  cq) as  quê  mas  dejcubrenlx  umgmattVa:  por  donde  et  vcrfaljuego, 

<jne  alcançire  delicadas  trstasy  diezji  doje  lances  juntos  en  elta- 
hlerOjCorrepeli^ro  en  las  /ciências  que  pertenecen  aí  entendimen- 
to^ memoria ;faó  palavras,fuas  acrecéta;^  no  es  q  ba^ejuta  de 
dos  u  ires  potencias;  mas  avia  dito  l6  que  tal  juta  fe  naó  acha,  ,<$  idemm<rrted.c*  2t4djw* 
fe  naó  por  maravilha;fcguefe  logo,que  o  jugador  médio-  irerfdtleator. 
crehe  de  juizo  mais  perfeito,por  ter  imaginativa  baftãte, 
&:fem  tanto  calor  que  offenda  o  entendimento;  Sc  quan- 
to o  jugador  for  melhor,  tanto  he  menos  entendido;  pello 
que  nos  devemos  abíler  deite  jogo,  porque  fêmpre  fe  vai 
a  perder  nelle,pois  quem  ganha  íe  moftra  de  entendimen^ 
to  inferior,  &  quem  perde  dá  prefumpção  demais  enten- 
dido ao  que  o  naó  he; fendo  neíla  tão  loucos  os  jugado- 
res  do  xedres,que  hum,chamado,Caio,ou  Lanio  lulio,ef- 
tando  jugando  quando  o  leva  vão  para  a  motte  a  queeíla- 
vacondenado,tomcu  teftemunhasdecorno tinha  melhot 

•    _  ,  -  j-/r  íT  s    u  'Ji«»i7  Refereje SenecA}Iwu,  de 

jogo.porquc  o  outro  nao  diílefle  que  o  tinha  vencido;  '7    ^uAmtuhUHQdAAÍm 

Sc  darão  mais  nefeio  prefumpçaô  de  mais  fabio,  he  coufa    cu 

de  que  fe  deve  fugir,falvo  for  por  humildade  fanta ;  cuido 

que  para  exercício  delia  fe  permitte  cfte  jogo   dentro  de 

algus  conventos  religiofos,&  naó  alcanço  outra  caufa. 

Aa3  CAP. 
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GAP.  XXXVIII. 

Segundo  cxemflo,  que  a  cnfja  n&o  he  alicviotm* 
ies  ti  fibalhoi& prtjttdicialàcvida. 


•s 


Emelhante  engano  ao  do  capitulo  paííado  pade- 
cem os  homens  que  fe  querem  aliviar  comacaflà. 
i     He  verdade  que  he  exercicio  approvadonos  mo- 

d  #  Tt  mfa  £os  *  Por  a^g"as  r^í°eSí  Píimeira,  porque  ufando  de  eí- 
pias,ciIadas,corridas,&  chegadas  encubertas,hefemelbá- 
ça,&  efchola  da  guerra.  Os  antigos  diflerão  que  nella  íe 
avião  criadojAchjles^lyílès.DiomedeSj&outros  heroes, 
Sc  que  por  ifto  CyroKey  dos  Perfas  fazia  criar  nella  todos 
a  xtnophonMcjropd.íX       os  n°Dres-  *  DeMitridates  Rey  de  Póto,do  valerofo  Por- 

tuguez  Viriato,  3  &  de  outros  Capitaens  famofosfelé  q 

3  pltn.de  vir.ãtútr.  tiveraó  o  meimo  exercicio:  &  David  para  perfuadir  aSauh 

luc.fior.l.z.c.17.  .~  r  •    i 

que  venceria  o  Gigantejhe  diile  que  por  iuas  mãos  tinha 

4  1.^.17.34,  morto  muitas  feras.  4  O  que  procede  na  que  le  faz  de  dia 

com  trabalho,&  forças;  &  naó  na  de  noite,  ou  com  redes, 
'*  pLt.fupra.  &  laços,  como  advertio  Platão;   antes  prohibioefta.f 

3  Segunda  que  faz  os  homés  robuftos  para  qualquer 
trabalho:  A  Efcritura  Sagrada  6  referindo  que  Nemrod, 

<5  s«j.ro.  9.  Erat  robuíhs  era  robufto,refere  iuntamete  queera  caíTador;&  em  Cad- 

mo,  1  eieo  ,  &  Hercules  notarão  o  meimo  as  letras  huma- 
nas. 

4  Terceira  porque  ajuda  à  caftidade ;  por  ifíb  os  poe- 

7  sente imkAhThp'.  tas  fa7,ao  cafladoraacafta  Diana;&  Séneca  trágico  7  in- 

troduz a  Hypolitoca{Tador,defpreíar  a  defordenadaaBei- 

8  OvidJe  remed.  amou  Lu       çaô  de  Phedraj&  O  vidio  8  poz  a  caíTa  entre  os  remédios 

de  amor. 

j      O  erudito,curiofo,&  não  menos  virtuofo  Manoel 

9  Manoel  Severimde  raria  nos  Se  verimde  Faria  cm  hum  difeurfo  que  fez  defte  exerci 
difcurfpott.dtfcurj.tocxercictod*  cj0  louva  nos  caííadores  a  induftria  dedomefticaré,  &  en- 

finaremnão  fò  os caés,mas também  algúas  feras, Sc  aves  de 
rapina, a  fervirem  ao  home  nefte  minifterio,  csíTando  pa- 
ra clle,&  trazendolheà  máoapreía.  E  advirteque  també 
lhes  devemos  as  noticias  muito  úteis  da  naturefa  dos  ani- 
mais, quedos  caííadores  alcançou  Ariítotelcs  para  as  ef- 

cre* 
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crever  por  mandado  de  Alexandre. 

6  Mas  tudo  iffco  fe  alcança  com  mais  trabalho  q  gof- 
to;A  recreação  da  caíTa  he  para  Príncipes  que  tem  cou- 
tadas aonde  hà  muita:  tem  Monteiros  que  avaò  cmprafar 
para  fe  achar  facilmente;  Sc  muitos,&  bons,  caíTadores  a 
queella  nâoefcapa.  Para  os  particulares  naõ  he  a  cafla 
groíTa,que  corre  muita  terra, &  faó  neceíTarios  muitos  que 
a  cavallo  a  cerquem  &  figão;  ainda  na  meudafe  defgof- 
tão  muitas  vezes,tomandopouco,ou  nada,  de  que  culpáo 
vários accidentes.que  fe  fahio  tarde,que  avia  muito  orva- 
lho,que  fazia  vento,que  os  caés  perderão  o  fáro,que  acaf- 
ía  andava  levantada,que  a  efpingarda,  ou  pólvora  não  era 
boa,que  a  terra  era  muito  cuberta  ;  com  que  efcolherião 
não  avcrem  fahido  de  cafa* 

7  Em  cafo  que  fucceda  com  gofto,mais  cufta  do  qúe 
vai, tem  a  moleftia  de  curar  dosaçóres,  &  outros  paflaros: 
de  fofrer  caenscom  feu  mao  cheiro:  de  regalar  os  Gal- 
gos até  com  boa  cama,  8c  muitas  vezes  os  mete  o  caíTador 
na  fua,-aincommodidade  de  madrugar:  ocançaíTo  decor- 
rer léguas :    a  pena  de  padecer  as  inclemências  do  tempo; 

defcuidaos  homens  do  que  mais  lhesirnporta,como  íuc-     ro  MarianMii.de  Hefpl.j.e.% 
cedia  aD.favilaRey  das  Afturias, l0  &fuccederaa   Dom  ad$n'  ,    , 

\rr      r   i\r        (T    n         ir»  ir         -c  j  j         n  Duart.Sunes  na  Cbr.  de  D* 

Afronto  IV.  noíioKey  de  Portugal,  ienaorora  advertido  jiffonfgir. 

por  feusconfelheiros;  *f  efqueceos  da  familia,&  próprias     ,z  tí»rat.l.i,ode  i. 
mulheres,  como  diíTe  Horácio,"  &  os  faz  agreftes  como  Venator  tcnc«  confugii  im^ 
notàraó  Séneca  Trágico,  Claudiano,  Sc  o  noíTo  Camões^     ij  s  enec.tr agic.fupr a. 
*?  El-Rey  Mithridatescheeoua  nãoviver  feteannosde-  Traculenws&syivcfter,& 

,.  1         11      1  iir»  1  11  vitaíinicius  de  certa  cadis. 

baixo  detelhado;  H  donde  veio  Petrarcha  anotallosno  [iaudian.mpufat.adpanegw.n.á 

credito,  chamandolhes  ineptos  para  o  politico,  8c  amigos  confuiat.  Honort). 

t  r  11       r  r         11  vr        11       Menstamenadíylvas,&   fuJ 

de  tratar  com  reras  por  lhe  lerem  iemelhantes ,     *?  peJlo  iuftra  redic. 

menos  pouco  credito  felhes  dá  nos  fuceíTos  que  referem;  Camões  Luftad.cant.<).ejli6. 

porque  coftumão  fer  largos  nelles  ;Horacio  i*  faz   men-  Q^P°^guir  humfeoani-; 

çáode  hum  chamado  Gargilio,que  comprava  javalis,  &  Fogedagcnte,  &  bella  for-1 

oslevava  pelia  praça  mortos  iobre  hum  mulo.  porque  fe  ma  humana' 

•j   rr  11  r       ,  »   o  •        H  Ravís.lext.  in  offic.p.l.íit. 

cuidaue  que  ellc  os  matara;  finalmente  em  Acteoncomi-  penatms. 
do  dos  feus  caés ,  alíegorifaráo  os  poetas,  que  com  o  fuf-    ,»?  peuanb.  deprojp.  fortun. 
tento  dos  caés, avcs,caííadorcs, &ourros  gaítosdas  caíTadas     ^^Ôr/./.r.Bcí/?. 
feconfumea  fazenda$&  foi  a  fabula  originada  de  verda- 
de,como  eferevem  os  commerctadores ,  Sc  com  outras  ra- 
foés  prova  os  meímvs  incóveniétes,o  muito  curiofo  Dou- 
tor 
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17  cvid.mtt}uL*.&lhkcom-    tov  Solorzâíio  cm  hum  dos  Teus  emblemas.  >7 
mnt.vwu  «s.  g     Hc  tam[x,m  a  ca{fa  prejudicial  a  iaude;porqueain« 

»8  MtnmlmgjtoSU.ij.\v    <3a  que  médicos  antigos ,8  a  approvaráo  pcilosbés  doex- 

crcicio,-he  muito  violento  para  as  compreiçoés  de  hoje  •  a 
muitos  cança,&  attenua^atè  morrerem;  cutros  adoecem 
com  as  calmas,frios,&  chuvas:  o  que  fe  come  no  monte^ 
ou  he  frio  ,  ou  fora  das  horas  a  q  a  naturefà  eftà  habitua- 
da:  fe  fenáo  come/e  fatisfaz  depois  a  fome  com  dem  a  fia- 
da carga  para  o  eftomago.;  tudo  ifto  caufa  crucias,  coma 
osmeímos  médicos  confiderão,-  tratando  os  danos aue  faz 

19  idem  MÈrciirialfup.l.ó.c.   a  Caífa.  »P  A  ifto  fe  a  juntão  os  perigos  em  que  morrerão 

muitos;  deixo  o  queespoetns  allegoiifàrão  em  Adónis 
morto  por  hum  javali ;    nashiílorias  de  Eípanha  nos  he 

20  Mariana fup.L7.c1.adfm.    exemplo   El-Rey  D.Favila;  -°  a  que  pudéramos  ajuntar 

Britto^wiarcb.Lufit.p.i.Lj.c.j.  n     r,  r\    r\       '  t  r    •  r*   •     r 

fosipinc.  nolio  Ivey   JJ.  Uynis  mortopor  numuríoiuntoa  Beia,le 

milagrofamente  o  não  focorrera.  S.  Luís  Bifpo  de  Tolo- 
*r   Tr  mne  mndaondm-   fa.  21  &  0  jHuftrc  cavaleiro  Dom  Fiiàs  Rouoinho  defpe- 

22  Bruto (up.p.2.L7.c.4,        naado  no  mareie  a  Virgem  jMay  ce  Deos  o  nao  livrara;   as 

depois  accrecèraó  os  das  efpingardas  que  arrtbentâo  ca- 
da dia, 

9       De  tudo  fe  deixa  ver  que  fò  feria  goílofa,&:  útil,  à 
vida  a  caffj  em  que  naó  ouveiTe  as  moleftias,  &  inconve- 
nientes que  apontamos,o  que  he  quafi  impoffivel,  &  fen- 
.   doexeicitada  poucas  vezes, &  por  horas  que  não  chegue' 
a  caniar  demafiado;&  de  qualquer  modo  íoconvt  ma  ída- 

23  Xenopbondevenat.  cz.  de    de  juvenil, como  poem  por  regra  Xenophòtc;  23  &  nef- 
perfonavenater.  fa  idade  diz  clle,  24  que  a  exercitava  Cvro»a  quem  proeu* 

24  i  dam  Xenopbonm  pita.  fyn  '         *  r,  ,.-/'  r 

/.i4  rou  fizer  exemplar  de  perfeito  Príncipe.  Eafli  Virgílio, 

que  não  ufou  de  palavra   fem  grande  advertência, quando 

„.   .,  _     ,.  rtferio  a  caífada  com  que  Didoquiz  fcílejar a  Encas.de- 

Itrorris^ubareexorto^eleda   clarou  que  a  ciia  hiao  os  mancenos  clcolhidos.-^y  Co  citas 

Juventa.  qualidades  louva  S.   Thcmas    2* o  exercício  da  ciíia, cm 

26  D.lbom.opufc.7.1.i.c.6.        J  ,  ,  ,.  r       r  \ 

27  m decretai.™,  dicienco  w-   ontra  maneira    Qque  he  aqueorvjinanamenrelcuia)  ai 
r-atore.  píohibrm  as  Lcys  Canónicas  aos  Clérigos,- z?  &  em  to«| 

dos  avalia  o  cxceIJcnte  juifodcFranciíco  Fctratcha  poq 
z%Vctrarcb.d.dial.$i.fi  exhoc  ignorância  querer  com  t-Jla  paiTaro  tempo,  ou  deleitarfej 
ToIfTptatem  quandam,  fcu  fo-   28  qualqoer  gofto  que  dà  hé  a  prcçocxcefíivo;?.s  minas  d< 

lun  .  temponsfiíeam  quícrút;  r    a    •     -      f  n.    -         •      1  i  o      rr  r 

utcunqueftulrivotUompo.   °«ro  íc  de  ixao,(e  gaítao  mais  do  que  rendem  •&  afíi  »e  cn 
tes  forte evakrinr.  gmã')  os  homens  que  procuraó  aliviar  com  a  oaífa  as  mo- 

kíliasda  vida. 

CA  Pi 
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C  A  P.  XXXIX. 

Como  os  homens  que p ocurao  regalar  a<vià& 

com  comeria  deíírmm.  TrataJJedos  excef- 

fos9  è"  danos  da  gula,  &  da  utilidade 

datewprança* 

■  3  • 

1        TA  homens  que  põem  o  regalo  da  vida  no  co- 
X~X  merJ  nuns  Pe^a  quantidade,  outros  pella  qua- 
lidade dos  manjares. 

2  Na  quantidade  há  exemplos  *  que  parecem  incri-     1  ApudiexumoffánâpA.iiil 
veis.    Clodio comeo emhúacea  quinhentos   figos,  cem  &llofu . 

rr  ,  1     *  •     ,  j         c      Franc.incamp.Eltf.q.s%.n.^Hbi 

peílegosjdez  melões,  vinte  arráteis  de  uvas,cem  tordos  vôc  refert«lwfirtptoresa 
quarenta  oíbas;  Milon  Crotonienfe  comeo  de  húa  vez 
hum  touro  de  quatro  annos.  Hum  Atleta  chamado  Theo- 
genes;  também  de  húa  vez  comia  hú  touro;  Phago  na  me- 
ia do  Imperador  Aureliano  comco  hum  javali,  hum  car- 
neiro,hum  grande  leitaõ,cem  paés,&  bcbeo  htftn  odre  de 
vinho.  Em  Auguftanoaniode  1  5  1 1.  fe  aprefentou  ao 
Imperador  Maximiliano,  hum  homem  que  comia  húbe- 
ferro,&  húa  ovelha  crua,&  ficava  faminto;  EÍrley  Mithri- 
dates,  naô  ÍÓçomia  &  bebia  muito,mas  também  tinha  cõ- 
ftituido  prémios  aos  que  comeíTem  &  bebeíTem  mais. Tal 

fome  deu  húa  noice,  &  tão  repentina  a  Cambifes  Rey  de      .  „  ,   .  ,.  .  ,  -tJ 

Lyuia,  que  comeo  lua  mulher  2  ouve  tempo  em  que  os   c.\u 
Reys  de  Dina  marca  manda vaó  enforcar  exceííivos  come-  ^^to^&rrancafuprd. 
dores,porquenaógaítaíTemo  nccelTario  para  os  modera- 
ra     .11  -     ri  -  í  l   TíxOUm,&  AbkrmfotQ 

3  Dos  bebedores  nao  talamos  por  nao  manchar  o  pa-    fert  Franco fupu  ».<s. 
pel  com  tal  vicio.   Só  referirei  de  Philoxeno  que  defeja* 

va  ter  peícoço  de  grou  para  goftar  do  vinho  com  mais  va- 
gar j  4  bé  diferente   defíaphilo,  filho  de  Sileno, que  foi  o      *  lZ7jT*é* 
primeiro  que  o  temperou  com  agua.  S 

4     Pofto  que  foíTem  admiráveis  aquellesexceflbs, não  ' 

faltaõ  hoje  algús  muito  exrraordinarios,de  que  naõ  convé 
efcrever  exemplos  que  conhecemos?  Pello  coftume  em  q 
eftes  fe  põem  lhes  he  já  a  gula  como  natural, &  cuidão  cj 
fera  ella não  podem  fuftentar  a  vida $ fendo  que  a  naturefa 

Bb  re- 
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regulada  fc  acomoda,&  alimenta  com  pouco. Deixo,  por 
miraculofas  as  abftinécias  de  Moyfes,Elias,dosfete  Dor- 
mentes,&  de  outros  fantos ,  deixo  tambem  oprodigio  de 
outros  que  fem  ferem  fantos  ,fe  fuftentàraó  fem  comer^né 
beber,não  sò  muitos  dias,mefes,&  annos ,  chegando  a  de- 
feito^ a  Vmte,a  quarenta  &  feis,como  foi  hum  nobre  Ve- 
nefiano;  &  a  te  tenta  &  finco  (que  tantos  dormio  Epime- 
nidesj  mas  toda  a  vida}taritos,&  taõ  admiráveis,  que  nem 
há  lugar  de  fazer  eleição  de  algús ,  nem  de  referir  todos. 
Gafpar  dos  Reys  Franco,Medico  Portuguez  eruditiíTnno, 
&  curioí1flÍmo,no  livro  juftamcnte  intitulado,  Campus  Ely- 
fws  lucundarum^quiejliofium , os  ajuntou  de  vários  Autores, 
&difputa  comopòdefernaturalmente,apontando  feras, 
}  aves,&  peixes,  em  que  fuecedeo  mefmo.  E  noíío  doutif- 
^rm.kcmp.i!^^4  fímo  Padre  Mendoça,cinha  jà  referido  muitos.    «  Na  Ci- 

p.M(ndq4mvirid.l4.prol>l.  24»   dade  de  Londres, por  difeurfo  de  mais  de  finco  annos,  do 

de  mil  feiscentos  &  quarenta  &hum,atè  mil  feiscentos  & 
quarenta  &  feis,continuou  em  minha  cafa  hum  moço  Ro- 
mano de  naçaõ,de  vinte,  atè  vinte  &  féis  annos,  que  por 
experiências  que  fazia  por  dinheiro,fendo  fechado  em  hú 
apofento,por  efpaço  de  trinta  dias,naõ  comia,  fe  naó  fei- 
xos dos  lifos,que  fc  achaó  junto  dos  rios,  taõ  grandes  co- 
mo húa  noz  pequena;  vinte  pouco  mais,  ou  menos  de  húa 
vezj  caufando  tambem  admiração  ocaberenlhe  pella  gra- 
ganta,com  a  facilidade  com  que  os  hia  engolindo  ;  fobre 
elles  bebia  hum  copo  de  vinho,  &logodefcobrindooef- 
tomago  batia  nelle,&  fe  ouviaó  bater  détro  os  feixos  híis 
com  os  outros  jdezia  que  os  digeria  em  área  jera  corpulen- 
to, naó  alto,  de  cor  verdenegra  fem  batba,  mas  tinha  fau- 
de;caíbu,&  a  mulher,paífados  algús  me fes,fe  apartou  dei- 
le,dizendo  que  era  inútil  ;  mais  goftava  de  bonscome- 
res,fó  comia  feixos  por  ganhar  dinheiro.  Tornando  eu  a 
f  flmiyx.iMfm,  Inglaterra  no  annode  669. naó  achei  noticiadelle.Jà  nos 

SlrfJ,Ay      •  ,a,   .  ,,*    naó  parece  incrivel.o  q  Plinio,&outro«7  eferevê  de  gétes 
8  ExAiex.ab.Alex.gentaLl.1.    da  Índia  q  nao  tmhao  boca  ,  &  le  íultetavaodo  cheiro  de 

*•**•  flores,&de  outras  a  que  fòméteoar,&oSol  eraó  aliméco. 

fu  5      bem  milagre,nem  prodígio  lanemos,  •   que  muito 

depois  do  diluvio,  os  Arcadioscomiaó  fóbelloras:  osA- 
thenienfes, figos,  os  Argcos,&Tyrentios, peros  fylveítres: 
os  Ethiopes,canas  çumofas:osCarmanos,tamaras:osMeo- 

tas 
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tas,&  Sarmatas,milho:  os  Perfas,maílruíTos,cardamo  ,  ou 
tertbinto,que  era  fruto  de  húa  arvore:  osArgivos,  ma- 
çans:  os  Medos,  amêndoas:  os  índios,  Temente  de  húa 
erva;  os  Nómadas  ,  Egetas  íobebiaó  leite  ,  que  jà 
era  alimento  melhor;  &  no  tempo  mais  adiante  com  elle  .     ,   ,    ,  ..    r  .„ 

leiuitentou  Philinio  íem  comer,nem  beber  outra  couia  phrafi.apud. 
cm  coda  fua  vida,  9  Pellosannosdemil  &feiscentos  &  t-tomaMfylvAluctâ* 
quarenta, &  tres,tive  na  Cidade  de  Londres  quatro  annos 
em  minha  cafa  refugiado  da  perfcguiçaódo  Parlamento 
contra  os  Catholicos,  hum  Sacerdote  íinallado  em  virtude 
de  mais  de  noventa  annos,Deamda  forma  de  Cabido  cõ 
que  o  Clero  de  aquelleReynode  Inglaterra  fe  governa- 
va 3  o  qual  avia  mais  de  doze  annos  que  ('por  não  poderj 
não,ccmia;nembebia,fenaõ  cada  dia  quartilho&  meio  de 
leite  de  vacas  quente,niiíl;urado  com  hum  cartilho  de  mel, 
repartido  em  almorço,  jantar,  &  cea;  poftoque  de  ordi- 
nário tíbva  em  cama  por  fraqueza  das  pernas,  tinha  tão 
boa  cor,&  difpofiçaõ  que  me  dezia  que  tinha  difto  eferu- 
pulo.  Falleeco  em  minha  cafa  de  lhe  faltar  a  nature- 
ia.  Na  índia  andado  perdido  por  terra  João  da  Nova  Por- 
cuguez,com  oito,ou  nove  peí!oas,fe  fuftentàrão  nove  dias 
fem  comer,nem  beber  mais  que  cada  hum  em  cada  dia>hu 
graó  de  anfiaó,que  he  como  pimenta,que  levava  híí  Mou- 
ro da  companhia  j  por  ufarem  elles  de  aquella  prevenção 
para  tais  necefTidades,&  com  ifto  chegarão  ao  Porto  de  A-     10  Jo"de  *'rr6sdei.}.l.f*$ 

*.  ~  ,-t  c        r  •    •-  II  Sor apan  na  Mediana  Efpa^ 

cnem. 10  borapan  medico  douto,  3I  refere  íeropiniaore-  nf,0ia,refran.<. 
cebida  que  fó  o  cheiro  do  pão  quente  fuftenta  ,  &  com  cei.RAòdigm.tew.$* 
Rhodiginio,  que  Domocritonofimda  vida  fe  íuftentou 
com  elle  quatro  dias  para  fazer  certos  negócios,  &  qtédo 
osfcitos,naó  querédo  viver  mais,apartou  o  paõ,&efpirou. 
6  Quando  os  regalos  começarão  acrecer  em  Roma, 
confiPiião  os  banquetes,fòemovos,  &  mel  por  primeiro 
pratoj&  em  frutas,&  mcljou  alfaces,  Sc  outras  ervas  por 
fegundo;  nos  mais  eíplendidos  fe  punhaó  legumes,  8c  tal 
vez  fe  comiaó  tordos,ou  outras  aves.  Depois  fe  permittio 
gaftar  até  quatro  3rrateis  de  carne,  em  hum  comer  fque 
entaóeracea  ,  &  affina  ceas  poz  Chrifto  Senhor  ftoíTo  o 
exemplo  dos  banquetes)&quem  excedia  incorria  em  pe- 
na. A  Ley  Fannia  feita  em  Roma  ,  fendo  Conful  Caio 
Fannio,antes  da  terceira  guerra  Púnica,  mandou  que  em 

Ebs  ca- 
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cada  comer  naõ  ouveíTe  mais  ave  que  hua  galliftha  j&  que 
ío  nos  dias  de  fefb,queeraó  os  Saturnais,&  de  jogo?,  pu- 
blicos,fe  pudeíle  gaitar  em  húacea  atèdezaffcsmoedadè 
muito  pouco  valor;  &  pofto  q  a  mefj  foíTe  muito  parca, 
fe naó  permiccia levãcarfe  vafia;maslépre  aviaó  de  ficar  nei. 
Jafobejos  para  o  outro  dia;nos  quaes  fe  moftràlTe  q  fe  a\  i  i 
refreado  o  apetite.  Quafi  feiscentos  annos  atè  a  guerra 
Perílca,  náo  tiveraõ  os  Romanos  paó;comião  íb  papas  de 
farinha  de  trigo,cevada,ou  fa  vas,&  porque  ainda  naó  ufa- 
vaómòs  de  moinho,tiravaó  a  farinha  em  piíoés?ou  em  pi«s 
comoalmofarizes,fecando  o  graõaofogo  para  fe  pizar; 
os  mais  regalados  comiáo  bolos  9  ou  biicouto  que  lhes  fã  - 
ziaõ  pafteleirosP  que  por  ifto  começarão;  8c  porque  tiles 
mefmos  pizavão^ck  tiravaó  a  farinha, fe  chamarão  em  la- 
tim ptjlores.  Depois  começarão  as  mulheres  a  fazer  p^ó; 
mas  muito  tempo  fe  naõcomeo  fenaõ  ásceas,  8c  fealgúa 
vez  janta  vaó,coríMâo  fempaó,ainda  que  foííe  carne.  IZ 

7  Naó  he  minha  tençaõ  perfuadir  tanta  abíiinencia, 
como  dezia  S  Joaó  Chryfoftomo,  Hdô[#ego'jejuito>Hem  aVe  * 

ia  me  exAkx.d  Alex.  Gm.    y\  cucaimas  reprovo  o  luxoxorto  as  delicias  por  Vitf*  uuli* 

13  D.cbrjfo8.bums4..aàpop.    dade^  %i  contentarame com  a  moderação  dos  Romanos, 
•s4nttocb.tfKj.tom.   Non  pro-    quando  já  fcnhores  do  múdo.cujos  pi  incipais  comiaó  íòs 

mulgo  eiunium,necemip  cít  •  •        0  i  • /■»  i  *       r  • 

quiaudiat  ,  fed  tolloluxu^,  três  iguanas,  &  em  banquete  magninco  chegavao  a  leis; 
prjccido delidas propter  utilí-  Aílioufava  Auguílo^omaior^mais  profpero,&excellente 
tacmvc  ram.  Imperador;  &  na  verdade  os  melhores  banquetes  confif-» 

tem  no  feleâ:o,naõna  abundância ;8c  tais  os  rVzia  o  difcre- 
to  Imperador  Tito.  Entre  as  profufoés,   81  vícios  do  fm- 

14  mcetimexAiex.fup.        perador  Hélio  Gabalo  fe  tachou  aver  dado  em  hum  ban- 

quete vinte  8c  duas  iguarias  ,  » 4  &  hoje  naõ  fe  tacha  em 
qualquer  efcudeiro  dar  muitas  mais;a  ranto  tem  chegada 
os  exceííos;os  Athenienfes  diíferaó  que  todos  fe  Uus  pe- 
.„,-..,,,  gàraó  dos  Afiaticos.com  o  ouro  de  Perfia  quando  -puferao 

em  fugida  aMardonio;melhor  diíle  Floro  *r  que  fe  intro- 
dufiraõ  em  Roma  pella  profperidade  das  conquiftas  ,  8c 
vitorias;depravafe  mais  noífaruim  naturefa  comas  felici- 
dades. 

8  Naõ  (b  creceo  o  exceíTo  na  quantidade  ,  mas  tam- 
bém na  qualidade  dos  manjares.   Dizem  que  Amatrites 

iit6i  J       Rey  de  Aflyria  inventou  as  iguarias  extraordinárias.    lá 

Quinto  HortenliofamofoOradoí  Romano  inventou  co- 
me rcmfc 
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meremfe  pavoés^Marco  Apicio,tambemR.omano,achou 
que  a  língua  da  ave  chamada  Phenicoptero,  erafabrofíf- 
fima.  Vedio  Pollio  lançava  efcravos  em  viveiros  de  pei- 
xes,porque  lhe  íabiaó  melhor  fuftétados  com  fangue  hu- 
mano. »7  O  Imperador  Vitelio  em  hum  banquete  deu  hú 
prato  guiiado  ío  de  linguas,miolos,ck  fígados  de  peixes, 
&  de  certas  aves ,  no  qual  pellas  variedades  que  fe  bufcà- 
raõ,  defpendeo  des  mil  cruzados,-  ,8&hum  irmaó  fcu 
lhe  deu  em  hiuceadousmil  peixes  raros,  &  efcolhidos,& 
íete  mil  aves  da  meíma  forte.  '?  Clodio  Efopo,  trágico  ri- 
quiííimo,deu  hum  prato  avaliado  em  feiscentos  feftercios 
f~cada  ceftcrcio  tinha  ptllos  menos  des  mil  reis20^  ío  de 
aves  que  cantaõ,  ou  fdaó^oftando  de  comer  coufas  que 
imit ail em  o  homem  2l  O  Imperador  Calígula  gaftou  em 
banquetes  grandes  theíocros  que  lhe  havia  deixado  Ti- 
bério j  22  o  Imperador  Hélio  Gibalo  »  fe  íe  achava  perto 
do  mar,  naó  comia  peixe  :  fe  longe  do  mar,lho  aviaó  de 
trazer  vivojpor  comer  o  mais  difficil;  comia  criftas  de  gal* 
los  vivos, línguas  de  pavões,  Sc  de  Roixinois  em  grande 
quantidade:  A  todos  feus  criados,queeraõ  muitos,  dava  a 
comer  animais  grandes  richiados  demuelas,  Sc  fígados  de 
.pavões, miolos  de  paíIVir>hos,ovos  de  perdizes  ,  cabeças 
de  papagaios  ,  ckde  faiíoés.  Quando  na  praça  de  Roma 
via  vender  coufas  ordinárias:  dezia  que  fe  laftimava  da  po- 
bre Republica  \  tinha  (inalados  grandes  prémios  a  quem 
lheinvcnaffe  iguaria  novajacodiaó  muitos  ao  ganho,  & 
fe  a  iguaria  lhe  naó  agradava,  fazia  que  o  inventor  nunca 
comede  outra  coufa^convidava  para  ceas  de  manjares  nu- 
ca vidos:  chegou  a  promettera  ave  phenix,  ou  mil  libras 
de  ouro  por  cila  ,  &  as  pagou  *  mas  também  algúas  vezes* 
zombava  dos  convidados  dandolhes  fó  em  pintura, ou  em 
figuras  de  pao,  mai  fim,  pedra,  ou  barro  o  que  elle  comia, 
&  fazendoos  beber  a  cada  vifta  de  aquellas  iguarias,  co> 
mo  fe  as  goftaíTcm.2?  Vitelio  inventou  húa  iguaria  de  ex- 
ceíTivopreço,que chamou,  efeudode  Minerva.  24  ElioVe 
ro  fe  prefava  de  inventor  de  húa  celebre  empada  compo- 
ftade  faifaó,pavão,prefunto,  Sc  ubresde  porca  acabando 
de  parir:  25  CleopatraRainha  do  Egipto,  emhúacea  que 
deu  a  Marco  António,  gaftou  perto  de  quinhentos  mil 
cruzadosjda  moeda  que  hoje  corre  em  Portugal ;  &  apof- 

Bb3  tan- 


íj  lextor  d.tk.gnlofh 

1 8  Niceus  in  Vitl 

ip  Alex.ab  A[ex.d.l-f.c.2ll 

20  Cardofo,  (femonet,  Rom.ad 
fin.  diãionaris. 


3.x  Blm.l. to.e.f il 

Alex.ab  Alex.d.c.il* 
IX  lextor  fup. 


23  Lamprid.  wHeltumGaldl. 
Mexiasnafylva  de  v.tr.liç.l.  z.c.zp 

24  Akx.ab  Alex.fup* 


25  spmtMJnKliwnyeri 
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tando  com  o  mefmo  Marco  A  ntonio ,  a  quem  daria  outra 
mais  cuftofa  cea  ,  bebeo  hua  pérola  desfeira  em  vinagre 
muito  forte  (que  as  desfazj  de  duas  que  hum  ReydoO- 
rientepeíToalmentelheapiefcntou,  de  valor  ineítimaveL 
por  ferem  as  maiores  que  fe  virão  jà  mai$;&  querendo  que 
o  Romano  bebeíTe  a  outra  ,  Lúcio  Planio  juiz  da  apofta, 
julgando  que  vencera  a  eftorvou,  &  partindo  a  pérola  em 
duasparces,fezarecadas  para  a  Deoía  Vcnus,  que  citava 

26  ?lòhU9*c,3f.4djiiu  nottmpIo^dwfeowdePvoma.  i6  Cleópatra,  feziftopor 

grandefa;mas  Clodio,  filho  do  riquiffimoTragico  do  mef- 
mo  nome  de  que  aífímafalamos,por  gula,fópor  fabcr  que 
gofto  tinhaó  as  pérolas  ,•  jà  de  antes  havia  feito  o  mcfmo 
bebendo  com  amigos  algúas  precioíiflimas  que  herdara  de 
m,.  .  -       ,  feu  pay.*/7  Na  eferitura  fagradahe  celebre  o  banquete  de 

Vai.Maxim.i.9.c.i.n.$.  Aiiuero,  que  deícreveremos  em  outro  lugar,2» 

28  vsbatxocM.ti.i4i  y     Davaófe  banquetes  de  traças  ingenhofas,- o  Impe- 

dor  Geta  os  dava  pellas  letras  do  A,B,C:  em  hum  dia  ru- 

29  mlwfpan.mvit.Get*        do  o  que  começava  por  A,em  outro  o  que  começava  por 
AkxA  Aexfup.  j^  &  aífi  até  o  fim. 2  *>  Hélio  Gabai  o  osdifíinguia  nasco- 

30  c,i    cx.t  i  e  res  dos  manjares;  &  LucullopellosDeofes.  3°  Avia  hús 

que  chamavaó  amatorios  em  que  fe  falava  lendo  pellas  pri- 
meiras letras  das  iguarias;  &  também  ellas  eraó  hierogliíi- 
cos;  hum  prato  de  rollas  íignificava  faudadesjOu  queixas: 
hum  de  pomboSjcmmes^&aflTi  outros. 

10  No  môdo,materia  }  &  efplendor  das  mefas:  das 
baixellas,ferviço  dos  criados:  no  coftume  de  comer  deita- 
do,em  pè,ouaíTentado,&  em  outras  particularidades,  en- 
caminhadas â  maior  delicia,  ouve  em  tempos  vários  dirre- 
rença  em  todas  as  nações;  tratarão  iíto  miudamente,  Au- 
t1jik,    _       .       0    Io  Gelio,&:  Alexandre.ab  Akxandro;  3*  &  relaullofo- 

31  Jul.Gel.wã.Mic.l.i.x.z%*  -..,.'  ' 

&l.\^.c.z6.  raeícntura  prolixa. 

t^iex.ab  Aiex.(U.<}.c.iT.  1  j        Chegarão  graves  Efcrttores,  a difputar  quantos 

n   Gel.exVArrominSuiYMt-     ■,      .     .  r  •  1     1  t  1  >-    i-       \- ir     - 

wpd.\7,c.\i.  deviao  ler  os  convidados  a  hum  banquete.''  Gelio  diiie,  q 

írafm.cbiliÀJ.x.cmui.c.97.       nem  deviaó  fer  menos  de  três ,  nem  mais  de  nove;  Erafmo 

££$£&&&*  T"  <íue  {^0,(M>  Athcneoqnefcjio quatro;  ao  mais 

TUt.m  fimpof.apud  Atbeneum,&  linco;Homero  louvava  ferem  até  dez;  Platão  íe  alargou  a 
Aiex.fupu.  vinte  &  oito.  32  He  adapio  antigo:  íete  fazem  banquete ,  no- 

33  Septem}convvium,no-         r  ,       .  *""  ri-     -  r 

\cmconviciumfaccre.  Ve/a^em  tumulto  deVo^es. Os  que  íecncgrtvao  le  lerem con- 

/Aex.d  Atex.fup.  vidados,fe  chamavaó  fotnbras^  11  porque  fèguuóaos  con* 

LSca^pluribysiitrbris,  vidados,como  as  fombras  aos  corpos. 

1  2  Fi- 


1 
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1 2  Finalmente  húa  felva  dà  mantimento  a  muitos  fi- 
lantes, &  toda  a  terra  o  não  dà  a  hum  íô  homem.  Para 
fazer  hú  mappa  do  mundo  em  húa  mefa,naõ  íò  3  terra  cõ- 
eorre  com  o  que  tem,  mas  també  do  profundo  das  aguas, 
fe  ciraó  os  peixes;  &  no  alto  dos  ares  fe  mação  as  aves ,  a 
que  jà  não  livra  o  feu  voar,  porque  enfronhada  em  húa  ef« 
pingarda  âs  vai  là  bufcara  gula,quecada  dia  crece.  Do  ef- 
tomago,  fe  faz  orelha,  para  os  paífaros  nafcidos  fomente 
para  cantar:  fem  horror  fe  comem  peixes  crus:  goftafe  ò 
ambar,&  almifcar  creado  fó  para  o  cheiro:  a  arte  como  fe- 
gundanatUfefa>ofFerece  ascoufasfòra  defezaô;  neve  no 
eftio,frutas  no  inverno:  soo  que  muito  eufta  fabebcm,34     34  iucmJ.4. 

&  porque  tudo  vemaenfaftiar.disfarçaó  os  coíin  hei  rosas         ó  Prodlga  «rum. 

rrn         r        ajn         1^        -1  j    r  i     c    Luxuries,  numqaam  parvo 

coutas  para  íegoltar  delias.  Uomuagre  de linco pae^, &  cot>tenta  parats. 

dous  peixes,  35  diífe  hum  douto  36  que  o  tinha  por  quaíi     3$   iíatb.i^.Luc.g.ioan.6. 

1  •  r         \.  x6  f  r. Heitor  Pinto  msdialog, 

igualem  contentar  a  tantos  apetites,  como  em  rartartan-        44ut.iL 
ta  gente. 

1 3  Até  coufas  contra  a  naturefa,&  horríveis  fe  ape- 
tecem^omtlebarro^erra^aOjCarváo^am^inho^ftopas, 

cal,pedras,vidro,&  por  mais  que  os  médicos  amoefté,não     -  ^  xieremherg.htJl.M.L$.c.9. 
fe  deixa  o  mao  coftume.  João  Nieremberg.  17  conta  que 

vio  hum  homem  que  goftava  de  ratos  vi vos;&que  húa  vez 
o  vio  comer  hum  gato  vivojcom  fua  pelle,&  pelos:&  que 
caufava  laftima  ou  vir  gritar  o  gato,&  elle  hir  comendo;  Sc 
que  via  o  que  não  cria. 

14  Eftes  excertos  que  os  comedores  chamâWofto  da    .  *•.  J>-<fyffto]"*-t«*-* 

^  •        ?  n.  r  -ri  tacMlup.de  modo  slud '.docutnent.i 

vida  fao  os  quemais  a  deltruem  ,  &  razem  miíeravel.  A     39  joan.Fichard.mvitaiuri{- 
muita  quantidade  offende  o  iuizo-  38  Bartolo,  para  o  ter   «»/«*• 

r  \         ,  .  ,.  1         ,  K,  ••',•*  Diximm  m  traã.Perfecl.  Doclort 

fempreigual,comia  por  medida.  i9  Nutre  os  vicios,4°  em  quaiit.  10. n.±. 

pobrecea  caia,  4»  como  a  hum  que  não  teve  que  comer,  40  D.Ambrofferm.4. 

nem  beber  mais  que  paÓ,&  agua,  diíTe  Platão/* nàõjanu-  er^las^^çrS^Í 

w  tantOytiao ceara*  taÕ  poucoy8c  o  diz  (tomado  em  hum  fen  vinu,&pinguianonditabitur. 

tiao )  o  refram  Caftelhano:   El mucho  comer  trae  poço  comer.  *efrt  Maxim  ferm.61. 

'    r   .    r       .  ,     .  •     ,  c      -  1  4*  Sorapan  na  Medicina  Ejpx~ 

41v>aulainnrmidadesmortaes,  43  de  que  ienaoconvale-  nboiarefram.noprmc. 

ce-,  44  os  médicos  trazem  por  exemplos  Philogeno,   Api-  43  Ecciejiafi.$7>w> 

LiOjMelanciOjCaiamiaonte^riltipo,  &  outros  glotoes,  Avuen.i.x.c.?. 

centros  de  doenças  em  toda  fua  vida  j  &  Túlio  Cefar  que  44  D.Bafú.i.dtrenunt. 

..«.«  «Ua-  •     r    V  ^  A^ é-         _   1        o        t  j         Lar vamete trata  de  todos  efles  da- 

com  abftinencia  fe  livrou  de  gota  coral  S  &  o  Imperador   ms%Dlogo  mu  no (r'atado  dx 
Vefpefiano  que  com  cila  íe  prefer  vou  de  infirmidades,8<*   vaidade  do  mundo /M.í.64. 
com  não  comer  hum  dia  em  cada  mes.  A  muitos  mata  re~   ^brèPMaximUian.SandmM 

Aviar.Mananoçrat.i.cjgmti  m 

pen-  mel 


45  Sorapan  d,  reftan  z*&  y 


4<?  Senecjp.pó.poftprinc.wkif 
Ex  difcordi  cibo  nvrbuseít. 
Sorapan  d.refran  z.admtd, 
47  Hm.l.j.c^ 


48  ExPier.refertP.Lyfienxpbi- 
Itfopbxhyp.p.i.c.  i  j. 


'49  T)-Chryfofl.fem.çontralux. 
&  crapal.tom.^.&  ferm.feq.  con- 
tra gul. 

Soiaian  d.refran  i.&  i. 
T.  Yunc.de  Catlrom  Refsrmafio 
ChryflMtit.i.c.6. 

ço  GuLtphires  occidit  ,  quant 
gladitu  Tatrit.de  Rep.l.iy.c.8. 

ç  i  Referexí  Alex.ab  Alex.  d.  I 
3.C  1 1  .adfin. 

51  Rtfere  Sorapan  d.refran  2. 
poíi.med. 

53  Diremos  no  cap.\6.  no  fim. 
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.pentinamente»  como  lemos  que  matou  a  Domiciano  A- 
fio,  quemorreo  antes  de  fe  levantar  da  mefa  em  que  cea- 
va^ ao  Imperador  Joviniano,  a  Childerico  Saxonio,  &  a 
outros  innumeraveis  ,  a  que  cada  dia  fc  ajnntaó  compa- 
nheiros. Tem  o  demafiado  comer  a  meíma  força  que  Ve- 
neno; âííio  entendeo  o  Imperador  Septimio  Severo,  que 
querendo  matarfe  defefperado  com  dores  de  gota,,  tomou 
por  expediente  comer  tanta  carne  malcofida,  quecó  ella 
no  eftomago  morreo.  45 

1 15  Afll  também  a  variedade  dos:manjares,pófi:o  que 
em  menor  quantidade,corrompe  o eftomago,vemos  <}  os 
religiofos,&  outras  peííoas  que  a  naõ  ufaó,té  melhor  fau- 
de.  MafiniíTa  Rey  de  Numidia  comia  fòo  fimples  co- 
mer de  hii  Toldado jaifto  feáccribue4*  fer  tãorobufto  que 
aos  oitenta  Sc  fere  annos  de  idade  gerou  hum  rilho,  47  8c 
aos  noventa  &  três  venceoos  Carthaginenfcs,-  pella  mef- 
ma  caufa  fe  diz,  que  Marco  Valério  Corvino  fendo  decc 
annos,tinha  foiças,  8c  juizo  perfeito.  Faz  a  variedade  fa- 
mintos os  poderofos,porque  enfaftiadosji  não  pode  co- 
mer,fenaóo  que  fe  não  acha,- caufa  cuidado  em  o  bufear, 
&  ate  os  ricos  experimentãoadefpefa.  Os  Egípcios  cor- 
taváoo  ventre  aos  mortos,  como  emvingãça  dos  males 
que  com  feu  apetite  caufara  a  toda  a  cafa;&  a  todo  o  cor- 
po. 4S  Finalmente,por  comer  perdeo  Adam  o  Paraifo:  E- 
fau,o  morgado:0  Eunuchode  Pharaó,a  vida:  entre  man- 
jares vio  El  Rey  Baltha fará fuaruina,&fe  traçou  a  degol- 
lação  do  Baptifta.  f  m' 

16  Por efta,^ outras  rafoés que  largamente  canil- 
derãoos  doutos,  4?  fedifleque  a  gula  mata  mais  q  asgucr-, 
rasj5°  para  confervação  das  vidas,prohibirão  varias  Leys 
J l  os  exceílos  nefta  matcria,&  noiTo  Rey  Dom  SébaíViáo 
fez  algúas.  O  Coripheodamedicina,Hipocraces  aos  qiie| 
notavão  o  pouco  que  comia, &  bebia,refpondia :  5*  B.frco^ 
mo  para  vherfê.naÕ  VtVopara  comer  5  &  viveo  cento  Feííenra 
&  nove  annos,  S3  já  no  tempo  das  idades  curtas-  mas  nadai 
bafta  para  perfuadir  à  maior  parte  dos  homés  ao  que'lhe! 
convém;  no  que  os  mata  põem  a  ignorância  as  convenié- 
cias  da  vida.  Até  Epicuro,que  profeílòu,  &cníinoufó  re 
gdalla,era  no  comer  parciííimo,-  liifrentavaíe  com  papas, 
&agua,&  algúas  cr  vasjdezia  que  o  náo  fazia  por  virtude; 

ma! 
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mas  porque  lhe  era  delicia  ,  f4  &  que  apodaria  felicidade 
com  Júpiter  fetiveíleifiofempre.  U 

17  Até  o  comer  com  moderação  nos  dà  trabalho. Pa- 
ra fe ajuntar,  hum  cae  da  arvore  colhendo  a  fiuta:outroa- 
doecc  nacaíTa  por  calmas,&  por  frios;  a  outi o  fere,ou ma- 
ta a  cípingarda  que  arrebentou:  outro  fe afoga  na  peíca- 
ria;  Maldita  fome  (exclama  S.  Ambrofio,  íá  )  que  tantos 
males  caufa  para  fe  farisfazer.  Bufcar,&  íazer  o  comer  he 
húa  oceupaçáo  continua;  foi  íimplicidadevittuofa  de  Fr, 
Junipero, frade  leigo  da  Ordem  Seraphica  ,  cozer  em  hum 
elia  todo  o  comer  que  o  cóvéto  cofíumava  gaitar  em  quin- 
ze, por  fe  não  divertir  todos  os  dias  da  oração;  J[z  não  ad- 
vertia que  Te  os  religiofos  o  comeífem  junto,  nem  por  iffo 
efeufatiáo  comer  nos  dias  feguintes;&  fe  o  foflem  comen- 
do frio,o  mimo,ou  a  malícia  do  corpo  o  não  fofreria  fem 
adoecer;tão  penofa  he  efta  occupação,aosque  tem,  como 
aos  qUe  não  tem  ,  os  que  não  tem  morrem  de  não  comer, 
osquetem^morrem  de  comer. 

18  Hypocrates  58  para  atalhar  eítes  danos, en fina  q 
feja  à  medida  cõforme  o  c]o  eítomago  pode  facilméte  di- 
gerir; &  febre  iífo  q  fe  trabalhe :  Avicena  59  acófelha  q 
fempre  nos  levãtcmcsda  mefa  com  algúas  relíquias  de  fo- 
me; porém  no  conhecer  ifto  mefmo  eftà  a  dificuldade  ,  & 
a  mortificação,  pois  o  corpo  jà  mais  fe  cótenta  com  o  que 
lhe  damosjtanto  apetece  o  lupeifluo  como  onecefíarÍQ,né 
fofre  abftinencia  ,  nem  abundância,  a  fome  lhe  he  info- 
portavel, a  fartara  perigofa;quato  fe  ha  miíler  para  ofer- 
vir!  que  invéçoéspara  lhe  dar  gofto/q  medida  paraq  náa 
adoeça/  grande  ignorância  he  prefumir,  q  fe  pode  aliviar 
as  penas  da  vida  com  meo  cm  que  he  impofíi  vei  acertar. 

C  A  P.  XXXX. 


j  <j   jElian.yar.bisl.  /.4.Í,  I J? 


$6  D.  Ambrof.ferm.<{.  Quan- 
to. necancur,ut  nobis  quod  de- 
le&at  pa  etur?  fuaefta  fameé 
veftra:  íunefta  luxuries. 


f7  P.Tr. Marcos  de  Lisboa,  tíú 
CbroH.de  S.Frandfcop.  i  ./.d.í-4  j, 


58  Hjpochrat.6.popul.^.zo\& 
l,$.dedtxt.&[.dc  veter,  medic. 

59  Avicena  fen,n.^,doã.2.(tfi 


Como  fe  enganao  os  homens  nas  commodida- 
des  cf ne ima^inao nos  officios  da  Republica. 
Tvatafe  dos  males  da  ^vi^vacao  com 
os  Príncipes. 

1   T  Maginão  muitos,  que  feriào  felices  fe  tiveflem  of- 
inficiona  Republica.   Reprefentafe  aqutlle  eftado 

Ce  C0ÍB 


1  JdM.^.6.&7'  Vis  fanus 
fieri?Re(pondit  eilanguidus: 
Domine  hominé  non  habeo. 

2  Joan.fup,n.t).ln  ínfirmita- 
tc  lua. 


3  lMf.17.15. 


4  Notou  o  V.Uortenpo  no  fer* 
mao  da  vMa  da  Vir  gemado  Egip- 
to,§.  muertoalfin  Herodesyom.  2. 
àas  Orações  Evangeltcaí. 

5  Dtjfenw  no  cap .  3  4. ».  t  o. 
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com  abaílança  do  neceflario  para  o  fuftento :  refpeitado 
de  todos:  goftofo  no  governar:  &  por  mil  vias  kúa  bema- 
venturança.  Que  grandeengano/  he  pilora  dourada  ;  ai  - 
gús  que  venderão  fazenda  para  comprarem  officios,vi  bé 
anependidosmão  fc  conhece  o  que  não  fe  experimentou.* 
quanto  o  cargo  he  maior,mais  penaliza. 

2  O  miniftro  de  muita  occupação(que  he  o  que  mais 
fe  defeja  fer,  porque  nos  outros  não  fe  imaginão  aquellas 
felicidades)  he  fervo  publico:  fendo  de  todos,  não  hefeu: 
perde  o  próprio  por  cuidar  do  alheo:faz  das  noites  dias  sé 
dormir:  não  té  tépo  para  comer  j  tem;quãdo  outro  fò  mea 
vida,comohum  de  aquelles  dous  irmãos  celebrados  nas 
fabulas. 

3  He  paga  defta  fervidaõ  a  perda  dos  amigos  (fe  algu 
avia)  por  não  fer  poflivel  fazer  o  que  elles  querem:  a  lrn  - 
gua  dos  cenfores,que  nenhum  miniftro  achaó  bom,  fe  naõ 
depois  que  o  fueceífor  o  acreditada  mà  vontade  dos  ócfcô» 
tentes.que  naó  podem  faltar,&  mais  goftaõ  de  fe  queixa- 
rem injuftamente,que  de  ferem  defpachados:  como  o  pre  - 
tendente  da  Pifcina,  que  preguntandolhe  Chnflo  Senhor 
noíío,fe  queria  faude?  naó  refpondeo  quafi,  masqueixan- 
dofe  que  naó  tinha  homem-, *  fendo  que  padecia  por  fua 
doença;  2  ninguém  cuida  que  naó  tem  juftiça;  mas  q  fal- 
ta homem  que  lha  faça \  fe  lha  fazemmão  fò  naõ  agradece, 
mas  tem  por  razão  de  eftado,dizer  que  merecia  mais:  dos 
muitos,que  fe  dcfpachão,he  impoíTível  que  naó  vaó  algús 
com  favor;  &  he  coufa  nota vel,que  nem  hú  fò  dè  graças: 
(falo  comexperienciajentre  osdezleprofos,que  farou  o 
Senhor ,fe  achou  hum  agradecido^  &  entre  des  mil  deftes, 
nern  hum  fe  acha. 

4  Sobre  tudo,  tal  vez  não  pende  fua  confervaçaó  de 
feus  procedimentos,mas  da  fortuna  de  algú  amigo  g;ãde; 
poi  fer  coftume  dos  cortes  cahirem  com  elle  feus  bemaf 
fecl:os,fó  pello  ferem.  4 

5  Qiíe  g°ft°  pode  aver  em  taes  officios?o  fazer  bem 
aos  que  fe  fingem  amigos,he  femear  engratidoés;  gloriar  « 
fedequeo  verjerem,he  jadanciadoanima],que  levava  a 
Deofají  naóhe  iftomais  que  hum  cadafalfo  ornado  rica- 
mente, cujaapparencia  leva  os  olhos  do  vulgo,  que  naó 
confidera3o  que  ally  fe  padece.  Ou  como  os  Gigantes  q 

ef- 
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felcvaõ  em  prociíToés  mui  viftofos,&ornados  com  mage- 
ítade:  Sc  oquenaõ  aparece  he  hum  homemfinho  cança- 
do,  &  fuado  de  levar  aquclla  gradeia  Cobre  Teus  hombros. 
A  experiência  he  muito  diffjrente  da  imaginação. 

6      Ser  primeiro  miniftro  de  hum  Reyno,  privado,  & 
valido  do  Rey,fer  hum  íecretario  muito  intimo,  011  outro   6  d  Rodrigo  Bifpodec,  amora  & 
min,ftro  muito  favorecido  .avaliou  hum  Autor  por  fclici-   SÍSgf^fiSSíS 
dade.,  (obre  a  fortuna^  mas  como  por  fado,  he  raramen-     7  ÍMit.annd.1.1^. eto^oú^ 
te  durável/  dilTo  mefmo  fe  fegue  fua  ruina,o  que  chegou   tlx  «lófcmpitcmac, 
aomaisalco,caminhanaturalméte  à  declinaçãp,&  demais 
a Ito  feda  maior  queda  j  faóeftescomo  tartaruga  a  que  a 
águia  levantou  (obre  os  ares  para  a  deixar  cahir,  &  efpe- 
daçat  iobrehúa  pedra  ;  com  que  tal  felicidade  vem  a  fer 

nada;  nada  me pedáies atègtfa  ,  á\fík£hrijk  Senhor  noíTo a     9  NotéFr.Heit*r Pinto did.fl 
feus  Difci  pulos,  <  Sc  os  Zebedeos  lheaviaõ  pedido  a  fua  m  ■  *  * •/• 

a  j  n  10  Senec.l.i.ep.A.,  Noli  huic 

pnvança.como  a  Rey  da  terra.»  .  tranqulllt  J*££, ,  mo. 

10     He  a  privança^ou  ravor  navegação,  como  Séneca    mento  maré  vertiuw ,  ecderrj 
diíTe  a  Lucilio;  w  ninguém  fe  fie  de  bonanca,-em  há  mo-    die  ubilufcruntimigiafoibé- 
mento  fe  revolve  o  mar,  &  em  hum  mefmo  dia  fe  forvem 
os  navios  aonde  galhardos  navegavão;dependefe  de  mui- 
tos ventos:  naó  ió  da  graça  do  Key,nus  de  todos  os  Prín- 
cipes da  cala  real, fe  os  há,  que  ordinariamente  fopraó  a 

differétes  rumos,  <Sí  pode  muito :  hetriííecoufa  pender  da  ',*    \ .  T  ift 

votade  alhea;&  nmgue  pode  iervir  a  douskun  ires,11  &    duobus  dommis  lervire. 
menos  a  mais;he  neceíTario  o  mais  deftro  piloto,qpor  inf- 
tantes  mude  os  rumos,pella  menor  nuvé  conheça  a  mudá- 
Ça,&  anticípadamentecolha  as  velasatè  pafTir  a  borrafea: 
Ha  nefta  navegação  infinitos  pes  igos,caçhopos,&  baixos. 

8  O  primeiro,qnando  o  navio  por  demaiudamente 

veleiro  vai  dar  nos  penhafeos  â^L  ambição,  &  foberba,    **    n  ^«c^.n.iMúhaà 

I  J      7    .  r       í       tatePuncipum.&bonorequi 

comoos  de  Annn, ij  &  Sezano;  *4  ate   Anjos  nauhaga-  ineoscoilacuseft,abuíiiunc 

raó  nt.lle.i5  Só  hum  David  favorecido  foube  humilharfe,  m  foperbiam. 

16  8c  El-Rey  Theodorico  o  louvou  por  novidade  em    feu  J^  j^tàmdJUu 

lavorecidoSenaiii.  J7  15  ifan^..i$. 

9  Ofegundoheobiixodacobiça)Poíloque  feja  fò  £  ^f^tll+t 
pella  via  licita  de  acijuirir  mercè^Scyla,  &  Carvbdis,  em  Ha;c  amplms  commendabao 
que  de  ambas  as  partes  fe  periga.  1 8  De  húa  fe  acha  incó  humilitas.qu^e  tam clara,  qu4 

1  J  r     \  -  raraeít:  novum  cft  cmm  lufe 

veniente  em  nao  an.  cencar  a  caía  j«Je  outra  em  delpertar  a   amorePtincipiscuftodircmoj 

invej  \;  baflou,  q  N  -.b\u\\ >  do  Nofor  as  ofFerectfTe  a  Da-    deftiaír. 

liicJ/eculaiidoas  elle,  l9  para  fer  prefeguido  ate  o  lança-     ^  Dm,z%A%#fa 

Ce  2  rem 
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20  dm6.&  14;  rcm  a  Leoês.  ão  p0r  façanha  de  CaíTiodoro  feu  fectetario, 

ou  piivado,contava  EIRey  Thcodorico  ,  que  moderando 
«"natfod:^,^"  **» com  igualdade  deixar»  a  graça  do  Príncipe  ócio- 
noitrá ia ic nò  redidu  otioía»    ía,  nem  fe  aproveitara  delia  comdemafia;  2I  aceitou  tef- 

timunhode  íeus  ferviços,&  da  magnificência  Real  j  mas 
naóoccafionou^que  o  povo encarecciTe  fuás  nquezas5quâ- 
22  cafíod.l.i.ep.i6.N>ivmt  dochorava  as  próprias  miferias,  naõ privou  a  virtude,  do 
enm  prsmiorum  exempla  premio,cujo  exemplo,anima  outros  a  feguilla;  '«  mas  naó 
*V  Depriscíari  cupit  qui  ^z'a  oftentaçaõ que  convidafíe  oppoíiçoés-  25  Daniel  pe- 
thehurú publicé  pottat in viâ  dio para  Sidrach,Mifach, &  Adenagoos  lugares  que  El- 
DCre&-  iley  Nabucho,  lhe  dava:  O  Conde  da  Caíhnheka  priva- 

do d' iílíley  D.  Joaõ  III.  de  Portugal,  pedindo  o  fenhor 
da  Azambuja  licença  para  vender  aquella  villa  para  fe  de- 
fempenhar:&  offerecendo  El-Rty  a  licença  ao  Conde  pa- 
ra  que  acompraíTe  pella  conveniência  de  eítar  junto  das 
fuás  terrasjdle  períuadio  a  El  Rey,  que  naõ  confentiífe 
na  alheaçaó  de  taó  antigi  cafa  ,  antes  ajudaíTe  ao  fidalgo 
para  compor  íeus  acredores  como  Li  Rey  fez.  O  Duque 
de  Lerma  valido  de  Philipelll.  de  Caftella  ,  quando  EI- 
Rey Lie  fazia  mercê,  procurava  que  jnntaméte  fizeíle  ou- 
tras a  benemérito?;  por  naó  fer  único,  por  todas  as  traças 
ha  de  trabalhar  o  pobre  valido  ,  para  fe  naó  perder  nefte 
baixo. 

t  o     O  terceiro  eftà  no  confelho  que  deve  dar  ao  Prin- 
cepe  quedellefc  fi^.)orqueaconlclhar  parece  fuperiori- 
*'    '  dade  de  entendimento;  &  efta/e naó  gera  odio,caufadi- 

fabor  ,  como  fuecedeo  a  David  com  Sani;  24  Sc  temeo  a 
prudente  Portuguez,  quando  vio  que  a  carta  queelle  fi- 
zera parecera  melhor  a  El -Rey  ,  que  afeita  pello  mefms 
R.ey:Pelloque  diante  do  Rey  n^ó  queirais  parecer  fabi:>, 
se  Ecdefiafi.7.6. Penas  Re-  a^v,r,:c  °  Eccleíiaftico;  25  o  celebre  Secretario  de  Eftado 
gem  noh  velle  videri fapiens.    António  Peres,dezia  que  mais  lhe  valera  no  Pjço  hir  ar- 

rojando  as  chinellasfqueentaó  feufavaõ^)  ío  Com  de  íeu  I 
defcuido,que  quantos  bõs  pareceres  avia  dado.  Com  me- 
dida fe  deve  largar,  ou  a  mainar  as  velas  do  talento, íegun- 
doa  occafiaó,  ufandofempredcmodeítia;com  iftofecõ- 
f  rvou  tfpheftiaó  na  piivança  de  Alexandre,  &  El  Rey 
Sabg^l^a^^pi.  Theodorico  louvou  feuminiftro  intimo  de  faber  falar,  & 

dusquHe  r.,fed  reverenrer  ff-    calar  a  feUtempO.  2^ 

farièrioluf taCkUSiUeCef:        í  1     Hc  outro baixo  4UC  necefficâ  de  fond^  a  inclina- 

auecop.ous.  ^ 
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ção  âo  Principe  na  matéria  de  que  fe  trata  ;porque  fe  o  có- 
felho  f  r  contra  fua  vontade,ou  opiniaó,fe  expõem  o  mi- 
niftro  aperderíc.  He  verdade,  que  perguntando  os  Reys, 
Nabucho  doNofor,&Balchafar  a  interpretação  de  feus  lo- 
nhosa  Daniel,  &  refpondendo  elle  a  hum  que  fe  conver- 
teria em  biutto:  à  outro  que  cedo  fe  acabaria  leu  Império, 
quando  de  defenganos  taóamugofos,-  pudera  efperar  ri- 
gores,o  veftirao  de  purpura,&  fizeráo  prefiJente  fupre- 
moi  J7  &  também  El  Rey  Dom  Joaô  II.  de  Po  tugal,dif-    27  Dan.t>&\.&$ 
fe  que  fazia  meicé  a  Dom  íoaó  de  Menezes,  porque  fem-      0    _  r  ,     w       ,  _, 
pre  Jne  ralara  verdade  ,  ainda  que  rotie contra  leu  goito;   loãoii.a^i. 
a8po!émÍàó  raios  exemplos.  Ordinariamente  goftaóos 
Príncipes  de  que  os  enganem  j   &  avaliaó  por  dili&o  en- 
contrar feus  difames  j  Cyro  matou  os  filhos  de  Herpalo, 
Sc  lhos  deu  a  comer,porque  o  advirriode  certo  viciojCá- 
bifes  a  hum  privado  porque  o  avifoudequeo  notavaõ  de 
inclinado  a  vinho  ;    Alexandre  a  Califtenes  porque  lhe 
ditlè  que  fe  inclinava  demafiadamente  aos  coítumes  da 
Perfia,  &com  tudo  naó  pode  o  minifho  valido,  &  Chrif-     29  i.p mltpémÀi* ^.Cuíai 
taódeixar  de  a  confelhar  na  vcrdade;chamafcamÍ2[o,  29   Árchitas  amicus  Regis, 

,-  ,,  ,  rr  .    ,    n  .  r P,     ;.-v     2.Rej.4.í.     Zabudfilius  Na- 

(nao  podedo  entre  pdloas  tao  deíiguacs  aver  amiíade  ?°)   3thm  facerdosa<ricus  Reg.s. 
fò  pella  fincerídade  com  que  deve  falar.  V  Só  póde,&  de-  iacit.amdU.  jjlifaiusRufticuí 
ve  naó  navegar  com.  todas  as  velas  do  zék>5mas  com  hua  fó  J^^cin  Regibuí 
ir  pairando5&  fon dando;  reprefentando  com  indufliiaos  ámicavi}&c 

inconveniente*  fem  avançar  muito,  &  entretendo  a  exe-     3o  Fr.  João  de  s.  Mam  nd 

,  r  \  1  j  r     i'i  BepO- lO.itXbrift.c.iunopnnCm 

cuçao, ate  verie,aca!mando  ornar  do  apetite,  le  da  lugar  a     /,  caf/ioiU.t.ep.±.h{i  nimi- 

outro  parecer.   Mdsfinàlmente,quando  naó  bafta^iaó  ha    rum  curarum  noftrarum  fe- 

de  recufar  fer  vicYima gbriofa.  Qje  regalo  fe  rfó Je   librar   ,,x  P?»!0*™*"  ncftrxco- 

o  ^—         o  r  gi  afonis  ingreditur:  peaus, 

Cm  tan  tOS  riíCOS5  in  qiiogeneralesauaivolvú- 

1  2      Tal  vez  (&'  lie  quinto  baixo,ou  cachopo")  acha  ao   tur  ?gn°rc*-  D'fa  ílRey  i\mz 

•>  ,     l  1-11  doyko  de  [eu  privado, 

Key  com  pouco  agrado  j(>u  por  caluimia  dos  emulos  ,  ou 

por  accidenteda  códiçaó  hmmna,&  efcurccéJofe  aqueU 

leSol,náopóJeo  ia voucido  tomar  a  altura  em  que  eftàV 

Entaõ  lhe  convém  naó  moftrar,  que  vèa  niivem,  mas  fí- 

mular  ai  g'ia;porque  íe  as  centinellas  da  Cortenotarem 

novidade, fem  perderem  occafiaó, tirarão  a  inafeara  para  o 

deícõporé  lz  &  nem  femnrea  gi  aça  real  pode.  defender;  .  .. 

j    r\    •         .     1     n  rv     •    1 11 ■' .  J       1     r    1-     "j  32  Vide  TAnt.mn4.U-i,.  Anti 

a  de  Uirio  não  baixou  ÚJ  tmel  para  deixar  de  ler  laçado  a  mcifaiundode  Aggúpuu,óaby 

Leoés,  por  q  us  valTalòs  o  ameaçarão  fe  o  naó  entregaífe;    D.R*Ubafar  de  Alamos  aphonfna 

33  né  a  deCarljs  I.  Elcy  ác  IngíaieTa  pode  livrar  a  cabe-  9^  Dáwie/i(Í4 

Ce  3  ça 
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sàG*fdit*%*  Çàúo  Conde  Eíuanrort;  34  &  em  outros  íe  vioo  meímo. 

f  3      Igual  perigo  ha, quando  os  Reys,  íufpédendohu 

pouco, a auchoriúade/c  humanaó  cm  pai  ticularjo  que  naó 

podem  deixar  de  fazer  muitas  vezeíjporque  a  dignidade 

|5  Homo  eft  animal  fociabilc.   i,ão  lhes  tirou  o  ferem  fociaveis,  35  nem  os  fez  taó  lobera- 

nos,quefejaõ  intratavcis,poisC/;ní?í)  Senhor  noíiopermic- 

'  \6  io-n.2i.to.  tlo2L  humDifcipulodtfcanfar  lebre  leu  peito,  36  Sc  a  ou* 

37  joan.io.2j*  tro  meterlhe  a  mão  no  lado;  3?  &  o  q  he  commodidade  a 

,m      \  *.    ,    .     homem  he  necefíidade  no   Piincipe;  porque  os  maiores 

58  Comines  tuu  memoria  da.  vt*         .  ,    ,  ,  •         i-    •      „o  m    n.  r    -      r 

íUdeimXLtotfh^c^  cuidados  pedem  maior  alivio:  3*  [Seitas  occaíioes,  ieo  c] 

tem  tal  privança  naó  for  feftival,  fe  fará  aborrccido,fe  for 
muito  fácil  aventurará  a  autoridade  neceífaiia  para  que  o 
Príncipe  o  eftime;  he  volatim  fohre  maroma,  que  falran- 
dolheo  equilíbrio  cae  do  alto.  Se  fe  arTerece  (Tem  affee- 
taçãojdizer  húa  graça,naõ  deve  arrifeara  gravidade  por 
oftentar  ingenho:  deve  dizella  com  decoro  que  acredite 
de  cortezaó  fem  nota  de  jovial.  As  agudefas  naó  haõ  de 
fer  mordazes,porque  a  menor  palavra  de  hum  valido  tem 
grande  pezo;  dos  Cardeaes  Richelieu,  &  Mazarini.priva- 
dos  infignesde  Luis  XIIÍ.  Rey  deFrança,fe  dezia  que  ti- 
nhaó  para  iíío  hum  molde  com  que  nenhum  outro  acer- 
tava. 

14  Nas  praticas  ordinárias  com  o  Príncipe  niõ  fal- 
taõ  perigosjporque  o  privadoChi iftaõ  deve  nelías  louvar 
as  virtudes  de  outros  Príncipes  que  poíTaõ  feivirdeexé- 
plojmas  fem  as  encarecer  tanto  que  occafionem  inveja  q 
fe  fatisfjça  no  mefmo  privado;  comofuecedeoa  Clitci 
muito  favorecido  de  Alexandre  que  louvou  tanto  a  fen 
Pay  ,  Philippo  que  lhe  euftou  a  vida;  3?  o  mefmo  perigo 
hàem  aíFear  os  vícios  (Tendo  também  obrigação   Chrif- 

39  Q.€urt.in  Alex.l.%.  faub    tã^)  he  neceííaria  induftria, principalmente  faládofe  de  al- 
pojtprmctp.  m  a    ue  Q  prjncipe  feja  inclinado-porque  o  tomai â  por 

reprchenlaó  di$farçada,&  grangearâ  aborreci  mento.  Na- 
thaódtu  lição  exceilente  ufando  com  David  o  rodeo  da 

40  i.Regã  2.'m principioi        parábola  fem  entrar  logo  reprehendendo.  4<> 

i^  Fftesfque  faô  os  principais)  Sc  outros  muitos  rif- 
cos  amfaçi>ó  naufrágio  immediatamente  com  o  Príncipe* 
Por  ov.tr as  vias  faô  tantos,que  feorTereccmatè  pellos  a- 
migos;  &  aíli  fe  deve  grande  cuidado  a  fua  eleição,  os  cj 
íe  tomáo,ouconíirmão,nas  felicidades  do  Paço,raramcnre 

faòl 
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faõ  fieis;  aíTi  como  feguiraó  efta3feguirão  outra,  fe  fe  lhes 

reprefentarmaior,&  com  capa  deamifade,  faócencine- 

las.  Devemfe  preferir  os  antigos,porque  faó  mais  interef- 

íados  na  confervaçáo,  entendendo  que  íe  vier  outro  vali- 

do,fe  não  fiará  delles.  Deites  os  mais  virtuofos,&  íàbios, 

cuja  communicaçaó  acredita,  &  eníina  iníeníivclmente. 

4»  Os  parentes,naó  faó  os  mais  leaes,  antes  os  mais  inve-    qz  pfalm.t7.v.  27.  Cúelec- 

jofos;ao  Duque  de  Lerma  tirou  aprivançaDelKey  Phi-  tMcétus cris : &e*m  per 

lippelll.  de  Caftella  o  Duque  de  Ufedaieu  filho;&  ao  pw°i.I3.20.  Qui  cumfapié- 

Conde  Duquecahindo  dadePhilippe  IV.  fuecedeo  Dó  tibus  graditur, fapiens erit: a 

1        j\    u»       £iu„  j    r.~  -  micus ftultorum,  íimilis cffi- 

LuisdeHaro,hlnodeluairma.  cietur 

16  No  tomar  eonfelho  com  os  amigos  também  hà  senecajátè^ifl.io?. 
perigo-porqueconj  e&urada  a  inclinação  do  privado,  ar- 

rafta  os  pareceres  como  primeiro  móbil.  Logo  que  Mar- 
docheo  ,Judeo  privou  com  Eí-Rey  AíTuero,  muitos  gen- 
tios fe  fizeraó  Judeos:42  porque  Eutropio  privado  do  42  zfther  8.17. 
Imperador  Arcádio  era  Eunucho,  fe  caftràraó  muitos  ho- 
més  bai  bados,  do  que  algús  morrerão.  Tybei  io  naó  quiz 
que  íeu  fobrinho  D:  ufo  votaíTe  primeiro  no  Senado ,  por 
não  torcer  o  juízo  dos  Senadores:  difto  nacião  muitos  er- 
ros ao  Conde  Duque  valido  de  Philip  pe  I  V.antes  de  o  a- 
confelharem,fe  conhecia  fua  vontade,  &  todos  a  feguião. 

1 7  No  ponto  dos  amigos,  he  húa  grande  confufaõ 
querer  o  Príncipe  que  o  valido  ame,aos  que  elle  ama;  & 
muitas  vezes  faõ,  naõ  fó  os  menos  aíFc&os,  ao  valido,  mas 
os  prejudiciaes  ao  lado  real,  por  mãos  coftumes,  ou  por 
outras rafoés.  Secontemporifa,  cuidafe  comdifcredito, 
que  verdadeiramente  os  eftima;&  que  tolera  aquelle  da- 
no ao  bem  do  Príncipe,  que  devera  zelar;  fe  faz  o  contra- 
rio,ofTendefe  o  Principe,achando  contradicçaó  a  fua  von- 
tade. O  remédio  he  apartallos  para  longe,com  pretexto 
de  utilidade  em  algum  bom  pofto;  mas  fuecede,  nem  que- 
rer elle,nem  o  Príncipe,  &  fer  labirintho  fem  fahida. 

i#  Acenos  criados  periga  o Miniftro.  Que  impor- 
ta que  o  Propheta  Eliíeu  não  receba  as  dadivas  de  Naa- 
ínajfefeu  criado  Giefe  fae  ao  caminho  apedirlhas?  foi 
neceíTario  ao  Propheta  caftigallocom  lepra  para  purgar  a  ^  4.1^. 
fofpeita,deque  fahira  por  leu  mandado.  43  Peccaó  com 
autori  Jade  dos  fenhoresj  daõ  màs  repoftas,fe  lhas  naõ  cõ- 
pião  boas:  negáo  as  entradas  fingindo  quetemordem;  & 

ofe- 
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o  fenhor,quenaohcpropncta,nao  adivinha  para  íe  moí- 
trar  fem culpa,  diílc  Plínio  a  Trajano 44  que  fendo coufj. 
magnifica  a  hum  grande  fer  virtuofo,  niais  he  fazer  que  o 
fejaó  os  criados;  quem  acabará  tal  façanha  j  8c  vai  nella 
muito  aosMiniftros;  o  Duque  de  Ler  ma,  não  era  notado 
pelio  que  recebia  fpara  o  que  tinha  licença  dei  ftey^mas 
pello  que  recebião  os  criados;  &  ao  Conde  Duque  le  dif- 
íimulavãofaltas,porque  procurava  que  feus  criados  não 
recebeífem. 

ip     Mas  eftes,&outros  perigos  faõ  pequenos  copara- 

dos  có  a  íépeftade  dos  Cortcfoésjfão  peiigofo  he  fer  ama- 

do,como  odiado  do  Principc.  Os  Príncipes  té  a  desgraça 

4ç  Jilm.de platiet. xatm '.Tnvi-    je  ná0  poderê  amar  á  fua  vontade, como  os  outros  homés; 

dise  motus,  aliena:  fxlicitatis  r  .  r«  i  -      i  r  -  i 

excubi.T.  cuicao  os  vallalos  que  iohao  de  amar  por  leu  voto:ve  logo 

40  imt.h4.hb.  2.  iníítum    a  invc ia centinella das  felicidades  alheasj  45  doença  natu- 

clt  mortalibus  nat'jrx,&c.  ,  .  „      .,  „      r  ,    A. 

Natal  cow.b<fl.Lii.£anoibuS  raI  aos  nomes,  46  que  nao  le  evita  com  a  modeltia  ,  antes 
quidampropenativus,  certé  crece  com  as  virtudes:  47  Si  entre  iguaes  qualquer  ventagé 
commurns.  fc  tem  por  crime;  todos  querem  mandar :  mas  a  quem,  fe 

47  Dnemos  m  2. p.i.n.  »  3  ~  j 

48  Tacit.Annai.i.ii.admed.    nenhum  quer  obedecei  ?&  íe  todos  mandarem,  todos  fe- 
Nam  fivosomnibusimperi-    râ0  feiVos.  48  Se  todo  o  mundo  (diz  S.  Pedro  Chrvfolo- 

tarevilti?,  fcquitur,utomnes  n  r  •     n      •  1.     ►  •       -*  \~»  ■       o     *i     1       ^ 

fervitutem  acciriaut.  g°  49  )  rói  direito  a  dous  umaos,Caim,&  Abel,  como  o 

49  D.cbr)fii.fcrm.4,  não  feia  hum  paço  a  tantos  eftranhos  entre  11  $  o  mefmo 

he  favor  do  Príncipe  que  ódio  da  Coitejomeímo,  grande 
fortuna,que  grande  inveja:  o  mefmo  invejado,  que  calu- 
niado^ pella  calumnia  fe  vai  à  ruina:  Catão,  porque  era 
varão  grande,  foi  quarenta  vezes  aceufado,  &cufloulhe 
muito  fer  outras  tantas  abíoluto.  Qualquer  ma  o  fucceíío 
no  publico,he  fogo  na  pólvora, arrebenrã>  as  minas,que- 
rem  os  emulosque  o  valido  ftj.i  Deos  da  fortuna;  As  ac- 
ções dos  màos  minifíros  infetioies  fe  lhe  imputão,como  a 
pai  ticipante  com  o  Príncipe  no  erro  da  e1ciçáo,ou  na  cul- 
pa da  paciência.  Toda  acorteíia,todaaafabilidade,todo 
o  bom  animo,  toda  a  prudência  induílriofa,  &  obfer va- 
ro cam do  peregrino  a stânh-    çao  dos  documentos,  ou  d'aquelle  excellente  Lélio  Peri« 

Tinifp.camew.}.fucef.c.<i6.&   Prino,ou  de  quseíquer  outros  grandes  meltrc?,?0  nada  ba- 

5  '•  fía  contra  a  emulação. 

p^r0^/.'a  2o     Finalmente  o  officio  de  hum  favorecido,quanto  a 

5i    D.AmbrojM  PjMm.  104.  ,  r 

tratar  com  o  PnncipejCÕparaS.AmbroiioS1  aos  que  com- 
pro Leoes,&Uífos  para  os  moftrarem  por  dinheiro  ,  8c 
ftmpre  eftão  em  temor,notando  fe  fe  enfurecem  para  Ce  a- 

cau- 


PAR  TI.  CAP.  XXXX.  209 

cautcllarcm;  Sc  tal  vez  perecem,  por  não  poderem  fugir;     52  D.Petr.cbyfoi.ftrm.  1^ 

&  S.  Pedro  Chryftologo  f«  diíTe,que  comferpête,  ringue  ira-  ^KN«mo  cum  ferpenro  í;^ 
tafeguro.  Nãovos  fieis  dos  Principes^côíelíia  o  Pialmif-     ^iPfdm.j^.v.r^o\\^^ 

xa;  5  3  fejão  exemplos  Joab  morto  por  recomendação  de  fidere  in  Principibu?. 

David:  í*  Aman  enforcado  por  mandado  de  AtTuèro:  IS  ^  sobr^mmblcm.^ 
Parmeniaó,&Ç!ito,moitospclhs  mãos  de  Alexandre.  5*     ^  ifthcr?.' 
Seiano  feito  prodígio  de  de  ígraça  por  Tibério.  S7  Calli-     tf  Q^cwtJj.ti, 

gula  fez  matara  quantos  pnvados,&  amigos  tinha:  5»Ne-  p^m,^^/^; 
ro  mandou  matar  a  Séneca, concedendol  lie  por  favor  que     r&  sueton.&Dmcaffus: 

cfcolhcflc  o  género  demorte;  19  Tuftiniano  fez  rírar  os  o-  J2  JlfT^lr      -j 

,,  _    ,.r b.       e  .    .  J       ,  ..  ,         Á      JoAoPablo  ittrtyr.  R fina vtdÁ 

lhos  a  Bebiano,  &  o  obrigou  a  acabar  mendigando,  óo  tiesenect. 

Em  Efpanha  nos  derão  exemplos,  a  cabeça  de  Dom  Al-     ó0  F^fcuUnft.p.z.c.s. 

Jr  •       1      11-^         T    -     .,  D        1     ^   a  11  61  MátiáM  biil.de  Efpiwb.tiitfl 

varo  dcLunajpuvado  de  Dom  JoaoíLRty  de  Caltella;   ^ízi,c,ii,&  ix, 

<>i  Sc  a  de  Dom  Rodrigo  Calderon  ,  muito  favorecida 
de  Pbilippe  UI.OmittooConrieítavelMomoráíi  em  Fra- 
ca: o  Concede  EtTex  cm  Inglaterra  ,  Frysland  em  Aíer 
manlis,  8c  outros  Juccdíos,porque  trazer  todos  fora  infi- 
nito. 

21  Quanto  aos  vaífal  los,  ainda  que  o  grande  Mínif- 
tro  faça  milagresjieperfeguido  das  más  vontades  dosdef- 
contentes.-dasimpertinéciasdos  zelofos:  das  cenfurasdos 
ociofos:  &  da  diverfidade  de  opiniões  que  hcimpoíTivel 
concordar.  A  fua  afabilidade  hão  de  chamar  engano:  ao 
definterefcjiypocriíia:  à  recVidâo,(evei  idade  :  ájufíiça  ri- 
gor: ao  fofrimenco,  remiiLõ:  a  brevidade  dos  defpachos. 
precipitação:  ao  tomar  cóCelho,irrefoluça5j  hadefer  mor- 
murado  nas  cafa?  de  jogot  nos  lugares  de  converfaçoésjdé- 
tro  do  Paço:  Sczth  nos  púlpitos  fèhà  deconceituar,arraí* 
tando  textos  fagrados ,  para  provarem  quehe  maliíínno 
homem. 

11  Se  ouvera  juifo  psrfdto,&:  fo  achara  o  valimen- 
to em  hum  caminho,ningucm  ò  levãtaraj  todos  íe  lembra- 
riaó  do  provérbio  que  dezta:  Quem  eslk  mais  perto  de  lupi< 
terjjlámais perto  doraio.6*  Todos  couíiderariaó  q  o  Prín- 
cipe he  foi  no  íeu  R.cy«o;uaó  íò  porque  alumia,  mas  tam *     6l  tufam  A<kg.  ex  Dlogeú 

11  ..        .J  1  '    c  r  »    Traxintx  Jotii.  proxtmm  pttewt. 

oemporque  ordinariamente,^  boas,oumas  fortunas,  lao  vuksobirMntmbUm.tf. 
eíFcitosdc  iuaviíinhança,oudiíb.n<Jiajfaz  embaía  caía  in- 
vemo,ou  veraõ,com  mais  liberdade  que  o  foi  cekfte,pois3 
fem  fcguir  regra, adianta,oú,  retarda  os  tempos,&  os  frutos 
caufarídoabtmdaucia^oueííenlidade,  Quem  pudsr,nsõ 

Dd  tú 
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hà  de  viver  taõ  longe  defte  foi  que  fe  gele,nem  taõ  perro, 
que  fe  abrafe}tanto,ou  mais  padecem  os  de  Guine  enrre 
ardores,como  os  de  Suécia  entre  neves^ferâ  maravilha  naõ 
ennegreccr  aos  que  muito  aquentar^  outros  comparaô  o 
Príncipe  ao  fogo,encomendando  a  mefma  mediania  aos  ã 
fe  lhe  chegaõ.  6s 

2  3  Mas  tantos  documentos,  &  experiências  oaó  de- 
fenganaõjfempre  hà  quem  compre  eftecavallo  Sejano,& 
cfte collar  de  Erifile,no  engano  de  fua  gentilefa,  &  lufen- 
te  pedraria^femadviítirnos  defafíresdetodosos  que  os 
pofíuiraó.  Parecemfe  efíesambiciofosaoquepodendofe 
livrar,dos  açoutes  a  que  foicondenado^confentiona  fen- 
tença,por  querer  provar  como  fabião,-  Sc  o  peor  he  que 
os  achaó  doces,pois  fe  fe  vem  livres  d'aquella  miferia/lhe 
chamaó  caída}  Sc  procuraó  recobralla3maogoílo  3  Sc  ce- 
gueira do  peccado/ 

C  A  P.  XXXXÍ. 

Que  nem  com  reinar  fe  alicvmo^pmtes  ericem  os 
trabalhos  dft  cvtda* 
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3  Stob.in  admonit.ad  Reg.ferm. 
48. 

4  Plutanb.de  doãrtPrincip.& 
Ldedifput.Pbilofopb. 
Dwtagcn.l.de  Reg. 
SimanodeRcpL$.c.6. 
JBclarmin.de offic.  Prmcip.l. r.c.t. 

5  Matb.22.li.Marc.  12.17. 
Taul.ad  Rom.  1 $.à  n.q.Pctr.ep.  I. 
ioi.à  n.13. 

6  Stob.ftrm.de  leg. 

j  Plutmb.in  âUxmu  med. 


1  f~\  S  Reys,a  que  Plataó,  f  &  outros  Philofophos 
V_^/  chamarão  compoftosde  matéria  de  ouro  .divi- 
nos entre  os  homen«:eminentes  á  naturefa.fabricadospcl- 
lo  melhor  arnficeà  ftmtlhança  de  íimefmo:  2  obrauni- 
ca ,  imagem  do  foberano  Monarcha:  familiar  a  feu  cria- 
dor: luz,  entre  osfubditos:  3  cujo  cfficiodizem  os  políti- 
cos, 4  Sc  as  letras  íagradasf  que  he  minifterio,  Simula- 
cio,&  fubfVitutodoíummo  Govcrnador,&quefe  deveo- 
bedecer,&  refpeitar,como  Viío  Rey  deDeos;  aquelles, 
taó  venerados  cTalgúas  nações  na  anriguidade;quehú  Per- 
fa  mandado  açoutar  por  feu  Key  lhe  deu  graças  por  fe  lé* 
brardelle  *  eftes  digo  que  na  terra  parecem  Semi-Deofes, 
naótem  a  vida  privilegiada. 

2     Bafta  para  prova  naó  ferem  izentos  das  ínfírmida- 
des,&  dores  commuas  atodososmorraes;como  ferido  de 
húa  feta,confelTou  Alexandre  Magno,  7  contra  a  prefííp 
jaó  que  tiveTa  de  fe  fazer  filho  pe  Júpiter.  Mas  paliemos 

ao» 
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ao  cm  que  eílaó  de  peor  condição  que  ús  outros  honiens„ 
3     Temo  trabalho  de  deverem  fer  melhores  que  oè 
rubditos,como  dezia  Cyrojley  de  Perfiaj    &  por  efta  ra- 
zão Alexandre  perguntado  quando  morreo,a  quem  dei- 
xava por  herdeiro  de  íua  Monarchia?  refpondeoque  ao    s  oxmt.de  rtb.AfexUuit] 
melhor ;  8  &a  Coroa  de  ouro,cotT)  que, fobre  as  de  prata,  Êiquieffetoptimus, 
&ferro,he  coroado  o  Imperador  de  Alemanha,  lhe  mo  f- 
cra^quenos  quilates  da  virtude  deve  exceder  aos  outros 
h o iner.Sj co mo  o  ouro  excede  aos  outros  metais.  Quanto 
iílo  lhe  importc,expendemos  em  outra  parte ;  9  aqui  baf-     í>  Babítrm.potit.^2,$.ii 
ta  apontar,que  hum  Príncipe  fe  deve  recear  do  melhor  re- 
putado,8c  naõ  do  que  tiver  peornome;pello  que  o  gran- 
de Rey  Theodorico  chamava  à  boa  reputação ,  Thefou-     «o  Apud caffod.iXep.7 3.H0C 

ro  dos  PrinClDes     JO  verèthefaunsieponimusquod 

r>.   n     í        r  1  r>  •  .  t    t       _     famas  coajmodis  appiicaouusa 

4,  lJeíta  boa  rama,  deve  o  Rey  ter  maior  cuidado  q 
os  ontros  homés,  porqueoreíplandorqueo  acompanha, 
defcobre  mais  Teus  procedimentos;  a  tena/Jizem  os  poe-      ,f  ovid.met4m.i.u. 

.  r   c      r  iii>  ti-  1    r •  •  NMitl.Com.mytboU.gx.\<.mjiit 

tas,  "ierez  recuada  de  Imbuas,  para  publicar  os  dereitos  ..";.*• 

dtiRey  Midasjqualquer  íamaquealcançar  ha  de  fer  gran- 
de à  píoporçaò  da  dsenidadcjdizvndo  mais  do  que  for,»2       \i  Sem.X  Jeckm.C.%.  Nul- 
principalmente  no  mai,a  que  a  cenfura  hemaispromptajo    fania*  habeant  .  quáMm  qui 
que  nos  outros  ior  nuvem, nelle  ieráeclipfe.  qa?lem  cunqus  merucrint^ 

.  5     Mas  nem  lhe  baíta  fer  bom  para  contentar  a. todos.    m2&nam  habi£uri  fm'[ 
Ao  juílo  chamáo,  cruel:  âoclementc,ffouxo  :  ao  liberal, 
pródigo:  ao  valerofo,  temerário:  fe  tem  valido,dizem  que 
na 5  he  íenhor :  fe  o  naó  tem ,  queixaõfe  que  fltáô  ha  quê 

os  ouça;  do  que  Abfalon  accuíava  a  David;  *3  fe  feeue  os  '3  iwtí'  ***£?  qU^ 
conielnos, põem  tacha  em  íeu  juízo:  teos  nao  iegue.mor- 
ÍDuraõ,  que  he  abíbloro.  Luis  que  chamarão  Tio,  8c  de 
bonaii-e^por  faz  boa  indolc,  Imperador, &  Rey  de  França, 
filho  de  Carlos  Magno,&>i  excellente  Principel&  com  tu- 
do mãos  vaíTalos,   conjurados  com  Teus  próprios  filhos,  o 

depuferaó  do  governo;  *4  viofe  taõ  miferavel, quequando      T^  tém,G*gvm.  de  Fmiw 
emSuiííoés  o  obrigarão  a  defpíro  habico  imperai  dJa?itc    ^M.mLuév.ptuní. 
A     ..         1     o   *  -  o  l"jv    -         j-     1  r    ■  0/  Kiccl.Giilawdtiaats  ce  Tranft 

Oo  Altar  de  bao    h<'baíttao   ;  diz  numelcntor;o^  noco-    gu,%%^4 

razão  implorava  a  affiflencia  d?  D&os,  a  que  não  cufaVa  recor- 

?er publicamente  viquella  inw&tcãi.  temendo  que  luas  ovacoh  foi-  .  „  . 

r  r  l  1    \''  r  o     VI.         íí   P.  ly/icux  r.x  tbibfipb: 

Jem  crtmmojas   *5  ( he  verdade  que  o  foconeo  o  òenbnr.^ot-    fW^i^^j^rwi 

quetres.,bu  quatro  annosdepob foi  reftituido,  arrependi-   Boucke, 

dos  os  nobres,  8c  popukttes,  />or  amoe&aèfo  divina  ,cgíi\o  diz 

D  J  2  hum 
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i6  $k,i.Gi!lhf»f*n:  g34.  ^»  hum  grave  hiftoriador»*  )  El-Rey  Dom  Joaó  II.de  Por- 

princifopÃr  dm»,  dmomuon.      tugal,alcançou  dignamente  renome  de  (Príncipe perfeito,  & 

com  tudo  teve  no  Reyno  as  maiores  contradicçoé*. 

6     Atè  as  defgraças  fe  imputaõ  aos  Reys,  como  fe  to- 

•     ,      dos  foraô  Alexandre  Magno,  de  quem  diíTe  Quinto  Cur- 
1,7  Curt  fup.d.Lult.  Plus  de-  {,  *  r  r         ,  ^ 

bukfoicmL,  quam  folus   tio,  que  f  o  entre  os  mortaes  tivera  a  fortuna  em  feu  poder,  v    Os 

omnium  mortaliuminpotef-    Godos  matàraò  a  Teu  R.ey,U£r.erico}<  fendo  mui  valerolo, 

tatehíbuit.  fò  porque  era  deigraciado  nas  batalhas.  g8 

18   -Jul.deCaMhombisl.doi  *      ~  o     „  „ 

Godos LzÂtfcurfoK.  7     Todos  eltudao  como  hao  de  enganar  ao  Rey;&al- 

gús  contendem  fobteo  dominar,como  fe  fora  Reyno,  & 

não  Rey.  Cuida  clle  queentraõno  Paço  a  ferviílo^&en- 

traó  a  procurar  entregallo^hús  com  lifonjas,  malperpe- 

?9  SaapedranaTdea  do  ?ún-  tuo  dosPrincipes^outros  nos  meosde  alcançarem  merco; 

mpe,  emjrref.+ç.mtiKd.  &  na5  t£  queo  defengane;1?  falta  que  Séneca  2Õ  chorava 

20  Sena.ce k/ief.l,  6. cio»  *  t         i        •         j 

em  quem  tem  com  abundância  tudo  o  mais  jar.tespaga  co- 
ar ApudFiav.vopifc.mAuret.   felheiros  para  o  enganarem,  como  fe  queixava  o  Impcra- 
Colligúticquatu oi  ve)  cum-   dor  Diocleciano,-  *i  tem  contra  fi  amidos, &  inimigos;  co- 
QSHC^ST»  «"o  fcfck  Saturnino  Augufto  »  aos  que  lhe  vcft.aó  a  put- 
piunr.  pura  Imperial. 

**  Apud  v akr.fuei.de Hatus,ac        g      Di^o  os  que  fe  fingi  aõ  amigos,porque  nenlvús  té 

belhratione.p.\.íBrifií!er.i.n.^g.  »     i    •  •  -   .  •  i  r» 

Ti nêcur  hoftes^omites  íor-  verdadeiros^  como  experimentao  os  caídos.   Por  muita 

mídantur.                    i  raros  faó  celebres  nas  hiftorias  de  Efpanha,  23  dous  Portu- 

j^conc^sin  mecepbaLejufie  guefes9FernaoPachcco,&  Martim  deF;eitas,queemCe- 

Mxrt*  dui.2.c.\^..  lorico,&  Coimbra  defenderão  a  parte  dclRey  D.  Sancho 

cimn.de  D.Affwfoofatio  deca*  Cape]]0  fen(J0  ]ãça(^0  ^  <i0  Revno.  1  ãto  que  El  Rey  de 

Mariânahift.de  Ejpanliai.i.c. 4.   Caftella  Dom  Fernando  o  Cathoíico,  entregou  o  Reyno 

w^«-  _  a  Philippe  I.  o  defemparàraõ  todos  os  grandes,  &  nobres, 

I/.Anton.   Brandão  mMonarcb,      .     «      li       .    L         r   •    j  11        1 

ufit p.u.i^c.io.  ainda  os  mais  benehciados  por  elle;  de  maneira,  que  com 

grande  efcandalo  fe  vio  em  notável  folidaó  ;  &  logo  quc 
por  morte  de  Philippe,foi  chamado  para  tornar  a  gover- 
nar,tornàraõ  todos  a  fazerlhe  os  antigos  obfequiosj  diffe 
elle  entaõ,forrindo,  ao  Duque  de  Bejar:   E  Vos  Duque  ta» 

]  bem  me  defemparrfies?  Refpondco  ç\\e;fenhor,quem  naofe  en* 

gemaria }crendo  que  bum  meco  de  Vinte  &  quatro  annostão  robujlo 
avia  de  ViVer  mais  que  V.  jf.  que  tem  quafi  fefjenta-,  mas  repli- 
cou El-Rey,  so  bum  nefeio  fe  enganaria  :  &  fe  Vos  fôreis  tão  en~ 
tendido  como  fois gracnfoycuidarieis^que  V0JJ0  Q^ey  natural  de  quê 
24  ilhejui  naiúflt?ontifíc.p.2.    unheis  recebido  merces^podia  viver  maisfi) gratificarmos  'melhor  ^ 

/.6.(,,i3.í.i»  ]ym  effrangeiro.  H  Muitos  exemplos  ha  de  amorl  &  fideli- 

dade a  homens  particulares  cahidos,  atè  de  eferavos  para 

feus 
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feus fenhores;  *5  fópara  Reys  defpojados  faó  rariffirnoss  fj  AtuàVtkr.mx.UM 

ckdeixaõfeenganar  de  venerações!  altos. 

o     Finalmente, como  El-Rey  Antigono  advirtio  a  feU 

filho)oReynarl,ehúafervidâonobrei^dedia,&den0..  £lí5ÍáSS5l2aS| 

te  ha  decuidar,&  trabalhar 5  a  Republica  naó  he  lua,  mas  num  nobilem  eik  fervitutem? 

clle  da  Republica:**  &  por  efie  o  tem  o*  vafallosjavahaó-  J7  ^ec.decleme.t.U^  i9< 

;,                V  .      r         111-                  ir           j          [  Non  Rempubiicam  fuam,  fed 

lhe  por  crimmolasas  horas  de  ahvio;por  tal  le  condenava  fe  Rcipublic*. 

otempoem  que  El  Rey  Dom  Affjnlo  IV.  de  Portugal 

fe  divertia  na  cafla.  z$  a8  Dmte  Umes  na  cbropJe 

anto  culta  a  ecremonia  de  nua  adoração  mterel-  "  J 

feira, &  a  reprefentaçaó  de  hum  amor  fingido,que  he  fò  ò 
que  os  Reys  lograõ  mais  que  os  outros  homés^  &  com  tu- 
do poucos  engeitàraóefte  engano  °,  occorré  á memoria  em 
Roma  ío  doús  ímperadores,Diocleciano  ,  &  Maximinia- 
no  (Sc  dizem  que  efte  fe  arrependeo^)  em  Grécia  ?  outros 
dous,N4ichael  CorupIates,&  Manoel  Comneo:  em  Ale- 
manha dous,  Lothario,  &  Carlos  V.  em  Caftella(alem  do 
mefmo  CarlosJ  outros  dous, BermudOj&AfFonfoel  Mo> 
ge:  hum  Rachis  em  Lombardia: hum  Pedro  em  Inglaterra  ^ 
poucos  mais  feacháraó  nas  hiftorias,  fendo  innumeraveis, 
os  que  por  todos  os  caminhos,ainda  tirannicos,procuràraõ 
reinar.  Sò  hum  Quintiliano  fe  matou  ,  porque  o  faziaó  29  MarmAbisiJeEfp.  I»Ú 
Imperador.  29  i-l°- 

11      El  ReySalamaó  coroa  eftedifeurfo.   Foi  o  edifi- 
cador da  maior  maravilhado  templo  de  Jerufalém;  3o  il-    &vié'[upuc'.i±M.i±: 
luftre  por  fangue:  amável  porpeííoa:fabio  fobre  todos  os 
homés:  temido  dos  inimigos:  celebre  entre  as  naçoés  re- 
motas; 1 1  que  he  o  louvor  mais  excellente:  3*  rico  mais  q     *  L/fflio^ip.  Cõ-^ 
todos  osPíincipes.   Lograva  as  riquezas  de  quantas  Pro-    muneeit  cun&is  in  fuislm- 
vincias.&Reynos  feuPayDavid  fogeitarados   Moabi-    W"  Pr*f«":  ftd illud  cff 

J       _  J  1      •        f  1  -t  omni  modis  lingulare,  inex- 

ta?,  Syros,Damalcenos,  ,<\maleciías,ldumcos:  os  tributos  traneâ  gente  laudes  próprias 

dos  Reynos  da  outra  parte  do  Jordaó,&  Philifteos;  &  do  inycnire,quiaibiíunt  veraju- 

Ri?       l     ^        *'      c    •    ,.        ai        j               j             j.j  diria,  ubineminemeomprír 

10  Euphrates  ate  o  Egipto.   Alem  das  grandes rendasde  mit^  limdlt¥f 

feuPveyno^tinha  feiscentos  ftíTenta  Sc  féis  quintaes  dç  ou- 
ro nas  frotas  de  Tai  lis,  q  tudo  importava  cada  anno  mais 
de  cem  milhões  de  cru  fados:  De  feu  Pay  lhe  ficou  prata, 
ouro, Sc  jóias,  em  quantidade  incrível;  podefe  conjectu- 
rar a  opulência  d^aqueila  herança  âo  íegado3  que  deixou 
para  fazerotemplo,que  foi  de  cem  mil  quintaes  de  ouros 
&dez  vezes  cem  mil  quintaes  de  prata,  que  reduíidos  a 

pd3  moe« 
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§jj  i&átéb  ?,27.Ta:itam-  moeda  ccmfr.ua  de  Eiiropajinontacrmais  de  dons  mil  & 
fcjuecopiana  prxbuitar  gemi  quatrocentos  milhões  de  crufados.  Diz  o  Texto  lanço. 33 
injcraulçabqiafi  lapídum.      queavU  cm  Jcrulalemitanta  praCa5  como  pedras.  Tiniu 

mil  &  quatrocentas  carroça5,&"  para  cilas  quarenta  milca- 
vallos:  &  doze  mil  de  paííeo  :  alem  de  muitas  azemclas 
paraferviço.  Adornava  íeus  paços  comas  tapeçarias  mais 
ricaSjCom  as  pinturas  mais  excellenres ,  &  com  eiculturas 
perfeitiííimas.  Avia  nelles  jardins  deleitoíiíllmos:  Hfou* 
geava  o  ouvir  com  muílcasde  fuaviílimas  vozes,&dos  me- 
lhores infhumentos  :oolfatocomos  aromas  dePancaia, 
&  Sabea,cm  fimples,&  mixtos:  o  goftocon»  variedade  dos 
mais  fobrofos  manjares :  o  ferviço  era  c  mais  pompofo. 
Atèparaa  lacivia  tinha  fetecentas  mulheres  com  titulo  de 
RainhaSjtaõ  efcolhi  das  como  fe  cadahúa  fòo  fora;&  tre« 
zentas  concubinas  dasmaisfermofasqueem  fcusRcynos, 
Sc  nos  eítranhos  fe  puderâô  achar.  Tudo  iPco  ('adverte  hú 
H  p.canmianefomxfv   gravcni0(jcrno  34  \  faõ  verdades  da  fagrada  Efcritura;  3? 

Címíl. fundamento  i.c.2.  /^i   -n   o      i  rr  n      r»  7» 

Í37  Reg.$.paraiip.-!.Ecciefta(lesz   (^hiji  o  Scnhov notio  trouxe  aquelle  Rcy  por  exemplo  da 
3<$  Matb.íi?.  NecSalomõ   niaior  alaria  do  mundo;  3á  Sc  elle  mefmo  confeílbu,37que 

inomnicloriâ  íuâ,  ri  i   i   •  -     r  no 

27  Ecdefiaftes  2.10.  goíara  todosos  deleites,  quanto  apetecerão  kusolho?,  òc 

38  íbtdemn.iu  Adlabores   quanto  podia  defejar:  mas  juntamente  confcíTou,  38  que 

l^^iSiSwSfe   ^ tudo  trabalhara,  fuara,&  tivera  aílicçaÓ. 

,Vídi  ínomnibus  vanitatçm,oí  '  '    ,  n  . 

affliftionemanimi.  12      Quando  os  Reys  fe  imagmaõ  entie  delicias  ,  os 

trata  o  mundo  como  aos  de  Samarra  ,  cujos  povos  tinhaõ 
autoridade  para  os  de  pór,ck  matar.  Quando  lhe  queriaõ 
dar  morte, ordenavaó  húamageírofacaíTada  de  tigres,  Sc 
elefantes,  em  que  fe  achava  toda  a  corte, &pora!gúas  ho- 
ras o  entretinhaõ  em  agradável  pa0atcmpOjatè  ene  no  pó«< 
to  determinado,quando  mais  irritadas  as  féras,&  o  mifera* 
vel  mais  defcuidado,o  defemparavaó  todos,&  o  deixavaó 
efpedaçar  cruelméte  tõtãdoo  na  morte  có  aquelle  aparato. 

79  urgmmetrm  eft*  m-  ■  3  Eftas  ^ò  as  penas,&  miferias  de  hum  Rey  legiti- 
terú  soion^no  embUm  i<j,&nos  moj3?  ao  tyranno  acerecem  outras  terribeis,  que  veiemos 
*St%*»J**mi  cm  outro  lugar.  4? 


CAP: 
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Qtu  os  amigos ,  nao  fao  ftliwio  ftptra  os  traba- 
lhos da  <viàa%  antes  os  acrecentao. 

i  A  ^"Edicinadavida,   chamou  o  Ecclefiaftico  *  ao     x  meJ;aãt6tl6í  Amlcusfí-1 

X. VÁ  amigo  fiel;  para  tratar  com  elie  o  que  fe  offe-  delis  medkamentum  vitae,  & 

reee,comodiíTeSalamaó,*  &  ter  companhia,  &  confe-  imm°Italitatis-     -  - 

lho  em  todas  as  fortunas;  fobre  o  que  eícreverao  muitos  trada  cum  amico  tuo. 

Autores   3  Séneca ep. 3 .paulo pofl prtnc» 
_  l        n    .                  ,       «'.    .     *      rc     p          .     .  2  Marc.lull.de  amkit. 

2  Mas  efte  imaginado  ah vioheíoeipeculativo;  tra-  D.Ambrof.deofficnuximèi.3. 
tar  efta  materia,he  vaõ  tralho,como  o  de  quem  efcreveo  MuiúreiatiinPo\)anth.verbotA^ 
as  qualidades  da  ave  Plaenix  4  que  naó  hà,ou  he  unica^fó  ™^Tef!. 

aDavid,  &  JonathaSjCalificouaEfcriturafanta  ?   por  a-     4  D.iofepb  PtUher* 

migos  perfeitos:  outros  que  chama  amigos,o  foraó  em  ca-     5  ».fó£.i8.>. 

fos  particulares:   Nas  letras  humanas,as  ámifades  q  refere     6  EomU  Illadt 

os  poetas  quaíi  faó  fsbulofas:^  as  de  q  trataó  as  hiftorias,  7  virgii.jEnead.1.9, 

efcrevefe  por  muito  raras  em  muitos  féculas;  &  aífi  diíTe  o  ^^f*  de  ?mUt: 

mefmoEccíefiaftico,  8  q  achar  hú  amigo(dos  de  q  elle  tra-  syl.L& 

tava)  era  achar  hum  thefouro;antigamente,   quando  iílo  rropm.Lu 
■i-rr                    ir            f!          -  j  1     •            l           *\  /?  7  Referem  as  nuis  celebradas 

diíie,poucos  theíouros  feachavao:  hoje  nenhum,  ja  íe  a-  7extorLfjic.p  z.tit.Amku 

cha,oor  níais  que  cobiçofos  gaftem  fua  fjzenda  em  cavar  Poijantbei  verbo,  Amiciti*. 

a  terra  para  defcobrirem  algus  de  que  ha  fama.  ÍfZ^f^h^t\l 

»  .  .  o  1  •'     '  1  Ecclefia.c6.t4..  Quiautemin-" 

3  Os  amigos  ja  tem  nome  corrente  de   amigos  do  tem-  venit  illú,  invenit  thefaurumc 

po\  fò  o  faó  na  fclicidade.em  que  naó  faó  neceílirios  ;   na     *  0vid-     , 

j        rs    1  ,  \   0>  r  -  Donecerisfelix,  muitos  nu- 

adverlidade  nenhum  aparece.  9  So  por  corCclia  a  nação  merabis  amicos; 

Portuguefa,creodouscafos3que  o  grande  hiftoriador  Joaó       Têmpora  li  fuerint  nubi- 
de  Barros  conta,  ,0hum  de  Manoel   Cerniche  no    cerco     *klus™s* 

.1  .  •  Séneca  epift.y. 

de  Calicut,-  outro  de  Gabriel  Pacheco  no  primeiro  cerco     10  Bmosdeci.l^.cX&dec\ 

de  Dio ,  que  voltarão  a  peleijar  com  os  inimigos,  por  a-  4»'-i°'f»itf\  j 

codircada -hum a  feu  amigo  que  ficava  atras,  &ambos 
monéráo  no  focorro.  P^rpenna  amigo  de  Sertório 3ven- 
doo  perfeguidopeilos  R.omanos,o  fez  matar  com  húa  in- 
fame conjuraçaõ,&fe  achou  no  tefhmento  de  Sertório, q 
o  deixava  inftituido  herdeiro .  n  Hà  outros  innumeraveis     i*  uaúanaM^à  EfpanhÀ* 

exemplos.  Si>**** 

4  Os  maiores  Miniítros  o  experimcntaõ  mais  9  porq 
nas  coites ,  naó  he  maior  crime  beijar  a  maõ  ao  fbl3  que  fe 

poemj 
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põem,  que  a£k>  de  religião  entre  os  antigos,  Perfas  ,ado- 
rallo  quando  nacia; pratica fe  a  ingratidão  d' aquelles  In- 
Í2  jAcinn  freire  ie  Anatada,    dios  Oiiencaes,  que  a  vendoo  adorado  tio  nafcence,o  ape- 
rta vidaéD.jríoèCAjlrQLhn.   (Jreja5  no  Occidéte.-^cada  hú,&  mais  os  maiores,cntéíÍ(- 
S9^rm'.  çc  fechega  ao  cahido,bafta  q  o  vejáo  perigoi  o  para  íugire 

delle,como  ratos  qdeixaoacafatres  meies  antes  de  íc  ar- 
ruinar.Os  mais  iatereíTados)&:  obrigados  primeiro,  prote* 
ftaõ  q  nuca o  amàraô;&  q  naó  podia aver  couia  mais  milà 
Republica,^  fuaruina:Meihor  negocio  té  o  cabido  no  vo- 
to de  hú  inimigo  declarado,  porqeftc  talvez  hypocrita, 
.  -,  -  fe  quer  acreditar fazédolhe iuftiça  .ou  favor.-  aquelle  por 
1  ■  cuidar  q  ieacredita,oencotraíepre}  hc  o  qdiíieomeímo 

Eccleíiaftico, ,2  q  o  amigo  do  tempo  }no  da  tribulação  fe  converte 
tj  o.  cun.  inAtx.Lylpft*  em  inimigo  fora  melhorneftas  occaíioesnaô  tertaes  amigos, 
Nectibiamiciopu^Mecu.   nao  convém  amigo  de  que  íc  aja  de  duvidar. »? 
ws  benavolerítiâdufcitcs.  ^      Entre  Príncipes  naó  ha  amifade:  medeie  por  uti- 

lidademaõ  por  fé^nem  fe  fazeafo  de  parentefeo  ;  goftaó 
huns  dos  males  dos  outros;  dizem  que  ío  attendem  ao  bé 
dos  Povos,que  Deos  lhes  encomendou,&  que  os  naõ  que- 
rem empenharem  coufasalheas ,  o  Imperador  Carlos  V.1 
nada  fez  pella  tia  irmã  de  fua  mãy ,  repudiada  por  Henri- 
que VIII.  Rey  de  Inglaterra, deixandoa  viver  em  Lõdres 
cm  húascafinhas  como  húa  pobre  mulher.  Luis  XIII.  Rey 
de  FranÇa5achandofe  formidável  a  Europa,  permittio  que 
feu  cunhado  Carlos  I.  Rey  de  Inglaterra,  foíTe  degollado 
por  feus  va{Tallos,&  que  a  Rainha  fua  irmã  aridade  mife- 
ravelmente  defterrada  :  &  por  refpeitodo  tyrannoCro- 
mucl,&  mais  rebeldes ,  com  quem  logo  firmou  amiúdes, 
lançou  feus  filhos  de  Frãça,  íem lhes  cófentir  em  feu  Rey« 
nojíiem  viverem  mifcrias.Mas  efquecelhesaquella  razão 
do  bem  de  feus  povos  fe  de  ajudarem  ao  chamado  amigo 
lhes  pode  vir  proveito. Os  Romanos  conftitmrao  íeu  Im- 
periodo  qucintereííaraò  neíles  focerros^em  Efpanha  en- 
trarão a  focorrellacomo  amidos  contra  os  Carthagirscfes: 
em  Judca  a  ajudar  a  Hircano  contra  Ariftoboloj&affiem 
outras  partes.  Inglaterra  foi  por  vezes  oceupada  por  feme- 
Ihantes amigos ,  que  aeila  paííáraóa  focorrcralgús  dos 
Reys,quc  entaõ  reinavaõ  naquella  Ilha,  &  tinhaó  guerras 
entre  ft;  &  depois  os  Rcys  de  Inglaterra  fe  introduíiraó 
no  domínio  de  Irlanda,a  titulo  decomporem  as  diferen- 
ças 
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ças  dos  feus  régulos.  Dom  Fernando  de  Caftella ,  chama- 

uo  o  Catholico,  ajudando  ao  Papa  Júlio  II.  Te  ficou  com 

o  Rey  no  de  Navarra ;&  paliando  a  ajudar  a  feu  primo  Rey 

de  Nápoles, contra  El-Rey  de  França,logo  indignamente 

fe  concertou  com  o  Francez,&  ambos  privarão  o  mefmo 

Rey  legitimo;  do  que  os  Autores  Caftelhanos  H  procuraõ  &%$& *****& 

difculpalIo,masnãoachaó  razão.  Baftemeftes  exemplos. 

Tais  íaó  asamifades. 

6  Mas  pofto  que  felizmente  fe  ache  hum  bom  ami- 
go,em  que  remedea  as  miferias  da  vida?nem  dà  faude  nas 
doenças,  ne  m  tira  as  caufas  das  aflicçoés,  porque  ordina- 
riamente não  pode  ajudar  as  neceííidadeSj-acompanharà  no 
fentimento,&  vello  fentir  atormentara  mais;  chorará  nof- 
ias  calamidades,&nòs  ficamos  com  ellas. 

7  Antes  os  amigos,fendo  verdadeiros,  feacrecentà- 

raô  reciprocamente  as  penas  da  vida.   Porque  fe  a  amifa-  „ .,    .  -    , 

,     r  -         •  rr  rr  111  r4  Senecjp.4X.1nl.  $,  Con- 

de razeommus  os  interelleSj^aíii  como  he  verdade  que  os  forriumretum  omnium  inter 

amigos  fe  communicàraõ  os  goftos;  afíi  também  fe  hão  de  no?  fãcitamicitia;necfecundi 

j        n.       c  n.  n       "     r  •     quicquam  ííneulis  eft,nec  ad- 

commumear  os  degoltos:&  como  eitescoltumao  ler  mui-  verfi;  in  c^mmune  vivitur. 

tos  mais  em  numero;  Sc  ador,  pofto  que  pequena,  he  mais  Quod  qm  modo  inteuigttur ,  vide 

fenOvclanoíía  naturefa  que  húa  grande  alegria;  mais  pe-  ^egihpudeund  senec.de  íeneficM 
nofa  fica  a  vida  a  vendo  cada  hum  de  fentir  os  feus  pezares, 
&  os  alheos ;  8c  affi  como  S.  Chryfoftomo  l6  diíTe  que  era     i<*  D.cbryfoã.hom.tç.adpop: 

1    •  1    r  *-     r  1  u  Tátaeftcharitatisvis:nõfrué- 

alvitre  para  os  que  defejaofer  ricos,  lograrem  por  chari-  ^ pariter  cfi  írucntibus  gw. 

dade  as  riquezas  dos  próximos :  aíTihe  meio  para  fer  mais  dere  facit. 
mi  feravel, padecer  por  amoras  miferias  do  amigo. 

8  Caufaõ  os  amigos  trabalho  em  os  confervar,  necef- 

fitaiílo  de  induftriajpor  iíTo  fò  entre  fabios  pôde  aver  a-     í7  smecM-7,cii.é  lemf. 
mifade,diiTe  Séneca;  M  tem  o  receo  de  aver  hum  mexeri- 
co,que  os  divida-.fe  he  hum  fó,  hà  perigo  de  o  perder  por 
morte,ou  por  outro accidente:  fe  faõ mais,  hà  entre elles 
ciumestempenhão  nas  brigas:nada  fe  lhes  pódc  refufar:hu 
bom  philofophoChrifiâo  os  comparou  ao  lentido  de  chei- 
rar: 18  quealgús  diílerãoque  não  fora  benefício  da  natu-   18  ?.iyííeuxnaphUofoph.cimfit 
refa^como  os  outros; porque  o  verjgoftarjOuvir^&tocarjté  PAX*l'i'vcrriHe  W  " 
mais  objectos  de  gofto,  que  de  pena,mais  ao  cheirar,  faõ, 
pello  menos  iguaes,  húas,&  outras  occaíioês. 

6  Não  digo  que  fe  não  grangeem  amigos ;  a  naturefa 
enfina  a  procurallosiainda  nas  coufas  que  não  nacéião  pa- 
ra coniruunicação  ,   a  terra  procura  participar  qualidades 

Ee  ao 
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ao  Ceo,para  receber  influencias :  os  adros  tem  fuás  con- 

jnnceoê^cm  que  femofháofociaveis:,   fe  o  homem  não  a- 

39  SmJwAnpnficlwt.i,     c|1<ir  g^gíM  peifcitos,farà  o  que  deve  em  05  bufear.  *s>  Só 

digo,que  né  os  verdadeiros  alivião  a  vida  de  calamidades. 

CA  P.  XXXXIII. 

X2ontlmfe  geralmente  qttamfalfosfao  todos  oi 

go$Tos,(Sr  Çgfíatempds  da  <i>ida-!Sr  quam 

defordenado  o  amor  que  a  ella  temos. 

1  "Jk  K  Uitosfantos,&  íabios l  defenganàrão  os  ho« 
«LVJl  mens de  outros  imaginados  contentamentos; 
moftrando  em  todos  mais  peíares,que  prazeresrmais  penas 
que  aíivios;&  muitos  inconvenientes  para  a  nicfma  vida,cj 
com  elles  fe  procura  regalar;  veftemnos  de  feda  com  forro 
de  ciliciojfaõ  moeda  falfi^pilora  dourada, Syreas  com  ro- 
ídos de  mulheres  fcrmofas.efcondendo  nas  aguas  da  tribti- 
laçáo  ofeo  depcixes,como  Enckmio  que  inventou  andai* 
em  coche  por  cobrir  os  rés  que  tinha  de  dragaó.2  ou  co- 
mo o  Grego  que,porque  tinha  íò  hum  olho,  fempre  fefa- 
2Ía  retratar  de  perfil.  Temamos  por  goftofnera  S.Ago- 
ftinhoJ  )  o  que  nos  ha  de  fazer  chorar,como  os  que  vaó 
ver  tragedias  de  calos,  que  movem  a  compaixão  ,  goftaó 
chorandov&  a  maõ  as  lacrimas-rnifturaõo  rifo  com  a  dor 
como  diz  Salamaõ;  4  como  lançado  vinho,8f  a^ua  cm  va- 
fo  de  pao  dehera,fe  efeoa  o  vinho,&  ío  fica  a  agua:  1  aífi, 
omundoeícoau  prazer, &  fò  fica  opefar.  <* 

1  Tratanos  com  aquclle  bãqucte  do  imperador  Do- 
miciano,quando  celebrou  as  exéquias  de  hiias  legiões  que 
os  inimigos  matarão.  Fez  tapiçar  de  negro  húa  grande  fa- 
la,&  cobrir  de  negro  osaíTentos,&*  quanto  efiava  nella,  8c 
também  a  mefa  cm  que  fe  avia  de  cear.  De  repente,  &  de 
noite  mandou  chamar  os  convidados  fem  frberem  para  q: 
chamados  por  hum  tyranno  de  noite  federão  por  mortos*, 
mas  cheos  de  angoftias  naópudcraõ  deixar  de  hir:No  Pa- 
ço os  fizeraó  entrar,  hum,&  hum, na  negra  fala ,  &  que  fe 
aficntaíllmá  triftc  mefi.  Trouxefca  cada  hum  por  pri- 
meiro prato  lua  coluna  negra  em  forma  de  fepultura  ,  Sc 
í  nella 


t  Inter  qu  os  D.  chyfojl.  fernu 
Contra  gul>& uter%wpor.  volupt. 
lom.<;. 

Tetrarchd  in  dia!ogis  de  profper, 
fortuna. 

Ir. Heitor  Pinto  tom.2.dul.ult.  dos 
Ytrdadarss  }&  falfos  deus. 
Ir.  Diogo  de  Eflellxyo  livro  da  vai- 
dade do  mundo. 

2  Viana  no  commmt.  a  Ovid, 
fnetanJ.i.n.^o» 


Ç  D.Augun.confefí.l.  j.f.  1. 
Gaudenslachrymatur:!achry- 
m  x  ergo  arnantur,&doíorcs. 

4  Proverk  14.13. RiíusdoJo- 
re  mifcebitur^&excrcmagau- 
dis  lu&usoccupar. 

Ç  Pjcr.Valcrian.in  hjerogl.  be- 
der<t. 

6  Nota  Fr.Heitor  Pinto  d.  tom. 

2.éal,i.(,,tG, 
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nelh  o  feu  nome  gravado  com  letras  jeníaõ  fe  deraõ  por  jà 
fepultados^entráraõ  pequenos  mucos  todos  tiús5&negro5j 
dançando  cõ  raó  horríveis  geftos3qnepareciaõ  demónios* 
Acabada  a  dança, fe  deitarão  aos  pés  dos  convidados,  con- 
tinuando os  mefmosgeftos  para  lhes  meter  pavor,  vierão 
as  iguarias  em  pratos  ne  grossos  copos,&  toda  a  baixela  erá 
da  mefma  corgos  convidados  feolhavaófem  falarem,-  for- 
çnvãofe  a  comer  com  medo  do  Imperador,que  eftava  pre- 
fente,actcntand  o  o  que  faíiáo.  Praticava  elle  com  os  cria- 
dos cm  homicídios,  Sc  crueldades.  Acabadas  as  iguarias, 
de  que  feccmeopouco,fô  por  cerernonia,  Telhes  deu  li- 
cença para  fe  irem,porém  acompanhados  de  home?  q  não 
conhecião^o  que  ainda  os  náo  confiava.  Quando  fe  virão 
era  fuás  cafas,  atrancárão  as  portas;  Sc  não  ceíTavão  de  dar 
graças  aos  Deofes.  Mas  dentro  de  hum  quarto  de  hora 
lhes  baterão  âs  portas  em  recado  do  Imperador.  Abrirão 
aí]bítado?,&  acharão  prefentes  que  lhes  mandava  -y  nunca 
fe  virão  prefentes  tão  pouco  agradecidos,-  nem  os  prefen- 
teados  os  defejarião  outra  vez,  podo  que  foíTem  os  mais 
preciofos, 

3      Quem  não  vè  nefte  o  retrato  dos  banquetes  que  o 
mundo  nos  dá.  As  iguarias  acompanhadas   de  temores;     ?  senec.èktvitMuM.í^ 
muito  falhadas  a  quem  lhe  toma  o  fabor:  7  fe  he  iguaria   voluptates  eorum  trepidas,  & 
contraaLcydeDeos,  os  demónios  a  fervem  com  dãças,    »ariÍst«^"businquiet*runÉ, 
&  em  quanto  fe  come,fe  pratica  da  morte  eterna  dos  que 
eítãc  comendo jfejáo banquetes  de  Cleópatra:  ou  delicias 
de  Sardanapalo^cm  mais  de  amargofo  que  de  doce.  Antes 
tudo  f>eamargofo,porque  o  doce  he  a  imaginação  do  que 
tinha  por  feus  os  navios  que entravão  no  Porto  Pireo,  & 
era  rico  de  íua  loucura ;  o fremi]  de  noíTas  paixões  nos  re- 
prcfc-ntaeiTas  chimeras:  falamos  delias,  como  de  realrda- 
des,masosqueeftãoc  omjuifo,  conhecem  que  faódifcur- 

fos de  febricitante.  Que  difíerença !  Tofeph:quando  Deos 

II,  n  --coi-j        «>/  8  Genef.  27.6,  Audite  fomnií* 

mernoitrouaventuraq  teria;  8  b.rlamaoquaiidoaò^//;3r        um  J  J 

o  dotou  de  felicidades;?  S.Fedro  quando  o  Anjo  o  livrou     9  ^R^^.y.petróniúnoítfc1 

do  cárcere:  i'>  cuidavaô  que  eraôfonhos.-que  os  bens  do    J°  ^•«t-9-  Exiftimabattó 
r^         •     ,  -     r      t      1       r  -  n    *   •  Viíum  vidçrí, 

^eo,ainda  que  nos  pareçao  ionnados,tao  verdadeiros;  a- 

quelles  de  que  fa  Ia  Ifaias, ll  cuidavaó  que  pofTuião  ,  mas      ir  rpi.sp.S.Sicfornniat,  g2 

íbnhavaõ;  que  os  bens  da  terra, parecendo  vcrdadeiros,faõ  ruriens«. 

fonhados;  fonlios  na  noite  da  raíaó,que  tanto  que  defpcr- 

Ee  2  ta, 
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ta,fe  achafemos  thefouros  que  fonhava  poíTuír.  Se  fi- 
zermos reflexão  no paíIado,naó  acharemos  diffcrença  en- 
tre os  fonhos  de  quando  vigiavamosj&osfonhos  dequá- 
do  dormíamos  ;&  os  homésdaó  mais  credito  a  fonhos,que 
a  realidades ;  por  iífo  Deos  quis  com  hum  fonho  (alheo) 
,    *       /  •*•        confirmar  a  Gedeão  na  vitoria.que  em  realidades  lhes  mo- 

Sxn.u,  itrara;  IsoEvangeliita  S.Matheus,  diz  r3  que  o  Demo- 

13  Matb.  4. 8.  Oftenditci  nj0  moftrou  â  ÇbnfloS enhor  nofib  de  íima  de  hum  monte 

yiameorum!amUn  *'        =    todos  os  Reynos  do  mundo,&  a  gloria  delles';  não  lhe 

podia  moftrar  iílo,fe  naõ  reprefentado  no  ar^&com  tu- 
do a  letra  do  texto,  diz  que  lho  moftrou,porque  em  effei  • 

&Z%3t%%í  to  °s  R£y"os.&  g'oria  do  mundo  tud°  he ar- ,4  A  ge«tiii- 

enim  ahx  íunt  divitiae}ac  ho-   dade  antiga  em  hum  mefmo  templo  venerava  a  Volúpia  q 
nores  mundi.niíi  tamum  ap-    íinna    or  Qeofa  dos  praferes,  &  juntamente  a  Anwma  q 

iy  MacroLsatum.Lt.  chamava  Deofa  das  agonias.   Queconfufo  heogoftodos 

joei.i.iz.  Confuium  ert  gau-  homens!  *5  o  que  parece  maiscerto,  he  preambulo  do  ma- 

16  «f.16.19.  íormal;  SaniaoieperdeoentreosaragosdeDalida:  »^Si- 

17  3^.4.11.  fará   btbeo  a  morte  no  leite  que  lhe  apagou  a  fede^Ho- 

lofernes, deixou  a  vida  nasdelicias  em  que fe  imaginava; 

s8  3riirfifft.13.10,  ,g  Baltafar  viofua  deftruiçaõ  por  ultimo  prato  do  feu  ef- 

V9  Domei.  j.30.  *      J T  .r  . 

ao  Gf«#/.3.  plendido  banquete;  '9  eiculaonos  de  mais  exemplos  noi- 

fos  primeiros  pays  que  coméraó  a  ruina  maior>    no  pomo 

que  goftàraõ  para  fe  exaltarem.  20 

4     Sobre  tantas  experiencias,em  nada  reparamos  pot 

chegar  ao  que  temos  por  deleite.   Somos  como  aquellea 

quem  os  médicos  difleiao,    que  perderia  aviftafeconti- 

nuafle  a  ufardovinho,&:  efcolheoperdella;  caminhamos 

a»  JpudFuHeitor  Fintop.  2"    ao  apetite  Tem  advirtir  nos  perigos  que  nelle nos    cercaõ; 

4*4i,u.2.  como  o  de  que  S.  Antonino  2I  conta:que  fugindo  de  húa 

ferpente,  Sc  cahindo  em  húa  profunda  cova,pode  pegarfe 
ahúa  arvorefinhaqueeftava  na  entrada,&  pòr  os  pes  fo- 
bre  hum  terraó^ao  pé  delia  andavaó  bichos  que  a  rohiaó: 
no  fundo  eftavaó  Leoés  famintos :  Sc  elle  vendo  em  hum 
ramo  mel  que  alli  fabricarão  abelhas,  fe  poz  a  comer  delle 
com  vagar;  &  entretanto  acabarão  os  bichos  de  cortar  a 
tenra  arvore,&  o  miferavel  cahio  a  fer  tragado  de  Leoés, 

£  Tudo  he  dizer  que  procuramos  paífa temp o  ,  co- 
mo fe  elle  naõ  paífara  fem  a  procurarmos,  &  fe  queremos 
que  paffc,para  que  o  pedimos?  fe  o  defeja  vamos ,  já  o  te- 
mosjfaçamos  o  para  que  o  defejavamos.  Devíamos  defe- 

jallo 
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jallo  paraoquenacemos.quehepara  coufas  grandes^2*  fe     „;-„.,,  •-*      ,        .^» 
as  naorazemos,iobejanos  a  vida;paraq  a  queríamos  mais   ».$,  ^  "   a/2 

largai  queixamonos  de  que  he  breve,  &  afazemos  mais 
breve  gaftandoa  maljfe  falta  para  o  que  queríamos,  naô 
falca  para  o  que  neceííitamos;  Deos  a  a  juftou  com  a  necef- 
ildade,não  com  o  apetite;  comoajuftou  o  eílomago  com 
a  temperança,  8c  naõ  com  a  gula;bem  diftrihuida,  naõ  fe- 
ra curta:como  a  fazenda  efperdiçada,fempre  he  pouca,  bé 
diipenfadahebaftante.  Na  fegunda  parte  diremos  difto 
mais  n  2i  p*c:frífà 

9     Eu  naô  fei  (dizia  o  grande  P.  S.  Chryfoftomo  24  )  Amhioc.propefin.  &  piura  dial 
donde,  ou  porque  razaõ  fe  poz  nome  de  dilicias  ao  que  o  fe^m-dev^».  &bnvtt.pu[mtt 
mo  he;antes  faz  tanto  mal^dcve  fer,porque  o  mundo  até 
os  nomes  erra,-  fe  por  força  avemos  de  viver  em  aflicçoés, 

porque  naõ  efcolhemos  as  que  nosfirvaó  de  coroas;  25  fo-     2S  idembom.i6.poil.  mel  ai 
_  1  1  •      n  r  iiiL-  c  ípiíl.poller.paulo  aacomt.ç.  itc 

mos  como  alchimiltas,  que  iempre  trabalhão  por  lazer    r 

ouro,&  quando  cuidão  que  o  tem,fe  achão  mais  pobres,  Sc 

com  a  vifta  gaftada» 

7      Mas  feja  embora  verdadeiro  quanto  na  vida  efti- 

mamos;não  he  labareda  em  eftopas?  entre  o  mefmogof-  r2Ó  SmcJebrew.v\uÃ6l 

to  eftamos  com  o  cuidado  de  quanto  durará. 26  Dure  em*    Subitque,  cíim  maximá  cxul» 

bora  por  algum  tempo;  naõ  bafta  averfe  de  acabar   para   JJjJgJf iciw  casiwdoj  b- 

lhe  tirar  a  eftimaçaõ?  BelhíTimas  faô  as  flores  com  que  fe 

Javraó  os  tapizes  do  prado,para  alcatifarem  as  galerias  de 

Abrigou  jóias  fragrantes  com  que  feornaa  primavera  ao 

romper  do  dia;  mas  abate  feu  valora  pouca  duração. Bello 

he  hum  rofto, que, parecendo  mais  que  humano,encanta  a 

vifta,  paíTa  com  doce  violência  a  render  o  coraçaõ,&  trás-  m  ^ 

forma  em  fi  as  aímas,como o  noífo  poeta  diíTe;  *7  mas  de-   Q^T^ãt^tf^ 

facreditalhe  divindades  eftar  fugeito  ao  tempo  lavrador,   transformando. 

que  lhe  fará  regos  nas  faces, &  femeará  de  neve  a  cabeça» 

Bella  he  a  noite  coroada  de  Eftrellas,  com  manto  de  fere- 

no  azur;mas  perde  o  preço,  porque  ao  fahir  do  Sol  defa- 

parece  fua  pompa.  BelliíTimas  faóeíTas  eftrellas  ,  pregaria 

dourada  da  archke&ura  do  Ceo  ou  flores  luminofasdV 

qucllescamposdeçafirojmastéa  defgraçadeás  efeurecer 

amanháquetudoomaisaluiTiea,&deaveremdecahir  no   28  iMm\\i&§ 

tremendo  dia; a8  bella  a  Lúa  chea ,  que  vefte  de  claridade 

aefcuridaõ,&  pratea  as  nuvés -mas porque  há  de  minguar, 

naô  logra  os  encómios  do  Sol.  Que  coufa  ma?  bella  que 

Ee  3  oSol2 


ap  tcclejiafl. 7.30.  Quid  luci 
ciius  foii. 


30  EalefiJl.fip.E  hic  deficiet. 

31  7/J,  30.  id.  Etluxíolis 

;srit  ícpíeíDpiiçitcr, 


'32  T[4m.i6.v\i%.  Mentita 
tft  iniquitas  fíbi. 

33  P/á/w, é 2.1'. 3. In  terra  dç- 
íçrtá,8c  invià,^  inaquosà. 


'34  P/4/W.4.V.3.FÍIÍJ  homí- 
rmm,ufquc  quo  gravi  corde? 
ut  quid  diligitis  vanítatem,  & 
«jusritis  mendacium? 

3  ç  ALín^í-  R  i  t,o  m  vida  de  Se  - 
fiecaf.ig.mibi  r  ro. 

36  Sup,c.i2twfinei&  c.%6. 


17  P1.Í.5Ç; 


£VA3  e  ave 

o  Sol,  2'9  thefctiro  da  luz,  difpeníeirodasriquszas  ?  mor- 
domo mor  do  mundoj elogio  do  univerfo,  medalha  da  ef- 
figie  do  íummo  Hty?  mas  dcminuilhea  gloria  hú  vapor 
da  terra,  a  oppcílçaódehúa  nuvem  ,  ooccider.tede  hum 
eclipfe,o  fepukarfecada  dia  no  Oceano,  &  averde  faltar 
no  fim  do  mundo,  3o  (Te  bem  renovados  os Ceos  remata- 
rá mais  luzente.  ll)$c  o  mais  viítofo  da  terra  ,  o  mais  ref* 
plandecente  do  Ceo,  o  mefmo  Sel,avó  dos  dias,  pay  dos 
mefes^fpofodoannojirmaó  do  tempOjcmulo  da  eternida- 
de, porque  fe  há  de  acabar  perde  a  graça:  que  graça  acha- 
mos em  goílos,poíto  que  verdadeiros,  tanto  menos  durá- 
veis. 

8  O  mundo  naõ  nos  engana,  pois  nada  faz  occuko,' 
osmefmosgoítosnos  defenganaó,pois,  naó  nos  fatisf aze- 
do, moítraó  que  naó  fymboliíaó  cem  noíía  alma  ;  noífa 
maldade  mente  a  fimefma,?*  cerrado  os  olhos  ao  que.vc, 
&  os  ouvidos  à  verdade;  íò  David  33  a  conheceo, quando 
á  terra  taõ  povoada  de  homens,  taõcrufada  deeftradas, 
&  taõ  abundante  de  rios,chamava  dezerta  ,  fem caminho, 
&  feca;  porque  nem  achava  homem  que  o  confolaíTe,nem 
caminho  q  o  guiaíTe,nem  agua  que  lhe  ma  ta  (Te  a  {ede:  tu- 
do craõ  apparencias;pelloque  exclamou;  Homens^.iè  qua- 
do  fet eis  duros  de  coyacaÕJara  que  amais  "Vaidade  &  bufe  ais  a 
mentira.  34  Somos  como  a  eferava  de  Séneca.,  que  fe  quei- 
xava que  a  cafa  era  efeura,  fendo  a  verdade  que  ella  era 
cega.  IS 

9  Parece  que  fica  baítantementemofírado,  o  erro  c( 
affima  36  propufemos,doentendimento,noexceíTocom  q 
amamos  a  vida.Poiêm  lembrame  que  Hegias  Philofopho, 
tomou  por  aíTumpto  pregar  os  males  da  mefma  vida  ,  8c  a 
bemaventurança  da  morte:  &  perfiadio  a  muitos  a  fe  ma* 
tarem;  pello  queos  magiftradoslhe  prohibiraõ  falarem 
publico  naquella  matéria;  masellc  nunca  feconvenceoa 
íi;  pois  fe  naõ  matou,  creo  que  folgava  de  viver  ;  eu  naó 
quifera  fer  comparado  a  aquellerethorico.  Di^o  que  meu 
aífumptomaõ  heque  a  vida,goftos,&  paíTatempos  delia  fe 
naõ  amem;he  que  fe  amem  ordenadamente;  o  modo  nos 
enfínou  ÇhriftoScnhor  noflb quando  nos  levantou à  graça, 
como  veremos  nafegunda  parte.  17, 
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C  A  P.  XXXXIV. 

Que  o  entendimento  n no  conhece  as  rijdefm^ 
Qr  os  homens  as  fazem  pPefadieíftfc,  j>o- 

dmàofer  úteis. 

i   f">    Efta  moftraro  errodoentédimetonas  riquefas  ■  .     . 

\-i  cr       .  '«^      r  -ri  u       -  i  Supra  míi.m  fim 

f\^  comoaíiima  *  proputemos.  1  odos  os  nomes  as 

eítimao,  ainda  os  Fhilófophos  mais  feverosj  naõ  íò  pello 

que  contribuem  às  defpefas  de  húa  vida  alegre;  mas  tam- 

bem  pello  que  grangeaõ  deopinião,como  affima  jà  mof-     z  Stí?u  t.iS,n.6.&fl 

tramos;2  ío  ao  rico  (difíc  S.  Ambrofio^remomúdo  por 

digno  de  honra.  3                                                            ,  ?  D.^mfcof.ofo.  ».  Ncmoj 

2  O  ce» to he,  comonotou  S.Bernardo,  4  que  as  ri-  niíidives,  honotedigoas  re- 
quezas  deílmaó  faóhoasmemmàs.  Socrates,&  Ariítoni-  put"ur*  ,r  ,  .*., 
nio5  as  compararão  ao  vinho^que  tomada  vafilha  em  q  tuD0m.mpnm.benejactiacp.2g. 
o  lançáo^nosbons  fdezia  S.Ambroíio0'  ")  aiudãoa  virtu-  *  ApwtM*xim.ferm.i2. 

,         5  ,  v,  «T  -         jti        Aii-  6  D.  Ambrof.  mLuc.reUtusa 

de:  nos  maos  a  impedem.    Nas  mãos  de  Job,  Abrahao,  BovdiUmpht.u.c.u.n.%^ 

Ifac,  Jacob,David,BerfeIai,  Jofanhaí,Ezechias,  Joachim,  Sicut diviri» foat  impedimé- 

Zach.o,  Jofcph  Ariamheo,  S.  Grcgorio,&  outro,  Sãrc,  ^S^  ,muf- 

forão  viftuofas:nasmãosdoricoavarento,da  quefe  jadYi-  7  JuM/p-ró; 

va  com  íua  alma  do  muito  que  rinha,  8c  do  Príncipe  que  Luc-l%'^ 

confultoueom  Cbnfloiuz  falvacãoiorão  viciofas.  Eaíli  a  h  v     ,, 

\     .  *  o  Luc.tó.an.iç. 

eíte  as  permittioo  òéviW  em  certa  maneira  ;  7  o  avarento   D.chrjfoíihom.^  adpop.Anthcl 
não  fe  condenou  por  íer  rico,  mas  por  naõ  focorrer  ao  po-  Non  enim  quoniá  bifei  íus- 

.        ,  o  o  r  it'  o  1    •  rac  punidbratur.fed  quoniá  mi- 

bre  Lazaro:  8  nem  o  jacianciofo  por  culti  var,&cncckirar,  çz/CQíál3m  nt)n^biírt. 
mas  por  confiar  no  que  tinha,&  não  tratar  de  Deos.  9  Pi-     9  íw.12.21.  Siceft  qui  íibi 
thaaoras  as  comparava  aocavallo  que  neccífira  defreoq  ^"'^  &: non eft m De6 

*  n .  -i     r      1  i-ii  eives. 

o  governe;  I0  &  AriliippoPhiloíopho  reprendsdo  de  a-  &M mgiofifá. 
ceitardinheiro,refpondia,que  o  aceitava  para  enfinaraos    o.áiuf.giojtfupffalitt:êu 
amigos  como  íe  avia  de  uUrdclk*.  u  ^.deuLper. 

3  Quali ficãofç em  quatro tempos,ou  partes;   no  de-     11  Apud  Lacrt.de  rh.philofopb. 
fejo:  na  acquiilçáo:  no  uío:^  na  perda,  fe  fuecede.   Em  L]fpiat.aPndstob.f:rm.?2. 
todos  erraõos  homens  ordinariamente,  fazendoaspreju-  Sciécipusquamqdodivicijsutíâ 
diciaes,  como  diíle  Platão.  "De  aqui  vem  o  que  Sala-  dúilr.divic^commod^íunt; 

1  •        o    r    r     -         •      Jmprcbis  vci'o,&impen:is  ma- 

mão 1 5  notou  que  nus  rcpai  tem  o  propno,  &  íe  raze  mais  j^ 

ricos:outros  touiaó  o  alhco,&;  fempre  faó  po.hres,  *l  fuMi.**  A!ij  áiviáSc 

r        -  ir'         ™  -    ri         j        ,  *".«-,..;.,      própria,  &  ditioics  num;  ?.lií 

4  Etrapnodefe;o.   Forque  nao  hltando  oruinana    {apiunt  non  rua.Sc  fc«»p«  in 

ni^nce  cgaíla;c  ííint. 
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mente  a  providencia  divina,  a  cada  hum  com  o  necefTario 

conforme  a  feueftado,todos  defejaõ  mais  para  luxo,van- 

t        vTtr.        glorÍ3í&  apetites.  E  fe  tal  vez  o  defeiaó  para  o  neceíía- 

i4  Vroverl.i  í.  2. Noli  labora-  o  te  %   r  -  j  j 

reutditeris,fedprudétia;tua;  no,devera  ler  o  delego  moderado  com  prudência:  H  pore 
ponemodum.  coftuma  fer  defvelado  em  cobiça.  Algús  anhelaõo  di- 

r.  i  r  n     .    ktu-i  a  nheiro,  fó  porque  naturalmente  o  amaó:o  que  he  a  coufa 

15  Ecckjian.i o.to.  Nihileít  .   >       *  -     0  n  •      1  •  x.  N"J1* 

ioiquius3quâm  amare  pecuniá  mais  iníqua*.1*  &  moítra  o  mais  abatido  animo,16  Por  húa, 

16  oci.otfjc.Nihileft  tam  ou  outra  caufa  o  procuraó  com  tanta  fome  que  nadadei- 

angufti;  tamque  parvi  animi>,  -.       .  ii_     r    •   r  ."b-*  k».f./r -^ 

quam  amare  divíias.  xarao  de  obrar  por  lhe  iatishzer.  «7  A  Rainha  Semiramis 

17  rirg.Anead.i.  poz  no  feu  fepulchro  hum  letreiro  que  àcúx.Qualquer  ^ey 
Quid  non  mortalia  pedora  ^  m^Mr  ^  dmbeiro.abra  eílefepuíchro,®  tomeo  de  quene- 

Aurifacrafames?  a  [fitar.  Dário  o  abrio,&  cm  lugar  de  dinheiro  achou  em 

outro  letreiro:  5 V  não j ror %u  mao homem .&  a  br 'afiado  de miada- 

,    ,        ,„      .  „     „    Vel  cohiçajião  abriras  os  cofies  dos  mortos.  Tais  hydropicos  fe 

18  jfocrat.adDemomc.Conte-   r  *  '  .      .     .«  r         •••11*1 

nc  aios  qui  nimium dane  o-  tazem  contemptiveis; |S  que  coula  mais  vinque  hum  ho- 
peram  divitij?»  mem  venal?  hum  eferavo  fe  envergonha  quando  o  vende 

na  praça,&  hefemculpafua.o  cobiçofo  voluntariamente 
fe  vende  em  todo  o  lugar, &occafiaõ  em  que  pode  acqui- 
rir,&  de  todos  fe  faz  eferavo,  porque  ohedefeu  dezejo; 
imagina  que  em  qualquer  pai  te  vè  dinheiro,&  fe  arremef- 
fa  pello  alcançar:  como  hum  doudo  que  vé  fantaíias,&naõ 
•  realidades.  Quem  tanto  faz  por  dinheiro  he  tragado  dei- 

19  ^i^-W^         le^como  Origenesi?  confiderou. 

5     Errão  na  aequifiçaõ  que  devera  fer  jufta  ;  do  que 
refultariaõ  quatroeffcitos.hftaroacquirente  alegre  com 

20  Abaca.i^.  iuftus  amem    a  confciencia  fegura:  2°  viver  honrado  fem  mormuraçaó: 

D.PaulMRoTi.  ly.adcalat.^  ll  lograr  elle  >  &  teus  filhos  o  acquirido,  **  Be  ainda  aug- 

i\.adnér..o,i%.  mentallo.  23  &  fuecedendo  perda,  a  fentir  menos,24  por- 

11  Tfaim.iiuv.  7.Abauái-  ^         jg     fazenda,&  não  os  meios  poique  a  alcáçou. 

tipne  mala  non  timebit.  t      r  *  ......     r      ^  ¥       * 

22  proverb.ii.?.  Domusau-   Porém  poucos  reparao  em  meios  illicitos,  &  menos  repa- 
rem jufti  permancbit. ^.10.7  raõos  niaiorcs:antes  fe  coftuma  avaliar  por  inutil,ou  def- 

7.beatos  poft  íe  mios  dcrehn-  r        m  .        ,  1       it       j-     o   a 

uer     r  cuidado  o  que  ienao  aproveita  de  todos,  hires  diz  S.Am- 

33  £a/í/í^.io.3o.lpfsexal-  broíio.,2?  enterraó  nos  ftus  cofres  os  pobres  que  matàraõ 

tab.tur.  K„nrnn    apunhaladas deroubos.  O  fangue  delias  moftrouem  Ve- 

24.  ,Prow6.ia.2i.Noncon-      t  f» 

trirtabitjyftum  quidqutd  acci-  nefa  o  venerável  Padre  Fr.  MathcusdeB<my,autorda  re- 
dcnt«  ._      forma  dos  Capuchinhos  barbados, que  convidado  de  hu 

vene intra loailos mos iuclu-  miniltro  a  jantar,  lhe  citranhou  eltara  mela  cuberta  com 
dasfalutem  inopum  ,&tan-  toalhas  cheas  de  fangue;  &  dizendolheominiftroque  fé 
quam m  tumuhs  fcpclias  vira  enganaVa}porque  eftavaó  muiro  limpas:   o  Santo  varaá 

efprcmeo  delias  tanto  fangue,quetronxcraõ  hum  vafo  pa- 


pauperum. 
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ra  o  tomar;  2Ó  Eftes  rnortos,como  os  que  S .  Joaô  vio  no  i6  2kkU&mk  ánmlfn^ 
Apocalipfe, 27  clamaó:  Jté quando ,$enhr  janto ,© Verdadei*  tr.nnnor.capHcm.m.chrijiti^^ 
^dilatais  o  julgar,®  Vingar  mjjh fatiguei  &  Dcos  refponde,  ^'/^tltf.&i* 
que  fe  aquietem  ainda  bum  pouco  ate  que  chegue  o  tempo.  No  an- 
uo íetecentos  &  vinte  da  fundação  deKoma  em  Sicília  na 
Cidade  de  Pakrmo,húa  tarde  domes  de  Agofto  com  té- 
po  íercnOjcftando  os  Cidadoés  celebrando  com  feitas,  Sc 
banquetes  apilhagem  que  feus  pintas  aviaó  feito  em  húa 
frota  de  Numidas  :  apareceo  fobre  hum  carro  tirado  por 
dous  Leoés,&  feguido  pordous  Urfos,hum  pequeno  ho- 
mern,disfonne,cam  hú  fó  olho  no  meio  da  tefta  ,  calvo  cõ 
cornos  de  cabra,fem  pefcoço ,  o  braço  direito  mais  com- 
prido que  o  efquerdo,as  mãos  redondas,como  pé  de  cavai- 
]o,deixãdofe  ver  tudo  ifto  no  vagar  com  que  paííeava. De- 
baixo dei  lefahia  fogo,  que  ameaçava  incêndio  geral, Dos 
que  o  viaô,hunscahiaópafmados:  outros  fugiaó  para  os 
templos:  muitas  mulheres  mal  parirão:  tudo  eraõ  gritos  a« 
crecentados  com  o  rugido  dos  Leoés.  Parou  efte  phantaf- 
Wà  diante  do  Paço  do  governador  S  olino,,aonde  os  piratas 
çftavaò  com  a  prefa.  Ally  cortou  hua  orelha  a  hum  dos 
Leoés:  como  fangue delia elereveo na  porta  da  Cidade, 
&  fe  retirou  a  hum  mote  chamado  Jamicio,que  eftava  per- 
to^ nelle  podia  fer  vifto:  Ninguém entendeo  a  eferitura, 
fe  naò  húa  mulher  que  fe  prefava  de  interpretar  os  oracu- 
los;diíTeque  cada lecra  era  principio  de  húa  palavra,  &  c] 
todas  defiaó:  fyftttui  os  bens  albeosfe  quereis  cnnfervar  os  V>Jfos« 
Ifto  foííegou  hum  pouco  ao  pouco,  entendeu  do  que  íò  a  - 
meaçava  aos  pirates jmas  eftes  não  fe  redufi.aó.Levantou- 

fe  húa  horrível  tempeftade,que  durou  três  dias,  eftando 

fempre  aquelle  demónio  enfima  do  monte,  atéq  dellefa- 

hiohúa  labareda  que  abrafou  o  Paço,&  quanto  eftava  dé- 

tro.Que  outra  coufa  podem  cfperar  os  piratas  da  terra?diz     28  P.Lrfeaxn*pbilof.  chrifi 

hú  grave  Efcritor^S podem  eftar  certos  cm  qhaõ  ha  de  fal-  buc'W* 

tara  juftiça  do  Cco,fe  faltar  a  dos  homens.       *#J     «s 
6     Succedemlhes  outros  quatro  effeitos  contrários  aos 

quefe  lograõ  naacquifiçaó  jufta.   Andaõ  carregados  na    f-9  vfaim.^o.^l 

conlciencia5bicho  que  roe  o  interior;  2?  trazem  como  de-    verbcrar 

zia  Demócrito,}0  hum  fambenito  de  infâmia  com  que  faó  senec.ep.97*^  fin. 

notado«,pofto  que  imaginem  que  pafíè-âo  autorifados,  por     3°  Denmntoapudst^fewu 

|.j    ,  i  *    .  *  rnu'    90.  Divitiac  malis  arubus  Co-* 

quaudade,ou  pompa}elles  8c  muito  menos  léus  hlnos,r<3o  parats.infamisnotàimerho^' 

ff  lo-   n.jiiKSÍ|iiígniuntur. 
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31  P/4/W.30.V.38.  injuRi  logiaó,omalacquirido,  ll  como  fe  vècada  dia  porexem- 
aucsmdiiperiDuntiimul.  plos^difle  Triverio  S2  que  Çàô  plantas,  que  crecendo  com 
Hjerm.ii.it.  Vxqui  edifi-  prdra)  duraó  poucoiantes  fc  coftuma  dizer,que  o  mal  Ra- 

cancdomumiuain    injuiutia.    r  '  r  '  in-  r» 

3*  7nw.*p,pf)tem.9i.  nhado  leva  o  bem  ganhado  jtudo  íe  deítragatm  jogo,laf- 

33  'íwwr^iô.ô.Mehuseft  civias^ula^aidades^difieios  inuteisxafos  da  foituna.ou 

parumeum  iulticià.quã  mui-  •       ■    r     r      -        c*  1  r> 

£  fr.iólus  cum  imquitáte.         por  outros  meios  ínlentiveisj  ío  vemos  que  durão  as  caías 
^4  soion  apud  uU.zo.ciy    antigas/undadas  em  virtude  ;  finalmente  fuecedendo  as 

35  alm  ****>  perdas  que  as  occafioés  trazem,&  o  peccado  provoca,  fen- 

36  anlonapudtulg0f.L7.cz.    t      r      ^  ,  ,    ,  o    j       1  1  j 

37  D.AuguH.ferm.  24.  Diifi-  tenie  também  a  da  honra,  &  da  alma  que  o  mal  acquindo 

cile elt  ut  no  lit  luperbus  diyes    cuftoU. 
28   Plin.l.%.c.±*.mprinc.  t>       */l      v/r    o    1  -  ««  11        1  n 

|9  putoapuutob.ferm.9o.  m  7  Por  llto  dl"e  Salamao  33  que  melhor  he  poucoco 
ifocrat.adDemonic  juftiça,que  muito  com  iniquidade,&  Solongeotio:  34  £/e 

Cr°f  Tamof ifumi' *  uântum?    V£r^e  1Ue  ^efej°  rHu*l*t  >»'«*  n^°  7Wf™  alcantila*  pQY  injujliça, 

ipfa  pecunia  crefea.  /^«f  je  fegue  caíltgo;  E  entre  as  felicidades  de  Lúcio  Mc- 

41  Teittutapudstob.ferm.91.   teilo  le  contava  3í  que  acquirira  muito  por  bons  meios; 

41   Petranb.de profb.fon.diaL     c  .         r>l_  -n-  -  -11 

.!;  r  Jr  &  muitos  Cnníiaosnaoreparaonelles. 

saiiuft.mfrAgment.  8      Poíluindofe  ja  as  riquefas,fe  erra  no  ufo,a  que cha- 

43  Jom.Garm  le  míjínglof.    ^    q^j  ,     &        af  f  examinao  os  fa 

48.Í.3.W.*.  Uivitiseamplsera-  r      _  1 

ró  virtutis  funt  comités.         mens.    As  riquclas  írtiuem  íobei  ba  37  nos  neicios,  como 
44  ApuJ st0b.ferm.9t.  no  cavallo  Bucephalo.que  eniaelado  ricamente  naò  fofria 

4c   EalejialL  8.  3.   Muitos  r    r         -   *  1  j        o    r  J 

eni;n  perdidic  aurú,&  argáú.  que  o  montafe  fc  nao  Alexandre;  &  fem  jaez  a  todos  con- 

46  j  etraniu fupra,  ientia.58  fervem  à  execução  de  apetites;*  9 acrecentaõ  co- 

47  Liv.dcc^.i.^.  biça;4°atrevenfeaomal;acovardaõfe  paraobem,-  humi- 
4l  D.paui.A-iEpbef^.^Av»'  lhaoie  aos  cuidados,-  váogloriaófe  nos  galtosj  envilecenle 

tus.quodeftidjbiu  íèrvijiis.    na  providencia:  4»  faó  inimigas  dos  bós  coílumes:  4*  ra- 

49   D.  fbrMt.mPauL  fupra  r  1     w         .         1      ■      -rx-  1     • 

ferm.xZ.adfintom.^.  ramente  acompanhao  a  virtude;  4?  Diógenes  dezia,  que 

so  faier. Mex.1.9.  c  ^.infin.   cfta  nci-n  morava  nas  cidades,nem  nas  calas  ricas.  44  Com 

HicnonpoíTedit divinas,  lèd  1       j    n.      •      -  •  \  Át.  o, 

âdivitijspoMiíseft  ;  titulo  tantos  males  deítruirao  a  muitos  particulares54y  &a  gran- 
Rex  iniula: ,  animo  pecunis  des  Impeiios,4^como  fe  notou  47  no  Romano.Errafe  nel- 
miferabilemancipium  las  porvarios  caminhos? 

diviti«tu*fiqt,  ledfcu  illarú-,  9        Ha  idolatras  das  riquelas,  idolatras  (^diz  b.Joao 

nequeillaEtibifcrvianc,rcd  tu  Chryfoftomo48  \ peores  queosoutrosj  porqueoscutros 

1  Ti  D.Hyew.ad  pauimAvzio  íacrificaó  animais,  eftes  facrificaó  a  íl  mefiTiOs ;  os  outros 

tamdeeitquod  habct,  quâm  defendem  os  feus  Ídolos,  íe  lhes  dizemmal  delles ;  eftes 

quodnon  habet.  mò  fe  atrevem  aaefender  a  avarefa;  49  com  titulo  de  fe- 

5-2  s tob&tii Jtrm.  10.  Avantia  _  -        rr-  •  j  j   11 

omnisimprobit«ítiseftmitro-    nnores,lao  elcravos,pofluidos,  nao  polluidoresddlas.  5o 

P°l>s-  .     Tanto  lhes  falra  o  quetem,como  o  que  naõtem:  5'    He 

53  SalluU.inCauUii.  Avantia  r  '  /  1  1     j      ,,   j   n.  j 

fiden^robit.nem,  exterafque    a  avareia  metropoli  de  toda  a  maldade,  í2  deítrue  todo  o 

banas  artes  fubvem;;  pro  lus    bem,  chega  a  defprefar  a  Deos,  ?3  Si  a  náo  conhecer  a  na 

kiperbiani.crudelitacem.Deos  /^  1  r  rn  11 

neglisercouuuavenaliahabe:  tuicía,-ouvc     hum  pay  rico  ,  que  afogou  os  filhos  pellos 
reedocuit.  nao 


a 
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^  54  Com  Stobeo  refere  Titogbdí 

nâO  lUÍtentar.  ?4  ?<w<*rf«  Anctradtmeaptmeiàfm 

io     Nos  Príncipes  he  mais  fea:  ff  ^rangealhes  mais  /«'*'••»?•?*£■  í  5  j- 

v        ^                    ,,      *          .         to          •                          11         ir  5?    Gumaiit<n.inHyp6n.politt 

odio,ekurececelhes  as  vircudcs,&muitas  vezes    lhes  dei-  Maritia  in  .prmeipe  modis 

trueo  Império;  S6  be  lheso  malrnaisctuel;57  hum  Autor  ommbusíxdioreft,  &dete- 

grave  Ihechamon^S*  pornáo  querer  gaftar  fe  perdeo  ^tâ%£&m 

Perfeo  Key  de  Macedónia,  5?  &  o  Papa  Clemente    V II.  magis  hiíqoi  gubetnant  parir, 

facilitou  o  Saco  de  Roma.03  Êícrevemfc  notáveis  exenv  od«u^qu^  c*t«a,&viriu- 

.        .               r    j     r.  •      •          *.        *               j          p,.  ,.      f  tesomnes enervar,  &oblcu- 

plos de avarela  de  Príncipes/1  os  Imperadores  Di.íia  Ju-  rioresredic ,  & fepe Imperia 

liano,  &  Elio  Pertinaz  fe  fizerão  ridículos  •  Juliano  folga-  evertit. 

va  com  o  prefente  de  hum  leitão,ou  hum  coelho,  &  fazia  ^^^^1% 

de  cada  hum  três  ceas,a  vendo  jantado  poucas  ervas;  Perti-  cerbiifimum  malum. 

naz  convidava  a  jantar,&  dava  fóalfaces,&  cardos,  talvez  X%  xatd.combtfu.  3.  Nihil 

-     ,                   »  -          n      j    .                    «ii              i     r       i  e"  niSg1s  peítiferum  m  exer- 

íe  alargava  a  hua  polia  de  carne,  cuidando  queholpeda-  cituum  impemoiibus,  quàm 

Vabem.  ^z  parcimoniaJ&  avaritia  ,  quae 

r»«         r        _    ~-~  A     •  t\'    ~                   r  -  privaras  res  alir,  publicas  de- 

ii      hiquelasemavarentOjdeziaDiogenesquelaoar-  jLuit              r 

vores  em  lagares  inaccefííveis,  de  que  fe  não  pode  colher  55»  fimddna  Monanb.Ecclcf, 

os  frutos;&  Plutarco,  que  faó  efnada  na  mão  de  minino.q  ^\     ,,'"!?' , .„           ,,  , 

r    r                     •     n                      •                  1                         1    r       1            *  6o  Itèefiathift.Pont.p,2.L6.tl 

k  rere como niítrumento inventado  para  o  derender,<*3  z.6.%.%.amemed. 

elles  fe  tem  por  felices,porque  a  imaginação  de   que  pou-  61  **faeos  uexun*f)lvM! 

pão  he  maná  que  lhes  reprefenta  quanto  querem  de  bom;  C'l\ lexm  m 0$Cin.P.%.iit.  iu 

o  maoveftido  lhe  parece  galante:  hum  pedaçode  paõ,  a  Bania. 

melhor  iguaria:  no  dinheiro  que  deixaó  em  cala,levaõ  cò-  f6J>  ^í^M^ca^tob. 
fiança  a  praça:  todos  os  trabalhos  que  padecem  guardan- 
do, lhe  íaó  íuaveis;  como  a  hum  amante  os  frios,  &  chu- 
vas da  noite  na  rua  que  paíTea.  Mas  fe  he  Felicidade  guar- 
dar riquefas  fem  ufardellas,feliciíTimos  faó  os  cofres,  & 

_  ,         1        •  i    1                                  -    a*  64  itaXewpbon.in/}.CyrUi$} 

muros  das  cidades  que  as  encertao.  e4  T          r       '    * 

1  2      Também  fe  erra  com  prodigalidade,  em  differé- 

tes  defpefas.  Huns  em  veftidos,ou  banquetes  de  que  jà  65  Supra  c.ii.exn.6.&c,^ 
aíiima  tratamos.  *f  Outros  em  jogo.  O  Imperador  Nero 
jugava  com  EIRey  Michridates,de  cada  parada, hú  milhão 
de  ouro  d'aquelle  tempç,que  eraó,quaíi  dous  dos  de  ago- 
ra pella  conta  de  Budeo  -y  hoje  fe  joga  muito  mais  apro- 
porção  das  rendas. 

13      Muitos  fò  por  cfi:ent3Çaõ,fem  neceííidade, fuílé- 

taõ  mais  criados  dos  que  podem, &  heo  exceiTo  que  mais 

oscaftiga,porquefaópeor  fervidos:  fofrem  maisignoran-  ^6  Tf.cbrjfojl.bom^Mpopl 

tes:&aÍimentaó  ir,imifJos;fenhores de  feus  amos.l hes  clia-  ámmb^pejin.in <;.tcm. Quod 

vr            „,       /,  n            // r~*            r                       c  -  ~  non  eu  tibi  (ervorum  nii-.Iti- 

mou  o  difereto  Cnry  loitomo.66  Do  melmo  género  lao  os  tudo?hoc  eft  àdominiscífeli- 

queem  carroças  ricas  arraftaó  a  íazenda,&  muitas  vezes  a  lerarum. 
alma.                                   Ff  2                               Al- 


2iS  EVA,  E  AVE 

14  Alguns  fevangloriaõ  em  caprichos,&  obras  ex- 
travagantes. Philopater  Rey  do  Egipto ,  com  exceíTiva 
defpeía  fabricou  húa  gale  para  recreação  das  amigas ,  de 
duíentos  &  oitenta  covados  em  comprido,a  largura  a  efta 
proporçaó,&  quarenta  &  oito  de  alto;andavaõ  nclla  qua- 

67  Mfirede  vários  Autores  Bnt-  tro  mil  homés  ao  remo.&  tresmil  foldados,  alem  dos  ma- 
tvriAMemrcb.Lufitf.uLutt.?.  reantcs.  67  O  Imperador  Hélio  Gabalo  excogitava  gaf- 

tos  exquiíitos  jmádeu  q  toda  a  diftancia,  q  corria  da  fua 

Camera  até  o  lugar  em  que  fe  avia  de  r.  òr  a  cavaIlo,ouem 

coche,para  fahir  fòra,tftiveíle  cubertade  pò3&  limaduias 

',     „  de  ouro,  &  prata  (&aíTi  fe  fazia)  para  naó  poros  rés  fo- 

08  Refere  de  Autores  vartos,Pe-    ,  r     az  r  n      *  1  -   o 

droMexutnafpai.i.c.2?.        bre  outra  couía;  6*  iuitentavaos  (eus  cães  íocorn  corações 

deganços,&  os  Leoéscompapagaios3faifoés5&  perdizes; 
nas  a  lâmpadas  do  Paço;em  lugar  de  azeite^ardia  balfamo. 

69  ifcr.4.UtoftendcrCt  A  Efcritura  fagrada  diz  quepara  oílentaçãoderiquefas, 
di  vi  tias  giori*  Regni  fui,  ac  vangloria,grandela,&  jactância  de  feu  poder,  <*9  deu  Aí- 
ir.agr,itudinem,atqucjaaan:   fuero  Rey  de  Perfia  (a  que  também  chamarão Artaxerxes 

potentiae  uae.  Mnemon^)  na  cidade  de  Suía  aquellc  banquete  que  durou 

cento  &  oitenta  dias,a  todos  os  Príncipes,  &  grandes  de 
cento  &  vinte  &  fete  Provincias,que  dominava  na  índia, 
atèa  Ethiopia.  No  mefmo  tempo  eftava  a  Rainha  Vaf- 
thi  fua  mulher,  em  outro  ftmelháte  com  as  fenhoras  prin- 
cipais. E  logo  deu  outro,que  durou  fete  dias  a  toda  a  gé- 
te  da  cidade,do  maioraté  o  menor,ccm  apparato  grandif- 
íimo.  Deixemos  outras  dcfpefas  de  Piincipes  à  viíla  da 
extravagância  de  hum  homem  particular.  Mário  muito 
rico  em  Romajenfadandofe  de  hum  vifinho,  o  convidou  a 
comer,&  tédoo  dous  dias  em  cafa,no  primeiro  lhe  fez  der- 
ribara fua  (que era  muito  boa)&  no  fegundo  lha  mandou 
reedificar  com  muita  ventagem ,  fem  que  o  convidado  ti- 
veííe  noticia  ,  fe  naó  quando  com  admiração  a  achou  taõ 
melhorada  entaó  breve  tempo;  entaõ  lhe  contou  Mário  o 

70  ixDhneU^Tr.iunufc.   °,ue  palTara,para  que  foubeííe  o  poder  que  elle  tinha  para 
DkgonosAnnjevdençd.^c.y    lhe  fazer  mal  &  bem.   70  Mal  percebo  como  pode  o  di- 
nheiro abbreviar  tanto  a  amanifactura  dos  officiaes . 

1 5  Ouve  exccíTo  de  vangloria  em  defpefas  de  fepul 
turas.  Deixo  a  que  Artemifa  fabricou  a  feu  marido  Mau- 
folo,potque  foi  mais  amor  que  ja&ancia^como  diremos  a 

71  Abstx9C49,ft,p.  baixo.  71  Simandro  antigo  Rey  do  Egipto,  mandou  fazer 

húa  fepukura  de  mármore  de  tr efentos  Sc  feflénta  covados 

em 
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em  circuito  (grande  gaiola  para  taõ  pequeno  paíTaro,dif- 
ft  a.femelhante  propofito  Dom  Philipe  II.Rey  deCaftel- 
la)  &  ao  redor  com  hum  circulo  deouro,  que  tinha  hum 
covado  de  largo,  &  groíTo  em  que  eftavaô  efculpidos  os 
Ceos,íignos,&planetas  comfeus  movimentos  naturaes  de 
cada  dia.  Crecia  tanto  a  emulação  defta  vaidadc,que  to- 
do s os  Príncipes  acordarão  entre  íl ,  que  ío  fe  fizefíe  a  fe- 
putltura,  que  dez  homés  pudeíTetn  lavrarem  tresdias,porq 
tílàbaftavapara  memoria.  7* 

16  Taesga[hJores,náodefpendem,masdesbaratão,  J*  ExD^!kf.^:? 
&  aíli  íempre  peccao  pella  delordem ,  pofto  que  feja  pe-  73  D.ibom.^.i.^n^.m.  2. 
quena  a  quantidade;  75  o  direitoci  vil  os  reputa  como  fu-    adl* 

■ ■    r       *»/e      (V  r   íl       J'  4  -         'ir         n.-  74    L.i.ff.decuutor.fhrioí.& 

rioíos;74&aííiielriísdacurador:nao  poJem  ler  teltimu-  pWdtg. 

nhas,nemobrigarfe,ainJa  naturalmente,   nem  fazer  tefta-  75  o.l.tJe  m*t.fwtof.i.mori 

mento.  7f  Séneca  Itochln»  irado,  cócra  o  .eu  dinheiro;  ffi*}JZ%££!g 

76  afrontaõ  as  riquefas  ("diz  SalluíVio)  apreífand  ofe  a  def-  <%«*,  infiu.  qmb.  tumejlpermift. 

truircom  diferedito  o  que  puderaó  lograr  com  honra.  77  íAC'tehv-         , 

_    .  -    1       r     1  t  />         *  .  r  %.         7o   òaiec.  ep.  Muli  fwtt  qut 

O  rico  nao  ne  lenhor  ,  mas  ditpeníeiro;    le  o  prodi-  nond  nanc,fed  projkiuntsnõ 

go  naó    tivera   o  juízo    íezo    pello  peccado   ,  poriao  yoco  Uberalem  pccuiii*  fu« 

gofto   no  bom  ufodas  riquefas,  naó    na  abundância-  ^%wj»c*ifi*Q<j)to 

78  comeria,  lograria  a  fu*  parte,  &  viviria    alegrejpa-  mihi  luuibno  vneutur  foíilã 

ra  iflo  lhas  deu  o  Senhor  J  diz  SalamaÓ  j  7?  ifto  fem  excef-  gj*»  ÍW*  ^l,as  honf,té 

'  rio  naberelicebatjper  turp:tuains 

fo;  8o  partiria  com  Deos,&  com  feus  pobres;  &o$  gran-    abuti  properabant. 
des,fe  quifefle  fazer  obras  famofas,fariaófò  as  louvavei?.       78  ífocrat.adDemomc. 

t-.  ■         n    r       o         J     í>  r  •       1    U  11  79  Eiclefíafles  $.\  7. {Jtcom9~ 

TarquinoPníeoRey  de  Roma,  foi  celebre  pellos  canos    datqui^&bibat.&fruaturl^ 
que  fez  para  limpefa  da  cidade,taó  fumptuofos ,  que  húa   titia.  &  Ecdef1.4ftk.14M, 
vez  q  fe  intupiraó.cnftou  o  cócerto  mil  talentos  de  prata,     08°  %*fcbtPei<fÍ?i ,  r  •* 

»  r  ir-  r  31  r     ,  81   Bruto  mtMonarcb.  Lufit.p, 

81  Secada  talento  valia  J^iscentoscruíados  de  boa  moeda.    1M1.tit.26. 

82  OsReys  de  Egipto  foraõ  louvados^por  feoceuparem     te  Bruto  fupra. 

.    r  J  ri     -        11  11         •         'j         ti  Caílilfonabijl.aos  Godos,L  i.dtf* 

dulentos  annos  na  rabrica  d'aquellas  pirâmides,  hum  dos    Cf^rx 

fete  milagres  do  mundo;  cada  hãa  tinha  em  quadro  31^.    tM*dtratuuexeeL<UMmmk* 

paíTos,&  em  circuito  1700.  Acabavaó  em  ponta  como  a-  deHeJPa»h-c'i0'$-l* 

guda  a  ref peito  do  mus  baixo;  &  eíla  ponta  era  húa  Iou- 

fa,em  que  b;mcabião  300.  homés.   No  circuito  nao  avia  j 

final  de  alicerce;  fe  naó  tu  do  área  miúda;  pareciaõ  nacidas 

ally,ou  poftas pella  maó  de  Deos.  Soem  húa  trabalharão 

vinteannos  contínuos, trefentos  8c  feílenta  mil  homés;&3      8j  Diodor.1.2. 

outros  Antores^efcrevcm.quefeiscentos  mil  j  &  fò  em     84  rexwinojfkm.p.íitiu{ef 

f  -         .1        o        ,     n  n  .        n  '  -         -i    c  tem Qrb.miM ula, 

rabaos,alho«,&cebollas  que  comerao,gíltarao  mil  oc  oi- 
tocentos talentos,  Foraõ  louvados,  porque  faziaó  èfta  o- 

Ff3  bra 
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85  Mexia  mfjlva  l. 2 .c.3  2. 
F/í/e  CaRilno  d.U  1  Jifcurf.  1 . 
8<S  Genef.qi. 


%7  Uonçm  fupra  Uu  89. 
8  8  Belarmin.de  9fiic,Princip>L  1 

Sp    M0Bj.0H(/./.I.Í.82« 


90  VtfconcíUos  in    Anaccphal. 
Jlp'onfi  licnricin.il. 

91  Mara  dial. 4. cly. 

Faria  no  cptt.daí  biji.Poitug.  p.yi 
c.  if.K.8. 

5>2  Ortel.in  theatro,ld.?oWigal 
93    Henera  Maldonado  tunda 
do  venerável  Be •  nardo  de  Obregon 
1.29, 


p ;.  Fx  Vo\Lxterran.m  geographia> 
Vr. Reitor  píntop.idial,  1  ,c.  1 8. 
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96  D.Augufi  tupralm.^\.Võ 
■  j  íígnâturpe- 
cunia,quia  non  ftat. 
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bra  por  naó  terem  es  vaílalos  ociofos>&  para  lhes  comu- 
nicarem os  immenfos  theíouros  que  tinhaó  85  desdo  t  im- 
po, em  que  por  conlelho  do  Patriarcha  Jofcph,  guardara 
El  Rty  Pharaó  o  trigo  dos  fete  annos  da  abundância  ^  86 
com  que  nos  itte  de  fome,  comprou  todas  as  fazendas  aos 
vaílullosjque  ficáraõ  fervindo  aos  Reys ,  como  eferaves., 
ou  colonos. O  Rey  he  como  o  eítomago,que  íe  naó  repar- 
tir aos  membros  a  fubftancia  do  manjar  que  recebe,  pre- 
judicará *{!,&  aelks.87  Por  outras defpelas  louváveis faó 
celebrados  os  Imperadores  Auguíto^Neiva/Tit^Traja- 
no,8*  Tibério  (o  de  Conftantinopla  8P  )3c  outros  Princi- 
pes^tendo  entre  os  Chríflãos  o  primeiro  lugar  a  fabrica 
dos  templos ;no  que  os  Reys  Portuguefesforaó  excellen- 
tifíimos.  Dom  AfTonfo  I.  fundcu,&  dotou  grandiofamen- 
te  cento  &  íincoenta,  naó  fazendo  cafa  para  íij  9°  El  Rey 
Dom  Manoel  mais  de  íincoenta;?!  taóimitadosdos  vai- 
falos ,  que  dos  muitos  que  há  fona  p/ovincia  de  Entre- 
Douro&  Minho  efereveo  Abrahaô  Ortelíocomadmifa- 
çaó,?2  &hum  EfcritorCaíleihano  9i  reconhecco  em  to- 
do s  oftdcn cia  fuperior.  A  Amadeu  IX.  Duque  de  Sabóia, 
perguntarão  hús  Embaixadores, íe  tinha  muitos caíladores, 
c;ié*,açores,&  outros  animaes  de  caífa^a  que  a  terra  he  mui- 
to accomodada?  refpondco  quefi,6Yque  eraõ  aquelles, 
moíliádolhes  hum  terreiro  cheo  de  pobFes,a  que  feus  dif- 
penfeirosandavão  dado  de  comer.  94S.LuisRey  de  Fra- 
ca,&  outros  Príncipes  íe  fizcrãogloriofos  por  delpefasfe- 
melhantes.  Talheo  bomufodas  riquefas  ,&  não  os  a- 
bufosem  que  ordinariamente  as  empregio  os  homens. 

17  Na  perda  da  fazenda  (que  he  o  quarto  tempo,  ou 
occafiáoquealTima  95  confiderarnos)hà  igual  erro;&  fuc- 
cede  muiras  vezes:pafiaó  como  o  temDo.fem  aoroveitar  a- 
pertallas  na  mão  efcapão,como  enguias;  dize  que  o  azou- 
guefepóde  fazer  immovel,  mas  a  moeda  queelleajuda  ai 
obrar,fempre  ha  de  correr  j  com  razão  (diz  S  Agoftinho) 
96  fe  bate  redonda,forma  que  não  pode  citar  quieta  j  tem 
muitos  conquiftadores  com  força, &  com  manha,-terrcmo- 
tos.iaundaçoés,eíterelídades,incendios,guerras,  demádas. 
deígraçascom  Principes,ci imes, vaidades,  latrocmio.c,& 
roda  da  foi  runa  que  não  perdoa  ao  mais  alto.  Dyoniíi 
Rcy  de  Sicília  íe  vio  mcílre  de  efchola  ;  trocado  o  tron 

cu 
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em  tripeça:o  (ceptro  em  palmatória •,PerfeoriquiíllmoRey 

de\lacedonia,iTiorrendoprefoemRoma,  deixou  allyhú    p?  Suprac.i^.n.12: 

filho  na  miferia  que  já  em  outro  lugar  97  referimos  j  Conf- 

tantino  VII.  Imperador  de  Conflantinopla,  veio  a  ganhar 

de  comer  com  pintar  imagens,?8  o  Papa  Marcello  1.  mor-  í>8  Fhfcul.b$.p.2.c.4.anietned, 

reomiferavelmente  prefo  pello  impio  Imperador  Maxé-   ^^J'5^^^^r^ 

cio.  99  Alexandre  lll.de  Summo  Pontífice  íevio  Capel- 

láo,outros  dizem,  ccíí  nheiro,dc  hum  convento  de  religio- 

fos  em  Venefa,  fugindo  disfarçado  ao  Imperador  Federi- 

co  Barbaroxa,  até  que  por  orações  o  defcobrioDeos.&foi      •      _  „  „  . 

reltituido:  I0°  Bonifácio  VI.  rol  preio,delterrado,&  mor-   v,da  at  AUx.^.pag.mifn  58. 

to  de  fome:101  Ricardo  II.  Rey  de  Inglaterra, I0*  &  cu-  P-Ljfie»x  mpbíiofopb.cbnH.p.u 

rros  muitos  tiverãofemelhante  fortuna.  ^     *""íõ"i  Fiofcui.bfimchronohg. 

18     Satyiifoubenrjuvenal,que  mais  fe  chora  em  húa  xomonor.Pontffu. 
cafa  a  perda  da  fazéda,que  a  morte  doSenhor."?  Nace  de  ^  f^^ngcudog. 

r  •'T  CawojCitnitirpe  Brtt  ,n. 

íe  pegarem  os  homés  tanto  àsriquefas,quefe  lhes  não  po-     103  juvenai.sutjr.t}. 
dem  arrancar  fem  vir  carne  com  ellas;  io4  fe  entenderão,   Etmaiore  domus  gemitu; 
astenaocomo  empreltadas,como  depolito^oucomo  accel  pJanguntumummi.quàmfu- 
forio;&  aíTi,  nem  fe  ja&ariào  de  po{7uillas,nem  tanto  lhes  ne". 
doeria  perdellas.  105  Por  todas  as  vias  errâo  os  homés,   no     Y£  nM?^?h'.ll 
defe}o,acquitiçâo? ufo,&  euimação  das  riqueias^no  defe- 
co fe  atormentao:  na  acquiíição  fe  códenão:  no  ufo  fe  âeC- 
honrão:  na  perda  fe  defgoftão -como  propufemos^  com  o 
que  as  fazem  pre  judiciacs,podendoas  fazer  úteis,  para  vi- 
verem honrados,&  alegres. 

CAP.   XXXXV. 

Ccmo  foi  também  mina  dope  ceado,  nao  ferem 
os  homens  hábeis  fava  coarias  (ciências,  ér  ar- 
tes &  dividir  em  fe  em  diferentes  opiniões.  De- 
ciar  afe^o  que  he  entendimento  Jmagina- 
çao&r  memoria,  é?  como  obraà eitos 

P 0  tendas,  *  GribMJe metholac  rat.íiud, 

Plat.de  leg.  Nemo  erarins  íitnul 

1   T^LTOtouo  curiofo  Doutor  Matheus  Gribaldis,  &fignarius fabcrfit; duas enim 

IN  como  tinha  ii  dito  Platão,  1  &  moftraa  exne-   ^eV.ut  ftudiaduo  d,li§,!ltec 
T"  ;  *  J£r      exercere  humana  natura  non 

nencia,quenão  ha  homem  igualmente  intigne  em  ditk-    potcft, 

rentes 
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rentes  artes, {ciências  ;ou  faculdades. Marco  Cataõ,prímei- 
ro  da  familiados  Porcios,cele:brado  em  Roma  por  fumo 
Orador,fumo  Jurifconfulto, &  fumo  Capitão:  não  igua- 
lou a  outros  d'aquelle  tempo  nos  mefmos  miniíteriosjfoí 
inferior  na  oratória  a  Marco  Tulliomas  Ltys,  a  Gallo  A- 
4  CãYdind.tufcuh  m  concliif.  quilio:  na  arte  militada  Caio  Ccfar.  Efcreveííe  2  q  Joáo 
prdiicjttefasjmcl.ftffla*        Sc  Iacobo  de  Ravenna, foráo  excellentes  na  jurifpruden- 

cia,  &  na  medicina  j  mas  não  foraõ  tão  eminentes  como 
outros.  A  eminência  de  S.  Albeito  Magno  em  vários  ef- 
tudos,fe  attribue  acaufa  fupeiior,ou  feienciainfufa;  mas 

o  que  fuecede  ordinariamente  (donde  fó  fe  formão  as  re- 
3  TmméátA  ^delegib.        gfas  %  ^  ^  cabef  tudo  em  hum  homempor  illiberali- 

dade  da  naturefa.  E  aífi  he  confelho  para  os  que  eftudão, 

r4  Baid.conf.±i2.poJ}.pTÍnc.verf  applicaremfe  por  principal  a  húa  fò  profiíTaõ;4  pofto  que 

7Kcontrartumi.t.  ornato  delia  devão  tábéacquirir  noticiasde  outrasxo- 

Eiximus  m  tract.  Berfeã.  Doei,     t       r       *  •  n.       i  i 

quaiit.xx.  mo  nzerãoSocrateSjPlatáo^Ariíioteles^.AgoítinhOjRay- 

mundo  Lullio,  loáo  Pico  Mirandulano,  Bartolo,  Andrc 
r5  GrtbMJj.iMjm.  Tiraquelo,&  outros  muitos.  f 

Ticbard.mvtt.Iurifconf.titaeEdrt  -vtio  r         r^i  n     j        i  r 

ibom.  Garçonnotheamdosmge-        2      Nem  baíta  apphcar  loa  hum  eítudOideve  kc  a  a- 
fibosÀifcurjo  i\.  f      quclle  que  convenha  propriamente  aosingenhos,  nelles 

*        '     y   iuceede  o  que  nas  terras, quehuasiao  próprias  para  nu  rru- 
to:outras  para  outro.   Hum  grande  Theologo  naó  feria 
bom  Jurifconfulto ,  nem  hum  grande  Jurifconfulto  feria 
bom  Theologo \  Baldo  aprendendo  medicina  ,  fabia  vul- 
garmente: paíToufeâsleys,  &  foi  luz  da  Jurifprudencia. 
Ainda  na  mefma  feiencia  raramente  fe  ajunta  a  theorica, 
com  a  pratica;  humexcellente  efpeculativo  na  Theolo- 
gia,muitas  vezes  he  muito mao pregador, naô  fona  repre- 
íentação,  mas  tábé  na  cõpoíiçaó  do  papel;&:  muitas  vezes 
faz  excelléte  papel,hú  muito  humilde  na  efpeculativa.Hu 
grade  Cathredatico de  lcys;não  applica  bc  ao  julgar.Hú 
phiíico  theodorico  eminente ,   não fabe curar,  &  outro 
menos  letrado  acerta  melhor  na  curativa.   Ifto  fe  eítende 
às  artes,  pofto  q  mechanicasjhú  ruim  ofrlcial,  feria  mui- 
to bóletrado:&  hiibõ  letrado,  não  feria  bóofficial.E  en- 
tre asmefmas  artcsjhúas  cóvémais  a  híí  ingenho  jde  modo 
queoruimofficialemhúa  feria  muito  bom  emoutra,  fca 

6  supruc.M.n.iy        ^       aprendcra;&:  ainda  na  mefma  arte,híis  obraõ  melhor  cer. 

7  João  Duarte  de  S.  João  no       r  '  ? 

exAme de ingenim, pmm,u&  2,    tascoulasque  ontras;como  vimos 2ilima  6  cm  cícultores, 
&sM>tpMstim.  &  pintores.   E  aííi  he  confelho  dos  philoíopho?/  qne  os 

Pays 


, 
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Pays  appltqutm  os  fi!hos,ao  que  natuialmente  mais  fe  in« 
clinaójiendo  decente  a  feueftado. 

3  A  caufa  do  que  temos  dito  he,quc  as  feiencias,  8c 
artes  affentaó  naalmaracional;queefta  fugeita  ao  tempe- 
ramento^ compoftura  do  corpo,como  fornia  fiibitãcial^ 
&  aíTi  formandoDeos  a  nonos  primeiros  Pays,que  avia  de 

encher  de  fciencia.os  preparou, Scorganifou  para  a  pode-  .1     , 

rem  receber;  8  &  porque  Eva  mo  avia  de  ler  tao  íabiaco-  Saguim,  &  óculos,  &  S 
mo  Adam  fque  por  iflo  dizem  os  Theologos,  ?  que  o  de-  w-s&coxdedit  illis  excogits- 
monio  fe  atreveo  mais  a  teralla)  a  cópoftura  do  cérebro  da  p^f^f^  intelie<ílus  rc  • 
mulher,affi  maõ  os  Médicos, I0  tem  menos  capacidade  q  9  MagijLfaú,UJift.  «.  M 
a  do  home.  Para  declaração  deíh  matéria  ,  heprecifore-  /'«w-Muiíerem tentavit,in qaí 

,,      •      1    -  jrjL-iri-  ^lj  r       minus,  quàm  in  viro  rationê 

iumsralguis  agudelasda  philolopnta  aomethoaomais  ta-    vigerenovit. 

cil, &incelligivel  que  pudermos  alcançar.  10  Huamd.j>Mm.2*ver{.iê 

4  Entendimento, Imaginaçaõ,&  Memoria, faó  as  of*   **&**■ 
ficinas  das  feiencias, &  artes,pofto  que  mechanicas. 

5  O  Entendimento^  he  o  lume  natural  que  a  alma  tem 

para  entender.  Chamafe  /«we,porque  alumea,&  defcobre 

àalmaoquelheeftava  efeondido  em  cfctiridaõ. Chamafe 

na/Kn/,porquehçdado  pello  Autor  da  naturefa  como  pro-     lr  ju?,rr.ietndoá  < 

priedade,  &  virtude  natural  da  alma.  M  Poreíie  dom  he  o  ntd4trat.iuz.de  mtrmlhM  Afi 

homem  teõfuperior  a  tudo  o  vifiveLquedifie  David,  que  mf'\ "//'  0     ~     .„/;.•, 

tudo  tem  debaixo  dos  pes. ll  Com  elle  goíta  mais,&r  me-   cifti  fub  pedibus  ejus. 

lhor  os  bens  de  todas  as  creaturas,que  ellas  mefmas  que  os  ^c¥afi^7»yOcdit\li\  potef- 

rr  .  1  •  l  •    /•  1        w"tn  eorum  qux  fuper  terra» 

poíiuenr.pois parao  entendimento  he  mais  luave  a  melo-  3    --* 

dia  do  roixinol,  mais  doce  o  mel  das  abelhas,  mais  dtleito- 
fa  a  luz  do  Sol,que  para  o  mefmo  roixinol  ,abelhas,&  pla- 
neta luzente.  Nelle  o  dotou  Deos  de  todos  os  inftintos, 
forças  armas,virtudes,&induíttiaq  repartio  entre  as  cria- 
turas: pois  có  o  entédimeto  rende  o  home  tudo,nada  lhe 
re(ifte,nem  no  afpero  da  terra,nem  no  profúdo  das  aguas, 
né  no  alto  dos  ares  lhe  efeapa  animal,  vence  toda  aligei- 
cefa,  &  toda  a  manha.   Com  elle  pode  fixar  os  olhos  na 
divina  fonte  da  luz,&  abifmo  de  claridade,  mais  genero- 
famente que  a  águia  no  foi  material.  »3  Por  ellehe  capaz      13  vkkM*pJ.t$<w,fl 
da  graça  de  Deos,&  imagem  lua;  '4  de  modo  que  por  eí- 
tacreatura  fe  conhece  melhor  o  Creador,que  por  codas  as 
outras. 

6     Efla  Luz  taõ  fcrmofa.por  ellar  fepultada  na  carne, 
que  heefcura  névoa,  não  pôde  manifeftac  feus  raios  todos 

Gg  jun- 
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juncos:  mas  pouco  a  pouco,eomo  o  foi  vifível  vai  dcsfazé- 
âo  as  nuvens  que  impedem  feurefplandor.  Pouco  a  pou- 
co vaó  entrando  no  entendimento  as  eípecies  ,  8c  figuras 
íç  t>.ihm.i.p.q. 84.W.7Í       das  coufas,porque  iem  ellas  não  he  poíTivel  entender  ;   *  $ 
So4r.(/eanwU.^c.L.&  5^  &  p0r  iffu  0  entendimento  docego3náo  conhece  as  cores; 

nem  o  do  furdo  os  fòes,nem  o  que  naò  te  olrato  percebe  os 
cheíros^ík  affi  he  nas  ontras  coufas:  &  quanto  mais  eípe- 
cies vai  ganhando,mais  coufas  conhece:  &  aíli  cada  dia  íe 
moftra  mais  lua  luz. 

7  He  verdade,que  eftas  efpecies,&  imagês,  Caõ  mui  1 
ro  mais  excellentes,que  as  que  tem  os  fentidos;por  ferem 
fpirituaes,  como  o  he  o  entendimento;  &  por  ferem  mais 
univerfaes,pois  o  fentido  para  conhecer  cada  coufa  necef- 
íita  de  nova  imagem,que  lha  reprefente  ;  de  maneira,quc 
pella  imagem  de  hum  homem,náo  conhece  outro  homem, 
por  ler  limitada,-  Sc  o  entendimento  com  a  efpecie  de  hum 
homem,conhece  todos  os  homés,  por  fer  efpecie  univer- 
fal.  Com  tudo  faó  taõ  confufas,&  efcuras,que  naó  repre- 
fentão cabalmente,  antes  deixão  lugar  a  enganos,  &  tem 
a  fraquefa  de  neccíTitarem  de  quem  as  ajude  a  reprefentar, 
como  humeftudante  demeftre,  que  oeníine  com  exem- 
plos^ femclhãças;  efte  officio fazem  as  femelhanças  fen* 
íiveisjfervindocomo  exemplos,para  que  o  entendimento 
poífa  entender.  Donde  nace ,  que  eftando  o  fentido  in- 
terior turbado  com  fono,doença,ou  outra  vehemente  al- 
teração, não  pode  o  entendimento  entender  concertada- 
mente, por  lhe  faltar  quem  o  ajudava  naquclla  operação, 
quem  lhe  abria  o  caminho,&  o  guiava  como  a  cego. 
.  8  Com  ferem  as  efpeciastaócon fufas,  &  neceífi care- 
cia ajuda  do  fentido,  trabalha  o  entendimento  taó  induf- 
triofo,  que  com  ellas  obra  maravilhasmo  inferior,&  fupe- 
rior,vifivel,&  invifivel,no  grande,&  no  pequeno,  na  crea- 
tura,  &  noCreadordefcobre  fecretos,  Sc  procura  aveii» 
guar,não  fóas  propriedades,  mas  também  as  e(Tcncias,po- 
fto  que  como  as  efpecies  o  ajudáo  pouco  ,  padece  en^a- 
nos,&  tudo  labe  com  duvidas.  Toda  via  comoexercio 
vai  acquirindo  húa  facilidade,&  promptidão  no  obrar,  ã 
lhehede  grande  importância  para  lhe  diminuir  o  traba- 
lho; &a  iftochamaaphilofophia,/Mto,quehe  húa  qua- 
lidade,&virtude,quc  com  o  ufo  de  entender  fe  gera  no  en- 
tendi. 
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tendimento,  &  depois  ferve  para  que  £è  entenda  mais  fa- 
cilmentejaíTi  como  coftiunafervir  para  facilitar  todas  as 
outras  operações  do  eorpo. 

9  Mas  ainda  naó  tira  efte  habito  todos  os  inconve- 
nientes, porque  naõ  pode  tirar  a  confufaó,&  efeuridaó  das 
clpccies  em  que  elles  confiílem;  &  aflí  íò  elcuía  trabalho 
110  queeftà  muito  nnnifefto,como  em  entender,  q  dous, 
&  dons  fazem  quatro:que  hn  todo  he  maior  que  húa  fua 
parte,&  outras  demoní\raçocnsfeme!hantes.  Em  tudo  o 
mais  lhe  he  penofo  diícernir  o  verdadeiro  do  falfo,racio- 
cinando,&  difeorrendocom  maior,ou  menor  trabalho,íe- 
gundò  a  vivefa  do  entendimento.  Por  iíTo  o  do  homem  fe 
chama,  coinpoflo;  porque  fe  compõem  de  muitas  rafoé?,dif- 
curíbsjfí  conhecimentos,-  &  ao  conhecimento  dos  Anjos, 
chama  a  Theologia,V/ff<í ///«/>/«",  porq  íaó  as  efpeciesuni- 
verfaes,&  clanílimas,que  reprefentaó  todas  as  coufas  co- 
mo faõ,  &  asdaõa  conhecer  melhor,  do  que  fe  vé  húa  fi- 
gura vifivel,  com  a  luz  do  Sol  ao  meio  dia:  &  por  confe- 
çuinte  o  entendimento  que  ufa  delias,  nem  fe  pode  enga- 
rar.nem  padece  trabalho  em  feu  uíb;  &  aííi  cem  a  facili- 
dade que  ncííbs  olhos  vem,que  o  Sol  he  claro,  &  a  neve 
branca:  com  a  mefma,&  com  maior, vê  o  Anjo  tudo  o  que 
alcança  com  aquellas  clariíTimase  fpecies ,  ó  lhe  faô  olhos 

limpiííimos.  1  <5        •  i6  0Ptlm}p.vr.  Imàuh, 

*    r        •       -   1      1  -  •  a  1  m  vide  Ji<p.c.$i.tt.i* 

10  A  Imaowacao  he  nua  potencia,  eme  o  Autor  da  na- 

turefa  poz  no  animal, &  com  excellencia  no  homem:  com  a 

qual  vè,&  julga  a  cerca  das  coufas  fenfíveis,  enfinando  o 

apetite  a  que*rer,ou  a  aborrecer ;ou  eíías  coufas  eftejaõ  pre-     17  i>.Aug.fuj>.Gen,*diit.i,  nf 

■fentes,ou  aufenres 5 1?  porque  he  húa  vifta  interior,  a  que    f,24* 

nem  temoomem  difrancia  impede  ^no  que  fe  aífcmelha  ao 

conhecimento  cfpiíitual  da  aliiía*&  porifíb  S.  A^oílinho 

fcchama  ai gúas  vezes, efptknai:  l3  naó  porq  naò  feja  cor-     ,8  j>,AtigJ.U\í.tHwmU.7} 

poral5m.;s  para  íignificar  a  nobreta  com  que  fe  differença 

dos  fenú  des  exteriores. 

1 1      Deulhe  a  natureía  a  (Tento  najcabeca,oor  ella  fer 

»        J  L 

taõnobre,&  porque  aquclle  lugar  alto,he  próprio  ao  feu 
officiode  atalaia  que  vigia,  juta    que  julga,  &  Rey  que 
^governatodo  o  fenfitivo,  &  exterior  do  homem. 1 9 

1 1     Por  fer  cocmo&itiva,  &  lhe  ferem  neceflarias   ef-   19  ******  Nfàflk 
pecies^oi*  imagens  do  que  ha  de  conhecer:  lhe  deu  a  mcí- 

Gg2  ma 


2Õ  Autor adMerenJ.u 
Çicer.de  Rhet.&  deinvent.Uil 

2l  D.Tbom.p.\.q.79*   &•  w 
t  m  princ. 

21   Ex  Artàot.  Poljantb.yerbo* 
Memomjnprinc, 
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ma  naturefa  a  habilidade  ja  dital(que  naõ  deu  aos  fentidos 
exteriores)  de  conlervar  as  imagés  das  coufas  aulentes,cé- 
do  dentro  de  fi  hum  pintor  do  que  ja  vio.  E  porque  naó 
era  poffivel  q  hú  homem  vi{Te,ouvi{Te,ou  goftaíTe  todos  a? 
coufas  fenfiveis,&  affi  naó  podia  ter  imagens  de  todas;lhti 
deu  outra  habilidade  de  fazer  de  muitas  imagens  que  cem, 
húa  fò  imagem,para  conhecer  o  que  lè,&  ouve,fem  o  aver 
vifto;  &  por  efte  modo  com  a  imagem  de  cafa,  de  rua,  de 
praça,  &  demuro,que  a  vemos  vifto, pintamos  dentro  de 
nós  a  Roma,  ou  a  outra  cidade  que  naõ  vimos  ,  maior,  ou 
raenor,como  queremos. 

1 3  Chega  fua  fubtileza  a  conhecer  qualidades,occul- 
tas  debaixo  das  imagens  vifíveis,-  &  affi  a  ovelha  côa  ima- 
gem do  lobo,  conhece  que  elle  he  feu  inimigo;  Sc  outros 
animais  do  mefmo  modo  conhecem  fuás  antipatias. 

14  Ella  finalmente.faz  todos  os  officios  de  rodos  os 
fentidos  exteriores;  vé,ouve,gofta,cheira,&  toca  ;  como 
experimentamos  nos  fonhosipoiseftando  os  fentidos  ex- 
teriores impedidos,&  como  atados,  vemos  jardins,  ouvi- 
mos mu  ficas^goftamos  fabores,cheiramcs  flores,  &  perce- 
moso  duro,&  obrando;tudofaza  imaginação  com  as  ef- 
pecies,que  em  fi  cem,pofto  que  por  eftarem  turbadas  com 
os  vapores  do  fono,o  não  faz  com  o  concerto,&:  vivefado 
homem  de íperto. 

1  5  Memoria  he  a  potencia,  pe  lia  qual  o  animo  repete 
as  palavras,&  coufas  paííadas  que  percebeo.  io  Em  larga 
íignificaçaõ  fe  acha  também  nos  bruttos;  2Í  &  aííialgús 
Autores,22  querem  que  no  homem  fe  chame  l^miinfccncu, 
fazendo  differença  em  que  reminifcenciajnc  do  que  no  tem- 
po intermédio  efqueceo:  &  memoria  naõ  requer,  que  poíTa 
aver  efquecimento.  Nos  falamos  da  memoria  em  quanto 
heconfervativa  das  efpecies  intelligiveis ,  a  qual  naó  he 
commua  aos  bruttos,&  pertence  á  parte  intelk&ual  da 
alma,como  enfina  S.Thomas;  23  &emounolugai  24diz 
com  Ariftoteles,que  exercitada  fe  augmenta,  movendofe 
fuás  forças  pello  império  da  rafaó.  Mitridates  Reyde  Pó* 
to,falava  vinte  &duas  línguas  de  outras  tantas  na çoés,aq 
imperava. Cótafe  (Sc  parece  incrivelj  que  Cyro  Rey  da 
Pcríla,  nomeava  por  feus  nomes  próprios  todos  os  folda- 
dos  de  feu  numerofiffimo  exercito.  CyneasThefalo  Fm- 

baixa- 
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haixadordel-ReyPyrroemRoma,aofegundodiade  fua 
checada,  íaudou  porfeus  nomes  todos  os  Senadores,  & 
grande  multidão  da  Plebe,que  com  elles  eftava.  Séneca, 
lendo  difcipulo,ouvindo  de  varias  peífoas  maisdedufen- 
tos  ver  los,  os  recitava  do  primeiro  até  o  ultimo,  ou  do  ul- 
timo atè  o  primeiro-&  repetia  dous  mil  nomes  pclla  mef-  £'ç  Mmupuclt  ft  mndo^M 
ma  ordem  que  lhos  deílaõ.  Mureto  2f  refere  que  vio,hum  viridar,l,/.ç.zom 
mancebo  que  repetia  trinta  &  féis  mil  nomes  Hebreos, 
Gregos,  Latinos,8c  Barbaros,pella  ordem  com  que  os  ou- 
vira,ou  começando  do  ultimo  atè  o  primeiro,oude  qual- 
quer do  meio  para  diante,ou  para  os  antecedentes .  Efta 
repetição  de  nomes,fe  faz  por  memoria  arre  fiei  ai  F,u  fen- 
do moço,  me  áppliquei  a  ella  com  hum  meftre,  que  repe- 
tia uefentos;&  quatrocentos;  &  fazia  outras  oftentaçoés 
notáveis.  Cheguei  a  repetir  cento,&  deixei  aquelle  eftu- 
do,por  me  parecer  infruetuofo,  mais  que  para  vangloria. 
Com  tudo  experimentei  depois,  que  fuás  regras  me  aju- 
davaó  em  muitas  occafioés  de  utilidade.  Mas  fempre  enté- 
di,que  naó  fe  podiaô  repetir,  fe  naõ  nomes  fignificativos, 
&  íubítantivos.como  naõ  foííem  nomes  próprios 3  porque 
dos  que  naõ  fignificaíTem,dos  adjectivos,  ck  dos  próprios, 
naõ  íe pode  formar  idea,ou  figura,que  a  imaginativa  po- 
nha nos  lugares,que  a  arte  lhe  pinta,  para  a  memoria  os  ir 
tirandodeally. 

1  6  A  todas  eftas  potencias  faõ  orgaõs,ou  inítrumé- 
tos  quatro  ventriculos,oufeiosfcomo  lhes  cbamaõosA- 
notomicos)  quefe  achaô  no  profundo  do  cérebro  huma- 
no.  Eftes  tomaõ  as  qualidades  de  fecura,humidade  ,  & 

calor,  a  frialdade.na  doutrina  de  Galeno,  26  he  inútil  pa-     2<*  G/m.l.  poâ aríimimm) 

*     et  c  j  j  1       o      rc*  r  j       è.  Ç.    Frigiditas  enim  offiojs 

ra  as  operações jío  íerve  de  moderar  o  calor ,òc  alii  ie  ente-    omnibus  anima»  aperte  incõ- 

de  hum  lugar  de  Arifcoteles, 27  que  parece  contrario.  Ale  modat. 
da  fraquela  natur>l,que  expufemos  no  entendimento,  8c  27  Aníi^detMtM  H 
que  tem  as  outras  duas  potencias;  ainda  para  a  perfeição,, 
ou(por  melhor  dizerjíufficiencia,que  a  naturefa  lhes  deu: 
heneceíTirio,que  aquelles  ventrículos  eftejaò  muito  cõ- 
certados,  aquellas  qualidades  muito  em  feu  ponto,os  hu- 
humores  muito  compoftos:  tudo  em  húa  medida,  &  con- 
formidade que  naó  fe  d?ílrua,nem  offenda  entre  íl ;  por<5 
avendoexceííb,ou  alteração^ efulra  difonancia  ,  turbaõfe 
asefpecie?,uT]pedemíe,ou  confundemfe  as  operações:  aflí 

Gg  3  co- 
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como  hum  artífice,  naó  pòJeobrar  fcaltamWlhe  inítíU- 
mentos. 

1  7  Com  todo  aqtitlle  conceito,  cbntpo(iça6,&  con- 
fonancia,  tinha  Deos  formado  a  Adaó  taõ  perfeito  na  al- 
ma^ nocorpo,que  aquelleeftado  fe  chama afauded.ina- 

2%  Eírc/í/?4/?.T 7.5. Difciplinà    turefa^  nelie  eftava  capaciíTímo  para  todas  as  (ciências,  & 
íntellectus  replevit  illos.  .0  o     r         -  n  r        r     x         r 

29  SupaJ,hu9.&,.6.>,.2.    artesas  &  fenaopcccara,  paflaraamdma  faudea  íeus 

í>4.  defeendentes.  O  peccado  odefpojou  do^ratuito,  6V  fe- 

no no  natural.2?  Accreceo  ferem  elle,&  Eva  lançados  do 
Paraifo  terreal, &  começarem  a  viver  com  trabalhos,  dor- 
mindo fobre  a  terra,comendo  coufas  deítcmperadãs3fofré- 
doas  inclemências  dos  tempos,deícalçox,&  mal  veílidos, 
fem  cafa,nemabrigo,fendo  de  compoíiura  mimoía  j  com 
o  que  era  forçado  alteraremfe  os  humores ,  defeomporíe 
o  temperamento, Sc  ofFenderemfe  os  orgaó*,  6V  inftrumé- 
tos  das  operações.  Nefte  eftado  ja  enfermo  gerara'ô  ,  & 
começou  a  commnnicarfe  aos  defeendenres  aqUelle  des- 
concerto ^porque  dizem  os  medicos,quc  palia  aos  filhos  a 
doença  que  os  pays  tinhaõ  no  tempo  da  geração. 

1 8  Deu  maior  caufa  a  cite  dano  o  mefrhb,qae  no  ef- 
tado  da  graça  nos  tinha  lido  maior  honra ;q  foi  feraquella 
compoíiçaó  taô  delicada,&  nobre,que  qualquer  acciden- 
te  a  defconcerta,porque  o  mais  eminente  fe  cífende  com 
mais  facilidade:  a  viíta  aguda  com  aoppofiçaõde  huníca- 
bello.&o  melhor  ouvido,com  a  difonáeia  de  húa  fó  voz, 
ou  corda  entre  muitas  bé  acordadas.  AíTi  pequena  altera- 
ção ,  turba  noíTas  potencias:  húa  cólera  fubindo  o  calor, 
húa  melancolia  deftemperando  a  humidade?&  hum  acha» 
que  movendo  os  humores.  E  quanto  efte  defeócerto  cre« 
ce,  tanto  mais  nos  cega,  como  vemos  nos  loucos>por  do- 
minar mais  húa  qualidade:  &  nosmininos  por  naõ  chega- 
rem ao  ponto  neceflario, 

10      Porefta  maneira  fomos  todos  doentes:  em  todos 

30  Hewlh.apuclGalcnM.t.    pecca  algúa  qualidade;  Sc  reina  no  cérebro  adòminante. 

titr!muS0rfiCCUS' animusfapii"   Se  domina  fecura,ha  melhor  entendimento:  3°  &  affi  daaf- 

W Gden.denat.hom.li .com.u    flicçaòfque  de  feca)  diíTc  Ifaias,  queda   entendimento. 

31/^.28.1^.  vcxatio  dar.    31  Se  domina  humidadc.íe  acha  mais  memoria, porque  as 

cipecies,  ottiguras  le  imprimem  racilrnente  no  húmido, 
como  cm  cera;  rafaó  porque  os  moços  aprendem  màrs  c| 
os  vcJhoFj&  pclla  manhã  fempre  a  memoria  eftà  melhor*, 

hume- 
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humedeci  Jo  o  cérebro  com  o  Tono  da  noite.  Se  domina 
calor,h  a  mais  forte  imaginativa jpoisja  não  ha  outra  po- 
tencia t acional,ncm  outra  qualidade,que  Jhe  aílignemos; 
&  aííi  os  mofíraó  os  frenéticos  delirando  fempre  em  cou- 
fas  que  pertencem  a  tfta  potencia.  Falamos  naõ  íendo,& 
pominando  as  dirás  qualidades  em  dcmafia  j  porque  o  ex- 
cedo deftruirátudo.  3Í  áúfMMpMtámmd.iiÇ.% 

ao  Ao  entendimento  pertence  a  theorica  da  Theo^ 
logia  Schalaítica,da  Jurifprudencia,&  da  medicinada  Dia- 
léctica,&  FhJloíophia  natural,&  moral:  fciencias,  quecõ- 
ftaõ  de  diítinguir,inferir,Sí  raciocinar,que  faõ  obras  deita 
potencia.  Da  memoria  pende  a  Gramática,  &  aprender 
Jinguas;  Theologia  moral,  Cofmographia,Arifmetica,& 
paire  da  theorica  da  Jurisprudência,  que  temo  trabalho 
de  juntamente  requerer  memoria  para  as  leys,  &  enten- 
dimento para  da  rafaõ  delias  formar  balifas,  porque  fea-  ^  lextatin l.ttequt fytstvl 
cef  te  nos  calos  circunfi:ancias,&  occaíioés,  que  fe  naõ  a-  ttunfcq.f  de  Ug. 
eharem  decididos;  33  donde  veio  a  dizer  òjurifcófulto  UÍ-  3*  ^Uup^n.&jm, 
piano  34  que  os  Jurifperitos  affe&aó  húa  naó  ílmúlada,mas 
verdadeira  philofophia.Da  imaginativa  nacem  as  artes, Sc 
fcicnciasqueconfiftemem  figuras,  correfpondencia,  har- 
monia,Sc  proporçaõ,coma  Poefía,Oratoria,  Muílca,  Pre- 
dica,Mathematica,  Aftrologia,Politica,&  arte  militar,tra- 
çar,ler,efcrever,jugar,&  da  pratica  da  jurifprudencia ,  Sc 
da  medicina.  Também  todosos  officios  mechanicos  ,  to- 
das as  machinas,  &  artifícios;  fer  hum  homem  apodador, 
agudo  nos  ditos, &graciofo  na  converfaçaô.  Mas  he  de 
advertir.que  ainda  em  húa  mefma  potencia,  ha  differença 
de  ^raos  taó  di  Veríificantes  que  fazem,que  fendo  a  theo- 
rica da  Fheologia,  jurifprudencia, &  medicina  pertencen* 
tes  em  peral  ao  entendimento:  o  eminente  em  húa  o  naó  .  ..    ' 

leria  emoutAa,como aíiima delíamos,  3S  ck  o   meimo  luc-      0i 
cede  no  que  pertence  às  outras  duas  potencias:  principal- 
mente à  imaginativa ;  tal  he  a  variedade  no  cérebro  hu- 
mano. 

2  í     Refultando,como  diíTemos,o  melhor  entendimé- 
to  de  mais  ferura,&  a  melhor  memoria  de  mais  humidade, 

qualidades  contrarias:  já  fe  vè  o  que  enfinou  Ariítoteles,      $6  jinJUiMeUmor&Zemil 
36  que  grande  entendimento,  Sc  grande  memoriando  po-   n¥mh 
d„m  eíur  cm  hum  fugeito;  Sc  por  confequencia }  que  naó 
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pó Jc  hum  homem  fer  eminente  nas  coufas  qnc  pertencem 
a  húa,&  a  outra  potencia. Que  grande  imaginativa  fe  naó 
compadeça  cõ  grande  memoria  ,  também  fica  evidente, 
pois  a  humidade  defta  fegâfta  com  o  calor  d'aquc]la,que 
nem  fe  compadeça  có  o  entendimento  ie  prova,  porque 
o  entendimento,  fegundo  Galeno,   n  requer  o  cérebro 

3?  GalenMUuMúuitl     compofto  de  partes  íutis,&  delicadas  ;  &  poièm  o  muito 

calor  da  imaginativa  confumeomaisde]icado,dtixandoo 
gro(To,&  terreílre^ck  aíli  vemos,  que  ordinariamente  os 
grandes  letrados  eferevem  mal,porefta  arte  fer  da  imagi- 
nativa,como  fica  dito,  Sc  es  grandes  efcrivaés  faõ  pouco 
entendidos.  O  mefmo  fuecede  aos  bós  jugadores,  8c  par- 
ticularmente aos  que  jogaó  bem  o  xedresjcomo  diífemos 

|S  SH?r4(.tf,n>ie\  tratado  do  jogo. 

22  Efcrcvo  o  ordinário;  não  nego  as  exceiçoes;  po- 
de aver  cérebros  temperados  capaíesde  feiencias,  Sc  artes 
pertencentes  a  duas,ou  às  três  potencias,-  como  foi  Séne- 
ca no  )uifo,quefeusefcritosmoflraõ:  &  na  memoria  que 
delia  referimos;  mas  feraó  rariíTimos,ou  aproveitarão  nei- 
las  com  mediocridade  (como  algús  vernos^)  pois  para  ne- 
nhúa  tem  qualidade  eminentc;porèm  o  que  tiver  eminé- 
cia  para  húa,he  força  fer  humilde  nas  de  diífcrente  quali- 
dade. Queftaó  he,fe  vai  mais  fer  muito  eminente  cm  húa 
fó,ou  faber  com  mediocridade  de  muitas  /  E  fuppofto  q 
já  ninguem,por  muito  eminente  que  feja, poderá  dar  mais 
Juz  que  os  paíTadosieu  efeolhera  fer  medíocre  em  muitas; 
pello  gofto  das  noticias,&  pello  agrado  gcral,que  mais  fc 
paga  de  trato,&converfaçaõ  naô  limitada  jmeroTheolo- 
go,mero  lurifconfulto,ou  perito  em  húa  fòarte,poítoquc 
mufica,com  íer  taô  fuave,he  coufa  cançada.ió  na  varieda- 
de fe  acha  fatisfaçaó- 

23  Da  meímacaufa  procede  adifTerença  de  opiniões 
g Qaot  apita.  totftntSti».  emqualquer  matéria.  39  Dizem  os  Philofophos  naturaes, 
rumdircolorufasj  4o  que  as  potencias,  que  haõ  de  conhecer  de  algua  couía, 
VeUeíuum  cuiqueeR  ,  nece  devem  eftar  fãs,&  limpas  da  qualidade  d'aquel!e  obje&Q, 
To°D.T^lpA0q.9iMt.uádi  fobpena  de  fazerem  delle  varios,&  fal  fos  juifos.  Para  exé- 
kiuanede  s.juan. exmc áemge-  pio;  finjamos  quatro  homés  lcfos  na  potencia  vifiva  ;  que 
ni>Qsj<o*m.i«tneMd.  jlum  ^^  no  |lumor  oríft^íino  empapada  húa  gota  de  fan- 

gueroutrohúa  de  colcra:outro  húa  de  fiei  nu:  outro  húa  de 

melancolia.  Se(naófabendocIlcsdai*:fi:midadc  que  té) 

lhes 
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JhesofFerecerem  à  vifta  hum  pano  azul  para  julgarem  de 
quecor  he:  acadahum  parecerá  da  cor  da  gora  que  tem 
nos  olhos,-ao  primeiro  parecerá  vermelho,  ao  fegundo  a- 
marello,ao  terceiro  btãco,ao  quarto  negro;  8c  íe  eíias  qua- 
tro cotas  elti  verem  nas  línguas,  Sc  beberem  agua:  hum  di- 
rá que  he  doce,outro  que  ám ar gofa, outro  que  falgada,ou- 
tro  que  azeda:  enganandofe  as  potencias  do  ver,&  do  gof- 
tar,cada  hinporfuainrirmidade.  O  mefmo  fuecedenas 
potencias  interiores  com  feus  objectas:  julgaó  delles  có- 
iorme  ao  humor  de  que  o  cérebro  eftá  enfermo  j  8c  aífido 
que  hum  louco,ou  frenético  faz,&  fala  conjectura  6  os  bós 
mcdicos,que  humor  nelle  pecca,&  em  que  grão.  Dezia  be 
Demócrito  a  Hypocrates,  41  que  todos  os  homés  tinhaõ  41  xtftrtJltw#'fuprd 
110  cérebro  varias  infirmidades}&  o  infiria  de  os  ver  racio- 
cinar^ ob"ar  taõ  variamente. 

24  De  tudo  o  affima  dito  fe  conclue,  que  por  mina 
da  naturefa  pello  peccado3ficamos  doentes,  8c  deitemoe- 
rados  no  cerebro;&  com  deftemperanças  diffcrcntcs.nem 
podemos  alcançar  juntamente  diverfasfeiencias,  nem  dei- 
xar de  ter  diverlas  opinioés^aínda  nas  matérias  livres  de 
ódio,  ou  afTciçaõ.  A  piedade  divina  com  grande  provídé- 
cia,  nos  deu  acertefa  da  Fè,para  que  naõ  erraflemos  no  q 
mais  nos  importava.  A  fé  nos  be  luz  certa  ,  meftrc  verda- 
deiro,guia  fiel,força  fobre  natural,mais  poderefa  que  todo 
o  creado,que  metida  em  nofías  almas  nos  moftrao  impor- 
tante para  a  falvaçaó.  Eftafò  hedomde  Deos:  4V  naó  íe  4*  W^W.tV  « 
alcança  com  forças  humanas;  he  fabedoriaefcondida  aos 

olhos  da  carne,mfalli  vel  o  que  enfma,porque  o  diííc  Deos 

que  QiópòJe  faltar.  43  Pofto  que  o  entendimento  forme  c^in^gmi^d'P4ut'n^ 
reíoés,  &  faça  diícurfos  para  provar  o  que  ella  dizmaó  he 
porque  neceífire  delles  para  crer j  he  porque  a  T  heologia 
(que  he  outro  lume  diftinâo  da  Fé)  os  does  q  Deos  deu 
a  alma  para  a  ajudar,&  omefmo  lume  natural  agradecido 
à  nobrefa  que  logra  em  fua  com^anhia^faz  o  que  pode  pa- 
ra perfuadirque  he  verdadeira,contra  as  calúnias  de  feus 
inimigos. Bendito  feja  oPay  de  mifericordias,quenaõ  dei- 
xou noíTo  maior  bem  fugeito  a  noíla  ignorância. 

25  Que  compreiçaõ  feja  mais  apta  para  as  feiencias, 
trata  com  elegância  o  lJ.Francifco  de  Mendoça,no  ftu  a- 

meniffimo  vmdario,cntrc  feus  curiofos  problemas.  44  $  *  *«*f« *>***»- h  % 
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Morte  de  Aàamjèr  Eva;  annos  que  cvicvervo; 

como  os  annos&os  mefesfe  computu^vao  entre 

coarias  nações  5  &  for  que  nos  primeiros 

fecalos  erao  as  <vidas  mais  largas. 


'E 


Stando  o  mundo  taô  arruinado,  no  anno  nove- 
centos &  trinta  de  fua  creaçaó,  Adam,  da  idade 
i  Gen.%.%,  do  mefmo  mundo  *  de  que  era  pay,&  irmão  gemeo;avé- 

4  do  vilto  netos  cm  oitavo  grão,  *  cahiona  cova  que  abn- 

ra,taó  cheo  de  trabalhos, como  de  dias,  dando  exemplo  a 
medir  a  vida  pellas  calamidades;  aosmefmos  25.  de  Mar- 
A£££££Sft&i  *\»  «n  que  fora  creado.*  Morreo  a  feitora  origina!  da 
primord.eccUf.i.i.verf.intnM.        maô  de  Deos;os  que  nacemos  de  corrupção,  que  cfpera- 

4  supr .■  e.t.u.2.mprmc.  mos?   Porém  Te  morreo  ao  temporal  como  pcccador.ga- 

5  Tbeophl.kom.6Q*  .  .       L'ih.        L-i    j-       - 

nhou  a  vida  eterna  por  penitente.  1  neopnilodiz  ,  f  que 

o  Archanjo  S.  Miguel  levçujiua  alma  ao  lugar  deputado 

para  os  Santos  Padres.  Henos  devedor  da  ca  ufa  de  cahir- 

mos  ;  &  acredor  do  exemplo  para  nos  levantarmos.  Al- 

t  Xcfm.AMenf.m  ^.Gm.        gús  EicrjtorcSj  6  dizem  que  viveo  mil  &  trinta  annosjmas 

que  o  Ttxto  fanto  naó  conta,  céto  em  que  chorou  a  mor- 

7  vide  fupu  cr  7.  n.6.  te  de  Abel, 7  porque  viverem  lagrimas  naó  he  vida. 

*  ong.traa.^inMttb.  i      Foj  fcpultado  no  monte  Calvário  de  Tcrufalem,co- 

Tcrer.m  Gen.L7.t1.n6.  moefcrevcm  mais  commumenteos  Autores,  *  pofto  que 

tsílyapudPned.Monarch.EccUf:  a]gús  digaó  que  em  Ebron,9   diftanteduas  jornadas;   & 

5»  Apudpimdj.i.i.c.6.(.,.  dizem  que  acertou  de  le  hxaro  pe  da  Cruz  de(/;ny/oíobre 

to  lexm  mçfficm.p.i.ttt.  qm  fua  caveira,  miíteiiofamenre  pois  o  remia. 

rf/^OTí.  2      Textor,&  outros  lifcritoresJo  referem  q  Eva  mor- 

/MMtitc  naprojap.de  (Jmjto  má.  ~  >  .     .  x  ri-  -  r 

j.c.^.i.nofim.  reo  juntaméte:  côpanheira  ate  na  morte,&  feliz  em  nao  ler 

viuva, fendo  honrada.   Naó  fó  oamor,comodezia  Dido; 

líem?otSfquimefibi    M  mas  "mbem  a  fí  mefma  quiz  enterrar  comelle.O  fluf- 
janxit,  amores  culo  das  hiftorias,  tem  que  morreo  no  anno  feguinte  ;   8c 

Abftulitrillc  habeatfccum/cr-    ]yiarianoScoco  »3  que  viveo  dez  annos  mais  que  Adam.Ne- 

Vctqucíapulchro.  n  •    •     -  >     •    rj?  -  n  í-  •         •  * 

simiiúEvadtiespud.  owU.3.  de    ira  opinião  le  jaòtao  as  mulheres,de  q  nos  primeiros  dous 
arte-  cafados,a  mulher  venceo  ao  marido  em  vida;  mas  em  Ko- 

,5  M,ri.sJ/i.c/,™wt«,i    ™  recuperou  efta  v.ctona  hum  homem,que  a  vendo  viu- 

vado  vinte  vezes,cafou  com  húa  mulher  que  avia  viuvado 

vin- 
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vinte  &  duas  jambos  de  humilde  condição;  &  cftandoíe 

em  grande  expectação  daquella  batalha,morreo  primeiro 

a  mulher  j&  ellc  coroado  de  louro,  &  com  palma  na  mao, 

foi  levado  no  enterro  da  mulher,  como  em  criumpho.    S.  .  .  , 

-.  .  •     r      \     ím         c    r\         r  H  DMieron.epM Gtrcntl 

Jerónimo  i4conta,que  o  vio  lendo  rapa  S.  Damaio. 

4  Táto  viverão  noíTos  primeiros  Pays,  &  todos  pou- 
co mais,ou  menos  em  os  primeiros  feculos,como  lemos  no 

fagrado  Texto;  iy  &  os  annos  de  que  fala  craó  os  cj  ufa-     \\  fZdti.uc.^f.    + 

mos/olaresde  dofe  mefes;  *<  pois  no  anuo  do  diluvio  faz  d.  Augufi.de  av.oet  i.\^x.i^h 

méçaó  de  mefes  feptimo,&:  dccimo;&  nos  mefes,dos  dias     *7  Gmef%>M'&5- 

vinte  &:  Cccc;  l7  Sc  quando  fe  diga  que  os  Hebreos   regu^ 

lavaô  os  mefes  pcllalua,  que  faz  fuás  mudanças  em  29. 

diasj&r  1 4.  horaSjComo  rnje  regulaõos  Árabes  , ,8  pouca     »8  vmetkfuprá. 

he  a  difTcrença.  Somente  em  algiis  tempos,  os  Egípcios  AumJ'1f'eJenJ'c'9u 

contarão  annos  de  quatro  mefes, &  lunares  de  hum  mesmos 

Arcadios,  CaIdeos,&  Arabcs,de  três  mefesj  os  Romanos,     19  me  Apudpim.ly.cfi: 

reinando  Romulo,dedez;&  outras  naçoés,de  Íeis;  *9  &os   AJex  f.  ,Ale  {d'}%ç'*f 

o       u  -  J         •        •       j     r  P'uedA'.ucA.^. 

annos  entre  os  Parthos,começavao  do  primeiro  de  reve-    uexiamjyiuu.c.t.  ubi  citai 
rciro:  entre  os  Romanos,  de  Março  :  entre  os  Sacerdotes   d.  Augu(l*&  aim. 

r-    ■      •       j       ■  itil  ai  í-  j  Vide  et  utmeD.  Auzufi.de  cmDeih 

fcgipcios,de  vintcde  Julho:entreos  AIexandnnos,de  29.    r,(.lo. 

de  Agofto:  entre  os  Ethiopes,  do  primeiro  de  Setembro;     20  pmedjfupra4   1 

20  como  também  os  Babilónios ,  computavaò  o  dia  entre 

dons  nacimencosdo  Sol:  os  Athenienfes,erktre  dous  occa- 

fos:osUmbros,  de  hum  meio  dia  a  outro:  os  Sacerdotes 

Romanos,&  Egipcios,de  meia  a  meia  noite.ck  o  vulgo  do     2*  iexf0rinoffic'm.p.it  tiu  A 

amanhecer  atè  anoitecer.  aI  Algús  Autores  trataó  de  hum  temt'att' 

anuo  que  fe  chamavac^Wí,&  fe  compunha  de  feiscécos 

annoF,cu)a  explicação  fe  pôde  ver  emMacrobio.  *2  Pote,     21  uacrofàn sommo sòphn* 

como  fica  dito,os  annos  de  que  fala  a  Efcritura  fanca  xraÕ  ,  ^  Akx'é  •***«»*»  ** 

como  os  nonos. 

5  Nota  fe,queningue  chegou  a  viver  mil  annos;  por- 
que o  que  mais  viveofoi  Matufalem,  novecentos  fe  (Tenta 

&  nove-  «4  &  os  hiftoriadores  donde  Jofepho  >S  refere  q  ^  ^'wfir.f* 

chegarão  homens  a  mil  annos.ou  falàraô  dos  mais  curtos  q 

di(Temos,ou  naõ  merecem  credito.    Asrafoés  que  tenho 

lido.**  f?.5  fuaforias  para  naõ  fe  paíTar  de  mil  annos:   mas  ^  Apu\  vatutefupM*t.i.c« 

1  áocóvécem,a  íemô  poíTa  chegar  a  elles.ou  a   perto  dei-  S-^.r.ó-.t. 

les,  cuido  que  por  fero  numero  de  mil  o  maior,  o  naode-  £x  D,lvtmi^  Jírf.^reftSj 

via  tocar,  quem  pello  peccado  eftava  condenado  à  mor-  *<•<#. 

. £     2/  27  Gsnef. j.f.   ctmètc) t  quoi 

rr  ait  idem  Perer.m  Genefl,->.ny  i  io« 

HI12  Hum 
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6  Hum  Efcritor  efpiritual, 2*  reputa  vidas  taó  largas, 
por  pena  larga  aos  que  foraó  primeiros  peccadorcs. Falan- 
do literalmente,obrava  nellasa  providencia  divina,  para 
os  homés  multiplicarem  na  terra  defpovoada,ck  ferem  tef- 
timunhasdas  primeirasobras  de  Deos.2? 

7  Mas  também  era  efieito  da  naturefa  bcmacõprei- 
cionada,como  fahida  havia  pouco  tépo  das maós  deDeos; 
influída  de  aftros  mais  benevelos, por  naó  terem  paliados 
tantos  afpeâos,conjuncçoés,  eclipfes,  &  outras  impref- 
íocsj  5o  alimentada  de  frutos  da  terra, que  tinha  mais  iubf- 
tanciaj  regulada  no  comer  fcm  exceífos:  V  &  menos  op- 
premida  de  cuidados  que  alteraõ  o  fangue,  impedem  a  di» 
geftaó,corrompem  os  humores,  fatigaó  o  cérebro,  ferem  o 
coração. 

8  A  juntava  fe  ter  Adam  perfeita  noticia,que  commu- 
nicou  a  feus  deícendentes,das  virtudes  das  ervas,  plantas> 
pedras,animaes,&  outras  coufas  com  q  fe  acodia  aos  acha- 
ques,foi  o  primeiro  medico  enfinado  por  Deos;  32  por  if- 
íodifíe  o  Eccleíi  íftic  >  35  quede  Deos  viera  a  medicina. 
Como  D  .os  o  f  z  Reyy>  fez  juntamente  medico,  por  fer 
officiodo  fuperiorciuar  os  fubditos  nocorpo,&  no  efpi- 
rito.  Porifto  Plataõ34omparouo  Rey  ao  medico;&  em 
I faias  deziaoque  era  rogado  com  a  coroa,  que  pois  naó 
era  medico  o  naó  fizeíTem  Rey.  3f  Depois  moftrou  Deos 
efta  conveniência  pondo  em  algús  Príncipes  virtude  para 
fò  com  o  t*£to  fararem  doenças  corporae$,como  figura  das 
efpirituaes  nos  coftumes.  Pyrro  Rey  dos  Epirotascom  o 
ta&o  do  dedo  poje-gar  do  pé  direito,  farava  as  infirmida- 
des  do  baço.  3*  Dos  Imperadores  Adriano,  &  Vefbafiano 
fe  lè  que  faravaó  outras.  37  Mis  porque  Autores  38  attri- 
buem  aquelles  cafos  a  pa&o  Magico;  fejaó  exemplos  o* 
Rtys  de  França,  que  com  o  ta&ucuraõcm  muitos  as  al- 
poicas,  por  dom  concedido  a  El-  Rey  Clodoveo  para  elle, 
&  feusfuceílores,quandofefez  Chriftaõi  ou, como  dizé 
outros  Efcntores,aItançado  por  orações  de  S  Marculpho. 
39  A  mefma  virtude  fe  diz  aver  Deos  concedido  aos  Rcys 
de  Inglaterra, por  merecimentos  do  Santo  Rey  Eduardo; 
cutrosefcrevein,que  por  orações  do  Santo  varaó  Jofcph, 
ab  Anmathia,quc  efteve  naquelle  Reyno  4o  Na  primave- 
ra cofíumaó  ainda  hoje  fazer  efta  cura^eu  a  vi  fazer  cõ  íb- 

léní- 


PART.  I.  CAP.  XXXXVL  24$ 

lemnidade  três  vezes  (&  fe fez  outrasjno  mes  deMayo  de 

1 669.  acodindo  cada  dia  quafi  cem  doentes;  he  de  crer,  q 

naò  acudiriaò  todos  os  annos  tantos,fe  naó  fe  experimé 

taíTe  qucíaravaóalgús.DosCondesdcHaípurgouve  que     ^  TtllxT4hmYeUtufaHi, 

efcreveoomefmo;4í  &  dosReysde  Aragao.mas  nao  hc   hpxMi«u7.cmM*z.Jm4n<.Lts* 

taó  authentico.  c-4:» 

o     Conhecendo  Adaõ  as  virtudes  oceultas,  ufandoas, 
Sc  communicandoas,naò  era  muito  confervaremfe  as  vidas 

largos  annos.  4*  Os  fegredos  da  naturefa  laó  taó  admira-     42  u0tá  Kmemherg.  mphtl^ 
veis.que  por  incríveis  ofFendèraó  a  reputação  de  algús  Au-  fúPljía  líir,°fa  d*  ,3. 
tores  que  os  efcreverao,43  fendo  que  a  muitos  achou  a  ex-    rJa0ÍÍPa  t   }ò  Dm  AU-m  á 
periencia  verdadeiros.  Dizem  que  as  pedras  da  cabeça  do    PiamQnttjwfcgrtdos» 
dragaóda  índia  trafidasque  toquem  a  carne  fazem  invi- 
íivel  a  quem  as  n as:  E  que  fevio  em  húa  que  Giges  paftor 
em  hú  mote  de  Lydia  achou  em  hú  anel  na  maõ  de  hú  gi- 
gante morto;  44  da  qual  uíl>u  para   furtara  mulher  a  El- 
Rey  Candaulo,&o  matar,  &  fe  fazer  Rey;,mas   porque 

ifto  feattrihue  a  arte  Magica ;  4f  feja  exemplo   em  noíías     44  rfAloíirMt.apudiuLdeca^ 
hiftorias,  4*  que  indo  o  grande  Affjnfo  de  Albuquerque    ttlho>Mh,P^Goési.i,(ijcwf^ 
para  aconquifta  de  Malaca-cativou  em  húa  embarcação  pâpmlp.        •*  *'  *'$*""■ 
hum  Mouro  principal,que  avia  pelejado  bem  ;&  eftando     46  Um  de  umas  dtc*zd»6.t.% 
com  muitas  feridas  mor  tais,  nein,morria,  nem  lançava  go- 
ta de  fanguej  achoufe  fer  virtude  de  húa  manilha  que  no 
braço  trafia  do  oílb  de  hum  animal  chamado  (4^/macido 
na  província  de  Jahoa.  Perdoe  ,  o  noílo  illuftre  capitão  a 
nota  de  apartar  eíla  manilha  de  fua  peflba,  &  perdella  cõ 
outras  ioias  no  naufrágio  de  húa  nao  voltando  de  Malaca.      ,       - 
Também  le  diz, 47  que  na  cabeçadoçapOjle  acha  hua  pe-   c*&iLl 
dra  chamada  Cr  epu  d  manque  engaftada  em  hum  anel,  eftan- 
do junto  de  veneno,aquenta  o  dedo  de  maneira,  q  he  co- 
nhecido  para  le  guardarem  delle.    Facilmente    pode   ex- 
perimentar  húa  minina,o  que  efereve  Plinio,48  qUe  fe  nua 
donfela  tocar  com  o  dedo  pollegar  da  maõ  direita  a  quem 
eftiver  cabido  có  gota  coral  ,  fe  levantará  logo  faó  :    Há 

outrosem  que  acuriofihde  fe  pudera  empregar.  49  >9  «^^f*»;» 

10     boiie  perdendo  a  memoria  d  aquellas  noticias   w»t  ús  dm  feguintes,&  Hwro- 
medicinais  de  Adam.em  prave  detrimento  das  vidas,- prin-  "mo  c"'«w  trat.  tdos  fcgrtét 
cipalmente  depois  dodmuvio,   em  que  quali  tudo  pere- 
ceo.  Dezia  hum  medico  Egípcio  citado  por  Galeno,  f°     ço  Gltien.Uc  moufm.c.2. 
que  os  homens  de  bom  temperamento,  morriaó  por  igno- 

Hh  3  rancia 
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ranciados  remédios.  Porque  fabiaõ  muitos, &  osanplícaJ 
vaõ^omo  para  íi  viveo  o  mefmo  Galeno,  ja  mais  idades 
51  ixSuid.ynt.AUx*d,m.Gt*  curtas.cento  &  quarenta annos,  f *  &Hypocratescétofef- 

mu**  &*lijs  Matute n*  profap.  p^        »     D    j       A  ■  r  -        o  ^ 

frebrm idade x.c.u.x,  ienta  &  nove,legundo  Pedro  Gnfpino,Sorano5  Textor, 

-jtxitrá.ut.qututuvixeu  52  &  outros  Autores^ainda  que  aleús  digaó  menos- 

MexMfup.L4.c7  *áfm.  °  ° 

<ez  Petr.CriJpm.in  Apborifm*^ 

Uun.m  viu  Hypoihrtu  C  A  P.    XXXXVII 

lixtorfuPr** 

TLm  continuação  da  matéria  do  capitulo  fr  ec}- 
àwteyfc  trata  do  frogrtjfo,  <Sr  dignidade 
da  medicina. 


L 


Ogo  depois  do  dilluvio  fe  foraõ  abreviando  as 
vidas jporque  ainda  que  Noeconfervou  muitos 
í  Mdtute naprofdp,  de  Chrifo  remédios  na  medicina  natural;  l  fe  foraõ  perdendo,  &  a 
idade 2.c.i.§.2.  naturefa  enffaqueceo  pella  menor  fubftanciados  manti- 

mentos,&menos  benigna  influencia  dos  aftros. 

2     Deos  a  focorreo  ordenando  ,  que  fe  comefle  carne, 
1  Gettef?:?.  &  peixe,2  o  que  fe  naó  ufava.  Mifray  neto  de  Noe  co- 

f idem  z.p.c.i.n.i.  meçou  a  enfinar  medicina  por  arte,&  cielle  de fuó  os  Egi- 

3  venetmin  bmmti.  pcios,que  a  aviaõ  aprentHdo;  3   já  na  doença,  &  morte  de- 

Jacob,afl]ftiraó  homens  entendidos,&  expcrim.entado«,cj 

curavaõ  por  officio  com  nome  de  Médicos  :  Sc  d'aquelle 

tempo  cm  diante  continua  a  Eícritura  fagrada  a  mençaõ 

%  Getiefoo.i:  delles.4  Sua  curioíidade,&  cuidado  atè  de  animais  brut- 

lxod.-3.Li9.&f<tpiut<  tos  aprendia  os  remédios,  que  naturalmente    ufavaõ  em 

5  Aponta  muitos  p.toxhn*  fuás  doenças  ;í  quem  acertava  com  algum,era  acclamada 

fylva l.t.c.Â^i-  entre  os  Gentios:  InVetitory  ch  Deos  da  medicina.   AíTi  o  fo- 

tFMiumumpfyfil-l**  raÓ  Mercúrio,  Ifides,  Oro,  Ofyris,  Apis,  Cadmo,  Arabo, 

Chiron,  Machoon,  Podalyro,  &  principalmente  Efcula* 
pio,pay  deftes  dousjoqualdiflcraõ  íer  filho  de  ApoIlo,& 
de  Coronis  LariíTeá  (porqouve  outros  dous  Efculapios^) 
Sc  que  feu  pay  fonte  das  feiencias  lhe  enfínará  eíta.  Ef- 
creveo  livros  delia;  hum  fe  intitulou  NaVicula^  cdificaraõ- 
Ihe  templos,&  lhe  punhaó  grande  barba,conio  velho  cx- 
pcnmentado.  Em  hum  templo,a  tinha  de  ouro:  &  Dio- 
nifio  Sénior  tyranno  de  Sicília  lha  tirou,  dizendo  que  naó 
convinha  fertaôbatbado  filho  de  Apollo,que  fe  pintava 
limpinho:  Na  maó  lhe  punhaó  baculo,em  lugar  de  cetro, 

co- 


* 
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como  a  Rey  da  vida,&  da  morrei  cheodenòs,fígnificado- 
ies  dadifficuldadedaarte;  nelle  enrofcada  hua  fcrpentej 
q  fignificava  o  veneno  que  elle  remediava :  8c  as  vidas  q 
renovava,comoa  ferpentedefpindoapellej&  porque  o 
o  dragaó  he  fymbolo  da  vigia,&:cuidado  necefíario  no  me- 
dico. Aos  pès  lhe  punhaó  húcaó,que  lambendo  cura  as 
chagas  fuavemente,Sf  he  hyerogliíicoda  lealdadcjfacri- 
íicavaólhe  o  gallo  dcfpertador  do  fono^magetn  da  morte; 
&gallinhas  alimento  de  doctes.6 

c  j   1  •  •       *  >  o  Trunco  d.q.il 

3  Sem  aproveitarem  tantas  deligencias,ia  no  tempo   Pégmám  m  l]arMarÍ4Ht0m 
de  Iacob  fc  vivia  taó  pouco , q  fe  efpãtou  Pharaó  de  elle   4.M*rUmt4.poJl.princ. 

fer  de  cento  &  trinta  annos,  &  7  David  já  diííe  *  que  de-  7  Mf*™W^+>?**% 
pois  de  letenta,  ou  de  oitenta  aitnos,tudoerao  dores;  &  o 
Ecclefiafticojque  ao  mais  fe  vivia  cem  annos.  9  OsEgip-     9  &cleJ$*{i.iZ»*i 
ciosentendiaó,que  naturalmente  naõ  podia  fer  mais, por- 
que por  anotomiasle  via  que  o  coração  dominino  de  hú 
anno  pelava  duas  dracmas,&  cada  anno  crecia  duas,até  cj 
aos  íincoêta  annos  pefavacem  dracmas;  &  de  ali  em  dian- 
te hia  cada  anno  deminuindo  outro  tanto,até  que  nos  cc- 
to  ficava  em  duas,como  nopfimeiro?  &  era  força  morrer. 
»°BerofodeZÍa,queatè  í  17.  annos  fe  vivia  naturalmente:     ,    „  *      .  .*  ti . ,.,  • 
Epigenes  negava  poder  chegar  a  cento  &  vinte  &  dous:     lt  p/í»./.7.f.^. 
Contra  eftas  opiniões  efcreveo  Plinio  u  com  exemplos  j 
mas  reputàraõfe  prodigios  vivef  Argenton  Rey  dos  Tar- 
tefios cm  Andalufia  de  Hefpanha  trezentos  annos,&  ficou     it  sUmí.?. 
emproVerbio;  ti  Pi£r.orio  Etolo,outros  tantos;  &  Eginio   Terdenncsdecíesemêíúsbei} 
dufentos.  *3  Os  trefentos annos  deNeftorfe  attribuem  a   1,gcr  anílM:   -  .*„ 

tabula  de  poetas:  *4  õt  os  lctecentos,ou  mais  que  cllcs  de-    yiXer. 
raó  de  vida  à  Sybila  Cumea.  i$  Nem  aos  hiftoriadores  fe      H  luvenaí.satjr.io. 
dà  credito,  quando  efcrevem,  que  os  Reysde  Arcádia  cof-    />™'^/.2. 
tumavaõ  viver  trefentos  annos:que Dando  Illyrico  viveo   evtd.metamJ.12.ex  tíomtrtiilind3 
quinhentos  &  noventa:  ImpetrisReyda  ilha  dos  Puroti-     '*  Ovid.mtmMx^ 
nos,oitocentos  &  oitenta  &  hum,feu  filho  fciscentos.  »<*     1($  Ti',HM.y.c.^> 

4  Pello  queSalamaó,valendofedefua  fabedoria  fez    iexnf  fupra. 

hum  livro  medicinal  das  virtudes  das  plantas;  %t.   mas  per-    ^jL -JS*'         lPuil\ 
deofe,&  as  copias  que  averia,com  outros  muitos^  nos  in- 
cêndios que  lerufalem  padeceo  por  inimigos.  AlgúsRab- 

binos,i8  dizem  que  o  fanto  Rey  Ezechias  o  queimou,     J*  ^dmtuufup.id^^ 
porque  os  doentescôfiados  nas  maravilhas  q  por  elle  fe  o- 
bravaó,naórecorriaóa  Deos  (como  fuccedeoaEl-Rey 
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ao  Á,jit£.2ol  Aíá;1?  )&;queefle  ferviçolhe  allegou  efiãdopara  morrer, 

&por  ellc  lhe  alargara  o  Senhor  os  quinze  annos  de  vida.ao 

ty  Finalmente  poj  ignorância  dos  remédios  le  ufava 
expor  os  doentes  ás  portas  das  cafas  para  que  os  que  pàf- 
favaó  pellas  ruas  eníinaíTem  algum  experimécado.  Os  que 
íuccediaô  bê  le  eícreviaó  em  memorias  que  fe  guardavaó 
nos  templos,  có  os  nomes  dos  que  os  aviaõ  enfínàdo.  A(II 
paíTou  o  mundo  muitos  fe-culosjSc  com  tudo  ainda  afli,  de 
Efculapio  até  Hypocrates,  em  que  ouve  quinhentos 
annos,efcrevèraõ  de  medicina  algús  Autores;  mas  infeliz- 
mente: Hypochrates  em  fuás  obras  faz  menção  delles. 

6      No  armo  três  mil  quinhentos  Sc  vinte  da  creação 

do  mundo;  quatrocentos  &  oitenta  &  quatro  antes  do  na- 

a?  WotnichiuiJempocrAt.feft.  cimento  de  Qbnflo  (conforme os  Autores  médicos,2*  com 

Franco  fup.q.j.n4.  pouca  diíFcrença  dos  hiftoriadores  22  *)  quall  no  tempo  em 

22  Flofcitl.btftfA.c.7.  ad  med.    *  .  *  ,  .       ,^  nu      j 

ver f,Am»muwU  7,61%.  Q^  viveo  Lldras,naceo  Hypochrates  Grego,  na  Ilha  de 

Coos,emque  era  Príncipe.    Por  feu  pay  Heraclides ,   foi 

XVII.  neto  de  Efculapio;&:  por  fua  múy  Praxithea,vigef- 

íííno  neto  de  Hercules^fegundo  agenealogia  q  vários  Au- 

2?  Henncus  Meibomim  m  ti-  tores  23  trazem,nomeando  particular,&  fuccefíivaméte  (o 

'vmt.*d  HjpocbM.&siijteiatiá  qUe  em  poucas  fe  acha,)  todos  os  avós  nobiliííimosjné  po- 

pmQ  .í.4.».3.  ^-a  <jejxar  <3e  0 fcrtaõe xcellentc )uizo. A. proveitou Te  da- 

qnellas  memorias  que  achou  nos  templos  .'examinou  ou- 
tros remediosrdizem  que  em  fonhos  fe  lhe  revelarão  mui- 
tos; tomandooDeos  por  inftrumento  feu;  &  com  fabedo- 
ria,que  parece  mais  que  humana,redufio  a  medicina  a  tor- 
ma  de  feiencia,  comprovando  a  rafaõ  com  a  experiência, 
&  abreviando  tudo  em  aphorilmos.  Admira  fer  inventor 
&  eícrever  como  em  matéria  já  a{Tentada,coroãdoos  prin« 
cipios  como  fins.  Foi  o  primeiro  que  inveftigou  as  quali- 
dades dos  elementos:  o  primeiro  que  cortou  membros  do 
corpo  humano  por  falvar  o  todo:  o  ultimo  que  chegou  a 
medicina  ao  ponto  mais  alto,pois  todos  ignorão  o  que  elld 
não  alcançou:&  o  único  que  fugeitou  a  naturefa  ao  feu 
conhecimento.  Na  vida  foi  venerado  até  com  eítatuas. 
Pinravafe  com  a  cabeça  velada,  infignia  da  maior  honra. 
24  cel.Rhol\g.m\<iJtíi.l.zo.  3+ Morreo  em  LariíTcá,da  larga  idade  que  jà  diílemos.  2? 
*'»2.  Os  Credos  lhe  decretarão  as  honras  que  íe  razião  a  Her- 

i;  tofim&cwtfídtntt.      cy}W  £  ^  ievantàráo  hua  fepilltura  fumptuofa,  fobre  a 

qual  fe  vio  muito  tépo  hum  enxame  de  abelhas ,  cujo  mel 

faiava 


j 
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Aravaaschagasdabocaamcinnosicuraridoaqucllcgran-     jj  S^L.,^ 

de  meftrc  ainda  depois  demorto.    Enxames  de  abelnasfe   nwJ.u.ar- 
virão  na  boca  de  Placão,de  Pindaro,de  Virgílio,  Sc  de  Ef.    ^JM$fâfe 
nfichoro  poeta  quando  naceraó,»?  annúciandolhes elo- 
quência jde  Hypochrates;femofhão  eloquentes  as  cinzas 

irias. 

7  Deita  efchola  fairão  nos  tempos  feguintes  grandes 
meftres  j&  fobre  ella, edificarão  varias  feitas.  Prodico  in* 
\  cto\s  hum  modo  de  curar  chamado  medicina  Iatraleptica$ 
Acron  Agrigentino  inílituio  outro,que  chamarão  medi* 
ema  empírica^ outros  foráo  inventores  de  outras ,  &  todos 
tiverão  fequafes» 

8  Pelíos  annos  cento  &dez3  atè  cento  &  oitenta  do 
nacimento  de  C7;>n.tf(?JimperandoTrajano,  Adriano, Anto- 
nino Pio,Matco  Aurélio, &Commodo,florecco  em  Roma 
Galeno  natural  de  Pergamo  Cidade  na  Afia,  varão  de  fu-' 
blime  ingenho.  Eícreveo  com  abundância  dedoutrina,* 
mageftade  de  eftilIo:elegancia  no  dizer:  &  tal  difpofição 
no  enfinar,que  deixou  efta  feiencia  no  maior  efplendor, 
efeurecendo  os  antigos  (excepto  Hypochratcs^)  &  dando 
Inz  a  todos  os  que  forão  depois.  Também  fe  diz,  que  em 
fonhos lhe  moftrouDeos remédios.  Refere  elle,28q  feu 
tíayo  pufera  noeftudo  da  medicina  potifonhar  que  lhe 
convinha.  Em  Roma  fe  lhe  levantou cftatua,  2?  &  era  ref-  n'9' 
peitado  como  oraculo.Tendo  cento  Sc  quarenta  annos  de 
id?4de,3°  lhe  chegou  fama  dos  milagres,queem  Judea  fa- 
zia o  os  novos  Chriííãos^farando  enfermos  fó  com  o  nome 
de  CbriHo\Sc  fe  embarcou  para  os  hir  ver;  fó  tanta  curiofi- 
dade  alcança  tanta  feiencia.  Teve  nomar  húa  grande  te- 
pcfude,Sí:  deulhe  hihfebre,de  que  ao  decimo  dia  morreo 
no  navio;  31  uaqudle  deíejo,  lhe  poderia  o  divino  medi- 
co farar  aalmi;bcm  fe  pódeefperar,  que  pagaria  a  quem 
avia  aproveicado,&  aproveita  a  tantos  enfermos. 

9  Príncipes, Pveys,lmperadores,&:  varões grandes,ef- 
tndaráo  medicina:Gíges,&  Sabor,Reysde  Media:Evn,&: 
Sabiel  de  Arábia:  Dynnifio  de  Sicília:  Hermes  de  Egip- 
to: Mithridates  de  Perfía:Sahmáo  de  Judea:  Adriano  Im- 
perador de  Roma:  Conftantino  IV.  de  Conftantinopla: 
Algús  dizem,  que  cambem  Alexandre  Magno;  &  hc  mui- 
to decantado  avella  Acailes  aprendido  de  Chyron*Tam- 

li  bem 


28  GAien~.mab.c4l 

2$  Tranco  fup.q.1*  n.$>&  q.lÇl 
9- 

30  Supra  C.pracd.irijfhh 


\\    T,x  Muncfmo  lenonlenfil 

Jimpfmin.Camper.c.  1 1  .aptid 
Matute  inprofap.Çhritlftati 
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bem  dizem, que  Mefuès  foi  neto  de  hum  Rey  de  Damaf- 
"'-fl      .  ,         r„„     coj  &  Avicena  Príncipe  em  Córdova:  32  de  Hypochra 

32  Defles,  &  de  outros  fitum  -  >    Arr  r  v"  * 

meHÇAoFictn.ep.i.adtkmyaier.  tes  ja  diflemos  queo  foi  em  Coos;  &    em  tempos  menos 
Eiun.i.';.c.22.  antigos    médicos  avião  lido  os  Summos  Pontífices  Eufe- 

bio  Grego,  João  XXI.  Portuguez  de  Lisboa,chamando- 
fe  Pedro  Hiipano^  &  Niculao  S.  Italiano  de  LucajCar- 

33  Refert.Franeoincamp.Eiyf  deais.,&  outrosvaroés  de  altas  dignidades ,  de  que  razem 
q.i.n.29.&  3o-  menção  os  Efcritores:  33  &  fobeja  para  o  maior  luftre  a- 
cummuitisiiaidonJbin  pufat.  ver  lido  medico  o  Evangeliíta  S.  Lucas;  34  &  aver  tambe 
adLucn.  2.  exercitado  medicina  o  Apoftolo  S.Paulo.  3  f 

3y   Ke/^rW.^,».  27,  ^       ^  profeffores  defta  fdencia  fc  fizeraó  em  todof 

os  tempos  grandes  honras.  Ia  diflemos  que  aos  primeiros 
fe  deu  culto  de  Deofes>&  que  a  Hypochrates_>&  Galeno  fe 
levantarão  eftatuas.  Ao  mefmo  Hypochrates  levou  Ar- 
taxerxesRey  de  Perfia  parafeuReyno  com  grandes  fo- 
mas  de  dinheiro:  A  Tribuno  ofTereceo  Cofroe  Rcy  da 
meíma  Perfia  o  que  quiztffe:  pedio  hús  Romanoscativos, 
3      * .  "  8c  El  Rey  ihe  deu  três  mil  35  Os  primeiros  Cefares  da- 

váo  a  cada  hum  de  feus  médicos  por  falario  cada  anno,du- 

zentos  Sc  (Incoenta  feíl:ercios,de  que  cada  hum  valia  dons 

arráteis  &  meio  de  ouro;  Sc  quinto  Eftertino  teve  quinhe- 

\?  Tlk.U9.ci0,  tos-  *7  Julio  Cefarconcedeo  privilegio  de  Cidadão   Ro» 

ma  no  aos  de  qualquer  nação  que  viveffcm  em  Roma  ;  E 

Augufto  que  pudeflem  trazer  anel  de  ouro,  q  era  infignia 

38  sueton.&plutm!úneorum    iHuft,e.  3.8  a  António  Mufa  levantou  eftatua  junto  da  de 

39'  fxsueton.in  Auguji.  Efculapio,  19  Sc  premiou  liberaliífimamenre  pella  cura  q 

jextorm  offian.p.i.ttt.  quislti.    lhe  fez, quando  em  Andalufia  adoeceo  de  melancolia  por 

m^nuonaMomrcl,Lufu.p.r    lhe  aceder  mal  a  guerra  que  viera  fazer  aos  Bifcainhos, 

I4.cz7.no princ.  Gallegos,  Sc  Portuguefes  de  entre  Douro  tminho.  4o  O 

4r  int.Medtcosc.de  pr0fef&   Direito  civil  lhes  dà  outros  privili£fios,&  honras.  4*  Are 

fntdic.l.to.&l.un.C.decomit.&  ..    .      '        «.  ti-        •    -i      •      j 

jinbiatr.&L. Arcbtotrosc.de me.   os  mãos  médicos  (dizia  Niocks)42  te  pnvilegiodema- 
ututi\*  tarem  fem  caftigo;  &  veremfe  feus  bons  íucceíTos,cobiin- 

42  NkclcsapudM.Ax.ferm.KO      %        t  r         ° 

*  r         J      '      do  a  terra  ieus  erros. 

1  1        Dizerfe  que  foi  efta  feiencia  defrerrada  de  Ro- 
45  pimJ.iç.c.u  ma,hecalumnia,fundada  em  hum  lugar  de  Plínio,  43  mal 

entendido.  He  verdade,que  até  oanno  quinhétos  Sc  trin- 
44.  r>iffcmosc.tKM.\  6.  ta  &  finco  de  fuafundaçaó,naõ  teve  médicos  Roma,  por 

4ç   Suctoti.de  t!lii(l.Gra>'dt.  .  .  .  ir-         •        o     i  i*    * 

Rudifcilicet,acbelIicofatunc    empregada  nas  armas,alhea  das  (ciencias,&  dapolicia;co- 
civitare,  nec dum  1  beralibus    mo  nem  teve  poetas,  44-  nem  gramática,  45  né  ainda  mui- 

**íc1Z7EfiT  V'Uát?'   to  dePois  luz  da  pli»lofophia,4tf  nem  relógio  ,  fc  naó  de 

foi, 


•pitu. 


i 
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8c  pouco  certo  j  o  de  mão  conheceo  no  anno  de  fua  fun  •    ^  prmj^(t^l 

daçaõ  ^quinhentos  &  noventa  Sc  finco ,47  Sc  o  que  he  mais 

notável,  naõ  ouve  em  Roma  baibeiros,  fe  naõ  depois  do 

anno  quatrocentos  &  fincoenta  Sc  quatro  ,  em  que  Pulio 

TicinioMena  trouxe  hum  de  Sicilia,de  antes  trafiaõ  o  ca- 

bello  naturalmente  crecido:48  No  anno  quinhêtos  &  trin-     4$  viin.llj.c.^9. 

ta  &  finco  depois  de  fundada,que  faó  os  quafi   feiscentos  t^uLGcU.^. 

annos  que  com  Plínio  fe  diz  ,   que  efteve    Roma  fem  ^^^WWMÍ 

mcdicos,lhe  veio  de  Grécia  o  primeiro  chamado  Archaga- 

tOjfoi  recebido  com  grandes  applaufoSjComproufelhe  ca* 

ia  óo  crafio  publico3  &fe  lhe  deu  a  hora  de  Quirite.Cóf* 

tadomefmo  Plinio. 

12  O  vulgo  começou  a  eftranhar,&  aborrecer  o  ver 
cortar,queimar,abrir,&uíar  outros  remédios  violétos  quã- 
docraóneceíTarios.  Ajuntoufe,qfendoçs  médicos  Gre- 
gos,cuja  pátria  os  Romanos  no  mefmo  tempo  hiaõ  coo-  49  iiorj.  1x7» 
quiítádo,49  &  muitos  delles  trafidos  prefioneiros  de  guer- 
ra, ferviaõaosfeusde  efpiasjcom  veneno  matàraõ  alguns 
Romanos  ^  Sc  commetteraó  adultérios  em  cafas  onde  en- 
travaó.  Pelloque  juftamenteforaô  deílerrados,  &  ficou 
Pxoma  fem  medicos,porque  naõ  havia  fe  naõ  aquelles  def» 
-terrados  Grcgos,ou  Egípcios  j  Acreceo  dizerem,  os  zelo* 
fos,que  a  converíaçaó  dos  Gregos  introdufiacoftumes,  q  „0  wlM.Uui.il 
crTeminavaóo  valor j 5o  Sc  aíTi  fe  tinha  por  oráculo  o  dito 
de  Cataó,  que  ba/laVa  Ver  o  ingenho  dos  Gregos  ,  &  naõ 'convinha 
imitallosj  5I&  com  efteodio,  por  pequenas  caufas  dcíler-  **  7,n*^9J,u. 
ràraò  os  Romanos  todas  as  boas  artes,que  lhes  tinhão  vin* 
do  de  Grécia.  5*  52  cmu.tk botieJiJtfUfj^ 

13  Paliados  cem  annos  no  tempo  de  julio  Cefar  ,  a 
perfuaçaõ  de  CornelioCelfo  varaõ  confular,fe  admittirao 
os  médicos  outra  vez  em  Roma 5 &  da  Biblioteca,  deí  Rcy 
Mithridates  vencido  por  Pompeo,  fe  trouxeraõ  livros  da     5"3  PUnl.if.c.i* 
medicina  ervolaria,?}  &  fe  feguio  logo  a  grande  eííima- 

çaô  que  delles  fe  fez  como  jà  referimos.    ^  Iex  mm  fm  futlú  j  ái 

1 4  A  vida  breve  naõ  he  falta  da  medicina,  mas  con-  i@€.tr*jtík. 

dição  de  noíTafrasilidade/alcandolheo,  arrimos  que  a   ™'*Z%j,7j!$Lo,: 
alargavão,como  afiima  apontamos.^  Tanto  qae  nacCmos   ^Egrotarc  íncrpirous  i&ox  ubJ 
adoecemos,  75  Sc  toda  nolTa  vida  hérnia  doença  cõtinua-   nafemut. 

x     -4  .  ,  .,  *,^f£S  Vemcruní.  T  orns  homo 

oa,5&  antes  muitas  combatem  continuadamente  cana  me-   ajj  fpfoortu  morbus  eft. 
brojfó  contra  os  olhos  contou  Galeno  57  cento  Si  quinze;     57  Gaien.imiuc.if* 

li  2  he 


58  Tlofcul.bift.p.l.c.^.adfin. 


59  Dmne  Nunes  M  Çbron,  de 
D.  Affonfo  Enriques, 
MMÍsdul.j.cA. 

60  Refere  Britto  na  Monarcb. 
íuftt.p.\.l.i.ut.7. 

6 1  Pacitol.memorabil.p. z.tit.i 


62  lta  Didinms  apud  Anten.  ín 
Mclisp.  j  ferm.  ç  6. 
tiiecl.apud  Maxim. ferm.  50. 

6$  Q. Curt.ae  reb.  Alex.l.p, 


64  Auí.Gel.noã.Atíc.  1.16. 
Vontan.in  pbtlofopb. 

6$  cafjiodor.l.ó.ep.iyMatet- 
nàgratiàfemperaltiftit,  &  ibi 
nosnititurfublevareubi  nul- 
lacdivitia:,nulla  poteft  digni- 
tasfubvenire. 

66  Franco fup.q.^.v. 4. 

67  D.L.illkitaí  §.  fuuú  ff.  de 
ofjic.Pr<tfid.L.<]u<e  aãione  6.§.fin. 
*dleg.Aquil.glof<i,verbo  ex  damno 
m  \.\Ae  acl.&obligat. 
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he  maravilha  vivermos  tanto,- &:  podemfe  attâbuir  a  mila- 
gre as  largas  vidas  do  Francez  João  que  chamarão  des  têps-y 
pellos  muitos  tempos  q  viveo,oqual  avendo  fido  tolda- 
do de  CarlosMagno,morreo  no anno  de  Cbrifto  mil  cento 
&  vinte  &  oito,tendo  vivido  trezentos  feífenca  &  hú.  5S 
E  a  do  outro  homem,  que  o  grande  Portuguez  Nuno  da 
Cunha  Governador  da  índia,  achou  na  Cidade  de  Diu, 
em  idade  de  trezentos  &  trinta  Sc  finco  annos,-&r  naó  fe  fa- 
be  quanto  depois  mais  viveo.  59  Foi  furor  de  Alexandre 
na  morte  de  Epheftião  feu  privado  ,  mandar  crucificar  o 
medico  que  o  naõ  pode  curar,-  &  fazer  derribar  ô  templo 
de  Efculapio,  6o  Sc  em  outros  médicos  fe  executarão  fe- 
melhantes  crueldades;  6l  como  fe  a  medicina  pudera  im- 
mortalifar.  O  bom  medico  naó  efià  no  fuedeííò  ,  mas  cm 
obrar  o  que  o  pode  fazer  feliz ;  62  devera  Alexandre  reco- 
nhecer o  que  ficou  devendo  a  efta  feiencia, quando  Oito- 
bolo  lhe  tirou  húa  feta  de  q  morria.  <*3  A  mefma  ,  ou  ma- 
ior excellencia  moílrou  Eriílrato,quandopclla  alteração 
do  pulfode  Antiocho, filho  delRey  Ptholomeo,  em  pre- 
fençadeEftratoniáfua  madraftajentêdeoquea  grave  doé- 
ça  que  padecia,  era  arderem  íeu  amor  deshtfncfto,-  &  tal 
foi  o  pay  que  lha  entregou,  &  deu  ao  medico  cem  ralcn- 
tos.  H  Afliftenos  a  medicina  como  mãy:  trabalha  por  nos 
acodir,  quando  naó  aproveitão  riqueías ,  nemdignida* 
des.6? 

i  5  Aquelles  caftigos  fe  deviáo  aos  médicos  sò  de  b.w- 
bã,  como  lhes  chama  hum  íeuelegãte  Efcritor/tf  aos  quaes 
amula  dà  o  grao,autorifados,&  vaõs,como  efta tuas  ,•  pois 
não  fomente  faócondemnados  pellasleys,  quando  mi  tão 
por  imperícia,-  67  mas,ainda  que  acertem^commettem  cri- 
me capital,porque  o  fucceíío  foi  a  cafa,não  fò  levão  com 
peccado  o  que  fe  lhes  dà,mas  também  faõ  devedores  nos 
homicídios;  hum  juiz,  pofto  que  grande  letrado  ,  eftuda 
muito  para  julgar  qualquer  pequena  caufa  ;  Sc  cftesnada 
.eftudáopara  julgarem, Sc  executarem  as  vidas;  poi  ifio  ve- 
mos, que  de  ordinário  não  fe  logra  nos  filhos  o  que  r.jú- 
tão;  porque  o  mal  ganhado,  nàofeconferva  em  íuecef- 
for. 

16     Tibério  Cefar  procurava  efeufar  todo*,  &  tinha 
por  ignorante  quem  paliando  de  trinta  annos  fe  não  fabia 

curar. 
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curar.  68  Mas  pudera  defenganallo certo  enfermo,  que  íe     óS  »<M*Wta* 


achou  mal  tomando  iem  medico  a  purga  que  hum  lhe  ha- 
via receitado  em  outra  occaíiloparaa  mcírna  iníiimida- 
de,&lhe  havia  dado  faude;queixandoie  ao  medico  .refpó- 
deoelle:  He  Verdade  que  ain&midade  era  a  me  ima  t  &  a  fmr-      .      '  a    . 

<xt  a  mrjmaiporem  agpranao  aproveitou  porque  eu  amo  aei.°9>lao   thea.verbomestum** 
baila  faber  os  remedi os,fem  faber  como,&  quando  íe,  hão 
de  applicar;  qualquer circunftancia  altera. 

1 7  He  logo  neceíTario  honrar  osbons  medico*,  pella     y0  mcfui^  ?8<  t<  Honora 
neceííidade  ("como  diz  o  Efoirito  Santo  7°  Jneceífidade  a   medicum  propter  nôceffitaté, 
mais  urgente,pois  he  da  íaude,  couía  mais  eftimavel  ;  co* 
moentendeoaquellecj,defejãdooutrasriquefas,reynos,& 

varias  felicidades,elle  ío  deíejava  efta,fem  a  qual  nada  fe 

pode  lograr^&aííi  Iofeph.  lurou  pella  íaude  de  Pharaò,     71  6^/42.15* 

71  comotrvaior  juramento,-&  inventando  Pythagoras,que 

ou  no  principio,ou  no  fim,ou  noíobreícrito  das  cartas  ih 

deprecaííe  íaude,contentoueíte  cofíumetanto?  que  íe  uía 

até  hoje. 

18  Devefe  eícolher  medico  bem  afortunado/*  não     71  Bapvjlaveregr.inApckg.fJ 
porque  a  fortuna  tenha  poder  na  medicina,  75  ou  em  outra   *P^H^^*4fc 
coula-masporque,íendo  erro  commumdek\irlhe;  74  a-  prope fo.& i.de decenunut. 
quella  boa  opinião  que  o  doente  concebeo  do  medico  a-     74  *****  Boet-de  aafelat.  ca, 

.'.  .  ri  1  >  r  j      j    -  -     j'C        7  5   L\lfukr.L±.  etbi  <o..    JEx 

joda  muito  a  laudes  a  boa,ou  ma  rortuna  do  doete,dn-  qliadam  caafidpptii^uarxi  *- 
íe  Hypochrates,7<s  fò  confifte  em  cair  nas  mãos  de  bom,  grotus  inde  concipMau  rajf 
ou  de  mao  medico.   Entre  os  de  igual  ícienciaaconíelha     ^'S?**^  ,?1X\  ri    „ 

.  5  .  .7°  H,pocbm.l.<leaTte.Bonam 

Cello  77  que  le  eicolha  o  amigo,  pello  maior  cuidado  co  «grous  fortunam  comingere; 
quefeapplicarà.   E  o  mais  certo  remedio,diz  o  Ecclefiaf-    jí  inbomim:  malam.fi  in  ma- 

roí  r^  10  -       los  incidant  médicos. 

ííico,  78  herecorrer  a  Deos;  comoentendeo,    &  exoeri-      77  ceifinprc^.iiUnfin, 
mentou  aquella  mulher  que  recorrco  a  Cbnjl  ;,havendo  em    Ideocumpar  fcientiafít,  ug- 
eípaço  de  doze  annos  gaftado  quanto  tinha  com  os  medi 


micum.quám  extraneum. 


cos  da  terra,íem  melhorar;  79  o  Senhor  profefí\>u  que  o  er^,      78   Eccleftãft.^.2.k  Deoeíl 
&que  vinha  curar  os  enfermos: 8o  medico  do  corpo, &da     omn,snedela. 

,    '  -o  r  1  r  1  79    Math.Q.Marc.t.luc.%. 

alma  jcurou  muitos, &  quer  lempre  curar  de  graça,  pondo      g0  Muh.ç.  u.Marc.2.\f 

também  os  medicamentos  âfua  cufta.  8l   Sem  remédios    &K.5.3J. 

rr       j-1-j  1  ri  j  8l    í//k.42.ç*  Eius  livorcfa- 

penotos:  tem  dilaçoesdetempo  alcança  íaude  quem  de-    natjfun,u,[ 

kja  lárar,&  naõ  recairão  quanto  devemos  a  quê  poz  noí-    Petr.ep.  ,C2.».24« 

ia  principal  faude  em  noffa  mão/ 

1  9       He  hyerogliricoda  medicina  ,  húa  pomba  com 

hum  ramo  de  louro  no  bico,  porque  dizem  que  fe  cura  có 

clle  lentindole  doente,ou  húa  cegonha  com  hum  ramo  de 

"li  4.  oure- 
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ii  VieuV.ikmn.Lii.  &  22.  ouregão,  porque  com  elle  concerta  o  efromago  fè  o  fen- 
83  Matb.iAé.LKj.zzJMH*  te  danado.  8z  Também  a  medicina  cfpirirualle  moftrou 


cm  figura  de  pomba  decendo  do  Ceoao  Jordaó.  83 


r  Gtnef.f,àprincifwl 


2  lextor  moffic.p.'i.  tit.liler, 
"quimu'tosbtthert 
Jrata  áijlo  Pmecla  m  monArch.Ec- 
(lef.p.  I  ./.».*.  Iíl.f.l. 


\  Pitted  1  fup.cttm  Afalenf. 
bUtute  H4  profup.uk  Cbrijlo  idade 
I.f.4.  §.1.  Ex  Benjitb  Rabbefie- 
tief.4.. 

4.  ow.4.9.  Vulnerâfti  cor 
rocum  foror  mea  fponfa. 

Ç   Virg.&nead.i. 
Etíbrorj&con^x. 

6  Deboc  latéSancb.  de  nutri- 
won.Lj.di(p.i$\. 
Tined4d.l.i.c,ii.§4, 


C  A  P.  XXXXVIII. 

Filhos  que  Adam^Çr  Enypt  tiwevao.  A  pontão- 
Je  homes  qneti^verao  muitot.  Gigantes  que  ou- 
<ve.  Se  nosfeculosfaffados  evito  os  homes  maio* 
res  que  nos  próximos.  Se  erao  de  mais  for- 
ças. Tocafe^o  quefe  dijfe  dos 
Pigmeos* 

1  f~\  OntiniiaoTexto  fagrado  que  havédo  Adam 
V^y  gerado  a  Seth(depois  que  gerara  a  Caim,  Sc  A- 
bel)  viveo  mais  oitocentos  annos,em  que  gerou  filhe  s3  8c 
filhas.  Os  Efcritores,2  dizemquepor  todos  fora  õ  os  fi- 
lhos trinta  &  tres,&  as  filhas  outras  tantas  3  nscendo  em 
aquelles  princípios  macho,&  fêmea  gémeos,  para  que  pu- 
deflemeafar;  3  primeiro  vinculo  dos  ca  fados  j  pois  jàna* 
ciaõ  juntos ;&  fundamento  da  irmandade  entre  ambos;  iú 
ma,  efpofa  chama  o  Efpofo  divino  à  Efpofa  fanta,  nos  can- 
tares :  4  As  alegorias  dos  antigos  poetas  fafiaõ  a  Iupiter, 
&  Juno  cafados,&  irmãos;  $  com  titulo  de  irmãos  fetra- 
taõ  os  ca  fados  entre  os  Caftelhanos ,  &  entre  outras  na- 
ções. 

1      Porémaefte  principio entaõ  jufto  por  neceflario, 
fuecedeo  prohibiçaóde  direito  natural  fecundario;  6  &cCc 
nota  que  oTexto  infirma  aquelles  cafamentos,mas  naõ  os 
declara,  por  jâ  naõ  ferem  imitáveis.   Os  nomes  das  filhas! 
de  Adam,que  me  lembra  achar  em  vários  Efcritores  laô,| 
Jjuama  (gemea,&:  mulher  de  Scth^)Ci(>?itVhi,SaVe^Tfotnec\ 
(hm  deftas,não  fefabequal,foi  gemca^mulhcr  deCaimjl 
4fwa>ifêT)(lbora(âi2cm  que  húa  de  fias  foi  gémea  de  Abe  1,1 
que  morreo  virgem)  ^fvi^  Edoclam,  S?  TSloaba ;  Trinta  &[ 
trcsforaõos  partos  de  £v.í,  &  trinta  Sc  três  os  annos  quell 
andou  Çb.iflo  no  mundo  cmrcdempçaódo  peccadoori- 
ginal. 

3  Nai 
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3  N  <õforaó  muitos aquelles  filhos  dos  primeiros  pays, 
cm  cóparaçaó  dos  que  tiveraó  outros  em  idades  mais  cur- 
tas, deixo  os  que  os  tiveraó  de  varias  mulheres,  8c  concu-  7  lulkXn.io.éitl 
binas-comoGedeaó,íetenta&hum:  7  Roboaó  vinte  & 
oito  filhos,&  íeíTenta  filhas:  »  Acab.fetenta  filhos:  9  Ar-  \  J^JJ**11'*1' 
taxerxes  filho  de  Xerxes,cento  &  quinze: t0  Silvero,  oi  10  iuíiin.l.w. 
tenta:  «Cómodo, Duque  de  Moícovia.oitenta;  »*  &   hú  JI  plmuhrM a™htm: 
Jerónimo  ,    refere  Juiiino    por    autoridade  de  Trogo, 
H  feiscentos  de  húa  íó  mulher;    ouve  muitos  que  tiveraó  ^  iuíl'm.l.T,9.mepuotal 
vinte,  &trinta;dealgús faz  mençaó  RavifioTextor.   i4  H  rexwfuprai 
Húa  mulher  chamada  Combe  Chalcide,  de  que  fala  Eraf- 

monos  provérbios, dizem  que  pario  cem  vezes,  »f  o  que  %$  tefert.ídem  iixtor  ibidemi 
parece  incrível.   Em  Lisboa  conhecemos  António  Dinis 
de  Ayala,homé  fidalgo,que  de  dous ,  ou  três  matrimónios 
teve  mais  de  quarenta  filhos,&  rilhas. 

4  Dividira  Adam  os  decédétes  deCaim,peccador  dos 
de  Seth,  virtuofo, porque  a  companhia  dos  maos,naó  pie- 
verteíTe  aos  bons:  Os  de  Caim  eraó  chamados,^//;oj  dos  ho- 
mens ,como  filhos  da  culpa: os  de  Sethfilhos  de  'Deos,coíno  i6  Gener6 1 

filhos  da  virtude;I<5foi  tal  a  de  Seth,que  o  chamarão; Deos.  Explica  <D.cbrjfofi.mGtn.bQnU 

•7  prohibio  também  cafaremhuns  com  outros,  l8  porque  22* 

,  r         „  .    r    .         ff,  .  *,  1     V  I7    Suidas  verbo, Seth. 

os  bons  ienao  inhcionaílem,pois  qual  he  ocampo,  tal  ale-  ,g  /ofepb.deanuq.i.i.í.3. 

menteirarquais  as  flores,tal  a  tinta:  qual  o  obreiro, tal  a  o-  Hift.Schoiafi.c.^i. 

bra.  qualolavrador,talacukura.  '9  Os  cervos  naó  geraó  JJ  uoutUoll'*. 

leoés,nem  as  águias  pombas;  20os  filhos  faõ  ramos,  &  os  Fortes  creantur  fortibus,-  nec 

pavsraizes, 2I  feriaó  os  frutos  como  as  arvores:  **  8c  fo-  'mbelIem  fe">ces. 

f    J  li-  n  1  Frogenerantâquil*columba. 

bre  o  natural  obraria  nos  coltumes  o  exemplo  paterno;  *3  2,  Sap^,exn,^, 

eípantaifivos  fdezia  PlautoH  )  de  que  batriJTem  os  filhos}    He  «  Math.7.  \?.  Arborbona 

11  -n      L>  •       -  i         -l       t  r-  Fruétusbonos  facit;rralaauté 

verdade,que mito  ha  exceiçoes;como  íonathas,Ioas,Eze-  arborma,os  fri,aus  f?cir. 

chias, 8c  lofias, filhos  dos  ímpios  Saul,loraó,  Achaz,  &  A-  %$  cker.^jeorat.Du(s\\h  nos 

mon,foraõ  virtuofos;Chan  filho  de  Noe,Efau  de  Ifac,  A-  £a*™ê  Tvent'  {uv'úkud°' 

mon,&  Abfolon  de David,loraó de  Iofaphat,Manaffes  de  vidètcxt.m  1.  quod fi min ;r .§» 

Ezechias, filhos  de  Juftos,foraó  mãos;  &  aíTi,  fertaó  algús  9»'  méíôifiâfi.deM.edict.  & 

A~~      J      *.       J     r*   •  c  l-Jj  J         *        j  ibi  «In  f.or dinar.  &  margin.  verbo, 

oecendentes  de  Caim;   &maos  aJgus  da  decendencia   de  tm  ,„rmi:U. 

Seth;  25  mas  a  regra  fefazdomaiscommum  ;  lá  familias  24  Piaut.m  pfettdol.  Tndetu 

cm  que  os  bons  fe  «ntaõ/aó  abomináveis:  as  em  que  fe  ^l^S.í^ 

contaó  os  maos  naõ  deixaó  de  fer  boas.  m4.Genef.fe*.  %.p.\. mfm. 

5  Mas  diz  o  Texto  27  que  vendo  os  da  família  de  Se-  2Ó  lJTJ?eA  í"/f/^ 
th,q  as  mulheres  da  família  de  Caim  eraó  fermofa  s:em  fim 

fe  cafaraó  com  ellas .  Entre  as  filhas  dos  de  Seth,  também 

averia 


28  Nitimar  to  retitum 


2p  Tbeoioret.m  GíH.5.47» 


30  HentdiH.Veur.\nGèn%U%» 
«.113.^  »i  d. 

31  Sufrac.ip.n.}* 

32  I*//d.  Cbrjfojl.  reUttti  a 
Ir  amo  in  íãt .  tljf.q.  1 5 .«.  8. 

33  D. Aug.de  civ.Deil.  1  ç.f.p. 
Ctjwúon .  de  gig  ant.  c,  6. 

34.  Refert,&  .eprol/dtí  Perer.  d, 
/.&.«.  127. 
35  P.2.C.3.K.5. 


3  (5  Qvid.metm.l.9,  &ftjtrf. 

Virgil.fiLne.vl.6. 
Vbicaeliíct  Atlas. 
Stat.TbibM.l.%* 
Aftnferumque    domes  Atll- 
ta  ih  pernas  ísrrc  Jaborantem. 
37   Virg.fcneaJ.dL6* 
Nec  non  f  ityum,ciij  tota  no- 
Vecn  pcrjugeia  corpus  Poni- 
gitur. 

3  3    Virg.fupra. 
Et  centum  geminus  Briareu?. 
HordLixattn. 

Ncc  li  re  luigac  céciraanusGi- 
g;s. 

39  Ovlt^.tnjl. 
Ceotimanurnque  Cygen. 

40  Vug.fiLntai.iO. 
j?íg:o:"i  qu<tJià,cccumcui  bra- 
chia  dicunt, 

Centennaf.que  manus,  quin- 
quagnita  oribus  ignern. 
fJuuJiuil.  3-fit  rapi.Prefcrp. 
H«C  centum   gemiui  Itricílos 
Xgxonisenfis. 

4 1  Referira  lèxtor  in  tfficln.p* 
j.tit.  G'gant. 

Viínujwcommct.a  Ov.d.  metam. 
/.;.».  3 . 

4 1  ita  expfiiant,  Macrvb.SMum, 

l.f.ip. 

7ía.(.?i'  fwpr*. 

43  /V;í.f -■;•■. 3.1 1, 

44  IJÍÇ.IJ. 
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averia  fermofas;masas  outras  o  pareceriaõ  mais  porq  eraõ 
prohibidas,  28  &  as  que  naó  iaó  filhas  da  virtude  tem  fer- 
mofura  que  engana  com  traças. S.Thcodortto  2?  entende 
que  com  muticas  namorarão  as  decendentesdeCaim,  aos 
de  Scth,&  naó  lhes  faltariaõoutrosmeios. 

6  Profegue  o  Tcxto,que  u'aquelles  matrimónios  na* 
cèiaó  Gigàntcsjdecaiamentos  por  amores  ,  muitas  vezes 
refultaõ  inonítioíidadcs  *  Tiveraõ  principíona  Cidade 
Henoch,  3o  que  fundara  Caim ;  3 l  &  ainda  que  em  alguns 
lugares  da  Eícritura  fanta  por  Gigantes  fe  entendem  va- 
rões fortes,  1 2  nefte  fala  propriamente  de  gigantes  naef- 
tatura. 

7  Coníta  que  de  entaõ  arè  os  feculos  proximos,ouve 
fempre  Gigantes,  33  pofto  que  algué  diíTe  que  os  naó  ou- 
ve depois  da  vinda  de  (Jjrtflo  Senhor  noífo.  34  Os  Poetas 
gentioj  lhes  deraó  vários  nacimentos  de  que  trataremos  na 
iègunda  parte 5  3 1  aqui  baíta  dizer  que  fingiaô  algús  ta 5 
altosjque  de  Atlas  diiíeraó  que  fuftcntava  o  Ceo  noshõ- 
bros,  36  &  que  Titio  lançado  em  terra  oceupava  quanto 
nove  jutas  de  bois  podiaô  lavrarem  bum  dia;  37  de  algús 
fabularão  que  tinhão  cem  braços,  como  de  Bi  iarco  .38  de 
feu  irmão  Giges,  39  &  dellgeo,  acrecentando  que  tinha 
também  fincoenta  bocas  4o  ^algús  querem  4r  que  efte  fof- 
íeo  mcímoqucBriareo.JCoftiimavaó  pinrallos  cem  pès 
de  dragão,  donde  lhe  da  vão  epiteto  de  aiijgtiipedesJS  fertê- 
ttgenas  para  moftrarem  que  nada  tinhão  de  iublime,  &  rtc* 
to,&  que  em  paílbs  torcidos  caminhaváo  para  as  caverna? 
tartareas.4  Os  mais  celebres  nas  fabulas  la  5  (alem  dos  )L 
nemeadosj  Typhcojapeto,  Alaio,  Ephialres,  EnceladcJ 
Polyphemo,Anthaco,Aftreo,Porphiíion,  Adamaítor,  & 
Numas. 

8  Na  verdade  da  Efcritura  lemos ,  qne  oReyde  Ba> 
fanera  de  cafta  de  Gigantcs,&  que  em  Rabbath  j  fe  mof- 
tra  va  o  feu  leito  que  era  de  feri  0,8c  tinha  nove  covados  de 
compiido,&  quatro  de  largo,  43  &  que  o  Gigante  Golia- 
th,cra  de  íeis  covados ,  &  hum  palmo  de  alto,  &  as  armas 
que  trazia  eraò  de  pelo  que  não  fe  pudera  crer,  Te  o  não 
dillera  o  texto  lWradt>.4  4 

9  Nas  hiftorins  humanas  Arthncus  Perfi,  no  tempo 
dcXerxcSjtinha  de  alto  íincocovadosjoutros  tantos  tinhaj 

Elea- 
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Eleafaro  Hebreo;  que  Arthabjno  Iley  dos  Parthos  man- 
dou a  TibctioCefar-  Orcítes  fete  :  Arnathas  Bebricio 
oito;  Harthbeno  nove:  Gemagog,  doíe.  No  Pontificado 
de  Clemente  VII.  íe  achou  o  cadáver  de  Pallante  ,  filho 
del-Key  Evandro,cuja  gêtileza  encareceoVirgilio  45(pof- 
to  que  tabulou  que  rora  queimado;)  &  era  taõ  grande,q  4;  v'iyg.v£md.L\il 
levantado  em  pè.podia  chegar  ás  a  meãs  dos  muros  deRo-  ,     .    .  .,   ■ 

,~        ,         l  rir'*.-  4^  PMendoça  tnnrmr.  UM 

ma.  4Ó  Com  nuai  terremoto  íe  delcobrio  em  certo  monte   *flí/«w.2.».8. 
de  Creta  hum  corpo  de  quarenta  &  féis  covadosjhús  ima - 

1    r^  •  i     r^^         a  t  r    C  47  lofeph.de a.ntiquít.l.i%tc.6l 

ginao,que  era  ae  Onon,outíos  o  de  Oron;  47  o  que  íe  raz    p/;Wf/>7;í#l^ 

crivei  eferevendo  tanto  Agoftinho  48  que  na  coita  dellti-   jextorfupra. 

ca,ouBifertavio  hum  dente  molar  de  hú  corpo  humano,     I8  d.  Aug.de  civ.Dúdu^ci 

que  lhe  pareceo  teria  cem  dentes  dos  noífos.   Francifco 

Drak  Ingrez,quando  foi  roubar  as  Indiasde  Caftella,   a- 

chou  Gigantes  de  três  varas  de  alto  49  Na  fa  mofa  cafa  de     49  tuk  cabreum  hijl,  delRey 

Anotomia5quetem  auniverfídade  de  Leyde  em  Hollan-     '  n^'   '.*!■-'*■ 

da  vi,  encolladas  á  parede  tres,ou  quatro  oífadas  de  corpos 

inteiros  que  teiiaó  a  mefma  altura,&  me  diííeraó  cj  aviaó 

íidotrafidos  das  mefmas  índias. 

1  o     Geriaõ  que  no  antigo  tempo  reynou  cm  Efpanha 
vencido  por  Hercules  nos  campos  do  Mondego,  aonde  o 

lugar  da  Gerwconferva  feu  nome,diíTeraó  os  poetas,y°quc   co°rgon«,Harpyxqije,&íor3 
era  gigante.  Sc  com  três  cabeças,  o  que  entendem  os  hif-  mamióipoti$ú™btx.&L&, 
toriadorcs,P  que  fe  fabulou  de  ferem  três  irmãos  taó  có-  Tergem.mneceGeryonis, 
rormes ,  que  pareciao  três  cabeças  regidas  por  nua   io  ai-  ovid.mtum^. 

ma: ou  porque  era  homem  de  grandeconfelho,ou  poique     —  nec  me  paftorfa  Iberi 
a     ,  p,  °  ,.  1  Forma  triplex.  nec  forma 

íennoreavatre^  fleynos;   mas  eu  o  nao  avalio  totalmente  trpi£X tua, Cer'bere,movir. 

por  fabula;  poiso  Chronifta  Fr.  Bernardo  de  Britto,   í1     5/  pmeda,Mon*nb.Ecckfp.x* 

eícreve  que  em  Portugal  junto  deBragamacéraõ  dous  mi-  /-2;f-8^;7, 

ninos, cada  hum  com  duas  cabeças,  &  em  outras  partes   fe  tioprmf. 

vio  por  vezes  o  mefmo;&  hum  com  quatro  cabeças,&:on-     f2  Bruto  f«p.p.z.l.6.c.9*     J 

trocom  lete,ao  que  os  philofophos,&  médicos  achaó  cau- 

ía  facilmente.  n  Lembrame  ,  que  no  anno  1629.  pouco     ^  Tranco in  c*mp.tyf.q. 4?. 

mais  ou  menos.viem  Madrid  hum  moçofque  fe  moftrava  «•'?4-44-<^4'- 

v    r     •       \  ,  ,  e  j  -  t  Hieron.^ortesws  Secrct,  thUiiu 

por  dinhenojcom  duas  cabeças,  &  andava  jugando  o  to-  tTtiL,fft 
queemboque.  Depois  o  tornei  a  verem  Inglaterra  no  an- 
no de  1^41 .  &  entaó  com  mais  idade,&  juifo  o  notei  me- 
lhor,&  IHp  fizpcrguntas^eraGenovezde  vinte  &  finco/m 
vinte  &  féis  a nnos;  bem  difpofto  do  corpo:  no  roílo  da  ca- 
beça principal  muito  bem  figurado,com  ftu  bigode  :  8c 
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veftia  galante,de  feda  com  fuaefpada;  do  peito  Ihcfdhia 
a  outra  cabeça  com  feii  pefcoço,  &  parte  dos  ombros  de 
outro  corpo, como  deitada  decofbs;orofto  deita  era  grof- 
feiro,  mas  perfeito, eftava  fempre  comos  olhos  cerrados, 
como  que  dormia;  fe  o  laftimavaõjmoítrava  doerfe;  &  o 
principal  o  naõ  fentia.  Efte  a  fuftentava  com  luia  toalha 
que  traíia  ao  pefcoço,&  andava  mui  to  leve,&  defembara- 
çado^do  q  comia  fcfuftentavaó  ambos  ferviodoíe  de  hum 
mefmoeítomago.  E  aífi  naó  feria  muito  qGeriaó  có  três 
cabeças  reinaífe,&  pelejafecom  Hercules. 

i  i  Ouve  outros  homés  de  grande  eftatura.  Agatho 
Athenienfe,  Imperando  Adriano,  tinha  de  alto  oitopès: 
Gabara  Arabiomo  tempo  de  Plinio^mais  de  nove,-  Pufio, 
&  Secundilla  tinhão  dez  pès  de  alto:  Poro  Rey  da  índia,  a 
quem  Alexandre  venceo,tinha  quatro  covados,&  hú  pai- 

$4  lextorfuh€uPlinJ.l.7.c.i6  mo>  ao  Imperador  Maximino  ferviaó  de  anéis  os  barcel- 

letes  da  Imperatriz  fuamulherj  54  &com  tudo,naõ  fe  ava- 
liarão aquelles  homés  por  gigantes ;  do  que  parece  que  em 
aquelles  íeculos  erão  os  homens  maiores  que  hoje  ,  pois 
taes  efbtuas  fó  fe  notavão  por  grandes ;hoje  outras  muito 
menores  fomoftrão  por  admiráveis.  No  annodeióóo. 
vi,em  Londres  húa  mulhcr,que  tendo  dez  palmos  de  alto, 
ganhava  muito  dinheiro  em  fe  deixar  ver;  &  em  Irlanda 
no  porto  de  Kinfaile,  no  mefmo  anno  me  mcítraraõ  por 
coufaextraordinaria  outra  mulher  do  capo,  quafi  damef- 
ma  eftatura;  ambas  tinhão  muito  bom  parecer. 

1 2      Efta  queftão  tratou  eruditamente  o  curiofo  GaP 

par  dos  Reys  Franco,no  feu  agradável  livro  Campo  Flyfioy 

55  Tranco m  Camp.fyf.q.i $»    ^  g,  refolve,que  nem  niíto,nem  em  outras  coufas  fez  a  na- 

turefa  mudança:    Mas  o  contrai io  fe  lè  expreíío  no  livro 

quarto  de  Efdras,que  pofto  que  não  he  canonico,té  gran- 

$6  ifdrai.^.c.^n.^4..  de  autoridade.-dizendo:  56  Qonfiderai  que  fois  de  menor  ,<fl  itu- 

U  M»m%tdl'lm.L7.cA6.     ra  <lue  cs  qttefirãú  antesde  VÍs&  os  quevos  fuc  ceder  em,  ferão  de 

juvenal.fayr.iiy.  menor  qu  e  Vos;  qnafi  envelhecendo  fe  as  creaturas^S  pajfindo  a  for- 

l>lmA.c.\6.  %  taleza  de  fuamoctdade'.  He  a  mefma  rafaó  que  já  demos  T  7 

D.Auguft.deav.Deil.x^.c.9'  \       ■'  .  ,  p  »        ' 

jiqapud  tramem  camp.  Eijpq»  das  vidas  lerem  mais  curtas.  Ja  em  léus  tempos  o  notarão 

^.àn.u  Homero, luvenal,  Plínio,  S.  Agoítinho,&  outros  Efcrtoo- 

má,M,  ccej.p.u.)  jíçg.fS  Vefe  em  Marfelha  de  França  a  cabeça  de  S.  Maria 

Bnttownarch.iufitp.i.l.i.c.i.  Magdalena  muito  maior  que  as  das  mulheres  ordinárias; 

„  vúiegas  Hos  sanãt  vida  de  5?  &  do  que  o  fagrado  Evangelho  diz  deita  fama,  parece 

SMam  tiagdal.adpn.  J  o  o  J    r 

que 
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que  devia  fer  p:oporcionada,&fermoía.  Notei  na  Sé  da 
Cidade  de  Compofteila  emGalliía,quea  Imagé  de  San- 
Tidgo,que  em  meio  corpo  eftà  no  Altar  maior^reprefenca 
homem  quaíi  agigantado;  diíTeráome,que  de  tempo  muito 
antigo  e;ade  aquellemodo  5  &  heveiofimil  que  fe  faria 
repreientandoa  eífotura  do  Santo,ou  a  de  qualquer  home 
ordinário  d'aquelle  tempo.  O  infigne  Patriarcha  S.  Ben-« 
to,  que  era  de  gentil  compoftura  no  corpo,tinha  dez  para 
onze  palmos  de  alto:00  Parece  que  ifto  fe  faz  indubitável      -    ta       „    t»,.í#lfl 

i  rr-ri-ri  •  6q  QoUM  Fr.  Leão  de  S.  llm 

peli  os  maiores  oiros  qíeacnao  nas  íepulturas  antigas. No  „mna  Bentdtâm  tufu  no  fim 
annode  i  6^4.mud^aó  os  Religioíosde  S.  João  de  Ta-  do  tomou 
touca  da  Ordem  de^ffter,a  fepulcurado  infante  O.  Pe- 
dro, filho  de  uoíTo  Rey  D.  Dinys,&  fe  achou  inteira  a  ar- 
mação dos  oílos, tendo  de  comprido  quafi  onze  palmos  & 
meio, Sc  foi  em  feu  tempo  avaliado  por  homem  de  galhar- 
da difpofiçaó."  O  meímofe  vé  ,  pellas  armas  de  algús  6l  DjrTrámifioSrémdilSná 
Reys  que  lt  confervaó  em  templos  como  tropheos  de  íuas  MomnhMjít^^My.ç.pmfim 
,'iclorias.  Na  Igreja  da  infigne  collegiada  de  noíTa  Senhor  a 
da  Oliveira  da  illuítre  Villa.de  Guimarens,eíti  húa  vcfte 
que  o  memorável  Rey  D.  Joáol.  trafia  debaixo  das  ar- 
mas,que  muftra  bem  fua  grande  eftatura:  Nos  reaes  Con- 
ventos de  S.Crnz  deCoimbra,  Alcobaça,&em  outras  par- 
tes, íe  guardaó  cfpadas,maças,&armaduras  que;  era  impoí- 
fívcí  fervirem  a  homem  deflc.tempo:  Em  Lõ4res  na  Igre- 
ja de  Uvesmeftcr,  que  foi  nobiliílimo  Convento  de  Mó - 
ge<-  BencdicYmos,&  he  fepultura  dos  Reys,  &  no  Caftel- 
lo,ck  Paço  de  Uvinfol,  finco  leguoas  da  mefma  Cidade^ 
vi  cípadas  dos  Reys  antigos  do  mefmo  pefo,  &  grandefaj 
do  que  fe  fcgue,que  também  oscavallos  eraó  muito  mais 
corpulentos, &  forçofos  que  hoje}  pois  de  outra  maneira 
não  eraó  iguais  a  tanta  carga. 

i  3      Confirmafecomque  em  boa  proporção  daSime- 
trja,abrindo  o  homem  os  braços, ckeftédédo  mãos,&  de* 

dos,  efta  braçada  he  a  medida  de  fua  cftatura;  ^  &  de  té-    6%VcároUexUmf)W*dtfA^ 
pos  antigos  ficou  introdufido ,  no  que  fe  mede  por  braça-    'í'wM   V 
das,fazellas  de  dez  palmos  (porto  que  hoje  osbraços,  & 
mãos  eftendi  las  naô  chegaõ  a  tanto)  final  de  que  entaò 
fjíiáoaquella  rneoida,&porconfequencia  as  eftaturas or- 
dinal ias  Rraõde  dez  palmos  de  hoje. 

14     Naõ  faz  contra  ifto  dizerem  os  antigos,queaper- 
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<$4  Matute  na  profap.de  Cbrifto 
idade  5.c.4.£.t. 

T.Fr.lofepb  de  íefm  M<tria,na  bi(l* 
de  no^a  Senhora  /..  s  ,c. 4 +.«.» . 

éy  òtwton.in  vct.ivuwQ. 


66   Tl'mÂl.7. c.i 6. 


67  Virg.JEtiead.ul 

Vix  íllud  lc&i  bis  fex  ce.r Vices 

fubirent, 

Qualia  nunc  hominum  pro- 

ducit  corpora  tcllus. 

I).Augujl.d.l.\$.c.<). 

6 8  úalen.comment.  2.  defraã. 
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feita  eítatura,eraao  menos  de  feispé^Sc  que  naõpaíTaífe 
de  (ete,  63  que  vinha  a  ler  fete  para  oito  palmos, fendo  pés 
geometricos,dequatro  palmas  de  maô,cada  palma  de  qua  • 
tro  dedos  de  largo:  E  fe  diz,  que  de  tal  efbtura  foi  Qh  tilo 
Senhor  noffo;  64pello  que  Suetonio  ó5  chamou  a  Octa- 
viano de  meã  eítatura, fendo  de  finco  pè$,  &  fui  dodran- 
te  ('que  iaó  nove  partes  de  dofe)  &  vinha  a  fer  de  fete  pal- 
mos, ou  pouco  mais,o  que  tudo  náo  difcrepa  muito  do  q 
temos  hoje.  Porque  fe  refponde,que  pois  diffemos  que  as 
eftaturas  d'aquelles  tempos  eraó  maiores,feguefe,que  os 
peso  eraój&  affi  os  que  fe  (inalava óÍL?fbtura  perfeita, fa- 
lho mais  que  os  de  agora  ;  &  no  Sanro  Sudário  de  Cbrifto 
Senhor  noíTo,  feacha  comprimento  de  nove  palmos  de 
hoje.  Corroboraífeefta  repofta.vendoque  PliniocóVar- 
raó,  66  nomea  a  Manio  MaXÍmo,&  a  Marco  Iulio  por  no- 
tavelmente pequenos,  dizendo  que  eraõ  de  dous  covados 
dealto,e{tatura  que  hoje  fenaó  notará porta  ó pequena, 
comoelle  a  nota. 

i  5  O  me fm'o 'procede  nas  força?;  foraófe  diminuin- 
do à  prt vpo» çaó  dos  corpos. Com  Virgilio,o  advertioS.  A- 
g»  ftinho;  67  Galeno  o  reconheceo  para  os  remédios  com- 
parando oíeu  tempo,com  o  de  Hypothràte*-,6*  &  bem  fe 
moftra  nas  ai  mas  que  diíTemos,das  quais  feria  impo ífivel 
ufar  hoje. 

i  6  He  verdade  que  vioanoffa  idade,homês  que  pon- 
do a  mão  no  peito  de  hum  cavallo  no  ímpeto  da  carreira, 
o  faziaõ  parar:  que  fugeitavaó,&  derribavaô  híi  touro  pe- 
gandolhe  pellas  pontas:  que  com  húa  mão  levantavaó  por 
hum  pè  humbofete:  que  com  os  braços  efundidos  fuílen- 
tavaó  em  cada  palma  da  maõ  hum  homem, &  tomavaó,& 
manejavaó  pezos  grandiííimos ;  vemfe  bolarn*  quedaõ 
faltos  eftupendos,&  voltando  o  corpo,  ex.ercitaõ  forças 
admiráveis. 

i  7  Porém  fe  para  a  regra  geral  fe  pudera  argumentar 
de  cafos  particulares^  antiguidade  nos  deixou  exemplos 
maiores,fem  contarmos  Saniaõ  mifteriofo,  nem  He  cules 
fabulofo  em  parte:  Milon  natural  de  Croton  ,  Cidade  de 
Itália  na  Calábria,  corria  de  apofta  com  qualquer  homem 
hum  eftadioRomanofque  faó  cento  &  vinte  &  finco  paf- 
fos)  fem  tomar  o  alento,levando  ãs  coíhs  hum  touro  vivo, 

&ga- 
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&  ganhava  o  preço;&  matava  hú  touro  com  húa  punhada.      .    %Â  .  r   ,  --— , 

&  n  ií       r"  \  9  Mexia  jup.l.\,c.\$. 

69  Mas  hum  Titcrmo  aportando  com  elle  a  torças ,  levan-    jui.de  Cdtoibohift.es  Godosl.i* 
toa  hum  penedo  que  Milonnaõ  pode  mover,  &  por  hum    «>/""/ 5- 

,  l.  .  r     •    r       -      j     •      ■     -  j  ■         c      Aenda  nos  Iwares  ccm.verbg,  Mi- 

pe  teve  mao  em  hum  touro  runoio,co  admiração  do  mel     /o„ 

mo  Milon.7°  Polydamesno  ReynodeDarioffilhodeAr-     70  ceim l.n.c.6^ 

taxerxes^de  quem  foi  eftimado,  também  pegando  no  pé 

de  hum  touro  furiofo,o  teve  atè  que  lhe  deixou  a  unha  na 

mão;&  detinha  os  carros  correndo  a  toda  a  fúria    de  qua- 

trocavallos.  71  SeleucoNicanor  Imperador  de  Aíia,foltã-     7l  celm  1.7^6» 

dofe  hum  touro  que  eftava  para  fer  facriíicado,o  teve  com 

a  mão  por  hua  ponrjkcomo  fe  o  ti  vera  atado  com  cordas.  ,     ,  , 

-nr-oi-/i_-rji  j  >     j      -  72   Cembrard.Chronol.lAl 

7*  1  uíio  Salvio  lubia  eícaaas  levando  nos  pes  duzetos  ar- 
rateis,nas  mãos  outro  tanto,  &  outro  tanto  em  cada  om- 
bro. 73  Plinio  conta;  que  vio  hú  chamado  A  thanatopaf-     7$  piin.1.7. ao. 
fcar  no  theatro  veftido  de  fincoenta  couraças  de  chumbo, 
&  com  hús  çapatos  que  pefavaõ  quinhentos  arrateis.74Ef-     74  fUn.ibidem. 
crevefe  75  que  Cynegiro  Athenienfema  guerra  contra  0$     7%  "lextormcfficin.p.i.tit.foq 
Perfas  deteve  com  a  mão  direita  húa  nao  contra  a  força  do  U^im,ex  TroZ°  ***«**• 
vento:  fendolhe cortada,  a  deteve  coma  efquerda.  &  fen- 
dolhe  também  cortada,a  deteve  com  os  dentes,   pegando 
em  algúa  corda;   então  erão  as  nãos  barcos;  mas  ainda  aífi 
parece  incrivel.  O  Imperador  Maximino  corria  mais  que  .     ,.„,„,., 

{  11         >  t^v  1     •  c  76  Mariana  hist.de  iwanh.l.U 

num  cavallo:  70  De  outros  admiráveis  em  correr  raz  men-   c,9. 

cão  Plinio:77  Amelongo  foldadode  Ramualdo  Rey  dos     77  Plin.d.c.20. 

Longobardos,  com  o  bote  de  hum  bordão  tirou  da  iela  a 

hum  cavalieiro  Grego,&  o  lançou  para  o  ar  por  (ima   de     fl  Textor  fup.ex  Pau!0Djacm 

lua  cabeça.  73  Outros  exemplos  trás  Ravifío  Textor,7$>      79  itxtm  d.nt.jwttffim. 

Èfc  não  fe  podem  referir  facilmente  os  que  hà  mais.  Atè  de 

húa  velha  Grega  cortta  Stobeo,  *°  q  trafia  hum  touro  nos     §0  stob.fem.i9.ini.tonu 

braçosjtinhafe  coftumado  de  quando  era  beíerro  que  ma« 

mava. 

18  De  ferem  hoje  menores  as  eftaturas,  &  forças  não 
fe  fegue  neceíTariamente  que  hajão  de  hir  diminuindo  ao 
mefmo  pafío  que  atègora,&  em  cortfequencia  fe  venháo  a 
aniquilarem  breve  tempo,como  argumentão  osquedizé 

que  nellas  não  tem  ávido  mudança.   *i  Porque  aífi  como     ff  Afíl atgummTmcú  lqt 
nos  primeiros  fceulos  obrou  a  divina  providencia  para  as    ^.n.^.verf.m  maximâ. 
largas  vidas.como  em  feu  lugar  diííemos^*  atTi  obrará   q     %í  Suí^^>n.6. 
não  fe  deftrua  a  n aturefa  em  quanto  durar  o  mundo^decre- 
cendo  ío  ate  certos  limites  j&^íTi  vemos  que  jà  de  dous  fe- 
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culos  a  efta  parte  não  ouve  diminuição  notável. 

I  f  Parece  que  fe  deleica  a  naturefa  jurando,  ou  zo- 
bando  na  variedade  de  Tuas  obras;  aíli,  como  fez  gigantes. 
&homésde  grandes  forças,  faz,  Ena  os,  &  ral  vezanimo- 
fos.  Quando  no  anno  417.  de  Cbnjlo,  os  Godos  matàraó 
em  Barcelona  a  feuRey  Ataulpho,  hum,  Enáo  chamada 
Bemulpho  lhe  deu  a  primeira  punhalada,  &3 

20  Faz  Pigmeos que  tem  fò  três  palmos  de  alto:  Plí- 
nio efcreveo,que  habitavão  na  ultima  parte  dosMontes  da 
índia;  &  difiecom  Homero,&  Aiiftoteles,  &a  tocou  O- 
vidio,H  que  tinháo  guerra  com  as  grulhas;  contra  as  quaes 
fahiâo  com  exercito,cavalleiros  em  carneiros ,  ou  cabras, 
armados  defetas;&aífí  baixavaoao  mar  a  quebrar  os  ovos, 
matar  os  pequenos  filhos  d'aquelles  inimigos,  paraos  di- 
minuírem, &  que  faziaó  cafasdas  pennas,&  caibas  dos  o- 
vos  das  mefmas  aves,  ou  viviaõ  em  cavernas  da  terra.  Os 
Philofophos  85  affirmaó,  qne  ainda  que  tem  feiçaó  de  ho- 
mens/) naó  faójporque  nem  tem  rafaó,nemfabemdiícer- 
nir;  mas  que  tem  boa  imaginativa.  Também  Avicena, Sc 
S.  Alberto  Magno  entédem  que  os  ha -Cardamo,  &  Mar- 
co António  Afteno  negáo.  8Ó  Poderia  avellos  em  tempos 
antigos,pofto  que  hoje  os  não  haja ;  como  ouve  muitos 
homens  de  duas  cabeças,&  hum  fó  pé  ta ó  grande,  quecó 
elle  fe  reparavaò  do  fol,outros  ,&  mulheres  íem  cabeça  cõ 
olhos  muito  grandes  fixados  nos  peitos;  outros  com  hum 
fòolhona  teíh,o  qucalem  doqueefcreveraó  Plinio,  Sc 
outros  Autores,  8  7  auto  rifa  Itiliaõ  de  Cadilho  na  hiftoi  ia 
dos  Rcys  Godos,com  tcftimunho  de  S.  Agoftinho,  qcòta 
que  os  vio  indo  piégara  Ethiopia.  88 

I I  Mas  qne  pouco  importa  fer  pequeno,  ou  grande 
no  corpo,&  nas  forças!  a  grandefa  fò  fe  mede  na  alma, ma- 
ior era  (confiderou  S.  Ioão  Chryfoftomo  8?)  David  que 
Goliath;  naó  louvemos,nem  vituperemos  (diíTcoEfpiri- 
to  Santo  no  Ecclefiaflico  9°)  pella  apparencia,que  peque- 
na he  a  abelha, &  tem  o  principado  de  doçura  entre  o  que 
voajqueíe  fczd'aquelles  gigantes  na  cftatura, &de  tantos 
gigantes  no  poderá  91  Muito  pcqucnos,de  que  o  mundo  fe 
ria,tftão  maioies  queellc^oque  impotta  he  fer  grade  no 
CeOj&r  para  iílo  fe  hà  de  fer  efpifi tua Imente  pequeno  na 
terra, 9a  &  o  mais  pçqueno,ferá  o  maior,  ?3  como  Francif- 

co 
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coScraphico.  S.Chriflovão  naõ  he  hoje  grande  poraver 
íi lio  agigãtado,mas  por  aver  fido  muito  humilde.  Do  q  fe 
tem  dito  da  humildade,bafta  repetir,o  que  notou  o  gran- 
de juizo  de  S.  Agoftinho.que  naõ  nos  encomendou  Chri- 

#0,  que  aprendeífemos  delle  mais  que  fer  humildes  como     p4M,<A&.f  i^Difciteàmêá 
elleofoi:  9\  he  o  fundamento  de  todo  o  edifício  da  gran-   quianrnisfúJ&.humihscordei 

1   r  ioun.  13.  15.  exemplum  enirn 

utia.  dcdivobis,&c. 

1>.<ísí  ug.de  verb.Dom.Difcite  k 

C  AP.  XXXXIX.  ™c&c- 

Cogitas  rnagnam  conftituere 
fabricam  celcirudinií ,  de  fun- 

Como  os  homens  fe  depravarão  empenados   ^^p^cogicahumii^ 
pellos  ceifa  mentos  t]úefi\erao.  Tratafe  com  exe- 
plos  dos  meiles£rbens  que  cvteraoao  mu- 
do por  mulheres* 

1    "P\  Epoisda  feptima  geração  do  mundo  começa-        _  .  .  .     ....... 

1    J  rao  os  homens  a  depravar  ie  todos  geral  me  n-    s.rbeodoretM  Gen.q.47. 
te  em  peccados.    *  Mortos  Adam,  Sc  Eva^  fe  coníumà-   2cnediã.eerer.m  *ckI.%jí.6í 
raõem  todaamaldade^pareceque  orefpeitoaos  primei- 
ros   Pays  lhes  era  algum  freo  ,  ainda  nás  partes  mais  re- 
motas. DizoTextofant.0,2  que  era  muita  a  malicia,  &     2  Genef.ó.f. 
todo  o  cuidado  intento  fempre  ao  mal.  E  quefa  noíTo  mo- 

dodefalar,porfemelhança,&effeitos.3  jSentio  Deos  if-  x\x%\x^tHm'miL  %nl 
to  no  coração, &  lhe  pefou  de  aver  feito  o  homem  grande 

encareciméto,amandoo  tanto.  4  Os  Efcritores  declaraõ,q     4  *****  naMonanfi.Ecclp.  | 
fe  comettiaó  peccados  taó  horrendos,  que  referillos  ofFé-  '*' 

deria  os  ouvidos;  ate  as  tenras  crianças  arrancavaó   dos 
peitos  dasmãys  para  alimento  regalado. 

1  Mjftraotexto  que  procedeo  eftemaldecafarem  *  „-  „  „  _.*-, 
as  viciolas  decendecesde  Ca  im,com  os  Virtuoíos  de  beth;  6  erm de skde ^SHirmUM 
5  coufa  notavel,que  as  mulheres  communicaíTem  o  mal,&    ty°g*foB4Qitft.i9. 

±  •%  -  *    --/r  •••      L  Â  r    o      Olhe  cada  hum  por  íL 

os  maridos  nao  commumeauem  o  bem;  a  doença  pegafe,&   0  bem  não  he  como  tinha; 
afaudenaõ;  *  8c  as  mulheres  faõ  mais  tenafes  em  crer,   Não  fe  pega  taõ  afinha, 
mais  efficafes  em  perfuâdir,  7  faó  fereas  que  encantaó:   8    ? ,™!  ?ó"M"efi-. 

ír       t*ri     \    r  -  1-  c  u>    "íont*  FranC0  m  cmP* 

maltereíilteasíuasraloes;  9  acabaooqueodemonio  le  Uyf.q.zS.n.io. 

naó  atreve  a  intentarmaõ  fe  atreveo  elle  a  preverter  a  A-  7  ^^d^^rmnd:tn  Gen.fefo 

oam,òc  o  negociou  pel  Ia  mulher.10  8  D.Ambmf.ferm^^ 

3     O  manque  Euíipides  defeja  a  feus  inimigos,  era  9  D.Bafii.LjeajpirMferf, 

que  as  tiveflempor  inimigas^  "  porque  fàó  mais  feras,   q  J°  tmmmoA 

as 


si  lickft.tflu.iç,  13.  Com- 
morari  Leo:iij&  Draconi.pla- 
cebitjquim  habitarc  cura  mu- 
liers  nequam. 

13  Notat  D.Cbrjfoftom.bom.iq. 
ináecoU*t.s,l0M.  JJujt.m  i.toin. 

14.   teatb.i4*M*iC.6, 

Ití  3.^.19. 

17  3.^.17.0*  iff.tW.^.l 

18  Dan.6. 

19  Í04W.2. 

20  DiJJemos  no  C,i6,s;i  j. 


&I  ludíc.t^.cumfeqq» 

•■    22   t>.Cfoyfoft.d.bom.ifa 

23  VoUterran.apudTextor.m 
offion.p.  1 . rir. ?«k.';c r.  <7«<e w<t/if, 
Werfecer. 


24  Senec.trag.mtierctd.fur. 
OviJ,tltart,AW*lA. 


2 y    P.MttM nafylva  de var.liç. 
Í.2.C.24. 
26  %,tyfcx'ta fup.1,1. ci 9  jnfifi. 


27    lextor fuprn. 


2  8  j4/>«í/  Pd/w.  M#s./.4 .  c.  1  £ 
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as  feras,difTe  oEfpirito  Santo  pelio  Ecclefhftico  ;  **  os 
dragoés,&  afpides  temèraõ  ao  Baptifta:  '  3  &  Heiodias  o 
dcgollouj  14'js  corvos  alimentarão  a  Elias,  l5  &Jefabeta 
perlcguiojaquellc  que  refucitou  moítos,fechou  ,  &  abrio 
as  nuvens,  trouxe  fogo  do  Ceo,voou  em  carro  de  rogo,  & 
naõ  vio  amoite,fòà  mulher  temeoj i6  &elía  na 9  reipei- 
tou  o  íerviço  que  elle  fizera  livrando  de  fome  todo  olíty- 
noi7  Os  Leoés  perdoarão  a  Daniel;  l8  a  Balea  íalvou  a 
Jonas,  »9  outras  feras  fe  moftráraó  agradecidas j20  íò  á  mu • 
líier  nada  move.  Naómoveoa  Dalida  verfe  caó  amada 
de  Sanfaõ  para  deixar  de  o  deftruir  jnaõ  fe  obrigou  de  lua 
gentil  difpoíiçaójUem  do  valor  com  que  efpedaçou  leoés, 
com  que  matou  mil  inimigos  com  a  queixada  de  hú  ani- 
mal morto,  com  que  tirou,  &  levou  fobre  feiís  ombros  a 
porta  da  Cidade,  nem  defertaó  favorecido  de  Deosque 
lhe  deu  fonte  milagroia  para  fatjsfazera  Ccâc,  a  tudo  an- 
tepoz  o  dinheiro  que  os  Philifteos  lhe  prometteraó.  2t 

4  Entre  os  animaes  ('notou  S. João  Chryfoftomo  «  ) 
neuhúa  fêmea  mata  a  feurnacho,  íenaõ  a  mulher.  Albina 
filha  de  hum  Rey  de  Lydia,teve  trinta  &,duas  irmãs,  que 
todas  matáraõ  feus  maridosj53  eferevefe  que  Danao  filho 
de  Belo,  teve  ílncoetna  filhas  que  cafaraó  com  outros  tan* 
tos  filhos  de  Egiíto,  8c  conjurandofe  todas,  as  quarenta 
&  nove  matàraó  feus  maridos  em  húa  noirejfóHyrpencf- 
tra  perdoou  ao  feu  chamado  Lynceo;  a4llyfimunda  filha 
de  Cuminundo  Rey  dos  Gepidos  matou  dons  maridos ,  q 
foraô  Albino  Rey,dosLougrobardos,&  Hcmilge,que  foi 
ofegundo;  25  mais  modernamente  Joanna,mulher  de  An- 
dré Rey  de  Protnça. filho  de  Carlos  Rey  de  Hungria, en- 
forcou ao  marido  ajudada  de  outras  muihercs,*6,nuitas  ou- 
tras aponta  Textor  na  fua  ofíjcina.  27 

ç  Muitas  vezes  fucccdcm  outros  cxcplos,  mais  abo- 
mináveis a'  vifta  do  que  maridos  fizeraôpeila  vida  de  íuas 
mulheres-,  »8  entre  os  quaes  he  memorável  o  excmplode 
Tito  Graco,que  achando  em  fua  enfa  duas  çobras,macho, 
&  fêmea, Sc  dizendolhe  hum  agoureiro  que  fe  mataíTe  o 
macho;morreiia  elle  primeiro  que  fua  mulher, &  femataí- 
fea  fcmeaella  morreria  primeiro,  matou  o  macho abrc-l 
viando  a  fua  vida  por  alargar  a  da  mulher ,  não  fei  CdiíTe 
Valério  Máximo^)  fe  mais  ditofa  tm  avcT  logrado  tal  ma- 

rido, 
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lidojOU  mais  rniferavcl  cm  o  perder. 

6  Pafiaó a deílruir,ou  perturbar  Reynos,  8c  Monar- 
chias.  Aílyria  ovio  em  Berenice:Troya  em  Helena:  Lace- 
demonianas  donzelas  Cedaças de  Thebastos  Sanúosem 
As  pafia:PerfepoliemThais;IudeaemAthalia;Egiptoeni 
duas  Cleopatras:o  Império  Romano  em  Agrippina ,  3c 
cm  húa  das  Eudoxias:o  Grego  em  Theophane  ,  8c  duas 
Zocs:o  Alemaó  nas  duas  mulheres  de  Otho  III.  França 
cm  Fredcgonde,Brunichil  de,íudichj&Leono  .Hefpanha 
em  Fíot inda: Itália  em  Muíonia.lnglaterraem  Anna  Bo- 
lena. 

7  Muitas  fe  armaram  contra Deos,  8c  feus  ferves.  A 
mulher  de  Puthifar  contra  o  Cafto  iozeph:Ieíabel,&  He- 
rodias  contra  Eiias,&  o  Baptifta:  a  Imperatriz  Theodora 
contra  o  Papa  S.  Sylverio;  Eudoxia  Imperatriz,  deíter- 
rãdo,&  reduíindo  a  morte  o  Príncipe  da  Eloquécia  Chrif- 
táajoaõ  Chryfoftomo.fpirito  de  Paulo  de  quem  fe  pro- 

fcííou  devoro  ;2?  IuíVinaMáy  do  Imperador  Valentini-    r*P  D,&ayfo!l.hm.Tx.mGen 
ano  iunior5tavorecendo  oArnaniimo.  Elcutate  relaçam   m(;rehujus  yí.M>  &proptere4 
de  outras  na  lembrança  de  Eva  ,  que  arruinou  omarido   verfaturipfsinorímeo, 
maisSanto^o  mayor  Império  temporal,   &  efpirituâl, 
como  himosdefcrevendojfoí  ferpente  para  todos,como  a 
ferpente  para  ella5-C?  mulher  fummo  mal  dos  homens  (exclama 

S. íoaõ  Chi y íbftomo)3°  Lanei  mais  aguda  com  que  o  denv>nio      j0  o. An/,  hm.  14.  fuftrm 
fíic.PcWo  refpeito  que  lhes  devemos  como  a  mãys  omit-   aiieg*ta.  6  malum  fummu  d» 
timos  outros  exemplos5&  tragamos  mais  numeroíos  osq    «acLmuwuu^ 
asacreditaõ. 

8  Com  a  mefma  efificacta  obraô  as  que  fe  applicam 
a  virtudesjmofoo  mais  louváveis  porexceiçãodare^ra.  A 
filha  de  Pharaó,  contra  o  cruel  ediclo  de  feu  Pay,  foube 

abra  Moyfcscom  infigne  piedade:  3£  Rahab,  com  ardil     2,  ExodX 
mifíeriofo livrou osexoloradores  de loíue  ll  Débora  in-     3*  lofuez. 
fundio  valor  nos  Hebreos  para  vencerem  a  Siíaraj  8c  Jael 
teve  snimo  para  o  matar.  33  Judith,  obrou  a  façanha  de      „  juiit.^ 
dcgollar  a  Hoíofernes3-tt  húa  viuva  amparou  a   Eiias  da      $4.  luditUumfeqfi 
fúria  de  Jefabel:  35  A.  Sunamitide  pobre  hofpedou  libe-      3y  l'Re^7- 
raJmente  a  Elifeo,  3Ó  A  máy  dos  fete  Machabeos    foi  ra-     5<j  4.^.4. 
loexcmplo  deconftancia  a  todosni  obfervancia  òa  ley,- 
37  Be  tantas  marcyrcsChriftans  fefizeraófoberanainente     37  iM*bà& 
~iiofas. 

.     LI  9  Nas 


o'-^ 
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9  Nas  hiftoriashumanas(deixada  como  fabulofa^  fi- 
neiàde  Aleftes  mulher  de  Admetojas  Amafonasemvin- 
gãça  das  mortes  de  feus  maridos  fahiraó  da  Scithia  Afian- 
ça afazer  guerra  aos  moradores  das  ribeiras  dol  ermodó- 
te  em  Capadocia,donde  teve  principio  fua  hiftoria  taõ  ce- 
38  Mexiam  fp*  UiJtAth     lebre.  3 8  Artemeíia  em  Caria,fabricou  a  feu  maridoMau- 

folotaõ  cuftofo  monumento,que  ainda  imperfeito  foi  hú 
,  59  stub.i.t^  dos  milagres  do  mundo,&  em  fi  mefma  lhe  levantou  ou- 

P/W./.36.  tro  mais  augufto  bebendo  fuás  cinzas*?  para  participarde 

Pmpon.JUeUu  fua  mortc  &  0 fazer  vivo  em  feu  peito.  Paulinamulher de 

Conrad.Gejtier.  monomdjt.  propr.  r     1    •  n 

mmin.  verba  Autmifsa.  Séneca  íe  abrio  as  veas  para  morrer  como  elle,  &  eirando 

Heruáoi.i.y.  para  CXp}rar  lhas  fez  cerrar.Nero  por  naó  lhe  permittir  a- 

40  loto  Pdi9M.myr.Kif9  M  11        1      •      ,a    a      t  iu        o    J       %j" ■    •  r«-j 

^xvúAáeseneUiimpu  quella  gloria: 4°  As  Laccnas  mulher,&  dos  Mimas,eitado) 

os  maridos  prefos  pellosSpartanos  para  nelles  fe  execu- 
tar a  pena  de  moree,em  húa  ncire(como  era  coftume  entre 
os  Lacedemonios)  alcançada  licença  dos  guardas  do  cár- 
cere para  lhes  darem  o  ultimo  abraço  de  deípedida:  troca- 
do os  vcftidos  com  os  maridos,os  fizeraó  fahir,  com  asca- 
beças,&  roftoscubertos,comoem  final  de  dor,  ficando  el- 
T  laslogeitasa  pena;4»  oque  em  hipanna  imitou  a  lnranta 

Dona  Sancha,  livrando  o  Conde  Fernaó  Góçales  feu  ma- 
rido da  prifaó  delReydc  Leaó.4*  Por  muitos  baftaõ 
^ManamhmyiXcj  dous  exemplos;  húa  na  famofa  vi&oria,  que  o  Romano 

w>y.?.  Mano  alcançou  dos  l  cutonos,Cymbros,&  1  igurmos,que 

com  fuás  mulheres  haviaó  fahido  do  Septentriaó,&  intui* 
davaõ  Itália ;  na  qual  morrendo  delles  trezentos  &  quaré- 
ta  mil,&  fendo  prifioneiros  cento  &  quarenta  mil,naóou- 

43  ThfatlM[l.p.\.c.9.admed,   ve  mulheres  prifioneiras,porque  todas,  ou  morrerão  pele- 
rerfarmjequtntt,  jando  ,  ou  fe  matáraò  perdidos  os  maridos.43  Outro  exé- 

plo  na  guerra  do  Imperador  Conrado  III.  com  Guelpho 
luccefíor  nella  de  feu  irmão  Henrique  o  foberbo  Duque  de 
Saxonia^rendendofe  a  Conrado  a  Cidade  de  Vinsberg,  a- 
partido  de  que  íòs  as  mulheres  fahiriaó  livres  com  o  que 

44  Tlofcul.bift.p.t.c4.ádfiii.     pudeílem levar;  ellas fahiraó  comos  maridos  fobre  feus 

hombros;acçaõ  que  aplacou  a  ira  do  vencedor;  44  &  pel- 

la  qual  mereceoaquella  guerra  ficar  mais  memoravel,que 

4?  F'ofti>Jn(l.fupra.  por  fer  origem  ffceundo  algús  Autores  4f  )  das  facções  de 

Uuuclero  referteio  por  MexiJ,  nA    "L      .  ,       e^  ^  ,    ir  i    '      -   »      r 

f)iv.ii.z.cMlt.mfun,  Guelpbos,®  Uibelunosftue  tantos  annos  perturbai ro  Itália; 

aquelles  inimigos  do  Ccfar,  tomandoonome  de  Guelpho 
fua  cabeça:  Eftes  Cefarienfes,  tomando  o  de  Gebellmga,pa~ 

tria 
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rria  do  mefmo  Imperador;  4*fe  bem  outros  dàò  nacimcn-     ^  tfifeXufttp.(om?Utò*} 
roa  eftes  facções  na  guerra  do  ImperadorFrederico  II. có   &'sahliico. 

o  m   '     -  r       A  •     tv  J     A~  .„:  a~„  „/T*.    U~       VtaeBartohtmintraãJeGuehbul 

o  Summo  Pontífice  Gregório IX.de  dousirmaos  aíii ena-  &Gdcnmil^1.  r  % 

tnados  em  FiftjoiaCidadedcToicana^uefeguiraó  partes   D.Fr.Ant.Bwidafywnarch.iuJit 
contrarias.  M.l.M.c.z^Fmcth 

10  A fll  também  de  illuftres  mulheres  refultáraõ  ao 
publico  grandes  utilidades.  Na  hiftoria  fagrada ,  alem  das 

que  jà  nomeamos,  47  heinílgneexéplo  a  fermofa  Efthery  47  supra nX 
por  quem  os  Ifraelitas  fe  livrarão  de  húa  mortandade  pé*  n  -.  .  , 
ral.48  Na  humana  Zenobia  Rainha  dos  Palmtreos,  viuva 
dcOdenato,cafta,&varonilmentedefendeoos  eftadosde 
feus  filhos  pupi  lios  contra  o  vi&oriofo  poder  do  Perfa;& 
largo  tempo  eõtra  os  Romanos^de  quem  triumphou  triú- 
phada.  Dominica  viuva  do  Imperador  Valente  defendeo 
Conftanrinopla  dosGodos  vidoriofosde  feu  marido. Por 
Ptacidia  irmã  do  Imperador  Honório,  quecafou  ccmA- 
taulpho  Godo,  fe  prefervouo  Império  Grego  do  furor 
d'aquella  nsçaó  :  A  irmã  de  Dom  Pelaio  cffendida  occa- 
fionuu  que  elle  em  vingança  principiafe  a  reftauraçaó  de 
Efpanha  contra  os  Mouros:  Ioanna  de  Lorena  que  cha- 
marão a  donzella  de  Orleaés,  paftora,  &  de  vinte  annos, 
foi  admirável  na  defenfa  de  França,  no  tempo  dei  Rey 
Carlos  VIL  contra  Inglateira;duvidofe foi  louvável,  ou 
reprovável  a  acçaõ  de  fetenta  mil  mulheres  Ingrefa^,  que 
conjuradas  matarão  todas  em  húa  noite  feus  maridos  Di- 
namarquefes ,  para  livrarem  fua  pátria,  d'aqueí!es  conqui  • 
fiadores;  íei  que  Inglaterra  as  acclama  libertadoras ,  por 
iil')  as  Leys  d'aquelíeReyno  concederão  as  mulheres  os 
grandes  previlegios  de  que  gofaõ.  Deixo  Roma, filha  de 

Atlante  ítalo  antigo  Rey  de  Efpanha  fundadora  de  R.o-     49  Provamos  nas  excelUmiM  fc 
m3:49  Dido  fundadora  de  Carthago,  &  outras  fundado-    Portugal c^^.emi.^n.ú, 
ras  deeftados  illufíriffimos,  entre  as  quaes  refplandece   a 
clariííimaDona  Thcrefa  mãydonoflo  primeiro  Rey. 

11  Ao  bem  com  mu  m  da  religiaócontribuio  heroica- 
mente Helena  fanra  filha  de  CloelRegulo  muito  princi-    Jn '■**** ^TiosfmQ.m ivida 

i  d  i  °  ii        1  a  e  S.He  Ima  ex  Barca,  nos  amue 

pai  em  bretanha  5o   (poito  que  outros  com  erro  lhe  dem   p.^.F/av.dexter ,  mebron.  ann< 
• outrospaisj  defcobnn'do,pordiligencias,que  fez  com  hú   CÍTÍ&311, 
íudco,tm  Içruíàlèm  debaixo  de  hum  templo  âeòkaâo  a 
Vcnus,a  Cruz  fagráda  de  Cbri  fio  ,coíy\  (cu  tito!o,&Cravosj 
&:  fendo  grande  parte  para  o  Imperador  Coníhntino  leu 

LI  2  filho 
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filho,&  todo  o  Império  abraçaííe  o  Chriítianifmo.  A  Im- 
peratris  Pulcheriairmãde  Theodotio  11.  Efpofa  virgem 
do  Imperador  MarciariOjdepois  de  aver  por  vezes  conler- 
vado  o  Império  com  fua  prudencia,convccou  o  Concilio 
Calcedonenfe  contra  as  herefias  de  £utiches,&  Diofcoro. 
Irene  mãy  do  Imperador  Conftâtino  Porphirogenitofez 
celebrar  ofegando  Concilio  NicenOjem  que  fereftituio 
o  calto  às  imagêsíantas,que  três  Imperadores  antecedé- 
teshereticamente  haviaõ  prohibidoi  Theodora  viuva  do 
Imperador  Theophilo,governando  naminoridadedefeu 
filho  Michael  tornou  a  reftituir  o  mefmo  culto  que  achou 
arruinado,  Clotildes  trouxe  El  Rey  Clodoveo  feu  mari- 
do^ todo  o  Reyno  de  França  à  Fé  de  Chnjlo.  Tendolin- 
da,mulher  de  Agiulpho  Rey  dos  Longobardos, os  redufío 
ámefma  Fé  com  Tantas  perfuaçoés.  A  generofa  filha  de 
Vinci»!  *o  Rey  de  Bohemia,recufando  caiar  com  Micislao 
Rcy  dePolonia,poríer  gentio, o  obrigou  afazerfe  Chri« 
ftão,&  a  todo  leu  Reyno.  Qiffa  irmã  do  fanto  Imperador 
Henrique, ganhou  aEftevaóRe^  de  Ungria  leu  marido, 
Sc  a  todo  aquele  Reyno  pataDcos  ;como  fe  foíle  fatal  cò- 
quiftar  o  Salvador  por  mulheres  a  maior  parte  de  Europa. 
Mónica  fanta, trazendo  à  Igreja  Catholica  leu  grande  fi» 
lho  Agoftinho^ez  conquifh  de  m  <is  valor  que  a  de  mui- 
tos Reynos.  Clara  fanta  clariífíma,inflituiocom  regra  os 
muitos  Conventos  que  continuamente  eftaõ  enchendo  o 
Ceo demais  Anjos.S.  Brifioa  illofire  vi  va  deUlfon  Piin- 
cipede  Suécia, &  mais  ílluftrada  com  •■evelaçoés  divinas, 
inftituio  ordem,  que  como  bóia  da  anchora  da  fé,fe  fuften- 
ta  nadando  no  mar  herético  de  tantas  províncias.  A  gran- 
de fanta  Therefa  de  Jefus, fundou  a  reforma  de  Carmeli- 
tas Defcalços,&  com  a  doutrina  de  feus  eícritos(TofifB  de- 
cida do  alto  Carmello")  rega  os  floridos  prados  da  Igreja  j 
fr  '*4ntJeHmerÃHdhifl.géí  mifterio  grandiíTimo(diíTe  judiciofamente  hum  hiítoria 
tal  da  vidadeD.pbtiif.iip,  i.  u  jor  5I  n  mulheres  ha  jaó  dado  a  homés  forma  de  vida, 
17. Cult.n  $  prtnctp,  i-    •    -  r  „  >u     a  t   a  i  n       r 

&  religiao;coula  nova,&  maravilhola!  Abitenie  a  penna 

do  que  Deos  obrou  por  Maria  fantifjimafluc  por  fuperior, 
&  efpecial  não  fe  traz  a  exemplo. 

ii  Dilatouíe  efte capitulo  a  tantos caío.s  >rhÚ3,  & 
outra  partc,para  moftrar  quanto  fe  deve  atten<  •  á  boa, 
ou  mà inclinação  das  mulheres $  peiiuadem  ao  '.  ap 

■IlC.iÓ 
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plicaõ,&  tudo  vencem.  Alexandre  convidado  aver  as  fi- 
lhas de  Daào,relpotideoqueonaócon  vidaíTem  para  hir 
íer  vencido  de  mulheres,fendo  vencedor  de  cantos  homés; 
S2  inítaó  aos  maridos  com  a  efficacia  que  defcreve  S.  Joaó    J4  *™[™.*pophtem.i.t 
Chryfoftomo;  Si  8c  a.  porfia  acaba  muito;foi  grande  taça-     5?  ú.ck^fofi.d.hom  x^mdei 
nha  de  |ob,naõ  fe  deixar  perfuadir  de  fua  mulher^mas  dif-    (9lLs.ipan.B0ft. 
fe  Deos  que  nao  tinha  lemelnante  na  terra.  54  Com  rala  o    fí^ilisin  cerrai 
fe  naó  coftuma  difpenfar  em  que  húa  Princefa  naóCatho- 
lica,  cafeemeítadoCatholico,pello  mal  que  delia  fe  te- 
me,  ft  &  facilmente  fe  difpenfa  em  que  a  Catholica  café   ^Sffif^SíS 
emeftadonaócatholico,pellobemque  fe  podeeíperar.      6tutroagisferviaiDijsaLenis. 

13  Se  os  maós  dccendetites  de  Caim,cafaíTem  com  as 
virtuofas  decendentes  de  Sethjpodcria  fer  que  o  mundo  fe 
emmcndara,mas  fendo  ao  contrario  foi  facil,que  as  mulhe- 
res viciofas  per verceiTem  aos  bons  maridos $&  todos cheos  - 
de  maldades  provocaílcm  caftigo  univerfal.  Terribel  fe- 
xo,naôlhe  baftou  fazer  omundomiferavel  peita  primei- 
ra, fem  totalmente  o  deftruir  pellas  que  fe  feguiraój  húa 
o  fcrio,outras  o  acabarão:  nem  miferavel  o  deixarão  íer» 

C  A  P.  L. 

Como  Deos  c&ííigoujcr  arruinou  o  mundo  coin 
agueis, refer<v ando  fo  a  Noe,Qr  com  ellefan  fa- 
mília, A^ontaofe  os  miíterios  que  ha 
no  numero  fetenno. 

1    f^\  Orria  o  anno  do  mundo  i6<  6.  conforme  àcõ-         „n  r       _     .    ra  . 
\^>  ta  dos  Hcbreos  que  coníta  do  texto  iagrado    *    nnmt.âdbMim,  cum  pbilm.  &t 

(poftoque  feia  diferente  o  Computo  dos  Gregos )  quan-   Beda- 

Yrur  j  jj  -T-vri       Flofcu\M.p,t.r.T. 

00  iubmerioo  mundo  em  peccados,  determinouDeosíub'  Bytm  „aid9nanb:LufotJ.r.c.i 

«nergillo  em  aguas,  por  ultimo  caftigo.  *  Mas  como  havia    Pregou  Lopes « froUgo  M  kget 

A^         C  r       •       j  L  PatitJ 'a[elU,plofaltt.  A,  verbo*. 

de  coníervar  relíquias  do  género  humano  para  tornar  a   mbuJ,&  pÚrcl  «^ 

multioUcallo  feliz,  ainda  nefta  ruina  (diz  hum  Autor  gra-     z  Gm  f.6.7. 

ve?  )  íemoftroumifericordiofo,  pois,  alem  de  tirar  aos    A  ^ffl?^lf^ 

inaos  de  peccarem  mais,naó  deixou  aos  futuros  quem  lhes 

deíTemaoexemo^o. 

2      Achou  fò  humNoe  juftodalinhado  vírtuofo  Seth;     4  Genej.lc.6.%, 
&  naõ  foi  pouco  achar  hum  jufto  entre  tantos  peccadores, 

LI  3  quau- 
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quando  no  mundo  a  multidão  dos  que  peccao  licencia  a 
5  stuec.de knefic.i.icAó.         vergonha^  a  culpa  cummua^pprova  os  deli&o.sj s  onde 

M^vmusinrerm/pudentcs.    nao  ha  pejo  he  maravilha  a  virtude.   6  Gommumcoulhc 

o  Senhor  fua  refoíuçaó:  ordenoulhe  que  tiztflc  hua  arca  de 

trezentos  covados  de  compndo,fincoenra  de  largo,  tiinta 

-...:.:.;         de  alto  (covados  geométricos  que  cada  hú  tinha  íeis  dos 

7  D.  Atigujl.de  mu.Veil.i^c.  _        *  *\_    .  P'   \à  n-    i      -n 

'iT.&ntemei.  noílos,como  com  Ongenes rerere  b.  Agomnho?  )  para 

fe  meter  nclla,&  fuamulher,&  filhos,  &■  noras  com  elie 

_      .  „  (a  companhia  de  hum  bom  falva  também  a  outros:  aíTi  fe 

tibiDcusomnesquioavigant    vio  na  de  b.  Paulo  em  outra  occaliao  »  )  &  que   metetia 

«ecum.  também  machos,&  fêmeas  de  todas  as  av<.s,&  animaes  da 

9    ene*'  'c'6'-  terra, 8c  mantimento  para  todos ; 9  a  fome  faria  que  todos 

gofbíTem  de  hum  mefmo  mantimento. 

2        Cemannos  paílou  Noc  na  fabrica  da  arca,T0  po- 
io cummuhiíBenei}.  Perer.in     1f  *i_        c  a       t    -        j-       r    •  r 
G(nef.i.io.n.i7.tQ>ii.i.              dendoa  acabar  brevemente.  A  milericornia  divina  elpe- 

ravaaemmenda  doshomens^mas  quem  fez  calo  no  pec- 

n  Pwerb.iS.i.  i.npius  cú   car  raramente  fe  emmenda,  **  porque  o coftume  naõef- 
m  prohindum  venerit  pecca-  ,  r  m  %•         ir      -  >  r 

torumacontemnit»  tranha  a  torpeia.  1Z  JNcm  credito  cer20  a  csula  perque  a 

izD.cbryfoíiom.m Gen.hôm.ii  fabricava;  os  avifos  do  Cco  nunca  Caô  cridos,aííi  fuecedeo 

Anirràin  mali  coní  etudinc  r  _      „„  t?        L:„l  c-»  ir~:„.,    i» 

rLnnfl    n-íw.-  .«j-         aos  querez  por  Lzechiel,&  liaias.  *3 

catomm  fae:orem.  4      Sete  dias  antes  de  começar  o  calcino  mandou  cóV- 

*r  Esíech'elí2'  nhor  a  Noé  que  entrafTe  na  arca  ,&  com  elle  toda  fua  cafa, 

&  certo  numero  que  lhe  final  ou  das  aves,  Sc  animais;    Sc 

T4  D.Auguft.â.l.i}.c»27 poã  pordivinaordé  fe  lhe  vieraõ  ofFerecer,  ou  Anjosos  trou- 
„      .  „    ,  xeraó.  HDiz  S.Asoftlnho  M  que  entrarão  os  que  nacem 

¥erer.inGenl.n.n.i6.  .   e  ,3  n-    •  r  -       1 

15  D.Augj.c.i7.admed.         de  geração, &  naoera  ncceílano  os  que  le  gerao  de  putre- 

facçãojporque  eftes  fempre  depois  fe  g&rarião  delia;  mas 
fequifeíTcm  entrar  fe  lhes  não  impedirh,  pois  a  arca  figu- 
rava a  Igreja  que  admitte  todos  os  que  querem  efeapar  do 
diluvio  de  peccados. 

<        Em  fetedias  creou,&  fantificou  Deos  ormmdo: 

1      eief.\.&  2.  I($  ^  fere  Jias  deu  a  Noé  para  prevenir  fua  reparação;  tão 

desfeito  avia  de  ncar.  He  excellencia  deite  numero  com- 
prchender  mifterios.  Ao  mefmo  Noc  mandou  o  Senhor  q 
mctcffc  na  arca  fetc  pares  de  todos  os  animaes  q  não  fof- 

17  Gmfi-n'1&  3*  fem  immundosj  J?  Jacob,fervio  feteannos  por  Rachel,  a 

Labã'>,-&  dandofelhe  Lia, fervio outros  fetc  para  alcançar 

t8  Genef.iç.  Rachel.  18  fofeph  figura  de  QhriUofox  fepti mo  filho  cVa- 

i9.^n.io.&,^^4  quelles  matrimónios  de  hcob.  *P    A  felicidade  q  teve  lhe 

veio  pellas  fete  vacas, êkíete  cfpigas  com  que .fonliou  Phá- 

raò. 
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raò  *°  A  família  com  que  lacob  entrou  em  Egipto  conf- 
tava  dcfeunta  peííoas:  21  Aofeptimodiadecada  íoma-     2I  ExaduA. 
na  mandou  DeosquedefcailçaíTemo$?22&  que  de  fete  em     22  W.ao.10: 
leteannos  dafcançaííe  a  terra  para  melhor  frutificar.   3I     *3  iíw.iy.4. 
O  candelabro  do  tabernáculo  que  fez  Moyfes  tinha  fete     24  Exod.2^n.i7.&cs7.n.i§ 
lumes.  24Porfetentahebdomadasfemoftroua  Daniel  o 
tempoda  vinda  doMeífias.^No  mesfeptimo  do  anno 
naceo  fua  May  fantiíílma. 2Ó  Sete  faó  os  Does  do  Efpirito     a<$  r*m+iu*M,t$Jtí£ 
Santo;  Sete  os  Sacramentos  da  Igreja.  A  fetecabeças  fc 
redufem  os  peccados  mortaes,-  8c  a  duas  vezes  fete  os  Ar- 
tigos de nofía  fanta  Fè.O  mefmo  íeacha  nas  coufas  natu- 
raes^porque  os  planetas  faó  fete;ao  mundo  repartirão  os 
fabios  em  fete  climas,-  no  mes  feptimo  naceo  parto  perfei- 
to; a  vida  do  homem  fe  divide  em  fete  idades,  &  os  fcpti- 
mos  dias,&  annos  lhe  faó  críticos.    Os  movimentos  faó 
fete:aíIima,abaixo_,adiante,atras,à  parte  direita,  á  efqucr- 
da,&  ao  redor.  Atèas  creaturas  faótodasde  húa  de  fete 
maneiraSj-ou  fó efpiriruaes,como  os  Anjos,&  a  alma;ou  de 
corpo  fimples  incorruptivel,como  osCeos,&Eítrellas;ou 
de  corpo  também  fimples,mas  corruptível,  como  os  ele- 
mentos:ou corpo  compofto,&  racional,  como  o  homem; 
ou  corpo  com  a  mefma  compofíção,mas  irracional,  como 
os  bruttos;  ou  corpo  de  alma  fòvegetativa^como  as  plan- 
tas; ou  totalmente  morto ,como  as  pedras.  Sete  artes  libe» 
racs  fecontaó;outras  mais  coufas  fe  notão  defte  numero; 

27  Sc  por  fer  taõ  mifteriofo,diíTe  El-Rey  Dom  Affonfo  no     57  videD.AuguJl.  decrn  Dell] 
prologo  das  L?ysdeCaftella,queas  dividia  em  fete  partes,    t,f-3°«^  3U 
ou  Partidas  forno  lheschamão  vulgarmente. 

6  DizoTextofanto,  quefezNoè  tudo  o  que  o  Se- 
nho* lhe  mandou;  *%  quem  fera  taó  ditofo  que  ifto  fc  poífa     a8  Genefj.f.Veòt  ergoNos 
dizer  dellc' Fechou  Deos  aarca  por  fora,  29    porque  Noé    2^**  mandaveracciDo~ 
fe  não  lafiimafe  vendo  tanta  ruina^  Io  ou  como  quem  naó     29  cenef.fup.ti.16, 

fiava  dos  de  dentro  fabercnfe  guardar,  porque  os  homens  3a  D&byfim  Genef  májjl 
coftumaó  obrar  fua  perdição;  &  a  curiofidade  das  mulhe- 
res quereria  abrir  para  ver  o  que  fucCedia*  Confiderafe  q 
ficaria  com  algua  luz, ou  de  fogo, ou  de  vidraça,  porcj  de 
tudo  ficou  provido,  algús  dizem  que  a  alumcavaô  certas 
pedras  preciofasj*  3í  HiJior.SchUft.cYi: 

7  Logoaos  defefetediasdomesfegundo  (que  era  ^nedA^onmb.EccUf.^uUijç} 

Abril5avendo  o  mundo  começado  em  Março*  )  a  chave  í7^'s^mM2i 

dos 
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dos  peccados  abrio  as  cataratas  do  Ceo.  Defatoufc  o  ar 

cm  chuvas .iahiraó  da  madre  os  rios:   cxeedco  o  mar  feus 

termos;  lançou  a  terra  prodigicias  fontes:  cV  tendo  horror 

dos  que  criara, fc  cobrio  de  aguas  por  ffiçs  naó  dar  fepul- 

tura.    Asflores,por  flores,ck  por  pequenas, perecerão  ori- 

Sneiro  conforme  âs  leys  do  mundo:  h>go  oiukivado  dos 

campos,porqueie  viílefiufbadoo  trabalho  dos  homens: 

depois  fe  afogarão  os  amimes,  porque  néfempre  o  fabefc 

ffiadar  aproveita  jarrancaraóle  as  arvores,  porque  naó  vale 

raifes  na  terra $&  feachariaó  em  vez  depomos, carregadas 

dos  homens,  que  a  ellas  fe  íubiaõ,  &  das  aves  que  feiti  os 

temerem,queriaó  defeanfar  iullas,mas  ficavaõ  nas  aguas, 

porque  das  perdas  gerais,nem  com  aias  feetC2p2,&  peixes 

©ecupavaó  o  feu  lugar.   As  gentes  que  bufcaVao  o>  motí- 

tes, errando  os  caminhos  a  que  os  mares  cob;  iaó ,    tt  fub- 

tnergiaÕnos  vales:as  ondas  faziaó  iguaes  a  pequenos  ,  Sc 

gigantescos  filhos  corriaô  para  as  mâs  ,  que  embalde  os 

Jevantavaô  nos  braços, cVchsmavaõpcllos  ma  idos,  que 

ásnaóremcdiavaój-rudoeia  morte, clamores,  &  Confufaõ', 

que  chegava  aos  elementos,pois  a  terra  eia  mar,&  eíleoc- 

cupava  também  os  are^Se  parecia  ameaça»- o  fogo  na  mais 

$$  TtcmLLjcpdhi.il         dkti  esferajaínda  hoje  vemos  ('como  hotouTet  tu  Harto  33) 

conchas, &  bufios  peregrinar  nos  monres,porqiie  tudo  fa- 

hiodefeu  natural. No  anno  de  i  460.  nas  montanhas   de 

SuiíTa  muito  longe  do  mar,cavandofe  em  húa  mina  de  me- 

talhem  braças  de  fundo,fe  achou  parte  de  hú  navio  muito 

gaitado  da  terra, &  dotempo,Comanchora«,&  outros  inw 

trumentos,&  os  oílos  de  quarenta  homensjSc  fe  entédefl 

jnu  rt    j    i     que  a  tormenta  dó  univerfa!  diluvio  o  deixara  alli  cuberro 

34  P.MexuKA  fjlxAãe  vM,     j  ,y 

tyaõ U.c.ii.(om  B^tijl.  fogos,   da  tcrra,3  4avendo  ja  naquelle  tempo  ha vegaçaó,  como, 
lueoRcaan*  no  qUe  temos eferito  ,  fe  moiba  que  havia  qnníl  todas  as 

coufas  que  hoje  vemos;  mas  iíto  naó  approvaó  algm,  por- 
que a  arca  de  Noèfe  via  por  novidade:  E  dizem  que  po« 
deria  aquclle  navio  fer  levado  alli  por  outro  diluvio  p?r- 
ticular,comoosdeGyL,;es,&  D.mcalion;  ou,  parece  mais 
certo  cj  o  maro  tragou, &  levou  alli  por  concavidades  in- 
teriores da  terra,que  ás  mudanças  dos  tempos  fecaraó.Caí 
hiraó  finalmente  os  edifficios  mais  furtes,  porque  fe  fun- 
davaó  na  terra.  Podendo  Deos  alagar  tudo  cm  hum  dia, 
&  em  hum  momento,  fópordpcrar  penitencia ,  dilatou 

por 
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por  quarenta  dias,&  quarenta  noites  efte  diluvio  ,  que  (tí- 
bio quinze  covados  fobre  as  ferras  nuis  altas  ;  rudo  nau- 
fragou,ficou  o  mundo  rafoj&defertOjdominado  das  aguas 
cento  &  (] n coe n ta  dias. 

8  O  veneno  do  peccado/fahio  do  home  a  inficionar 
toda  a  natureia ;q  culpa  tiveraõ  os  animaes,as  plantas,  os 
elemétos,a  machina  univerfâl  no  q  comettèraó MâficEva 
Sc  os  animaes  fe  afogaó,  as  placas  perece,  os  elementos  fe 
confundé,a  machina  do  mundo  parece  q  torna  ao  primei- 
ro chãos:  &  aOmnipoteciaqdeu  feratudo,pareee  q  o  re- 
duz a  nada.  Mas  affiopedearazaõjfoitudo  creado  para 
ufo  do  home:  feja  infeliz  ,o  q  teve  tal  canfajeomo  ao  con- 
trario quãdo  o  homem  eftá  em  graça,  diííe  o  Apoftolo  3Í  ,  IdR-^i1 
que  participaó as  creaturas aquella  felicidade.  * 

9  Sò  Noè  navegava  feguro  em  íua  fé,&  fracas  taboas 
o  li vravaõ  da  ruina,de  q  né  muros, né  torres  podiaõ  defen- 
der. Foi  o  primeiro  navegante  36  fperdoé  os  Argonautas )        ,.,.,-.     ,       .  , 

ftr        ,r_,         .    .    &  — ;  r  ,  .     r  n  •  \6  Mort(út!u,m  orle  mrmUL 

&  tem  leme,q  depois  inventouTyphis.lem  m3Ítro,nean-  Cai.mprinc. 
tenasq  fez  Dédalo;  fem  vela,q  achou  Icaro:fem  remos,  q 
ufaraóos  deCopa,femanchora,invençaõ  dosTirrenos.fé 
aítrolabiOjqmoítraraõosPorcuguefes •  mas  cõ  marinhei- 
ros Anjos,&cõ  piloto  Deos.Que  fáceis  nos  feriaõ  todas  as 
navegações  nefte  marde  lagrimas,  fe  nos  regeííemos  por 
elle/  Sê  entrar  novo  ar  na  arca  toda  fechada, viviaó  os  de 
dentro  milagrofaméte.  3/Affi  aos  judos  Jevãtâvaó  as  aguas 

para  oCeo,qnãdoaosimpiosafoí*avaõno  abií7o;cada  hií     37  Bjftor]  schoUf.  &?'mtd* 
bufeava  feu  centro.  Mas  ainda  affi  era  tal  o  medo  dos  q  fe  hu* 
fa  lvàraó  na  arca,  q  atêosbruttos  feachavaõ  corno  infenfi- 
veis; juros  lobo,  &  ovelhajgalgocó  Iebre,açorcõ  pcrdiz,a 
rapoíà  tão  ílmples  como  a  põba,o  leão  tão  maniocomo  o 
Cordeiro;todos  eíquecidos  do  natural  oceupados  de  hor- 
ror,&  có  tudo  fe  gloriarão  depois  os  homens  de  tanta  ca- 
Iamidade,pois  com  efte  diluvio  quiíeráo  os  Gregos  equi- 
vocar o  de  o  Gyges,quc  foi  de  alli  a  feiscentos  annos  nior- 
to  Abrahão,&o  de  Deucalion,  que  fuecedeo  paífados 
mil  annos,cm  tempo  de  Moyfes;&  alagando  o  primeira 
ío  a  Achaia,&  o  fecundo  ío  a  Tcfalia;os  celebrarão  de  a- 
la  gare  rodo  o  mundo  ;tal  he  a  vaidade  humana ,  que  affecta 
l;uvor  das  maiores  miferias. 
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17  D.Bernard.fcrm. 3.  i»  w.íríi*. 
Domini  anre  fm.  Açnofcs,  ho- 
mojcjuàm  gravia  íínt  vulnera, 
pro  quibui  neceíTe  eft  Dovni- 
num  Chriftum  vulncrâri  :  íi 
ners  elVenc  háecad  morte  lêro- 
piternnm,  nu  íquâna  nro  eorú 
remédio  Deirtlius  moreretur. 

IS  Sumensilíud  Are, 
Muuns  £r«c  nomen. 


I  TT?  Sta  foi  a  enfada  do  mundo  tio  peccado  de  Adam  ,  por 
|J  Eva.  QuemiferaVeisnos  deixarão  aqutlles  primeiros 
(Paysl  de  femelhantes  aZ>eos,i  nos  deixarão femelhantes  aos  brut- 
tos  2  nos  males  corporaes;em  q  efles  tjlao  ainda  de  melhor  cb~dicãoy 
porq  tê  menos  fent mento;  em  corpo  retlo  nos  deixarão  alma  encur- 
Vadãydi^  S.Bernardo,  3  peamos  por  beneficio  de  Deos  cÕ  o  roflo 
para  o  Ceo,  4  fé?  peUa  má  inclinação }como  o  coração  na  terra;  nelles 
peccamosjl  Deospo^  o  be}&  omalna rwjja  eleição;6  to  a innoce- 
cia  conferVariamos  todas  as  felicidades.  7  com  o  crime  chamamos 
todos  os  infortúnios;  8  fe  temos  o  que  e [colhemos, de  que  nos  queixa- 
misí  Amifericordia  de  Veos  nos  conciliou  utilidades  com  os  cajli- 
gos  delidos  ájufiiça;9  ^êfuapYoVidêcia  nos  inculcou  comodidades 
q  cÕVertemos  cotra  nós  mefmos.10  Tudo  o  q  nos  pudera  fa^er  felices 
preVer  temos  em  mffo  dano^i  ate  de juifo  ficamos  faltos  .X"*-Qalwiia  - 
mos alSl ature fa de madrâ fia, fendo may  amorofa;  qmfera  ellafernos 
muito fuaVe;mas  fios  a  forçamof  afer  feV^a,folicttãdo  quãto  nos  pre 
judica;<a  ia  dia  ajutamos  deméritos  fobre  a  primeira  culpa-f  afame- 
mos necrjfaios  os  males,pois  nos  impede  ftrmos  peores;q  naocÕmet- 
teriamos  de  tnfultos  fe  Vigêramos  emprofper idades?  a  faude  nos  li- 
berta f  por  ijfo  o glonofoT .S .'Bernardo  UefejaVa  os /cus  religwfos hti . 
pouco  enfermos ,&  fundaVa  feus  consentes  emfittos  pouco  sadios  J3) 
o defeançonos  fa^\iciof )s:  as  dignidades  nos  H^ongeaÕ:as  riquefas 
nos  en/oberbece°;>ia;)  obramos  bê  fe  não  apertados;  desejamos  conti- 
nua bmanza^S  (ó  na  tempeflade  nos  chegamos  a  Deos.  De f  ruiva- 
nos  a  naturefafe  nos  tratara  como  amante. O  Tropheta  Blifeo  H/>£- 
dio  a  Elias  efpirito,dobr ado,po>q  Elias  ViVeraperjeguido;  &  eíle 
ViViria  no  profpero  eftado,  em  que  fe  necejftta  de  mui^r  Virtude.  xí 
1  ISla família  de  ISÍtè  /econfervou  o  otnero  humano  para  multi- 
plicar de  noVo;mas  cj.  beneficio  foi  efie, fendo  co  a  mefmafigeição  ao 
primevo  peccado?  maior  he  a  in}i#daçÕ{i  de  feus  males  q  a  das  aguas: 
melhor  fora  ao  home, como  d^ia  l>b^fer  de  todo  confumidofem  a» 
parecer  mais.  Torê  a  divina  piedade  a  enfia  do  mefmo  7Jeos  o  qw^ 
remediar, conhece  o  home  {exclama  S. Bernardo  i7^),;uâ  gra- 
ves íaó  as  feridas  pcllas  qiues  he  necciluio  q  feja  ferido 
Cluifto  S.Nfenjõ  foraó de  morte, Sc  morte  eterna,  mo 
morrera  por  feU  remédio  o  filho  deD:os  .Afoula  hartemo- 
ftrará  tJlonohvesmqyitntTriúmútcmudou  o  nome  cl  Eva.i' 
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ÁRIA    TR1VMPHANTE* 

THEATRO  DA  ERUDIC,AM, 

E  DA  PHILOSOPHIA  CHRISTAA, 

TA^TE  SEGVHVA. 

AVE 
OMVNDO  levantado: 
CAPITULO  PRIMEIRO. 

Para  levantar  o  Mundo ,  conferrvou  Deos  â 
género  humano  em  Noé^fem  filhos. 

EPOIS  das  trevas  chega  a  Iuz:à  tépe- 
ílade  fucede  a  bonâça;mas  né  o  dia  en- 
tra sé  crepufeulo:  né  de  repete  fe  aqui- 
etam os  mares. Foi  muito  grave  anof- 
fa  doéça:  o  remédio  pede  larga  prepe- 
raçaõ  j  i  em  quanto  naõ  alcançamos 
faudejContentemonòs  com  ir  vendo  os  finaes. 

2  Efhndo  o  mundo  alagado  com  agoas,&  muito  an- 
tes cahido  no  peccado,quiz  vir  o  Medico  do  Ceo  para  o 
levantar,- não  o  chamarão  noíTos  merecimentos,mas  uoífas 
culpas;  2  ófeliz^ctilpa^mereceo  tal, &taó grande Redé- 
ptor!  3 

3  Para  dellenaceroremillo,  quiz  Deosreftaurar  o 
género  humano;  4  tinha  derribado  as  flores,mas  guardou- 
Ihea  raiz  5  em  Nc<?',quefe  interpreta  rtpoufò,  ou  quietação j 
6  porque  nelle  parece  que  pararão  os  maiores  eíFeitos  do 
peccado,&  teve  principio  a  cófolaçaójcomo  feu  pay  La- 
mech  pr.ophetifou.7 

4  Depois  de  quarenta  dias  de  diluvio  fe  fecharão  as 
fontes  dos  abiflb^&ceíTaraó  as  chuvas  do  Ceo.  Paffidos 
mais  cento  &  {incoenta,comcçàraõ  a  diminuirfe  as  aguas 
fobre  a  terra,  recolhendofe  a  feu  lugar.  Aos  vinte  &  fetc 
dias  domes  feptimo  (queera  Setetnbro,confornic  ao  q  ri- 
ca dito  na  primeira  parte  8  )  repoufou  a  arca  de  Noé  nos 

Nn  mon- 


t  tumut.Scoglw  Cdíacenf. 
in bifl.âprhnord.  Ecclef  p.t.l.  i« 
per f Am  in  fina. 


2  2)."  Aagrfi.fup.  loan.&wgbf, 
i  .ad  Ti>/«r/u.i. 'folie  morbós, 
tolle  vulnera  ,  &  nulla  caufa 
eft  medicina:.  Venit  ergo  da 
Casio  magnus  Medicus ,  quia 
ptr  toturrTubique  jscebac^tgro 
tus.  Genus  ergo  humnnuma 
Totum  perierar.  ex  q  uó  pecca- 
vit  unus,  in  quo  totuni  eraca 
Non  enim  cum  de  Caelo  m> 
rita  noítra.fèd  peccata  traxei  ãt 

2   na  Ucclcfia  in  offc-Pafcbali, 

4.   Símil ií er  ifxtl.*). 

5"  D.  Ambrof.de  KM  c,\  3 .  Fio « 
rem  dectitir.radicem  íèrvat. 

6  Noe,que?,feutcqw.er, 

D. Chr y foff.bomtl. n.in Gev.eÇ.  -k 
Eewlict.  Pcrer.in  Gcnef.l,?J.  n.f* 

7  Gcnef.5.29* 


8  P.x,c, 2. n.ii 


a76  EVA,  E  AVE 

9  Gw.8.4.  montes  de  Arménia,?  chamados  antigamente  G  ifdico*, 

ou  BariSjOU  Ocyla,ouArarath,&  hoje  ne  omontc  Tauro, 

que  algúschamáo  o  monte  Negro.10  jofepho  diz,   qem 

feu  tempo  fque  foi  pouco  depois  da  paixão  de  Cbrtflo  Se- 

io  PmedtnaMoMrch.Ecclef.  nhor  noílb)  avia  [ama  que  ainda  Te  confervavaó   pedaços 

*p.U.i.c.i6.i.+  delia  que  femoftravaõ  a  quemos  queria  ver  ;  II  &  Níce- 

lmddemelloan.  Michul.infyn-      ,         V^   1  >»,  •  i      >>-n        •        s* 

tagmM.Lu[ea.%.n.t.  phoro  Calixto  conta,**  que  o  Imperador  Coítantino  Ma  • 

Bntto.Monarch.Lufet.i.i.c.2.poft  gno  levantouem  Conftantiiíoplahúa  notável  coluna,  de- 
med'     r  ,  j        ,  baixo  da  qual.com  outras  reliquia%poz  o  machado.ou  cn- 

»l   lofepb.de  antiq.l.  20.  c.  i.        ,  **  ,»     •    j  1       11      í  / 

Tauíòpoíiprincip.  xo  com  que  Noe  ajudou  a  obralla^sr  que  no  tempo  em  q 

12  N<cepiw.calixt.hiJl.Ecdef*  c\\c  efcrevia,feconfervava aquclíe  theiouro.    Ao  primei- 
'7"W'  ro  dia  do  mes  decimo  (que  he  Dezébro)  apareceo  o  mais 

13  Gcn.d.c.$.fl  alto  dos  montes.  *  $  Por  mefes  decrecia  o  que  por  dias  cre- 

cerajentraomal  com  preíTa,&  fae  com  vagar. 

5  Quando  já  náo  avia  perigo, permittio  Deos  a  Noé 

i4  Difemosn4i.p ç.ulun.6,  a^rir  a  arca  <3ue  lhe  fechara-  '4mas  elle  íe  naó  fiou  da  pri- 
meira bonança.  Deixou  paliar  mais  quarenta  dias,  &:  por 
hum  poftigo  lançou  para  ex ploraior  hum  corvo^  que  naó 
tornou;quem  tinha mà  prefença,náo  podia  fervirbé. Lan- 
çou húa  pomba,que  por  naó  achar  aonde  repoufar,  fe  tor- 
nou a  por  iobreaarca:&  eíle,pagandolhea  noticia  ,  are- 
colheo  dentro. Efperando  mais  fete  dias, a  laçou  outra  vez; 
&  ella  fobre  a  tarde  trouxe  no  bico  hum  raminho  de  oli-i 
veiracõ  folhas  verdes  ?  molhando  qu?  ja  as  agoas  come- 
çàvaõ  a  defcobrir.  Com  tudo  o  prudente  Noè  efperou  ou-| 

iç  GeneUcX  *ros  fetedias,&:  terceira  vez  a  lançou, &  ella  não  tornou,  15 

porque  achou  ja  a  onde  viver  livre, &  naó  ha  fimples  parai 
o  que  lhe  convém. 

6  Noè  íinalmentc,aos  feiscentos  &  hum  annos  de  íual 
idade,  no  dia  primeiro  do  primeiro  mes  (que  foi  Março )l 
abrindo  o  tecto  da  arca,  vio  a  fuperíicia  da  terra  defalaga- 
da.  E  aos  vinte  8c  fete  do  mes  fegundo  (que  foi  Abiil 

*6  ctdwiM  comptnd.l»(?i  em  hum  DomingOjConforme  a  Cedreno,»&  a  vio  feca -ha- 
vendo hum  anno  lunar,  &  dez  dias:  8c  comprindofe  jufta- 
mente  hum  anno  folar,que  o  diluvio  começara. Mas  efpej 
rou  Deos  omandaíTefahir,comoo  mandara  entrar,  *7  paj 

1/  Genef.yú  nroffvW  com  acerto. 


CA 


PART.  Ií.  CAP.  II.  57; 

C  A  P.  II. 

Como  Noé,  ér  es  que  com  me  efíàtV/tô  fahirao 

da  arca.  Como  ojfereceo  holocauíío  a  D  cos :  o 

Senhor  lhepromevteonao  alagar  mais  o  mudo 

do  que  lhe  asu  penhor  no  arpo  celeffe.  Como    o 

abençoou.  Elle  aperfeiçoou  a  lavoura  dopao^ 

ér  innjentou  o  rombo^fe  entende  que fc 

lhe  rebelou  o  Kedemptor  nacido  de  \ 

Virgem:  tratafe  das  Ves~faes* 

1   in  Alou  Deos  a  Noé,  *  dizendolhe,que  fahiíle  da     S  <fo*A*».»tf 
JL    arca,&comelie  fuamulherjfilhos,^  noras,&  os 
animaes  que  tinha  recolhido, &  que  multiplicaíTcm. 

2  Sdhio;&  fazendo  hum  altar,  ofíereceo  holocauíío 

de  gado,&  aves;  &  fendo  divida  por  graças  da  mercê  que 

recebera:  o  Senhor1  o  aceitou  por  íerviço,&  lhe  foi  fuaviííi- 

mo  pella  devaçaó,&  por  fer  figura  do  facrificio  em  que  o 

Kedemptor  Te  oíFereceria  livrando  o  mundo  do  diluvio  de 

ffalpáfc;  2  &  affi  o  remunerou  logo  com  novos  benefícios.    , 2  ^d.i.umonmh.  iccl^h 
n  ti  •  1  j*        •  /.i.f.17.5.3. 

3  rrometteolhc,que  nunca  mais  amaldiçoaria  a  ter- 
ra (como  a  amaldiçoara  quando  Adam  pecou  3   )  Sc  na     3  gww/.j.it? 
razaó  que  deu  para  cila  promeiTa  moftrou  mais  Tua  mife- 

jicordb:  Forque  o  homem  (diíTe^)  eflapropenfo  ao  mú,  naô  hei  de  .  Qmr%tiu 
eafligjr  vi  ais  a  tsrra^  4  lendo  iílo  antes  rafaó  para  caftigo. 
Oxalá  nos  feguraradas  culpas,como  nos  fegurou  da  pe- 
na; mas  dererminava  inundailascom  feu  fangue,  &  per- 
ídonrn  menos,fe  menos  fe  delinquíra.  Abençoou  a  Noé, 
&  a  lua  geração  de  que  naceria  o  tf^demptor:  mandoulhe  q 
,mult!plicaíTc,&  encheííe  a  terra :deulhe  domínio  fohre  to- 
dos osanimaih;&  acodindoàfiaquefaemque  fehia  pon- 

|c!o,oua  natnrefa  humana,oua  fubítancia   dos  mantimen-    5  Deqiiovldífi(pf,i.~c,'\6.ri.fi 
Itos;  ?   difle  lhe  que  comedi-  carne,&  peixe,-  ou  porque  aiò 
ítr.o  fó  fe  podiaõ  comer  os  frutos  do  campo:  ou  porque 
es  vktuòfos  deiceudentesde  Seth,oor  maior  temperança? 
ião  QÍavaõde  outro  alimento;  nift©  ha  opiniões.  *  /  A^mcm.vmúnQmr 

r>  ,  ,  r         -    r    ~  a         \        Liet.cxn,ii*mi.tom. 

4  v^OiiLwLciido  oue  os  homens  ie  nao  naao.apaia- 

Nn  3  vra 


7  Genef,c.y.aprinctp, 


8  *Finedad.Li.eti$.$t^ 

S>  H.fl.ScbolaJl.c.tf. 

io  Refere  Diogo  Matute  cie  Pc- 
n<t  fiel,Catbedratuo  de  lheolog.  nx 
Univerfídaé  de  Granada,na  profa* 
pia  de  Cbrifotfade  i%a.^. 


II  Apid  Matute fupr/ti 

\t  Cum  víefôw.  in  Domitian, 
Mututed.c.i.%.1. 

1 3   Genef.eodem  c>  p.w. 20. 


*4  Genef.^.iZ 
IJ  Genef.z.ifr 

16  Bemdicf.  ?tmmd,in  ç.Gett. 
feft.i.n.i.&  in  c.^.feã.f.i^i, 
Perer.fi<pral.y.n.$. 

1 7  fernand,d.[ecl.  5.»,  2» 


1 8  Cedren.in  compend. bijior, 
Brítto,  M.onarcb.LuJií.1.  x.c.z.ptfl 
tned. 

19  Bciitnr.inannot.ad  Sacr* 
Scriptur.  L.mc  clave  Scúp\w.reg.% 
dejpir.&  Ut.'*atuted.c.i.§.-. 

•10  Toan.  Altcbrd.  infjntagm, 
bifl.l.  i.feã.i.n.t7* 
Et  circa  nomen  Iam,  vide  qiu  dixi' 
ttiusm  ip.r.zi.n.i. 
21   Beuter.&  Matute  fupra. 
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vra  divina  fem  penhor,nandofe  de  todas  as  creaturas  fem 
elle:empenhou  o  arcoceleftc,que  chamamos  Lii^or  final 
de  que  naó  alagaria  o  mundo  com  aguas.  7  Jade  antes  o 
avia,fem  embai  godo  que  algú>  cuidarão,  porque  fempre 
foi  final  natural  dechuva,como  de  entaó  o  ficou  também 
lendo  moral  da  paz  promettida;  8  &  de  aqui  veio  cofiu- 
marem  os  Hebreos  pedir  final  a  Deos  em  coufas  importã- 
tes.  9  Aquelle  arco  tem  os  Doutores  IO  por  Hyerogliphi- 
codo  filho  de  Deos,arqueados  feus  braços  na  Cruz;  tem 
as  pontas  para  a  terra,&  o  encurvado  para  o  Ceo ,  porque 
da  terra  atira  as  frechas  para  o  peito  divino,  &  do  Ceo  pa- 
ra a  terra  eftà  arco  de  paz.  Por  ifto  refere  o  Autor  àa  hif- 
toria  Scholaftica  algús  Santos  que  difleraó,  que  quarenta 
annos  antes  do  dia  do  juizonãoha  de  aparecer. ll  Delle 
fe  introdufiraó  os  triumphaes;12  comrafaó poisnelle  triu- 
phamos  dos  cafíigos. 

5   Profegue  logo  o  Texto  fanto;*3  q  começou  Noè  la- 
vradora cultivara  terra,  jâ  tinha  dito,q  foraCaim  lavrador: 
*4  &  o  primeiro  foi  Adam;  lt>  Sc  muitos  os  feguiraó  fazen-« 
do  fcmenteiras  de  trigo. mas  fó  com  enxadas;  Noè  inven- 
tou o  arado,aperfeiçoou  a  lavoura, &  a  colheita  do  paó,& 
mais  frutos.  i<*  Profegue  juntamente  o  Texto,   que  pran- 
tou  vinha;  vides  avia  antes  uo  diluvio,  de  que  fó  fe  ufava 
para  uvasrdepois  dellerepupulláraõ  as  raifes.  x7  Prantou 
a  vinha  (diz  Cedreno^)  em  hum  monte  de  Arménia  cha- 
mado Lubano-,  outros  dizen^que  em  hum  valle  que    cha- 
mou Myre  ^Adam^ue  fignifica,  corpo  efpedaçado,  pellos 
muitos  mortos  queally  achou3&  que  nelle  fundou  a  pri- 
meira cidade  depois  do  diluvio,chamada  Saga  Albina,to- 
mando  o  nome  de  feu  fundador,a  que  chatnavaó    Ogifaõ 
Sagaó,que  fignificava,  Sacerdote  fanto.  *8  Foi  o  primei- 
ro que  offereceo  vinho  em  facrificio.  T?  Por  inventor  do 
vinhoqueemHebreo  fe  chamava  Iainfoi  dos  antigos  cha- 
mado Ianoypox  corrupção  do  nome:  outros  o  nomearão 
Baccho  Deos  d'aquelle  licor. ao  &aífi  fe  lhedeveoopaõ, 
&  o  vinho,em  cujas  efpecies  o  fydemptor  âo  Mudo  fe  avia 
de  Sacramentar. 

6  Difto,&  do  que  fica  dito  ão  arco,da  bençaó,  &  de 
outros  finaes^conie&uraõ  graves  Autores,  *f  que  revelou 
Deos  aNoèomifteiioaltiííimo  da  Encarnação  do  Veibo 

pivtno 
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jD/V/M9,para  redempçaó  do  peccado.  O  Douto  Matute  " 
pondera  mandarlhe  o  Senhor  que  multiplicaire,para  nacer 
o  Meffiasj&permittirqueieu  filho  Chamo  fizeíie  inútil 
para  gerar,como  diremos  abaixo,^  8c  diz  que  foi  moíirar 
que  de  fua  geração  naceriao  Meíiias  homem,-  mas  de  Vir- 
gem,femobrade  varaõ. 

7     Eu  confidero  mais,que  ouvindo  fua  mulher  Titea 
~~±  aquelle  preceito  de  multiplicar,que  Deos  punha  a  ieus 
decendentes,&  naó  devendo  ter  tençaó  de  o  encontrar,né 
o  fanto  Noèlhoconfentiria^com  tudo  em  Itália  (aonde 
veio  com  leu  marido,&:  foi  chamada  Vefta  mãy  dos  Dco- 
fes)inlticuioa  religião  das  virgens  vefteas,  ?y  que  fe  ele- 
giaõ  entre  o  fexto,&  decimo  anno  de  idade,&  Te  obriga- 
vaó  aguardar  virgindade  trinta  annos,  fobpenade  íertm 
enterradas  vivas,  &  depois  delles  fe  podiaõ  cafar;  *&  mof- 
trava  Titea,  que  averia  virgindade  fecunda  de  mais  aba- 
lrfado  fruto.  No  que  também  henotavel,que  fendo  repro* 
vado  entre  os  Romanos  o  voto  de  caftidade,por  impediti- 
vo da  propagação  (q-ue  por  iífo  Cornelio  Tácito  impia- 
mente ignorantechamou  aosChrifiãos  conVtblos  de  terem 
ódio  ao  género  humano*?)  &  tendo  contra  fí  as  leys  que  de- 
pois revogou  fantamenteConftantino  Magno;28  todavia 
aquellas  virgés  fe  fuftentavaõ  com  rendas  publicas,  q  lhes 
conftituiraNuma  Pompiliofegundo  Rey  de  Romaj&era 
favorecido  aquellè  voto  como  coufa  de  fegredo  mais  al- 
to. Tanto  cuidado  punhaô  os  Magiftrados  na  fua  obfer- 
vancia,quepor  fer  coftumeajuntarfeo  Senado  nos  tem- 
plos,quandocaufa  urgente  o  tirava  da    fuacaufa  própria* 
29  naó  confagravaó  a  cafa  das  virgens  veftaes  como  téplo, 
fò  porque  o  Senado  fe  naó  a  juntaífe  nellaemalgúa  occa- 
íiaó  j3°  o  q  em  algú  modo  poderia  offender  o  recolhimêto 
das  virgés. O  mefmo  Deos  fomentava  aquella  obfervãcia; 
pois  íédo  Tucia  virgem  veftalaccufada  de  pouco  honefta, 
provou  fua  innocécia  có  levar  diãte  de  todos  hú  crivo  cheo 
de  agua  do  rioTibre  até  o  téplo;3i&dizoDoutor  Angé- 
lico, 32  que  fepóde  attribuira  milagre,com  q  Deos  quiz 
aíTiftirà  virtude,-aílÍíienciabemdevida,feTiteana  infti- 
tuiçaô  d'aqodlas  virgens  teve  algú  refpeitoà  fecundida- 
de da  Virgem  May  \tomo  confideramos. 


22  Matute  (/.f,l.§,4»' 


23  lfifuct6.it,2. 


24  Do  nome  da  mulher  ddsoe 
Vide  infra  c.^n.t* 


2?    $er9f.deforat.Caldaic.l.\il 
Pineda,a.l.i.cti9.$.$t 
Matute  Jupra%.$* 


26  Pedro  Sanches  de  Virtna  nú 
Comment.aOvid»  metamorpb.l.if 
n.  44. 


27  lacit.annal.l.tf.pofttned* 
Ódio  humani  generis  conviC- 
ti  funt. 

2  8  Eufeò.in  vitXonpmhi /.^ 
t.24. 


29  Varro l^.delmg.  latm\ 
Gel.nocl.  Atic.l.  14.Í.7. 
PetrtGrcgtS)ntagm.l.^y.c.i^.n* 

30  Servim  in  l.  %./Enead.  Virg, 
adilludiEíi  ingens  geiídum  Ju- 

CUSj&C. 

31  Valer.MaximJ.S.ct.n,^ 
piin.l.ii.c.2. 

3  x  n.Thom.in qmfi.di^utat.^ 
ó.art.^.ad^, 
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'i  nerpf.epwXaldaicJ.il . 
Matute  tiapropp.  de  chúji.  idade 

2  Come(lc7.ingeneal.c.i3Í 

3  Gcnef. <?.%$. 

4  yf/i^  Pined.monarcb.ecclefiafl 
$>.T.Ll.ci6.$.2.inprincip. 

Brhtojnonauh.  L  ufit.p.i  d.l.c.  z> 
ante  med. 

5  Dijfemosnx  t.f.c.^.n.6. 

6  CuBcrcfo, Matute  d.c.i  §.T0 

7  Ke/mtf  Pi«f</<í  </./. ! ,(.  1 8,5.4. 
Matute  d.  §.í. 

8  Genef.d,c.^.\çl 


9  Gengftoí 


jò  Viodor.li.de  Chi, 


Ít   Tr.lljercniwo  de  Caflro  vos 
ad(íiç.a  lul.de  Ctfulhcrabijl.  dos 
I\f)í  Geífoí  l.x.òifíurfo  ■}. 
j  2  Ovid.mct  nwrpb.  1. 1  Já k 7 
13  Xa  >.p.c.uh.nofim. 
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C  A  P.  III. 

Dw  nomes  da  mulher,  filhos  &  novas  de  IS  oh 
"Qmnto  em  bre<ve  tempo  multiplicarão.  Como 
fe  dividirão  a  po<voar  o  mundo.   Comotaíía- 
rao  os  animaes  a  varias  partes.  Fabrica  da  tor- 
re àe  Babel.    Referefe  a  fabula  da  batalha  dos 
Gigantes  com  os  Deofes.  Tara  exemplo 
da  mifericordia  de  De  os  com  o  gé- 
nero humano. 

1  'f^\  Om  Noé  fahiraõ  da  arca  fua  mulher  Titeai  a  t\ 
\^j  outros1  chamarão  $hêfarpharai  &  los  três  filhos 
SemjCham,  Sc  laphtU  3  com  fuás  tres  mulheres ;  em  cujos 
nomes  os  Elciitores  variaó;^  chamandolhes,ou  •Tarpha, 
Qatbifluafe Fliva^oul*  andor  a^N.oelú, Sc  Noegla$  ornais cer/» 
tohe,queamuíherde/<i/?taf  fe  chamou  Sambetha:  5  &ade 
Cbam  foi  ISLoegla.6  E  pofto  que  algus  dizem,  que  depois 
do  diluvio  gerou  Noè  outros  tilhos-  7  o  fagrado  Texto 
8  fò  diz  que  dos  tres  procede  o  todo  o  género  humano  fo- 
bre  toda  a  terra. 

2  Tanto  multiplicáraó\qne  fendo  paliados  menos  de 
quatrocentos  annos,NinoRey  de  B uSiIonis9   ajuntou  em 
hum  exercito  hum  milhaô  &fetecentos  mil  homésdepè, 
&  (íegundo  algús  Aurore^  duzentos  mil  de  cavallo,   ale 
dos  que  hiaó  cm  dez  mil,  &  feiscenros  carros  de  guerra; 
contra  Zoroafr.es  Key  dos  Bà&rir.nos,que  tinha  quatroeé 
tos  mil  homens. 10  Quantos  mais  averia  cm  codas  as  partes 
do  mundo?  Sò  Tubal,qoe  veio  povoar  Elpanha,  filho  de 
Japhet,&  Netodo  mefmoNoè,  quando morreo  deixou 
cento  &:  fefsíta  &  finco  mil  nctos,&:  bifnetos.11  Eíla  mul- 
t'plicaça63cm  tempo  taô  breve  occaíionou aos  poetas,    »2 
fibutatc  queDeucalion.,  Sc  fua  mulher  Pyrrha,  depois  do 
diluvio,que  equivocarão  com  efte,  *S  repararão  o  géne- 
ro humano  fó  com  lançarem  pedras  que  fe  convertiaó  em 
homer.s,&  mulheres. 

3  A vendo  paliado  cem  anuo?,  H  ou  cento  Sc  trinta, 

de- 
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ifJepoisdo  diluvio3eftavaója'taômuluplíca-dasas  fami-      tl.  Tiofc.biJi.p.i.(.t; 

lias  dos  três  filhos  de  Noè,que  elle  as  dividio  peilo  mun-  $ 

do,fmalando  a  cada  húa  as  partes  que  avia  de  povoar.     **      ttGenefto. 

_   '         .         ,  ...  r      ,      1         -     „o   i       '     -n      Utelem.  Mttbrtl.  w  fintam* 

Paflarao  também  a  ilhas  em  embarcações,  »7  &  levarão  os    biji  i.,jtai2_e^  w>j.   3J    * 

animaes  domefticos,&  pôde  Ter  que  algús  bravos,ou  eftes     n  tmaad.i.i.c.\%.%.%. 
foraó  levados  por  Anjos,  como  parece  a  S.  Agoftinho,  »*    Mm^^m?"  ^'^ 
às  remotas  a  que  naõ  podiaó  nadar. 

4     Mas  antes  que  as  gentes  fe  acabaíTem  de  feparar,eí- 
quecidas  ja  do  caftigo  paíTado,&  foberbas  na  abundância 
preiente,Nemrod,filho  de  Chus,&  neto  de  Cham  ,  com 
muitos  fequafes,aos  duzentos  annos,pouco  mais,  ou  me- 
nos,depois  do  diluvio,1?  quiferaó  edificar  nas  ribeiras   do     ^  ^ofi.bill.d.c.t.&videBri^ 
Euphrates,  com  ladrilho,&  betume  porcal,húa  cidade,  &    i(>^om(hM'P^.2.adfint 
torre  taõ  alta  que  chegaííe ao  Ceo(que  ignorância  I  outras 
iaõ  as  efcadas  perque  la  fe  fobe)  para  nella  deixarem  ce- 
lebre feunomexomo  refere  a  Efcritura  fanta:  20  Sc  acre- 
cencaohlcntores,  2i  que  também  para  allyrelutirem,    &     2Í  qiji.stboiafl.ctf. 
cfcaparem  a  outro  diluvio  fe  fucedeíle;&'  dezia  Nemrod,    JofepbJeamiq.i.i.cj. 
que  para  efcalar  o  Ceo,  &  combater  com  Deos  em  vinga     ^meÃMc  2>H.§.2t 
ça  do  diluvio  paííadojaquella  ambição  de  fama  poderoía 
para  tirar  o  juifo,  **  lhes  di&ava  multiplicados  defatinos. 
Ha  quem  diz,que  chegou  a  fabrica  a  altura  de  finco  mil     22     '         **' '  *  \ 
cento  &  fetenta  &  quatro  paflbs.  *S  S.  Hy  eronimo  efere-     ^  Mamed.§.2. 
ve,  24  que  ainda  em  feu  tempo  (fegundo  fe  referia)  tinha      24  vtymn.L  -..  commem.  m 

•1  .     /r     j      1        r    l.  r  •        •      1       ifàjn  expofit.tlloruveròor.  c.  ia» 

quatro  mil  paíTos de altojfe  bemaofanto  parece  incrível.    &wfurgwfuper «,*,&* 

Sem  duvida  era  grande  o  edifício, em  que  trabalhou  tanta 

gente  vinte  &dous  annos:  2f  &  fó  principiado  foi  afíen-     *l  Fiofcul.bip.Jupr/t» 

to  da  Monarchia  de  Babilonia,&  de  cujos  fundamentos  fe 

levantou  o  primeiro  milagre  do  mundo. 

ç  De  aqui  fingirão  os  poetas  a  batalha  dos  Gigátes, 
contra  os  Deofes.  Fabularão  que  os  gigantes  eraòtaócor- 
ruientos  como  nca  dito  na  primeira  parte  delta  obra.26  '     "   '    Ji 

Huns  diíTeraó  que  ellesaviaóíido  filhos  da  terra  :  outros  q 
deNcptuno,a  Iphimidea:&  algús  parece  que  os  fafiaó  fi- 
lhos deNoè  entendido  debaixo  de  outro  nome,  &defua 

mulher  Tttea,  &  que  delia  os  chamavaõ  Tita>w,ík  a  eftes     2?  ^m  Senfi citaieporM4: 
ajudou  a  opinião  de  algús  hiftoriadores  2?  que  efereveraõ,   iute  d.c,i.%3. 
que  depois  do  diluvio  ouve  Noé  da  dita  fua  mulher  filhos 
gigantesca  Nemrod chamarão  gigante  outros  Efcrito- 
res  de  hirtaria.  *8  Contaõ  os  poetas,  que  prefumiraó  lan-     28  u0fcuU)lílACtli 
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çar  do  Ceo  a Iupiter,&  aos  maisDcufcs ;  & pátecbegarl 
25,  sa:m  mgjnifejteft         ao  Ceo,cm  Macedónia  nos  campos  de  Fkma  z9  (donde  fe 

^hes  deu  epíteto  de  f/egrtos)  puteraó  o  Gíla  ,  &  o  Oiym- 

ãkmlm^L^^         po,montes  aluíumos,!  obre  o  Pdion.  30  Com  medo  deftafc 

preparações  rugirão  os  pobres  Deoies  para  Egipto, &  ain- 
da lale  disfarçaiaò  em  figuras  de  vários  animaes.  Iupitcr 
fe  trásformou  em  carneiro:  A pollo  em  corvo:  Baccho  em 
cabraó: Mercúrio  em  cegonha:  Iunoem  vaca*  Diana  era 
gato.Venus  em  peixe  ;  &  aíTi  os  msis  em  outras  cevandi- 
\\  qvid.mttmybJ.tfths*  lhas.  ? *  Aconfeihado  lupiter  da  íabia  Falias,   chamou  cm 

feu  favor  a  Hercules,&  confiados  ntfte  focorro  tomàraó 
os  Deofes  para  o  Cco.  Rompeoíe  a  batalha,na  qual  os  gi- 
gantesco! vez  de  pedradas,  ou  pelas  de  chumbo,  atira  vao 
com  os  montes  maiores  do  mundo,  quevoavaópor  eíles 
ares  comohús  paííaros.  Encelado  atirou  com  o  Pindo  de 
3*  Sjdonitu  Thefalia:  Porphyrion  comoPangèa  de  Trácia:  Adamaf* 

Hocrotatexcnffam  vibrãsin  tor  como  Rhodope  de  Macedónia 3  3*  &  aíli  os  outros cõ 

fydera  Pindum  .  \       r        ,  .    .  -       r 

Enceladus  &c«  os  maiores  que  avia  j  tecaniao  na  terra  ,  tornavao  a  hcar 

íèrras,&  montes,pofto  que  em  outra  parte:  fe  no  mar,  fica- 

vaõilhas;havia  gigante,  como  Egeó  ,  ouBriare,  quea- 

►     «-j--rs     o    -*         tirava  juntas  cento  deftas  pedradas.porque  tinha  cem  bra- 

cos,&  mãos,  33  delpedindo  hum  bando  de  montes  como 
de  eftorninhos. 

6  Chegarão  muitos  a  entrar  no  Ceoá  efcala  vifta;Sc 
efteve  o  fuceflb  mui  duvidofo. Hercules  envergonhado  de 
que  prevalcceífem  aonde  elle  eftava,esforçou  húa  feta,  có 
que  matou  a  Alcioneo,que  entrara  dos  mais  bravo?;  mas  o 
gigantaíTo  tinha  tal  habilidade,que  refucitava  quádo  que- 
ria^ com  maiores  forçasjaté  que  Minerva,  que  pelejava 
como  húa  Amafona,o  inveílio  com  tal  impeto,  que  o  lan- 
çou do  Ceo  da  lua  abaixo,  &  como  cahiodetãoalto,  era 
força  que  fe  fizeíTe  pedaços  fem  remédio.  Porphyrion,quc 
entrará  junto delle?fe  dava  ja  por  tãofenhordo  campo,  q 
fem  efperar  mais,quis  logo  publicamente  fem  peio  forçar 
a  Juno  à  vifta,&  barbas  de  feu  marido  Jupiter;mas  cite  a- 
codio  acompanhado  de  Hcrcules,ícrn  cuja  companhia  fe 
nào  atreveria, por  mais  que  a  honra  o  picaííe,&  caítigarão 
com  morte  tão  grande  atrevimento.  Ephialtes,que  tambe 
fubi'ra,era  tão  esforçado,que brigou  fócom  Apollo,  &  có 
Hercules  jApollo  lhe  tirou  o  olho  efquerdo :  &  Hercules 

odi- 
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bdireito,&a{TI  o  matàráo,quefora  impoífível  fcnão  eíii- 
veraccgo.  Os  mais  Deoíes,  êc  Deofas  ptíejaváo  como 
para  fi,&  íc  ouverão  de  modo,que  matando  muitos  giga- 
tes,puíeráo  os  mais  cm  retirada,  mas  devendofe  a  maior 
gloria  a  Hercules. 

7  Júpiter  então  cobrou  mais  animo,&  jugando  a  ar- 
tilheria  de  raios  derribou  três  vezes  aquelles  montes,  por- 
que os  inimigos  não  tiveííem  efeada  para  tornaré  a  íubir: 
&  elles  outras  tantas  vezes  os  puferão  huns  fobre  outros; 

34  tão  porfiados  cftavão.  Finalmente  foião  os  gigantes     -    y.      c^.- 
vcncidos,abrafados,mortos,&nietidos  feuscorpos^oíTadas,   Terfunrconan  impcnexeM 
&  cinfas  debaixo  de  ilhas, Sc  de  grandes  montes,  porque   !l?n  £&&»      n      ,  ,  ■ 

„  -      r  er  \  r  •  t-  Ter  Pater  extruftos   deieciti 

lhes  naotofle  a  terra  leve  (^como  os  antigos    punliao  nas  fulmine  montes, 
ícpulturas  3f )  &  fe  náo  tomaíTem  alevantar^   Iapeta  ficou      3?  S{t  ribi  terra  fcvia 

debaixo  da  ilha Inatima  no  mar  Tofco:  3<  Numas  debai-  ^?J^^\mlmt  ^ 

xo  da  ilha  'Prochjta^ou  Troada:  V  Encelado,  debaixo  do  tmbinenigro 

niontc  Eibna  de  Sicilia  ficou  meio  queimado  ,  &  quando  imantem  premie  Japetum. 

femovecançadodeeftar  de  hum  lado,faz  tremer  a  ilha  to ■  prochii2  fatvú  fortitaNuméca,; 

da,8cefcureceoCeocom  o  fumo  que  refpira.38  Typheó  38  vki.Mw.id.Uz. 

r~      c-    T       o    r  j  -~,4 FsmaeitEnceladi  íêmiuíium 

jaznameima  òiciha;  &  leu  grande  corpo  oceupa   todos   fulmine       uí 

os  três  promontórios  que  a  formão, &  lhe  daõ  nome  de   Vrgerimolle  hac3  ingentéque 

Tritucrid;  porque  Peloro  fronteiro  de  Itália  lhe  opprime  a   Jfn(uP"  Etbíí8mr 

j..r_/,.  r  «ri  -t  Impoíuam  raptis  namem  ex- 

maó  direita:  Pachmo  a  eíqnerda:  fobre  as  pernas  te  o  Ly-   p;íare  caminis 

libeo:  &  fobre  a  cabeça  o  monte  Ethna.  19  Neptuno,por-   Ecfeííum  quoties  motat  la-; 

1  .r       -  *  j     r     1  j  -..^.,    tus.intremere  omnem 

quetambemoqmferaolançardofenhoriodomar,   atou   Murmure  Trinacriam,&C«3 
Egeonahuns  rochedos  do  mar  Egeò;  4o  Sc  Adamaftor,  q  lumfubtexerefjmo» 
namorado  de  Thetis,paíTou  o  general  do  mar,  Sc  a  preten-     39  vtrg.AneM*:, 

i    r       -       \  r  ■  <  1  1  4°  Stattus. 

cia  por  deipojo  da  guerra, toi  convertido  no  grande  pro-  ^udierat  duros  laxarem^ 

montorio  que  chamamos  de  'Boa  Efperanca.  41  geonánexu?. 

8  Eíh/efumida  dos  poctas,foi  a  guerra  dos  Gigan-  4I  ^T^ ^  ""' 
tes,celebre  com  o  nome  de  Gigantomácbia^oC  polto  que  os 

expoíirores  dasallegorias  defcobrem  nella  grande  doutri - 

namoral:42  ouderaõ  os  gentios  eníinallaem  maneira  mais  4a  ^e"e  Urlf*nte  J?" 
decoro fa  a  feus  Deofcs;  mas  naó  eraó  dignos  de  melhor 
tratamento.  Aos  Chníráos  dà  infigne exemplo  da  miferi- 
cordia  do  verdadeiro  Deos(cV  por  ifto  me  pareceo  refe- 
nllajpois  vemos  que  ajuifaraõos  antigos  fabios,que  naó 
mereceo  menor  cafti^o  que  o  de  raios,  Sc  fer  com  elles  me- 
tido debaixo  de  montes  quem  taó  louca,  ou  fatuamente 
fe  quiz  oppor  ao  Ceo;  porem  noíío  Deos,  coníervando  o 
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género  humano  para  o  felicitar,  diífimulou  ajuftiça,  & 
ufou  de  expediente  mais  galante  que  Te  vero,  como  vere- 
mos no  feguinte  capitulo. 

C  A  P.  IV. 

Qaamfaawemente  impedh  Deos  a  fabrica  da 
torre  àe  Babel  com  a  confufao  das  línguas. 
Como  fó  a  HebreaficoH  a  mcfma>&* 
he  a  mais  antiga, fe  ha  língua  natu- 
ral, Mudanças  que  ouvefiral- 
guas  curiosidades  na  ma- 
téria. 

*  Thf(uUhiH.9.ijt\i:  *   *\  T  Jnte  &  dous  annos  *  avia  Deos  fofrido  acon- 

y  tinuaçaô  d'aquella  fabrica  faberba,quãdo  for- 
te^ fuavemente  a  impedio.   Setenta  &  duas  famílias  fe 

%  Gtnef.e,ióf  aviaó  dei ivado  dos  três  filhos  de  Noè,  como  fe  colhe  do 

Texto  fagrado;  *  &  fig>  húa,  de  q  era  cabeça  Hibcr  quar- 
to neto  de  Noè  por  ítu  filho  Semjúo  cooperou.  Nas  fe- 
tenta  &  húa  confundio  o  Senhor  a  lingua,  3  que  em  todos 
eraaHebrea  herdada  de  Adam,comodiremos,fazendoos 
cíquecer  delia:  4  &  logo  (fegundo  Origines  $  )  os  An- 

4.  medtci.PLre/.mGenâf.l.i  6   :os  nomeados  para  tutelares  das  províncias,  a  que  fe  aviaõ 

5  0rijtn.btmtl.1i.in  xumer.     de  dividir,  inventarão  a  cada  nua  outra  particular.    Com 

ifto  diz  o  Texto,que  fe  naó  ouviaõ,*  porque  falando  to- 

6  Gert.lc.w-  Vt  nonau-    d      fc  cntendiaõ  poueosia  copia  de  palavrâs,cra  falta  del^ 
dut  unus  quifque  vocem  pro-  >  ..    r     .    .  r    J      •     o      «•  r       ~  r 

xiroi  fui.  las:ouvindo  'tia o  ouviao  o  que  le  dezia;&  aíli  rorao  torci- 

dos a  defiftir  da  obra,a  que  ficou  nome  de  !Babe}3que  ílgni- 
fica  miJ}urayoii  confufao,    &  fe  apairáraõ  para  as  terras  dif- 

7  hfcphJe  éntiq.U.c+  fer  entes,que  Noè  lhes  (inalara.  Jofepho  refere/  aver  dito 

húa  Sybilla,que  com  grandes  ventos  derribou  Deos  o  que 

eftava  fabricado^o  que  fe  implica  com  o  que  no  capitulo 

.  precedente8  d  i  (Temos  que  fe  confervava  no  tempo  de  S. 

$  Ííoè.precedcMt  «.4.  \  .  ^  1  .       ,    „      r 

HyeroniniOjOU  o  que  íe  conlervava,  leria  aigua  parte  pe- 
quena. 

1      Sò  na  família  de  Meber^  porque  naõ  interveio  na 
obra, ficou  a  língua  herdada  de  Adam,cuni  nome  de  Me* 

brex 


PAPvT.  íí.  CAP.  IV.  2^5 

írea  tomado  de  Hebe>\coú\o  cambem  fe  chsmlraô  os  He- 
breus em  que  fua  decendencia  continuou  j  9  &  afíi  he  a 
linorua  mais  antiga, pofto  que  lhe  difputàraõ  a  Caldaica, 
$yiiaca,b^ipcia,&  Phrigia.  Muftrafeda  figniricâçaó  dos 
nomes, Eva%qúe  he,w5y  dos  Viventes,™  Owí,que  he  ,  pojfui 
homem  por Deos:  %1  &cSetb}fubUttutdopor  Jbel,  ll  interpre- 
tações que  aponta  oTexto  fanto,&  fó  fe  verifiçaó  na  rais 
Hebrea. 

3  De  nacer  efta  linguacom os  primeiros  pays,  diííe- 
raó  Autores,  '3  que  era  natural,  &  a  falariaô  os  homésfem 
a  aprenderem,  fe  naó  conhéceííem  outra.  Se  avia  lingua 
natural  quiz  experimentar  Pfammeticho  Rey  de  Egipto, 
entregando  dous  mininos  de  poucos  mefes  a  hii  paftor,pa- 
raosciiar  aonde  naó  ouviííem  lingua  algúa,  &  fe  ver  de- 
poisqualfalavaó.  PáíTados  dóus ,  ou  três  annòs  diíTeraó, 
í8V,que  fe  cuidou  fer  palavra  Frigia,que  fignificâva  paó, 
'4  fendo  vos  que  tinhaõ  ouvido  a  ovelhas^  ou  vacas  na- 
quelledeferto.»?  A  mefma  experiência  fez  naó  ha  muitos 
annos  o  Graó  Mogor  em  trinta  mininos,&  nada  falàraó; 
16  como  também  naó  falava  hurrimoço}queem  Hibernia 
nefte  noífofeculo  foi  achado  cm  hús  montes, aonde  ,naó 
ie  labe  perque  cafo,fe  criara.  l7  O  certo  he,que  ainda  que 
o  falar  íeja  natural  ao  homem,ha  de  fer  aprendendo  o  que 
ha  de  articular;  18  ne  lhe  natural  no  univerfal  de  pronun- 
ciar palavras:  nas  quais  ajaó  de  fer,èk  como  fe  deva õ  pro- 
nunciar,he  adplacitum  o  que  introdufioo  coftume;  x9  lan- 
çar voz  articulada,he  da  naturefa^mas  defte,  ou  d'aquelle 
modo,he  da  introducçaó,como  a  matéria  natural  de  qual- 
quer coufa  hédifferéte  da  forma  que  fe  lhe  deu.  Hum  ho- 
mem que  naceo  furdo,  diz  Ariftoteles  20  neceífariamente 
ha  de  ler  mudò,porque  naó  pode  aprender.  Em  Madrid 
vi  o  irmão  do  Condeftavel  de  Caftella  furdo,&  mudo  fa- 
lar algúas  palavráSjprincipalmente  das  ordinárias  de  com- 
primento,que  lhe  enfinou  com  rara  induftria  hum  inge^ 
nhofo  meftrç,que  imprimi  o  hum  livro  intitulado.  Arte  de 
enfehw  a  babíar  mudos-,  mas  pronunciava  com  algum  defei- 
to^ muito  defentoado,porque  a  arte  riaó  chegou  a  mof- 
trarlheofonl. 

4  Para  aprender  a  falar  conftituio  a  naturefa  o  tempo 
de  hú  anno  em  diante,em  que  começa  a  attéçaó  do  animo, 

OO  2  & 
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&  recepção  das  efpecies  pcllos  órgãos  dos  ouvidos,  **  q 
até  aiíinaócíião  dilpoftos  para  ouvir  dimntainente.  *2 
He  verdade,que  muitos  mi  ninos  falarão  de  poucos  meles, 
&  de  poucos  dias;2?  masentreos  Chfiifã  >s  toráo  mila- 
gres: entre  os  g*ntios, portentos \  24como  outros  que  Fala- 
rão nos  ventres  das  mãys,  2í^poíio  que  o  dar  ally  vozes 
poíla  Ter  natural.  z^O  grande  Patriarcha  S.  Bento  antes 
denacer  foi  ouvido  cantar,  *7  porfoberano  millerio.Cha- 
maõfc  os  idiomas  maternos  ,&  não  paternos,  porque  ordina- 
riamente as  máysos  enfinão  nacriação;hum  cíirangeiro, 
que  em  idade  varonil  vai  a  pátria  alhea,  nunca  pronuncia 
perfcitamente,ainda  que  acerte  as  palavras. 

Cy  Plínio  diz,28  que  osmininos  que  falão  cedo  an- 
dão  tarde:  &  Ariftoteles,que  o  que  falar  demafiadamente 
cedo,tornarà  a  perder  o  falar  arè  o  tempo  em  que  devera 
falar  naturalmente  ;  comoaconteceo  ao  filhode  CreíTo 
Rcy  de  Lydia,  que  de  finco  mefes  falou  algúas  palavras, 
&  depois  não  falou  (pofto  que  fc  entendia  que  ouvia)  ate 
fer  jadeannosjem  que  vendo  que  hum  foldado  do  inimi- 
go vi&oriofo  queria  matar  a  feu  pay  fem  o  conhecer,  co 
alfa  voz  diíTe:  temtejião  mates  a  meu  pay  Crejfo;com  que  o  fol- 
dado fe  abileve;  &  fe  vio  o  domínio  que  o  animo  tem  fo« 
bre o  corpo,pois  os  órgãos  corporaes  obedecerão  habita* 
mente  ávehementedeterminaçãoda  vontade,  &  fe  rom- 
perão os  laços  da  lingua.  Os  Aftrologos  dizem,quc  o  que 
tiverem  feu  nacimento  o  Planeta  Mercúrio  em  afcendcn«< 
te,oriental,&  direito ,  falara  muito  antes  do  tempo  ordi« 
nario.  29 

6  Pello  modo  aíílma  dito  ficou  o  mundo  com  fe  tenta 
&  dous  idiomas,ou  línguas  j  3o  a  Hcbrea  antiga:  &  as  íe- 
tenta  &  húa,quefeacrecentàrãodirTerentes  em  cada  famí- 
lia j&  fe  dividirão  todas  a  fetenta  &  duas  regiões.  1 1  Em 
confonariciá  defre  numero,da  orla  da  vefliduradofummo 
Sacerdote  da  Lcy  Velha, pendião  fetenta  &duas  romãs,  cj 
com  a  divifaõ  de  feus  grãos,ou  bagos  fignificavãb  aquel- 
las  regiões  povoadas^  entre  as  romãs  outras  tantas  cam- 
painhas,SymboIo  de  pregadores  paraaquellas  gentes;  os 
qnaes  efcoJhco  Qhrijlo  Senhor  noíTo  Ictéta  &  dous,de  feus 
Djlcinvilos.3  2  Para  a  tramlação  era  bíblia,  enviou  o  fum- 
íiio  facerdote  Ele.izaro  a  Ptholomco  PhiladtlphoReydo 

Egipto 


I  •  ■ 
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Egipto, fctenta  &  dous  interpretes,-  33  &  nota  S.  Hyero-     ^  ^  í.^fljS,^ 
íiimo  34  que  as  doze  legiões  de  Anjos  de  que  o  Senhor  fa-     34  D.Hjervn.w  Matb.i<$ 
lou  quando  foi  prefo,  35  fazem  numero  de  fetenta  &  dous     &  MathMc^^y 
mil  Anjos,alludindo  às  fetenta  Sc  duasfamilias,&  línguas 
domundo,quetodas,feomeímo  Senhor  quifera,  viriáo  a 
defendello,&  fervillo.  j 

7  De  aquellas  fetenta  &  duas  lingaas,como  de  fon- 
te?,fe  derivarão  as  innumeraveis  que  depois  fuccederão  no 
mundo,fomiandofe,como  novas  da  corrupção,  &  miftura 
que  eítranhosconquifiadores,&  vários  outros  cafos  cau- 
favão  nas  províncias.  Na  ilha  de  Inglaterra  ha  quatro ,  ou 
íinco,que  não  fe  entendem  hãas  a  outras,  f o  a  Ingrefa  he 
commua  aos  nobres.  A  ífi  as  primeiras,como  as  derivadas  fe 
foráo  mudando  com  os  leculos.  Temos  exemplo  na  Ingre- 
fa ,em  que  hà  quinhentos,  ou  feifeentos  annos  fc  efereve- 
rão  as  Itys  d'aquelle  Reyno,&  hoje  as  não  entendem  ,  fe 
não  os  letrados  que  as  eftudão.  Em  França  tem  ávido  a 
mefma  mudança  do  tempo  dos  Gallois  a  cila  parte.  A  He- 
brea  fe  confervou  atè  o  cativeiro  de  Babylonia.  Nelle  a 
mifturou  o  vulgo  com  a  Caldea  5  fò  nasBiblias  fagradas 
ficou  pura.  Depois  efereviáo  os  Hebreos  as  doutrinas,  Sc 

artes  em  Grego,  Arabiço.ou  em  outra  língua  cílranha;3*     l6  ^n.VererÀnGm.i{.n.x6l 
chegarão  os  mais  polidos  a  talarem  Sy  naco  :  Sc  dize  mui-     l?  Thom.BófdcMn.m.tm\ 
tos  doutos,  que  nefta  lincha  falava  Qhrifto  Senhor  noííb,37   2.Jígno  to.c. i. ver ■f.quodfiqwi, 
&  que  as  palavras  que  diíle  na  Cruz:  Eli}Eliy  lanimafabac- 
tham jCfío  Sy  riacas,&  por  iíío algús,não  as  entendédo,cui-     _s  MatiMt  27,*6t&  4- 
dáráoque   chamava  por  Elias.  38  A  latina  também   nos 
pri  ncipio?  de  Roma  teve  algúa  dif¥erença,como  fe  vè  nas 

Itfy*  das  dofetafo&s.   Das  vulgares  (por  mais  que  Becano  39  „      „      _     r  , 

sx  c  jm-nii-p        11  3P  <toop,BecM,Hfrm.[.2, 

conjecture  emtavorda  Alamajhea  Elpanhola  a  que  teve 

menor  alteração  de  mais  de  mil  annos  ate  hoje,como  ve- 
mos nas  leys  dos  R  eys  Godos, que  andão  no  livro  intitu- 
lado, Fuero  ju\go.  Na  variedade  das  línguas  he  o  mais  ad- 
mirável que  ceita  nação,pertodo  Cabo  de  Boa  Efperan- 
', 'íjfcm  formar  palavra  fala  fò  por  eftallos  que  dà  na  boca 
•í  a  lingua,nos quacs  parece  que  náoha  diferença.  Na 
cala  <ia  ín>iia  de  Lisboa  o  experimentei  em  dous  moços, 
:;  ;c  jafatavã^orciiguez;  eudezia  a  hum  em  fegredooq 
de  minha  psrte  avia  de  dizer  ao  outro  ptllos  eftallos;  Sc 
ene  me  refpondia;  ufeitoda  a  cautela,porque  não  ouveíle 

Oo  3  enga- 
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engano,&  vi  fer  verdade  o  que  por  vezes  tinha  'ouvido,  3c 
não  acabava  de  crer. 

8  Abondade,&  melhoria  das  linguaSjCOnfifte  na  co- 
pia de  palavras:  na  boa  pronunciação  ;  na  brevidade  com 

40  irdioum»  com  exceiknâ*  'quefc  explica:  na  propriedade  cotnquefeefcrevc:  &  em 
Man.sevenm &  Faria  nosâifwf.   Çcx  apta  para  todos  os  eílylos.  4o  E  por  não  aver  no  mondo 

políticos,  difíurf.i.  o  r  ■       ~  ^    _  -    j  *     1      >  ii 

DtpnosiargJnwte  mmd.  *  coula  perteita,ou  em  tudo  aventajada  asoutras,as  mclho- 
Torwgx.iz.  res  linguasque  conhecemos,  fe em  húas  qualidades  exce- 

dcm,laô  excedidas  em  outras  5  tratar  tfta  matéria  nos  di- 
vertiria demaíladamente  de  noíTo  aíTumpto.  Os  antigos 
Romanos  eítimavão  tanto  a  Latina,  que  por  merce  parti- 

41  Akx.*b  Alex.Getten.dier.t.2  cularconcediâo  aos  conquiftados  podella  falar  publica- 
•j«urf*  '  mente.  4* 

9  Deos,quereítaurara  o  género  humano  para  o  le- 
vantar, não  quiz  deftruir  a  tantos  que  avião  peccado  tão 
gravemente.  Contentoufe  de  impedir  aquella  obra  com 

41  D.cbryfojl.bom^o.in Gen.    lhescõfundir  a  língua. Os q  não  falaõ  a  mefma  não  podem 

Naroquibusnoneftidcoifcr-    fa2er  companhia.  4*  Mas  depds.comopor  reftituiçáoJn- 
mo,&IiriguaJquornodocoha«<  ,      .      *      .r    .         »•      i      o     i        i     -  • 

bitare poflunt?  troduzioa  miiencordia  do  òehho)  alguas  geraesa  muiras 

UtèD.Au£Jectv.DeiLi9*c.7*  regi<  és.  Antigamente  o  foi  a  Grega, que  mereceo  fer  Rai- 
nha de  todas,pella  copia  de  palavra.*,abundancia  de  frafes, 
&  graça  no  dizer ,que  ingenuamente  lhe  confefíbu  Quin- 

42  quimíHm.L\%.c.iq*  tiliano43  fobre  a  Latina  Cpoíto  que  Cicero44  naó  quifef- 
44  ctctr.u.de finfa  fe)  pella  facilidade  junta  com  Magcftade,  na  pronuncia- 
is stré.L\i.                    çâo,a  cujo  Telpeito^onio  diz  Strabo,  4?  fe  chainátão bar- 
baras todas  as  outras  linguas,pella  bievidadécomque  por 

46  MAcr0fanSatum.L2.ct,      termos  elegante?-,  fe  explica  tão  clara,como  fe  vé  no  diílhi- 

co  referido  por  Macict)io,4*quc  não  fe  pode  tradufirem 
menos  de  deíaltte  ver  los -Latinos,  pella  propriedade  com 
que  fe  eícreve,r.ãocerra,&:  ajuftada,quea  pefar  dos  com- 

47  Qumni.  /.i.c.14.  Hiceft  bdtes  £c  tantos  feculos.ck  fuccíTo$,fe  conferva  no<;efcr;tos 

enimuíusliterarum,  ut  culto-  c.  \  r       r  ^    •        1-  j/Y      t> 

diam  vocês, &veluc  depofitú  perlcita  em  depolito  leguro.como  Quintiliano  4/  diile$oc 

rcddantlegentibus  jitaque  id  pella  aptidão  para  todos  os  efty  los,grave!)inedio,&:  jocolo, 

exprimere dcbciit.quod  diólu-  ror  i*  r*  

rifumus  em  proía,&  ver  locomovemos  nos  livros  Gregos,  em  que 

48  p/w./. 3.ít.  5. inprmc.  Tot  fó  a  locução  dà  húa  nova  alma  a  qualquer  matéria.   De- 
popUlorumdifcordes5ferafque         •    fc  fa     *\  a  jjn  Lating  /comQ  j^'     Q  he  em 

línguas  íermonis  comercio  co-    U        .    „      °      .  •      1    n    ■      1       r>  j        •    - 

trahetet  ad  coiloquium.  li  toda  buropa )  por  indultria  dos  Romanos,  que  domina* 

49  loãoHuartede  s.  hão  no  doa  maior  parte  do  mundo  então  defcuberto,para  melhor 

íxamc  de  tuzen.c.  10»  pofiprincio,  c       _    T     -  \    r    A  r    ■  i*  ,1!         1       i   - 

wf.Uslcnzuas.  °  unlrem  a  '!>°  quilerao  rcduíir  a  lua  língua:  4*  ordenarão 

efchulas  delias  em  todos  os  lugares  de  Teu  imperio,493<r  jú  • 

tamé- 
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tamcnte  com  o  jugo(como  diz  S.  Agoftinho  ?<*  j0s  obriga-     5Ó  o.AugM riy.  Víiíl.gxQ 
rãoa  tomaf  a  lingua,que  antes  lhes  cócediaó  por  privile-    mtem*- 
gio.  A  excellencia  delia  pede  eferitura  mais  larga,&  pare- 
cia iulpeita  nos  que  fe  prefaò  de  Latinos,- E  mais  nos  Por- 
tuguefes  que  avaltaó  a  Tua  por  pouco  differente-  y »  E  pa- 

rece  que  também  participou  dá  Latina  o  fazerfe  geral  em    e  nalingua,  naqual  quando 
muitas  províncias  ,&  Reynos  da  Africa,  A  fia,&-  America,    »magin*> 
aonde  os  Portuguefes  a  levàraó.  Até  as  gentes  barbaras  da    gSff1  eon0^°  crc  4 
Africa,&  America  tem  línguas  geraes  entre  fi,que  por  to-    P  ttmflrá  M"»«  Simmfod, 
das  aquellas  partes  fe  entendcm,&  delias  fe  fervem  os  que    Wf»% 
vaõcommerciar^talhea  providencia  divina  em  remediar 
aquella  confufaõ,que  o  peccado  mereceo. 

C  A  P.  V. 

Primeira  Monarchia  que  ou<rve  no  mundo,  co< 

mo  começou  for  tyrannia&  bem  adquirida,  he 

conveniente^  melhor  que  o  governo  de  mui* 

tos.  Que  cada  naçÂo  deve  terfeu  Rey  bartien» 

Urjb*  natural^  (Sr  qual  foi  of  vincifio  da 

idolatria  com  que  os  homens  de  no- 

*vofe  arrmna^vaOé 

1    "^TA°  f abemos  que  ou veíTeReys  antes  do  diluvio. 
1>|  Governou  Adam  có  poder  mais  alto  dado im- 

mediata,&  vocalmente  por  Deos;  «  logo  as  cabeças  das  * .*#*•***  *l 

famílias  pello  direito  paternal  jtfepois  os  fúdâdores  dasci-  i  vmf+A* 

dades,ou  povoações,  como  Caim;*  ultimamente  os  mais  *  áw/to+Ift»  íúntpoten* 

poderofos,como  nos  gigantes  infinua  o  fagrado  texto.?  *"' 

i     Paífr do  o  diluvio,Noè  governou  com  poder  de  fe-  4  Gmfoifwicifà 
gundo  Adam,dadoporDeos,4  &  fucedendo  a  divifaõ 

das  gentes,cada  cabeça  das  famílias  que  o  texto  nomea,  Gmfl0t 

«geo^foa.  5  Atè  quenoanno  27$.    depois  do  diluvio  6  cZflofcutehtf.pA.cli:   " 

(na  opinião  que  figo,  6  pofto  que  outra  diga  faó  céto  fcC-  7  ^^chrdMfptag.bi^ 

jenta  &  dous)  Ncmrod  ,    que  fora  cabeça  da  ínfania  de  %s^Tcl!L^ 

Babel,  8  fe  arrogou  em  Babilónia  monarchia,&  foi  a  pri-  9  &«$  t°<9-&  '©« 

meira.?  IO  DiChiyf,m  Gau  k«m.2& 

3     ioityranno  «opella  violência  com  que  fe  introdu- 

fio, 
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fio}&:  pello  ir.3o  fim  que  o  moveo ,  fó  de  dominar  ;  mas  k 
dignidade  bem  acqunida,  &  com  boa  tençaõ  eraconve- 
niente-porquea  Republica, que  lie  corpo  civil,  náo  pode 
eftar  fem  cabeça  j  &  aíTi  a  exéplo  de  Nemrod  ie  feguirão 
í,  le^xhcjura.Digenisde  tantos  Beys  em  quafi  todas  as  Províncias,  queosRtynos 
jitjlit.ajiin.  fc  fizeraó  de  direito  das  gentes.  ll  E  os  liraelitas  mal  efa 

tentes  de  outro  governo, pofto  que  dado  por  Dcos,  pedi- 
rão ao  fanto  Fropheta  Samuel  que  lhes  deite  Rey ,  como 
j2  L*%&.f.&DtHttrA7A4.  tinhão  todas  as  naçoés.  *2 

4  Sòosexceílos  de  muitos  Reys  lcvãtàraóaqueílão: 

I  ?    j4/W  Stmancai  dt  Rep.l.  ?.    . ,  A    •  ,  t  ,    ,  y  .  ' 

f.2>,.  .*J  iene  melhor  o  governo  de  num,ou  ode  muitosPContra 

pineda}iiondrch,icci.p.L  naprt-  o  Mon  archico  de  hum  fe  confidera,  que  fe  os  que  gover- 

SS^iMi^i.  "â°  ÍSÓ  bós>™lhor  he  avcr  muitos  bons, que  hú  fó  bom: 
pr.Lufitan.c.6.  fe  faó  maos,he  menor  mal  íerern  muitos,  porque  nenhum 

Mvkr*Msexcci.diHeffi4n.c.\.%.i  oDra  abfolu  to,que  fer  hum  íò  que  executa  independente. 

SaUz.ut  de  Mendoça ,  dm  dtmid.  r>     i      -jt       i      r        l  •         i  1       r     -i 

áCfifte'.ui.Lc.i.  behe  dincultoío  achar  muitos  bons  jhe  racil  encontrar  cc» 

ir.AionfaRemn-,  troado  do  go-  hum  mao.  Na  bõJade,ou  maldade  dos  muitos  pòdeavec 
um  bummol.  uMmtm.  5.  m       ^  de  h       raramente  0  ha.  Hum  Senado  fe  governa 

Ejta*Uegam9SAnti£oh  por  muitos  juifos,  que  naô  podem  errar  todos^o  Key  go- 

verna todo  oSenadò,&  pode  enganarfe.  O  Senado  ele- 
gefe  por^votosjo  Rey  nace  por  fori^una.  O  Senado  enten- 
de que  foi  creado  para  o  povo^o  Rey  cuida  que  o  povo  fe 
creou  para  elle.Ò  Rey  novo  querfe  moílrar  bom,&  osSe- 
nadores  femprefaó  novos.  O  maoRey5por  duravel,defef- 
pêra  os  fubditos,dos  Senadores  efperafe  mudança.  Se  nos 
Senadores  ha  difeordia;peo'r  he  naõ  fe  diícordar  do  mao 
Rey.  Fínalmcnte,de  muitos  Reyshe  raro  o  que  governa 
bem  hum  fò  Reyno  ,•  &  hum  fó  Rey  quer  governar  mui- 
tos Impérios,  &  para  iííb  inquieta  o  mundo.. 

5  Com  tudo  o  governo  de  muitos  he  artificial:  ode 
hurnhe  da  naturefa^porqué  o  primeiro  movei  prefideaos 
outros  moveis:  hum  luminar  maior  a  todas  as  eílrellas  :  o 
homem  a  todas  as  efpecicsdeanimaes:  o  entendimcntoàs 
mais  potencias  da  alma:na  mufica,  fymbolo  da  harmonia 
do  múdo,todas  as  vozes  feguem  a  hua  fò  vozjitè  no  Ceò 
prcíide  hum  fò  Anjo  a  cada  choro: Deos,ronte  de  todo  o 
tem, he  hum  fó  ,  &  para  fua  Igreja  efeolheo  governo  mo-l 
narchicode  hum  Summo  Pontífice.  Até  nas  Republica 
de  governo  de  muitos  coftuma  hum  homem  grande  fe 
coluna:&  fua  falta  caufarruina;  reinando  por  eílcmod 

a  Mo 


1 


Ari  l.    11.   ^  Ai.    V-  *?  QpibuS¥irisftaniibu9,Ath<f, 

a  Monarchia  ncllas.  H  nacftecerunt:  peteútibuí,ift>5 

veílc  o  feu  particular  j  15  pello  amor  reciproco  encrc  os  da     IÇ  iuffw.hsjU.i.inprmip.in* 

me  ima  patria,&  Jingua:  »*  pello  maior  conhecimento  dos  tra).uar»  euiqw  patiiâ  RCg- 

n         r    «    ,  11     1    •        -  «  -  -        -  na  finiebantur. 

coítumes,&  leys:  n  peilo  bnoco que hua  nação nao  quer  DtmrmA1,  4.  sicuc  habcnç 

fuçeitarleaoutra,  ,8tendoopor  opprobrio,s9  &  pellas  oawespercircuitumnatiches, 

maisraíoes  que  lai  gamente  expendemos  em  outra  obra.  Quia  uks  jjges  >Jtcimsgé, 

Z)ii  aífiosParthos  pedirão  aTiberioRey  natural  ;*' os  Frã-  tisfqleritparuroafficiadgeri- 

ceies  "os  Godos  de  Efpanha,2*  &  os  Portuguefes  24  o  temcuiprseficiuntw,  &  per 

.      „  r        ,  a         »        nio  jr  conlequensnon  curare  deus. 

prevenirão  em  luas  lcys:ate  os  Apoltolos  Santos  odeie-      ,7  ioau>MMnMft.i.vj.ci^d 

ia vaó:  25  Deos  o  ordenou  .,  &  prometteo  no  Rey  no  dos  fin-  Externi ,  cum  nec  meres, 

,r      v  ir  •.        /»  .     m  o  •  necleges  patuá  norinr.adcõ- 

Iiraehtas  quando  íeusmirnoíos:  2*&  coino  contrario  os  ruiendum  de  aliena  Republica 

ameaçou, &  caíligou  quando  peccadores.  27  Finalmente  imprudemiflimèacrt  imu  ;  , 
as  conveniências  ie  tem  moftrado  na  experiência  dos  íu-      \?  %i$$Ar*  Ale^  L  7' 

ccíloSjComo  notou  hum  texto  Canónico. 2g  nigenam  dominum  atasp  pa- 

7  Porém  loaonaquelles  principios  íe  quebrou  efte  òvult 

inftituto.  Morto  Ncmrod  (,que  algus  *9  querem  que  fe;a  pice  ôppfobrjum'  n,  [trG.  ^ 

o  que  os  gentios  chamarão  Bclo^)  comfeflenta  &  quatro  reditas ntíftta  verfi  eft ad alie- 

annos  de  Rcyno5&  trefentos  de  idadeiucedeo  Ninofque  "°*'t  dotuus  noftt*  adexc'aw 
também  fe  chamou  Aífurj  ou  ímmediato,  por  fer  íeu  n-     20  inLuftt.lilxr.l.i.c.tz. 
lho,como  eferevem  hús  Autores:  3o  ou  depois  de  Belo  Teu     *•  carnei.iaeit,ahmUL€.fi4 
pay,  que  outros  dizem  foi  filho  de  Ncmrod.  3l  EfteNino     22  inttgesatkk 
marido  da  celebrada  Semiramis  foi  o  primeiro  que  con-     23  inlegenláúa  Moimà  de 

quiftonporarmas.   .  Em defefete  ,nnoS  fogeitou   qoafi  ^^Z^T"^ 
toda  a  Afia,  3 3  conílituindo  a  grande  monarchia  que  de      2j  o/Jcf.c.i.ô.Domine.iuri 

feu  nome  Afluí- fe  chamou  Affiria,  cuja  duração,  &  larga  tt"J££]|£  reft,cucs  Reg- 
fucceílaó  de  Reysdiííemos  na  primeira  parte.  3f  zó  De^râ».  17.1  ç.Nonpo- 

8  SealgúsReystiveíTemocorpotaógrande^comoté  ter's  alterius  gent»  Regein 

b*    ■  - '  i_  •    -  1-  -  ^\  •  focere.qui  non  íu  frater  tuus. 

icao,abarcariaocomhua  mao  o  Oriente, com  outra  n/1.  _ '    A,<J,    , 

oOccidcnte:&rcuidariaõ  que  lhes  faltava  mundo  para  ef-      27  if*i.l.8.H*&ac.i.fiJerem, 

tender  íua  gloria.  Eftarem  fartos  os  faz  famintos:  dasvic-  4-I^^rí' í- [5«<^  i*e»«5'«* 

tonas  lhes  nacem  novas  guerras:  imaginao  que  nao  cabe  28  <  ap.fundamtnta  ly^màig- 

na  redondefa  do  Orbe,  fendo  que  hú  fó  Reyno  naócabe  nè.deeieã.in  ó.NãouidoMuxiz 

„  11         c  r  rr       r         '  r  i*   •  1    1  11  •    -  oblivioqurincolisnota,&ic. 

nelles.  Sepuíeílem  íreo  a  tehcidade,melhor  a  regenao^a  ap  wPerír.ia6e»./.l5.„.<s^ 
fortuna  quandoeítende  a  núo^naò encolhe  as  afãs;  nada     $<>  FfofculMJhr,p.i.M. 

ha  taó  firme  que  nao  perigue^  leão  vem  a  fer  palio  de  a-  J££*tM  *"****** 
ves*.ao  ferroconfume  a  ferrugem:muitos  querendo  colher      ?2  'Difemosna  i.p.c.it.n.6* 

frntos  de  arvores  al-tas,cahiraõ  com  os  ramos  a  que  fubiraõ.  33,  ^ Avg.de i,iV,D€iU6.(,i7m 

^0  grande  Alexandre  aceufava  o  prudente  Embaixador  jttjiivj,ijij't 

^  Scythas  3*  de  taó  cega  ambiçaójquc  ie  venceííe  todo  vioâori^. 

fíQ.      34   p-1 
&         3j  /pud.Q.Cnrufupr*. 


p  oge.      34    P.rf.r4:«.y. 
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o  gcnero  humano,avia  de  ir  pelejar  com  as  feras ,  felvas, 
neves,&  rios;  a  de  Nino  cxcedeo,pois  quiz  cambem  do- 
minar o Ceochamandofe  Deos.  Masnaõfe  atrevendo  a 
táta  impudencia,lhc  pareceo  mais  tolerável  attribuir  De- 
idade a  Belo  feu  pay  jà  morto,&  levantarlhe  eftatua  em  cj 
o  adoraílem,para  ficar,pcllo  menos,  filho  de  Deos  jlibera- 
lidade  infana,dar  o  que  não  tinha.  EfteheoBelo  que  os 
gentios  tinhaõ  por  Saturno,ou  por  Júpiter  Belo,&  os  He- 
breos chamaváo  Baal,Belial,Baalim,&rBel;  E  eíte,íegun- 
doos  melhores  hiftoriadores,  3*  foi  o  principio  da  idola- 
tria: o  peor  peccado,&  o  mais  nefcio^poílo  que  algus  lhe 
daó  principio  em  Milcfio  Rey  de  Creta  :  outros  em  Pro- 
37  PbiUntM.l.T.4PudBrit-  metheo:  &  Philo Hebreo,  37diz  que  ja  antes  do  diluvio 
n)MmMh.LHf.p,i.i.i.c,u*dfith   Tubal  Caim  tinha  feito  imagens  de  Ídolos. 

o  SalamaójSS  a  quem  fedeve  mais  credito,referedif- 
rente  principio  da  idolatria,em  hum  pay  (  a  que  Fulçen- 
cio39  chama  Syrophanes3EgircioJo  qual  fequiz  conio- 
lar  na  morte  de  hum  filho  com  fazer  húa  imagem  fua,  & 
mandar  aos  criados ,  que  com  fàcrificios  adoraílèmtomo 
Deos,aoque  morrera,porquc  era  homem.  E  que  de  ally 
feintroduílofazercmfe  imagens  de  Reys,nasqua  es  os  po- 
vos em  abfencia  os  vcneraíTem  como  prefentes •  que  os  ar- 
tífices lifongeiros,fe  esforçavãoa  flgurallos  com  toda  a 
femelhança;  &  que  chegou  a  tanto  primor  a  excellen- 
cia  d^algúas  d'aquellas  obras,que  a  gente  cega  avaliou  por 
Deofcs,os  que  de  antes  honrava  por  humanos. 

10  Qualquer  principio  q  a  idolatria  tiveíTe,moftrou 
a  pertinácia  cõ  q  os  homês,  jà  efquecidos  do  caítigo  do  di- 
luvio^ ingratos  â  clemência  /com  que  Deos  íe  ou  vera 
no  peccado  de  Babel  .parece  que  feapoftavaócom  novos 
crimes  a  impedir  o  remédio  que  o  Sènbor  lhes  tinha  apa- 
relhado, competindo  a  malícia  humana,  com  amifericor- 
dia  divina. No  feguinte  capitulo  fe  vera  os  exceíTos  com 
que  nifto  obrarão. 


38  sapient.14.kn.if, 
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CAP.  VI. 

Como  a  Idolatria  ft  introdufio  no  Mundo-,  a- 

doYttndoJc  homens ,<S»  coufas  mfcnfiutisi  dtfati- 

nos%qmmllnfi^uÍPí\  algu 'as  figuras  dos  Dcofcsl 

indeccncias  qut  dclles  fc  refcriaõ.fem  facri- 

ficios&Sactrdotts:  ér  a  fnmpmfi* 

à&de  dçfem  tem  fios. 

i  T^\  E  tal  principio  fe  introdufio  terem  os  homens 
X_J  por  deidades,  os  que  fe  aventajavaó  em  algúa 
qualidade}ouaquelksaquedefejavaõ  pagar  algum  bc- 
nc  ficiojobrando  nifto  muicoas  ficções  dos  poetas.  Paííbu- 
fea  dar  a  mefma  honra  por  temor,'  &  cal  vez  por  enga-  * ^*»<>f '«>»"» JnnMvh.l.i 
no.  Saphon  Carthagines,ou  Haennon,*  &  Abfephas  Rey  \  Mmm* bifi.de  Rc$.ux* 
de  Lydia,  3  enfmàraõ  muitas  aves  das  q  imitaó  palavras,»   20-"»  M 

i«     '     jr  T\        o     ;       o    r*  <r\  Air    i       nv  -        3  Diogo  de  Funes,  &  MendoCA 

dizer.  Gram  Deos  Sapbony8c  Gram  Deos  JbJepbM.Depois  as   „aht[iJtArcS>&mmhi.i^ 

foltáraôj&  ouvindofenoscarnpos  como  milagre  ,  baftou  mfm% 

para  ferem  adorados,  &  Telhes  levantarem  templos  em 

vida: o  que  naocoftumavaconcederfe  aos  mortos. 

2        Dos  primeiros,fcnaóoprimeiro,q  tevetitulode 

Deos,foi  o  fanto  Noè,  começando  o  peccado  a  cobrirfe 

da  fantidade;  taesfaõ  as  traças  do  Demónio.  Alem  de 

lhe  chamarem  Deos  lano,  como  na  primeira  parte  diíTe-  R  ._. 

mos,  4  lhe  chamarão  Saturno  pay  dos  Deofes,  &  filho  do 

Cto:  &  tiveraó  por  Deofes  os  filhos  j  chamando  a  Semy 

Júpiter  Rey  do  Ceorporquc  na  divifaó  das  terras,de  que     ?  Gmefau 

trata  a  Eícntura  íanta,í  lhe  coube  a  parte  fuperior  na  A- 

fia:  a  C/^>tt,Pluto,aC£ribuindolhc  reynar  no  inferno,  porq 

lhe  coube  Ahica,parté  inferior,&:  feus  decendentesforaó 

pellamayor  parte  nec;ros,naófòpelío  clima  da  terra, mas  „   .   M    , ■     ,     n 

i      '  ,  °  j  P       Vm  ,     ,       Jr  6  ?orttUtHtncomA.Co[mooti 

empena  dos  peccados  domelmoCnam:  *  zlapbtt,  Nep- 
tuno,dandolheofenhoiio  domar,porquena  Europa  lhe    7  RtfcreGenebwd.incbrono-, 
ficàraó  as  partes  marítimas.  EdiíTeraô  que  hum  caftraraa   m**^**MUs*mt#. 
leu  pay,  porque,  le (j)cim o  nao  rez  realmente  como  rol     8  Mumtenaprcfy.de  CbrifUl 
tradição  Hebrea,  7  ao  menos  o  procurou,8  &  o  fez  inútil  id*de  x.c.\.§.i. 
com  feitiço,,  porque  foi  grande  magico;»    Ehe  cerro  <J  S^**»**1* 

Po  2  nefta 
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ki  f^nmlqtám.  ric^a  Parte  me  ^CZ  a  a^ronta  que  o  fagradoTexto declara. 

10  AÍTi  feconfundio  a  verdade  entre  os  gentios. 

5  Outros  chamarão  a  Noé  Ceofit  ao  filho  que  o  Ca» 
ftrouchamàraó%>rff«rwo,porque(fegundo  Xcnophonte  ») 
os  antigos  chamavaó  aos  fundadores  de  Rcynos,  Saturnos 
filhos  do  Çeo\*  feUs  primogénitos  Iupiter,   &:  aos  filhos  do 

i2  ^»M^«à  lupiter,fefahiaó  valentes;chamavaõ  #<?*«/«;  de  manei- 
i«l*fU i.(.i9,$2*&c. 25.5.3..      ra que Çeo^Satumo  Júpiter  f$  Hercuíes^x^ò  vifavo,avo,pay, 

&  filho  j**0  que  hc  neceííario  advertir  para  intclligencia 
das  hiftorias^em  que  algús,fendo  os  mcfmos,fc  achaó  có 
nomes  d iffer entestem  partes  di  verfas,porque  o  que  em  hú 
Reynoeralupitcr,  por  fer  filho  do  que  o  fundou  ,  ficava 
Saturno  cm  outro  que  fundava.  E  tambê  como  avia  mui- 
tos do  mcfmo/nome  fe  confundiaõ  as  acções  de  huns  com 

I?  suput.un.i.  outroSjOudetodosemhum  (principalmente  pellos  poe- 

tas) como  fucedeoem  Hercules. 

14  Fineda  (up.l.x.t.  19.&  $.  Afl]  mefmo  à  mulher  de  Noè.chamada  Tttea,  «3  )a- 

15  vide  fuprMc.2.n.7.  doraraó  os  Idolatras  pot  Deofa,chamandolhc  húas  vezes 

16  Bet0fdefl0T.C4Hi.wHd  CtbeãeS)1*  &  omiasVffta;  if  nome,  que  fegundo  Berofo, 
toLmtd,  *e  me  Poz  *°g°  depois  00  diluvio,  por  tignihcar  chama 

de  /oga,que  ella,  para  o  facrificio  de  feu  marido,  tirou  aos 
•rayos  do  Sol  com  hum  efpelho,quc  fe  naó  cfqueceo  (al- 
var naquellatempeftade.  Com  femelhante  equivocaçaó 
á  que  advertimos  nos  homens, chamavaó  os  antigos  à  mu- 
lher do  GcoJ/efta'Á  do  Saturno^^ou  ÇybeUes:  á  do  In* 

ç  Chegarão  a  adorar  Deofcs  innumcraveis;  >7  divi- 
didos em  varias  cfpecies:  Indígenas }Mie*'tgenas, Çelefles^Ter- 
reflresJnfernaes^Marinbos^Fontanos^  FluViaes,  Certos^  Incerttf, 
TiupciaeSjSeleílos^onffntes^greftesfo  de  outras  denomína- 
çoc$,fegúdooaq  prefidiaõ,&mou\>perq  craõ  invocados, 
de  q  faz  méçaó^  explicação  o  grande  Doutor  da  Igreja 
S.  Agoftinho  em  vários  lugares  d'aquella  fua  divina  obra 
da  Qtdade  de  Veos.  Atè  áVcoufas  nocivas adoravaó, porque 
naò  fizeíTem  mal:os  Caldeos  o  fogo:  os  Romanos  a  febre, 
a  adverfa  fortuna,o  pavor,o  gorgulho,o  pulgão,  &  outros 
animaes.quc  deftruem  os  frutos:  os  Achaios  as  fúrias :   os 

ll     li'      /  4  /  >r 

jy.AutfuPul^.4niiwed.  Athenicnics  o  dcfprefo^afrontatos  Lacedemonios  a  ve- 
Mex.ab  Alex.Gendttr.i.i.c.  1  j.  lhice,a  morce,a  pobreía.  ,J  Coílumeque  fe  pudera  fazer 
víann*,comment.oi,td,me«m.rpk.  chriftáo  vencrando  os males.como  permittidos  por  Deo, 

pa- 
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para  caftigOjCmmendajOU  merecimento  na  paciência. 

6  Rcprcfcntavaóíe  algúas  d'aquellasDcidades  em  fi- 
guras indecentes,-  como  Vénus  em  Chipro  com  barba;  em 
Thuííia  de  Egipto  com  cornos  de  boi;  a  Deofa  Derccta^ 
em  Eícalon  de  Syria,com  rofto  de  homem,  &  fins  de  pei- 
xe, l9  ôc  outros  em  forma  de  bruttos. 

7     Referiaófe  dellescoufas,naó  íomete  indignas,como 
era  terem  contendas  entre  íi,  Iuno,,&*  Venus,&  outros  em 
Homero,&  em  Virgilio^mas  também  infamcs,como  fur- 
tos,adulterios>&:  outras maldadcs,de que  eftaó  cheos  os 
metamorphofeos  de  O  vidio,  fabulados  fobre  hiftorias,  c] 
fe  tinhaòpor  verdadeiras;  como  que  Iupiter  fc  transfor- 
mara em  aguia,para  roubar  a  Ganimcdes,  &  Aíterie;  cm 
Cifne  para  lograra  Leda:  em  touro  para  enganara  Euro- 
pa: em  dragão  para  eftar  com  Olympias,&  com  Profcrpi- 
na:  em  cabraõ  para  forçar  a  Pcnelope.emSatyro  para  a- 
dulcerar  a  A  ntiopa :  em  chuv  a  de  ouro  para  alcançar  aDa- 
nae;  cm  fogo  para  deflorar  a  iEgina^que  prédera  feu  pró- 
prio pay,  violara  fua  mãy,  corrompera  fua  irmã,cafara  cá 
fua  filha.    Ate  nos  facrificios  os  celebra  vaõ  com  ceremo-     nti  *- &„„*&*  i  z  rV^íi 
ruas  torpes,  dizendo  que  elles  as  quenao  afli;*0  nao  lc en- 
vergonhando de  fervirem  a  taes  Deofes.porque  quem  de-     2I  D.Petr.cbryfiLfem.  içra 
íejapeccar,venera  os  autores  do  peccado."  Com  raíao    pec«torumcolit,&veneraíui; 
Ocho  R.ey  da  Perfia, vencendo  aos  Egipcios  com  feuRcy   autores. 
A£tabano,lhcs  tirou  dos  altares  os Idolos,&  os  obrigou  a     **  ?m  fm  * m  umf* 
adorar  nclles  hum  jumento,  **  pois  de  nua  a  outra  adora- 
ção naó  avia  difFerença. 

8  A  cada  Deos  fe  dedicava  diíFerente  animada  Iupi- 
ter a  águia:  a  Neptuno  o  cavallo:  a  Marte  o  gallo;  a  Ba- 
cho  o  lince:  a  Efculapio  gallos,&  gallinhas:  a  Juno  o  pa- 
vão: a  Venus,&  Apollo  o  cifne  :  a  Minerva  a  coruja  :  a 
Diana  o  cervo;&  aífi  aos  mais.  E  lhes  confagravaó  diffe- 
rentes  arvores:  a  Iupiter  o  carvalho,&  cnílnha:  a  Plutaõ  o 
aciorefrV.a  Apollo  o  louro:  aBachoahera  :  a  Pan  o  pi- 
nheiro: a  Hercules  o  álamo  branco;  a  Vénus  o  myrto :  a 
Minerva  a  oliveira. 

9     Também  fe  lhes  facrificavaõ  animaes  dirTercntes,' 
porem  todos  machos,por  eftar  nclles  a  virtude  da  efpecic 

mais  forte,  que  nas  fêmeas,-  *l  &  a  algús  facrificavaõ  ho-     *3  D.^w/.«/j/f.  d  Mm* 
mens  (como  ainda  hoje  fazem  negros  bárbaros; )  E  bem  '  '** IUU 

Pp  3  me- 
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merèciaõ  ferem  facrificados  por  bruttosjhomensq  tinhão 
a  bruttos  por  Deofes. 

io     Nosfacrificiosufavãodifferentes  ceremonias  fe- 
gundo os  mifterios,que  naquelIasDeidades  confidcravão. 

34  WJltmtfmiup*hi*         A  Saturno,entendido  por  Noé,como  dilTemos,  *4  eítavào 

os  facnficantes  com  a  cabeça  dcfcuberta,  tendoa  cuberca 
quando  facrificavão  aos  outros  Deofes,porque  chamando 

5^^  Dijftmtn*i.p,(*2ln.f*  a  Saturno, />*y  do  tempo,  *s  lhe  attribuiam  por  ri  lha  a  verda- 
de, que  com  o  tempo  fe  defcobre.Fora  muito  largo  trazer 
mais  exemplos.  Aos  Deofes  celeftes  facrificavão  em  alta- 
res,aos  terreftres  em  aras,aos  infernaes  em  covai.  Aos  ce- 
leftes ao  nacer  do  Sol,aos  infernaes  no  oecafo.  Aos  celef- 
tes refesbrancas,aos  outros  negras. 

1 1  Para  ifto  tinha  cada  Deos  feus  Sacerdotes  com  di- 
verfos  nomcs,&  grãos  de  dignidades.  O  maior  fobre  to- 
dos que  chumvão,PontificeMaximo,erãoemRoma  or- 
dinariamente os  Imperadores.  A  dignidade  facerdotal 
chamada, F/jmrWjíazia  as  ecremonias  com  a  iníignia  de  hú 
barrete  como  mitra;&  era  tão  excel|ente,que  fò  avia  tres 
Ftaminesparztrcs  Deofes  efeolhidos;hum  chama vaó  Fia- 
men  ©impara  Iupiter  :  outro  Manial  para  MUrte:  outro 
g^rMd/paraRomulojque  chamarão Qujàno  depois  que  o 
fingirão  pofto  no  Ceo.  2.  6 

z6  D.AazHjl.f«p.L<u.i£  x  2      Tmhâo fumptuofiífimos  templos.   Entre  muitos 

ty  Dtá)u$mLU6mc.io*  foi  ° de  Iupiter  em  Panchea  *7  de  alabaftro  fioiílimo  fo- 
bre grandes  colunas,com  muitas ,  &  famofas  eftatuas  de 
Deofes,as  portas  de  ouro,&  prata  cxcellentemente  lavra- 
das. Nomeiodelle  eftava  hum  leito  para  o  Deos ,  de  íeis 
covadosde  comprido,&  quatro  de  la  rsjOjtodo  de  ouro  de 
admirável  obra;  nelie  hiu  cama  riquiffima,  8c  junto  delia 
húa  mefa  deourocuriofamentecfmaltaJa,em  que  fe  vião 
húas  laminas  também  de  ouro,&  efeulpidas  nellas  com  ra- 
ra futilefa  as  façanhas  de  Saturno  ,  Iupiter,  Apolo,  Sc 
Diana. 

13     EmSaora  de  Syria  junto  ao  Euphrates,  2&  avia 

a8  ixuuJmiMeDà  Sjrié,  hum  templo  dedicado  a  Iupiter,&  a  Iuno,  de  húa  foberba 

archite&ura,cubertas  de  ouro  as  parcdes5&  abobodas;<& 
nomeio  húa  quadra  fobre  colunas, dentro  da  qual  eftavâo 
a  eíbtua  de  Iupiter  fobre  touros,&  a  de  Iuno  fobre  leoés, 
ambas  de  ouroja  de  Iuno  fe  ornava  com  diamantes,  çafi- 
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raSjSc  rubis,  8c  na  cabeça  tinha  húa  pedra  preciofa  ,  que 
chamavaõ  Lickmis^cujo  refplandor  alumeava  de  noite  to- 
do o  templo.  No  meio  deitas  duas  eftatuas  eftava  outra  de 
ouro,que  tinha  íbbre  a  cabeça  húa  pomba  do  meímo  me- 
tal j  &  por  efta  infignia,parece  que  era  Semiramis  Rainha 
de  Babilónia. 

14  Em  Efpanha  ouve  o  templo,2 9  q  os  Efpanhoes  2$>  Tioúmt doCampo  Lua? 
fundarão  a  Hercules  fque  em  Efpanha  reynou  ,  &  elles  ^onmlí^t  peVBmo>  M 
cm  morrendo  venerarão  por  Deos^)  &  alli  o  fepultàraó^o  e  por  ir. Bernardino  da  syivaná 
qual  depois  os  Phenicesxntrandoem  Eípanha,  mudàraó  f^tdeM^p.z.c%^. 

r>    j-  iT  j     j    ir  1  p  Fr^cifcodeMonconm£Jbelboè 

para  Cádis  com  a  ofteia  de  Hercules,  &  permanecia  no  Trimip.UtcZz, 
tempo  de  Júlio  Cefar.  O  qual  templo,  entre  outras  gran- 
defas,tinha  em  11  húagrande  oliveira  deouro,obradacom 
fummo  artificio, carregada  de  fermofas  azeitonas  feitas 
de  eímeraldas;  &  junto  delle  eftavaô  duas  colunas  qua- 
dradas de  ouro,&  prata, fundidos  ambos  os  metaes  junta- 
mente^ nellas  gravadas  nas  letras,8c  lingua  d'aquellc  té- 
po,  as  celebres  palavras.  TSLonplus  ultra. 

1 5  Em  Calábria  junto  da  Cidade  Croton,efteve  hu 
riquiíTimo  templo  dedicado  a  luno;  3°&  entre  as  coufas    3°  iwJec.\  t.4: 
maravilhofas  quenelle  fe  viaõ,  era  húa  coluna  toda  de 

ouro,que  fe  tinha  por  ineftimavel.  El  Rey  Hiarbas  de 
Getulia  edificou  hum  templo  com  cem  altares,  cada  hum 
taó  grande  como  hum  grande  templo.    Dizem  que  em 

i      -      i     r*  xt         c  r>r        3r  Motjconfupra* 

JLeaoue  branca  ouve  outro  maior.  31  Nero  rez  em  Fila,  Bmeusde  Ajfe. 

falgús  dizem  que  em  Pvoma)  hú  a  Diana;  &  nelle  húa 
femelhança  de  Ceo  com  Sol,Lúa,&  Planetas,  que  fafíaó 
curfo  como  o  natural, Sc  tal  vez  chovia  como  naturalmen- 
te.Cahio  de  repente  por  orações  de  S.  Torpes,  porq  nel- 
le o  obriga  vaó  a  idolatrar.  3*  E  em  varias  partes  ouve  tá-  32  BrlttoMemnh.i ufui. fe- 
tos taó  grandiofos,que  cada  hum  era  húa  maravilha.  Ja-uL/i  j  .  *r 
,     S^      ~                 .11        1               1          •        111       c  afim  htft»  dos  G9tbsl.4Miurs 

1 6  Das  lete  maravilhas  do  mundo  mais  celebradas,  p,  16. 

foi  o  templo  de  Diana  em  Ephefo.  33  Cidade  que  as    A-    33  cmrihustrab,  soiin; 

C  ri'-  t        •     n  1      *  /•»       o  1   -     Pornpon.Mella,&outros,M.6xtana 

malonas  fundarão  em  Jonia  Província  de  Alia,  &  tambe  a/m de  varjão /.  3^.33. 
fe  diz  que  fundarão  o  templo.   Fundoufe  em  húa  lagoa  videinfrac.6i.n.6. 
por  evitar  o  Derivo  dos  tremores  da  terra:  por  traça  de  hú        muíM   ,   *,       tf    .. 
1  neodoro  grade  architeòto,  34  lobre  aucerces,em  q  le  la-  ptou 
çou  muito  carvaó,&  láa,para  os  fazer  mais  firmes  na  hu- 
midade. Tinha  quatrocentos  8c  vinte  Be  finco  pès  de  cõ- 
prido,&  duzentos  &  vinte  delugo^cento  &  vinte  &fe- 

te 


fjf  MiUnb.itt  Âle». 
Ci(tr,!,itde  nat,Deort 


3  6  Epifcvput  Gxrtu  G.tUrfa,  E^ 
vangel.iutt.l,%.c»6*inprinc. 


37  Tit.úv.dec.x.l.í, 

38  D.Aug.de  civ.DeU.^.f.z/, 


39  D.Augutt.fup,l.2.c,i/, 


40  Stol/ferm.^ 
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te  colunas  de  mármore  excellente:  as  trinta  Sc  féis  efcul- 
pidas  de  Angular  lavor,a$  outras  muito  lilás;  todas  de  lef- 
fenta  &  finco  pés  de  alto  jcada  húa  mandou  Fazer  hú  Rty 
da  Afia,para  moftrar  grandefa,-ou  por  devaçaó.  Eltas  co- 
lunas íuftentavaóo  emmadeiramento  admiravelméte  la- 
vrado. As  portas  eraó  de  aciprefte  de  femelhantj  obra. 
Trabalhoufe  nefta  fabrica  duzentos  Sc  vinte  annos,  com 
meftresefcolhidos;entreosquaesfe  nomeaõ  pormaisfa- 
niofosThefiphon,&  Archiphron.  A  maravilha  confiília 
em  que  nem  a  grandeía,nem  a  prata,ouro,  &  pedras  pie- 
ciofas  dos  outros  templos  igualavão  aarchite&ura,  lavor, 
&  primor  deftc*,no  que  íe  vè  como  os  antigos  fabião  efii- 
mar  a  excelkncia  das  artes.  Xerxes,  que  conquiftando  a 
A  fia, queimava  todos  os  templos,fóa  efte  peidoou3-S(: de- 
pois lhe  poz  fogo;&  o  queimou  hum  vil  homem  chama- 
do Heroftrato  fò  por  fe  afamar  nifto,como  confcííuu  fen- 
do prefo,&  oconfeguio,ainda  que  os  magiftrados ,  por 
lhe  fruftrarcm  ointentOjfizeraóprohibiçoésde  feefere- 
verfeunome.  Tevefelogoaquelle  incêndio  porprono- 
ftico  da  deftruiçáo  de  Afia,&  depois  fe  achou,  que  fuc- 
cedera  no  mefmodia,em  que  nacco  Alexandre, que  a  fub» 
jugou.3f  Reedificoufe  com  muita  grande fa  5  mas  a  pri- 
meira foi  a  mais  celebrada.  Durou  efie  reedificado  ,  até 
que  S.João  Evangelifta,  fazendo  oração  a  Deos  o  fez 
cahir.  3^ 

17  Sendo  aquellas  adorações  defatino?,os  reputados 
por  mais  fabios  fe  prefavão  mais  delias.  Numa  fegundo 
Rey  de  Roma, librou  fuá  maior  floria  nas  leys  que  or- 
denou fobre  a  Religião:  V  O  Pontífice  Scevola  fe  fez  a- 
famadocomos  ritos  que  iníVicuio:  3*  E  Marco  Tullio  se- 
do Conful^allegava  por  fer  viço âilepublic35em  hú  gran- 
de apertoque  teve  Roma,quepor  efpaço  de  dezdia.savia 
feito  continuar  os  jogos  para  applacaros  Deofts,  19  co- 
mo fe  não  fora  mais  útil  aggravar  taesDeofes  faltando  cm 
feu  culto,que  obrigallos  com  venerações.  Charondas  le- 
gislador de  CarthagOjCondenou  por  infame  quem  leva  o-  I 
t.uTe  cafa  mais  pompoía  que  os  templos.  4o  Finalméce  eí-  I 
teve  quafi  toda  a  terra  tão  efquecida  de  Deos,que  vendo- 
fechea  de  i (inumeráveis  templos  de  Idolatras:  muitos  íè- 
culos  não  teve  o  Senhor  templo  alguém  toda  ella:&  quã- 

do 
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do  veio  a  ter  hum  fò  cm  Ierufa!èm,naó  deixavaõ  os  mef* 
mos  líraelitas  de  fabricar  muitos  a  BaaL 

1 8  Porém  a  divina  bondade,  conftante  em  reparar  si 
ruina  dos  homcns,confervou  iempre  em  algús  húa  noti- 
cia da  verdade,que  foífe  fundamento  ao  que  difpunha,& 
íúícà  de  que  na  cerca  fe  ateaííe  o  fogo  de  leu  amor  para  a 
alumear5&  tirar  das  trevas. 

cap.  vil; 

Morte  de  NoL  Como  entre  a  Idolatria  confer- 

xuouDeos  femfre  tettconhtcitneto  entre  os  mais 

efe  olhidos\&r  fuás  noticias  entre  a  gentilidade, 

for  n%o  defemfarar  o  género  humano  ^m 

acoia  de  refinar  ar. 

Osnovecétos  &  íincoenta  annos  de  fua  idade, 
trezentos  &  ílncocnta  ,  depois  do  diluvio,  g 
depoz  o  tanto  Noè  a  vida,  paíTada  em  continuas  calami-  "i  &"*]&*»  fa*\ 
dades.  Vio  a  maldade  dos  gigantes:  aífiftio  ao  naufrágio 
do  mundo.xhorou  a  infania  de  Babehfcntio  a  divifaõ  das 
línguas:  &  laftimoufe,  de  que  a  repartição  das  terras  q 
fizera  para  concordar  feus  decendentes,caufaífe  entre  el- 
les  guerra  j  taó  errados  faõ  os  remédios  humanos.  Duvi- 
da fe  fe, para  maior  pena,  chegou  aver  a  idolatria:  mas  he 
certo,  que  experimentou  que  o  diluvio  das  aguas  com  q 
o  mundo  ie  devera  emmendar,naÓ  fechara  a  porta  a  pec- 
cados.  Morreo,digo,aquelle  fegundo  pay  univcrfal^thea- 
tro  de  virtudes,&  de  trabalhos.  Mas  deixou  oconheci- 
tnento  do  verdadeiro  Deos  nos  decendétes  que  ja  viviaó, 
leu  devido  culto  nos  de  Heber,&em  que  ainda  naõ  tivef* 
fe  entrado  a  idolatria,&  particularmente  grade  fantidade 
em  feu  filho  Sem. 

1      Por  Sem  floreceo  a  fantidade  no  mundo  atèAbra- 
hanv,pois.flUAndoS?>w  nãofeja  o  mef mo,  que  o  grade  Sa- 
cerdote Melchifedech,como  largamente  com  muita  pro- 
babilidade expende,&  defende  hum  erudito  Efcritor  3  *    2  ^m  m.fmt;in  Óena.xf 
pat  ece  certo, focando  as  idades  que  refere  o  Texto,  5  q   áeperejrmat.Abràè^iiémtm. 
alcançou  o  fcuòicavooecoAbraham duzentos  annos.  E  ^£/$£j!^ffhf*ê 

Q.q  03     j  emf.u. 
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os  mefmos,ou  mais  o  alcãçàraó  os  filhos  de  ÓV/w,nos  quais 

\  D. Aug.de civ.DeiU16.cu     S.  Agoftinho  4  confidera  grande  vircude,por  argumento 

5  Genef.p.xó.  dabençaõ  que  Noè  lançou.  f 

3  Sucedeo  a  fantidade  de  Abrahàm;  Sc  pello  mefmo 
tempo  viveoo  fanto  Lotjlogofucceífi vãmente  os  fantos 
Ifac,Jacob,&  Jofeph.*  E  dellesprocedeoofantoIob,ii. 

I  S;::;K;í  ««?  *  z»»™»*  Ef^ic»*,  do  mefmo  i***  & 

d'allife  continuou  o  conhecimento  de  Deos  nos  líraeli- 
tas,atè  nofía  redempçaó, 

4  Entre  os  mefmos  gentios  naõ  acabou  de  anoitecer 
o  dia  da  verdadeira  luz  jfempre  fe  confervou  hum  crepuf* 
culo, porque  as  nuvens  oppoemfe^mas  naõ  apagaõ  o  Sol. 
A  Idolatria  pintava  Religião  com  falfas  cores:  as  fombras 
íiguravaõ  corpo  fem  realidade.  Como  o  efpelho  naõ  re- 
prefenta  fem  ter  debaixo  coufa  folida,  q  detenha  a  ima- 
gemmaõ  podiaó  as  ficções  fem  fundamento  reprefentar 
Deidades.  Osjudiciofos  advertiaõ  ,  que  naõ  podiaó  fer 
Deofes ,  os  que  haviaó  fido  homês ,  fendo  as  naturtfas 
taó  difFerentes:nem  cabiaó  em  Deofes  os  vicios  que  nel- 
lesconfeíTavaõ:  que  aven do  aquelles  homens  nacido  no 
mundo,deviãoelles,&:  o  mundo  ter  Creadormais  antigo: 
que  mais  fe  devia  divindade  ao  Creador  dos  homés,  que 
aos  Deofes  que  os  homés  fizerão.  Muitos  tiveraórevela- 

8  D.rbm.iXq.2*4ri.fi  in  j»    ção,  &  fe  fal  vàraó  como  diz  o  Doutor  Angélico. 8 

ty  Deixando  as  Sybillas  para  particular  capitulo-  o 
antiquiííimo  Orpheo  Trácio  de  naçaõ(liús  dizem  q  vi- 
veo  quando  os  Hebreos  fe  governa vaó  por  juifes:outros 
que  era  mais  antigo  coetâneo  de  Hercules)  venerado 
entre  os  Gregos  por  hum  dos  primeiros  pays  da  doutrina 
mais  alta, &  poriíTo  chamado  filho  de  Apollo,&  de  Cal- 
liope,difcipuIode  Lino  ,  reputado  pello  mais  fabio  nas 

9  ? eèo  Sanches  de  V'wmA>  to-    coufas  divinas;  9    começa  húa  das  obras  métricas,  q  anda 

mnaovtd.mei.Lto.nz  nQ  fe  intitula  dos  Poetas  menores  Orem,  i°dizé- 

luvat  D.lbom.i.mctapbif.leã.^,  >  r  i  ■      c         ~  f 

verf.hu  oflenitt.  dorfiie  ett  fala  aos  [abiosfê  nao  aos  ionorantes\que  o  Verdadeiro 

io  orpbeiu,mtom,  foeumino-    f)eos,  he  o  que  crem  o  mundo;  &  continuando  o  mefmo  pro- 

pofito,acaba:  que  ajfi  o  dr^  o  que  naceo  d  a*,  o^uàt  \  por  efte 
modo  allega  a  Moyles ,  tirado  das  aguas  quando  mini- 
no.  »« 

ii  ixod.c.2.  £     Hermes  Trifmegifto,  pouco  depois  do  tempo   de 

MoyfeSjfapiçntiííimo  Egípcio  ,011)05  eferitos  fobre  o  di- 
vino 
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vino  teve  á  antignidadeem  fumma eftimacão:  *«  enfinou    I2  Ix  Su^  ^biodou  Kc  K 

que  Deos  era  fò  hw,  Creador  de  todas  as  coufas,  íem  íer  comadus  cefmr.   m  ohomafit^ 

cteado.  *3  &  que  as  tradições  contrarias  eraõ  erradas;  &  tyf-m>nm- 

a  cíteintenro  eicreveo  muitas  outras  coutas,  concluindo, 

&  prophetiíando,ccmo  diz,&  largamente  refere  S.  Agof- 

tinho,  »4  que  viria  tempo  emque,defcuberta  a  verdadc,fe  I4  DtAuS'de  w&n  l.Sc.2^ 

conheceria  ifto. 

7  Thales  Milefio,  hum  dos  fete  fabios  de  Grécia,  q 
viverão  nos  annos,pouco  mais,  ou  menos ,   do  Fropheta 

Daniel,  »*  perguntado,que  coufaeraDeos/refpondso,     **  *lofculMfa>uc.6Mfa: 
§  que  não  tem  principio, nem  fim.  *6        ^  t6  Lmt.  ,.  u  hmu  ttah 

8  Parmenides  Eleates,&  feu  dicipulo  MeHiíTo?dc  Sã-  Quid  Deus?  Quod  inicio ,  & 
mos,Philofophosexcellétes,enfináraó,quenáo avia  mais,    ie  arer* 

que  hum  (òEnte  por  fua  eíTencia,o  qual  era  hum  fò  prin- 
cípio,Tem  principio.  Ariftoteles  os  *7  reprendeo,  cnidan-   17  %4r\fld.uphifie\ 
do  que  fala  váo  das  coufas  naturaes,-  &elles  falaváo  de 
Deos. 

a  Zalcuco  nas  leys  que  deu  aos  Locren  fes  começou 
dizendo:  Todos  os  habitadores  de  fia  Gdade,  &  Sfcgfi&)  enien- 
dão  que  ha  ZJeofes:  oejue  fe  fa\  manifefioVendoo  Qeo%  &  todo  o 

mundo  f$  ahclltjfimd  dilpoficaoM  ordem  de  fuás  cou/as  ,  porque     _     t    n  ,  r  M -  ^, 
/         -    J   •!*   >     ,  11  r       *     ±>  it  Refere  ffob.fírmtfl 

estas  obras  nao  podiaojer  humanas, ou Jucedidas  a  cajo.  » 8  Ain- 
da que  fala  de  muitosDeofes,os  faz  creadores  do  mundo, 
o  q  o  coflimum  da  gentilidade  não  conhecia. 

10  Artaxerxes,chamado  AíTuerOjReydos  Perfas,  na 
carta  patente, que  efereveo às  Provindas  de  feu  Império, 
conrra  Amanem  favordosHcbreos,reconhececjo  Deos 
que  eftes  venera  vão,  era  o  verdadeiro,chamaIhe  Altiffmoy 
t§  Maximofê  fempre  VÍVo,por  cujo  beneficio  eUty  fâfeus  pays  ai- 
canç}ra)^ '  confervàrão  o^eyno.  l9  19  ^fcM$.i& 

1 1  O  mefmo  confeÃarãoos  Reys,Cyro,&  Dário  nas 
cartas  que  derão  para  liberdade  dos  He  breos,&  reedifica  - 

ção  do  templo,-  8c  outros  Reys  daBabilonia,&  Perfía  cm  20  efirAUuc.^&e^&U^ã 

varias  occafioés.  *°  lofeph.de antiq.Uxx.i  .DmitL^i 

12  O  mefmo  reprefentou  Arifteo  a  Ptholomeo  Phi-  95' 
lodelpho  Pvey  do  Egipto,com  quem  privava  ;  dizendo  a 
favor  dos  Hbeos  :   Nos  Veneramos  o  mefmo  (jeador  deffe 
umVer foque  tiles  Veneraõ,  &  lhe  chamamos  hve,  porque  ajuda  a 

Vida  de  todos  *i  U  RcfcnJo^hM^lqUi: 

c.z.pújtpnncip. 

1 3  Platãojalcançou  renome  de  dívinoy porque  atinou, 

Q_q  a  com 


3o- 


22  Viae  D.  Attguft.de  civ. Dei  L 
%.c.\.W<n(cqq. 

23  Mat,reb.tnfomn.Scipion, 


24  Matute  naprofip.  decbrift. 
idade  x.c.j.^.f.ex  Macrob.& alys. 
Cafaneití  m  ^atbalglor.  mun.it  p. 
to.eonfid.  1  o.ad  fin.verf.  non  ne 
P lato.  [um  D^Aug.l.j.ionfeJf. 

25  loun.i. 


2(5  Matute  fttpr a, 
J>aul.Oiacon.l.i$, 
Tulgof.L-  .c.6. 

Hofjfcoda  verdadeira  &falfa  pro- 
fbectal,  2.:.\  .. 
D.thom.  .z.q  z.art.y.ad  3. 

17  Matute  fnpr ,t.    um  D.  Am- 
Ir  f.  L.(te  sacruinent. 

1%  o.  Aug.de  ctv.Dcil.S.c.i  1. 
inprincip. 

^  29  Glofdyverboxonftitaifinhi* 
inprinc.jf.de  origin,  jurt 
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có  tudo,o  que  o  lume  natural  podia  penetrar  fobre  o  co- 
nhecimento de  Deos:  em  qualquer  parte  de  feus  elencos, 
fe  enconti a  ifto  táo  repetidamente^que  fora  muito  1  ngo, 
&  eícuíado  allegar  os  lugares.  22M*crobio  refere,2*  cj 
animandofe  Platão  a  talar  de  Deos  mão  fe  atreveo  a  dizer 
o  que  era,conreiíando,que  ioíabia,  que  os  homés  o  não 
podiáofaber;&  que  das  coufas  vifiveis  ió  lhe  podia  ferfe- 
melhanteo  Sol,&-  por  eftaíemelhança  ie  poderia  fubirao 
que  delle  folie  c  >mpreheníivel.  Còtafe,  H  que  nos  livros 
de  Platão  fe  acharão  eícritas  as  divinas  palavras  do  Evan- 
gelina S.  J(  :ão;  In  principio  erat  VerbumfS  Vtrbum  erat  apud 
Qtumfê  Veibum  carofatlum  eji.  25  E  que  em  Trácia  den- 
crode  húa  íepultura  antiga,  que  fediífeerade  Platão,  te 
achou  húa  lamina  deouro,&  nellasefcritasem  Grego  ef- 
tas  palavras :  (Jmjlo  ha  denuerde  Virgem^S  netie  creo  ;  Sc  na 
lamina  fe  declarava  o  tempo  em  que  fe  avia  de  defcobrir, 
que  foi  no  de  Conftantino  Magnoj&  mais  abaixo:  ó  Sol, 
outra  Ve^me  Veras;  2<í  &fe cuida  que  tudo  ifto  podia  fcf 
revelação  j  8c  que  Platão  alcançaria  noticia  deflôs  mifte* 
rios  pcllo  Propheta  íeremias^Je  quem  foi  cõtemporaneo, 
27  ou  por  liçãodos  P-.ophcusfuKJS,  como  S.Ag.ílinho 
tem  portais  certo.  28 

ííj.  Com  ifto  parece  que  em  algú  *  maneira  fe  faz  cri- 
vei o  que  refere  Accurcio  (&  o  devia  íirar  de  algum  livro 
antig  >)  em  algúa  gloía  do  direito  eivei;  29  dizendo,  que 
quando  os  Romanos  mandara^  pedii  a  Grécia,  as  Leys  q 
eícrevèrãonas  dez  taboas,a  que  depois  acrecécà.áo  duas; 
30  os  Gregos  antes  de  lhas  concederem,euviaráo  a  Roma 
hurnSabioque  examinaíTe  fe  erão  dignos  delias.  Que  os 
Romanos  puferão  hum  ignorante  na  difputa^porque  fe  ft  • 
caííe  vencido,foflc  fò  matéria  de  rifo,fem  perderem  repu- 
tação.Que  o  Grego  começara  a  difputar  por  acenos,levã- 
tando  hum  dedo,  querendo  fignificar,  que  avia  hum  íò 
Deos.  O  Romano  cuidando  que  o  ameaçava  de  lhe  tirar 
hum  olho:  levantava  dous  dedos,ameaçandoo,que  lhe  ti- 
raria ambos  os  olhos;&  com  os  dous  dedos  levantara  tam- 
bém o  pollegir,como  naturalmente  fbcéde;  8c  o  Grego 
entendera  que  elle  dezia,  que  aquellc  fò  Deos  tinha  três 
peífoas;  frendera  a  mãoabert^fignificando^ue  tudoef-l 
tava  aberto,&  defeuberto  a  Dcos/em  fe  lhe  podei  occuF-j 

tar. 
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tar.  Que  o  Romano  entendendo  que  o  ameaçava  co  húa 
bofetada:  lhe  moftrara  a  mão  fechada  em  punho,amcaçá- 
doo  com  húa  punhada3&  o  Grego  entendendo,  que  elle 
dezia,que  Deos  tinha  tudo  fechado  na  mão ,  julgara  os 
Romanos  por  fabios,&  dignos  de  fe  lhes  communicarein 
asleys.  Nefta  hiftoria  eftnbada  na  autoridade  de  Ac* 
curcio  he  dirfKulcofodecrer,queouveííe  naquelle  tem- 
po noticia  da  Santiffima  Trindade)  mas  naó  fica  impoíli- 
vel  fendo  certo  o  dafepultura  de  Platão,  que  vi  veo  pou- 
co depois  do  tempo  em  que  os  Romanos  pedi;  ão  aqueí- 
las  leys,  31  fe  attribuirmos  tudo  a  revelaçués  com  que     *T  inflados  amos  em  quê  oi 

D.nn  ii-jj  iroso  Flofculo/nít.p.i.ç.7. 

eos  quereria  íllultrar  aquella  idade. 

15  O  grande  diícipulo  de  Platão,  Ariftoteles  em 

vários  lugares  32 reconhece  a  naturefa  de  Deos,  immor      fi  Ar$-l**dec*\<m.tit.\% 

-    1  •      ,  1  11  1  1  1       &C.9.W.10   .Cri.  i.l.i.W.\7<, 

tal,  eterna,  independente,optima,ajnea  de  todo  o  mal,   &  i.ii.metapb.f.m.it&s.U 
bemaventurada,  feliz  deíl  mefuio,  fabricadora  da  ori-   w.$6.cnfcJtf/>./.7.f.i» 
gem  perpetua  de  todas  as  coufas.  Diz   que  íe  bufca  for- 
taleza,elle  he  o  mais  forte:  fe  fer  mo  fura,  elle  he  o  mais 
fermofo:  fe  vida,elícheimmortal:  fe  virtude,   elle  he  o 
melhor:  &  que  he  no  mundo,o  que  he  o  piloto  na  nao: 
omeftrena  muíka:  a  ley  na  cidade:  &  o  capitão  no  ex- 
ercito. 

1 6  Marco  Varram,homem  doutiííimo,  Sc  que  com 
maior  reputação  entre  os  Romanos  efcreveo  do  culto  di- 
vino, propoz  as  opiniões  que  avia  dos  feus  Deofes,&  du  - 
vidofoem  todas, nenhúa  abraçou }  fò  diííe  de  certo,  que 

fe  deviaadorar  hn  fn  D  ns    U  &  *'&' tyamente  S.Agofi- 

íeaeviaaoorarnuio  U.os.  35  rio  de àv.Dei  1.^.31.1.6.^.1.7 

1 7  Marco  Tullio  Cicero,com  a  excellencia  de  feu  cx-j.&emmuuos  outros  lugares* 
juifo,diíTc  profundamente,  que  mais  facilmente  diria,  o 

que  Deosm;õera,queoqueera;34  &quefediítoo  per-  *  ^  ciceUeMuTm.Lr  ai 
guntaífem  feguiria  o  exemplo  de  Simonides,  que  fazen     mel  Quid  non  íít  citiussquatn 
dolhe  o  tyranno  Hiero  a  mefma  pergunta,   pedio  termo   9uld  íMixerini,&c* 
de  hum  dia  para  deliberar;  procurando  no  feguinte  a  re- 

pofn,pedio  elle  mais  dous  dias,8c  depois  os  foi  pedindo     ^  cícer.fup. CH  quanto  di- 
dobrados:  &  perguntandolhe  Hiero  a  caufa:  refpondeo.    «âius  confeito  mihitíá 

..   „  ri  r  videtur  obícunor. 

porque  quanto  mais  conjiaerojanto  mais  ejcwa  me  parece  a  mate  -    ldm  refert  Brufon,lt2,c.i6< 

ria  3?  No  primeiro  livro  d'aquellafua  obra  que  intitulou 

da  naturefa  dos  t>eòfeS\  efcreveo  Cicero  as  indecencias,   8c 

inoignidades,com  que  os  gentios  deliravaõ  de  feus  Dí-o- 

ks,  no  fegundo  reprehende  os  quedavaõ  credito  a  fuás 

Qj3  3  tra: 
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tradições  fabulofas>&  a  taes  Ídolos,  &rpfopoç/tn  as  rafoéV 
que  moftraõ  avcr  hum  íò  Deos  verdadeiro  Creador  de 
tudo,exccllente  fobre  tudojíohcrano  governador  de  tu- 
do; noterceiro,difYlculra  iftocorn  argumentos, &  fazendo 
aqueftão  probIematica,deixa  a  dccilaõ  ao  arbítrio  doLci- 
tor;a  rafaó  o  guiava,mas  a  vifU  fraca  naó  podia  ver  oSolj 
eftava  a  gentilidade  coftumadaa  tíevas,como  ave  noctur- 
na,que  voa  ío  na  noite. 

_    ,,    ,  18     Finalmente  por  lume  da  raíaõ  natural,  3<*  fe  in- 

culcava  lempre  a  noticiado  Autor  de  todas  as  ecuías  iu- 
creado,indepen!dence,foberano,&  governador  de  tudo,  a 

%7  D.Tkm.i.2>q.Çl>ffl.u  qU-  çc  devia  fugeiçaó,&"  adoração;  V  &  aíTi  de  tempo  an- 
tigo eftava  em  Athe-nas  hum  altar  dedicado  ao  Vees  in~ 
cognito,  que  o  Apoftolo  S.  Paulo  declarou  fero  verdadei- 

%\  tâtrji?*i\  ro  Deos  que  cllc  pregava;  38  fabiafe  q  avia  aquelle  Deos 

mas  naó  íe  acabava  de  alcançar  feu  conhecimento. 

1  o  Pella  maneira  aííima  dita  quiz  o  Senhor  confervar 
fuás  noticias  no  múdojnaõdeixandojque  de  todo  as  per- 
deííe  a  gentilidade,que  avia  de  remediar. 

C  A  P.  VíII, 

Como  Deos  -por  fProphettísi&*  tvaticwios,  ta* 

bem  entre  os  gentios  ^annunciou  ao  mundo  fim 

cvindftl  a  excellencicí  da  Mãy  de  que  a^vm 

de  naeerjèr  o  remédio  dopeccado» 

1  TVT  Aõ  fomente  coníervou  Deos  fempre-entreas 
X^l  trevas  do  mundo  a  luz  de  feu  conhecimento, 
como  no  capitulo  precedente  diíTetnojj  mas  cambem  lhe 
foi  fempre  annunciando  fua  vinda  à  terra  ,  a  excellencia 
da  Mãy  de  que  naceria,  8c  como  o  avia  de  levitar  da  ruí- 
na cm  queeftava.  Cóa  promeíTa  do  remédio  aliviava  o 
que  no  peccado  íe  padecia;  com  a  reprefentaçáo  entre- 
tinha feu  amor  na  dilação  da  rcalidade:&  com  as  noticias 
antecedentes  hia  difpondo  o  credito,  do  que  pareceria 
incrível.  Quem  ptfácria  crer,fem  precederem  dífpoílçoês 
largas,quc  Deos  fc  humilharia  a  íazerfe  homem,  quando 
a  anciã  de  todos  os  homens  era  exaltaremfea  Dcofes?  q 

c  Rey 
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o  Rey  dos  Reys  tomaria  forma  de  efcravo^  que  a  Magef- 

cade  offendida  pagaria  com  a  vida  pello  offenfor.''  que  o 

Senhor  de  todoo  bemfe  fageitaria  a  todos  osmales?qué 

teria  por  pofíivel  ficar  Virgem  húa  Máy?fer  Máy  de  que 

a  crcou/ chegar  húacreaturaa  fer  Rainha  do  Ceo.?  que 

imaginaria  que  o  mundo  taó  proftrado  íe  veria  triumphâ- 

te?  que  hum  homem  remiria  todos  os  homens?  &  que  o 

cativeiro  da  pena  fe  tornaria  em  herança  da  gloria?   fó  a- 

quelle  entendiméto  que  fabe  obrar  forte,&  fuavcméte,  *     1  sapitm.tik 

pode  fazer,que  taes  prodígios  naó  parecefícm  novidade. 

2  As  revelações  a  Adam,  a  &aNoè:3  as  promef-     2  vidt'mi.p,c.i^n.^ 
fas  a  Abraham,  líac,  &Jacob:o  q  difle  Job:  o  que  legislou     3  vtdefup*  c.i.n,6> 
Moy fes:  o  que  cantou  David:  o  que  eícreveraó  Salamáo, 

&  o  Ecclefiaftico:  o  que  pregarão  tantos  Prophetas:o  que 

reprefentárão  tantas  figuras  do  velho  teftamento  ,  foraõ 

pinturas  (òh  S.  Joaó  Chryfoftomo4  )  em  que  pincéis     4  #•  cty/*ff,  mfrffirfâ 

divinos,&  cores  celeftiaes,  moftrâraõ  tanto  ao  vivo  a  Chít-    *  m  **- 

fto  Deos,&  homem:  a  Maria  Mãy5&  Virgem  :  ao  mundo 

reparado:  &  a  Igreja  toda  gIoriofa,quedeIfaias  diííeraõ 

S.  Jeronimo,&:  S.  Pedro  Chryfologo^ que  mais  fe  podia 

chamar  Evangelifta,  que  Propheta,  porque  naõ  pareceo 

vaticinar  o  futuro,mashiftoriar  o  paÃTado.  $   Porém  dei-     ^  v.nimnMVAutAm&Xuf- 

xandoo  Efcriptuarioaos  Theologos,  retiremonos  â  eru-   iocb.intransUt.ifat.  Non  tam 

diçaó  hiftorica.         •  propheta  dicendusfit,  quárn 

*  .  ...  ,  Evangelifta;  ita  eniro  umvería 

3  Nos  gentios  ouve  também  vaticínios.  Omitto  a  ou-   Chriffi,  Ecd*fixque  miftena 

traprofiílaó,porEfcritarario,oqueBalaam  vaticinou  aos    *d  liquidam  profccutuseft,™ 
--,.         *        •         •  tri  jni        -  nonputeseum  de  futuro  va« 

Moabitasi6  nao  repito  o  da  íepultura  de  Platão,  porque   ticinari.fed  de Pr*tcritis  hiftoj' 

ja  fica  referido.  7  Contafe,queos  Argonautas  fque  foraó    riamtexere. 
mil  &  duzétos  annos,pouco  mais.ou  menos,  antes  da  vin-    ^^^i^Unpkc: 
da  de  (_/;ny/<?,em  tempo  de  Aialon  luiz  dos  Hebreos  5  )    la  ex  iaco^ôc  confurget  virgá 
perguntando  a  hum  oraculo,a  que  Deos  dedicariaó  hum   de  irraei# 
tamoío  tcmpío,que  hbncarao  em  Athenas,  o  primeiro  q     (  Gm[wd.wcbron. 
ouve  naquella  Cidade?  (outros  dizem,  que  em  Ciíico  lu- 
gar do  Helefponto  :  cS:  algus  entendem,  que  foraó  dous 
templos  neftas  parfesj  refpódeo  o  Oráculo  em  verfo:  Qm 
Vi>tude  incançaVêl  bufcai  a  fubltme  honra'.  ferVifê  temei  a  bum  fo 
Deosflue  de  [eu  Throno  celefltal  governa  todas  as  coufas ;  affi  o 
mando;  a  cujo  Verbo  Eterno^ue  precedeo  a  todos  osfeculos ,  pró* 
dufira  bua  Virgem  pura;  o  qual  como  feta  impeílida  peflaf  tempef- 
tadesfcgofajpor divino  officio  (ou  beneficie i9  )  redufira  o  mundo     ?  thmmmtit, 

indo- 
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indómito.  A  May  fàfi&ffiin à define hamada  ~M  À%1  A  conhecer  d 

30  Refirt  cu-n  Cetim  ihom.  por jeu  ejle  templo  a  ?fl.»  jujl.imente  dedicaJo.iHcu\pUÀÔZi\\.\A~ 

xoffutsdefign.etclef.Lj.fánQ  36.  ]es  gennos  em  mármore  cõ  ouro  eira  repofta  fobre  a  por- 

dtwfAu.  iMB.virgm  ca  do  tcmploj&  ern  outras  partes,  &  cegos  o  dedicarão  a 

11  fs«iefup.c.  .».4«  Rhea  fabulòfa  Mây  dosDeofes. lI  Comede  teítimunho 

,    „.    .\  _        da  verdade  convencia  o  Vàleroíomaityr  S.  Procopio  aos 

pis  í.id.iom.^surij.  gentios.  I2  Paliados  quali  dous  mil  anrios,iniperanao  Ze- 

non,fc  confagrou  aqudlc  templo â  Virgem  Máy  do  ver- 

^If-VtVtTn:  dadeiroDeos.  M 

4     Os  antiquiíiimos  Mercúrio  Tnlmegiíto,&  Hydaf- 

pes,efcreverammifteriofamente  doNacimentode  (Jyiflo 

Senhor  noíío  j  por  iíío  os  gentios  prohibiam  a  leitura  de 

„  ,  -.  .   _,  „j  Hidafpes,&  S.  Paulo  a  aconíclhavaaos  novos  Chriftãos; 

'jnton.pium.  +  de  1  nimeguto  dis  ò.   Agoltmno,quco  rezcomtaes 

Vide  mfra  c.ç.n.i  6,  palavras  que  parece  que  prophetifou.  011  adivinhou.  if. 

z^atuewt  5      Ptolomeo,5c  Albumalar  Altrologospronoíiicarao 

que  nofig-io  de  J/trgo  naceria  bua  derreia  toda  immaculada,  fé> 

x6  ptoleini.h?.Álmáieft:  Alk-   pu?a  ai]Ualvúaeftlt  aiandobnm  Minino  em  terra  de  ludea.   *<* 
maf.tr  inintttoDtuter.mamu  6,   *     ,4    i        •         ^  .        -  , 

xeferunt  Ricbei.u.de hud.  firg.  o  No  pontihcado  de  Hcnono  11 1.  &  Império  de 
ar.xj.Gerfonrotn.2. ftrm.de Lon-  Frederico  II.  achou  hum  Hcbreo  em  Toledo,  debaixo 
?er'-VvíZ*  da  terra  que  cavava,hú  livro  antiquiíTimo,  eferito  em  três 

línguas  ,&  nelle:  Cbrislo  hfm  nacera  de  Virgem ,  &  padecera 
I7  Qaffan.CAtbAl.gy.nmi.f*  peUa  faude  dos  bornes.  V 

^'!í#;Mt!Si,M  '    7     Os  Druides  povos  antigos  da  França  Lugdunen-' 
iS  cafat  u.de beLGxL  ie,aos  quaes  Celar  ,!>cnama  os  mais  iamos, iuto  daCioade 

de  Carnut,aonde  cada  anno  cm  tribunal  julgavaò  as  cau- 
faSjtinhaõ  em  húaprofundefa  da  terra  hum  altar  fabricar 
do,  muito  antes  do  Nacimcnto  de  (7>ri/?^  dedica  do  cóinf- 
cripçaõ:  a  Virgem  que  ha  de  parir  \  no  qual  lugar  levan- 
tarão depois  os  Chriftãos  hum  magnifico  templo,  &  foi 

to  CaffttnJ*  (on(ider>vy.Adfm»        •    •  1  ofr>„^i,««J^l    m 

19r    J)  7        J  J      engulo  em  bc  Catnredah  '9 

terf.nonne1.  £>  .  ,      ,     ,.       _       , 

ttuvjn.de orat&hor.canon.c.u.        8     Em  Roma  avia  hum  templo  dedicado  a  Paz   que 
«•18.  hum  oráculo  avia  dito,  que  não  cahiriaje  não  quando  bua  Vir- 

gem parijje;  &:eomo  ifto  fe  tinha  por  impoííivel,  lhe  cha- 
io  lmncent.M.fem.i,n*imt  mavaõ,  o  ti  m\úo  da  perpetuidade^0  &  cahio  quando  Chiifto 
cor:ieJlf>rh,fl.scbol4:  D.Antom.  Como  diremos  em  íeu  luoar.  aí 

fmtê,dtal.ult.c  14./M  2.»w.  9      Os  Egípcios  tinhao  nua  prophecia  (algus  cuiaao  q 

TrAMtfío  de  uoncon  noiplbodt  aprendida  de  Jeremias)  que  de  Ima  Vvgem  naceria  bum  Mi* 

t    infrÀ  c.  zo  h.io»  nino  que  feria  poslô  cm  bua  mange dourado  qual  aVta  de  fer  Salva  - 

dor ^  destruiria  os  Ideies.   Pelloqueahúa  parte  de  hum 


tem  pio 
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templo  pintarão  húa  Virgem  recoftada  em  hum  leito,  & 
hum  Mininoem  húa  mangedoura,&:  os  adoravaõ;  &  per- 
guntado El-Rey  Ptholomeo  aos  Sacerdote?,  o  que  aquil- 
]o  fiam  fica  va?Refponderaõ  que  era  mifterio  eícondido  q 
lhes  aviaó  deixado  feusmaiore$,recebida  de  hum  Prophe- 

ta  Santo.  21  22  D.vmáèus  mmjr  w  S>y\ 

10  Suetonioa3  rçíerc,  que  era  fama  antiga,®  confiante.  wM  m  pnpbet.in  lerem, 
eflar  determinado  ptuos fados  Qtala  como  gentio)  que  avta  de  iaem,  t 

fabit  de  ludea  quem  fojje  Senhor  dormindo  fie  Tácito  24  acre-  23  s^ton.  in  vefpafian.  c.  4, 

centa: que naó ib^occàuley  defaé  ,  m^tmbmfcr  fi-  ^SSSSt^SSÍ 

nais>&  porrep-jflds  de  oráculos.  Aliíbnjaquiz  depois  enten-  fatis.ut  eo  tempor?  iud^a  pro- 

der  ifto  em  Vefpafiano.  kã[  rerum,  P°;irentu/- 

1 1  Cícero  nos  livros  de  Dmnattone que  eícreveo  qua-  Occultà  lege  fati  &  oíiemis 
Çi  quarenta  annos  antes  do  Nacimento  do  Senhoril  cota  ^  &  refponfís  deftinatum. 
naquelle  tempo  hum  interprete  das  Sibyllas,  clamava  em  ^t***'^  *'*** 
Roma  que/f  queriaoferfalvos  apetlidajfem  fyy ,  <ío  <^«  ?  e»/^a  o 

era  èm  ejfeito  (que  era  Iulio  Caefar)  S>  ^«^  j/2o  queria  di^er  no 

Senado;  **  o  que  dezia,porque  dos  livros  Sibyllinos  tinha  J£  efe******  2.^. 
entendido,que  hum  Príncipe  com  nome  de  Rey,  a  via  na- 
quelle tempo  de  falvar  os  Romanos. Naó  foi  ouvido  pel- 
loodio  que  fe  tinha  ao  nome  de  Rey;  mas  fpòde  Ter  que 
com  efte fundamento)  nas  feftas  Lupcrcales ,  poz  Marco 
António  Coroa  de  Rey  aCaefar,  do  que  omcfmo  Cíce- 
ro o  accuí  ou.  27  *7   0(er.H'lip.p.2: 

1  2  Euiebio,&  Badio  Afcenfiocommetador de  Vir-  ^J^M^vn.cm^m 
gilio,dos  quaes  naó  difeorda  muito  o  outro  commétador,  Afcenf.in  Vtfgti.tgUg.4.  smm  m 
Scrvio  Mauro  Honorato,&  concorda  CaiTaneu.  *8  que,é  e^feS^- 
quea  Egloga  quarta  de  Virgiho,em  que  expendeo  o  va-  demo.  ad  fin.wf.29\  sexta  m 
ticinioda  SibyllaCumea,  annunciaííe  próximo  o  Naci-  fit:e- 
mento  de  Chrijlo^xxt  foi  poucos  annos  depois,  também  ^SfZ^^^ 
os  maós  prophetilaó,  diz  S.  Ioaõ  Chry  foftomo  có  o  exé-    wm  D.Tb<nn.Navan.  inc.  nmt% 

pio  de  Balaam.attendendo  o  Senhor  Sem  feus  merecimen     *M*V**'*f  *$***• 

*  r     J    j  „„rv  d  i'  1    r        ir      lQ^«gtl.eglog.^ 

tos,  a  taude  do  povo.  29  Dizer  o  Poeta:   la  do  Ceo  alto/e   iam  nova  progénies  Cario  di- 

enVta  bua  nofraoeraça1),  Io  amadaqeraçdo  de  "Deos,  cr  ande  au?-   wittitur  alto. 

1     t  1  r  a  c       >n    \  Chara  Deíim  foboles.  maenS 

mento  de  luptferque  vai  tanto  (commenta  Alceníiojcorno;  iovis  incremenmm. 

augtr.ento  di geração  de  Iuptter   ("aiTi  chamavaõ  a  Deos  31)  fó  j  1  ^  up.pmd.n.  1 2. 
do  filho  de  Deos  fe  oodia  dizer.  Ufar,  imitando  a  Svnil- 
13,  iz  da  metnaphora  dos  carneiros, que  nao  temeruo  os     ?3  virg.fupra. 

leoê\s,33  para  moftrar  a  concórdia, que  em  tudoaveria^e-  Nec magnos metuentatm es- 
guio mifteriofamente  a  mefmajcom  que  Iíaias  J4  falou  do    Tj^V^  ,  ^ 

Rr  Na-  '  '    '  ' 
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Nacimento  de  Cbrislo.  Sentia  Virgílio  compridos  os  dous 
35  Vtkc.[eq.n.xu&  30.       fmaes,queaquella,&;  outra  Sibylla,deraó  do  tempo  em  q 

o  Senhor  naceria^  35  hum,a  paz  univerfal;pella  qualeftaya 
.     .  cerrado  o  templo  de  lano  a  terceira  vez  depois  de  Roma 

l6  Sueton.tn  *A 'ug.c.21.  r   .  r 

Tlutarcb.u,de  fortun.Romm.       rundada  3  %a  primeira  vez  o  cerrara  El  Rey  Numa:a  íe- 

gunda  o  Conful Tito  Manlio)  outro,o  domínio  do  Egi- 
.,.  ,  ,  .  ,e^  pto  paíTado  aos  Romanos,  pella  morte  da  Rainha  C leo- 
patra.  37  Mas  noeituro  dagentihdade,toi  topar  comSa- 
lonino  filho  doConlul  Pollion.ou,  como  dizem  outros, 
com  Marcellofobrinho  de  Augufto  (que  ambos  morre- 
rão mininosN)&  lhe  applicou  o  que  era  de  f/w#<?:prophe- 
r  tilou,comoCaiphas,iemiaberoque  deziaj  3*  acertando 

tia  íubftancia  de  fer  chegado  o  tempo;  &  aííi  difle  o  Im- 

39  confim,  imper.  inouud  perac|or  Conftantino  Magno,  3?  que  os  oráculos  Sybilli- 

facr.SeDax.apudEueb.mejaívtt*    *  ~  .  _7.  -      az     r 

J  '  nos,&  eíta  Lgloga  Virgilianacrao  ttncales  argumentos 

contra  os  gentios,pois  naõ  podiaõ  negar  os  documentos, 
que  eraó  léus  próprios, antes  que  ouvelTe  Chriítãos.  Pella 
Egloga  fe  converterão  muitos, entre  ellcs  fe  nomeaó  Ve- 

40  vincent.Ui.c.<o;  "ano  pintor.Marcellino  oradon&Secundino  Prefe&o  do 

Imperador  Decio.  4o 

41  Afui Ladanti^cA^.  ^      La£hncio  refere húm oráculo , quechamavaõ  de 
m£!m  acatam"  m°rtCm   Àpollo,&  dezia s  4'  Padece rà  cruel  morte  de  cravos,  &  paos; 

41  Artemid.i.z.c.tf.  Ex  lig-  noque  falava  da  Cruz,  fegundo  Artemidoroquedifle:^ 
1;^^ã^  P«os,®  cravos  fita  Cru^eUaA* 

CAP.  IX. 

I  ApudAlex.abAlex.Gen.dien  D  O*  Síhyl^S  ,  &   0  QHZ  ?V(>ltÍcÍnPLYfl,Q  dt 

Sfe.^«^  Chnfto  Senhor  no/o,  6*  icftt» 

P. G areiam  Galart.*m,evang.  tnft.  M  ãtf  S#  #  tlffimPl . 

T/;e>«.  Bojfium  defign.  ecelef.  p.  1. 

tomzJ.12.fign.9z.c2  n.lá.  ,     , T,  «ir     v/T  •    •  •'     í 

bhv/M  íet&fdf.propimd.i.  *    T^  k  mu»tas  mulheres  fedifle,  que  vaticmavao,  * 

f.«//.  J'  J  mas  (os  dez,oudoze,foraõ  2  celebres  com  no« 

»  ft» >j»fàkr».difi**.  de  ^^      Diz  Suidasquc  he  pajavra  Latina     que  (]g. 

Guiarei  d.c.z.in  p*e.  T              r                              '     1          o 

caiiepm.verbo  SibjUx.  nifica  prophettfafc  íe  he  voz  Grega^importa,  í7;?4  í/»  Z>m, 

Textor  fupra.  o\\  conlelho  de  Dcos.annunciadora  de  feçredos  diVmos.  1 

CaffaiUnCatbal.p.Ji.cejider.lò.  r*     r       -      1  j-j  o 

4^„  2      Reiumindoo  que  me  parece  entre  as  duvidas ,  <x 

3  Galarz,ad.c.7.inprinc  equivocaçoés  que  feachaó  nefta  matéria  ^  a  Sibylla  mus 

^O^i^^J^l  antiga  foi  a  ^Mchamada  também  Caldea,ou  Babilónia, 

infme.  por 
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por  habitarem  'B.ibihnia  cabeça  de  Cálcica;  era  nora  de 
Noé  mulher deíaphet;  eftevecom  elíe  na  arca,  viveo 
ranços  annos.que  alcançou  a  língua  Grega;emque  vatici-     ■    f    /;..;   , 

r  l  r   -  o       /     /      ,  4  tlorofco  infra  d.c,uludfa; 

nou,  leu  nome  próprio  rol  òambetha.  4  ^    Viffimosm»' LrgmmuMuf\ 

3  Segunda,  parece q f j ia  Lybicay  da  qual  ja  fez  me-  f-25-«-é- 
çaõoantujmffimo  £uripid«;5  „aó  ache.  cm  q  tempo  t^7t%f^^ 

íloieceo.  deav.Dci  /.i8.f.2j. 

4  Terceira  a  Samia,  que  também  chamão  ÍVr£/<i  ,  em 

tempo  de  ^W, 6  fegundo  juiz  dos  Ifraclicas,?'  antes  do    7  lufa?**     * 

Nacimento  de  Qhriíto  Senhor  noflb,  mil  quatrocentos  Sc 

onfe  annos.  8  s  Im"  <w  piau?»  fofai.  bijl 

$     Quarta  a  Erythred,àcEythra  Cidade  de  Ionia  em  ^^Ji^/wr.  i«  «riu**. 
Grécia }  chamoufe  Herapbiie;9  duvidafe  10  em  que  tem-  prcpr.nomm.verôofíeropii/e. 
po;  parece  cerco,"  que  nodeD^&do  Capitão   Ba-  lu™ A^fxfP™'  - 
rac  entre  os  íiraelitas; "  mil  Sc  trefencos   annos,  pouco  c.zi.infin. 
mais.ou  menos,antes  da  vinda  de  Çbníío.  *3  Et G:íne r-fuPra> 

>         A"  •  ,,  /  /  •  !  t  .11  Secunda  Galar aafup.c.i 2, 

6  Qumra  a  Debbica-j  cnamouíe  por  nome  próprio    I2  Iu^Ci^  r 
jíuthemis }ow  Tbemis,  hús  dizem, que  foi  nacida  em  Ddpbos    13  Fiofcui  btj}.fUpra, 
Cidade  Grega  em  Beócia:  outros  queparaallya  manda- 
rão os  /vrgivos  quando  vencerão  Thebas,&  que  era  Da- 

phne  filha  de  Tireílas.  Viveo  quando  Gedeaocm  lírael,    1$  htdic.6.cum  Çeqq\  \ 

T4  perto  de  mil  3c  trefentos  annos  antes  de  Qbvifti,  &pou- 

co  mais  de  cento  antes  da  guerra  Troiana;*?  Homero  fe  **/,.   ,.    , 

,  •  rir  ...  .  1?  JuxtafíofculJnUfupras 

aproveitou  muito  dos  verias  de  leu  vaticínio.  »<*  í(;  ex  Gaiata  d.i.f/.ç. 

7  Sexta  a  (Pbrygia,  vaticinou  em  jíncyra^  quafi  no  tê-  cafon.m  catbai.gior.mund.p.n1 
po  que  Tbaold  julgava  entre  os  Hebreos;  *7  pouco  depois  **J  jJ^]io. 

da  Delpbica.  *8  18  GaUruidA.f.c.iol 

8  Septima  a  Gw7rfwrf,natural  de  £#??*«  Cidade  de  ío- 

<^-i  r      j       i,i         -,n  c  •  j'9  Alex.ab  Alex.C  afanem,  & 

n:a  em  Grécia;  cnamouíe  ^?W//^  *?  ici  nos  annos  de  -iexm há  fup.Matís. 
Tarquino  Prifco  Rey  de  Roma.  2°  Seiscentos  annos ,  ou    »°  AuU.eLr.oci.Atd.1t.19. 
pouco  mais,antes  que  naceíTe  Cbriflo. 2 x  Virgílio  lhe  cha-  Gítl^\aff-C-^ 
mou  Zteipfabe,  22  poetilando  o  nome  do  Deos  fb*lo,como    2 »  tmta  riofc.b'iftJ.p.i.cA 
fua  Sacerdotifa,&:  Prophetifa.Morreo  em  Siciíia  aonde  fe  &  l0- 

n  r       r         1         c  22   Virg./Enead-l.S. 

mottrava  lua  íepultura.  Pha.bi ,  Trivi*que  facerdos 

9  Oitava  a  Helejpontlca,  nacida  nos  campos  Tróia-  Deiphobe Glauci. 
nos  em  húa  aldeã  chamada  Marmtfftapxx  Marpejjò ,  junto 

de  hum  grande  lugar^quefe  chamou  Gorgeticoyou  Gergitbio, 

em  tempo  do  íabio  Solon,Sc  de  Cyro  primeiro  Rey  dos    23  6alarxAd.!.i'.c*; 

Perfas,.  >?  quinhentos  annos  antes  de  Omiti  Senhor  nof-  K^^/^f 

^  ■*  ....  iaae  noj/ a  Senhora. l.^.c.^7. rui  ^ 

^O.  H  21  *lcfcu!.b:sl.<itç.'(>.dfy,Ú' 

Rra  Nona  f«19'j»  Fmh  r 


ar  OJusl.  martyr  mor  At,  ai 
gentes  adfin, 
Gdari4d.i.f.c.y 

f.Er.lofepbfup.l.i.c.ç.n.i, 

2ó  Ex  Textore^Cajftneofup. 
&  GaIaiua  fup.cn, 

2/  Diremos  no c.$o,n.i2Í 


'  28  GAlartadl.t;x*2,  infrinc. 
Matute  nctprof.de  Cbrifio  idAde  2. 
€.  i.%,\.  ante  med, 
Horofco  d.c.ult.Ante  med. 

29   Galaria,  inft.  Evang.l$.C, 
1  $  An  fine, 
Horofco  d.li.c.ult.  Ante  med. 


30  toe  amos  ifio  na  1  ,p,c  .28 .«.  1  f 


51  WAVArr.incAp.novitJe  judie, 
tiotab.2.an.z$. 

In  idem  ttndit.  Epifc.d.  loan.  Ho- 
rofciu  de rer,&fAlfa prophet.dl.2, 
c.ult  .ante  med. 

32  D.lbom.i.i.q.\"jx.Art.<).&6 
D.  Ambrof.  comment.  in  1 .  ep.  aí 
Cormt.Citatus  a  GaUrz^A  d.l.  ç.c 
i.\n  princ. 

33  G,iUr^Ad.c,z,in princ* 
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I  o  Nona  a  (jmea  que  vaticinava  em  Itália  na  Cida- 
de de  Curtias  em  Campa nia;para  onde  veio  de  Babilónia, 
donde  era  natural  ,  filha  do  Berofo  hiíloriador  Caldeoj 
menos  de  trefentos  annos  antes  da  vinda  de  Chrtflo.  25 

I I  Decima  a  Tyburtma^qnc  fe  chamou  -Albunea\  vati- 
cinava em  Tyburto  Cidade  de  Itália,  imperando  Augufto 
Ceíar,  **  em  cujo  tempo  naceo  Qbriflo  Redemptor  j&mo- 
ftrouao  Imperador  a  vifaõ  gionola,qrefiriremasem  ou- 
tro lugar,  w 

12  Por  undécima  nomeão  algús  Efcritores,húa  cha- 
mada Agrippafá  por  duodécima  outra  chamada  Cimea^n 
Ctmicapi}  Itálica  em  tempo  de  Numa  Pompilio  ,  íegundo 
Rey  de  Roma. 

1 3  Opinarão  muitos  Efcritores,que  todas  foraó  Vir- 
gens,portera  fabedoriahú  certo  parentefeo  com  a  vir- 
gindade: *8  porém  jadiíkmos  que  zTerfica  foi  nora  de 
Noè. 

14  Nãohedefè(dizodoutiíT!moBifpoGarcia  Ga- 
larza  nas  fuás  inftituiçoés  Evangélicas  2?  mas  de  opinião 
humana  quaíi  indubitável,  que  vaticinarão  com  efpirito 
divino,-  porque  ainda  que  o  demónio, com  a  alteia,  q  naõ 
perdeo,de  feu  entendimento,  pofla  porrafoésnaturaes, 
conjccl:uraí!,difcurfo,experiencia,&  outras  caufas,  acertar 
em  futuros j  30  por  nenhum  modo  podia  conhecer  mui- 
tos dos  que  ellas  prophetifaraõ.  Sò  fe  pode  duvidar  fe  a- 
quelle  efpirito divino  lhes  chegou  por  meio  de  efpirito 
diabolico^a  que  Deosalgúas  vezes  revela  futuros  para  os 
annunciar  por  aquclla  via, em  ordem  aos  fins  de  que  he 
fervido,ufando  de  mãos  para  utilidade  dos  bons,  &  por 
outras  rafoês.  Ao  doutiffimo  Navarro,  31  parece  queaífi 
fucedeo  nas  Sibyllas,para  o  que  allega  a  S.  Thomas,  Sc 
também  pudera  allegar  a  S.  Ambrofio.  32  Mas,  alem  de 
que  o  Doutor  Angélico  no  Itigar  allegado,fó  mui  de  paf- 
fo  apontou  exemplo  dasSibyllas  para  a  doutrina  que  pro- 
punha ;  o  dito  doutiíllmo  Bifpo,  33  entende  que  S.  Am* 
brofio  (&  o  mefmo  fe  pode  apphcar  a  S.  Thomas)  falou 
de  outras  mulheres  endemoninhadas,a  que  também  a  an- 
tiguidade  fem  rafaõ  chamava  Sihyflas^àc  que  nomea  mui- 
tas,&  a  differença  das  boas,  &  das  que  o  naõ  eraõ,  conhe- 
ciaó  os  niefmos  gentios  ,como  fe  vedo  que  delias  efere- 

veo 
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veo  Cícero, approvan  do  húas,  &  reprovando  outras.  U    34  cicer.de  divh.UiMte  medi 

Em  outro  War  3  5  (como  reconhece  Navarro)  parece  ã  &i.i.mu!to«ntemtd. 

nocin  o  Doutor  Angélico  as  verdadeiras   Sibyllas  entre  ^^^         * 

os  orçntios  que  fe  falvàraô,do  que  naó  defdiz  a  reputação 

que  os  Autores  lhes  concedem  na  virtude  ;  chamandoas, 

de  exemia  bondade, rara  Virtude, fabia*  virgens  ,prophettf as,  cheas 

de  Deos,  1 6  Faz  mais  a  feu  favor,o  que  eníina  S.  Thomas,    ^  ipifcop.<saiarMd.l+c.il 

&  íegueomefmo  Navarro,  que  húas  fedifferençaó  das  w /»*«*. Sibyllaí,  eximi* prol»-, 

15  j'i_v  -n.        -         jj  tatis.rara:  virtutis,  acfapientes 

outras,em  que  as  diabólicas  milturao  verdades  commen-  fsmina5  fuerum>virgineSiVa. 

tiras :  as  deefpirito  divino  fempre  dizem  verdades.  37  Ef-  tc?5Deo  plenar. 

tas  feachàraô  fempre  nas  Sibyllas;&:  por  ellas  logtáraó  4P»fi«¥fi*rt*^<<*. 

fempre confiante  eítimaçaó.  $7  D.ihom.d.qti-j-z.Art.^M 3 

1  <   A  Cumana  aprefentou  a  Tarquino  Prifco  Rey  de  Sic  difeernútur,  quoniamdia- 

_       '  ..  ,  ,  1.     1  11  bolus    interdum    faNa    dicit» 

Roma,nove  livros  de  prophecias, pedindo  por  elles  gran-  Sptrkus  San<ftusnunquam. 
defomade  dinheiro.  Zombou  Tarquino^  &ellaem  fua 
prefença  queimou  três:  &  pellos  féis  pedio  o  mefmo  pre- 
ço. Riofe  o  Rey  tendoa  por  delirante;    &  ella  queimou 
logo  outros  três :  &  pellos  três  que  ficavaõ  pedio  o  mef- 
mo. Vendo  elle  fua conftancia,&refoluçaó  lhe  deu  o  q 
pedia  j&  mandou  guardar  os  livros  no  Capitólio  religio- 
famente  38  no  templo  de  Júpiter,  em  lugar  fubterraneo    ^  A[exd  Akxftíp^ 
em  húa  caixa  de  pedra.  Outros  39  cótaõ  que  ifto  fucedeo  eonrAd.Cefner.fHf.cum  suíd^ 
úErytbrea,  com  El  Rey  Tarquino  foberbo.  InftituioEl- 
Rey  logodous  varões,  cuja  dignidade  fe  chamou  Vuúm- 
Vtripw  Vuum  virato,  para  cuidarem  d'aquelles  livros.    De- 
pois fe  acrecentàrão  oito  varões,  &  ficou  decem  Vtrato,  ou 
decemviri,  finco  dos  Patricios,&  finco  do  povo.  Era  offi- 
cio  para  toda  a  vida,com  grandes  privilégios;  incumbia- 
lhe  guardar  os  livros,confultallos,&  interpretallos  quan- 
do fe  oííerecia  guerra  ,  ou  outro  negocio  árduo,  porque 
nenhum  fe  emprendia  fem  primeiro  fe  confultaremjpara 
fe  ver  qucfuceíTopromettião.Pello  credito  que  avião  co- 
brado aquelíes  vaticínios,  mandou  o  Senado  três  Emba- 
xadores,Gabino,M.Ocl:acilio,&  L.  Valério  á  Erythrea,8c 
a  outras  partes, bufear  os  mais  de  que  avia  noticia.  Trou- 
xeráo  mil  verfos  da  Erytbrea,  q  foraõ  collocados  no  mef- 
mo lugar  com  os  primeiros  três  livros,*  &  fe  crearão  mais 
finco  varoés  d'aquella  dignidade,que  fe  ficou  chamando 
Quitidecim  viri.  Eftes,&  os  primeiros,depois  dos  Reys,erão 
creados  ordinariamente  pello  Senadojalgúas  vezes  pellos 

Rr  3  Confu- 
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Confulcs,poucos  fe  achão  nomeados  pcllos  Pretores,  ou 
pello  povo.  Dizem,  que  na  guerra  cjue  chamarão  Sociai% 
*e>  xiofcuUnn.f. uwf&md  começada  no  anno  6 6 1 .  da  funda çã ode  Roma, 4o  q  deu 

principio  à  civil  entre  Sylla,  &  Mário,  queimado  o  Ca- 
pitolio,fe  abrafarão  aquelles  vaticínios,  outros  negão  ef- 
ta  perda.  Ou  a  ouveíTe,ou  não,confta  que  Augufto  C#- 
far,entrandono$ummo  Pontificado  os  reformou,  &  a- 
crecentou,  enviando  Sacerdotes,  Sc  peíToas  peritas  a  Sa- 
mo,Uio,Erythras,Sicilia,toda  Itália,  Sc  Africa,  a  ajuntar 
todos  os  dasSibyilas,que  fe  pudefíem  achar  jtrafidos  aRo- 
ma  os  fez  examinar  com  exacXifíimas  diligencias  ,•  Sc  os 
poz  em  duas  urnas  de  ouro  fobrehúa  coluna  do  templo 
de  Apollo  no  monte  Palatino;  Sc  acrecentou  mais  minif- 
tros  a  aquella  antiga  dignidade  ,  que  chegarão  a  feiTcnta; 
mas,poÍTo  que  em  tanto  maior  nurnero,fempre  lhes  ficou 
c  nome  de  Çhúndecim  Vtri .  Cuidafe  que  fe  confer varão  a- 
quelles  livros  ,  Sc  vaticínios  atéosannosde  Cbnfto  400. 
pouco  mais, ou  menos:  quafi  1 160.  da  fundação  de  Ro- 
ma ('pofto  que  iuliano  Apoftata  intentara  queimallos) 
&  que  nefta  era,ou  foráo  queimados  na  rebellião  de  Stili- 
co  contra  os  Imperadores  Arcádio,  Sc  Honorico,  como 
ciíleo  Poeta  Rutilio:ou  por  outro  modo  perecerão  no  fa- 
ço de  Roma  pello  Godo  Alarico;ficandonos  íòmente  os 
fragmentos  dos  livros^que  temos  Sibyllinos,&  o  que  del- 
*j  ^rnn^àetndedin-  iesandavacopiado  cm  vários  Efcritorcs.  4« 
Stte(on.m  Au$.cii.Tacit.l.6.4>m,  \6  Particularmente  a  reípeito  da  religião  Chriftã  ti- 
D.Hjeron.i.i.adverf.iuUart.        verão  aquelles  vaticínios  tanta  autoridade  Wo  de  feu 

laãantaiviit.inít.l.i.c.b.  &  de         .      .    .*  11  •  •    r  1  •  1 

irÀDãLi.c.22,  pnncipio,queentendendoos  gentios  mais  (abios,que  cl- 

Gmebmd.de  vit.funã.mulier.       ]es  jncnlcavão  outro  Deos,&  outra  religião  que  deítrui- 

Stxto  Senenr.  Alex.ab  Alex.&(al-      .  r  ,  ...   „  , 

kpm.fupra  Horofco  Uu.uk.       "*  a  fua,prohibirao  com  pena  de  morte,  que  ninguém  os 

Muttiim.  leíTe,  fe  não  aquelles  varões  deputado?,  nem  cíics  publi- 

Netarápatrijsfsviret  pro-  ca(Tcm  o  que cllcs dezião.    4*  O  Rcy  Tarqoinofeu  pri- 
ditorarmis,  .  /  .  ..     ,  .    ,/  \jt  a 

Saneia  Sibyliinx  fata  cre-    meiro  cultor,poz  logo  aquella  Icy}&  porque  Marco  At- 

mavit  opis.  tilio,hum  dos  Duúm  vivos  que  irs(tituio,pubIicou  hum  va- 

a    ;*„;..,  ticimo.íoi  lançado  no  mar,  colido  em  num  couro,  como 

4,3  Djufim.manyrin0rat.4a  parricida.  43  S.  Clemente,  Alexandrino  44  refere,  que  0 

Mto».*tum.  Ap-ftolo  S.  Paulo  aconfelhava  aos  novos  Chriftãos  .que 

7,'jj  n.BoJf. defign.eukUtonui.U  .  ?j 

H.c.2.inj>mc.  leíltlíl  osque  andavao  em  língua  Orega,para  que  le  ror- 

43  Aiex.ab  AUxM.$.c.i6.  m  tigeaflem  na  fé,  vendo  o  que  tinhao  predito  do  Filho  tíe 

^44  <iy.ckmnt.Akx.L6*  sm*  Dzos',  Sc  que  também  kílem  o  que  Hydafpcs  eferevera. 

matam.  BoffmfuprA.  N  o 
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No  fim  do  capitulo  precedéte,  referimos  como  o  Impera- 
dor CóftantinoMagno  os  tinha  por  efficaz  argumétocõ- 
tra  a  gentilidade;&  a  Igreja  Catholica  allega  a  Erythrea 

com  David.porteftimunhas»  do  que  fera  no  iuifo  final:         ^.    >1( 

,r       -      c  r\   a        *     c       r  1      4$  Diesilla,  Diesillâ 

45  o  que  parece  nao  tizcra  ie  tudo  nao  tora  iantonaquel-  Soivet  facclum  in  favillâ' 

!a  prophecia.  Teftis  David  euro  Sibillà» 

17     Temos  nos  livros  íibyllinos  o  que  o  tempo  nos 
deixou  vivo  do  que  (  entre  vários  fuccílbs  do  múdo,prin- 
cipalmente  deMonarchiaRomana)vaticindrão  de  Chrijlo 
Senhor  noífo.,&  de  fua  May  Santiffima;alguns  Efcritores, 
4.6  aos  intentos  do  que  e fere ven^tr azem  muitos  vaticínios    4*  t*M  SibjUini. 
tirados  delles;&  porque  nem  aquelles  livros  fam  vulga-  g^^g** 
res,nem os  eferitos  deftes  Autores  ferãocommuns a  todos,  fnp.citatistEugém.Li.c.22.pez 
refenrev  aos  curiofos.os  que  me  pareceram  mai  s  notáveis  ren-PbílcP^  . 

j    1-    J      A       cu    11  D.Aug.decivM.i%.a3. 

em  cada  nua  das  dez  òibyllas.  Nkepb1r.caiixtMfl.EccUAj.29 

1 8     A  Perfica,ou  Caldea  â\fíe:Hua  Vos  vira petos  lugares  M >. 
defertos  Embaixadora  que  clame  a  todos  osmoitaes  miferaVets  cani'f.deB.inld'lc'7. 
que  faum  direitos  os  caminhos ,  &  purguemos  ânimos  dos  Vícios,®  £pifcep.Gaiarz.a,ev<mgei.infl.d.L 
co  acuas  limpas  ilhílrl os  corpos.  47  T«  beíia  feras  pifada,**  &  o  L^íWW^ 

O     1       /     í         J  i  jw  i    fi  r     1    J      Mexunafylval.3.c.^ 

Senhor  J  era  gerado  na  terrado  regaço  daVtigemera  jaude  dos  Boffimdefign.ecdef.tom.  2./.  14a 
poVosfè  [eus  pesfortalefa  dos  bomensio  Verbo  inVifivel  fera  pai-  c.t.&l.i^.fign.jyc.is.  &f*pe* 

1    r\  it\  •  1        1  *-*  v     /  1     1  i     i  •       r,       Matute  lup.idaefe  7.C.7A.6. 

paVel.  0  Vnncepe  agradável^  que  so  pode  dar  Verdadeira  Jau-  Fr.i  ofeph.de  iefu  Mar  fup.Luc: 
deãos  cabidos, nacido  de  May  Virgem,  fe ajfentara  em  jumentu  $.&i.i.cz.7%.&7)7. 
wfo;49  &  para  aquelle  tempo  diraõ  muitos  muitas  Trophecias  do  *™ard.de  Bufi.ip.Rofarijferm. 
trabalho  immenfo;mas  bajla  di^er  todos  os  Oráculos  em  bua  sopa-  cartbagertadearcan.Veip.p.i.l./ 
laVra:EHe, fendo  Z)eos  grandiJ]imo,nacera  de  húa  Vngecafta.  ?o  bom.2.verf.verum. 

19  A  Lyb\ca:Virá dia  em queo  Senhor  illuminark o  denfo  ultb.^.Lu?.^.  *       °'3# 
das  treVatfêje  dtjfoherâ  a  (magogafi)  cejjarám  as  bocas  dos  Tro-    48  Genefa.  1  y. 
phetasSê  Verão  oéey  dos  Viventes Jê  a  Virgem  Senhora  dai  gê     49  zacbar.9.9.Matb.zi.7* 
tes  o  terá  no  regaço,&  reinara  a  Mifericordia ,  &  o  Ventre  de  Jua    c0  ifú  7.14, 

May  fera  a  balança  de  todos. Elle  fararáos  opprimidos  de  doenças, 
&  todos  os  lefos  que  nelle  confaremios  cegos  Verão,  os  coixos  anda- 
tampos  furdos  ouViram,os  mudos  falar ámjançar afora  as  fúrias,  os 
mortos  refur giram  5l 

20  A  Samir.Salve  cafta  Sion,  donfella  quê  padeceHe  mui-    51  7/"  iM-M*th.\  t.$: 

«s  j         •  ,     --/  1 11  *>2   Ifai  6t.it. Zacbar.fup. 

tn;teu\ey  te  entraem  bumjumenttnboj*  brando  para  todos ,  pard  M^/;.2|.7.io^.  12.14. 
^  í/rar  oy«^o  intolerável  que  tua  cerVu  padece.   Vira  o  dia^  &  na- 
cerà  da  pobrefinhay  &  as  beflas  da  terra  o  adorar  dm  ,  &  fe  dirá, 
huVaio  nos  Qeos.   f  3  Muito  cedo  virá  o  tempo  alegre, que  tirara  as 
trevas  trifles  declarando  ao  PoVoos  e/curos  oráculos  dos  Trophetas 

He- 


53  i/tf.2.14. 
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HebteQS)  &  entnm poderão  tocar  com  a  mao  ao  efclarêcido^ey 
dos  ViVos.^0  qual  hiiaVvgem puxa  abrigara  em  /eu  peitojjlo  af 
firma  o  Go,C£>  mojlram  a*  ejlrellas  rejplandecentes. 

21      A  Erythrea,  fegundo  o  douníTimo  Bernardo  Buf- 

tis,difíe  o  notável  vaticínio  que  com  cllc  interpreta  Caf- 

faneo  ?4  neíU  maneira:  Nd  «/f  mm  idade  fe  humilhara  agtra- 

\l  BermãM  Bufl.íTp.ibf*-    $Q  divina  ^feumr  d a  divindade  a  humanidade:  o  cordeiro  ha  de 

v^ferm.i^Mt.o.  J afer  no  feno  t&  D  e#sfê  homem  fera  nutrido  como  miuiio.Trecede- 

ca^n.uthaigkr.muniJ.p.i  2.   rafn       mm  Q  fofo.  jgfa  muiheY  muit0  Vci/?a  ^eber*  htm 

55  iHc.1.36 .  Ecce  EliObeth  5  f  minino-Jma  efirclla  do  mundo  í°  fe  VerafS gniar-a .  ^7  Efe  ten- 

cognata  tua.  &  ipfa  conccpit  ^  lrin[a    &   tm  p>    ^  ele<r(ra  numero  do  feno  depefcadores  S9 

filmm  m  feneòtute  Tua.  .  ,        ,  .       L  ,         ,    /     ,    *?  *  t      1  r 

$6  Viàemfra  c.  33.». r.  homens  humildes  ,&  bum  diabo.  6o  riao  com  ejpada^ou  guerra  Ju- 

j  7  mtb.  c.i,  <?.&  1  o.  geitarà  a  Qtduie  de  [\eys  dos  JEneados.  <*«  mas  no  anjo! do  pefca- 

59  l!Ê2™'x9.Marc.i.i6.   dor.de fprefofê pobrefa  Vencera  as  riquefu,®  pifara  afiberba.  £t 
&ij.Luc.f.t.  Quatro  ammaes  fe  levantarão  per  a  fias  teflimunhas.^l  A  efleco» 

60  ioa,1.6.7i.&7i.Nonne  tra(ii^huãbeí}a  <$4  horriVel  Vinda  do  Oriente,**  cujo  rugido  fe  ou- 
ergo  vos  duodecim  cle£!,&ex  .  x  x  J  '  x_  r  í-i  11  i- 
vobis  unus  dabolus eftfdice-  Vira  ate  assentes  ^Africanas .1  àmbem  a  meima  bibyila  Ery- 
bar  auté  luiam  Smonis  Sca-  tnrea  COmpoz  huns  celebres  verfos  dos  que  chamaõ  acro- 
^rTi^Romam,!^.^..!./.  T^oí  (  que  fam  os  que  fazem  fentido  lendofe  a  primeira 
iMprwc.  letra  de  cada  hum;)deftes  da  Sibylla  fez  mençaó  Cícero,1 

%  S^t^/Evárigdír-   66Scka  artificio  lhe  agrado»  canto,que  os  tradufiocmla- 

tx.ETgbtd  i.kn^.Apocdypf. 4.   tiiTijComo  refere  Eufebio  que  diíTcra  o  imperador  Conf- 

6-  „,   n       tantino  Magno  ao  Senado. Eugubino^  os  allega  do  livro 

64.     Síi/wí  Anti- Chnftus.       .  ,        b        ,  ,     ...       &  & 

toxtb.7.1.  oitavo  dos  oráculos  bibyllinos.  b .  Agomnno  tclhmunha 

6,  Machumerus.  nUe  lhos  moftrarà  em  hú  livro  dos  vetfos  Sibyllinos  Fia- 

67  Eufeb.m  vtt.ccnjl.mm.  viano  Proconful  varaoclanflímo .  Iuntas  as  primeiras  lc- 
M*gn.  trás  de  cada  hum  difem  em  GíQgo,IeJu  Qhnfto  filho  de  T)eos 

68  Eugubhuiuc^.penn.pbi.  Satoadorfiu^Tr*  do  fidos  em  latim  os  trás  os  meímo  San- 

69  D.AHgufiydeciv.dáii%,c.  to  com  o  melmo  intento  das  primeiras  letras ;  masentre- 
H*  metédo  três  verfos  cujas  primeiras  naó  condi fem,  porque 

(  diz  elle)naôfe  puderam  achar  na  língua  latina  palavras 
conformes  ao  aflumpto  que  comecem  o?  verfos  pella  letra 
I.  como  os  Gregos  começavam  pelloypfilon.  Porém  de- 
pois ouve  quem  os  tradufio  em  latim  ajuftadas  perfeita- 
fÒi^l5tSS  mente  as  primeiras  letras  a  fe  lernellas:  ?*>/?/;  Chnílus  Vei 
tofurtiÀ.ti.i6iÍ.  Flius. SerVator^rtix.E  também  na  língua  CaíselUana    os 

M^utcprofap.cbYtn.iiad.^c^.    trafem  vários  Autores.  7°  O  corpo  dos  verfos  defereve  a 

$.t.Aiiawrudnãi<»iemponttEpij  -iio;  •    t     r       1        -?  rr    - 

cop. GaUrfafup.c.1  i.jei  abundai    ícgunda  vinda  úo  òenhor  no  luiío  hnal;  nao  he  necciijrio 
umverfm.  alarg ar  em  os  referir;8c  feírundo  a  traducçaõ  de  Eugubi- 

EmcaãelbanoBs  traseiBifpo  fio-  •,  ,  .  r        1      1  •  1  n 

rofrèMraci.dcvcra&fJfjpro-   no,  cm  dousultimos  verios  declara  ocmgiiia  daquclias 
phcttLne.ult.mfine,  pri- 
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primeiras  letras  dos  antecedentes  diícndo  que  o  contendo 
nellas  Erailefus  CbrijloJDeoífS  Homem  Salvador  que  padeceria, 
por  nojfas  culpas. 

11  A  Del  phica  diíTe:  Naõ  tardará  em  vir  o  que  eflàfem- 
pre  tão  cuidado/ò  diflo^aindaque  efla  obra  eítara  muito  emfegre- 
do.  Immenfos gofos folicitao  o  cora  çao  de  fie  grande  'Tropbeta,  o  qual 
fabirà  ao  mundo  concebido  de  bua  Virgem  fem  obra  de  VaraÕ;  que 
tojhque  ifi 'o  excede  o  poder  da  natur  ff  afofara  o  todo  podtrojo.  — 
lífaellbe  dar  d  bofetadas^  o  cu/pirà  com  malvada  boca-J.be  dará 
a  comer  fel  amargo/o^  a  beber  vinagre  duro.?*  '  o  ^  jumM.& 

23      A  Phrigia:  Vi  ao  SumoDeos  que  queria  caflgar  as  lou-   mtth.'i6. 67.óc.z7.tf.Marc* 
curas  dos  bornes,®  po/q  nojja  carne  pag  ajle  os peccados. .quis  enviar    H'6S'LUC'22^^Ioan'  <j 8<22- 
afeu  filho  Ao  Ceo  ao  Ventre  de  bua  Vir  geminando  o  ^Anjo  oan- 
nunciafje  a  fua  Santa  May  para  leVantar  os  miferaVeis  da  man* 
v  ha  contrahtda.  —0  Velo  do  templo  fe  rafgaráj  tencbrofa  noite  op- 
prwi  irá  por  três horas  ,o  meo  do  dtafS  comjono  de  três  dias  pagara 

o  fado  mortal  7*  ■■»  7!  M«í,!7.?..««.if.3S: 

24      A  Qwm^miEntam  Vira  aos  mortais  o  jemelhante aos  ttâtf.fomtuâ  Mattb.  í2< 
tnefmos  mortaes  na  terr afilho  do  *Pay  Omnipotente  Jrefttdo  de  cor-    ¥>'l0an'z'19'Marc'H-'>2'Mat' 
po. Continua  moftrando  o  nome  lefus  emanagrama  de  le- 
tras Gregas,  que  o  Venerável  Beda  explica ,  7\  Sc  mal  fc     73  c«wj<«ô  Uõmsnt.in  iml 
pode  declarar  no  latim,  nem  Portuguez.  c.z.GalafarM.^c.^ 

2 5  A  Helefpontica:Dd  alta  morada  dos  Qeos  olhou  Z>eos 
para  os  feus  humilde s,  '&  nace^â  nos  derradeiros  dias  de  Virgem 
Hebrea  no  berço  da  terra.  —  E fiando  eu  em  meditação  pri funda, 
Vi  e>v  iquecer  a  bua  don\ella  cafia  com  bua  dignidade  engrandeci- 
dajttlgandoaVeos  por  digna  de  parir  em  grande  refplandor  hum 
filho^que  fera  geração  fermofafêVerdadeiv  a  do  Deos  fummorfara  q 
governe  o  Mundo  com  poteflade  magnifica  .  --  Elle  compnra^  & 

nao  Violara  a  lei  de  Deos.  ?4  Etralendo  forma  femelhante \  71  .   -  _  1 

r       fí      ,  r  74  Umh.^xj.  Non  vení 

enjinaratudo.  ■  «  folvere.fed  adimplere. 

26  A  Cumca  prophetifou  nos  mifterioíbs  verfbs,cu«  7s  D.fauUiPhUip.i.y-  In 
jaíubftanciarepetio  Virgílio  7<*  na  celebre  egloga  de  que  ãuSy  &  hab!cu  inventus  uc 
tratamos  no  fim  do  Capitulo  precedente,  dizendo  nelles:   homo. 

QuandoDeos  enviar  do  alto  Çeo  o  $to ,  entam  dará  a  terra  aos     ?*  '«^«'tf*. 

mi/eros  mortais  frutos  abundantiffimos  de  padrinho,  aceite;  o  Ceo 

cooVera  melfê  correram  mananciais  de  leite.o  poVcado  efta>  a  cheo 

i(c  t?onavçaf,<$  tudo  ViVira  em  fartura  .  J.  terra  nao  temera  ejpa- 

das^nem  tumultos  de  guerra:anteshua  ah  a  pascer  ai  flore  ceY  anel- 

la.  77  Os  cordeiros  pafcerâm  nos  mortes  com  os  lobos,  SS  os  cabri-    ?7  VldeirftU(  ,£„.--- 

Sf  tos    >  "       %h.* 
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tos  mttfwaclos  com  os  pardos;os  urfos  andaram  com  os  befeniubos: 
&  o  leão  carniceiro  entra* a  nos  turrais  como  hum  boi.  De  noitv  fe  ar 
ga falharão  os  dragai  com  os  pa florescem  lhes  f^erem  mal.povque 
a  moa  do  Senhoras  ha  de  proteger.  78  g,n  tudo  buuvlde  ama)  apor 
-A,  '}_j  lua  don^ella pura, que  emfenmjura  fe  aVentajara  as  outras 
7%  ifa\.n.â.n.6.  mulheres.  -  yflegrate  don^ella^dofuccffojorque  o  Criador  do  Qju 

©  daWra,  que  ha  de  habitar  em  ///<-  deu  tao  me faV  eis  go fios  fq  du- 
rem para  femp>e,&  a  li/^  eterna  ficará  comúgo. 

ij       A  T yhumna-.Nacera  o  ungido  em  lidem,  79  &feri 

annunctàdo  em  Ndfaretb,  8o  rcynando  o  touro  pia  fico,  &  funda* 

^9Muh^^2MMh.2.uiiíc,   aordã(}UletaçaZU  ObemaVenturadaatáãj  cvpspe^s  Iheda- 

80  nto.i.iõ.  ram  leite.*  2  --  Z>epiis  de  tomar  a  lu\  ao  terceiro  dii,  83  aVendo 

81  idejtMigs&ojecMmgl»-   mftra((g  0  fmQ  aos  mortais,  H  &  depois  que  en  finando  illuíhar 
fam.quibubebatTaurwnpioinfigm,         J  .    ,  .  ,  ,  l  J  ' 

&  appellatus  esl  pacijkus,  qut*  m  tudo^ubira  ao  Ceo,  8  ?  Uvado  de  nuvens.  & 

face  wunditm  rexit.(  lucajfanem      •  ag     Qa  Agrippa  fe  refere  que  à\fíe:OhiYencivel Verbo  fe- 

m.LucÍi^re  mm  *  °mfr   W  pdpaVel.brotar*  como  rat>fecarfiha  comofolhamaÕ  parecei  4 

Sz  Ltc.11.t7.  fua  Venuflade:o  Ventre  materno  o  cercai  aicborara  Deos  alcgna  éter- 

%i  ^íath.n.^.  &z7.6i.        #  rj  pirãdo  pguQ5  bumhinactrÀ  Deos  dê  M& ,  &  conVerf- 

84  oft.«  Kj.  ra  como  peccador.  «7 

8>  Man,  16.19.  2Ç)      E  daCimea:i-//ÍJ  mulher  da  geração dos  ludeosfele- 

87  Manl.^u/sMAvMan.  Vantarú, por  nome  Sdarta-&  terá  Efpo/o  por  nome  lofeph^  nacer k 
:.ij.L«í.y  ::$o.&c.7.^.&i9-7  delia  pello  S pinto  Santo Jem  obra  de  Varaop  Filho  de  Deos>  por 

nome  lefu^ellafera  Virgem  antes  f§  depois  do  partofê  o  que  nacer 
delia  fera  verdadeiro  Deosfê  Verdadeiro  bomem^como  predifferat* 
todososProphetas. 

88  fyçm.uthai.gioy .mwilp .  ^Q  kftas  duas  refere  Cafaneu:  8S  a  ultima  por  muito 
iz.conjider.zo.  adfin.  ^  ^  ^  ^^^  A,  aífima  referkhs,&outras  q  omic- 

89  AJfrmBrm  alegadomu»  "™™  Por  brevidadclogrram  inteiro  credito  no  exame  do* 
tosj.pifcopitsGaiarfa^vanaci.mf-  mais  graves  Autores. 8?  E  S. Clemente  Alexandnno,9°a- 
^■'■^■yi-  ,.^£lf  lémde  referir  que  o  Apoliolo  encomendava  aos  novos 
pro?b.i.z,t.uit.adfm.  Chfiftãosque  leflem  aquelles  vacicinios,como  diilemos,a- 

90  Dxtem.  Aiexamlr.  d.i.6.  crecenta,que  como  Deos  quiz  dar  aos  Iudeos  Prophetas, 
^^^^t^wL  *™  efta»  Proferifas  aos  gentios,  pi  Tinha  rnifterio  darcm- 
jí^i.eccief.tom.i.i.i^.c.i.iupnrK.  lhes  tanto  credito.  A  Cumana  àifíc.  Depois  que  Ityma  goVer- 

9r  Delm  uccro  ad  Lauul.Lu  E¥yptòM  0  enfrear  com  fcu  hnptrw.entam  a  fnmma  pctcn- 

tomment.verbo.  Religionis  calú-   cia  do  íc>y  immortaldo  ftpremo  Içeyno  nacer  a  aos  trortaes,  O  Vira 
niam  Memiriit  i.ucanj.6.  Q  ^    rtQ        di;  todo  0  mu)Jcl0  teyà  os  cet>  os  por  todos   os  feculos 

Haud  cqutdem  immeritòCu-         ^J  '  -     1  n1  :        .,-~  A.fr     C*. 

manx  Srminc  vatis  &c  dosfeailos.  E  porque  nao  chcgafle  o  comprimento  diíto  fe 

ventilou  muito  no  Senado  Romano  íeconvinha  dominar 
totalmcce  a  Egypto,ou  contentarfe  cpm  ter  feus  P».eys  tri- 
buta- 
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butarios^Mas  finalmente  fecompno,dominando  Koma  a-  ^-87. 
quelle  Reyno,  morta  a  Raynha  Cleópatra.  95 

CAPITULO     X. 

ComoDeos  frtparott  os  ânimos  daGentiliJa* 

depura  ftt 'ti  doutrina  coei  dos Fhilofofhos  $  té~ 

finfe  a  dos  Sioicos  emfftrtiwUr. 

1  TT\  Ara  a  doutrina5que  viria  dar  aos  homens ,  difpoz 
J^  Deos  os  ânimos  gentios  na  dos  Philofophos  com 
que  em  todos  os  tempos  illuftrou  o  Mundo,  Naó  fe  admit- 
tiria  a  virtude  por  eftranha;fe  alguns  a  na ótrataíTem  como 
familiar.  Foi  neceiTaiio  para  arrancar  os  vicioSjefcavar  as 
ra  ifesconiaquelles  inítrumentos. 

2  O  Primeiro, que  en(inoucomexeinplo,foi  Beloro- 
phonte  Filho  de  Glauco  em  Corintho -porque  fendo  ca f- 
to  Joíeph  '  entre  os  Gregos,  refiftio  à  impuiicicia  de 
Stenobea  mulher  de  PrxcoRey  dos  Argos,  &  vingando  a  %  Getuf^l 
Raynha  feu  defprefo  com  aceufaçam  contraria,fofreo elle 
defterro,  &  perfeguiçoés  com  tanta  fortaleza  r  que  delia 

fe  occaíionaram  fabulas  admiráveis. 

3  Seguiraófe  Amphion  Rey  de  Thebas,&  Orpheo 
Tracio,que  com  fuavidade  de  palavras  abrandaram  os 
corações  indoceis,&  as  inclinações  barbaras,  com  táto  ef- 
feito^queno  primeiro  fe  fabulou  que  movia  os  penedos: 
&dofegundo  que  attrahiaa  fias  feras,  &  osbofques. 

4  Homero  *  foi  o  primeiro  q  poz  a  fabídoria  Gre- 
ga em  eferito,  (por  iílo  o  chamarão  fonte  delia  )  mas  em 

disfarces  poeticos,como  fenáo  oufara  a  virtude  a  fahir  em     2  Vetíowm  vièupSc*  %f.m 
publico  a  roflodeicubei  to.  '"" 

5  Anacharfes  Scycha  levou  a  verdadeira  philofophia  a 
Athenasj&os  fere  fabiosde  Grecia,Thalcs ,  Bias,  Sólon, 
Chilo,Pitaco)Cleobulo,&  Periandro  a  eftabalecéraõ. 

6  Efopoa  fez  gracioía  para  fer  bem  recebida:  com 
a  luz  doingenho  compenfou  a  deformidade  do  corpo, 
pella  virtude  triunfou  âã  fortuna:  efciavo  dominou  afe^ 
nhores5pois  com  allegorias  de  fabulas  moftrou  nos  bi uttos 
o  entendimento  que  faltava  nos  homens. 

7  Succedòram  com  documentos  claros  Anaximan- 
de^PhocylideSjXenophanes,  Pherecides,  &  outros  mef- 
tresinfignes,  de  que  sò  alguns  fe  podem  reduíii  a  breve 
epilogo.  Sf2  Py- 


31S  EVA,  E  AVE, 

8  Pytagoras  difcipulo  de  Pherecides,  fundou  em  Itá- 
lia philofophia  nova,  em  muitas  coufas  útil ,  pofto  que  em 
alguásdamnada.  Sócrates  em  Athenasdeu  efplendor  aos 
preceitos  moracsia  nobreza  da  vida  lhe  levantou  o  baixo 
nacimento  fobre  grandes  Príncipes :  mereceo  edificarem- 
Ihc  eftatua  para  o  refufeitarem  na  memoria,os  meímos  que 
o  aviam  condenado  a  veneno.Democrito,&  fincoenta  an- 
nos  depois  Heraclito, parecerão  jogo  da  naturefa,quc  pa- 
gava o  rifo  perpetuo  do  primeiro  com    as  lagrimas  conti- 
nuas do  fegundo;  mas  deram  excellente  prova,  de  que  o 
Mundo  he  igualmente  para  efearnecido,  &  para  chorado. 
Plataó  herdeiro  da  Severidade  Socratica,illuftrou  o  mudo, 
com  a  doutrina,que  efcreveo,&  que  praticou;vendido  co- 
mo eferavo  porDionyfiode  Sicilia  porque  o  reprehédia, 
moftrouqueosty  anosnaó  tem  poder  na  virtude.  Arifto- 
teles  portento  dos  ingenhos,  fe  oftentâra  digno  difcipulo 
de  Plataó, fe  lhe  naó  quifera  fer  emulo,-  mas  oltétoufe  dig- 
no medre  de  Alexandre  no  que  deixou  eferito.  Diógenes 
fefez  merecedor  de  que  AlexandrCjfenão  fora  Alexandre, 
quifeífe  fer  Diogenes,porq  em  dcfprefar  o  Mudo  era  tam 
grade  como  elle  em  odominar.Epicuro,aindaq  poz  abé- 
aventurança  nas  delicias,a juntou  que  deviam  acõpanhar- 
fe  de  virtude^no  que  rooftrou  a  excellencia  della,poiscom 
ella  quiz  temperar  a  peçonha  .  O  Ético  Zeno  cõ  difame 
Chriftão  poz  a  felicidade  em  feguir  a  vírtude;foi  exemplo, 
&  panegyrico  da  abftinencia,por  cujo  beneficio  vi veo  no- 
venta annosfeminíirmidade. Teve  a  honra  de  fer  meftre 
do  grande  Chryfippo. 

9  De  aquelles,  &  de  outros  medres  fe  denominaram 
muitas  efcholas com  grandes  fugeko*, que  osfeguiam.  As 
principais  foram  a  Platónica,  Académica,  AriftoceIica,Py- 
thagorica,Peripatetica,  &  a  Eftoica,foi  a  que  participou 
melhor  Iuz;chamoufe  aíTi  de  hum  pórtico  cm  que  fe  ajun- 
ta va,avendofe primeiro  chamado,Zenonia,  de Zeno,que 
lhe  deu  principio/oram  todos  aquelles  Philofophos  acér- 
rimos perfeguidores  dos  v«cios,&  defeníbres  das  virtudes. 
Seria  muito  la«-go  eferever  o  que  fobre  ifto  differam  j  refe- 
rirei fo  húa  ícntéça  das  que  me  occorrem  fubre  cada  vicio, 

s  -j„;fl-«-    j  ,.,/r    &  virtude  que  fe  lhe  onpoem. 

Ç.rferm.7^  io     lontra  a  loberba  dilie  Ariftoteles,  3  quedefejava 

feia 


PART.  lí.  CAP.  X.  3^ 

feus  amigos  taes  como  hum  fobei  bofe  imagina:®  feus  inimigos  taes 

como  na  Verdade  o  he:Sc  cr.)  favor  de  Humildade,  pergunta-     4  Èfopus  qud Brufmj.6.c.$,tjt 
doChilon  a  Lfopo  4  q  ^a^la  Iupiter^RcipondeoiL^íjMíá 
humildes^  afatefobcrbus.Na  Avarefa    aconfclhou  Platani 
í    a  hum  que dezejava férrico, que  não  tr abalhajje por  acre-     5  *l*toApuAstob.fcm.iOé 
c  ent  ar  a  fazenda. mas  poi diminuir  a  cobica:E  da  Liberalidade     *    n/T/^. 
difle  Tullio,  ó  £/*  í/íV/4  exercitar  com  os  bons,  &  nao  com  os 
felices. Contra  a  Laícivia  foi  excellente  o  dito  deDemof- 
tenes,  7  </«e  nao  queria  comprar  caro  hum  arrependimento  :   E      7  Vtmofien .  *fud Laert.de  vit< 
pella  Caítidade  ode  Ifocrates,  8  quente  baílaVa  frcaslo     uifll^^jr-  r     o 

r  .  ■•'?/"  i'r>i  ijocrat.apud  Era/m,  2.apQ> 

nas  obra* ,/em  ojer  no  olhar.  Sobre  a  ira  reipondeo  Platam    9   phem. 

que  o  final  de  homem  jabioera  nao  feirar  offendido,  nem  feçloriar     f  píatoaPuf  iam.fup, 

f        J.    .„  .        .  r  i.         o  r  l°  Senec.UtmortUnprmc.lU 

louvado.  sL  para  a  paciência  aconJelhou  Séneca  *f  que  Je  ac-    benter  feras  quod  necefleert 
comode  a  Vontade  ao  que  fi  ha  de  fofr  er  por  fona  forque  afji/e  sê-    doIor  patieníiâ  vincítur, 
ura  menos.Nà  gula  diíTe  o  mefmo  Séneca:  "  o  Ventre  conten-     i ,  SeJa  JeptíLlUll  £  ™ 
/íj/í  cow  o  <7«?/^  //^'  deVe7naõ  importuna  por  quanto/e  pode:Sc  da    /^. 
Temperança  Pychagoras:  i*  muitos  graças  devemos  knaturefa  ^  ^T™3*^  i^r./.S* 
íj«?  nos  fe^facit  o  nec  ejjariofê  so  ofuperfluo  nos  he  difficultofo.  Da 

Inveja,perguntandoAnacharíis/3  porque  andavam  os  ho-     13  «sfnacbarf.  apUd  Amonãn 
mésfempretriftes^Refpondeo,  porque  fent  em  os  males  pro-   Me¥a-M-íerm.6zt 
pt tos,®  os  bens  alheos:  &  em  louvor  da  charidadeadvertio    ,4  senecmpwerb. 
Séneca  14  que  o  que  a  tem  fe  moflra  fúperiory  porque  soo  menor 
inVejao  que  nao  pôde  alcançar.  A  Priguiça  chamou  Themif- 
tocles  1?  (doutrinado  pellos  Philofophos^)  fepultura  dos  vi- 
Voiy  da  diligencia  diííe  Demoílenes  *<*  quefazja  os  homens     *fTemjJÍact.apu<tptutdrfi 
maisgloriofos  que  afaftaVa.E  geralmente  notaram  que  de  to-     lá  Dm'^  ¥  «4*  *™torl 
dos  os  vicios  folicitamrécompenfa:a  Avarefa  folicita  di« 
nheitora  Ambiç«iõ,dignidades:a  Soberba,obfequios:  a  Ira 
vingança:a  Lafcivia3deleites:&  afll  todos  os  mais  ;sò  a  vir- 
tude a  nada  exterior  afpira,gofta  em  íimefmaj  a  íi  mefma 
he  fim,  o^recompenfaquefatisfíZ.1?  -  .- 

11     Pediaacurioíidade^&podeierqueamatenajque  ^&Li.e,^.&uu.t^.sjUuaU 
referiíTemos  documentos  geraes  d'  aquelles  meftres;  mas  l'1^ebeLpf'     . 
por  brevidade  rehramos  sonudebocrates,  queroi  ornais  pukhcrrittia  meras. 
íevcro,&  poucos  ditos  de  Diogenes,que  foi  o  mais  jocofo, 
por  ajuntarmos  os  dous  extremos .  Sócrates  eníínava  que 
nao  fe  pediííe  aos  Deofes  coufa  particular;  mas  só  em  gé» 
ralquedeííembensjporque  sóelíes  fabiamo  que  era  útil 
aos  homens:  &  que  os  homens  ignorantes  pediam  mu'tas 
vefcsoqueosdcftrui^a;porquea^shonras  amuitos  arrui- 

Sf 3  navão 
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navaõ:muicosReyj  tinham  mi  fera  vcl  firmcafamstos  illuf- 
tres  fe  eim  obrecum,tãbem  empobreciam:  riquefas  a  mui- 
tos caufavamaule$};|uesòcoíivinhi  entrei  ir  ao  arbítrio 
SSST"*  UáX'Ur'  celei^,porqne  podia  dar,&  fabia  eícolher.  18  Diógenes 

difii:quefeefpantava  de  todos  os  homens  andarem  fetn- 
pre  trabalhando  por  di verfas  coufas,,  &  nenhum  trabalhar 
por  ferbom:&  dos  que  criam  em  fonhos,&  naó  fe  gover- 
navam pello  que  viam  efhndo  acordados:  &  dos  hiíloria- 
dores  inveftigarem  os  vicios  alheos ,  8c  naó  verem  os 
próprios:  &  dosmuficos  temperarem  osinílrumentos,  8c 
deftemperaremfeuscoflumes:Scdos  Aítrologos  verem  o 
que  efti  no  Ceo,&  ignorarem  o  que  tem  junto  de  fi;&  dos 
oradoref?  que  procuravam  falar  ajuftados,  &  obrar  defeó* 
poftos:&  dos  avarentos  que  vituperavam  o  dinheiro,&  o 
amavam:&  dos  que  louvavam  os  virtuofos,  8c  osnáo  imita- 
vam:reprehendiaos  que  fafiam  romanas  aos  Dcofes,poc 
terem  faude,&  levavam  iar.tares,&  merendas  com  que  lhe 
preiudicavamdouvavaos  quefe  aparelhavam  para  caiar, 
8c  naó  cafavaó.os  quefe  aviavam  para  navegar ,  Sc  naõfe 
cmbarcavam:&  os  que  fe  compunham  para  irem  ao  Paço, 
Sc  depois  naõhiam^diíia  que  todas  as  coufas  eraó  dos  De- 
ofesjqueosfabioseram  amigos  dos  Deofes,&aífi  ficavaã 
fendo  fenhores  de  todas  as  coufas^pois  entre  os  amigos  to- 
das as coufaserameo  n nuns :  aos  que  diílamque  o  viver 
era  rnao,  refpondiaque  naó  era  mio  viver,mas  sò  vivet 

19  Viogen.  acudiam,  de  viu    mal.  9 

pbiiofopbor.rtta.  12   Parecia  que  aquelles  Philoíophos  além  de  doutri- 

lm6MeJus  narema  vida  moral,encaminhavaó  para  a  eterna.  Ariftote- 

20  Ari8.i.ethic.c.f.  Virtus   les  23  quando eníinou  que  a  Virtude^  &  o  ViciçeflàVam  nano/- 
ipf^itemquevitiuminnoíha  fa  tnaÕfnoRcou  o  livre  alvedrio  paca  merecer.  Saluftio    2I 

2i?^wc^«.Ubirocor-  qwnâo  òifà  que pempentrtgrta  4  priguy  naõtinUpara  que 
dixatqueigrwix  tetradide-  implorar  os  í)eofes,borqnf  os  dcb.ià.t  cQttrarios  j  infinua  que  de 
3ÍÍmpl°KSÍ   noíTa  Par^  deve  aver  obras.Todos  andavam  em  continua 

efpeculaçaòdoemque  coníiftiaa  bemaventurançaj  mas 
como  lhes  faltava  o  claro  lume  da  fé,os  mais  dclles  erravaô. 
Anaxágoras diíTeq  confiília  na  efpeculaçaó  d*  vida:  Py- 
thagoras  na  feiencia  dos  números  (donde  inf .ria  a  codas  as 
feiencias:  Antiftenes na  alegria.Narcifo na fermofura:Peri- 

andonahonra-.Herifo  na  fciécia:Hecateuem  ter  o  fiiffici^ 
cnce:Timon  na  tráquihdade;$imonidcs  na  faude,fermo-| 

fura 
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fura,  &  riquefa:  Epicuro  na  deleitação  acompanhada  na 
virtude. Pfeufippo  tiiiie  que  era  hum  bem  accumujado  cie 
todos  os  bcns:PUc.imacercvqe.m  dizer  que  confifija  em 
tugir  do  inundo^azÇ*  fe  femcliiante  a  Deos,  &  no  habito 
davirtude:mnifogLÍe  kus  d  iícipuios  chegarão  a  dizer  que 
nauniaódoíummobéíArií^Qfefes,  que,nasobras  de  vir- 
tude juntas  com  o  nceeíTaiio  pára  a  vida,  *» 

i-vo*  j  1    r  j  »  •     j  /  ■      r       11  Refere  Joroe  Veneto  na  Iwl 

13  Do*  Stoicosvtdogmyue  nada  fedevta  &tâtofa  mnlJ  áiie£  de  outros  recopL 

mo  Virtude J$  de  nada  fe  dei>ta.  fugir  jenao  do  >V/rio.pr©feí£iyaò   iou  fr.umr  pinto  duL  ult.c.  25. 
rranquiilidade  do.animo fero alteração  :  &  perfeita  con-   W^2Í» 
formidadecom- touosos  fuceífc>s(o  que  fe  chegava  àre- 
fignação  Chiyíiá-i.JConfeí]avam,comos  Peripateticos,  q 
o  primeiro  movimento  levava  naturalmente  a  temer,  Sc 
fentir,ou  gofhrjmas  uniam  que  devia  logo  acodir  are- 
záodefteíando  a  pefturbaçaõ,íuavifandoofentimento,& 
governando  o-goftu;&  queniftoconfiftiaa  virtude;  por- 
que o  naó  fentir  ao  pnncipio,feria  de  pedra:  o  temperarfe 
depois,  era  de  philoiopho,&  que  por  efte   modo  aíelici- 
dade,ou  infelicidade  efiava  na  noffa  mão.  As  largas  rezo- 
ens,com  que  o  provav  jm,fe  refumem  a  efte  argumento. 

14  Todas  as  coufas  caminham  a  íeu  fim,  Sc  afíi  che- 
gando a  elle  (ainda  asinfenfiveisj  em  certa  maneira,  mof- 
tramagrado^omo  fentem  felicidade,  porque  nelle  alcan- 
çam a  -perfeição  de  feu  ler.O  fim  do  homem  he  o  bem; por 
iíTo  vemos  que  a  rezaó  lhe  enfina  que  lhe  convém  bufcal- 
lo,&  fugir  do  mal, Sc  emrodas  as  acçoens  procura  fuacó- 
veniencia^quandoeaeno  que  lhe  prejudica,  erra  contra  o 
feu  intento.  A  naturefa  compoz  o  homem  de  modo  que 
p udefíe  chegar  aaqutlle  feu  fim^fe  affio  não  compufera, 
obrara  contra  fi  meima.  com  implicação,  fazendolhe  fim 
natural,o  que  lhe  era  impoffivel.Na  rezãodeque  o  dotou 
lhe  poz  o  poder, &  difpoííçaó,&  affi  nada  lhe  impede  che- 
gar^ quizer,  a  aqgelle  rim.  A  faude,oudoença,  a  riquefa, 
ou  pobrefa,&  outros  accidentes  da  vida  naõ  fazem  felices, 
ou  infelicesja  felicidade,  ou  infelicidade  sô  çonfiftena- 
quellebem3qhco  hm:quemchegaaellehe  felis/  pprque 
feu  fer  chegou  á  perfeição :quem  fedefviou  para  omal,he 
iníelis, porque  obrou  contra  feu  fim.  Todos  os  fuceííc+s  da 
vidafaminftrum.entosindifFerentesádifpofiçaó  virtuofa, 
pois  tanto  fepójefervir  das  adverfidades  como  das  prof- 

peri- 
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peridades  para  chegar  a  aqueiic  bem. Todas  as  coufasfde- 
íia  Epiteto)temduasafas:húaqueima,outranaó;  vede  lá 
por  qual  as  tomais. Se  ifto  aíli  na ó  fora^ todos  feriamos  in- 
feliees,pois  todos  dependiriamos  da  fortuna,  tk  temendoa 
femprenaó  podíamos  fer  felices;&fora  ínjofiiça  padecer- 
mos fem  culpa.  A  eterna  Iuftiça  poz  a  felicidade  na  noíla. 
maó,chegaremos  a  ella,  abraçando  fempre  o  bem,  que  he 
o  nono  fim. 

i$  Sofrer  ©corpo  trabalhos  não  tirara  eíla  felicida- 
de,porque  em  hum  cópofto,o  todo  fe  denomina  da  parte 
mais  nobre,&afíieftando  felisoefpirito,o  eílà  todooho- 
mem.Como  depois  de  húa  grande  vitoria  dizemos  que  a 
Republica  he  felis^poftoque  nella  perdeíTe  alguns  Ci<Ja- 
doens,medindofe  a  fortuna  pella  pefíba  do  Príncipe,  ou 
pellofubftancial  do  EítadojComque  tudo  o  mais  fedeve 
accomodar.  Antes  como  os  particulares  fe  gloriam  das  fc- 
ridas,que  receberam  por  confervar  o  Eftado,  ouoPrinci- 
pe:aul  o  corpo  deve  facrificarfe  com  gofto  em  todos  os  fu- 
ceííos,que  podem  fervirao  Efpirito.Se  a  felicidade  do  Ef- 
piritodependeíTedosdeleites,oudefcanfodo  corpo,  efte 
ficava  fendo  o  Senhor, com  grande  abfurdoda  naturefá,& 
abatimento  da  dignidade  do  homem;  o  contrario  fe  ha  de 
dizer  pois  o  corpo  he  eferavo  daalma  racional.  Eftaem 
fubftancia  era  a  doutrina  dos  Stoicos^que  foi  a  que  mais  fe 
chegou  á  Academia  Chriftáa. 

CAPITULO     XI. 

Como  os  Thilofofhoc  ohr^roam  coforme  tto  que 
wfwauftm.  As penitencias  que  alguns  faziam^ 
<Sr  outros  nnnunctos  que  os  gentios  ti<vc- 
ram  da  Ley  Santa. 

Doutrina,  que  enfinavam,praticavam  em  fios 

Philofophosjfeguiam  feusDifcipulos,&  imita- 

vaõosvaroensgrandes,na  igualdade  do  animo  naconftã- 

cia,  &  paciência  ,  8c  no  gofto  com  que  fe  entregavaó  à 

morte,fe  entendiam  que  era  pella  virtude. 

2     Em  Sócrates  fe  notava  que  nunca  fe  conhece©  dif- 

fe- 
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ferença  cm  feu  rotlo,  fempre  omermo  com  qualquer  fu- 
ceílo.nenhum  oalegrou,ou  entrifi:ecco,ncm  akeroiijdo  que 
naturalmente  coftumavafer.  *  Dandofelhe  húa  bofetada, 
só  diíTe :  Molesta  coufa  he  naôfaberem  os  homens ,  quando  lhes  be 
necejjlirio  falnrem  de  cajá  com  Vifeira.  *  A  Diógenes  cufpio 
hú  moço  no  roíi:o,&:  só  áúTciNaÕme àgaftojnas  duVidofe fe- 
ra bem  ag-útavme.  3  A  Lycurgo  tirou  outro  moço  hú  olho, 
&  entregandolho  o  Povo,  paraqueocaíligafe,  ellcoenfi- 
nou  a  todos  os  bons  coftumes,&  enfinado  o  aprefentou  cm 
publico,dizcndo:£y?f  tf$so,  o  Efpartanosjne  entregares  mal  a- 
coflumado,  eu  o  restituo  inftruido  com  boa  doutrina.  4  Ã  Ariftip- 
po  diiíe  hum  grandes  injurias;&:  elle  refpondeo:  Oxalá  fof- 
fes  tu  tam  fenhor  da  tua  língua \como  eu  fou  da*  milhas  orelhas.  5 

3  Demoftenesameaçandoo  PhiJippe  ReydeMace» 
donia,que  lhe  tiraria  acabeca,porque  falava  por  Athenas 
fuapatria:rclpondeoconítante:vSV  md  tirares  dos  bombros,  a 
pátria  ma  porá  na  eternidade.  6  Theodoro  Philofopho  refpó- 
deo  ao  Tyranno  Lyíimacho  Macedonio,que  o  ameaçava 
com  morte:  Ameaça  aos  teus  cortefâós^que  a  Theodoro  nada  im- 
por t  4  apodrecer  na  terra ^ou  levantado  em  crus?  7 

4  O  grande  Ageffilao  eftando  com  dores  de  gota,vé- 
do  que  Carneades,que  viera  a  viíitallo,  fe  defpedia  triíte, 
receando  m>Ieíhliomaiscomfuaprefeuça5Ihe  difíe:  NaÕ 
Vos  Vades, de  ^///(''apontando  para  os  pès)nida  chega  ^(po- 
do a  maõ  no  peitos-)8  Pofidonio  atormentado  em  húa  do- 
ença degrandiílimas  dores,defía:  Em  balde  trabalhas ,  o  don 
nunca  confe/farei  que  es  mal.  9 

5  Calicrates  perguntado,  põrq  os  Philofophos  pre- 
feriam amorte  honrada  a  húa  vida  larga? Refpódeo:  <?orq 
ViVer  acontece  a  todosimorrer  bem  sò  be  dos  bons.  É  era  dogma, 
Que  fe  devia  de  fe/ ar  bua  morte  memoraVel.pelUvtrtude.10  A  Só- 
crates fedeu  avifo,dequeos  /Vthenienfesdetcrminavam,q 
clle  morreíTe.  E  refpondeo;  Primeiro  ô  determinou  a natureja, 
jem  querer  retirarfe,como  pudera.  Quando  o  condenaram 
lamentava  fua  mulher  Xantippeferfem  culpa:  &  elle  lhe 
diiTe,pois  querias  que  morreíTe  culpado?  A  notificação  da 
fentençaouvio  km  3\ter*çaôt8c  pr oteftou, Que  não  tmia  a 
«^■Nae?cccoçaó,detcdofcosminiftros,]he8cliíre,2«ffr4 
^pode/e  irem  a  Viver,®  elle  a  morrer.  E  dandofelhe  o  vafo 
de  vcneno,queaviade  btber,ícz  húa  pratica  de  excellen- 

Tz  ta 
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tes  ientença5,foram  fuás  ultimas  palauras./^wiotfoj  deíla  vi- 
darfois  Veos  aqui  nos  leVa;8í  bebeo  fem  moftrar  mudança.11 
ThcramenesSpartano  condenado  a  morrer  hia  rindo,-  & 
perguntado  de  que  na?iíçÇpàdeo,Quefo(giVa  de  pagar  a  que l- 
la  divida. ll  Phocion  condenado  com  outros  a  veneno,  té- 
do  os  outros  bebido,o  que  fe  dera  do  publico,  &  faltando 
para  elle^dizendo  o  algos  que  o  daria  feu,fe  lho  pagaífem; 
diíTea  hum  amigo:?ow  que  em  Aihenas  fenão pode  morrer  de 
graca,pecoVos  que  pagueis  efle  dinheiro.1 3  C3Ío,ou  Canio Júlio 
mandado  matar  por  Caio  Cefar,&eftando  jugando  o  Xa- 
dres  quando  o  foram  bufcar  para  a  execuçaõ,tomou  tefti- 
munhas  de  como  tinha  melhor  jogo.  *4  Tal  era  o  foíTego 
de  animOjCom  que  fofriam  a  morte  os  fequafes  d'  aquella 
philoíophia;fe  entendiam  que  morriam  innocéces,ou  pel- 
la  virtude,&  tendofe  porfelices  na  pena:  &  aííl  Agydes 
Lacedemonio  indo  para  o  fuplicio  ,  &  vendo  que  o  algos 
chorava  laftimado  de  o  matar  injuftamente,  oexhortoua 
que  naõ  chorafícflorque  elle  morria  maisfelts  que  os  que  o  man* 
daVam  matar.  *S  Baftameftes  exemplos. 

6  Ouve  outros  Philofophos,  que  moftravam  enfaios 
de  penitécia.  Os  antiquiffimos  fèraonanes  da  índia  vivião 
em  bofques,&  defertos,  profcílando  callidade,  veftindo 
cortiças  de  arvores,comendo  sò  folhas  delias,  &  algúas  er- 
vas. Defiam  que  depois  deita  vida  avia  outra  melhor,  deq 
gofavam,os  que  fe  davam  a  bem  philofophar,  que  era  fere 
iabios,&  virtuofos.Dous  de  outros  chamados  Taxillos,  hu 
velho,outro  moço,andavaõ  com  Alexandre  Magno  pre- 
gando pacienciaJ&  elle  os  honrava  coma  fua  mefa.  Apar- 
tandofe  algúas  veles  para  lugares  fecretos,  o  velho  fe  pu- 
nha com  o  rofto  para  o  Ceo  fofrendo  chuvas,&  calmas:& 
o  moço  fe  punha  fobre  hum  sô  pé  tendo  na  maó  hum  trof- 
fo  de  madeiro  de  três  covados:&  canfado  de  aquclle  pe,ís 
punha  fobreooutro,pafíando  o  dia  em  tal  penitencia :Ef- 
te  naõ  qui«  perfeverar  com  Alexandre,&  o  deixou, difen- 
dolhe,que  fequiftíTedellealguacoufa,obufcaíTe,  porque 
elle  o  naõ  avia  mifter.Mas  o  velho  continuou  có  Alexan- 
dre,dandofe  depois  à  boa  vida;&  os  que  lhe  afeavam  aver 
afloxadonapcnitencia,refpondia,que  feaviaja  acabado 
os  quarenta  annos  que  a  avia  profeífado;  &  era  aííl  q  na- 
quella  efchola  fe  permitia  aliviar  a  vida  paífados  trinra,& 

fete 
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íetéjCm  quarenta  annos  de  penitencia.10 

7     Tan  bem  parece  que  com  miíierio  era  ceremonia       \6   Deffespbiiofopbcs  tratam 

da  gentilidade  borriíaremfe  com  aqua.nos  templos  para  Te   strdoU^.ô ■  16. 

purificarem  dos  peccados,comole  prova  de  Laertia  rere-    íz,$,2t 

rindo  húapophtcma  de  Diogenes:&:  de  Erafmo  referindo 

outro  de  Valétiniano;  17  porque  o  lavacro  do  Sito  Baptif- 

-       •!   âr    .„  r        -     o        t     rr        *7  lmt.de  vtta  Pbihfopb.  U  6 

mo,  Sc  o  tomar  nas  Igrejas  Agua  oenta  lenao  ekranhaíie  j,^ 

por  novidade.  Erafm.LS.istpopbtcm*  : 

8  Com  o  referido  nos  capítulos  paíTados- prevenio 
Deos  os  gentios  para  fua  doutrina,  poftoque  fem  preven- 
çoens  es  pudera  depois  inítruirnella. Como  hum  bórnu- 
íico(diz  Nicephoro)  "8  para  cantar  mais  fuave,toca  na  íy- 

ra  varia?  cordas;   &  para  ornato  acrecenta  mais  das  necef-    . '?  W^Mtim&faP 
1  árias.  Ou  como  a  Iam  para  receber  a  cor  mais  tina  íe  pre- 
para com  tintas  mais  baixas. 

CAPITULO     XII. 

Genealogia  de  Chriílo  Senhor  nojfo^  &>defu& 

Mãy  Santifjimn.  Tocaofeas  Excellencws  de  S* 

loachim,  Qr  StA%pa, 

1      T>  Ara  vir  homem  a  levantar  o  miindo,difpoz  Deos 
J^    a  genealogia  de  que  avia  de  nacer.  A  do  pay  pu- 
tativo, x  que  só  tinha  na  terra  jefereveo  o  EvangoliíU  S.    1  twc.j.íj.Utputabaturfilius 
Mattheus  2tmjudea  na  língua  Hebraica  para  os  Hebreos   Io<eph*      . 
3    começando  por  Jbraham  afeendente  de  que  íe  gloria-      }  D.Hwvny«i  inpr&huxpro. 
vam;Sc'prckguindopor  DaVidatè  SJofepb*qiiQ  declarou   am.commer.fnp.Mattb.&descrip- 
fer  cafado  com  Maria  fua  Máy  Sátíffima,tom  o  que  tam-  ^^Mnlccle^  uc.  r<*  & 
bem  moítrou  fer  a  Senboraâo  mefmo  fangue,pois  fendo  fi-  emnesno. 
lha  única  de  íeus  pays.ccmo  veremos,  4  naõ  podia,  con-    4  xofiméfiec. 
torme  a  ley,  y  caiar  em  I  íibu  diíkrenre;&  para  o  intento     cExpromifjimu  Gen.  if,  mn 
de  veiificar  o  Mefllasnefta  qualidade:  baftava  derivarlhe  /%• 
a decendencia  detratara.*  Tribu  de  DaVid.  «A  mater-  Mf^^M\ 
naíverdadeira)&  natural  que  só  tinha  no  humano,efcreveo     8  GaUrtAtn  Evangei.mah.t.B. 
oEvangilifta  Saó  Lucas  7  Antiocheno^emlingua Grega  %4^[6t 
para  osgentios,    8  dirivandoa  de    jfdampay  de  todas  as    9  t«^v.í.j.ij.  Etipíê  Iefus 
gentes,atè  Helt  Joacbtm  avo  materno  do  ÓW;or;dizendo:  ?  e«c  incípiens  qual  annorum 

7  *     ^  r  t    m      ,    \   r    ê  i   triamta,iK  pirabatur  hl;US  j0- 

lesus  entrava  qiiaji  em  trinta  annos  retmtada  filho  de  Io/cph,  o  qual  feShqui  fuit  Helí,Scc» 

fii  de  Hel^tSc.xxo  que  bem  fe  vé  que  o  re»lativo$£g<f^ap 

Tc  2  fe 


to  Ultra  txpofttore:  Evangefij 
ordinários  Galaria  d.l.S.c.2.n.l  j. 
Matttte,profap.chriJl.<g,tate  4.C.2. 
p.  Fr.  lofepb.de  lesv  Maria  bift. 
Virgin.l.x.c.y.n.z.  tnfin. 

ii   Galaria d.n.ii.infin. 


ii  D.CbryfoJlom.m  Genef.bo* 
mil.ii.inprinc. 
Videm  \.p.c.\7.n.\.&c.^%.n.\. 

15  Gewe/.  48.^4. 


14  Mattb.xy.iò.Marc.  10.  31, 
£«£.13.30. 


1  J  P.I.Í.J ».».!. 

16  Dijjemosna  1./U.28  «.3. 


17   Dijiem9sn*l.p.c.3Q.n.2» 


18   Genef.s.24..  Ecclejiaflíc.4.4. 
1    .D:Paul.~adHel>r.u.%. 
iç)   Rupert.^.de  Trinit.c.13. 

20  Df  /)oc  viífc  i«  1  ./>.  C  3 . » .  3 . 

21  Vide  Viegas  \  i.i/4 pscaijpf. 
ikn.Perar.in  Ger1ef.L7.ex  n.iój. 
im.ípu'}.  &  altos  apudBen.  Yer- 
n.iv.d.iti  «tf.r.tt.f . 

22  v\bry  fottow.de  bomil.u. 
w  gtiu      \ 
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fe  refere  a  Iofepb^.msa  /?/«>;  pois  traUnJo  o  Evançjelifta 
de  propofito  de  le/us^Sc  nomeando  a  lofepkpo  occaíional- 
niente,&  por  parentheíis,naõ  he  crivei  que  fe  pufeííe  a  co- 
tar caô  devagar  a  genealogia  de  lofeplr,  Sc  naó  a  de  lefus,*.- 
Vendo  ja  dito  que  lofeph  era  pay  putativo;  &  lendo  o  inten- 
to moftrarque  leftu  era  verdadeiro  decendcnte  de  Adamy 
como  homem,&  de  Abraham^Sc  David  como  Meííias,para 
o  moftrar  por  linha  varonil, &  naó  tendo  Lfus  Cbriílo  pay 
na  terra,  começou  do  primeiro  varaó  mais  próximo,  que 
era  o  avò  materno.  Afll  o  difem,commumente  osDouto- 
re$j l0  Sc  alguns acrecentam,1'  que  o  metmoera,  ainda  q 
aquelle  relativo  fe  referira  a  S. Io/£j&/> ;chamandoie  filho  de 
Helifaachm$otfe  genro,que  fecoftuma  chamar  filho. 

2  De  Adam,que  chamado  efe  X)?w,  poraver  lahido 
immediatamente  das  mãos  divinas ,  deduz  Sam  Lucas  eíU 
decendencia  continuada  de  pay  a  filho,como  fe  fegue. 

3  Engeitou  Deos  a  Qaim  filho  primeiro  de  Jdampot 
facinorofo,&  efeolheo  para  afeendente  a  Setb  morgado  da 
virtude  dos  primeiros  pães.  tf  Sem  caufa  taó  evidente  cru- 
fa  o  Senhor  os  braços  muitas  vezes,  comolacob  ,  dando  a 
bençaó  de  Manaííes  mais  velho  a  Efraim  mais  moço ;  *3  & 
o mefmo  fucedeo  a  Jacobantepóíloa  Efau;&aludas  pre- 
ferido a  Rubem;&  com  outros  o  vemos  cada  dia,fazendo 
«4  os  primeiros  últimos,  Sc  os  últimos  primeiros, por  feus 
oceultosjuifos. 

5  £W*  filho  de  Sethfoi  aquelíe  que  teve  o  louvor  de 
invocar  primeiro  o  nome  do  S??j/;or,como  na  primeira  par- 
te d  iííemos.1? 

6      Câinam^Malaledfic  lared,  fe  feguiraõ  de  pay  a  filho,- 
baftalhes  por  gloria  feié  troncos  deita  arvore. 

7  Henocb  filho  àtlered,  infigne  Aftrologo,  ^  Sc  o 
primeiro  que  fabemos  aver  compofto  livro,  >7  foi  mais 
infigne  pella  fantidade  ,  porque  o  texto  diz  que  elle 
paíTeou  com  Deos,&  lhe  contentou, &  que  naó  apareceo, 
porque  Deos  o  levou, Sc  trasladou  aoparaiío  fem  morte. 
18  Graves  Autores  '9  cuidam  q  naó  heo  paraifo  em  que 
elíiveram  Adam,&  £v<í,porque  eííe  fe  acabou  no  diluvio, 
20  mas  certa  regiam  em  que  fe  vive  com  Tranquilidade  no 
corpo, Sc  no  fpiritoroutros  entendem  que  he  o  mefmo.  il 
Sam  Ioaò  Chryfoftomo  22  aconfelha  que  naó  paíle  noífa 

cu- 


LlMat.lt 
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av.  toíifiadç  a  c« il *r«s«   f; ■'    '  sna^iioque  ctrxto  dechra.  13  tmid.t.áàHitHàMepimK 

1  Dizem  cru  *3  d' .  itv  ha  tíe  vir  no  juifo  final  a  prendi  con-  &  l-t^verfiiuici* 

tt»o  Anu  UhUí  v*  que  iiH'trcramartyr.  ^#       J  T     * 

8  /    itufalem  íeu  íllho,vivendo  969.  annos,  H  a  mais      a  4  vide  m  i./>.uo.«.i, 
larga  vivia  que  fe  fabe^a  fez  mais  dilatada  com  tantas  virtu- 
des, que  morrendo  na  occaíiaó  do  diluvio,  mereceo(fegú- 

do  reiere  Kabby  Sela)  25que  Deos  odilataífe  fete  dias,alé  iç  tatty  seianthtf.éGemfc. 
eh  tempo  determinado,para  que  Noè  feu  neto,&  fua  fami-  preferido  ptr  &nebr*a.mtrml<z< 
lialhefifeíTe  nclles  exéquias  honrofas, 

9  Lamech  hlho,feu  he  celebrado  por  pay  de  labelju- 
balfe.  Tubdcaim ,invcntorcs  das  muitas  artes  que  diíTemos 
na  primeira  parte;  *6  &  mais  celebre  por  pay  de  NoL 

10  Noe  foi  fegundo  pay  univerfal,cuja  fantidade,tra- 
balhosj&acçoés  gloriofas  ja  referimos^  baftalhe  por  en- 
cómio aver  fido  figura  de  Cbrijlo  Reparador  do  género  hu- 
mano. 

1 1  Sem  teve  a  dita  de  fer  efeolhido  entre  os  filhos  de 
jSloé  pata  cabeça  deita  linha;  foi  abençoado  por  feu  pay: 
28  correfpondeo  à  bençaócom  virtudes:&  difleram  eferi- 
íores  2?  q  foi  o  Melchifedecb  Sacerdote  mais  celebre  nas 
Efcriturasfantas. 

12  Jrphaxâd  filho  de  Sem  deixou  íeu  nome  famofo  nos 
Bibilonios;&  Caldeos,que  delle  fe  chamaram  jírpbaxa- 
eitos.  3° 


%6  1. 1  ,c*i  1  >com  ttfegtimtts» 
ç(  (tons  fe&uintes , 


28  Gene f. 9. 16. 

29  Videfup.c,7,n.ii 


Cabiam  foi  filho  de  Arphaxady fegundo  a  translação 


^o  tofeph.apud  Hortelium  in  diã, 
Chaldeain  tkefaur. 


3 1   Abulenf.fup.  'Eup&p.  i.f .?4< 
&  i  6.ac  cum  eu  Matute,  profap* 


dos  Setenta, &  dous  interpretes,que  fegue  Saó  Lucas,pof- 
to  quenolivroHebreOjquea  noíía  Vulgata  trasladouyfe- 
naó  ache  por  defeuido  dos  que  depois  o  copiaram,  como 
advertem  os  Doutores.  31 

1 4     Salem  foi  filho  de  (^ainam^Sc  parece  qUe  teve  a  gío-   *  chrifh,  idade  2 .  í.4 
tia  de  que  a  Cidade  fanta,qac  primeiro  fe  chamou  lefus,  ^rmc* 
fechamaííe  depois  Salê, pov  fua  memoria  j  &  fe  ficou  cha- 
mando lebufalem\  Sc  ultimamente  Jerufalem,  corrupto  o 
nome.  3* 

15  Heber  filho  de  Salê  foi  o  único  cabeça  defamilia 
que  naó  cooperou  na  infania  de  Babel,  tanto  mais  digno 
de  louvor5quanto  mais  raro  he  fer  bom,  quando  todos  faõ     33  yae-m  i.^.ço.w.a." 
màos:  33  pello  que  em  fi,  &  nos  feus  confervou  ^a  lingua 

primeira,&  fez  memorável  feu  nome.  n  u  D^MMÍ'4'",t' 

1 6  Qhaleg  foi  feu  filho:  Sc  deite  o  foi  %agau  (  a  que 

Tt  3  tábem 


Z$  t  Pide  »  que  diz.  Matute  d. 
Idade 2.c.z.§.  i.  q  fe  Acomtdame» 
far  a  Sa\3m,fendojà  morta  Sc  m 
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tábem  chamaram  %«,&  (Reu,8c  %agu;)  <3ç  dcVgfi*  o  foi  ÓV 
rug^8c  de  Sarug  o  foi  Nacbor&  deite  o  foi  Tbarè.  Parou  a 
virtude  para  brotar  com  mais  força  cm  Abrabam  filho  de 
Tbarè. 

1 7  Abrabam-fiç,  quatorfe  armos  deixou  orico  gentílico 
a;  Vídemi.pc.H^ju^.ádftn-  conheceo  a  Deos,  35  &  pregou  a  feu  pay;  3*  perfeguido 
láStiidM&cumtot.sjiiveitA   pdlos  Caldeos(&  alguns  dizem  V  que  lançado  no  fogo, 

inEvawel.tom.i.l.2.c.io.q.6.n.     \  .  i    r  r   •  i-         \  -  i 

jS      B  de  que  miraculo. smente  rol  IivreJ  por  nao  querer  adorar 

37  Refert.D.uieronjm.mtudi-  o  mefmo  fogo  que  eiles  adoravam, &  quebra  dos  primeiro 

rft£*23L  fcomoalgun.  dií«n>.  Idolosda  Cala  de  b.  piy,  4  W 

M>u!eP.ffup.Eufeb.p.2.czí.  chamado  por  Deos  de  Haram  para  Chanaan  39  loi  o  mcí- 

39  g?w/»2.  tre>&  fonte  donde  aos  EgypcioS)&  Gregos  maná.raó  a  Af- 

40  tyjtf4 ^./.i,í.8.  trologia.&  outras fciencias;&  artes  liberaes:  4>  alcançou 

viciorias  pellasarmas:fezmilagres:hoípedou  Anjos:  me- 
receo  as  mais  illuftres  promeíTas  do  Ceo:  4»  foi  chamado, 

41  ccvefM.it.cttm  fejq.         amigo  de  Deos;4*  finalmente  o  maisgloriofo  na  tentação 

42  ipt  ,  aco  1 2.  3-.  majs  aíjmiraVçi  c]e  fer  0  facrijego  defprefando  a  Deos,   ou 

cruel  matando  o  filho;efcecl:aculo  digno  dos  olhos  divi- 
nosmoqual  fenaó  pôde  definir  fe  tinha  mayor  paciência 
ofacrificante,oua  vi&ima;  no  arfe  fufpendeo  aefpada, 
pafmadadequenaquellefacrificio  mais  era  inftrumento» 
de  gloria  que  de  fangue:pois  a  inhumanidade  fe  converteo 
em  fè:ocrime  em  mifterio:o  matador  ficou  incruento:  Sc  o 
facriiicado  viveofclis.  43 

1 8  llaac  feu  fiího.dado  por  milagre,fo?  figura  de  Ckif- 
mbomtUe  PMientM.  ío,em  quanto  otierecido  ínnccente  ao  íacnhcio ,  levando 

44  originjralt.tfM  uattbé.  cm  íeus  hombrosa  lenha  ao  mefmo  mote  Calvário,  44  co- 
lemúlmuUzmmum.  mo  C/;>nfto  a  Cruz:&  quando  livre,  figura  do  geneio  hti- 

mano,por  cuja  liberdade  avia  de  padecer  Cbrijlo  reprelen- 
tado  no  carneiro  que  fe  facrificoujo  qual  para  reprefenta- 
çaõ  mais  viva, diz  aletraSyviaca  queally  fe  o fFereceo  pen- 
de te  de  húa  arvore  entre  cfpinhos,  4Í  como  Qbrifio  na  ar- 

45  Gw/:2?..í?.Vidiarietem   Vore  da  Cruz  coroado  delles.E  afli,  fecundo  averçaô  de 

jntsrveprespendentem  mar-  rol  „i      1        »  •  f.  „ 

bore.  Refrtin  Hdreú  mute   Tíieophilato  diíTe  o  mcímo  Senhor,  que  Ah  abam  Vv aajua 
fup.idadei.c.i.ç.y.inprinc.         (/«v46  Foi  abençoado,  &  animado  por  Deos,  latifican- 

4<S  ThcopbUacl.  in  lMn.8.5*.    jofl-    a§  promcflas  feitas  a  fe|1  pay. 

aucem  mcam,&  vidit.  1 Q     -Mfo£  filho  í/r  //,i<?<;,  aquelic  nno  amante  que  de- 

conduát  D.cbryfoílom.mGetief   p0\s  fo  fervirquatorfe annospclla fermofa  (Rachel  ientira 

'  mais  íe  avidanao  iora  curta  para  amor  tam  gr.mde,  nacen- 

dogcmcocom£/^defmintioo5  juiíos  aftíologicos,  pois 

con. 
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concebidos,^  nacidos  ambos  a  hum  tempo,  dos  mefmos 
pays,&  no  mefmo  lugar,foram  tam  defemelhátes .  No  vé- 
crc  da  mày  começou  a  lutar  com  o  irmão,  &  ofeguio  pe* 
gandolhe  no  pé  como  a  detello  :  &  em  fim  lhe  ganhou  o 
morgado. Fugindo  do  irmaó,achou  a  Deos,  &  foi  taó  feu 
mimofo,que  lhe  moftrouo  Senhor  efcada  para  o  Ceo.E  diz 

Raulino  47  que  leo  no  alto  delia  eícrito  o  nome  delesvs,     47  RaulinJ.i.è mumifica 
Foi  tam  valente  Santo,que  andou  a  braçoscom  o  Verbo  di-   M 'aí ut'e  dMdeyc.2.%.1. 
Vmo,que  lhe  pedio  que  o  deixaffe,  &  por  braçaó  de  feu  cí'. 
forço  lhe  mandou  que  fe  chamaííe  Ifrael,  donde  os  feus  ftí 
chamaram  Ifraelitas.Vio  myíleriosaltifíimos  da  Encarna- 
ção do  mefmo  Verbo:tevQ  repetidas  confirmaçoens  da  fe- 
licidade de  lua  gcraçaódevado  da  fome  geral  para  a  abun- 
dância do  Egypto,lcgrou  o  gofto  de  ver  que  feu  filho  lo- 
feph  efeapara  da  inveja  (  fera  mais  cruel  que  aque  elle  cui- 
dava, que  o  avia  tragado^Sc  que  governava  aquelle  Key- 
no,&  o  governou  oitenta  annos,  fortuna  jamais  vifta  em 
validojcremiodeíua  caftidade.Morrédo  Jacob  muito  ve- 
lho no  Egypto,fe  lhe  fizeraõ  honrofas  exequías,confinu- 
adasfetenta  dias,&teveacófolaçaó  defer  levado  a  Cha- 
naan,à  fepulturade  feuspays,  &  avós,  como  deixara  or« 
denado.48 

20  Iudas  filho  quarto  de  lacobfoi  o  primeiro  na  vétura     4§  Genej..^qimfeqq. 
de  aver  de  decender  dclle  Maria  Santtffema,  8c  aver  de  an- 
dar em  fu a  decendencia  o  governo  fupremode  lu  lei,  que 

delle  tomou  nome,  até  a  vinda  do  MeíTias.  Premio  de  fer 

menos  cruel  paraIofeph,perfuadindo  aos  Irmaós  q  o  não 

mataílem,&  por  menor  maI,o  vendtíTem,  49  &  da  piedade     t    n    t^tL^s 

com  que  ie  otiereceo  a  hcar  cativo  em  Egypto  em  lugar 

de  Beijamim,por  naó  defconfolar  o  pay.   fo 

21  !P/j^ífoifeufilho,myfteriofoaiTinaMáyThamar     ço  g«w/.44*33- 

de  q  naceo,  j  'como  em  que  nacendo  gémeo  com  Zaram,  £  ][^°  »lJHeMmed< 
que  lançou  primeiro  húamaó  fora,  com  tudo  elje  naceo 
diante,&  levou  o  morgado. 

22  Hefron  (que  alguns  nomeam  Efdralon  )  também 
roi  filho  my íleriofo  de  &haresypo\s  de  nove  annos  o  gerou, 
como  querendo  apprefTarasgeraçoensdequea  VtrgeMjy 

avia  de nacer. Outros eferevem que cafou de  fete  annns,&     %%  Genckard.inchr<m:..T.*i 
gerou  a  Hefron  de  oito,&  Fhmul  de  nove,  52  o  que  fe  faz  *":%         ,     t  r 
crivei  com  os  exemplos  de  Haram,  que  de  oito  annos  ge-  $.^mfin.  r     J 

rou 
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rou  a, Lar/;  &  de  nove  a  5Ví  mulher  de  /í£™£  4  w:  í%  E  de 
H?wd4fup.cxD.HUw)/l   ÓV^wquedeonzeannosgerou  z<Rob3am:8c  de  ifk 

nu  éd  Vital.  ,     j1  >•       /  n  i         - 

5í  Pwtdafupu*  clue  de  dousannos  gerou  a  h^echusM  b  «e  cota  que  cm 

França  pario  hua  moça  tendo  somente  nove  annos.f  5  Lo- 
grou Hejron  as  felicidades,queos  Ifraelitas  tiveram  no  E- 
.  .  gypto  P^Has  concefíbens,  que  ElReyíV-wW  lhe  fez  por 

contemplação  do  Santo  Iofeph.55 

23  dramfeu  filho  (ou  ^WjComo  também  fe  acha 
nomeadojfofreo  com  iníigne  paciência  o  duro  cativeiro, 
em  que  morto  lofepb}8í  feus  Irmaõs,&  morto  aquelle  Rey 
"Pbaraôtfoz  outro  f barão  leu  fucceíToros  IiVaelitas,  temen- 
do fua  multiplicaçaó3&  opulência  57 

24      jíminadab  foi  filho  feu,  &  com  os  mais  Ifraelitas 

afligidos  mereceo  alcançar  de  Deos  com  lagrimas,  &  ora- 

'57  ixoá.í.7,  çoens  querer  liurallosd'aquellecativeiro.58 

58  EAW.2.24;  25      ISLahafon  filho  de  Aminadabfx*  fahidado  Egypto, 

jí>  mmer.%.7.&cS.i.&c,  era  Príncipe  da Tribu de  Iudà;5?  5c  temendo  todo  ornais 

,0,14.0-  iJ«%nlij.        p0VQ  entrarj&  paífar  0  Maf  Vermelho,  poftoque  via  as  a- 

guas  abertas  comeftupendomilagre,&  querendo  tornar- 

fea  Egyptojsò  Nabafoncom  os  feus  fe  lançou  valcrofamé- 

60  /D.HieroiymAnofedm.il     te  no  qUe  fe  imaginava  perigo,a  cu  j  o  exemplo  os  mais  fe 

T.Sylvetram  Evamel.tom.i.l.t.         •     *      •  *„  »    j?    n*         v  •    *  j    r  a 

M.q.i7.n.ii.vhpUatiyrdmin  aniinarao:*0  &  d  alh  emdiantef  pode  ler  que  por  elia  ac- 
Mattb.  Lnon  knehc  titrMjft  çam)o  morgado  dasTribus  paífou  à  de  ludá,  &  aífi  fe  mo- 
PZXZ«lt+&c.io.j4,    via  primeiro  nas  marchas/'  &  offerecia  primeiro  nos  fa- 

6x  ~Nuiner.c7.t2,  crificios.6** 

;  éS  Rutb.^o.&zu  26  ^/«owsòfeachifninciaaa^jna  Efcncarasáta  *S 

per  filho  de  Ndafon;  &  pay  de  £mí  como  titulos  muito 
honoríficos. 
*4  Kwfi.2.1.  ^7     g00í  he  celebrado  por  muito  rico,  Ãrpoderofo^ 

no  tempo,  em  que  osHsbreos  jipoííuiama  terra  de  Pro- 
mi  flaó. 

28  OW  foi  feu  filho,™  qual  bafta  por  louvor  ferpay 
de  /?/$. 

2  9  1'jBfcjp*  também  fe  chamou  //*/, 1  foi  aquelle  tro- 
to illuft>  e,  de  que  diííe  Ifaias  :  6<>  Sabirá  bua  Vara  da  rai\  de 
lefjrfê  fubirabuaflorQAzth  San  ti  ili  11  a  )*/*/*!  rai%i 

30     DaVtdíoi  feu  filho  oitavo,  Sc  primeiro  nos  olhos 
%  if*Uu.u&  ío»  de  Deos>que  por  Samuel  oungio  em  Rey  de  Ifrael;   Rey 

entre  oslleys:  hum  dos  nove  que  chamam  da  fama, fendo 
único  nasexcellencias;porque  foi  gentil  na  peíToa:  gene* 

rofo. 
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roío  nacondiçam.-robuíb  nas  forças:  valerofo  tio  animo: 
prudente  no  govcmo.-feliz  nas  emprcfas:  gloriofo  nocre- 
ditoifantonoscoftumes.UrfoSjLcocns^igantes,  amigos, 
ic  inimigos  lhe  tributaram  vier.orias.Foi  Propheta,  Poeta 
mufico,deftro  em  dançar,  &  em  tocar  inftrumencosj  ex- 
perimentou todos  os  eftados  de  Paftor,Soldado,  Príncipe, 
Rey,peccador,pcnitentc:em  todos  venceo  todas  as  foi  tu* 
nas;acriioladocomfer  perfeguido  pello  Sogro  ingrato, 
pelio  Filho inobediente,  pellos  amigos obrigados,pdlos 
inimigos  poderofos^6  tal  foi  que  Deos  lhe  chamou,   ho-  *         iil 

mem  fegúdo  feu  coraçaó:^&  Cbrifto  fe  prefou  de fer  filho     67  1. ifcg.13.14.  Aãèr.i^ 
feu.*8  Foi  o  primeiro,que  determinou  tirar  a  Deos  de  ta-     6%  ******** 
bernacalos,&  fazerlhc  cafa  própria  no  templo  fagrado)0  q  ^  ^/^ 

executou  íeu  filho  S alamam.69 

31     Depois  de  D dV/d  profegue  SamMattheus  a  gene- 
alogia atè  S.lofepb^ot  feu  filho  ElRey  Salamam,  &  pellos 
mais  Keys  feus  decendétes.Saó  Lucas  a  profegue  até  Cbrif- 
to Senhor  por  Katban, outro  filho  do  mefmo  David,  8c  Ir- 
mão inteiro  de  Salamam,  porque  ambos  foram   ávidos  em     /0  ijw^;^, 
Berfabè.  7o  philo  Hebreo  71  efcreve ,  que  DáVií/  o  deixou     71  pm.*H  e/</c  Galariam} 
fubftituido,  &afualinhaparaafucceflaó  do  Reyno  em  '^^ia^M^tê 
falta  da  de  SalamaÕ; pello  que  foi  chamado  Abifcar,que  fig- 
'nificava,iV)«£3  fucceffor  do  Príncipe,  8c  feus  decendences,  i 
kifcarim,8c  Matbttbim ,  que  fignificava,S«ccp/7Wí;  &  q  El- 
Rey lofapbat  os  eftimava  como  filhos,  &  lhes  chamava  Ir- 
mãos de  feu  filho  loram. 

3  2  Natban  teve  pov  filho  a  Mdtbatka,  Sc  fe  feguiraõ 
de  pay  a  filho  Menna^Melcba^ElmcbimJonaJolepb,  &  7«^, 
illuftres  com  aquella  prerogativa  de  Príncipes  do  fangue 

para  a  fucceífaõ  da  coroa. 

3  3     De  /«í/í  foi  filho  Simâam,8c  fe  feçuiram  de  pay  a 

filho  Le Ws  Matbat, lorim, Eliefer^Ie/u^Her^Elmadan,  Qojfam, 

Mdi,MelchiJSleri:Os  quais,  pofto  que  alguns  Autores,  72     72  Rí/mci*  &/*&4  d. CW, ;» 

com  incerpretaçoens  fora  do  literal  dos  textos,começando   Çcho1-  *  *•  ^  &««&  />™/%>« 

d  e  Af^dí,que  entendem  foi  ElRey  O^mí,  digaó  que  faõ 

os  mefmos  nomeados  por  Sam  Maticheus  atè  fecbomas,com 

nomes,oufobrenomez  diverfos  por  ferem  binómios,  8c 

alguns  trinomios,como  diíTe  Philo^com  tudo  he  mais  cor- 
rente a  opinião  n  de  fere  diferentes  em  diffcrente  linha;     ^^^^^ 

nem  he  verofimii  que  nos  nomes  de  todo<  IdifeordaíTem  os 

Vv  E. 
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"Evangelifta.  E  Sam  Lucas  avia  de  tornar  à  linha  de  Sala- 
maõ,parece  que  começaria  delia, como  S.  Mattheus,  fen- 
do illuftrada  com  tantos  Reys.  Ifto  naõ  tira  íer  a  Senhora 
defeendente  de  Salamaofo  de  outros  Reys  por  remeas,com 
que  caiariam  íe^safeendentes  paternos  pella  igual  quali- 
dade na  mefma  Tribu5de  que  fegúdo  a  ley,  74  naõ  podiáó 

74  xumerÂx.i6.  fahir,comofabemos,  que  também  aquclíes  Reys  cafavam 

na  linha  da  ^^w3aííicafou  Ocbofiascom  filha  àcludai  7$ 

75  %jMatuted.c.i.s.$.  tdjin.  chamada  de  {Berfabe  ^Sabia;Sc  mais  proximamêce  Mathan 
16  4.Rí|.i2.i.  conteúdo  na  genealogia  de  Sam  Mutheus.pa y  de  Iacob.  & 

Taralip.  24.1.  s  o  .  &  r    '  ' 

41. çi.-  avò  de  S.lofepb  da  linha  de  Salamam,  &  dos  outros  Reys, 

cafou  com  Zjrt/;<í,que  viuva  tornou  a  caiar  com  Matbatcó- 
teudo  na  genealogia  de  Saõ  Lucas  pay  de  SJoacbimjk  avò 

77  Meicbi0rdeG4flr0mbip.de  de  Mtfrw5antiffima;  77 tanto  feuniam  porcafamentos  a- 
Xojfa senlwa i.t. ca.  quellas  duas  linhas.  Menos  tira  o  fobredito  fer  a  Senhora  de 
p.FuofepbdeieftuMmasabiil.  pr0J>mies  q^eai  Como  a  Igreja  lhe  chama:  78  pois  para  ifíb 

ae  aojfa  Senhora  Li.c.j.n.  *&l.    '.     <%  r'  t         D,/  ..  ^r  r 

z.ci%.n.\.exGenebwd.  &ait]s.  bailava  ler  decendente  de  Z>dV/a,a  qnem,so  entre  tantos  o 

78  Regali  eX  progénie  Ma-  £  vangclifta  Sam  Mattheus  myfteriofamentefpóde  fer  que 
na  exorta  te  u  get.,  a  c^e  fim)oomeou  RCy  J^g  vezes.  79  &  fer  da  linha  de  íeu 

filho  ISLatban^cajos  decendentes  tinham  expreffa,  &  parti- 
ra tf*6.MDavid  Regem    ™lar  vocação  para  a  Coroa,como  referimos  com  Philo.80 
DavidautemRex.  .  94      De  Neri  que  ultimamente  nomeamos^  foi  filho 

80  supu  «.3 1.&  32t  Sahttdjk  defte  o  foi  Zorobabel,  como  proíegue  Sam  Lu- 

cas. Aquclla  opiniaó,que  referimos,tambem  cuida  que  faõ 
osmefmos  conteúdos  na  genealogia  de  S.  Mattheus.  Mas, 
além  do  fundamento,per  que  ja  fica  regeitada,he  mais  ou- 
tro neftes  dous  nomeados,que  contando  delRey  lofias  con- 
teúdo em  Sam  Mattheus,(que  aquella  opinião  tem  pello 
CoJJamde  Sam  Lucas)atè  Salattelhusò  três  geraçoens,que 
fam  lecbomas^BltactmjovL  loachim:**  &  outro  també  Ioacbim 

!    4^.23.34.  filho  deitei 8*  &Salatiel,ainda que  contemos  dous  leconias, 

1  num  antes,outro  depois  da  trasmigraçao  de  Babilónia,  co- 

mo entendem  alguns  Autores }  83  &  contando  do  dito  Co/^ 

«3  C***M""W»  6«{4rM   ^w  de  Sam  Lucas  até  Salatiel  ha  quatro  gerações,  que  faõ 

JddijMelcbi.Neri.Sc  o  mefmooV<rt/>/,dõde  femofttaque 
o  SalattelfoZorobabelde  S.  Mattheus  iam  difterentes  dos  de 
Sam  Lucas,como  apontou  por  opinião  o  doutiíTimo  Bif- 
po  Garcia  Galarza  nas  fuás  inftituiçóens  Evangélicas,  84 

84  GttoiAfipéw:  aír!  comopelio  mefmo  tempo  ouve  outro  Zorobabel  filho 

de  Tbaiada^o  qual  fe  trata  no  primevo  liuro  do  Paralipo- 

menon,- 
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menor* ;  s5  &  naô  importa  ,  que  em  ambos  os  Evangelif- 

tas  tenham  os  pays,&  os  filhos  os  mefmos  nomes,  porque     85  i^ralip^.mi.&j^ 

tanabemifto  podia  iuceeder,  &  íuecede  muitas  vezes  nas 

famílias  ílluftres  da  mefma  geraçaõ,o  que  também  aponta 

0  me  Pino  Doutor.  8Ó  Mal  fe  averigua  qual  Zorobabel  dt£-  86  G^rw  rf».  9.  Ejufdem  ia- 
tes deu  a  El  Rey  Dário  aquella  repofta  celebre  em  favor  da  ™£g£  "' '"  ^g™lZ 
vcrdade,pella  qual  lhe  concedeo  ElRcy  a  reftituiçaõ  dos 

Ifraeliras;&  qual  foi  o  que  os  guiou,  Sc  capitaneou  para  a 

pátria;  87  chamado  Principe,excellentena  prudencia,com    8/  BfduLuc^^i^ 

que  governou,&  grande  na  autorídade,que  logrou  como 

Rey. 

9c;  Dez?o>,o£j&e/contir.ua  Sara  Lucas  por  feu  filho 
^//if^gnindofede  pay  a  filho  lcbannaJuddaJofepbySen:eiy 
2/! atbatbicfe, Matb.iib  "N.a*gey Heffi^Nabum^Amoiy Mathathiasy 
TofepbylanríèyMetchlyLèVifS  AfdfVW;,queaííima  88  diíTemos 
fer  cafadò  com  Eitia  viuva  de  Matban.  88  sup,n,^.p0fi mel 

36     De  Matb.it  diz  o  Evangelifta,  que  foi  rWhoHeli. 
Niceo  em  Nazareth,  Cidade  da  Província  da  Galilea  em    «•'-, 

,io  ri  ri  y       ,  ■       o     r  9  Galaria  d.c.2. 

Iudea,  &  por  íoorenome  ie  chamou  loacbtm  ^(comoo  Meicbw  de  capo  na  vida  dev 
chamamos  commumente  )qucfignifica,/w/>4rrfcS0  do  Senhor  Senhora  t-i.a. 

i  o  p      -  •  11     r  1      J      o        MítMe  fwa  idade  <.c.l~ 

9^  &  com  my!teno,pois  nelle  te  preparou  o  templo  do  òe-  Fr.iofepb.de  nçm  '&#.( 

w/x>r.,que  foi  Matia.  Naceonoanno  em  que  os  Romanos  n.z.aikgdndo outros  Anu 

fogeitâraó  Tudea-  9»  moftrandofe  na  mudança  do  império  v9°  p-fflP***-* 

temporal, que  preparava  Deos  paliar  o  eipinmaj  aos  gen-  virgini&  en>a  eu  p.  ;- 

tios. Cafou  com  ^Anna da  Cidade  de  Betlilé  terra  deludá,  7•',,,• 

,  .  n      •    r  ri  4  r      .      P.  Fr.  Manoel do  Ses 

que  também  mntíriolamentc  le  chamou  Anua.  que  ligni-  feicamfpiru.o.>,-.Hi- 
fica  í^raça  de  Deos.  92  filha  de  Eihlanoy  que  també  fe  cha-     91  Gcnefoar<Ll.z.  - 
mouG*?/Vo>&  de  E  werãâw^ambos  décédétés  de  David ?1  ****?**  "u 
poitoq  aígus  Autores  dize^q  da  I  nbu  de  Levi,  co  q  os  de     9z  Pulêert.Carmtenf.& 
Iudá  por  efpecial  privilegio  podiaõ  cafar;94  erzEmerencia  '•  IofePl}.íHPra- 
»anca,tetmofaí&  ianta, determinou  coníagrarfe  Virgema  c.t.F.rr.iofipbli.i.c.6?n+& 
Deos,  coula  naó  ufada  em  aquelle  tépo,  em  q  le  tinha  por  d.c.7.n.z. 
efiado  mais  perfeito  o  cójugal.porq  de]!e  naceria  o  Mef-  ^tS^lgiu,  C^fMn 
fias.  9 ?  Antes  de:  confentirern  cafamento  loicom  licença  àpmmrd.EcdefJ.i.  Paulo  pojh 
feuspavsxonfultar  no  monte  Carmello  os  fucceííores  M^p.nrfMm  in  fimcum  p/^ 

1  n        l  .  n-  ri  •  r  a     ">«•<•  2««e  Monarcb.pwans  ex  e- 

dos  Frophetasantigos,quealh  noreciam  emfantidade,  &  xod.6.&paraib.z. 
eram  bufeados  como  oráculos  divinos,  de  que  tambeoi  os     9f  D.rwm.^.j.iS.m.^ 
hiftoriadores  gentios  9*  fazem  mençam.  Três  delles  arre-  MJie fu?M  ^S1. 
bafados  em  efpirito  conhecerão  por  vifamdehúa  fermo-   j/ii.4.2. 
fa  raiz,de  que  fahiam  dous  ramos,hum  delles  mais  bdlo,&  /J^^tet^ 

Vv  2  pot 
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por  hua  voz  do  Ceo,  q  Emerecianafigutzâà  naquella  raiz, 

era  efcolhidaporDeos  paraoeftado  conjugal;  pello  que 

obedeceo,-  &  de  EjhUno  teve  por  filhas  a  Efmería  cafada 

có  -4>ranoSacerdote,pays  de  S.lfabel  Máy  do  grade  Bap- 

97  micbkr  de  c*ftr0d.i.r.c.i   tl&*:  9z  &  a  Anna  Santa,  mulher  do  Santo  Helt  loacbim.  n 

TAof<pbM.i.c.6y.mflne.        Qom  milagres  preparava  Deos o  mayor  milagre,como  dif- 

K.+ exea!eattid.dc  antiq.ord.  Car-    e  bam  loao  uamaiceno.  s?s>  Tiveram  loacbtm,  õc   Anna  o 

TMf/./.r.c.f.  p#r.  d«&»/.  ^   neceíTario  com  moderação  de  bens  da  fortuna.    Húa  parte 

*$&£!"*  *****  de  fuas  rendas  offereciam  no  templo  para  o  culto  divino: 

99  l>.T>amafcen.om.i.denA-   °utra  davam  a  pobres, &  peregrinos:  da  terceira  íuítenta- 

ttv.Maru.  vam  fua  familia.  I0°  Foram  taes.que  os efeolheo  Deos  por 

ioo  Melchior  de  Caflro  fupra.     „'ft,  o  ^  j    r  -  h 

T.Fr.iofepb.d.c.7  w.4.  avos,  iegundo  o  humano :  &  por  paysdeiuamay,a  quem 

ioi  Mattiut 7.n.x7.  &  j&.      tanto  honrou^pello  fruto  fe  conhece  a  arvore.  ioi  Quanto 

a  coufa  mais  fe  chega  a  algum  principio,  tanto  mais  parti- 
toz  D.rtom.3.H.27.art.5.     ciPa  de  feus  efPeitos,diz  Santo  Thomásj  ">*  quaes  feriam 

logo,eftes  gloriofos  Santos,fendo  os  mais  chegados  â  Vv  <>e 
MÕyfé  a  Qhrtflo  fummo  bem?  a  elle  chamarão  graves  Au- 
tores Go/«/w'«0yj:aella,r^rd/wí/>d  do  Tarai/o* ;  hum  doutif- 
„  _     r  t  j  ,  r  .       ^mo  fpiritual  moderno  I03  expende  a  razão. 

103  P.Vr.rfepbJs  lefuMam  r  1  r     il-j        r   ri    • 
U,7.ttÁ.                                 37     De  loacbim}oc  Anna  flores  eícolnidas,  le  fabricou 

o  favo  de  mel  mais  puro,em  que  fe  avia  de  criar  o  Rey,  & 

meftre  do  enxame  da  Igre  ja,como  nas  myfíeriofas  abelhas 

notou  Plínio,-  í04  fublime  arvo?c,fermofa,&  fegura,  que  a 

104  PÍm.natJyfl,i.iT.c.t6.      Real  águia  celeftial  efeolheo  para aíTento  do  ninho,  emq 

leu  filho  avia  de  nacer.comodiíTe  hum  Anjo  a  Santa  Brifi- 
ioç  Reveiat.j.srigh.M  femo-   da;  105  copia  de  tantos  afeendentes  illuftres,  cuias  efclare- 

cidas  virtudes  ienao  poderiam  imitar,&menos  exceder  ie 
cila  não  nacera.  Dellesfinalmête  naceo  por  milagre  Ma~ 
y/dSãtiííima,verdadeira  Mãy,&  o  mayor  milagre  deDeos, 
pello  modo,  que  diremos  em  particular  capitulo  de  fua 
Conceição. 

38  Foi  filha  única  de  feus  pays,ainda  que  alguns  Ef- 
critores  cuidâraõ.que  S.^ínna^ou  do  mefmo  Sam  Ioachim, 
ou  de  outro  marido,com  quem,morto  elle,cafara  ,  tivera 
outras  filhasse vados,de  que  no  Evangelho  fe  nomea  Ma» 
ria  Cleophe  Irmã  da  Vivoem-, io6  chamoufe  aíTi,  sò  porq  íeu 
.  .  s  marido  Cleophas  era  Irmão  de  Samlofeph/^  alguns  dizem 

queeraomelmo,que  Alpheo*.outrosque  Alpneo  era  ma- 
rido, Irmão  de  Sam  Joleph,  &  Cleophas  pay ;  )  &  aííi  por 
cunhada  de  Sam  lofeph ,  &  concunhada  da  Virgem  fe  cha- 
mava 
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mavaIrmãa,como  coftumamas.Como  também  feus  filhos  107  mub.12.tfMtrc.64l 

fe chamaram  Irmãos  de  Chtfh,  *°7  pello  mefmo  eftillo, 

porque,regulado  o  parentefco  por  ò\  lojepb  pay  putativo 

do  Senhoreiam  primos  com  Irmãos;  108  fenão  foi,que  a  af-  Io8  A^t  oprovm  iarj^em 

tucia  dos  ludeos  lhes  chamou  ally  irmãos  para  efcurecer  a  commuúos  Autores  m  ..ute  fupr* 

putefad*r»Xí«1coino  fufpeiu  S.Pedro Chryfologo.  <°P  '^Jffj^y^'"'"- 

105»  D.PetK  CbryfoLferni.^. 

CAPITULO     XIII.  Mtmd> 

Tratafe  danobvefaqiie  coufiéfep:&r  como  ref- 
f  lande  eco  m  Santiffima  Virgem  May. 

1         /\    Nobrefa  he  tam  graciofoefm:;lte,das  melhores  momXiuqneUdénQbútu.%i 

Jl\^  acçoens,que  até  nos  Santos,  cujas  excellencias  «.4. 
dependem  pouco  das  coufas  da  terra, a  tem  os  Autores  por 
digna  de  recomendação;  »  porque  á  virtude  he  fruta  íem- 
preboa;masíae  melhor  fehebem  enxertada;  os  louvores 

da  nobrefa  naó  fe  podem  redufir  a  efcrito,pois(^diíTe  bê  hú  2  capou  in  traftJeimper.mil 

1            \^r                                           íi     11                       c  1 j„„„m  elig.Verbo.nobiittatisjn  fine.  Tot 

doutoj  *  fam  tantos  como  as  eftrellas,  que  reíplandccem  la*des  habet  £ggW  qjjM« 

no  Ceo.  íechere  íydera  fulgent, 

2  Se  os  homens  pudeíTem  efeolhera  forte  de  feu  na- 
cimentomaceriam  todos  nobilifllmos;&  aíTi  Deos,  q  po- 
dia,dotoudefta  qualidade  a  fua  May.  Pintaríe  no  Apoca- 

lypfe  l  calçada  da  lua,oftenta  a  mayor  nobrefa.  Meãs  luas  3  Jpocaljpf.12.1. 

porinftituto  dclRey  Numa.traílam  nos  çapatos  os  Roma-  4  statm,sjiv.i.f.  adcúfpm 

■                •          ,            ,          n         \    p     1           tjo          t  Primaque  Pacriciae  clauíit.veí- 

nos  mais  nobres,  4  moítrandole  da  ordem  dosòenadores5q  tigialunx. 

entaóeraô  só  céto,numero  figurado  em  hum  C.  forma  de  5  *kx.*h  Akx.geniaL\dier.l.^á 

mea  lua,como explica  Alexádre ab  Alexádro  5  &  fignifi  ^LCe^IZ^T' 

cãdo  ,  q  por  fuasacçoés  teriam  depois  de  mortos  a  lua  de-  nan.Dcip.p.i.i.i.fmwl.i. 

baxodospés.comodiíTePlotarcho.óajuntandoanobrefa  6  f«''^**f.7í, 

peiloal  a  dos  progenitores.  7  1  ambem  le  pinta  ally  a  A^/rgf  miinferm.vmut.progenit.necon- 

veftida  do  SoJ,pella  claridade  do  sãgue;&  com  diadema  de  P^M.tn^)0m. 

cfiii                 r                ,            ra     ,1    °             ,                                -  8   Revali  ex  progénie  M.O.ÚA 

£nrellas,que  iam  as  obras;  hítrellas,  que  luzem  na  prese-  exorurefuiget. 

çado  Sol,  fam  mais  que  grandes: Maria  nacida  de  progénie  9  opid.tnfiJ.^.e!eg^. 

Hfal(  dizalgreja  )rf/,W^;  *  illuftriffil»  por  avós  2Efa^SS,f"  ** 

claraíTimosilluftrou  mais  a  geiaçam  com  viitudes,  que  he  Exuperas   morum  Jnobílicate 

a  nobrefa  mais  confumada;  9  &  afll  as  faltas  de  Thamàrfâ*-  |eTv, ,         . .  „    , 

babtõc  jjer/dbe^queie apontam  na  genealogia,  q  Sam  Mat-  tmiú^Mmed. 

theusefcreveodoSW;orpor  Sam  Tofeph  *°naófeencon-  ,0  Ma"f>.u 
tram  namelma,que  Sam  Lucas  efereveo  por  Marta  lí  por- 

Vv  3  que 
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que  aos  raios  de  tanta  luz  fe  dV  fez  toda  a  nevoa. 
ii  Deqmíus  Uú  Thaquel.de        ^      por  muiCos  chulos  fe  acquire  nobrefi  ;  l*  &  tocjos 

irAoMlGM*TM4.tràtM  nobrej*  no  grao  i™ls  eminente  concorreram  na  Vtrgemàç  te  alca- 

deiiefpanfuex  c.\.  ca  por  virtudes:ella  foi  molde, &  forma  de  Deos  M5  fe  por 

ouhr*  deuoMtuq.i.t.  j.».8.  dienidadc:a  teve  infinita:  H  fe  por  feiencia:  foi  a  mais  il . 

w.ii.  Juitradaj  I5ie  porriquelas:roi  amaisnca,cornodr(ieSala- 

cafim.cathaigíoY.mmd.pà.  mão; l6  fe  por  valor:teve  todoo  de  hum  exercico^z  fe  por 

ij  Videm  i.p.c.i.n.o.adpu  ..,.>.  ^  .  .    ....     *     .M  .  r 

i4D.Thom.p.i.q.ii.*rt.6.*d   pnvilegioiroi  por  Dcos  amais  priviligiada.  Mas  aqui  tra- 
4.  tamos  só  da  nobrefa  natural  do  fingue. 

15  rtdemfrac.S9.n.6.  Eftà,fcgundo  o  que  eferevem  Alberto  M^no,   & 

16  Provtrv.i  1.29.  •  'o  <_  cr  ,  >    ~* 

17  cantic.6.n.$.&9..  outros  Doutores  pella  doutrina  de  Ariítoceles,   &  lepue 
,8  Ailert.Magn.fa?.  MJfusejt    hua  kJ  de  Caftcíla,^  he  hua  qualidade  hrdada.aue  inclina  a 

c.de  nobii.BMar.  '  todas  M  Vutudes^pox  iíTo  juftamcnte  he  de  tanta  efttmaçaò. 

nteronj/nuoforMmbil.l.i.e.^  Começa  ordinariamente  por  riquefa,  &  fe  continua,  &  a- 
cubra fup.d.p.2,6.2.n.4.lex.3.tit.  perteiçoacom  a  meímanqueía  continuada.  «?Paradecla- 
zi.pirút.z.  raçam  difiohe  de  advertir^que  ainda,  qa  alma  naõ  trapa 

wundpxLfukm.iz^iidu-  orige  dos  pays  por  transfusão  de  matéria;  mas  so  de  Dcos, 
addiícit  muitos  textm.  c]  acriou  limpa,fermofa,&  ornada  de  nobrefa  fpiritual,  8c 

cdedop.i.  duif.7i'ti.$<  tai  a  infundio  no  corpo,  com  tudo^como  eftà  unida  com  a 

carnc,&  para  as  operaçoens  ufa  dosorgaós  corporaes,obra 
20  p.vr.iofepbdeuf.  MAr.n*  commumcntefegundo  a  difpofíçaó  deites,*0  por  inclfa** 
YidAdeNM.i.c.^.n.7.  çam,poftoque  fempre  fica  liure  o  alvedrio. 

$      Para  os  orgaõs,  inftrumentos,  &  operaçoens  cor- 
,  2,  GdeUquoimmunou        Poraes  conduz  muito  a  riquefa. Porque  o  homem  rico  ufa 

de  melhores  alimétos,q  fegundo  Galeno,. 2I  fazem  melhor 

..  .  compreiçamimais  hábil, &  fácil  para  os  bons  coftumes.  Té 

mais  autoridade:  22  &  aíii  trata>&  converla  com  lábios,  ik 

12  ftwni.13.to;  virtuoíos,cmcuja  companhia  fe  aprende. a  3  Defprefa  as 

?J*lw,i7.v.i6,&27*  coufas  vis;afpira  soas  grandesmão  fe  perturba  cõ  perdas 

pequenas :  não  fe  véce  có  facilidade  dointerefle:  aíRcía, 
o  q  pode  grãgearlhe  hora  para  fer  admiteido  entre  os  ma- 
yores:  he  lirnpo,&  curiofo,  fala  mais  apurado:em  tudo  fi- 
nalmente trabalha  por  fer  eítimado  de  todos. 

6  Paliando  a  riquefa  aos  filhos, pa (Talhes  omefmo  tra- 
to^ eíTeitos,&  continuandofe  ellas  nos  mais  decédentes, 
fe  continuam  as  mefmas  confequenci  as,&  lhes  a  crece  o  de- 
fejo  de  imitar  feus  progenitores,&o  reccoda  ignominia  fe 
degenerar é,- 24  &  a  ífi  por  habito  íucede,  &  fe  introduz 
34  videmi.b.c.i±.ti.i,wpS,  pouco,&  pouco  na  decendencia  húa  transmutação  da  ori- 
gem corporal,&  íc  transfunde  de  pays  a  filhos  hum  cof- 


tu* 
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tume  tam  poderoío,que  em  certa  maneira  defpe  a  nature- 
ía  de  tudo  o  que  era  vil,&  a  vefte  de  generofidade;&  quã- 
toeftatransmutaçam  fe  transfunde  nas  ramas  de  raiz  mais 
antigattanto  mais  fe  endurece, &  fortifica  a  inclinação  vir- 
tuoia,&  fe  faz  como  infeparavel, porque  fe  ache  nos  filhos 
o  que  fé  achava  nos  que  o  geraram;  como  na  agua  dos  re- 
gatos a  qualidade  da  fonte,ou  dos  lugares  porq  paíTou  .  25     2    Cáfíiodot.vât.U  v  $$•*$ 

7  De  aqui  vem  naõ  fe  prefumir  que  os  nobres  comet-   uh  pulcberimè, 
tam  treiçam,ou  outro  crime  vil,  &  torpe;  antes  tem  por  íi 

a  prefumpçaó  em  todas  as  vii  tildes***  efta  razão  dam  as  *7  i6  MemtUeí>r4mpU5.puf. 

leys  de  Hefpanha  para  ordenarem  que  as  Alcaidarias  mo-  érn.6.&  7.1.6. pr^f.^-pertot. 

res  dos  Caftellos  fera  cuia  guarda  confifte  a  fegurança  dos  DijfemosmexuiMFonugd.ç.j. 

Keynosjienaode,lenao  a  nomes  de  nobre  Iinnage,&  peí-  Z7  Bmca(iellaalX  é.  i8« 

la  mefma  razão  fsõ  preferidos  para  todos  os  ofícios  fecu°  pwtit.2. 

]ares,&  Ecclefiafticos.28  E  quando  o  liure  aluedrio,  (q  fé  ^^àrdmMn^l 

pre  lhe  ficajos  levou  a  dilinquir,&  a  fer  viciofos,  fam  co-  videBoèadiíia.wpolit.Ui.c.  io> 

mo  os  pomos, que  chamamos  ^<?«oí,dehúa  boa  arvoredos  í0*        ■. 

.     l  *  r  ò    r  -ii  2°    UteCnbedop.i.dectf.i.n.1 

quais  parece  que  anatureia  peccou,&  iam  mais  culpados,   &fÀMifa™j\&htif$A4i 

Sc  odi  ofos5que  os  rufticos,&  plebeos  delinquétès,  porque  i« 

obram  contra  a  inclinação  natural  do  fanguc,&  fe  apartão 

docoftume  habituado  em  feus  maiores,  podendo  nelles 

mais  a  malícia.-  *91  áp  TirqmUtmbti.u  ii.  t.n} 

8  Efta  he  à  nobrefa  de  fangue;&  efta  a  razão  porque   %* 
fe  eftima  jporque  ainda  que  em  quanto  à  carne  tenha  pou- 
co louvavel,ohe  muito  pella  aliança,  &  correfpondencia, 

que  tem  com  o  efpiriro.  5o  He  maior  ou  menor  conforme     3°  XicktMeUtíd.VirginJ.tjm} 

50  principio^  continuação,  que  teve  de  mais, ou  menos  7i 

riqueías;  porque  à  proporção  delias  foram  os  effeitos;  os 

mais  ricos  fe  tratarão  melhor/tiveram  maior  autoridade; 

puderam  converfar  com  maiores  homens,  de  que  aprédef- 

femmais:defpresàraõ  maisascoufas  pequenas:  afpiràram 

às  muito  maiores:  perturbaraófemais  raramente.menos  os 

moveoointcreíTe:trataraófecommaislimpefa:&puferam 

mais  alto  o  ponto  da  honra.  Por  ifTo  os  Príncipes  (que  cõ- 

prehendo  no  nome  de  mais  ricos)  fam  mais  nobres,  porq 

emtudo  herdarão  dos  afeendétes  (Te  também  foram  Prin- 

cipes)maisaltasinclinaçoens. 

9  Diflemos  affima  que  ordinariamente  começa,  &  fe 
aperfeiçoa  a  nobrefacom  riquefa  continuada;  porque  ain- 
da que  comece  por  virtude,valor,dignidade,ou  outra  qua- 

lida- 
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lidade,que  csufe  cm  hum  aícendenteos  cfíl-iíos,  quecon- 
ílderamosemhumricojtodavia,  comoaqueila  qualidade 
ordinariamente ceifa  nos  filhos,ou  decendences,íe  faó  po- 
bres, defcaem  d'  aquelle  bom  principio,  &  incorrem  ms 
inclinaçoens  contrarias;como  vemos  em  viieía  muitos  ne- 
tos de  avós  autorifados3&  affisò  uriqueíà  continuada  vai 
continuando  os  antecedentes  de  que  pello  tempo  adiant.1, 
por  habito  de  bons  coftumes;vem  a  refulcar  a  nobre  ia  na- 
tural,como  di (Temos. 

10  Efta  refplandeceo  em  Maria  Virgem. Porque  omit- 
tindo  os  clariíTimos  progenitores  de  Jdim em  diante  até 
ISloe^m  quem  fe  acham  iguais  todas  as  gentes  ,  como  em 
pay  univeríaljlogoem  Noe  fe  feparou  a  melhor  linha  de 
íeu  primogénito  SVwpara  geuealoguda  Senhora,  Sc  nella 
fe  foi  derivando  por  homés  abalifados  em  virtudes,  rique- 
fas,dignidades,&  outras  qualidades,  que  osautorifaram, 
&  fiferamtam  conhecidos,  como  vimus no  capitulo  pre- 
cedente. Quando  depois  delííey  VaVid  luesnaó  achamos 
outras  particulares  grandefasrbaftaavefen  tidoapreroga- 
tiva  de  fer  chamada  toda  a  linha  de  TSlhthim  para  a  fuecef- 
31  Xoc4f.precelri.1i*  faõda  Coroarem  falta  de  Sutxmam  como  âifícmos;  31  titu- 

lo^ direito  q  era  força  continuar  em  todos  autoridade, 

_         ,         ,    .       como  Príncipes  do  sãgue  de  q  he  bóarpuméto  ocafaméto 
%i  7)tc.preced.n.ii.Aaniel  <  *  -t-iV»        ^  í    r  u< 

da  filha  de  luda  coLlKey  Ochojias  como  alli  apontamos. 3* 

Na  transmigração  para  Babilónia,  perderão  os  mais  ricos 

33  4-R^-24«^25«  feusbenSjComoprefioneiros  de  guerra;  33  mas  depois  da 

54  videc.pucedemin.-66.ad  volta  Para  Iudea>ainda  achamos  os  pays  ái  Virgem  com  fa- 

med.  zenda  moderada.  34  E  ainda  depois  do  nacimêto  de  Qhrif" 

SpíâSnoSmif,™  t°W™*°  <»  Imperadores  vef,>afiano,&  Domifunopren- 

gencre  cunnumerati.  deram  os  decendentes  deDííVi^,de  que  receavam  que  íe  le- 

vancaííem  com  o  Reyno  de  lu  lea,  foram  orefos,  como  cõ- 
35  iufcbM$.bip.9.  ta  Eufebio,35  os  fobrinhos  de  ó\ Iofepb, filhos  de  feu  Irmão 

Cleophas^no  que  fe  vè  que  fe  reputava  digna  de  Reyno  fua 

nobreía^coma  qual  corria  parelha  a  da  Vtrgi  w,como  fe  vè 

'36  T.Tr.Tofcpb.fup.l.i,  c y.n.    (]a  igualdade  com  que  0?  pays  cafavaõ;  fendo  Heli  loachint 

M^*^*****-    PaY  da  S'nho,a  mc°  Irmáo  de  lacob,  W  dc  *  7°M    *™~ 
nhorai.i.c.u  bos  filhos  de  Et  ha  ,8c  de  dous  maridos;3ó  o  pay  de  Ioachim 

fe  chamou  Mathat,o  de  idco^MW/wimoineados  pellos  E- 

vangeliftas.  37 
17    «c.3.  «íf  .i.  ^  t     g^a  ajta  no^re^a  ja  /7irg?;?í  fenão  abateo,  pella 

P°- 
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pobrefa,que  cila  voluntariamente  profeííou,  como  em  ou-      38  Ahfac,*iji*fi 

tro  luoar  veremos.  3&  E  foimiftcriofa,afli  ptlhifaxufl  pro- 

fiíTam  que  fez  della:como  porque  avendo  na  caia  mais  ra- 

iuiliaje  defcobriria  a  vida  Angélica  dosEípoíbs,que  Deos 

queria  occukar. Nem  era  decente  que  outras  mãos ,fenaõ  as 

da    Fvzcii.fi  Saflí  Iofeph.ferviíTem  ao  Filho  de  Dcos  em 

ília  criaçam. Digo  que  naò  feabateo.  Porque  a  pobrefa  de 

íl  naó  tira  a  nobrefa;  3?  sò  quando  he  continuada  nor  mui-     39  Latè  i'^queUe  wW*t 

tosdecendentes,coltumacauíar  eííeitos  contrários,  dos  q 

notamos  na  riqucfa,com  que  vindo  a  mudai fe  as  nobres  in- 

clignaçoens  do  fatigue, fe  virá  por  tépos  a  perder  a  nobre* 

fa  delle,conforme  ao  que  aífima  difeurfamos. 

1  2      Nem  também  íe  perdeo  aquella  nobrefa  por  o 
Santo  Efpofo  Iofepb  exercitar  officio  humilde.  Porque a- 
inda  que eí/te prive  fem duvida  da  nobrefa  acquitida  por 
privilegiomaõhe  tam  corrente  efta  conclufaó  na  nobrefa 
do  fangue,  como  diftinguem  muitos  Doutores.  4o  E  he     40  De  qw>  leMn.Gmia  dem- 
certo  que  naó  procede  em  algúas  províncias,  como  fam  as   bllHloP  ^.u^.maximè  m 
das  partes  de  Vifcaia  em  Heípanha.E  em  favor  dos  officios 
de  pedreiro, &  decarpinteiro,que  S. Iofepb  exercitava, trás 
muitas  doutrinas,&  tcxtos,com  CaíTaneOjO  grave  Doutor 
Otalora.4i  Entre  os  Hebrcos,como  o  facerdocio,honras,&    4r  CaJfanAn  CathaLp^  mZ 
fazendas  eftavain  repartidas  pellos  Tribus,avia  nos  Archi-  fider.penuiuotdont  dembát.i.^ 
vos  livros  autênticos  de  linhagens,(que  Herodes  queimou   mtu  Pmci^^i^adph» 
por  efeurecer  nos  outros  a  nobrefa, que  clle  naó  tinha^nos 
quais  com  toda  a  diligencia  íe  eferevia  o  nacimento,  no- 
mes,&  mortes  dos  filhos,para  fedar  a  cada  família  sòoq 
nella  tocava. 42  O  que  fe  obfervava  taõ  rigorofamente,q    J? tMnUnf-'tn  ^W-w* 

r  j- J       1    -     1   n       v  •      .    *     P.Sjlveira  m  Evamel.wn.  i.c.2* 

por  ie  averem  perdido  algus  deites  livros  com  o  cativeiro   q.\9.n.9^ 
de  Babilónia, naó  pudèraõ  depois  muitas  peííoas  moftrar   1*'Ktt;bQr.Li,t.ii.poftmed. 
fuaafcédencia,&  por  efta  falranaóforaóadmittidasa  hõ- 
ras,&  adminiftraçoensjcomo  lemos  no  livro  de  Efdras.  45 

Por  aquelle  modo,&  naó  pello  eftado  da  fortuna  fe  regu*     43  ifd™i.uc*i.n,  59.  &  61, 
lavam  as  qualidades.  E  aíli  poftoque  David  fe  humilhou 
a  aizer  que  naó  merecia  fer  genro  delRey  <$aul,por  naó  fer 
aparentado, &  fer  pobre:  44  naó  deixou  ElRey  deocafar     44  iMg»ii.iui%&a£ 
com  fua  filha. E  quando  para  osdefpoforiosda  SantiíTíma 
Virgem  fc  lançarão  fortes  entre  todos  os  da  família  da  Da-      .„  ltlfri[  ^      ■ 
vid,  45  naoie  reparava  de  hua,  ou  de  outra  parte  em  outra 
circuníiãcia.Nem  para  a  fucceíTaõ  do  R  eyno  deixaram  os 

Xx  Im- 
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Imperadores  Romanosde  temer  os  fobrinhos  de  Sam  Io- 

46  supra  tt,ioM  fin]  feph,como  difícmos.  46  Aquelle  eftylo  (  diz  hú  douto  Ef- 

47  Mame  m profap.de  chnf-  ^ritor^  ordenou  Deos  para  fer  conhecida  a  qualidade  de 

T  lua  Majyicm  lhe  obltar  a  pobreta,que  myltenoiamente  a- 

via  de  abraçar,&  feuetpofo  exercitar  officio, que  no  deí- 

tcrro  do  Egypto,&  em  toda  a  parte  lhe  ganhaííe  o  fuíten- 

to.  Naò  faz  contra  ifto  o  lugar  do  Ecclefiafticoallegado 

r  „      ,  r  a.    a         a       por  Tiraquelo:  4&  porque  nellenaôfam  excluídos  os  ar- 

4?  Itclefiajltc.it.exti,  2&         \c  ,  ^    ..     '.  ,     \ f      _?     .    r  a .         c    .     , .    .    .  c  . 

Ttraque!.<!en<>t,tLc,i7,n.}.  tihces  das  dignidades  tLccleíialticas,5c  ludiciais  por  ralros 

denobrefaj  mas  por  divertidos  demafiadamente  emfeus 
minifteriosjcomo  declara  o  mefmo  texto. 

CAPITULO     XIV. 

Como  a  Virgem  Santiffimufoi  concebida. 

1     "^^T  Ovo  cântico  defejava  David  '  para  celebrar 
X^l  nofla  redempçãoj  *  mais  íoberano  eftylo  fe  de- 
via a  matéria  tam  alta. Mas  nem  com  cem  bocas,  como  de- 
i  Tfaim.i^v.^&pf^^v^*  fia  Virgílio:  3  nem  convertido  em  vofes,como  queria  Sam 

2  fy™fSAfWf'  Hieronymo:  4  nem  com  todas  as  línguas  dos  homes,&  dos 
?.  An)os,como  encarecia  Sam  Pauloj  y  hepoilivel  chegar  a 

3  vhgú.Georg.l.i.  tam  ftiperior  narração.  Sô  vós  Manancial  devracafiae  a  ti- 

4  D.Rteronym.ad  Euftocb.  n       l  ir*  •    r  r*i-r 

s  D.7,Mi,i.adC0mt.i}.u    veltes  antes  de  lerrcuja  gracioia  corrente  tertihla  os  mais 

fecosareaes;com  novo  portento  de  voíías  maravilhas  po- 
deis fecundar  o  ingenho,&  livrar  de  precipício  a  peona,q 
reverente  fobe  a  tam  fublime  efphera,só  com  ambição  de 
lucrarvosj&:  feos  raios  de  tanto  Sol  a  abrafarem,fazei  que 
ofogofe  pegue  ao  coração, para  com  aflfc£tos,que  íupram 
as  palavras,celebrar  vofla  gloria,&  noíTa  dita. 

2  Avia  muitos  annos  que  loacbim,8c  Anna  viviam  ef- 
rereis  em  continuadas  oraçoens,&  outras  obras  fantas.  Pe- 
diam a  Deos  lhes  defle  geraçaõ,que  de  logo  dedicavam  a 
ieu  ferviço,&  lhestirafle  o  oprobrio,que  padecíamos  que 
naõ  tinham  filhos,de  que  o  Mefíiaspudefle  nacer.  AíTi  ti- 
nham chorado  a  fermofa  Rachel,  6  outra  Anna  Máyde 
6  ÊÍW'A°<  Samuel ,  7  &  Sara  antes  de  cafar  com  o  moço  Tobias.  * 

8  Tot.j/  Anna,  fobre  efterilidade  natural,  9  tinha  mais  defeílenta 

s>  ^Meidúor  de  Cafrontvi-   annos  de  idade,como  veremos  do  tempo  cm  q  morreo;  IO 

(JAdeN. Senhora l.i.c.1.  m    .    „  0  £/  •  « 

?9  nAi>*mm  c.ii,n.u       masnaodefmaiava  nos  bantos  a  te  invencível, 

1  Fo- 
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3      Foram  por  de  vaçaó,  corno  outras  vefes>ao  Templo 

cie  Terufakm.à  fcfta  íòlenne,inftituida  por  Iudas  Macha- 

beo,da  dedicação  do  Téplo;  -chamada  Fefia  dosEncemos,     U^^MiàR^à 
porque  de  Canon  palavra  Grega,  que  íigni ficava  NoVo>  ie   c4r0d.cz. 
chamava  Encenm qualquer  dedicação  nova,  "  qual  foi  a-   Fr.iofepb.de  lef  Mar.  nahiíiJê 

,,  1     m       -i/        ó    J  J"  N. Senhora  /.». í.S.w.i. 

qucllajcelebravaíe  a  25.de  Novebro,&  durava  oito  dias.     ,2  ^^ ^.48./» ^ 
13  Apreicncando  hí  eh  Lo  a  chim  (ma  offèrcaj lacar  Pôtificeo  m.úrcamittum. 
ieprchendcocomdciprefo,decfi^recercom  os  fecundo.,  ^  *&«*£*  I.1JÃ* 
fabendo  que  era  amiudiçoado,quem  naó  tinha  filhos  cm 
IiraeL  , 

a.  Efta  afronta  publica  retirou  a  Heli  lvachim  para  hu 
monte,  aonde  tinha  íeus  gados  treslcguasde  Nazarcth:  & 
a  J.ana  pata  húa  horta  que  poííuiam.Alli,  entre  lagrima?, 
ic  coníolavam  com  Dec^quádo  lhes  apareceo  o  Anjo  8. 
Gabriel,  *4&  lhes  annunciou,  que  teriam  por  filha  aquel-  .... 

Ja  ienhora  uciejada  no  mundo  para  May,cjo  que  avia  de  ii-     x  5  ftiu^,&oPAqCeph:[uu. 

bcrtar;àqualchamaííem.Vv^7/j'.  lS  AíTifoi  annunciada     16  I&i^i. & 2.n. 

1  •»      o        \     '     il  /        *7  'D. lhe; onm.  Ietm.de  a[- 

antes  de  concebida:  &  o  Anjo  lhe  poz  o  nome  como  a  Ie-  rwLtyir„t     y     J  J 

jus)  »óporqíe  preparava  para  molde  leu,  como  lhecha-  o. Augufin. [erm.de rutivit. 

mam  os  Santos  Doutores. '7  Diílelhes  mais  o  Anjo  quedo  »&W^*N*tè*-#*A 

ventre  da  Mãy  iahiria  cheado  Spirito  Santo  :  minma  íe 

confagrariaaDecs:&queemíinaldifto  tornaífcm  a  leru-  18  poJIímImdd.  Uatutend 

falé5&  ic  encontrariam  na  porta  Dourada;  18  puderafe  cha  pr/?Jí  chr'hWW*fÀl*i* 

mar  Veouro.NaS  portas  das  Cidades  mandava  Dcosporos  r.iofcnh.d.c.KM.z, 

Tribunaes  da  luftiça,  19  por  mais  fáceis  de  achar,  2°&  I9    Oc^ron.i6.x7.prore^>í 

-i  -  «—  .      n       .     K1     .-,     2i<&  3 1. 22. Zachar*  8.16.  He- 

porqueos  conteuores  naoentraiie  a  pertmballas.»'  Neí-  rtcàwUuvemcàk  Empjp.i 
ta  re 


ria^c 


ez  tiibtmal  àà  Miícricorcia;  Lu  Anio  a  abiio  por  Aia-  feftos.ivi  §i%.verj.fcdpx^lis. 

tendoa  outro  fechado  por  Eva.  %z  Os  noftes  de  3W*  *°  A*í^*^->* 
&  Corte  feequivccam,&  fam  Synonimos  por  Tribunal;  23  ai  d  Gi-fgor.»;<?rrf//.i<?.f.ir. 
efta  "Porta  foi  propriamente  Corte  em  fazer  mercê?.  22  ^ew/-?-?«M 

5     Us  bancos  crerao^bedeceraojer.ccntíarsoíe  no  Iti-  oldrdi.cmft2y.-in pmc.&  n.t, 

gar  finaladojcommunicaraõíe  a  vifa  m  gtô  io fa, reíígnar-aõ-  ^r/-{WB?  ft1'^* 

le  em  Ucos^-íoram  dar  graças  no  Templo.  A  cito  de  De-  r67.&  çeqx 

zembrojines  em  que  as  terras  concebe  os  frutos  mais  úteis,  Pen-  Greg9r'S)ntagm.jurJ.^.c4 

íc  comprio  a  prometia  junto  da  m.íma  porta  VtrtàâQ  em  c!2lr«/,^í ]'onckfMti 

InU-cafa  em  que  os  Sátos  coíiumavam  penfarma  qual  de-  c.concluf.í  n^àpn   . 


1. : . 


pois  edificarão  templo  com  nome  da  úhèêiúo  de  S.  Arma,  3,4  ^fr.iafepU/.y.i2. 

_    r>     1        j     /^  it  ■      >  Palam.de.attttqutt.Ord.  Ca 

OsFadresdoCavmellO.24  u,4. 

6      Succedeoaquella  Conceição  puriííima,  como  San-  ^^.^ugufi.úecivh. Dei- 
to Agoftinho  2  5  pondera  que  fuecedt-nam  íQ)da  -.íe  A  diaõ 

Xx  2  naó 


CZ3.24  o-:6. 
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não  peccara, obrando  mais  a  obediência ,  que  a  vontade, 
concorrendo  a  charidade  divina  mais  que  o  defejo;  antes 
quereriam  monerjque  ajuntarfe  com  amor  carnal :  eftava 
nelles  morta  a  concupiícenciajcomo  tudo  a  mefmaòVu/jo- 
i6  meltc.de  s.Erifidai.i.c.9  ra  revelou  a  Santa  Brifida.  **  Donde  inferío  hum  Efcritor, 
Mpgisvoiuhientmori,  quam    27  ('applicando  o  que  Sam  Paulo  aS  diííedelfaac  )  que  a 

carnaii  amore  convenire.  -&  *i_*j     C  *  •     til      1     r-v  j  r       o 

voh.pt*  in  eis  morri»  erar.  concebida  foi  mais  filha  de  Deos,  que  da  naturefa,  &que 
Convencrunt  carne,  non  es.  coftnmando  os  filhos  de  oraçoens  fer  tam  infignes,como 
cõcupifcétiâalmuá  voluptatis,   çc  vj0  em  If;ac,Saníam,&  Samuel.bem  fe  deixa  ver.quan- 

ted  contra  voluntatem  fuam,  .         r     .       n     r..  ..  .  ,Z 

ex divina  diIe(Stionci&  íic  ex  to  mals  °  *ena  c"a  nlna,em  q  tantomais  concorreo  Deos. 
íemine  eorum  pei  diyinam  j      Ditofos  Pays  de  filha  fem  igual!  *9  Pays ,  que  ge- 

charitatem  caro  mea  cõpaci-       »  j  \  r  r         \  -,n   vt    a. 

n<.H.A«fa.;f..     k,  rarao  o  maior  dom  da  naturcía  para  íeu  Autor.    3o  Neíta 

v.iut[\.& iteram  /.ó.c.jç.  *  r 

27  zJfrelíbwdeCaftrofup.l.    Cóceiçaô  abrio  Deos  o  feio  de  íeu  legredo  eterno. 3»  Di- 
2,fí-  ,  cuia  efterilidade,  que  veioa  fera  mais  fecunda!  Concebeo 

28  D.l>.wl.4..adGaLu.2i.         ,  Z1       .'n  -        .    ,  r    „ 

29  -y.  f«#m,  /w».  3.  A»r/«"'  num'novo  mundo,quc  Deos  creou  elpecial  para  li:  3*an- 

vtrgtn-  tes  hum  Ceo  novo  maior  que  todos  os  Ceos;  33  pois  nef- 

^o^nn.Damfcen.orM.iJe  teC0Ub€)O  que  naõ  cabia  nos  primeiros.  34  Eftertys  que 

51  iLwr.AnMhoM.  de  om.B.  gerâraó muitos  hlhoSjComo  de  íidifíe  outra  Anna  Santa, 

VirZm'  35  Máy  de  SamueLnaó  gerando  mais  que  hum,porqueeíTe 

32  D  Eerndrd.ferm.de  B.M.  ,        ^  p     r  r  •  -       -  • 

33  s.oamjfcfup.  valeo  por  muitos  jnelte  rruto  íeaventaiarao  as  peileiçoes 

s. ipipban.é  iaud.yirg.Mar.im  de  todos  incomparavelmente.  3<*  Defte  ventre  cuidava  o 

QniBqulPc;ii  capere  non  Spiíito  Santo,como  de  facfario defuaEfpofa.exercitos de 

poterant}tuo  grémio  contu-  Anjos  orodeavam,porqueera  fegunda  Corte  Celcftial.37 

llftl-  n   ...  tinha  Deos  feus  olhos  nelle.porque  tinha  nelle  a  melhor 

35  \.Re<r.2.t.Dc>ncc  íterilis    .    .  n.  •  •  Vp  j  r   c 
ptpeticptúrirpò?.                  joia:mais  eitimava  a  matéria  puriíiima,deque  te  lormava 

36  d.  cimfuiiom.m-i.Mattb.  a  Kz/ww.que  todos  os  corpos  aerados,&  por  gerar,que  por 

37  s.iuiíert.ftpra.  natural  ordem  avena  no  mundo.  38  Immeníos  parabéns  te 

38  Rcveiaçoens  de  s.  Erifidam  vos  devem, Pay s  SãtiíTimos  de  Milagrejòvá«w<ífelici'ííiiiia, 

fifffit";    . .  cofre  rico  dos  thefouros  de  Deos! 

39  NafditaíRevel.l.i.c.ç.  ,„.      .„,  « 

8      Nas  revelãçoens  de  S.Bnfida  fe  le,  39  que  quando 

a  alma  gloriofa  foi  infundida  no  corpo  Sanciífimo  fentio 

,    yá/wrtíuavidade,&confolaçaõ,quefenaò  pode  explicar.  O 

(.12.^/30.^^40,  venerável  Padre  rr.joleph  de  Jesvs  Mana,  4»  em  língua 

Caftelhana  com  eftilo  para  todos  eleciâteexpoé,  como  na 
mefmoinftantede  fuacriaçam  foi  illurtrada,  &alti(íima- 
méceinrequecidacomdoens  naturaes,  &  fobrenaturaes> 
em  modomaisefpecia!,&  exceilente,que  todos  os  conce- 
didos a  todos  os  Santos  juntos, Sc  ainda  aos  Anjos,  no  que 
fe  compadece  com  eítado  de  viadara. Deixamos  a  immacu- 

Íada'Conceicam>&  feus  eleitos  arauto  riieologos,q  úo 

fu- 


, 
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fuperiormentea  tratàraõ:aos  leigos  bafta  faberqueDeos 
o  podia  como  Deos:&  o  devia  como  filho.  41  E  pois  o 
peccado  original  nos  vem  de  avereftadonoíía  vótade  na 
de  noíío  primeiro  Pay  como  em  cabeça:4*  Quem  dirá  que 
por  al^um  modo  ouve  na  Virgem  vontade  de  peccarfReti- 
ramonos  ao  hiftorico  íobre  efta  materia,como  contem  o 
capitulo  feguinte. 

CAPITULO     XV. 


41  Ixod.io.i*.  Hcnorápâi 
trem}&  matrerr. 

42  Videmi.p.c.ú.n.^* 


HiííoYtcamete  fe  tmtetdçt  matéria  da  Itnmfí- 
enfada,  Conceição  d&  Virgem  Senhora nojfa. 

1  /^~\  S  Evangcliítàs  fagrados(confidéra  hum  Autor 
\^J  gravej *  naó  nos  deixarão  eicritos  muitos  dos 
myfteíiosjfo  privilégios  da  Virgem,  por  nos  ficar  occafiam 
de  meditar  nelles  mais  intenfarnente  com  todo  o  cuidado. 
S.FulbertoCarnotenfc  advertio,*  que  nem  osSantosPa- 
dresda  Primitiva  Igreja  os  eferevéraõ  todos ,porque  os  he- 
reges naó  cegaíTem  a  tatlta  luz,  &  de  tantas  excellencias 
naó  tomaflem  argumenta  para  comprovar,  o  que  alguns 
}â  defiam>que  a  Senhora  naó  era  humanamias  Anjo  em  for- 
ma de  mulher :&  outros  lhe  attnbuiam  Divindade.  3  Mas 
tudo  íummaraõ  (nota  hum  douto eferitor)  4  dizendoque 
delia  nacera  Iesys  Çbrifto.  5  Com  efta  qualidade  acredita- 
rão tudo  o  que  neíte  capitulo  hiftoriarmos  àaÇoncekao  Im- 
maadada^ois  naó  pode  deixar  de  fer  verdadeira  toda  a 
excellente  prerog2tiva,queíe  diíler,  de  quem  foi  May  de 
Deos. 

2  Entre  o  grande  thefouro  de  Santos  corpos,  reli- 
quias,laminas,livros;&nocicÍ3s  veneraveis,quenoannode 
1$9Í).  fe  começou  a  achar  cavando  acaíb,&  fe  acabou  de 
defcobrir  por  ordem  do  Arccbifpo  Dom  Pedro  de  Caftro, 
no  mote  chamado  Valparaiío  hum  quarto  de  legoa  da  Ci- 

Ioade  de  Granada.de  que  fe  imprimiram  tantos,  &  tam au- 
thêticosteftimunliosjá  fe  foram  achando  aos  dez,  vinte, 
&  dous,&  vinte,  Sc  finco  de  Abril  (  porque  fe  trabalhou 
muito  tempo  em  defentulhar  terra,&  tirar  pedras  das  altas 
||  covas,emquc  iftofe  achava J  húa  lamina  de  chumbo  do 
brada.&  da  parte  de  dentro  tinha  eferito  em  latim  Que  na- 

Xx  3  que  lie 


1  V. lo feph.de  Iefu  Maria  ~>  na 
biji.de  N. Senhora  l. 1  .f.2.».ç. 
2  S. Tulbert.ferm. ydt  orttuVirg» 


?  Xtfert.S.  Epiphan.m  hm  fim 
48.1 •ircafin. 

4  P.Bendtcl.Femanii.  m  2,Ge~ 
nef.feã.i*;  n.\.tnf.n. 

5  Matth.  1 . 1  ó.  M  arir,de  quâ 
natus  ert  Iefus,  qui  vocatut 
Chnílus. 


6  Vide  a  livro  intitulado  Monte 
Santo  de  Granada. 
Gregório  Upes  Madera.biíl.  reli- 
quiar.E  dos  Mfss  Brito  na  Mo- 
iurch.LuJit.p,i,l,ií.c.$.po{l  mdt 
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quelle  lugar  padecera  martyrio^ao  primeiro  dia  de  Abril  dofegun* 

Uo  anno  tltlmperh  de  NeroyS  .TbefipboUjqus  antes  defua  conver- 

f ai)  fecbam.ua  Abiatbat ^Arabio^difctpulo  do  Apoflolo  S.Ttago^Va- 

r ao  douto  fS  Santo  ,que  emtabjai  de  chumbo  deixara  efcrito  bum 

liuro  cbam  idjjFudamento  da  Igreja, doutro  da  efféncm  de  Veos, 

em  fia  natural  língua  Arábia  com  cbaracleres  de  SalamaÕ  ('que 

vem  a  Ter  letra  Hebraica}  ££  que  os  liuros  efiaVaÕ  nas  cavernas 

de  aquelle  monte  fio  as  cinfas  do  Santo  -®  as  de  f eus  difctpuloshfa- 

ximino}&  Lupariojambsm  Santos  Afarijres.Oc  S.  Thefiphon 

Difcipulode  S.Tiago  faz  menção  o  Papa  Calixcolí.  no 

prologo  ,  do  livro  da  trasladação    do  corpo  do  mefmo 

Apoftolo,  7  allegando  a  S.Hieronymo.  &  ààCcndo.Quefoi 

7C«ltXt.?*pawproIoz._tras!«t.      ,  r,    •      •  &       c    ^  s-  \        j\         .  P^/r 

s,iuobi.  "os  primeiros  nove  que  o.  lia90CQnl>grteo  pregando  em  Lraliifa 

(em  queentam  fe  contava  a  Provincia  de  cr.cre  Douro,  & 

8 \  Strakl.$é  Minho,&  era  cabeça  a  Cidade  de  Bfaga.)  8  "£  dos  fete que 

AbralwnOrtel.mtd.Forttigal.  5  ♦  •  /      ,  f 

xituti.  uercator.  in  AtUm.  tJ.  leVon  com  Jtg*  tornando  a  leruj Âiem^os  quais  trajendo^por  mar  /eu 

rorutgd.inprmc.  ^  corpo  a  Gallifit^depois  de  o  deixarem  fepultadojoram  a  d^oma^  a 

Vrik^^t^Vefcript.  onde  Sam  Pedro,®  S  ÕVaulo  os  ordenarão  j3,fpos,®mandàr«õ 

líifpMi  a.  outra  Ves  a  pregar  em  Hefpanha,®  que  S.  Tbefiphonfoi  (Btfpo  de 

T,efcndedeanuauu.LuJJU.i.tit.  y    .        he ^    -     p  Acharaófeoslivros nomeados  nala- 

Daane  nuntsdeLeãa  m  defiri-  mma,€Ícntos  em  pranchas  de  cnumbc^metidos  em  caixas 

fçãode  Portugal.  $0  mefm0:&  no  fundo  de  cada  caixa  da  parte  de  dentro 

i\  Amon.de  VAÍconcellos,namejmA      n  r    ;  T  .     .     .     ,.  *■ 

dtfatpção,  cftava  eícnto  em  Latim  o  titulo  do  Ji  vro. 

Britto fup,p.  i.l  i.c.if.adfin.  o      Naquelle  livro  intitulado,  Fundamento  da  Jgtcja  re- 

íaJSt&^Sâ fere  °  **>** ein  lium  Cód!io  ,0  difM os  Sagfados  A- 

'jpofloli  in  iú.iiidameutuEccleJii.  pofto\Q$,yfquella  Virgem ,  r.quella  Mar  ianque  tia  Sanfàypi  pre- 

ília  virgo5i  la  Mana,  ília  Sac  •  fcr^i1(ia  fa  peCcado  original  no  primeiro  inítante  de  ftia  Conçei.am 

u  prxlervata  tuit  a  peccato  '                   r                    ,    «-                rr         ~  r     ■      ~>      i 

orig:nali  in  primo  inftanfi  fux  ®  liVre  de  toda  a  culpa ;  \£  quem  aj/i  o  naojentir^a')  alcanyra  a 

Conceptionis.&libcraaijom-  rau^f  etema.Com  alço  fpiritofaláraó  japcllos  terrnqfc  de 

niculpá;Scqui  icanonlcuícrit  V.      *.  ^.w      .  j         •    r   .— »*«,»«  „>., 

n.nconfequetur  faluccm  s-   frefer^cao^  primeiro  rato/j^perque  depois  ie  tratou,?  tM.- 

temam.  teria. Naó  fe  acha  em  livroGanonico  que  cal  dehniíicur; 

&aíft  ouve  muitos  que  alcançarão  a  faude  eterna  fe:n  a- 

quclie  fentiaiento.Nió  o  definiraõ,ou  pella  vontade  divi- 

na,qtieabaixodircmos  foi  revelada  aSanta  Biifidaj  IJau 

lnmmmt.  TUv.   fcomo  bem  confiJerou  nefee  ponto  o  Padre  Bivar  com- 


f-  métádo  a  Dextro)1  naquelle  Cõcilio  feria  o  em  que  os  A- 
poftolos  prniviulgàraôoSymbolo  da  Fé:&:  he  veroíiaul  q 


ir  Kdlec.n.t}. 

12   Etv.ir  in 
Dcxt ri  av.no  C/niflt^oS.  edment. 
\,v:rfíDemum   infinc. 

antes  dc  refoi verem !a  forma  delle  falariam  largamente  e:n 
feus  myfterios,  &  fobreo"aitií»o:7V7«7rwí  ex  Mana  Virgin f, 
praticariaó  o  que  vS.Tliefiphon  refere,  Sem  o  definirc,  por 

não 
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naõ  fer  prccifo  para  o  Symbolo  da  Fé;  que  nem  todas  luas 
praticas  ficáraóemdefiniçoens;mas  para  lumma  autoiida- 
de  da  doucrinia,bafta  que  a  praticaíTem.No  outro  livro  in- 
titulado DaTEjfencta  de  Deos  efereveo  o  mefmo  Santo; M a- 
ria  nao  tocou  o  primeiro peccado.  ISlãodiJJera  o  Anjo  a  Vngem: 
Ave  cbea  de  graça, fe  ouVeraftdo  concebida  em  pecrado  original. 
'3  Em  repetir  ella  doutrina  tantas  vefes  imitou  a  efpecial 
devaçáo,q  feu  meftre  teve  aos  myfterios  da  Senbora.Quâ- 
doos  Apoftolos  foram  promulgando  por  partes  o  Sym- 
bolo,tendo  Sam  Pedro  começado:  Credo  in  Veum  Caírem 
Ommpotentem  fMÕrtm  C&li  &  terr<e:&£  tendo  S.  André  profe- 
guido:Z±7  in  lefum  Cbnflum  Filium  ejus  unicuniDominum  nofcu; 
S.Tiago  foi  oquecontinuou:2«/  cóceptus  eU  de  Spiritu  Sã- 
Ho^natus  ex  Maná  Virgine.  M 

4  Quando  a  autoridade  deftes  liuros  naõ  eílivera  tão 
authética  por  aquella  antiguidade  venerável,  legitimas,& 
exactas  diligencias,com  que  fe  deícobriraó  entre  o  preci- 
oío  thefouro  d'aquclle  monte  Santo:  Epella  eftimaçam 
geral  em  que  fam  tidos,&  com  que  os  mais  graves  Autores 
referem  fuás  palavras,-  J5  muito  abundantemente  fe  legali- 
fava  feu  credito  com  fabermos  que  os  Apoftolos  enfína- 
váo,  &prègavaõamefma  doutrina  da  Conceição  Immacti- 
lada. 

$  Flávio  Dextro,que  he  texto  entre  os  homens  dou^ 
tos  da  hiftoria  Eccleíia{Vica,principalmente  de  Hefpanha, 
16  que  efereveo  pellos  annos  4oo.do  nacimento  de  Cbrif- 
to  ô\i:Da  pregação  de  S.Tiago  ategorafe  celebra  em  Hefpanha 
afefla  da  lmmaculadafê  pura  CÕceicaÕde  Maria  May  de  Deos. 
*7  Os  epithetosde  que  ufa,  moftraó,como  advertem  feus 
commentadores,1^  que  naõ  fala  da  Cõceiçaó  acYiva,quan- 
doa  ^rg?<;ócebeooFilhodeDeos,poisdarlhos  fora  que- 
teracrecentar  luz  ao  Soljmas  da  paffi  va,quando  foi  conce- 
bida por  S.  Anna,  porque  sô  nefta  conceição  podia  a- 
ver  duvida, &  nella  fe  ver ifica,&  lhe  he  devido,&rproprio 
o  eçitheto  de  Immaculadafe  aífi  lho  deram  fempre  os  Au- 
tores doutos, &  lho  canonifaraó  os  Summos  Pontificcsjco- 
molarga,&demonftrativamente  fe  vé  no  doutiíUmo  tra- 
tado,intitulado  Armamentario  Setaphico  *P  em  defenía  defte 
mefmo  Epitheto a  tfta Conceição Santiílima  .  O  mefmo 
da  pregação  do  Apoftolo  S.Tiago  diífe  ha  mais  de  mil,& 

cein 


i  j  S.TheJipbon  Iih  de  Tjfentia- 
Del.  Mariam  non  tergic  pti- 
mum  peccatum.  N^-cjUitqi.sm 
Angelus  Virgini  dicerct:  Ave 
gratia  plena»  fi  in  originali 
peccato  fuiííet  concepta» 


14  p.Bmr fttpwvirfi  ut  \gt~ 
tur. 


i<>   loan.Bapt  LeLawt.in  Apo* 
loget.pro  concept.c.%1. 
D.ibomasTamato  de  v*vgaí ,  tetí 
novidades  antigas  de  Hejpauha,  «o- 
V idade  xj.pollpúncip. 
P.Bivarfupra  ri.^.Verf.Denwm, 
f.Ulada  m  Ruth  in  Ap^ettd,  Ru* 
tbfigurata  §.502. 
Gregor. Sanches  m  Lde  Sana  TÚ • 
fipbon. 

P.  Hugo  Cavellus  in  Rofario,  feU 
Appmd.in fine  fcholior.ud Scot.tr/  L 
3.  fent.  m  teftimon.  pitmijdcU' 
li.ubi  muitos  Autores  allegat. 
líadera  in  bifi  .de  eifdem  âbr, 
,y£g'td.de  Prdifentat.Ui.de  Cõcept. 
cj.^.art.unic.feã.^.. 
LuferJifcurf.2.de  Qowept.  U(ok 
Granad.de  Concept.difp.^.c.^. 

1 6  Late  P  Bi var. in  Apo  'o* .an- 
te, &pajl  conwcnt.ad  eund.Dextr, 
lamaio  in  lib.fup.aliegatc. 
17  Ftav. Dextr. tu  chran.-mn.Cbn  • 
jli  $08.  A  Iacr>bi  praedicati one 
celebratur  in  Hifpmiá  feftum 
immaculataij  &  illiba.ae  Crni- 
ceptionis  Dei  Gemeríeis  Ma- 
ria:. 

t%  lamaio  d.novidad.ij.in  fine 
(um  Calatino  7. de  arcanx.  <■  ,Ga- 
br.Vafques  i,.p.tom.z.difp.\\jj, 
^.atejue  afys. 

19  Armamentar.Serapbic.  ér 
Regejlum  pro  tnend.tit.immacuLtx 
Con<ept,ex  artti,&per  tot. 


20  S.Maxim.in  Hjnmo,  as  Te- 
p!o  de  K.S.éi  Pilar. 
Hzc(Dsi  GeupixjNam  Iaco- 
bo  Apoftolo, 

Ec  íiio  conían  guineo 
JEàsm  juber  conficcre, 
Cunétis  manentern  faeculis. 
Oftcndic  illi  fs  hiJarem, 
Suoqus  natalino 
Conceptionis  áurea: 
Templo  manem  encomia.  A- 
ILtí  EnCEnia.  Apud  Fr.  Diogoilu- 
rilto  na  fundação  da  cape  lia  do  Pi- 
lai tract.i.c.i^. 
Uivar  comment.  ad  Dextr.  an. 
Cbrifi.    3  ó.verf  ver  km  &  in  d. 
(inn.ioi.itifine. 
ta",n,úo  à.novedad.ij  poH  med. 

21  Apjjlol.S.lacob.Mm.in  Li. 
turgú. 

Meméto  prxcipuêSáíliffims, 
Inomacul.naCjfuper  omnes  be- 
nediétx  ,  gloriofç    Domina; 
noftrx  Deipara:  femper  Vic- 
ginis  Maria:.C/;0raí.-D.;gnum 
eftjiicte  verébeatamdicamus 
Deiparam  omnibusmodisir- 
repreheníâm,&c. 
-Apud  Qavellv.m  fup .  in  Rofaria, 
tefiiimn.facuii  i.inprinc. 
Tamaio  fup.  pofl\  prwcip.  Habetur 
in  Syno.l6.Hierofoljmit.can.32. 
2*  S.Andreas  Apoftol.  Sicut 
primus  Adam  formatus  fuit 
cx  terra,  antequam  ellêt  ma* 
!edicla:ita  fecúdus  Adarofor- 
naatus  fuit  ex  terra  Virginc 
nunquam  malediíta? 
Cardinal.  Bdaimin.de  fç  ripto  r,  Ec  - 
tlefiajl.ad  fin.i.fcculi' 
Cavellm fupr  a,  verfiS.Andreat. 
Jibãias  l.q.bifí, 
CaniflA.de  Deip.c.7. 
Cartbagenade  arcan. Deipar.p.ul. 

lamaio  fttp.pojlprincverfic.  Suc- 

(eda. 

V.Fr.lofeph  de  hfu  zJWar.  bift. 

deN.S.l.i.c.io.n.s.in  fine. 

23   Vi  Uegaino  Fios  Sanei. fe^a  de 
S.  André. 

24  S.Boininicití  in  tratt.de  Cor- 
(qk  Qh)  ifii  contra  Albigenf 
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cem  annoso  Santo  Marco  Máximo  Arcebifoo  de  C,ara- 
goça^Sc  declara  Ter  da  Conceição,  de  que  naceo  a  Senhora, 
no  celebre  Hymno  que  compoz  ao  Templo  do  Pilar, *<>q 
por  feu  mandado  levantou  o  Apoftolo  a  eiie  myftcno,co- 
mo  logo  diremos .  De  modo/]  na  fé  humana  naõ  ha  coufa 
mais  certa. 

6  O  Apoftolo  S.Tiago  Menor  na  liturgia  da  fua  Mif- 
fa  depois  da  confagraçaõ  àiffc:  Lembremono  s pnncipalmete  da 
Satifjima  bnmaculadafobre  todas  bemdita  glorio  fa  Senhra  nofía 
May  de  Deos sepre  Virgê  Maria. E  o  choro  refpódciíc' digno 
que  digamos  Verdadeiramente ^Bemdita  May  de  'Deos,&  impre- 
henfiVelpor  todos  os  modos.  M  E  ja  com  o  Armamêcaiio  Se- 
raphico  diíTemos,queo  nome  de  Immnculada só comoete  a 
Qonceicao  no  primeiro  inflame  puiiííima. 

7      O  Apoftolo  S.  Andre^enfinando  os  Presbíteros  da 
Igreja  de  Achaia,lhes  âcCu:  Jffi  como  o  primeiro  sedam  foi  for- 
mado da  terra, antes  que fofe  maldita',  a  ffi  ofegundo  Adam  foi  for* 
mddode  terra  Virgem  nunca  maldita  Mio  eferevéraõ  os  mef- 
mos  Presbíteros  na  hiftoria  da  vida  doSanto;  que  trás  Su- 
rio.  E  o  Cardeal  Bellarmino  diz,que  naó  fe  deve  duvidar 
da  verdade  della,ck  a  approváraõ  S.Bernardo ,  Lipomano, 
&  outros  Autores,que  clle  cita.  E  depois  de  bem  exami- 
nada a  approvou  o  Breviário  RomanOjComo  refere  o  Dou- 
tiíTnno  Ca  velloj  &  por  indubitável  eftà  recebida  por  todos 
os  graves  Efcritores:  22  O  mefmo  diíTeo  Santo  Apoftolo 
ao  Proconful  Egeas,quco  martyrifou3-  como  conta  Vrille- 
gas  com  outros  Autores.  2j  As  formais  palavras  de  S.  An- 
dré allegou  para  o  mefmo  intento  o  grande  Patriarclia  S. 
Domingos*  no  tratado  De  CorporeQ?riJ}i;que  compoz  con- 
tra a  herefia,quepelJos  annos  de  1200.  avia  crecido  dos 
Albigêfes,  Tafll  chamados  da  Cidade  Albi,no  Cõdado  de 
Tolofa  de  Fíança,em  que  teve  principio:  vendo  o  Santo 
Patriarclia  em  publica  difputa, que  teve  em  Mompiller,vé- 
cidos  aquelles  here jes,que  entre  outras  propoílçocns  dia- 
bólicas^ algúís  Pichagoricas,  blasfemavam,  contra  a#Sa- 
grada  Euchariftia,&  contra  a  SantiíTima  Virgem;  vendofe 
elles  faltos  de  refoens,quiferaõ  reconer  aprova  de  mila- 
gre^cuidando  que  naò  íucederia.E  feita  oraçaó,íe  aceitou 
o  partido.Trouxeraóíc  tratados  por  ambas  as  partes;  dos 
CatholicosfeefcolheooqueefcreveraS.  Domingos  por 

fua 


. 


PART.  II.CAP.  XV.  347 

fua  doutrina,&  farítidade;&  lançado  em  húa  fogueira  cõ 
outro  efcolhido  dos  herejes,à  viíla  de  todo  o  r"ovo,cj  con- 
correo  a  aquelle  efpetaculo,o  herético  fe  queimou  logo, 
&  o  Caíhclico  voou  três  vefes  fora  do  rogo  fem  receber 
dano;com  que  muitos  hereies  íc  converterão:  outros  fica*     *J  Cuí*m  ln^íuádaÚ0à 

}  1      r  r  %  r  rr        Galatm.de  auan.L7.c7, 

raó  maisraivolos,  como  íuecede  aos  pertinales.  25  Aiii  o   camf.de  Deip.i.t.c7. 
referem  muitos  Autores,  &  entre  os  quais  he  Vicencio   ft^m.BeivotenfJ}i/l.i.2p.c.0t 

Tt-r       r>i  r    o    r    •    r      1    r^.   J  J  r         r»>-         2<*  Gavellm  fup.m  tefiimon.\z. 

Bilpo  Belvoceníe  Keíigioío  da  Ordem  do  melmo  Patrí-  fycuiim  mim. 

archa,&quafi  feucontemporancOjporqfallcceo  sòs  trin  P^r.iofephcfj.t.ctt^n.n 

ta,&  finco  annos  depois  delle.  **  E  porque  ouve  quem  fc  *Z£lb^*i?*'**>Mé 

atreveo  a  querer  privar  o  Santo  defta  gloria,  negando  fer  28  p. nophjn informai éprocí- 

feu  aquelle  tratado, 37  ajuntou  o  Padre Hoieda  na  fua  nú-  (ePt-Vír£c^- 

n?     .  ,      .    r  n-  i  j      »        1  rr.Luisae  SmfaMSl.de  S*  Demiti' 

ca  alias  louvada  inrormaçam,  os  teitimunhos  de  lacobo   gosp.u.t.c.2. 
Genuenfe  Bifpo  da  mefma  ordem,  8i  de  Ioaó  Gerfio ,  &   iacob.Gemmf.ut  tegend.  sana.  c. 
Fr.Fernando  de  Cadilho  eícrevendo  ávida  do  mefmo  2ln°'r,vr   • 

.  .  ioAi,.i*erjws  m  vita  S.   omintct» 

Santo,&  outros  muitos  Efcntores,  aos  quais  acrecento  feu   Fr.renando.de  caSMo  ínvitaé- 
excellenteChronifta,ek  RclisiofoFr.Luisde  Soufa.Pel    #*"'•'•*»• 

.  r  .,  r       c     \    -     r  \  1         t        ^poman.devit.^anã.p.y. 

barco  retere,que  o  milagre  íe  elculpio  (obre  a  pedra  do   ? etr.Efyuiim.in catai,  sanã.1./, 
feu  fepulchro:&S.Antonino,que  em  feu  tempo  o  canta-   '•"• 

i        •  u  r         f     '  .  •       r       -    j     r         } twtrt.l.q.fleUar.p.i.art.ult, 

va  a  Igreja  em  hum  refponfono  na  terceira  lição  da  fua  s.^monilM.ut,í9.c.i.f.4i 

reía:outros  acrecentam,que  andava  no  Breviário  defta  Sa-  Fr.nfeph  fup.d.n.um  fin. 

grada  Ordcm,impreíToem  Venefanoanno  de  1489.  cô  fj  ^'^n. Câncer  nas  quint 

dedicatória  a  Eirley  Dom  Fernãdo  o  Catholico.  «  £por  Su  libro  enelfuegoechó, 

coufa  notória  fe  canta  nas  Igrejas,  que  lhe  celebram  feíla  por  vencer  ,a  muchedumbre 
entre  os  vilhancicos,&  letras  que  fe  compõem  de  feus  lou      ^0  ^aãlgena  de  arcau.  rc\P. 

vores.  2?Na5  podia  faltar  em  defédereftaprerogativa  da  l-i6.bemii.iéverfc&terumvbicin 

Vtrnm,  quem  era  tam  devoto,  &  mi  mofo  feu,  como  fe  vé   u  k°c?f;*af«à< 

ír     v      j    r  j      r     *  a-  ri.  j  H  Seaulw  l.%.  oper.Vafcbal, 

nolLÍpemo  ueíua  vida.  L  claro  eíta5queíoore  pedra  tam    k*bctw<mtom.%.8èiiot.v.m. 

firme  avia  de  fundar  húa  ordem  tam  illuftre.   A  Senhora.    ^  veluc  é  rPinis  moJ1'>  rofa 

/-/•jl  *  -vii  -        •    r  n        furgtt  aceutis, 

fconíidera  hum  grave  Autor  j  30  lhe  premiou  infigne  efte  NifqUodl*d«  h*benS,n«rrS 

ferviço,  na  mercê  do  SantiíTimo  Rofario,  &  com  grande  ve  obfcurec  honore: 

convèniencia,por  fera  rofa  Symbolo  da  Conceição  bmn  d  cu-  ^ulvú*^  S"Ú  VCmB' 

lada^como  cantou,ha  maisdemil.&duzécos  annoso  Poe-  Virginisantíquxfacinusnova 

ta  Sedulio  contemporâneo  de  S.Aguftinho,  dizendo,  que  Virgo  piaret. 

r    r  r.  ,     r  D  r\    .  '    \        Arat9ri1.tscmat.1n  aã.  ApoãoU 

como  a  rola  íe  produz  toda  íuave,entre  eípinhos;  adi  íu    a  nato  formata  fiu,  mala  cri* 
ccàeozMaria  entre  os  de  Eva.  O  que  também  cem  annos  ™in'sEv3e 
depois  cantou  não  menos  elegante  o  Poeta  Arator.  ,*  ^-  ^/^f  fug3£:nulIa  eíl 
ja  Mjjltca  lhe  chama  a  Igre;a,  &  o  Eccleíiallico,^/7  piau-  Reítituit.qux  prima culit. 
tada  em  lerico.V  Cidade  chamada,  das  palmas  Al  como  pai-     ^  Ecckfia^c.i^iS. 

ri  c     ,  ri  j       3      r-  &   Dentem!.]^.  Iericocivi- 

ma  íe  levantou  a  ò^/;ofíicotra  o  pelo  do  peccado  de  hva.  tadspalmarum. 

Yy  Tal 
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Vtdeinup.tn  huroduan.2.adfin.  3+  lalcomo  elta  negação  toi  imporiea  b.  Catnenna  de 

Sena  húa  revelação  contraeíie  myíbrío;  revelação, q  na5 
tinha  aparecido  antes  de  fe  argumentar  delia,  avendo  feu 
confeííòr  ajuntado  com  grande  diligencia  todas  as  qilluf- 
tràraôaquella  gloriofa  Santamem  podia  fer  revelação,  o  q 
era  contra  a  doutrina, que  eftá  recebida  commumente  dos 
H  Ft.LeMdro  de  Granada  Be-  Scholafticos  (que  he  hum  dos  finais5per  que  fe  conhecem 

nedittino,notrat.  Luz.  demaravi-         c  yC,  j    i   •         -v         o  i  -       i        i  r»  • 

ih*stdifiurf.i.§Xn.6.mjmr}&$.   as  ralias,ou  verdadeiras, )  3Í  &  cotra  nua  das  de  Santa  Bri- 

9.»i  i-  fida  geralmente  approvadas. 

8  Finalmente  diffe  ha  mais  de  mil, &  cem  annos  Sam 
Máximo  Arcebifpo  de  C,aragoça,que  todos  os  Sagrados 
Apoftolos  prega  vaó  ,   que  fora  efla  Qonceção  Immaculada 

16  s.  uaxtm.  In  Hymn.fu-   por  todas  as  maneiras. I6  E  omefmo  lemos  em  Luitpran- 

pra  citato.  Suoque  natalício  ,       _   .  .  n*  n  n  to 

Conceprionis  aurese  "O  37  ^utor  graviíiinio,que  fioreceo  pelios  annos  de  090. 

Templo  manent  encomia  [a-        p     Efla  doutrina  de  feus  meftres  enílnàraó  confecuti- 
lus  Encaenia.  vãmente  feus  Santos  Difcipulos.O  Evangeiifta  Sam  Mar- 

Conceptiomshincdiem  ._  .  10  n    1       j 

iacobusHifpanosdocct,  cos  Difcipulo  de  Sam  Pedro, &  Apoitolo  das  Igrejas  de 

EtprzdicaticEUOETERl)    Eay^to,&  Syría,na  fua  liturgia  lhechama  Immaculada J*  q 

Quacunque  labe  liberam.  ,  ajr  »  •    •    m  1  -a  rc 

17  Luuprand.anno  667  .  vide  he  íem  peccado  original  em  algum  inltante,  como  aflima 
Serranum i.i.c.\^.  diíTemos.E  com  fua  doutrina  os  Syros,  &  Alexandrinos 
S£SE2&££bS-"  lhe  celebrarão  fefta.como  logo  diremos.  S.  Dionyfio  A- 
àiãs  Dom.N.D.  Genkricís.  reopagita  Difcipulo  de  S.Paulo  efcrtvco:  Como  era  decente 

que  aqueíle  corpo  da  Virgem  depois  de  ter  almafojfe  algum  tempo 

morto  em  peccadoyfe  deu  principio  aauetla  vidajq  nos  Vivificou  efla- 

19  s.  Dwnyf.de  divin.nomin.   do  mortos  em  peccadosttfDcixo  outros  lugares  do  melmo  Sá- 

Qjandoergo  decebit,  utillud    to,&  de  Santo  Ignacio  Bifpo  de  Anthiochia  Difcipulo  ào 

rr^n;lTÍSfPS-ft,qUam  ^    Evanaclrfta  Sam  Ioaô,que  vários  Autores  allcsam,4o  por- 

buicanimamj  tuiH;t  unquam  o  ';!  ,0       '      ' 

mortuúpeccato3fidedit  prin     que  ainda  que  provam 'ú\o  per  argumentos^so  apontamos 
cipium  vitae illius,  quá,  cum    3goraos  quc  fem  elles  eftam  claros. 

eíismus  mortui  peccatis,con-       &  '       r  .  n     ,  .,  •••ri 

vivificavit  nos.  Referi  caveUm         ÍO     Conforme  a  ííto  logo  naquelles   princípios  le  le- 

fup.in  te(li>rion.\.&  i.ftcuii.         vantáraó  Templos  a  efte  myfterio.  O  Apoftol  >  Santiago, 

43  caveira  Tamaw  fupra,    lcv  ,       ,  manaado  aa  Vtr„m  na  Cidade  de  C,arago- 

s>-Maxim.md.Hjmn.  ça  cabeça  do  Reynode  Aragió,aquelle  milagroso,  q  pri- 

Qjaediceris  plus  omnibus       meifo  fe  chamou  leru falem  admirável  (òc  cujo  nome  dizS. 

S  cns  Ib-ris  fedibus  _  _  _  /..        ,.  *  r    7       r  r1       c     x?    •  C 

/Ierufalem  mirabilis,  Maximo,4*  q  teve  puncipio  chamareie  ieru/ale  as  òesEpit 

Domus  pudica:  virginis.        copaes  de  Helpanha.)Depois  "N.  Senhora  da  ConceiçaoÇcuja. 
H.nc  & yocare  fin  -ulas  ima„cm  com  as  plantai  (obre  a  Lua  eftava  no  rttabolo  an- 

EpifooalesCachedras  b  r  .  .  . 

lenii.iiem.&abhacdomocft   tigo,quando  pulerani  o  que  hoje  tem  de  ahbaltroj  &ul- 
fadum  vocandi  initium.         timamente  N. Senhora  do  (P//^;ptlla  coluna  de  jafpe  fobre 

que  a  Senhora  apareceo  ao  Santo  Apoílolo,quádo  lhemá- 

dou 
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dou,  que  no  me  feno  lugar  lhe  levantaíTe  o  Templo.  4*  Ca-    42  Venais  des. Máximo,  &dd 
ledonio  na  vida  de  Sam  Pedro  d.  ílaces ,  45  diz  que  logo   Woritmúga  do  pikr,  trata  >p 

o       jc                         o  laiga,&ertiuitamcnte,0'I:ír.Dt* 

depois  paliou  Santiago  a  Braga,  õc  edihcou  outra  Santa  ogo  uHúiho,no  imo  defumação 

caía  á  mefma  Senhor  afie  he  verofmúí ,  que  lhe  daria  a  mel-  a<>  mefm  Templo.  tfaá.i.c9.  até 

ma  invocaçaÓ,a  que  a  Senhora  lhe  mandou  dedicar  j  a  pri-  ltn.Anumtmckmmfp.c.2^ 

meira.Poré  no  tratado  das  Excellencias  de  Portugal  inof-  43  caiadcn.mvit.s.petr.deRa- 

tramos,  como  o  Apoftolo  veio  primeiro  a  Braga,  &  alli  '"•    .            .  ,    . 

edificou  o  primeiro  Templo  em  honra  de  Deos.  44  Apo  dem  Dcmina:  -  aliam  *ciicu- 

to.oquediz  cite  Autor,por  naôcallar  o  louvor  que  a  Bra-  J3"1  inquâdam  Cripta  prepe 
'    L        -*i         ..-                .     ¥      -m.-u       j  balnea,juxta  Templumab  .fi- 
ga refidra^inda  da  opinião  contraria.  Ioao  Patnarcha   de  gytjjsifidiqUundamdicatum, 

lerufalem  4?  refere  que  no  anno  oitenta,  &  três  àcChnjlo  44  Exceiíenciasdeportug.  c.p. 

os  Padres  do  Carmeliodirribando  hum  oratório  antigo.  excel-S-     ,.-/.,_ 

cdihcarao  nuacapellaaNoíiaò^2/;í3^  nolugar,  emque  o  nac.c.^6. 

Propheta  Helias  avia  tido  revelação  de  fua  Conceição, & 

Nacimento,  a  qual  didicàraó  a  efte  myílerio.  E  as  hiftorias 

da  Ordé  Carmellitana  contam,*  que  os  mefinos  Padres  e-  4<í  <palmá  antlq:pri  c^ 

dificáraó  depois  outra  Igreja  junto  da  porta  dourada  de  mei.i.x.c.^. 

lerufalem  nacafa,a  onde  era  tradição  aver  fido  concebi-  ^WWto-M^»^ 

da  a  Sènborajcom  titulo  da  Conceição  de  S.  Anna.   E  que  em 

veneração  deftemyfterioafavoreceo,&  renovou  S  Elena 

Máy  do  Imperador  ConftantinOj  quando  foi  a  defcobrir  a 

Cruz. 

Affi  mefmo  d^aquelles  princípios  íe  celebrou  se-  47  mvursr.kfeíi.Conc¥\ 
la  da  Immaculada  Concekao  a  oito  de  Dezembro. 
Entre  os  Syros,&  Alexandrinos  convertidos  pello  Evan- 


prea  feita  da  Immaculada  Concekao  a  oito  de  Dezembro,  five,  Gbidaçoncepu 
Entre  os  Syros,&  Alexandrinos  convertidos  pello  Evan-   Kfef*r-Alex*f^-  Decmb. 

i-i-i     o   w  1   -     '      -       n.-  1  r-        o        •      •  ApudTamawd.novtdad.   i7.  ad 

geluta  S. Marcos, deixarão  tettimunho  os  léus  Breviários,   Dextr.ante  med. 


&  Caltíffdâfios.  47  Entre  os  Ethiopes  Abyfinos  o  dam  as  pM^d.i.\.c.2o.n.^. 

fuás  íiturgia5,com  nome  de  Immaculada;  4»  naÕ  por  intro-  it^fS^I^?^ 

ducçaõnova,masantiquiíiima,como  prova  o  Doutiííimo  deEtbiop.i.x.cAt. 

Hojeda,  4?  por  feguirem  as  ceremonias  dos  Syros  do  tem-  fâf' R9}dA  m  infoma(<a'0 )* 

podos  Apoftolos,  comoefcreveFabricioBoderiano.  50  f0  Fahic.Boderian.in  prozm. 

Flávio  Dextro,como  ja  vimos,  51  teftimunha  que  do  té-  TrantLsF' 

podeSantiago,ateofeu,queeraoannode44o.celebrava     y2  Mianm\pud ooãor.  Trey 
Hefpanha  efta  feita. E  o  confirma  o  Arcipreíte  Iuliano  $  2    Uátde  s.Thomàsm  Benedici.iu- 

Efcritor  d'aquelle  ftculo.Queiecontinuafenosdos  Reys  ^j^í^S  íx. 
Godos  confta  do  Officio  Gotico,53  &  do  Miííal,  &  Bre-  i^Mio  pqft-princ. 
viário  de  Santo  Ifidoro,&  de  Sermões  de  S.IIdefonfo  A  r-   ,  ^Jf^^f6'^^  & 
ceoiipo  de  l  oiedo.  74  Do  tempo  dos  Reys  menos  anti-     5S  jamaiod.novtdad.  \7.f0ji 


gos  emCaftella,  &  Portugal  feefereve  nasChronica*.  5í  ***■ 
alatino  Pretere  com  Sam  Gregório  Nazianzcno,  que  urít.p.6.u9.c.í2. 

Yy  2  na     s<$  GdaúnU.y,c.^ 
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na  Igreja  Grega  fc  celebrava  efta  feda  ha  mais  de  mil  an* 

nos. O  Erudito  Fr. Francifco  íoannes  57 conta  queFrede- 

p Fr.mncJoamno cmpmd.   ÚQQ  FiJh    de h       R      de  Húgria  Monge  do Mofteiro  de 

de  rareais  tiluílr.Btmdtfin,  J  B  »..    0 

ruldaem  Alemanha,pellos  annosde  Lbrtjto  o 04. renovou 
efta  devaçaó,que  fe  hia  esfriando  em  aquellas  partes.  Ar- 
noldo,&  Pedro  á  Nataiibus  5 8  acrecentaó,  que  fe  tornou  a 

í^m  N^/./.t.c.42.  renovar  com  mais  calor  por  b.  Aníelmo.  E  no  Armamen- 

^9  ArmAment.Serafhic.prGCo-  tario  Seraphico  19  Te  moftra,CjUe  o  fez  por  revelações,  que 

cept.art.z.n  179.  tiveraó três  Varoens  Santos jcorno  o mefmo  S.  Aníelmo, 

íendo  Arcebifpo  de  Cantuaria,relatou  aos  Bifyos  íeus  cõ- 
temporaneos^exhortandoos  a  ifto  por  húa  carta,  &  Junta- 
mente tirou  a  luz  hum  infi^ne  Sennaõ?&  hum  admirável 

60  s.A»[einúneprn adcoepif-  livro  defte  myfterio.  óo<3Cardeal  Baronio,  &  Yepes  *i 

topos.de  quoP.Vetr.de  Alva  W  Bi-  /  1111  , 

biiot.r'irg.tom.2**  foi»  4°o.  ufque  tratam  como  Elfino,ou  Elpino  Abbaae  de  Sam  Bento  de 
^448-  n        ,    Ramifia  em  Inglaterra  fez  o  mefmo  do  Concilio  Bafilien- 

61  Bxron.inMartn.K.Decemb.    r  ,  °. .  l        -n     r     «  J  j 

rtpestom.7.foi.9ç.  *e>      Ca  CL)J°  temmunno  mito  te  oeve  credito  ,  ainaaque 

62  concií.BAfiiitnf.feft.tf.        foííe  illegitimo)  fe  vè,  que  fe  celebrava  em  outras  muitas 

63  B*conM.diJl.i.q+<irt.s.   partes  Baconio  63  affirma,  q  em  hum  Convento  Carmel- 

litano  aííiftiam  a  ella  por  antigo  coftumeos  PõtiíicesRo- 
manos,&  Cardeaes;  &  õ  Douto  Padre  Carthagena  64.  pro- 
64.  carthagena  de  arcafi.  Deip,  va  bem,que  todas  eftas  celebridades  fefizeraó  fempre  à 
3  pureta  da  toncetçam  em  leu  primeiro  ínltante.  Com  tantos, 

&  taó  grandes  teftimunhos  fica  indubitável  efta  verdade. 
E  a  opinião  géral,quefc  tinha  da  Santidade  defte  myfte* 

65  D.nom.i.M.27.art.x.  •         -j       j        ja  f  ft    ■     5Ò  QS  gantos     d5  Ha  CQuías  •  diffip 

lntermimsnojtrisP.Vmcent.  ,r/        ,      &     /  r        i-       •  j     i      r  j  - 

iujlwian.Antifiesvaient.traa.de   Aúftoteles)  <>6  que  por  íua  dignidade  íe  recomendam,  se 
im»uttd.GmeptM  addit. ad  tap.   neceílitarem  de  ley,que  as  máde  venerar.T*!  foi  efte  myf- 

ult.viuS.Vidgvie.Beltran.f.z,  ^  i         0  n         -c         o-  i^r  J    ~~.. 

dó  Anji.l.z-poiít.  terio.  Comtudo  o  Summo  Pontífice  Sixro  IV.  ordenou 

mais  efpecialmente  efta  folennidadc  nosannos  de  1473. 
&  148j.com  Miua,&  ofticiopropriojpromulgandoccn- 
furas  contra, os  que  contradifeííem,&  indulgências  para  os 
que  lhe  afíiftiflem.  67  Com  o  que  em  certa  maneira  a  cano- 

67  m  ■Extuvag.atm  puextei-   niíou,como  advertem  Doutores  graves.  ós  E  tudo  confir- 

fa,&Extravag.Gravemmts,dere-   nisra  Alexãdre  Vl.por  Bulias  do  anno  de  1 501  .ate  1  506. 

'££££££*;£   &Grf«jo,ioXV.em  H;deMayode -.6»  j.AlexaJre  VII. 

(].27.art.i.difp.í.feci.<;.  ampliflimamcnte. 

P.i0fepbd.u.t.2z.n.2.  ■  j  a      Os  Doutiffimos  Padres  Fr.Hugo  Cavello,&  Fr. 

Pedro  de  Alva,dignos  Fiihos  da  OráéSeraphica  propug- 
nadorainíigne  defte  fagradó  myfterio,  moftráraô  por  af- 
fumptoparticular,o  que  os  Santos  Padres,  &  mais  Dou- 
tores 
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tores  efcrevèráo  delle.O  Padre  Cavello  entre  os  excellen- 
tesfcholios,  comque  illuftrou  os  eícritos  do  fubtiliílimo 
Scoco  íbbreos  livros  das  fentenças,mferio  hum  tratado,  q 
com  muita  propriedade  chamou  tifyfarioytio  qual  com  gran- 
de curioíidade,&  erudição  trás  os  Sãtos,&  Doutores,por- 
d  em  todos  os  íeculos  depois  da  vinda  de  Chrtjlo  Senhor 
noílbjfoi  prégada,eníinada,&  cõtinuada  na  Igreja  a  dou- 
trina da  TreferVaçaõ  Immacnlada  da  Conceição  paffiva  da  Virge 
Santiffema.  É  ultimamente  o  Padre  Frey  loaõda  Sylveira 
Carmelitano,Scriptor  mais  iníigne  de  nofib  feculo,e  luftre 
grande  defta  íua  pátria,  no  opuículodaConceiçaó,efcre- 
ve  que  affirmameíta  conclufaô  féis  mil,&  íincoenta  Dou- 
cores-.entre  elles  cento,  &  íincoenta  da  família  Dominica- 
na dos  Prègadoresi&queaprofcíTaó  trinta  Universidades. 
69  O  Padre  Alva  em  hum  grande  tomo.que  iuftamête  in-     ^nnvvTJ      ,    n    . 

.      ,        0/  6,  -iM  *9  P-Fr.Hug*.  faelbn  mito. 

titulou  òol  Verttatis,  ?°  com  heróico  animo  tomou  por  em~  (am  Appendue pofl  feboL  ad  /,?, 

prefa,  &  a  coofeguio,  provar  claramente,  que  quafi  todos  ScottfuPer  /*«'• 
os  Autores^que  le  coítumao  citar  em  çontraiio,!e  allegao,   nfen  canòagem(/e  m**t  mip\ 
ou  falfamente,oumalentendidos,diminutos,&com  equi-   l-i'b°w>ts>.§  <>• 
vocaçoens;  Sc  ficções  (  como  ellc  diz.  )  E  nomeandoos  ^ãS^T$^^Tf 
pella  ordem  de»  Alphabeto  moftra  em  feileentas,  &  qua-   ■  70  P.Fr.Petr.de  Aivajn-sok  vt* 
renta  autoridades  de  ttezentos,  &  quinze  Doutores,  trin-  wwwè  fa&#rttttúfaj 
ta,&  três  mil  erros  graviflimos,&cento,&  vinte,&  íeis  mil 
erros  menores,que  todos  corrompem,&  torcem  ofentido 
dosEfcriptores:obra  admirável  nas  noticias  de  tantos  li- 
vros,íuasdifFerentesimpreííbens^&  originais  de  muitos  na 
miudefa,&  jui lo  com  que  fe«exa«BÍrramj&  declaraó:  &  na 
felicidade, com  que  fe  faz  evidentc,que  a  opinião  contra- 
ria naó  tem  por  li  os  Doutores, que  fe imaginava,   &  a  da 

7_  1  j    r        ■  ~>   r  •   r  7 1  Explicação daC?rtai74,de 

Immaculada  (jnceiçaoioi  íem   comparação  maiscommua   são  Bsrnardo,aos  Conegcí  de  " 

em  todos  os  íeculos.  Nem  Sàm  Bernardo  diííe  outra  coufa,  LeáodeFrar-ça  fe  veja  no  Re- 
como  explica  o  Padre  Samaniego.  7*  verendiffimo  Padre  Saroanie;. 

•13-  OccatwRouíe  a  di5;vida,que  íobreveio,  de  queeí-  72  ita  r.p.ft.  lofepb  ximt* 
tando  nos  princípios  da  primitiva  Igreja  aquella  doutri  ™s$*m<iniegojtivitascotiLi.c.7 
nados  Apoftolos  taó  aíientada,que  nenhum  dos  antigos  n'7\  ?j0amt.Bitfjter.mpôfiHi< 
Padres  moveo  queítaó  tbbre  ella,  antes  a  fuppunham  por  f>ift.p.2.c.2.pofl.ined.  verf.um- 
infalivel:  n  fuecedeo  o  facrilego  Pelagio  pellos  annos  de  ^^UMilevim^u 
quatrocentos,  7?  que  por  não  conceder  a  neceíTidade  do    eanaginenfeunum,  &  Araufaa- 

remedioda  graçamegou  a  chaga  original  da  naturefa.  Pa-   mmdterum;  ac  decreta  cMm 
y    r  .         n.    ,  ~  .5*         •«•  o     /->  -„     PafAi.UAbentmm  \. tom*  f mil, 

racontutareltahçreiía,  vários  Concilio'?-  &  Cânones  74  p^mm^^52^^,&7zz, 

Yy  3  de- 
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definirão  por  locução  geral  ,que  todos  os  deccndentes  de 
Adáo  aviaõcontrahido  originalpeccado,  como  ja  Sam 
75  7>t?Mt«tlRom.t.iii        Paulo  tinha  dito.  75  pello  merrno  modo  efcrevèraó  os 

Doutores  com  tanta  generalidade/pe  fe  bem  alguns  ex- 
ceptuarão a  (Jbriflo^oi  naõ  fer  concebido  por  obra  de  Va- 
raójosmais  omittiraó  eftaexceiçaó  por  indubitável,  & 
76  Refems[oR.P.s«maniezo  notória.  ?«  E  também  omittiraó  a  de  fua  A^j/Santiffima, 
fupra.  avendo  fuppofto,&  enfinado  Santo  Aguílinho,  77  que  era 

77  D. AuguflinMbÂ namr.á   fua  innocencia  tamcerta,  que  naó  fepermittia  entrar  em 
*'  '  difputa  de  peccado.Bafta  finalmente  aver  declarado  o  Sa- 
grado Concilio  Tridentino,  78  que  naõ  era  fua  tençam 

78  comii.irident.  [ef^è pec~  comprehendera  lmmaculad a  Virgem  Marta  May  de  Deos  no 
f4tjrpn.inph  decreto  dopeccado  original. Com  o  que  fe  ficou  entendendo 

o  mefmo  dos  outros  Concilios,&  Santos  Cânones. 

1 4  Com  tudo,  porque  a  doutrina  da  igreja  deve  fer 
eílavel,  ('que  por  iíTo  definio  Qyrifio&fcas  Difci pulos  pel- 

„A    ,        „r      o.     lo  Verbo  Eflis,  79  fubftantivo,  &  de  firmefa,  )&  os  Jurif- 

80  cevaUos,c<>mmun.mpr4<it.  tas  8ochzem,quenao  hcatala  que  naoroidiíputada:  pois, 

«•»•#  I2«  como  diiTe  Ariftoteles,  81  bufear  verdade  fem  difputa,  he 

nTó.t i*JttròO'ZXt  caminhar  fem  faber  o  caminho;  quiz  Deos  dar  toda  a  fir- 

8»  Aníiot.in  MetAptif.  mefa  a  efte  louvor  de  fua  Mãf.Sc  revelou  a  roefma  Senho* 

I&3S££3£d3!Í  * a Sjnta Btifida> U  qQe lhe aPPr0VM  '«..amigo, (com 
dubitarent  de  Conceptione  quem  fe  tem  mais  confiança  J  duvidaíTem  piamente  delle. 
§**â;  É  hede  notar,que  foi  aquella  revelação  quaíi  no  mefmo 

tempo,que  fe  esforçou  a  duvida. 

15  Mas  quiz  oSenlwr  honrallacomacircunftantia,' 

que  ouve  na  duvida  da  ftefurreiçaó  de  ambos.  O  Santo  A- 

..  ..     .  r    v  .  -    poftolo  Thomásfez  palpável  a  de  Cbrtflo,  83  E  ajudou  a 
gj  J^H«.20.27.Inferdigitu:    r    ,  ..  ,    „  r     r  ,     .  •>  a     J       , 

AíT«manumt  publicar  a  da  Virgem ,  como  abaixo  veremos,  H  também 

84  Diremos m  c. 69. n.^&  4-   Thomás  occafionou  a  cryfolarfe  mais  cila  gloria  âàSenbo- 

85  o.Gregor ^*«*g«*  ^Podemos  dizer  com  Sam  Gregório,  8?  que  foi  mais  mil 

a  duvida,  que  ie  occalionou  do  que  (  pode  ler  que  cm  ou- 
tro fentido)  86  dilTc  Thomás,que  a  fácil  crença  de  outros; 
U  vièinfuboceodemctp.n.   p0rqlleainda  que  ouve,  quem  de  lula  opinião  difputavei 
'  quizfazerconcluçaóinfallivel,  da  difputa  fahio  mais  in- 

fallivel  a  concluçaó contraria. Brafaóinfigne  do  nome  de 
Thomás,que  fuás  duvidas  fejaõ  glorias  de  Deos. 

16  Naó  fepódc  paliar  ernfilencio  o  grande  louvor 
do  Santo  Varaõ,  &  Doutor  famofo  Ioaó  DunsScoto,  da 
Ordem  Seraphica  de  S.Francifco;  Ivjtoy  voz  da  Immacula- 

da 
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da  purefa  da  May,  fe  outro  loao  o  foi   da  encarnação  do 
Filho:  §7  Duns ,por  natural  de  Duno} Cidade  nobre,  &  anti-     %7  ifaK^o^^j^fatth.z.f, 
ga  de  Irlanda,-na  província  de  Ultonia,  aindaque  o  litigue    l^'l^oann.i,i^. 
Efcocia,&  Inglaterra. Scoto  porque  a  Província  dos  Frades 
Menores,emqueprofeíTou,  Te  chamava  entaõ  de  Efcocta, 
poftoque  em  li  landa, porefta  fe  averafíi  chamado  em  ou- 
tros tempos.  «8  Avendofido  o  primeiro ,  que  efereveo em     88  cum  cavdioin  viu Scoti i. 
defenfada  prefcmçaõ  da  Virgem  por  termos  de  contro-    rdrvvAdingom  anmi.&  in  viu 
verfia  fcholaftica,  8s>  &  que  a  defendeo  na  cadeira  de  pri-    STL8tlC'l\,  .  ,, 

\        r       i      t  •  ii  loann.Colgano,mvit.ejufdem,atq', 

ina,que  lia  na  UniverliJade  de  Oxoma  de  Inglaterra, en-  *tijsp.Sdnmiegod.i.i.c.\.n.t. 
tão  muito  celebre:  ouve  tanta  alteração  nos  Doutores  da  8?  scet.m  ^femji^.^.q.u 
de  Pans,a  mais  infígne  d'aquelle  tempo,que  o  Summo  Pó- 
tifice  Benedi£to  Undecimo(outros  o  contam  Nono)man- 
dou  à  Religião  Franciícana  propugnadora  defta  doutrina, 
que  a  defcndelTeem  Paris  em  folenne  difyuta,com  affiften- 
cia  de  Legados  Apoftolicos,que  enviou  por  juifes  para  có 
aquelle  exame  fe  quahficar.O  muito  Religiofo  Fr.  Gon- 
çalo de  Vai  B  om  Portuguez  de  Entre  Douro,  &  Minho. 

9o  Geral  da  ordem,  eleito  no  capitulo  geral ,  que  fe  ceie-  90  com  soduipbo,  o  moflramos 
brouem  Aífisnoannodet  304.  (porque  Portugal  inter-  nM  exC(Uencias  de  Portugal c2i. 
vieífe  na  glona  d'aquelle  a&o  S  deputou  logo  para  ocer- 
tamen  a  Ioaõ  Duns  Efcoto,principal  Atleta,  &  Atláte  da 
illuftre  conclufaó.E  juntamente  ordenou,  que  primeiro  fe 
graduaííe  Doutor  na  rnefma  Univerfidade  Parifienfe  (  co- 
mo ja  o  era  na  Oxonicnfe^)  para  fe  achar  nella  ja  introdu- 
fido. 

i  7  Chegado  de  Oxonia  a  Paris, fe  oíFereceo  logo 
em  hum  Collegio  hum  aâ:o,em  que  fe  defendia  a  opinião 
contraria, por  fer  aqueftam,  que  maisentamfe  ventilava. 
Pediraõlheos  feus  Frades,quefoíTe  arguir  incógnito:  &  o 
fez  com  tam  acre  vi vefa,taó  agudo  ingenho,  taõ  efficaz  de- 
monftraçaó,librando  em  cada  propofiçaõ  hum  rayo,preve- 
nindo  as  reportas, corta  io  as  foluçoens  q;ie  sò  impedia  to- 
dos os  caminhos  de  evadir  o  argumento.  Turboufe  ofuf- 
tentante,embaraçoufe  o  Prefi Jente,  palmou  o  auditório: 

sò  hum  Doutor  levantou  a  voz.dizendo:  Ou  es  Anjo  do  Ceo,     _    _   _      „    „  .     , 
r>  j    ir  o         jV.        k     -íi    -        a  9i  Ix  mgon.cavelloiwVit. 

ou  uemomo  do  lnferno}ou  o  coto  de  Vuno.A  victoria  o  deu  aco-  scoti  e.u&f. 

níiecer.91  lo  Am.  Colgano  in  vita  ejuflem. 

1 8      Graduado  com  a&os  admiraveis:chegou  o  dia  fi-   uybe^retounj&l^0  SC9t* 
nalado  à  folenne  difputa.E  muito  de  manhãa  fe  vio  a  Aula  p,sammegoi.\,c.tn.6, 

da 
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da  Sorbona,campo  deftinado  para  a  illuOre  batalha,  inun- 
dada de  innumeravel  Povo  dos  Scholafticoa,&  dos  curio- 
fos  leigos  de  toda  a  Cidade:ornada  logo  de  efquadroês  de 
Doutores.coroada  ultimaméte  dos  Legados  Apoftolicos, 
que  entrarão  acompanhados  do  Cancellafia  da  Univeríi- 
dade,&dos  Cathredaticos  mais  antigos. Sahio do  íeu  Có- 
vento  com  alguns  feus  diicipulos,o  Minorita  Scoto,como 
outro  David,a  combater  com  Letrados  taõ  gigantes.   E 
paíTando  por húa  capellafobre  cuja  portada  eftava  húa 
Imagem  marmórea  da  (Rainha  do  Ceoycom  os  olhos  nella,  os 
giolhos  em  terra,&  o  coraçaõ,no  que  reprefentavajhe  difc 
lê  o\erfo:'DignaremeJaudarete}Firgo  Sacrata:da  mthivirtutê 
contraboJlestuos.A  Imagé(cafoefi:upendo!  ) Inclinou  aca- 
beça,defpachando  a  petição.  Eafli  ficou  até  hoje,para  q 
ninguém  duvide  da  vi&oria  antiga,  &:  cada  dia  fe  faça  no- 
va.Contaó  o  milagre,  falem  dos  Eícritores  Francifcanos,q 
parecerão  fufpeitos  )  os  Padres  Pineda  Jefuita,  Lefana 
.  Carmclita,Oyer  Auguftiniano,s>*&  outros,  &  com  cxac- 
P2  vintdainadven.tâprivilv        diligencias ,por  fama,&  tradição  confiante  fe  renovou 
lefauain  Apoiog.c.i{.  a  prova  delle  no  anno  de  1579. lendo  Geral  digniliimo  da 

Mub.Ojer.mem.encamiaJi.foLu   Ordem  Seraphica  Fr.Francifco  Gonzaga5tam  ianto,como 

95  NarM.Hypolit.Donefmundm    lJlUltre.5'3 

m  vit.iimsGwtA&>Uu>wi  1 9     Com  tal  feguro,profeguio  Scotoconfiadojentrou 

na  aula,fobio  à  cadeira  aàuante,  &  Prefidente:  tendo  de 
idadesòs  trinta  annos,confiderou  bem  oReverendifíimo, 
&  DoutiíTimo  Padre  Fr.Jofeph  Ximenes  Samaniego/  q 
nefte  ultimo  triennio  vimos  digniflimo  ConimiíTario Ge- 
ral da  mcfma  Ordemjna  fua  vida  que  efcreveo  com  gran- 
de elegancia:94  Que  não  faltaria  entre  aqnelle  numeiofo 
concurfo,hum  Saul  curiofo^q  inveftigafle  [fua  patria>pays, 

94  Rt?.smaiego<U.i.c.9M.4.   &  linhagem;  hum  lonatas  piedofo,  que  íe  lhe  affeiçoaííe 

vendoo  em  taò  honrado  empenho:&  hum  Phihfteo  fober- 
bo,queodefprefaflc,pormo£o,  &attribuiiTe  íeu  valor  a 

95  itacuMDavidecowaGigM-  temeridade.  9? 

tcmii,Reg<c,i7%&  (.iti.inpinc.        20     Propoz  a  queftaó  com  eftilo  Laconico:&  hum  dos 

Legados  A  poftolicos,com  breve,  &  grave  pratica  decla- 
rou a  razaó,&  o  fim  per  que  o  Summo  Pontífice  mandara, 
q  fe  tiveíTe  aquelle  acl:o:&  ordenou, que  os  arguintes  naò 
ufaííem  da  forma  commua  dos  dilatados  argumentos,  cm  q 
ha  mais  palavras,que  rafoens :  mas  cada  hum  íuecinta,  Sc 

fub- 


*> 
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fubftancialrnencc  propufeíTe,©  que  fe  lhe  ofFerecia  contra 
a  ODiniaójquc  defendia  Fr.  Ioaò  Duns  Scoto.  E  elle  ref- 
pondelfe  pello  mefmo  cftilojporque  só  defte  modo  pode- 
ria melhoí  o  auditório  formar  juifo;  nem  podia  aver  tem- 
po para  outra  forma  dilatada  fem  neccflidade. 

1 1  Achavaõfe  preparados  muitos  arguentes,os  maio- 
res letrados,  que aííiftiaõ  na  Univerfídade,&  chamados  de 
fora. Sem  digrefíaõ,attentos  só  ao  ponto,  propuferam  íeus 
argumentos,&  foram  duzentos  fortiílimos,  que  muito  a- 
pcrtáraó.Elle,vSV»z  interrupção  os  ouvio  com  animo  quieto,  © fof- 
ít vado  [_ Palavras  de  Pclbarto.  ]  s>5  E  depois  com  maraVilbofa 

memoriaifNZo  podia  ler  fem  milagre;   )  Os  repetio  todos  por   :96  veiUa^fieUr.p.t.m^ 
fita  ordem,  foliando  fu<is  intricadas  difficuldadesjf)  nodofos  Syllo-   Magnum  fuit  pondus  argu- 

eifmos  com  a  facilidade,  com  queSanfam  rompia  as  ligaduras  de    ^tomm^ctitufiè  numero 
%(    ..  .      „     •'  -        L  c      rr  i  duwnraíoraniaíineintcrrupri- 

Dalida.  b  acrecentou  muitas,  \SfortiJjtmds  ra^oens^proVando^  que    one  quiete,  &  tranquillo  ani- 

a  Virgem  Santifjimafora  concebida  fem  macula  de  original  pecca-    mo  atte"rê  audivit,&  mirabili 

do.OaHofe^  P4nar  afelk  S^ent.ffima  IMrerfiUde,  Par,-   tStSSlSSlSS^ 

ftenfe,que  em  gratificação  laureou  a  Scoto  com  oceleberrimo  nome   ficulcates,  &  nodofos  fillogif- 

de  fútil. Bernardino  deBuftis  Autor  grave,  tratado  domef-    £?' fá •|?dy»M \5uá Sa™5 

mo  actOjdiiie  a  íli:  1  ao  mVenctVelmente  confutou  os  fundamentos,    &  addidic  multas,  &  foniífi- 

&>  argumentos  dos  j4dverfariosy&  comprovou  efclarecida  ainnoce- 

ciada  Conceição  da  Senhor a^que  todos  aquelles  Doutores  muito  ad' 

mirados  de  jua  lukilefa}emmudecerãoinad puderao  mais  difputar, 

E  logo  jua  opinião  fá  approvada  pellos  efludos  'Parijienfes.  97  Da 

mcfma  maneira  refere  outros  muitos  Eicriptoresí»8  aquel- 

lea&o. 

No  dia  feguinte,  juntos  os  Legados  Apoftolícos 
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mas  rationes,  probans  Virginét 
Sãòiillimá  fine  origmalis  peo 
cati  macula  concsptam.Avaus 
obftupc/ccrc  fecic  fapienciíli- 
mam  illamUniveríitarem  Ps- 
rilícnfen^qua:  in  gratíficatitíne 
Scotum  celeberimo  nornine 
Doãoris  fubtiOs  iníígnivir. 
P7  Bernardm.dc  Buft.in%M€a~ 
riMiyin  offic.  Concept,  leã.^.  Ad- 

com  o  Clauftro  pleno  da  Univeríidade,feito  juiío  do  acto   veríàriorum  fundamentis,  ar- 
do dia  mecedente,muJadoo  parecer,queaté  entaò  aviam   B«!J?cntifq«e°mnibnsiíivcn- 

.,rl..n         o    r\  i         a      -         i  i  .      cibili  fermone  confuntis,    iça 

tido  ieus  Meitres,&  Doutores, abraçarão  todos  adoutn-   Conceptionis Dominas nofbx 

na  da  hnm acidada  CÕcekao  da  M*y  de  Z)eos  em  leu  primeiro  inf-    in"°centiam  clarefcere  com- 

.     .    ,  •    r      j    r     r  i  ?~>         ,      •  -  j      /  probavic,  quodomnes  ilh  fra- 

tantepbyjico  de  Jeujer  natural^  realumao  da  alma  ao  corpo,  pre-    {^fubtilitatem  e/u*  plurjmú 

ferV.id.i  da  culpa  orioinal peílainfufaÕ da  graça  fantipeante^  q  em    admirari,  obmuiescenres  dif- 

Decretoufe  logo,queos  Cathredaticos,&Doutores  juraf-    ftudio  illicoappiobatur. 
iem  defender  aqueila  doutrina  [como  depois  fe  jurou  em      í>8  Pat.ojfda  ie/uua  inwfir- 
outrasUniverfidades.  ]Eque  a  Univeríld.ide  celebraíTe 
todos  os  annos  afefla  da  Immacuíada  Conceição  da  Virvcm, 
paraquecadaanno  triumphaíTc  Scoto  com  ella.  Honraram 
a  Scoto  com  o  titulo  de  Voutot  fnttLQyc  o  Pana  íheconfir- 

Zz  mou, 


mat-pro  Concept.c.x^'6. 
T.Sal i im lefu!t,els  £oncept.c. 4 2 . 
fecl.14. 

P.  Am,  Velapi.de  Concept  A.  3 .  dif- 
fert.^.adnot.l.n.7. 
Et  amies  qui  fmpfermt  fitam 
Scoti, 


3$6  EVA,  E  A'.VE, 

mou,&  per  que  hc  conhecido.  Tudoiílo,  &os  mais  ap» 
plaufos,có  q  toda  a  Cidade  cócorreo,  deixarão  tãbé  eícri- 
to.Baconio  feu  contemporâneo, da  Ordem  Carmelita,  Sc 
muitos  outros  Autores.?? 

9o  **mJm4#*4&b*  .      23     ?fou  Scoto  a  Colónia  Eemíemelhantedifputa 
am. cucar.m elucidar. virg,p.z.      com  os  difcipulos  de  S.  Alberto  Magno  alcançou  feme- 
y.o}edamdinformat.p;62.         lhante  vi&oria,&  fe  lhe  confirmou  o  titulo  de  Sutd  «o 
zatè  r.san,aMegod.Li.c.9.n.&&        M*      A  torrente  dos  Doutores,que  depois  efcreveram 
9-  fez  ja  ceííar  a  controveríia,de  modo,  que  como  Deos  ma- 

joo  loan.PÍtfaus,de  (crtpt.An-        \        ^r    ¥_T  r       -  v         i  •  i     rr>   /» 

/ííLiíòg.  oua  ^ía  I01  por preiumir,que podia cahir  aarcadoTcf- 

antilu  i»  Rofar.  inteflimon.  14.   tamento>que  era  figura  da  Virgem,  pode  temer  grande  caf- 
f£cuhmpnnc&mVit.scotic4.   tja0,quem  prefumir,que  a  mefma  VHnm  cahio.   Acaufa- 

xoí  2.Rfg.6.(í.  clora  de  noilo  remédio  nao  avia  de  ter  menos  nobre  prin- 

cipio,que  Eva  caufadora  de  noííò  dano  antes  de  inobedi- 

ente^fe  tivera  menor  perfeiçaó,na5  lhe  chamara  oSpirito- 

'I    .  ,    "    Sâto :  A  mais  fermofa  entre  a*  mulheres.  t°2  Pode  o  filho  livrar 
102  cantic.1.7.  Opukhen-    f  .  ' ' 

ma  muiicrum.  íua  mav  d  aquella  divida,ue  logo  certo^que  ali vrou.  Hon- 

rafe  o  direito  civil  provando  eftaconfequencia  com  hum 

.     „    ,.       ■    texto  elcganteJoj  no  qual  hufilhofcujopay  o  avia  eman- 

10?   L.Aureliasi%.ahM29.§.      .       ,         °»  ijj        o    r    >      r      1      r  \ 

TuwsteCametoti.de  lúerat.Ugat.  cipado  antes  da  puberdade,  &ncara  lendo  leututorj»o4 
Pracfumptioenim  propter  na-  morrendo  depois  co  filhos  herdeiros,  difle  em  feu  teftamé- 

SSSCSSftSS*^  ».queF.^/r«W/í»«rf.«j5.^«or«.Da«dourefeer. 
104  iuxt.text.innt.ln8.deU*  ta  liberação  o  efeufava  naõ  somente  da  obrigação  de  dar 

gttparent.tuteiia.  contas:mas  também  de  entregar  aos  filhos,&  herdeiros  do 

defunto  partidas  de  dinheiro^ue  cobrara  como  tutor,  & 

tinha  gaftadocomfigo,ou dadas  a  ganho  ?  Heconheceo  o 

futiliffimo  lurisconfultoScevolajquefe  aquella  liberação 
ioç  D.l.Aurelius  §.  t3t<&vía,  \  c        j  *      j  cr  -  1    •-     ..  1         ~u 

ciofaprtfumptto,  m  fine^nd.  §.   f°ra  deixada  a  outra  peíToa,nao  concluíra  tam  plena  ab- 

TitiM&ibiBaru  m  fummar.       foluçaó  fem  palavras  efpeciaes,  (  8c  aífi  o  decidio  no  §Xc- 

guinte,&onotàraó.Àccurtio,&Bartolo.)  I0?  Porém  fen- 
do deixada  a  pay,refpondeo,que  tudo  nella  ícinduio,8c 
io<5  m  Lfuriofa  \.$.de  curam,   dà  a  xzzzõ:?orque  o  natural  a jfeEiofà\  prefumir ,  que  tudo  conce- 
/«wí.Pietas  enim  paremibus.ct  deoao  bay  TE  igual  piedade,enfina  em  outro  texto   olurif- 
tas,  xqua  debemr.  cofulto  Ulpiano,*00  q  fe  deve  a  may;antes  he  mais  amoro- 

107  videfupraim.p.c.%.an.i   fs.  107  E  aííi  em  tudoas  leys  medem  pay,&  mãy  igualmen- 
max.n.6.  te  n  I08  qc  maneira.que  na  concelTaó,  &  liberação  de  fi* 

fde  moffic.tenm.u.c.dealend.   lho  para  pays,luppoltoo  poder?naodirncultouoluriícon- 
nier.á  panntib.&  f«p.  fu]t0  Sce  vola  o  querer,porq  eíte/Sí  mais  fendo  o  de  Deos 

tam  jufti  ficado)  fempre  fe  a  jufta  com  o  vinculo,  &  aíFcclo 
natural  j  pois  que  pode, quizjfrefolvc  o  texto. )  E  concor- 
rendo 
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rendo  na  Senhora  fer  também  filha.,  &:  Efpofa, naó  cabe  cm 

bom  difcurfo  deixar  de  encenderíc,  que  feria  a  conccíTaô, 

&  liberação  amplinTima^ultiplicados  os  vínculos,  &  afie- 
mos de  a  mor,&  eftimaçaó.  i°9  *°9  Mmtic.de conjeã.  /.  Uih 
a 5     Por  efpofa  de  Deos,&  por  Imperátris  do  Ceo  lhe  ^  cmm^?7L  ^  ^& 

aíTilte  outro  texto,em  que  o  íurilcõfultoUlpianodiz,  Qu?   3$. 

poflo,  que  a  Jugufta  naofeja  por  mero  direito  isenta  das  hys,  como   Lau  ae**lniwf'&  aftLlità^i 

he  o prmeipe: antes  fageita  a  ellas\   com  tudo  o  Príncipe  lhe  da  os    caft..Hoqwtiáan.t.^c.67.n.  z9. 

me  finos  privilegio  s,  que  tem;  il°  entendendofe  os  que  lhe  iam    Latèiiixtmus  m  no,im  amfionth 
compatíveis  como  declara  a  glofa,a  qual  efpeci  fica  (mui-   ^^'«•^5^24^ 
to  ao  noflo  caio,  ,)que  fera  livre  de  tributos;  * lI  tributo  he      no  L.prmceps^.  ff.  ue  kg\ba 
o  peccado  óâ  natureía,&  como  ab  eterno  foi  efeolhida  «por   Pímcttr*  íeB'DUS   »-^cus  e& 
Efpola,&  Imperatns,  ***  ja  d  aquelk  tempo  citava  preíer-    toJJta  non  cttj  PlllKip^arJ 
vada.  Advertindo,que  á  Efpofa  ja  efeolhida  competem  os   eademiiii  prmkgia  tnbLunt, 
privilégios  de  mulher  prefente,  "i  pofto  que  lhe  naõcó-    ?"*  &  ,pf  h™"\    )   ^ 
pita  o  direito  do  que  lhe  pode  ler  odiolo.  "  4  Mais  nos  pu-  jilr./ifí.&  1.  bemà  zenme  c.  ae 
déramos  ala»"gar,pois  entramos  em  nofla  profiííaõ,&  a  ma-   f«*áv?«.  p^finpu 
teria  he  de  lesmas  reftringiofe  o  titulo  defte  capitulo  ao     '"  ^^''^"T  ^ 
hiftoneo,&  rclervamonos  para  tratado  particular,  &  todo   vedjgaiium. 
legaLabftrahido  do  Theologico,  fe  Deos  nos  der  vida,  &     Ii2  #*»*«**«  !*/»«*« 
torças  para  novo  emprego.  fm/,f^  qmlbigioíiverboMpÍ 

2  6     Acrecentáraó  luftre  a  efta  verdade  as  melhores  íe-  iiugwm. 
trás  da  Ínclita  família  Dominicana,  guiadas  por  feu  Patri-    .V4  G!°f4  finfLío!et'  10'ff< 
arena  Santo,como  ja rcrenmos.  n?  Com  aqueiJa  tocha ^co     It^  xefie c.n.7. 
que  fonhou  amãy  defte  payilluftríílimo  quando  o traíia     Tr6  vHheg&smviâadeS.Do' 
no  vent  c,1*6  oulcaraoieus  hinos  nos  lugares- mais  recon-       à 
ditos,  quanto  por  húa3&  outra  parte  podia  apurar  cílemy- 
fterio.   Diógenes  com  a  fua  tocha  ao  meo  dia  naõ  achava 
hum  homem:  I,7eftes  Philofophos  Chníkóscom  a  de  feu 
Mcftíe  na  efeuranoice  do  peccado  acharão  húa  mulher   n117  YerLévit'.pmfíb'iH 
toda  luz.  No  jtrmamentario  òerapbtco  ie  rererem  os  mais  gi  a-    cédensíhominemrajebarJgu«- 
ves  Dominic?inos,que affi  o  efcrevèrzo,  o  Chroniíta  Dom   ro' 
Thomás  Tamaiode  Vrargas  nomea  outros  mais.  «8  Dous 

baftaò  por  muitos,hnm  o  gravifíímo  HerveodeNacal.que  nS  Jwqmttfmpbk. p& 
chegou  a  fer  geral  de  toda  a  ordem,-  Sc  fendo  em  Colónia  *&#*«£•*'«  4-76.rit.ftcu  r£- 
cabeçá  dos  difcipulos  de  S.  Alberto  Magno  quando  Sco-  T  »*™-<™t<s?*.f'<im- 
to  foi  á  aquella  Cidade,  como  di(íemos,foi  o  Capitão  da  ramaió  „„  novidades  anti* .  dt 
difputa,que  alli  fe  teve.  E  avendb  antes  fe^uido  a  contra-  líeb*nh*>*  *f*  f™**  noveddd, 
na  opinião  nos  òevtenttartos:  eterevendo  depois  iobre  a  E- 
piílola  II.de  S.Paulo  aos  Corimhiosjexpreflamétetxcep- 

Zz  2  toou 
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119  mrpeusM Epijl.i.  dco-  tuoua \'May  d..  Deos,da  univerfal  proponçaó  .  n?  Outro 
unu.^adtiu  mhi  ergo  omna  iÍQO Reverendiííimo, Doutiííimo ,  &  Rdigioíifiitno  Frey 
mrtmfm.  1      -  j    o  i-i  1  i    1  ■  l       1        7j    vr  r  1 

loaode  S.ihomas,iiaturalde  Lisboayeaate  de  Vctperade 

Thcologia  na  Univerfidadede  Alealá,- Coiifeííor  delPvey 
CatholicoDom  Philippe.  IV,  Efalleceo,  eleito  Inqui- 
fidor  geral  de  Caftella,qefhbalecendo  amefina  còcíufaó, 
declara  a  mente  do  Angélico  Doutor  S.  ■Thoiiws,aio!l:râ- 
do,quc  naõ  efereveo  contra  a  Conceição  Immtculada  em  feu 
primeiro  inftante.mas  àntes ,  que  o  que  encaó  diffç  apoia, 
&  prova,  o  que  hoje  cremos.  l2°  Naó  era  crivei, que  hum 

taõ  grande  lume  da  Igreja  tiveííe  outra  tençaõ;  ja  quando 

120  P. Fr. lo an.aS.Tboma,'mi.p.       •    •        j  1         /     a  r    • 
d  Tbom.iom.i.dtfp.z.               mmino  de  peito  comeo  o  papel  em  q  eítava  cicuta  a  ora- 

121  vilhtgaino  F!osfai(i.vida  çaó  A*  Ave  Maria^**  moftrou,q  fempre  avia  de  ter  no pei- 
Áes.Tbo»m}noprmup  tQ  Q  Gratia  plena.pofkoque  os  feus  cfcritos  foflem  menos 

Vide  infra  c. 6  í.n.ó.adfm.  i-       1      Y*    •        •     i«    •     r  1  ■    r 

bem  explicados. Muito  judicioiamentecondue  oinligne 

122  Sotofupnc  s.Epift.adRe*  Doutor  Soto,  dà  meíma  Sagrada  Religião,  *»*  que /</,«/*• 

Ti  3  TrJemnJcp(cuungf4.  P°"  do  Cguc{1'°  ^idemm^lVao  gr  a  prudência  jw em  deputa 
5.  a  matéria  da  QoncekaÕ  da  Virgem  pois  dijlo  fenão podia  tirar  jmao 

odio.Eo  Biipo  Vincencio  luítiniano  «24da  mefona  Reli- 
124  vicem,  lufimian.  \fupra  §,  giaô,declarando  como  SamLuis  Beltram  fentira o  meímo, 

áinTois  quedesla  oppofiçao  fenao  tira  maisflne  cançar  a  todo  & 
mundofíria  grande  prudência  deixalh^omo  fafemos  quefaem  co 
prejja de  hna  cafa.que  Vai  cahindo.  •  -Tiaras,  capetlosymitras,  cep- 
tros.catedras , púlpitos  ,&  oralmente  o  povo  Cbriflao,  cuja  Vo^  emi 
coufas  femelhmt es  fenão  deVe  defprefar  ^abraça  o  a  immunidade  da 
Vir gem;e •Bando  pois  jk  tdO  defapoiada  a  contraria  opinião, gr  ande 
prudência  feranãomtíarfc  por  de fpndella.  Se  fedeve  abíolver 
qualquer  mulher  peccadora  por  húa  opinião  provavel,que 
pode  duvidar  de  abíolver  a  maisfantâ  por  húa  /ioutrina 
tameommua? 

27  Sele  efte  Capitulo  a  devaçaó  de  Portugal  a  eíTe 
myfterio.D.Britcs  daSylva  Portuguefa  illuftre  em  sãgue, 
&fantidade,inftituiocm  Toledo  a  Ordem  das  Religio- 

125  rcpestom.2.foi.u2.         fasda  Conceição;  *2f  cuja  regra  contem  ,  que  a  alma  da 
v.Tr.Fi.nafco  Gonug*  mfun*  yw»m  foi  Santa  no  feu  primeiío  inftante ; ll6  &  a  appro- 

tfac*-!  da  Louteiçao  de  Toledo.  y  *  .         c  n       J  c         *  ;„rn  t\7  F  fnlin  IT   A  I  tfreia 

vZne  mesdeLetõ  mMrifi.  varão  os  Summos  Pontífices  Sixto  IV. fc  lulioii.A  ig.eja 

dcpertuzaic.tç.  deNoíTa  Senhora  da  Concetçam  em  Vula  Viçoia  l.e  tem 

cdG^ahcsdeAviía  ^gradei.       „        j       EÍ     d    Hefpanhi  com  efta  invocaçaô,depois    U 

de  MadruU.A..  tu.  dei  Coneto  de    fw,,t*  b  r,^  tr,        i-k-i       -  i\r 

Fwugal.  das  que  fundou  Santiago. Noflb  grande  Rey  Do  loao  IV. 

126  Regra  da  orem  da  Goncei,   cm  Cortes  dòs  eftauos  do  Revno  no  annode  t  646.  to- 

ÇA0.C.I.  moll^ 
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mou,&  jurouaoWwanePte  myíterio  por  Prcte£bra  do 
me  imo  ílcyiiò,&  lho  feztfibutaríaem  tincoauacruiados 
de  ouro  cada  anno,applícadas  para  a  dita  Igreja  de  Villa 
Viçoía,os  quais  offWwsce  a  mefma  peíToa  Real  na  MiíTa  cõ 
que  celebra  íua  feíía  a  8. de  Dezembro.  O  juraméto  ie  fez 
nacapella  Real  a  25.de  Marçe,que  ?m  aquelle  annocon- 
correo  com  a  fefta  da  Dominga  de  ramos jacrecentando,  q 
elle,&  todos  feus  fúcceííbíes,&  vôíTallôs  feriam  obiigados 
adefender  a  Excelieneiada  Cmaicaolmmactilada^xponâo 
por  ifto  as  vidas,fe  foííc  neceíTario.,27  Tratoufe  logo  ,  de 
queainfigoe  Univerfidadede  Coimbra,&  todos  feus  Ca-      -  _  -VÂií,-n    m.    .a    yM 

1  ^  .  r  -   t  '  r        •  r  127       u  ^r0  °  Vomita  Wof 

tedraticos,&  pratetíoiès  hi .iiem  o  tndmo  juramcnto;len-  twancifco nrmáám^mM 
do  motor  da  pratica  em  hum  Scrmaó  o  muito  Reverendo  MmMch.i#fitM9%t%xi> 
Padre  Fr.  Alexandre  de  lefus  Ltnte  jubilado  em  Theolo- 
gia  da  província  de  Portugal  da  ordem  SeraprHca,Zelado- 
ra  continua  deita  prerrogativa  da  Virgem,  varaõ  douto  em 
varia  efudiçaõ,meu  grande  amigos  &  com  ordem  do  dito 
Senhor  Rcy,comoPi  otc&or  que  hc  da  Uiíiveríidade,fe  fez  * 

o  juramento  em  fabbado  28.  deluiho  domefmo  anoo, 
fendo  Rey  tor  Manoel  de  Saldanh»,que  morreo  eleito  Bif- 
po  de  Coimbra.  Pouco  depois  o  muito  Reverendo  Padre 
Fr.  António  dasChagas,quepor  feu  ingenho chamaram 
Scoto, Lente  jubilado  em  Theologia,  &  Padre  da  mcfma 
provinda  Seraphica,me  praticou  quanto  gloriofo  feria  ef- 
creverfe  em  mai  mores  para  eterna  memoria  fobre  as  por- 
tas das  Cidades;&  Villas  do  Reyno,aquelle  juramento  das 
Cortes. Se  jame  licito  honrarme  com  referir,  que  o  repre- 
fentei  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Joaó  I  V,E  o  zelo  de  S.  Ma- 
geftade  o  approvou  logo;&:  me  mandonjq  eu  mefmo  com- 
pufeíTe  a  infcripçam,dizendome,para  maior  honra,  que  sò 
de  mim  a  fiava. Eu  a  compuz,&  apliquei  porfe  naquelles 
lugares  nefta  forma: 

jfctemit.Sacr. 

Immaculaúffwue. 

Qmceptiom  Maria 

Ioannes  IV.  ^ortugalli*  <^exi 

»■, .     Uua cum  general.  Qomittjs, 

Se,  &${f£nafpa 

Sub  annuG  Cenfu  tributaria 

Zz  3  fu- 


IB£3 
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Tubi  ice  VoYit. 
Atque  Deiparam  in  Imperij  tutelarem  eletlam^ 
A  labe  origmali  pr^fet  Vaiam  perpetuo  defmfwwn 
lur amento  firmaVtt. 
ViVeretutTiteas  Lufitan. 
Hcc  ViVo  lapide  memoriale  perenne 
Exarari  juffit. 
JnnXkriJliM.V.CLFl. 
Imperij  Jui  X/l. 

Irgemlmmaculada:rnaispura,queaneve,  mais  reí- 

plandecente_,quc  oSol,efpelho  da  Innoceneia,pro- 

totypo  da  fatuidade,  toda  bella,toda  fcrmofa.  Como  vos 

i*|  G**.»io.  Columba  chamariaoSpirito  Santo,  9mhat  i2gre0uvcra  vifto  cm 

129  cant-w-  Macula non    vòsfel?Como  vos  chimith, Se rmculaj  *2>  fe  tivéreis  a  no- 

eíliíits.  us  doa  de  aver  fido  manchada?  Como  diria,  Qusvospo/fuira  da 

poTdirmXini^oviar^fu-  principio,^  feem  algum  inftantenaó  ouvereis  fido  fua? 

arum,  amequam  quidquam  Como  feria  digno  Tbrono  do  Altiffimo^l1  o  em  que  fcou- 

fiÉHelTh£SÍDei.  veffc  affencacJo  o  peccado^Nem  fôreis  tam  decente  Ray- 

132  KeginaCxii.  nha  doCeo,  i\%  avendo  fiJoefcrava  da culpatnem  tam il- 

i3ç  Apoiàíitf.n.  i.Multwa   ]uftre  j^ãy  ^  QCOS)faItandovos  perfeição  original:  nem 

"1^4  J%áfyfifi9.  Luna  fub  eíle  tam  amançe  voíTo  fe  vos  negara  eftè  beneficio.  Veftio- 

pedibus  ejus,  vos  o  Sol,  »35  porque fempre  foftes  clara  .pifaftes  a  lua,  *34 

I3JT  ÀPoCa^(:Hl^A^  porque  nunca  tiveííes  minmiante:  Coroaraõvos  as  eftrel- 

ius  Corona  ftcllaru  auod-cim     ít  ...nb,  •       1         ,       » 

i;ó  i«/e/í4/iic.»4.i8-  Qilâfi  las>  ^f  porque  principuítcs  no  lugar  mais  alto  das  luzes, 

palma  exaltara  fum.  fois  palma,  *3*  que  naõ  cedeo  ao  pefo  da  nacurefa :  li7  o- 

128  EcckGdkc.fufira.19.OK*  «veira;  "3*  q  le  moítrou  levantada  entre  o  diluvio  do  mu- 

va  ípeciofa  in  campis.  éo:  139  rofa  J4°  a  que  naõ  ferirão  os  efpinhos  de  que  naceo 

ijp  g«k£  .u.  cercada:çarça,aqueofogo  naótocou: '41  ve!o,aque  asa- 

140  Ecc!eftaftie.24*i6.v.m  y     x>     j  b  t     T       - 

tatio  rofa;.  guas  nao  paliarão:  '4*  ravo  na  boca  do  Leão:  H3  corre  nu- 

141   Rubus  incombuílus.  Ca  J44  ertncja  ào  inimigo. Afli  começou  a  levantaríe  a  na- 

' ilz^udict.  38.  turefa  humana  da  queda  do  peccado,em  húa  filha  de  Adáo 

14?  j/wií.M.s.  concebida  cm  graça. 

Í44  Tuwis  D2\ia» 

CAPITULO     XVí. 

Alegre  n&ctmmto  d(t  Senhora., 

*Á33 tS£ ÍS  •    D  Arec?*ue  os  fccu!os  èonte"di»0  fòb« a  g'01  ■» 

oitu  Virgiaisgioiiarítur,  jj    de  t«*\ò  feliz  nacimeto;  J  &  aflj  lia  iètcnta,&  duas 

opi- 
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opinioens  2  na  computação  dos  ahnos  do  inundo  jo  ijíui-     \  fyjfâityuttâ  na  monarck 
to  Douto  Padre  Bento  Pereira  3  apóta  ascaufas  dtitaoii-  Èctièf.p.i4.u.u.§.i. 

c  rs   ir     i      i    n      •    l  r  •    jj-.f.    4,  .     "  a^     Vide  etiã  Nos  tradaui^u-s  fuás  pro- 

ferença.Pelíadashiftorías^ue  kgueomdiciolo  Autor  do  ^  nopQUUmHulJmw 

flofculo  delias,  4  &  conforma  cornados  Hebreos  feguida  </*«»w.8. 

porloaó  Benedido  nas  annotaçoens  da  Bíblia:  f  diííera  3  f^^í^Í^ 

t  *0  ,,_4  Flojaiubist.p.i.c.y.mfine. 

eu  que  a  Senhora  nacera  no  anno  4030.0a  creaçaó  do  mu-     5  ioan.Bintdia.in  annor.adsi- 

do:2  481.  depois  do  diluvio :&  737.  da  fundação  de  Ro-    «'     , 

*,  i«    .*i      1   /í  A*         >>         •  j         °  Pmedafupra. 

mao  Autor  da  monarchia  kccleiíaitica,  6  mais  arrimado 

aocóputo  EcclefiafticOjCjue  para  ifto  parece  mais  próprio, 

põem  efte  nacimento  no  anno  do  mundo  ^Q45-&  o  Abu- 

lenfe  f  acrecenta  dous.Masnão  oufodefviarme  do  Padre     7  *Ji>uienf:wc.2.Matb.q.9i 

Fr.Iofeph  de  íefus  Maria,por  fer  taó  venerável  hiftoriador 

da  Vvrgmp  qual  diz,  8  que  pella  conta  dos  fetcnta,&  dous     SFr.iofepbdeiefMar.bift.eN, 

interpretes  ,quc  a  Igreja  abraça  naceoa  Senhora  3055184,   è,l.i.i.$t.n.2. 

annos  doriíundocrcado-.aoAi.dodiluviounivcrfalrquafto  ?  »f»°^™^gonocatfaJ 

.  j7»         -    j     r>  01         logo  dos  Rejs,  o- Seteares  de  He f- 

anno  da  Olimpíada  iQO.-darundaçao  de  Koma  73b:  das  pmhaitUM imperadores mprmipi 
hebdomadas  de  Daniel  429:  &  24.  da  era  de  Augufto;   f^ mestos contoènt.&kim 

^c  rr    e  •  •        •  ,  jfio  Godos,chafnadaf  Fuero  iuíèo. 

uer  anno,que  iofle,toi  o  primeiro  na  dita.  & 

a     Naceo  em  Setembro,mez  feptimo  do  anno,que  he 
numero  perfeito,&myfteriofo,corfiona  primeira  parte  dei- 
ta obra  diíTemos  largamente;  9  meZ  em  que  o  Sol  (repre-     9  p'u,f0*"-f» 
fentando  o  divinojeftànofignode  F/rgOjdoque  oaftro- 
logo  Albumafar  fez  entre  òs  Caldeos  fobre  efte  nacimento 
hum  illuftre  pronoftjco  que  réfefe  Ferreolo  9  foi  mez  fef-    ?  ^reoUe  AugufaUaril!.i.ct 
ti  vo  aos  Hebreos  j  1°  mez,  em  que  fe  colhem  os  frutos  pa-     ú  p.-Fr.iofepbfup.c.  j£b.í. 
ra  a  vida. 

3  A  os  oito  dias  da  mez.;moftrandofe,que  era  padado 
o  feteno  de  noíTa  doença  mortal:  &  tínhamos  entrado  na 
convalefcencia.Em  tal  dia  entrou  o  Imperador  Tito  a  af-     lt  Ia^  Ty^mJâmU 
folar  Jcrufalemj  ,r  fendo  jufto^  que  em  tal  dia  morreíle  dim&  Elia  ^eusner.  tntíkrijs 
Cidade,que  naó  conhecera  o  bettijCJ  lhe  naceo  em  tal  dia.  h'^or' 

Também  a  oito  de  Setébro  inftituio  o  Papa  Urbano  IV.  a 
feftade  (orpus  (7;r//?i;aperfuafaó  do  Angélico  Doutor  S. 
Thomás;  « *  não  fem  myfterio  no  dia,em  que  naceo  a  May 
k  manda  particularmente  venerar  ocorpo  do  FUho.  \)  S^S?*^ 

4  Cahio  em  fabbado j  ll  dia  que Deos  tinha  na  ley  fe-  p.i.i.2.botmt.i.verf.fed  pergo. 
parado  parafino  em  dia  dos  homens  naó  naceria  tal  fui-   í'fS;tT/^      i 

\o  -  r  1  •     1    ^    1-  r»      1   1    «-».  P.Fr. Manoel  do  Sepukbro.narefei- 

tojòc  por  nao  iahir  da  Cala  Real  de  Deos,  ficou  dedicado  ç*õfpmt.p.t.e.uitM.it. 

a  fua  Mãy  Santifíima  depois,  que  a  Igreja,  por  refpcito   da   P.Ant.Mitighçn,  m  tpbmtr.ft» 

refurreiçaógloriofa.lhefubítituiof&fepàron  para  oS,  *%22fí£3^ 


x6i  EVA,  E  AVE 

1       ■  '        hWo  dia  de  Domingo.  Naceo  ao  amanhecei,  »5  moltran- 

dofe  Aurora  do  Sol  divino. 

5  Vcnturofodia!  em  queo'mundo  logrou  principio 
de  fua  reftauraçaó:em  que  fe  lhe  deu  penho  r  áà  betnaven- 
rurança:  emquevioa  efcada,perque  Deos  aviadedecer% 
&  nòs  aviamos  de  fubina  porta  por  onde  elle  avia  de  entrar 
na  terra, &  nòs  no  Paraifo jdia  em  que  fe  ornou  da  jóia  co- 
biçada dos  Anjos;&  tinha  em  fia  llaynha  do  Ceo. 

6  Nunca  a  dourada  Aurora  apareceotam  bclia.nunca 
o  luzente  Sol  naceo  tam  brilhante:nem  a  purpúrea  rola, 
&  cândida  açucena  fahiraõ  tam  fermofas  a  fragrante  duelo 
emmanhamfrefca  de  Abril,ou  Mayo,como  adoce  mi  ni- 
na precufora  do  Sol  divino,  raio  de  maior  luz,  manvilha 
dasflores,fe  oítentavanacida,alumeando  o  mundo, &  len- 
do a  flor  dos  Santos. Nacei  eftrella  d'alva  a  defterrar  a  not- 
te.vinde  chave  do  Ceo  a  desfechar  o  dia:Sahy  luz  do  Ori- 
ente aalumear  a  terra  :Sol  mais  claro  ,  &  fecundo  a  fazella 
fruòtifera jvòs  em  taõ  tenra  idadeja  fois  máy  dos  viventes: 
vòs  nos  trazeis  a  vida,q  perdemos  em  Eva:  renace  em  vò s  a 
gloria,que  a  sò  vós  efperava :  porque  dada  por  vos  fique- 
mos mais  feliceá. 

7  Bem  fe  pôde  cuidar,que  a  machina  Uni verfal  fe  ale- 
grou de  ter  a  quem  fervifle  dignamente,  defafrontada  ja 
de  fempre  aver  fervido  a  peccadores,como  coníiderou  S. 
Anfelmo.  t6  Nem  pára  ifto  emeonfideraçaó,  pois  porre- 

16  D\Anfelnudeex6tl.VhgsCAo  alidade  refere  Theophilonafua  hiftoria,que  no  dia  em  q 
&l1-  naceo  a  F7nw«rcfpÍandeceooSolcom  dobrada  claridade 

(leiim.l.ifp.2.m.2.  da  fua  ordinária^  a  lua  naquella  noite  pareceo  ter  raios 

de  Sol,&  em  algúas  feguintes  fenaõ  vioanuvem  peque- 
na,que  a  rodea,antes  eftava  o  circulo  todoclaro,&  no  meo 
do  globo  avia  hum  reíplandor  extraordinário  como  de  ef- 
trellalucidiííima. 

8     O  gofoda  SantiíTima  Tr/H^í/f  neftedia:  a  alegria 

dos  Anjos:a  confolaçaó  dos  Padres  do  Limbo:  &  o  terror 

do  Inferno/fcfcreve  o  Padre  Fr.Iofeph  de  Iciu  Maria  ,8  có 

palavras  de  fpirito,  q  não  fei  imitarjbé  fe  provafdiz  clJc) 

19  Ist^u^iJ^  do  que  alguns  Autores  contam,"?  que  citando  antigamen- 

Vivcent.ínfpecuU))nor.[.j.(t  n$.  te  oceulto  o  dia  deite  nacimenro,hum  varaó  Sáto  ouvindo 

alias  ^rf-óS;  toc]os  os  annos  a  oito  de  Setembro  grandes  feitas,  &  mufí- 

cas  Angehcasj&  pedindo  com  humildade  muitas  veles  a 

Deos 
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DeoSjquelhemanifeftaíTe  a  caufa,  para  os  ajudar  com  feus 
pobres  arT-£t.)s,liie  foi  revelado^quc  em  tal  dia  avia  naci- 
doa  Virgem  A/^.Setáto  fe  celebrava  a  reprefentaçaójquà- 
to  mais  fe  averia  celebrado  o  mefmo  dia/ 

9   Naceoa.SWv?Mcm  hú  lugar  chamado  Sepherotrcs  lé- 
guas de  Nazareth,20  ua  cala  de  Campo,  em  que  o  Santo     *o  Abutenf.in  Umk  z.q.$\0 
Pay  Ioachim  tratla  os  feus  gados,&  afliíliajfem  querer  tor- 
nar à  Cidade  até  naõ  fahir  da  nota  de  efleril,  comprida  a     2,  ç  ■ 
promerTa,quea  Anjo  lhe  fizera  no  mefmo  lugar,  a»  S.  An- 
na  chegada  ao  tempo  do  parto,  foi  buicar  íua  companhia 
em  aquellc  gofto.  Entre  pailores  (  diífe  S.  Joaó  Damafce- 
noV»nacco  a  cordeira  Immaculada^deq  avia  denacer  o     ,,  n  n„varra„  ,  '  Á>, 

J  n  v.Datnajcen,  1,4,  falei  aç 

paftor  do  Mundo  23  também  entre  paftores,  H  porque  cm     23  /m».iq,i4. 
tudo  fe  preparava  para  molde  feu,como  diiíemos.*?  24  &<*•*•*< 

10     Venturoía  pátria!  JSLa\aretbr  entre  outras  etnimolo-  r    T 

gias,fe  interpreta  flor;  era  flor  2<*  das  Cidades,  a  q  em  feus     26  D.Hieroym.Epi(l.Ãdiim$li 
capo  deu  tal  fruto jo  fruto  a  hórou:  mas  cila  em  algú  modo   í*«&*t**h. 
o  mereceo.a  luz,q  naceo  nella  a  fez  mais  clara.mas  Orien- 
te de  tanta  luz  não  era  efeuroj  bem  fe  pode  j  a&arde  fera 
melhor  patria,pois  o  furomo  louvor  da  pátria  hc  a  virtude 
dos  filhos.2/ 

1 1     Entendem  os  Santos  Doutores,  ^  que  deputou   t^^g^!s^^ 
Deos  muitosAnjosparaferviremaefta  SV»/;0n7,preíidindo  laus  foia  virtus  cfteivium. 
a  todos  o  Anjo  S.Gabriel, *9  quede  fua  creaçaõ  fora  re-   rx\. **"*•**?,*'•  u& 
iervado  para  elta  dignidadc,ck  por  acatamento  delia,  nem  s.Bermrd.senenf.ferm.^.art.i% 
antes,nem  depois  lervio  de  outra  guarda;  porém  quene-  s^regor.mod.oraudeobat.vng 

„U..~  r  v     '  T7 -  r  1  cr        i9  DeS. Guèriel.Videmf>4 i.z ± 

nnum  preiídla  a  rugem  lupenormente  como  09  oa  noila   n.  + 

guarda, porque  Deos  irnmediatamente  lhe  prefidia  como  SAtíepfmfferm,^de^4ffmfté 
a  efeolhida  para  fi,&a  tinha  taó  favorecida,  que  nada  a 
podia  o  frender. 

ao  omimrei,pois  graves  Autores  3°  o  te  por  digno   canif(ÍB.v.ii.c.tc. 
deadvertêcia,  como  louvor  de  inimigo,avef  dito  o  peftife     Bu<ge>if.2.p./crutmJiJl.u.c.6. 
roMafomaemfeu  Alcoram,q  Satanás  tocava  todos  osq    ^-^«WiM*  *-M?* 
naciam,que  era  a  caufa  detodo<  chorarem.   Mas  que  so  a   p.vr.ioftpb.ftíp.i.\.czj.n.r. 
Maria,®  feu  filho  naotocow.que  a  Maria  e  [colher  a  Vets  refplan     Termlus  de  Av&4*  m"*  £  u 
decente [obre  todas  as  mulheres  do*  Pcuixique  muitos  homens  ou- 
Vera  perfeitos ymas  das  mulheres  so  1  May  de  lefus* 

1  3     Ia,venturofo  Ioachim,podeis  fahir  á  praça  confla- 
do.Notou  S.Hieronymo,  5  •  que  os  Santos  Patríarchas  an-      ?f  D.Httron,EccleM>c.2, 
tigos  raramente  geráraõ  filhas;para  vos  fe  refervou  ter  so 
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hua,q  foííefcomo  diíTc  o  Spirito  Saco  peltaEcclcfiafticoJ 
3i  Eíí/e^/í.^.jj.Eft  filia  me-  3*  MelboY ,  que  filha  ,ou  (como  iè  outra  scxhò^Mclhor^  filho , 
liorfilii    4te:  nielioi :  filio  &  fgfiif}tf:^  Dons  Aftrologos  levantarem  fiuira,de  feu  naci- 

filia,  jpud  Matuíejup.c.i.^.12,,         J  b  3        » 

mento  dirão, que  lera  termoia:   quererá  dous  excellentes 

efpofos:&  tendo  fempre  Virgem, terá  o  mais  cxcellente  fi- 

lho,que  fera  Rey,&:  ella  Raynha  por  todos  os  feculos.Te- 

Plinl7cii.  ve  Plinio  33  poi  fumma  felicidade, que  húa  matrona  foíTe 

filha,efpofa  ,  &  mãy  de  Reys  da  terra  :  &  muitas  o  foraó; 

mas  fer  filha,cfpofa,&  máy  do  Rey  Celeftial  sò  compete  a 

efta  filha ;por  ifío  fera  chamada:   <Bemdita  entre  as  mulheres, 

uc.\.n.i%.&  48.  pellos  Anjos,&  por  todas  as  naçoens;  34  todas  asfamofas 

sò  reprefentáraó  fombras  de  fua  realidade.  A  honeftidade 
de  Rebeca^a  fecundidade  de  Lia, a  fermofura  de  Kachel,o 
fpirito  de  Débora, o  valor  de  Iudith,a  graça  de  Efther,ref- 
plandecemnella  mais  altamente  para  livrar  naó  só  hú  po- 
voarias todo  o  género  humano.  A  vós  Santo  gloriofo,  3c  a 
vofla  Santa, &  gloriofa  Efpofa  repetimos  osparabeu?,que 
vos  deu  S.Ioíõ  Damafceno,  3f  de  a  veres  dado  tanta  gloria 
3f  tD.Dm*fíen.Qr*t,i.deMti~  •  ao  Ceo,tal  thefouroà  terra^tatjtogiífoaos  AnjfiS,  &  tanta 
vií.vtrg.  alegria  aos  homens;gofaivosncíTa  eternidade  com  taó  il- 

3  °  luftrehlha.Começouíe  a  celebrar  afeita  deite  dia  com  to- 

da a  folennidade  pellos  annos  de  4 3  6; depois  do  Concilio 
de  Ephefo  congregado  contra  Ntííor.35 

CAPITULO     XVIÍ.  1 

Como  foi  fojio  ^Senhora  onom&  fohe- 
rano  de  MARIA. 

1         A    OS  oitenta  dias  depois  do  parto,  *  qu3ndo,em 

1  Melchior  de  ctjlwm  vida  de  g\  lugar  da  circumcifaó  dos  filhos,  fecfFcreciaõ  as 

■^.stnbora.l.x.c.i.  filhas  a  Deos  com  a  oblação  da  lei,  2  indo,conforme  aei- 

jr^U^màim^al.   laís.AnnaaputificajfenoTemplo,fepo2â^«W4ono- 

2 '  Leviu.12.  mede  Maria  como  o  Anjo  lhe  chamou  antes  de  conce- 

3   Supra  c .14.11.4.  |j  bida.   3 

\  S|S»./.8.Et  brevis  2        A  Sybilla  ttròw  tinha  dito,que  efte  feria  o  feu  no- 

egreíTus  Maria;  de  Virginis  ai-  mc.  4  faEnthiea  fe  refere  o  mefmo  ;  ?  Sc  os  Rabbinos 

X°6  Gaunnl7.de  anan cai. &  mais  doutos  entreor  Hebreos  fabiam  ja  que  affi   fecha- 

13.  maria  a  Mãy  do Meífias^como prova  Pedro  Galatmo,  Sc 

Çartbagen*daarUn.DetppAd.z.  Q%  Autores.    « 

hom.ó.vwjMinde.  «  -^ 
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3  Nos  nomes  coftumou  Deos  definir  os  grandes  Sá- 

tos.No  de  Setb  o  moftrou,fub(tituco  do  viiCuôfó  Abel,-  7  7  Gé»ef+*ft 

com  o  de  Jbrabm  o  nom«.L.?zy  de  muitas  gentes;  «no  8  G™£$%Q,f 

de  ÓVa  a  {jgnificou,acrecentada  tm  gcraçao3  9  no  de  JJaac  y1Q  Genefl/^ 

lhe  ch3mou,nacido  entre  rifoj IO  o  de  lacob,d\tte  a  luta,  q     n  s.eetr.cbrjoi.fupra. 

no  vétredaMãy  teve  com  o  irmão/»  o  áe!BeijamimoÇ\g-  .-»'G«*/-JJ'*fo 

nificou  filho»2  de  dores  ;o  de  Stfwwe/jpedido  com  deftjos 

a  Deosj  J3  odeS.Pedro,que  era  pedra  fundametaí  da  ígre-     1%  iofepbdeantiq.l.f.Mi.poJl 

ja5&odeif/«  o  declarou  Salvador^!  poré-diile  o  Dou-  ^' M^/;l6  t.8a 

tor  Angélico^  í6  os  nomes  devem   convir  às  propriedades     ,r  Mattb.1.21. 

das  couías;&o  mcfmo  dizem  os  textos  civis,  »7  J«  f>-  ^  *M;  j**MÍ 

4  O  de  M^r/á  era  o  mais  conveniente  a  ^«gfw,  te  ai-  XJ  §  epetalmdjnçu.  uem^n 
gum  da  terra  lhe  podia  convirjporque  entre  11Ò3  tem  deri-  vtrffed  pnmu  cumgioÇavtrb», 
vaçaó  de  M«-,que  cila  hc  de  todas  aS graças;  .«  na  lingua  "#S£^,  „„„v.  ^ 
Syriaca  fignifica  óW;0^,q  elle  he  da  terra,  &  do  Ceo;  na  0rat.u 

Htbvea*  Èfírella  domar,  ou  Donorte,6  nos  he  no  golfo.etnq     »?  RefèrmtexantisV.-Fr.T». 

navegamos jhe o  meimo  que  Luminar ,ulummada,tt  lllumt-  ix.^.q.l9. 

nadora;o  mefmo,que  Deos  de  minha  geração,  o  mefmo  ,  que  cJHeidwde  cafirofapJ.  a.c.2< 

Imitadora  de  Deos;o  mefmo,que  S«£/ò»?,deduíindofe  de  hú  ^F'^L/,4L d.u.c  ú 

Verbo,que  quer  dizer ,LeVantar,8i  Exaltar,  o  que  efta  Se-  Matute,™ profap.de  cb'tifio  idade 

nbora obrou íbberanamente na  naturefa humana :dcítas  fig-  5f;?-§-/»  . 

.  n  ...  -^  ^  Poivambea,verôo}Virgims  Marté.w 

nincaçoens  tratao  mais  largamente  os  Doutores.1?  O  eru>  ^rmc, 

dito  Padre  Bento  Fernandes,  2°  diz  que  nefte  nome  Te  có-  2°  iermmd.mz*Gmfafaã.t^ 

tem  o  ineffavel  de  /£/;oW;(cuja  excellencia  diíTemos  na  pri-  w  ^ 

nieira  parte,J2í  &  o  Verbumcaro  faSium  ^í?.Finalmente  sò  2,  pti.c.tt. 

em  cada  húa  de  fuás  letras  fe  incluem  muitos  myfterios.co-  22  cartbagen.fupJ.  hom.é.  e* 

D•/r,       -i^i       u  „,.  o  o         r»  verf.diviu  Amonmus. 

outiffimo  Carthagcna  j "  &  notou  Sam  Ber-     2'?  ,,teAífWi;ÍCT,Ia 

nardino  de  Sena, 23  que  o  nome  de  MAR. I A  tem  muitas  de nom.virg. 

interpretaçoens,aíTicomo  com  muitos  nomeamos  a  Deos 

|>ara  o  annunciar  incompreheníivel. 

5   A  íuavidadedeíle  nome  paíía  do  ouvido  ao  coração: 

0  doce,&  fonoro  dtlle  regala  o  efpirito.he  vós  harmoniaca  24  Rkard.de  s.taurm.  /  r.  de 
para  as  almas;difle  bem  devotamente  R  ichardo  de  S.  Lou-  ^MW^S 
renço,  -4  que  na  AíTumpçaõ  da  Senhora,  conhecendo  bem  refponderi, 

01  Anjos  quem  ella  era,  perguntavaó  repttidan>éte,eomo  ^«'.^.Quseft  ilbqua 
que  anão  conheciao  ,  quem  era  a  que  íubia  taõícnnoíV  ifi.6-9.Qu*  eft.fta. 

aí  Sò  porque  defejavaó\qt'.e  alguém  lhes  rcfpondtiTe,oue  O.^  pto^dkwl Scc&í.i^, 
era  Ma  nadara  gefare  a  doçura  de  ouvir  tftc  nome.A  clle    aí  D^ul.aámi^l0t 
ie  a^uclha  o  Ceo,a  tetra, &  o  Irferno,como  no  de  7í/r<í,  26 
pois  quafifempre  fegue  ao  de  lefnr,   nomeaófe  taó  juntos 
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JESUS  MARIA,q  gofa  cTaqueile  direito  por  privilegio.' 
6  Os  milagroíbs  tffeitos,  que  em  muitas  occafioens 
rcfultàraódefuainvocaçaó,naõ  iepodé  referir  porinnu- 
meraveis.A  mefma  Senhora  em  hum  dulciííimo  colloquio, 
que  teve  com  fua  mimofa  S.Brifida,  27  ihc  diíle^que  feu  fo- 
wvekiJis.BrífiULiÀr  berano  filho  tinha  honrado  tâto  o  Sagrado  nome  deMA- 

RI Ajque  os  Anjos  quando  o  ouvem  fe  gofam,&  louvam  a 
Deos:as  almas  no  Purgatório  fe  alegraõ,como  hum  enfer- 
mo quando  recebe  confolaçaó;  aos  juftos  nefte  mundo  fe 
chegam  mais  contentes  feus  Anjos  da  guarda:  os  tíbios  no 
amor  de  Dcos  fe  afervoraõos  peccadores,fe  com  boa  ten- 
ção o  invocam,faem  do  peccado:os  Demónios  o  veneram, 
&tcmem:&  ouvindoo  foltaõ  a  alma,como  o  gaviaó, fugin- 
do ao  ruido,lolta  das  unhas  a  prefa  jmas  aífi  como,fe  ao  ruí- 
do fenaó  fegue  algum  effeito,  torna  o  gaviaó  a  ella.aífi  fe  a 
alma  fenaõemmenda,  a  colhe  outra  vez  o  inimigo  infer- 
nal. Bemdito  para  fempre  feja  o  Santifliino  nome  de  MA- 
RIA.** 

28  Vejafe  hum  elegante  pro?  CAPITULO      XVIII. 

blema  que  dos  nomes^de  Ieftu 

úriXfl  rJ/^rc2^cndo^  -Edtotfao  da  Senhora  em  (aa  primeira  infncia. 

'  l     /^  UE  devotamente  confiderouS.Ioaõ  Damafce- 
^1  V.Damafcen,orau.denM?  V_2  no  1  a  educação  da  Sagrada  Minina  aos  peitos 

de  fua  Santa  Mãy,quando  exclamou :0  filha  Santi/Jima!  que 
abraçada  aos  peitos  de  tua  May,eBaVas  rodeada  de  Anjos.  0  Sa- 
tã Minina!  honra  dos  'Pays  firmo  fura  da  naturefa,  ornamento  d.is 
mulheresjnar  de  graça* feftauradora  dos  erros  de  Eva.  Dito f  o 
Ventre  onde  te  formafle^os  peitos, que  te  derao  leite fit  a  boca,  que  na. 
tenra  idade  com  ofeulo  amorofhgofou  a  doçura  de  tua  boca. 

1     O  devoto  Bernardino  de  Buftis  *  entende,que  efta 
rica  Mmmsi  Nem  cboraVa,  ntm  davamoleflia  alguina  criação j 
2  Bemrd.de  Buft.ferm.de  nmv*  antes  fempre  alegre  caufaVa  alegria,  nos  que  a  trataVao;  nem  po- 
virg'  dia  deixar  de  íer  afíi5nlha  da  manfidaó  de  Ioachim,  regala- 

da aos  peitos  de  Anna;  brincando  com  Anjos,  aífiuida  de 
Deos.  Acodúo  (^profegue  o  devoto  Efcritwr)  Os»iftnhos,& 
parentes  aVerabella  Mtnina:alegraVaÕfecomella,&  a  tomavam 
nos  br  aços  amorofamente:acbaVam,que  de  feu  lindo  corpo  fahia  ex* 
traordinaria  fragrância,  &  de  feugraciofo  roBoratos  defermofura, 
qHeatodosadmiraVaõ.Comc\\iQ  gofto  veriam  ifto  feus  San- 
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tos  pavs!  que  graças  dariam  aDeos!  convocariaó  todas  as 
creaturas  para  os  ajudarem  a  louvar  o  Senhor. 

3  Da  fragrância  faz  tanibem  mençaõ  Dionifio  Riche- 

licj  5  S.DionifióÁreopagica4  teftimunha,queaexperi-    %  RkbeUelaud.virg.Lt.art.tf 
mentou,quandoteve  a  gloria  de  ver  a  Virgem\&.  ifto  pare-     4  <D.niQnif.*s4reopag.tp.adD, 
ce,  que  íignificou  o  Ecdefiaftico  dizendo ,  que  fahia  delia    *"'™i*í«^"-*WH.  . 
cheiro  fuave  como  de  cinnamomo5balfamo,&  myrra  efeo- 
IKida.  5  Podia  fer  natural  procedido  de  feu  temperamento     5  zcclef1afl.24.20. 
perfcitiíTimo,excellente  compreiçaó,&  igualdade  maravi- 

lhofa  nas  quatro  qua!idades;como  fe  difle  do  grande  Ale-      6  Tlutmbt  in  riUÃ[eXtfiatm 
xandre,  6  Sc  refere  Ioaó  de  Barros,  7  que  na  índia  no  Rey-   poftprinc.  videmfrac.21.r1.18. 
no  de  Guzaratc  ouve  algúas  mulheres  de  húa  linhagé  cha-     7  ^nosdecad.^.c.z% 
mada  Pademinij, muito  perfeitas,&  fermofas  com  a  mefma 
qualidade^&queno  tempo,emq  eferevia  fe  achavaó  mui- 
tas no  Reyno  de  Orixá.  Mas  alémdifto  naófer  compará- 
vel^ juntavafe  na  Senhora  a  enchente  de  graça  celeftial,que 
da  alma  redundava  no  fantifiimo  corpo,  &  coftuma  caufar 
fragrancia,comofevio  em  muitos  Santos  8  de  fantidade,   LZoít^f^'^^ 
&  graça  incomparavelmente  inferior. 

4  A  celeftial  Minina  jà  naquella  primeira  infância, 
pellas  graças  efpeciaes  de  que  emfua  Immaculada  Con- 
ceição fora  dotada  no  grão  mais  fublime,lograva  asvirtu- 
pesTheoIogies,&Cardinaes:osdoensdo  SpiritoSanto:as 
graças  grátis  datas.os  frutos  fpirituaes:  as  bemaventuran- 
ças  fcvangelicas-.todoo  boni,todo  o  perfeito,tm  modo  tao 
alto;que  aré  aos  Anjos  feaventajava;  9  &  com  perfeiçam 

de  animo,pofto  que  cm  idade  imperfeita;como  ifto  le  pu-   méftffi?JÍL%P* 
deilecumpadtcer  declara  com  S.Thomas,o  venerável  Pa- 
dre Fr.tofeph  de  lefus  Maria.  I0  10  P.iofepbfupAu.40. 

$  N^ó  fabemos  m*is  particularidades  d'aquella  edu- 
cação gioriofa.Os  Santos  a  contemplam  como  a  prodígio 
ccleftialjefpetaculo  facratifl]mo;confiderando,  que  alimé- 

tava  Santa  Anna  a  feus  ditofos  peitos  hum  abifmo  de  gra-  "  D'Bernardinferm.fo.Tan2 
Ça,thcfouro  de  Santidade,  mar  incomprehcfivel  de  perfei-  ?S  ?etfeãÍoM/lx> utSo- 
çoenscujo  conhecimento  Deos  refervaraparafi.»» 

CAPITULO     XIX. 

Como  a  Senhora/**  prefentad*noTmplo.       lPjrrM    ,,  p   ,,  . 

V  E'nao a  Sagrada  Minina  de  três  annos  dous  mefes,    Refeição  fpmtualj.u.ult.n.tf. 
O&trcfedias,  em  hum  fabbsdo  *  21.  de  Novem- 
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bro  foi  prcfcntada  por  feus  Cantos  pays  a  Deos  noTemplo 
de  Jerufalcm,aonde  elles  acompanhados  de  parentes, fo- 
raõaIevalla,nafolennefefi:aG*a  Dedicação  do  Temploj  z 

2  vilkegM  tuTosfana.feftah  a  rnefma  occaíiaó,em  que  lhes  foi  annunciadapello  Anjo. 

Melchior  de  eaftro  bifl.de  n.s.1.1.   l   1  ao  diligentes  compnam  a  promeih    com  que  tinham 
í.3.  dedicado  aDeos  o  fruto  que  IhesdeíTej  4  &  nó  natural 

S^í?^""^  era  à  tenra  mininanaò  viver  fenaóerncafa  deDeo*,  que  a 
bfíu.i.cson.7.  m  5  i 

3  fHpr4i.i4.n4.  penas  iedeimamou  quando  por  ella  deixou  a  dos  pay.^  & 
4-  supj.e.í^.n.2»  ficou  em  memoria.que  hia  com  fumma  alegria.  S 

5   Geitnan.de  pulent.Vtrg.apud  .  j     ^  1  t  i 

carthgen.de  auan.  tieip.p.u.z.        2      Ao  cntrar  do  Templo,no  primeiro  degrao.de  quin- 
bom.^.peftprwàp.  fe,perque  fc  fubia  do  muro,que  dividia  a  eftancia  das  mu- 

IhereSjaté  a  porta  principal,  <*  paráraó  feus  pays  para  lhe 
m     rlJ     .  IO      ^,   ,   mudaremovcftidinho.com  que  caminhara.em  outro  mais 

6  iofepb.de  anttq.lXc.*&  h2t  r  iii_jojr-jir 

cmrA  Apm,  galante,  que  traliam  para  aquellas  bodas.;&  deícuidandofe 

pouco,fubio  ella  per  fíosquinfe  degraos  ta ófacilméte co- 
mo lhe  era  natural  fubir  a  Deos;a  força  do  fpirito,com  ad- 
miração de  todos,venceo  os  impedimentos  da  idade.  7 
í  D.Hierényv.dtortu  vhg.  3     Entendem  graves  Autores  8  que  Zachariaspay  do 

8  Georg.Arcbiep.momed.orat.  grande  Bapfifta,rogado,como  parente,por  fer  marido  de 
deobUt.Deipá  cerman.fup.apud  s.Ifabel  prima  com  Irmãa  da  Virgem*  *  foi  o  Sacerdote,  w 

T.Fr.lofephdcio.n.4..  r  11     Vi         -  •  1        1      £_  r   ^  V 

9Vidtfupr<tc.\2.n.i6.poílwed.  que  recebeoaquellaoblaçao:a  mais  agradável,  q  le  tinha 

10  zacharm  era  sacerdote  como  feitaa  Deos;mais  eftimou  o  Senhor  a  dedicação  deftevivo 
í**»^  Templo,que  a  do  material,que  naquelles  dias  fc  celebra- 

va,pòde  fer,que  em  figura  defta  mais  preciofa. 

4  Acabada  a  ceremonia  entrou  a  minina  para  o  clauf- 
tro,quca  modo  de  Convento  tilava  pegado  ao  Templo 
com  noventa  cellas  para  recolher,criar,  8c  doutrinar  doií" 
zellas  nobres,&  ferviremally  a  Deoscõ  perfeição  ate  ca- 
farem^para  o  que  avia  meftf  as,&  matronas,  que  governa- 

11  iofephdemnq.l.i.ci.&iX  vaõ,com  rendas  para  o  fuftento:  «  introducçáo  do  tempo 
c,3-  '  de  Movfes,  I2&  continuada  no  dos  Reys.  '3 
Wí£S*SSft  5        AlIy.dcixàraõfeo.payseocomend.d.âSanU 
D.*,* mbrof.iz.de  Virgin,            prophetifa  Anna  filha  de  Phanuel,  *4  a  qual  o  Sagrado  E- 

32  t*"1-**-*-  vangelho  diz  1$  que  naõ  fahia  do  Téolo;&  tornarão  para 

13   1.  Reg.i.  21.&  I.4..C.1 1,2.  ç,v-«i»w  ^  r      >  ^ 

24  p.ioiepbd.c.$Q.n,7.  Nazareth.Refoluçaó  notável! pays  velhos  deixaretam  a- 

15  Luc.x.17.  partada  de  íi  híia  filha  unica,de  três  annos,táo  defejada,  & 

tão  amável^  a  minina  nãoefmorecer  a  paitandofe  delles: 
&  ficando  entre  eftranhos;btm  fe  moftra,  q  attendiáo  sò  a 
Deos;&naamorofadeípedida  mal  fe  pode  julgar  qual  dos 

três  alcançou  a  piedofa  vitoria. 

Pel- 
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6      Pellos  annos  de  Chrifío  i  200.  ja  na  Igreja  Grega  fe 
celebrava  á  fe fta  da  Prefenta^ó  a  1 1 .  de  Novembro  orde- 
nada pello  Imperador  Manoel  Cóneno.  «*  Ptllosde  1  375      '<*  CmUwxWl 
hum  Abbadc  Beneditino  do  mofteirodc  S.  Nicolao  cm     l?  Aml4MfagM9 
Normandia  a  introdufio  na  Latina.  '7  o  Summo  Pontífice    f.Fv.ienõmfr*  ç/fpfr.' 
'paololl.quef.ll.ceo  no  anno  ,  47 1  ja  côfirmouj  •»  E  ul-  t^Zttf^ 
timamentenoannode  ^S^.Sixto  V.  a  mandou  por  no      ,9  D.Fr.Leaõdeb.  iu 
Breviário  Romano  paia  geralmente  fer  celebrada.  %9  mea1a.14uut.up  5.(,, 

CAPITULO     XX. 

Exercidos  da  Senhora  no  Rtcolhimeneo  do  Te- 
tlo9&  como  fez  <voto  explicito  de  Virgindade 

ferpetttft. 

1      TVT  O  Recolhimento  do  Templo  Santo,  com  a  de- 
JL  N  licadefa  de  feu  ingenho   aprendeo  a  Senhora 
muito  breveméte  as  letras  Hebreas*  &  có  particular  illuf- 
traçam  de  fpirito  fe  deu  à  liçaó  das  Efcrituras  Sagradas;C<  í  # 

meçando  ja  de  entam  a  padecer  na  noíla  caufa,  quãdo  com 
entranhavel  fentimento  lia>o  que  padeceria  o  Meílias  rnã» 
dado  por  De  >s.Cozia,&  lavrava  em  linho,lás,&:  feda,  em- 
preganio  principalmente  fuás  mãosSantiíTimas  nas  obras 
dosornamêcos"Sacerdoties;  aprendeo a  cantar  os  pfalmns; 
&  deufe  principalmente  aos  exercícios  maisalcoá  do  fpi» 
rito.  1 

2      Para  tndo,dizem  S.Hieronymo)&  outros  Efcripto-     t  D.^nfeim.dtfofm.&narU- 
res  graves,  2  que  repartia  o  tempo  de  modo,  que  da  ma     f; *f'MP"  ^mtwn. 

o'»  r  r  ?f  Melchior  f'e  ( Afiro  na  vtda,&ex- 

drugada  ate  hora  de  terça  orava jda  terça  ate  noa  fe  oceu    ceiM  Pr.U.tt$,còm  s.  .mbuf.s. 
pava  em  obras  de  mãosjua  noa  tornava  á  oraçaó  ate  hum    AZ°ft-0ripn'&  °ut,0S  A  J- ' 'tlffej 

*  •     11  y      -  r    r  r\  %.  m  \       r     £M>Flvsf nft.fi  fia  da  Prefentjç.iO. 

Anjo  lhe  trazer  o  comer,  de  q  ie  luitentava  ;  Metaphraí      2  D.Himnym.apad D.Bên:m~ 
tes  3  refere,que  Z  acharias  pay  do  grade  Baptifta  vio  o  An-   tur-'Je  mkit.vtí.miã.t.^. 

•  .  11  -    j     o         iu-      --.      j  L  r     VíllegaínoFlos\ancl.fefladaFre- 

)o  trazcrlho^a  ração  do  Recolnimeto  dava  a  pobres;o  rei^  fmttÀmm 

tante  do  dia  empregava  em  liçam  fpiritual.Nas  vigias  era  a  p-  Fr.  iofepbdeiefas  >5Man*  na 

primeira-.na obfervancia da ley  amais  finalada:   nahum.l-  ^á  N'Se>límaLz'c'u&c^ 

dade  a  mais  profundamos  pfalmosa  maiscontlnua:na  cha-  Melchior  de  [afiro  fup. 

ridade a  mais  fervorofa.ma  purefa  a  mais  eftremada:  em  to-     3  ^Aet^rafiJeprtfent.Virg 
a  T  À T.     .  J-      n  *  •  Cedren.wcompendMfi. 

das  as  virtudes  a  mais  perfeita.  Confiante  nas  boas  coras:  ; 

totalmente  alhea  de  ira:   fuave  nas  palavras:  exemplar  na 

con- 
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converfuçaõ.modcfta  no  riío:folicira5em  que  as  cõpanhei- 
rasfoíTem  amigas, &  recatada:  louvava  a  Deos  ícm  incer- 
miflaójqaaí^o  a  faudavam^rerpondta.DcO^íiíW,  &  foi  a 
primeira, que  introdufíoeftafaudaçaó.  Acreccnta  S.    An- 

4  Anfdm.fupu.  felmo  4  que  falava  pouco,  Sc  com  tudo  feadmiravaõ  to- 

dos de  fua  eloquécia.Finalmente(como  diz  S.  Joaõ  Chry- 

^  D-Cb-nfofiom  Apud [mifd.de  foftomo^y  excedeo  em  fua  vida  miiagrofa  todo  o  cabedal 
B'Vx'H^  da  naturefa  humana. 

6  Evodims.pndc.vuf.fup.  d.i.      .  3     Era  taó  notoria  a  eminência  de  fua  virtude,que  os 
i.c.m.  minifhosdoTempioaapofentâraõ  dentro  do  SanBciSãc- 

GtrmanArcbkp*  cenfiantmop.  de  í5™w,como  eferevem  graves  Autores.cntre  os  quais  he  E- 
xicephor.i.;.c.7.  vodio  <>  contemporâneo  dos  Apoftolos,  &  fuceefíbr  iro- 

7  díjw^h.?«  Catbai.fitipt.  mediato  de  S.  Pedro  no  Bifpado  de  Antiochia,sédo  aquel- 
togmmiHflHi.eufé.L2.(.  22.       ,e  lugar  tao  agrado,  que  so  os  Sacerdotes  podiao  entrar 

8  C<trtb.>geria  de arcan.Deipp.i    nellc.  7 

r/feT&  4       ^^  ^ez  a  ^en^0>,a  voto  explicito  de  Vigirndade 

Melchior  de  caíhod.c.i.  perpetua,  8  a  qual  ja  com  o  defejo  tinha  cófagrado  a  Deos 

T.Fr.iofcph.d.i.z.c.i-j.ni.  tanto,que  teve  uío  de  rafaó;  9  fque  feu  grande  Chronifta 

o  P  Fr  lôíebbd  c  1 7  >i  f 

10  idemi.\.exc.'i2.cumfeqq.  Fr.Joíeph  de  Jesvs  Maria,prova  que  teve  logo  que  fuaal- 

11  ReveUç.des.BrifedAi.i.c.w.  ma  fantiffima  fc  infundio  no  corpo.")  ,0Entaó  condicio- 
£S  *££&£&  Mlmente,*  IffMkffi  ao  Stnhor  fcomo  a  mefma  Wg?  re- 
eretvoluntas  ejus.  velou  a  Santa  Briíida)1»  porque  tudo  fobmcttiaa  lua  von- 

jZ  Arnid.traci.dehud.virg.  in  tade;agora  abfolutamente4por  revelaçaó.que  teve  do  Spi- 

tom.iMlwtbPatr.  •       c  ' 

13  S.Apoílol.Bartholm.adVo-    nCo  SailtO.  f* 

limium  Reg.apud sibdtam LMifi.       c   Foi  a  primeira.que  fez  efte  voto,&  tfobfervoujnaó 

Jlpoftol.  *  1  J    *  i  .        •     •        1  j  ' 

14  nifienmc.i.n.n.  so  na  ley  da  graça,nias  do  principio  do  mundo,  como  pre- 

15  lofepbde  amiq.i.ij.i.         gavao  Apoftolo  S.B^rtolameo.1?  porqas  Veítaesíeohri- 

5fSÉifó53Sli3f  ?aVaÒSÓ  «èWimàana?J,«Mar»l«nâa  deMoyte,  aq 

iofephd.c.\7-n.i.  alguns  chamáo  Virgé/oi  calada  com  Hnr,&  Mãy  de  Bclc- 

p.Frawtfcde  Mendoca  inviridar.  \ee\eomo  affirmam  Efcritores  doutos:  if  a  filha  de  Jeptc, 
l.z.problem.6.paulò  pêftprmcip.        .,   r  .  r  ,     __        .       .,  n  1 

i7  íudic.xi  te  foi  confagrada  Virgepellopay,&  iuo  morta,  como  al- 

18  Súpc>\i.n.i6.  gui)s  «^interpretaõ  o  que  delia  fe  diz  no  livro  dos  Iinles, 

£&í2Í££íi5  '7  ofoi  involontaria^omoclla  meCnachorava;  o  rfclejo 

idem te>mi.po(l mnim quosreferut,  da  Santa  Emerenciana  avó  da  $enb.ora,naó  teve  erreito,  co- 

Ofw/p/*  Dí //)./. 2. r.  14.  modifíemos:  *8  finalmente  fena  ley  antiga  <^uve  por  al^u 

ílmric.l.i.dem&trtmon.c.K.  .        n  .  ..    f  ^  ,         -        r       o- 

TMur.tom.*.diJp.7.fea.í.  modo  e(tc  voto/cmpre  foi  por  divina  revelação  relpcUi- 

F4/f«  i.p.tom.2.q.2ÍMt.  124.  vo  a  C/^//^  Senhor  noííb,&  à  Vvgzm-  May  fua,cOmo  a  cau- 

wr^stom.ul.y.c.io.  &  principal,  &  c xemplar, o  que  declara  odoutiffimo  Pa. 

AddeRupcrt.hcant.il. juxufin.  dre  Frey  íoaõ  da  Sylveira  digno  filhjJos  Padres  do  Car- 
sAUephonffcnn.^á  A$mpt.  »       ^^  ^  põftugal  com íeus  cxccllétes  efciitos.  ij> 

Eliganttv  P.MendoçAd.proldem.6.  1  ara 
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Para  MdrwSnntiffima  eftava  refervadaeíla  gloriarem  que 
naò  teve  a  quem  imitar;porquc  em  todas  foíle  a  primeira. 

6  Foi  a  Virgem  taõ  ibbe*anamente  pura,  que  em  to- 

dos,os  que  a  viam  infundia  fpirito  da  purefa.*0  Se  ha  pe-  .    .  .  ■  . 

draspreciofas,q  tocando  o  corpo  ajudam  a  cattidade,  cia-  c.7.a(imed.apud  Rubd.de  imd.vng 

ro  eftá,quc  a  maior  virtude  da  Virgem  avia  de  produíir  ma-   Ui-artz, 

ior  effcitojhc  próprio  de  quem  pofiiic  o  bem  com  e  mine-   tn^l^n.^ 

cia  communicallo?como  Deos  o  ler,  o  Sol  a  luz,  o  rogo  o  4. 

calor,a  fonte  a  agua.  Vetfeafoix,  cM9. 

7  Eírimou  a  Virgindade  fobre  todas  as  coufôs.  Pare- 

ce,qucduvidava  fer  Máy  de  Deosavcndo  de  pcrdella;  2I  2I  iw.1.34.  Quomodo  fiet 
vendofe  aclamada  peíio  Anjo, 67*^  de  graça,  fe  perturbou,  «ftud.quoniam  virum  nó  cog- 
porque  lhe  diíTe  jq  era  (Bemdita  entre  as  mulheres:  &  não  En*  lz  Dj  Bemard.de  \ab.  Amd% 
tre  tíS  Vir  vens.22  Turbara  eíi  eó  quod  benedie- 

8  Muitos  títulos  lhe  deraõ  o  nome  de  VIRGEM  por  **  *  J^J"  ff^' 

r         Çi1'^  nnnirum  benedici  m  Vir- 

Amonomaíia  .  Ser  a  primeira  cõ  voto  perpetuoicomo  no-  ginibusfemper  optabar. 
meandofe  íimplesmente  o  HomemSc  entende  Adam. i?  q    ^^t p.Amon.àutUieiui.sacer' 
toi  o  primeiro  homem ; Ser  a  mais  pura,como  nomeandoíe  tlffma  imiá%fíurf.7.  verf.  u 
oTbilo/opho  fe  entende  Ariftoles,  8co'Poèta,  fe  eritende  íecoticia' 
Homero  entre  os  Gregos,  Virgílio  entre  os  Latinos,  por  ^tefe^tô^ 
ferem  os  mais  excellentesj  Ser  a  que  mais  fe  prefoudeíla   texit* 
virtude,em  cu) o  nome  a  lifongeamos ,  como  a  Deos  no  de 
mifericordiofojde  q  parece,  que  mais  fe  prefa,fcndo  em  to- 
dos feus  attiibutos  igual.EferRaynha  das  Virgés ;  como 
aoRey  de  qualquer  naçaócoííumamos  nomear  sò  com  o 
nome  della,o  France^o  Çafièlkano,  8c  fe  entende,  que  fala- 
mos do  Rey. Nem  só  he  chamada  VIRGEM  por  Anto- 
nomafia,mas  VIRGEM  das  VIHGENS,-como  pello  ter- 
mo, ou  nome  de  Quinta  ejjenàa^netcmos  fignificar  a  fura- 
ma  perfeiçaó,&  maior  quilate  das  coufas.  iVMtomnJenmnt.huiu 

2  cket.j.de orat.VuUus  ima- 

CAPÍTULO       XXL  gôanimi. 

Glojam  l.tiqui  i2.ç.  uivus  Tud 
Verbo  ex  fermon:btu}jf,  de  tutor,  & 
curut.dat.ab  /;«. 

3  Ecclcfiafiic.  19.  26.  Exviíu 
cognofeiturvir. 

1     1VT  ^M  fc  guar^a  Inia  joi a  rica  fenaõ  em  caixa   ciccr'  in  Tif0}1-  Vultos  firmo 

I    >LÍ  •  -/i    r    y-w  •        j     o        •  rr         T7-       qusdam  tacirm  menrs  eír. 

1  N  muito  viítoia.O  exterior  da  SantiíTmiafV  s4  ckerAMlcg>  Indic3t  m0m 

gem  mofirava  bem  a  alma,  q  encerrava.  *  O  roíio  he  ima-  res. 

gem  do  animo  :  2  voz  muda  do  fpirito:  l  reflimunha  de  *  ^^n»^/,^^ 

íuas qualidades:   4  retrato  de ícusvicios,  ouviitudesj?  Puichiorcft3eoma^svirtu;in 

Bbb  por    iilorefulgeatnecefleefo 


DafermoftiYtt  Corporal  da  Virgem, 
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6  Arretei.  &  uterifcyiptor.de  por  regras  de  philofophia  natural.  <s  Por  iíTo  [Homero  fo- 
pWiomn^  ce  da  fabedoria  Grega;na  llyada  a  todos  os  que  louvou  de 

G.denl.detemperam.c.6.&  l.x.ac       •  /»  ,  ■ ,    /•    0  r  •    •    r     rr. 

i.deusvpm.  virruoíos  gabou  na  genn!eva,&  pintou  reo  o  vicioio  Ter- 

vajfsadAlm4n[or.l.2.e.i3.&$i,   fites;  7  &  na  OdiíTea  8  introduz  à  ílaynha  A  rate  gaban- 

k7  ffL.>^fJtiúft       do  a  UIyffcs  de  ^ue  fua  Pref™Ça  correfpondcfle  a  íua  ai- 

8  idem  m  odiffj.n.  ma;&  em  outro  lugar  9  aHector  vituperando  a  Paris  de 

9  hem.iijadipnprmcip.        que Clll  alma',&  corpo foíTc  taô defcõforme.  E  o  ingenho- 

Crinerubcr3nigcrore,  brevis  ío  Martial  delia  a  Z/OiiOjtnuito  reo,  que  rana  nua  grande 
pede.l  n-irxlaríus,  proefa  em  fer  bom.  I0 

Rem  rnagnam  prsíhs.  Zoile,  ~       kt     P  l  r       j  ~  ~  •  - 

íí  bónus  í.  2     IN  ao  ic  nega^ue  talvez  iucede  o  contrario  por  gra- 

ça de  Deos,&  porque  o  alvedrio  pode  íbbre  tudo,  falamos 
fegundo  a  inclinação  natural,&  tem  eíla  regra  exceiçoés. 
Mas  diíTe  bem  hum  douto  u  que  como  Deos  poz  hum  fi- 
ir  l7'^Ztl°t  ™l™  Caim  para  que  ninguém  lhe  nfeííe  mal:  **na  fer- 

ca}traa.do  amor  de  oeos p.i.c.^y.  r  il  o 

»2  G«íf/.4,ix.  tnofura  poz^hum  final  para  que  todos  lhe  façam  bcm;a  hú 

pretendente  que  levou  à  Flaynha  Catholica  D.  Ifabel  húa 

15  v.Ton[ecad.c47.  carta  de  recomenda  çaó,refpondeo  cila:  (Pouca  neceffidade 
14  d.v^ ugusi.de civ.Dei  /.15.   íi«/;d  de  recomendação  Vojfa  prefença: !*  Dote  de  Deos  cha- 

C '■]]' mcmcf.i9.  mou  '•  Agoftinhoá  bellefa;  por  iíTo  Jacob  fervio  tantos 

16  ApudCajfan.mcatiui.gior.  annos  por  Rachel,  1?  &  dizem  os  Juriftas  »<*que  a  mulher 
mmM^fàS&rifat  nobrc,rica,&  fea  que  caía  com  homem  pobre,  mas  de  boa 

17  ceiiusJeã,amiquar.^.c.1.  prefença,fe  reputa  bem  cafada;&  afermoía,aindaqucpo- 
Tiraqueiin Lconné. z.giof  i.p.z.  bre,fe  emprega  mal  em  nobre,&TÍco,sédo  íeo.Os  Eícrip- 
car^en* de ananMpar.p.  1 ./.  ">■* «  de  todas  as  profiffoens  trafem  para  ornefmo  muitas 
i.bom.).  maiscoufas.  J7 

Difimstm^xceOencM  Portug.c.  Grande  recomendação  traíla  comílgo  a  Virgem  para 

ó.&tiotract.Perfeã.doãor.quaht.  ->  1  yv  o  l       •     c 

quem  anaóconhcceíle,-  i*  &  a  quem  a  conhecia  ticava  a 


1 


8  Ariftot.apudStol;.ferm."6i  virtude  mais  agradável  na  bellefa  peflbal;  ^que  era  mm 

p^í[^WhQRinç3^vis  to  extraordinária-  *°  S.Alberto  Magno  *»  diííe  q  foi  mui- 

epiftolámagiscommcndari.  to  íèmelhante  â doscorpos  gloriíicados,&  hum  meo  cali- 

G^tiS- pISo Vcnicns  i„  fiwdiflimo  entre  osglo.iofos,  &  mortaes.  S.  Ignacio  mar- 

corpore  virtus.  tyr,qne  teve  a  felicidade  de  a  ver,diiTe«quenelIaleuni- 

20  Minta  dehoc  Cartbagen.d.  ra  a  f,,  n,ridade,  &  fermofura  Angélica  com  a  humana  j&  S. 

í!  i-.XÍCS.M^^  Dyonifio  A  reopagita,quc  logrou  a  mefma  ventura,  con- 

c.depuhbrit.corp.  b.  M.&atf.  feíJbu  23  que  feo  naó  reprimira  a  fé,a  tivera  por  Deos. 

22  &ttw^r^ ^.i.-rf  Affi Q  perrua(]c a razaó  de  Ariftoccks;»! que  enfma 

]oan.  1  f  r  *  1     £" 

,fl ••  Ricnrd.viãorm.mcantic.c.17.  que  a  obra  perfeita  procede  de  quatro  cauias:  material,  et- 

23ls.Jpjonif.Amp/Épà:  ad  fic;çntCíf()rmalj&  finalNáPírgím  foi  a  material  a  nobre- 

Kt%^£%%.  70.  A  do  f,ngue,de  que,por  raíbens naturses-procede  ordina- 

2S  i>rob.it.p.iofepb[<ip.i.\.c.v  riamente^iínofiçaórgentili25aetTicientefok  mão  divina 

<3-  por 
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por  modo  cfpecialiflimo  em  fda  Conceição; l6  a  formal,  fna  %6  vtftf*  M4-*|í 
alma  gloriofa,quc  devia  vcítiríe  de  coipo  que  amereceí- 
fe,a  íinal,aver  de  nscer  delia  o  filho  de  Deos  cófcmclhã- 

ça  de  riliio,comoem  efteito  (e  pareceo  Qhrmo  com  ella.  v  27  kitéphoiMft.itclef.t.\.c.á-Q, 

e      Mais  em  particular  ocllo  que  de  vifta  teftimunhá-  c*r.tbagm.*á.homtl+  verfbtc  p* 

raò  S.Dyoniíio,&  S.ígnscio,  &  deixarão  elenco  Autores  P.i0jepbd,i.r.r.^-n^- 

Hebreos,&  Gregos  d'aqueiles  cempos,fez  deferi pçaõ  exa-  Matute  na pwfap.de  ckifcitjaú 

&a  da  forma  divhia,&  feiçoensda  Vvige  Epiphanio  prés-  ^t^ç^^^S./.!, 

biterodeConftantinopla,muito  verfadonashiftorlas,  &  c.2.2. 

letras  Greças,&  Hebraicas,a  quem fcçuio  oantigo  Nice-  m*y, itofra. ftfr&T*. 

phoro,&cóelles  concorda  Cedreno,&  todos  os  mais  mo-  D.  mírofJ.iávirg. 

derno^pouco  diíerepa  da»quc  fez  S.Joaó  Damafceno;&:  2^  wlim> aPnd  xucpbcr.  fup< 

he  muito  fernelhante  à  que  fez  Chnfto  a  S.B»  ifida  5  ^  &  ao  ceí'ellncom^nd.14. 

retrato  que  obrou  o  Evangcliíía  S.Lucas;  29  cujo  original  fytfcopnsGakrzajnftit.  EvangeU 

diz  Caniíio?"»  queeftava  em  Venefa  em  maõ  dofamofo  l'  £*' r     , 

a                                 r          .      ,              ~       ,.r    .           m  Cattro  [tip.d.c.lt. 

Pintor  Ticiano  quando  elle  eícrevia.LJiz  cita  ancripçao,  v.iofepbjnp.d.i.i.c  43. 

ou  relação  Ouc  era  a  Senhora  de  eflatura  pouco  mais, que  meam;  D- A"fa»*>d*  frfo«>&  moúb.vbg 

tinha  oroslocom  alou a  inclinação  a  comprido:  louro  o  cabello-.  os  RCVeUt.s.Bri(u.ix.c.á.. 

olhos  Verdes  garços, gr  andes, &  ale  grés:  M  fobrancelbas  arqueada*,  camf.de  iaud.virg.i.'t.  a?,, 

preta  decentemente:  o  naris  comprido  ate  boa  proporção:  a  boca  pe{  ^2!^tckfU  *'  * 

quena:  os  beiços  Vermelhos,  31  ©  floridos:  3*  os  dentes  miúdos,  &  CxUr^afup.d.i.z.c^.invit.qufd'. 

ahos:ofembrantefm?ctofemfiiwmento:a  cór  trwueira-.o  que   o  Horat.SíngliutCatacenf-biHor.  a 

.     1        J                v  *:     -■       j             irr           ilj                     rr         '  primGYd.Ecclef.l.i.t.n.lq.vcrl.Md 

vulgo  entre  nos  entende  mal,  aíicmeihandoa  ao  noílo  tn-  m                       *    J 

go, fendo  que  aquelles  Autores,  como  advertio  o.doutif-  %o'.c  anif.d.t.t.e.t^. 

íimo  Carthagena,  33  falavaó  do  feu  bom  trigo  da  Palefti-  ?l  c*n™f5$™  ri*«c- 

o        '                           -                           o  c:r.°ai3bia  tua. 

na;queera  branco, &còrado.Bé o  entendeo  Alberto  Mag-  52  pfaint.^s,  Díffufa  cft 

no  quando  efereveo  que  o  rodo  da  Kttinm  era  'Branco  Ertt.  £™tia  HfltâU  tl>!?- 

/•        ,     ,.0        D  r      r>       '     r*  i                     r-      •              .-  ^5  Cartbagena d.verfM: atam 

facundo;  14  oco  biípoGarcia  Oalarza  nas  inttituiçoens  li-  ^.                     J      ' 

vangeli  cas,difendo  que  fua  cór  et  a  como  de  Trho  alvo;    37  34  AlberiMagn.Ldè  laud.rirg. 

devia  ler  Slva,pois  tinha  o  cabello  louro.  Pella  mefma  frafi  # !rS^íetaf  *'  C°" 

eícrevem  os  Autores  que  C/;r///o  Senhor  noíío  era  De  cor  30  N^w./.i.c^o.Tncire- 

trioneiraJe  trivo  que  madura: i6  &  com  tudo  a  Senhora  na  re-  fercns  col,0^m 

1        -            j    o     7      r         r                  r   on-^i      i-^  GâtMÚt-dJ.S.c.i.mj. 

laçao  quedoo^Hoorrez  a  iuamimolaS.Bníida  difiequeti-  teitiei  marurefccnnV 

nha  Qbr  br  anca  f§  corada.  3/  aaó  avia  outra  comparação  de-  lr  *eveU<:ÀC  ^sr;fidai.^c.7a< 
corofa -outras coutas, ou  temeò-,  oubrancuia  demaíiada. 
Profegue  o  retrato  da  Virgem  Qu?  tinha  ella  ai  mãos  compri- 
dai: todos  os  membros  bern  proporcionados ;&  todi  era  hum  cambo f^ 
to  muito  agradavel.gr acio/oy&  hone.Bi[p.mo:que  eragraVe ,  &  jun- 
tamente affaVehfalaVa  poucoJ£fuaVe:com  os  homens  encolhia  a, má*. 
fim  perturbacãounimiga  de  todo  o  fatiftoiVeslia  fsmpre  da  cor  da 

Bbb  2  lai 


Galaria  d.l.S.c.i.mjinc.Coloils 
ititici 
37S 
adfnu 


4  2  Rhbel.de  laui.  Virg.l.  2.  art. 


43    Rorfi^W.ÍWW.j./.I^.f.jj. 


574  .EVA,  E  AVE 

tá.7  nativa  fem  tintai  que  em  tudo  rcfplãdecianella  a  divina  wa» 
lyn.egasmFlosfavã.íejiada  «:Uiava  manto  para  cobrir  hú  pouco  o  rofto  SantiuWsS 
19  e.lofepb.fi.p.i.i.c.tf.  6     Acrccencao  ali>uns>Autores  39  que  íahia  de  ftu  rof- 

to hum  refplandor  admiravel,q  Deos  moderava  aos  olhos 
'     „,        ,..     •.  dos  que  commumente  aviam,  pornaómanifcftarde  todo 

f.i8.4tt.3.rô3.  suas  ezcellencias;&  que  mamfeftandofe  muitas  vefes  a  S. 

41  í^.j4-  Jofeph  a  naó  conhecia.  4o  Sobre  naturalmente  fuecedia  o 

mefmo  a  Moyfes,  4*  &  a  outros  Santos  em  occafioens  par- 
ticulares,-  42  mas  na  Virgem  fe  pôde  tentar  fer  tffeito  natu- 
ral da  bellefa,com  maior  fundamento  que  o  dos  que  difíe- 
raóqueacaftaPantheamulherde  Abradates  nobre  Perfa, 
a  mais  fermofa  da  Aíla^tinha  o  rofto  illuftrado  de  hum  ref- 
plandor tamclaro,que  nelle,como  cmefpelho,  feviahnm 
exercito.  4J 

7  Ajudava  a  efta  bellefa,&  graciofa  còr,a  excellente  cõ- 
preiçaõ  da  Virgem ,cujo  temperamento  nunca  padeceo  in- 
rumidade;femprefc>i  taó  livre  de-doéças,  como  de  toda  a 
outra  lefaõ  natural.  44 

8  Exalava  aquelle  corpo  Santiífimo  a  fragrancia,que 
jadiíTemos;  47  8c  tinha  tantas  mais  perfeiçoens,  que  poc 
muito  íuperiores  a  todo  oeftilo.he  impoffivel  delinear  hu 
confufo  defenho  delias,  pofto  que  aRhetorica  eftudiofa* 
mente  mifture  cores,&  difponha  pincéis  delicados. 

9  De  alegrar  os  olhos  corporaes,pa(Tava  aquella  bel- 
lefa  a  regalar  o  fpirito.  Em  quem  a  via  compunha  os  affec> 
tosdoanimordefpertava  dordospeccados:apagavâos  de- 
fejos  da  terra,&  os  levantava  ao  Ceo:  \6  purgava  a  memo- 
ria para  receber  as  palavras  de  Deos,&  a  fortificava  para  as 
confervar  com  gofto:dava fogo  âs  que  fahiam  dafuaboca 
para  acender  nos  ouvintes  charidade:  a  liviava  o  coração: 
compungia  do  mal.-communicava  fervor  para  o  bem:  47  & 

Girjon.tnfeimontMeconcept.&Je  infundia  purefa.-  48  o  peccado  nos  deixou  fermofuras  ba- 

49  s.B^ai-em.in  i.dtfa.p.i.    ldI,lc°s  quecom^a  vfíta  matam.adc  Maria  reíucitava.  S. 

art,2.(j.i.tnrefoL  Boa  Ventura  49  diz  que  os  Iudeos  confctfaraó  que  com  fer 

a  Virgem  fermoíiíTima,  jamais  caufara  mao  penfamento. 
Procediam  eftes  effdtos  dahoneftidadede  fua  conveifa- 
çaó^do  cuidado  com  que  encobria  íua  ferrnoftira>da  redun- 
dância da  graça  de  que  eftava  chea,  de  ja  participar  éaêé 
decorpogloriofo:  &  deavprfido  prefervada  do  peccado 
originalj  do  qual  naceo  o  eíícito  de  toda  a  defordem,  8c  a 

con- 


44    GaUt\n.l.7X. IO. 
Cum  altji  p.  lo[tpb.d.c.^.j.tfifin. 
SMd.uu  hi  Arur.  Mariatt,  orat.j 
Martit  annunúata,  Parvo* 

<jy  Sup.c.iS.n.z.& j. 


46  Rhbe!M.z.m.2. 


47   ReveUcoem  de  S.  Brifida  l.  4 

Í.IQ. 

4 S  Dtffemos  noc.20.tt.  6, 


PART.  II.  C  AP.   XXL  375 

concupiícencia  a&iva,  &  paíliva,  como  tudo  largamente     í0  p.rrMfcphdeie/m  Mark 
ntoftrahumelegnite  Efcritor.f0  lL\-c.tf.exn.z.         _ 

10  A  hum  devoto clerigo,que  defejava  vera  fermo- 
fura  que  a  Virgem  tivera  na  terra,diíTe  hum  Anjo,que  fe  lhe 
concederia,com  tanro,que  os  olhos  com  que  a  viíTe  nada 
veriam  mais.  \ceicou  a  condiçaó,&  chegada  a  hora,  cer- 
rou hum  olhojdedicando  ooutro  a  aquella  bellefa jmas  em 
a  vendo,o  abrio5dando  ambos  por  bem  empregados,em  tal 
viftaj  porém  a  ÒW;o™defapareceo,  ficando  ellc  cego  do 
olho  que  mereceo  vella. Renovou  as  orâçoens  para  ielhe 
renovar  a  doce  occaíiaó  de  perder  o  outro  olho;  concede» 
ofelhetaópiedofamente^uelograndoa,  ficou  em  ambos 
os  olhos  com  viíh.  í'Por  taô  gloriofo  efpedaculo  bem     *,'  ^-^»«^«: 

trocava  aquelle  dlícretO  todos  OS  do  mundo.  Cartb.tgena  dearean.Deip.p.i.l.t, 

bom.^.a.verf.h&c  quam  aptè. 
P  A  PIT  fíí   Cí      WTÍ  Pater  fancUiud.Qrat.7. ante  med* 

Santa  morte  de  lo$f,chim£r  Annafajs  da  Vir- 

gem.  De fpofor tos  mifieriofos  ^  Senhora  ^S  i\ 

lofepb^cuias  excellencias  fe  to  ceio 'bit e<vemete. 

i      T7  Stando  a  Viroem  no  Templo  em  idade  de  onze     \  t^JJ.iÍÍ^  a,  ,v 

JL^  annos,paí]jirao  deita  a  melnor  vida  emluaCala   wvitáB.jM. 
de Nazarethfeu*  Santos  pays  ltachtm,&  Anna,legundoa   cedmJncompendMft. 

.    .  ...         X      rC  j        \  o      Melbw  deCaftroM.de  KS.1.1.C. 

opmiao  mais  recebida,  *  polto  que  outra  diga  2    que  S.    , 

Anna  chegou  a  ver  a  lerts  Chrtjlo  nacido  de  hum  aftno.Vi-    JMmte.pnfip.  de cbriflo, idade 

veo  Joachimoitenta  annos-   Anna  maisdefacnta,&  M-  lt]$ptdc ief.mr.hijl.de s.sj. 

leceoa  2  6.deIulho.  i  Fijhaquetmha  a  Deos  efeufava  i.f.jf.w.r. 

outros  paysjdifto  levariaóelks  grande  confolaçaó  ;  &  a  *d^sfJallbeg{tí>  *losfanã* 

Virgem  abraçou  a  difpofiçaõ  do  Senhor  fem  faltar  ás  fauda-  3  ceèm&p.hfpb.fip. 

desde  filha.  4  D,Cryfoftom.hom.i.&4. 

1     PaíTados  mais  três  annos,  difpoz  Deos  os  defpofo-   Za)do^adliiiverf.cmcfet  dep: 
rios  da  ^W-m^quis  que  a  mãy  de  que  avia  de  nacer  foíTe  fita. 
cafada.por  conveniências  de  ambos  para  com  o  mundo.  J^Uu^t'"^ 
4  Entre  outras  raíoens,  5  porque  fo{Temguardados,&fer-    canhagm.de hum.  De 'p.p.  1./.4, 
vidos  pelloefpofo:  ^efcolheo  Cbnílo  parecer  filho  de  ho-    *"?*•**.  .-'.'.'', 

r        ,r  ..        .J r   r      ..     ,_         -  .0  Ongin.tnM.at ih. c.  t.bom.t. 

memantesquearnicarocreditodeiuamay.  E-  nao  queria    *7  v.Amkof.i.i.fip.iuc.cA.& 
defcobrirfc  filho  de  Deos  atêcheprar  o  tempo  de  fua  prè-    dtinji.virg.c.6. 

„a       -    g  ,  D  %  P. Tr. lo fepb de hfm  Mariana 

o   ?       *  vidadeS.S.l,ite.^o.n,2* 

Bbb  3  Aven- 
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5     AvenuOjpoisv,  onfe  annos  cj  a  Senhora  eftava  no  Tc- 

plo,lendo  entrada  nos  quin  inconforme  a  opinião  cómtía, 

Z£2F££&+  ^r11'0''  '  id^c'"quepdÍos  cftacoto.,  avia  defahic 
5.r.?.§  s-  delle  calada  com  acordo  dos  Sacerdotes;   »°iucedeo  q  na 

io  tuhcLU.dtlmdSug.rn.  occafiaõ  da  feita  dos  Ert  centos,  &  dedicação  do  Templo  i» 

ii  AífW^r  de caíiro,  btô.de  (  ja  para  ifto  mifteriofa,  pois  nella  fora  annunciada  a  feus 

N.S-./.I.Í.I4.  pays}&  nella  fora  prefentada  no  raeímo  Téoio,)  ufeaiun- 

ii'ap4U4*3**i**i.   tara^  Pfeces  íeus  emaquella  íolennidade;&os  Sacerdotes 

tratarão  cora  clles  de  a  delpofaré.  Reprcfentoulhes  a  /^/r- 

^w  que  oeftatutoa  naócomprehendia>pofqite  feus  pays 

15  c?!4/^4'"*2,  a  aviara  dedicado  a  Deos  fera  limitação  de  tempo:» 5  &  el- 

34  Supra  c.2o.n.t\.,  *  • 

15  mcepiMj)úi.Ecck[.i.\.c.7.  ia  proraettera  ao  SW;or  virgindade  perpetua.  *4  Acíiouic 
*jMu!:tapud  cartbagen.fup.d.1.4  0  fummo  Sacerdote  embaraçado:"?  por  hiia  parte  com  a 

obrigação  do  voto,por  outra  com  a  novidade  dedemaoie 
atrevia  a  encontrar  a  vontade  de  húa  Virgem  taó  fanta:  & 
reparava  em  deixar  fem  guarda  bellefa  tia  peregrina  ;  ti- 
nha por  facrilegio  entregar  a  hum  homem  aquelle  relicário 

16  ixod.tx.i6*  co  rifa  grado  a  Deos:&  receava  quebrar  o  coílume  antigo 
Deuiemi.j.14.  fundado  na  Uy.16  Occorrialhecafalla  cora  Sacerdote,c5 

r     en   r  o  qual  continuaííe  no  culto  divino;  >7  &  hum  chamado  A- 

18  p.Fr.io{epbM.i%.n.2é        biatarfafía  grandes  diligencias  para  hum  filho  feu. l8  Mas 

19  Kumer.c.16.  também  feria  contra  a  ley1?  cafar  era  outra  família  filha 

hUUite[upu>dJd*Âe<,c,±.§.í"i  ■        1     r 

1  £    ._    j   t  _.      única  de  léus  pays. 

4  JNefta  preplexidade  ordenou  o  fummo  Sacerdote 
oraçoensa  Deos,paraque  infpiraíle  o  que  fe  devia  fazer, 
8c  a  Virgem  naõ  ceflava  com  ãs  fuás  para  q  o  Senhor  lhe  cõ- 
fervafleoeítado  Virginal.  Teve  a vifo  do Ceo  que  feu  pro- 
pafito  eftava  a  cargo  de  Deos,&que  fifcffeoque  os  Sacer- 

20  CéndxL  dotes  ordenaíTem;  20fe  do  Propiciatório  do  Templo  fa- 
■RcveUçJe 's.wfida  /.7.Í.25.       hio  húa  voz  que  diífe  que  a  Virgem  íe  defpofalTe  com  hum 

varaó  da  linha  de  Davi  J,em  cuja  maõ  íloreceííe  húa  vara 
feca,fegundoa  prophecia  de  Ifaias.21 

ai  ifauu.i:  5      Mandou  ofummo  Sacerdote ajuntartodos  os  que 

alli  fe  achavaò  da  tribu  de  David  fem  ferem  ca  fados ;  cada 
hum  com  fua  vara  feca  na  máo. Todos  acodiraó  alegres  na 
efperançadetaõ  grande  ventura.  Humchamado  Agaba 
com  cega  ambição  ufou  de  arte  magica  para  que  a  íua  va- 

22  iudilpfosdeS4xm:caw  ra  florecefíe:  22comofeemcoufa  tam  divina  naõ  crover- 

xJU.invit.sirm<£,rtferido  pr  Diogo         r      ,  «-~ 
Matute,  no  prologo  da  profap.  de    nalCSOUeos. 

U»jh\& \dadc  j.c.2.§.3.  £     a  v]fta  fc  todos  floreceo  só  a  vara  de  Jofeph,  que 

me- 
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menos  efpérava  por  humilde. Era  natural,  &  morador  de  »,:  ,..,.. 

Betnlem;  J3  outros  dizem  que  de  JNazareth;  24  da  meiína  24  cartbagen<tdj.^b0tmi.2.m 

tribu  de  David  que  a  Virvem  por  linha  de  varaó:  2$  &  por  tmc' 

fêmea  eraó  primos  com  irmaós  como  ja  difíemos.26  »6  5^,13.8.10  íb/w. 

7  Duplicoufe  o  milagre  com  baixar  do  àr  húa  pom-  ^7  lumsunotom.6.joi^77t 
ba,que  fepozna  vara  florida  de  Jofeph.  27Naõ  foi  novo  pjTphj^.ltn'1' 

o  fuceíTo,pois  por  femelhantes  modosfque  chamavaõ  Sor- 

tesfói  eleito  em  Sacerdote  Aaron,florecèndo  a  íua  vara^B  »8  Nuwer.a?. 

Saul ungido  em  Rcy;  *$>  &  S.Matthiascótado  entre  os  A-  9  fcW.-tff 

8  Foi  grande  ò  fentimentò  dos  que  ficarão  fem  aquel- 
Ia  /oiajinveja  arrefoâda  foi  a  q  fe  teve  ao  Santo  Iofeph,  có 
quem  trocariam  os  Anjos  o  eftado  de  fuás  hietarchias,  A- 
gabo  fe  retirou  a  hermitaó  no  monte  Caftnelio;3f  trocou  a 

magia  em  penitencia;ftu  peccadò  fe  difeulpa  rta  cauia.ho-     *f  tudelphm  à^m^^ 

memdepenfmientostàó  altosera  digno  da  mifericordia  tutefupra. 
deDeos.PudérâòaqUelIes  pretendentes  advertir  que  era     3*  vtrgii.i*ncM,io, 

gloria  dos  vencido*  fer  o  vencedor  tao  grande,fer  vencido  áH  '^^  ^  txJMlaí 

por  Eneâs,defia  o  Poeta  j  3*  que  era  louvor  a  Laufo;  &  A-  *  s.iofepo.Ge.fon.m  jerm.ue  «*- 

cheloo  íeconfolava  corna  o  vencera  Hercules.  33  Tofeph  **'?!%,,.    .    j 

era  Hercules  dos  Sántos,porque  foi  fantlfidádo  no  vetre  de  tom,r;&  fermA.innativ.chrift. 

fua  máyrera  Virgem.-niinca  peccou  mortalmente:  em  fim,  D-Hteronym.i.  de  perpet.  vbgmú 

<;ra  tal  que  mereceo  fer  efpofo  amado  de  0%«í:  pay  puta-  vwguerm!mmfi.c.2o.§.9.ém7j. 

tivo,  aio  verdadeiro  de  (7;ni&:fuítéfltar  a  quem  tudo  fof-  ter.mcarmt. 

tenta:crialIo3tello  em  feus  braçoá^articipar  muitos  de  feus  J**^  m  ¥i»M«*  *&  <k  s 

tiabalho<;,&  de  fua  MáySannflírtia,&  que  ô  filho  deDeos  p.Fr.iofepb-fufra lile.^.^, 

oreverenciaíTe  como  filho  feu  34  be  emito  fejumàraõ  ro-  loíePl}{!eí'alc'eí/íeP}nopoemam* 

dos  os  da  família  de  David,fe  juntaflem  tocWos  ijomens  M^  Ij&uUm^tftmmM; 

domundo,  sòá  vara  de  Joúj  h  floreceria!,-  3?  logocomo  3*  onúi-tri/Lai ÂuyiftXJtfc 

Ioíeph  tinha  rafoenspara  fe  al<  rrarcom  a  vitoria:  as  ti-  TLT^T*?™*  viceric 

nnam  os  competidores  para  fe  alegrarem  de  lere  vencidos,  deathoftishabet. 

como  por  lifonia  (fehdoaqiii  verdade  JdiíTe  Ovidio  a  Au-  37  ^ubw  decaRro  lu.c.^ 

0.  n.     .5  ^  P.lofepbd.c.^.infine. 

&Ult0-3  38  Fica  dito afjínian.^.m-princ. 

9  No  mez  de  Dezembro  feguinte  27  fe  celebrarão  os  39  vt'^nafe/iades:jefepb. 
felicesdefpoforios5fcncoa  F/^wenrrada  em  qninfe -an-  ^^]l2.e.l9^& ^ 
nos  de  idade:  3  8  S.lofcph  de  trinta^  firico,3íé  quaréta,có-  ^/íUegam  aBeward.  deBuíi.  m 
formeao  qos  Autores eferevé com  melhores rafoes  39  a  ã  [<»*&[**[«>  m^%^ 

r  »  •        •  \  Jupw&  eutros. 

ravorece  a  prophe(  ia  de  Ilaias 4o  difendo:  Habitara  o man  ,;40  ífaLéx.^  Habitabir  jnve- 

cebocomaVirgew&z  vifaó  deS.Brifida  q  referiremos  no  niscumVírgine.u^wMf/^.- 

nacimento  de  Cbnft^  qUando  diz  que  vio a  Virgem  acom-  ^gí  W^  0-  ** 

panhada 
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pa  nhada  De  hum  homem  àt  mais  idade  que  cila,  modo  de  falar 
que  naõ  convinha  a  vclho.O  coftume  de  Te  pintar  de  mais 
annos  fe  introduíio  na  primitiva  Igreja  para  confirmar  os 
novos  fieis  nomyfterio  da  Virgindade  de  Tua  efpofa  fa- 

r^  r  f  ■  ,w;„^j       grada,como  advertiojoaó  Geríbnna  fua  Tofephin.i  4*A- 

42  Gerftn.tnlofepbmaapui        °  ,  ,        *- .  -    t    ,  .  J        r  „ 

v.rr.iofepb  fupra.  companhavacom  noneltidade  hua  gentil  prelença,  &  dif- 

CAniugenafupp.i.L^bomiUi.in   pofiçaó corporal,  qual  convinha  a  merecer  tal  efpofa  no 

%  Cimgen.fup.homlluh.^.    modo  paffivel.  4? 

mnnc.Hengeiguvcin  cdoempina         i o     Tinha  rambem  votado  cafiidade3&:  também  a  el- 
A!,iíríííí£/í;I;,í   leantesdos  defpoforios  certificou  o  Spirito  Santodeque 

anaoperdena,porqa  Eipoiatinhao  meímovoto;  &  aííi 
a  defpofou  sò  para  a  fervir$a  Virgem  odifíea  S.  Brifida;  44 
&  com  efta  certefa  ficarão  ambos  mais  alegres. 

1 1  Com  que  animo,  &  com  que  fpirito  fe  dariaõ  as 
mãos  na  ceremonia  d'aquelle  a&oiapudicicia  da  Virgem  re- 
íignada  em  Deos;a  humildade  do  Sáto  aceitandoa  por  Se- 
nhora. Quantas cófideraçoens  faríamos  circunfiances co- 
nhecendo as  virtudes  de  ambos,&  avendo  vifto  a  milagro- 
fa  difpofiçaõ  doCeo/  fem  duvida  entenderiam  que  alli  fe 
ordenava  grande  myfterio.A  Trindade  Santiífima  os  abé- 
£oava:os  Anjos  lhescantaváo  cpithalamios:toda  a  boa  vé- 
turalhesafíiftia.E  naquelle  dia  teve  a  fortuna  tam  bõgof- 
to,que  fe  pagou  do  mereci mento^&efte  tanta  força,que  ti- 
rou a  liberdade  ao  fucccfio.Permettinos,Efpofosventuro- 
fos,darvos  os  parabéns  defía  dita.Parabé  vos  feja,  ò  Iofcph 
gloriofo,o  melhor  cafamento  que  nunca  ou  ve,  nem  ha  de 
aver.  Parabém  vos  ieja^ò  Virgem  SantiíTima,  o  melhor  Ef- 
pofo  que  podia  aver  na  terra.  Efíe  verdadeiramente  fui  o 
cafamento  que  Deos  fez:o  mais  puro;  o  mais  fiel,  o  mais 
conforme;lograi  ambos  eíTa  fortuna  ào  Ceo. 

CAPITULO.    XXIII. 

Como  a  Virgem  foi  entregue  et  (m  SmtoEf- 

fofo.  Ambos  reno<vkraõo  moto  Vtvgififtl*  Fo- 

retõ  <rvi*uev  em  Nazareth.  Vida  Sftntif 

&Sefe?b.p.ij.5.  bom.s,Verffcd         Jttnn  %M  mltfaztaoa  rataje  a*  òanta 

o.im.6.  1       jr~y  Elebradosos  ddpoforios,heopiniaõ  mnisrece- 

rr^f/^frí!?  V^  bida  *  queconformeao  coftume  que  refere  Saó 

51  i    *  Joaò 
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JoaÕ  Chry  foftomo,  ti  fem  k  efperar  a  outra  folenmdade  ?  Mn}f0pn,Jm,4.'m  M*n 

de  bodas; toi  logo  a  Vtrgem  entregue  ao  Santo  Efpofo.  tb.& bcvi.^^m  cenef. 

2     Communicaracíe  ftus  intento^  Sc  voto  de  eftado 
Virpinal;&  com  nova  alegria  o  íatificàraõ.^  renovarão.  3 

Que  coníolados  hcatiao  vendofe  tair,  contormesique  gra-  ^^  na  pwj-a^  ^ebrifi, 

casdariaôaDeespor  tantos  benefícios!  »*«fc  y  .f.á.f.4, 

9     SÕ  dilação  partirão  para  Nazareth  pátria  da  &*&&  ^ÍZfcnf^%rimd.^ 

Í!  onde  tinha  a  íazenda  que  herdara  de  feus  pays .  Em  che-  c'^i^-pmopojipmc;verjJum  lã 

pando.aiepartiramentrepobres:refervandosòacafaemcj   F"Ui D    tJ  *  „    .„ 

5  rr  r  ci  •  (V    •         w^ra-        4  RmUcJe  S.Brifíd,l.7,c.  2,<i 

a  Virgem  ie  criara, &  alguns  moveis  necclianos.  4  O  íulte-    Toiofepb  d,c.^,n.^ 

to  ordinário  lib.àraô  no  trabalho  de  íuasmaós,&  princi- 
palmente na  providencia  divina. 

4  O  cuidado  de  ambos  era  agradar  a  Oeos;  só  pare- 
ciaó  cmulos  no  exercício  das  virtude*.  Diíic  a  meíma  Vir- 
gema.  S.B;ifida,que  pata  fc  dar  somente  a  Deos  procurava 
eftar  dias,&  noites  fem  companhia^  fem  ouvir^nem  falarj 
mas  que  também  nefte  retiro, &  filencio  receava  deixar  de 

falar  o  que  fofíe    conveniente,  5  tal  eauiíibrio  guardava     *  n^iL-A 
no  de  íerviço  deUeos.As  pennas  humanas,  por  indignas   Tímida  queque  fui  wíilentio 
de  eferitura  taõ  alta,naó  nos  deixarão  mais  noticias  da  ma-    &  muItii,n  «ranéfbrtéflfc^ 
neira  perque  viviaô jhuni  Anjo  quiz  fuprir  cfta  falta,fazé-  buiflêm^  maS'S    qm  dc" 
do  rclaçaó  mais  larga  a  S.Briíida^  *mas  (  dé  o  Anjo  licen- 
ça) tudo  hefupetfluo,fabédofe  que  fafiam  vida  às  Maria* 

5  Aqueíia  caia  ijluiire  que  habitarão,  os  Santos  pays 
da  firgemicm  que  ella  íe  criou  :  em  que  vi veo  com  o  Efpo- 
fo Santifllmo:em  que  foi  anríunciada  Maj  de  'Deos:  em  q  Te 
fuftentou  o  divino  filhojaqucllaque  foi  Ceo  a  tanta  fan- 
tidaderque  vio,&  ouvio  tantos  fegredos  ceieftiaes:  que  foi 
nuvem  gloriofa  em  que  fe  efeondéraó  tantas  luzes:  a  quel- 
la  que  tantos  annos  foi  confa  grada  com  os  pès  de  Chrtâoi 
frequentada  de  Anjos:  morada  finalmente  deJrfus  Afaria 
lofepbjabiâo  o  Senhor  ao  Ceo,foi  venerada  peílos  Apofto- 
los,&  fieis  que  riella  fizeram  templo  para  os  officios  divi- 
nos. 7  Depois  a  confervàraó  em  morteiro  Padres  Carmel-     7  BedáUtí°('ts(an&<>l$L 
lifasiCom  grande  cuidado  de  que  fernpre  eftiveíTe  na  mef- 
madi!pofiçaõ,&  forma  que  tinhaquandoaF/rgfwahabi- 
tára.Noannode  t  aa^outrosdizem  Í291,  ameaçandoa 

invafaõ  dosMahomctanos  aquellaterra  fanta,  ordenou  a 
^<rwpcllo  ABJoS.Gabricljaos  Padres  que  íe  paflaflem- 


Ccc  a  E»> 
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a  &uropa,porque  a  indignação  de  feu  Filha  queria  eáftigar 

8  pJr.iofepf)fupd.^c.J7.n.6   os  peccado*  d  aquelias  partes;  8  &  em  io.de  Dezembro, 
&7'  ,  .  começando  o  Pontificado  de  Bonifácio  VIII,  arrancarão 

P.Guilberm.Gumpperb.  m  Atlante    ,A  ,  /    •        •  ri-  o  r 

tMariam  Li'im*&ine  v  Anjos  toda  a  caia  inteira  com  ieus  a  iicerces,  cc  a  puieram 

«m  Dalmácia  junto  do  lugar  de  Terfaflo^Sc  depois  a  paíTa* 
raóa  Itália  nadando  íbbreomar,pondoa  ultimamente  no 
CàmpoT iceno chamado  ^e-canatenfe}ca\h\MXi  bofque  de  ima 

9  canbaienaduMan&eipdHí   matrona  muito  illuítrc  que  fe  chamava  Laureta ,  donde  íf 
p.id.^bom.^tnpnnc.  Geleftial  cafa  fe  chama  Laureiam,  9  Sc  aliy  he  venerada, & 

vifitada  com  a  devaçaó  de  toda  a  Chriftandade. 

6  Ditofa  Cafa  que  por  modo  mais  alto  comprehen- 
de  em  ti  sò  os  myfterios  de  tantos  lugares  veneraveis/Se  no 
campo  Damafccno  foi  Adam  formado  do  limo  da  tetra: 
aqui  foi  Deòs  feito  homem  da  mais  pura  fubftancia.  Seno 
Paraiío  terreal  foi  tirada  a  mulher  do  lado  do  home:  aqui, 
fnudada  ordem  da  naruref^húa  Virgem  foi  Mãy  de  home 
Deos.Se  na  Arca  de  Noè  íè  guardarão  as  relíquias  do  ge* 
nero  humanô.aqui  fe  encerrou  toda  a  faude  do  mundo.  Sc 
fto^alle  de  Mambre  hofpedou  Abraham  a  Deos  em  fi> 
gtíra  de  Anjos:  i°aquimorou  Deos  em  carne  verdadeira^ 
j  Se  no  mote  Sinay  acuo  Senhor  a  ky  a  Moyfes:  aqui  fe  nos 

cteuo  legislador  da  graça.  Se  no  Templo  de  Salamaô  fe 
reptefentava  a  prefença  do  meCirio  Senhor  :aq&\  eíleve  trom 
toda  a  realidade.Sena  Arca  do  Teftamento  fe  depofita- 
vaó  coufas  my  fteriofas  :aqui  habitou  o  principio ,  &  o  fim 
deffes  myfterios/Finalmente  os  lugares  que  foraõ  fagrados 
com  a  vida,&  acçoens  de  (^rif/o^aefta  cafa  devem  as  rarfes 
das  florei 'divinas  que  os  honrarão. 

CAPITULO     XXIV. 

Da  mitimcmçtto  que  o  An\o  S.  Gnfoiel  fiz  * 
Virgem  Math;&  damcarnafUo  do 
\  Verbo  Eterno, 

i      Ç  Ufpirava  o  Mundo  avia  muitos  feculos  pello  or* 

t  Gm/:27.*8.Dettibi  Deus  \J  valho  que  Ifáâc  deixara  cm  bençaõ  á  geraçáõ  de 

dc  rorc  Caeli.  Jacob:  *  fufpirava  que  orvalhaiTem  os  Ceos  graça.q  bho- 

veflem  as  nuvens  fobré  a  fecura  dos  campos:  &  que  a  terra 

Vir- 
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Virgem  brotado  o  Salvador.  2  Tardara  Deos,  fendo  cam     2if*Hy-2.KamtÇa>liàçfa3 
ipik.icordiofo,íinco  mil,cento,noventa,&oito  umos,&    ^^^T  íSTí 

1  rc  r  apenatur    teria,  &.  gcrmmtc 

alguns  mcreSjpello  computo  que  aíliinapropulemos  3  por-  íalvaccrem. 

quefentreourras-rafoenrideviaaMiiericordiagermanar-  3  s'fa c'1 6 f'[u     . 

fecoa  Juftiçâ,que pedia  pena  dilatada  :4a  medicina  para  íott»ed. 

doença  taõ  rebelde  neceíTitava  de  preparação  larga;  5   &  5  Horat.satgnut  catMenfÀfò 

avendofe  de  fazer  homem^aõ  avia  mulher  que  merecei-  *£***#*  u.uv^.dumm 

fe  fer  máy  fua ;  6  he  taó  fácil  de  contentar,que  paga  cento  6  vitUgú  no  Fbsfanã.fefià  dA 

por  hum;  7  masavendo  emíincoentaA'  deus  íeculos  tã  *™,UrU>f'  * 

*  ir  r  1  1  1     -      •  r-  Mtkfoor  de  Cajtro.tia  vtda,  &  ex-* 

tas  mulheres  tamolas,em  todas  achou  algua  imperreiçam;  uj.de  u.s.i.i.t.z.p*g.mM  180. 
só  a  Afaria  vio  perfeinííima5&  logo  incarnou,tendoeliaí.ó    7  Aiattb.19.29. 
quinfe  annos,feis  meles,&  defefece  dias. 

1      Em  chegando  o  tempo,&  opportunidade,  néanós 
dilatou  o  remcdio,nem  a  íi  o  logro  d'aqueile  ventre  purif-     8  p.Ant.Guilbeime  ide  iegrm. 
íimojDizhum  Efciiptor  douto,  8  que  como  o  amor  de  §h%f~§^ffw<\  ?mit£  dift 
Deos  leva  os  fantos  em  extafi  da  terra  ao  Ceo:  o  amor  dos   m>°7,urIMa£l*c,'e' 
homés  troixe a  Deos,como  em  extaíi5do  Ceo  á  terra. Giã- 
de  exceífo  de  amor.fazerfe  Deos  homem  pello  homem  q 
fe  quiz  fazer  Deos !  Muito  de  ve  o  Mundo  a  tanta  charida- 
de:mas  muito  contribuía  em  tal  máyj  pois  os  merecimen- 
tos da  Virgem  (difeurfa  outro  Efcritor  grave )  9  nos  apref-     0  p.Èmto  Pemanlini.cemfd 
faraó  a  incarnação  do  Verbo.  /».*«*& 

3  EmfimpaíTouoprocelofoinvernoemquenospti* 
feraõ  os  primeiros  pays:apãrecèraõ  as  flores  na  primavera 
de  M~aria:  &  chegou  o  eftio  para  colhermos   o  fruto  de 

Qhrtílo.  I0Mas  quem  poderá  narrar  fua  geraca ô7pergunta    r*  Cá»^V.;./i.tamenimhy- 

lf.i».  "  Efte  Santo  Propheta  paraapropherifar  foi  Icvã-   SíSífflffit 

tadofobreos  Anjos atè  othrono  de  Deos,  &  hum  Será-   pus  putationis  adyenir. 

phim  lhe  purificou  a  boca  12  para  dizer  que  a  Virvem  con-     ."  l^1  n-S- Cenetationem 
1  1^         •        i-n      •        -  t-  i-n  Á  ejusquisenarrab-t? 

cebena.  13  Depois  o  hiítoriarao  Evangeliltas  com  pennas     it  ifd.6.n,$,&  7a 

Celeftiaes:  naõhe  para  as  humanas  matéria  taò  divina;     »3  í/W-m* 

meu  affeítofe  contentará  com  tocar  reverente  qualquer   ££SS££$2£t 

pequena  parte  da  veftidura  que  encobre  eftes  myflerios:   vaero, 

H&  defeguirhumildeméce  as  pifadasde  outros  Efcrip-   1%  Gè»efat*U$**toéit Doj 

1      1    ¥        •  Tnnr  *       minus  meus  ante  fervum  ívú ' 

tores,a  exemplo  de  Iacob. '5  Itto  baítara   para  o  intento    &egofequar  padarim  vefíj! 
de  congratular  o  mundo  levantado  cm  Ave^  como  o  cho-  gu  eJus* 
ravamos  arruinado  em  Eva. 

4  Difpofta  a  Virgem  com  mais  purefa  que  a  das  eítreí-  x6  T>ec!*racomoi0  Padre  Fr.  w. 
iasravendo  vifto  a  eíTencia  divina ;  &  concebido  fpiritual-  í¥}de  ut«*  Mam>m  fan.  éx, 
méteo/^^o£í^?iOj»6COmprindoíeoquarto  mezdefeus   sj+c-u    2l 

Ccc  1  âçÇ- 
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17  ^icefimMft.Eechj.Ui.ci.   delpoforigscom  S.Joáepli,  »7  em  húafoaa  feira  ,  *  8  vinte, 

ZYílticiwdtcaflrojnnje^  &  &&!  *  Março,mcz  cm  que  as  flores  brotam,&  e  m  que 

senhora i.i.c^.  as  medicinas  íe applicam.dia  cinque  as  noites  comeram  a 

'rlíí^st^^^  mingu*r  <f  porque  quando  a  luz  crccc  convinha  ler  có- 

ueip.p.i.i.yhomti.2.verf*  fedjtm  ceDlda  3  luz  que  vinha  alumear  o  mundo; )  'P  Sc  dia  em  q 

* dl1  .  f°r*  creado  o  homem  20  que  fe  avia  de  remir;  GabrieL  que 

PtdroMexia  na  Sylvadevar.ltcaõ    Ctn„\C.M  U™**l«r    J    ^  •    i  n  * 

/.2.f.32.  ?  JT    ugMnc*)tortaUJadeDeosi  porque  convinha  cite  nome  4 

a?  í?.;a.i,». 2.^9.  quem  vinha  annunciaro  forte  poderofo  em  batalhas^*»  8ç 

m  P^tuS  Umbem  %nifica^>"™  Z>,w,oii  &#  C6//1  ngfoa?  a  quem 
fooâs,&  potens:Dofr.inuspo-  °  evangelho  chama  Jnjò,  %l  para  honrar  todos  os  choros, 
teniinprsHob  &  Hyerarchias  a queefte nome  hecommum:  24  lendo  Se- 

NotatD.Tbom.z.p.q.io.art.i.ad  l-      r  i  r  •  •         1  , 

4.ímjí»í.  rapnim  lupremo  entre  todos  os  ipintos  bemav^tgradpsj 

22  p.sjheirainEvangei.íom.i   2?  prefidence  dos  que  ferviaó  *  Virgem-,  2<í  formadp  do  ác 

t^i/^té.AngelmGsbriel.  mais  Puro  hum  corpofermofiffirao,rcprefcntaçamíç.pçQs 

34.  s;/rÉír<í  fupj.i.c.  3.^.14.  homem;  27  com  veftc  branca, &luminofa,  28  f0j  ^{\[aza-r 

"•*5  o. «w,  efag»,  *  r«h,que ie  interpreta f /«r,  "  efperança do  i :. utp  da  redép- 

arcan.  Deip.tr p.Uf.  bom.  t.verf,  çam:a  levar  â  Senhora  a  mais  ioléne  embaixada  da  parte  de 

cAtmim.  Deos.Huns  dizem  que  no  principio  da  noite:  curros  que 

26  Vide  fupr ia  c.  16.  n.u.  ,  .  .  A  l.âr>  .       .      ■    ,, 

27  p.sjimufup.q .io.».ig.  «e  madrugada.temie  por  mais  certo  ler  a  mea  noite>amcf. 
ualdenadM  i.Luc.tj.io^.  ma  hora  em  que  naceo  Chrtjlo completos  nove  mefes;  1°  8ç 
fp^3^:^'m^^  na  mefma  hora  foi  prefo;  3*  fendo  hora  dedicada  para  05 

29  supra c.ió.n.io.  *  oiyfterios  da  reftauraçaó  do  mundo.Os  finos  das  Igrejas  q 

,0  canbagemfup.verf.aipan-  ao  anoitecer  fazem  memoria  defta  Annunciaçaõ,  efeolhé 

devi.  .    .    ~  ,  .  1     T    - 

p.io[epb.fupii.c.i7.n.t  &9.       aquella  hora  de  opinião  provave!,por  mais  accomodaqa  <j 
31  vide  infra  c.$7.n.i.  a  da  mea  noite  em  queofonooccupaosmortaes. 

í#j0#  J  (5      Eítava  a  Virgem  na  lua  íanta  caía,  veiando  retirada, 

cartb^en.foj)J.^bom.i.verfpçr'  emcontemplaçaó  akiííima  da  grandeía  de  Deos,  3*  anhe- 
"'  syimrad.Luc.K.q.n  «.^g  íando  particularmente  á  vinda  do  Meffias,^  a  ferviradon- 
Matute3n.ipr»ftp.decbrifiotid4de.-Çc\h  de  que  elle  avia  denacer  33  quando,  fentindp  jhúa 
5.Í.4.S.16.  fragrância  fuaviífima,chea  de  gofo  interior  vio  o  Anipret- 

?4    ReveUç.deS.BnftdaÇupra.  &  „  \  «    ., 

v.iiwiM.an.}.  plandeccnte,  54  naoso  com  os  olhos  corporaes,  mas  tam- 

bém com  os  fpiricuaes  fua  naturefa,  &  fermofura  intellec- 
„  D.TbomJ.m^.ad ,.  tuaimentc.  ?r  A  juellroufe  o  An)o  à  Majeftade  que  feria 

fua  Raynha, porque  entendeo  fer  aquella  para  que  no  Ceo 
eítava  preparada  acadeira,quedi(íemos  emoucro lugar, 3<* 

36  supra.p.i.(.i.nX  ^  fazendoo  a  Virgem  levantar(cpmo  com  levantado  fpi,  i- 

37  p.iofep,.  ./.j.í.y.  toconfideraóosdevotos^S?  deu  o  Anjo  aembaxada,  &■ 

ouve  o  alciíTimo  colloquio  referido  pello  fagradoChronif- 

38  ittcr.  ta  g  LUC3S)  38  que  nem  linguamem  penna  humana  digna- 

mente pó Jc  repetiria  cujo  myfteric  pafma  a  terra,&o  Ceo 

por- 
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porque  o  ignora  o  ufo,a  razaô,&  a  naturefa. 

6  Comhum^id/^creauDeoso  mundo:  39  có  ou-  39  Getuf.t+Vmlux&fc; 
txofaçafejo  Uo\xcMarta  Deos  ao  mudo  para  o  reftaurar.  »«»  lw^..6.Fi.cfiBM«i,6r 
Co<í<  pi!f-efí}&  fercnoíura  inexplicável  adminifífou  a  ma-  40  £w.i,?8.Fiat  mihi  fecun. 
teria  para  o  como  de  CW&   '  concebendo©  com  inef-  dumverbumtuum, 

1        ri    r        1         r-r  r         j     «vi  «™  ;;    D.Chrifinem.fgrtr.on.de  Gtvef.  & 

íavel  golo  de  lua  alma,toi  leu  ventre,iagrado  tálamo  em  q  interd.arl>0r.adfin.m  i.tom.  con- 
fe  celebrarão  as  bodas  entre  a  naturefa  divina,  &  humana:  Tentos  Maria;  peperit  á  foeula 
Efta  có  Aia  fraquefa  pode  fofter  a  gloria  da  Deidade.  Viofe  ííll™0"m< 
húa  Virgindade  fecunda:o  concebido  tevenomefmo  inf- 
tante  perfeição  de  homem  em  alma^èk  corpo  na  quantida- 
de baftantc-.teve  almabemaventurada,  &  juntamente  paf- 
fivel,com  fabedoria  perfeita:  efteve  alli  taó  Deos  como  no 
Ceo.uniraófe  duas  naturefas  fem  fe  mifturarem:communi- 
caráole  entre  íios  nomes,&  actributosde  Deos,  &  home: 
ajútárãofe  mortalidade,  h  immortalidade:pafíibiIidade,& 
impaíIibilidade:temporalidade,&  eternidadc:Creador>& 
Creatura:frÃco,&  forte:fervo,&  Senhor:pobre,6crico:pe- 
qucno,&immenfo3'alojou  aquelle  ventre  o  qnaõ  cabe  no 
Ceo.-fieou  habitação  da  Santiffima  Trindade:  throno  don- 
de Deos  governava  como  do  Empíreo:&  o  mefmo  Senhof  ,  n 
chegou  a  delicia  que  delegava ,deeltar  com  os  hemens  :4*  «focam  aujsborninujn, 
&  particularmente  no  Ceo  d'aquelle  ventre ,  de  que  gof- 
tava  tanto,que  avendo  incarnado  em  perfeição,&  poden- 
do abreviar  feu  nacimento  o  tempo  q  o  feto  gafta  cm  che- 
gar a  tal  eílado/e  deteve  os  nove  mefes  ordinarios,não  sò 
por  fe  accomodar  a  commum  dos  homens,mas  por  não  dei- 
xar aquelle  regalo. 

7  Confidera  hum  douto,&  devoto  fpirito,  4*  que  no    P  p.fr.Tofepbde  jefus'M4ri4 
Ceo  fe  alegrou  o  Padre  Eterno  celebrando  fuás  bodas  cõ  tít^^/fíJ'^mM 
a  Ktrgemjk  as  acieuFilbo  com  nolia  natureiajo  òpinto  Sa- 
fo enriquecendo  com  feusdoens  a  humanidade  de  Qhrifle% 

&  fantificando  novamente  a  Virgem\&  os  Anjos  fcftejan- 
do  asfolennesbodasdefeuRcy.  Alegrefe  também 

a  terra  na  lembrança  de  taó  alegre  dia,em  que  tLntfmed ,         m,l'mU*t< 

o  fi  lho  de  Deos  fe  fez  filho  do  homé,para 
fazer  o  homem  filho  de  Deos.  4$ 
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2  Gemf.iZ.&ludtc.i}. 

3  ApudEcnedtã.Pwr.mGencf.  CAPITULO       XXV. 
l.6.n.\6%. 

<£'X(;ellencifK,Gr  mjfievios  do  Ave,  «i^  ^  o  An- 

■   --—  »•      » ■"—      ™  •  • 

bcnedi 
ta  tu  ir»  mulieribus. 


4  /  «f.r.28.  Ave  gratiJ  plc-  r. 

na.Domtnus  tecum:  bcncdic-  (0 JfíUUOlí  d  ò PMt l) jltn Pl>  V  irgem. 


£!$££!£$&  »   r^  Lume  di  **■* s- A8oftinho ' advertio  i"c 

rálLinvit5queminomniScrip.  V^/  falando  Anjos  a  mulheres  celebres  na  efcritura 

turámvenirenópotuiiidenim  fagrac|a  como a  Sara  mulher  de  Abrahaò,&  à  mãy  de  San- 

quod  zWjAvegatu  plena ,  boh    ^  b  -  r     j        -  j  •   •  i-        o 

Mari«  hxc  faiútatib  fervatur.  íanv.  2  as  nao  lauaarao,como  de  participantes  por  h Va:  Zk 

sequunmr  commun.  DD.tejiesji-  s.Gabriel  faudou  a  Maria  Santiíííma  como  exceptuada. 
l^JcnadJc.i.LucLu  3      Outros  muitos  Doutores  3  notarão  as  palavras  co 

6  Beda  bowiiJetmmnt.  Qux  que  o  Anjo  faudou  á  Senhora,que  foi  JVe  cbeadegraça,  4 

Wutatiò  quantôm  honrai  f    daÇam  queo grande Origcnes,cómumente feguido,  í 

cofuaudtne  m  audita,  tantu  elt    *a         t       'T  D .   ,r.,       ,    °,  .       '  1 

B;arx Maria; dignirati  cógrua.  diz que  101  nova,rclervada  so para  Afaria,  &queemtoda 

7  penr.d.i.6.n.i6%.wb*retuh-  a  efcr  jtura  naó  pode  achar  femelhante;mas  acrccenta  o  ve- 

s)heiud.q.2x.n.^Uitns\n-  neravcl  Beda que  quanto  era  mais  extraordinária,  canto 

vertis  reddit  idem  quod  Eva.  majs  convinha  á  dignidade  da  Virgem,  6 
Adq«odaUuditEccle&^  p  Â  Doutores,  7  lendofe 

Hlud,AveymHUnsEvxnomen.  5  1        1  •  1  •      t- 

8  p.iofepde  ítfusJMam,  a0  revez ,  da  ultima  letra  para  a  primeira ,  diz  Evasão 

bifiM  vug.i.ici^n.z.  allude  a  Santa  Igreja  em  hum  hymno;  foi  fignificac 

/w,M<4  ó  qUe  M^/a  he  nua  Eva  ao  revez:  *  afíi  em  cauiar  ao  mun- 

9pÊw./H/)M;Cabrielem  dixifle  ^Q  eflfeitos  centrarios  dos  que  Eva  lhe  caufou,  9  como  em 

ei  Ave.quaíi  ea  mundo  latura  7-.  \  \     ' 

eíí«  bona  plane  contraria  ijs  obrar  acçoens  contrarias. Eva  tratou  com  hum  Anjomao 
malís  qua;  invenexat  Eva.  je  nofia  ruinarAiand  tratou  com  hum  Anjo  bom,  de  noíía 
uttásDBcrnardmopertdepre-        d     l0  EvaoaCou  falar  com  húa  ferpente:  Marra  fetur- 

Cator.adVírg.poUferm.fignumag-    wu^»  r 


1  ti  v»  ^-«  w  #  ■ 

boudoquelhedefiahum  Anjo. »»  Eva  âcu  credito  à  fer- 
IO  D.retrchyfoLferm.  142.  contra  toda  a  razaó:  n  Afá/wbuícou  razão  roque 

Do/íírwtí.AcitcumMaria  Aa-    t  .     .,       j-/r     •     r>       r  -i  j 

glsdefalute,  quiacum  Evá  o  Anjo  lhe  diíTe.  'i£í/*fez  guerra  ao  mando  que  devera 
Angelusegeratderuini  ajudsf  "4-  Adiria  na  duvida  que  poz,cuidou  da  honra  do 

rtSâ£tã%S  Eípofo.  i»E»-P«cçoaporinobcdientes  toarU  mereceo 
é#B#í.         •  pella  obediência.»6  Ev^jquiz  fubir  a  Deofa  :  '7  A/áiM  le 

cathtgenM  Arcan.Deip.p.i ..?.?.  .  jj  u  a  efcrava,fazendoa  Dcos  fua  máy:  »8  Com  gran- 
r/..  ip.Tmbata  eftinfermo-  de  humildade  feefeufava  Moyfesde  Capitão  do  povo:  S. 
neejus.  Toáode  baptifar  a  Chntto:  S.Pedro  de  queo  Senhor  \\\c  la- 

^;^9mfimA6tGmft  vaíTeospés;ipmastodosaceitáraó,poítoqporobedece- 
13  L«M.34-Ql!omodofi«   rem;a  Virgem  também  aceitou,porémcom  titulo  de  eícra- 
itlud?     ,   ra     au      <.n    va  2°£vj,afK;£tandoaquelladignid3de,cahio:Af^MCom 

J4.  D.Cbrjfo(tom.d.bom.i6.poft         '  '    r    .  *  r     1    -    1       r         u 

ml  cnjnsadjutoriumeiTeo-   a  de efcíâva  le  levantou,porque  te  algua  ha  ie-jjeJnante  a 

pottcbat,illius  fàóta  es  iníídia-  de 

trix.  >5  ^ 


PART.  II.CAP.  XXV.  385 

de  máy  de  Deos,he  a  de  fua  efcraya.2 »  Eva  finalmente  co- 
operou com  o  primeiro  Adam  em  noílo  cativeiro;  Mana 
cooperou  com  o  iegundo  em  noífa  redempçaõ.2* 

4  Tudo  ifto  fignificou  a  palavra  Jve,  nas  interpreta 
çoons  que  ihe  daó  os  Doutores;  25  diiem  que  he  o  meíino 
que  Sme  V<e,fetn,  Nota  de  culpa  :  &  EVaiox  a  primeira  cul 
pada^omefino  que  Gaude,alegvaíVQs:  8c  Eva  foi  íugeita  a 
miferiasjhe  voz  de  faudaçaóCeleftial:  &  Eva  foi  conde- 
naveljhe  palavra  de  dar  parabéns:  &  a  E~va  fe  deverão  pe- 
famcsjannuncia  paz:&  £>^nos  fez  mortal  guerra;  có  gra- 
de propriedadefdiz  o  grave  hiíloriador  CarmeíliraJ2*  naó 
pronunciou  o  Anjo  na  íaudaçaõ  o  nome  de  Marta ,  fendo 
taõ  figrado, porque  o  Jvecbeadegraça  era  o  nome  q  mais 
convinha  a  efte  myfterio. 

5  Sejaes  muito  louvada, Ave  Santiffima^kst  Real,  A- 
guia  geneiofa,em  que  fuperiormente  concorrem  todas  as 
qualidades  illuftres  da  Raynhadas  aves.  Sois  ave  própria 
do  foberano  Júpiter:  2Í  a  que  voaes  mais  alto:  *á  a  de  vifta 
mais  aguda:  *7que  da  terra  olhaftes  firmemente  para  o  foi 
divino  íem  cegar:  28  qUe  pufeftes  no  lugar  mais  feguro,  & 
fublime  o  ninho  de  vofos  penfamentos  :'.*?que  naõ  fof- 
tesoffendidadoraio  3°dopeccado  Original:fois  pronof- 
tico  de  felicidades  a  todos  a  que  aíTiftis:  3*  inimiga,  &  vé- 
cedora  do  Dragam  infernal:  3*  iníignia  dos  Eftandartes  de 
Roma  Catholica:  35  8c  por  rodas  as  razoens  Raynhadas 
aves^Hquenalgieja  faõas  almas  com  azas  que  voam  para 
o  Ceo,como  Eucherio  §y  explica  jentre  as  quais  Ifsias;  8c 
Cbrifto Senhor  noflò  chamarão  águias  às  que  voamrnais.  i6 
Cò  myfterio  vos  deu  o  Senhor  por  filho  o  EvágeíiftaAguia. 
37 Mas  fois águia  com  as  excelíentes  qualidades  das  aves 
mais  infignes. Principio  da  primavera  de  noífa  faude,38  co- 
mo philomenaj  3?felizauípicio  nos  mares  de  noífa  vida, 

como 

eron.de Huertân  anwnot.pftn  Uto.po(lc.^.  3»  Cfwf/^i.iç.Ipíãconteretcaputtuã. 
Vtrgti.JSneadu.jamfuprarelatus.Ex  Ptin.Henrh.Sclulenf.l.iç.apborismor.  33  Plin. 
d-t.\o.c.4..ovid.  /4?.3.Signadecus  belli  Patthus  Romana  tintbar/Romanaeque  A- 
qu\'x  fígnifer  hofKs,  erar.  Lutan.Pharfal.l.xXJt  notae  fulfero  Aquylac,  Romanaq; 
agna.dr  tterum  Signa  pares  Aquilas.&  pila  minantia  pilis.  34  rlin.d.l.  10.  c.?. 
3?  Eucber.apudHyeron.ne  Huettain  d.annot.adPin.l.  ic.pstt  c  f.  36  Jfai.^d. 
m  fine.  *<Tun-ent  pennásíícut  Aqu>laÉ,catrent$:  non  labprabnnr;  ambulabunti 
&  non  deftòcm.Mattlm  24.28.Ubicunque  fuerit  corpus,ibi  congregabuntur  & 
Aqwlx.RepetitLuc.iy.infme.  37  loan.'i9.27.Ffecbiei:í^ô.  38  Canticz.it 
Flores  appatuerunt  in  terra  noftrá.  gj|  Lope  de  Vega  um  Pbilurmn^eanU-i.  eft  x. 
Principio  de  la  verdeprimavera.  40 


1  f .  D.  Athanas.ferm.  de  Sanais 
Dí^r.hasíitat  Virgo,  utporc  ad 
naturam  refpicicns,  &  de  Iofe- 
pbccgicás^ui  despe  r.^ra  eiat. 
íO.P.Bttiei.  reinund.in  2.  Ce- 
neffcct.^.n.iz.poji  mect. 
Luc.  1. 3 &. tece  aiiuilaDomini, 
tiac  mihi  íecuudum  vcibura 
tuum. 

tj.Genefii).  Eritis  íktit  Dij. 
i8.i«c.3^,tcce  ancilla  D  o  mi- 
ni. 

19.  Fxod. $,±1. 
Matb.$.  1  4. 
JaM.13.6. 

20.  NotaVilhegasno  Tios  Sana, 
feft.da  amittcUçam. 

21   Nota  devotamente  Eerthola- 

meu  do  Quental \nas  meditações  da, 

infância  ac  cbrtftomeatt.  6 .ponto  2. 

22.  Cartbagena  dbom,^.yerf,& 

tamen.  ante  med. 

2  3 .  D.Tbom.m  expofu. faliu  at. 

Amei. 

D.fiettá  Vtnt.in  (pecul.cz. 

D.Gregor.NiJJen.  crat.  denativit. 

Doimn. 

to.fulgent.ferm.de Uud  Virg. 

Mtbym.  &  altj  apud  Fr.  JofepL  de 

ffttsM.amd.cap.  14.  Cartbageiut 

^homil. 4.  spveira  d.q.  32.».  5. 

24.  7 -.1 »-. /oy^ô d.l.i.c.i7.n.io: 

2f   Virgil.  j&uad.?. 
Suftuht  alta  petens  pedibusío- 
Visaimiger  uneis. 

36  Ideml.  j  i.Vtque  volans 
alté,  raptum  cum  fulva  draco- 
nem3pert  Aquilsr. 

27  Hórat.Li.Sem.sâtir.3>. 
Cur  in  amicorum   viti/s   tam 
certisacutum5quámur  Aquila 

2  8  Qaudian  l.u  ;tn  prtfat.con- 
fulat.Honorfi.[Jar\os  nunc  Aqui- 
lis  fas  eft  educere  fstus, Ante  fi- 
dem  folis. 
Tetrarchá,fonet.i8. 
Son  animali  ai  mondo  dr  Ç\  a!ti- 
era  Viftajche  in  contra  il  folpur 
íi  defende  Plin.l.  1  o.c.  3 . 

29.   /o^39.27d28.Aquilain 

arduis  pohit  nidum  &c, 

iradufto  o  Bifpo  de  CaudixfimO. 

02. 

El  Aquila,y  el  devoto 
Enaltoponen  funido, 
Porque  eíU  mas  defendido* 

30plÍrt.l.2.C'H. 

3 1    Cttm  Pjer.  byerogU,  ip,fjj  - 

erefi. 


'&    V\rg,y£nuli0.h^ci     jgg  EVA,   B    AVE, 

bis  imos  lscantcs  agromecig- 

nos,&c.  como  Cifne-4°  pródiga  de  voílo  langue  com  os  filhos  ,co- 

ji  Diogo  de  Funes  hUUew,    ^  pcncano.  41  fymbalo  da  &lÍ£«fcia,&  cuidado,  como 

V  .nun.l.i.c.yypjjip  inc.  n       •    r     %    i-  f  -  - 

41  D«g9  <»*««  íí./.i.c.3i,    Cjarçaj4*  tituúioU  oa  limpei <,comopavaoj45  amante,ma- 
ftâprinc.  fa,innocente,como  Póba;44  exemplo  da  fidelidade,  como 

42  (um  %Ari!iot.Disgo  deFu-         ,  ,  f  .  ,         .      a. 

n?sfipc.29.pofmed.V.s^kíii  iola;45em  todas  as  peitsiçoens  nnica  Pnsenix.^ 
i.i  ^vwoUártan.out.óM.iúA        6      Como  todos  fc  cm  bam  aos  vitupérios,   vós  sò  vos 

pm:.cat.  f&,  pojlprmc.  turbaftcs  quando  vos  louvou  o  Amo;  mas  pchnitti  que 

oni*  vincentinamorecolum.  vos  louvem  os  homens co  lua  humildade. bem  voStOenbora  , 

bz.AuukM.io.i6.Sitnf\uxsfr-  creou  Deos  o mundo:poré  femvòsonaó  reíburou.efpe- 

curcolumbs.  £?•  JLJ         cv  r  r   r  1  -  ^>i 

4<    mwui.fatyr.  6.  roa  °  ^u*  de  voílo  comenttmeto  para  íe  razer  nome.Che- 

Tollere  duktm  goua  dizer  S.Methodio  Bifpo,  qfendo  Deos  acredorde 

CogimhxrcdacanuHusTu.   todOSj  sò  he  devedor  voíTo,  48  pclb  faprado  corpo  Õ  lhe 

LmsdíGongor^Roimr/c.iQ.        deites.  4?  Que   bem  trocou  o    vc  íío jíve  o  nome  de  Eva; 

icnoniiagccradota  eila  nos  arruinou  da  graça. á  culpa:  vos  ncslevantaftes  da 

Tálamo  bifo  fecundo  culpa  à  graça:ella  máy  de  miferias,vós  de  milericordiastel- 

Los  íamos  de  aquei  cipres.     Ja  nosgcroupara  a  morte ,  vos  nos  regeneraftes   para  a 

r£&^!t^tm^   vida:nclla  fomos  veneid  os,tm  vòstiiuiiiphamos;  por  vós 

çoetuJmi  faita  c.tf.inprinc     fubio  a  naturefa  humana  a  tanta  grandeíà,  que  pondera  SJ 

47  iKc.i.i^.Quxcuaiaudif-   Agoftinho.que  hum  homem  he  tani  verdadeiraméceDcos 

48  s.MctboJ.orM.mHipopíti.  como  toda  a  bantiíiima  Trindade.  í°  Bemdtta  jots  entre  d* 
B:aca  virgo^u*  Dcum  debt-   mulheres:®  bemdito  he  9  fruto  do  Vojfo  Ventre. 

torero  íeinpcr  lubes.  Csetens 
Deus  mutuatuntibi  amem  ctiá 
D.mdebet.  CAPITULO       XXVí. 

49  Explkat.P.Ant.GitillitnfJ. 

*  legume  de  jtfwjS?  q     0    Vireern  foi  *uifitar  n  S.  IfkbeL  Tocaôft 
s  o  v.Augufu.uc  Tnm.t.1*         aljuas  txcellemias  do  gr  mm  Bapttíffit* 

Via  dito  o  Anjoà  Virgem  na  annunciaçaó  '  q 
S.lfabel  fua  prima  com  irmáa  2  tinha  concebi- 
do hum  filho,&  andava  cm  íeis  meies  .   Eíteíoijoaó,  lo 
\^ÍMmÍ6i*wL  prophetifadoprecurfordcC^.  4  Quiz  o  fincar- 

3  Lncd.(.í.6i.  nido  illuílraliocom  fua  prelença  no  ventre  da  máyj  &  li- 

4  jM*iacb.i.t+  vraj jQ  j0 orimna] pcccado.por  tomar  loe;o  poííc do  oíficio 

UC.1.76&  t.fixn  delalvauor.y 

5  carihtgma  de  Arun.Vetp.p.        %   Mo veo  o  Senhor  o  zelo  da  Vagem }poi\cos  dias  depois 
U*M»«+vcrf,snru,n.  ^  ^  ^^^  y  ^^  a  s  |làbe,  fcm  dilaç|0  ?  pafa 

communica.rcom  ella  as  mercês  de  Deos  que  lhe  foraó  an- 
iiunciadas,^:  louvarem  juntas  fua  liberalidade.  6  Não  re- 

6  vtibeg.u  iioTlosfaã.fepdA  paroll  a  charida.dc  da  Sen  fora  em  quebrar  o  retiro  em  que 
pfjMumEvtnpl.tm.  ut.i.  vivia:ncmno trabalho  do  largo  caminhoidonde  notou  S. 
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Bernardo  7qucalliea.c(lava  das  sfiicçcésq  as  filhas  ce  B       7  D>Unuirirm?*m.ftfm, 
atributam  a. iijutflfcs  princípios depois de  cóccbsté.Ally-  ""**■* 
ròmeçoo  a  tf;  bailar  nos  iuíluuntntos  de  noila  redépçáo. 
1      Vivia  S.llabel  com  leu  marido  Zachaiia^fhúdos 
24. Sacerdotes  que  friviam  no  Templo,)  8  na  Cidade  q     8  eJyhuufup.q.i^ 
oEvangelifta  S.Lucas  chama  por  Anthonomafia  a  Cidade 
de  Indd,  9  porque  fegund o  graves  Autores,  ioera  Htbron     ^  z«  a.^.incivitatem  iu 
nasmontanhasde  Judá,iníigne  por  antiguidade, m&  por   cà. 
aver  fido  habitação  de  Abraham;líaac,  &  Jacob.  »  Dif-   ^f^ci^^./^ 
tava  deNízareth,moradada^//rgfw,trinca,&  duas^outrin-  c.ó. 
ta,&  cresiemias.i?  J  ffi de] '$us Math>M mf>™ 

1  ^  ,    b     .         -rr  r       rr      r     /  b1jt.L1.c2  .«.2. 

4  Chegadaa  Kirg^com  lcuEípoio,(queaacompa-  m*t.s<ogiWc*taceti(h,ji.^n* 
nhouj  14  a  Caia  de  Zacharias,&  líabel,faudou  a  Senhora  â  M^.UcUf.^.u.vtrf.iawqueA' 
pfimj,dizendo(fegundo  fe  entende)  M  ^  $4  comVofio,  ^T iofepbde,nu^.i.c.l6.& 
ou  Ta^fetct  r.ejla  ca/uyc\\\Q  era  a  íaudação  coftumada  entre  os  de  bel.  iuaau ./.? .c.7 . 
H^breoSj^daqualuiandouC^oSenhornoíTo»?  a  Teus  .^.A^i;.^ 
difcipulos que  uiaílemjSi  de  que  elle  mefino  ufou.  18  Sen-  I3  Y.iofepbJ.c.u.n.z. 

tio  SJÍ-behqueà  pronunciaçáo  deitas  palavras  fe  alegrara     »4  PMegat fupra. 
omininoqive  de  fris  meies  tinha  no  ventre,  &  dera  como   x<ww  3iíé  •  J°-w/< 

faltos  de  alegtia.  J9  Avoz  da  Vagem  infundioconhecimé-   P^rJefepUM.c^jM./^ 
to  no  que  a  penas  tinha  corpotde  feu  ventre  nacia  foce  pa-   ^1^%° ic't' 
ra  regar  as  plantas  do  Paraifoj  ao&  aquelle  nobre  cedro     16  t.Reg.i^.ó.paraiip./.  18; 
eftava  muito  chegado, por  muito  parente.  Se  Ahrahamfe   ioímu  17. 
alegrou  porq  em  propheoa  vira  os  diascic  Lbriflo;  2<co-     l8  /w„é20#2tfè  ' 

monaõ  feialegrada  João  vendoo  jà  checado  em  realida-     19  Luci.41. 
dtPSedançouDavid  diante  da  arca  do  teíhmento" figura     2°  Gw^2'J0* 
da  Vngrm  que  encerraria  o  Meílias:como  naõ  dançaria  o     22  2-.Rig.tf, 
Precurfor  diante  da  verdadeira  arca  Virginal,  que  não  en- 
cerrava repreíentação,mas  o  meímo  Meííias?  Se  os  povos 
Septentrionaes  que  tem  noite  continua  féis  mefes  do  anno, 
quando  no  fim  delles  lhe  chega  0S0Í,  ocelebráo  com  dá- 
ças.&outrasfcfhs}ominino  que  avia  féis  mefes  andava  na 
efeuridaõ  onginal,como  naó  feítejaria  o  Sol  divino  que 
lhe  traílaaluz  da  graç^Porrétofora  naó  moftrar  alegria. 

5  Graves  Autores  23  difem  que  a  Virgem  abraçando  a    23  ApidSdmeiwn^iim.^tr^ 
-ta  Ifabel  vio  o  ininino  ajuelh<«do  diante  de  Cbrtslo.&a   l0t 

QbriSloém  humthronolançandolhca  benção,  &  dádolhe 
lantidade. 

6     S.IfabelchcadoSpníto  Santo  exclamou  em  voz 
TAtziBemdita  vós  entre  d*  mulheres  ,&  bendito  o  fruto  do  Vojfo  \'e- 

Ddd  tre, 


. 
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tre.Vonde  mereci  eu  que  a  may  de  meuSenhsr  Venha  a  mimtTãnH 
que  a  Vo^  de  Vojf a  faudacao  chegou  a  meus  euVidos,  o  mimno  q  tra- 
go ws  Ventre  faltou  de  alegria:  &  bemaVenturada  fois,   que  treflss : 
24.  Z.Hci.41'  porque fe  comprira  tudo  o  que  Vos  foi  dito  pello  Senhor.  24  Foi  Sã- 

ta  Ifabeía  primeira  que  chamou  a  Virgem  MãydeVeos. 

j     Coftumàvaõ  os  Hcbreos  mais  fantos  compor  can- 

i,  txod.x^cútenn.ii.iu-  ticos  a  Deos  quando  recebiam  algúa  mercê  grande;  ^  &c 

ífií.5,  oscantavão.  2<5  Vcndofe  a  Vttgem  cam  exaltada/ompcono 

26  <D<fimosnai.p.c2}.n.i6.  U   nt;ffimo(JaAf^»</íf4í,cm  que  loUVOU  o  óW;or,  re- 

27Deiie<trataõ Urgamente  op.    conheceo luas miícricordiasjadmirou  ieus  altos  juiios,  ec 

ir.ofepbdJ.i.c.z^mosferuin-    ^  graças pellocomprimêto da  promeíía-do  Mtfliaf.CaOT 

lucanhagma  de  auM.Deip.p.u  eico  caó  cheo  de  mifterios,  *7  &  cm  idade  taó  tenra,  bem 

.6.bom.9>cuwfeqq.  moftra  fer  infpirado  pello  Spirico  Santo.  A  Virgem  o  catou 

em  voz  mufica(de  que  aprenderiam  os  Anjos:)cra  o  cático 
,1  n^.^«^4   novo>  <lue  defcjavaDavideminatumentodedescordasi 
W.I0.  Em  outro  lugar  fica  dito  «largamente. 

8  Teria  S.  Jofcph  femelháncês  íaudaçoenscom  o  Sã- 
toZachariajj&dctendoíe  alli poco/e  foi  a  Bethlem  fui 
patria7quc  diftava  de  Hebron  menos  de  quatro  legoas,dei- 
xandoa  Pírgfwcomfua  prima  jeomo  com  bons  fundamé- 
tos  parece  ao  doutiffimo  Padre  Fr.  Jofcph  de  lesvs  Maria. 
apQuafitres  mefes  cfteve  a  Senhora  naquella  cafa  j°que  foi 
Ceo  com  a  affiftécia  de  IefHS,Mnrk,Ufeph,S.  2oaÕt  SJfabel* 
.,  ^PUJWi,^  »  o  Santo  Ztcbari*.  Que  devota,  ieentreterião  as  primas 
3o  w.i*6.  em  colóquios  celeftiaes  !    E  fcavoz  ^  Virgem  na  breve 

faudaçaô  alegrou  logo  tanto  ao  mimno  ainda  no  ventre,  q 
eífeitos  fariaò  tantas  voies  cm  tantos  dias«ro>s  domefticos 

d'aquellacafa! 

9    Chegavafe  o  tempo  do  parto  de  í  fabel,  &  era  coltu- 

me  entre  os  Hcbreos  naó  affiílirem  donfelas  aos  partosjatc 

,«  ^téLw***  das cafas  próprias fcfahiaó)Por não efiarem  a*Uct| l«&0 

/.,.c.8.  retiro  da  ^rww  quiz  também  evitar  o  concurio  ce  pai  c- 

,  _  A  A       tcs,&  amigos  cm  taloccaíiáo.PelIoquc  pouco  antes  de  1- 

■H  uc.u  tomou ^(f^iwpariNasaret^comohe-opiniaomaiscer. 

xucpbor.fupra.  ta  &  mais  conforme  à  narração  do  SãtoEvangeliíta.JJ 

ii,e+h,iat,*up«r,Metaplmft.  &  n         Prcfcnça  feriaô  as  íaudades  na 

&e;iofcpi>M&i9*.h  defpcdida.  Sc  tanta»  profpcndades  fe  fcgu»rao  a  Cala^c 

Obed-Edon  por  eíhr  nclla  outros  tres  meies  a  arca  do  ó>- 
;4  a.x*.*.n-  «/;0r,  Hque  encerrava  as  taboas  do  vclftCKcftaaaento:  quã 
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tas  tnais  deixaria  na  cafa  de  Zacharias  a  Arca  viva  q  guar- 
dava as  taboasoriginaes  do  ceftamento  novo!  Bailou  pella 
maior  deixarlhe  a  honra  de  aver  eftado  nella-  &:  deixarlhe 
fan&iíicado  hum  filho,de  cujos  louvores  fcdignou  Chrtíio 
fcrprégadofj  3  5  &  depois  de  Cbnjlo  soa  eloquência  de  ou-  ^  uatthà.w.j, 
tro  í  áoChryíoftomoo  podclouvarj  3^diz  tudo  quê  diz,  36  'D.ioan.chryfopom.n}. 
Joã  'Bapttjla.  lm.B*ttà  ?rim,wn.i. 

CAPITULO     XXVII. 


Como  S.lofeph foube  que aVirgemawia  con~ 

cebido.Tocaofe  alguas  exctllencias  cíeííe  Sitnto$ 

<£r  co mo  fi  celebrarão  entre  ambos  as  bodas. 

1  T^%  Afiado  o  trabalho  d'aquella  jornada>entrou  a  Se- 
j[  nhora  em  outro  maior.  Moílrou  o  tempo  que  ella 
concebcra:&  fuípeitas  duvidofas  *  combaterão  afèu  Ef 
pofo  S.loícph,q  não  tinha  parte  no  fuceííb.  Não  foi  muito 
que  duvidaíTe,pois  amcfma  Virgem  na  annúciação  do  An- 
jo tinha  duvidado  como  poderia  fer.  aGrande  opinião  ti- 
jma  de  fua  Efpofa  quem  não  pafíava  de  duvidar,vendo  húa 
obra  contra  a  naturefa. 

1  Em  tormento  que  Salamão  comparou  ao  Inferno, 
3  quem  foube  diílimula^fcmrópér  em  acçoens  de  furor? 
Sò  a  prudência  delolephdcu  lugar  àconíideração. As  ap- 
parencias  accufaváo.a  razão  abfoívia,  elidindofe  a  fufpeica 
na  experienciada  fatuidade  de  Maria,  &  nos  miíterics  q  o 
Ceo  moftrata  nosdefpoforiosj4  affi  disputava  a  opíniaõ  o 
que  via: &  o  brio,  &  o  Amor  pugnavam  em  duelo,fem  aal- 
g«a  parte  fe  inclinar  a  vi&uriajcra  íofeph  nurtyr  de credi- 
ro,  8c  de  amor,  que  he  mais  que  davida;paracom  oseftra- 
nhos  feguro  efhva  o  credito5pois  o  defendia  o  matrimonio; 
mas  o  fofriWeptó  o  arriscava  para  com  a  Efpofa, que  valia 
mais  que  cedo  ò  muntío,&  'para  comilão  me fino,  devendo 
a  «»onu  mais  à  coufeiencia  própria,  y  Occorrialhe  aufen- 
carfe  oceultamente  ícm  celebrar  folênidade  de  bodas(por- 
que  socomos  dcfpoforios  rinha  a  efpofa  em  ^uarda,  pello 
coftumeque  jadiíTemos^J  <*  mas  fentia  ap-artaífcd^quel- 
la  companheira  (SskftialiNeftctnar  fttf&uaviftirí  fé  re- 
folvcr.  7.  DJdx  Quem 


1  Çarthagena  dearcan.  Deip.pl 
i.l.4.boítiiÍ.i$.  verf.  inter  extre- 
mas. 

Maldonad.in  iMattbâ,  verffen- 

temia. 
2  Luc.t.i^.Qucmoào  fieti£ 

tud,c]Uoníam  viruro  non  cog- 

noíco? 

lia  D.tbryfoflomJjoín.  4.   inc.i. 

Mattb. 
3  cant.  8. 6.  D  ura  íícut  infer- 

nus  emulasio. 


4  Supra  c.zi.nt6,cum[eqq* 


ç  Senec.epift.^.mfinc.O  te  nru- 
ferú  fi  cõrcrcnis  hune  tcítem, 

6  Supra  c2?.h.t. 

7  <sJfáattfw.i.io.}ixc  auts 
eo  ergitante. 

CP.  Vr.loau.de  Sylveira  in  Evapgei* 
t<tfn,iJ.i.c,io.y.7,r.,2d* 
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3     Quem  poderá  enganar  hum  amante?diíTe  o  Poeta; 

8  vírgil.jEnead. ^Qms fallere  8  no  rofto  lhevio  a  Senhora  ocoração,&  padeceo  corri  el- 
poífic  amautem?  leas  mermasancias.Náo  ihe  avia  communicado  a annun- 

ciação  do  Anjo  por  não  ter  licença  de  Deos,  que  parece 
quiz  dar  a  lofcph  o  merecimento  defta  occafiaõ;&  també 

9  D.cbryfoftom.fupra.  [diz  S.  íoaó  Chryíoíiomo]  9  porque  em  tal  matéria  era 
,o  íjve,radc.xo.q.io.n.}6.    [uçpeiU  fua  relação^deixava  tudo  à  difpoíição  divina.  *<> 

Vtlberras  no  Flosfanã.vtda  de  S.lo-  *■  *  ,  r       *  . 

^  4     Nelte  aperto  a  anime  u  o  ò>«/;or  r  or  hum  Anjo,&  fe 

rcfolveo  a  defcobrir  ao  Efpoíb  o  que  paliava,  &  lho  diíTe; 
como  a  mefma  Virgem  referio  a  S.BriOda.  * l  Via  clle  q  tal 

uRenUç.des.Briftd*  l.6.c<;9.  £eftimunha  merecia  fé  em  caufa  própria,  &  as  prophecias, 

8c  circunftancias  antecedentes  a  abonavaô:  q  fc  devia  mais 
credito  á  honeftidade  que  ao  ventre: &  que  a  graça  vencia 
á  naturefã^masoeítimulo  da  honra  ainda  picava,  &  naõ 
acabavão  de  ceíTar  os  temores ;  atè  que  o  Senhor  quiz  por 

12  p.Tr.iofephdeiefmMark    hum  Anj°  confirmallo  no  que  a  Virgem  lhe  tinha  dito.li 
tubifl.d*  yirg.!.}.c.iLn.i.&2        5      O  Anjo  S.Gabriel  53  lhe  apareceo  em  fonhojfdor- 
í?  Meubwrdecafironand*,   mia  T0feph  porque  aos  Santos  não  defveláo  cuidadosidef- 

áexcelJa  Virg.l.x.c.6.  J-         r         i  ^  o       rr  -  x        i_ 

i ^  Genef. íg.i a.  iifl.a.7.  canção  reíignados  em  Deos,&  adi  negoceao,  como  lacob, 

&  S.Pedro.j  J4  Eâittetlofeph  filho  de  VaVid,  nao  temais  rece* 

'"  ber  a  Marl a  Vofflt  mulher-, porque  o  que  tem  em  feu  Ventre  he  obra 

do  Spirito  Santo^parira  hum  filhota  lhe  poreis  nome  lesVs,  porque 

iç  tJMatthá  itio.  ha  de  fafoarofeupoVidefeuspeccados.  1?  Chamoulhe  Filho  de 

DíjV/í/inílnuandolheas  prophecias  que  defiam  naceria  o 

MeíTias  d  aquella  familia;chamouá  Efpofa  Mulher,  mof- 

trando  q  como  fe  chamava  mulher,  fendo  Efpofa,  aíFi  era 

\6  s.Petr.cbryfoi.  ferm.itf.'  tiiáy,   fendo  Virgem  i6  E  em  lhe  commetter  aimpofiçáo 

^inerf-Sicuccrgo,  manente   <Jo  oome^que  he  direito  paterno  *7  lhe  deu  a  hora  de  pay: 

Virgme,tnater  eit:  itaconjux,  ,   '        .  „    lr     .       1.  _    r       \  *   rr 

dicitar,pudore permanente.      c°m  razao,pois  era  Eipoíoda  Virgem,  &  íco  Meíiias  ou- 
17  D.chryfojlom.fup.  vera  de  ter  pay  na  terra,sò  lofeph  o  merecera  fer.  l8 

6       Defpettou  ja  livre  de  duvidas,quea  tam  grande 

J*X2£££ft0»   Santo  baftavafonhar  que  o  mandava  DeoS;<>  &  por  iífo 

p.i.cXH.ii.   »  os  Anjos  lhe  falavam  fempre  entre!  fonhos. 20  Levantoule 

19  D.cbrj/foflomJiãoioco.        cheo  fc  cofo,por  favorecido  do  Ceo  ;  livre  de  cuidados, 

cohrmado  na  poíie  do  thefouro  Virginal,glonoio  na  guar- 
da daquella  conceição  divina,confolado  na  redempçam 
21  M4«&.r.24.'Accepit  con-   j0  mundo.Quc  praticas  teria  com  a  Virgtm\  Que  louvores 
2i  c««  D.Augujl.  o.weron.   dariam  aDeosldue  parabéns  recíprocos  hum  ao  outro! 
D.ibonuò aiijsp.iofepbfup.i.i.c,       j     Celebrou  logo  a  folennidade  das  boda  s, 2I  c5  ver- 
Í^^iq.í.u.1,  dadeiro  matrimonio  rato;  «ficou  na  dignidade  mais  aka, 

1113' 
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marido^  Maria,  &  pay  putativo  de  Cbriflo.  *?  Continua-      1%  umLIaUuc^í^ 
tão  aquella  vida  A ngelica,de  que  nos  defpoforios  fizemos 
breve  menção;  *4  accreceo(difíe  a  mefma  Virgem  a  S.  Bri-      24  ^í^ff* 
fida)**  hiiafanta competência  em  fe  tratarem;porque!o-     -^  1^4  StBrifiU  <u,fa 
feph  fervia  à  Virgem  como  a  Senhora:&  a  Senhora  fe  hurnt-    $p.- 
lhava  alofephcomoamarido,  nuncaorefpeito  fe  veftio 
de  confiança.fempre  a  confiança  tributou  ao  refpeito.  Fe- 
liz matrimonio!  aonde  o  doteetãovirtudesíovinculojpu- 
ro  amor:&  o  fruto  foi  CbriBo. 

CAPITULO     XXVIU. 

Como  a  Vivjjem.  comfeu  Efpofo  for.no  a,  Bcthíe 
tara  fe  aliflarem  conforme  piò  ediclo  do  Impe- 
rador  AuguííoCefay.Môífretfe  o  que  continha 
o  ediclo.E  tratafe  que  coufit  he  Era, 6^  como 
por  elUfe  contkr&o  os  annos<T)ct[e no- 
ticiei da  occetfmo  Cerque  os  Roma* 
nos  entY tirão  em  luàept* 


c 


Orria o  anno  finco  mil)cento,noventa,&  nove  dâ 
creaçaó  do mundordous  mil, novecentos,  fínco- 
enta,&  íeee  depois  do  diluvio  univerfal:quatrocentos,fín- 
coenta,&:  qoatrodas  htbdomadas  deDanieI:fetecêtos,fin- 
coenta,&  três  da  fundação  de  Roma:terceiro  da  Olimpía- 
da cento  noventa,&  quatrojeon  forme  o  computo  Eccle- 
íiaftico  que  aííima  notamos;  *  quando  Augufto   Caeíar    *    u^ACa      * 
primeiro  Imperador  Romano;mandou  que  por  todo  o  mu- 
do fe  aliftaííem  as  cabeças  de  famílias  fogeitas  ao  Impe- 
riomas  Cidades  a  q  pertenciam,  2  para  final  de  reconheci-    ^  luci.inprincé 
uicnto,&pagarctjiccrcQtributo,fcga«dofua.s  poífibilida-    ?  uMmâMt^c^ 
des;entendeíeque  os  Hebreos  pagâjaó  ameoficlo;  34&    4  CardofodeMoneúJnfinedkl 
cadaficlo  valia  oito  vintéis dos noíTos  Portuguefes.  4  t,omr' 

2     Pagavafe  por  quinfeannojs  repartidos  em  trespar- 
tes,que  chama  vaó  Lufiros, ou  Qumarwf.  No  primeiro  fe  pa-     ,  $j£  Matute  de  Ven^lm 
gava  em  ferro  para  fazer  armas;no  fegundo  em  prata  para  profapJecIsrijlojdtde i.c.^.%.7. 
batermoedamo  terceiro  em  ouro,para  meter  no  erário,  &  Gy*>Ve^Mfonu,inAutbent< 
para  limulacros  de  Deofes.  Acabados  os  qmnle  annos  le  ut,^ 
fazia  nova  li(la,&  novo  lançamento.  í         Dàà%  h 
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3      A  cada  nova  h.Cta  chama  vão  T>efa'tpJãoi  porque  fe 
efòrçviarn  os  ncmes.ou  TrofiJfaÕyfoiq  fe  protlfLva  iugei- 

6  Gl»[arethjndiãiõne,incép,  Çao:ou  Indiccao,6  q  era  o  nu  imo  que  denunciaçaó  folen- 
i.nomt.cpo.-a.M  ijjtft,  ne;&  fc  vieiao  acoutar  os  annos  por  primeira, fePimda,& 

terceira  Lndiccaofic  ali:  ptllas  mais-.&  nas  efenturas  pcbli- 

7  D.%4utbait.  utprapon.nom.  casfe  declarava  cm  que  IndicfiocuLÔ  feitas,  7  como  hoje 
Xmptr^mdefm'mw.totUt.%,      fedcclaraó  os  annos.  8 

7.  4     O  tributo  le  chamava  /Era  de  iEí,<f/x,que  fignifi- 

9  D.ifidor.ethimol.l  y.c  já.iE-  ca  o  metal  da  moeda i9   &  como  foi  taó  ioléne, de  Au  prin- 

ffilfctrSrrgS:;  ciPio  &  começarão»  contar  os  annos, ..djfc«Kltifr:-<A,i* 

qur.ndo.primo  fenfu  excogica-  tos  awios  da  era  de  Qfir^como  quem  deíia:aos  tantos  annos 

to5Rom2norum  orbe  dderip-  depois  qUe  Cefar  poz  aqudle  tributo. 

ílc.di&a  amem  será  quod  om-         '        Kt  ljj  -         •  j     j   r    • 

nis  orbis  *s  reddere  pxofcííus        5     ÍNo  que  nedeadvcrnr  q  minto  antes  da  dcícripçao 

eft  Rtipublicx.  queoEvangelifta  S.Lucas1»  diz  que  Augúfto  mandou  fa- 

m  Vaiem mcbfm. Hifp.tom.i.    ^  £m  codo  q  ^^  ^  fç  entcnde  do  Impcfio  Roma. 

io  caiupin.mdiãionar.verbo,  no)  na  occafiáo  em  que  naceo  Cbrifto  Senhor  noílb,  as  avia 

í«-'4.Aftrologi  quoque  ímtium  mandado  fazer  particulares  em  muitas  províncias  logo  nos 
áquófuppucationesincipiunt,        .      .    .       .    rl  .  *      -      \r  ir, 

erm  vocanti  dióta  *ra  ex  eo  princípios  de  ícu  Impeno,como  notarão  o  Venerável  Be- 
quodcmms  orbis  aes  rcddcrc  da,&  S.Ambrofio;&  reconhece  o  doutiííimo  Maldonado, 
jw^^^P^-.p.  >*Lemos  que  aouve  nas  Gallias»  i  depois  que  Augufto 
ir.ucxia^ivAvur.iect.Liciõ.  venceo  a  Lépido,  Sc  Antonio^quaii  trinta  annos  antes  de 
ii  iitc.z.i.  C/W?o.  Também  fabemos  que  annos  antes  fe  contava  ia  por 

i2   Bed.t'm  luc.t.Sigmtmnc  J  r  *  ^-j     i     i 

defaiptionével prima cíTcharú  cras  cni  Hdpanhajporque  Auguíto eítando  na  Cidadede 
cjuzqui.it  .tú  orbsm  cõduf:-  Tarragona  fez  outro  edi  St  o  femclhantej  *4  naó  a  ouve  jú-« 
tinr3  plerxque  pm  partes  rcr-   tamaKe  €m  Tu,jea  &  ol)tras  províncias  orientaes ,  porque 

V.Amhrofjbiim.  Atplerafque  eltas  dominou  Auguíto  mais  t^rue  pella  oppoliçao  dos  ma* 
Íampar:e8tertarumfa:pc.ruiflre  tadores  de  Júlio  Cefar.  *J  Efta  he  a  razão  porque  fe  conta 
Mddomdo\niddoHc.i,Luc.n.6.  *  era  de  Ceiar  trinta, &  oito  annos  antes  do  nacimenro  de 
» j  Luc.Fior.tn  FpUo.ne  i.  3  ?.  (7;r//7£?iporquc  trinta, &  oito  annos  antes  avia  Augúfto  Ce- 
%^PrG^lZA:l:\°:  &*  começado  aqaelladcfcripcaó,&  tributo  em  muitas  pro- 
jit.p.\.i.4c'29'ad  fm-  vincias,  poito  que  nao  em  todas  geralmente,  como  rói  c.ta 

1 5  MaxU  S)lv.i  dt  var.  lição  d,    u  J  t  i  m  a . 

#3"c'3  '  6      Alguns  cont-iõ  a  /;c'?ví,efcrjta  com  afp!raçaõ,quaré- 

tJ,8c  d:>u<  annos  antes  de  Cbrifíòj  l6  tempo  em  que  Anguf- 

16  KeferuntJMexiafup™.      tocomecoua  ter  rJòder:derivandoa  da  palavra  Heras  qae 
S£5^r  fignificaiSenho,  quafi  &&&&&  Mtrckia,  »d0„u. 

niodeQfir.WLts  cem  menos  hindamcntojpoiísainda  então 
nem  era  Monaicha9nem  fe  achava  raõ  poderefo  como  fc 
fupp6em";ahíesc0rtj  ínrç^srsóduvidofas  quanto  eraó  for-  . 
çofosfeUs'conteudóreSjsò  ficou  ablbluto  paliados  quatro 

annos 


PART.  II.  CAP.  XXVIII.  993 

annos,que  vem  a  ler  aos  trinca,  &  oito  antes  de  Qjrifto  na- 
cer,donde  Te  contou  a  £r<i,porque  )a  vencedor  poz  Q  tri- 
buto em  muitas  províncias.  l?  ^,   . 

7  Em  Helpanliaaquclle  coítume  Romano  de  contar  coruoríauii^/Jça,^^ 
peiia  Era  de  Csefai  fe guardava  no  tépo  dos  Rcys  Godos$  xeys,&senboresdeHcjpan<;a,t>t.do{ 
comtr  fé  vé  do  que  Santo  Ifidoro  efereveo  no  mefmo  tem-  'JS^SÍ^SÍT^^ 

*  t  .  ,    .  ccmment.as  iejs  dos  Godos,  chama- 

po.  >8Continuouícem  Caltella  ate  o  quinto  annodelRcy   ^Fuerojufgo. 

D.  Joaó  primciro,que  no  de  1 42  i  .da  mefma  cra,ordcnou     **  d.  ifidor.jupra. 

quemaisfenaáufaíl^&^renomeafíeoannodonacimé-      i?  ^.^  é  ^^ 

to  de  Cbriflo,  íPcj  entam  corria  138 3.  Ja  no  anno  de  1358.    [brotUe D.ioao  1. 

tiniu  introdufido  o  mefmo  cm  Aragam  EiRey  Dom  Pc-    úextad.c.16. 

dro  IV.E  cm  Poitugaío  ordenou  também  ElKey  D.Joaõ 

I.  depois  de  ganhar  Ceita.  2°  Em  Hcfpanha,  &  Itália  fe     20  srittom  Umarch.iMftt.pt 

começa  a  contar  o  anno  do  dia  do  naral,ou  do  dia  da  Cir-    i^i-c.i^Mfin. 

cuncifaó  do  Senhor :Em  França;Inglaterra,&  Alemanha  do 

Equinócio  de  Março,ou  dia  da  Annunciaçaõ  da  Virgem. 

8  Dizem  que  em  aqudla  geral  deferipeaó  de  todo  o 

Império  íèachàraó  vinte,&  leis mil,trinta,&  fetemyriadas  .    ,    ,.„ 

,    r   ,  ,    c      ...  '       .  ti         11  -i  o        âl  nicepborM.Ecckfl.i^c.if 

de  cabeças  de  rarrniias;  2'  cada  mynada  vai  dez  mil,  22  &     zx  caiefm.veúoMjrias» 

fornam  duzentos,&  feíTcnta  milhoens,&  íeílènta  mil  pef- 

foas  cabeças  de  família  DeíWfegundo  Angelo  PacenfeJ    ^  ^g^^ftn  vit.s^ 

2  3  eram  da  Luíitania  finco  mi  lhoens,fetTenta,  &  oiço  mil,' 

grande  fecundidade  a  proporção  de  todo  o  Império. 

9  A queile  edi&o  deCefar  comprehendeo  a  Judea. 

Porque  asdifeordias  de  Ariftobolo,  &  Hircano  filhos  de 

Ianao  A  lexandr.e  Summo  Sacerdote,  &  juntamente  Rey,    . 

fobreaiucceíTaó  doReynoJevàraóa  Pompeio  em  favor 

de  Hircano:  *4  &deraò  entrada  aos  Romanos  fe  fazerem 

fenhores-como  fempre  íucedeo  com  os  mais  poderofos,quc 

f^n.„    U  r  n       t      1  •  24  hfeph  deleito lttdahj.i.c.f 

toram  chamados  em  íocotro.  ror  Inglaterra  o  experimen- 

tarporvefesjfez  íey  delefa  Mageftadecótra  a  patria,cha- 

maraellafocorrodeEibangci-os.  Os  Romanos  punham  ^  D.cbrjfipm.bm.i.& 26 

de  fua  mão  os  Rey«,&  Governa  dores  que  queriam;&:  nef-  m  uattb.tòm.2. 

te  tempo tinham  feito  Key a  Herodes  afilho  de  Antipa-  tt^£c^U^U 

tro,da  Cidade  de  A  fcaloti  dos  Idumeos  em  Paleftina,&  de  taotd.SecjeffxLt.rerf.  Hjcrojoiti 

mãy  Arábia  de  naçaó;foi  o  primeiro  Rey  eftnngcfro,  có-  "*  ^Ap-rcNonanfere- 

pnnaoie  a  prophecia  de  Iacob,quc  naó  faltaria  fceptro,  8c  rur  (ceprrum  de  Iuda,  &  dux 

Capitão  da  tribu  de  ludà  atè  que  vieíTe  o  Meífías,- 2Ó  8c  até  dc  fcmorc  eius>  <Wc  veníát 

fni-an^m.*.    1     j    r»  j    r>  o    o  o  qui  mitrenduseft. 

entao  com  emito  de  Rey,ou  de  Capitam,&  Summo  Sacer-  D.avf9nmjim%%6tin  Ultthe 
dote,  quando  naó  ouve  Rcys,fcmpre  o  fummo  poder  eíle-  aamtá, 

VÊ 
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37  Catacenf.fuprx.  v  e  n  o  s  d  c  í  u  d  a  ,a  o  m  c  n  o  s  p  o  r  1  i  n  h  1  fe  r n  i  n  i  n  a .  27 

10     De  Naz<ireth,aoikie  viviam, partiram  S.íofeph,& 

or-v     r  <*./•«».  #~r,/w*    a  ^^w para  B-tlílcm.natria  dc  S.loictm.dilhnte  vinte, 

p.i.f-7.§.j9.  &  nove  léguas, «  paranellaíealiltarem,   porque  por  def- 

Mcííkor  de  ctfirohifi.da  virg.L  cedentes  de  David, pertenciam  a  aquella  Cidade  chamada 

Y.iuiofepbdt  lefus  Mar.namef-   de  Z>aW.  **  P°r  °  Santo Rcy  aver  nacido  nella.  3°  Eftava 
mab .•/?. /. 3. c. 32  ».r.  a  Senhora  muito  chegada  ao  tempo  do  parto,mas  não  fe  el- 

29  i«:.2.4.  cuíou  de  obedecerão  Príncipe,  como  pofto  por  Deos:   3* 

30  pjt.SylvttMmEvangel.tom.  «j^j     j    js  •      «       -  -         1         - 

i.i.:.c.'.n.i^mexpofit.  antes  na  vaidade  do  Príncipe  exercitou  mais  a  íua  obedie- 

r.hfepb.uiii  proxime.  cia.Então  com  propriedade  fe  executava  o  vanglorioib  e- 

3x  1J.2.1.  Utdcfcriberctut   ^^°  do  Imperador:  g/tf  fe alittújje  todo  omundo^  3 l  como  fe 

univafusoibis.  fo (Te  Senhor  de  todo  ellejexccutoufe,poisna  /^rg^tendoa 

Deos  em  feu  ventre,fe  aliftava  todo  o  mundo ,  &:   todo  o 

Ceo.O  Senhor  de  tudo  hia  profeíTar  fugeiçam  antes  dena- 

,  ,  ,.,.  ccr.tomava  forma  de  fervo  para  nos  libeitar;  33  &quiz  na- 

22  T.TauUdPbitp.t.r*  j   a    j   r    •         -  r  rr  11 

.24  D.Grtgor.ptpAbomXinE-   cer  no  tempo  delta  deícripçao  que  hguralle  a  que  elle  vi- 
range!.apudS)lvé:r.d.c.i.q.t.nà*    nha  fazer  de  feus  efeolhidos.  34 

%$&*. '£*»  mi       *» .  Cutdafe  commumente  que  3  f  tKfea  f»  a  pè  tão 

tivit.mpnnc.tom.z.  larga  jomada,pclla  pobrefa  em  que  ficara, avendo  repar- 

P.Tr.Manoeidoscpukbratutofch   tidoa  pobres  o  que  tinhaxomo  iadiflemos^mas  da  rc- 

çãofpirit.p.i.Cf.n.ò.  .       lm  .; i  -ir        •    fc        c    3- 

s6&uprAcàÍM.i*  velaçao  de  S.Brifida  que  no  capitulo  íegumte  relentemos, 

^7  Rcveiaç.de  s.Brifik  l.  fki,  j7  parece  que  hum  jumento  fervio  de  carroçada  tanta  Ma- 

Vide  c  [ca  >.£  gefíadc;&  he  mais  verofimil;   porque  ainda  que  o  divino 

38  Revelardes,  Erijidai.i.c,  prenhado  (com  ferfolido,&  decoipocomo  os  mais)  ti- 

10* ,  ,  ,  níia  privilegio  de  não  pefar.nem  embaraçar j  jS  com  tudo 

T.loftpa  d.c.iz.n.2.  „  ,r         #  &  ,  r         »  * 

p.Fi.M4»i,a'o  s£pHfc6wrf.í,5.».8.     nao  permirttna  Iolepn  que  a  dihcada  rtrgem  le  molelta lie 

tanto.mem  Deos  permittio  que  foíTem  tão  pobres  que  lhes 
faltafleo  neceíTa rio  para  paiTaiêHioueftamente,coa.oa6V- 

ao Reveiac.de S.Brifída l.6.c.c%       ,  a  o  d  •;"  i     ,« 

3?        '  '  *     M/Mírd  revelou  a  S.B:ilida. 39 

12        Da  revelação  aííima  dita  parece  també  a  alguns 

40  P.ifc  iofeph  deieftuMar.    Efcriptoresque nefta  jornada  levarão  os  Sátos  Efpoíoscõ- 
/"rtp./.4.f.3«»«4-  fi^o  hum  boi,ou  beferro.   O  douto  Chronifta  da  Senhora, 

PadreFr.Iofeph  de  lefus  Maria,entende  4o  q  feria  o  befer- 

41  Ccnf/.i8.  rofcftival  que  nas  províncias  Oriétaes  fe  coftumava  pre- 

venir para  banquete  dos  dias  mais  íolennes;  como  o  com  q 
Abrahamhofpedouos  Anjos;  41  &  com  outro  diz  a  pará- 
bola do  Evangelho  que  feftejouopay  ao  filho  pródigo  q 
teve  por  refucitado:  4*S.!oíeph  que efpcrava  a  maior  fcf- 
ta  no  nacimento  do  filho  de  Deos,quc  lhe  ekava  dado  por 

L  MiciM<<2  filho,&  fabia  pellas  piophccias43 que  nacetiaem  Berhle, 

*J  *        )f  '  leva- 
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levaria  aqudla  dcmonftraçaó  do  maior  gofto  para  repartir 
a  pobrcs,como  a  Vtrgê  levava  preparados  os  tnvolvedou;- 
ros  paraomininoj&  maisprevendo,que  pella  nmitagen* 
te  queconcoiriaá  T)efcripçaÕ7\>o(\eiiã  ferdifficil  comprai» 
lo alli:AqoelIcspodcriaóicr  os  dotis  animais  que  íe  acha- 
rão no  prtfepiojpoíro  que  alguns  Doutores  44  o  naó  cui- 
dem aííi;&  entendem  com  mais  probabilidade  que  o  boy  44  lUlfaufo  m  i.iuc.n^o* 
entraria  entaó  a  cafo,coftumadoa  recolherfe  nas  noites  a 
aquelU  lapa,que  muitos  entédem  que  era  como  o  que  cha- 
mamos curral  do  Concelho; 


CAPITULO     XXIX. 

JS7 'picimento  h Ghrifto  Senhor  nofío* 

1  •"">,  Hegadosos  Santos  Efpofos  a  Btth!é,ia9Ô  acha- 
va raó  a  onde  fe  recolher,porquc  a  muita  gente  que 
conconia  a£liftarfe,tinha  tudo  oceupadoj  *&  com  me- 
nos cccupaçamnaóacham  os  pobres  quem  os  recolha.  An- 
dava jofeph  de  cafa  em  cafa,  &"  em  todas  lhe  defiam  qne 
naó  avia  poufada.  a  Era  peregrino  cm  fua  pátria:  l  &  vin- 
do o  filho  de  Deos  ao  que  lhe  era  proprio5os  feus  o  naô  re- 
cebé.aó.  4  Em  que  anfias  os  achava  a  noite  doprocellofo 
Dezembro!  Laílimofoefpectaculo/ 

1  Ddenganados  finalmente  fahiraó  para  fora  da  Ci- 
dade, fiandomais  da iolidam. Foi  providécia  divina,  Ç  por- 
que fe  em  povoado  fe  vira  que  a  Virgem  paria  Tem  dores,  & 
femomaisque  nos  partos  heordinario,&  depois  aadora- 
çamdosMagoSjfedefcobrhia  o  myfterio  que  Deos  que* 
ria  por  entam  oceultar. 

3  Junto  do  muro  da  Cidade  â  parte  Orientarem  hum 
campo  de  Maria  Salomé,  6  de  quem  fala  o  Evangelifta  S, 
Marcos,  7  entrarão  em  húa  cova,que  a  natnrefa  fizera  de- 
baixo de  húa  penha,de  quafi  quarenta  pès  de  ccmprido,& 
dofe  de  largo,&  de  altura  dofe  palmos. A  hum  lado,  cavada 
namefma  penha, avia  outra  cova  pequena,  tiesou  quatro 
pes  mais  baixa:  Sc  nella  em  quadro  de  quaíro  pés  hum  por- 
tal^ fobre  tile  húa  mangedoura  de  madeira.  8  Ally  cof 
tumavam  recolherfe  paítires,&  peregrinos ,  9  osnoííbs  a 
tiveram  por  fumptuofo  Paçojcomtam  pouco  do  mundo 

Eec  fe 
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2    luCZ  7. 

3  Supra  (,i2.n.6i 

4  Jqoha.ii* 


f  Caietan.in  fp.  D.T^w, q. 35 
art-7'fHpM  2. 


6  Nicepbor âx. xiàn puni. 
Cedren.  in  ( o  'wpendMft. 
T.Fr.Joftph  de  lef,  èlarJnft.  da 
Y\rg.l.$.Cii$.n.\. 

Melchior  de  Caãronamefmabiã^ 

L  <  .£.7- 

7  Marc.i%. 4.0.&16.T, 

8  C<tfivo  fupra. 
P.hftpbfup.n.i.  ex  Ecdà,  Brocarda 
&  alijs, 

9  DtHieronym,epifi,2/r. 
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íe  contenta  o  coraçam  de  Deos.   Elte  Oriente  efeolheo  o 
10  Piola'urfdp.i%.i^  Cum  Sol  divino,&  ja  nelle  fe  via  a  Aurora  mais  bclla. 
noscinfuo  cuiíy  médium  iter         4      Chegada  a  hora  da  mea  noicc,  1°  figmticadorado 

profundo  Tono  do  peccadoquefe  vinha  remir;  cm  hum 

a  Supr4c.i6.n4.  íàbbado,dia  fagrado  a  Deos,  &  ao  nacimento  da  Vtrgemy 

i2  Lajhofup.cumBeda^vod,  tI  qae  amanheceria  no  que  hoje  hs  Domingo.  "íagrado 

M.úanJo srputcbr» < ' m  xtfó.  ao  me  imo  6Ww.-24.para  25.de  Dezcmbro,quando  a  cla- 

fptàt.p.x.c.fi.9-  ridade  do  Sol  vifivel  começaria  a  augmentaife  no  noílo 

^mkmfp^mmt.  hemifphcrio,  para  moíWque  vinha  dar  mais  luz  aos  ho- 

13  xotatD.ibom.}p<i.j£f*rt.  mens:  '3  refplandeceo  nas  trevas  o  Sol  das  eternidades» 
*;***  Chegada  a  hora  natural  dos  nove  mefes,  naóquiz  dilatar 

. ,  ,  s    noíío  remedio.pofto  que  àcufta  de  deixar  o  ventre  fagra- 

14  v11fefupr4e.14.n4.mjuu  l  ^  r        1       .4       1  1 
v.simbrofjem.2*.cvjastcTB.  do;  *4  x  a  oewoMcoma  meimacluiiaade  largou  o  penhor 

nebatur  pulchritudine,  ljc    ir-  divino» 

liubatur  amore,  utnifi  fibi  in-  L  _        (/V>         ...  .  t  ,1 

taretvinvb  illâ  exirenequi-  %  bítava  a  Santiííima  Virgem  orando  na  lapa,que  cila 
rct.  fafu  teniíplo,cercada  de  luz  Ccleítul,&  arrebatada  em  ai- 

«SJ%&  ftShí  tiír"™  contemplação,»*  fuaviffimo cxuíj.  quando  co- 
to;  ejus.  mo  refplandor  fahio  o  Iufto,&  íalvador:  «5  f  ihio  o  Sol  lem 

romper  a  efphcra.xomo  os  raios  do  vifivel  penetram  o  vi- 
„.  r  droi!lu(trandoomais:&  como  os  da  viíta,  femltfaó  das 

i6I).Au<ruJlintom.\o.Jerm.ii.  .  m  /     ..    . 

ín«4í.Do»»M.Virginitatcmdum  teas  dosolnos,(aem  ao  exterior.  Antes  neite  divino  parto 
pareret.duppiicavit.  fe  forticou  mais  a  inteirefa;  i*  porque  o  contado  do  fal- 

^p^tlXfftú™,  vadomao  avia  de  diminuir,mas_fa!var,&acrecentarobem 
intcgtitas  roborata.  que  achava.  í7  naó  cauíaria  lefaõ  o  que  coftuma  redinte- 

,7  ito^frWJ*  prarolefor&tomarcorpodecreaturanaó  tirou  a  Omni- 
omiíâ,  qux  omnium  genuit  potencia  de  Greador^S  so  duvidara  quem  duvidar  que  na- 
falvatorem.  cia  Deosjnaó  fugeitou  feu  nacimento  à  ley  da  natureia: 

?s^«/.t-  ».  Ml  Tugeitou  a  naturefa  ao  modo  com  que  naceo^íT.  Chio  de- 
i.q.^.n.16.  pois  do  Sepulchrofem  abrir  a  pedra:  8c  entrou   aos  dílci- 

^8  ,/4C^^.r«««-i'«  pUlos  comas  portas  fechadas  ip  EmB-thlem,flnalmente,a 

x9  íí4  D.cbrjfoflm.  bom.  de  0n  Je  Rachel  morreo  de  parto,  20  pario  a  Virgem  icta  dores, 
íoameB^t.myom.  porque  fe  curavam  as  miferias  de  Eva. 

22*  6     Difcurfam  os  Theologos «  que  efte  nacimento  tfr 

nitgMnofMía.n^dichijI.  p0r,,If0i  muico  femelhante ao  Etcrno,&  proporcionados 
'■uff""f  .,nt&c,nt  qualidade  de  ^rfo.deixando  eíh,&  outras  excellencias  a 
'■TcíTcfil^. "  '  aquella  fagrada  pfofiffatn.refitamos  a  rcvelaçam  que  teve  a 

a,  -C.M14-H  oloriofa  S.Bcifidadeftemyfterio,porque  as  maiores  noti- 

E^^iíl**"*  cias  que  delle  nos  deixou  caufam  maior  devaçam.  Du  a 

mo  Uh.lt  yanefau  de  laS«"lfim*  gant3    21 
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o  ventre  muito  pejadoiVejlida  de  hm  túnica  fútil,  &  éubtrta  com  hn 

manto  branco.  O  Vctrc  cjlaVatam  crecido  como  fiando  th  ga  o 
tempo  do  parto  Hum  homem  de  mais  idade  que  ellay2}  de  figura 
hncfltfjima  a  acompanhava,®  ambos  levavam  cómfigQ  hum  boi,& 
hum  jumento.  H  Entrando  em  híia  coVayo  homem  atou  o  boi,    &  o 
jumento  ahHamangedoura^ê  fahio  ao  exterior  da  mefma  coVa^   a 
onde  acendeohúa  vela,  25  S>  a  Uvou  aparte  interior ~,a  onde  a  ViY~ 
o  em  eftaV*i&  pegandoa  ao  murofe  tornou  a  fahir  f orador  naoje  a- 
char prefente  ao  parto,cuja  hera  entendeo  que  aVia  chegado.  Fintam 
Je  de/calcou  a  Virgem.per  maior  reverencia:^  tirou  o  manto  branco 
com  que  eítaVa  cube)  ta  fê  o  Veo  da  cabeça,  &  po^  tudo  junto  afiy 
ficando  so  com  a  tunicafê  ficaram  f oitos,  &  úiendidos  \  tilas  cof 
tas  fítis  cabellos^jiie  eram fírmofiff imos  h  maneira  de  madexas  de 
euro.  Feito  ifio,tu  ou  dom  panos  de  lmbo,&dous  de  lamfmpiffimost 
&  delgados, que  tr afia  para  enVolVer  o  minino  que  pariffes  &  outros 
doas  paninhos  menores  de  linho  para  lhe  cobrir  a  cabeca<%  &  os  po'^ 
todos  junto  defiparafeu  tempo.  Fftando,pois,desle  modo  tudo  apa- 
relhado fe  po^a  Jungem  comgrdnde  reverencia  em  oração:  as cof- 
ia* para  a  mangedowa,&  o  roíiopar   o  Oriente  ,  &  levantando  as 
maos,&  olhos  ao  Ceo^eslaVa  como  jufpenfa  em  extaft  de  contempla* 
ç-amjoda  cbêd  de  doçura  divina*  Tofia  defiemodo,  fe  me  fizeram 
transparentes  fim  entranhas  fé  Vi  como  o  minino  fe  e/laVamoVendd 
tio  Ventre, &  em  hum  tnflantefahio  a  efls  mundo:  de  maneira  que 
em  bn  abrirfé  cerrar  de  olhos  eflaVa  no  Ventre /£  jáfòr a  âelle,  sê 
eu  poder  julgar  de  q  nndo  aViafidoo  pa*to,por  fiz  brevidade  infi 
tantanea.  TSLacido  ominíiioyera  tamgrande  a  hi\fé  refplandor  q 
fahia  delíe,qne  o  Sol  não  je  lhe  podia  comparar  fie  a  Vela  ptgada  ao 
muro  daVa  claridade  algnajiorque  fita  lu\fe  avia  efcurecido  to* 
t cimente  com  o  refplandor  divino.  EfiiVa  o  minino  titífé  fuás  carnes 
tam  limpas. .que  nellas  naoaVia  final  de  mancha  algúa.  Entam  ou- 
Vi  também  os  cantos  dos  Anjis  com  grande  doçura,  G?  maravãljofit 
fnavidadefé  o  Ventre  da  Virgem ^jue  antes  eflaVa  avultado,  no 
mefmo  ponto  fe  recolheo  a  feu  antigo  fer} fie  ando  toda   elk  com  fer* 
mofura  admirável. 

Jvendo  d  Virgem  fentido  o  milagy  ofo  parto  jnclinoú  lovo  a  cabe 
ç*?$  juntando  as  mãos  cornar  ande  honeflidade  fé  reverencia ,  a 


23  Picfefuprac.n.n  9. 

24  Vicie Jut  rvt  c.pnueaenti  2 §.tú 
li.dr  12. 

25   Nota  aprevençara  que 
ícvaya  de  vcls^ôc  fuzil, 


*  v ''. 


%6  Nota  que  primeiro  fatíá. 
fez  ao  culco  de  Deos  que  ao  a- 
mor,&  sbrigo  de  ííiho. 

27  Nota  que  a  terra  nua  foi 


<hr* o mmim&difelbe-. Emhm ve„b,es „o mmdà,  Deos me^  1®^™: 


veira  d, 


o enhor meu,&  filoo  meu.  2Ó  Entam  o mmino,chorandoféqúa(i  t*t  res  duvidarão; Apwl p.sjl, 

memh  de  frio/e  moviafé  efbendi*  os  tenros  membros 'como  pedin-  c'x  ■*;*?'"  ?': 

ao  o  a&rtgo  da  maj-a  qual tomandoo  em  fuás  mdos,  v  q  apertou  em  p.Fr.Muti.do  separo  '4$  .na  8, 

Eecs  feu 


EVA,  E  AVE 

f eu*  peito  amorojamente,®  com  a  face  aquentou  com  grande  ale^y  ia, 
QT  amor.(  A  quem  naõ  enternece  confi Jerar  efta  acçaô*)Sê- 
toufe  então  em  terra,® po\feu  filho fobre [euregaco:  ®  começou  a 
enVolvello  diligente, brim  e  iro  nos  panos  de  linho,®  depois  nos  de  laã, 
apertandolhe  o  cot pinho,  perninh as,  ® '  bracinbos  com  húa  fax  a,  (S 
depois  lhe po^na cabeça  os dous  paninhos  que  tinha  aparelhados. 
Feito  ãlo  entrou  S.lofeph,queera  ohomemqueeHaVa  no  exterior 
dacoVa,®  pondofe  degtolhoSyadorouomininOyproflrado  em  terra, 
®  derramando  degofo  muitas  lagrimas.  Mas  nt fie  parto  a  Virgem 
nao  avia  mudado  ccr,nemfentta  dor  algíía,nem  teVe  ahum  dos  ac- 
€id  entes  que  cbflumamjobreVir  as  sutras  mulheres  quando  parem-, 
nem  ouVe  nella  mais  mudança  que  aVerfe  recolhido  o  Ventre  a  feu 
primeiro  eflado,como  antes  que  concebe jfe.heVatouje  entam  a  Vir- 
gem tindoo  filh  cmjeus  braços,®  ajudandoa  S.  lofepb ,  o  t>o^  na 
mange doura,®  pojlos  ambos  de  gtolhos  o  adoravam  com  immenfo 
gofo^®  alegna. 

Depois  deita  vifaõgloriofa^pareceo  áS^nta,a  Virgem 
Sagrada  com  a  gracioía  prefençaque  regala  os  bemaven- 
turados?&  lhediíít:  Filha,muito  tempo  ha  que  em^ma  tepro- 
mettt  mojlrarte  aqui  em  'Bethlem  o  difcurfo  de  meu  parto;  ®  affi 
quero  que  tenhas  por  certtffirho  que  de  fia  maneira  pari  a  meu  filho 
como  aqui  vfie.posla  de  gtolhos,®  em  oracam;  ao  qual  pari  com  ta- 

28  7).PAuUiRom.ntji.O  t0  oofi,®  alenta  de  minha  alma ,  que nienhua  dor,  nem  pena  jenú 

Altitude»  divitiarum.  •    /   7       »  „  Sr*  1  *    1.  :  *.  1 

29  Gfw/46.3.Ego(umfbr-  quindojahto  demeuVentre;  ^  LgooenVolVt  em  panos  muito  Um- 
tiffimus  Deus.  ^  pos,que  muito  antes  avia  prevenido;®  quando  lofepb  o  Vio,  fe  ad~ 
.  30  Pfaim.  17  v  9.  Ignis  à  fi-   miroujgficou  cj)e0  de  incrivehofo,  ®  alegria,® c. 

cie  cjus  exarfic.  )y^       ,  r   r        .cby  11         -->^ 

Daniei.$.  7     Que  bronie  ienao  enternece  a  tal  relaçao.^Os  ou- 

31  ioan.e.i.  Erat  Verbum.  tros  mininos  fem  ufo  derafaó,fepadecem?naõ  conhecem: 

piemiaá  Domino  Deo  eft.  o  filho  de  DcospadeciajComo  minino,  &  conhecia  como 

33  M.37.4.  Tonabit  Deus  homem.  Quem  diria  que  mininotam  pobre;  era  a  Alteza 
XSSÍS^MÊ  ^  riq«lêí&  «Que  aquellc  tam  fraco,  era  o  fartiflimo*  ?í 
biliter.  qoquefentiaofrio,eraoqueimperava  ao  fogo53°Que  o 

34  Ecclef.Q*em  Caeli  capere  que  efta  va  mu(fo  era  o  Verbo*  31  O  que  parecia  fimplcs,e- 
nonpoterant.  *      „  .     „     .  .,        ^  •  \.  -s 

25  1  euteron.io.  17.  Deus  "  a  fonte  da  fapiencia?  V  O  que  gemia,era  o  tonante.'   33 

M*gnus.  O  que  cabia  em  húa  mangedoura}era  o  que  naó  cabia  nos 

4?fWÍ?  Ceos-  34  Tornoufe  o  Grande  3T  em  pequeno:o  immefo  s< 

37  ib\dem./E.tax\v& fílius.  cm  limitado.o  Eterno  em  V  temporal. Mas,  ò  pobrefa  ri- 

38  D.paui.adRom.10.12.  &  ca,&  que  nos  enriqueceo!  38ófraquafaesforçada,que  vc. 

39  l«í:.ii.22.  cesofortcarmado,39&tnumphado  Príncipe  do  mundo! 

40  ioan.io.n*  40  frj0  quc  vem  fomentar  a  terra'  41  Silencio  que  fazdií- 

41  J*i_*4*  *  crctas 
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cretas  as  línguas i-!»'**  Simplicidade  em  q  eílam  todos  os 

thefourosdasícicnciaí.!  4?  Gemidos  que  vema  enxugar  la-     41  sapient.io.infineé 

grimas!  44»fimett  imitívcl  na  humildade !  Quem  quererá     JJ  ^^, 

icr  grande  depois  que  Deos  íe  fez  pequeno?  Vosy  o  filhos  de    45  Guerru.jhmt.iJenativ.Dom 

Adam, (exclama o  AbbadeGucrrico)  4f  que  vos  tendes 

por  g.andes,fe  vos  n,ófiferdes  como  eíte  pequenino,  naõ  Mmháxl 

entrareis  no  Ceo$  4*  ellc  he  a  porta  por  onde  la  íe  entra: 

47  oalto  q  fe  naõ abaixuyiào caberá  por ella,&  quebra-     47  han.10.9, 

ràacabeça.48Sc3quellequesò  he  tudo,obrou  tudo,&sé 

*         ,  ^  7       _  r  4$  P/u/f».  109. v.7. Conquaf- 

o  qual  nada  ic  fez,  49  ie  reduíio  a  parecer  quali  nada;   s°   f?bir cap .„  in terrâ multorum. 

nósfendo  nadatcomo  nos  queremos  fazer  tudo?  De  que  te  49  $ x^.3.14. 

enfoberbeces  terra,&  cmfajDiz  oEcclefiaftico.  f '  Quan-  '^^p^-  Se. 

fo  maiores  fôramos, mais  devêramos  humilhamos,  f z  metipfumexinanivic. 

8      Confi deram  os  contemplativos  que  diria  a  Virgem:  í  [ .  Ecdefiajhc.tc.9   Quid  £ 

o      i       #         J      ^       /T     1  perbit  terra  òc  anis? 

è  5Çry  í/oí  T^ys,Creador£§  Senhor  de  tuâoviaopojjo  da>Vos  outra     y2  Ecclefi<(lic.i.io.  Quanto 

camerajiutvo  berço  jiem  outro  abriootforque  efcolhães  may  taõ  po-   rnagnus  es ,  humiliatc  in  om- 

i  i      /      r  ';;      /  -    tD  •       /       •     ;p       /?/*  /i      „~  i  *  ~„     nibus,-'<Sc  corara  Deo  invenies 

brejodendo  ef  colher  bua  Trinceja  rtcaíòe  ofijejtes  por  me  borar,  gratiam< 

porque  me  laflimm?  Conheço  que  he  myfleYio  dejprefardes  gran- 
defajS  me  refignoem  VoJJa difpofiçao: mas  entranhas  de  may  co- 
mo nâofentirãoVerVos  padecer? A  S.Brifída  diíTe  a  Senhora  5*  q  ;  .  , 
{,                      ri        i           ri                         H-,    i-        /•/      Çi  Vevelaçde  S.BrtJMâ  l.  I.  í. 

no  meimo  tempo  íe  banhava  lua  alma  em  orvalho  de  golo,   XQ%memd. 
vendofe  máy  de  tal  filho:&  feus  olhos  em  lagrimas,  rom- 
pendofelhc  o  coraçam  em  cuidar  nos  cravos,  que  fegundo 
asprophecias,aviamde  trafpafíar  aquelles  tenros  pés,  & 
máosjporem  fempre  reíignada  em  Deos. 

9     O  Santo  Iofeph  via  toda  a  grandefa  abbreviada: 
toda  a  luz  fem  luzir.húa  donfella  máy:hú  filho  fem  pay  da 
terra:G  Creador  creatura:oimmortal  paílivel;&  na  Efpo- 
ia  que  amava, no  filho  que  adorava,com  afFe&os  juntamé- 
te  conrtarios,fe  alegrava, fc  laílimava,&  admirava  os  juiíbs 
do  Altiííimo.Via  chorofos  aquelles  olhos  que  penetravaõ 
o  mais  alto  dos  Ceos,o  mais  profundo  dosabyíTos,  ornais 
oceultodos  coraçoens  ;  atadas aquellasmãos,&  braços  q 
formarão  tudo  o  que  tem  fer:aquelles  pés  a  que  fam  eftra- 
do  os  mais  levantados  ferafins:  via  aquella  divina  peflba 
tao  mal  hofpedada  na  terra:  envolto  em  panos  oquevef- 
tialuzes:cingidooq  cingia  os  Orbes:  reclinado  o  que  in- 
clinava os Céos:entre  brutos  o  qeftava  entre  Anjos:  em 
mangedoura  o  que  merecia  altar.  Porém  neftas  confidera- 
çoens  lhedizem  as  almas  devotas:  Confolai  vos,  Santo  Jo- 

Eee  3  feph, 


4°õ  EVA,  E  AVE, 

ícphjiograi  eíTe  goflo  fempetifaõ;porqfé  aquelles  olhos 

derramam  lagrimas.,tamfoem  tem  por  doce  cbjcdto  a  gio- 

riofaviítada  mã^-feaquellas  mãos,  &  braços  cftaó  agora 

faxados,breveméte  lograrão  feus  abraços;  fe  aquelles  pés 

fe  acham  ligados,tempo  vi-àemque  a  podèraó  feguir;  Te 

faltaaaqueíle  fagrado  corpo  outro apparato  8c  regalo  ,té 

o  regaço  da  Virgem }t\\xono  melhor  que  o  de  Salamaõ,vSác- 

ta  Sanélorum  animado,  lugar  o  mais  próprio  para  a  gran- 

deíade  Deosjhumilde  eftaetTeinfantefdiz  S.AgoítinhoJ 

„     „■  ,    j  r       porque  naceo  homem  dos  homens:  mas  exalçado  porque 

fo/.4i/  cathecumen. CMe  humi--  naceo  da  Virgem.  f4  Levantele  o  lemplo  de  Jeruíalem  co 

lis?Q£ia homo  natus cx homi<  admirável  fabrica.-refplandeça com  ouro-illuftrefe com  or- 

n:b,,s:andç  excclfus?  Quia  ex   namcntos.firvafc  com  baixcllas-.frequentefe  de  miniftros; 

folcnife  facrificiosjmuito  inferior  fica  a  cila  lapinha  fabri- 
cada abeterno  para  melhor  fan&uario:  refplandecente  có 
Sol divino:illuftrada  das  graças  de  Maria:  frequentada  de 
An)os:onde  a  mangedoura  he  altar  fagrado:  as  fuás  palhas 
fazem  cama  de  flores:a  arca  do  tellamento  he  Deos  vivo,* 
tudo  fe  acha  convertido  em  Cco.Talfogo  fe  atèa  nas  pa- 
lhinhas defte  prefepio,  que  abrafa  os  coiacoens  mais  de 
neve  em  femelhantes  confideraçoens» 

CAPITULO     XXX. 

Do  mais  qm  fmedeo  na  Ufa  cie  Bethlcm  depois 

do  nacitnento  de  .Chrifto;  &*  os  mar  afilho  [os 

Jinaes,qpM  o%<venomimdono  mefmo  ttmfo* 

i  Gentf.tf.ix.  i      "R    FiL  paíTos  ao Oriête  da  lapa  eítava a  torre  cha- 

p.Weronym.  deloás  fíekalc  i\  í  màâz  Gueder.oú  Jder.quc  fignifica,  Torre  do re- 

Tlav.nexter.mcbron.an.cbrijlt  i  U\W\  lugar  que  habitou  Iacob,  moita  a  iermola  liacnci, 
D.Epipi>an.iwefz9.§.i*  i  &  nella  fe  achavam  três  4  paftores  vigiando  os  cjpafta- 

lu^dec^  btft.da  vamaquelle campo,  l  Apareceolheso  Anjo  S.  Gabriel^ 
Tirg.i.i.c.j.  4  miniftro  gloriofodetodoeíte  myíterio,  &  os  rodeou  de 

t.fv.  lofepbde  uÇussSMam  na  claridadc.Temèraõ,porque  a  humana  fraquefa  naõ  pode 
^S^^fáMm.   com  vifoenstam  altas;  f  &  o  Anjo  lhes  di (Te  que  uaó  ta, 

5  T>.Ç^0mMnh  de  nmv.  meiTcm,porque  lhes  vinha  dar  aalegre  nova  de  lhes  ler  na- 
V™w2'l72.  ™á  oò  Salvador  em  Bcthlcm,&  que  por  final  o  achariam 

envolto  em  panos  pcfto  em  húa  mangedoura.  6  O  amoc 

o  ti- 
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o  tinha  tamhumilhado,que  para  fer  achado  efam  necef- 

farios  íioacs,mas  etía  amorofa  humildade  era  o  final  para 

ícr  achado  como  Deos.Naó  apareceo  o  Anjo  aos  q  dor- 

miaõ?porque  só  os  que  vigiam  merece  ver  Anjos,  &  achar 

a  Confio.  /LogograndemulndamdeAnjoscantou^n*  '££%$£&%$& 

Vitf  alturas  a  Deos,  &  na  terra  pa^  aos  homens  de  boa  Vontade*    —  Digníerantutveniretadife 

(SóeiteslogramapazdeDeos  jS.Ilariocompozomaisq  losAnS^s  quifc  vig.labant, 

fefegue  naquelle  hymnoque  fe  canta  nos  dias  de  feita  na 

miíTa ;  o  Papa  S.Telesphoro  martyr, Grego  de  naçam,qua- 

íi  pellos  annosde  142. foi  o  que  primeiro  mandou  que  fe 

cantaíie  na  Miííado  Nàtal,&:  que  efta  fe  celebraiTe  pella 

mca  noite,  nãocoftumando  a  celebrarfe  nos  mais  dias  fe     8  ^xu^ont-tfiui^mfipá. 

jiaõ  á  hora  da  terça, porque  nella  fubio  Cbrijlo   a  Cruz .  8  p&ut  babem m  1,  tom.  concUuu 

No  monte  Sinay  começou  a  ley  velha,  que  era  de  terror,  ^íS1'* 

com  raios,&  trovosns  de  entre  húa  nuvem:  9  nos  campos 

de  Bethlem  começou  a  nova, porque  he  de  amor,com  mu* 

ficas^  claridade. 

2  Tornados  os  An j  os  para  o  Ceo,  diíTeram  os  pafto* 
TGs-.PaJJemos  a  'Bethlem, &  Vejamos  efla palavra  qne  foifeita^que 

o  Senhor  nosmoflrou.  A  o  minino  chamarão  TalaVra  fetta%     I0  $o*n*i'i$ 
myfteriofamente, porque  era  o  Verbo  feito  carne;  10  &  a- 
juntáraó,^»*  Veosnosmoflrotijporqúcsò  feito  carne  o  po- 
diam verjno  Ceo  inex  rutavcl  aos  entendimentos  Ange-     n  Ú.(f)ryfofiom.fap'.  Quoá 
licos.no  prefepio  palpável  aos  fentidos  humanos."  Foraó  «nimviderenonpoteramiisdú 

L,./       r     '       ,        D  .  —  .  _  ,  eracyerbum,  videamus  carnej 

com  prenXdizo  texto  J  »»  &  por  íilo  acharão  .  «3  Acha-   qui3  caroeft,  vidéamus  quo- 
raõ  o  minino  no  prefepio  entre  os  dons  fera  fins  da  terra,  modo  verbum  caro  ft&ú  ert. 
&oconhccèraó,porqucalazcomqueoAnioosrodeara4   ^f^^Ab.ferm^.d, 
lhes  ficara  nos  entendimentos. Sahiraõ  louvando,  Sc  glori-      11  Luc.z.xó.  Venerunt  feftí- 
ficando  a  Deo5,&  publicando  o  fuceíío;&  todos  os  que  o  nantcs* 

r  .      ,     .       ,       -r      ,  .    .  r3r    #     •  *?    0.G&rr/2>/2./«ft.  Qu  a  tanta 

ouviam  hcavao  admirados.  Vinha  cordeiro  o  Verbo  inçar-   arc|ore  currebâc,  pW  érea  in- 
nado,poriíTo foram paftoresoi  primeiros  que delledaváo  veniDntquemqu*rebant. 

noticias  '4  Luc.z^i^.Còísiens  in cor* 

"  defuo, 

3  Diz  o  texto  Sagrado  H  que*  Senhora  conferia  tu- 
do cm feu coração. Conferiria  (^confidera  hum  douto,  & 

devoto  Efcritor )  »5  quam  dirTcrentes  fam  as  eftimaçoens  „  r  ,  ;    .,  '      , 

que  razUeos  das  que  hz  o  mundo^pois  mandou  avifo  por      ' 
nu  Anjo  à  humildade  dos  oafl:ores,&  naô  à  foberanía  dos 
grandes.Confcririaa  vilefadas  palhas   em  que  jazia  o  mi- 
nino,com  a  excellencia  da  adoração  que  lhe  davam  os  paf- 
toresjSf  a  diíFerençacomque  femoftrava  na  terra  o  que 

d\dly 
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conferebatincotdcfuo.&nos   Q  ally  governava  o Ceo.Djsde  S.  loao    Cliryfoftomo  «* 

traaemus  ia  corde  noftro,   nos  amoefta  que  a  exemplo  da  Virgem  confiramos  Uinbé 
quod  hodierna  dicCluiítus  naf-  tr  n     et  r  m 

situr>  cm  nolioscoraçoens,que  naceo  LbttHo,  con tiramos  nonos 

peccados,com  íuamiièricordia:a  condenaçam  emquein- 
corrcmosjcorn  a  abfolviçaõ  que  nos  veio  grangear:  o  cati- 
veiro em  que  eftavamos,com  a  liberdade  em  que  nos  poz: 
o  pouco  que  eftimamos  a  falvaçaõ,&  o  mu ito  q  lhe  eufta- 
mos.-que  naceo  para  morrer  por  nòs,&nós  nem  viver  que- 
remos para  elle.que  deceo  do  Geo  para  nos  levantar  do  a- 
bifmp:que  foi  todo  para  nós,  «7  &  nada  para  fi: J 3  &  que 
»7  jjfa.p.íS.Parvu.lus  nacus  p0r  Eva  nos  vieram  codos os  males,  &  pello  Ave  de  Marta 

iínlhll  Natas cft  vobis ho-  todos  os  bens.  ^  ^ -...%, 

díeS^vator.  4      Virgem  gIoriofa,Máy  SantiíTima  da  faude  univerfil, 

t8  Gwmc.Abb. Cambie  mu   para  bem  vos  feia  filho  tam  illuftre.unico  herdeiro  do  E- 

Ziom.mprtnc.  Fucrriatus cit no-    «■  ,  ' .      r  .  _,        ,      '       .  ,     r 

bisptorrus:nonenimfibianon  terno  ^jbemdita  leja  voíia  pobi eia,  q  tal  thei ouro  pro- 
Angelis.  dufío:bemdita  vo{Tahumildade,quetam  engrandecida  fc 

vé  :bem  dito  voíTo  parto  mar  avilhofo,fem  dores, &  fem  cor- 
rupçam;tamfaberanonafubftácia,quam  humilde  nosac- 
cidentes.Lograi  eternidades  eíía  prenda  celeíVtal,  de  q  fof- 
te  s  habitáculo  íagr a do:eíTe  divino  Sol,de  que  foftes  puri f- 

cmt.i* í. Ego  fios caropi,  fimo  Griente^ífa  flor  graciofa  *p  que  deixou  mais  ameno 

ocampodequenaceo,crecendo  nellc  afermofura,  aug- 
mentandoícacaftidade,&fortificandofea  inteirefa. 

5  Feliciílima  Bethlem,mctropoli  do  mundo  ,  como 
io  d.  iugor.mmnfen,orAu  te  cnamou  o  grande  Nazianfeno;  *°  jufta  inveja  a  todas  as 

l9-antem  •  Cidades,pois  sò  em  tí  fe  viram  juntas  quantas  excellencias 

naturaes,&  acquiridas  fe  repartirão  com  fama  entre  as  mais 

celebres  em  todos  os  feculos.Sò  no  effreito  de  húa  lapinha 

tivefte  o  melhor  templo,a  maior  riquefa,a  fonte  das  fciê- 

cias,  &  os  melhores  Cidadoés .    Alli  naceo  o  mais  famofo 

2t  MubmapudMAtki.6.Ex  capitão  2l  &  o  mais  excellételegislador;al]ialIiftioaCar- 

tc  cnim  exiet  dux,  qui  regat   te  Celeftial:  alli  fc  abrio  o  comercio  da  terra  có  o  Paraifo: 

TpTvr^H^useft   &foi  opoítomaisfeguroemque  aportou  anão  que  nos 

quafinavisinftitoris  de  longe   trouxe  o  paó  da  vida;  22  com  razaó  te  chamaram  (Bethlem% 

portans  panem.  que  fc  interpreta  c<?/z  d^õ;  *3  Poftoquc  hoje  te  aches  rc-l 

3Ti  'Djzhryfoíl.in  x.bom.exiô.  dufida  a  pequeno  âmbito,  em  pequena  faifea  fe  íuftenta  o 

mc.zMatb.m  ytphknjQm.t.        f0go:cm  hum  fó  raio  fe  moíha  a  luz  do  Sol:em  breve  map 

pafe  defere  ve  o  mundo. 

6  Em  aquella  hora,  &  noite,  &  nodiafeguintefuce- 
deram  em  diverfas  partes  prodigios  maravilhosos.  S.  Boa 

venturf 
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ventura  diz  *4  que  em  aquella  hora  morrerão  de  repençè  *4  B.iomm.òpufcuUejúíb^ 

todos  os  íodouutas,  porque  naó  ouvcíle  taí  abominaçam  fiS.ptUr,iefuc%i 
quando  nacia  o  Rey  ca  purefa, 

V    Aquella  noite  foi  clara^comoomeiodia^abnndofe  ^  symmuUrm,femMnA: 

a  cerra  por  muitos  lugares  penetrou  a  luz  atè  os  Padres  do  tivir. 

Limbo;  ±6  em  Hefuanba  fe  vio  húa  nuvem  muito refplan-  26  ™*Mcm.«pM  *<">* 

decentea  maneira  de  coluna.  2?  2/  n/?^  n.Afiovfomtfuasu- 

8        Na  mefma  noite  rlorecèraó  as  vinhas  cm  algúas  hoasp.\.c.{p7.«futiMatúttnapto~ 

„o  o    1      r>r     •  <*n  ~+  J  fap.ce  (hrúi.nulmba  da  Cafadé 

partes;  28&ha  Eícnptores  25>  queacrecentam  que  deram   JZlrl% 

fítUO.  D. Luras  BifpodeTui.mcbron.de 

9  No  dia  feguinte  feantecipou  o  Sol,  &  refplande-    Wp^apud  Mexia  mfyivtdi 
ceo  mais  claro. 3o  Muitos  Autores  31  graves  contam  q  em      9|  s.Bònàvemurafuprd. 
Hefpanha  apaiecéraò  tresfaes,&  que  depois  feajuntáraó      29  **puàcattbagen.6t 

1  r         ii         t  /r         i*    •  l    u '-.     Deip.tom.i.l.i.bowti 

em  hum,quafi  molhando  as  três  pefloas  divmas,que  he  nu     J  p.Amèrof/erm.  1 0  i>  / 

sÓOeos.  $r   D.Tbom.^.p.q.jó.art.7  e.d 

10  No  mefmodiafeguintecahioemRomaofamofo    3-wM 

Templo  da  Paz,  32  em  comprimento  do  vatocimo  que  ai-  Aiijapudp.  Fr,  jofcpb.fup.i.^ 

íima  referimos.  33  &  aonde  eftá  a  Igreja  de  nofía  Senhora  38 ■»•?. 

trans  Tybenm  naceo  nua  fonte  de  azeite  que  manou  to»  ^^t  hiJu\,fnnu  ué 

do  aquelle  diaj  34  como  acclamando  a  Qiriflo,  que  figni fica  nativit.come/)orys.  Í4ntomt^  & 

ttn?td$  altj.apud  Fr.Heãor.Pmto,du'^,c. 

1  r     Dentro  da  mefma  bpa  de  Bethlem  naceo  miía-   tranáftWtéançm,  no  efpeiho  dé 
grofamente  húa  fonte,  jjnioftrando  a  que  nacia  inanànte   Primip.i.i.c.23. 

j.  *  >      35   Supra  c.S.n.%. 

aagfaÇa-  I  34  D.Tbomfupra. 

1 2      Poucas  dias  depois  intentando  o  povo  dar  culco    Sak/âct.i.^nead./, 
de  Dcos  a  0&ivianoAueufto}&  reparando  elle  com  pru-   %^fnaf^     „  .  ,    . 

,.,  r  °      .  r  11        Fr.Heãor  Pinto,PetrMexia,&pé 

aencia.íeconíultou  o  negocio  com  os  interpretes  dos  IL    iòfèpb.fupmn  uftò.tâti&nlk. 
vros  Sybillinos;3ó  Sc  eftâdofe  tratado  no  Capitolio,a  onde  MEatropM  alfa 

„    ]'  .         r  1  'uj  •  ?í?  P.Anton.de  B.il:n"ben  ín  E* 

es  li  vrosfe  guarda  vam,a  hora  de  terça  apareceo  junto  do  ^^^^ 
Sol  hum  circulo  de  ouro,&  no  meo  delle  fobre  hum  altar    jitmar.n.u 
húa  fermofadonfelacoroham  bellominino  em  feus  bra-     *6  ^M-?-«-'K#^ 
Ços ;Sc  entendendo  o  Imperador,(ou  porque  lho  diíTe  hum 

•  rerprece:ou  pello  que  tinha  lido  nos  me  finos  livros  Jque 
aquelle  minino  era  divino, &  feria  Rey  univerfal  mayor  cj 
eíle,o  adorou  de  giolhos,  &  mandou  que  mais  fenaó  tra 

tslTe  de  lhe  attribuirem  a  elle  divindade.  Fes  pintar  à  vsfaõ      37  trkmphtu  çbri£íí'ft.f. 
em  húacamcradoPaço.que  ally  tinha  com  titulo  cíc  /ha  té*%.sáryer.tbw.*uuy  mâ 
L<e(t,  que  ie  coniervahpje  cm  lium  Convento  de  S.  Fran-    ^8     - 

fco  fabricado  no  mefmo  lumr,   17  Outros  Efcriptores,   Bmn.w app*m.*d  Amut.n.  26, 
concordando  na  fubítancia,dfcrem  no  rn^Jo  ipe^çjue  fu-  ^^^^íf^l^ 

FfF  cedeoj 


:8  Inment.i.fuprâ. 
D.  intànin>Óhf.tkqiie-dli]  apud  Fr. 
Htctoi  Ptntodc.24. 
2  9  Caitbagen.  (te  Arun.  Deip.p. 
j.l.j.liomil.^.verfj£!erum. 
Bejert.Horat.  Scoghus   Catacenfis 
híi  Aprimora. Eulefp.i.jl.i.  verf. 
Nr  cefunt. 

40  Infra  cr3í.n^. 
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novem. 


4.3   lfai.M.A.n.6, 
')  fMm.^.v.%-&  9. 
44  Supra  c.p.n.i&a 


4c  videfupr(ti„2ji.i.z*  poíl 
wed. 

46  Supra  n. to. 

47  Orofius  l.6.c,2%* 


48  V falm.  tf. v.9. Senti  com- 
buret  igne. 


49  GutlbelmXlml) de  Reíigion» 
Roman* 
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íucedeoj  5«  &tambcmha  quem  diz  39  cjo  fvmjr  de  ^"4 
Ce/;  fe  tomou  de  hum  altar  que  o  melmo  Otiavianò  Uvá- 
tou  a  Cta/fo  Senhor nuflo  com  occãfiaó  d&hiu  repolta  do 
Oráculo  de  Apollo  Pythio,de  que  abaixo  faiemos  rela- 
Çaó.  4o 

1  3  Pello  mefmo  tempo  cahio  em  hum  j*alacio  de 
Romahúaefhtua  de  ouro  que  nelleeftava  com  tkulo  q 
ácCn:Naõ  cabirafenao  qtundohúi  Virgem  parir.  41 

14  Omitamos  outros  prodígios  que  sí«  í  in42  attri- 
buidosà  me fmaoccafiaó,poí que  huns  podem  rcrapplica- 
çoensdifFcrentes:  deoutíos  fenaó  averigua  b-m  qumdo 
fucedèraói&sòteferimos,por  maispropnos,osque  fe  vi- 
rão no  nu  imo  tempo  do  parto  Virginal. 

15  Achavafeentam  omundo  em  r>azWiveifal,como 
os  Ptophetas  aviam  prophetifado,-  43  &  as  Sybiil-n  eferi- 
to;  44  &aífieftava  fechado  o  Templo  de  jino,  q  osRo. 
manos  tinham  aberto  fempre  que  avia  algúa  guerra,  &  só 
duas  veies  fc  avia  fechado  depois  da  fundaçam  de  Roma. 
4í  Cahioo  Templo  da  Paz,como  diííemos'  4*porq  na5 
quiz  Deos  que  a  paz  que  clle  trafia  ao  mundo  fe  attri- 
buiíTe  à  fuperftiçaó  li^quelleTemplo.Durou  efta  paz  do- 
fe  annos  contínuos,  47, chaóíe  medalhas  do  tempo  delia 
com  a  figura  da  P*z,tendoem  húamaõhúa  tocha  acefa, 
pegando  fogo  a fiechas,arcos)&  outras  armas,  4»  (como 
prophetifaraDavidJ&  na  outra  maólmm  ramo  de  oiweil 
ra  com  letra ^x^^Guilhelme  Choulfaz  mençam 

delias.  49 

CAPITULO     XXXÍ. 

De  cowo  o  Minino  'Deos  foi  cÍYcnmciâeÂo:  &> 

com  tile  começou,  pi  (adecer  fornos  fm  Mãy 

■  Satitiffima. 


•  *      A   r  Andou  Deos  a  Abraham  que  ao  oitavo  dia  cir- 

,  Gw/.i7.»o.  JVX  cúcidafle  todos  os  mininos,para  final  do  pac 

,  /  a  ,n  u   v  topcrqueosefcolhiíporfcupovo.  *  Era  remédio  para 

-  P  w  lofepb  deleita  Mana,  lur'r;              ,            r.                       ,     «,-Hirpíífirnmo    o 

udtJZauJ^u  o  peccado  original,  *nao  porvirrudequctiveuecomo  o 

RiMÍà7^"«í  baptifmo  daley  da  giaça-.nu»  por  graça  q  ie  dava  ao  c.r- 

*  *»     "7  cumci- 
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cumcidadoem  virtude  da  fé  que  ficava  prbfefíàfídado  (2vV- 

dcwptor  que  avia  cie  vir.  3  Çròfitito    o  óWw  cfté  tempo       t  fxpikd  viij,eg^n$ tiosm 

poiq  ja  eftivdle  o  mirmió  capaz  d  aquella  dor,  &  luc  nao     +  ^chr^íllm.homú^^h 

íefle  mais  ETKJkfta  fendo  elie  de  mais  dias.  4  Depois  íc  ei-    *«  Genejf.  ' 

creveo  efte  preceito  na  iey  de  Moyíes.  í  *  ^4»*!* 

2        OelU  era  izento  o  filho  de  Deos,por  fuperior  a 
todas  as  leywr?  «rp«Ka  naó  comprehendcrem  as  rezoens    ^  £^^4^ 
ei 
ri 
ro 
foi 

tendefequcporrcvclaçamqueai^V^wM^tcvc.  I£>  He     p  p.í;/w^^.h.(.w.2o 
mais  verofimil  que  S.Iofepli  foi  o  minitlro  defte  a&oj   u    p.Fr.iojepb.fupr*n.i. 
porque  os  paysou  as  máys  ocoílumavaõ  fcr$  "com  hum  j^jjjj* L'^^^ 
agudo  canivete  feico  de  pedra,  a  qual  pedra  ílgnificavaa   p.Fr.Man.doStpukbr0  uarefekSa 
Cbrijlo  que  coitaria  toda  a  corrupção.  ^  (pirit.p.\.c.6.n.\9. 

3      Queimpaciente,&:  que  íofiido amante  fe  moftrou   i-\ioflpl%.T\^ 
o  Mininol  Nem  pode  dilatar  o  derramar  por  nós  fanguemé     n  D.Bern«rd.d.ferm.i.adfini 
reparou  a  tenra  idade  em  padecer;  ja  d'antes  padecera  fe  a  ^£,^^^  Tím"/uw« 
ley  o  nao  dilatara  até  oitavo  dia.  Bufcou  rezoens  para  fe   Matutenaprojap.de  Qmfto  idade; 
obrigar  áley  de  que  era  izéto:&  nós  asbufeamos  para  nos    S'c'2^-9- 
izentar  da  lua  a  que  iomos  obrigados.  Vinha  livramos  d'a-   <s;.&i2.c.6.io. 
quelle  golpe:  mas  primeiro  o  tomou  fobre  íi;le vou  o  peno-   P.Anton.de  Baikgken.  in  kaíendi 
ío,c*  nos  deixou  o  fuavedoBaptifmo.Dizem  i4  que  ajun-   j^aj.fem.i.^dift.us.s. 
tou  S.Iolepli  parentes,&  amigos  para  aíTiftirem  como  era     h  cafitot&  vtlhe^fupu^ 
coftume;do  toi  mento  fez  o  Deos  minino  folennidade:  Sc 
quiz  que  víflem  muitos  que  fe  humilhava,  &  fe  conforma- 
va com  o  ufodos  homens. 

4      Mas  entreogofo  dofpiríto  felaftimava  acarnej 
chorou  a  aleg  ia  do  Ceo  para  alegrar  a  terrajque  dor  para  n 

Iofeph  Ter  inítrumento  d'dquella  dor,  Sc  ferir  de  hum  gol- 
pe o  filho,&  a  máy,  **  que  ja  fentia  o  golpe  antes  de  elie     -.-  ■  , ...    .,   t4   __  . 

ferj-|  -  r  *f  l*tfttqurfetn§.fín.ff.C\im. 

pene  per  filij  corpus  pater  ma- 

■>     A  óWx>Mrecoíheo  o  fangue,&preciofa  partícula,  g« qwàm filiw periditeturé 
&  juntamente  as  lagrimas  que  em  tudo  derramou. Ella  en- 
tuelourava  as  prédas  âo  tilho,&  o  filho  as  da  may.  Aquel- 
ia  íoia  de  rubis  ;&  pérolas  troixe  fempre  a  Virgem  com  figo, 

&  quando  paffou  deite  mundo  a  deixou  ao  Evangelifh  S.     *c  Revelac.de  Sbú fida  i.  6£ 
Joaó.  «5  Depois  fe  troixe  a  Roma;&  efteve  na  Safifta  5X    ,I2- 
««;««  da  Igreja  de  S._IoaõLatcranéfe.Noaniio  de  i^7;   S£££J^*^ 

Ffifs  fendo 
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fendome  Roma  faqueada  cm  tempo  de  Clemente  VII  hú 
foldado  levouocoírinhoemqueefiava  guarda  da  com  ou- 
tras relíquias,  &  por  vários  íuceífos  foi  parar  e  m  Caiçaca 
vinte  milhas  de  Roma,a  onde  fe  achou  no  anno  de  1 5  5  7 
fendo  Pontífice  Paulo  IV,  verificada  com  grandes  mila- 
gres. «7 

6  O  primeiro  dia  de  lanciro  faziam  os  gentios  horri  vel 

17  Refere  o  cwèalMeèapuâ  cõ  abomináveis  cultos  em  que  feílejavaó  feus  Deofes-  dó- 
P.Frj9fitb4.MW.  aeatéo  tempo  de  S.Pedro  Chryfologosque  florecejpd- 

losannos^oo.  áçChnílo  fe  derivarão  entre  os  Chriítaõs 
exorbitantes  exceífos,  que  o  Santo  reprchende  em  hú  ele- 
gante fermaõ. lE  Mas  ja  noshediataõfdnto  quedelle  cõ 

18  D.Tetr,€hyfol.fcrut,ifç.     rezaó  começamos  annos:   &  nos  auguramos  muitos  bons 

em  mundo  que  naó  dá  hum  bom  dia;  porque  quando  Ckvi- 
jlo  começou  a  derramar  fjogue  começamos  nos  a  viver:  8c 
noíías  felicidades  refukàraó  das  fuás  penas. 

CAPITULO     XXXII.  1 

.~     Do  nome  di<vwo\ESVS,perqtíe  foi  chamado  9 
Minino  tmftta  ctrcumcifao.DecUrafe  também 
o  de  Me(Jiat9<Sro  Satiffimo  nome  de  Chrifto 

1      (~*\  Oftumavaó  os  Hebreos  póronome  aosfilhos 
V^^/  no  dia  em  que  os  circumdavaó  (  como  Deos  o 

5  Gmet.ijK  mudou  a  Abraham  quando  o  mandou  circumeidarj )   l  8c 
2  D.Thom.}.p.qtif,m.Í.  d 3.   as  filhas  no  dia  da  purificação  das  mãys;  *  como  os  Chri- 
ftaós o  põem  no  dia  do  Bjptifmo,que  íuecedeo  á  circum- 
cifaó.He  conveniente  a  cada  individuo  nome  próprio  per- 
quefe;aconhecidjj&  nem  fc  lhe  deve  antes  dedicado  a 

,    „    -.*.*'.    Deos.porquefemoferjquaíinaôhe  homem.;  nem  fe  lhe 

2  A'ex.ab,  Akx.Gtmahécr.L       %i  '.  /i,-  •    -     r        1  -1 

^,aj,  pode  negar  logo  que  le  dedica, pois  ja  ie  actia  tao  honra- 

4  putarcb.prabiem.ioi.  do.Aré  os  gentios  o  reconheciaò,  &  aíli  os  Athcnicnfes 

Macrob  faturmi.u^ó  aQ  decimo  dia  punnaó  osnomes  aos  filhos,  depois  de  fa- 

*noc.pre<edenteti.i.wpn.  rrxr  o  r.  r        -  r 

6  D.PAuLi.adCorim.io.n.4..   criticarem  a  teus  LJcoíes;  3  &  os  Romanos  ulavao  o  mel- 
Petia  autem  erat  Chriftus.        m0  ao  nono  dia,fendo  filho:&  ao  oitavo,fendo  fêmea.  4 

1  Ferido  na  circumeifaó  o  minino  Deos  com  canive- 
te de  pedra,como  diííemos,  y  &  fendo  elle  mefmo  allego- 
iricamente  pedra,  como  lhe  chamou  S.Paulo,  <*  fahio  óo 

gol. 
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golded'aquelle  pedernalfogo5&  Junque  acendeo  como 

lâmpada  o  Salvador,  como  tinha  dito  líaias;  7  accndeofe     7  1fai.62.wprm.  Donece: 

i-tnArT»  r       t         0/       .  o  V1     .   r  grediatur  uc  Ipíendor    jiilíus 

onomedelEbUà,  queíigmh:a  òalvador .  *  iNao  íepoz  ejus,&falvasoircjusut  lampas 

de  novo, porque  o  Eterno  íP*yr,a  quem,  por  direito  pater-  accendatur, 

nopertencia  porlho,  9  ja  Ih.  cinha  pofto  abetérno.como  J^,^S 

Ifaias  também  dilTej,0ttomecaó  grande  naõ  devia  ferpof-  vumfaciet  populum  íuum  á 

to  por  homem,  • l  o  Eterno  <Pay  delegou  por  hú  Anjo  I2  á  p« «atiscorum. 

-r,-  -i  r--    o  iv      rir      i_   -       i      1       cr  '%.*-  9  D.cbryfofíom.  bom.af.mci. 

Virgem-  May, &  ao  Eipolo  Ioieph  q  odeclarãiiem;  a  May,  Mmhm    J 

porque  em  falta  ,   ou    impedimento  de  pay  na  terra,  10 1/4^2.2. Nomennovum, 

lhe  compteo  mefmo  direito;  n  aoEfpofo,  por  lhe  T&%$2£$£ 

continuar  a  honra  de  pay  putativo.  '4  Foi  a  Virgem  inftru-  12  tAmb&i.fupra. 

mento  de  noffi  redempçí5,vkclarando  o  nome  que  empe-  lwc'r-3T\      ;,'"•' ' 

.  ~.  .  ■   >  •  r        '3    Ut  tu  ElyfabetbaLuc.  1.60 

nhava  o^^^inomeque  socompetia  a  quem  cuvei-  J4  D,j[emosnoc.27.n.s. 

íedefalvar;  »5  donde  inferirão  algús  Doutores, i6  que  fe  15  D.Bemard.ferm.2.dt  anti- 

o  Verbo  Vivino  incarnara  durando  o  eftadp   da  innocencia,  f;(6  VefmoP^Uami  *&• 

ie  chamaria  de  outro  nome,queíignificaíTe  Deos,  ck  home  puicim,n* Refeição  ftirit.p.i.c.6, 

glorificador.                                                                   •  r>.26.mjin.         _      ^. 

3      Eftenome/e/«í  lhe  fabia  Ja  o  Propheta  Habacuh  in  Domino  paudfe°& cxul- 

quandodifTe'E«  we  gofareino  Senhor ;  &  me  alegrarei  em  meu  taboinDeoJefunieo. 
2f/ii2)fw.i7Foinomenovo,diflcIfaias:i8ningucm  feti-     Ip  lJ/com0úgem  Q?.Fr. 

nha  chamado  aííi:  x9  porque  lofue,  que  fe  chamou  lefm  Mando  sepuicbro3x.6.n.io» 

NaVe;\eÇu$  Iodefech,&  lefus  de  Sirach.tiveram  nomes  pa-  2°  Gaiatm.l.i.arcan.e.  18. 

.,  r  .  i-        r  TTi  Pa<rnin.iHinierpret.HeOr.apuaS)l» 

recidos,mas  formalmente  diverios;  por  quanto  no  Hebreo   n:r.mEvãgeLtom.\J.z.c.i.q.iQ, 

o  nome  lefus  perquefe  chamou  Qbriflo^Mct  dizer  própria-   «44- 

„    ..     o    1      ,  j  1.        r       c         u  r  21  Lumprid.in  Alexandr.fsver. 

mente  Salvador-^  dos  outros  fignifica  ,  homem  que  efpera   Nomina/nfignia  oncrofafimt, 

o  S ahador ^como  provaó  Galarino,&  Pagnino.  2°  Os  gra- 
des no  nes  trazem  grandes  encargos;  **  sò  o  filho  de  Dcos 
tinha  hombros  para  Salvador, pois  para  falvar  de  peccados, 
alem  de  homem,avia  de  fer  Deos,&  aíTi  efte  nome  fignifi-      22  NotatDJp]phm:  mdVu 
ca  hu  n  fuppofto  cm  duas  naeurefas.22  Masbaftou  a  aquel-   Man.doSepulcbrofupn.i6. 
les  antigos  aquella  femelhança  para  ferem  infií»nes;Iofue     *$  3»f«ecio.&perM.     ,, 

Y     .     \  Tr     \.  r  .      °  -/r  -        24  D.Cbry faitowJmhi.de vem 

teve  a  gloria  de  meter  os  Ilraelitas  na  terra  da  PromiíTao:  ifai^àJfin.mt.tow. 
o  Sol  lhe  obedeceo:  23  Sc  reputado  Salvador  foi  figurado     2$  zachar.j.t. 

verdadeiro,.  M  Ieíus  Iofe  Dech  foi  chamado  Sacerdote  ^ft^ètm^i^íS^ 

grande^  &  lefus  Sirach  foi  fapientiílimo,  a<$  aftki. 

4     Efte  nome  disfarçou  lfaias,por  myfteriofo,debaixo  m7n^f  7',4*nomcn  cjusE" 
00  nome  Emanuel,  27  que  (ignifica,  Deos  be conofeo;  *8  pois     28  Mattbá.i.ij. 

fendo  òVvac/or,necefíariamente  era  Deosj  &  aífi  dizer  c  *?  Mmb.fupu. 
Anjo  a  S.Jofeph  q  lhe  chamafíc  IESUS,  diz  S.  Mattheus 
*9  que  foi  para  fe comrrir  aquçlla  Propheria  de  Ifaias  de  q 
<e chamaria  EMANUEL.                     FÍF3          5  Dif- 
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|õ  rik.sen.qudfolyMh.Víí-  5,      ^]í!c  *  Wwo  Io  que  os  mini  nos fe  de  viro  pomo 

fc,NflffiiB:í.Nomina  pueris  pui-   mcs  r'ermoíòs;que  fermofo  nome  pez  o  Eterno  Tuv  a  le- 

3,  D.pJMBblíf.2.9>Do-  iu^nomef  diz  S.Paulo;  3'  iobre  todos  os  nomes:  fuave 
navit  illi  nomen,  quod  eft  fu-  ate  ao  goffco  material, porque  hc  (  diíTe  o  devotiíluno  Ber- 
peromnenomen.  nardo;  3*  mel  na  boca,melodia  no  ouvido,  alegria  no  co- 

•  72 D.Eernard. ferm.it}. tncaKt.ad  m'  '         #  >  "Hb "■  *'     w 

/íK.icfu;  mclinorc,aure  mebs,  raçaojrie  medicina  para  as  inhrmidades  corporais,picYima 

in  cordejubilus.  cótra  as  aflicçoens  do  fpirito,fcgurança  contra  os  perigos, 

C%^^cAn.kiparjmaM  triaga  nas  tcntaçoens,vi&oria  nos  combates,  perdàm  de 

^.homS.i.  peccadosjeaufador  da  graça,augméto  das  virtudes,  &  iau- 

J^fi»  fiper  m#*  dfdaalma.  33  Comprchendepor  recopilaçaô  todo  o  Hg- 

eijt  nificadode  Deos,&  homem  em  hum  fuppoíto.34  5c  todos 

D.Bernardm.smenf.tomi.fim  49  Q5  outros  n0mcs  de  Cbriílo  próprios, &  methaphoticos.per- 

i4  D*Tbw>4-P'1'l6*rt''>!&   »e,ÇocnsiníinitasJaíumma  das  grandeías  divinas,  o- auge 

ç. 27.«rt.2.*d  1.  das  felicidades  humanas:he  hum  mar  eni  que  entraó  todos 

D.BewdSanuiJtártmtifr™-  OS  rios,  hua  profundefa  que  nenhum  entendimento  pôde 

v'  ■Reftreof.vr.im.do  scpul-  fondar^pello  que  lhe  chamou  S.Bernardino  Senéfe,  3f  no- 

tbrtd,c.6n~íll.  me  breve  em  fyllabas,leve  na  pronuncia  çaõ,  grave  nas  sé- 

tenças,abundante,  &  redundante  em  Sacramentos  inefa- 

16  ífalçA  veis:  &  avendo  Ifaias  dko  l6  q  o  Medias  teria  muitos  no- 

\l  zacIw.cuIl$\  mes,Zacharias  n  prophetifou  que  teria  hum  só,  porque  o 

de  JESUS  vai  por  todos. 

6  Pellas  cxcellencias defte  nome  fa ritiflhTio,diíTe  o 

38  &tAuUtiWttif,uio$        Apcftolo  S.Paulo,  38  qfe  lhe  deveajuelhar  oCeo,a  terra, 

&  o  Infcrno^os  moradores  do  Ceo  por  gloria:  os  da  terra 
por  graça:  os  do  Inferno  por  juftiça  eterna  >  o  que  S.Ber- 
nardino 19  efereve  que  o  Santo  Apoftoloaprédeo  no  Ceo 

39  V.^dm.mJ.Jtmh49-  a  ^ue  f01  levado,  4*  vendo  a  veneração  que  là  te  lhe  fa fia, 
'"40  D.PMl.i.adcorint.12.         &  a  que  fe  lhe  moftróu  que  tinha  na  terra,  &  no  Inferno. 

41  cap.deceuk  immmtuEcclef,  Conforme  a  ifto  ordenou  a  Igreja  Catholica  por  hum  de- 
UMàeçuuU  cretode  Gregório  Xno  geral  Concilio  Lugdunenfe,  4»  cj 

quando  fe  pronunciar  eftefagrado  nome  o  reverêeiem  os 
fieis  com  os  coraçoés,&  em  final  diííb  inclinem  os  juelhos, 

ou  a  cabeça. 

7  Mas  muito  caro  foi  efte  nome  ao  filho  de  Deos; 

43  MS.27.V-1(rP°ruerunt  impoííelhe  quando  derramava  fangue:4*  Pilatos  efereveo 

íuper  <ap»teiustt«fim  »pfi*  p0rcaufa  de  fua  morte  o  ferJESUSiefte  nome  o  empenhou 

{Cf™mh*L*i*  por  noffos  peccados  :  44  &  o  obrigou  a  veftirfe  de  tormen- 

45  ifai.62,.1.  tos,&de  fangue,comoo  viram  Ifaias,&  S.  Joaó.  45 
r4*rfpf'l9-**  3     Seo  doutiíTimo ,  &  igualmente  Santo  Bernardino 

1  '4<s  V*nermdin.fupra>  de  Sena  4Ó  fc  fentia  emmudecer  achandofe  indigno,  Sc  fal- 

*  ',  to 
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to  de  dilcurfo  psíra  trocar  niaccria  taó  alta,  como  a  podere- 
mos nó»  profegim  ?Sô  digamos  com  Qavid:  Segundo  V0JJ0 

mme.Veos  meu J fia  VojTo  louvor  ate  os  fins  da  terra.  47  47  Pf*lm ■4?.*P«Sectindum 

r^n     rJJ  J      r-u     A     r\         C>      j       ftomentuu,   Deus.flc&  laus 

9      Elte  roí  o  nume  próprio  do  hino  de  Deos,rora  do    tua in  fines  terra. 

qual  nome  naó  ha  lalvaçaó.  4§  O  nome  de  Mefjlas  he  He-     48  i!*4*»* 

braico.figni fica  em  Grego  G>  tf  o,&  em  latim  Lfce«/o.49  He    ,  4«pfP™« *  »*#***■*• 

nome  appellativo  de  digmdade,&  de  poder  Real,  comum      yo  LaèUnt.fmtwnJeverafa. 

aos  Reys,&:  aos  Sacerdotes,  5o  porque  no  povo  de  Deos   í7 

~  •    -        r*  o         o  3  1       /■  o  NuepborMH.Ecclefli.c  4» 

fc  ungiao  os  Reys,&  os  Sacerdotes  com  óleo  lanto;&  tam- 
bém íe  ungirão  alguns  prophetas,  como  Elyleo. $1  Pofto 
que  fenaó  ungiíían  com  óleo  íe  chamavaódomefmo  mo-     p  3.^.19.10. 
do,porque  o  principal  na  unecaõ  he  o  fpirito*  entendido 

pello  oko,  f  *  &  todos  entendsao  que  o  tiohao,  &  aíli  ate   ^.PMtJZmmlpnpmáf. 
os  Rey*  infitis  íe  chamavaõ)(7;>nf?0í.  Si  Mjs  por  Antono-    m^tam. 
mafia.&excelléciafeauribuiocftenomcaoMcfliaSjporq    J^J/Â^^^n^^ 
avia  de  fer  juntamente  fupremo  Rey,&  Sacerdote,Deos,õC 
homem, ungido  cõ  o  óleo  da  divindade;  S4  ou  (  como  pro- 
va NiccphoroJ  f  5  sò  o  filho  de  Deos  feito  homem  foi  ver-     $4  syivein  fupra. 

adeiramente  Chrtjto^c  nngido;todos  os  mais,  poíto  que    /tI  (t4,  J 

fantos,fc  aviam  aííi  chamado  como  fuás  figuraSjfombrasj& 
fymbolos. 

CAPITULO     XXXIíL 

Adoração   dos  três  Revs  Mctpos  ao  Minino     *  ^wM*™^  *p¥>*»< 
ÂJeos.DscUraõíe  muitas  particularidades  nef-  wupnm. 

DXbrjfoílom.hom.  y.in  Mattb. 

ta  matena*  ame  met* 

Buron.m atmal.xn.Domim  t.n.^í» 

N.  .    .  P.Fr.Jofepb  de  Jeftu  Maria  }n<t 

A  noite  em  que  naceoo  minmo/^^iegundo  bijl.èN.s.i4.c.2o.n.$. 
a  melhor  opinião,)  í  apareceo  na  Arábia  Orl-    2  o.cjpnm.fup. 
cntal,  ^quehabitavaó  osde  Sabà^adian,*  Epha  3  def-  fft^w&t% 
cendentesde  Abraharo,&deCetura  íua  fegunda  mulher,)     4  <W.;f. 
4  húaeftrelia  nova,  5  creada  de  matéria  aérea  dementai,   Â^^^^^^f 
6  quecom  extraordinária  claridade  refplandccia  de  noi»   D.Thom.x.p.q.iím.r?. 
te,&  de  dia,  7  chegada  á terra.  6  '  ^hnrnlM-i^rt.7. 

.     .  11  •  Abulenj.in  Mattb.7. 

z     Avia  em  aquelias  regioens  grande  noticia  dos  Ora-     7  D.cjnyf0mm\hom.6:inMa~ 
culosSybillinosjporquea  theologia  das  naçoens  Oien-    th^m.poU.pymctom.2. 

fapç  ff»  illufi.^^  11        o      .  •  1  DebisomntbusP.SylveiralinEva- 

raesieiiiultravacom  elles-&  entreosmaisera  paftícular  o    „eLt„m.x .1.2.^.11. 
daSybilla  Eritrea5queavia  dito^veriaeílaeítislla»  8  Era      8  VM[upr*c.9.n.i\, 

tam- 
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também  notória  a  prophecia  de  Balaam,  9  poraver  an  la- 

9  Kke}lM.bifl.Uc(lefi.i.c.ii:  do  coni  BalacRey  de  Mo*b,  i°que  era  província  da  mcf- 
D^bjlÔfi.bom.uexzó.mMAttb  ma  Arabia,  lI  &  tinha  dito  que  NaceriabÍA  eftrella  de  la- 
tow.z.  cob^fe  levantaria  Vara  de  Israel^  feriria,  os  Capitães  de  Moab\ 
V^l^MJ*.  »(pcllo.q«i.reentend»ó  os  Príncipe,  da  idolatria.)  E 
rifam  rfosRejs.  como  eíies  ameaços  lhes  tocavaó.trafiam  todos  ifto  no  kn» 
plruíinghmM  Kaieiutar.  Vtrg.  die  tido,&  muito  mais  os  fabios,&  os  Reys. 

é.himur.n.u  r^    n  -        i*  L*       •     ri»      •      a         i        •  i 

10  tiumer.c.ii.&feqi.  3     Coltumavao  os  lábios  inltituir  AcaderniaSjque  dc- 
i»  d.  Hjeronim.ín  íjai.i^.ín   pois  de  fuás  mortes  fe  continuava©  com  feus  nomes  nos 

F'il'  Naw.24.17.  fucceííivosdifcipulosjcomo  Pythagoricos,&  Ipicuros,  So- 

ita  mterpretatur-Epifap.  Galar-  craticos,  Platónicos,  Ariftotelicos-,  8c  alguns   tomavaó   os 
%..iiEvAn£eiicAv.jhti'i(. ,  9.  ut.   nomes  dos  lugares  em  qne  fc  a  jútavaól&  de  outras  occaíl- 

oens,como  os  btoicos,Penpateticos,Achademicos,  &  to- 
dos confervavaóreligiofa  mente  a  doutrina, &  máximas  de 
feus  fundadores,comoentreos  Iurisconfultos  ouve  tam- 
bém asefcholas  Proculiana,&  Sabiniana:&  hoje  entre  os 
13  sarhtaferm.itt  Epiphan.poíi  Theologos  haThomiftas,&Efcotiíhs.Refere  pois  o  douto 
princ.tom.2.  Padre  Barleta,^  que  o  ProphetaBalaam  em  Academia  q 

3 ^lnúM\!vty}*Ain*'  *'*' í#   fundou,deixou  a  noticia,&  doutrina  d'aquclla  eftrella  •  Sc 

qucnella  Te  ordenou  que  de  dofe  Difcipulos,  três  por  tur- 
no de  três  dias,&  três  noites,eftiveíTem  todo  o  anno  (obre 
hum  monte  vigiando  fe  aparecia,&  rogando  a  Deos  cj  che- 
gaíTe}&  queemaquclla  noite  a  viram  os  três  a  que  coube 
a  vigia. Naõhe  fácil  crer  que  aobfervancia  defte  inílituco 
fe  continuou  nos  feculos  queouvede  Balaam  até  onaci- 
mento  de  CbriftoMús  veroíimil  he  que  os  três  a  virão,  co- 
mo a  cafo,por  difpofiçaõ.divina^ftando  cada  hú  em  íuas 
terras,que  todas  eraó  vifinhas,  &  fendo  grandes  Aftrolo- 
gosconhecéraó  naó  fer  natura1,dondc  inferirão  fer  a  que 
prophetifaraó  Baláam;c*£  a  Sybiila,&  a  feguiraó  logo  em 
feus  dromedários  corndocns,&  preparação,  pofto  que  a- 
preílada:&  como  a  eftrella  os  guiava  para  o  mefmo  cami- 
í \  p^píS^f  nho,facilmente  fe  ajuntarão,  Sc  communicàraó  o  intento. 
Cum mttitis  Maldonado  jupu.  4       Eram  três, pofto  que  ou  ve  quem  diíTe  que  foraó 

tá  p.sjimram  Evangd.tom.        •     14.  &  além  de  fabios,  eraóReys  ou  Régulos;  »5  o 
x.U.ci  (7.14.B.40.  Dumtam    _■,,««  ,  -  ,;c       J  a      r      -i    1 

impius Tccptrum  tenet,  nullú   EvangehUa  íagradoosnao  qualifica  com  cita  dignidade, 

videtur dec.ui íímul côregnare.  ou  porque  ella  os  naò  autorifava  quando  Herodcs  a  tinha; 

Jri^Mddgte  '6  oa  por  moftr.r  a  razaó  perque  canhecernô  a  eftrella,  f, 

ftelUCliriílúnatum  ejTecog-  foi  por  lerem  fabios,&  naó  por  ferem  Rcysj>7  Sc  íe  os  no* 

novificnt.hoc ^entm  Magorâ,  mcara  Reys,pareceiia  que  os  levara  mai$aapetite,qu  corv 

non  Rcgum  iuic»  *   '*  *  4 


vem 
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venieneia,que  a  .mõ. >«  Ter  ifioes nomea  por  MW.,  p^^.j.      .^^ 

que  entre  outras  fignificaçoen^iigoiíiea  ptopnamete,a4-  im  umlmt_ 
hw  na  rMthtmúfàAS phMophli  das  eshellas  ;  »  &  entre  as      i°  n.ijifc./.».  «Hmlc.9} 

naçoensptieitraes^applicava  ..»&•»  rânda.;»  pof  »£%»•. f«^fi<i«»W 

to  que  alguns  digam,  il  que  fe  chamarão  Afagos  de  Af^o-  S)iveirÁc^.q^.n.7t 

rfwregiaonaAabia.  ^  -mLiJffXL  u^-ld 

5     Ccmhccerao  que  a  eílrclu  nao  era  natural,mas  my-  C/w  ^  p.hfepbfif.ciM.c.U. 

ftcriofa.tinhaò  advertido  ja  que  eftavaõ  compridos  mui-  ».i. 

„  j       •  •  r*      5     í  -2i   P.Tr.  Mansel  d  c.7-n.2.  in 

tos  finaes queoutias  .propheeias  aviam  línaiado  ao  nact-  ^  'V    * 

mento  do  Mcílias^uarticulai mente  nas  hiftorias,  &  íucef-     m  í.o^/.w  CmctKf.{up«. 

los  dos  Romanos;  =3  &  affi  logo  entenderão  o  que  era,  '4  ^^VJamf< 

ajudado*  efpe  ciai  mente  de  illuítraçaõ  divina;  2f  po.que  a        •    D.fyprtan.fupra. 

eftrella  foi  depois  vifta  geralmente  de  todos.mas  só  tiles  a  v-B*fil.bom.t5Je  buman.cbrj/ft; 

.   -  s  i  n      n       r  l_  /•  gemr  .pojt  med. 

feguirac;  -6  que  nem  todos  os  que  tem  eludia  faberu  ie-  0ri&tu.m  nmr.er.bmiL  %u&  i«, 

gijilla.  2Í  D,:  l}ryf°ftomJ.kom.  b  arca 

6       Com  fé,&  fem  dilação  partirão  do  Oriente  para  ££*  Wf?*  *6-*  M^ 

melhor  Ofientcjencamirmandoíc  a  Judea,a  onde  por  pro-  P.sjiveirad.c.^.n.n  4?. 
phecias  fabiaó  que  naceria  o  minino;  27  Sc  logo  a  eftrella,     *ó  u-amS°fi°>»'  4tow.i-#fft 

movida  por  hum  Anjo,  28  os  foi  fçrvindo  de  guia,  &  de  a*  ir, He^or  Tinto  dkute.itjn  2. 

pofentador,pois  naó  sò  lhes  medrava  o  caminho,mas  tam-  tWHm 

bem  a  onde  aviam  de  repoufar. 29  Caminhavaó  em  drome-  jLfil&s^jím^l9'n'%%Cm  * 
darios,3°  que  fazem  joi  nada  de  quarenta  léguas  por  dia,  31     28  p.sjiVe;ra  ^.4.^11.». 40 

&  afii chegarão  a  Icrufakm  em  dez,  ou  onfe  dias :  porque  *• Jff-fw-™-»-  »•  cum  o, 
nao  eramaior  a  dutancia,conrorme  ao  que  elcreverao  b.   a/i/í. 
Paulo.ck  S.  Hieronymo:&  rcconhecco  o  Doutor  Auge-     2?  llfmpMepMM>c*t.n.i 

IICO>  3  B.Qpnanfupra. 

7     Em  Jeiufalem  íhes  faltou  a  eftrella;  33  que  em  cor-     *i  MtàoteiMft.anim.i.y.c.uitl 

tes  de  Herodes  fempre  faltaaos  fabios;  mas  a  eftes  faltou,  *b'l'fl'«-j*™-fpon«n. 

porque  entrarão  perguntando  A  onde  ejtaVa  o  nactdo  (í(ey  dos  d.  Hkron.ap.119.Ai  D^dalpojt 

ludem}  34  ck  a  quem  buícava  puia  humana,  era  bem  q  fal-  meíi\ 

íT       j-    •  i~>  •  *  r  íi        •  D.lbom.d.art.6.ad.2  verr.Alii. 

taíie  a  divina  jou  porque  De  os  qmz  provar  lua  conltancia;     ^  D>  çhr)íoJim^  (Jm^pofi 

ou  para  q  perguntaífem  com  valor  na  corte  de  Herodes:&  p^náp. 

fc  confirmaíTem  com  a  repofta  que  ouviíTem  dos  interpre-  ^r  de  <***?*  r»Z™ 

tesdas  prophecias.  35  Perguntandoaos  Judeos  aonde  ef-  vtiiegdsf^u. 

tava  feu  Rey ?Os  accufavaó,&  enver ?onhavaó;pois  eftava     l*f*rtJ.c.z>±.w*flíuin&i 

r     .  1       ♦       n  I  n  tus  ejt  Rex  l  ttíuoruw 

emprelepiOjO  que  devia  eítar  em  throno:  citava  em  po-     35  T>.Tbsm.d.i.p.q.,6.m,2t 

brespanos,oqueouverade  eftar  e.mpurpuras.-eftava  eTcó-  Adl- 

A\Ân^^\^-     1  i       n  t  n  r  D*  CMyfoftomAbom.  6. ante  >W 

didoemhualapao  queouverade  eftar  mamfefto  em  ían-  r.títÃltUm.t.Uu!^Í 

cluarioiertavaerure  brutOó,oqclles  devèraórccebcr;&  a-  atf. 

dorar  entre  íi.  3  6  3* íf,<  d.fm.Çbrjfgi.serm,  1  jí. 

Ggg  8    He- 
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\l  2S^^MM«riia  Herodes,Rey  illegttimo  por  fuccefíaó,  V  &  tyran- 

Hcrodes Kcx, turbatus cfta      no  por  acçoens^logo  fetutbou  à  pergunta.  38  Todaagráj 

defa  terreftre  fe  coníunde,quando  fe  defcobre  a  celeftial- 

19  mas  ao  tynano  he  mais  particular  accufador^  teftimu- 

l9T>.c?egor.homiiAo:tnzvan-  nha a  confciencia  propria,porque  noshe  natoral  a  averfaó 

.gti.apud.D.ibm.<t.q.i6.A:'t.z.*d  do  que  a  naturcfa  condena ;  fedefprefa  feu  próprio  tefti- 

3.c«li  Rege  nato,  Ra  tctrs   mUnho,quc  mayor  mifcria?Se  lhe  defere,  quemayortor- 

turbatuseftjqmanimirumter-  'i     -         -r  n  r 

rena  altitudo  confunditur,  cú   mento?Nao  oailegura  o  eítar  íeguro.porque  naô  cre  que 
«lílcudo  caeleftisaperitur.       0  eíiá:muitos  efcapàraô  da  pena^mas  nenhum  do  mcdo:& 

afíj  o  peccar  fica  fendo  pena-até  Epicuro  diííe  que  fe  de- 
via fugir  do  crime,pcrrque  naó  fe  podia  fugir  du  medo.  4o 
40  Detm.ktlifsimè  sema,  d  Sempre  húa  voz  terribcl  foa  nos  ouvidos  do  tyranno.Tudo 
Lua.epij.9  .4  ..jkM>  eMi*      e{}à  qUietó,&  elle  cuida  que  o  aífaltam:de  noite  duvida  fe 
ai   iob.iK.exn.20.  chegará  à  manhã:  cercado  de  anguftias  41  fente  a  vida  co» 

modefgrsciado,&  teme  a  morte  comoreliz:  em  tudo  fe 

lhe  reprefenta  o  mi-feravcl  fim  de  outros  tyrannos ;  como 

fabe  que  todos  £àô  acredores  de  fua  vida,todos  lhe  faõ  fuf- 

fn^Hanlio.e.yRefertReufmr  peitofos,  4*  ■&  os  bons  principaímente.helhe  formidável 

•  ufimagem  Tinnni  omnia   a  v'lYtufe  aihea  45  por  jflb  alimenta  nella  fua  tyrannia.nu. 

,uspicaniiir,&  metuunt;  Icien-  r  j        1  • 

fes quod  ficut  fues,  ita  &  ipfi   ca  perdoa,porque  lempre  teme^donde  vem  que  no  impe- 
yicam omnibus debét.  __   r'ÍO  fe  foum  tyranno.fcr  ou  parecer  inutiljhe  fer  fabio,  44  A. 

rBaiifuspcíliorc»  fiuit,  siper-   num  dos  Dionyfios  tyranos  de  Sicília  ierviao  de  baibei- 
quchis  aliena  virtus  formida-   roá  fuás  filhas  em  quanto  pequenas ;  depois  de  grandes  naó 

biliseít.  queria  que  ufaffem  de  navalha, ou  cezouraicom  hum  ticaó 

44  Taciun^gncol  (ubtyr-  Jl  n  J  .     „  '     ,  c  r        J 
ranoinertiaptofapientiàcft.  lne  chamulcavao  os  cabeilos  da  cabeça,  òc  com  calcas  de  . 

45  lextorin  ejkin p.  z. tit.ii-  nozes  acefasa  barba  .  4f  O  mefmo  fe  faíla  a  fi  própria  o 
"46  AUx.*bAlex.zenial'i>s^  máo  Imperador  Commodo.  4*  A  hum  filho  tinha  o  mef- 
i$.po(lmed.  mo  Dionyfio  fempre  fechado,porque  naó  falafe  com  que 

o  perfuadiíTe  a  levantarfe  contra  elle.Coftumavaõ  os  Reys 

de  Oi  mus  cegar  os  parentes  que  poderião  fer  Reys,  pon« 

dolhes  diante  dos  olhos  húa  bacia  de  arame  acefa  em  Co* 

gOj&  deftes  avia  muitos  cm  Ormusquandoogrande  Af- 

47    ioáStksmosiu^iJ.    fonf0  de  Albuquerque  tomou  aquella  Cidade.  47  Tm  ba- 

"48  ò.retr.cbryfoLferm.itf.    feHeiodesde  Cbrijloqut  naceminino:que  fizera  íeo  vira 

49  v.Augaftm.  firma  .tpipbm.   ;3  homem?Naceo  minino  para  fc  fazer  mais  amável:  &  né 

„uteft  >Q.in  online,  ante mcd.  tom.    r  ^       .  1.      *       1  •  r    r 

Z.^D.Thom.^n.z.ad.1.  affi  evitou  o  odiodos  homens,por  cujo  amorie  fizera  pe- 

quid  erit  tribunal  judkantis,    quenojturbafe  porqueo  mao  naó  quer  que  aja  Ocos: nem 

^ando  fapccbos  Reges  cuna  oefcravo  fenhôr:ncmo  Reo,Tuiz;4«  fcosmáosteméven- 
tet  rebat  in&Btuf  >  ^  v       ' 

*o  D.Thom.ubipnxime»  doo  no  berço,que  rarao  vendoo  no  tribunal  r  4?  U  doutor 

Angdicodiz  J<^queacurbaç3Óde  Herodes  figurou  a  do 

demo- 


PART.  IÍ.  CAP.   XXXIlí.  413 

demónio  temendo  que  o  minino  o  lançaria  fora  do  impé- 
rio que  tinha  no  mundo. 

9       Turbouie  comElRey  Herodes  toda  lerufalenij 
(diz  o  Evangelifta)  P  devendofe  antes  de  alegrar  de  fe     j^í.    «.       . .    .,, 
lhe  annunciar  Rey  suturai,  &  a  que  vinhao  adorar  os  Ou-    erofgJima  cum  illoi 
entaes,que  pouco  antes  aviaó  tidofugeicaa  Iudea;  os  am> 
biciofos  das  Cortes  faõ  cameloensdos  Príncipes:  &hum 
tyranno  perturba  a  todo  o  mundo . 

I  o     Bem  íe  vio  a  perturbação  de  Herodes,porque  cha- 
mou os  Magos  em  fegredo,J2por  naõdar  que  falar:íendo 

que  tendo  elles  ja  publicado  o  a  que  vinhao,eíte  fcgredo,  p  mUc.$.f.  Herodes  cl! 

qus  logo  fe  dsícobriria^tazia  mais  myíleriofa  a  caufa  .  A  vocuis  Magis. 

mefma  tmbaçaó  moílrou  era  fazer  logo  juntas,  53  que  nos 

Reyshe  final  deaperto;&  em  dizer  aos  Magos  que  foflèm  n  u£thfy  4-C5g'/gans om- 

buícar  o  minino,&  como  JoubeiJem  a  onde  citava  tornai-  fcribaspopu!i4 

fem  a  dizerlho;para  que  ellc  também  o  íoíle  adorar,  f4  Ôc 

a  tençaó  era  matallo.  55  Senaó  cria  as  prophecias,  mais  lhe  **  Umh-íuP^- 

*    ,       ,-rr        i  r  j    j      r        55    D-  Cbnfoílom  bom.  d i hl 

convinha  diiiimular,que  occaíionar  no  povo  novidade;  le  Mmh&umpoít  pnm.  Et  Um.  u 

as  cria  j  devera  entender  que  o  que  vinha  Ter  fenhor  do  mu-  ex  z6'in  t»nàtm  Mattb.pojt  »wd 

do,como  Deos,naó  afpiravaao  pequeno  Rcyno  de  Judea;  W"to.teg  h^fim.  4.JtiPi: 

5  a  Sc  quando  afpirara,ellc  o  naô  podia  impedir, antes  lhe  pban.antemid.apuuD.Tbom.fupi 

importava  fazerfeihe  agradável.  Non apj chtiftú  Regia  tu* 

II  Violta turbação  de  toda  icruíalem, pois  em  toda   ti*  tua  fceptxi  tft  comentas  sm 
naô  ouve  hum  enriofo  que  feguiíTe  os  Magosjcomo  Hcro-   guíiijs, 

des  naó  mandou  alguém  a  feguillos,  nenhum  fe  difpoz  ao 
fazer 30  medule  alifon  ja  a  hú  R.ey  tyranno  impede  bufear 
a  Deos. 

12     Sahiraõ  da  Corte  os  magos,  &  logo  tornarão  ater 
efirell;.,  V  (só  fora  d*  CoIte,ou  do,  negocio,  ddla ,  fe  tem     \\  "s^^.m.^ 
eítrellacomo  Ceo.)  Eíb  osguiou,atèque  nafcfta  feira  á  /#/.?. 
tarde  féis  de  Janeiro,  58  parou,  59  &  multiplicou  raios  6o   P>Fr-MMMepulchro.Refeiç.fp^ 

r  1  l  ,         n  C  .     .  l  ri  Út.DA  X.J. n.  17 MptinC. 

lobreolugarondecítava  ommino,que  era  a  melma  lapa     5p  Mattb.fup. 

em  que  nacerajporque  além  deeftarem  ainda  oceupadas     6o  D.M.axim.ferm.éEpipbáni 

aspoufadasda  Cidade  coma  gente  que  vinha  aliftarfepel-  ^p^íp  ,7g, 

loedi&odo  Imperador;  <>i  goftava  a  Senhora  d'aquelle  lu-     ói  supra c.2S,n*u 

garconfagrado  a  taó  alto  myfterio. Depois  de  multiplicar 

raios  defapareceo  a  eftrella,porq  depois  de  moftrar  a  Dcos 

naó  tinha  mais  q  moílrar.  O  grande  Bifpo  Gregório  Tu  - 

ronenfcefcrevêo  queella  cahira  emhumpoco  de  Bethlé,     á    ., .  #_     íiA 

oc  que  no  tundo  delle  fc  deixava  ver  em  leu  tempo  dos  q  c.9,^9i 

eraó  Virgés.^!  Ggga  J3  £R' 


4'4  EVA,  E  AVE, 

13  Eritf àiaõ osReys  Magos  com  grano:  fíímogofo: 

61  MtttibM.2.11.  achàraõ  o  minino  com  a  Virgem  Maria  fua  May,6i  no  feil 

collofagrado;  ^í&ella  os  elpcrava,  porque  íabia  que  vi- 
6l  Fr.JMawl  do  Sepulcbro      •     -      "  —       ,  a  .  V  «  t    r     u     j  t- 

tfcjlni6.  nhao.  °5  Tambemeitava  preíente  S.Joieph,  do  que  oE- 

0 j  Revei«c.àes.Bifida /.7.C.24.  vangclifta  naõ  faz  mcnçaó,porquesò  apontou  o  que  os 

Magos  acháraõ  comprido  dos  vaticínios,  que  íalavaó  da 

66  e^ft*r«w  QMi»ta.    M^  ^ew-  6Ó  Proftaraóíe  por  terra  ,  reprefentando  to- 
c.^q.^o.n.no;  das  as  gentes:  67  &  craó  três,  porque  todas  procediaõ  dos 

TrM.rn.do  sepukbrofup.  tres  fijhos  fc  Noè  que  dividirão  entre  fi  o  mundo:    6»  a- 

Ó7  D.dmloftom.hom.i.ex  26.     »      *       »   0      ít         *       -        j-  /»-  •  r 

in  uattb.propefin.  dorarao,&:  otlerecerao  os  does  que  traliao,  ouro,  ii.ccinlo, 

jo.Guemc.Abb.fer»i.2.áepipb<tn.   &  mirra.  69  0 primeiro  fe  chamàVa  Melchior,  ancião  nos  annosy 

mI^"c    f  o  VeneraVelna*  cas, de  barba  fê  cabello  coprido,oqualojfereceoou- 

Nota  Fr.fíeitor  pinto/tal.q.c.H.   ro  ao  minino  ^ey,  como  a  Senhor.   Ofegimdo  fe  chamou  Cafpar^ 

P'z'  ,  mancebo  louro, fem  barba,  &  offereceomeenfo*   como  oíferta  diqna 

60  Uxttb.  d.c.z.w.  .  /~  J  .       .         iJc-tit  m* '  +   ,     1     1     r 

7o  Bedaincotlsaan.poílprmc.   de  Deos. O  terceiro^bamado  [balthafr, preto,  \Smut  barbado,of~ 

p.Fr.jofepb  deiefm  Maria  biã.  ferecendo  mirra,figmficou,  que  como  filho  de  homem  â\>ia  de  mor- 
davtrgd.^c.rt.n.x.infint.         w.Affi  oconta  o  Venerável (  Bcdaj.70  nas  quais  offertasfe 

nos  enilnou  também  ("diz,  o  Angélico  Doutor  com  S.  Gre- 

71  D.Tbom.d.}.p.q.i6'<írtt  8*   gorioj  7*  que  a  Deos  devemos  ofFerecer  fabedoria  refplá- 
Ad^infin.  decente,entendida  na  luz  do  ouro°.oraçaõdevota,entendi- 

da  no  incenfo:&  mortificação  da  carne,que  fe  entende  na 
mirra. Na  primeira  parte  deita  obra  referimos  7*  húa  curi- 

72  N4i.p.c.i8.»X  ofidade  fobre  efte  ouro,&  moedas  delle  que  os  Magos  of- 

ferecéraõ. 

14  Viaóaquellesditofos  Santos  húa  coufa  com  os 
olhos  corporaes,outra  com  os  fpirituaesj  porq  viaõ  a  Deos 
em  carne:o  mais  rico  em  pobrefa:  &  em  minino  o  mais  per- 
feito varaõjentre  a  humildade  humana  feíhes  naõ  efeon- 
deo  a  gloria  divina:  aparecia  homem,  &  adoravafe  Deos: 
reconheciaó  o  Sol  na  nuvem:  &  encerrado  na  Japão  que 
corr.prehendia  osCeos.Em  disfarce  taõ  grande  ihes  deu  a 
luz  CeleftialeftcconhecimentOjdiz o  eloquente  Chryíof- 
tomoj  73  &  a  vifta  da  máy  (também  lho  pudera  dar:  porque 

fea  prefençada  SW;oramoftrava  raios  de  divindade,como 

72  D.CImfoílom.d.bom.i.poSl        n-  1  ir^-       -r     *..  l  j"  '    XX 

rml&  bmlmprinc,  tcitimunhou  o  grande  Dionifio,  74 bem  podiao  conjectu- 

74  djww«oí.64.w.4.  rar  que  o  filho  era  Deos. 

75  Revelações  de  s.*ijto  /./.         ,  ^      A  Senhora  referio  a  S.Brifida:  75  Quando  entrbaÕJS 

adorar  aõ,daVa  meu  filho  como  faltos, de  alegria,  f§  com  ogofo  tinha 
oroílo  mais  alegrefê  eu  também  fumamente  megofaVa,  &  alegra* 
Va  com gofto  maraVilbsfo  em  minha  alma^  attendendo  4  todos  os 

myf> 
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myfttriosfií guardandcos,®  confertndoos  emmeu  coração.  Bem  íe 

cagava  o  trabalho  do  caminho  com  taes  dcmonfíracoens 

de  agradecimento,  Mas  com  que  faudaçaõ  começariaõ  os 

Magosf  Com  que  palavras  os  receberia  a  Virgem  *    Quais 

feriaó  os  affe&osdo  gloriofoJofeph?Naó  chega  noflo  dif- 

curfo  a  ponderallo.Sò  coníideron  hum  devoto,&  pruden- 
te Autor  7<s  que  nada  perguntàraò,pofto  que  fe  offereciaò 

tantas  duvidas  nosmyílerios  queviaó,  porque  tudo  criaó     76  Hefiod.presbiter.Hierofolim. 

com  firme  fé.Naó  poderiaó  apaitarfe  de  tanta  gloria  fe  os  ^*^*W>H+*****J* 

naõ  movera  ordem  particular  do  Ceo  para  altiffimos  finsj 
fuavemente  vieraó:amatgamente  fc  defpcdiraõ  para  irem 
publicar  cm  fuás  terras  aquella  maravilha. 

1  6  Recolheraófe  a  Bethlem?para  alli  paflarem  a  noi- 
te,^ entre  í onhos  faudofos  do  que  deixàraó,tivcraõ  reve- 
laçaó,que  n:<ó  tornaífcmaHemdes;  pello  q  tomarão  ou- 
tro caminho  para  fuás  terras,  77  defuíado,  porque  naõ  fof- 
icm  achados  fe  os  bufcaííem.  78  foraó  dormir  na  cova  cie 
hum  monte,na  qual  depois  S.Theodoíio  fez  vida  hereme-  7%  pjofephJS.A./c.iunYit 
ticaj  79  d'alli  fe  encaminharão  a  Tarfo  de  Cilicia,  a  onde 

fc  embarcarão  Hcrodes quando  foube  onovo  caminho  q      79  Mtaphtf.  dk  iisunmr; 
buícarao,pajt!o  a  leguillosjmas  com  tanta  dilação  q  quan- 
do  chegou  a  Tarfo  jaalli  cftavaó  de  volta  as  embarcações 
em  que  avião  p?tfíado,  &  com  raiva  as  queimou.  80  Então 

deu  no  remédio  baibaro  de  matar  os  innocentes,  »'  q  exe-  Jr°0  f^^j*  ****'*'** 
cutou  mais  tarde  como  abaixo  diremos  divertido  com  fer  %JWagi(ler  hift.  EvangeU.u. 
chamado  pello  Imperador  Auçufto  Ctfar  a  Roma,  fobre  If^^of^fup.c^.n.u 

vrp  .  \  r     ^  n.  o  Vttoegas,  noFlosSanét.navid*  dt 

dirierenças,que tinha  com  leus  hinos.  <>2  cfmftoc.L 

17      Em  luas  terras  ptégaraó  os  Reys  Magos  o  mini-     8l  Mdttb.t.i6, 
noDeos-    &  ainda  viviaò  quando  aaquellas  partes  foi  o  ^ertMXÍZmtMattb^d 
Apoftolo  S.Thomé,queosbaptifou,&creou  Bifpos,  ou  verba,ab  \matu. 
Coadjutores  feus.8*  Froraó  coroados  mais  Regiamente  por  D-Jhm-lP  q-l^t^-^ 3M*fi 
martyrio.  Seus  corpos  eítivcráo  em  Conftantinopla,donde    8$  p.Ft.iofepbd.c.zi.n.^ 
milagrofamente  os  trouxe  S.  Euftochio  a  Milam  3   na  def- 
truiçaó  d\oqudla  Cidade  os  achou  o  imperador  Frederi- 
co;&  d  al!i  os  levou  Reginaldo  Arcebifpo  de  Colónia  pa-    H™**^*<t***^ 
ra  afuaféj  84  maç  difem  que  no  Santuário  da  Sè  daCida*  Diogo  Matute^  profap.de  ebrif 
de  de  Valença  fe  moftra  hum  dellcs.  58  yá<tde  ***M-<"*w*'  *- 

O  excellcnte  hiitoriador  Portuguez  Hieronymo    85  p.vr.mn.  doSepuhkod.g 
Oforio  86cfcreve  que  na  índia  achàraõ  osPortuguefesem  7-n^.iníin. 
hum  Templo  hua  capella  dedicada  i  Virgem  MaJh  &re-    8Ó  ofi*'**»*»"*' 

Ggg  3  fere 
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g7  mvarrAncommnt.de  outt  fere  o  doutifiimo,&  muito  virtuoíb  Navarro  Sr  que  o  mef- 
&borAttCariQn*c.2í9n,2.$.  mo  Bifpo  Oforio  lhe  diíTcra  que  depois  de  eferever  ouvi- 

ra a  peflba  fidedigna  que  as  antiguas  hiftorias  doRcyno  de 
Calicuc conta vaõ  que  hum  feu  Rey(podcria  fello  depoisj 
fora  hum  deftesMago5,ou  feu  companheiro, 8c  que  tor- 
nando a  fuaterra,edificáraaquellacapella;na  qual  fobre 
hum  altar  eftava  efeulpidaa  imagem  da  Senhora  com  feu 
divino  filho  nos  braços, &  por  reverécia  naó  entravaÕ  nel- 
la,maisqne  os  Sacerdotes, &  guardas  do  Templo. 

1 9  Efte  dia  celebra  a  Igreja  com  nome  de  Epiphama, 
que  CigriíhcijManifftaçaõ cie fima^  88  porque  fe  maniftftou 

88  GtofaveMwpbmmm,  ÇhrifÍQ  pello  final  íuperior  da  cftrclla.Nellc  celebra  tambe 
mLomnts-j.cjeferijs.  a  manifeftaçaõ  no  baptifmo  com  o  tefiimunho  do  Tadre 

Eterno,&  por  iílb  fe  chama  T/;eo/>/;á>2/<í,que  figuifica  marii- 

feflaçao  ctivina.E  outra  terceira  manifeltaçaó  nas  bodas  de 

Cana  de  Gilileajpello  milagre  da  agua  convertida  em  vi- 

nhojchamafe  lBethphania)quc  vai  tanto  como,  Manifeftaçaõ 

em  cafa. 8?  Todas  fuecedéraó  aos  feis  de  Janeiro;  9°  donde 

«    r>  ,      „»,r  a/,   a,  Guerrico  Abbade  í>i  veio  a  dizer  que  o  dia  de  i<.  de  De- 

Sepukhro  d.p.z.c.7.n.u  zembro  101  do  nacimento  de  ^/m/to:U  o  de  6.  de  laneiro; 

5>o  'Diremos nt>c.42.n.j.&e.  fo nacimentodos Chriftaòs.poísjvivendo  aChriftandade 

^Tamncferm^deipiplm*  da  fè,dobaptifmo,&  damefadofagradoaltaria  illumina- 

[nfirte.  çaó  dos  Magos  nos  principiou  a  fè:  o  baptifmo  de  Qirtflo 

confagrou  o  noflbbaptifmo-.&aconverfaõda  agua  em  vi- 
nho fignificou  a  mudança,q  fe  faz  no  Sacraméto  da  mefa, 
Sagrada* 

20  Entre  as  hiftorias  gétilicas  faz  mençaó  defta  cele- 
bridade Callidio  Platónico,  92  chamandolhe,  Santa,  &  Pe- 
«í^W,referindoqueaeftrellaannunciara  a  Vinda  de  hum 

íÍmSSSmS  v™  di£»° de  ™?<i*e"'  b™fi«° d«  »<"<"/*  h»™««> «  de 

Uph%  [ufdMtín  Jí»;  toddS  0  COufdS. 
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CAPITULO     XXXIV. 

Da  Purificação  da  Vivgzm-Mãy, PrefentaçaS 
do  Minino  lesvs  no  Templo;  do  que  a  Senhora 
allipadoceo^r  canfa  per  que  eííafeíía 
fe  celebra  com  welas  acedas  ^cha- 
mando fe  Candelária. 

Andívaalcyde  Moyfcs  *  que  a  mulher  que 
pari(Vcfi:ho,.naõentraíTe  no  Templo  antes  de     i  £<?,JMa 
quarenta  dias;no  fim  delles  fe  foííe  purificar,  &  aprefentar 
ao  ÒW;<?r,  oftestando  hum  cordeiro  de  hum  anuo,  &  hum     2  D-Thom^.p.q.^Mt^ 
pombinho.ou  rola;  &fe  por  pobre,  naô  tivtfíc  cordeiro,    f{*fD -tfuguítm.apud^i 

* '  «.',  •  •    i  11  r      'C   •        3°lePh  Mltfa  Marta.  bift.  Pm. 

offerecefledous  pombinhos,ou  rolas-.hum  para  o  iactihcio  L^c.zz.n.^quanvkaifftut  cat 

de  fogo  chamado  Hdccaufaoutro  para  ofacrificio  pello  thagena de  arca».  Deipat.  p.u.& 

peccado  original;  *  como  confirmando  a  circumeifaõ. Na  m^lllf^[ud'm^'e' 

portado  tabernáculo  entregava  a  Mãy  o  minino  ao  Sa-  ^mmer.c,^. 

cerdoteielle  o  levava  atè  junto  do  altat:&  dando  graças  a  ^)™^f  A' mmttÀnfnu 

,  a*  1  Disttonartj  Lujit. 

Deos  poraqueliaCreatura,  a  levantava,  ofterecendoa  ao     <s  me  i.n.  Secunda  lege. 
Senhor  18c  depois  recebia  a  offerta.  Se  paria  filha,  fehíli   o   &  fj.Sicut  fcriptumcftiníe- 

r  .  ,.         XT  .  .  -i         se  Dornmi. 

meimo aos  oitenta  dias. Nos  primogénitos  era  particular   °?  [Kl}mnrUpriim 

3  dedicaremíe  a  Deos, em  memoria  de  aver  Deos  morto     8  canhaçena (up.bonM.u 

os  do  Egipto  para  livrar  o  povo  Hcbreo.Se  eraó  da  tribo    *W ^ml™ luc  z. 
li-5--         r       -         1     t-  1        ,    r    j  ^  í->.Bern*jd.jem.i.&  7,.é  pun* 

de  Levi,hcavaonoierviçndo  1  emplo;  4  lede  outra,  os    /far.Efto  inter  mulieres  can- 

remiaõos  payspor  finco  ficlos,moeda  que  tinha  cada  húa   suâ  "'"  earum,  nam  &  'fílius 

n  .      J ;.     .  /v      «  r        «.  tuuslíceftin  numero  ruerortú 

oito  vinteis  dos  noíios  Portugueles.  5  ^  1o  Cmhagem mjmu6. 

1      Compriaófc  os  dias  para  efte  ^£la,  conforme  àley,  "P.isfeph.d.c.íz.n.ó. 

comoadveitio  oEvangdiíia,  *  porá  só  por  humilde  exé-  »  G**/.3.«3.S«peni  dece-; 

pio  de  obediência  á  ley,  &  por  em  tudo  fe  moítrar  home,  u  Guerne.Abbafferm.^jkpul 

quiz  ofilhodeDeo«,&  lua  May  Santiííima  folennifallo,  ^tmjrmcMitet^rxvniiea. 

7  fem  outra  neceflidade;pou  erao  punítimos.  8  Tratai-   procadterrmater  redemptioaíl 
voSj^é-w^á/diíTcS.Bírnardo^  9  como  qualquer  mulher,   non  peccat,&  fatisfacwt  huml- 

pois  voíío  filho  fe  trata  como  qualquer  minino.  Affi  eftava   ^JífjíL^T  qui  dc 
1  1  1     t^  1      matrevetultatis  traducunt  ne- 

prophetifado;10  Sc  aíii  fe  emmendou  o  erro  de  Ev^-aquel*   cefiJrtatefM  peccádi ,  de  matre 

la  mãy  da  prevaricação  peccou,&  efeufoufe:  1»  9  Mãy  da    fa,cê  nov 't«ís  trahant  humili- 

ã  -       -  or-r  rii  t?tem  puremdi. 

redempçao  nao  peccou,  &  fatisfez,para  que  os  filhos  que     M  Deqhlbm  Car:bjlgsm(UX 

herda- aõ  da  primeira  Mãy  a  neceflldade  do  peccado^pré-   ^núi.r.^,^%. 
deíTem  da  nova  Mãy  a  humildade  de  fatisfazer.  1 *  ^S)ive^tnEvangeLtom.i,  /* 

3     PorefUs)&  outras  razoe?,  »5a  Senhor  afie  S.Jofeph, 

dc 
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x4  f^uf^Lc.ii^um  àc  Sethlem,a  ondeeftiveraó  até  efte  tempo,  ii  emprega- 
gtwe,  dosem  oraçaõ^ontemplaçaõ^Sc  feiviçci  cio  mini  no  Deos, 

o  levàraòa  Hyerufaíem.Com  que  devaçaõ  fa  ia  5  a  jor- 
nada! Com  que  amor  olhariaõ  para  o  tenro  infante  que  ja 
começava  a  ferfeucópanheiro  em  trabalhos/  Comoiriaó 
revefandoem  fcus  braços  aqueile  fuave  peia!  Chegados 
*r*  T.rrMmeUoScpuiànM  ao  Templo  em  húa  quinta  feira,  *5  dia  fegundo de  feverei- 

ro,com  que  reverencia  entraria  o!  Com  que  Ipinto  oceu- 

pamò  todas  as  potencias  em  contemplar  a  Migefhdeque 

atli  fe  reprefentava!    Quanto  de  cotação  dariaõ  graças.' 

Qoam  fervorofas  feriaô  as  oraçoé*!  Quam  amofofa  Liaria 

a  Virgem  &o  Eterno  (?4j/!Niõch?ga  a  frinto  aconGderaçaó. 

4   A  via  em  Ierufaléhú  Sacerdote  vircuofo,  &  muito  no- 

brel6chamado  Simeaó,filho  deHilliel  defcédéte  de  Aaraõ 

\6  cmUgtu  dM.hom.  13.  Q  quai  cra  Rabbi  doutiffimo,  &  foi  meftre  de  Gamiliel,  17 

mtrmclP'  de  quem  S.  Paulo  *8  diíTe  q  aprendera. Regrem  graves  Au- 

17'  Cum  muhis silveira d.l.2.c  tores  »9  que  chegando  Simcaó  a  explicar  o  lugar  em  que 

5«í- j 8*  .  Ifaias  diíTe,2«f  i>íía  Virgem  conceberia,  &  pariria,  2°  parecen- 

umamftqq.'         '     '  dolheimpoffivel,&  que  a  letra  eftava  errada,  featreveo  a 

ts  Att.zz.i.  tirara  palavra./^mTTJ.&apórem  feu  lugar  outra  que  íig- 

aneivent.  nihcava,M«//;ír  mocd.No  dia  íeguinte  achou  reítitiuda  a 

inií/we/  4  carranca  Ue  virg.m-  palavra  que  tirara;tornou  a  fazer  duas  vefes  a  mefma  cm* 

974 1. 14.  menda,&lhefuccedeoomefino.  Conhecendo  fer  myfte*  ' 

jpudP.fr.lofabdM.c.ii.n.1.     .  >  jÍiiJ 

e/í/?  apuáCartbagen.[upra}ver[.  no,pedio  a  Deos  luo  deicoDníieiajgn?;ULe  o  omw  de  lho 

tionjoiúm.  _    declararia:  elle  fez  nova  petiçaó,que  fe  lhe  outorgou,  por  . 

30  lfaia  7. 14-Ecce  virgo co-  ~      ,    .  .     .        '    ■     /     -rr  j  1 

ccpiet,&  parictfilium.  repoíía  de  hum  Anjo,  a»  de  qville  antes  de  morrer  aquei* 

ai  iiiccpiw.caiixt.bijt. Eccle[>    \à  Virgem,&:  o  ^(edemptor  feu  filho.  " 
Z'I,C 'I«2^*5  5      Andaudo afliào  na  dilação, masconfolado  na  ecr- 

tefa;cegou.Nefte  dia  foi  ao  Templo  guiado  pello  Spirito 
Santo j  23  que  eftando  elle  em  oraçaõoavifou  de  qalli  fe 

25  L«c.rf.2.?7'  comoria  a  prometo ;&  recobrando  em  aquclle  infhnte  a 

íít^m  c;;Wá«/j  niamkcar-  viíb,24  por  luz  intellectua],&  tambe  viíivei,q  lania  do  mi- 
tbagenad.bom.isjverf.ft  &  iiiud.  njno  &  rodeava'a  Virgem,  *5  conheceo  entre  muitas  mãys 
Jr  á ji» Timtbm  bje,ofoLm\&  que  vinhao  aprefentar  filhos,*5  o  que  eipera  va,promcttido 
alijapude.Tr.ioftpi>d.c.2i.n.i.     aos  Patriarchas,defejado  dos  Proohetas,reparador  do  mu- 

z(ijmoxbeusdcpro^^eon.  d      loria  de  iftacl.Naõ  foi  taõ  alegre  a  caminhãte  em  not- 

\pud  CartbazenM.  Z,  bom,  14.        '&  .  o  . 

yer/./;4w  obkwnem,  te  eícura,luz  que  o  guialie:  nem  ronte  a  icquiolo  na  maior 

calma.nemao  cobiçofo  achar  hum  thefouro.nem  a  entra- 
da do  porto  ao  que  temia  naufragio^como  a  Simeaó,  mui- 
27  Ccnef'**       ■ '  i0  aiús  ditofo  que  Noc,  v  ver  a  pomba  fem  fel  Maria 


a 


ao 
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naõ  só  com  oramr>5ma5  com  tcika  arvore  da  paz,&msftí- 
5Ícord"u,nioflí2nuo  o  fim  do  diluvio  do  ptccado. Cem  re- 
verencia o  pedio  à  Senhora y(\uç  lho  entregou  com  agrado. 

6  Cõ  que  golo  chega fia  o  velho  a  ièu  peito,  ôc  fen- 
ti 1 1 a  iobreicu  coração  aquella  prenda! Que  graças  defeo. 
briria  ndla/Quem  naò  terá  inveja^diz  hum  varaõdevotif- 
ítmo)  2§  a  braços  que  abraçarão  toda  a  gloria  doCeo^Ti- 

nh.-ífcl  íe  só  promettido  que  veriarmas  também  otevenas       a  „„,,  rrtJ  ~, 

maosjqtie  as  mercês  de  Deos  excedem  as  prometias.  Se 
tocar  só  o  extremo  de  feusvefíidosdeu  faude  a  tantos,  *p 

que  faria  toroallo  todo  nos  braços?  Lançoulhe  a  bençaó:      l9  *^att^P^olMarc.6y 

*  .  .  .'.".,  í  <<5.lac.8.44. 

nao  com  movimento  da  mao,pois  as  tinha  oceupadas,  mas 
com  palavras  laudatarías,de  congratulação,  Sc  de  preca- 
ç..TÕ.3°  Quem  logra, a  Deos  deixa  o  múdo:como  naô  tinha  .  rf. 

roats  que  defejar  na  eerra5íeito  glonoto  Cilne  com  agrade-  fuPtnj,em  feqq% 
eido  cântico,  pedio  ao  Senhor  que  o  Soltafse  do  corpo,  &  le- 
Vajfe  à  Eterna  pa^  em  comprimento  defua  palavra ,  />o«  aViaja 
V:Bo  o  Salvador  Jume  das  gentes ,6?  gloria  do  povo  de  I/racl.  31  -     gl 

Diícretamentedivinifou  o  bárbaro  penfamento  de  Amo- 
nacatgesphilofophoGymniafophiíía  quando  vendo  a  Au- 
gufto  i'e  lançou  na  fjgueira,dizendo  que  olhos  que  tal  vi- 
ra 0,010.  deviaó  ver  mais.  5»  3*  MtmbjnAIe^ 

7  Eflava  a  M^y  Santiílima  com  Iofeph  feu  Efp  ofo, 
notando  as  acçoens  de  Simeão:elle  os  abençoou  também, 
8c  difle  à  rTsrgem  que  Aqnelle  minino  Jeria  occafiao  de  ruma  @ 
•fV  ftí/ij  â  muitos  em  Ifrael:  2?  ^«*  muitos  o  perjevuiraõique  a  alma 
di  wf-niSenhora  feria  trefpajfada  cÕ e/pada  dedorès:^rfe  defeo- 

br  rido muitos coraçoens.  33  J a  fe  vé  como  a  Virgem  vai  dcíem-  33  lue-fup.^é tf\ 
penhãdo  o  glonoío  do  AVeã\o  que  lhe  eufta  o  livrarmonos 
áasmiferiasde  ii^,poisatèo5gofosque  no  filho  (ftedemp* 
for  logra  va,foraópernjonados  com  dores  .  Quando  fe  ale- 
grou de  o  ver  nacido  de  feu  ventre,  fentio  as  iocommodi- 
itíos  queclle  padeceonodefabrigo  da  lapa  -.quando  na 

♦  mpoGçaó  do  nome  JESUS  goftou  de  oco  tifiderar  Salva- 
dor,chorou  o  golpe  da  ciicumcifaó:o  prafer  de  o  ver  ado- 
rado pcllos-Keys  Magos,teveo  pefard'elles  o  acharem  ta  o 
pnbre:nefn  gloria  de  o  ouvir  ac clamar  por  MV//?dí,começa 
íu  1  alma  a  fa  rrcspafíida  có  a  prophecia  do  que  ha  de  fer\ 

o     JN-í  melma  hora  chegou  Anna  til  ha  de  Pnanael  Q  c|  ltíttnA^  ( 

fígnifica  PTtftôdeMm}  Hda  tribu  de  AíTer,viuva,piophe- 

Hhh  tifa 
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dia  de  oitenta,&  quatro  annos,  que  de  dia,  &  de  noite  aí- 
fiftia  no  Templo  com  jejuns,  &  oraçoens  3  reconheceo  o 
Salvador  j8z  affi  o  declarou  a  iodos  os  que  efperavaó  are* 
dempçaõ.  3f  fcíU  era  aquella  Santa  mulher  a  que diíTemos 
S6qospays  da  Virgem  a  encomendarão  quando  mi  nina  a 
deixarão  no  Templo  j&  tem  a  gloria  de  icra  primeira  mu- 
lher,que  depois  da  Virgem- MÕyfòUíÍQufít  pregou  a  Cbrifi 
íoDeos. 

9  OfFcreceo  o  Sacerdote  Simeaõ  o  minino  com  a  ce« 
remoniada  leyj  37  &  depois  recebeo  a  ofFe«ta,qucfoi  de 
dous  pombinhos,  38  porque  os  prèfentes  dos  Reys  Magos 
íinhaò  jaós  Santos  Efpoíbs  repartido  entre  pobres,  19  com 
myftcrio  fenaó  ofFercou  cordeiro  da  terra,quando fe  off.r- 
tava  outro  de  maior  preço.  Jofeph  Santo  pagou  os  finco 
íiclos  para  remir  o  ^edemptor  do  género  humano  %  por  taõ 
pouco  foi  remido  quem  era  ineftimavel  por  fummamente 
preciofo:&  por  fummo  preço  nos  remio  efte  Senborj/ilen* 
do  nos  taõ  pouco.  Reftituio  Simeaó  o  minino  lesVs  aos 
braços  da  Virgem^  forçandofe  a  deixar  aquella  fuavidade. 
A  Virgem  o  recebeo  com  novos  júbilos  da  alma  j&  avendo- 
fe  afli  fatisfeito  à  ley,comprindofe  a  prophecia  de  Daniel 
fobre  eda  offl-rta:  4o  tornarão  para  Nazareth  os  gloriofos 
efpofos,  41  ricos  da  joiaqueemBethlem  lhesnacera. 

io  Nicephoroeícreve  4a  que  outorgando  Deos  ao 
Santo  Simeaõ  o  que  pedia  ,  deixou  elle  no  meímo  tem- 
po cfta  vida  mortal,&  voou  feliciílimo  ao  feio  de  Abrahaõ 
Santo  Epiphaniodiz4?  que  vi veo  depois  anno^ck  porque 
publicava  o  nacimentodo  Meffias ;  os  outros  S  tcerdores 
lhe  negâraó  indignados  afepultura  ftcerdotd. Feliz  fobre 
todos  os  Patriarchas,&  ProphetaSjVÍo,  &  tocou  o  q  todos 
deftjàraõ. 

1 1  A  inftituiçaõ  deita  feíta,(poftoque  varias  opini» 
oens  lhe  dem  principio  menos  antigo)  foi  no  tempo  dos 
Apcít«;los,ou  pouco  depois,  porque  delia  falaó  Padres  an- 
tiquiíTimos.44Celcbrafe  cõ  prcciíTaóde  velasbentas  ace- 
fas,que  nefte  dia  illuftraó  mais  ateira  que  as  eftrtllas  ao 
Ceo;  para  com  elta  femelhança  fantiflcada  deflerrar  de 
Roma  dua<fcftasherdadasdos  Gentio*,  4í  hua  chamada 
Lufíro,*nòz\ fc  toda  a  primeira  noite  de  fcvereii  o  pellas  ru- 
as cõ  velas  acefas  em  honra  de  Febmamáy  de  Marte  ca- 
da 
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da  finco  anno*,cujo  efpaço  poriíTofe  chamou  Lu/iro;  *6 
Outra  de  luminárias, que  as  mulheres  punhaó  em  memo- 
ria do  facrificio  chamado  Âmbar  bale  ^^7  que  os  Romanos 
faíuó  com  velas  acelasno  Templo  de  Plucaó  com  nome 
de  i^raa;, crendo  que  nefte  mez  furtara  elle  a  Proferpi» 
na,&  que  Ceres  íuamãy  a  andara  bufeandocom  tochas.48 
Trecaraófeeítescoítumesem  fagrados ;  parque  eftas  ve- 
las Symbolifam  hoje  a  purefa  da  Virgem,  &  outros  myíte- 
riosqueos  Doutorestrataô.49  H-.im  rniderno  5o  ailego- 
rifa  aquella  fabula  como  prophecia-.dizcndoquc  o  infer- 
nal R<  y  Plutaó  tinha  roubada  a  naturefa  humana,pnncefa 
nobilidima  jporèm  que  a  providencia  divina  fua  máy,  ver» 
dadeiraCeres^que  proveo  o  mundo  do  trigo  dos  efcolht- 
dos,mais  útil  que  a  outra  que  fe  diz  inventora  das  femen- 
teiras,accn.!endolulespelli  encarnação  do  Verbóy  aquém 
Guttúco c\\àn\ou,Quafi lume sm  cera^1  a  bufeou  pellasaf- 
perefas,até  a  acharjcomo  diile  ífaias.  ya 
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4  6  AÍtx.ai  AbxçmiaU.^cà?, 
Sed  vide  Ldiqhh  verbo  luHtuim 


47  innacent.  3  .ferm.de  Purificai!, 


48  O vid.  Metamopb.L  5, 


49  Apud  P,  Fr.  Ufepb.L  4.C.  2 fâ 

50  Henrk.Engelgrave  ,  inCalo 
Empinojejl.  Purificai.  $.  3.  tú 
pr  tnc. 


jl  Gucrric.ferm.de  punfic.Vtu 
burn  iii  carne ,  tjuali  Jumerí  ira 
cera. 

f  1  lfài.42.6.  Dedi  te  in  ftj 
duspopulij  inlucern  gentitfc 


Como  Heroâes  determinou  mfttair  os  Innocen* 

tts;&*çomo  aV\i2ptai&'  8>lofeph  fugirão garã 

MgfpH  com  o  Minino  iesvs- 

1         A    ConfiíTjo  que  os  Santos Simeáo,&  Anna  fife- 
XJl  ra^  ^e  Cbriflo  no  Templo  *  fe  divulgou  por  íe- 
rufalemr&cahiafobreadosíieys  Magos.  *  Accreceo,  cj 
avendo  no  Templo  lugjr  feparado  para  as  Virgens,  ou  ti- 
das por  taes:MV/íiSantiírjmaemhum  dos  dias  que  fe  de- 
teve em  lerufalcm  quando  foi â  Purificação,  3  fepoz  no 
lugar  das  naó  Vi  gens,  por  humildade,  como  calada  com 
Iofeph.  Vendoa  o  Sacerdote  Zacharias  pay  âo  grade  Bap- 
tiífo,a  levou  ao  lugar  das  Virgens/abendo  que  Iheperté* 
cia,  pofto  cj  tinha  o  filho  nos  braços.  Indignaraõfe  os  Scri- 
^as,c*  Píiarikosmoítrando  zelo,&  porque  lhes  declarou 
a  verdade,o  perfeguiraó  publicamente,perfiftindo  elle  ate 
cj  lendo  o  primeiro  martyr,por  CbiHo,  o  matarão  no  mef- 
mo  .templo;  4  ou  logó,eomoaffirmaõ  Autores  graves:  ç 
&  parece  fer  aquclle;de  cuja  morte  feita  no  Templo  aceu- : 

Hlih  2  fo$ 


I  No  c. precedente  n,6,&  2à 
8   Supra  c.i^.ti.?. 


3  P.  Fr.  /  ofepb  de  lef.  Marta  bifa 
da  Virg.l.4,  c.zç.n.i. 

4  D  Ep:pb(in.de  vit,  Prophct.  in 
Zacbar. 

o.Bafil.bom.  2^. dé  bum*  Cbrifti 
gener.admed. 

DGreger.  Ntjfen,  in  dié  nativit^ 
Cbriít. 

D.  Qril  Udyerfus.Antropmwphi- 
tasL.rj. 

5  P.lofepb  fupra. 
Hjrpíhtiu  apuà  NtcephrJ,  %.8*& 
adfitn 
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fou  Cbriflo  os  Scriba?,&  Pharifeosf  porque  Hyppolito  A  a- 

tor  anngo  diZjqoeera  filho  de-Barachias;  )  ou  como  úír 

.  _  ,  zem  outros,  <*  accumulandolhe  depois  com  Herodes  per 

'íwéc^,,, „«/„  &%£,  /.   novacuJpa,etconder a  leu  nlho  loao quando  morrerão  os 

l*rf'i>  Innocentes.Puferaõ  no  Templo  o  feu  Tangue ;  &quando 

Hcrodes,ou  algum  de  fua  família  vinha  a  eile,  naó  ceíYa- 

va  de  ferver j  7  Tcrtuliano  teftimunha  8  que  atè  feu  tetíi- 

7  T.Gdriei  Bateu (ermAe s.   P°  ^  v^a  c°mo  frefco  nas  loufas  fobre  q«e  o  matàraô;&  S. 

joAn.Bupun  [me.  Hieronymo  9  declara  que  eftavaõ  em  hÚ3s  ruínas  do  Té- 

Ú    Tertttlian.m  Icorptaco  adver-    _i     ,  .    „,,     .   0  ,  r 

jÚs^fU^cU^.        ?io  Para  a  Parfe  das  P°[tas  de  Siloe.Sucedeo  mais  que lu- 
9D.Hiew)m.m*Mattb.2i>   das,&  Matthias  Rabbinos de  grande  credico,encendendo 

fer  chegado  o  tempo  em  que  muitos  Oráculos  promettiaõ 
aos  Hebreos  monarcha  de  feu  Tangue,  com  selo  da  liber- 
dade tiràraó  dos  lugares  públicos  as  águias  Romanasjpel- 
lo  que  Herodes  os  fez  queimar  vivos/&  a  alguns  mâfice- 
loEíef^s  decerto  fíkrofoL  bos  nobres,quc  pode  prender  de  muitos  que  os  ajudarão. 
/è*.c.4ç.  t0  Corria  também  fama  do  que  os  Magos  publicava©  no 

LnfebMii.Uixa.pjio  que  lofeph.   Oriente,- » l  era  tudocheo  de  húa  voz  confufa  de  que  em 

de  antiql.i7.c.%.dÁ  outra  cauja.     T     .  i_  <■>    i       j       r»  •         r» 

i.  caflrod.c.iL.cumorigin.  Judea "acera hum  Salvador  Rey  umverfal. 
acalijs.  2     Menos  rumor  baftava  para  atemorifar  hú  tyranno,^ 

0         Tempre  teme.  I2  Tinha  paliado  quaO  hum  anno  "»3  depois 
ii  7)ifbmos  no  c.  ft.n.9.  .      l     .  ,         .    .    r  ,         ••       -       .     *• 

t3  Epífop.GaUr^minft.  e-  do  nacimento  do  minino  Deos,quando  Herodes,  ja  cheo 

rangei pofc.it. in  epitom.bift.EvÃ-  de  infirmidades,voltando  de  Roma, a  onde  fora  chamado, 

m^lmMChron.,m.i.Cbn-  como  diíTeirsos,  H  achou  novos  motivos  para  mais  recear. 

fii  ubi  commenu  VendoTe  enganado  pellos  Magos,que  naò  tornarão  a  fa- 

'PMfts  Bivms.  larlhe  como  lhes  encomendara: &  Tabendo  dos  Sacerdote^ 

D.7bom.2.p.q.l6.Art.6.<tdi>.verJ.  . 

Mij  verodktmt.  &  íabiosna  ley,queconiultou,qne  o  lugar  a  onde  avia  de 

14  D.c.3 3.11.1$.»» fine-  de  nacer  Chriflo  era  Bethlem,deu  furiofo  na  maior  cruelda- 

de que  tyranno  inventou  :  qual  foi  executar  o  que  ja  de 
antes  imaginava,de  matar  em  aquella  Cidade, &  Teu  termo 
todos  os  mininos  menores  de  dous  annos ;  *f  porque  aífi, 

15  tMrttb.2.16.  computado  o  tempo  em  que  aparecera  a  eftrella  aos  Ma- 

gos^ algum  ante$,por  maior  Tegurança,  entendeo,  q  lhe 
naõeTcaparia,oquebufcava.Coftumc  detyrannos  dcÇeC- 
pcrados,caíligarem  contra  a  ordem  dos  tempos,  &  da  juf- 
tiça,os  que  imaginaô  que  lhes  íeraó  prejudiciaes  de  futuro, 
porque  dam  ja  por  feito  o  que  merecem  ; l5  a  conferencia 

16  Dijfemos  na  harmompolit*  culpada  lhes  he  corpo  de  delido, proceíTo,&prova,por  iíío 
H.t 'SJuíwjM  Micrt-  a°  Imperador  Maurício  foi  Symbolo:  0  'q  he  timião,  he  crueL 
w,ád  fm.opeu  i7  Que  triíle  vida  a  que  vive  de  outras  morrerem! 

3     Hum 
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3      .Hum  dia  antes  de  fedar  ordem  para  a  exccuçaó/S  ,g  vlncent.Belbvacenfinfpecul. 

o  Santo  Anjo  Gabriel,  r9  minifuo  gloriofo  em  todos  et-  bm.L6x.94. 

tesmyftetios,  apartceoèui  lonnos  a  b.Joiepíi,  como  a  ca-  p.Fr.joan.asjivetram  uvAr.geh 

beça  da  Caía  ,*°  &  lhe  difíe  Que  l)go  fugi ffe  para  Egyoto  com  io)n.x.i.2.c.r.n.i.mexpoJitt 

o  mmino,&  comjua  núy^  eftiVeJfe  lâ  ate  que  tomaffe  a  aVtfallo,  ^íff^Tc^q.i.n^  , 

porque  Herodes  á^ia  de  bufe  ar  o  mmi-io  para  o  matar.  **  O  edi-  cartbagena,de  anan.  vúp.p.t,U 

&o  feria  só  canora  os  de  Bethlem:  mas  fendo  públicos  os  ?■*"«•  *•»»  M 
myfterioíos  fuceíTos  do  Blhoda  Virgem,  &  chegando  a  fe- 
berfe  que  nacera  em  Bethlem, o  iriaõ  bufear  a  Nazareth,  a 
onde  entió  fe  achava j  coma  por  minino  de  nacimento 

royftttiorobnfcítíóaioíócmHebron."  ^"4"'J"'^'"'"'   . 

4         DeipettOU  loíeph:  deu  Conta  à  Virgem'.  COmOVe-    Bmr  ad Oexter.  ann.  $Xbr.  verf 

raófe  as  maternas  entranlnsi&  como  o  Anjo  naó  diííc  que  de  ímm* 
íPrr''/?t"7],mas  que Fugijfem,  a  deshoras  acordarão  o  mini- 
no,&  fem  tratarem  de  tua  pobre  cafamem  âc  fe  defpediré 
de  algu  enemas  sò  de  por  emfalvo  aquelie  thefouro,  fe- 
chiraó  a  porta^  fahiraõ  de  noite  fem  prevençaõ,mais  que 
os  paninhos  do  rilho,indo a  Virgem  em  húa  jumentinha  q 
tir,haó,librando  todo  o  cabedal  para  o  caminho  na  provi- 
dencia do  Ceo;  *s  &  comprindofe  muitas  propheciasi  & 
figuras  que  avia  defta  fugida.  H  *i  caribagínafup.l.^Mm>il 

4     Coube  Cbnílo  em  húa  mangedoura  com  brutos,  *$    W™™^^*- 
&  nao  cabe  em  nu  Rxyno  com  hum  ty  rannoj  íe  ate  Deos     aj  supra  c.i  9.^6. 
foge  de  hum  deftes,  quem  eftarà  com  elle  feguro.?Sós  os 
màos.Fugtoá  morte  que  vinha  bufear,  para  depois  fever 
que  morria  por  fua  vontade-aviaófe  de comprir  as  prophe- 
cias  do  que  obraria  Varaõ. i6  Vinha  dar  ley  nova ,  excitar     2<S  s.Pm.cbrjfoI.ferm,tSQ* 
as  virtudes,moftrar  à  vifta  a  Deidade  crida  por  fé,fugeitar 
o  demónio  em  combate  pubíico,dando  exemplo  de  como 
fe  ha  de  fugeitar j  vinha  morrer  para  deftruir  a  morte  ,  bai-    « 
xar  aos  infernos,defatar  là  os  prefo^para  na  refurreiçaõ  a- 
brirasfepulturas:parana  fubida  aosCcos  introdufir  làos 
homens:para  eleger  Apoft  >los, deixar  meftres:em  fumma, 
para  levantar,ou  regenerar  o  mundojtudo  faltara  fenaó  fu- 
gira minino;   para  maior  triumpho  fe  guardou  para  idade 
perfeita,como  bom  capitão  que  fe  retira  para  melhor  ven- 
cer.Sem  fugir,  também  fe  pudera  guardar,-  maó  naõquiz 
mitagres,avendo  mãos;  *7  &  baftando  acafa  de  húa  viu-     -„  _..,.  „       „,  „ 
va  pararetu.aiar  a  Elias  perfeguido;*»  todaludea  naobaf-   dec/mfloc.B. 
toupara  refugiar  o  filho  de  Deos.  Elias  fedefendeocom     l8  l^W* 

Hhh  3  fogo 
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fogodoCeoio  filho  de  Deossó  com  fugir  fefalvou;   de 
peor  condição  fe  fez  que  os  homens;deíterroufeda  pacria 
para  nos  reftkuir  á  Celeftial:  Sc  eicolheo  ir  a  Egypto  para 
a  fantificar,  29  pornaõ  paffar  tempo  fem fazer  meicé;. 
2.9  Vide  itfuc.tf.n.ó.  ^        De  Nazareth  foraó  os  caminhantes  por  junto  a 

$o  supra  Í.28.W.IO.  in  pine.    B2thlem,diftante  vinte,&  nove  léguas,  3o  &  entrando  S. 

loíeph  na  Cidade  a  bufcaralgua  provi  faò,  deixou  a  Viv^ 

efeondidaem  hííacaverna,aonde  hetradiçaó,  que  dando 

ofagrado  peito  ao  minino,  ordenou  o  Senhor,  que  algúas 

gotas  do  puriffimo  leite  cahiflTem  na  penha  dura,  &a  fize- 

i;  dnj^ou  ic  c*nro  Éft.  ™  taó  branda,&  alva,q  ainda  hoje  os  que  vitlaõ  aquel- 

Blp.i  l/.í.  les  fantos  lugares  fazem  delia,  como  de  rannru,  huns  bol- 

Gjtriiammvit.S.iofepb.  linhos  de  efeitos  mdagrofos  em  infinnidades,  &  particu- 

™%ac.Ln+m  finí       larmente  em  mulheres  que  cnao,&  felhes  feca  o  leite.  1 i 

33  supra  </.».?.  5     £}e  Bnhlem  pafsàraó  à  Cidade  de  Hebron,que  dif. 

$££%?"*        tavaquanquatrolegu.s^.&comoallyviviaS.IUbcl,,! 

P.BíVar.adDextr.am.cbr.i.verf.  ne  provável  que  aavifanao  do  intento  de  Herodes,  &  it- 

defmere.  r      0Uricraria  a  foeir  para  os  montes  com  o  minino  Toaó, 

ar   Brocará,  in  defeript.  terra  loaoongana  diug v\y  a  \\ 

llãl  &feefcondeoemhúacova)dondefeoccafionou  ficar elle 

%6ijtà-mifM9l         .     nodeferto.34  ,.   , 

WA^*^^       7     De  Hebfon  fora5a  Gaza^jornadadehumdia,   35 

CMndfer  bifl.ivangei.cio.        cidade  nos  confins  de  Iudea. 

ivagms  in  viu  Patrun,  inApol*       g     ^  Gi^  em^ó  no  Egypro;  &  no  mcfmo  ponto 

cli^iungei.  inflM.c\\9.  cahiraó  fubitamente  dos  altares  todos  os  ídolos,**  como 
tit.mjfiaí  jugitarus  in  igipu       t-mria  prophetifado  Ifaias:  27  ck  nunca  mais  retponderao 
%f«l!T™  os  Oráculos^  deqne  aquelle  Reyno  era  como  Semina- 

TorpbyrJeRefpmf.  f  jQ  porqUC  naó  era  bem  que  fc  moftraíTem  Deofes  na  pre- 

juvenal.f^r.6  fenca  do  nue  sò  era  o  verdadeiro.   Plutarcho  3?  fecançou 

■Revelawns  de  S  wfMló.c.^.    tença UU  q  uc  juu  «uv.iua  J'U«1irj« 

39  piumcb.ini.curoraculaaê  em  inquirir  a  caula  de averem cdlado  aqudlas  diaooiíc^ 
*£'m.  Puer  Hcbr,us  Di-  repoíhs;puderafe  aquietar  com  a  que  em  Dclpho,  tinha 
vísDcusiprcgubernans,  ja  dado  o  Apollo  Pythio  em  verfoa  Au^ufto  Ceíar  q  Ília 
Cederefede  jubct.triftéquc  re-  peraant0u  refpondendo  que  o  Mmino  Hebreo  Veos  goVer- 
M,  %?***  tacitus  dif-  nado,  dos  Veoft,  o  mandava  fahir  de  aquelUc.fi,  &  Coma,  mm  4 
cedito  noftris  tKj8e  Inferno Jello  que  ninguém  mus  o  coajmtajj».  4°  Donde  m- 

vfmMcçtfori/p.il.u.uT.  Impcrador.tomando  a  R.oma,fe  moveo  a  le^ 

mord.Eccief.i.i.verf.  umquenovu.  ^  occafia5-  41  &  foi  o  que  primeiro  levantou  altar  a  Lhri' 
^  ^t',7;.  yfoSenhafnoff^poftoqaefémoconhccer.U 

43  Kàtat  stxtus  sentnf.in  H:  -     Caminharão  para  a  antiga  Mempnis,  chamada  en  • 

WtyeúMavm*  Hcliopolís:  hoje  o  Cairo,   dillante  fetenta  léguas   as 

1  tin* 
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fincocnta  dedcferto.  44Nclle  felheinclinavaõ  osboisj&     44  Brocbard.fipra: 
osleoens,&  lhes  mofiravaó  r.  caminho;  45  &  as  aves  os   ,45 />««»*•  Bedovawf.mfpcc 
faudavaócomfuave  canto.  4<*  Saioihes  hum  ladrão  que    4,  cattbagen.de  Anan.Detpd.f. 
andava  roubando  pafiagcir os;mas  canto  que  chegou  perco  bonuio.verj.iegt. 
dosnoflos  celeftiaes,deiepente  fe  moveo  a  tanta  pieda- 
dc, que  os  levou  a  húa  cova  que  habitava, &  lhes  deu  libe- 
ralmente do  que  cinha;&  fucedendo  lavar  a  mulher  hum 
feu  filho  leprofo  na  agua  em  que  a  Virgem  enfaboara  os 
paninhos  de  íeu  filho  Deos,ficou  logo  iam  o  doente.  Pe- 
dro à  Natalibus  47  diz  que  eftc  ladraó  foi  Dymas,  que  vi- 
veoatèOítfo lhe  pagar  na  Cruz  aquelle  ferviço  com  o     47  Fetr.amtaiMbifl  bmu- 

n  TÁ        ci-  •  /r   -    1  r       o        iron.ReftrtCarthajrautl.hom.  to* 

Reyno  do  Ceo;&  dizem  que  por  interceiiao  da  melma  bc-   mpúm. 
nhora.48  iw.25.4?. 

r     1     •  ,1      j.      r>*J    j      rT   r  v      U    *  4^    £*  AmodoxP.  Tr.Manoeldo 

io        Indo  ia  perto  da  dita  Cidade  Heliopons,  hoje    Sepuum.Refetçamfpmt.p.u(.l0. 
Cairo,fe  inclinou  húa  palma, para  que  a  Virgem  alcançaf    tt.io.in fine. 
feo  feu  fruto;  4?  como  também  na  Cidade  Hermopolisda     f  MagtjUnjl.  Eccie[.m  Ev*n. 

Thebaida,entrando  a  Senhora  fe  inclinou  até  a  terra  outra   Ricbard.indefcripuer.Sani!. 
grande  arvore  que  eftava  à  porta,fahindo  delia  o  demónio 
quechamavaó  Deofa  Iíis,a  que  eftava  confagrada;&  con- 
ía  Nicephoroque  até  feu  tempo  durava  na  mefma  incli- 
nação,&  era  medicina  para  as  doenças,  f° 

ii      PaíTáraõ  dez  milhas  além  de  Heliopolis.&  pararão     *°  KiceplmUox.v. 
em  num  lugar  chamado  Mathurea^1  avendoaíii  caminha-     ÇI  Bonard.fupp.i.c.a.. 
do  mais  de  cento,&  quinfe  léguas,  em  que  tardarão  mais   Melchior  deCapedj.i. cio. 
de dous  meies,-  5*  deixandofe  bem  ver  quam  trabalhofo   ^i^^ZT^nu^t. 
lhes  feria  taó  largo  caminho,pofto  que  tiveíTem  os  alívios  cbrift.«pud.p.sjivítrad,c.7.q.i2. 
celeftiaes  que  ficaó  referidos,'  a  Virgem  em  humjumenti-  B,+0' 
nhojcom  o  filhinho  de  hum  anno  em  feus  braços,  fuftentã- 
doo  a  fc  us  peitos,abrigandoo  em  feu  regaço,&  penfandoo 
com  os  paninhos,  de  que  avia  de  ter  cuidado.  O  minino 
defveladojfom  berço,fem  regalo,&  fem  quietação. O  San- 
to Jofcphapè,guiando  a  ambos,evitandolhes  os  perigos, 
curando  da  cavalgadura  fraca, porq  lhes  naó  faltaíTe.  Que 
cançados  os  acharia  a  noite  fem  acharem  em  fincocnta  lé- 
guas de  deferto  a  onde  repoufar  fenaõno  cãpoáinclemé- 
cia  do  tempo!  Qiie  temores  deferas,  &  de  ladroens  fenti- 
naõnaturalmence  poftoqueaefperançaem  Deos  oscon- 
fiaíTe!  Padeceria 5  fedes,falta  defuítento,   quanto  penofo 
fucede  a  caminhantes.Se  húa  breve  jornada  na  própria  pa- 
tria,com  prevenção  de  commodidades,  hecrabalhofa  ao 

mais 
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mais  rico, Sc  mais  robuftoiqual  feria  hu-Utíõtargspor  ter- 
ras eftranhasdefprcvcnida  cm  rudoà  delicada  Senhora,  ao 
tenro  infante  ,  Sc  ao  canfado  Jofeph  sò  ricos  de  pobreía? 
Os  SantosEfpofos  húas  vezes  fe  delconfolariao  vedo  cho- 
rar o  minino:outras  feconíolariaó  vendoo livre  dotyran- 
no;&  fempre  os  magoava  veremfe  defterrados  femeaufa. 
Mas  que  maior  caufa  qne  ferem  Santos.?Todo  o  mundo  lie 
Athenas na  ley  doOftracifmo.53  Só  tendes  que  fentir,  ó 
peregrinos  Celeftiaes,  a  ignominia  da  pátria  que  vos  per- 
Ji  ou)  nlpalmur  emwme*  {  dia  cftà  privada  de  vós,&naõvòs  delia:  ella  ficou 

2o.pauibpo[i prinap.  em  deiterro,poisa  dcjxaltes.Tomai,banto  Ioleph,em  vof- 

xtcumArfot^.p9itucaUepin,vsrz  çQi  Draç0S e{fe  bello  nmúno,que  amãy;que  vos  ama,  vos 

J  largara  hum  ponco,para  vos  alegrar;&  alegrados,  íagrada 

/^/rgf^porqueem  voífa  companhia  fenteo  minino  Deos 
54  Jo/tfi.1^6,  0  maior  regalo.Poisellehe  caminho,  í4  fácil  he  a  jornada; 

pois  fois  Santos,toda  a  terra  vos  he  pátria. 

12  Naquelle  lugar  deMathurea  feza  Fiyoem  zfícr\to% 
Sc  paífou  Qhnjlo  feu  dePterrocomo  veremos,  depois  que  re- 
ferirmos a  gloriofa  morte  dos  Innocemesemquantoa  Se- 
nhora caminhava. 

CAPITULO     XXXVI. 

JMavtyrio  doslnnocentes&  ofentimento  qu& 
a  Virgem -Mãy^&^<w. 


• 


A 


O  dia  feguinte  *  doem  que  a  Virgem,  Sc  S.  Io- 

íeph  partirão  para  Egypto  com  o  minino  TV////, 

i  Vmccnu  Movacffifin  fpecul.  expedio  Herodes  a  ordem  para  a  morte  dos  ínnocéces,  no- 

b:JU.6.c.94.  jneando  para  algozes  os  foldados  da  fua  guarda. Cuidafe,  q 

3  Ghf.ortím/tiaiml  mg?,  Para  «ecuçao  tocil,mandou  com  algum  pretexto  que  íe 

naroni&  Beda  apwi. serena  m  juntaífcm  todos  em  hum  lugar,-  *  &  executoufe  aos  28.de 

Bvang.tomAM.c.2.w.n.i<u      dezembro  do  anuo  feguinte  ao  que  naceo  oSenJxr.  3 

2  I  nveuio  aquelle  exercito  da  Ira  i  Innocenciavi  q 
eraõ  piedofos  caílellos  os  braços  marernaes.  Bateo  pri- 
meiro os  peitos  como  balnartes^mifturando  Icice  com  lan- 
gue ;&  as  máys  goftavão  dasfe<idas,fazendofeefcudoaoq 
mais  amavaõj  atè  que  fjcorrcnJco?  a  morte,  dava  a  am- 
bos def:anco.  Talvez  o  luaocçflte  c  Gerava,  com  rifo,  teor; 

GO 
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do  por  brinco  (icpiy  o  movimento  do  mat-idor  ;   talvez 
moíriâ  íemferro,puxandocfteparaotirardamáy;  Sc  elia 
para  o  defender, &  ficando  cada  hum  com  teu  pedaço.  Al- 
guãs  os  efcondiaó,&  elles chorando,  fe  defcobtiaó  como 
ambicioíosdomartyiio.  Quatoife  mil  o  lograrão,  4  gof- 
tando  a  morte  antes  da  vidajCriminofos  em  averem  nacido 
gloriofos  em  pagarem  por  ícu  Creadorjfideliífimos  folda-     4  saimáaml,}  ,trac%^ 
dos,que  quizeraõ  morrer  primeiro,que  feu  Capitão;  mi- 
litaram anr.es  de  andar,  pelejarão  antes  de  brincar  >  der- 
ramarão íangue  antes  de  os  criar  o  leite,  dos  braços  das 
mãysvoavaôa  triumphac  nos  dos  inimigos,  trocarão  os  a< 
tagos  pelios  go!pes,paíTáíaó  20  Ceo  fem  habitarem  a  terra, 
&  íoraó  grandes  logo  em  nacendo.Hum  ingenhofo  poeta 
5    à  imitação  dos  grandes  AgoíVsnho,   &  Chryfologo,  à 

quiz  deferever  aquclla  crueldadc:mas  naõ  fè  pode  defere-     t  fMarmow  poerMjeflrag: 
ver,quando  o  Propheta  Jeremias  7  nao  ioube  ditermaiS)     6  D.Auguíi.Sernaje.smut 
íenaó  que  tudo  craó  vofes,grÍ£os.&  lagrimas;  ate  os  algo-  tfn't,0, 
fes  devi  ao  etiorar.  7  urm^nu 

3  Bufcou  Herodes  ao  Baptiíla  fora  dos  termos  de  Bc- 
thlem,  pellas  maravilhas  de  feu  nacimento,-  8  mas  naó  o     8  lucí. 
achou,como  ia  diííemos.  9  Chegou  a  matar  hum  filho  q     9wJTrf',3^:T'&&' 

l  r       -4     i      •    1  -j  u-  !L  r1      ehtU.z.de  lemporl 

oa  meima  idade  unna,avidoem  nua  mulher  com  quem  ie    u  jmperfofius  mn  w  <?• 
cafara.da  Tnbu  de  Iudà:  *°  &  ha  quem  diz  «  que  três  fi  -  ¥nirW  Materna. Lz.tât 
lnos  teus  matoujque  a  tyranma  a  ninguém  perdoa,  &  ate 
dos  filhos  teme, como  ja  referimos  de  Dyonifio;  «*  &  Cam- 
bem fe  quiz  íanear  cô  Augufto  Ceíar/moftrandolhe  tanta    12  supract^.n.s, 
obediência, que  naõ  queria  filha  que  lha  pudeíTe  negar. O 
Imperador  ouvindo  o  que  fizera,  diíle  que  Era  melhor  fer 
porco  de  Herodes  que  filho  feiras  dito  bem  difereto;  mas  fa- 
hira  melhor  de  outra  boca,  porque  no  nacimento  de  Au-    H  Um^2.utwn^u^ 
guílo  fc  avia  ufa  Joquaíifemelhante  crueldade;   por  fuce- 
der  hum  prodigio  que  fe  entendeo  fignificar  que  nacia  hú 
Key  ao  povo  Roinano,mandou  o  Senado  (ciofo  da  liber- 
dade) que  naõ  fe  criaíle  minino  algum  nacido  em  aquelle 
a n  11  o . » 4  *4  Suetm^n  oãáv.  Auguji,c.?q 

4  Chegou  a  fama  d^aquella  crueldade  de  Herodes  á 
Virgem- Maymào  caminhando  para  o  feudefterro,  &  lhe 
foi  húa  das  grandes  dores  que  padeceo,como  a  mefma  Se- 

r,hora  revelou  a  S.Brifida.  *5  Sentio  amorte  dos  ínnocen-  eií  ».„.,.,./,,  ^xãÂÀ  ,,  , 
tes:&  juntamente  a  perfeguiçao  de  lciinIho,pois  Herodes  58. 

li!  pre* 
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pretendia  matallo  em  cada  hum  delles.  *Ditofts   vicYimas 
fubftitutosde  Chriílo: fymbolos  de  íuacruzrpreruiíores  de 
fua morte: primícias  tenras  dos  marcyres:Cusdado  da  Ray- 
nha  dos  Ceos!Ide  feliccs  a  onde  vos  manda  o  ferroientre- 
gai  alegres  efíevoííb  principio:  tendes  porto  feguro  em 
naufrágio  de  fangucremis  o  tempo  com  eternidades:  co- 
meçaes  quando  deixais  de  viver.  Naó  vos  defemparou,mas 
defendeooRey  por  quem  morreftes,pois  vos  dà  gloria  an- 
Ees  que  vida.triumpho  primeiro  que  trabalhos;  &  vos  tro- 
aii  DAcbrjfolog,fcrm:iS2.pr0~  ca  a£erra  em  Ceo.Nem  as  máys  ficarbó  fem  Coroa,  pois 

pe  fui.  Gladius,  hlioru  pertran-  ,  .  .  J  l    • 

ilensmcmbra,adma£rumcor-   fe  deve  companhia  no  premio  ao  Companheiro  no  tor- 

da  pervenit;  &nccclíe  eft  uc    jnentO1** 
fint  prxmij  côfortes  qux  fue- 
íintlocise  paffionis. 

CAPITULO     XXXVII. 

Como  a  Virgem,  Qr  S.loÇefh  mop{%mo  em  E- 
gypo,  &*  Mi  criÁrtô  o  mininolss  v  s . 

s      ¥"?  MEgyptoefcolhèraõ  os  Santos  Efpofos  para 

i  nrocard.c  afiro)  c^oP.Fr.  Jj  paflarem  feu  defterro,o  lugar  chamado  Mathu- 

icjephátief.mr.cmésfup.c.^  >Mna  Comarca  de  Heliòpolis  ,q  fora  a  antiga  Memphis, 

t  jofepb.de  Antiq.L2.c4,         hoje  o  Cairo;  «Era  a  que  Pharaó  (inalara  a  Iacob>&:  a  feus 

filhoSjComoem  figura  defta  peregrinação;  l  &  o  nome 
de  Heliopolisjmyfteriofamenteíi^nificava.Gí/^  doSol, 
pois  em  léus  termos  habitaria  o  Sol  verdadeiro. 

%     Na  mefma  Comarca  avia  íido  refugiado  por  El Rey 

Ptholomcoem  tépodosMachabeos  3  ©Sacerdote  Onias 

com  grande  multidão  de  Hebreos;&  oeíla  com  licença  do 

.    ,    v.fíl.  Rcy edificou  hum Templo.que  permaneceo  até  o  Impe- 

jofepb.de beiíudaic.i.7. c.jo.        no  de  Velpemno;  4  PhiloHebreoeícreve  que  em  leu 

D.Hier9n.MDamel.ii.«ntemed.  tempo,  ('que  foi  o  dos  Apoftolosjavia  em  Egypto   hum 

^K^btioinTUccum.  milhaõ  delles;  5  aqtielle  Templo  Santo,&aaffi;1:encia  de 

6  D.FauLad  pbiitp.t.7.  tantos  da  mcfma  naçaô  convidaria  à  Vvrgmfic  aoSanto  Io- 

feph  a  elegerem  aquella  morada. 

3  Como  o  filho  de  Deos  fe  fez  o  mais  pobre,  6  quiz 
qfeuspaysofuftentaíTem  trabalhando:  lofeph  nooííicio 
de  carpinteiro,  M>wcofendo,&  lavrando  por  fuás  mãos. 

7  p.Fr.  uf<ph  de  nfuM&m  7       A  •     ç  admirariaõ  vendo  cm  obras  fervisos  que  pn- 

derao  fervife  de  Reys,o£  polmir  todas  as liqueias  «Jo  mun- 
do. 
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do.AÓW;cr<í,para  fazer  os  ofícios  dome ftico?,  entregaria 
o  minino  ao  Efpcio  Santo^para  que  o  entretiveíle ,  Sc  o 
Efpoíb,para  ifto  fe  diverceria  d  o  leu  trabalho.  He  de  con- 
íiderar  que  regalos  receberia  quando  o  tomava,  &  tratavam 
quam  fuaves  feriam  ftus  abraços:  a  graça  que  acharia  nas 
innocentes  acçoé?,que  os  mininos fazem;  quam  doce  lhe 
foaria,&  à  mãy  fantiíTtmaouviremfe  chamar  7*ayy  &  Mãji 
quamgraciofasferiaó  fuás  primeiras  palavrasrquam  airofo 
começaria  a  andar,enfmãdolhe  ja  hum  ja  outro  os  primei- 
ros paíTostcom  que  gofto  lhe  daiia  a  V\r$ o  peito:  &  quã* 
to  ellegoíiariado  peito  de  tal  máy.Diífe  9  mefma  Senhora 
a  Santa  tíriíi da  que  era  tanta  a  belíefa  âo  minuto  quando  o 
criava,quc  todos  os  que  òViaõ  ,por  múy  triftes  que  eftivef- 
fem,ficavaó  confoladosjpcllo  que  muitos  Hebreos  deílaó 
huns  aos  ouzros:Famos  Ver  o  filho  da  Maria  para  no/Ja  confola* 
ç^Sc  «ndaqucignormóícrfilbodcDco,,  emovendo  £$£$$?•** 
a  recebiaó  grande.  § 

4  Os  Egypcios,  obrigados  da  agradável  prefença  de 
taes  hofpede9,os  tratavaó  com  benevolência  de  naturaess 
&  ellcs  pagavaõ  com  maiores  beneficíos^que  o  Sol,  ainda 
queencubcrto,i-  flue  a  virtude  de  feusraios.Todos  osne* 
ceííirados  fe  valiaó  da  Virgem^ue  ou  osconfolavacom  pa- 
lavrasjouos  faravadasinfiimidades.Todas  as  mulheres  ,<| 
tinhaõ  mininos  doétes  lhos  levavaó,&  a  Senhora  f«(Ía  que 
o  minino  lefns  os  toc3ÍTí,&  ficávàô  iaõs. Todas  as  pejadas 
hiaõ  á  Virgem  May  que  as  benfcíTe,&  nenhúa  perigava.  If- 

to  fe  acha  naô  só  nos  livros  C  itholicos,  mas  também  nos     0  -Refere  tudo  i&cobo  de  vakn- 

Sarracenos  j  &  donde  ficou  ás  Sarracenas  o  coftume  de  ain-   mmmuvng^^hmmmi^ 
«     1     *       1  \a     •  \     r  iicent, 

Qâ  hoje  chamarem  por  Mana  nos  apertos  de  léus  partos.   ^tFr,j0fepb.fupra  «.4, 

5  Enfaboava  a  May  far.eiíTima  os  paninhos  do  filho 
fagradocoma  aeuade  híufonte.que  ainda  fe  vê.cujore-  .  ,r 
gadio  rertima  notavelmente  as  plantas  do  balíamo,  a  que  de  bulramo  §  4. 
prejudica  outra  qualquer  agua ;  confeíTaó   os  Sarracenos  iacob.de  vdenua  fupra.Brocard.pe 
pella  tradiçaó^ue  efta  virtude  lhe  ficoud'aquelle  divino  2^^^; 
conta&c.&a  ver.eraódemodo  que  nenhum  fe  atreve  a  Ia-  a.§.i.&±-  Melchior  de  ( afim 
varfenclla  fem  primeiro  fazer  oraçaõ.  10  Ouafi  na  mef  nAvída3&exccid*Vug.i.i.<.io 
ma  veneração  tem  o  tronco  de  nua  figueira  em  que  diiem,  tl  chrysta  im.  de  cajiro.bifi 

que  a  SW;or4  enxugava  os  paninhos.  Il  daVirg.e.ioM.9* 

Á     l*C      '  L-     j*  ,  *  0/        riu  1*   Refert  plures  P.  Silveira  ta 

6  Ia  fe  ve  hua  das  razoens »» porque  o  Senhor  efeolheo   ^ZJlw  **- 
a  Egypto  para  lugar  defte  dePterro^quiz  recompenfarlhe 

I ii  3  com 
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com  mercês  os  caftigos  que  lhe  dera  quando  livrou  os  He « 
xw  mi  „    ti  P-*„;^  breos  de  feu  cativeiro;  ZS  deulhc  feu  primogénito  pellos 

13  Notai tlbeg.no  TtesSaã.viaa  ir      .'.  /  .    •  •        j 

decimíi.c.  %.ad  med.com s.  íoaõ  que  lhe  tirara :o  Sol  divino,pellastrevas:o  medico  doCeo 
cbryfosiMm.i.exvarjnMatb.     pellas  pragas:&  pclla  cegueira  da  idolatria, em  que  o  dei- 
xou, o  fantificou  com  fua  aífiftencia  para  vir  a  ler  no  po- 
voado^ nos defertos  hum  Ceo  de  Anjos  em  corpos  hu- 
manos,comoS.Ioaó  Chryfoftomo  com  eloquente  brevi- 

14  vxbryfoílMm&inMAttk  dade  o  defcrcve.  H  Com  particular  myfter^cahindodos 

Í0V1.2. 

ij.  Dijfemosno  c.tf.n.%,        altares  todos  os  mais  ídolos  entrando  Cbriftono  Egypto:i? 

ficàraõ  em  hum  Téplo  da  Cidade  de  Hermopolis  na  The- 
baida  trefcntoSjfeíTcnta,  &  (inço,  correfpondcntes  ao  nu- 
mero dos  dias  do  anno,para  cahirem  de  repente  entrando  a 
F/rgetfjnaquellc  Templo,por  naoachar  na  Cidade  outra 
Gaíaemqueferecolher;quizominino  Deos  derribar  pre- 
fencialmente  os  ídolos  da  Thebaida  ,  cujos  defertos 
difpunha  para  povoaré  o  paraifo. Sabendo  o  Príncipe  dos 
Sacerdotes  g«ntios  chamado  Aphrodifeo,aquelle  fuceííb, 
acodio  acompanhado  de  muita  gente,  &  vendo  o  minino 
áifíç:Esle  fem  duVtda  he  De  os  dos  mffos  Deofes,  pois  elles  fe  lhe 

1 6  AlmlenfM  iMaib.  canb**  proJlraraÕ-jetiaÕfifemos  o  mejmojodemos  temer  o  cãfltgoyde  ?ba- 
gemâe,trcari.oeipar.i.9.bom.Lo,    rao:8c  o  adorou.  i6  Vinha  Chnfto  tirar  do  mundo  a  Idola- 

verf.Evangei.  árcaprmeip.  feu  maior  feminario,que  era  Egypto.  >? 

18  B*ron.  anual.  ann.Dni.t.n.        j      ^ffi  patíaraó  os  três  peregrinos  fetc  annos  (  fegnn- 

lyiveirafup.d.c.7.q.xi.n^^  do  a  opinião  mais  recebida,)  *8  aquelle  deíterro,  fe  adi  fc 

T.Fr.  lofepb fup.c  28.»?.  Hera»  pôde  chamar  o  em  quepaíTavaõcópanheiros,  pois  na  pre- 

^X^jStí  pÚmTd'  fen*a  do  minino  Deos,  &  cada  hum  na  própria  fatuidade 

çiiidcjuidde  triennw Nkepbor.hiii.  logravão  pátria, &  quanto  podiaó  querer  FeliciíILna  terra 

Bcdef.i^-c.H.inprmc  Egypto/  mereceo  criarfe  nella  ? quclle  divino  Infante  de 

rtOuidqMà  MaldoiM.m  Uattb.t       &  J  r  ,....,  ^  * 

atquèaitj,  4  crao  ambiciolos  os  Ceos, 

CAPITULO     XXXVIII. 

Cfiítigo,§r  morte  de  Hevode$:èr  como  a  Vir- 
,,.,,, r,,,        n.-    &GmicomQmMMolGsysi<39S*IoJep/?itornárafi 

1  lofepb  de  leUuíl.l.c.2i.Pearo    Ô         '  *  l. 

Mexia  na  fjlva  de  varMc.l4.c17.  f(e  EjfVptO  pPlYPl  (ttM>  pPltVíft. 

T.Fr.   \o[epb  de  lelu  Mar.htfl.de  <^V '         f  J         l 

xo(i4sra.i.4.c.z$.n.s.  Fiofcui.   j      r±    Eynou  Herodes  trinta,&  feirou  Cctc  annos  em 
J££*  *'WefiH>&('lo*oIi  XV  profperidade  apparente  por  meo  de  traças  ty- 

irannicas  de  íeynar,  em  q  era  muito  perito»  *  Na  vidados 

ry. 


PAR.T.  II.  CAP.  XXXVílí.  43Í 

tyrannos  continua  a  divina  providencia  ocaftigo  dospo- 
vosrmasnaõ  fc  defcuida  de  cambem  oscaftigar  a  feu  tem- 
po. 2  Efte  matador  de  nobres,  de  Innoccntes,  de  mulher,      2  ÂpocaU.tu 
&  de  filhosibi  portéto  de  maldades,  &  depois  o  foi  de  tor-    luc' ,8,  7i&  8* .    , 

„^  '        r ,  »•  1  3  flav.Vexter.MCbrm.an.6t 

mentos. Dentro  de  três  annos  i  cahio  na  doença  mais  mi-    chr^ubiíemmm.  Bipar, 
feravcl  que  fe  acha  eferito  que  humano  corpo  jamaispa- 
deceíTe.Hum  fogo  léto  nos  oíTos  lhe  abrafava  as  entranhas, 
que  ulceradas  hiaõ  apodrecendo.  Os  pès  muito  inchados 
manavaó  peftiferos  humores.Tinha  os  membros  encolhi- 
dos com  dores  intenfiffimas;a  refpiraçaõ  tomada;&  para  a- 
limentar  eftas  pena  s  tinha  fome  canina,nem  morrer  podia, 
devedoo  defejar.mas  vivo  parecia  fepultado,pois  ocomiaó 
bichos  que  lhe  fahiaõ  das  partes  verendas  canceradas,  &  O 
mào  cheiro  delias  inficionava  o  ar.  4  PaíTou  em  fim  de  Ã     *  ty^«%W.a* 
mentos  taõ  grandes  a  outros  maiores^Sc  eternos,  pois  o  ul- 
timo arrependimento  foi  encomendar  a  fua  irmã  Salomé, 
&  a  feu  marido  Alexas  que  matafíem  a  muitos  nobres  que 
tinha  em  prifaô.para  com  iftoaver  triftefa  entre  a  alegria 
que  entendia  averia  peral  com  fua  morte,  ?  porque  hum        rrir     -j  ô.j>- 
tyranno  ne  raio  queatemonia  também  aos  que  nao  otien- 
de:  mata  a  alguns,&odiafe  com  todos:  ^folgaó  todos  de  q     6  ovidde  m.1.1. 
pereça:trifte  coufahe  viver  no  ódio  commum:&mais  trif-     odimusaccipitrem^uía  ví- 

*  JJLr.^  -       c  ujj-    vitíemperin  arrais, 

.te  reprovado  dos  bons.  Porem  a  irmã,  &  cunhado  derao      Etpavidumfolitosinpecus 
liberdade  a  aquelles  prefos,  "e  lupos. 

2      Morto  Herodes,o  mefmo  Anjo  Gabriel  7  que       ?.„    '.    ■  A  ,, 
na  tugida  para  o  Egy.pto  avia  dito  a  S. Jofeph  que  o  avifa-  fafaofpnit.pa.c.ult.n.iz^dfi^ 
ria  quando  ouveííe  de  tornar:  8  lhe  apareceo  entre  fonhos, 

&  diíTe.que  foíTe  Com  o  rnmmof$  fua  may  para  tetra  de  IfraeL     8  %?*  ?•*  Wé 

,      Jl,  *-  ,  ^      >  yí.  1        1  P  Mattlm.c2.z0t 

porqeraoja  mortõfOiqo  quertao  matar;  9  ralou  por  plural,  ou 

porque  hum  só  tyranno  vai  por  muitos  matadores:ou  por- 
que também  feriaó  mortos  os  que  o  aconfelhavaõ,-   I0  OU      io  IxD.Hyeron.incommét.  tti 
porque,morto  o  poderofo  que  manda.morrem  os  intentos  Mittb-  vú^gf  flosfma.  vidaàe 

1       *  \  ^iti-  j  •  Cbryft.c.S.adfm.Car/ugenadedr- 

dos  que  cooperao  por  cxemplo,a  dulaçao,  ou  medo  .  » *  CanOeip.i.i.9-bom.9.Verf.quodjt. 
A  (Ti  fe  comprio  a  prophecia  em  que  Ofeas  tinha  dito  que  1 '  ifytòtòàto  Bv4vgei.tom.u 
DeE&ftocbamaria  Veos  a/eufilbo.  '*  Parece  que  efteavifo  ^t^i^L/,,.^.^ 
tiO  Anjo  naó  foi  logo  tanto  que  Herodes  morreoj  porque  quocattbtgenad  fom.v.verf.ft* 
íbbre  feu  teftamento,  em  que  repartio  o  Reyno  com  va-  ^da.atmfe^ntib. 
rios  titulos  entre  feus  três  filhos;  Archelao,Antipa  ('qtam-  ,.,,,     .. 

1  1         >      .  r,         ,  .  .?.  ~ '      .     i%  -         íl  lofeph.de antiq.Lxy.c.to. 

bem  chamarão  Herodes,)&Philippo,  «3  forao  elles  emeo-      H  p.Fr.iofepb  de lejk hUrA,U 
tenda  a  Roma,a  ondeie detiveraó  hum  anno,  14  atè  que   \^W>*> 

Iii  3  o  In> 


5$  M&ththl.til 


16  Sup-ac~,2S*n*  Womosfe- 
guintes. 


17  Sjlveir4dJX(*9*qXn»if» 


1  8  lofeph.  d.l  1 7.  á  (.  I  o.  »y^«í 
Adfin>&cte  BelUud.1.2.  àc.i.uf- 
que aâ.ó.Egefsip.  de  excid.  Hj/ero* 

folJ.2.C.t.&2. 

19  CartbagcnAd.bomç.infine. 

20  D.  Cbryfoftom.  bomiLç.m 
Matb.po(l  mcd.tom.2. 

21  Vtlbegasd,c,$.M  fine. 
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o  Imperador  A ugufto  o  confirmou:  &  quando  S.Jofcfh 
chegou  com  a  Virgem  fie  com  o  minino  f  naó  a  vendo  cai  da- 
do em  obedecer) ja  achou  ArchelaonoReyno,comotiiz 
o  fagrado  texto. '  5 

3  Obedecerão  logo  os  Sacos  Efpofosjdeixando  nos 
conhecidos  do  Egypto  as  devidas  faudades.Hedeconfidc- 
rar  quam  agradecida  fe  defpediria  a  Senhora:  quam  enter- 
necida às  lagrimas  que  alguns  derramaria  ó:  com  que  arTec* 
to  ella,&  o  Efpofo  lhes  promettiriaó  amoi  oí+  lembrança, 
&  fuás  oraçoens:com  que  pontualidade  fatisfariaó  à  pro- 
metia :de  quãto  cffeito  íeiiaó  aos  ditofos  que  as<nerecéraó. 
Que  feria  ver  concorrer  â  partida  dominino  hjits  os  da 
mefma  idade,  que  invt  jadosdos  Anjos,  bí  inca vaõ  com  el- 
ttQuc  lhediriaó:&  que  lhes  diria/  Se  chorariaó  alguns^ 
Quantos  iriaó  com  elleatè  fora  dolugar.*Como  tornariaó 
sòs  fem  elle/ 

4  Com  a  mefma  pcbrefa,&  trabalho: pella  mefma  af- 
perefa,diftancia,  &  deferto  do  caminho  que  deferevemos 
na  entrada,  '<*  fahiraó  do  Egypto  os  celeftiaes  peregrinos, 
&  voltarão  à  terradelfracl}íendoo  Minmoòc.  oitoannos. 
Encaminhavaõfe  a  Jerufakm,cu  para  irem  dàr  graçac,  ao 
Templo,ou  para  ally  morarem,  por  fet*  a  pai  te  principal 
da  terra  de  Ifracl,para  onde  o  Anjo  difle  que  foífem,  naõ 
fínalando  lugar jquando  ouvio  lofeph  que  em  aquella  par- 
tereynava  Archelao,pcila  divifaõ  que  deixara  feita  Hey 
rodes,&  confirmara  o  ímperador.Temco, porque  também 
ouviria,  que  feguia  as  máximas  do  pay;  17  pois  com  oc- 
cafiaó  de  achar  no  Reyno  fediciofos  quando  voltou  deRo* 
ma,  (  contra  os  quais  fe  valeo  de  hum  exercito  Rom<ino,J 
&  com  outras  menos  grave$,matou  (além  de  muitos  popu- 
lares)maisdetfesmil  Cidadoens  nohres,&  fez  taestyran- 
nias,que  por  ellas,ao  decimo  anuo  o  privou  do  Rcyno  o 
Imperador.  *8 

5  Deixando  ocaminho  de  Ierufulem,  fe  foi  o  Santo 
Jofephfpor  ordem  do  Ceo  emfonhos,^  Sc  fua  fanei  filmai 
companhia  para  a  província  de  Galilea3que  com  titulo  de 
Tetrarcha  governava  Herodes  Ancipa  filho  do  mefmo 
pay,fimulando  brandura  para  fazer  guerra  ao  Irmaó.1?  El- 
colheo  para  habitação  a  Nazareth,ou  por  avifo  do  Anjo* 
*°ou  por  outra  revelação. JI  Afíi  fecomprio  o  que  efbval 

die< 
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dito  que  ie  chamaria  2í/«í  C^r//?<3  Nazareno,  **  pellacru- 
çaó,&  morada  que  ally  teve. 

6  Em  N  dzareth  feria  a  Senhora  recebida  como  em 
pat  ia.Qne  preguntaslhefariaõ  fubre  fua  aufencia  taóa- 
prcííadalSeu  juiío  Ihedichria  repofta  fem  faltar  nem  ao 
myfterio,nem  á  verdade.Como  fcftejariaó  crecido  o  Mini- 
no  que  d'al!y  íahiia  de  peito!  Quantos  ainda  fem  conheci- 
mento^ iriaó  ver?só  pellafama  dabellefaque  nellefead- 

7     Em  aquclh  Cidade  aflentarao  lua  pequena  mas  il-     iiy^ia      "     3 
luftriffima  cafa,librado  o  fuftéco  no  trabalho  de  fuás  máosj 
lofephpeilacarpinteria;a/>Vgfwporcofer3&  lavrar j  fem 
por  iílo  fe  dcsluftrarfuanobrefa,  como  diflemos  quando 
delia  tratamos. 24  A  mefma  Senhora  dxfíez  S.Brifida,queal-      H  supra  c,ii.n.iu 
gúas  vezes  lhe  acodiaõ  peíToas  piedofas,de  maneira,q  nem 

tinhaÓfupe«fluo,ncmlhesfaltavaoneceíTano;  25quema-     &    fô^MémÚíê 
y  or  riquefa?Como  a  naõ  teria  quem  tinha  tal  filhou  Era  fi-    $8. 
lho,&  era  pay. 

CAPITULO     XXXIX. 

O  que  ^adeceo  a  Virgem-Mãy  nn  aflicçao  dó 
Minino  per  dzdo,&*  como  o  achou  no  Teplo  mof* 
tranao  aos  Do?4tores  dst  leyo  tem$o& 
njwda  do  Mefíias. 


A 


Lém  dos  fabbados  de  cada  fonwia ,  8c  da  que 
_  chamavaó  Neominia  (que  he  o  mefmo  q  no-     *  AntQn,XebúfiMdiãtQ& 
viluniò^  i  no  primeiro  dia  de  cada  mez^quefe  começava 
cõaluanovaicclebravaó  osHebreos  cadaanno  finco  fef- 
tas  principais  antigas^^/c^aosquinfedalúa  de  Março, 
emmemotia  da  liberdade  do  EgyptojíPe/jrfco/^quefe  in- 
terpreta, Qutfiquegfffimo)  1  fincoenta  dias  depois,   cm  lem- 
brança da  ley  dada  a  Moyfes  aos  fincoenta  dias  depois  de     â    "  * 
fahidos  do  cativeiro,  3  a  das  Trombeta*,* o  primeiro  de  Se-     ^  vuhegas  m  vifaé  ebrift,  ç) 
tembro,por  fer  o  dia  em  que  Ifaac  foi  livre  do  facrificio;*    ^o.fofifrincy* 
(Propiciaçao^os  dez  do  mefmo  pello  perdaó  da  idolatria  do 
beferro;&  a  Scenopktgiajchimaóa  dos  Tabernáculos ,aos  qua- 
toifedo/ditomezjna  qual  fafiaó  cabanas  de  ramos,emque 


co'^ 
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combójembrandofc  de  que  affi  viverão  Aus  «paiTados  qua- 
„  _  -  rcncaannos no deíerto.  Depois  feityftfta  ira  o outras :  como 

ados  íiMcmwcuja  tignihcaçaojadiuemos;  4  memoriada 
reedifkaçaõ  do  Templo  pellos  Machabeos. 

ç  EM&2I.I4.  d  34-  23-    nes,tinhaóoitavario,&  todos  os  homens  eraõ  obrigados  a 
Id#  if  alliixif  no  lugar  que  toíle  determinado,  f  &  foi  o  Tem- 

6  ir.u  ifto  cl  vunde  erudição  o   pio  de  Ieruralem.Com  os  que  mòravaó  muito  lóge  fe  dif- 

P.  ír.  Man.dtSepultljro.da  Ordem    -.-f„M  -,.  J,,,.      „   .„     ^    ri  »  •• 

^mn»^0^X  pe«»*va  nas  duasrmas  na  íty;/^  so  por  impedimento  mm 
«.3.^4.  tópcecirój  <J  &  porque  os  homens  naó  temeíTem  deixar 

7  ***/. 34.14-  **/"'**;  p-  fuás  cafas expoftas  a  ladroens,&  outros  pefckros.Ocos  lhes 
AuvitL  a.16-1.     TSoíatP.Sylv.tn      .    .  r  5  8      . 

Ej*»f.M./.z.f.io.5.i.w.3.  títttta  prometcido  no  rixodo  7  que  lhas  guardaria  ieguras, 

em  quanto  fifcíTcm  aquellas  aulencias 

3      Poíloque  a  Viagem  /VA/n^por  muíher,fenaõ  com- 
prehendia  nopreceito,naõ  faltava  cóS.íoíeph  em  aquel- 

8  D.BoHJv.á altj  apiu! Sjlveir-  jas  folennidade*,-  8  pOrqtféa grande  virtude  obra  mais  do 
9 2 ReveU.i^rifida  L6.c,ft.     q  u  e  d  e  v  e  ,•  Sc  co m  el  1  e s  h i a  fe ín p r e  o  m i n i n o  lejtía  c o m o  a 

Maldonado m  7. Lue.n.'i09*  Senhora  diífe  a  Santa  Briíids.  9  Sendo  elle  de  dofe  annos 
itivincJji.hj/fl.Evang.  í0  ç      -    jerafa]em  em  hua  Pafchoa^queaquelle  annoca- 

Ad  Icmplnm  lxtu  puerum  r  •  «    n 

perducerc  fcfti»  hioa  quinic  de  Abnl  em  mu  quarta  leira. ,c  Polto  que  a* 

Omnibus  annorum  viciba».  jnja  em  lerufalem  reynava  Archelao,  **  queaviaó  temido 

10  luc%.±2.  quando  vicrao  do  Egypco,  *  3  nenhum  temor  lues  impedia 

11  p.jr.-JManJo  scpuhb.d.c  guardarem  a  ley  de  De? os. 

n  p.s)wr.d.c.io.q.i.n.7.cn         4       Quando,  acabados  os  dias  de  feíla,vokarao  para 

iofepb.de miq.l7.ciQ.  N^zateth  ficou  o  Minino  em  lerufalem  íem  a  ^í»j  nem 

13  ííío.í,  3 íí-m 4-  S.lofeph  verem  que  ficava,  porque  ainda  que  nas  opera- 

15  Explicãoop.fr.icfepbdeiesv  çoens commm^çni  quanto  homem,  laes  era  obedieum- 
UirJAftMvirg.l.^czi.n.j.  p..  Çmo^  14  &•  a(fi  nacja  j.ârja  fem  Grcjéfua:  noqueobravaco- 
Sylvep.d.c.io.  (j. 7. H.7Z.  ciÍEeda.  n  r        .        ,  ,     ,     ~  it%        r-  f- 

UAldon*d.in7.LM.n.iiuverf:Ad  mo  Redemptor.íeguia  so  a  vontadedo  lite/no  2^  rf  ic- 
temam.carthagtn.de aram.Deip,u  gundo  a  qual  cm  aquella  occaíuõ  quiz  dar  principio  a  feri 
ioJmLm.v.rf.carénaiís.  0ffic;0>&  moftrar  |]Um  rayo  de  feu  conhecimento. 

5      Eliidifpofiçaó  divina  pode  mais  que  o  vigilante 
cuidado  que  tinhaó  os  paysda  terra;  &  tiveraó  elles  jufta 

16  icfepb.á kUud.(.6.c.óm       caufa  paraonaóachsremmenosjporqueaílicomonoTé- 

plo  eftavaõ  feparados  os  homens  das  mulheres,*6  também 
nas  feftas  de  grande  concurfojos  homens  fahiaó  por  hum 

Cf  O  • 

caminho3as  mulheres  por  ontronos  os  mimnos,&  mminas 
&$££$££.  P°<^ó  ir  com  q««n  quifeílim;  «r  &  affi  cada  hú  dos  pays 

i«f.  cr  caubagena  d.Uo.bom.6-  fantiílfmos  de  hfus  cuida va  que  o  Senhor  hia  na  coínpanhia 
^"^  18  Luc.dcz.4i.       dooutroj1*  naõ  que  a  Virgii*  creffe  com  )uifo  ultimado, 
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Sc  firmcfporquefeu  entendimento  nunca  errou)  nus  aííi  .,-.--<--, 

lhe  pareceo  pçí  conjectura  provável.  «s>  J      ■  --     *  *■  T- 

6  Juntos  no  tini  oa  primeira  jornada ,  quando  acha- 
rão menus  o  divino  filho,  ficáraó  de  fenrimenco  como  quê 
o  amava  tanto  j&  por  tantas  razoens,  Sc  tinha  tanta  obii- 
gaçaó  cie  guardar  aquelle  depofito  fagrado.Conheciaó,cj 
como  Dios,ncm  fe  podia  aver  perdido  por  erro,  nem  dei- 
xava dò  citar  Veguro  em.quaiquer  parte;  mas  também  cõ- 
íijeraváõ  qusfe  avia  feito  liomcm  fugeito  â  fraquefa  de 
minino  txpofta  a  todos  os  trabalhos  naauíencia  dos  paysj 

20  ou  (  uoaíi  lei  a  o  grave  Doutor  Maldonado)  2Í  aífi  co-  10  S)heirM.io'.q",il.n,^2 
mo  quem  lè  hum  texto  eícuro  da  Efctitura  Santa  fe cança  %l  ^^*/*!**»5< 
com  -pena  em  lhe  alcançar  o  íentido:affi  os  amorofos  pays 
fe  doãaa  de  naó  penetrarem  o  frgredod'aquella  aufencia. 
Naó  he  ncceíUrio  pedir  perfuafoens  à  Rhetorica^nem  fati* 
gara  Eloquência  para  encarecer  húa  pena  que  só  imagina- 
da crespaiTa  o  mais  duro  coração  .  Foi  louvor  de  pays  taó 
kíiimados  naó  os  obrigar  dor  taó  grave  aos  exceíTos  que 
femelhantes  aííiicçoens  coftumaó  caufar.Sem  fazerem  ef-« 
temos  La  doiaõ:o  juifo  fuítentava  o  va!or:& conciliava  a 
mayor  compoítura  com  a  mayor  magoa< 

7  Sem  deícançarem  voltarão  logo  a  íerufalem  de 
.  Boice,porque  repouíavaõ  cm  buícar  o  querido;  a  anfia  di- 
vertia© cançaiib:&  odeícjodavaazas.  Perguntava  a  May 
Eíp  -fa  aos  que  encontrava  pello  amado,  dandelhes  fínaes, 

&  pedindo  lhes  que  fe  o  vi  fiem  lhe  diíTelTem  fua  pena  .    "     V.  Cm'tc.]*^&^h         ; 
Augmentavafe  a  magoa  da  Virgem  vendo  a  mefma  em  Jo- 
feph:  &nellefe  dobrava  fentindo  também  a  da  Virgem-^ 
naó  caberiaó  duas  penas  taó  grandes  em  hum  só  coração, 
íe  cada  hum  naó  eftivera  no  Mnúno  Dí-oí  .Quem  ally  pude- 
ra dar  novas  a  ambos  do  filho  amado!  diferlhes  que  eftava 
fera  pcrigo;&  que  brevemente  o  achariaó  com  muita  glo- 
ria! Que  alviçaras  teria! Mis  que  mayores  alviçaras  que 
darlhes alivio!  ò  Eterno  ?íJ;,cofflo  naó  mandaftes  hú  An- 
)o  aconfolar  quem  tanto  amaveis/Quifeftes  que  taó  cedo 
começafiea  alma  da  Virgem  a  fer  crefpalTida  com  a  eípada 
que  difíeSimeão.?a3  Quem  poderá  invcftigar  voíTos  altos     23  £«*•*.  37- 
j«ifosfá4  *4W*!í!        fíf 

o      No  fim  do  primeiro  dia  acharão  menos  o  Mininomo. 
fegundo  chegarão  a  Icrufalem,&  o  bufcàrão,rodeando  to- 

Kkk  *     dia  í 
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da  a  Cidade  por  ruas, Çc  becos,  como  tiniu  dito  Sal-amão; 

Vs^ZuTio.q.^n.^.     lf  &entretanto,cófideraõosfpirituaes,q  de  dia  eíUnano 

cartiugmd d.i.  lo.hom.ó.verf.hu   Templo  em  oraçaô.âs  noites  fe  recolheria  em  alpmm  hoi- 

jm.  vúbegtsmvidtkCbrjd.c.       jta]  &  à  hofa  dfi  come(.         .^  efmo|      2(jacè      *    nQ  t£(m 

26    p.Fr.Man.doStpulcír.fup.  ceiroque  101  Domingo,  26  *  o  acharão  no  1  emplo  (a  on- 
p.Kf.30  «.#.  de  fempre  fe  acha  a  Deos)  fentado  entre  os  Doutores. 

9  Coftumavaõ  os  Hebreos  ter  difputas  íobre  a  ley, 
noTemplo,&  nas  Synagogas.Os  Doutores  para  decidiré 
Tentados  cm  Cathrcdas:os  nobres  em  cadeiras  ordinárias: 
os  populares  em  terra  fobreefteiras:&  também  a  eftes  fe 
permittia falar,pedindo  licença.  a7  Foi  o  Kf intuo  aaqudle 
,  "       ■  ,  aCtomoquaLentendemosEfcriptores  aBjcrae  feifhvatra- 

777).Ambtof.mi.CerA4..aâ  /    rJ_  •     ,      ,     » *    rr        ô       i     ■     ■  j       xi 

f.n.ó-miuc.r.  D.vJntonm.p.i.  tando  lobre  a  vinda  do  Muííus;&  admittido,  Ouvio pergun- 
tu.<^.c.t.§.<;.  tou,&  refbondeo  com  tanta  prudência  {'diz  o  Evangelifta  S. 

fr**  leiuMar.fupra  «.4..  c*r-    í-ucasj  2»  qUe  todos  pafmavao.Nao diz  que  enfinava ,  ou 
tLg.d.i.io.bom.i.verf.iUud.        decidia,podendoo fazer melhorque todosjmas Ouvia-,  por 
29  me. d.c.2.47.  feaccomodarcomoqueerâconvt niente  afuaidade,  3o  Sc 

to  P.  Fr.lofepbd.n.  4.  P.Fr.  *1 

M*n.dosepuicb.fupradp.i.c.s.n.  tomar  icmelhaça  dedilcipuloi2^««r4^,porque  pergun- 
19  ,.     ,    tando  com  prudência  arguia  ,  &  enfinava  j  31  ftelbondia, 

n  DHwon.ep.adPMltn.de  r        .  p  ,  -ij   íi 

divmbiíl.iibmpou.prmc.  Magis  moitrando  queíecomo  homem  ouvia  com  humildade:  co- 
doceedúprudéterint  trogar.     mo  Dcos  refpondia  foberanamente.  3*  Naó  diz  o  texto  q 


3 


'  '£££&££&  paf«ia»»5def0afabt,left,ni..I>í/iiPr«</«CM,  porque  sò 

quaiii.2i.ti.\6.verffigiofa&fu-   na  prudência confifte a  fubftancia.  32  Eftava  fentado  en- 

pr*,p.i.c.i.f.n.6.  tre  os Doutores.á  o  admictiraó  entre  fi  obrigados  da  gra- 

ytt  ça^&fabcdoria^qtienelleadmiravao;  33  &  também  era  de 

admirar  como  o  naô  conheciaò,vendoo  taô  admirável. 
10     A  alegria  de  Anna  quando  vio  de  longe  ao  moço 
34  Tob.ii.6.  Tobias  feu  filho:  34  todos  os  exemplos,  &  comparaçoens 

faó  muito  curtas  para  de  algum  modo  reprefentarem  quam 
alegres  ficiraõ  os  amorofos  pays  com  fua  vifh;igualmente 
admirados  do  como  oachavaó.Masaquelles  coraçoens  ca- 
pazes dos  maiores  goftos,&  das  maiores  penas,  fe  abftive- 

2?  M-tldonad.in.i  Luc.ti.tX4o    r   .    ,  «         1  n  -  j  ,     .,  -  JiíVm*.      »*. 

nlxm&dixa.JMMMofc  raodetodaademoftraçaoemquautodurou  a  diipuca.   35 
pb.fup.tui.  Acabada  ella,&  feparado  oconcurfo  da  géte:  fe  chegarão 

ao  Minino;8c  a  Senhora,com  o  tenro  arTt&o  com  que  o  avia 
bufcado,lhe  di{Te:F///>0,  que  nos  fijefles  afft?Vol]op>])\  Ô?  eu  Vos 
bufcaVmos  la/limados.  36  FdboÃoi  a  primeira  pala  vra,em  que 
á        Jr  rompeo feu  Amor:comella adoçou  maisa queixa  de  ama- 

re que  lhe  faíia,-&  fendo  tanto  avenca jada  em  dignidade, 
27  MAtD.Auztâin.apM4t'   ç'  modeftia  nomeou  primeiro  a  S.lofeph,  por  marido.  37 

doii.d.w.i.LHcn.ii').  AUW  l  „  o 
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O  SenJ?or  rsíponâco:'? orque  me  bufcaVeis?  TSlao  fahiels  que  me 

importava  oceuparme  na*  cou/as  que  faõde  meu  cPayí  Como  dízé- 

èo:Toraue  me  bufcaVeis  em  outra  parte feiíao  no  Templo,  tratando,     Z$  ltaexpluat  Mdldonad.  fuprl 

os  mçoctòs  de  meu 'Pay  Eterno?  S8  Eítasiaó   as  primeiras  pa-     ,I'7* 

lavras  que  os  Evangehftas  referem  de  Chriflo.  Avendolhea 

Virvsra  falado  no  pay  putativo  da  terra,  elle  lhe  falou  no 

pav  verdadeiro  do  Ceo,para  honrar  mais  o  titulo  que  lhe 

,   àcTiâ&Fflfo;  39  &  ficar  ^Virgem  mais  illuftrada  com  fer     39  P.tr.Mmel  dó  sefukhro^ 

mãy  do  filho  de  Deos. Os  myiterios deftas  palavras  naó  a-    í«Sw«aó« 

cabâraõ  de  entender  Mana^Sc  iofeph  Sátiffimos:  o  como, 

&  o  pom.explicaõos  Expoíitores;  4o  mas  tudo  a  Senhora  rt,  „     ,r 

,r       *'      •    .,  I  n     r  r  ,  4o    *-Maldonad.fupr.n.i\%l 

coniervavaem leu  coração.  4r  Proíegue  o  lagrado  texto   cartbagetud.Llo.bo,i.ii,*dfin. 

que  de  alli  tornou  com  elles  o  minino  lefus  paraNazareth.   rerf.denique.osp.Fr.  iofephj.n.^, 

7x  »  11       s     -    -  1  li       E  Fr. iJ<M  moei  fupr.n.27. referem 

Quantos  paraoeus  Inedanao  os  amigos  de  averem  achado   wmu  J     - 

0  minino  perdido!  41  LtuMa^i* 
CAPÍTULO      XL. 

T)a  <vida  de  Chrifto  Senhorncffo,  de  idade  dê 
dofe  annos  atêoscvintft&*  noeve,  com  JhdTSÀ&j 

Santiffema.  Defcre<vefe  a  eífatwa&fei- 
coens  defew  corpo  [agrado. 

1  \  ?  M  N az areth  fez  morada  eíla  Trindade  da  terraj 


£L 


&diz  S.Lucas  que  /f/#;efiavafugeico  a  Maria.     *  Luc'2' 


&*  I~.«~u     y    vr     t  t      j    1        ri         a   a     l  •  •  z  Notãt silveira inEvanxslJoítt) 

aloicph,  '   No  Templo  de  íemlaíem  defcobno  raios  u.z.c.io.q.i6.n.%7.verf.feamdi 

da  fabedoria  divina, &  logo  os  efeandeo  na  nuvem  da  fu-  Fr.  Manoel  do  sepulcíma  Refilam 

geiçaó  humâna;hiaaííi  moRrando  ambas  as  naturefas.  »  #«*%*£*•*■*' 

51      ,     j     .  3    D.Bern.bom.  i.fup.Mifuseíí 

Uual admiraremos  mais(pergunta S.Bernardo) a  benigoi-  */jfe.  tlige quid amplius mi-; 

dadedo  filho  em  obedecer:  ou  a  cxcellencia  dos  pays  »"« :  fíve  tflij  benlgwffimaia 

~,v*~,„    j     •>-  j     1  -1  11  r<  dignationem ,  ííve  marris  ex- 

emmandar?iim  tudo  ha  milagres  porque  obedecer  Deos  ccllentúiímam  dignitatem.U- 

he  humildade  fem  exemDÍo:mindara  Deos  he  dignidade  trinque  ftupor:utrinque  mira.; 

femigoal 5   Hk.&ouK.obrigaóobomem  a  que  fehu-  SSSjSTtaSSLÍS 

milhe^pois  vé  a  Deos  humilhado:&a  que  rcfpeite  muito  exemplo:  & quod  D eo fxnai- 

à^l,&  a  Iofcph^pois  vè  que  os  refpeitou  Deos:  era  ley  ™*£láp"at'  mimisu  úm 

divina  honrar  os  pays;  4  Sequem  vinha  enfinalla  dava  a  4  Exod.*o.x7.&Deuter.y: 

melhor  liçaõ  com  O  exemplo.    í  5  P- Silveira  fupraà.n.^.verf, 

o        r^r.^1  ,         c  it  y   r  •  rr     j     •  tertw.&r..  8 d. P.Fr.  lofepb.de  lei, 

~      ^onclce  o  h  vangelifta  que  Ujm  erecta  em  fabedoria,  Mar.b<sUé  N.í./.44z-».Jk 

Mddefi gra,:a  diante  dg3)eosfi>  dos  homens;  6  no  habito  fem-  6  LitcM*i,in  fine, 

Kkk  2  prs 
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prc  a  fabedorh,&:  graça  foi  infinita:  mas  c  ^fnrni  vKÍ-fe 
comocítylodehomem,crecianasdemo  s  aopaf- 

fo  da  idade;  i  como  a  claridade  do  SjI  fêmptç  a  meíuia, 
■j  ~,r  .  ,    „-,„v,tt    fediz  que  vaicrecendo  quandofobc  ao  Zenith:  andavao 
incorp.MaidoiMd.m2.Luc.an.10i    M intuo  m  tlchola  da  Virgem,  *  que  muito  que  em  tudo 

Stlvetrad.c.\o.q.Z7.n-96.&  97.      creceíTe? 

«fyty//>M  ,nfáKÍD««  wr/4/«r.  3      Nao  contao  os  Evangeliftas  mais  da  vida  de  C/^//?* 

dosdofe  annosatè  os  trinta  defua  idade, &:  eíteíilencio  ia- 
la  muito,no  muito  que  nos  dá  para  comido  ar  quam  eícon- 
dida  efteve  a  Omnipotência  divina  j  eníinava  qus  anres 
deeníinar  heneceííario  humilhar,&  calar  muito.  Em  pa  t^ 

9    Vex  cUmanus.  Mtffc^    dc_fte  téP°  falou  °  Baptiíh  do  Senhor,  &  quando  ftlou  VOZ 

M4rct.3.L«f.?.4./04».t.i3.       taõ  grande,  9  fe  efaifava  outra. Só  -a  Virgem  May  pode  &• 

10 Revd.de s.Bnfida  1. 6. c.  58.   creccncarnosasnoticias  que  deu  à  glorioía  Santa  BrifíJa, 

difendolhe:  »o  Qtu  era  continuo  em  oraçao(  para  dàr  exemplo, 

uskexplkai  p.jofeph.â.l.^t    &  occupar  melhor  em  Dtos  as  forças  naturaesj  ll  Hia  nas 

36'"'1,  fejlas  com  a  mefma  Senhora,  &  com  S.  lofepb  ao  Templo  de  Ie- 

rufalemfi)  aoutros lugares. Trabalhava  algíiasVe^es  de  mãos  em 
coufas  decentes.  FalaVa  com  os  mefmosfanios  pays  palavras  divina*, 
&  de  confolãzao^de  maneira  cjue  continuamente  eílaVaõ  cheos  de 
inr-fjfaVol  crofo. Quando  eslaVvo  emtemores^difficuldades,  &  necej- 
fidadeSyôsexhortaVa  a  paciência,®  os  guardaVa  mar aVilhoj "cimen- 
te de  d efej ar  felicidades  de  outros. Que  as  cotifas  necejjarias  lhes  vi- 
nhaohuas  Vefes  por  mãos  de  peffoaspus '.outras  do  trabalho  das  fuast 
de  modo  que  tive  ff  em  o  necefiariofS  naoo  fuperfluo,  porque  sopro-  ' 
curàVao  ferVir  a  Deos.  Oue  com  os  amigos  que  o  Vinbaõ  Ver  conferia 
familiarmente  em  cafa  [obre  a  ley,fuas  figmficacoens,  ©  figuras;  & 
que  em  publico  difput aV a  também  com  os  fabtos;os  quais  fe  admi- 
raVao^é  defiao\olhai  como  o  filho  de  lofepb  enjina  osmeUres^fpi- 
rito  grande  fala  nelle  Que  era  tao  obediente  que  quando  S.  lofepb 
de  fia  (zcaío)QuefifeJfe  algíia  coufajogo  a  fafia  ^porque  de  tal  ma- 
neira occultaVao  poder  defua  diVindade^que  a  naÕ  defcobria  fnio 
a  mefma  Senhora,®  alguas  Vefes  a  S. lofepb.  Que  muitas  Vefes  o 
Vir  ao  rodeado  de  lu^  admiraVelfêouviraÕ  cantar f br  e  elle  Vofes  de 
Anjos. Que  também  Vir  ao  que  osfpiritos  immundosta  que  naopodiao 
ixpehros  exoreiflas  approvadosna  ley/ahiao  dos  corpos  socam  o 
Verem.  O  de  trabalhar  Cbriflo  por  fuás  mãos  tinha  dito  Saõ 
Bafilio  I2  antes  deita  revelação  por  verofimil.  S .  luftino 
1*  D.Bifil.inconft.monAcb.c^  Martyr  «3  particularifouque obrava  na  carpintaria  coufas 
p°llmtr  ,r  1  •  /      x  j       neceflanasxomo arados,jugos de  boys,& outras  femelhan- 
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tes,&  MÔzscuúoí^Sclupt^ns.O  Padre  lião  de  Car  j+  ^^      A^.P|^ 

thagena  «4  diz  que  so  trabalhava  privadamente  por  cuno  r*i&u{tpb'p.\.i.tt.hmiL\.wr(* 

fidade.O  grandeiasdo  mundo,  que  pouco  valei*!  Pois  por  Virànk 

inftrumentos  ro^chanicos  vos  troca  a  tabedoria  divina. 

4     Defuaeftatura,&feiçacnstraraõ  Autofes  moder-  i$    v\\begasmElo^mà;viU 

nos  '*  fcsumdo  o  antigo  Niceplioro, IÓ  &  a  carta  que  o  de  chrifU  c.io.TDiegoWiM m 
^     >  £    i  »•     »  i  ■   m  ri  r     J  f  p>ofap.de?hr. idade  i.c.&.§.i.P.tó* 

Romano  Pubho  Lcntulo  Proconíui  em  ludea  dereveo  ao  fy}jupraMuc^l. 

Senado  quando  o  Senhor  pregava.  i7  Hum  pintor  que  El      16  Ntcephòv.bjílMltfJ.i.t4õ* 

RcyAbagaroou  Augarojmamlou  alude*  paíp  orefratáf,  #"  c^um^dyfia urut*. 

*y  &  p         '        .  »  t-r      t:  e  as  obras  de  S.  An j  elmo,  de  forni; 

ficjutaó  cegodocfnlendordefeu  rolto,  que  nem  húi  Ji-  &morH>.B.Maow^.nefereaCofl4 
nha  pode  lançar,-  «8  hojefósos  reflexos  d\-qnella  luzem  w  difmfo  contra  apsvfitiia  íudaka 

,-pr  ■         -   i  l  5  -    c.7.adpn.  EoP.Fr.lofeph  de  lesVí 

noíTa  memoria  podem  obrar  o  mclmo;  porem  como  ent-iOo^^^^,.^^;^^^ 
o  piedofo  Senhor  fatisfez  á  deiváçaõ  do  Rcy  imprimindo  o  BifpoGmu  Gaiar^nEvnrgei.m- 
retrata  milagrofamenté  no  pano  que  o  pintor  apVelhara;  mf£^«^ 
(o  qual  Te  conferva  na  Igreja  das  Religiofas  de  S.  Sy!  vef-  l9  p.  Ant.óuilbéimomtrdtM 
treem  Roma;,)  *9  affi  fua  Mãy  Sanciííima  nos  acodio  com  s.H.inrtdade^/cúrf.^.mfMai 
adefcripçaóquefezaS.Briílda^comorefegue:  *<>  *o™víU$M  s>  mi/té  L$ttt 

ç  Qomfua  vifla  erao  os  bos  cheos  de  confulac4ojpiritual>&  a  -  jo.adjm. 
te  os  mãos  eram  livres  da  triflefa  do  mundo  em  quanto  unhão  os  o- 
lhos  ncíle .  A  os  vinte  annos  foi  perfeito  na  grande faf§  fortalefa  de 
homem.  Seu  corpo  feria  como  o  maior  entre  os  bornes  de  meam  efia- 
tu*a  deíles  tempos .  Não  era  carmfo^mas  corpulento  de  nervos ,  ££ 
-  opôs.  0  cabeUofê  barba  loura :efta  nem  muito  larga ,  nem  muito  cÕ- 
pridajr.as  "jaciofamente  moderada,  A  te  fia  ne  muito  leVantadajvè 
muito  cahida^mti:  direita.  0  naris  ig"alj&  de  meam  proporção.  Os 
filhos  tão  claros  y&  puros /q  ale  feita  inimigos fe  deleitaVaÕem  oí  Ver. 
Os  beiços  Vermelhos^  naõg>  offis.rr.as  claros,  yfs faces  decentemt- 
te  cheos  de  carne.  A cor  branca  (orada.  0  corpo  direito^  emtodú 
tile  não  aVia  mancha  algHa}como  teflimunhaVam  os  que  o  Viram  de- 
íòido  atado  a  coluna. 

6  Podemos  acrecentar  o  em  que  a  Senhora  não  falou. 
Da  carta  de  Lentulo  Que  o  cabello  era  Ufo  ate qua fia  orelha:  @ 
para  baixo  crefpo,  apartado  com  canal  pellomeo  da  cabeça  a  ufo 
Nazareno.  A  barba  partida.  Os  olhos  garços  entre  Verdes.  Que  nu- 
ca foi  Vtftorir.chorarfim.E  do  retrato  de  Nicephoro  ( que  el-  u  KkepborM^Anpináp, 
le  diz  faz  por  tradição  dos  mais  aotigosj  21  Que  as  fobrance-  Sicutià  veceribus  accepirnuí» 
lhas  erãonegras^  arqueadas. Os  olhos  ttraVão  a  garços.  Nunca  na- 
valha tocou  Jtta  cabeça }nem  outra  mao/enão  a  de  fua  M  *y  quando 
ev a  pequeno.  0  Tefcoconao  era  muito  levantado,  de  maneira  que  a 
pyefençafojfe  árdua. Oro  fio  nem  redondo  jum  ompt  ido  :todo  pare- 

Kkk  3  eido 
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eido  a  fua  tmmaculada  May. Mas  como  o  excelléte  iuifodo 

grande  poeta  Statio, pintando  20  valente  Àchilks  muito 

femelhante  a  fua  mãy  Thetis,"  naòdiminuionclle  a  for- 

22  StAtntsJ.i.4(bilieidos)«me  ma  varonil :afíi  a  àtCbnfto  Senhor  noiío  na  imitação  da 

ií^ulima  vuhu  Mat" incft"   bcIíe^a  d*Senbora  guardava  o  decoroío  de  perfeito  varaô^a- 

quclleque  com  fummo  poder,  &  fabedoria,  dera  a  todas 
as  coufasfermofura  cóveniéce  a  Tuas  naturcfas,&  officios, 
tomou  para  fi  tal  gentilefa,que  entre  o  fuave,&  fevero  cõ- 
pufeiTc  hõ  fugeko  agradável, &  refpeitado,  qual  convinha 
ao minifterio  de  pregador  que  vinha  exercitar.  23  Ncíle 
a  3  sk  adnrut.Tpifcop.Gtlar-  feMÍdo,&  medida  regulada  lhe  chamou  David  Specwfo  na, 
24  rfaim.^.v.t.  ioima,maisque  todos  os  homens -.24  &  nos  Cantares  encaiece  a 


SpcciofusLríiúprafilijsho-   Efpofa finta fua  grande  bcllcia. 
iniuum. 

CAPITULO     XLI. 

Trwjito  feliciffimo  do  glorio  fo  lofeph  Efpofo  da 
Virgem  SantifÇima. 

1         \    OS  vinte,&  noveannosd.i  idade  de  Cbriflo  Se- 

.,    ,    r     ,n  j\_  nhornoíTo.antesdeleubaptifmo.fepúdo  a  me* 

meflor.h:jlor.c.tf.eedrmjncom-  lnor  opinião,  i  paliou  delta  vida  o  grande  lratuaicna /*- 

;*«</. bift.  viibegas,flos sanfl.  vida  fgpU  «loriofo  Efpofo  da  ^W^w.fcndo  pouco  menos  de  fc- 

de.SJofeplKAd.jin  /   T  >6  r  Á      »  f 

M4ritf.»W^  *  cfc^WLy.  cenca  annos' bm  <luanco  nao  chegava  °  c«mpo  dc  w  ma- 
t.2.§.9.pojtmeJ.  nifcftar  filho  deDeos,quizo  SV/itarconfervalIo  vivo  por 

cmhagen*demM.Detp.&3ofe-  pay;tanto  que  chcgou  aquclle  tempo,quiz  livrallo  da  pe- 

php.i.U\Mnu  }.verf.cttca,&l.    r   '  '  7.         .   b       r^  -c  -    r  r 

íS.hm.ult^.y.vtrf.aiij.gravísft-  na  que  participaria  em  lua  paixaojravor  que  nao  rez  a  lua 
m.*P jr.iofepb.de lefus M4r.bíji.  frf%y  Santiflimaiporque  (en^re  outras  razoens^)  em  quanto 

as  portas  do  Ceo  nao  cltavao  abertasmao  avia  lugar  dece- 
te  para  fua  alma. 

i      Hum  Anjoavifou  a  S.Iofcph  do  tempo  defeu  trã- 

íko:&o  Santo  pedio,&  alcançou  de  Deos  que  lhe  affiftif- 

fe  o  Ajchanjo  S.Miguel,  além  do  feu  Anjo  Cuftodio;  2 

baftava  ífllííirlhe  Chi  fio  fie  a  Virgem.  1  Que  amoroía  feria 

a  cmbag.d.bom.i.verf.quZ-   aq|]ej]a  defpedida!Que  lagrimas  derramaria  a  Pirgewj  com 

3  D.  Bemardin.  Scnenf.  tom.%.  o  fentimento  natural, por  efpofo  taóamado,  taõ  íanto,  8c 
ftrm.de s.iofepbo.caribag.d.veif.  qUe  taó  fielmente  a  avia  fervido!  Ally  lheprometteria,  q 

por  mais  que  a  dignidade  de  A/á>'^Z>£0íalevant«iíTe,con- 
fer varia  fempre  a  eflimaçaõde  fer  fuaeípofa.  Cõ  cj  affec- 
coslhc  daria  oEfpoíòasgraçasdeellaaverfido  caufade 

fua 
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fua  dita ;  &  a  confolaria  de  fua  falta  com  que  ficava  no  am- 
paro do  filho  Deos!  Com  que  doçura  de  palavras  lhefe- 
guraria  o  Senhor  o  premio  dos  ferviços  feitos  a  feu  Eterno 
Tay-.àâ  criação  que  a  elle  dera:&  particularmente  da  com- 
panhia que  fi  fera  à  Virgem-.&c  quam  fiel  guarda  avia  fido  de 
fua  purefa/Como  o  diÍporia>&  animaria  para  fazer  alegre 
aquella  jornada/Sem  duvida  lhe  diria(confkkra  hum  de- 
voto Çomto)  4  que  os  eftreitos  íaços  da  filiação  reprefen-  Ã  D  _  ~  ,  ,  ,  -  -  * 
tadanaterra,ic  apcrtciçoariaono  Ceo,  a  onde  obedeceria 
a  feus  rogos, como  cà  obedecera  a  feus  mandados:&:  ao  no- 
me de  (Pjj  correfponderia  a  gloria  no  Paraifo.  A  benção  q 
em  tal  hora  coftumaó  lançar  os  pays  aos  filhos,  lhe  pediria 
como  homenv.mas  o  fanto  velho  repararia  em  darlha:antes 

lha  pediria  como  a  Deos;&  o  Senhor, por  obediente,  *  lha  f  lí4C.2.$[tEíMàltmm 
unçaria.Qiie  fegura  partia  aquella  alma  a  juifo,  onde  feu 
filho  cta  o  juiz/Todos  osSantos,  por  humildes,pòdem  du- 
vidar da  fentença:só  Joíeph  naò  podia,  pois  lha  fegurava 
omefmo  Deosjpodia  dizer  Com  David;  Nefías  fombraí  da 
morte  nao  temerei  males^pois  Vos  filho  f$ Senhor afiais  comigo.  6  E 
melhor  que  Simeao:  /  Solui,Senhor,eBe  Voffo  ferVo  da  prkao     6  ?falm' "'  v'~ 4:  I"n1ediô 

t,  .    ,  .      ^     a    •  i  u        cs  i       i  umbrx  moreis  no  umebo  mâ- 

aa  carne j&leV aio  apa^pois  nat  so  Vtrao  meus  olhos  oSalVadorjnai   la, quomam  tu  mecum  es^ 

Vefes  [em  conto  o  troixe  nos  braço s,&tatos  amos  o  conVerfei.  Mas     7  Lm  35>-N5Cnc  dimiffis  hu 

•  o        •  rr         í    r     i_  o  j   r  •    -  vum  tuum  Domine,  fecunda 

reparai;SantiíiimoIofeph3queos  Santos  deíe;ao  morrer    v«bumtuuminPâcCJquiavi- 

para  irem  cftar  com  C/;n^o,comodefía  S.  Paulo:  8  Sc   vos    derútoculi  mei  falmare  tuusp. 

correndo  deixais  companhia ><k  Cbri/h.  Refponde  por  £££tfiK%£& 

loleph  hum  douto,  9  que  certificado  o  Sáto  de  que  Deos   cumChrifto. 

queria  tirallo  defta  vida,  antepoz  a  divina  vontade  a  feu     9  <*rthâgM»m.i.verf.fediicttt 

gofto. 

5  Entretanto,quemedrofaefíariaa  morte  de  chegar 
a  onde  eftava  o  Rey  da  vi  Ja,&  de  cometter  aquclle  q  tan- 
tas vezes  o  livrara  de  feus  perigos/Mas  o  Senhor  lhe  daria  li- 
cença para  chegar,porque  a  taó  grande  Santo  só  fervia  de 
tranfito  feliz  para  vida  melhor.  Sahio,&  voou  aquella  al- 
ma com  as  azas  da  graça  para  o  repoufo  do  limbo. 

4     Se  Qmfto  chorou  vedo  chorar  a  Magdalena,&  mor- 
to a  Lafaro,  l0bem  fe  pode  crer  que  chorou  vendo  chorar 
fua  Mãy fie moxtoTL  Saó  lofeph.  "  Cerroulhe  o  Senhora*    í0  #*íf-' 
oinos;mandou  a  Anios  que  o  amortalhallem :  Iançoulne  a    Sac  credere  fas  eft  quod  patrê 
bcnça5,&promecteo  que  a  lançaria  aos  que  ofTcreceflèm   lavj&fponíúmfl.-vitmoíié- 
facrificioem  honra  de  fua  morte  no  dia  della,que  foi  vin-  ícra  V,rg0  bsmgnã  fuUm> 

te 
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te  de  Iiwhojtudo  iíto  íè  conca  que  referio  o  rnefir.o  fou&jr 
aos  Apoftolos. Il 

12  otrtbdgen.li.4..  Iwt  $.verf.        5      Veftiraófedolutoufado  aSatttiflima£^/â,&oF/- 

^í^í'  /5"/!i!'  /  U  lho  divino.acoropanháraó  o  enterro,  conforme  o  coítume: 

c/.S.lofepb.&  referi  Gratun.l.  3.  „         r  •> 

évit.yiofepb..c.i.  x*  receberão  peiames^fiíeraolheruíiírral  ,  icguindo  cm 

,  5    canbjgen.  cU)om.$.  verf.  mú0  Q  cfty  Io  do  mundo.  *4  Foi  fepultado  no  vaiie  de  lo- 

j^cum  GreXon.  in.  ufcpb.hu  M-**J  J*  junto  donde  uepois  o  roi  a  Èfo^á* 

m  iz.  ?.^fp.  í:'-c'-  33-M'5«  ó      O  morte  feliciflima em  que  o  Padre  i\>\\  icual  que a- 

j-jiliteioi.sjnci.c,  ú.m  jyáou  a  bem  morrer,foi  o  Sahadorl  Exetjftias  as  mais  hora 

radas  com  a  a(liftencia,dos  mais  foberaaos  Piincipes!  Me- 
moria a  mais  glorioía^m  que  foraõ  herdeiros,&  cefbmé* 
tútos  IesVS)dcMaria\  ôalma  venturòfa/Ccmque  feitas  fe- 
rias recebida  no  Seo  de  Abrahaó  de  tantos  Patriarchas, 
Prophecas,Rey55&  varoens 'Santos  infoimados  pellos  An- 
jos de  quem  eras!  Que  novas  te  perguntariaó  do  Medias, 
da  quemereceo  fermãy  fua3&  feeftava  jj  perco  a  redemo- 
çaó  da  primeira  culpa? 
^  D.Bemârdin.sm  ftrm.de s.  J      Tem  os  Doutores l6  por  certo  com  gjandes  fun- 

ioftpb.art.'$.c.Ltom.i-RKf>eUe   damentos,que  no  dia  da  Refurreiçaó  de  Çhníio  refucitou 

Uíd.Vtrg.l.\..art.-j.V'tgu.erÂe:nfi.6. 
zo.§ , 9.  de  miíier.in cum.Gerfon. 


zo^^dLhierjncam.Gelfon.   SJofeph,&  que  em  corpo,&  em  alma  cita  no  Ceo.  Pude- 
fnm.it  naúv.P 'irg.cartbag.fupra    ra  o  Senhor  reíucita]loantes,como  a  Lafaro  jmas  parece  que 


i.iii.bom.uit\.7M^uud.c.i.^        -JZ      e  aífi  como  juntos  vivèraó  mortaes:  juntos  reíuci- 

*dbLP.lo(epb.d.l.±.c.it.  l  rv  >      -    r 

17  Cartb.igen.d.bom.i.verf.His    taílem  gloriOÍOS.  *7 

fídda.  S      A  gloria  que  gofa  fe  infere  de  íèus  méritos;  prçfu- 

milla  eminente,he  muito  facihefpccular  emjque  graó.mais 
que  diíficil.Se  dar  hum  bocado  de  paó  a  quem  tem  Fome, 
hum  púcaro  de  agua  a  quem  tem  [qÓs:  cobrir  hum  defpi- 
do,he  direito  para  a  bemaveturança  eterna, por  íer  aquel- 

18  Mattlw.zj.qo.  je  n€C( (fitado  reprefentaçáo de  ChriUo:    >&  qual  a  pomíirá 

quem  vinte^  nove  annos  contínuos  íuíteucou,  &  úeftio 
com  feu  trabalho  ao  mefmo  Cbrtftojcndo  o  Senhor  taó  po- 
dcrcio,táo  agradecido,  &  achandofe  tão  extraordinária* 
mcnteobrigado^Se  nos  mayores Santos  he argumento  da 
gloria  que  gofaó  a  enchente  devifoens  fpitituaes,  Sc  a  co- 
municação com  que  os  illuftrou  CbriHo  em  vida.qual  fera  a 
de  quem  tantos  annos,  em  todas  as  idades,  &  em  todas  as 
horas  ocommunicou  taõ  familiarmente  ?0  lugj.ir  devido  d 
dignidade  de  Pay  putativo,  &  aio  verdadeiro  do  rilho  de 
Deos,&  de  efpofo  da  flaynha  do  Ceo  he  muito  íuperior  a 

i9  &U*wÍM         toda  a  ■*"#**«* l9 

o  í1 01 
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o     roíS.Joíephfaiushcadono  ventre  de  lua  may;  a0  ÍÍ9  * 

foi  Anjo  corpóreo  da  guarda  de  Cbriflo;  porém  não  proíi  • 
guaa  penna  louvores  devidataõ  heróica,  &  taô  fecunda 
de  (ingularidades,pois  em  canto  golfo  naufragaria.  Ponde- 
rar sô  húade  fuás  cxcellencias,of?enderia  as  mais,  &  qual- 
quer que  fe  cfcolheife  pareceria  menor  comparada  com  as 
outras,como  S.Hieronymo  diíYe  com  bem  menor  occaíiaõ. 

21  Teve  tantos  doõs,além  do  exercício  das  virtudes,  que     **  V.ttjmm.fyih$$à% 
efpecial  providencia  o  fez  incomprehenílvel  a  todos  os  e- 
logios  mais  encarecidos,&efhidados. Suas  aceoens,  con- 
forme a  Salamãojhe  faó  a  mais  eloquente  língua: 22  E  ri-    ..,  _      ,        ._■    ■ 
nalmente,como,paraiouvar  o  marido  de  lua  irmam  uor-   in  poreis  opera  ejus 

ponia,confiderou  o  grande  Nazianfeno,23  com  mais  razáo   &v&tgor.}*xúMvunwAutté 

i  -        f       ,  i       w      j*  o  i    r     i  -  j-        Uultis  uno  vetbo  virú  deferi - 

em  hua  so  palavra  louva  dignamente  a  S.Ioieph  quediz,   bam?vit ilKusjnequçeprr. M 

Ouefoi  efpofoda  Virgem  Maria^m.  taò  grande  que  a  Mãy  de  quid  ampluís  .^icere  neceíT?fTta 
Deos,Ray nha  do  Ceo,Senhora  do  mundo  lhe  chamou  Se-  7^tmt  Gerfon'fem^  ™W 
nbor,  pello  titulo  de  marido.  H 

CAPITULO     XLIL 

Como  Chrifto  Senhor  nojfo  Çc  ctuÇentou  apri± 

meyra  ?vez  defua  Mãy  Santiffimpijara  ir  afef 

bapifadopor  S.loao. 

i  iuc.il 

Oao  rilho  do  SacerdoteZ.ichauas,&dc  banta  lia      i  Luc.fupra.u.clfeqq. 
bel,  *  prima  com  irmam  da  ^wwj  í  annunsia-     4  Matb.it.ta.im.  7t%ft 

j       ~  La'  u*j  -1  í   Vide faprac.it:. n.6. 

doaopay  porhum  An;o,concebido  por  milagre,     \  MJ/M,á]rx.u6. 
fantificado  no  ventre  da  mãy,  3  cujavida  Qbrálo  canoni-     7  ifaíó.}.  Maiatb.  1.1.& 
fou  por  Angelica^criado  nos  defertos  defdotépo  da  per-   4-*'     •„,      .  .  .. 

r       •      -   •       »  n*  1      1  n       1  ?!  8  GamaGaurz.4,m m/iit.Eyag< 

leguiçaodoslnnocentes,  *  veltidodc  pellesdecamelíos,  inepit.pon.iib.$.i.i.n.i. 
comendo  gafanhoto$,&  mel  fylvcítre:  á  em  comprimen-  9  cép.mu  regenermw  m . 
todas  Prophecias,  7  aos  trinta  annos,&  meoda  idade  de  y^/,^.,^*^. ,. 
Cbrifto,  8  pregava  com  a  vida,&  coma  voz,  no deferto  de  io  r>. ^«1.^.^.28.^.3.^1; 
Indea  janto»  tio  Iordaó, »  vinda  do ^«^«r,  o  Reyno  fí+^KÍ* '^(tL..- 
do  Ceo,penitencia,&baptifmo,  que  naquelle  eftado  era  so  pofi.frw.T.sylveiraw  Evang  tom 
humprecnrforioparaodagraça,  9  &hiiadifpofiçaópara    ij-itifv.^o.psepuicburo 

%.     r  1       T      1  1         n  cr     refeiçamfptrit.p.ic.ç.nó.infin. 

quemo  recebia  íer  perdoado  dos  peccados  actuaes  contei-    viibegas.wFiossãci.viUdecbty- 
fandofepeccador,&proteílando  fazer  penitencia.  ,0  Sen-  fi»c.yo.ad.fn 
do  Chrifto  luz  q'alumeava  as  trevas,"  &  naó  podendo  a  luz  £  '^tf^&íKSSK 

Lll  def.    " 
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deíconhecerfe  entre  as  (trevas, foi  conveniente  áincreduli- 
iz   Joan.fupra  7.Hic  venít   à^âos  homrm  vir  Joaô  dar  teftimunho  delia.'* 
Intcftimonium.ut  tcftimoniú        2     A  ouvillo,&  íèr  por  eile  baptifada  concorria  muita 

pchòercEdelum.ne  gentedetoda  Iudca,&  de  Icruíale.  n  Difem  aue  naõ  fen 

13  Math.$.i).  Mara.*;.  °  .-,        ..  i 

14.  o. cbnfo  om.bom.^amemed  °  paptuta  milagre;  *4  parece  Mais  que  milagre  converter 

4á  ep.2,rfaui,adãe{dlm.c.2,  homens  de  Corte. 

3      Chegava  Cbriftozo  tempo  de  fe  manifeílar  de  todo 

para  remiro  peccado:   &  começou  em  conrrapcílçaõ  âo 

primeiro  peccador^peccou  Adamqueiédo  parecei  Deos: 

íy  Gtnef.^.  *5  &  (7;n/?o  Deos  quiz  parecer  petcador  baptifandofe:  & 

quiz  fantificar  as  aguas  para  lavarem  es  peccados  no  bap- 
tiimo  que  avia  de  inítituir.  *6 
r  16  d.  fugiMm.i^.  á.bapúsm,        4     pQi  tftaa  primeira  vez  que  fe  apartou  de  fu3  Saruif- 

C.o.&  ferm.29.de  tewpor.  plures     r>  iy-oí*  j  r         •     •     n       r  1  o   1    r     1 

mim^t^spLàí^  í]mà  M«y&  eexandoa  So,pôis  ja  lhe  Llrava  S.Iofeph,  »7 
24.1.  avia  muitas razoens  para  fand:ide<;,padtceoâ  Virgem  ntfte 

i7Supucaf  pmedentu  myficriocomom  s  outrosde  nefla  redempçaó.  ' 

5  Andou  o  Senhor  apê,fem  eompanhia,&com  pobre» 
fa,mais  de  trinta  kguasde  Nazareth  aolordaõ.  Chegoa 
para  fe  baptifar  entre  a  multidão  que  cócorria;mas  conhe- 
cendoo  o  Baptifta,ou  por  fpirito  ,  18  ou  porq  vio  fobre  el- 

i«  mrat.ScogíksCatacenf.b;ft.k  le  húa  pomba(como  entende  húa  giofc  dedircico  C8noni- 
pnnwtdEcciefp.uLi.verf.jamque  co)  19  final  que  tinha  aprendido  do  Ceoj  reparou  com  re- 
aduita,p  \\ \  med,  verencia  em  b^ptifar  aquelle  por  quê  antes  devia  ferbap- 

19   GloU„verbo,antequAm,wcap.      .  r    .  v  l,.r       ,    '.,'  o     ,  /y»  •    í  11 

ahud.de confecrat dtft.^.  tiladojate  que  dilendoiiie  o  òenbor  que  aííj  convinha,  elle 

ar  Matb.i.\}.cwn  feqq.  obedeceo.  a» 

6  Entrou  a  verdadeira  arca  do  teílamento  nomefmo 
lugar  do  lordaõ  por  ondea  ri^u^a tinha  psííado  quando  os 

&q.izli%.p.ír:Mmoddose-  H^ breos  vmhao  do  Egypto.  "Pararemir  chamem,  que 
pukbro  fup<ap.i.c.}.n.  34  &c.  slpirt  u  a  Deo?,  23  íeamelhouo  filho  de  Deos  aos  f  es  de 
V  ^Gene f.futra  humhomem;&  parcccndolhepoucoajudharfeaos  pesde 

taó  grande  homem  como  era  oBaptifta^fc  ajuelhou  depois 
34  ioAn.ci.%.  ao*  de  íudas,  H  que  era  o  mais  vil.Aparecco  hum  refplá- 

dor  que  inoílrou  os  Ceos  abertos: Sc  o  fpirito  de  Deos  cm 

figura  de  pomba  deceo  fobre  Chrifto:  &  húa  voz  do  Ceo 
2tr   %Jsl€ath  5.  17.  Marc.c.  u.     \-/v     77/1    1  rn  1  r     •*»■         .,«    : 

£^.22j/4.Cslos  apertos^-  àiffeiEfte  he  meu  filho  amado  emquemmeg>fc  *5o  que  virão, 

pUcat.syirenafupr.qAjM.ji.        ouvira  ó,&  entenderão  todos  oscircunftantcsj  2<*  exaltan- 

26  sjfAd»  /«/».  í-  iv.mptinc  do  3^  Q  Eterno!?^  ao  filho  que  fe  humilhava  táto.E  pre- 

27  ^  Matbanm.18.19.     íignandofe  a  forma  do  Sacraméto  do  Baptifmo,  27  na  voz 

28  ;w Híwri^w /«  fimãbeoU  do  ^^^prefença  do  F///;o  incarnado,&  pomba  que  (ignava 

mor,tom .1. l.2.í.z.n.u  .>   ■"■     c     .    ,ç 

o  òptritoòanto.  ™ 

7    Por 
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7     Por  iftj  fc  chama  efta  feíla  Tbeopbanta^que  fígniftca 
Maritfeftafi  divina  do  rilho. Foi  em  hum  Domingo,  »s>  dia     29  9.fr.M*n.(k  sepulto  fl^i 
fextode  janeiro,*0  Sc  decimo  tercio  do  trigcíTuuo  primei-   (-29.ti.10. 
ioznnodcCbrifto.li  Em  outro  cal  dia  6.  de  Janeiro,  avia   c\.Eu[é.&  alf.c4fmpf.jmi 
íido  a  Epiphania,que  fígnifica  Manifeflacao defimay  porque   Gu(arz.t.fupta «.i. 
a  fez  a  Eíhella  que  apareceo  aos  Magos'.  J   Efta  Tkeopba-     £  '^£M  *** 
?;/>*  celebra  a  le^eja  ao  dia  oitavo  da  Epiphaniacomo  con- 
clufaód'aquellafolenmdadc.Eem  aquclle  íagrado  lugar 
do  rio  lordaó  obrouDcos  largos  tépos  grandes  milagres. 33 

o      De:  lazer  cite  iolenmíiimobapuímo  de  Lnnjto,  ou   f.p.HtI. 
de  aver  fido  quem  primeiro  baptiíou.fe  deu  a  S.íoaó  ore 
nomcdeíBtfM/foporexcellencia.  34  ,    ,  ,.. 

1    J      *■  54    MuMonaU.  mi.Mawfitti$ 
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pmciptVtrf,  1  ownes  B«pttjl<$9 


L 


C<?/#0  Chrifto  Senhor  no/fo  foi  para  odeferto^ 
O  quenelUpadeceo}  de  que  participou  fm  Mãy 

Swttffima. 

Ogo  *  queíc  baptiíou  foi  £7;r  ijlo  Senhor  noíío 

para  o  deíerco:  2  hummor.ee  diftante  quaíi  le-  .  „  ,  r  ■  £    ^       ,•  a-  ■< 

gua  ao  lugar  uo  baptilmfo,  a  mao  direita  indo  de  leruiaiem  á  viu  chrySi  B-feuc^.z.tio^ 

.para  Icricó.Chamavãfe  Dorobwi  &>ow>w,que  tignihca  de  Sã-  &£*** 

,gue,pcl\2s  mortes  que  ally  execucavao  ladroes  ialteadores,  ,  lúcio, 

a  que  alludio  o  Senhor- cm  b. Lucas;  3  hoje  lhe  chamaõos 

Chilros  Monte  da  quarentena.    4  4  P.Fr.u*i.éseputchr9  namr 

rr  o  »  «       »  <-  •  1         1  «r  fcicAmfpirit.p.i.c.iQ.n.i, 

2  ticreve  o.M-ctUeusquc  rói  levado  ao  deíerto  para 

fer tentado pello  Demónio j  centre  muitas  razoens  q  ou- 
ve, 6  foi  húa/que  como  Cbriíto  fahirado  baptifmo  accla-     ?  Matbd.c.4.. 
mado  Mcffias  por  S.Ioaó,&  publicado  filho  de  Deos  com     6  ,D^ulb!iS  ^nd9md.c  4 
voz  co  Ceo,  7  nos  quiz  motírar  que  aos  applauios  legue 
as  tentações, &  para  noffo  exemplo  fc  armou  contra  ellas,     7  supra  e.praeJ.n.f.&6i 
jejuando  no  mefmo  deíerto  quarenta  dias,  &  quaréta  noi- 
tes, 8  de  féis  de  Janeiro  are  quioíe  de  Fevereiro:  por  iífo 

o  Scraphico  Francifco  deixou  a  fua  benção  aos  Pieligiofos     g  v.chnfoãom. bsmlLi 3. pofi 
da  fua  ordem  que  jeju^íTem  eftes  dias.  9  prm.in  d,t.+h*th. 

3  .  Sacanas"  ou  Sacacl/o  mefmo  que  fez  cahir  noflb.     VSl^^Zk 
primeiros pays^como em feu  lugar  diííemos)  n  Máldona-     11  uup.i.c.^.n.^ 

do  »2  lhe  chama  Lucifer,para  acabar  de  conhecer  íe  era  7ff-     *z  ^f^f 
fus  o  Mefíias  de  Deos,  (no  que  duvidava  J  »$  em  forma  vi-  U^l^i^^^ 

.  ~Lli  2  ÇímcY} 
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ílvtJjhús  difem  que  primeiro  de  homem:depoj<?,dc  Anjo: 
i-4  8ylm*i.t.i4. i7.ri.%t»  ^ depois,de  Principejoutros  qae na  íua  m&ima  de  Demó- 
nio, s4  o  tentou  por  gula, por  ambição, &:  per  cobiça;  três 
combates  fortiffimos  as  inclinaçoens  do  homem ;  &  de  to- 
dos fahio  vencido. 

4     Teve  Chriflo fome  com  que  remioa :gula  de  Adaõf 
s?  &  Anjosfentre  os  quais  foi  o  principal  Gabiiel  )l6  lhe 

áefLo  efmijt/m  cibm  ptirai  w°uxerao  manjares  do  Cco,  que  tais  os  da-Deos  a  quem 

fcminiss  quem  prasvaricationc  naõ  aceita  o  paõ  do  Demónio,  que  em  fim  he  de  pedras, 

guftavcrat,le)uniodominifol-  como-Lucifer  llioofFerec!a.»7  Aleunsdiítm  que  aquelles 

!ó  -vithgts:  tio  rios  Sd»at  fep  manjares  roraoguiíadospella^/rgewj  *»  poriíio  mais  ce- 

^0  Aparecm.  de  S.  Miguel  ad/m.      1 1  fí  i  â  C  S . 

17  Md//;.(/.í.4.Dic  ut  Jaldes  ^  n      •        ©     i  •  v   ■  •  o. 

ifti  panes  fiam?  i*f. 4//)./^.         5^     Ostnyíkrios&  doutrina  que  tudo  uio  encerrou, 
cbyfolog.stm.ii.adfiíi.Up\àzs   naó  faó  pontos  de  noílo  infututo.  A  híí^oria  profegue  que 

efunenu.ofTerrrbumanirss  raii,    t  jj    df    w  ic<Jctevc  Q  Seuhor        ^  hcm    anno,co- 

58  p.sepnlchrod.c.i 9.11.2.        mo  quem  le  preparava  para  a  grande cora  de  nona  redep- 

çaõ;fazendovida  eremitica  em  nua  cova  junto  ao  riolor- 
daójcommunicandofe  com  o  Baptiíta:doutrinando  tamili- 

1  o  Melchior  decaílro  na  hiíi.  de  rv        /         ■  p    r   '   tr  -      4?      í    .-  r     c  • 

no}*  ,enb.u.c.^.?.ir.jofePb  agente  pcflbas  q  a  cafo  fe  cíFcreciao;  .-&  alguas  vefesfoi 
neiesvMoriatu  mfm  btfi.1.4.  vifitar  fua  May  Santiííima  para  lhe  aliviar  asfaudades .  »9 
i'$6-n'u  Padeceofome,frios,calmas,fem  cama/em  caía:  andava  en- 

tre feras, &  fclvagens,cemo  refere  o  E^vãgeiifta  S.  Marcos; 
10  Man.  1.12.  Eratque  cu-   20  grande  tormento  para  hum  entendido:  mas  efíe  eílá  mais 
bsftijs.  feguro  entre  feras,que  entre  homens. 

6      Todasaquellas  penalidades íentia  a  May  SâtiíTkna 

no  filho  em  quê  vivia  feu  coração. Eva  participou  a  Adão 

2i  <Sms.il  é.comedit,dcdit-  °  goftocom  q  nos  arruinou. •*»  'iVwge  participava  de  Chufa 

que  viro  fuo  qui  comedir.         os  trabalhos  com  que  nos  remia.Todo-o  difeurfoda  hifto- 

riaamoftraràhú^í  Z±i>daocõtrario,eomo  oílgnificou  o  Ave 
.      :  do  Anjo,  "  ajudando  noííafaudtjcoino a  outra  nosprin- 

2 a  Vede.i,p,nawtrodufum>E.      .    .       '    7      .. J    - 

neÇé2.fj:if.n.j.  cipicu  a  perdição.  25 

33  Ãcdejiajii  í.25, 

CAPITULO     XLIV. 

CW0  Chrifto  nojjo  Senhor  fahio do  defertogr 
«Virgem  Senhora  noflanas  bodas  de  Cana -o 
Mfrefiou  a  mmifctfarfe  fará  remir  o  Mtmdo. 

1        \    Vendo  Cbriflo  Senhor  noíTo  eftado  no  deferto 
j\  humanno  menos  finco  dias,-  »  no  fegundodia 
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áe  Ianeiro^ptincipio do anno trinta, &  dous  de  fua  idade, 
tornou  ao  B-ptifta,que  ainda  {  régava,&  no  diaantecedete  iv*geí^ín^$iStfl 
a  avia  refpontíido  à  pe> gunta  que  lhe  mandàiaó  fazer  de  Evangei. 
Ieruíalem,íobre  íe  era  elte  o  Meííias.  3  Em  o  vendo  Saõ  3  '«"Má*!* 
Ioaõ  o  moftrou  có  o  dedo,difeíido:  Eis  ally  o  Cordeiro  de  Deos 
ms  allyoquettraopeccadodomundo^  H proleguio  com  outras 
palavras  o  teftimur  hodefeu  MtíTiado.  No  dia  iVguinte  q 
foraõ  três  do  mefmo  Ianeirc,foi  outra  vez  o  Senhor  ao  Bap- 
tiíta;&  elle  tornou^apontando^a  publicallo  Mefftâ*  com  as 
mefmasnalavras,peÍio  que  o  feguiraõ  dous  difcipulos  áo 
meímo  J>aó  qne  ídly  íe  achar eó; hum  cos  quais  foi  S.  An- 
dré,que  avifou  a  Simão,  irmaõ  fcu,&  o  troixe  a  Chripo%8<:  o 
Sa.hor  lhe  poz  logo  o  nome  de  (^ephas^ut  fe  intcrpreta,ÍV- 
<//o.Aos  4/uido  paraGalilea^encótroUj&chamoua  Phiiip- 
pe,&periuadio  Philippca  Nathanae^quefoíTe  vero  Mef- 
yí^i&Nathanat^falandolhe^conftlToupor  tal. 

2      Aosfcisdelaneiro  (que  foi  cm  terça  feira,confor- 
me  a  Pedro  Galefinu)  em  Cará  Jugar  de  Galilea  quafi  três     4  Galetín.inafímtMmriyr  $ 
legoas  de  Nazarcth,  4  íe  cel<  bráraó  bodas  de  Simão  Ca-  pud  viibeg.navtdade:,hr.c.  u.p, 
naneo5comolhechamaNiccthoro:  í  aquepara  as  hôrar,  '°MfJ^  *«**  hijfi.de  w- 
rói  convidaao  íhrtjío  benhoi  ncilo,  loa  Aí ay  íagrada., oc  a-  Eaimgbem.mKaiend4nVirg.iita 6. 
quellesdiícip-íios  que  ja  ofeguiaó.  No  difeuríodo  ban-   **»««»'•«•*. 
qutte  adve.  tio  a  oenhora  que  raítiva  vinho;  &  compadeci- 
da  da  falta  em  que  os  defpofados  ficavaõj  o  d?fíc  ao  Senhor 
para  que  a  reniediaíTe.pLefpondeolhe  o  Senhor  que  aindanaÕ 
era  chagada  4  fua  lwa;com  tudo  mandou  encher  íeis  cântaros 
deaguj,&  a  converteo  em  vinho  excellentiíTimo.  S.  Epi- 
phanio  refere  que  atè  o  íeu  tempo  em  memoria  defte  nii- 
lagre/econvertiaó  no  mefaio  dia  as  aguas  de  alguns  rios, 

6  fontes  em  vinho.  *  6  D.EpipbamMrefip.  Xefirt 
3     Das  circunftancias  que  o  Evangelifta  S.  Ioaõ  conta  Ip^a^g^mfupran.i. 

7  ntfte  milagre,  he  de  noíloinftituto  notar  Que  foi  o  primei- 
ro com  que  lesVs  manifeftou a  ftía çloria.  De  ourros  anteceden-        T  ,   .  . . , 

J  r  J  1         ■>     &  /-   '      ;.  .  ;■  7  Io*n.c.2.a príncipe 

tesnao  ie  tinha  moltrado  Autor,mas  q  os  razia  Deos  por- 
que o amava.nefteoftentou  poder  próprio;  8&affialgre-     8  ^xpiicantDD.apnd.P.fmiet 
>a  lhe  àizmz&ethphenia  q  hgn\hcz,MawfeJl«caõ  feita  em  ca-    *™*WH-  typ.x7.seil.!. 
f«,  9  como  a  Epif)h*maymanifeJ}auÕ defima :  &  a  Theophania     ^  Vtdefivrét,.3lMtl9; 
no  baptiímo,  ManifeflaçaÕ  divina-,  todas  fucedidas  aos  íeis 

delanciro,  «o  dia  felizmente  dcftinado  a  Chriílo  fe  mani-  . .  ,  , ..  , 

ça  10  wmfttpr4C,i2,n.i2,&ú 

Ieltar«  42,3.7,. 

Lil^  4     Já 
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íi  Supu.uH^iJnJinc.  k  4^  Já  Riflemos  «  q  os  merecimentos  da  Fkgmzptd- 

sàraóa  Encarnação  do  Verbo  Eterno  para  redempçâó  do 
Mundo;agora  vemos  que  àfuainíianciafe  apreífju  a  ma- 
nifcftaçaódo  òV«&orparaaexecutar}  E  comacçaó  muito 
oppofta  aHVííjpois  Eva  nos  arruinou  por  hum  bocado  q 
fez  que  Adaó  comefíc:I2a  Vtrgemflix*  nos  levantar,folici- 

12  supra  mi p.e.$.u.io.         tou  chegarmos  ao  fagrado  manjar  da  Euchariftia,  ílgnifica- 

doneíia  converfaój  »3  queporiíTo  C/;/ií/olhe  rcfpondeo 

**•'  inbrmc*  ''am'^e*1'  3 qui ,qu e  Ámà a naõ era  chega da  a fua hora,  porque  na  hora  q 
14  jm».  1 3.i.íciens  Icfiis quia    depois  chamou  Sua  '4  avia  de  inftituir  aquelie  divino  bo- 

venu  hora  ejus.  cado;b*m  fe  moftrou  nifto  a  Jl/5y  SantiíTirna  Eva  ao  con- 

trario como  dizem  as  letras  contrapofns  do  Ave  com  gíjc 

1K  AfM.2  5.  ,  .  .     _     .    I  ,  • 

o  Anjo  a  annunciou  may  do  fJ(eaetnptor.ls  rarecc  que  alla- 

dindoa  ifto;refpondendolhe  o  Senhora  petição  defte  bo- 

16  7^«.i.í.2.4.qaídmihi&  Câdo,lhe  chamou  Mulher jl6  como  Adaõ  diículpandoiedo 

tibieftmulicr?  oufobocadOjdifíe  que  a  Mulher  lho  dera  ;  l7  para  fe  ver  q 

dccijíU aihi.&c.  íc  hua  mulher  nos  iohcitara  o  bocado  da  culpa,  outra  nos 

folicitava  o  bocado  da  graça,  fendo  aííi  encontradas  asac- 
çoensde  ambas. 

CAPITULO     XLV. 

Como  a  Virgem-Mãy  acompanhou  a  Chrifto 
no  tempo  em  qneprêgoaifoiaprimeira  bapti fa- 
da pello  Senhor;dor qae  teue  na  morte  do  J3ap* 
ttíía^èrna  entrada  triumphalem 
lernÇaUm . 

Anifeftarfe  (Jhnjio  foi  obrjgárfe  aobrarfemdi- 
laçaójo grande, depois  de  conhecido,  janao 
pode  diíli  nularacçoensheroicasjqutm  naõaprovcita,nao 
t  cwne»*M.firm.i.m&b.  preceda,diíTe  hum  juif>  gravei  * 

logAÚon.m prme  2      Deixou  o  Senhor  a  Nazareth  por  evitar  invejas,  8c 

a  Mattb.iM7.UK,4.i4.      ingratidoens  com  que  a  pátria  coftuma  perfeguir.  *  Paliou 

aCapharnaíi,Cidademaricima,&  metropoli  de  G.dilea,  a 

3  M4»/;.9.T.5cvcnitincivita-  onde  por  vefes  fe  deteve^por  ifto  fe  chamou  Cidade  lua   3 
wm  fuatr.  A.  Vir°em-Mãy  fe  determinou  a  acòmpanha!lo5&  o  fez  até 

4  Xtcephor.bisi.ZcclefLi.c-3Z.  &  s     ■  ■  ,   , .  .       .  . ,  *;  0     ,  -  f 

GutrrK.ferm.4,<teAjfumpt.Mar.  a  Cruz  ^acompanhada  de  Mana  Salomé, &:  das  outras  Ma- 
»pmc.Aiiipiuresapud.p.*r.io-  r"ias"\  porque  o  amava  como  a  fi!ho,&  pelloouvir,  &  fer- 

££»,  tf***.  F*  /*  6    yir  ^omo  a  Dcos>  4  &  pyf  aíriftif  aos  ffly ftcíios  da  Redê> 

çiò  do  mundo.  3  P°r 
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3      Por  traddiçaó  des  do  tempo  dos  Apoftolos  íe  efere- 

ve  5  que  tornado  o  SWw  ao  Jordaó,baptiíou  nellea^V-  5  Eutbim/mioan.c^4iijApud 

gem,à  que  só  o  icr  baptifada  po<  C/>n/b  pudera  compenfar  MeUbw,dtc*ftrobift.virgj.g.Cc 
a  fombra  que  fe  punha  na  claridade  mais  fanta.  NzVtrgim 

deu  o  ÓW;^  principio  a  efle  Sacramento:  *  mlía  fe  abrio  tf  vmfiwákAcUnmi^um 

aporta  doCeoquetinhaó  rechado  Adauij&  Eva.  Depois  {unumoraitheoUonui.ia.ci.nn 

baptifouaS.íoaóBaptiíla.  7  &3S.  Pedro,-  S.Pedroaos  **•*?•  ™*fa™ ™U*** 

mais  Apolíolos;os  quai5,&:  osoilcipulos  cotrimarao  bap-  7  p.sjinnamEvavgeltom.t^ 

tilando  os  que  feguiaó  a  doutrina  do  Salvador.  lyci.q.  7.in.pmc.  d,  ^«^7íw0 

/rt,             cr            n    -n    e      i.             /r        -            j  fam.±.deS  /íáw.pofto  que  com 

41    Pregava,&  anfioa*»  Cfoí/fo  Senhor  noflo  co  grande   nfoís  menos  4^  negue 

mageftade  fome quem  tinha  poder  (à\Z  S.MíttbtUs  J  £  n  >.ÕC0-    f 'alafix  «<«  ewellem.de  S.Pedrolj, 

mo  os  Saibas  £5  'Tbanfeos.  8   O  procófui  Publio  Lentulo  na    '/'"*     !2'     ,    r 

» .  /  _r  8  D.Mattb.7  Mpne.hcnt  pece- 

cartadeque  ja  filemos  menção,  9  reítimunha  £/^  era  ter-  flarem  habens  ,  &  noníLiie 
ribilno  rcbrehenderibranào^am^velJ^  alc°rcno  rrnte fl ai :quar da-    ^r»^^ eoru,& Pharifeí, 

1  1  1       /   k  1  rN  jt  9  Supra  c.40.11.4.. 

do  em  tudo  madure/a.  t\\gims  Doutores10  uiiemquecmcer-  IO  Dyomf.  farthuSan  mal 
ta^s  occafioem  (como  quando  lançou  do  Templo  os  que  toanS  Ubegas,  flossuntlvit.cbr* 
nelle  vendiaó)  II  fahiade  íuuofío  hm»  rcíplandor  qate-  ''^'Z^L.a  ***•*  .^ 
moniava  os  cjue  reprehendia. 

5  Acompanhava  a  prègaçaõ,&  doutrina  com  eítupé- 
dos  milagres: Tarando  aleijados,cegos,paralit!cosjepiolos;, 
febficitanteSjífjrdos^iudoSjendemcninhados^íluxosde  sã- 
gue;refucitava  mortos,applacava  teinpeftades,  isentava 
110& defeitos  milhares  depdToas  multiplicando  os  manti* 
mentosiconvertía  peccadores,entt*ndia,&  defcobria  os  co- 
raçoens,  dava  poder  a  feus  difeipuios  para  fazerem  mila- 
gres^ obra*va  as  cutías  maravilhas  de  que  efbõ  cheasas 
hiftoiias  dos  quatro  Evangeliftas;  emiteindo  tiles  muitas, 

porque/adverttoS.Toaõ  ) 12  naópodiaô  eferever  tantas, &c  .. 

%      V    •      -  l    cl        -  a  r         12  ioan.10.  innn.&  ai.  w/w 

so  referirão  as  que  b*lu  vao  para  nos  moítrarem  que  era  ri- 

lho  de  Deos.  Até  Jofepho  de  naç  õ,&  profiííaò  Judeu, no 

livro  de  fuás  antiguidades,  »5  nis  palavras  que  rererem  Ni  !|  hfifate *míç.U8.c.i;.Exo2 
cephoro Calixto^  S.  Hicronymo  dos  ongmaes  antigos,  tam^  virum  eum  fas  ;ftdlê. 
que  depois  rifeou  apertinacia  Judaica, diiTe. Nomefmo  tem-  cere.Erat  cnim  mirabiliumo- 
f o  /»'  Itfí»^,a/Mfi  he  liem  cbamirlbe  homem  :  porque  fafia  ^SSSSSSp 
obras  admiráveis } ®  era  Doutor  dos  que  recebem  a  Verdade  com  bo  unt.&c  Apudmctpfw.fupu  /.  i.c. 
ammo&c.Vú  profeguindo  como  os  Tudcos  o  crucificarão.    w-V-tyewi.defcrtpM.EaieftaJl, 

o  Com  admiraçaOj&por  femedio  paraasneceííida- 
dades,o  bufeava  tanta  gente5que  nem  lhe  dava  lugar' em 
cafapara  repoufar-gentioshiaô  a  conhecelío  i  Príncipes 
mandavaôretratalloípor  fama,8c  por  cartas  fedivulgavaõ 

fuás 
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fuás  noticias  nas  partes  remotas: por  montes,  Sc  defertoso 
ieguiaó,  como  exércitos  milhares  de  homens,  com  louvo- 
resj&acclamaçoens  atèo  quererem  íazer  Rey;  Sc  de  tudo 
applaudiaó  a  mãy  de  que  tal  filho  nacera,  chamando  'Bem* 
aventurado  o  Ventre  que  o  trouxera  ,&  os  peitos  a  que /e  criara. 

7  Bem  fe  deixa  conhecer  o  gofto  que  deíles  applau- 
fos  receberia  a  May  Santiííima;  H  porém  no  progrtíío  de 

14.    mer , 23-14*  noífa  redempçaõ  todos  lhe  foraó  pefionados  com  penas, 

Soube  no mefmo  tempo  que  a  virtude  do  Baptifta  bata- 
lhava com  a  ferefa  de  Herodias,&:  com  a  ligeirefa  de  He- 
rodes;&  logo,que  eftava  prefo  o  que  pregava  cõtra  as  pri- 
foens  do  peccado;  metido  na  efcuâdaó  de  hum  cárcere  o 
precurfor  da  luz  do  múdo-ultimamente  que  os  Reos  aviaó 
julgado  ao  innocente:  &  que  era  degollado  Joaó  cfchola 
das  virtudes,meft.re  da  vida^íorma  da  Santidade,  regra  da 
iuftiça,efpelhoda  Virgindadejtituío  da  pudicícia,  exem* 
pio  dacaftidadejviadapenitencia^  perdaó  dos  peccados, 
difeiplinada  fèjloaó  maior  que  homem,  igual  aos  Anjos, 
fummadaley,fementeira  doEvangelhojVoz  dos  Apofto- 
los,fjlcnciodosProphetas,tocha  do  mundo,  precurior  do 
Iuiz,apofentadorde  (jWfyteftimunha  do  Senhor,  meo  de 
£j  DChtyfofiomMomV^.  m  toda  a  trindade  como  lhe  chamou  S.  Chiyíoítomo,  U  011 
*sotmmtdins.  Túnitatis.  i>. Pedro  Cniylologo  í6  [  que  a  ambos  íeattnbue  elijelo- 

16  D.cbrjfai.fem.ij*ii*s  86    m0  de  S.Ioaõ.l  Ioaó,que  vivc,fe  duvidou  fc  era  Cbrifto.  »7. 

J7   loan.c.àn.ig.  o  r         -  i        /  \-t    ■  n  t      -     .«  r       -  J  ■ 

18  Mattkc.^.2,  &  morto, ie  cuidou  qC/;r///o  era  loaoj  IlJ  loao  de  cujas  ex- 

1^'M.attb.ií.iu  cellencias  pregara  Ckrifte,  *9 que  nem  adulava,  nem  feen- 

ganava. Soube  a  Senhora  que  efte  taô  grande  fe  entregira  a 

ao  MattbM.i^n.6.  húainceftuofa,&  federa  cm  premio  de  hum  baile;  20,viaq 

advertires  máos, era  offendelios,  porque  tem  oconíelho 
poraccufaçaó;&  aíT^alémdocj  fentia  por  paréta  do  Bjp- 

âi  videfupra  i.i2,n.$<$.        fta, il  aquclle  fuceíío  lhe  reprefentava  o  de  Qbriflo,  pois 

tinha  femelhante  a  caufa,  &  em  Corte  onde  fc  premiavao 
os  vicios,era  certo  que  fe  caftf  gariaó  as  virtudes. 

8  AíTi  o  determinarão  os  Pontiíices,Sacerdotes,  Scri- 
bas,&  PharifeosQofFcndendofemais  eftes,porque  eraó  hy- 
pochritas  foberbos~|por  inveja  dos  applaufos,  Sc  por  ódio 
dasreprehcnfoens;22  mas  receavaó  a  autoridade  que  o  Se- 

jvi^.ai.^.  «ftortinhacom  a  povo.2?  Quem  o  temia  reprenetidendo, 

muito  o  venerara  callando,-   porem  a  verdade  naó  trata  de 

valer  com  os  homens.  A  pefar  dos  grandes,  finco  dias  antes 

'  da 


27  M.attlh20,i2< 
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da  Pafchoaindo  Chtiflo  alerufalem,  foi  recebido  cem  tri- 
umphG.Genteinnumeravel  tirava  ramos  das  arvores  para 
o  ft ftejarihomen§,&mininas  a  grandes  vofes  o  acclamavaõ 
Meffiasfiey  mandado  por  Deos,&com  as  capas  lhe  alca- 
tifavaó  o  caminho.  24  Os  R.eys  do  mundo  faó  nas  Cida- 
des recebidos  com  palio  que  lhes  cobre  o  Ceo,ficãdolhes 
a  terradcfcuberta:<,»  Cbriflocobúzô  aterra,  ficandolhe  def-     24  Matthfuputil 
cuberro  o  Ceo.  *5  Entrou  no  Templo, lançou  delle  com       *í  NdUt  Fr* Eetãor  *****. 

império  os  vendedores  que  o  proianavao,  curou  cegos,  & 

aleiJados:enfinou,Teprehendeo  os  Sacerdotes,  &  Scribas,* 

diíTclhes  o  caftigo  que  te;  iaõ: z6  Sc  em  tudo  fe  moftrou  Co-    16  M<tttbM.zi.cum.feqfa 

berano.Grande  gloria  para  a  Àf aporem  fabcndo(como 

o  Senhor  tinha  declarado^  v  quã  próxima  eíiiva  fua  pai 

xaó;jí  começavaò  a  padecer  as  mtternaes  entranhas. Eva 

no  combate  Aa  ferpenteja  cantava  vicl:oria,na  imaginação 

de  Deoia  ja  triumphava  damostalidade;  2%  a  Virgem  no 

criumpho do  filho eftavacomb-itendo.-quando  averdadeo     a8  Gmfml,ié- 

acclamava  Deo§,o  fentia  mortal.Cuftofa  troca  do  Ave  com 

que  o  Anjo  a  faudara! 

9      O  livro  intitulado  Vifcurfo  contra  a  perfídia  Judaica, 

9*  refere,com  L  i&mcio,  CaíTaneo,&  Maiolo,  q  os  Saccr-    '"2?    tíno,mtímldifmfo ca»q 
.  1  n]    n  o  ,  .  ,  traabertica  Porfidia  iuddica. 

dotes  elegeram  a  Lmjto  por  bacerdote  em  hum  Iug*r  que 

vigsra  dos  25,&n  j  lsvro,emq  Ce  aíTentavaõfeus  nomes  8c 

pais,puferaó:  hfu  Chrijlo  filho  de  Deos  ViVofê  de  Afaria  Viroe* 

Sc  que  em  tépo de  tutVinia.no eftava  o  livro  em  poderios 

Iudeosde  Tiberiades;  a  continua  aíTiftencia  que  oSef]^or 

quando  eftava  em  Icrufaíem,  fafía  no  Templo  cnfínan(j0 

30  moftraefte  Sacerdócio.  5     ,o  AWi*.atf.çS.qaotÍdiea 

pud  vos  íedebam  doccn?  in  te 
plo.&  vi  are  14.49.  lac.ij^^ 


Mmm 
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CAPITULO     XLVI 

Comoosltideos  determinarão  matar  a  Chri- 
ftojfl  Senhor  fe  preparou  para  fmpaix&O:  cean- 
do o  Cordeiro  Fafchoalcom  fem  D/fctpzt/osja- 
cvandolhes  os  pésjnííititindo  o  Sacramento  da 
Eiíchariífiajrdenandoos  Sacerdotes,  defpedin- 
dofe  delles,  &*  em  particular  da  Virgem- 
Mãjyêrfahindo  a  orar  no  horto. 


A 


Grande  gloria  fe  faz  odiofa  aos  que  a  admiraõ 
fem  lhe  poderem  chegar.  O  ;  Caldeos  chama- 
vaõ  aos  Romanos  injuftos em  darem  triumphosjpoií,  em 
lugar  de  prcmio,expunhaó  os  triumphantes  a  inveja  ,  ini- 
migo que  naõ  poderiaõ  vencer^pofto  que  ú vefíem  venci- 
do muitos  outros. Louvavaó  aos  Egipcios,porque  aos  vé- 
cidos  tratavaõcorBbrandura38£  aos  vencedores  naòcafti- 
gavaó  com  honras  publicas.  Aíli  Marco  Aurélio  dandolhe 
o  Senador  Albino  parabéns  da  pompa  com  que  o  Senado 
o  recebera  vindo  victoriofo  dos  barbaros^refpondeo  cj  naõ 
fe  fentia  obrigado  aos  Senadores,  porque  ceria  mui  o  tra- 
balho em  applacarosquefe  aviaõ  ofendido  d'aquella  de- 
monftraçaõ.Atriumphal  comque  entrou  CbrMo  em  leru- 
«  fupx.tf.n.'%.  falem,  i  atiçou  a  invcja,&  ódio  de  feus  inimigos  a  faze- 

2  M4ffcad.4.M4rf.i4oi,i«f.  rem  novas  juntas  para  bufcarcm  qualquer  meo  de  o  mata- 

rem} 2  naõ  queriaó  quem  os  accufaíTe  com  o  exemplo. 

z  Dõde  começaremos  a  narração?  de  como  o  execu- 
tarão'' d'aquelle  furor  iudaicofou  da  paciência  do  Senhor* 
das  dores  da  Vtr&MÍofo  da  obrigação  q«e  temos  de  chorar? 
fe  aspedras  fequebràtaõ,que coração  fenaõ  enternecera? 
Se  o  Sol  fe  efcur^ceo.quc  olhos  teraõ  b.n  paracfcrever^Se 
o  veo  do  Templo  ferompeo^qnc  papel  íènsõrafgara?  Se 
os  mortos  refucitàraó,como  naõaverâ  em  tudo  confufaõ? 
Que  fentido  fenao  perderá  quando  a  mayor  maldade  mata 
a  mayor  virtude.?Summar;amente  recopilaremos  afuítan- 

3  Tiav<iexter.An.cbt.i4.Bedj  cia  deftefucefio,o mais  laftimofo;&  tábem  fera  nellepro- 

de  loc.faã.c.l.ndmafien.fem.    jj    jQ        g  afli  Q  poflamOS  profeguir. 

dtuwLvirg.  3     Na  Cafa  de  Joaojcognominado  Marcos,  J  q  Ma- 

ria 
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Ha  mãy  do  mefrno  Joaójtinha  dedicada,  &  bem  preparada 
para  hofpedara  Cbriflo,  Sc  aos  feusj  4  (que  ficou  por  an- 
touomaíiacom  nome  de  CVtfac«/o,chamandofe  aííl  os  i  qos  **'  omimfuPr* 

antigos  coftumavaó  ter  no  mais  alto  deieusapofentos,  or- 
nados có  particulares  alfaya5,&:  afleo, paia  nas  Ceas  íebã- 
quetearciií.)  ?  quiz celebrar  Cbnflo a  Pafchoados  Azimos3 

quenaquelieann^púncipio  dotiigeflimo  quarto  de  fua   CmMurfí"f!'Ákx'áb **^ 
idade,  6  cahio  em  ftfta  feira  25.de  [vlarçojíegundoa  me-     6  Garcia  Gakrz^jníiit.Evan^ 
lhor  opinião,  7  poftoque  alguns  digaó  8  que  em  três  de  &el'*d$nMn^nepitom.hift.L^ 
Abril. Comeo  na  noite  antecedentefeomo  a  ley  mandava)     7    Fi'av  -,„,,_ .     . 
9  comos  oiicipuloSjO cordeiro  Paichoal,que  onguravajõc   cíT.34. 

depois  fe  afletítou  para  a  cea  ordinária.  Í^Í*^*!^**  iw 

1  r  _,  epitome  bist.kvang.i.j  n.\. 

4.      Lc  vantaudofe  no  meo  da  Cea,    J  com  admirável  p. ír.uftpb  de  íejm Maria,  M  m 
exemplo di  maior  humildade  lavou  aos  Diícipulos  os  pés   **  Vir2J-S-c-í7-»^- 

1!  • .    -  j    c      ■      ,  ,  Sr      r    J  L  r   •     f-Fr-M*»^  Scpuhbrona Refeição 

com  que  me  avno  de  rugir:»i  &a  Judas  oscom  que  0101  fpirit.p.i.c.$7.n.8. 


peccadoraaicusp 


(■$<?. junto  do  fim. 
9   Exod.c.xi, 


m^c,  *  4  ficando  3 íli  aos  pés  dos  homens  as  lagrimas  de  Chá 
Bo:8c  Deos(díírcDavid)1^  põem  em  feus  olhos  as  lagrimas 

dos  homens.  Xl   Mutib.l.'6.s.&6.Marc.i^ 

$     Tornou  ámef^&  abrindo  os  chefouros  de Tua  be-  5aM^lí(^7tte( 
nignidade,enriquecendonos  de  inexplicáveis  does,  i<f  in-   /*/•.» o. t«f. 2:4. 
ftituio  o  Sacramento  dos  Sacramentos,  mvfterio  da  fè.pre-     \ l  f"f  7,' i 9' 

-"  vir  T  «.      '  4  O.lpbren. 

co  da  redempçaó.femeaiodas  faudades,cifra  do  amor,  paò     i^  cp)aim.^  v.p.p0«?rí>- 
da  vida/ummadobemyoftentaçaó, ■&  termo  da  Omnipo-  chrymi«»easin  cõfpr&u  c 
ter.cia,  memoria  de  luas  maravilhas. CrmnaoíeSacramen-     U  D.cbnfoftom  &w'2 
t  >  da  Euchasiftia,que  íignifica  acçaó  de  graças,  17  pellas  q  prine.ine.io.priarep.paai 
oSenbordsu  a  feu  Eterno  /^í  quãdo  o  inftituio. ,8  &  pel     r;wí*    ,     , 

t  ,  «v./1/  1  /  r   -  *7  PoljmtfíAx}vtrfa   Eub  r., 

ias  que  devemos  dar  a  Deos  na  (agrada  meia  em  que  oco  «;««*. 
mudamos .  19  O  Nlig«"»iflcécia!ò  Liberalidade  nunca  ou-     '*   Math-  6?7-  c«*«-m- 
títíalCharrdaéemats  que  cxcellcntiffima!  Quem  nos  deu  a     Iç  m^*toeha<Jh*u^ 

fi  mefmo,que  nos  poderá  negar?  t.noprinc 

6      Ordenou  os Difcipulos  Sacerdotesidculhescõ  no- 
vos fermoem  foberana  doutrina:  annuncioulhes  próxima  í^lr,^^7v'<rc'I4*?Lwí,22' 
lua  paixãorderpediofedelles  amorofamente^o  &  em  par-     21  emifé B.vtrg.i.^.c.%7. 
ticuíarda  MãySantiffima**  que  com  asfantas  mulheres  ã'  p'fr'HffpU^  n.r. 

o.^  u  -o.    S  -•t-»*  j  •  **■  Melchior  de  CaílioMílM 

a  acompanha  vao,&  com  -a  may  de  joao  Marcos  dono  da    ragj.uc.i6. 
Cafa,em  outra  parte  delia,  celebrava  também  a  Pafchoa   p-  l0IePí}*  f«p™  Cam  Mevpbraji. 
no  mefoio  tempo.  *  Dos  Difcipulos  fe  defoedio,  nioft  á-  "«^«^m.^ 

Mmm  2  dolhss 
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dolhes  que  hia  a  morrer  volunti;  io:  Sc  pira  >í  or  e  v  enir,  Sc 
confortar$daM<#,parafatisfazer  ao  am»r:   país    nun  e«a 

*lFngiU4.£m*Ã. Quisfal-  neceffario  prevenir  húa  amante,  que  tudo  conhece  :  23 
lere  poffit  amantem*  nem  confortar  fua  refignaçaó  em  D  os.Qj;  hfli  m  oia  dcl- 

pedida .'Sabendo a  Virgtm  pellas  propheciasoque  feu  fi- 
lha hia  padecer;parcce  que  os  Evangeliftas  cm  a  naõ  re- 
ferircm,aquiferaó  deixar  a  nofía  coníideraçaó  ;  acompa- 
nheefta  as  lagrimas  da  Senhora  que  naõ  fepóJjrn  explicar 
com  palavras. 

7  Sahio  Chriflo  bem  de  noite  com  feusonfe  Apoftoios 
(avendofe  Judas  aufentado  a  ti  ahillo)para  o  horto  Getbfc 
m4tiyy{ia  vaíledc  Jofaphat,entre  os  montes  Sion,  &  OU- 
vete,cercado  de  altos  cedros  convhúii  só  entrada  ;Hi  onde 

i£  i-:imyj3  w  f.«'MT.  M*  quaildo  fe  achava  em  Terufalem,  coftumava  ir  a  orar.  *r 

St  r_  .';>..  zt.nppmap.  j    ■  i  j  •         1  r  \ 

p.rr.T.fp:)fup.!.<:.c.}6.Tt.i.         deixando  na  entrada  os oito,!evoucom  hgo sos  três,  Pc- 

25  LK.n.w.jo.m.tS.i.        dro,Ticobo,&  Ioaõj  2Íquc  como  na  Transfiguração  o  vi- 

27  ^tb.ifXMarc.9^.íL  rao  ^>eos,í7  naafhicçaoo  viflem  homem.  Pouco  apartado 

9.10.  dellesfe  poz  emoraçaócomo  íoftoem  terra,  como  dan- 

dolheofculodapaz  que  os  Anjos  cinhaõ  annunciado  em 
feunacimento.  *8  Allycom  doello admirável  combaterão 
*%  ÍÍÚàL  em  feu  peito,  de  húa  parte  a  agonia  de  confiderar  os  tor- 

mentos que  d  cfperavaó;  aingatidaôde  Iudas:  a  negação 
de  Pedro:a  fugida  dos  mais  ApoftcIos:a  períeguiçaó  qce 
teria  fuaígreja:&  todos  os  peccados  ja  commettidos,&  q 
feaviãodecommeter  no  mundo,  perque  pelfoas,  &  luas 
eircunítancias*,de  outra  parte  o  muito  que  nosamava:ode- 
fejo  de  nofío  remédio:  '&  todos  osbés  que  refuítariaó  de 
íiia  paixiô.O  aííV&j natural  procurava  confervar  a  vida;  a 
prom^tidaó  do  fpirito  facilitava  os  temores  da  morte ;  are 
qoe,depoisde  po!fhdacontenda,a  que  acodiohum  Anjo, 
Yprefumeíe  que  foi  o  Santo  Gibriet)  29refignada  a  vou- 
2$,  vii!jws}up.<L.z6.adjin9   £a(je  no  decreto  divino,feu  amor,  &  noííi  dita  alcançarão 

?o  ÁMtbM. 26.45.  vitoria,  3°  mas  com  tanto  langue, que  as  veas,  &  artérias  d  » 

ArmM4.41.mc.22.ttH.43.  furado  corpo,de  muito  trabalhadas  deraõ  lugar  a  que  elle 

p  luc  22.44.  fahifle  31  avegar,  &  fecundar  aterra  que  pello  primeiro 

,  peccado  fora  a  maldiçoada.  3*  Naõ  íe  lè ,  nem  fe  fabe  que 

1%    o*w/.3.l7«  ,  rr  i     -  m-       -        o  li  ri 

chegallc  a  tanto  algua  outra  aniicçao.  bc  tanto  lhe  cuttou 
só  a  imaginação  do  que  avia  depadecer,  quanto  mais  ent- 
raria a  realidade! 

CAiJI 
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CAPITULO     XLVII. 


J^&fYaçUofummPíriíi  da  paixão  ^Chriíttí  St* 

nhornojfõ&do  que  a  Virgem  $ttihov& 

nojja  padtcee  mlh* 

í  '  *  Inha  ficado  a  Virgem  no  Cenáculo  com  anciãs 
X  de  aufcnte  amante  que  imagina  o  amado  entre 
penas.  íifpera  va  as  novas  que  lhe  vir iaó,&  qualquer  movi- 
mento que  ouvia  fe  lhe  figurava  mcnfageirojquando  che- 
garão alguns  difcipulos  correndo  atemofiíados  *  Delles 
foubeque  Iudasjpor  dinheiro,  2  guiara  ao  horto  os  que 
foraó  prender  a  Qhr'tfto;t\nz  temendo  09  Apóftolos  oeftró- 
do  com  que  hiaõ,  moftiara  o  Senhor  que  só  a  elle  bufeavaô, 
que  fora  encontrar^  darfe  a  conhecer  aos  que  hiaó  pren- 
de! lo,&  cliescairaõ  em  terra  com  reverencia,^  temor;que 
©traidor  ofaudara  Com  A»ey  2  dando  principio  ápaixaó 
na  myfteriofa  palavra  com  que  o  Anjo  annúciara  o  fydip» 
tor,  4  como  elle  fe  dera  à  prifaó:afrontofamentc  o  levar aó 
a  Icrufaíem:&  os  Apóftolos  o  defemparáraó. 

1  Naõ  íbfrécaõas  entranhas  de  Mãy  deixar  de  feguir 
a  feu  filho,  f  Acompanha  da  da  Magdalena,&  das  outras 
íantas  mulheres,foi  de  rua  em  rua^ft  guinde  as  noticias  das 
partes  a  onde  o  levavaó}&  impedida  da  muita  gente  q  cõ- 
corria,o  naõ  alcançou  íenaõ  em  caía  de  Pilatos. Ja  tinha  ci- 
tado nas  dos  Pontífices  Anàs,&  Caiphas,  aceufado  com 
teftimunhasfalfas,esbofcteado,cufpido,&  efearnecido;  ja 
tinha  fentidoas  tresnegaçoensde  Pedroj  ja  tinha  pafíado 
grande  parte  da  noite  em  hum  cano  inferior  a  quecorriaõ 
as  aguas  immundas  da  caía  de  hum  delles,  onde  o  metèraó 
em  quanto  hiaó  repoufar  nas  fuás  camas,  6  como  tinha 
prophetifado  David,  7  &  fora  figurado  em  Iofeph  lanÇa- 
donacifterna^  %)à  PiIatoç,a  quem  de  madrugada  o  avião 
remettidoatado,o  tinha  mandado  a  Her  odes,  &  efteeom 
dífprefo  lho  tornara  a  enviar^  ja  o  mefmo  Pilatos  O  tinha 
oferecido  ao  povo  em  igualdade  com  ofacinorofo  Barra- 
bàs^&opovôtinha  cfcolhidoque  Rarrabàs  vivefle,  Nefte 
palio  chegou  a  Virgem  quando  Pilatos  o  mandava  acoutar 

Mmm  3  criv 


i  Uetapbraft.orat.de  ortu\  & 
dorwit.B.V. 
Ntcephor.btft.  Ectlef.l.  i  x.  3  o. 

2    Que  moedas  fora  5  dtjfemcs nx 
i./>.í.28.k.8. 


3  Matth.76.4c.  Ave  R^bbí. 

4  Z,«ci.2  8,Avegratiâ  plc- 

ia. 


f  Melchiátde  Caflfo,  tu  vid.? 
da  Virg.l.iu.tóé 
P.  Tr.jofepb  de  nfws  MUtr.na  mef 
wabtsl.l.^.c.áfi.n.i .  lom ideia 
fbr aftas  fupUi 


6  €4ttbagend  de  paffwm 
ílifoUnibi  30  j. 

7  PJal.%7.v.7.Pofaetui' 
inlacu  infêfiorr* 

8  Gmf.if.i^, 
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$  d. Hjeromm.ep.z7. envide  cruelmente,atado  a  húa  alta  coluna,  [que  S.  Hieronymo  9 
hftAC^ui^mpne.  <Jiz  qUC  em  çtQ  témpo  fe  moftrava  aintja  com  0  fagrado  sã- 

8UC>3  &  depois  o  entregou  á  vontade  do  povo. 

3  He  o  povo  pólvora  em  foguete,que  tocada  levemé- 

te  do  fogo,o  fobe  com  prefumpçoens  de  raioarè  o  oftentar 

eftrclla  nos  confins  das  nuvcns:&  logo  o  dece  tem  eftima- 

çaó^feus  applaufos  faó  fumo,que  afe^  as  taifas  luzentes 

que  nelle  fe  levantarão. Com  que  diferença  avia  tratado 

,  a  fMíoavia  finco  dias!  i°  Entaó  o  -acclacnou  Filho  de  Va- 

io sopra  &4s.nt%.  >.  ,..,. 

V/a:agora  o  pregoava  Aí4//é,tfor;entaooacop<mnou  como 

a  Rey.agora  o  prendia  como  a  ladrão  jentaõ  o  refpeitou  có 
vivas:agora  o  condenava  á  mortc;entaò  o  queria  levar  nos 
braços:<sgora  o  fazia  andar  com  ernpuxcen»;er;taõ  lhe  al- 
catifou o  caminho  com  capas:  brevemente  jugarà  aos  da- 
dos feus  vcftidos,&  ao  que  fí-ftejou  com  palmas}feriràcom 
canas;parece  que  entaó  sô  tirou  os  ramos  das  arvores;pre- 
parando  troncos  nus  para  o  crucificar.  E  ainda  ha  quem  fe 
fia  da  aura  po pulai  ?  Todos  fe  avaliaó  por  maiores  que  os  q 
vem  cahidos  d'aquellc  favor  do  vulgo;  naôculpaó  a  livi- 
andadeda  plebe^mas  confideraó  faltas  em  quem  a  naôcõ- 
fervouj  ofoberano  exemplo  de  Qbnflo  nos  deve  ja  defen- 
ganar. 

4  O  que  a  Senhora  vio  depois  qaé chegou  referio  ella 
ii  V.AnfelmJhlogAenfitoM  mefma a  S.  Anfelmo,  *i  &  mais  miudamente  a  S  .  Briíi Ja, 

^m'  ,  „=,  ..„.  ,  da  maneira  feguinte. /l  Depois  que  fe  apartou  de  mim,  o  nao  vi 
it   Revelações éS.Brtfid4,l.t.         ,  .     ,     ?    r  ^       i     j      r  ^ 

t-xo%&L\,i.7Q  "  .'""  ate  que  o  levarão  a  Jer  açoutado.  Iam  mal  tratado  o  levarão,  empu- 
xarão fi  dembáraõ,que  d  jS  golpes  que  a  cabeça  recebi*  battao  os 
dentes  hms  com  os  outros.  N-o  pefcocofê  ficeslbe  daVai  com  tanta 
forca  ,qut  foaVaÕ  as  pancada*  em  meiu  ouvidos.  Vepotsdijlo  obede- 
cendo ao  mandado  de  bum  abadei  pio  feus  VeftidosJS  voluntaria- 
mente fe  abraçou  com  a  colunada  que  o  atkraofem  piedade  com  bua 
corda-®  começnuo  tormento  na  Vergonha  defe  Verdefptdo.  EjlaVa 
fem  amigos, cercado  de  inimigos  que  fenao  cruelmete  o  corpo  imma- 
culado,com  açoutes  que  tinb.w  nos  remates  pontas  agudas,  &  torci^ 
d*s>t»>opriis  para  rafgar  as  carnes.  Avia  eu  fguido  a  gente  a  Ver  o 
que  fe  fa^ta  de  meu  filho ,  ®pufme  em  parte  donde  opudeffe  Ver. 
Quando  lhe  der  ao  o  primevo  golpe  foi  meu  coração  tao  trefpaffado 
de  dor,que  me  faltaVaÕ  forças  para  me  fuflentar  empe,  esfo)Cído  hit 
pouco  tornei  a  olhar  p  ijjid*  algum  efpaco^  Vi  todofeu  covpo  cha^a- 
dof§  tao  efpedaçadoflue  fe defcobriao  branco  dos  ojfos  das  coflas-y 
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&(oque  era  mais  lafl  imo fo  )  Vi  que  pegando/e  os  acoutes  d  carne, 
puxando  os  algo/es  úraVao pedaços  delia,  ficando  como  regos  pello 
cor po.EfiaV  a  meu  filho  todo  enjangoentado,  &  too  efipe danado  que 
ja  tuo  tinha  lugar  fim  chagas. D  fjje  húdos  g  a jfifltao:  quereis  ma- 
talo  antes  de  f entendido?  E  chegando  fie  k  coluna  cor  teu  as  atadu- 
ras. Tornou  meu  filho  a  ye/lirfi,pofto  q  lhe  deraotaÕ pouco  e/paço,  q 
indo  andando  fe  acabou  de  Vefiir.O  lugar  em  q  punha  ospès  Vi  cheo 
d:!  fançue,®  a  onde  os  punha  depois  deixaVafinaladas  as  plantas, 
de  maneira  que  eu  conhecia  fuás  pifadas  pello  fiangue. 

Deaquy  palia  a  Virgem  aquando  ja o  levavaõ  com  á 
Cruz  às  coíhsjporque  nem  Ceve  a  trifte  eonfolaçaõ  de  po- 
der ver  tudo  o  que  fe  faíia;náo  vio  defpillo  de  fuás  veftidu- 
ras,&  veftillojporefcaríieOjde  purpurasporIhe  coroa  de  ef- 
pinhos.húa  cana  por  fcetro,firjgir  queofaudavaõcomo  a 
Rey,eufpií  Ihs  no  rofto^darlhe  com  a  cana  na  cabeça,&  tor- 
naremlhe  a  pòrfeus  vertidos  para  o  levarem  a  crucificar.  13  ,  , 

Contemplativos  dizem  que  tudo  vio  fpiritualroeme,  para  i5  A  h1'*  7°  m%lVlT' 
em  tudo  padecei  com  o  filho^mas  sò  relatou  a  S.Briíida  o 
que  os  velhos  cor ooraes  virâôj&  profeguio  aííi.  LeVaVao  a 
meu  filho  como  coHumaoleV  ar  os  ladrosns.  Alimpou  o  fangue  q  lhe 
cabia  nos  olhos  ;&  aVendoo  Jentenciado,puferaÕlhs  a  Cru^  às  cofias 
para  que  a  leV afife :poslo  que  pello  caminha  bufe ârao  bum  homem  pa- 
■ra  a  leVar.Era  a  Cm^  forte  ,&  os  braços  delia  eslaVao  no  alço  do 
principal  madeiro:  &  ajunta  dos  dous  paosfiafia  hum  nó  que  feria 
710  meo  das  cofias  /Pello  caminho  ao  lugar  da  paix-io  buns  lhe  daVaÕ 
pe focadas  ./nitros  bofetaães  ;&  taÕ  fortemente, que  eu  ouvia  os golpes 
ainda  que  osnaovtadar.Nâ  rclaçaóa  S.  Anfeímo  acrecen- 
tou  a  Senhora  que  nefte  caminho,  para  vero  filho  atravef- 
fara  por  outra  parte,&  lhe  fahira  ao  encontro,  pondofelhe 
diante,&  que  vendoa  o  Senhor  taô  lait.iir.ada,  fem  lhe  per- 
mittirem  de  terfc,lhe  diíícra  de  palTo  com  voz  amorofa.*^/- 
Vf, Mãy;com  que  de  novo  lhe  trafpaíTara  as  entranhas» 

Qhtgindo  com  meu  filho  ao  lugar1  dapaixaÕ [profeguio  a  VíT' 
£?WíxS.Briíidâ  ]  vi  ally preparados  os  instrumentos  delia,  que  erao 
martelo ,&  quatro  cravos  agudos  ;&  po/lo  meufilhs  no  meo,  elle  mefi 
mo  come  ou  a  defpnfe  de  fuás  Vesliduras  por  manda  do  dos  algofes? 
qued.fiuoeflãsVeftidur.isfaÕwfiasjorfierem  de  homem  condena- 
do a  morte:®  affi  lhas  tirarao^te  o  deixarem  de  todo  nu.  Feudos 
affi  hum  dos  prefentes,chegou/e  a  ellefé  lhe  deu  hum  pano,para  co~ 
brir  a  nudefia  que  vriais  pena  lhe  daVa;do  que  meu  filho  intsrkrmeU 
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fe  alegrou  muitofê  cobrio  com  honeslidade  parte  do  wpo.  Manda* 
raõlhe que  fe pufe/Je na  Cru^fS logoobedeceo,pondo  as  enfias  uelí.i; 
tS  pedmdolbe  bua mao^eflendeo a  direita-,®  depois  %n  web  ganio a 
outra  mao  ao  lugar  que  ejlavaji  Varrumado  no  outro  b>  aço  da  Cnt^ 
lha  efienderaofS  puxarão  com  bua  corda.  Da  me  fim  m  meira  pu- 
xarão os  pespara  os  fazerem  cheg  ir  aos  furos  que  ejl  iv  w  feitos;  & 
apartados  hum  do  outro  os  pregarão  ca  dous  cravos  pella  parte  mais 
Colida nolenbo  da  Ou^como  m  mãis^orimeiro  o  direito, depois  o  ou- 
tro J&  foi  tao  grande  a  violência  j[uetod)s  os  nervos^  (d  veas  fe  ef- 
tendhaofii)  ropèrao. Feito  fio  Ibe  puferaÕ  (owccã  vezj  a  Corei  de 
efpinhos^com  que  grandemente  atormentarão  a  cabeia  di  meu  filha 
lao  digna  de  reverencia \de  moio  que  o f vigue  que  os  ef pinhos  tira- 
Vao  corria  por  tod 'a*  as  partes  da  cabeça^delle  fe  encbnn  os  olhos,  fe 
tapaVao  as  orelhas  f§  toda  a  barba  eflaVa  enfmgoentadafS  a/fi  nao 
U  via  nelle  coufa  que  não  eUiVcfife  cbea  defangue.  Para  efla  cabeça 
tão  atormentada  nao  avia  na  (/«^  reclmatorio  algum,®  a  taboa  do 
titulo  eflaVa  pregada  fobre  a  cabeça  no  m<tis  alto  da  Cru^  /obre  es 
âous  braços. E/lando de/la  maneira  pregado  ,&  atormentado  f§  do- 
endofe  de  mim^que  eslava  em  pê  chorando:  Abou  com  os  olhos  cbeos 
defangue  para  loa*  rntufobnnbofi)  encomendou  Ibe  que  tivejfe  cui- 
dado de  mim.  TSlejle  tempo  ouvia  eu  difer  a  buns>que  meu  filho  era 
malfeitoria  outros,queera  enganador\a  outros  que  ninguém  merece* 
ra  mais  a  morte  que  elle^com  o  que  minha  dor  fe  renovava. 

Qujndo  lhe  pregarão  a  mão  com  O  primeiro  craVo,  como  fica  ditoy 
ao  primeiro  golpe  quefiooufrao  tao  conturbadas  minhas  entranhas » 
que  fiquei  toda  t>  emendo  fem  me  poder  fufiet arraie  os  olhos  nao  V  ião 
a  lu^com  ofuflo  do  coração,  ®  a  f/i  esliVe  affentada  em  terray  ale  q 
de  todo  foi  pregado  >y&  leVantandome  depois  que  os  golpes  cefiarâo^Vi 
a  meu  filho  laflimofamente  pendendo  na  Cru^a  cuja  vfiafi./uei  co- 
mo mny  triflifjima  tao  trefpa fiada  de  dor, que  quafi  nao  podia  eflar 
em  pè.Meufil^o  VmdomtfS  aos  mais  amigos  chorar  de/confola- 
damenttJeVantou  a  cabeçi,Fí)  portos  no  Ce  o  os  olhos  ebos  de  lagri- 
matjirou  do  intimo  do  peito  hui  Vo^  alta,®  dolorofa,  di fendo:  "Deos 
meuJ)eos  meu,porque  me  de /empar  afie}  D  a  qual  vós  nunca  me  pu- 
de e/quecer  ate  quefubtao  Ceo,  fabendo  que  mais  lhe  deu  motivo  A 
compaixão  que  de  mim  teVe, que  fuás  dores.  Ia  citão  tinha  os  olhos 
meo  mortos:  as  faces  pegadas  aos  deites,®  fiimidasio  na>i^  afilado: 
ofembrante  triflif/imoia  boca  abertaia  língua  enfaaguentadaio  Ve- 
treVafio,®  como  pegado  ds  cofias  ,por  terja  confumidos  os  humores'. 
os  offos  tão  agudos  que  podiaõcoata>je:®  todo  o  corpo  a  mortecido, 
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fàfrãco,comQ  de/p ftdo  de  fn  fatiguemos  [}<,& mãostfièiy  & eflen~ 

didos  em  forma  da  Ou^  a  que  eflavao  cravaiosia  barba,  Cs?  o  c&- 

bell)  com \fmgu?  ,&  efl ando  aj/i  todo /eu  corpo  efpedazadofS  piJ*do% 

i(M)  corado  ejtaVa  tntetroj&r/er  de  naturefa  forte, &  perfeitijfima% 

fe  bem  todo  o  corpo  que  de  minha  carne  tomou  foi  hmfnffimofif  de 

perfeita  compréiçao,  tinha  a  carne  tao  tenra,&  delicada,  'q  a  qual- 
quer golpe  moderado  fabia  logo  fanguefê  er a  taõ branda,  &  pura}q 

por  fima  da  pelle  /e  pudiaVer  ndtao  fangue  frefeo;  &  como  era  de 

naturefa  ta)  perfeita,  pelejava  no  corpo  a  morte  com  a  Vidi>porque 

bítasVefes  fubia  a  dor  dos  membros,^  nervos  do  corpo  ferido^  4o 

coração  que  e/lava  forti/fimofê  inteiro^  o  atormentava  com  incre- 

tVeis  agonia* \oulr as  ve/es  baixava  do  coração  aos  membros  e/peda* 

cados^S  a  fft  prolongava  a  morte  com  amargura. 

Qjnndo  meu  filho  cercado  de  tintas  dores  olbw  par a  feus  amu 
gos  chôrofosjStio  angu/liados  que  mais  quiser  ao  padecer  aquellas 
penas, ou  as  do  Inferno  comfeíi  auxtlto,qus  Vello  de  aquella  maneira 
atormentado-Je  lhe  augmentou  tanto  4  dor  pella  que  Via  padecer  a 
feus  amigos, que  excedia  a  toda  a  amargura,  (§>  trtbulaçho  que  na 
corpo,&  no  coração  fentia,porque  os amiVa  tenramente;  então  com 
extrema  angujlta  exclamou  da  parte  da  humanidade  aoTadre^di-* 
fendo:em  tuas  mãos  encomendo  meu  fpirito.OuVindo  eu,  mâjtri/lifi 
Jimayejh  Vo^  me  entrt/ieci  toda  com  a  dor  amargo/a  de  meu  cora* 
ç'ão:&  todas  as  Vefes  que  depois  me  lembrada  dtfld  Vo^  a  tinha  ta<í 
prefenteflue  parecia  foar  de  novo  em  meus  suVidos.  Chegado  mais  <i 
morte,  tomnendofe o  coração  com  a  Violência  dds  dores,  eílremece* 
yãofe  todos  feus  membros ,&  levantada  hum  pouco  a  cabeça  para  as 
cofias  fe  totnoa  a  inclinar  pata  o  peito.  As  mãos , encolhendo  fe  do  h* 
gar  dos  craVos,fe  defgarrârao  poucofê  todoopefo  do  corpo  carregoii 
mais  fob<  e  os  pes.  Os  dedos  fS  os  braços  fe  eBende^aÕ,  &  as  cofias  ir- 
txsf?  apertarão  com  o  madeiro.  Emaó chegando  fe  a  mim  algas  dos 
quetneconbeaaõjfie  defiaòjiwis  como  fazendo  efcarneo,Maria,jd 
teu  filho  morreO;óutros  melhor  intencionados  :I  d ,fenhora,fè  acabou  a 
pena  de  teu  filho,®  eíiájá  em  fu a  gloria. 

Avendofe  j,i  ido  avente f5  nao  podendo  a  partarme  d'alli}  Veia 
hum  com  (anca  ,&  tam  fortemente  lhe  ferio  o  coftado,que  quaftopaf- 
fou  ate  a  outra  parte,®  quando  à  retirou  apareceo  o  ferro  Vermelha 
com  o  fangtie.  Foi  de  tanta  dor  para  mim  ejle golpe, como  fe  trefpaf* 
fará  o  meu  cora zaÕ, 

<,     Tambe™  referio  a  ^  f ?w  á  mefma  Santa  J4  o  que     U   tmUçJe s. mijida ditâ 
paliou  no  decendimento  da  Gr uz,Scm  fepukura  de  feu  fi-   %^£W$*k*&m 

Nnn  Iho^ 
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Ihojalli  fe  vio  íepultada  viva:  &  mais  morta  que  fe  morre 
ra:morta  no  queamava,&vivédo  às  penas. Para  cofio  in- 
tento bafta  o  referidojComo  dirá  o  capitulo  feguinte  j  nem 
fe  pode  çomprehender  tudooquepadeceo.  Aííi,  o  Juiz 
foi  julgado:a  Juftiçaconden nada  :a  Innocencia  blasfema- 
da.a  Gloria  atormentadas  Vida  írorta:Deos  efcarnecido. 

CAPITULO     XLVIII. 

Como  a  Virgem*  M^y  cooperou  fftrft  remir ,  <S* 
fo*vmtar  o  Mundo  d&qwda  do  pecado \ 

i      f~*\  Grande  pintor  Timantes,  não  fe  atrevendo  a 

\^J  reprefentar  a  dor  d'ElR.ey  Agamenon  vendo 

facrificar  íua  filha  Iphigencs?!he  pintou  o  rofío  cube» to  cò 

há  véoi  l    os  Evangeliftas  fagrados  naó  eícrevérão  a  que 

~  *    n-  j  -  *v.o,*a    Maria Santiífíma  padeceo  na  paixão  de  feu divino  Fiíbo% 

I  D. Juguftm.de w.D*«/.i8.c.i8  i  -  i  f- 

a  cmbAgma.  de  anan.Deip. l.  porque  nenhuas  palavras  a  podiaõ  declarar.  * 
i2.bm.6ad.fitt.          .  2     As  dores  de  qualquer  filho  coníidcra  o  direito  civil 

mel.  («tf.  Cum  psnúpcr  fi-  que  íentem  os  pais  mais  que  as  próprias;  3  &  ibrtJiQZiz  h- 

lij  corpus  pater  magis,  quàm  lho  único  da  Virgemjk  todo  feu,pois  não  tinha  pay  na  ter- 

f«P«id^|^^?-  ra;  4  filho  Deos.cujo  amor  era  na  Senhora,  á  medida  da 

00. 29.1ngenef.aapn.  graviusuiis  .  f  1 

eft  viderefiliosfupplicioaffici,  graça^maior  que  em  todas  as  creaturas;  ç   a  que  fe  acrecé- 

quâm  fíinipfos  animadverte-  Eava  ç^t  a  Senhora  que  o  filho  padecia  por  ella^fli  como 

4  optimèprofequimrhocP.Ant.  por  todos  os  outros  que  iemu.be as  leys  civis condenao  a 

cutiiteim.  traa.de  Sanãisjrimt.  morte  juntos  pay,&  filho  dclinquentes,fe  executa  primeí- 

Tía«b*genadbm.6.ante.med.  ro  no  pay,porquc  feria  inhumanidade  matar  o  filho  á  foa 

T.Fr.  iofepb.de  íesvs  Mam hm.  vifta,-  nmà  viftadamais  amorofa  Mayíoi  morto  o  F///-? 

virg.L4.c.tfM.2.&5,  mais  querido. Que  feria  ver  a  cada  hú  delles  padecer  duas 

C.wn\Jbemn.l.$.de.aw.vit.c.\<.  '  .  '.  ,     .        _,...  .  r  ir^ 

D. Anfelm.de txcelient.  v'ng.c.^     mortes!  pois  também  padecia  o  tubo  a  que  via  que  a  Maí 

padecia;  o  tormento  da  May  no  fangue  do  Filho  era  igual 
ao  do  Filho  nas  lagrimas  da  May  jolhandohum  para  o  ou- 
tro acrecentava,&  juntamente  aliviava  as  dores;  porque  a 
May  por  mais  que  penava  com  a  viíra  do  Filho,  naó  fe  far- 
tava de  o  ver;&  o  Filho  laftimandofe  de  ver  a  May%  fe  con- 
folava  cem  a  ter  prefente.  Foi  may  or  dor  que  todas  as  que 
ouve  de  todos  os  homens,&  mulheres  de  que  fazem  men- 
ção ashifioiias  div2nas,&prophanas,como  prova  hú  grave 

16  C<trtbagenad.l.ii,homU4*       EfcfltOft 

3  Fi- 
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3  Finalmente  padeceoa  Virgem  o  que  padeceo  Cbrif- 
roríeu  cotaçaójdiíltí  devotamente  S.Lourenço  Juftiniano, 
7  çraefpelhoemque  fe pudera  veroque  elle  padecia.    A     f  V-u™nt.iuflk.âetmKl 

-.*«.»     \         <      r        r  ir*  rr  pbal.rlmft.dgon.C.ii. 

dor,có  qualidade  de  rau>,íem  razer  leiao  no  corpo,  paliava 
àalmaj  8   nem  penetrara  o  corpo  do  Ftlbokm  paíTar  a  al- 
ma da  May  que  primeiro  encontrava  j^que  elegante  o  difle 
S.Bernardo;)  Paláça  queja  naõ  achou  no  lado  a  alma  de   JLSffiSKjíSS: 
Cbriflo p\\y  achou  a  da  VtrgmiiWy  a  bufeoa  a  crueldade.        bic. 

4.     A  tal  efpeccacub  eftremeceo  a  terra:rafcoufe  o  veo     9r  ^^ard.ferm.inc.i^A^ 

,    X.  1  1  -r  t  i  i    -      -  c        p        caltpj.de  V.  M.  ftgnwn  magnum 

do  Templo:quebraraotecom  dor  as  pedrasiaburaoie  as  te-  juxtafin.  Verétuam,  òSem 

pulturas-.confundiraófe  os  mortos  com  os  vivos  (quando  a  Mate&trànii gladiai  pertran- 

maldade  tnumpha da  mnocencia,quemuito  que  feja  tudo  tMnííens^«rn«nfilijtufpcM-; 

confufaó?)&  o  Sol,vendoo  muito  mais  laftimofó  que  o  do  trarcr.Ecquidcm  pofteaquam' 

fingido  Thieftes,de  quem  os  antieos,&  poetas  *o  diíTeraõ   1™^.  mu*  «'líe  J«™ 

o   ..  11         r      r  j*  (omnjuraquidcm,fed  ípccia- 

queellc  apartara  os  olhos,le  eleureceo  ao  meodia,  como  líter  tuus  )  ipílus  plane  non 

eftava  propnecifadoj  n   poz  todo  o  mundo  êm  treva$,por-  2tt,gic  animam  crudelis  lance* 

que  cal  crueldade  fenáo  viffe,  &  o  veftiofc  luto  por  feu  gj&SZfi&S 

peccado-náo  sò  os  Evangeliftas  1*  eferevé  eftes  prodígios  vit}ip/íusnimirum  anima jam 

mas  também  os  Sferitores  gentios.  H  "on  ****'>  fcd  «ia  plane  i^ 

5  Por  elte  modo  nao  so  toi  a  òenbora  honra,  ik  termo-  10  cmm  Lufiad.  cm.^4 
fura  dos  martyres,  '4  mas  muito  mais  que  martyr,  8c  tem  %lU'irg^Mneia(í.i.iginusmfAk 

'     s  1       ,j  kT     .  «  1      poet.c86.ium feqq, 

aventa;ada  aureola.  'f  Nos  outras  martyres,do  corpo  pel-      u  Am^J 

lo  fentido  redunda  o  tormento  à  alma^na  Virgem  a  compai-     12  Math.17.411.cmfeqq.M4rc, 

xáo  ââ  alma  redundou  ao  fentido,  &  ao  corpo:&  aíTi  foi  o   ,5-33-í«c-2?44^4f- 

i ,  f  r.  ,  I?   cPlM.nat.bilí.L2.c.$4..FU- 

martyrto  tanto  mais  nobre,  quanto  em  mais  nobre  parte  g%tm  &  alij 4pitd.kufèb.tnCf»ofo 
começou.tanto  mais  fubido,quanto mais  lhe  atormentava     '4  o.Epbren.or4t.advirgen. 
a  parte  que  fe  tem  por_irBp»ffivel:qu.nto  maií  dominante  JLt^^S^ 
heaalma,  tanto  foi  mais  poderofa  a  redundância  delia  ao   rainEvangei.tom.i.i.2.c.6.q.tt. 
corpo.do  que  be  a  contraria.Nos  outros  martyres  o  amor  a    n'\7Mmtef0(ah  ch^(t.  idade 

D  r*i  ji  *  í-x  $>c.^.47.Fr.Jofepb,d.lef.Mau 

cos,coníoia  as  doresnaturaes  com  padecer  por  Deos;na   dj.^c^&^J 

Virgem  atormentava  mais-vendo  que  Deos  padecia.  Nos 

outros  tiveraò  os  tormentos  menos duraçáoma  Vtrgemco- 

meçàraò  do  tempo  em  que  conheceo  as  prophecias; *  6to« 

1  n  ri  JJ  U        !      16  P.Iofepb.d.U.C.47: 

dos  os  goftos  teve  penfionados  com  a  dor  do  que  o  mefmo  x?  Reveia/jes.Bnfl-.mfem. 
filho  avia  de  padecer ;  w  Sc  agora  o  via  padecer  fem  o  po-  AngeU.i6.&  i7.&i.i.c.\o.mu 
deraiudar  md'  femper  crae  ,3S£lCia  «*• 

/.   .    '    .  4  .  mixta  cum  dolore. 

6  Sobejava  tal  maityrio  para  matar ;mas  viveo  a  Se-      ts  vigmiusimp.c.iA/.f  i.verf, 
nhor a  por  milagre.^  privilegio  para  altiflímos  fins;  morria.   ^Bejnard.deBufifemu.de.apaf. 

Ç*     "  }-  ••«      ^  f-  -  .  *yrt<tr.ReveLtç.$.  Bngit.in.ferm. 

cc  nao  podia  morrer,  »3  &eítapreiervaçao  oao  tirou  o  me-   AngeLa*. 
recimento,&  premio  da  morte.  ^  He  verdade  que  os  Ju-     jí>  ^-Jofpb.fupu.c.^n.t. 
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deosnaõ  queriaõ  direitamente  matar  ^Virgem,  como  aos 
martyresjmas  na  realidade  a  matavaó  em  Qbnjlo:  como  0$ 
que  matarão  os  ínnocentes  sò  a  C/>/'//?<3  buícaváo:&  com  tu- 
do os  fizeraõ  martyres.  *° 

7  Suftentoufca/^/r^wna  fè,&Rcfignaçãoj2i  fefora 
neceflario(diz  o  Doutor  Seraphico  ) *»  dera  feu  confenti- 
mento  à  morte  do  Filho  para  redempçaó  dos  homens ,  por 
íer  May  conforme  ao  fay  eterno,&:  por  fe  conformar  com 
o  mefmo  Fí//;o.Mais  attendia  á  divina  vontade,  &  {úvação 
dasalmas,queáefpada  que  lhe  trefpaííava  o  coração.  23 
Por  iíTo  o  valor  da  graça,  a  teve  cm  pé  junto  à  Ciuz,  H 
conciliando  a  magnanimidade  com  a  dor. 2? 

8  Naõ  foi  a  caf  >5mas  difpofiçaó  acharfe  a  Senhora  pre- 
fenteá  paixão  do  SWw.Convinhafdiz  S  Bernardo  )2*  q 
como  homem,&  mulher  concorrerão  na  corrupção  do  gé- 
nero humano.affiftiífem  ambos  em  fua  reparação  .  Ouve 
confonancia  até  nashora$,entre  peccar  Adão,  &  remimos 
Chúílo. Porque  em  fefta  feira  25.  de  Março  foi  Adão  crea- 
do:  *7  fo  em  outro  tal  dia  encarnou  o  Verbo  divino,-  **  em 
fefta  feira  feguinte  fc  commetteo  o  peccado:  *?  &  em  ou- 
tra fefta  feira  foi  remido;  3o  à  hora  de  fexta,  que  he  o  meo- 
dia,eftendeo  nofíb  primeiro  pay  o  braço  à  arvore  vedada: 
3*  neffa  mefma  hora  tinha  o  Senhor  eftendidos  os  braços  na 
arvoreda Cruz; 32  anona,  que  faô  três  da  tarde  por  noíTa 
conta^fomos  naquelle  primeiro  pay  fenten ciados  à  morte: 
3*    &  ncíTa  hora  morreo  o  ^edemptor  para  nos  dar  vida;   34 
finalmente  quando  logo  depois  da  fentença,  foi  lançado 
AdãodoParaifoterreftre,,&poftohum  Anjoá  porta  para 
impedir  a  entrada,que  foi  á  mefma  hora  da  nona:  35  entam 
decendo  ao  Seo  de  Abrahaó,abna  Chrtflo  as  portas  dclle,3á 
para  que  os  Santos  Padres,queallyeftavão  encecradoç,  fa- 
hiiTem  a  entrar  no  Parai fo  celeftial  que  faíía  patente.  E  pa- 
ra que ouveíícmayorconfonancia,aílt  como  Eva  efteveao 
pè  da  arvore  regalando  a  vifta  na  fermofura  do  feu  fruto: 
37  eftivefe  a  Virgem  ao  pè  da  Cruz,  1*  doendofe  de  ver  nel- 
la  taõ  desfigurado  o  fruto  de  feu  ventre;  como  Adão  pec- 
cou  pella  mulher  que  fahira  do  feu  lado:  39  Qbrtfto  remio  o 
peccado  afíiftindo  ao  feu  lado  outra  mulher;  como  Adaó 
lançando  a  culpa  a  Eva  lhe  chamou  MW6n,tirãdolhe  o  do- 
ce nome  de  Efpofa  :  4o  afíi  Omito  na  Cruz  chamou  à  Vir- 
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gcm  Mulher ,  4*  caihn do  o  nome  doce  de  May.  Camprio- 

íe  o  que  D  cos  tinha  dito  á  íerpente  quando  enganou  a  Eva     4I  lunAt^^6* 

que  a  A/«/.W  lhe  pifaria  a  cabeça,  4*  pois  avendo  Eva  co~     4J  c««/.í*y. 

lhido  fruto  da  arvore  para  nos  maçar:  4j  a  Virgem  na  arvore     4}  i»mf.[*p*r  6, 

da  Cruz  nos  deu  o  fruto  de  leu  ventre  para  nos  dar  vida, Sc  f 

avédoEva culpada  pcgido  a  doença  ao  marido  44  q  nos  in-     44  Gmfifw 

facionoir.a  ^/rgewinnocence  participou  das  chagas  com  q 

faramos;  45  como  a  queda  fe  originou  de  Eva,  46  a  repara-  . . 

çao  começou  de  Marta^  \~  4ó  EcUefafi  cz^x. 

9  Por  ifto  dizemos  Doutores  que  a  Senhora  cooperou     V  D.tsáugu/i.ftm,tfM  s*a, 
com  Teu  fi  lho  em  noíía  redviiipçaójSc  merecco  de  Côngruo  a 

íaude  do  mundo  que  Chnjlo  Senhor  noíTo  mereceo  de  Con- 
digno. 48  Nefte  fentido  a  chamou  S.  Agoftinho ,   Autora  de   u„^M^l^l^X 
noffo  merecimento;  4S>S.Irioeo)£a«yâ  dafaude  do  género  humano;    i.&h^.c.i  7.».  1.  çartbagM  <k 
1°S.hnÍe\mo<Ret>aradora  de  todas  as  cr  e  aturas-,  V  S.   Pedro   mmL  °«W-M-i-  »A«U3.á* 
Chryfologo  diz  Que  os  Anjos  je  admiraÕ  de  que  os  homens  ou-     49  D"  ^«gufiin.fupra. 
Veffem  merecido  por  bíta mulher  aVtda eterna,  53  S.  Pedro  Da-     5°  D.irinemhb.mtrAbmf.xi'* 
miáo,2«£  pó'  ella.com  ellaJS  nellafefe\  tudo.de  maneira  que  affi    ^^^ebr^mf^ 
como  nada  fe  fe^  fem  elle,54r  a/finada  fe  refe^fem  ella.  5í  Acre-    53  Rupmt.apud  p.Beaub3.ftrnii 
centa  o  venerável  Fr.Jofeph  de  Jesvs  Maria,  que  ainda  q    tnieiief^-fi^*-»'7> 
a  paixão  de  Ch>iílo  era  baftantiíTima  para  remir  muitos  nrn-   ç4D.Petr.'i)mM.apud.Beue<tF<r- 
dos,con  vinha  a  aíliftencia  da  Virgem  para  que  por  fua  com-    án.fupr*. 

-    1  rc      r  r  1  V  cr  \     P««plãm,cumipG,&  in  ipíã 

peixaoalcançafícoffutoaosqucpor  fidcfmcreceíiem  ai-   totUm  hoc  Gciídumdecerni- 

cançallo-&  como  o  Fdho  applacava  ao  (Padre,  &nosa!can-  tunutíicutíTncipfonihilfaAu 

Cava  perdão:   a  Mxy  como  advogada  em  nome  de  todo  o  í'  Ital»neiUanihilic£ftua» 
rnundo,com  íua  dor  fe  moftraiTe  agradecida,  &  efcufaííe  a 

ingratidão  com  que  os  homens  trata  vão  o  <l{edcmptor.  56  ?  <j  p.  jofeph.fupr.1. 4x43»; 

10  Poreílas,&  outras  razoens  Chrillo  Senhor  noííore-  ^&<^'n'5Mfin* 
prefentandonos  a  todos  em  Joaó,  declarou  a  Virgem  por 

May  noíía,-  f7  &:  o  EvangeliftaS.Lucasxhanicu  a  Chrifto  .    ,       '-'';.jv 

leu  Tnmogemto;  S*  porque  (como  explica  S. Alberto  Mag-  filius  tuus. 

no)f9  depois  teve  a  Senhora  por  filho  fpiritual  o  género  58  i#.z.7.Pcp«it  filium  fu^ 

nurnano,cujo  corpo  miltico  [acrecentao  Ubertino,  &Ri-  sfÀifat.Aia&.fup.Mífiufii 

chelio]00  trouxe  fingularmente  em  fuás  entranhas, &  o  pa-  <>*%4» 

rio  para  a  graça  com  grandes  dores  de  feu  coração.  Tanto  ^t^^^^ 

devemos  à  Virgem;  foi  verdadeiramente  Eva  ao  contrarie  ^ 

como  o  fighificou  o  Ave  com  que  a  faudou  Gabriel.  €*  **  lHÇ>b  ?*» 
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Harmonia  da  Cruz  /agrada,  êr  da  Virgem 

Sanúffimanafaix^odeChx\{\o,  &  no  fia  ve- 

depçao.  Tratafe  das  formas  que  ou^ve  de  cruzesl 

qual  era  a  em  qne  o  Senhor  f  a  de ce o,  o  modo,  &* 

circmítancias  co que  os  antigos  crucifca^vSo: 

(accomodandofe  tuào  ao  quefe  nfou  com  o 

mefmo  Senhor  )&>as  excellen- 

cias  do  final  da  Cruz. 

t       f~\  Randc  harmonia  fizera õ  na  paixão  de  Qmftpi 

\J  Cru^  Sagrada,&:  a  Vrgem  SantiíTima  corno  inf- 

i  'P.rr.iofepb de  jesvsMar.bijI.  trumentos  da  redempçaõ;  l  ambos  efcolhidos  abeterno 

à*  virgemi.^.  c.ult.u.^  por  [)eosja  Virgem  para  delia  naGer;a  Cru^  para  morrcr''nel- 

lamos  braços  da  Virgem  íe  entregou  ao  mudo:  nos  óa  Cruz 
quiz  fahir  delle;ambas  foraõ  altarc»  facrofantos:  na  Virgem 
feconfagroucordeiroma  Cru^ foi  facrificado^ambas  offici- 
nas  celefhaes.em  húa  fe  amaíTou  o  paõ  da  vida, em  outra  fe 
cofeo.-de  húa  fe  cortou  o  cacho,  em  outra  fe  cfpremeo  para 
fnide  d3s  gentes.Pclla  Cru^  fe  fizeraô  a  maveis  os  trabalhos 
de  antes  aborrecidos: pe lia  Virgem  fe  fez  efíintada  a  Virgin- 
dade atêentaõ  defprçfada.  Ao  final  da  Gu>  fe  efpancamos 
demonios,&  tambê  á  invocação  da  Virgem. ^4 Cru^  de  igno- 
miniofafe  fez  adorada:  a  Virgem  da  mais  prefúda  humilda  • 

^D.^^:u.Cm*Ch^  d2  Ç{iWlc>  á  maior  grandefa.A*%whe  porta:    *   aC^ 

íliclaviscft  Pandiíí:  chave  do  Parai  to.  3  Ambas  arvores  cujo  fruto  nos  farou  do 

4  pf4/m.aa:».ç.Virgattu1&  vcneno  fo  pomo  antigo,  Em  ambas  eftà  o  Demdospecca- 

Incutas  tiuts,ipfi  me  coníolaca  j-/rn*      • j  r/  rr  r- ,    rr  /        /  T' 

fwrit.f f4  d.  pefr.  Damian.ferm.de  dores,como  diiie  David:  VuJJd  \>dfdy  h  Vojjo  báculo  me  conjold- 

Aff&f**  ra*>,   4  íignificandoa  Virgem  na  vara,  iegundo  Ifaias:  5  Sc 

^rS^.^.HíEcinfír-   a  CVh^  no  báculo,  como  lhe  chamarão  osdous  Joaé^  Da- 
mornm  haculus.a  cbryfoftom.  txiafceno>&  Chrifoftomo.  6 

,pudcafsiodor.fuper,í!udpfulm^  ^        ^  ^  ç^  ^  ^  cxce]]enci;?s  a  que  n5o  p(^em 

ciorum baculu?  iondar  os  maiores  juilos,*  7  tem  a  dé aver  paqecido  iieila 

7  d.  Ançuflin  ferm.de  ptrtfce-   CQm  Cbrtflo  a  ViroemMd)'  &  fua  refimiacaò  em  Oeoslhc 

ye.n.CbryfoHom.m  dewonfiraí.dd  J  <f  •  •  o    xt    r 

yerf.mud.  ywd.Cbrjfi.fitDcus  aver  entregue  voluntariamente  oque  mais  amava.  8  Ncf- 
fojlmed.tom.^.  ciamente  dcfiaõ  os  Judeos  ao  Senhor  que  deccííe  delia,  fe 

8  Revide s.Br^ai.r.c.zo  ■  tivcffem  por  filho  de  Dcos,  p  pois  antes  e 

cha: 
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ella  othronoqueofazia  mais  conhecido.  Aos  antigos  E- 
gipciosCcomo  cm  prophecia)era  a  Cru^  hyerogliphicoda 
efperança,faude,&  vida;  *°&  a  eículpiaó  no  peito  do  feu 
Deos  Serapis,tcndoa  em  grande  veneração.  M  Pello  ã  lhe     lo  xufinJ  11.bifl.eciejtaji.cA9 

d.  r  1    j     r    "  s_  1  «  U.-.~  r  petr-  Crtnit.l.  7.  dehonefi.dtíâpL 

evemos,maisqueporGuriofidade,fera  bem  dar  nua  íum-  Marftuum.idempitc.vit. 

maria  noticia  deík  matéria.  1  *  Pedra  jMexu,na sjha  d$ 

3      O  nome,  G^tomado  largamente  fignifica  todo  o  J^-^.i.sou,men.bijUcclef 

género  de  trabalhos^  12  afilo  tomou  C/>ri/?<?  Senhor  noíío,  iZ  tujl.ijpf.de aucel.ix.z. 

quando  difieque  o  devemos  feguir  có  a  no  fia  Cn^.  *3  Em  '3  M*th.io.i%.&\6.%4mhi*rc 

figmhcaçao  apertada  sodizaquelleinftrurnccoemqacic  D.cbryfoftom.  lL.ntn.princ.w 

caftigaváo  os  delinquentes ;a  que  alguns  antigos  chamarão  P*ui*d  ebiiip.i.tom.^ 

também, G ahalum.ou  Gabulum.H  „     . 

c    •   j  o  c  ice  ri-     j    1  H  Ljpfius. fupra, 

4     rói  demaneiras,&rormas  diferentes.  Hua  de  hum 

sòpao  direito  fembraços,quealgúas  veies  fubftituiaõ  ar- 
vores com  rama.  ou  femella,  '5  na  qual  ou  atavaó,  l5ou     *S  ieiuâm\.Apobg.c.%.&    \$ 

r  -,„  ,       ,,  n  j 1      1  1  tó    Como  fefesa  S.  Papbuntio, 

eípetavao  *f  oscondenados.  Outra  deuous  paos  também  M4rtjroi.dieí^ septembro. 

direitos,&  iguais,que  rtbhcavaõ  na  formada  letra  Xj  ,8  8c  17  senec.de confotat.  adMani. 

alguns  lhe  chamàraó;?aí^ii/o;  '?  na  qual  às  quatro  partes  * fS^!*  ?^na  ftiPj- 

feataváo  braços,  &pernas,como  portradiçaó  temos  que  t8  D.tfidor.u.mg.c^ 

fe  fez  ao  Apoftolo  S.  Andre,pofto  que  alguns  cuidem  que  »*  i]pfíff.t.t.7.inptm 
padeceo  em  lenho  direito  de  oliveira.  *°  Outra  de  hu  pao 
direito  com  outro  mais  curto  ztrevefíado  em  todoíimafa 

zendosòtres  angulos,na  forma  da  letra  T.2t  Outra  [a  nos  21  Tertu&un^Mverf.Mmitiu 

mais  conhecidalem  que  o  pao  m 1 i i  curto  naó  atra  vcíTa  por  P'^"*  w^w.d.h;w»íw 

j/-  •  j  •      t      1  1*1  w  Ezjeíbteti.g, 

todo  lima  j  mas  cortando  o  principal,  o  deixa  hum  pouco 
maisalto,formando quatro  fins,  ou  ângulos.  Neftas  duas 
fe  eftendiaóos  braços  àosdous  lados,  &  as  pernas  ao  bai- 
xo do  madeiro,  como  vemos  as  fantas  imagens  do  Senhor 
cruc^ficadojou  pregado  com  cravos,  *2  como  foi  o  Senhor:  2z  senec.de viu kau.i ?« 
ouatãJo  com  cordas,  corno  fepintaó  osdoudadroens  jú- 
tamente  crucificados^fe  bem  parece  mais  certo  que  també 
foraõ  encravados,pois  quando  S. Helena  achou  astrescru- 
fes,&  otituloda  de /7;n/?(5apartado,foraóneceírariosmila-  „.    ,    rn    ,rn,  j, 

r,     r  l^  a    r      r     r    •-      r  t  -  2?  mcepbor.bi(ltCilefia(l.lX 

grespara  eita  ie  conhece r,23  &  íeeiculanao  ie  todas  nao  e.29.sozj»nen.&iheoAm.inhjpm 
tiveraó  ílnacs  doscravos.  Tripm.i.-tj.rt.vilheg*  f/w  sãtl. 

-r>  .  ~.    vr        '      •  iii  t«  fefi.dainveçiodaCrus. 

$      Oraves  Autores  24  diíputarao  qual  das  duas  ultimas  ;  J4  RejerL  iuít.Lypfíupmd,i.u 
formas  tinha  a  (ju^cm  que  fomos  remidos.?  Paulino  No-  ciq.m  prmeip, 
lano  çCctcvco-.CbnJlo  nao  com  multidão \nem  com  forcei  de  legwêsy 
mas  ja  entaõm  Sacramento  dzfau^  cuja  figura  fe  exprime  pelU 
letra  Grega  T.em  numero  de  trefentos)  deHtuio  os  Príncipes  con* 


trarias. 
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25  PMSlin.tJoU*.epi(UJfcn.  trar™'*l  A  Virgem  na  narração  que  ja  refenmosa  S.Brifi- 
rf/Hd  LjpsJj.ncS,  ààyáifíc:Era  aCru^  forte^&os  braços  delia  eflaVaÕm  alio  do  prm- 

cipalmadairojcSc  mais  abaixo:^»  a  taboa  do  titulo  eftaVa  pregada 
no  mais  alto  Ua  Qru^fobre  os  dous  braços  j 2*  concordando  com 

26 fup a c.4.jji.4.verf. de ac^i  °  Evangclifta  S.MattheuSjque  diz  queosjudcos  puferaõ 
pana  £  verf.  chegando,;»»^  ào  a  taboa  d'aquelle  titulo  Sobre  a fua cabeça  *7  quaíi  dizendo, 

27  Mattb.27. 37.&impofu-  iMmtdtátatnête.Diz  mais  a  mcfma  nai  raçaó  da  Senhora:?*- 
arnnt  ioper  eapuc  cjus  caufam  rã  efia  cabe  catam  atormentada  mo  aVta  na  Gtt<^  redimtoyio&l- 
jphus  faiptam.  »BW  28  cc mo  o  Senhor  tinha  dito:  0  filho  do  homem  naotem  on- 

gando  junto d0 fim.  ae  recline  a  cabeça;  2?qus  parece  molhar  que  lobie  os  bra- 

19  Hetthei&.zo.&ttif.M?.   ços  da  Ou\  naóavia  coufa  em  que  a  cabeça  fe  cncoíhíTe} 

filiusaute  honiinis  nou  haber    p       /v  •  1     o    a  -    ? 

ubi  cacut  redincr.  &  aííi  vemos  imagens  antigas  de. S.  Antão  hercmita  terem 

loD.cbryfoílombonni.^admed  namaóa  Cru\ triangular  nafofmade  T.Porèm  a  tradição 

^ifl.D^a^í#.fo«.Tia-  da  j      •  hc      •        t    30  f      id   dos      is  autoiifa- 

oi£.cclt,nibil  qusrasamplius.     ,'•/.*  r>        /  1 

31  D.DMujcenJe enhod.i.^u  dos  Eícntores,  31  eníii:a  q  era  quadrangular  de  quatro  po- 

12. D.  Akguft:mpfaim.ioi.&in  Cas,ou  n*ns,correípcndc.ntts  ás  quatro  paites  do  mundo  q 

Mau.ii.scduLpoít.il.i.&Miife-      ,,     r  •      o  r  -  jt      r  i-         o 

rè.omnes.  allyie  remia, &  cm  conhrmaçaod:Uo  le  applica,  ocenten- 

32  D.Taul.aâ.Epb£s.i.i$,      deda  CV/z^;  hum  lugar  de  S.Paulo.  3*Defta  forma  apareceo 

no  Ceo  ao  Imperador  Conftancino  Magno,  que  namef- 
maformaem  q  iheapareceoa  pozem  luas  bandeiras,  em 

Kfouwn±iMMn.rnpArt.  colunassem  outras  partes;  33  a  EIRey  D.Affonfo  III.  de 
iucebj.9.c.<).Nicepbor.L7.c.29.    Caíiel!a,&  Vílí.a  refpeitodos  de  Lcaó,na  batalha  das  Na- 

;4  mmn4btji.wfpan.U1uc.  vas  34  a  o^Garcia  Ximencs  primeiro  Key  de  Navarra-,  Sc 

2q.ad.pn,  c  5  '  t.  , 

com  a  meimatorma  íecontao  os  milagres  iuceusuos  a  cl- 
lley  Dom  Pe!aio,aD.  Aftonfo  ocsil»,  <k  aos  ptimeiros 

?ç  Maderanasexcel.deMonar-  ReySde  Aragaó;  35  na  mcfma  finalmente  apateceo  06V 
;r  '  *    J       «/;5r  cruemeadoa  noílo  pumeiro  Rey  Uom  Aírc-filo  fcnri- 

56  Dipn0sn4sExcel.de  pertu-  quês,  3^  <?£  aparecem  muitas  cada  anuo  no  du  da  invenção 
gAU.^excel.^.An.u  da  Cruz  com  eftupendo,  &  mifteriofo  milagre  que  a  con- 

tinuação nos  tem  feito  familur,comodebuxadas  com  ter- 
ra preta,no  celebre  campo  junto  da  Villa  deBa;ccllos;pro- 
vincia  de  entre  Douro,&  Minho.  Nem  do  texto  Evangé- 
lico^ narração  da  Virgem  que  referimos, fe  convéce  o  tó« 
trario;  porque  todas  aquelbs  palavras  fe  veriricaõ  fendo 
breve  o  eminente  fobre  os  braços,  &  dizer  que  otitulofe 
pufera  fobre  a  cabeça ^oimoftrar  quenaô  fe  pu  fera  em  ou- 
tro lugar  mais  abaixo,comoalgúas  veies  fe  coíltimavapòr. 

..     ..       Antes  a  mefma  narração  da  Senhora  17  prova  efta  parte  di- 

27  fu?rad.c.tf.n,4*verMt*'    r...  ,      1  cri  '        1  1         r 

qMjnritQ.ú  fim,  íendo:  Jjunta  dos  dom  paos  fajta  bum  no  que  feria  no  meo  das  cof- 

tcts-Jz  eftivera  no  mais  alto  não  ficara  nas  cofta5,rcus  no  ptf- 

cofo.  6   Le« 


PAR  T.H.C  AP.   XLIX.  467 

6  Lcvavaõ  os  condenados  a  ^/A^á^coítasaolugardo 

fopplicio.  sS  Aífi  a  levou  Cbttflo,  19  figurado  em  Ilaac  Ic     5Mtíí(*j>!;í4í;^ 
vando  a  lenha  para  íet  facr  inçado,  4o  &  prophctiíàdo  por  cb.de  feunaminis.  vindita. 

Ifaias.4t  3?   I9an.19.1p 

.  ,r  *    r  •    •>  ••     .,         40  Ge>.efz2.  6.T  ertullian.  ada 

7  Antes  de  oscrucihcaremosGeípjaOjao  que  aliuoio  nrf.iud.ç!io\ 
Arcemidoro  quando  galantemente  diilc^ò/jfl^rfo  bom  jer  4»  ij*i.9.6.&*pÍicat.Ttrfito, 
crucificado,  porque  o  leV&ntam:ao  rico  he  mao.porque  o  dtjpem.  4*  Jt'^J'  Ansmidorj  2  c  ,  g) 
Affi  defpiraóogalgofes  ao  &iàbr,como  í'e  prova  dos  E vã»  41  awc.  1  f  .24  i«ç.  *}•?$ 
geiiítas,4*&  aóW;<?MoreferioaS.Snfiiâ^44  iâaiibh7:v$ .4,. .9  af. 

o      Huns  dizem  que  os  prega vao  naCn^  snte<  cie  e§  g3nc!  ..m/,i7,,-. 

levantarem, como  fefeza  Piorno  martyrMf.outros  q  de-  4^"  hypjup.ii.t.7^-.\ 

pois  de  levãtada;4<s&qaííi  toi  pregado  Cbriíio  noíTo  Se  ^7  ^^1^,1  ';■-,  , 

nhor,  47  porém  a  Virgem  referio  a  S.BnfiJaque  o   prega  JtaftKgti.tnmgid.cte  ;>>,', 

raõeftandoa  O»?  em  cerra.  48  '  "r "..-.            .     , 

9    Os  rregoi(ieos  nao  atavaoco  cordas  jerao  oro;na-  gmào.foftpimc. 
riamence  outres,cu  quatro,coui  que  pregavaó  pès,&  mãos 
49  pofto  que  cal  vez  a  crueldade  ufava  de  mais,  comoufou 

com  Agrícola  mattyf  ;5°  pregando  também  a  cabcçaxorno  49-  ™um  y^  ™tcú 

o  y    '       r      o  *    '  anjgatur  bis  pedes,  bis 

ao  marcyrPhilomeno.  51  Huns  entendem  que  a  Cbtiflo  Se-     50  jManyrohg^v.  nt« 

nhor  m  íTo  pregarão  os  Tudeoscom  tresdendo  m^ior  ocõ     51  m=  '  "^ -^  ^ 

n  *,   ^  •  J      .  >      r  ,  5z  Nwus,&  tia/untei 

que  lnc  pregarão  juntos  ambos  os  pes  lagradosj .?*  outros 
que  com  quatro,fcparadosos  pés;  *»?  &  cita  opinião  fe  f<«z 
.  cerca  com  a  relação  da  Ftrgern  a  S.Bníida,qae  ja  allegamos.     ^  Gre§v. rmn.de  gorjíanfr, 
54  Dizem  muuosque  para  fuítentar  o  peio  do  corpo.  qí\q   c.6.d  jtprian.feTmde.pafs  ohf. 
as  mãos  rafgandofê  nâó  poderiaó  fofter/e  pregoo  na  Cruz   *4  Aft^^W-*^ 
hum  pequeno  lenho,  ou  taboa  em  que  03  r  és  de  QhtiBo  fe 
firmavão;  5f  mas  difto  nem  ha  bafiancc  prova.nem  lemos  ã  f  ■ 

nos  antigos  ieuiaílc, 

10  Era  ceremoniofa  ordem  pregar  prinisiro  a  mão  d*.     -^  i^».  j„  <&/. 
reica:  depois  aeíqueida:depnis  ospés  3  como  110  dialogo     57  iypfM.zx w.infme. 
de  Luciano  fe  finge  que  fez  Mercúrio  crucificando  a  pro-    ,*?   su^nDmm**. 10' 
motlieo  S*  Ate  ntole  obter  vou  com  ihitstoy  como  vimos.   v«ier>Maxim.i.Q.c.i2.d,6.mcot- 
nadita  relação  da  Senhora.  %7  rM. 

1 1  Ou  voz  de  prcgoeiro,qne  lua  diante  do  condena-   í«c.a?,  i 8.7^.19.19. 

do:  f/ou  infcripçaó  em  ca  boa  chamada  ^Vn/ft,  pregada  em  6a  Li(er°  or^t.pro  ueictar^aiet 

•  IgujoartedíC^expuniiaacaufaiPaqueilapcnii.iSArti  dl  Sem.ep,fi.7jmãoLjpfM. 

a  puíeraónoaico  da  c?r:^dc  Chrijlo.  5?  i»í.i ^%A$éem  /.;.  de  sfm 

12      A  caufa.ou ci ime devia  fenfugir  para  osínimi-  *"'•  ... 

gos/°  latrocínio,  tft  falfidade,  ^  homicídio  de  ficai iato^  ^3  <j?  ,  aHuUrecbnfiit.i  ^.:.% 

fe  diçaõj&  affl&açaó  de  Reyno.  64  Dcfta  foi  o  Sí/j/w  ac-     {4  ^aui.jm(enfuit.fmtk<iA^ 

ss  r   i        tit.ii, 

O  o  o  culadoj       * 
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61  MAttb.i7;\\MAu.\^\.  cufado,  6%  &  Pilatos  pclla  ley  Romana  tomou  cite  pre- 
Luc.ii.àprinctp.  joan.iS.zz.       texto,pondo  no  titulo  por  caufa,  lefets  Na^arenus  <l(ex  lu- 

deorum;com  mifteriofa  equivocaçaõ,  pois  o  chamava  Rey 
com  verdade:oque  os  Judeosquiferaõ  atalhar  pedindo  a 

<S6  ioan.i9.ti.&i2*  crnmenda,  que  ellc  não  quiz  fazer,  t6  Outros  delidos  ave- 

ria  a  que  eftaria  impofta  pena  de  G«^,mas  naó  nos  occoré 
provas;tambemfabemosquefemcauias  legitimas  aprati- 

.„       rtJ     .,    .       ,    càraõ  muitos  tyrannos;  *7  só  referimos  as  das  leys. 

67    lofepb.de  antiá.l.i  i.(.22.&  r\   ■  -         r>  ■  r       1  c 

/.i8.<r.  if&debú.  iud.1.2.  c.  3.  l  3     Ueixavao  na  Cr«:>  os  crucificados  ate  morrerem 

orofiusi.á.c.  1 8. MatyroiogJie u  eígotados  do  fangue  ,ou  de  fome,  ou  comidos  das  aves,  & 

éSHorat  1  uer.uJpLsfup  f«as,ou  cães  que  lhes  podiao  chegar-  W  tal  vez  os  alancc- 

Ló.m fine.Eufeb  /.8.Í.8.  avaõ j  ^p  &qucbravaó  as  pernas  fe  tardavaõ  em  morrer,mas 

69  turtjiniog.mit.iun.     ^  coftUmavaõ  particularmente  os  fudeos;  7^  &  depois 

70  injmuat.Laeãant.i.^.c.263    ,  .  .        „  ,    -  111-  •   - 
íii:ficut  eorum  mos  ferebat.      ^e  mortos  os  nao  tirava©  da  Cremas  nella  íe  corrompias, 

&  mirravaó  os  corpos  â  inclemência  dostempos.71  A  Cbru 

7â  pfr'M,L6-c'9'lnexternítlt  Bo  Senhor  noíTb  naó  quebrarão  as  perna$,como  aos  ladroes 

crucificados  com  e!le,porque  o  acharão  jamorto:7*&por- 

72  r04jj.19.3j.  que  íecompriíle  o queDeos  tinha  mádado na  Ceado  Cor- 

73  Exod.u.i6.&Nm.9.ii  deir0)  figUfa  ru3que  jhc  na5  qusbraflem  oíTo;73  mas  ainda 

74  íow  fitp.x.\.  lhe  deraóhúa  lançada/4  porque  naó  faltafle  crueldade  al- 

giM,&fecompíiííe  outra  prophecia.7>  For  naó  ficar  na 

75  %Ac1m.\z,io*  £Va^  na  grande  folennidade  do  dia  feguir.teetnque,porfcr 

fabbado/e  celebrava  aqueile  anno  a  pafchoa,o  tirarão  del- 

76  Iom fttp.itt  la;7*  porém  foi  neceflario  que  Pilatos  concedeife  por  fá* 

77  Mattb.27.H.Marc.if42,   vor  ao  p'l0  Varaô  JofephabArimathia  poderlhe  dar  fepul- 

^Í%to!°2vÊcm.  turai 77  favor  <llle  ÍQ  coftumava  conceder  no  dia  do  naci- 

78  veuon.inlatyr.yiutauh.in.  mento  de  algum  Principe,ou  outra  feita  muito  folennc.7* 
ckonwu  Punhaó  guardas  para  que  ninguém  tit  aiTe  o  cor- 
39.iMc.z3.4i.videmfrat.60M  poda  Gu^.79  Aíiiapuíuaoa  LbnUo^Sí  o  Capitão,  òc  iol- 
4*!  dados  delia  foraõ  os  que  conftílàraó  fer  filho  de  Deos  vé- 

8z  ^TSit.Habetiscuf-   «lo  os  prodigios,que  fuccdèraõ  quando efpiroo;  8o poftoq 

todiam.  hum  delles, para  myfterios  de  noiTa  fè  deu  a  lançada;  81  Sc 

«3   ocun.de rek^lexU.   tfta  era  a  „uarda    ue  Piiatos  di<fe  aos  Judeos  que  tinhaó, 

84  ciccr.proKabir.iextuúni.   Sc  de  que  podiaó  difpor,quando  lha  pedirão  para  guardar 

';>.•  ferveram  1  o.in pune. ff  de pxu.      Q  fepulchíO.  82 
8<    Terennmin  Adtbb.d.Lin.  '  ..     „  .  .  r 

fiwrmfdepan.  1 5        Precedia  fempre  antes  de  crucificar  açoutar  os 

86    líxtusmi.aur.  dxmm<ff.A  condenados;8*  não  com  varas  (que  era  caíligo  mais  honef- 

fâ^jk*  ^;  H  ni,  com  flagello  de  couros ,  caftigo  d,  efeavo,    8, 

bili  Scderc  H)  :cllo.  '  csuilifllmo,  8*  &  horrivcl,  87  &  muitas  veles  com  olTinhos 

88  ^/>w4.  dc§  ntllcj      ,  fe|.  .  68  mai8        aa    ue  chamamos  3^- 

Jpulejut  (up.M.  1  A  *  r/<ar 
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/ki^châffiavaõlhc  em  UúmFlagelía  taxtllata.YLfte  caíVigo  iç 
dava,oupcllo  caminho,  indo  paraa  (>«^oa  antes  de  fah* 
rcm.atandoosalgúasvefes  a  húa  coluna.  8?&  affi o  Evan-     j>L  _        ..  r.à  ■ 

gehfta  S.Mattheusefcreve  que  Pilatos  entregou  lejusaçou-  frpul.^  * 

í dí/o  (como  antecedente  ordinal  io  j  Tara/er  crucificado  j   & 
também  imagiflou(como  entende  S.AgGÍtinhoJq  araiva 
dos  Tudeosfcfartaílecom  aq&ielle  caftigo  taô  cruel.  9o  A 
frafc^/rfçf/íííMWipçíqucfalajdiz  quefcicomfíagelloj  &  a     9<J  MdttJ&.í^aS.isfumautS 
/^frgíwircferioaS.Briíida?»  que  era  dos  ditos  taxillades;  flagellatú  tiadicht  eis  uteru-^ 
Sc  que  efteve  o  Senhor  atado  á  coluna,*  qual  S.  Hyeronàmo   "  ^/^^.«.^^f^ 
s52  diz  que  perfilas  em  íeu  tempo  enfangoentada  no  por-     pz  b.Hum.epiftM  Euftkh. 
tico  do  Templo  j  o  venerável  Beda  efereve  91  que  quando     p?  **  **'"■  <^r  ***! 
eile  vivia  eitava  no  meo  úo  1  emplo,&  Gregório  lurone- 
fe  94-  que  porella  obrava  Deos  grandes  milagres. 

1 6  DiíTeraó  Efcriptores  que  a  Ga^de  Chriflo  foi  com- 
poíla  de  tres^ou  quatro  géneros  de  arvores;  cedrò>  palma3 
acipreíte;)&  oliveira. O  douto  JuO:o  Lypíio^f  entende  q 

o  diííeíaò  com  maior curioíidade  que  certefg,  &  que  foi  de     ?y  iufi.Ljpf.de  írucel.%.c.ii 
carvalho,porque  delle  parece  a  parte  q  hoje  fe  vê  d'aquel-  $°nPm* 
le  fagradolenho:&  delle  ha,-&  ouve  fimpxe :  muito  em  Ju- 
dea;&  para  iílo  he  fortc,&  âccomodado.- 

1 7  Deixadas,por  meudas,&  muito  largss,outras  par* 
.  ticularidades  ncíla  matéria,  a  concluímos  com  difer,que  o 

caíligo  de  0«^  foi  antiquiflimo  entre  todas  as  naçoens  po- 
liticas; 9^  &  encre  todzsera  viliillmo,  &  próprio  de  efera-      9o  urgmmte  omfira  iypf. 
vos.  97  For  ifíb  o  ApoftoJo  por  e ncarecimentd  diflè  q  CM-  ^''í1  *'r      >  . 
Jto  leju  le  humilhara  nao  $0  are  morte}mas  a  morte  de  (//;>.   c«puoim.in  JMaorwo. 
5>8  Poiém  depois  que  o  Senhor  dosSenborts  innocentiílimo.  HoraU-1  ferm-V 
a  levou  a  fciis  hombros,&  padreco  nella,  &  com  elie  fua   queadmortem,  mòi-tem  aútS 
2f^>' Santiffima,Bcou  a  ioíignia  mais  honrada  com  que  os   Crucii, 
Príncipes  pondoa  fobre  foas  coroas,adornaó  a  cabeça,&  os 
grandes  o  peíto:nos hábitos  que  feformaõ  à  fua  femelhã- 

ç»ioGn,lm»«glorioíbcomq«.efc  abençoa,*  fedepre-  J£*2^2£5**8 
caõ  felicidades;  o  tropheo  com  que  fe  illuftraâ  as  praças,  fit'Deusattmd.tm^. 
Sc  outros  lugares  publicosdmagcm  de  que  os  demónios -fo-  D.Damaften.Lt.dedeorig.fid. 

1.   .  o       r    •   '  1  •    n  '         No  contemnenaa  aevotto  Alôattí. 

gem,medicina  para  o  corpo,&  elpiuto:  objecto  ce  maior   R  aimmde  u  rrapera  quite  i*uz 
reverencia;  compendio  das  maiores  cxcellcncias :  deítrui-  dtbxmcisMrumcompofmt  cafieli 

.    '  j„.     1  <  «i-         -   1         j  1  r.~    /-v    kno metro  QuintilUs  mmcabaioé 

çao  de  todos  os  males:conciliaçao  de  todos  os  bens.  99  O     100  vi-u^m  cmílmtm 
Imperador  ConftantinoMagno  prohibio  por  íey  fer  aígué  Hicior.inpart.1  i.c.9-pofimed. 
condenado  a  Cr»^ *oo(nao  eu  bem  que  o  final  da  vida  fof   ^M-^^í^^oMJmo 

Coo  2  fe 
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fe  jiiftfumento  da  morte.,)  Mandou  que  fé  imprimiíTc,    & 
jmfeííe a  Gu^  nas  armas,  nas  bandeira s,  Sc  íe  kv^íL  nos 
exércitos  guarnecida  de  ouro,&  pedras  preciofas  n as  pon- 
tas de  lanças;101  &  íènaõlevaífeiii  imagens  de  ouro  dos 
rei  iufeb.de  v'tCmPmttl'u   Imperadores,como  fe  ufava;  i°*quefe  puieiTc  fobre  o  di« 
c'2l'   jj.nitifebfup.L^c.iu     aderna  Imperial;&  na  marca  das  moedas  mais  tíumada<; 
|0  Ria.tttpart.fup.  *°3&fe  mandou  levantar  húacftatua  com  cila  nam..ó.I04 

olmperador  Julunianopoza  luaim:geoi  íobre  hm  colu- 
na a  cavallo,tendo  na  maô  efquerda  hum,  globo  com  búa 
0«^emfima:figni ficando  que  peita  fé  na  Cw^donvina/va  o 
10  y-  suidos  miaflwán.  mundo,entcndido  no  globo;10?  &  ó'alli  feiucroduil  t  pi m 

taremfe  os  Príncipes  com  femtlhãtes  globos  na  mão.  Jpaoj 
Curopalates  no  livro  dos  officios  do  Paço  de  Cóftanunc- 
pla  refere  que  nos  autos  públicos  levavaõ  íempre  os  ím- 
>■  .      „        .    ...  .  «  ,    peradores  núa  CrUZ  na  mão  direita.  ,o6  yhcodcflO.&  Va- 
mUconpnt.  lentimano  hzcrao  ley  que  a  ninguém  roífe  licito  eíruípr, 

ou  pintar  a  Qu^  em  marmore,ou  em  outra  ceufa  qqe  tf»  i- 

veíe  no  chaó,em  que  fepudtííe  pifar;  antes  quem  aíTim  a 

I07  iunic.c.mwn.Hter.ftgm   achaíTe,a  tiraffe  logo,  íobpcm  Cravtjfnm;  queaglufaex- 

faivator.cumgiufaibt,verfo,  gra-   plica  fer  de  morte.  I0? Finalmente,a  exemplo  ds  S. Paulo, 

vtffima.  108  ,6  na  fr«?  õ*e  7^/«í  Chrifio  nos  devemos  gloriar,  cruciB- 

cando  nella  o  mundo  para  nos,&  a  nos  para  o  mundo. 
a8     Como  a  Sagrada  CVw^foi  achada,  *°9  &  depois  cõ- 
100  uicepbor.h1fl.eccUf.iXc.t9  fervada,  »10  referem  os  Efcritores alienados  na  margem;  Sc 
Riffot.irip*n.i.2.i.i%.  ^e  p^ra  ^    noççQ  aíTumpto:como  tambem  os  innumaravcis 

Xufi».hi*ecclef.l.io.c.7.  a    r        r         r      1/  -n       o    c  • 

Fi//«g<«  Fiosunã.fejl*  da  iwen-  milagres  que  por  elte  iacroianto  lioal  le  tem  vilto .  Renri~ 
caí  da  cruz-a  onde  aiiega  outros,     rei  fomente  com  Nicephoro,  i»lque  vendo  o  Imperador 

no   Metaphrajl.tnrtt.S.AriAa.       .  •     1  T  4   j  /"»       n.      ..•  1      „„- 

'MamroiogKom.  Maurício  nuns  Turcos  mandados  a  Conltantinopla  por 

viibegy,  f<*p>  fcft*  àa  ExaitJa  Chorroes  R.ey  da  Períia  marcados  na  tefta  com  o  final  da 
C^'  Kutplw.LiU.2o.adfm.  Cruz  feito  com  tinta;lhes  perguntou  porque  fe  finalavaô 

com  o  que  naó  veneravaó?  a  que  refpon  dèraó,que  avendo 
muitos  annosantes  em  Períia,&fua  pátria  peflegraviffima, 
hunsChriftaõs  enfináraó  contra ella  aquelle  remé- 
dio; que  uíado  dava  faude  a  todos,&  por 
ftacauía  otrafiaó. 

U3 
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Qmlidades  *oU&*  mortes  defeítmàm^dê  An„ 

nas,Cyfhíís Judas %HeYodts>  Gr  Pilatos,  ch[^ 

faàosfrincifaisna  morte  de  Chrifto. 

i  f^\  Om  elegância  muícofuadiíTeTcrtuIliano,que  a 
\^s  perfiguiçaó  de  Nero  acreditava  os  martyres,pois 
quem  o  conhecia, ficava  entendendo  que  era  grande  bem 
o  que  elie condenava.  '  £a  eloquência  de  Chryfoftomo 
profcgmo.que  a  miferia  do  perlccacór  era  gloria  do  mar-  &££?£&  H  tí 
tyrio.  2  Vejamos  quem  foraõ,&  que  íim  tiveraó  os  princi-  tr*etam  gloiian  nr,qn.  en<ni 
pães  Autores  na  paixão  de  Ch>  tilo.  fc!t  m!T>  ,n,tc!!  pc  P' £eíí» 

a        *     »    ^         u->  a     ** ■      -  T  -   c  nonnií) grande  aliquodbonã 

2  Annas,&  Cayphas,quc  tratarão  a  pníao,&  morte   àNeronedamnmim. 

ào  Senhor  y  eraô  homens  que  comprarão  por  dinheiro  aos  f  DxbrifHom.bm.i^.injme, 

tainiftros  Romanos  o  Pontificado  fanto.qae  antes,  pellas  Ã^H^Sí: 

l:*ys,&coftume,fe  conferia  por  eleição  legitima ;  3  &em  lígit  >•  uanta fír glor  amarryri) 

fia)  tiveraó  miferavelméte  morte  defeílralkcomo  diz  Ni-  qTd°  mifenam  Pcrrecutori§ 

eephoro,  4  pofto  naô  decla  ra  de  que  forte*  3  jsicepboi.bm  ettiefi*fl.i.  x.  c. 

3  Judas  Ifcanoíe§(alguns  dizem  fer  Calabres)  que  o  2?- 

vendeo/ra  homem  vil,  grande  ladrão  tmlia  morto  a  letf     JT  p.Fr.Èenem^misJhté^ 

pay,&  tftuprado a  fua  mãy,-  5  com  algum  impulfo  de  en-  orenut.maAi.de  Mfavfijkctafa< 

menda  bufeou  a  companhia  de  Chrtflo^  o  recebeo  j  &  ^^3^M#^^.'» 
honroucem  o  Apòftolado,  6  porque  vinha  bufear  pec 

cadores,  7  comocftavaprophetifado;  8  mâseíle  íequiz     ff  uattb.-o.\t\&€An.i.iy* 

entorpecer  mais  nas  culpas;  continuando  em  furtar :  9  &  £«•<*•■<$. 

ultimamente,  avendo  vendido  o  'i^demptor,  deieíperadule  Luc.^.p.&ci  y.«.«.i. 
enforcou.  *o  8   /k  oó- 

4     Herode«,quedcfprefoa  o  Senhor  quando  Pilatos  lho     fo'^"»*!*^  ^(.:i 
remetteoj  ti  foi  homicida  dos  pequenos^oubídordosno-     **  xw.23.11. 
bres,deíliuidor  dos  aliados,  "  adultero  irtccftuofo  com  a 

mulher  do  i.maô.de  juifo  taó  leve  que  por  hum  baile  pro-  jtf£*%£!l? 
meteo  com  juramento  ametade  dofeu  Reyno,  &  deo  a     13  M*ub.\qMni.Nure.  6X 

cabeça  do  grande  B^ptifta,  ff3  que  valia  mais  que  o  Reyno  w-|7^^3.i9. 

.     I      o        &  .  *  A  ,  .7         •/.  H   P  Man.  Sn  f/ter  f.  m  faiuK 

todo,&  qae  muitos  Keynos.   rouco  depois  da  paixão  do  bi{i.p.2,c.,.pofipnnc,  verj.eedm 

Senhor,  !4por  accufaçàô  defeu  irmão  A  grippa,  o  Impera-  ma 

nor  Caio  Calígula  o  privou  do  Reyno,  &  defterroa  para  ^^.^^   y 

Leaõ  de  Ff>an£v1&  a  fua  mulher  Herodias*1?  ^e  França  fu-  conrad.Gefncr.fup. 

giraõparaHefpanha;  .«  hun,  difem  que  tile  morreo  na  £££;£$*# 

Ooo  3  Ci- 
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if  m.r^tir.fip.&ejusct   Cidade  de  Lerida  em  Catalunha:  l7  outros  que  em  Por- 

inentatoies.Vtlbeg<tsnoFlos  sana*  ili  i^íi  i 

fefi4iiadepUcdes.ioMB4pt.em-  tagãl^m  hum  lugar  chamada  l^hodio,  <|ue  entendem  ter  a 
tesdofim.ft.  Aionfo  Aaidenadona  que  hoje  fe  chama  VúU  Velha  de  (fihodam  junto  do  Tejo  no 

fiSffiS£E£  Blffado  da  Gu«d^  .«»  Villa  da  fydkha  no  Bifpado  de 

muitos  Coimbraj  i8  cftes  dizem  que  os  Portuguufes  o  matáraõ 

^Tr.BernardodeBritmu^   torpc  &  miferavelmcnte.  tp  osprimciros,quc  fe  fez  tifico 

mub.lufit  p.z.l^.c.^.pojl.med.     .    *■  , '     r  r 

cum Lajmundo i.6.htri4eptu  das  detratela.  2°  A  hltia,tambem  Hcrodias  do  meimo  nome 

bift.portug.p,itc  i.w.io.  L4jw»S-  da  mãy,que  veio  com  os  pays,    querendo  pa  íTar  a  nè  o  rio 

dioLufitani*oppido.  ò/cor^chamado  ho^òV^em  Lerida,fíada  em  quc,por  ler 

20  c«?»í//»  eft. Autor  Fioscuíi  inverno,eftava  muito  gclado/e  fumei gin  ncile,ticandolhe 
bijlp.i.c.io.pofi.med.veT^nCbr.  soa  cabeça  fobre  o  gelo,&  forcejando  com  o  corpo  para 

21  itaNhepbor.caiixt.bifi.ee-  fe  tirar,  o  mefmo  gelo  a  degollnu;  »»  com  mifteriofo  czCti- 
tlefU.c.n.' ocordat.FUv.Dext.  „0  fa  pedir  a  degollaçaó  do  Baptifta;&  a  máV  veado  a  fl- 

(■'p.qiúd.quii.ibidicat.e  Bivar.non    \\        rr  i     r       • 

*w Mfttypu »«w*pfilw><  lha  aíl!  mor  ta,morreo de  fentimento; 

qumon  ejt  veibumrebtumadma-  ~    Pilatos  era  de  taó  vil  animo,^  conhícen  lo  a  innecé- 

m  fednmtn  relmmad  fitum  áa  de  Qhna      conaenoll  por  fatisfazer  aos  accufadores,& 

u  Ma1tb.z7.Marc.15  Lw.ti  temendo  deíagradat  ao  Cefar.  21  Teve  infauííos  íueceflos 

3Fw«.i3.ó' 19.11.  em  feu  governo:  H  até  que  cõ  vitupério  foi  privado  deli:: 

2;  lofeph.de  amiq.l.\vZ.c.âf.&    ,a  a-    -    t    -     -  *         r        -  '  *  *      j   i  r 

c.&deBe!.iad.i.2t.8.  4  uizealgu$25  que  por  accuíaçao  que  a  Magdalena  tanta 

H  Jofepb.d.i.  8.c.ç.  infine      lhe  foi  fazer  em  Roma  da  in  jufh  morte  do  Senhor .  He  cõ- 

Vr  *l^ím/^£2r  '!  mum  entre  os  Efcritores  26  que  o  Imperador  CaioCaligu- 

aJ.fin.+^lij  apttd.Brittam  fupra.  t.  t       -       i 

ridehfrac.ôi.n.ó.  Ia  o  defterrou  cm  perpetuo  para  Vienna,ou  Leaao  de  Frã- 

*ó  i«/f*.i»  cbron.&in  bifl.etch  ça    &  dahi  opprimtdo  de  calamidades ,  fe  matou  por  fuás 
1%  c.7.  Orof.l.7.c.\.&  ç.  Niff-    ?  „•         o    •  1       *  *~«  •       •  /r  p  r 

ffcvftr*  MuitiapudBrht.fup.  ^aos.  Suidas  Autor  Grego  antiquiflimo ,  &  grave  retere 
EtapudBiw.incoment.adDextr.  fua  morte  de  outra  maneira  com  eíhs  palavras  traduíldas 

M.cbr.n.2.ver f  de  morte  Priati-Et    fi„lm-nr#,   27 
apud  Mexia  Sylv.de  var.lt f.l.2.c.    ncj»'CI'«. 

9.  Hor<<í  Siogliv  catacenfbifi.  Sendo  ISlero  niãcebo.aprendiaphilofophiay  &  ouvia  o  que  fe  dc- 
*pnm0rd.ecci. «n.C!>r,fi.S6.  fa  ãe  Cbrifto^cuidando  que  ainda  era  Vivo.  Mas  quando  foube  de 
veikiNempag.mthi  220.  ludeos  que  foya  cructficadojndignouje^  ©  mandou  Vir  a  (tia  prejen- 

çaprefos  em  ferros  os  Sacerdotes  jinnks\  &  Caiphas,  &  o  me  [mo 
Tdatos  que  èntãoforaprífeclo  da  gente  ludaica.jíjfentado  no  Se" 
nado  ouvia  o  que  delle  fe  fi fera.  Avias, &  Qaiphks  defiarj.os  o  en- 
tregamos às  leis  ;»em  peccamos  em  fua  condena-lo,  nem  fomos  T{eQS 
de  lefa  Magejlade  ^porque  o  Pretor, que  tinha  o  podtY\fe^  o  cj  qv^. 
Nero  indignado  mandou  Pilatos  ao  cárcere,  &  foltou  a  Ahnhy  & 
Cayphàs  abflutos.Florecia  então  aquelle  Simão  Mago\  &  difjnttã « 
doPedrOty&Simaona  prefeneci  de  Nero,foi  trafuio Pilatos  do  car- 
cere:&  ejlando  efes  três  diante  do  mefmo  Nero,  perguntou  a  Si  ■ 
mão'.por  Ventura  es  tu  aquelle  Cf/riflo?  E  elle  rejpon deo:  fy  eufoti 
aquelle  mefmo  Chrislo;depois  perguntou  a  Pedrouupor  Víiiiura  es 

aqueUe 
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aquelle  Çbrijlo*  Pedro  lhe  refpondeo:mo\e fiando  eu  prefente,  over- 
dadeiro  Cbnfiofubioao  Ceo. /Perguntou  Nero  a  (Pilatos:  quuldelles 
era  o  queje  chamava  ChrifiofE  elle  refpondeomcm  humanem  outro, 
porque  Pedro  fijtfeu  difcipulo,  &  por  tal  mo  delataram,  &  o  negou, 
difendv.naÕ  conheci  efte  homem,  pello  que  o  deixei  ir$  defte  Stmao 
nú  tenho  conhecimento  por  modo  algum,nemtem  femelhança  algíia 
cem  elle:porque  ejle  be  Eg'tpcio,&  corpulentOy &  te  o  cabello etyeffo, 
Qj  be  negro,tot  almente  dtjferente  dafoymi  do  outro.  Untam  o  Impe* 
rador  indignado  contra  SimaÕ  porque  mentira,  &  d;JJera  que  erra 
Çhttffa,  &  contra  Pedro  porque  negara  [eu  Mejlre  ,  os  lançou  fora 
donde  efidVa,  &  coitou  a  cabeça  a  Pilatos  forque  matara  borne  tam 
grande  fem  mandado  Imperial. 

6  O  Cardeal  Thomás  Jorgio  *'  refere  com  differen- 

Ça,,que  o  Imperador  Tibério  Gelar  mandou  aparecer  Pila-     28  rfom.  Jorgw  m  pfaim.  61 
tos  diante  de  íl  para  o  caftigar  pclla  morte  âeCbrifto,  ciie-    ^.p.rt.iúotí*  uat^mfia 
gandolhe  noticia  de  luas  maraviliiasjpode  ler  qpellaearra  aof^ 
emq  o  mefrno  Pilatos  lhas  relatou,  como  abaixo  diremos. 
29  &  que  levando  Pilatos  por  debaixo  de  fuás  veftiduras  3 
vtfte  incon fútil  do  SW;or,queos  algofes  guardarão  em  fua    19  infmc,6o.u,jl 
paixão,  3o  |_pode  ler  que  por  relíquia,  por  ja  le  aver  con-  * 

vertido,conio tambtm diremos ~]V  em  virtude  delia  per- 
deo  o  Imperador  a  colera,&  o  recebeo  agradável:  antes  fc  31  icóoAn.f* 
Ievantou,como  porcorteíia;  &  que  ifto  fucedeo  por  três 
vefes  cm  que  o  tornou  a  chamar  j  até  que  entrando  ultima- 
mente fem  aquella  fagrada  defenfa  ,  executou  o  Ceíar  fua 
determinação,  mandandoo  matar. 

7  Táo  variaméte  fecontaa  morte  d'aquellemaoIuiz, 
&  clle  merecia  muitas  differentes .  Se  he  verdadeira  alíyúa 
deitas  ultimas  relações,  morreo  por  onde  peccou,  pois  in- 
correona  indignação  do  Gelar  por  onde  procurou  evitai- 
la.  a* 

8  Ioachim  Vadiano  33  de  naçaõSuiíTo,efcreve  q  em    i2ioam9.1t. 

SuiíTa  em  hum  plano  fobie  certas  montanhas,  a  que  por  ro-  u  Joaebim  vadkn.  incmnufi 
chás  fe  fobe  com  difficuldade,ha  hum  lago  chamado  de  Pi-  f^híu^  "** 
latos,a  ondehúa  vez  cada  anno  aparece  fua  figura  vefiida 
e  si  roupas  largas,&  quem  a  vé  morre  dentro  de  hum  anno. 
li  que  fe  alguém  de  prepofito  lança  em  aquelle  lago  húa 
pedra,ou  outra  coufj,le  altera  de  modo  que  alaga  furiofa- 
rnente  grande  parte  d'aquella  comarca :o  q  naó  faz  fc  acafo 
lhe  cae  algúa  coufa  dentre.  Pello  q  ha  pena  de  niorte;q  poç 


ve- 
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veies  feexecutoUjContra  quem  lha  lançar  qualquer  coufa 

de  prepofico. 

o     Do  nome  do  hgo  inferem  alguns  que  Pilatos  feria* 

34  fixt.fmnf.mbtbihth.  Suiíío  d'aqnclla  parte.  Outros  3*  cuidaó  que  eraFianccz 

de  Leaó,filho  baftardo  de  pay  muito  ncbre,&  de  filha  de 
hum  moleiro.  OsFiancefes  dizem  que  era  Italiano,  pcllo 
nome  de  Pontiofemelhãteaode  ForiíioCapitaó  dos  Sam- 
nitas,que  venceoos  Romanos  nasfurcas  Caudinas .  35  Poc 
ter  a  Homero  por  ftu  natural  contenderão  fetc  Cidades 

_.    .    .   ,      ,    .     .        em  Grécia;  l6  &  de  Pilatos  nenhúa  terra  quer  fer  pátria: 

36  Fi<fci«».f  ca j.».iy,  ainda  que  ic;a  opinião  que  clle,&íua  mulher  h  t  >sChní- 

37  c^.óo.».6.£7.  taós íc  falvàraô,do  que  abaixo  trataremos.  17  Contenda 

naõ  de  muita  fubftanciaj  porque  o  mao  filho  naó  dchon~ 
ra  aboapaui^culpafe  mais  cmdt  generar  delbj  &  nem 
Homero  fe:  ia  viljpofto  que  fora  de  Scithia;nem  Pilatos  ii- 
lufsre^pcftnqueforade  Grécia. 

10  Hi  Efcritor  grave  38  q  ^rTn  ma  que  dura  cm  Ro-. 
38  r.Blvar.incommentMDèxtK  ma,a família  ce  Pilatos  j&  em  Hcfpanha  ouve  lisôja  inad- 
<m.cbrri$.n.i,'mjir.e,  vertida  que  prttendeo  darlhe  pordtcendentcs  fiem  fun- 

damento) g-ãdescafas»cocio  fe  taõ  grande  macula  do  pro- 
genitor naó  desluftraíTs  a  prerogâtiva  da.  antiguidade. 
Deixo  outras  coufas  que  fecontaó  de  Pilatos,  as  quais  Ia- 
39  ucoh.de vorâginJegenfU^i*  cobode  Voragines  com  razaó  chama  apcchriphas. 

jepaffione  Dnutdfin» 

CAPÍTULO     LI. 

Como  Chrifto  Senhor  nnfjo,  depois  de  tirarão 
Seo  àe  Abra-hao,  ér  do  Purgatório  muitas  &U 
maStRtfwitoH&apíireceõ  logo  #Virgen§-  iViãy 

íua,  que  lhe  deti  asjjraçat  pella  Redempç&o  do 
mundo, que  em  fita  Rej  urrei  çao  fe  concirno. 

Orto  Ckrifto  Saúior  fiofíoyicceo logo  fua  alma 
fancifflmaaO  Sco  de  Abrahao    1  a  tirar  os  Sà- 
1  sjmfoUpofiof.  tos  Sue  nc^n!  °  cfpera varj: Sc do  Purgatoi io  tirou  os  que  ti- 

nhaõ  pmgado  fuás  culpá9,ou  em  vida  merecc<«ó,poí  íc,Sc 

devaçaõ  à  morte  do  mefrno  Senhor,  lerem  entaó  livres  ú9 

zjuD.ibm.3H.  fèm\    aqile|]a  pCI]a  tanporalj  p  nem  quiz  dilatar  o  beneficio," 

nem 


FART.  Ií.  CAP.  LI.  475 

nem  cometter  a  execução  a  Anjos,  i  Não  confideramos 
o  gufo  com  que  foi  recebido,porqne  nus  chama  o  <b  Vvgê- 
M~3ji{_que  tic  Riais  da  noíTo  iofticuco  J  vendoo  rcfucitado. 

2  Ao  terceiro  dia  4  vinte,&  íete  de  Março,q  foi  Do- 
min^Ojdiaconfagrado  aos  maiores  mifterios,  1  íe reunia 
a  Santiííimaalma  ao  lagiado  corpo  (que  a  divindade  nun- 
ca avia  deixado)  &  fahio  o  Qtgdmptor  do  Sepulchro,  tem 
tirara  pedra  que  o  cerrava,  *  claro,impatTivel,a  gil,  &  iu 
til,csuiandoÍhe  fíngular  fermoíura  as  finco  chagas  que  re- 
cebera na  Cnu,&:  que  sô  confervou  em  memoiia  delia  \  7 
mais  refplandecia  que  o  Sol, 

3  Efcolhco  o  termo  de  três  dias,  porque  fe  refuekara 
ar.tes,duvidariaó  inimigos  fe  morrera:  &  fe  tardara  mais, 
defeonriariaõ  alguns  amigos  de  fua  divindade,  8c  reíunei- 
çaõ,  8  como  jacomeçavaó  a  duvidar  os  diícipulcs  q  hiaõ 
pa  a  Emmaíis;  p  outras  razoens  mais  altas  aponta  S.Tho- 
iuá-3.  *° 

4  Refucitou  muito  de  madrugada,-  Tí  mas  o  Sol,  que 
de  trifteía  fe  tinha  efeurecido  por  efpaço  de  três  horas  cm 
fua  paixão: !í  ja  ás  alegria  antecipou  nefta  manha  outras 
três  horas  ocurfo  natural;  *3  aíTi  como,  avendo  parado  na 
vicoru  de  lofue,  14  tornou  dez  linhas  atraz  no  final  de 
Ez  chiei,  iy  para  fe  reftkuiraocurfo  que  deixara  ds  fa- 
ze  .Nem  aqui  fez  muito  em  oblequio  de  feu  Creador,pois 
lemos  que  a  oraçoéns  de  Dom  Paio  Peres  Corrêa,  Portu- 
guíZjMeftre  da  ordem  de  Santiago  em  Caílella,  fe  deteve 
om?imophneta.para  qanresdeanoitecer,acab;ííeacjuel 
le  grande  Capitão  de  desbaratar  os  Mouros  em  híia  bata- 
lha junto  a  Serra  Morena;*6  Sc  que  fe  deteve  íeis  horas  atè 
fe  fazerem  as  exéquias  do  gloriofo  martyr  Fr.Ioaó  de  Pia- 
nedis  da  ordem  dos  Pregadores.  *7  E  na  ultima  guerra  de 
Portugal  com  Caílella  na  campanha  de  1 6 6 3 . f e  teve  por 
cefto,que  fe  abreviou  duas  horas  pcllo  menos,  húa  noite, 
em  q  osCaftelhanosqnizeraõ  entrepréder  a  praça  de  Êil- 
vas:&  correra  evidente  rifeo  fe  amanhã  a-ntjcipada  naõ 
deicobrita  o  intento. 

5  Refiicitado.foi  logo  o  Senhor  cm  primeiro  lugar  ver 
íua  ^^'ismantiíuma,  iSque  cftava  no  Cenáculo  dcieiu- 
falem  de  que  ja  falamos,  *9  a  onde,fepukado  o  Senhor^  a  ti- 
nha recolhido  o  Evangelifta  amado; 20  Sc  ally  avia  tíjád^ 
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3  Ctrficerat.d.  Bona  Ventura  fa 
medit.o.8<j. 

4  5} », lol.Jpofol. dr  j./Vf  yi^w 
f.4<5.».3« 

n,i>.íi.^2.r,.7  j ponta  ci.trosOP. 
Ir.  Mando  fepulchio  tia  Reifeíç 
fpmt.p.-  .c.2ç.n.iQ. 

iS.ty.&ió.^cumfeq  lú(.2$.  I 

7    tr, Mando  SepulcLrojup,c.^o 


8  Confiar*  Vtlbegasno  TlosSãã» 
Vida  ce  ibryfto.c.^i.in.fir.e-, 

9  lMtr.24.2i> 

10  D.lbom.ip.q.^i.art.z 

li  MJttb.17.  itM.*-r£-i6.i.IOttU 
ac.*i. 

12    Vide  fuprac.qti.n.q. 

23  O.  P«r.  Cbr)f>L  ferm.  82.1 
poft.prmcp.  Com  Pedro  de  B.^enas* 
X!atutep.aprofp.àe.<-br.  idade  4. 
c.<5.§.  1  o.^«e  afsi  entende  a  S. Mar- 
cos 1 6.  z.faldema.  exorto  Iam  fole. 

14  Jo/íício.i?. 

ly    4. Reg.20. 1 1. ípi.j  3.3. 

1  6  Moral  bjfi.Hifp  l.  1  6.C.6  Fu 
frave  de Rata  bifi.ae  S.Tíj-to  nt 
Monanhi.  hufit.p.^.1 1  fâfejftf» 
fetmis  ttXs  Excel,  de  Portugal  cg. 
ex(eí.\o,n.\.E  c.ij\rsxceLíz.an- 
tcn.i. 

j  7   Matute  fup/t.  ^.fà, 

1 8  D.  An felm.de  excel.  Virg.c. tf,1 
D.Èenaventura  in  medit.Vtt.Cbr» 
G.%jXuptrt.dA  db:  n  0ffic.L7-C.lf 
tticepbor.htfl.ecc kfj.  t.c  ^z.ante 
me  l.  Metafhrajl.orat  de  vit.  &  dor- 
tnitMpar.Revel0c.de  S.BriJida  l.<S> 
c.9 7-P- Fr.hfeph.ríe  Jesys Mai.lifl. 
da  Virgem  Lr.e.nn.  i.Melbtjr  de 
CAÍiro  bífida  Virgem  l  \. c17.no- 
princip. 

15?  Supu>t  '/'.i.-;. 

20  Meíapljraft.  oratdeviú,  & 
\  Deipar.  Melchior  de  Caflra 
n '.  vidada  v.l.i  c.6Jn fitieP.fr ,1o-- 
fepbéd(.\,n.i* 
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entre  amarguras  na  memoria  frefca  do  que  o  divino  filho 
padecera,&  viva  fè  de  fua  Reíu»reiçaó,a  què  exhortava  os 
ApoftoIos,&  mais  fieis  q  lhe  aíTiftiaõ.21  A  efta  hora  eftava 

ir  Vevdaç.de.s.Brifidamferm.  em  oraçaó;  22  &  confidèraó  muitos  Santos  Doutores  23   q 
22  idemP.iofephJli.p.Fr.  °  AnJ°  S.G*b.  iel,outros  24  dizem  que  multidão  de  A .  ;■  s, 

ManJo stpukko fup.p.i.  c.i9.n.  entrariaõdiante,como a  pedir  alviçaras,  com  aquellas  pa- 

%  Eejac  Fr.  uan.do sepulcbro  Ia/ras  geladas  depois  à  Santa  Igreja  por  S.Gregorío:^- 

fup.n.17.  nha  do  (^eo^alegya'iVos^Alleluia'.porqueo  que  merece 'fies  trazerem 

24.  vilhegasd.cM.ad.fin.         ^fl  ]>entre,Jllelkiayrefuckou  como  dtJJe,Alleluia  .    Ouvindofe 

muficasceleftiacSj^  refplandecendo  o  apofento  com  cla- 
ridade peregrina,apatece  o  íubitamente  Cbnjlo  cem  roupas 
,  ,  ,  brancas, &luíentes.alegre,fermoíb,  &  glorioío  .dizendo: 

25-  P.Pr.Iofepb.fup.n.2.  o   ;       ir    1      o  J&)  >        &  > 

Jt  J  r  Salve,  Madre  Santa.  2? 

2.6  D.Anfeim.fup.  </.í.<j.  6     O  grande  juifo  de  S.  Anfelrno 2<$  nos  aconfelhâ  que 

naônos  car.cemosem  inveftigar  a  immeníldade  doprafer 

da  J/irgem  May  com  tal  vifta,  porque  he  impenetrável.   O 

27  Geaef.4.t$.2<$a  gofo  de  Jacob  ouvindo  que  vivia  (tu  fi!ho  íoíeph:  *7  o  de 

Anna,  vendo  chegar  feu  filho  Tobias:  a8  &  todos  juntos 
quantos  fe  efcrevéiaó-ík  pód«-m  imaginar,  faõ  muito  defi- 
guais  ao  exciffivo  que  a  Senhora  tevc^dtsfallçcera  [  dizem 
29  p.TofepfUc.  i.n.2.p.fepul-   eicritores  gravesJ2?coma  vchtmerciadafubitaalegria/e 
tbrod.c.isi.n.io.wprincep.  CQm  efpeci  .\  focorro  a  naó  confortara  o  me  feno  Filho  q  ti- 

nha piciente. Sc  mor  èraó  íubitamente  de  gofo  Cliilo  La- 
ccdemoni'^,&  Dugoras  Rhodio,  vendo  feus  filhos  vence- 
dor es,&  coroados  nos  jogos  Olympicos;  &  duas  Romanas 
vedo  vivos  dous  filhos  que  tinhaõ  por  mortos  nas  batalhas 
^  Kavis.iexw  m  officinâp  u  conf  a  Anib  d  ;  3°  como  naõ  morreria  a  mais  amante  máy, 
iitgauú  o  a  rifamon.cicertuf    y.ndo  o  filho  mais  amav 1  verdadeiramente  rcíucitado  có 

cuLt.Aul.  Gcl.nox./JK.l.i.c.iç.  ,  .  n       .     ,       n  m  r         rr 

hivMMd.^i.í.  a  coroada  myor  vctn ia. ^oíio que aíli  oeiperaíie  com 

firmirTLm  fé,ver  comprida  eíTa  efperança  era  golpe  mortal 
de  alegria. 

7      Entre  os  fantos  abraços, doces  palavras^  &amoro- 
fosaffl&os  que  os  Santosconfideraó, entendem  ll  q  *Vir- 
31  Kefercmviihg4sd,c.qi.  ad  <wn,como  taó zeloia  de  noíTa  faude,den  ao«SW;oraltiíIimas 
•  J  graças  em  nome  do  género  numano,poriua  redempçao.bo 

tal  oradora  as  dera  dignamente  por  tal  beneficio  ;mas  que 
os  dará  à  Senhtra  do  que  por  nos  obrou  ?  Sirvaô  de  graças 
os  parabéns  que  lhe  devem  npfljs  coraçoê?  dtr  ver  patíadas 

íuasdorcs,enxiitasfuasljgnma-venac'e'°  do  tumulo,  co- 
mo PheniXjfeu  Filbo, vencida  a  morte  no  lenho  em  q  trium- 

fava7 
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fava, os  amigos  coofolados,os  inimigos  eonfufos,  o Ceo  a- 
bei  tojo  mundo  remido. 

8  Acompanhavaõ  a  Çhriíio  as  almas  que  tirara  do  Seo 
de  Abraiuòj&  do  Purgatorio,muitasdella$  reunidas  a  feuâ 

corpos  refucitados;3*  &  coníidcraõ  també  os  Santos  Dou-     31  Mattb.  if^iMegasfál 

tores  a  reverencia  com  que  veriaó,  &  congratularia*)  a  S&   H4**f+ 

ntora  aquelles  PatriarchasJPropheta?;&  Santos  Padres  que 

efpcravaó  avia  tantos  annosaquelia  hora.  Adaõ>&:  Eva  vi- 

doa  filha  perque  entrara  o  remédio  do  mundo  que  aviaõ 

arruinado,f£  gofariaó  particularmente  em  dscêdencia  taõ 

ilíuftrejH^foia  única  máy  que  amou  íbbre  todas  húa  fi* 

lha  que  lhe  era  taô  defemelhante.Que  gloriofo  fc  acharia 

ally  S.  jofephjoachim,  Anna,  &  os  mais  d'aquella  família 

bímaventurada! 

9  Não  referem  os  Evangelizas  efte  aparecimento  de 
Cbnfto  a  fua  mãy,porque  (  diz  S.Anfelmo)  33  parecia  fu- 

pei  fiuo  declararam  o  que  aííi  devia  fer,-  34  sò  referirão  cm     ^  auf«ris*á 

oicema  confirmação  de  noíTa  féjComo  apareceo  aos  cjva- 

ciliavaònadarefurreiçaõ,  &  que  podiaó  fer  teflsmunhas 

delia  femfoípeita.Efcrevéraó  como  apareceo  logo  álVíag- 

áslcuâ  Santa,&  ásoutrasMana$,pag3ndolhçsa  finefadeo 

bufe  arem  com  dcés  35  cftando  morto,contra  o  cofrume  do 

tnondo:&  porque  fe  divnlgaffe  a  nova  da  vida  pcllo  fexo   jlLl^Lf.ll™"'  **' '' 

perque  entrara  a  morte;  3*  &  que  depois  íe  moftraraaos  A-     16  'd.  AmkcfinLuc.  22. 

poftolos.&  Difcipulos.porque  aviaõ  de  fer  teftimunhas.  n    D>^"yf°He™>>99- 

c   £T  r\        •  11  j     o     1  ©    r  17  lnf.a4.48.  j«&i.8« 

Fanando  ern  iuencioas  excellencias  da  òetwora,  &ravores 
que  recebia  do  filho  Deos  lifongeavaó  fantamemeafua 

humildade5comoella  difiea  Santa  Briíida.  1%  38  zeveUf.de  s.BrifiUd.L6.cl 

10  Refucicarfe  Qn/?ú  a  fi  meímo.diz  S.íoaó  Chry-  97'  n  ,.  , „  ■  tfl  iMfín, , 
«Micmo  39  que  foi  o  mayor  milagre  que  ouve  antes,  &  de-  \M.  1  x.pofí.mi.  Omnium 
pois  de  ku  naciméto.E  foi  neceííario,  4o  expende  o  Dou-    «íaximé  mirandum  qu*.acci- 

*«.    a  r  f    •  c        -  j    *    n-        j-    •  ?        deranc  poftVirgmis  partum, 

tor  Angélico, 4»  para  iatisíaçao  da  juíuça  divina:  que  de-  imò  ecornnmmc]us:eontigc- 

via  reíucicar  c.a-m  tanta  gloria  hum  corpo  que  fc  humilhou  runtâmeVirgiiwspartuayçjH 

a  morrer  com  tanta  aríoca;para  mítrucçao  de  noiiare,porq  •>£•■ 

nsõduvidaíTcmosde  fua  divindade;para  confirmação  de  4o  Luc.uit.46. 

*noíTa  cfperança, porque  vendo  refucitado  o  que  he  noíTa  4»  à.ihom.ip.tfi-truu^ 

caoeça,4-eJperamo3  firmemente  reiucitar/romcargumen-  &<dfpbas.<.%i. 

sava  o  Apoftolo, 43  &  inferia  lob;  44  para  reformação  de  45  puai.i.aíi.corint.i^iz, 

jnoíJas  vidas:  porque  procuremos  refucitar  com  clle  da  mor-  4f  i***9»*%t 
t*  ôopeccado  ávida  da  ^raca.  &  para  complemento  de 
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noíTa  falvaçaõ:porq  afll  coroo5morrendo  humilhado  nos  li- 
vrou dos  males  ,  a ffire (urgindo  glorificado  nos  proonovef- 
fe  aos  bens^para  nos  livrar  tinha  a  paixão  baftado.para  nos 
45  D.r!mnMrt,í.ád.^m9     beatificar  convinha  a  rcfurreiçaó.  4? 

CAPITULO     LII. 

Como  Chrifto  Senhor  nofío  nos  remio  da  mor^ 

te SpYÍtiml\Çr  nos  aliwiona  Corporal^ueerti 

a  major  $  ena  em  que  nnjiamos  cahido ;  ér  a  de- 

ovemos  temer  mmto  menos. 

s      "T\  Ella  paixaõ,&  refurreiçaó  de  Qbrtjio  tifedémptor  fe 

*  DJ?emsnai:P.cA.n.2.E.c.6.  *  ,  levantou  ° género  humano  do  morte  fpritua);  & 

e.io.  corporal  jque  era  a  maior  ruina  em  que  eftavã  .  »  Areíur- 

reiçaóde  Cbnjlo hecaufa  de nofla  refurreiçaó,  da  alma   no 

2  D.Tbom.^.p:q.<6.art.2.  m  prefente,&  do  corpo  no  futuro.  a  No  fpiritual  fupponho 

verf.fed  contra   dicitdoCquod    r  .     7        _      ,     *..  .        .  r  «     n 

refurr-ftiòChryftieftcâufare-  em  todos  os  Catholicoso  conhecimento  que  balta  para  a 
fiim-aionis  noftrs,  &  animas  falvaçaô,&  os  pontos  mais  particulares  tocaó  a  Theologia 
tu*0        *         v  maisaltaisonocorporal^que  nené  mundo  mais  icntunos, 

efcrevo  para  os  leigamente  cuiiofos  húa  honeíla  liçaõ. 

i  Senaô  peccaramos  em  Adaó  noíía  cabeça  feriaó 
nofíbs  corpos  em  certa  maneira  immortaes,&  em  certa  mi- 
neira moreaes^/wwo^Mfí^pOrque  puderaõ  naó  morrer ,  & 
paíTar  à  felicidade  eterna  pello  modo  que  dilíemos  na  pri- 
meira parte;  3  Mortaes^poiquc  podiaó  morrer.  Se  feria  a- 
quella  immortalidadcpor  naturefa,ou  por  graça,  Sc  bene- 
ficio da  arvore  da  vida,hequeftaó  defneceíla  ria  para  o  nof- 

3  P.i.í.í.w. io.mfln.  ■      f     •  • 

4  De  tila  MagiH .  fent.U.  dift.    ÍO  mtCDtO .   4 

Z9.cuD.Aguíim;&aiijs.  3      Pcllo  peccado  fícàraõ  noíT-iS  corpos  tao  mortaes,  q 

neceííariamente  aviaó  de  morrer.  í  Masifto  fe  remediou 

pelía  refurreiçaó  do  Senhor -,z  qual  hecaufa  denoífa  refur- 

L%1:fIÍ£t&%   "iÇ«ôipoi.  (como  enfio»  S.Thomà,  )  «  ainda  que  a  p.i- 

».8.  meira  caula  delia  feja  a  divina  juíliça,  para  que  os  corpos 

6  D.Tlw>n.d.$.p.q.66.arr.r.   fejaó  premiados.ou  cáftigados  juntamente  côas  almas  fe- 

lumaltjt  EfTiàas  de  Beatitudine.        -  ,  t     -  >^c>       rnr  à  e<     i 

tam.^.q.^art.6v  guao  merecerão/ &  aílirora?poltoque  oòenbomcin  mor- 

rera,nem  refucitára^comtudo^eiTi  divicn  jufttça  decretou 
cíL  rcfurreiçaó  de  todos  os  outros  corpos  p«  lia  SeQvifloy 

JciZnTMC0nnl'l^2O'&   q«c  [como  diz  S.Paulo]  ?  foi  o  pi  i  me  ir  o  que  refucicou 

para 
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para  naõ  morrer, [que  outros  que  refucitárão  antes,  todos 
tornaram  a  morrer^  &  afilio  a  de  Chnflo foi  a  primeira  rc- 
furreição  perfeita,  8&  por  efta  maneira  foicaufa  fecunda- 
ria da  geral  jporq  cm  philofophia  o  ^  he  primeiro  em  qual-  8  Dãbom.d.^p.^^i\art.ft 
quer  género  fe  diz  caufa  do  quefefegueno  mefmo  géne- 
ro; foi  caufa  quafi  inftrumêcal,efficientc  da  refuireiçaó  U- 
niverfal  de  bõs,&demaos,&  por  mais  pcrfcita,caufaexé- 
plar  da  refurreição  dosbós,q  fe  devem  conformar  cóella* 
Finalmétcrefurgindodosmortos,reparou  noílàvida.  9 

4  Por  efta  refurreiçaó  caufada  pella  de  Cbnjlo  fe  me»     ;  Cmn MiJfa,  vitâffi  íefut: 
lhorou  muito  aquella  immortalidade  que  aviamos  perdi-  geodo  reparavic 
do;porqueaquella,como  afíima  dííTemos,era  tanibê  mor- 
tal ja  com  que refurgiremos  terà  impofiibilidade  de  mor- 

rer;aque!la  neceffitava  de  alimento  para  viver:  ÍO  acutra     iQM0giJU.diJl.19. 

fem  comer  fe  ha  de  confervar^aquella  fubfiftiria  em  corpos 

faltos  de  membros,ou  disformes,como  a  muitos  vemos.na 

outra  todos  os  corpos[ao  menos  os  dos  juftos  J  hão  de  fair 

perfeitos, &  fem  deformidade,ainda  que  foíTemmonftros^ 

&  para  maior  perfeiçaõ,oU  morreíTem  mininos  ou  velhos, 

reíucitàraó  na  florente  idade  juvenil  quetinha(7;>//?oquã- 

dorefucitou  ;  poftoq  a  cftatura  fera  a  que  ná  realidade  ti- 

veráo,ou  naturalméceouveraõdeter  fe  a  ella  chcgsiTenVi 

&  afli  na  oraçaó  pellos  defuntos  diz  a  Igreja,  q  noílus  cor-     v    ,.    n  r  .  1     xa  .  r 

*r  oy  n  ir   Magilt.fent.l.  4.0//?.  44. 

posmorrendo,naõ  perecem,antcs  fe  mudáo  para  melhor.  ^     12  om.prodefuna.  Corpora 

Pcllo  que  os  que  mais  tratão  dõ  regalo  do  corpo,  devem    njftra  rtloriendo  non  P«cune 
l  *     .        ,  r  *    i     11       «    r  i*        ftamutantiirintncliUSé 

mais  abraçar  a  virtude,para  o  razerem  mais  bello,  &  fclicfc 
na  eternidadeifem  repararem  na  corrupção  temporal}  co- 
mo húa  dama  para  ter  bom  carão:  ou  hum  doente  para  al- 
cançar faude,le  fugeita  com  gofto  aos  trabalhos  có  que  fe 
ha  de  melhorar. 

5  A  ffi  fe  levantou  o  Mundo,da  morte  corporal  cm  q 
avia  cahido.  E  porque  para  paíTar  a  efta  melhor  immortali- 
dade,heprecifoque  preceda  a  temporal  morte  que  cada 
dia  vemos:  *3  também  efta  paífagem  fe  nos  alivia  na  pai- 

xao,&  doutrina  de  C/;rmo;diicorrendo  afli.  toan.6. ++.&  f  *. 

6  O  terror  da  morte  rcfulta  em  grande  parte  do  co- 
mo ellafe  pinta.  A  pintura  faz  podcroía  impreíTaó  nos  ani~ 
mos.Os  Romanos  aborrecerão  feu  novo  Imperador  Ht-lro 
Gabalo  antes  de  chegar  a  fioma,sò  pelío  verem  retratado 
a  Meda  jmuitos  fe  namorarão  naõ  só  por  retratos,  mas  das 

Ppp3  mef- 
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iw}  Videb1~.pxai.m9:  mefmas  pinturas^  de  efculturas.  h  Por  iíTo  os  que  procu* 

ravaõ  fazer odioioaos povos  Atyla  Rey  dosHanaosquc 
vinha aflbllando  Europa,o  pintavaó  com  cornosj  os  Here- 
ges pintaõ  algúas  dignidades  Catholicas  em  forma  hor« 
rivel,para  enganarem  osrufticosjos  Portugueles  nas  guer- 
ras delRey  D.Joaó  I.  com  Caftei!a;pintàraõ  nas  bandeiras 
©Infante  D.Joaó  (que  era  muito  amado)  meoirmão  do 
mefmoRey,prcfocomootinhãoosCafteihanos,  Sc  com 
cadeas.  Defcripçoensporefcritopintáo  ao  entendimen- 
to com  mais  efíicaciajcom  ellas  pretendiáo  os  gentios  dc- 
facreditar  a  Igreja  fanta  em  feus  princípios.  *5 

7      Pintafe  a  morte  hum  cadáver  disfigurado:na  mão 

Tl  $££%£$£*l.  húafoucequetudo  corta.  Os  poetas  .'adeferevem  hoc 

pbonfi.  riveljdandolhe  por  companheiras  as  doenças  maispeíli- 

His  didis  movete  gradus  &c.  feras  qs  philofophos  gentios  encarecem  feus  males,  como 

na  primeira  parte  diííemos,-  »7  &  fobre  tudo  fe  reprefenta 
aos  Chriftãoj  o  principio  que  fe  fegue  a  aquelle  fim.conta 
eftreita^uifofeverojfentcuça  final,  eternidade  que  pende 
de  hum  momento,&  as  mais  confideraçoens  tremendas  do 
que  referio  hum  de  tres  milagrofamente  refucitados  na  fe* 

■SSStfgS?**  P»lw"  dc  ?.  Hicrony.no.  d  Não  he  muito  que  pincur, 

tão  horrível  atemorife  aos  mais  valerofos, 

8     Porèm,corno  Alexandre  não  confentia  que  o  retra« 
taíTefenão  ApelÍes,nemoefculpiíTefenão  Pyrgoteles,  ou 

t9  cuer.  out.pn  Arcb.Flim.L  LyfiPP°í  l?  não  devião  pintar  a  morte  fenão  aquelles  phi- 
7.Í.37.  lofophos  Chriftáos  que  bemo  coníldcràraó,  reprefentan- 

dofelhesprefente  muitas  vefes.Os  tímidos  que  lhe  fogem, 

mal  a  podem  retratar  fem  averem.   Aquelles  excellentes 

pintores  aprenderão  na  doutrina  de  Ckriffo;8c  tomando  as 

20  p/rf/>B.i7.r.ç.Circam£5-   cores,&  pincéis  de  David  fq^e  a  conhecia  bem  porq  an- 

dsrunt  me  dolor«  mortis        davacercado  delia,"]*0  a  pintão  hiu  eíhtua  depao,né  fea; 

21    lta  P.Zuhtr.deLyfeuxpbt-  c  r  »    t  »  1  •  ,.  r 

kfopb.Q>y(l.p.t.e.i/J[n<kv*.  nem  rermofa,quç  cada  hum  pode  ornar  comoquizer;  *»  íe 

lhes,  no  dtjcurfí do  vtõ  temsr  dt  a  douraó  com  obras  fantasjfica  preciofa; 22  fe  a  aíTeam  com 

M3rte'  pcçcados  fica  peíliun; ;  23  preciofa,  ( explica S.  Bernardo,) 

confptaaDni  mors  fawftorá  24porque  he  hm  dostrabaliioSjlogro  da  victoria, porta  da 

ejus.  vida,entrada  para  a  feeurancaipcíílina^porque  tudo  ifto  té 

23  P/i/««-v.ai.Mo«pec- 
catorum  peflima.  ao  rcvez- 

ztD.BeriuirJ.dttrMfitttMaU-        9     Êfta  pintura,ou  retrato  a  faz  menos  tcinidi;porque 

(i>n'       ..       .  -  ainda  que  a  DÓI  morte  he  faVor  efpecíal   d?  DCOS;    25  CaiTl- 

je     PUlrtJ.  67.  V.  22.D031I-  *  •  1  >        fKT    -        /  f  (/  .. 

ni  txkus  moitis.  bem  pende  muito  de  nos.  L\ao  pede  morrer  mal  (dn  S.Agoí- 

tinho) 
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tmho)  Quem  VtVeo  bemfê  raramente  morre  bem  quem  vheò  mel.  '2'6  Va  úguàin.  k  Affor.  cbyfi. 
*6  Por  aqui  fe  regula  qualquer  género  de  morte  cm  qual'  Nohpoteitfná-émoriquití- 
quer  idade»antevifta,oufubita;ítmpre  hepreciofa  s  bem    ne.SV^.  Vxbcnfi  moi,tur 

-j     ri  Cr-  /~<L     n-  e  l:  qui  male  vixit. 

prevenida. He  conruiaopara  os  Chnliac$3aver  benecat-.ito  27  seneí.ep.79.ad  fuMonem 
quafi  o  mefmo.  V  Talvez  [diz  S.  Anftlmo]  a8  pella  teni-   <kfin*nus  horrcrcDefinen  us 

l-i.j     1  4      1    11  í-v  -1-1  auten,  íi  fines  bonorfi.ac ma- 

bihdade  apparente  delia  quiz  Deos  purgar  algua  culpa   loium  cognuvcrimus.i^ncc 
da  naturefa  frágil. S.Simcáo  Stylita  foi  morto  por  hú  raio:   vita  raedio  erir,  nec  musti- 
*9S.BeIinodefpedaçadopotcaês:3oS.Agatho,  ouAga-    j?«^fi»«>«,»<«t;&v« 
thonico,por  leoens :    V  O  beato  Jordano  geral  da  ordem   diam  prarciast «ratem, precc- 
dos  Pregadores  morreo  afogado;  32 o  beato  André  Avel-   PtV*lcnSiflinéf,l,ai:stft- 
Jino  da  Ordem  005  Clérigos  regulares  Tneatinos,ce  hum    mbo.monu. 
accidente  de  apoplexia,que  lhe  deu  chegado  ao  altar  para     2?  Prar./pmt.c.^. 
dizer  MiíTa:33  Geron  Arctbifpo  de  Colonia,reputado  por    £ ^uho'"^ >w.múq.  u 
varaó  fantOjcftandoemhumextaíisfoi  enterrado  vivo  por     3*    rut.fpmt çupu. 
aftuciade  Vvalramo  quelhequiz  fueceder.  34  E  para  e/-    .„5*  l0Jtt  ^tíh^^úVh.kmn 
cuiar  outros  exempios5balta  o  que  rerereHolcotSf  de  hum   u.foi.9.  * 

fanto  varaó  que  morreo  de  repente  eftando  eftudan  do ;  &     ?3  FeIi*  canteibuns  m  rehú  «„ 
porque  naó foííe calumniada  fuamortej  quiz  Deos  que  o    u«."r"  Avelim  §'dl:ni0UtBa 
achaflem  apontando  com  o  dedo  no  capitulo  IV.  da  fabe-      34  ^^gmimmchon^g, 
doria5aquelle  lugar  que  âimOjuílo  fe  fr  preoccup.ido  Com  a   l'lil'  ^ffir [Lrmh-  ^eplSí,P. 
mor  tratar  a  em  refrigério,  &  atli  a  morte  do  mligne  Joso   9(s>.B*r0n.adetmdtmathcumir* 
Duns  Scoto,fingida  pello  fabuíofo  Paulo  Jovio,  i6  repe-    tm-&aW- 
tida  por  poucos  mal  afttctos,&  confutada  por  todos  os  El-     %6  PauUov.mekg  lãer.vir. 
critores  verdadeiros,  37  naó  defacreditava  a  gloria  que  lhe    e!oJ-  i^nuiiapán  /tuãms  videm 
grangearaô  fuás  cfclarecidas  virtudes.  ií^l?^1  *?***        ,     , 

1  o     Mais  na  que  temer  na  vida,que  na  morfema  vida   mego  hvit.fw.Lfa.  i.cumfeqq. 
faz  a  efhcemerofa;antés  que  chegue  a  devemos  temer,  fe    .3?  D- ( 'rcSor-'»^:m!Sicmors 

,*     ,         °      o  tt  1        I  ípía  cum\,nt-rir.   r;ncitur,  íi 

a  queremos  vencer  quando  chegar.  3»  He  valentia  teoaer  priufquám  veniac  f^oer  ti. 

oinimigo,naã  para  lhe  fugiqmas  para  nos  armamos ,  co  W«fc  <?#«,«/•  jq;  ipfae.  Tu 

mo  falia  S.Paolo;  39  que  o  defprefado  muitas  veies  sícan-  ^S^^?*1*^ 

ça  vicloria.  4o  Di lemos  que  tememos  a  morte: Si  iiefilíb ,     39   d.  PaítUd Romano 7. 

featemeramos.naõpcccaramos;  4' &  fe  he  verdade  que     4°   Llv-a%-i-1-1  -,x  ~ccn' 

a  tememos^armemonos  de  virtudes;  &  logo,pois  nao  iabe-  tamen eci  w  t. 

mos  qaando  virá;  4*  de  repente  fe  faz  muito  mal  a  prevê-     4!  £"W^7'4o-Wemora- 

çoo.tiambanto  paaredonermo  eltando  morrendo, le  no  nnpcoiiç. 

três  vefesiosaííirtentesihe  perguntarão  de  que  ria  *  Ref  41  m^í/.í4.44.  uaUt  ,,j 

pondeo;^  primeira  Ve^me  ri  porque  temeis  a  nwte:  àf^inda,  -n*40' 

porque  Vos  mo  aparelhaes para  elíaia  terceira^  porque  "Vou  do  tra-  4»  Rifiri  io.vi.B,ril.sanclorom 

balbo  ao  defeanço.  43  fMttfpiruiul  1  i.tit.Flar.meétw 

i  í     O  Ecckfia(le5  44  nos  aeonfelha  que  caminhemos  "^" 'uanji^uií. 

apro- 


\$.}up.c<mt.pcpe  fim. 
4  6  Henrique  de  [ufo,  referido  por 

BloflO  M  ÍCKjtíl.tç.lCtttpuJllljMmtS 


47    fj^íntth.xo, 


'48  Iucai.7,%. 

49  K  Augufiin.de  difylin. ckjf\. 
Latet  uitimpr  diss.ur.  ebf:r- 
venruromnesd'C$.Ef/fír«.vj:íê- 
ib  parátur  remcdia.ciím  mor- 
tisimiv.nt  percuta. 

50  Genef.i§.\  7.  Paven>.  R«- 
pertÀbi; An  timuit  qn  aDoaii- 
num  videratin  quiece? 

51  In,(ch'\el.^\.i2, 

5:2  D.<  inyfolog.Cenn.6l.inpm- 
cip.  defymboL  Apojlolor. 

5>J     vJ^.p.Cí?*  8.IWC.2?.  43« 

5-4  Gratir.s  tibi  agimuspro- 
p  ter  m  agrura  gloriam  tuam. 


^  Ctvn  V.ilyem.laíob.tieW 
7*gin\legenda  1^  >.t-:pri°ic)p.ácõ- 
memor.ema.  fide  Jefimã. 
fie  r.ntam  habétent  c  rdiscõ- 
tritionem,  cv.x  fuijicétct  ad 
delendum  p:ceátum,  libeti  ad 
vitani  traníircnt,  -  qui.i  con 
tritioeft máxima  pro  peccatò 
f  ti.-fadiio. 

p.  l  mas  ftnejo  wctrnfvffumar  gè' 
tal,  traã.  ix.^.pojl  mt á. 

5*    Mattb.\?..r7. 

57  rfa'tK.1%  is.T.iç.írnpcrfc- 
Aum  meiím  videriirit  ecuii 
tui,8cin  libro  tuo  orrnes  feri- 
b<  n  tut}&pfdbn.  24.  v.  1 1 .  pro- 
prcr  nomen  tnum,U)ne  rro- 
pit  aberis peccato  a. cogulei 
•ftenim. 

5$  Pfalm.ço.  v.  1 4.  quoiram 
iíun  -  Iperavit  li!  ( 1  aboeum. 

$?  h!}.y\n.z<&  20.Í.Z  j.4. 
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aptovckandò,  45  antes  que  nes  anoiteça.  Melhor  jornada 
fc  faria  madrugandônamocidadcjtnascaoibçni  o  velho  q 
fe  poz  aocarninho^naõ  deixará  dechcgsr,&  feria  õ  chegar 
ao  alto  do  monte,baí1ta  fer  achado  fubindo.  4<*  Nos  montes 
&  noá  vallesprégavapv/iío.O  Senhor  eh  vinha  paga  como 
quer.mede  a  dor,&  naô  o  ternpo:ta!vez  iguala  os  que  tar- 
dáraõ,aos  que  fe  apreíTaraõ;  47  chama  bemuventuiados  os 
fcivos  que  acha  a  percebidos  na  primeira,  fegunda,  ou  ter- 
ceira vigilia.  48  Sòsos  que  a  noite  da  morce  achar  dormin- 
dojou  atíernados  cotrera  gtande  perigo;  4?  Jacob  ao  yb 
da  efeada  do  Cco  terneojnaõ  por  ver  An;os,  nem  por  ver 
a  Dcos:mas porque  Deos  o  achara  dormindo.  5° 

\i     Correm pengo^mas rodem  ter  remédio.  Ao  ar- 
rependimento até oultimo da  vida  prometteo  Dsos  per- 
doo. ?f  Confolame  (diz  S.Pedro  Chryfologo)  5*  a  inopi- 
nada converfaõ  de  PaulorO  exemplo  do  Eunucho:acon- 
fMVódo  Iadião}qucroubnuo  Ceoquando  pagava  a  pena 
de  feus  latrocínios.  53  A.  mifciicordia  de  Dcos  he  a  fnagra* 
e/í  ^/orw,perqu€  a  Igreja  lhe  dà  graças:  í4  porque  he  onof- 
fo  cabedal  iQuecii  deve  a  Deos}niic  faz  ccffaó  de  bens,por- 
anc  fefnpre  tem  por  onde  pagar;cm  quanto  cíle  for  mife- 
ricordíOfó,t>âódeíxarembs  de  fer  bencmeritos,fazcndo  o 
que  piuicituo5.De  feus  efcolhidos  fofreo muitos  aggravos, 
porque  reconhecidos  o  smaffcín  mais.  Em  breve  efpaço 
pôdeferraó  gfádeoamorde  DcoÇjaaverfaõaospeccados 
por  feurcfpeito>&  o  descontentamento  de  fi  mefmo,  que 
fem  pena  fc  vá  go farda  bemavcnturança.amda  que  iQajzó 
cometido  todos  os  peccados  ão  mundo-  5?  raõ  fácil  he  ao 
Senhor  pçiôo:\t  úez  miltaleíicos^cotijo  perdoar  hú.5tf  Da- 
vid 57  lhe  àiffcSFéus tlbos  vircÒmmha  imj>erfekãoi  &  todos  fe 
c/crcihão  em  teu  h\>ro,8c  em  outro  lagar  forquem  fiis}S  enfor 
tns  perdoareis  meus  feccados .porque Js.Õ muitos •>  pondo  a  razão 
dò  perdr.5  on  multidão  dos  peceados,  porque  a  grandefa 
divina  f:  prèfa  de  pendoaroque  he  maisjp.equenos,&grã- 
des  fe  achaõ no  Cen;promctteo3í 8  (&  naõ engana^que  ha 
de  livrara  quwnefperaf  nellç» 

12  N'  \i\*  verdades  iníalHvcis  nos  aliviou  a  doutrina, 
Sc  rcdetnpçaõ  de  Chriflo  qs  temores  da  morte  pello  qup  fe 
lhe  ha  de  fegeir.  pofio  que  ninguém  fc  ache  b  aílantemcce 
juítificado;  í?  8c  poílo  que  a  carne  tema,  pois  tçmcota  do 

Se- 
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Senhor  da  mortc.&  da  vida:  to  0  fpirito  a  feu  exempla,  a 

deve  vencer  cm  coníideraçoens  Chtiftãs,  como  o  grande  *o  %Mmhú.  26.  çi.Mm 
Hiiaiio  quando  àefazSte  alma  minhajue  temes>  Sae,  nrÕdu-  ^nihegvmTlosStnti.pA.vii 
VtdeSyfetenta  annos  ha  cjueferVes  ao  Senhor /S  temes  a  morte}  6*      (tades.nilatk. 

12     Contra  as  tencaçoens  que  em  aquelle  tranfico  fe     6*  *t<?[  «Aovk.  Blcfio^a^ 
podem  recear  mais,temosno<  documentos  «unnitaos  íau-  e^.Enacofoi^JátpuftUamme^ 
dáveis  remédios.  Í2Se  tivermos  a  dsta  de  que  naó  nos   co- 
mettáo;nemo  attribuamosa  noííá  f or tale fa,  nem  adtfcuà- 
dodo  demonio^mas só  3  mercê  dcDeos,que  o  não  permit- 
te,porr.áo  arrilcar  noíLi  fraque fi.Sc  nos  combaterem, Cai- 
bamos que  he  favor  do  mefmo  óV./;yr,para  nos  dar  o  msre- 
cimento  da  vi  &>ri?,ferífiftirmos.  Se  for  em  matéria  de  féj 
creamos  queafe  hc  mais  certa  que  o  que  vemos  com  os 
olhos,  &  no  coração  digamos  a  Deos: O eo}  'Senhor,  ajudai 
minha  incredulidade. Sc  for  dt  fo?pef(í,QU  blasfémia ,  fazer- 
mosjfe  puder mos,o  final  da  Cruz,dizer  no  coração  aígõas 
palavras  devotas,abomhiar  o  demonio,&  proteftar  que  an- 
tes quiferamos  mil  mortes,que  coníentir  em  hum  peccado. 
SefeofFcrcceralgúa  vangloría;Iébrasmonos  da  multidão, 
&  gravefa  de  noííos  peccados.Se  defefperação;oudefcon- 
fíança;pormoso  penfamentono  abifmo  do  amor  divino, 
&  de  lua  mifericordia,&  que  tanto  mais  rcfplandecerà  fua 
gloria,  quanto  menos  merecemos  perdão. Se  nos  der  cui- 
dado a  matéria  da  predeílinaçaô;ou  tutra  coufa  dos  juifos 
oceultos  deD~os-,deixa<r  tudoaíua  difpoíiçaó,&  piedade? 
ter  por  certo  que  defeja  muito ncírobem,&aíIi  o  encami- 
nhará, pois  pòde:&  efhrmos firmes  cm  qoq  fifer  fe*á  juf- 
to,&  bem  feito. Se  nos  deixai  mos  vencer  de  qualquer  def- 
tas,ou  de  outra  tentação  jnaó  culpemos  a  D^os  nem  ao  de- 
tnonio,mas  sò  a  nos  mefmos  que  naó  foubemos  reílftir ;  & 
logo  tornemos  fobre  nò«,  Sc  conveitamonos  a  Deos,  pe- 
dindolhe  perdaô,&  tornando  a  ufar  dos  meos  aílíma  ditos. 
Por  mais  dores,&:  mífetiasquenos  apertem  fem  confola- 
çaó,nunca  imaginemos  que  Deos  nos  defetnpara,  oa  deixa 
ae  nos  amar^enttndamos que  affi  convém  anoíf;s  almas; 
reíignados  na  vontade  do  Senhor  Jque  naó  pode  íer  fcnaÕ 
em  noífo  proveito. Não  nosdè  cuidado  fe  iremos  ao  Pur* 
gatorio,&  porquantotempo,ou  logo  direitosao  Ceo;fic- 
monos  de  QhnfloAzomo  de  bom  pay,com  refoluçaõ  animo- 
fanos  arrojemos  em  feus  braços,náo  amando  menos  fua 

Qqcj  juP 
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juftiça,qucfuamifcricordia,tendopor  mais  -|»rnofo  aver* 
mos  peccado,que  padecermos  as  penas  do  que  peecamos; 
entendamos  que  quer,&  pôde  levamos  ao  Ceo,íe  nos  nu- 
milharmos,&  confiarmos  sò  nelle  Ainda  que  fervifíemos 
pouco,eííe  pouco  naõ  ha  de  ficar  fem  premio  j  &  baftanos 
ir  ao  Ceo,pofto  que  naó  alcancemos  canta  gloria  como  os 
que  ferviraõ  mais.  E  quando  vamos  ao  Purgatório,  lá  fe  lo- 
graó  osíufragiosda  Igreja,  &  tjuanto  íe  padeccíTe feria 
quafi  nada  a  refpeito  da  gloria  feguinee.  Se  a  fraquefa,  ou 
juifo  ja  vacillante  naõ  der  lug3r  a  eítas  cor.fideraçoens,  in- 
voquemoSjComo pudermos, o  An;odenoíTaguarda,osSã« 
tos  que  em  vida  cfcolhemos  por  noííos  advogados, .Sc  prin- 
cipalmente a  paixaõ  de  Chriíto,&os  nomes  fantiííimos  de 
lesvs  Maria  íofeph,anchora$  firmes  que  naó  nos  deixarão 
naufragar. 

24  Cõ  as  mefmasconfideraçocns  ficou  aliviada  a  morte 

mas  terribilidades  téporaes  a  que  antes  nos  códenava,como 

Fia  primeira  parte  defta  obra  defiamos,  ^i  lavemos  q  não 

61  T.io.c.Ln.i.c0mosfeguM'  acaba íudo.comoally referiamosque nos  perfuadia  Arif* 

64.  Neftecap.n.4.  e  p'  totele$;antes,demortaes,nos  fazemos  por  ella  immortaes* 

65  Tuiiius itb.paradoxMott  ter-  cornoaírima  ^4  notamos.  lá  os  Stoicos  átfuô  *f  q  ella  naõ 

tibilis  cft  his,  quorúcumvita  .,-,,_•  %  11  •  «n         „„   -  ~  \  — 

omnía  cxtingunturjnon  hif-  e™  terribel  a  aqueílcs  cujas  acções  louváveis  nao  podiao 

quorum  Uus  emori  non  po-   morrer,  que  não  fe  devia  fugir  da  morte  a  que  fe  feguiria 

ICÍ*ó6   idem  Ttãiib  de  femãut  írnmortalidadc:6<ípois  tal  morte  sò  punha  fim  aoscuidados, 

Nemo  cenfet  fugiendam  eííe  pello  que  devia  fer  agradável,  ^7&  defejarfe  a  quefeacò- 

mortem,  quam  immottakaí  panhaííe  de  virtudes.  «*8  Dcílaó  que  rsaturalmence  era  igual 

6/U \dem  t.TuscuUn.\>toh,D'\i    a  todos,mas  que  fe  diftinguia  peilafama  que  cada  hum  dei- 

immortaies  «  quàmillud  iter   xava.  69  E  Gorgias  perguntado,fe  morria  de  boa  voncadef 

£5£ÍS$ÍS?S:    Kc(Ponieo:Quen*õfafiamaiS  ^emudarfe  dehRacafa  nlha, 

folidtudo  futura  fir.  pudera  actecentar, Inficionada  de  doenças;  &  de  cães  cafas, 

6 Z  ser.ee  epifl.ótutè.  pofto  que  magnifieasjtodos  fogem  .  Se  ifto  entenòiaõ  os 

busexnncurá*quahseftiobli-    Gcntios,so  por  lume  natural  quando  a  morte  dominava: 

vioneapud  poítcros^vcl gloria   hoje  que  eftá  vencida  por  Çbríílo>  cr eamos  ao  Apoítolo  cj 

diLtmguicur.  nos  cnfina  jc  f^que  o  morrer  he  arruinarfenos  húa  cafi  de 

7i  D.Paul.z.adar.^.u        £erra,para  fc  edificar  outra  perdurável,  71  Sc  aíTi  naó  fe  no* 

reprefentará  na  morte  a  terribilidade  deeudo  fe  acabarei 
ella. 

ji  ^      O  terribei  na  feparaçaõ  de  alma,&  corpo(qne  era 

n>  ,  m   r,    o  outro  mal  que  notávamos  na  morteV*fche  de  faudades 

gumes.  que  a  alma  leva^aolao  devidas  a  corpo  tao  ingrato  que  <e 

en. 
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entregou  a  apetites  íem  a  refpeitar,&a  quiz  mandar  tendoa 
porticravajnuncaSciano  a  Tibério  pagou  com  mais  afro- 
tas  as  honras  que  dcllercccbço.Chega  o  corpo  a  impedira 
ahna  o  conhecimento  de  íi  mefmajpoi»  íeelía  quer  com- 
prehender  fua  cílència,naó  fe  pode  ver  fenaó  indircitaméce 
por  imagens  que  arcprefeotaógrr>íTt:ira,deq  eira  taô  pou- 
ca luz,que  naõ  vê  fuasexcellencias.  Ellc  finalmente  a  ma- 
ta com  acçoens  feas  quando  ella  o  eítá  animando  com  fua 
aíliilencia.  73  Amigo  taó  falfo  bem  merece  que  a  alma  íe     73  d.  Amkof.de bm.mm.c~.7l 

vinffíiCjdeixandoopafto  de  bichos,  fem  a  dignidade:  que   An»ma  viçam  corpori  tradit: 

11       1  c  i!  •  j  rir  rr    "  :I    caroautem  vítam  anima  irás- 

]he  dava:&  que  elía  parta  alegre  de  goiar  de  lua  eflenesa   funcjito  - 

fem  fugeiçaó  a  qualidades,materia,&  fentidos  infleis,-  fen- 

dofetoda  afi,fem  fecommunicar  aquéanaó  deixa  íer  lua. 

1  ó        Se  ha  dor  feníivelmente  corpora!,philofophaó 

muitos  74  que  eftaceíTa  nos  muito  velhos  que  morrem  fal-     74  swec-qiJl-io.adfin.Non 

tanaoihesanatarcfajoorqucoquehcnatural  antes  dàgof-    ^»«*™ftqráftnilii 

_  *  »         •  1  1  ir  j        anima   m  primii  labns  eííet, 

to:&  ali!  no  ultimo  alento  o  recebe  o  corpo  deicançanco.    nec magna  vi  diftraheretuc  á 
paliando  deite  cuiiofo  problema  que  sò  procede  nos  mui-    «rpoie.  ir*/*  j/fo  Hjeummo  d& 

,  »        i--jijt        r  ItocM  nos  prvtiem.  Ce  Ariíiotek 

tos  raros  quectiegema  tao  ultima  idade;  difeurfam  outros  ^a/^^toe^^ 

que  fe  hum  Chriílão  fe  refígnar  totalmente  em  Deos,  con-  op.Mendo^novirtdarwu^.pro^ 

temnlar  tfficazmente  fua  gíoria,&  defejar  fervorofamente  m,10~ 
fua  prcfença;pouco,ou  nada  fenthâeftc  apartamento;  naó 
digo  que  fubá  à  perfeição  de  S.Paulo;queemhúa  occaíiaó 

parece  que  onaó  fentio;  75  mas  de  outros  fantos  prova  Ri-  7y  D.paui.i.ad  ar.  12.%. fíj 

chelio7ó  que  voarão  as  almas  com  gofo;  porque,  fegundo  vein  corpore3íive  extra  cor-f 

boa  philofophia.os  movimentos  maiores  impedem  os  me-  pusjls,?5lA"i  j  „■ 

r  1  •  11-  •      r  ?6    Rl(bsl"de  lMíi'  Virgem  U\ 

ncreSjSc  as  vehementespaixoens  de  nua  potencia  razem  art.^ 

pouco,ounada  fenfiveis  as  da  outra.  Nos  que  naóchegaõ 

a  efta  fantidade,a  dor  fe  diminuirá  ao  paíTo  que  a  refígna- 

çaò  crccer.Em  todos,d?fle  MarcoTullio  77 que  aqucllc  sé-    7?  J{ãlm  éferieã_ Um Qn: 

tifnento,&  dor  he  muito  breve,&  aííi  pouco  ccníidersvel;  íusrnoriend^fialiquisííTepoJ 

masefcrevcoantesqueoexperimentaiTe.O  alivio  rrande,  «ft>l**  *  «jg»*  es»P« 

*  r  o  >    (iiuat.Senec,a.epijt.  lo.propcfin, 

geral, &  certo  he  fer  aquelle  ponto  hum  termo  entre  o  me-  Nulum  dolorem  efíè  in  nio 
tecimento.&opremiorferaquelle  trabalhocarroca  q  nos  extremo anbdicii.-ficsnjéefièc^ 

rr     ,         .,      ,         .   ,  -i-  1     1  -  rr  habírce  aíicuantulucn  in  ipfà 

palUoa  tribulação  a  tranquilidade;  poisnos  oílcrecemos  brcvitat^folacij: 
a  penas  largas  por  cou  ias  traníitorias,  porque  reparamos 

1  hua  dor  breve  purecernidadedebcns?Se  a  morte  he  o     78  7«w 6. 44  ,<£ y y. 
daroinho  pm»CÍd,dé-e«le^>^Sqrt»mo..«d.1Íoi  J^^S^ÇM 
Se  a  vida  heeltalagem,  queremos  caminhar  fem  fáhir  79   mom^uearukno  findaridade 
4clla?  »•*""> 

Qijqa  17   Co- 
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1 7  Conheçamos  bem ;  q  o defordenado  temor  âa  morte 
ja  tem  pouca  difculpa,pois  o  filho  de  Deos  a  fuavifou  tan- 
to com  feu  txemplo,&  com  íeus  merecimentos ,  fazendoa 
pafíagem  para  a  mayor  gloria.  E  digamos generoíamé- 
tc:  Ja  hedemafia  amar  tanto  húa  vida  que  naó  tem  de  bom 
mais  que  o  fer  breve,que  me  hecommúa  com  os  irracio- 
naes,quefuftentameusmalcs^quemefepara  de  Deos,  & 
retarda  minha  felicidade  j  porque  temerei  largar  carga  t.ió 
pefada?Hc  poffiveí  que  me  agrada  a  doença, &  que  goRm 
do  tormento . ? Quem  me  deténefte  mundo  quádotudo  me 
lança  dellc?  A  defordtm  dos  elementos  me  enf  aquece,  o 
movimento  dos  Ceos  com  fuás  influencias  meconfume,  o 
Occafodo  Sol  mehc  exemplo  a  Ccpultarmc,o  calor  natu- 
ral devorando,me  aprtfí^Deos  me  chama,&  sò  eu  recufa» 
reiapefar  de  todas  as  ereaturasque  fc  enfadaó  j*demcu 
pouco  valor,&  tem  determinado  minha  morte  ?  Qnero  fa  • 
zer  voluntário  o  que  he  nectfíario,  cfTerecer  por  dadiva  o 
que  hc  divida.pois  hei  de  morrer,ainda  que  não  queira,pc- 
jeme  de  aparecer  diante  do  Senhor  como  fervo  pertinaz  sé 
me  conformar  alegre  com  o  que  elle  ordena,  ò  vida,  que 
pouco  vales/  Como  te  poíío  amar  depois  de  tanto  conhe- 
cer? Nada  quero  dcti:sótefofrerciem  quãto  Dtosomã- 
daxom  anciãs  efperarei  a  morte  como  minha  bemaventu- 
èo  T.TMUrMiyfieuxnApbih-  rança,&  entre  tanto  te  eftimarei  por  caftigo. 8o 

fipb.i.rjH.nofinniai.p%  *  ia 

CAPITULO     LHI. 

Como  é  redtfffpf&ôiêr*  doutrina  de  Chriíto  nos 

alargou  também  a  ^uida  temporal;  Qrp  licitou 

as  mi fet 'ias  delia, remediando  a  ruína  que  opec- 

cado  tinha  caufado^  em  que  maneira  nos  ef- 

enfou  chorar  pellos  que  morrem-, 

I        á^\  UEremediosexc  gitàraõ  os  homens  para  a- 

li  largarem  a  vida,  a  q  o  peccado  fíucopou  o  ca  « 

_  „u ■   m  ^^pminho  doberço  para  a  fepulura!   «    iiGi<>~ 

tada  a  medicina  com  léus  líquidos  th  e4  ouros  oc  pérolas,  Sc 
ouropotavcheníiâ  âoos  alambiques  doschimicos  deftii- 
landocompoííçoens,em  que  a  virtude  dos  aft.os  fe  uniíTe 

com 
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com  a  das  plantas ,  &  minerais  ;  mas  nunca  fe  confcguio  o 
intento. Hú  Rty  dos  Chinas,entre  os  quais  he  mais  prefa- 
da  a  vaidade  delta  arte,  cuidou  q  tinha  achado  aquellefc- 
grcdo  em  hú*  bebida  breve  que  guardava  na  fua  camera^ 
tendoie  já  por  immortaI;mastardando  em  tomalla,fe  ante- 
cipou furtivamente  hú  dos  feus  camareiros  .Quando  o  Rey 
o  ioubeoquis  matar^porem  ellefe  defendeu  com  hú  forte 
argumento.  DiíTtlhc,que  feoque  bebera  o  tinha  immor- 
talifado,  jào  Rey  o  não  podia  fazer  morrer  j&fer«ão  tinha 
tal  virtude,  elle  lhe  não  íifera  desferviço ;  &  adi  a  colérica 
acção  queemprendia,ou  ficaria  impofíivcl, ou  injufta.  * 

1  O  que  tantas  diligencias  não  pudéraó  alcãçar,'poz  J  n'h°  p-í'f««  ™  && 
Chviflo  Senhor  noíío  cm  nollo  poder  có  fua  redempção  & 
doutrina.  Henos  a  vida  como  a  fazenda;  q  em  mão  de  que 
a  diífipa/empre  he  pouca:&  crece  com  o  ufo,  fe  he  bê  go- 
vernada.O  que  a  gafia  em  dilicias,sò  profcffa  paflatempos, 
&  a  emprega  em  vãs  occupaçoés,não  he  pobre,  mas  prodi« 
go  do  têpo^ainda  que  fe  abftenha  dos  vicios,  fe  efiâ  ociofo 
nas  virtudcs,he  como  o  que  dorme,q  não  té  vida,mas  dura- 
çã>;fenão  fe  aproveita  dos  ar.nos  para  que  os  quer  mais 
largos?  efperaraproveitarfed'aquellcs  a  que  poucos  che- 
gão,he  iníania. Fm  todos  oscilados, de  dias  fe  pode  f-zer 
íeculo«,prí  f<  ÍT  ndofe  acções  virtuofas,  poftoq  fenáo  fal« 
te  a  alivies  honeítos^eítes  ló  por  bordão,  aquellas  por  mã- 
timento.Muitodiftodtfnm  já  os  gentios;  3  potêosmais 

dellcs  (como  notou  S.  Agnftmho)  4  viviaó  bem  para  vá-  %  Plat0>&  simnideí apud stoh: 
gloria:&  aííi  defmereciaõ;<ó a  Chriltande  com  virtude  fo-  umferm.7,&96.seneca,itebrevit. 
lida  alarga  a  vida  verdadeiramente.  vnJpmc,p,&ep^.7Swpm^ 

9  Quem  naocontcílara  que  viverão  muito,poíto  que  igrf \^mmn* i^c^m 4, 
morrcíTcm  de  pouca  idade,osfantos  que  em  breves  annos 
ebraraó  tanto:&  todos  os  juftos  que,por  letras,  armas,  ou 
outra  fua  vocaçaó,fe  empregátaó  em  acçoens  meritórias? 
Contoulhe  a  Morteos  triumphos  por  annos ;  pareceolhe 
neflaequivocaçaõque  ja  tardava,&  que  os  levava  depois 

de  dilatados  feculos.  ?  Outros  vivem  para  morrerem:  cites  s  sapent.$.v.j.&  8.iuftusau- 
morrem  para  viverem;  viviaó  fugeitosà  morte  :  ja  vivem    temíirrorrepratoccu parus fu. 

•  r  j    /        1  •  j       •  1  _  rit'  ,n  refrigério  crit  fenríiiis 

ilcntos  de  luas  ley  sSi  morte  os  privou  da  vida  em  que  mor-  cnjm-  venersbiJ)Scft  non  diU_ 

reraõ:mas  naõ  da  vida  em  quefe  perpetuaraó;nada  lucrou  turn^,  nequeannorumnume- 

levado  o  mortal  pois  fe  moftra  vecida  da  imortalidade:  ^^!T:T^S^nt 

ie  em  outios  he  triumphante,neftes  hedeipoie.  Nao  tirara  tis  viu  imçiàculaia, 

Qjqq  3  Deos 
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Dwos  íkfte  mu  lo  feus  mimofos,{  enaÔ  tivefaô  vivido  quã- 
to  lhes  bafiou;&  alguns  rnaos  naó  tira  cm  muitos  ânuos, 
porque  ainda  naó  tem  vivido,&  quer  por  fua  piedade,ver 
fe  fe  emendaó3cu  jufiificarrnais  fua  condenação  -&  talvez 
hepara  exercício  dos  bons,ou  paracaítigade  outiosmaos 
ou  porque  padeçaó  vivendo. Senaó  tivera  efbs  razeens  pa- 
rece queascreaturas  fe  queixai  iaõ  de  fertm  forçadas  a  ler- 
vitem  mais  tempo  aos  reprobos,que  aos  predeítinados5qu;i- 
do  antes  para  aquel lesfe  deverão  efcurcccr,  enrurteer  ,  & 
efterilsíar,em  vingança  do  Creador3-&  da  afronta  própria 
com  que  empregaó  taó  mal  fuás  operaçoens. 

4  FinalmentCjtodas  as  coufas  acabaó  bem  logradas, 
no  fim  para  que  Deos  ascreou;com  razaó  dizemos  que  fe 
perdèMÓ  fenãj  fe  empregarão  neílcj  navio  que  fe  rompe 
fazendo  vi«gens,morre melhor  logrado  que  o  que  durou 
mais  annosíem  navegar. Naceo  o  homem  para  acçcens  de 

Hominiintam multa,  acma:  virtude;  *  so  relias  vive,&  nao  iw  tempo;  fefedefcuida^ 
gnagcnko.  íente  que  efte  paliou quando  o  naõ  conhecia  :   nem  teve 

poucos  annos,  mas  perdeo  muitosmaó  fc  lhe  deu  curta  vi- 
de:ellcmefmoafez.  ja  na  primeiía  parte  diíTemos  difto 

5  Por  modo  femelhante  nos  confolou  Chriftê  nes  tra- 
8  Ma.tb^.Luc.6t                 baihos,&  nVifcriasda  vida,fe  foubermosfcfíella,-;  3ntcsas 

fez  bcmaventurançasjaílcgursndclhes premie^  scorr>ba- 
tidos  pelejamosrpelcjando  refiíYrmos:  refiflindo  vence- 
mos:vencendo  nos  coroamosjfenaó  ouvera  inimigos,  naõ 
ouvefa  triumphos:fenaó  ouvera  períeguiçoens, naõ  ouve- 
ra martyrcs.fenáo  ouvera  padcccr3nnõ  ouvera  merecerçno 
7)e  hc  Ltâant.Tirmian.  pobre  Lafaro  9  mofirou  o  mefmb  Senhor  a  eternidade  de 
divinar.inft.i.6.  benscomquc  recompenfa  ;  quem  naó  efeolherà  pacien- 

ir      D.GieQor.in  moral.  Mala      •  .  .  \       c  *    «■    -    j 

vit*pr*fent.s canto  duriús  a-  cia  temporal  por  premio  cterno.^o  So  íao  duras  as  penas 
mmus  fentir,  quawò  peniare  prefentes  a  quem  defprcfa  a  gloria  que  íc  lhes  ha  de  feguirj 
bonumquodfequiturneglign   colpcm0s  nofla  ignorância  ame  a  craca  de  Deos  naó  nos 

Nequaquam  nosgratia  111  ad-  '  o  \  r         ,.r 

Verfítate  defrrit;  qiiia  quò  rioi  nefampara  jantes  quantos  mais  golpes  O  Upen  la, tanto  mais 

duríâs  cx  cii/ptísiiciepeícu-  jiqs  guarda  loa  piedade.  " 

tit,cò  upiift,  ex  pietiá  euf-       5     Doquc  fica  ditQ  nçftc  cap5tulo>&  no  precedente/c 

12  lertuUwi.irkpaúcnt.  Hu-   infere  o  que  diueTcrtulliano  I2  que  chorai  comimpacien- 
jusmodiimpatientiá  ipei  nof-  cia  oMnorcoRhe  agourarmos  mal  fua  falv  i  áo.contranoíTa 

trscmnk  omirmur,   BC  fidertl       r  •  -  rr      rr      j        j  r» 

prsvaricatur,  &  Chiyftum  elperança:prç*aricai  a  ie,o!ienar:  >  lu-demptor;  Que 
laair«  Of.  d«çpaiu*s  do  noite  apartados  da  Igreja  introduíiíTemha 

pou- 
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poucos  annos  cobrir  até  os  coches  de  negro.tem  caufa  my- 

fteriofa,- porém  que  os  que  morremos  catholicos  imitemos 

tal  demaíia,hc  grande  inadvertécia;fe  às  exéquias  que  pel- 

los  mortos  fazemos  chamamos  Honras  (  diíTe  S.  Chryfof- 

tomo)  *  3  para  que  os  deshonramos  com  os  chorar,  Sc  mof- 

trar  eftes  cxcefíos  de  triftefa^Nas  mefmas  exéquias  difemos      I?  DXhr0mJmniL7o.aí 

por  clles,com  David,quc  Deos  fez  mercê  a  fua  alma \  *4  &  pop.  Áhth^Quà  náquc  de  cau- 

choramos^oUUaõ  cremos  o  que  difemos,ou  choramoscotv  <a>qU2lo>  pr*sbitercs  vocas, 
„    .           .                j  '                  i,                       .  &píâiéces?non  neqiò  te  con- 
tra razão.  Antes  devemos  alegramos  pellos  ver  transplan  folétur  ?  non  nequó  dcfuntfu 
tadosa  melhor  te?ra;  J5  livres  da  vexação  dos  ímpios :   16  honorêt?  cur igitur ipfum  aili- 

&•  r  l  J„~^.^,  „~k:-   17  eis  contumelià?  quare  publica 

ííentos  de  poderem  caoir.  37  *i.    ,  r 

uemua  uv  j.  prolequeris ignominia?. 

7  Se  lhes  choramos  a  morte  corporal,  também  ofF.n-     14  r [*im.i\$.v. 7.  Comei- 

demosfdiz  O  Apoftoloji»  aefpcrança  Chriftá,  que  d>  a      tere  anima  mcainrequiam  tu- 

quellamorteprometteareíurreiçaoimmortal.i9&fechoo  tjbj. 

ramos  eira  dilaçaô,naó  merece  K'gnmas,que  faó  fargue  do  H  p-ijfieux.nítphiios.chryfofi. 

coração  ferido,  *°  thefouro  quês  ôfe  deve  a  Ocos;"  tam  ^D.A^m.lM  *.$/*- 

cftimado  delle  que  alcançaó  perdão  de  peccados  fem  o  vocáturaiuctcmpusboni,  ne- 

cedir  em;  Í2sóeftemaldiminuem,acrecentando  todos  os  dm:iusvcx:ntu;âmahs; 

outros;  *S  quem  quizer  emp?egallas  em  chorar  mortos,-  tapem  eit  «e . malitta  mucarct 

choreasvirtudes  que  nelIeeilaõmorÊasjaconreíha  S.Am-  in  telje<aura  cius>  *u*  ne- 

4  ,  .*»  .         •   .     •       r  -         •     1.    .  ,  . .  .      fiítiodeciperec  aiiimuinilliug. 

brofio,H  os  vivos  ímpios  fao  mais  dignos  de  lagrimas.  A  l8  ^^kttò 

hum  philofopho  perguntou  hum  tyrano  porque  chorava  #13. 

tanto  a  morte  de  hum  amigo.<?Refpondeo:   Nao  choro  tanto  ; I{?  ^'^í^^^.cum 

forque  elle  morreo,como  porque  tu  ViVes forque  nts  Jczdemias  d'  %o  n.Gregor.xjftn.in  omfa- 

Grécia  mais  choramos  porque  VtVe?n  osmaós,  que  porque  morrem  wbr.pUad.jmpcut.  Vulneruni 
,  ,  ammicanquainfdfiguisJUchry~ 

6sbons.i%  ;  m«Sunt/ 

8  Finalmente  íè  nos  doemos  de  que  o  chorado  pade-  *i  AffiodefíaSánt*Roz.*.Do- 
ceííc  aquelle  tranfe  da  feparaçaó  da  almajalém  do  que  fo-  ^^^"^^^  "" 
bre  ifi:o  jadiíTcmos^  para  noííbalivio,deveramos  chorar  aa ■  D.Ambrof.fup.  i«í./.p.La- 
quandonaceo  mortalha»  quando  paffaaimmortal  5  logo  chrymae veniam non poftulát. 

de  então  foi  morrendo:  */cada  dia  tributou  à  morte'  algú  23  D.Crjfofi.d.hem.ro.inpmc. 
penhor  do  refto  que  agora  pagomnaõ  a  eftranhou  aporá,    24  D.Ami>rff<p.[^.c.6.H3bct 

r  ii      r  •»     r      j    0-0         •  d         11        ••   1       unufquiq;   quos  n:at  roortuos 

porque  lempre  lhe  toiholpcda.  a»  maitos  golpes  lhe  tinha  fuos  „■ 

cila  dado.nefte  sô  profeguio  o  que  começou  ha  muito  té-  25  r<?/^  Fr.  H^r  •?/«*<>  mt 

po:&  o  que  parece  vi&oria  he  jatriumpho.  Os  antigos  q  ^^'c^rlcldmun  1 

queimavaó  os  corpos  mortos  (coftume  incroduíido  para  %7  videi.p.ao.n.1. 

fugir  o  furor  dos  inimigos.que  os  defenterrava,  kcfervavaó  28    D-  GreSor  N#«  outJt 

l., 1    s     j        -  .         r        1  o         „-ft     r     wjofí.Morsnoneftnobisperc- 

numdr:do  da  mao  para  meter  emiepultura,  &  com  1U0  h-      inJ))  fcd hoípcs>         r    - 
cava  ellalu^ar  fagrado conforme  ásleys.  Se  taó  pequena 
parte  repreíè meava  enterrado  todo  o  corpo.bem  nos  pode- 
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mos  todos  chorar  por  enterrados,  pois  heja  enterrada  taõ 
grande  parte  de  nofía  vida. Por  ifto  o  Apoftolo,  íem  ic  im- 
plicar deíia.-que  o  tempo  da  diflbiuçaó  de  feu  corpo  eíU- 

29  D.vauUdfmoti.c^S.     va  Pcrt°>&  ja  fe  dava  por  facrificado;*?  mas  nos  idolatra- 
Egocnim  jamdchbor,&té-   mos  cm  ametade  do  lenho,de  que  a  outraametade  cftá  ja 

pus  refolucionisineacinftat.         desfeita  em  cillfâ.  ?<> 

Jta  expu-atP.  Lt/icttx.  m  pbiloí.  ,,  .  ..  ./■    •      i 

cimji.p.i.c.$i  9      bo  íepermittemlagrimas,&  lutos  peita  miieria  da 

30  j/ji*  44.4if.if.  naturefa,como  Adão  chorou  a  Abe!,  3"  &  Cbnflo  a  L  ifaroj 

31  DtffcmostiA  i.p.c.ij.n.6,       ,„  r      j    j        ...  i_  - 

22  7Mn.11.3y.  32ou  porlaudadcs,  33  que  em  num  amante  1120  adaittem 

55    caroi. !*fbaU.de virt,&   razaõ.como o  grande  Agoftinho  chorou  a  aufencia  de  S. 

vmòcy  Manicaduas  vefesMãy  fua,&  fedifeulpava,  Mcom  que 

mi.tom.  nao  era  muito  chorar  poucos  dias  a  raita  de  que  o  tiioi  ara 

tantos annos.Mas  ainda  aííi  encomenda  o  Spirico  Santo 
&£&£&£3S  mod«Çaõ,  Jí  quenemfake  à  humanid^nem  i  Jigni- 
cura  piora  fuper  mortaum  dade;&  nos  íutos  sòhe  louvável  honeíla  imitação  da  fanta 
guiafcquíevit.  ecremoniada  Igreja.   O  mais  he  de  vulgo  imitador  dos 

ignorantes  que  chora vaõ  os  ecclipfes  doSol,pois  a  morte 

hesó  breve  ecclipfe  aos  que  logo  luíiraõ  Sentefe  Deosdo 

jufto  que  chora  a  perda  da  vida  temporal ,  porque  parece 

que  a  prefere  á  futura,  36  &  chega  a  caftigallo  por  efta  cau- 

36it(tp.Lyfieuxfnp.c.9.inpriK*   fa.  37  A  petição  de  Ezechias  38  teve  difeulpa  antes  da  re- 

^  S7D.^ugujim  de  úv.DetUu  rfempçaó  do  pcccado:o  %edemptor  liviandonos  da  tyrannia 

Cura  malisflagdlantut  &bo-  da  martelos  efeufou  eftas  lagríma&,&  aííi  ficaõ  reprehé- 

ni,non  quia  íiraul  agunt  ma.   fíveis  na  dos  que  entendemos  que  fe  mdhoraõ .  3?  Só  na 

Iam  vitá,  fed  quia  íimularrMn-    .       .  .*.  r        „     .     *■  i_       1  rr 

tem  temporalcm  vitamj  non  lembrança  da  do  mefmo  Senhor,  acompanhando  a  Virgem 

quidema2qualiter,fed  tamen  faudofa,a  Migdalena  ainante,&  afílicçaó  de  tantos  Sátos, 

fimuhquanibonicontcrr1n=re  ovemos  choiar  a  Innocencia  padecendo  para  nos  livrar 

\  38  4.^.20.7/41.38.  de  maieSj&  quam  mal conefpondcmcsa  tanto  beneficio. 

59    'Z>.  ifidor.  l-i-  defum  bon. 
Illidcplorandi  funt  ín  morte  riRlTíTI   n       II V 

quosmiíèros  infernu»  çx  hac  L/Al   11   U.  L»  W       Lii\  . 

vitàreccpitjnonquos  caeleftis 
aula  laetiíícando  includir.pfo-    ^-,  r^.      .«        »        /  y-,  r  — \.   ~J~y 

ud.crsf0siom.hom.7o.adpop.M.  Ljomo  Ghriíto  òen  hor  nojso  enjmoH  otyeYaa- 
™hT£tltL-m'  atiro  caminho  de  alcançar  honra,  contra  os  er- 

rados  fc  moífroa  o  faceado.  Tratafe  da  Humil- 
dade ,èr  do  Perdão. 

i      «np^  lido  o  que  arruinara  o  peccadoj^vantou  Chri- 

JL   /^pudéramos  txcmplificallo  ern  todas  aspe- 

nas,Sc  cm  todos  os  erros,  era  que  na  primeira  paite  deita 

obra 
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obra  nos  moftramos  cahidos^mas  fora  aflumpto  muito  lar4 

go.mais  próprio  aos  expofitores  Evangelicos,que  ao  inf- 

tituto  humilde  que  profeíTamos,  de  entretef  com  hiíloria, 

&  eiudiçaóChriftá.A  géiaí  doutrina  de  ter  bom  coração, 

&  que  dcllefe  encaminhem  as  acçoens  para  bó  fim,  *  he 

leme  do  acerto  em  tudo  o  que  fe  obra.Poré  como  diífemos     *     Attm  y    &  T*6  ™ 

2  que  no  entendi  mento  aviamos  tido  a  maior  ruina:&  re-     %  m  up.c.^, 

dufímos  a  verificação  difto  à  eílimaçaó  que  elle  faz  ââ  hõ^ 

ra,vida,&  faztnda;  3  tambcm  agora, pofto  que  maia  brc- 

vemente.nos  veremos  bem  doutrinados  naquelías  mefmas  ,     . 

eítimaçocn?.  tes.  " 

2  A  que  cíVimemos  a  honra  nos  deu  Çbrifto  exemplo, 
quando  defendeo  íeu  credito  das  impofturas  dos  Judeosj 
4  quando  perguntou  a  feus  difdpulosque  opinião  tinhaó 

os  homens  delle;  S  Sc  quando  tanrss  Vefes  fe  publicou  fi-     4  J04a2.an.40: 

lho  de  Dcos.  1  ambem  teu  brio  ientio  os  aggravosj  a  trei-  g '  3 

Çaó  de  Judas,  6  o  modo  vil  com  que  foi  prefo,  7  a  bofe-  6  M4ttb.z6.49.Mtrc  x^ifa 

tadaemcafadeAnàs.  8  Mas  para  acquirir.  Sc  confervar  ím'^'z\'LliC'QV'  48> 

cila  honra,  enlmou  meo  muito  ditkrcnte  dos  que  na  pri-  8  i04n.1S.22* 
meira  parte  diíL-mos  9  que  a  cegueira  do  peccado  intro- 
duílonoshomen>«Foi  eíta  a  Hwnildacteyps\Uqaa\  enílnoU 

que  os  homens  fe  exaltariaô,&  que  ferhõ  humilhados,  &  p  F^-^&fi^iks 

defacreditados  fe  fc  quifeiíem  exaltar.  10  £  como  a  honra  io  Mattb.22tii.Luc.iA.iuá 

he  o  piincipal  do  hornem>nitt©  principalmente  nos  quiz  l8>14* 
dar  exemplo  cm  fi,fizendí)  proníFdôde  humilde,  &  man- 
dando a  feus  difcipolos  que  niííQaprendcíTem  delle;  u   o  „    , 

,,  i    r  %r  .(*      7  r.        .  '  li  Mmb.  ii.sç.diícite  à 

que  lhes  nao  eípccihcou  em  outra  virtude."  m£)  quiamitisfum^&humilia 

3  Não  foi  cfta  doutrina  só  para  o  Ípincu3l,masíambé   coráe' 

para  otemporal;afli  o  moftrou  na  parábola  do  affentono    ^•'«■^«#»*"tó. 
convite  das  bodas;  *3&S. Paulo  diíTedo  mefíno  Senkr  6 
porque íe  humilhara ,lhedera  Deos  nome  venerado  tam- 
bém exteriormente  com  genufkxoens  de  todas  as  creatu-     *t  imAct^X 

raj    j a  14  D.PauLadnphUip.2$i        l 

4  Não  digo  que  o  homem  feenvilefçajviíefahç  mui- 
to diferente  de  humildadco  vil  he  abjt&o,  &  contempti- 

vel,  iro  que  procede  ordinariamente  de  coftumes,  outra-       ,  .,../*„•  ■    ,.M       . 
.  .    r  l  c  r  '  jy  Vide  i*Uepm in  atam.  fm 

to  VIC10Í0.&  aílihetontfa  a  honra  j  o  humilde  guarda  de-    b0)  ms. 
corona  pefíbafemfifh^com  que  ficaeftimavel,  &  sóelíe 
den«odefimefinore,b,re,derpfcftndo  a  própria  t^^*^gj£* 
Jencia.  l6roinos  ChrtUo  divino  exemplar  j  fendo  modefU-'  pkwf. 

Pvrr  mente 


i7  Fp/w.44  v>l-i&  y.  C<*«: 
tic.pertot. 

l8  /"«/rac.^,».^ 


1 9  MattbMauiy.  humilif, 
cordc. 


20  i«í.  12.35. 
aí   MMh.ij.16. 

21  i.7>etr.2,i2. 


»  5  D.  Auguftín.de  verhis  Domin. 
Cogitas  magnam  conítituero 
ftbricam  celfitudinis,  de  fun- 
damento prius  cogita  humili- 
latis, 
24  Senec.tr agic.in  Ibytfle. 
Quid  fuituc  tutas  agitaret 
Daedalusalas? 

Ican:s  immenf  as  nominc  fí- 
gnat  âquíií 

Népe  quod  hic  altè,  demi- 
JCu.iíle  volabatj 

Nam  pennas  ambo  nun  há' 
bucre  fuás. 

Crede  mihi,  benequilatuie 
benev:xitj&  intra. 

Fottunatn   debet  quiíquc 
xnanere  fuam. 


2$  l/ôf/^,141. 
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mente  taó  aííeadocomo  o  deferevem  David',  &  a  Efpofa 
fanta  nos  Cantares;  *7  prégando,&  falando  com  a  gravida- 
de^ madurefa,quc  diflemos:  18  conciliando  com  ifto  a 
maior  humildade;  por  iíTo  fe  chamou ,  Humilde  de  cora  - 

5  Nem  nego  que  também  fc  aja  de  procurar  a  honra 
por  outros  meoslicicos;ances  coda  a  doutrina  de  Qbnílocx- 
hortou  a  acçoens  exccllentes,perque  a  verdadeira  fe  alcã- 
ça;&  para  credito  também  com  omundo,  eníinou  que  ale 
de  ferem  bons  interiormente  feus  difcipulos,  trouxeífem 
nas  mãos  tochas  acefas  das  boas  obras ,  20  para  que  foíTem 
viítas  de  todos,-21  o  que  S.Pedro  cambem  enfinou  .**  Poré 
tudo  fe  ha  de  fundar  fobre  a  humildade;  quanto  mais  alta 
quifermos  fabricar  a  grandefa,  tanto  o  alicerce  deve  fer 
mais  baixo,- 13  &fe  levantada  a  fabrica,  fc  tirar  o  alicar- 
ce,tudofe  arruinará.  24 

6  Hw  a  rafaô  deita  doutrina  allegorifada  ja  pellos  an- 
íigos  poetas  em  ícaro,que  vangloriofo  na  honra  de  o  ve- 
rem os  ventos  com  privilegio  de  ave,quiz  voar  taõ  alto  q 
brevemente cahio;&  em  Daedaloquecomfemelhantes  a- 
zas  fe  fuftcnton  voando,  porque  humilde conheceo  a  fra- 
quefadellas.Outra razão  allegorifaô  na  fabula  da  mofea, 
que  ja&anciofa  de  voar  pello  altOjhabicar  paços  Reaes,  & 
comerem  mefasefplédidas,fem  trabalhar>defprefava  a  for- 
miga,que  andava  pella  terra,morava  cm  cavernas,&  roia  o 
duro  graõ  cj  ajuntara  com  trabalho;  mas*efta  lhe  refpon- 
deo,qafuavidaeram*is  honrada, porq  naóera  ociofa,  & 
muito  louvada  por  exemplar  da  providenciaifendoa  moíca 
moIeíb,&  odiofaatodos,vivendo  sòhú  veraó,&  morren- 
do,ou  de  fome, ou  de  frio  no  primeiro  inverno.  2?  O  que 
fe  véemhonra,fem  humildade,muitas  vefesefcandalifa,& 
ouve  o  que  naõ  quifera  ouvir. 

7  Como  o  foberbo  he  aborrecido,odecorofamentc 
humilde  he  agradaveliCodos  o  eftimaó,&defejaõ  levantal- 
lo;ninguem  cuida  que  desfaz  em  fi  quando  ajuda  o  quefe 
lhe  naó  quer  aventajarjantes  entende  que  faz  caufa  pró- 
pria em  honrar  aquelle  que  fc  lhe  iguala;  A  quem  naó  quer 
exceder  naó  períeguea  Inveja  jfalvo  for  invejado  porefta 
virtude,^  entaõ  ficara  maior. 

8     A  Humildade  efeufa  defcon fianças  com  que  o  alti- 


vo 
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votoma  por  injuria  oquenemh£2ggiavo>&  fica  offendi- 

do  por  fua  opiniaò,que  pôde  mais  que  a  verdade.  «  Se  ha  atf  s^lkfapmt^kL 
verdadeira  ofFenfa,o  íabio  humilde  he  mais  prompto  a  ti-  jur.c4.adfin.Ad  tantas  «neptid 
rar  delia  mais  honra,  feguindo  omeoque  enfinou  Ckrifío  P«ventumcft  ut  non  doiore 
dea  perdoar,- 27  contra  a  vingança  que  o  peccado  cniina-  vexemw* 
va.O  perdaò  he  mais  nobre  vingança  jou  porque  quê  per-  *7  ^'^ó.h.&xí^.^ 
doa  fe moílra  taõfuperior  que  a  oíTcnía  intentada  ihenaó   **.  jl2j'if*  ;  ;,  .  , 

podechegar,comono  íabio  Itoicamcnte  diícuriou  bene»  '  j 

ca  j *8  ou  porque,fe  julga  por  mais  forte  q  o  oflcufor,  obra 
maior  acçaó  vencendofè  a  íi>qué  hs  forte  hc  fofredor ;  aíli 

difle  David  que  era  Dct  s.  *P  No caio em  que  o  poder  vin-   jX^?'7^1  DeUs  judcx 
garíeheceito,nennumeícrupuJoío  do  mundo  negara  que   qmd irafcitur per ílngulos díei 
he  mais  honra  o  abfterfe.Ioaó  Gualberco  nobre  Floreuti* 
no,tendoa  feus  pès  hum  matador  de  feu  iimaõ  ,  lhe  per- 
doou, porq  elle  lho  pedio  pellas  chagas  de  íbrifto^  &  entra- 
do na  primeira  Igreja,pcndurou  fuacfpada  diante  da  Ima- 
gem de  Qhnílo  crucificado, por  tropheo  da  vitoria  que  de  íl 
mefmoalcançára,oSW;>0>'  inclinou  publicamente  acabeçaj 
como  em  agradecimentojfavor  que  obrigou  a  Gualbertoa 
deixar  o  mundo,&  foi  inftituyor  da  ordem  de  Valle  Um- 
brofa,debaixo  da  regra  de  S.Bernardo.  3°  Com  femelhan-     30  Baptifl.futgof.t.4.]  Anèm 
te  acçaó  D.Leonis  Pereira  noffo  PortugucZjfidalgo  q  mi-   *tw*>fc*t*dtm»tr.mmm 
litavana  India,dandoihehumfoída(ioordiíiaiiohúabofe- 
rada  dentro  de  híía  Igreja, 8c  puxando  elle  por  hã  punhal 
para  o  matar,tendoo  fugeito  pello  pefcoço  com  a  maó  ef- 
querdajlhe  pedio  ofoldadoque  poraqudla  fa grada  ho£ 
tia,  que  hum  Sacerdote  que  ef lava  diferi Jo  miffa,  levanta- 
va entaó,o mó  quifeíTc  matar;  refpondeó  o  vai erofo  Dô  J\  f,ranfco s°arcs Tofuno> ™ 

¥  "     -c/r  *         11      o         j   •  1  ^  .  paralellos  de  var0-s  iOu/lres  (.ir. 

LzomsibJJateVdhafc  o  deixou  livre.  5 r  Quem  nao  con-  DijfemSi n*s excd.de emugaiw 
íeiTará  que  ficàraõ  mais  honrados eftesilluftres  varoens?      '*«/•*.«.& 

9  Com  exemplos  fe  comprovou  em  fodos  os  feculos 
efta  verdade.Qtianta  mais  honra  alcançarão  nas  letras  Ef- 
chilo  Socrate$,Marco  Tult.o,Pomponio,&  S.  Agoftinho,     i2  mifí  n 

pella  humildadecom  q  feconfeííavaó  neceílitados  de  a-  X  ^fm-p^z/J^Md, 
prender;3*qi3e  Aílinio  Pollion,&Barbacia  prefumidosde  3J,Wí*! 
enfinar?  li  Nas  armas  (deixados  exemplos  antigos,)  quan- 
to mais  ieacreditaõ  os  qfídlaôcom  modeftia,que  os  vale- 
tes de  arrogância  ?Na  qualidade  dó  fangue,  &  em  todas  as 
mais  que  condufem  â  honra,  vemo*  cada  dia  a  certefa  da 
doutrina  do  Senhor^ue  Sú  a  humildade  exalta.  Às  horas  hu- 

Rrr  2  manas, 
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manas,em  tudo  fombras,fogem  a  quem  as  fegue,&  Ceguem 
aquém  as  fbge,guar*jando  efta  ordem  ainda  quando  as  dif- 
poem  eCpecial  providencia  foberana.Eaííi  diííe  hum  ju- 
diciofo  eferitor  dcfte tempo,com  S  Agoftinho, que  t  da  a 
vidado  verdadeiro  humilde  hehúa  contenda  cora  Dcos, 
Cem  contenderem  as  vontadesjporque  o  humilde  procura 
abatcrfe,&  Dcos  trata  de  o  levantar;&  emíim  Deos  ven- 
se,como  omnipotente.  34 

34  B.Augufímlib.  áfalutAT. 
docum.c.ii.tntom.^.T.Fnlofe-  .     r-NAoiTTTfr^       V  \r 

Como  adoutrinft,&  ley '  àe Chrifto  nos  enfina, 


pbXimens  S&manttgo  t-na  vid<ídc 
èiotohu*.iz-n.u 


nasae 


j     rnrn  Ambem  nos  enfinou  Chrtflo  a  eftimar  a  vida,  Cem 


oerro  que  na  primeira  parte  notamos,  i  de  a 
amarmos  taó  cegos,quc  nem  conhecemos  Cuas  miCerias.né 
j  p.u.36*  porrazaóalgúa  deixaremos  de  amalla.Moftrounos  omi- 

íeravcl  della,chorando  na  re&rreiçaó  de  LaCaro ;  *  adver- 
tionos  que  feus  cuidados  nos  naó  defcuidaíTcm  da  morte: 
3  &  que  nos  Coife  odiofa  Ce  nos  deCviaíTe  da  Calvaçaó:  4 

2  t9M.ii,yfc  Calvos  eftesinconvenientes,quer  tanto  que  a  amcmos,quc 

3  iwc.21.54.  CeoffendeCea  deftragamos:  &difpenfa  nos  jejuns  de  lua 

Igreia^e  nos  pre|udicao  a  iaudejquer  que  vivamos,viven- 
do  bem. 

2     Para  ifto  nos  deu  o  Senhor  ley  qjueregulafíe  ávida 

para  a  virtude,&  também  para  as  comtnodidadesj  tetnpo- 

?  vide  D:^auUadRomm,i^  raes.  S  Pois  amar  a  Dcos,nos  acredita  de  entendidos,  naó 

w»«8«  .  jurarjUosmoílracortefesjCantificaras  feftas,alivia  otraba- 

lho}honrarospays,heintereíTcdetodos;naó  matar,defcn~ 

de  a  mcfma  vidajfcrcafto,guardaa  faude;  naó  furtar,  pre- 

Cerva  a  fazcndajnaó  levantar  teftimunhos,aíTegura  de  falfi- 

dadesmaó  cobiçar  o  alheo,CoíTega  o  animo;  naó  defejar  a 

mulher  do  proximo,acode  pella  honra;  finalmente,  em  Ceu 

6  mm!).22.17'  çpitomc:  Jmar  a  Deos^  ao  próximo'.  6  o  amor  de  Deos  nos 

7'  ioan.  m.  23 .  fiquisdiligit  perCuade  á  obfervar  eftes  preceitos;  ?  o  do  próximo  con- 

mefermonem  mcum feivabit.  ferva  a  fociedade  humana;&  he  de  notar  que  á  charidade, 

que  he  em  bem  commum, qualificou  o  Senhor  pella  mayor 
9  Mattb.u.iQ,  de  todas  as  virtudes.  8  Pelo  he  doce,  jugo  iuave  9  ley  q 

taó 
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taó  facilmente  nos  faz  a  vida  amavel}&:  em  cuja  cbfcrvair 
cia  fe  acha  logo  a  paga,como  diííe  David. 10 

3      Sobrevindo  trabalhos,  Sc  doenças,*  íaem  mais  endlsiilâ  mnbmi0  wul™ ™-  ! 
p$e<?iofa,tefignandofcemDeos.Hecerto  que  Deos  nosa- 

mamuitOjeníliiaÓOsTheologOS  1C  qUC  da    daníTima  luz       **   Vide  Tr.  Leandro  de  Granada 

comque  conhece  íua  bondade,*  do  encendido  amor  com  ^^'^ami\i^ 
que  a  ama,lhe  nacc  hum  per pe tufo  dele j o  de  que  ítja  co- 
nhecida,&  amada  de  luas  creaturas;&  deite  de.fejo  hú  fo- 
jicito  cuidado  de  bufear  todas  as  occaíioens,&  modos  de  o 
confeguirí&  para  ifto  as  enche  de  mercés,&  trata  como  a 
filhos,fendo(como  diíle  S.Bernardo)  ia  Não  só  amante  ,m  as 
4mor ja  que  ajuda  muito(diz  o  mefmo  Santo)  *3  a  femelhã-     ia  *>-Bemard.ferm.9 %.w (anti 

li  ..1  r  :    C  eircamed.    Deus  non  rnado  a- 

ça  que  com  elle  temos.  *4  logo,pois  nos  ama  I  inferem  os    mans,rcd  amoreft 
Doutores  Chriftaó>]  i  feudo  ordena  para  noíTo  bé;  ou  por      ij  ideinm.am  ferm.Zi. 
caftigodé  pav,ou  para  ernmenda.ou  para  merecimento,      I4  rw* /"/>■/>•>•< -z.»-4. 
como  íe  diz  no  livro  dos  Macabeosj  i<s&  qualquer  minií-   entre  a  fabularia  iwna\  &hL. 
tro  das adverfidadeshe miniftro  feu,  como  entendia  Iob    mmflr0- 
perfeguidopello  Demónio.  '7  Facilitafe  a  tolerância  nef-  M^^Zf^ít 

tas  COnfidera  ÇOenS.  «d  med;&  na  regra  da  vida  fpirtu 

4     Paratempcrar,&fuavifar  tudo  nos  deu  muitos  ali-   e'9',     M  ,■ 
viosjpois  para  nos  creou  todos  os  bens  do  mundoj  so  pro-     17  /06.i.2i.[Dominus  abftu- 
hibeufarmos  dclles  cm  quanto  nos  impedem». o  amor  di-   "*• 

rr  •  i  r  j  r     o  i1*  Blojiona  rema  da  vida  CpirU 

vino,afkiçoandonos  a  ficam  demaGa,&  mereceremos  lo-    tuaic,i7.a<ifin>\%.tnpan!! & 
grandoos  a  louvor,&gioria  do  Creador.  l8  Por  fer  o  home    *?•  '»f«. 
fociável,  »s>  lhe  he  natural  o  da  converfaçacV  *°  fendo  com     *9  A^t't-efu'c'T. 

,  0  .  .*       J  20    Anjlot.i  deRep.c.t. 

bons,  2;  õc  tratando  aos  maiores  com  reípefto,  aos  meno*      21  Debocmuita  pudpohamb. 
res  com  modeftia,aos  iguaes  fem  competência,  que  faõ os   verfacmTerfathnu. 

.._•.*  p  r  o  „    rT-  2^EpiteãtiiapudStokfewQn.%m 

termos  em  que  ieconíi?rva,&  aproveita.  zz  Hua  pratica  de  temperam. 

afTavel,&  bem  compofta,pof  cm  mais  ornada  de  fubftancia  23  De  fcoV  cker.de /?*rt.or«t.àr 

que  de  palavras,  *3  alivia  muito  asafPíicçoens  do  animo;  H  ^  ^'^nér  1  de  Smnis 

o  provei  bio  antigo^  quealludio  Virgílio,  *5  deíia,  que  25  Comes  facundus  inviâ 

Hum  companheiro  bem  filante  era  carroça,  para  Ima  jornada,  fíg-  Vtwhicalo  eft.^«rf  «««.  <« 

nificando  nefta  todos  os  trabalhos.  Ouvir  aos  que  andàraó  vagiLjEmad.  %, 

em  outros  Reynos,  &  provindas  íobre  o  que  nellas  viraó  Varavam  ferraorç* kvajjati 
(fenaõ  fabulam,  como  alguns  fazem)  he  muito  aprafivel; 
noíTo  Rey  D.Mínoeí  o  coitumava;  2*  &:  ElRey  Catholi- 

co  D.Phi(lippe U.  quando  veioa  Portugal, goftava  de oq-  26'  Goesnacbron.deiRey  Tom 

vira  Fernaó  Mendes  Pinto,  em  cuias  peregrioaçoens.  8c  Mamel  PW'H»°?"m» 
lucelios  que  adias  eicreveo,  moftrouotempo  comaex- 
periencia  a  verdade  que  fe  lhe  difputava  antes  que  ouveíle 

.  Rrr  3  tan- 
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tantas  noticias  d'aquellas  partes.Finalmente  a  cõverfaçaõ 
varia[como  deve  fer,&  naó  de  húasò  matéria]  27he  força 
37  virgd.fup.  Vário fermonc.  que  divirta  j&  tendo  feus  graós  de  fal,   mifíurando  o  útil 
olS^unauo.quin.if,  com  o  doce^vertirâ  mais.  *8  Outro  género  de  convir*. 
ctiit  utilcduki.  çaóheahçaòde  livros,  com  a  melhor  qualidade  de  fe  lo- 

grar dentro  da  própria  cafa  a  toda  a  hora ,  efcolhendofc  os 
que  maiscontentaó,  &  deixandofe  fe  começuó  a  enfadar. 
Poílo  que  acerta  he  maisunl,a  varia  he  mais  deleitofa;  29 
^jKOOT  cada  hum  pôde  achar  o  a  que  mais  fe  inclina  ,  como  defia 
30  cuudian.ad Honor  1.4.      Claudiano  ao  Imperador  Honório  j  3o  o  grande  Rey  de 

Aragaò,&  Nápoles  D.  Aff^nfocófcíTou  que  emhúa  gra- 
.    .    ,  „,    ve  doença  mais  devetaáliçaò  de  Quinto  Curtio,  que  aos 

?r  %JptulPámmu.dertb,Al-  ».  -        «  ,>-,,  ..         ■    .?/■        o 

foonf.u.  médicos^1  todoopeiodavida;dnlebe  Horatio  32  ie  paf- 

32  Horat.i.i.ep.1%,  fa  Icvcmentecom  a  liçaõ  Na  fahida  ao  campo  fe  deixaó 

Quá  rationc  queas  traducere  «j   j       1  j  il        /•      n.      j         !•  11 

lcniccr»vum,  &c  '    05  cuidados  do  povoado,os  olhos  íeettendem  livres  pella 

azulabobodadesorizont.es;  ja  guarnecidos  nos  ciepuicu- 
los  com  purpura, &  prata.ja  illuminados  do  Sol  efptlho  das 
obras  de  feu  Creador.  A  terra  alcatifada  de  verde  matifado 
>  com  variedade  incomprehenfivel  de  flores,  na  menor  del« 
las,&  na  ervinha  mais  defprefada  oftenta  grandefa  de  feu 
artífice  que  nenhum  Monarcha  do  mundo  pode  igualar. 
As  copiofas  ffcaras,os  fombrios  arvoredosjas  frutíferas  plá- 
tas,os  animais  fecundos,  moftraõ  a  liberalidade  íoberana. 
os  paíTjriohos,que  de  ramo  em  ramo  cantando  voaõ  ,mu(l-« 
cas  alternaójconvidaõ  a  divinos  lou  vores  por  tantos  bene- 
fícios,em  que  fe  achaõ  regalados  todos  os  fentido«,vendo,' 
, ,         .  .  .        .     cheirando.goftando,tocando,&  ouvindo.  E  ascriftalinas 

çf.n.l&j.  &c.ifa.9J&ci$jjíi  aguas  entre  rifo  mormuram;  &  fogem  de  corridas  ancila 
■ituximè  n.tó.  ingratidão.  A  muíica,o  jog;o,a  caíTa,  os  vários  f&bores  dos 

repleamini  abubere  confolati-  manjares,fao  divertimeto,&  deiicias,uíados  nos  termos,8c 
onisejusi  ut  mulgeatis,  &  de  limites  que  em  outras  partes  ja  diíTemos;  33  fr  aífí  fe  per- 
licij*  affluatis  ab  omni  moda  mittem  cm  relisiocris  rcformadas.Crianos  Deos  a  feus  pei- 

gloria  ejus.  p  i-rr      r>«  Jl_  Jr 

3^  mttb.7.1^,  tos  com  amordcmãy,comodiue  llaias;  34  dobom  nos  da 

36  pfaim.nS.v.96.  Latum  0  atil  sò  prohibc  oexcelTo,que  em  tudo  he  nocivo;  conde- 

37  *Aivor.peUgJepUnet.eccie[.  na  a  gula  que  mata  quado  parece  que  regala;^  &  os  paílate- 

i.tc.6%.poftmcd.Qy\oà  angufto  posque  prejudicaõ  bufeados  para  alivio;naõ  he  iftoabor- 

initiòffTÍÍC'^CCÍrL,Tr  recera  vida:anteshe  tratalla  como  lhe  convém.  Eftreitohc 

xis  íneftabili  dileôtionis  dulce-  r 

dincdilacatur,6cibi multa  de  o  caminho  do  Ceo,  3?  mas  largo  o  roteiro  perque  ieacer- 

hoc*  ta,-36  fazfe  muito  fuave  a  quem  fe  poema  elle com  boa  vq- 

28  Phtbn.  118.V.4Ç.  &  am-        ,  „   ,  -  1  t         /r        1  1 

buiabáinlatitudmcquiamaa-  tade;  37  &  hua  vezacertado,  vaife  pafleando  por  Urgnc- 
dacattiacxquiíivi.  fas.  3^  Ç    ^*,s 
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ç     Mâá  porque  alguns  afflí&osnaó  poderão  ufar  d'a- 
quelles  alivios^&  ainda,aos  que  ufaõ  dellcs,nenhum  ha  no 

mundo  perfeico,&  que  fatisfaça  as  miferias  da  vida,  como     W  PltC'  17 Mm  !m>mximl 
fica  dito;  19  para  todas  nos  deu  Cbrtflo  Senhor  noflo  cxem-     ^D.^^roffup.iuc.  u. 
plodepaciencia,comodizS.Ambrofio;4°he  confolaçaó     41  Solâtium  cft  auferis  focí- 
ter  companheiros  nas  penas;*1  &  nenhúa  nos  pôde  vir  que   0shabere« 
oSenbor  naõ  expenínentafíeideftGrrOjCançaíTojCavillaçoés 
ingratidocnsjtentaçoensjfome^de,  blasfémias,  afflicçaó 
de  fpiricOjtreiçaõj&defaíTiparode  amigos,teftimunhos  fal- 
fosjtodo  o  género  de  injurias,3S  maiores  dores  em  todas  as 
partes  de  feu  corpo  iagrado,até  morrer  defpido,  nu  com  a 
maior  pobrefa^Sc  fem  ter  a  onde  inclinafle  a  cabeça,-  tudo 
fofreo  humilde,obediente,&  pedindo  pcrdaõ  para  os  ini- 
migos no  mcfmo  tempo  em  que  o  atormentavaô  j  muito  a- 
nimá^indaparaotemporal^o  padecermos sò  parte,quan- 
doo  Senhr  padcceo  tudo. 

6  Os  altos  fpiritos  que  abftrahidos  do  mundo, volun- 
tariamente eftreitaómaisavida,entaõ  afazem  mais  amá- 
vel, pois  a  empregaõ  melhor.Não  he  defprefo,mas  eftima- 
ção  dedicallatoda  a  Deos^cfFereceilhe  o  que  mais  fe  ama 
naó  he  deixar  de amar,mas  finefa  da  virtude, 4*  M  &  zrafm.apopkem. tantí-J 

-      7      Finalmente  com  a  vida  merecemos,&  aífi  devemos  ^^T*  m  [u'iUSgl** 
eltimalla, pois  acabada  ellanao  podemos  merecer.  Ou  Io-  glígant. 
grada  nos  goftos  permittidos ,  ou  rcíignada  em  Deos  nos 
lucefíbs contrários, a  podemos  fempre  fazer  preciofa  j  8c 
levitados  por  Cbrtflo  da  mortal  min a,podemos  jadifer  me- 
lhor q  Diógenes:  Não  bemiferaVel  o  VÍVer^mas  o  viver  mal '.43     43  T>$ogen't  apuAimtJenu 
8     Nãohcifto  contraoque  diíTemos  tratando  das  mi-  ^'^•^•N^viveremíft. 
lerias  da  vida,&  da  felicidade  da  morte;  44  a  vida  he  ama-     44  fAx.^.tmQsfegmu^e 
vel  nos  termos  Chriftaósjem  quanto  fe  vive:&  he  cóccmp*  **vw**í* 
tivcl  fe  fe  morre  bem. 

CAPITULO     LVÍ. 

Como  Chrifto  Senhor  nojio  nos  enfmou,  a  nos  a« 
frorveitarmos  das  riqmfas. 

1      f\  S  erros  que  na  primeira  parte  *  notamos  doen- 

\^_J  tendiméto cego  pello  peccado,no  defcjo,acqui-     X  P.i.Gy.^ 
fiçaõjufo^  perda  das  riquefas  nos  emédou  tãbé  Cbrtflo  có 
fua  doutrina.  2  En- 
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2     Eafinou  que  profeíTar  pobrefa  hc  maior  perfeição"- 
2  U2ttb.x9.1u  *  &  clle  mefmoa  profefíou;  ?  dandonos  exemplo.  Sen- 

£r"ã'b9? '  *°'  °  UUU  *  *  do  volu»taria  (que  he  só  a  que  k  lou  va)entefoura  uo  Ceo: 

4  MAttb.é.io.  4  &  ainda  na  terra  cfcufa  os  males  quediíTvmjs  das  rique- 

5  tjfcattb.f.i.iueJ.io;         fas  &  ja  poííue  o  Reyno  de  Deos.  5 

6  .JMattb.  13.44.  a  *     J  r  •  •  r.   * 

7  viàtp.\.c.i9.n.\.&$.  3     Aos  que  nao  tem  tanto  ipinto,nao  reprovou  o  o?- 

8  Píím^.aj.^.Nolilaborare  hW  o  dcfejo de  fazenda;  *  cntendeíe.parabomfim,  7  & 

«c  ditcris,  led  prudétix  tua  po-   r      t  j        .  j        •       o       -  •      r 

re  modum.  lendo  moderado  com  prudência,  8  nao  appetitolo  por  co- 

9  D.AmkofJ.i^.moraividep.  biça,raiz  de  rapinas.  9  Devcfe  defepr  para  prevenção  de 

i.^44.M-      .,,;„..     neccííi  Jades,  naõ  para  multiplicação  de  cabedal;  I0&  efta 

10  D. Auçujtm,  de conjUcl.vttio.  -  l         •»  • 

nDomcmusapuàMaxim.ferm.  moderação  he  útil  para  enriquecer;  porqueo  q  menos  co- 

,2-  ,   ,  biça,ma«s  facilmente  fefatisfaz,11  &  quem  muito  quifer. 

s^to  *p«á  eawfe»»  /ím.5,  é-   «empre  íera  pobre,  1*  Accomodcuíe  o ^demfuor  a  rraque- 

*/>«</  AntMMtjf.p.i.fem.17,      fa  de  f  pinto  dos  que  remia  ;  porque  fc  nas  riquefas  hrgas 

12,  d.  cg«  w.;er«.  .mii      ^a  perig0jtaa>bem  o  ha  na  pobrefa  neceífitada,  para  quem 

„  eufafup.  v*.éi*pLlé  a  na5  9uer  abraçar;  aquellas  levantao  a  foberba:efta  preci- 

fup.iiio  ,rogamus  autcmYOí,    pita  a  defefparaçaó:  aquellas  caufaó  negligencia  ,  xi  efta 

j4  £cciefiaftu^o,io,  cuidados:  '4  aquellas  cnlaçaó  com  fegurança,cfta  com  te- 

morcs.-ambasapplicaó  o  animo  aterra,  &  o  apartaõ  do 
Ceomaõ  importa  fer  com  goftos,ou com  afflicçoens.igual 
he  a  docnça,que  vem  de  dclicias,ou  de  trabalhos.  Por  ifto 
o  Abio  J?oedia  mediocridade  de  bens,porque  nem  inci< 
ijr  pwerh.jõ>9t  tad o  com  fartura,né  obrigado  de  fome  ofTendeííe  a  Deos. 

4      Os  meos  de  acquirir  devem  fer  juílos.  Em  parábo- 
las apontou  Cbrtjlo  a  compra,  t6  Sc  a  ncgocuçtó  licita;  J7, 
.  David  tinha  apontado  o  trabalho  das  mãos  propms;  lSem 

17  Matth.zf. 7.6. nu.  19.24.  que  íe  comprehendcm  todos  os  juítíncados.Sultentouleo 

18  pfatm.izy.v.2.  Senhor  do  que  trabalhavió  feus  pays  fantiffimos;  J9  feus 
20 Sjoaniuz. Ul     '*°'n',jQ  difcipulos  ufavaõ  do  offi:iode  pefear;  *°  quando  necef- 

21  MAttbai.i,  M*rc»iv,u  fitou.,pedio,-  2í  nem  quis  fazenda  de  milagrr,pofto  que  lhe 
iwf,  19.29.  cra  fdCjj  faze|los:nem  toniKContra  vontade,pofto  que  de 

„..        iJMi,  tu  loeraSenhor.Nemoquefeacquirecomqiicixasinemo 

22  Vtdep.rx.^^n.6.  i  1  T 

2$  FKfewi./M/.M-4M«        quea  parece  como  mitagrolo  iemle  ver  donde  reluítou,ie 

24  Mattb.19. 16.  l«í.»8.  18.  p5  Jeconfervar,ou  faz  honrados;  ^2  por  noíTa  convenien- 

26  D.(hnfoflonuhom.^aãpo.  ciaqaer  Ucos  meos  juítos  para  os  bens  lerem  duráveis.  25 

pui.  Antbtcb.  Non  cnim  qu  >ni-       ç     Para  o  ufo  deixou  ChriHo  exemplos  no  rico  avaren- 

SmASSS:  to,H&noj«a»ncioro  do  queenceieirava:  >r  nos  quais 

exhibuír.  náo  condenou  o  poíTuiremjmas  no  primeiro  nao  focorrer  a 

i7  Giof-Augf.jup.pfaim.6u  Lizaro:^  no  fegundomaõfc  lembrar  de  Dcos;V  feoava- 

Non    enim  damnat  divinas,  i        i  i      j-    l    • 

fcd  cor  appoíítum,  rento  aera  ao  pob;e,levai  a  ao  outro  mundo  dinheiro,  co- 

mo 
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mo  em  letra  de  catnbiojfc  o  jactonciofo  dera  graças ;  20  Se* 
?2/;2,»-,pondo  neíie  ocoraçaó5&  naó  todo  nas  riqueías,  cile 

gra:cadahu^com3,beba,&gaíle  com  alegria  no  neccf-  .^^JfiíbíS 

íario  fem  cXceffo;ioorre  o  que  tcm,pOÍS  pafa  ííío  fe  liie  deu$    fac  tscum,&  dignas  deo  obíatt- 

com  tatuo  que  louve  ao  Senhor  que  lho  deu,neílc  tenha  o  ones  offcra 
coraçaó,&  naó  íake  ás  obras  de  piedade  em  quãtcf  puder; 
quem  pede,&  deve  a  Deos  i  udo,porq  lhe  ha  de  negar  par- 
te/ bem  baila  que  o  Senhor  fc  lhe  faça  companheiro  con- 
tenrandofecom  o  menor  quinhão  j&  fe  de  rico  fe  fez  po- 
bre por  nos  enriquecer:  29  porque  naó  daremos  por  feu  a-    ^  D M  ±<dCoúntkUl 
mor  o  que  nos  pôde  fer  fuperfiuo?  Deípcfas  em  utilidade 
publica  também  lhe  agradaó,parque  he  pay  univerfal,  8c 
cabeçada  Republica  do  mundo.  Ja  apontamos  3o  alguns 
varoensquepor  cilas  merecerão. Propofnos  exemplo  da    l°  f^^"'16' 
prodigalidade^1  para  evitarmos  os  males  que  delia  adver-    3,  dím  cap.wJn.12.mi.pl, 
timos,  3*  &defpendctmoscom  a  medioeúdade  quemá- 
da  a  prudência* 

6  Para  menos  fentirmos  a  perda  da  fazenda,nos  enfí- 
nou  Cbriffoq  tiveíTtmos  ocofaçaó  nos  thefouros  do  Ceo, 

&  naó  nos  da  terra.  33  AfTi  teremos  refignaçaô,  entendeu-     3J  'JWattb.6j.t1.192 
do  que  para  no  (To  bem  tomou  Deos  aquelle  inffrumento,    34  frp-jj-w-j- 
Gomo  defianos  no  capitulo  precedente;  94  osnimo  varo- 
nil,&  Chiiftaó[diíTeo  grande  A goílinho]  nem  [eâcvc  le- 
vantar com  as  riquefasjuem  quebrantar  com  fua  perda.  35 
Tudo  poz  Deos  debaixo  de  noflos  pes:  3«  naó  quer  que  o    fí  D'ÍT('V^'  An']^ 

1  i  T         Tl  Virilera  &  Cnriítianu  nec  de- 

ponhamos íobre  a  Cabeça.  bent,fiaccedanr,fxtoilere:  nec 

7  Affi  como  na  honra, vida,&  fazenda. principais bés  debentfrangcre  firecedanr. 
do  mundo,  exemplificamos ;  quanto  a  doutnna  de  thrmo  ciíti fub pedibus cjus0 
Senhor  noílo  nos  alume ou  ocntendiméto  cego  pellopec- 

cado ,  aíTí  mais  largamente  fc  pudera  montar  cm  todas  as 
matérias. Bafxenos  faber  que  eníina  a  oppor  as  virtudes  aos 
viciosrdà  torças  contra  áitafeiveJ,temperança  contra  a  có- 
cupifcivel.applacaaspaixoens  que  cfruícaó  a  prudência, 
com  que  facilmente  faberemos  abraçar  o  bê,oV  fugir  o  mal, 
fe  quizermos^&  tudo  nos  verifica  levantados  de  húa  ruina 
miferavel5a  húa  vida  feliz;as  auferias  que  ainda  nos  fica- 
rão do  peccado,faó  para  merecermos  mais  foírendo)&  veM 
cendojSc  fatisfaçaó  temporal  para  a  divina  juíliça. 

m         cÁpi, 


$00 

CAPITULO     LVII. 


X_-/  vefe 


Como  o  Senhor  fu bio  (to  Ceo.^r  dêixoti  et  Mãy 
Smtiffiina  na  ttrrafarpt.  altiffimos  fins. 

Epoisde  Chrijlo  Senhor  noííb  fe  manifeftar  por 
fes  refucitado;&  entre  ellas  no  monte  de  GjI- 
lilea,  *  q  algús  difem  foi  o  Tabor  8  prefentes  mais  de  qui- 

l  ^ettit.iofefh  de  jefu  nhentos  fieis> 3  qucallifc  acháraÓ  por  feu  mandado,  4  de- 

uxia.inii.de®.  Seabra  /.j.  ci.  pois  que  lhes  deu  noticia  clara  da  SantifstmaTrindades8c  do 

,J  4«  poder  que  a  ellefedera.depois  que  enviou  feus  difcipulos 

4  Mattb.fup.&  c.26.12.  a  pregar,&  a  doutrinar  todas  as  gentes:  5  ordenandoosen- 

m^.^.zS.c-^ Mtf.7-  taó  Bifpos,comoostinha  ordenado facerdotes  na  fagrada 

6  v-gm.GrJ«un{l.c.i6.verf.  Cca;  «  &  copromeffidcos  acopannar  fempre:  depoisquc 
i.&fiq.  conftituio  a  S.Pedro  cabeça  da  Igreja, 7  avédo  prevenido, 
vilbcsjuM  pidd  ebrift.  c.  ^9.m  &  cõf0la(J0  a  todos  para  Tua  afcenfaó,&  promettidoa  vin- 

7  ioan.tua.n.1%.  °*  do  ^pirit°  Santo;  »  em  nua  quinta  reira  ,  quarenta  dias 
wUmiiutôé  j  .comrov.i.zJe  tom.  depois  da  refureiçaó  9  juntos  cõ  a  Virgem  Sãtiffima  no  mó- 
FTioan  14.&16.  te  Oliveteá  parte  Oriental  de  lerufalem,  os  onfe  Apofto- 

9  Aãor.u$.  los,osfetenta&dousdifcipulos,&  outros  fieis,10  entre  el* 

10  Horat.scogi.caucenf.btf.*   ]es  a  fanta  Magdalena  2 1  todos  em  numero  de  quafi  cento, 

prur.ord.eícLl.i.verfJefumredt-  &  >  -       .  1  » 

ym(,„.  &  vinte, lz  com  doces,  &  myltenoias  palavras  rez  a  ultima 

ti  lilbeg.Tios  sanã.na  vidada  defpedida  para  fubir  ao  Ceo. 

Mtí%ieg.navid4dccbr.c4Zé       \     Recomendou  a  S.  Pedroo  governo  de  fua  Igreja: 
adfm.  confortou  os  Apoftolos:  confolou  aos  difcipulos :  a  todos 

encheodeefperanças:aíTegurouglorias0.&  acendeo  ema- 
mor;  cõ  o  Evangelifta  amado  feria  a  defpedida  mais  amo- 
rofa :  a Migdalena  amâte  mal  fe  poderia  apartar  dos  fagra- 
dos  pês j  &  as  outras  fantas  mulheres  derramariaõ  lagrimas 
copiofas. 

3     Com  a  Viygem  May  foraõ  os  colóquios  mais  divi- 

i?  Apndp.Tt.iofep.deiespMd'  nos,&  as  faudades  mais  intimas;  os  Santos  ponderaõ  l3  q 

%?&?*?*%.  °  Stnhw  ,he  fignifica.ia  quam  agradável  lhe  fora  levalla  eó- 

M#I.  figo/enaó  conviera  deixalla  por  alguns  annos  na  terra,p2- 

ra  que  por  mais  tempo  cmpregaíTe  feu  immenfo  cabedal  de 
graça:para  a  receber  no  Ceo  com  particular  triumpho;pa- 
ra  fer  meftra,&  amparo  de  feu<  difcipulos:  E  para  confola- 
çaô  de  todos  os  fieis^porque  vifTem  na  terra  o  maravilhofo 
efpt&aculodarnãydeDeos  home,  como  os  Anjos  veriaõ 
no  Ceo  a  gloria  do  homem  Deos,  Ponderaõ  tambem,quam 

re- 
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refignadarefponderia  a.  Virgem,  naõ  attendendo  tanto  ao 
feiuimentodefuaaufcncia  corporal,  quanto  ao  goftode 
lhe  obedecer. Com  ifto  fe  dariaõ  docemente  os  braços;  to* 
dos  os  prefentes  lhe  beijariaó  os  pès:&  lançsndolhes  o  Se- 
nhor Tua  bençaó,  «4  fendo  meo  dia  para  a  húa  hora,  Te  leva-   x  4  Luc  zt,^ 
fou  da  terrajdcixando  nclla  o  final  de  fuás  pia  ntas  fantif- 
íimas,que  ainda  no  tempo  de  S.  Hieronymo  fevia,  if&    15  D.HyercnM hc.Hdmcl 
começou  a  fubit  aoCeo.  Subiocomo  Deos  por  virtude  ^ZÍíZ&amiénúAffmy: 
própria:  *ó  &  o  Evangelífta  S. Marcos  diz  Que  foi  leVado'^7  virg.ferm. 
porque  noiías  conveniências, l8  &  outras  rszoens  o  leva-    *7  M«rc.\6.tn  fm,  Aflump- 
vaoiaudolojcomopor  rorça}da  delicia  que  tinha  emeltar    l8  lomi67. 
com  os  homens.  l9  *9  ^wU.31. 

4    Os  olhos,os  fufpiros,as  faudades  de  todos  2  juelhados 
com  o  roílo  para  o  nafcente(porque  o  Senhor  fubia  com  a    20  ^xMmdo  s,fuhu^ 
face  ao  poente.)  20  íeguiaó  2  Teu  Deos.  J.  Virgem  recebia  /«f^Jw./M.í.^.w.s. ' 
fí  igulargofto  vendo  a  carne  formada  de  íuas  entranhas  le- 
vantada a  tanta  gloúa:&  que  depois  de  triunfar  de  feusini- 
4Mgóffc&  aver  remido  o  mundo,penetrava  osCeos.  Antes 
quu  a  altura  aque  hiafubindo  dcívanectíTeos  olhos,  apa- 
receo  húa  galharda  nuvem, &  pondofelhe  primeiro  aos  pés 
por  cerado,! ogo  formando  throno áo  corpo,depois  fervin- 
tíolhe  de  coitina,o  encobrio  á  vifta  dos  que  neJla  lhe  davaõ 
os  corações. Mas  naõ  podendo  ainda  tirallad'aquella  par- 
ce,liies  aparecerão  dous  Anjos  com  veftcs  branca?;,  &  lhes 
diííeraõ:  Varões  G alileos  }que  efl  ais  olhando  par,  a  o  (/o?  EHe  Jc- 
íus  Que  foi  leVado  de  Vos  para  o  Ceo,  afft  Vir  d  como  o  Vtfles  ir.  *r 

5  Rompcraófe  os  Ceos.-fahiraó  choros  de  Anjos  in-  %i  a&uii* 
numeraveis,&  perguntavaõ  huns  aos  outros  5  como  diííe 
IfdiaSrQiiem  heefteque  Vem  do  mundo jintosfeus  Vefíidos  cmsa,- 
gue:Eflefermofo  em  fia  humanidade \&  que  caminha  na  multidão 
de  ju  a  for  tale f a}  22  Perguntavaõ,  por  admiração  de  verem 
hum  homem  taõfublimado,  poíloque  também  o  conhe-    2  *'u 

ciaô  Deos.Feftejàraó  também  aos  Patriarchas,  Prophetas, 
ornais  Santos  queo  Senhor  lefus levava  em  fua  cópanhia;    27>  vfdm.109.vW, 
Sc  oFadre  Efm^recebendooamorofiílimamcoteoaííren-  S)m4oLííoíl,',        '>.-•, 
teu  a  iua  mao  direita;  23  a  prohliio  1  neologica  deixamos  &  fedet a <textm  Dei.  Eennq.in 
o  que  nifto  fe  fignifica/H  O  q  mais  paíTou  iiaqudía  triun-  /««**'«»■».*«».  «dfjmhAn 

C  \       *      \  1  i  -  -  vtrb.ftdetaddextr.Dei. 

tal  entrada  nem  cabe  em  palavras,nem  na  imaginaça o.  25  Mcm*d.ferm.t.de  Jtfcef. 

6     O í  Doutores  SiOíos  25  chama õ  a  eílacckbiidade,  tymc.  D.Lep  ferm.-t.de  eadèm. 

F?Jkd^fejUsjolenmdaedasfkmúdades>am*isglomja  para  %%£?''*>*'* ****** 

SíTa  '  Chnf-    '       '' 


26  Mdre.c.ult.n.ty.tt&otal- 
nus  quidem  Iesvs. 

27  eP.  Fr.  tdatt.do SepuhhAf» 


*$  3P/*&.í.i<$.?.  Iropolitaf- 
.quehumcris  fuis  portavit  ad- 
verticem  montis. 


29  Sever.$ulpit.hi{l.l.t%   Seda 
de  kc.  Jana.c7.Bar0n.aii, 34. 


50  Lue.  i.i.ult.n^t* 
31  lotn.iê.f* 
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CbrtFto/S  para  os  homens.  Para  Chnflo^o:q'dk.  foi  termo  de  fua 
jornada  ao  mundoj&  todasas  outras  folennidadest  ,veau- 
fentef  quanto  ao  corpo)deicii!?V}'  eterno:  sò  infla  foi  feu 
corpo  gofar  de  fua  prefença  na  altura  dos  Cecs;  &  aíD  pa- 
rece que  com  particular  myftcrio  o  nomea  o  texco  Lgrado 
neddocciÇnõiSenbor  Iefiii^ó  como  íe  nella  fcmolbaflc 
mais  Senhor.  V  Para  os  homens,  porque  a  quy  alcançou  a 
natureía  humana  a  honra  mais  fublirne  dele  ver  aíTentada 
no  throno  de  Deos  à  mão  direica  de  Deos  Tad)  e  ',  fobi  e  os 
choros  dos  Anjos,ck  abriremfe  as  portas  do  Ceo,  ent;ã  lo 
logo  muitos  na  poíTedelle,  &  ficar  patente  fem  fe  poier 
fw-char. EfteSanfam  divino  abrio  as  portas  da  Cidade  Ce« 
lefte,&  (figuradas  na  Cruz)  as  levou  nos  ombros  ao  alto 
monte,  *8  porq  ficaffe  aberta  a  Cidade^foio  yfvechiwe  pa- 
ra abrir,masnaõ  f&be  fechar.  No  lugar  donde  CbnfloÇubva, 
fe  edificou  hum  templo^  por  nenhúa  arte  fe  pode  cobrir 
o  tt&o  d^quellc  efpaço  de  ârea  por  onde  paflára  feu  cor- 
po: todo  o  mais  edifício  fe  fez  perfeito,  5s>  só  naó  queria  o 
Senhor  que  fe  fechaíTe  o  caminho  q  elle  húa  vez  abrira. 

7  Subido  o%edemptora.oCto,ò\z  o  Evangclifta  Saõ 
Lucas  3°  q  todos  aquelles  fieis  tornarão  para  jaufalemcó 
gi ãdegoftojSc  o  Senhor  tinha  dito  qficariaõ  triftes^ciif- 
tefa  goftofa.faudades  alegres,que  fentiaõ  a  aufencia,  Si  fe 
g  'favaó  na  utilidade.  A  Sagrada  l/irgem  tinha  efpecial  cõ- 
íolaçaó  vendo  as  prophecias  compridas,  o  mundo  remido, 
Deos  glorificado^  fé  fuftétava  feu  animo:  aefperáçacó- 
fervava  fua  alegnaia  charidade  augmétava  feu  gofo:  na  al- 
ma tinha  prefente  o  que  os  olhos  naõ  viaó:  &  as  potencias 
íuavemente  logravaõ  o  que  fe  efeondia  aos  fentidos. 


CAPI< 


5^3 
CAPITULO     LVIÍL 

Como  a  Virgem  Senhora  nojfa  autorifou&fe- 

licitoii  afojje  tiHê S.Pedro  tomou  do  Summo 

Ppntificado.Tratafe  dos  annosque  uinjerãoos 

JP sgt as: mudança  que  fazem  nos  nomes':  modo  de 

(ua  eleiçaolfcifmas  tiwè  tem  advido  na  Igreja:  dê 

fita  jurisdição  no  temporal-,  <Sr  como  em 

coarias  occafeoensfaõ<veneraàos 

pllos  Princifes. 

i      f^\  Omo  devemos  a  Deos  a creaçao^&confervaçaó 

Y^,  [que  não he menor -beneficio-]  *  qúhoSetibr  ,  D.cbrjfoji^depi/i  Pauiad 
que  devcíTemos  a  Aia  MÕymô  sô cooperar  em  noíía  rege  çohf.n.hom.?.antenud.  Co»^ 
peraçaó,  *  mas  também  obrar  no  augmento  da  Igreja  em  tíllltet™*^0"^ 
q  nosconfervariamos.  a  Suprat.48, 

2  Logo  que  fubio  ao  CccQrifto  Senhor  ncíTo  exerci- 
tou S.Pedió  a  Vicária,  &  lugar  tenencia  queellelhe  dei- 
xara, 3  porque  naõ  podia  eftar  o  corpo  da  Igreja  íemhõa 

cabeça. O  primeiro  a&o  q  lemos  defte  Pnncipado,foi  qoã-     ?  Ja£*  *  j"* ' " 
do  como  íuperior  ordenou  4  q  feprccedcíTc  a  eleição  do 
lugar  do  Apoftoíado  q  Judas  perdera.  Diz  o  texto  que  S.     5  Fxurgens  Pcttus  ia  me- 

Pedro  para  falar  fe  levantara  f  cm  pé;acção  (nota  Roper-  áj0^"™<*™- 

toj  de  interioridade^  reverencia  a  May  de  Deos ,  q  dtava  lis  eft  dilectos  mus. 

prtfentejíe  ally  não eftivera.não  fc  levantara  S. Pedro  para  fefert'p^'ofepb. éusv Maria; 

talar  aos  mais  a  q  era  fupenor.  Quiz  Deos  com  affiftcncia  ©,  aftí{t"Mà  JJjJ^  Biwr  ^ 

da  ^^w,felicitar  a  poííe  qS.  Pedro  então  tomou:  7  co-  D^truman,^.iomenU7,H,7, 

mo  com  influencia  de  eftrella  benigna.  Z^\'^HTM^*plU 

~  ,.   .  .         *      ,,  £    r  „-cj      mrdMl  U-i- ver f>  pernis  to  vmç. 

3  relicitou  a  duração  d'aqueIleiupremoPontihcado   pgimmibi^. 

napeflbadomefmo  S.Pedro;poisdedufentos,quarenta,&: 
tantos  Papas  q  (com  pouca  differença  no  numero^  contão 
osEfciitores  até  hoje,eleitos  muitos  em  boa  idade:  nenhu 
durou  os  annos  q  S.Pedro  teve  a  cadeira  em  Roma^q  foraõ 
quaíivinte^&íinco,  além  dos  fete  que  a  tivera  em  Antio- 
chiaj&porcfta  experiencia,que  fetempormifteriofa,  fe 
cuida  que affí  fuecederá  nos  futuros. 

4     Felicitou  credito  à  fantidade  de  Pedro;põis,por  ve- 
neração dclla,coftumando  os  eleitos  Papas,do  tempo  de  S. 

Sff3  Gie- 
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8  JMattb.16.17* 


p  Mexiam  fylvadevar.liç.lib. 
í.c.ii.  VUteg.no  llvsfinft.  vida 
deS.Greg.P.tp.  Matute  naprofap. 
de  c  br  .idade  jl.  cM.6.Illefc.bisl. 
Tontif. 

10  Segundo  a  melhor  opinião,  cõ 
Genebrardo  &Tepes,Fr.Leâode  S. 
jbom.na  Bened.  Luftt.  tom.t.trat. 
l.p./L.c  \mpnnc. 

1 1  Fr  Lea0fup.c2.das  addiçoes 
no  fim  dotw.i.p.1). 

12  Bcne oíiendtt  Aug.i  nutnpb* 
depoteJl.Eccíefiafi.  q.i.per  tot. 


i  5   Mexia  na  Sylv-  de  var.  Uç.U 
1  .c.21.  Tbom.  BoJf.de  ftgn.eccl.  I. 


p.fgn.$iL.c-<;.nA%* 


14  Mtxiáfuf, 


t<;  Cap.  Jnnemme  Dotnini  2^ 
di  t.  De  concilio  babetur  in  $.tom. 

oncpag  mtbi.ijçç. 

1 6  cap.lnet  devitaia  deckãion. 
&  cap.ubipertculu^odem  tit.in  <5. 


17  Cap.ult.79.dijl* 


Gregório  Magno  em  diantCjComò  vcíiindo  novo  homem, 
mudar  o  nome,  á  imitação  de  Cbriftoo  aver  mudado  a  Pe- 
dro; 8  nenhum  fe  té  chamado  Tedro^  tendofe  todos  por  in- 
dignos de  nome  taõ  grandc;&  com  razáo.  A  hum  homem 
que  fe  chamava  Alcxandre,diíTc  o  grande  Macedónio:  Ou 
fede  Alexandre/m  deixai  o  nome.h  mudança  daó  alguns  Au- 
tores 9  outras  caufas  menos  certas j&cuidaóaue  feintro- 
dufíonopapa  Sérgio  II.  pellosannos de  844;masonaó  fe 
chamar  algum  ÍW/o,ja  do  annode  $43;emque  o  Patriar- 
cha  S.BentofubioaoCeo,  IQfe  imitava  no  moíleiro  de; 
Caffino,  em  que  nenhum  Abbadefe  tem  chamado  (Bento 
por  veneração  do  mefmo  Paíríarcha ,  que  ally  foi  o  pri- 
meiro. 11 

5  Ajudou  a  felicidade  das  elesçoensjpellas  quais,  8c 
naõ  por  fucccíTáõ3foi  conveniente  quefecontinuaíTcm  de  < 
pois  de  S.Pedro  osSummos  Pontífices.  *2  Atèotempodo 
Imperador  Conítantino  Magno  pellos  annos  de  30o,  as 
faziaó  os  EccleílaíiicosdeRoma  entre  perfeguiçoens ,  Sc 
fegredo. x?  Depois  da  liberdade  que  deuConítantino,cõ- 
corriaoconíentimentodo  povoCh!Íítaó,&  porcorteíii  fe 
confirma vaó  pellos  Imperadores,  que  aííiíliaõ  ordinaria- 
mente em  Conítantinopla?&  alguns  davaõ  poder  para efta 
confif  maçaô  ao  governador  que  tinhaó  em  Ravena  com  ti- 
tulo de  Hexarco.E  poftoqueConílantino  IV.  no  annode 
685. renúciou  qualquer  direito  queaquelle  coftumelhes 
pudtífe  aver  dadojcom  tudo  fe  tornou  a  clle  com  os  Im- 
peradores occidentaes  que  o  Para  Leaó  III.  refucitou  em 
Carlos  Magno  no  anno  de  800. x4  Até  que  o  Papa  Nico* 
ladroo  annode  1059.  em  hum  Cócilio  Romano  de  113 
Bifpos,com  acordo  dos  mais  a  q  tocava,  fez  hum  decreto, 
em  que  por  juítasrazoens5fccometteoa  elciçàõaos  Car- 
deaes,como  procuradores  de  toda  a  Igreja ;  *S  Sc  aííi  fe  faz 
de  prefentecomaforma,  &  folennidade  queporoutres 
decretos 1<s ordenarão  os  Papas  AlcxandrelII.  no  Conci- 
lio Lateranenfe  III.-&  Gregório  X.  no  Concilio  Lugdu- 
nenfe  11. Em  tantas  cleiçoens,de  tantos  votos,  cm  diverfos 
tempos. &  por  diferentes  maneiras,  nunca  prevalcceo  in- 
trufaóqueinterrompcflcdcrivarfcdeS.  Pedro  até  hoje  a 
vicaíia  de  Chefio  leg?timamente;€ÍTcito  daaííiftecia  do  Spi- 
rito  Sa£it05  \7  mas  a  que  fez  a  Fjrgem  na  primara  pode,  ti- 
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nha  fido  Aurora  defte  Sol  divino, 

6  Acriíoloufe  efta  cXcellencia  nas  fcifinascom  queo 
Demónio  a  combateo.No  anno  de  253.com  a  deNovati- 
ano,contra  S.Corneliomo  anno  de  352.com  a  de  Fciix, 
contra  S.Liberio;nd  de  3 67.com  a  de  Urfino,  contra  São 
Damsfo^no  de  41 9. de  Eulalioysontra  S.Bonifacio;no  de 
499.de  Lourenço  contra  Simacho^no  de531.de  Diofco- 
ro  contra  S. Bonifácio II;  node537.de  Vigilio  contra  S. 
Silverio;nodc  767(00  75o.fegundo  outros  Autores  )cã 
a  do  Anti-Papa  Theophiíatojnodè  824.  deZinzino,  có- 
tra  Eugénio  IIinode855.dc  Anaftafio contra  Benedi&í» 
IIIjnode891.de  SergiOjContra  Formofojnode  9e4.com 
a  fcifma  que  ouve  entre  Lcao,Benedi£fco,&  Joaó  XII;  no 
de  9  95. com  a  de  Joaó,contra  Gregório  V;node  1042.cS 
a  de  Joaó  ,&Silvtftre  ambos  intrufos;  no  de  10^8.  de  Be- 
nedi&o  contra  Nicolao  II;no  de  1061.de  Honório  contra 
Alexandre  lljnode  io8o.(oude  1 07  8.fegúdo  outros  Ef- 
critores^com  a  de  Guilberio,cj  fe chamou  Clemente,  con- 
tra Gregório  Vll;no  de  1099.de  AlbertOj&TheodoricOj 
contra  Pafchoal  I í ;no  de  1 1  30.de  Lcaó  contra  Innocencio 
lljnode  1159.de  Vi£èor,Calixto,&:  Pafchoal^ccntra  AÍe« 
xandre  Illjno  de  1  3  27.de  Nicoíao favorecido  pdlo  Im- 
perador Ludovico  V,cõtra  Joaó  XXI;node  í  378. a  mais' 
terribel  do  Anti-Papa  Clemente,a  que  fuecederaó  outros, 
contra  Urbano  Vl;no de  1424.de outro  Clemente, cótra      ...      É 
Martinho  III.  [por  outro  computo,  Martinho  V;  ]  no  de     lp  Matikt6.aiiun.ihif} 
1439.de  FtliXjContra  Eugénio  iV.Taníos  combates  per-  CaPAlíud '  l>*mác ■mÁhr.& obd. 
mittioDeospornoíTas  culpas;**  mas  nunca  o  Inimigo  £&?^  *%&%*£ 

r  r       '  rr  juaic.  Cap.per  veneram  em  ç.ratte 

prevaleceo.fempre  ficou  o  Pontificado  em  fucceíiaó  legi-  wibm.qwfiijntiegt  <\ip~uu~ 

fjryâ  holethkm  n.(,  a  ftatiàmisde  h&Yçt* 

r-,   ..    .  o',     ,  •      .,  y,^     „        r     •«'  •'! «       Ext*v,  fífrurumÇ.  fine.  tie  $■& 

7  r elicitou  aquella  benigna  Eitrella o  taci!  exercício  num,  Ghf.verb*  cowunun  §« 
da  jurisdição  Pontitifical;  q  ainda  na  primitiva  Igrefa  en    incimiltnomne,dep'uc  cóníi. 
tre  as  maiores  períegusçoens  de  tiranno$,rcgeo  o  fprntuaí  tíòfànf.  utè  r*  f,m.  $f\  /í«?. 
com  tanta  perfeição  q  fempre  fc  foi  augrrrentando  até  glo-  fég.§.&aqw>,  e.smr.dckg.i.^ 
noíamenteconquiftaromundo,  t£^ÍfJn1?1^ 

o     Acabadas  as  períeguiçoens,exercerao  os  papas  lua  seraphk.de  imMjufMpa  l«- 
JurisdicçáonaósónofpirituaLemquedireitaméte  lha  deu  fi'-Afiat.c.6.  Dixi»iuifaLufúati* 
ibnflo;  19  mastambem  no  temporal  (contra  es  maiores    2t  tw*&&*$fámJhmú* 
Principrsjem  ordem  aofpiricuaI,emque  atem  indireiti-   i»d,c'  MarfiLsi^uU.?^ 
mcntetoporneccOàriaconreqaenda^  &  affi,  por  caufa  E'£*      ^^^ 


2  2  Rejeremfe  estes  &  muros  ca- 
fo  ::js  textos  tu  up.  dwjfttr.t  p6. 
di(l.cMmic.fur4tos, i  jv/.d.  c.  ve  ■ 
nerabiiem  34.^  elecl.c.ad  Aposh- 
licjt,de[ent.  &  re  r.tâ.iu  6. 
Paul.  Di.11  oa.l.  0.C.10.&  1 4. Da  - 
bravius  L 1  S.propefin.Scip.  Oupleix 
inUgen.de  Franc.  loatl.Jiead.btft. 
Jt;igi.  ficcef.z.c.S.Sander.dc  orig. 
f cif  na  Angl.  Li.  Aat.JUebrif.  de 
bei.  N.tvarJ.i.c.j.Illefc.bifl. Fot. 
p.2.l.6.c.2i.§.3.Fl'jfcuUnJlp,z. 

'■5- 

25  Uf a:t  tsxt.in cap.ex liuris, 
àe  Refcriptis. 

24  Retulimus  in  Lufit.  líber,  d. 
pros.m.x.%.i.n.z7.&  28. 

25  Vltnfupra  átatos,refermt 
Ui flor. general.  Iniur.l.  i.c .  8, 
Maffauds  reb.índic.Ui, 


■26  L.ex  boc  )ure,ff.de  jufl.et  jur. 
Juftin.hi(l.l.  1 .  m pnttc.  Trobxtur 
tx  Deuteroti.  c.  1  y.n.  i\.  &  ex  bis 
qu£  Molma,deprimog.  in  annot.aâ 
fm.oper.n.3. 

27  Carlu,filis  tn  eJHS  vlt*- 

28  Enfie cbuil.de  don.it. Confí \*~ 
tinijx  monumeibtbliotb.  Lateran. 

2y  Lejfeits L7.b1Jl.Scot. 


30  lbom.Biff.de  fan.  Ecclef.to. 
i>M7>fijtn,7q..c.^.verf.MtMm 
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da  religião  privarão  os  Summos  Pontífices  Conftantino, 
Gregório  II ;&  Gregório  VII.  a  Philippo3Leáo  III;  Sc  Ni- 
cephoro  Imperadores  de  Conftantinopla;   (c  bem  contra 
Leão  fenaó  executou  em  muitas  terras.  EInnocencio  III; 
Innocencio  IV, Bonifácio  HX.rfegundo  alguns  Autores/] 
&  Clemente  VI,privàraõ  a  Oiho  IV,Federico  Ií,   Adol- 
pho,&  LuisV,Imperadores  de  Alemanha.  Zachatias  pri- 
vou a  ChildericoKey  de  França ;Urbano  IV,  a  Manfredo 
Reyd;NipoIes}&  Sicilia;JulíoII.  a  Joaõ,  &  Catherina 
Reys  de  Navarra,-  22  refiro  como  fe  praticou  o  direito:  naõ 
qualifico  as  informaçoens  doracto,em  que  Te  fundou,  que 
talvez  íaó  erradas.  H  Omittocenfuras  que  naó  procedè- 
nõ,por  penitencia,concordia;&  outras  ca;jf<<$.  *4  E  iíFi co- 
mo tiravaõ,  também  davaó  eftados  cm  ordem  â  religião. 
LeaóIII.fez  Imperador  de  Alemanha  Carlos  Magno^Za- 
chariasfez  Rey  de  França  a  Pipino;  Pafchoal  I.  a  Lotha-» 
rio  Rey  de  Itália;  Innocentio  II, &  Clemente  IV;  a  Roge- 
rio,&  Carlos  I.  Reys  das  duas  Sicilias;  Júlio  II, aos  Reys 
CatholicosFernando,&  Ifabel,Reysde  Navarra;  Alexan- 
dre VI.  dividio  as  conquiftas  entre  os  Reys  de  Portugal,& 
Caftella,do  que  jatinhaó  tratado  Martinho  V,   Eugénio 
iVASixtolV.  «* 

9  Atè  para  o  mero  temporal  felicitou  aquclla  aíTifté- 
cia  da  fárgem  a  primeira  poííe  do  Sumrno  Pontificado  em 
taófunmogrào,  que  em  muitos  feculos  a  foberania  dos 
nniores  Príncipes  pediaaconctiTaõ,  ou  confirmação  das 
novas  Coroas  aos  Papas  só  por  uíbanid*dc>&  refpdto  fem 
outra  obrigação^poisbiftava  a  data  dos  povos,  quesós  as 
podiaô  dar  pcilodifeitodas  gentes,  a*  Pdlasannosdemil, 
S.EÍtevaó  primeiro  Rcy  de  Hungria  alcançou  do  Papa 
Silveftrell  otituíode  Rcy.  27  Pcllos  annos  deio7$.odcu 
a  Sé  Apoítolicafdcvia  governar  Gregório  Vil.)  a  Demc- 
triodeRey  de  RuíTia^Dalmatiaj&Crovia.^No  annode 
1098.0  deu  Urbano  II.  a  EdgardoRey  de  Efcocia.  29  No 
dei320.  Vencerão  Duque  de  Polónia  alcançou  o  titulo 
deReyporconccíTaõdcJoaõ  XXÍ.  Damei  Priocipe  de 
RuflTia,&  MindacoPrincipcde  Lithuanía,  cambem  da  Sê 
Apoftolica  alcançarão  a  dignidade  Real;  3o  &  Henrique 
VÍII.  Rey  de  Inglaterra,ances  de  cahir,a  óc  Rey  de  Irlan- 
da.Noffo  primeiro  Rey  D.  Affonfo  Henriques  impetrou 


con- 
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confi  miçaõ  delia  noannoi  141,  de  Innocencio IÍ5  31  .&       -  »,>,„„„-,,,     .  r.n  a 

*      ,  o-í2'-/^i  1  31  BrtttomChron.de  fríler U 

depoi^de  Alexandre  III;  3*  &  a  ratihcarao  Clemente  III5    3x4,^  y.  Brandão  na  menareb* 
íeinando  D.Sancho  Ij  &  Innocencio  III,  &  Honório  III-    ^.p^Lio^io. 
reinandoD.AfFonfoll.  33  O  mefrnoD.  ArToníb  II.  fefu-    ££1% ***"*»"'• 
geitouà  compoíiçaõ  qomefmo  Innocencio  111.  fez  entre     33  %r«ndhfup.Ln.c.i<).& 
cllc,&  fuás  irmãs  fobrealgúas  terras;  34  8c  a  Innocencio  M^3^^.^«^//^/mf. 
I V. recorrerão  os  Eíladcs  de  Portugal  fobre  os  defeuidos     34  Bradã0fuf.p.^.i.i^c.^ 
dclRey  D.Sancho  ll.parafepaííar  o  governo  a  feti  irmão 
D  AíFjnfojf  Não  poííuindoentaóos  Summos  Pontífices 
tantos  eftados  temporaes,moftrava  Deos  q  50  do  fpiritual   plut*\n%m  h       eW  '  **** 
lhes  refukava  a  maior  autoridade, 

I  o  Por  refpcitOj&devaçaó  fe  coroavaó  os  Imperado- 
res Gregos  por  maó  do  Patriarcha  de  Conítantinopla  em 
nomedoSummo  Pontífice^  ?ó  &  nos  de  Alemanha?quan- 

do  no  anno  de  Soo.fe  fucitaraó  em  Carlos  Magno, fe  orde-     í6  tyn*w,v«rijs  m  hckl 

nou  que  todos  fecoroaíTcm  pellos  Pontífices  Summosjoq 

alguns  Autores  attribuem  afe  reprefeníar  no  Pontince,& 

no  clero  o  antigo  Senado  Romano;37mas  parece  mais  cer-     37  '£>.Greg.i.i2,c.i.epif, 

to  fundarfe  na  autoridade  que  fequiz  darão  Vigário  de 

Decs.como  fe  colhe  do  q  efereve  Ilhefcas.  38  Eaffi.fem  a-      „    „-..- 

ver  aquella  razão, lemos  q  muito  antes  ja  no anno de  495, 

conílituio  Clodovco  Rey  de  França  que  feus  fucccffores 

foífcm  ungidos  pello  Arccbifpo  de  Rheins  em  nome  do 

Papa,  39  &  íe  obferva  de  ordinano,poítoqn3Õhe  obriga-     39  P*pjr.mfiM.in vh.Hmr.i2 

çaõ,&  afli  em  outras  partes  fe  ungirão  alguns  Reys  4°  Pel-    ri° ,  ítaUíè  lufesde  Jhou>  h 

losannosde  506,  oreligioliíiimoRecharedoRey  dos  Vi- 

Í(,G  >doscmHeípanha  fezfcmelhanteconftituiçaó  para  os 

Rcys  fe  ungirem  por  hum  prelado,&  era  o  de  Toledo.41  O     *?  s-tfidor.intlmn.  Ludoviíl 

mefmo  coftume  ouve  em  quafí  todos  os  Reynos  de  Euro-  l9let-  -5*-! 

pa:ungindofe  os  de  Inglaterra  pellos  Arcebifpos  deCan- 

thuat  ia,por  commiiTaõ  do  Papa  Adriano  III ;os  de  Efcocia 

pellos  de  S.  André, por  commiflaó  de  Urbano  IÍ;os  q  ouve 

cm  Aletmn[i3,peÍlos  Arccbifpo?  de  Magúcia;os  dcBohe- 

mia,pellas  de  Pragiros  de  Polonia,pel}os  Gefnenfes.os  de 

Hungria,pellosBifposde  Alba:os  de  Suécia  pellos  Ufpa- 

lenfcs:os  de  Dina  Marca, pel  los  Líidenfes. 

II  Da  veneração  com  que  os  maiores  Príncipes  tra- 
tarão os  Papas  em  viílas  que  tiveraõ,ha  muitos  exemplos. 
Por  menos  vulgares  refirirei  três.  No  anno  de  742,  foi  o 
Papa  ZachanasaNarni;  &  Luitprandoque  reinava  cm 

Tcc  Lom- 


'  4  2  André  dtt  cbefne  tom.  i  ",pag. 
796.  Aneslaí  bibl\otbecar'm>  bifo 
Pewf,  in  vita  Eflepbani  3. 


43  Tautbet l'm  Sidas antiguidt 
de  França* 


44.  Vcjãofe  <u  relações  qm  defta 
vijlaf  faz  Jbeodoro  Godefioj  no  ce  • 
remonulde  Francitom.i» 
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Lombardia,oefperouquafihúilegoa  fòrà da  Cidade,  & 
apeado  lhe  beijou  o  pé}&  continuando  o  Papa  íeu  cami- 
nho a  cavallo,o  Rcy  o  foi  acompanhando  apé  ao  Efhibo 
até  o  Papa  ficar  a  onde  fe  apofentou. 

12  Noannode  75  4,  indo  o  Papa  Eítevaôlll,  a  F  ã- 
ça,ElReyPipino,&fcu  filho  Carlos  Magno>rq  então  era 
Principe,fizeraó  omeftno.  42 

13  Noannode  816.0  Papa EftevaõV.foi a  Rhein*, 
&  coroou  a  Luís,  chamado  de  'BonatrejKçy  de  França, que 
iambemfoi  Impcrador.ElRey  fahio  mea  légua  a  recebei- 
lo,&  no  meo  do  Campo  deceo  do cavallo^ck  diffe:  (Bemdi- 
tofeja  o  que  Vem  en  nome  de  t)eor}&c  o  Papa,decendo  também 
logo  do  feu  cavallo,rr [ponàcotBemdito/eja  o  w>jfo  Deosy  que 
nos  fe^graça  de  Vermos  comffos  olhos  hujegundotf^ey  DaVid.  Di- 
to iftofe  abraçàfaój&tcmando  o  Imperador  aolPapapclía 
mão, o  condufio  atè  a  Igreja  de  S.Remigio,  a  onde  fizeraó 
oríçaó,&  fe  cantou  o  TeDeumfá  depois  o  Papa,&  clere- 
fia  em  alta  s  vofes  deráó  vivas  ao  Imperador,  reconhecen- 
doo  por  tal. L<  gofoioPapa  levado  ácafaq  lhe  eílava  pre- 
parada  junto  da  igreja  ja  onde  praticar áo,&  tomáraõ  am- 
bos paò,&  vinho,&  o  Imperador  fe  foi  para  a  Cidade,  que 
cntaóeftava  apartada  da  igreja  ja  onde  depois  fez  ir  o  Pa- 
pa^ o  feítejou,&  báqueteou:&  o  Papa  lhe  fez  o  mefmo; 
&  quãdo  fe  foi  para  Roma,lhe  deu  o  Imperador  húa  Cruz 
degrandevalo^paraa  Igreja  de  S.Pedro,& 'mandou  feftc- 
jallo  por  todo  o  Rey  no.  4? 

14  Em  todas  as  viftas  menos  antigas,&  mais  notórias 
receberão  os  Papas  aíTenrados  em  fuás  cadeiras  pontificais, 
&  cubertosaos  Reys,&  Imperadorcsjck  tiles  fazendo  híu 
mefura  ao  entrar  da  Camera,outra  no  meo  delia,  outra  jú- 
todo  Papa,com  hújuelhoem  terra  lhe  beijarão  o  pé,  de- 
pois a  mâo,&  ultimamente  lhe  deraó  a  paz  na  face,  &  al- 
guns na  boca;&  também  alguns  antes  da  paz  lhe  b.ijáraõ 
aroupa.AcorteíiaqueosPapas  lhes  fiferaó,  foi,  aotrmpo 
de  dar  a  paz  levantaremfe  hum  pouco, &  abraçados;  &  re- 
fufar  a  alguns  beijaremlhe  o  pè,do qual  refufo  poucos  ufa- 
raõ.  Quando  deraócadeira,era  mais  baixa  que  afuaj&fe 
comiaó  juntosjtambem  a  mefa  dos  Príncipes  era  mais  bai- 
xa. 44  Sò  no  anno  1438.  quando  o  Imperador  de  Grécia 
Joaó  Pakogolo  veio  ao  Concilio  Ferratíenfé,Q  Papa  Eu- 
génio 
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génio  IV.  deu  alguns  paíío$,&  o  naô  deixou  a)ueiíutr,&  o 
abraçou^  lhe  deu  a  maó  a  beijar, Sc  o  tez    affencar  áfua 
inaó  tfquerda.  45  No  anno  de  1  5  30".  quando  em  Bolonha    &$!*&%  mpwfam 
o  Papa  Clemente  VII.  coroou  ao  Imperador  Carlos  V.  no  ^.  ,„,/,,  3^. 
dia  da  Coroação,  fubindo  o  Papa  acavalIc,oimperádor 
lhe  quiz  tér  o  Eftiibo,maselleonaõconitntio A6  Avia  o 
Papa  S.SiIvcftre  confentido  que  o  Imperador  Còcíi-ntínó   .  ^JM^^fi  mi.p.tm 
Magno  o  levaíle  da  rédea  indo  tile  acavallc,  teivmdolne 
de  eitnbeiro,como  diz  o  mefmo  Imperador  47  na  doaçaõ,q     47  r»  cap.  conttmtimii  9^ 
lhe  fez  de  Roma  q  anda  incorporada  no  direito  Canónico,  f^'%%?  Cauiml' J  ufcM^ 
Nas  viftasqem  12.de  Outubrode  i^^.teveomcfmoCle- 
méte  VII  emMàífclhacomFrancifcoI.Rei  de  França,lhe 
falou  també  a  Rainha  em  outro  dia.  O  Papa  a  recebe©  af- 
Tentado  na  cadeira  Ponriíicfa;a  Rainha  (que  era  Dona  Le- 
onor,mulher  que  avia  fido  do  noíToRsi  D.Manoel^eotroa 
veftidadc  branco  à  Hcfpanho!a,cuberta  de  pedras  precio- 
fas,levada  de  braço  por  dous  Cardeaes,&:  com  ella  o  Mor- 
domo  Mot  ^beijou  o  pè  ao  Papa,  depois  a  maó,  depois  lhe 
deu  a  paz  na  ííce,&  depois  talou;  o  Papa  a  fez  aíTenrar  â 
fua  maó  direita3fobre  três  grandes  almofadas. Logo  vieraõ 
as  rilhas  q  ElRey  tinha  do  primeiro  matrimonio  (có  Clau- 
dia q  fora  fiilia  deÍRey  Luis  XII, &  de  fua  fegunda  mulhec 
Anna  Duquefade  Breunha)&  fizeram  o  melmoq  a  Ray- 
nha;&o  Papa  as  fezítfTentar  á  fua  mão  cfquerdajdepoís  en- 
trou o  Delphi  m,&  fez  o  mefmojdando  demais  a  paz  na  fa- 
ce a  muitos  Cardcaes  q  aíltftiao;&  fe  aíícntou  júto  de  fuás 
irmãç.Ultim-rntnteasdamasdo  Paço,  em  grande  numero 
fpoissò  a  Infanta  Margit ida  ,  q  depois cafou  cõ  Emanuel 
Philisberto  Duque  de  3dboia7tníli  vinte  ck  duas^  preciq- 
famente  crnada$,ppr  ordé  hú<i)&  há  a  beijarão  o  pé  ao  Pó« 
tifice.O  qua},fe!C.a  eftaceremonta,fe  levantou  para  fe  reco- 
lher a íeu  apofentointeiior,&  acôpanhandooa  Raynha.eí- 
'ca  tomou  pella  mão  stè  porta  do  apofento,aonde  lhe  fez 

cóprimento  cj  entrado  q  ella  não  aceitou.o  Papa  entrou,     $  CetmmUl  è  ^  ^ 
&  ella  fe  reti rou.  4&  tom.  1.  tit.  En  trees  és  Ro/s3  é> 

'5      Ajuelhar  a  moi^odc  adoração^  beijar  6  pé(decj  *9méfu 
os  Herejts  mormuraó)  he  cortefia  muito  antiga,  de  que  fe 
quer  moftrar  humilde  com  outro  maior.  Abrahaó  fe  ajoe- 
lhou defee  modo  aos  moradores  de  Hcib:  4?  J^cob  fez  o    -.        .    , 
mefmoíete  vefes  diante  de  E&u:í°a  Iofeph  fizeraóomef-    ^  omef^-^ 

SÍT  2  mo 


£1  Gene f.  ^i.iê. 
52  2.1^44.4. 
j3   lòíiitb.iOoio» 

J40VÍ47/W/./.IO. 

yç  Senec.de  benficl.lX.W* 

56  Sueton;&  Capttolin.  weof- 
iem. 

57  Eutropius, 


58  Ltyio.út.x aparta, 

59  £»c.7. 3 8.0fculabatur  pe- 
des ejus. 

60  Muitb;íS.p. 

6 1  Bo^jw  dejígn.ecdeftom.  í  .1 
1 1  .fign.^.c.  1  o.poy?  ;»«/.$•  í«^«. 
&  l.2o.fign.96.\c.y  poft  prtnc;ex 
loan.  17.8.  ?«*/*  Gfte£<*»J  ver/w  - 
bíwj:  &  ego  gloriam  quam  de- 
difti  mihidídicis. 

<52  p/"<*//M.4<5.M.fubj«cit  po- 
pulos  nobis  ,-&  gentes  iub  pe- 
dibils  noftiis. 

64  exíVZ.i  tf.19^ 

65  2>.  Hjeronim.  apudEoxJum 
x  à.fign.%6.c.  <f.  ante  med. 

66  Nkepbcr.bift.l  1 2.  c.p.For- 
í?W4f«í  devit  MArtinU.^.  BoZjm 
d.c.^.admed.Vide  D.  Ambro\M  di. 
gnit  faccrd.c.  2 .  D.  ^uguHm.jerm, 
1 8.<fe  iw£.  zApoliol 


67  %Alex.ah  Alex.  genial  l 

2.C.  19. 

68  ^i/.^wf4(/. /. 3.I pfe  pa- 
ter dextram,  &c.  eW.7-  Pars 
mihi  pactí  erit  d;xtram  tetigi- 
(Tetyra^ni. 

69  p.  Meridoaa  Ifi  VtntUr.L  80 
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mo  léus  irmãos:  f1  a  mulher  Thecuites  diante  de  David:  5* 
Iudith  diante  de  Holophcrnes:  5*  doutras  vefes   íe  lè  na 
Santa  Efcritura.Na  letras  humanas  vemos  queos  Parthos 
beijavaó  os  pés  a  feus  Rcys:   54  o  Imperador  Caio  Cefar 
dcua  beijar  o  pè  efquerdo  a  Pompeio  PaenorfS  Otho,  & 
Maximino  júnior  quiferaó a  mefmaceremonia:  ^Diocle- 
ciano affe&ou  beijaremlhe  os  pés  como  a  Deos,  V  8c  em 
Caftellahúa  ley  das  partidas  mandou  qcs  v^ííallos  quan- 
do levantaíTem  Rey  novo ,  lhe  beijaííem  o  pé,  &  a maõ  en> 
reconhecimento  de  Senhorio  .    ;$8  Deita  reverente  hu» 
mildade  ufou  fantamente  a  Msgdalena  com  ChriUo ,  5?  em 
cafa  do  Pharifeo.&  outra  vez  com  a  outra  Maria  quando 
ihes  apareceo  refudtado,<*°  8c  procura  provar  hum  douto 
Efcritor^1  que  pedio  o  Senhor  a  íeu  EtemorPjyy  &íoi  fua 
vontade  q  a  meíma  honra  íe  fifeíTeaos  Apoíto!os,ck  a  feus 
fuccerTores; &  que  aííi  o  prophetifara  David.  6l  Acrecenta 
q  he  obrigação  dos  Pontífices  naó  recuíarem  efta  honra, 
pois  a  S.Pedro  que  a  recuíava  do  mefmo  Chriflo  ameaçou  o 
Senhor  q  lea  naó  aceitaíTe,naõ  teria  parte  com  elle.^Pello 
que  o  Apoftolo  S.Paulo,&  Silas  anão  rccufaraò  do  car- 
cereiro: 64 &  antigamente  era coíiume  beijar  os  pés  ato» 
dos  osB^fposj  6$  Jeq  nos  Efcritores  lemos  muitos  exem- 
plos, 66  o  q  hoje  sò  íe  coníerva  no Summo  Pontifice,a  quê? 
mais  efpecialmente  íe  deve  cm  nome  de  Chriflo  q  reprefen- 
ta,&  de  toda  a  Igreja  de  que  he  cabeçajcom  tudo  com  ur- 
banidade humilde  poema  figurada  Cruz  nocalçado,para 
que  o  oícúlo  tenha  mais  devota  decência.  Pois  tocamos  efta 
matéria,  pede  a  curiofidadeq  digamos^q  o  beijar  a  mão  fe 
derivou  de  q  crendo  os  antigos  q  cada  parte  do  corpo  hu- 
mano encerrava  mifterioreligiofoxomoâ  orelha  dedica- 
da â  memoriais  juelhos  â  mifericordia,  &  aííi  as  mais ;  6?> 
á  mão  direita  attribuiraó  a  fè;  68  pello  que  beijar  a  maõ  fe 
introdufio  por  promefía  de  fè; 6?  &  os  Mouros  quando  fa- 
laôcom  íeu  Rey  tem  a  maõ  fobreo  peito,íignirlcando  cj 
lhes  faô  fieis. 

16  Rcfplandece  a  grandefa  do  Summo  Pontificado 
nas  ricas  veftiduras  do  Papa5mageftade  com  q  he  fervido, 
&  pompa  com  q  fae  acompanhadojpofto  que  também  dif- 
to  momiurem  os  here jes,como  que  naó  imita  a  humildade 
de  ar//?0.NãofelembraQ  do  preciofo ornato,  ckapparato 

vif- 
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Viftofo  que  Deos  ordenou  ao  Summò  Sacerdote  da  Uy 

ancigj;?0  aodaleynova*  que  mais  propriamente  ore-     .«*.,,     \r 

prelenta,Sf  he  leu  vigário  na  terra,le  deve  muito  mais»   7*      ?l  Notai  Bojíusd.Li./^.^i 

O  filhode  Deos[not jn  hum  Efciicor  grave  f*  antigo]co°    tl0r^h- 

mandoanaturefa  humana,efco!h<:o  o  r/raco,  &  humilde    Ude^flM^^f^0^ 

paraconfjndiroforte,&  foberbo:masnaóquizqueaaite-   *«•**• 

ia  do  podei  Écclvfiaíhco  fe  deixaíTe  dé  defcobrir  aos  fieis  j 

antes  ordenou  que  feu  Prí  icipado  ofteniuife  grandeía  fo= 

bre  todos,&  fc  lhe  ajuelhaííe  tudo, 

17     Fora  demaíndamente  larga  apontar  todas  as  pré- 
rogativas  da  dignidade  Pontificia,ainda  no  temporal;  ?i     TiQewufrsbdeturm comnti 
incrodufiofechamarfe  {Papão  Sumo  Pontifice.porícr  Papa    *af##<#<  cafwmnn  cai 
entreos  Luinos  interacção  admirativa  dam  uor,&  rnara°  *       J 

vilhofa  grandefj,  74  que  nclle  fe  vèjpofto  que  alguns  ima-     74  vfntm  HekiftnfsJnfàè 
ginemquedas  prímeuas  Syílabas  com  que  em  breve  feef    ®8M't 
crevia  cha  marine  Pater  ^atrum  fe  derivou  efte  nome. 

18  O  mefmo  reípeico  fc  vio  nos  infiéis, &  maiores 
inimigos. O  cruel  Atila  Rey  dos  Hunos,  que  chama n^ofej 
A^ow.e  de  Veosy  vinha  dcítruindo  o  mundo  com  fetectntos 
mil  homens^nv^ftia  Roma;fahiolhe'  áo  encontro  o  Papá 

5  Ltáo  Mjgno,ariTiado  iiivécivelmente  de  íua  autoridade^ 
~&  faluidofiie,  optrfuadio  a  deixar  aemprefa,&  retirarfé 

de  ítalia.f-k  verdade  c\  diífe  otyranno  q  ao  lado  do  Pótirl- 
ce  vira  dous  homens  venerandos  que  o  ameaçavaó  com  ef« 
padasipntendde  que  eraò  S.Pedro,  &  S,  Paulo,- 7f  porém 
obrou  Deos  pèHa  peffoa  do  Pontificc,&  mageftofa  digni-     f*  W^^WH 

Òèdí. 

19  Qnafi  q  mefmo  fuecedeoao  Papa  Z3charias,aplá- 

can  ío  a  Rachís  que  vinha  armado  contra  Roma.  &  o  per-    7ê  to$**&$&ifa$tofii 
luadio  a  meterie  Monge  no  Monte  Cailino.76  r?*u        '  *-* 

20  Sobre  o  refpcito  com  qUe  todos  os  Príncipes  ef- 
crevem  ao  Papa  >me  contou  étíi  íngíaterra  hum  Embaixa- 
dor de  HolLnda  chamado  IoachirnjVelho  de  grande  juifo, 
que  para  certo  negocio  fora  ncceíLrio  aos  Eftados  Geraes 
eicreverao  Summo  Pontifice,&confuItandoaforrna,  re  $ 
folvèraõ  que  naô  podiaõ  deixar  de  o  tratar  por  Santidade* 

6  que  no  alto  do  papel,em  lugar  de  porem:  Santiffime  Pa\~ 
^puftíTem  hum  $•  Sc  hum  P.grandes,para  que  íignificaf 
icmou:Santiffíme  Tater^ou:  Saltitem  plur  itnarny  como  c]le§ 
quenaóentcuderímas  como  no  corpo  da  carta  era   ótra« 

Ttt  3  ímtn* 
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tamento por  Santidade^mú  disfarçavaõno  S.&  P.o  mefmo 
ícntido.  Afíí  cfcrevèraó,&  diííe  que  a  elle,que  era  hum  dos 
Eftados,fccómetteoanota  da  carta.  Do  Romano  Muio 
fe  lé  que,de  pois  de  triumphar  fete  veles,  foi  condenado  à 
morte,&  efpãtou  o algoz eó  a  M Jgeftade  do  feu  roftojma- 
sor  he  a  Mageftade  que  aufentc,&  sò  imaginada  fe  faz  ref  • 
peitar  cie  todohú  Senado  inimigo. 

2 1  Feliciffima  eftrclla foi  a  afliftencia  da  Vtrgem-May 
íiaquella  primeira  pofíe  que  do  Sumo  Pontificado  tomou 
S.  Pedro. 

CAPITULO     L1X. 

Qomo  deceo  o  Spirito  Santo  j  &*foia  Virgem 
Smtifiiwê  Çingtdarmente  illttítrada* 

*    T"?  M  Jerufalem,entre  orações  continuas,  *  que  fafíáó 

t  ^.1.14.  no  Xcmplo,  a  tfpcrava  a  M 7iy  Finem  .  cõ  os  dofe 

3  Koíap.preudente  n*z.AB.i,a  Apoltolos  (porque  ja  eltava  eleito  Mathias ,  cemo  dilie- 

«•r^«  ..  j  ,.    .     mos )  3  &  cô os  mais  diícipulos,  entre  os  quais  naó  faltava 

4.   vilbe?dsnavtdA  da  Magda-        ■     f  -     j     1     o   •   •      o  -n-d 

Qu       ò  a  Msgdalena,  4  a  vinda  do  o/w/fo  Santo  fq  (Jbrtm  promette- 

5  m.uh.4e9oio*nA4r.\6i&,  fà.  f  Atè  que  na  manham  de  Domiogo,decimo  dia  depois 
i6&ct$.í6.    1.      .»4-  da gloriofa  Afceníaõ,às  nove  horas,eftando  juntos  no  Ce* 

6  KiceplmMft.eules.L  2.c«2,  w  naculo  ó  ditofo  lugar  de  tãtas  maravilhas,  7  (diz  o  vitaCbrif* 
principio.  ti  de  hú  muito  fpiritual  Ancor  anonymo  da  Ordé  dos  Pré- 

7  fnpM  #*}•    *«5»,w,5-  gadorcs,que  recitando  a  Senhora  aquclle  verfo  de  David:?- 

mitie  Jpiritum  tnum,  &  creakuntnr,  &  rcnoVabisfaciem  tenteie 

ouvio  de  repente  hú  fonido  grande  do  Ceo,como  de  ven- 

to,que  encheo  toda  a  cafa,  &  lego  fobre  a  cabeça  de  cada 

S  jxicepbor.fupral  hú  dosApoftolos,&:difcipulos  8  apareceohúa  língua  como 

de  fogoitodos  ficarão  cheos  do  Spirito  Santo;  &  começà- 
9  áààfÍK&  ra5  a falâr  em  varias  línguas.  s> 

,o  im,  cum  Rupert/m  numer.  2  Com  ifío  (conííderaó  os  Doutores  fagrados )  aca- 
Ui.c.tf.*ot*t  p.fr. EmM.de  Çe-  fooa  o  Ta dre  Eterno  ót  dos  âzr  quanto  tinha.  Jâ  tinha  dado 
^&f^ukttL  °  F,lbo,p3u  ícr  Dcos  humanoíagora  deu  o  Spirito  Santo,?*- 
(oíi  Paru-n  erat  Fatri  tradidiífe  ra  fizer  o  homem  divino  j  i°  pareccolhe  pouco  entregar  o 

filium  ,  ut red-meret  fervuen;    p^  xçm^f  Qs  fervos  fcm  <jar  0  Spirito  Santo;  para  ado- 

nifidaret&ípiritumSanétunl  '*  h  >  .  *  c  i }  .         ,     a 

lufêwu  adoptarei  in  filium    ptar  os  fervos  em  filhos,  n  A  todos  ofTereceoípinto^eq 

12  Gnemclferm,'.  poíi.med.   <jcu  prjmicias;  aos  Apoftolos  j  '2  he  pay  mais  liberal  emre- 

d&Z:,offt  St  m4mm  <»  fi'ho»  pródigos  cm  fe  deftroiroD.H 

13  Guerw.eedemfermjftprmh        3      Ntfte  dia  fe  carnpiiãofmcoenta  depois  £a  reíur  • 

rei cá  5 
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reiçaó  gloriofa,  em  que  a  obra  da  Redempçaõ  do  mundo 
fora  acabada  ;  &como  aos  fíncoenta  dias  da  liberdade  do 
povo  Hebreo  do  Egypto,dera  Dcos  a  lcy  eferita  no  mon- 
te Sinay:  Maosfincoétadiasde  noíTa' liberdade  do  pecea- 
do  oíiginal ,  no  monte  Sion  [que  he  lerufalcm]  alumeou, 
&  confortou  mais  os  pregadores  da  Evengelica  para  a  pro- 
mulgarem:Nicephoro;i?&  outros  Autores  dão  outras  ra- 
zoes deftes  fincoenta  dias,  &  ferem  dez  depois  da  Afcen- 
faó,  mais  profundas  que  a  noíTa  fimplicidadecó  q  efereve- 

mos  para  todos.Cónomede^flr/^co/ftymc  figniíicao  nu- 
mero quinquageíTio1^  dos  dias ,  celebràváo  os  Iudeos  a- 

quella  i  efti  vi  dade  [a  que  també  chamavão,das  fete  hebdo- 

madas:3&  nós,  pclla  mefmafignifi  cação',  damosàcftao 

'mefmo  nome  .la  no  rem*po  de  S.  Paulo  fe  celebrava ,  como 

parece  do  que  efereveo  aos  Corinthios.1? 
4     Como  a  ley  no  monte  Sinay  decera  c5  trovcés:tam- 

bem  agora  fe  ouvio  fonido  grande  do  Ccojera  moftra  que 

Dcos  coftumava  dar  de  fuaMajcftade,quando  chegava;1? 

[de  q  sò  não  ufou  quando  veio  ao  ventre  da  ffrgern,  porq 

alh  tudo  foi  fuavidade:  &  aífi  cahio  manfamence,como  or- 
valho fobre  velo  de  iam. 3  2°  Mas  aquelles  trovões  trouxe* 

raó  raios,q  atcmoriíaraõj  2I  efte  fonido  lançou  linguas  de    nis  mons  ccrribilis. 

fogo,q  défiam  amorjaquella  lcy  foi  terribel:22  efta  he  fua-    fuVvedT' "  3°'  U6Uumcu 

vc^i  como  também  aquella  efcura,efta  clara:&  aíTientaâ     24  Exod.d.c.  19.16.  Nubes 

ouve  nuvem  24  q  cobrio,  agora  fogo  que  allumeou. 

<y      Do  Sptnto  Santo  receberão  aqucllcs  congregados 

graçasjdoés,  &  efTtitos  incffaveis,  conforme  à  capacidade, 

&  preparação  de  cada  hú:neceííidade  da  Igreja;&  diípofi- 

çaó  divina  .   Aquella  foi  a  Aula  emq  os  Meftresda  fé  na 

rtíefma  hora  aprendèrão,&  fe  graduaraõDoutores  de  quã- 

toera  neceíTariopara  prégaié,converterè\&  governar hM 
6     A  Virgem  Maria  recebeo  maior  abundância  de  gra- 


Í6  Nekijf.  inViãionar, 

17  TauUi.adC0r.16Xt 

18  IXQd.19.l6. 

jp   lfai.6.^  lucbkl^.iíl 

20  ludic.  6. 17. 

2 1  Exod.fup.i  óiTimult  po." 
pulus. 

2  2  Exod.fup»  1 8.Eratque  ora^ 


denííffima  operirc  ttomem. 


25  lom.  14.26, 


2  5    Richel.de  laud.Virg.  I. %, artl 

ça-S  &  does  que  todos  mntos^aíli  como  era  mais  digna,  t6.vtikgaimviàadecimfi.c^o. 

maiscapaz,  &có  maior  preparação  cj  todos  juntos.ficou  amemed.  Melchior  de  [afiro  .n. 

hfi .  r»«a,io  do  Spirito  M*»  q  fe  recolherão  jum«,&  có  "$$£SÍ££&*, 

modo  mais  txcellente  todas  as  graças,  &  prerogativasrc-  mefm*  senhora  l.^a.n.i. 

partidas  nos  maisiaíTi  o  dizemos  Efcritores  comummente.  **  Fr.MamldosePukb.naRe: 
rorem  nu  moderno  douto  *7  advertioq  citava  ja  a  Senhra 
taõcheajoV  confirmada  em  graça, &  nasgratis  datas,  q  pou- 
co reftava  q  lhe  augmentar  cm  (ubí\ancU.:qJómente  fe  lhe  po- 
deria 
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deria  acrecéniar  algum  maior  conhecimento  do  que  tocaVa  ao  efl ei- 
do daJgreja/é  publicaçiõt&  aproveitamento  da  fé. 

CAPITULO     LX. 

Maravilhas  que  obrarão  S.Pedro,  Qr  os  mais 
Jipoííolos ;  Qr  Difcipulos ,  logo  que  flSpirico 
Santo  deceo  a  illuJfrallos.Tocafe  a  cõwerfao  do 
Centúria  Htfpanhol,  que  confejjoua  Chrifto 
na  Cru\  por  filho  deDeos;  ér  h,  ào  Soldado 
L  Qnjjnwhos  que  deu  a  lançada,  com  [eu  marty- 
rio.Tratafe  da  converfaoda  mulher  de  Pilatos^ 
Qr  o  quefe  diz  do  mefmo  Pilatos , 

i      f^\  Heos  do  Spirito  Santo  os  Apoftolos,  &  Difcipu- 

\  M-2-4-'.  Carperunt  loqui  \^j  los,  diz  o  texto  fagrado  q  começarão  a  falar  cm 

"aliLStT/uSur1"  variaslinguascomooSpinrdhesdiaa^  «  iiúaque.ófa- 

lavaó  tinha  effeito  de  varias, parecendo  a  íua  própria  a  ca- 
da húa  de  todas  as  naçoens  que  a  ouviaó.  Para  impedir  a  fa- 
brica  de  Babel.de  húa  língua  fez  Deos  muitas^  *  para  fa- 
2.  Vide  fupr^.n.i.  bricar  a  Igreja,de  muitas  linguas  fez  húa  sòjentaó  có  mui- 

tas línguas  fenaõ  entenderão  os  homcns:agora>cQm  húaíe 
entenderão  todos^porque  o  peccado  confunde  o  entender: 
oíerviço  de  Deos  facilita  o  mais  d.fficultofo. 

2       Com  ze!o,&  fervor  celeftial  fahiraó  logo  pellas 

ruas  de  Jerufalem  publicando  as  grandefas,  &  louvores  do 

Senhor.  A  feftà  do  Pentecofles  que  entaó  fe  celebrava,era  das 

mais  folennes,em  que  deviaõ  todos  de  quaifquer  partes  ir 

5  Diffemu  fupr.c.^.n.z]        ao  Templo  de  Jerufalem,-  ?  porqueainda  que  onde  viviaó 

tivclTem  finagogas  para  orar,&  aprenderão  no  Templo  de 
Jerufalem  facrificavaó^pello  que  fe  achavaó alli  muitos  na« 
cidosemdiverfas  provincias,aondc,  ou  amercancia,ouas 
difpeifoens,&  cativeiros  que  padeceo  aquclle  povo,aviaõ 
levado  feus  pay$,&  das  mefmas  partes  íc  achavào  Gentios, 
que  ou  o  commercio,ou  outras  occafioens  aviaõtraíido  a 
aquella  Cidade;que  era  hum  dos  maiores  empórios  do  mu- 
do; diz  o  texto  que  fe  acliavaõ  alli  Pafthos,  Medos,  IEh~ 
taSjMcfopotamios^apadocioSjPoníicos  ,  Phrigios,  Pam- 

philios, 
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chílio^E^síxioí.Pfofelitas.Crctcnfcs,  Arábios,  Romanos, 
Africanos ^dc  todos  eítes5&  dos  Hebrcos  concorria  multi- 
dão innomerável  ás  Vozes  fantasd'aquelles  zelofos  varões  j 
pafmavaõ  de  ouvirem  falar  a  cada  hum  deiles  no  mefmo 
t  :mpo  as  varias  linguas  em  q  todos  fe  a  viaõ  criado,  &  naó 
fabsaõ  a  que  o  attribuiffern, 

3     Entre  eíteconcurfoadmiradojevantou  mais  a  voz. 
S.Pedro,d'entre  os  outros  onfe  Apoftolos,  &  fez  húa  pra- 
£Íca,ou  fermaó  taõ  eíficaz  que  cm  aquelie  dia  fe  converte- 
ram quaíi  três  mil  peffoas:&  nos  feguintes  muitas  mais  Em 

outro  tempo  nem  por  homem  conhecera  ^Qhrijlo'.  4  jaa-     j  tJMattb.16.71.Non  nc? 
gora  o  publicava  por  Deos;  porque  oCeo  lhe  infpirava  vihomincm. 


valor 


4  Nefta  occifíaó  fe  confirmaria  na  fé  o  Centuriac^  cu- 
jo lervo  farou  Chriílo    em  Capharnsu ;  5  &  o  ouirro  q  o  a-        „    ,  „  é 
via  reconhecido  por  hino  de  Deosquadovio  os  prodígios     6  u*uk.n*$$>  %&Cm.t%. 
com  que  morrera  na  Cruz;  6  ambos  os  quais  eraó  Hefpa-    39.tai.24.47- 
nnoes,&  torso  Tantos.  7  ^  u  PMmm  rmm£    *  -- 

5  Também  ou  então  ercria3«  ou  fe  confortaria  o  Sol- 
dado Longuinos  (que  alguns  mal  identificaô  com  o  Ccn- 
turião^que  deu  a  lançada tmCbrifto)*  mortOjdequefahio 
fangue,&  agua,  8  &  dizem  que  correndolhe  pclla  lança,     8  3m*l9-\A* 
aos  olho^lhereítituioa  viíla  quaíi  perdida.  Efcrevefeque 

fe  ajuntou  aos  ApoftoloSjSí  feria  nefta  occafiaô.  No  glori- 
ofo  martyrio  q  depois  padeceo  em  Cefarea  de  Capadócia, 
fe  lhe  cortou  a  íingo?,&  fem  cila  falava  louvores  âoSe- 

1  a     '    r     11    r  r  .  •  j  r  9    P.  Fr,  2)/W<?  de  Rofar.no  fíoi 

nher;  9  myfteriofaallufam  a  feaver  convertido,  ou  confor*    5ma.vidades.mguinbie)tBrZ 
radocom  omilagredas  varias  línguas.  BraJm.  aubormf.  &(tuudu>\ 

6  Entaõ  íc  converteria  também  a  mulher  de  Pilatos,     fín!2ij 
que  rlav:o  Dentro*0  põem  convertida  neíie  anno^.  do 
nacimento  de  Chrijio, Facilmente  fe  pode  crer  lua  conver- 

faó,pois  ainda  que  alguns  Doutores  "  cuidarão  que  a  vi-      "  If"*""1****'»^ 

laoque  ceve  na  noiteda  paixaode  Cbnflo,  u  fora  traçado 

Demónio  para  impedir  a  morte  q  nos  avia  defaiv3.r;mui- 

cos  Samos  nativeraó  por  coufa  do  Ceo.  Dextro  a  chama      i|  D.Amkj.jo.mittc.e.ifm 


(por  ler  cios  q 

rifb  livino,  »<í que aífiftio somente  aos  quatro  Evangelif-      11  ffi^?  *•?■!**' 
ta^oagiador.conuudona  hiftooa  profana  fe  admittc  eo-  iv>n.m uattb. 

'Vw  mo 
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«7  d.  vmi.  t.  adrimtb.iSn  ni°  tc^manha  tfaqoelle  tempo.Pòde  ter  que  fbff?  a  CI-u- 
ji;e.  cia  de  que  S-.Paul-jfaz  mençaó  em  carta  a  Timotheo,   '7 

pois  ha  côíícmdaricia  no  nome,&  no  tempo:  &  ou  viuva, 
18  vkkfifut.joM.f.  ou apartada  do  marido  dcftcrrado^S  vivaria  em  r\oma,on* 

ip  P.Bivaí  d.iQ,netar.\.umt.     .  r   .     r  '  • 

ue  a  carta  tos  escrita.  J9 

20  TermiiuH.m  Apohg.  J      A  Pilatos  chama  Chriílaó  Tcrtulliano:  *°  S.Au- 

ai  D.Auguii.{erm.i.detem.fett,  guftinho  *l  ©conta  entre  osquefefalváfaôiSabellicodiz 

*I'Í  l2tlmad.7.Lt.  que  h«  provável:  M  refereo  o  Padre  Henriques*  '3  &  o  Pa- 

23  p  Henuq.mfunn.ibeoi.mor.  dfre  Eivas  Hnota  qua  a  carta  q  elle  efereveo  ao  Imperador 
t^-fif^j^f*  Tibério  fobre  as  virtudes,  &  milagres  de  Chião,  parece 
^j.  mais  de  Ghmtao  que  de  gentio.  A  rmlcncoraia  de  Ueos 

24  p.Biwr.árfDff.wy.4»  38.fi-  a  todos  âdmitte.Seelle  alcançou  tanto,  devia  fer  nefta  oc- 

mtntarjt.i.verf.extat,  r    *  n  -u.    r      c 

1  catiao  em  que  a  tantos  converteo  aquelle  maravilnolo  ci> 

feito  da  decida  do  Spirtti  Sawíojporque  nefte  mefmo  anuo 

34.de  CkriJlO)à\z  Flávio  Dextro  2í  que  elle  fe  -reiolvco  a 

?-  vtxtM^-iL*  eferever  ao  Imperador  a  moite,&  milagiesdoòVz/^&a- 

lèm  da 'carta  parece  que  fez  actos  públicos  da  matéria,  os 

?<?  D.TuflmMartyr  in  Apoloç.   quais  alkg*  S.juílino  philofopho,   &martyr  iníigne  na* 

^^.cir-H^iwgeftaefe   Apol         x6    0e  0ffefecc0  ao  Imperador  Antonino  pella 

Iatofuntfcr;pta,pot-.ftis.         Rcliguó  Chsiltam.Ou  envialle  a  carta  lego  ao  Imperador, 
27  cardtnai,Baron.an.iio»     comocuiua  Baronio;  *7cu  dilatafe  envialla  até  o  anno  de 

38;€onforme  ao  mefmo  Dextro,  Qrofio,Eufebio,  &ou- 

8  Vexter  xn  28  orof.  i  7.  tros  autores:  28  por  medodos  judcos,oudo  mefmo  Impe- 

e.^.EUeb.mcbron.an.^.&i.t  rador^baíta  aveifc  rtfoluto  aefcrevtlla  naquella  occaíiaô 

hfi.eaief.c  .Tertuliian.m  ^poiog  fa  vinda  do  S  pinto  Santo  Mta  fe  verem  as  maravilhas  que 

c^.&ii.AliiapudBivar.AdDextr,      ..       %  '    ~  ll        n  r  * 

#,„,,,       r  cila  cb  ou.  Epotlo  que  era  coíiume  elereverem  os  gover- 

nadores das  províncias  aos  Imperadores  as coufasnetaveisi 
quefucedeíkmnellas,2?  para  que  de  tudo  tive  (Tem  noti- 
29  tícepborXaiixt.biílecciefLz  c'u$^  ner bua  ouveíTe  tão  digna  de  relação  com  os  fucef- 
'\o!r7('gri4tm o  Vouw mm*  &s  de  ^»//?o ^Pilatos osrefciio  de  modo,  5o  que  Tibério 
de  vtUar  Makomdo,  mfiívaiefr  o  quiz  fazer  adorar  entre  os  Deofcs:  &  naô  fe  eífeituando, 
^m^i^l2ff  por  duvidas  que  febre  iíío  teve  como  o  Senado,  ou  To  que 

pra,tercA.P:neaA,n.imonAUlj.eLc!eJ    r  j  *  -      i 

p.z.c  ao.í.j.  o/mo  intituLdo,   hc  mais  certo]  por  Dcosnaõ  querer  aquella  honra  vã.man- 

•jjtfurfoccmr*  a  perfídia  iudú  a   (jou   ue  os  chriílãos  foífem  permittidos,com  o  que  fc  deu 

J  gvunde  lugar  a  pregação  Evangélica,  &  creceo  muito  por 

todo  o  mundo  a  Chriftandade.  3 l  A  carta  defia  afíl  tradu- 


3  t  .  IxlertuUian.m  ApologM-    q^  fo  latim*. 

UphOY.fup. 
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PART.  II.  CAP*  L&  ^17 

Tontiô  Fifatosi  A  Cláudio  Tiforh9Satídt« 

Hji  pouco  tempo  aconteceu  (o  que  eu  Vi )  que  U  ludeos  por 
ódio  com  húa  condenação  cruel/e  matarão  a  fi,  ££  a  fua  pof- 
tertdade.  Torq  tendo  fieus  pr.ys  promeffa  de  que  feu  Veos  lhes  ma- 
dJriajpor  hÚá  Vtrpemjfenfanto  F ilhoy  o  qual  co ta^ao  fojle  chama* 
do  feu  fyy  ;  a  ejle  em  minha prefcnça  mandou  a  ludea .   E  Vendo 
etles  que  daVa  lu^  a  ccws,  alimpava  Itprofos^curaVa  paralyticos,  a- 
fugentava  Demonios^refucttaVa  mortos^mandaVafobreos  ventos  y& 
ape  enxuto piJfsaVa petlM  ondas  do  mar^fifia  outras  multas  cou« 
jas  mardVilbofaSj  &  todo  o  povo  dos  ludeos  di^  que  he  filho  deDeos: 
os  tprinccpes  dos  ficerdotes  levados  de  inVejofo  ódio  contra  èUe  ,  má 
entregiraÕfi)  mentindo  fiilfidades,dijjeram  que  eUe  era  grande  f§ 
obrava  contra  a  [na  ley.  Eu  cri  que  era  afsifê  o  entreguei  acoutado^ 
a  feu  arbítrio.  Os  quais  o  crucificarão,  &  puferaÕ  guardas  no  jepul- 
chvo'.mas  elle  (  eíiandoo guardando  /vidados )  ao  terceiro  dia  refu* 
citouSPoYemyacendeofe  tanto  centrd  elk  a  maldade  dos  ludeos,  que 
der ao  dinheiro  dôí  mornos  guardas  para  que  diffejfiem  que  os  feuf 
difchulss  fnrtdrao  ô  feU  corpo  i  mas  elles}  M)  podendo  callar  o  que 
pjjftrajeíthnwihãram  que  elle  aVta  rcfiicitãdo,&  que  Viram  Vifaâ 
de  J.n'j)s:  &  que  aViam  recebido  dinheiro  dos  ludeos.  EfcreViiBo, 
para  que  ninguém  cuide  cuíra  ceufapenão  as  mentiras  dos  ludeos,; 

CAPÍTULO     LXÍ 
Como  /*  Virgem  Senhora  nojfa  affiffio  nopri* 
meiro  Concilio  que  &  l$re\b  ctUhroni  &  fe  dk 
noticia  dos  que  tem  advido  geraes;  <S*  dasprin* 
ripais  particularidades  de  lies  $  <Sr  das  Cidades    1  Mmh.\W$.&  íb: 

„  „»■  C         *-»         /    1         J-  *  Uattb.i9.zo, 

em  que  forno  celebrados,  i  \z&*jfctà  uM.  nó: 

ftrae  novas  Rdginnis,  &  px-' 

PAfaMeftrésdalíelieiaÔ.alèíndosÁpoftoloí     *    niíentúeeftmag.ftra. 
no*  deixou  Ovifto  vsbui-cãdos  Ccincúios,  a  que  D.Antomn.  wfum.theoLm.l7< 
promectcoaííifHr;  t  &  para  fomentar  o  Santo  Colkgto   D'A«£»ft-fr'«-6.&nuiv.éui'jith' 
ckixoaa  rtrffmMtiÚltâflai  os  Dontores  i  chamaóil-   S^í^**  '2* 
Iaminador3,rnic{lrr£,&  promotora  da  íi-*ft:ja  Hgfcefiifé.  4  ema  Ru <p 'em,  como fu  dito 

trosAotores,  i  zo  p?;meíroCónJio  que  S.Pedro  (.fcpois  ^^è^kúèxtrm^^ 
de  outras  co ngr?a,irôe^  fnenoteif)  celebrou  em  I«jíuf<!em  **w*»7«*7. 

Vvv »  ^  no  ? 


7  CuBaronUoidt.Seogliuê Ci» 
Ucenf.hift.aprimord.ecclefp.  i.ii, 
&  in  cbroml.p.z.  Vide  T*.  Bwr. 
cow.adDextr.an.cbr.^.n.i.rer. 
cbiter. 

8  S.  IptphanJmefiáx.S.Aug. 
btreji  4.4. 

9  ira  i'»Fr.lofepb.delesvMar» 
bifi.V  rg.!.yC7>>i-to 

10  cum  D.  Benwd  ferm.\.fu- 
per  MitTus eft,  antemed.Melcbier 
de  ca(iro  hyfi.  virg.l.  1  .  c .  1 9. 

Ií  P.Fr.lofepb  fupra. 


12  G>n£tas  hxreícs  fola  ín- 
teremifti  in  univetío  mundo,, 
D. Bern.ird.ferm.de  V.M,  Signú 
ii)agiium^o/Z/»nMf.  Solaenitn 
cótrivituniverfam  'issreticaní 
pravicsrem. 

1?  Habetur  in  l.to*  Concihpag, 
mtbi  $39. 


14.  Strab.iii,  Plin.  l.^.c.^2. 
P/0/0*»,  /.j.c.t. 

I  5   S«/rf.fll  C/w».  <*«.  324. 
Dé-íííí'  í»  chron.coa.an. 

\6  Bxron.an.ii<;. 
Buffius  Flofcul.  btfl.  in  chrotiol.  ai 
fin.eper.ef  in  Hsi.p.z.c.z.pojtprin. 

17  Cafuodor.ibron.au.  328. 

1 3  blicepbor.h'i(i.eccl. I.2.C.26. 
Aíifin. 

19  Tlccd.l.  l.C.J. 

20  SozAitièn.  in  byfl.lvpa.rt.l.V' 
1 . . .  PzWmi  Famarcb.  Conslant.e- 
ptfl.de  [epuconciljubetur  inprinc. 
tom.i. conciliou 


1  \   pbotius  ubiproxbnè. 

2  ^  Su  rat.  m  bj[t,  inpm.  U  2.C 
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no anno  e|r.ourrosdifem48,  donacimentode  Q,r'$°>  7 
em. que  fc  declarou  Termos  livres  da  etreumeifaõ;  era  certo 
ficar  tudo  íuave  donde  a  ^/rgéwiafíiftia,  poftoqueo  he- 
rcíiarcha  Paulo  Samofeteno  peliosannos  269.  quiziufei- 
tar  aquelía  dura  ley. Encaminhou  a  Virgem  a  reíoluçaó  ,  9 
corno  quem  pellasprophecias,peÍla  iiluminaçaõ,  &  pcllo 
Ef2  to  conhecia  a  vontade  do  Fiibofá  o  me  imo  fucedia  nas 
outras  Juntas  q  os  Apoftolos  faziaó  fobre  algúa  duvida ;  '• 
advirte  humEfcritor  grave'11  que  S.Lucas  onaó  declarou 
aos  actos  por  naò  occaílonar  introduíiremfc  mulheres  em 
conferencias  femelhaníes. 

3  Depois  fe  feguiraó  muitos  Concilios,que  pella  ma- 
ior parte  fe  ajuntarão  contra  hereges',&  com  aquella  dou- 
trina  derivada  os cófundiraõ;ao  que  parece  allude  a  Igre- 
ja Catholica  chamando  â  Virgem  Extirpadora  dè  todas  as 
hzreftas.  I2  Defenove  Concílios  geraes  (  além  de  muitos 
provinciaes)fe  tem  feguido  felizmécc  com  autoridade  dos 
Summos  Pontificcs^depois  que  pella  Chnftandade do  Im- 
perador Conftantino  MagnOjteve  a  Igreja  liberdade. 

4  O  Niceno  I,  na  Cidade  de  Nicea  13  (  em  que  entaô> 
era  Bifpo  Theognis)  metropoli  da  província  de  Bithynia 
em  Afiada  qual  Cidade  fe  chamou  primeiro  jíntlgonia  pel- 
la fundar  Jntigono  filho  de  Philippe; '&  depois  Lyfimaco  a 
chamou  Kicea^o  nome  de  íua  mulher  filha  de  Antipatro. 
'H  Eufebio,&  Flávio  Dextro  lS  o  põem  no  anno  de  ChrtBo 
32  4,Baroniò26cõ  Morales,&  oFlofcalodas  hiftoxiastía 
de^a^CaíFiodoro  J7o  eftcndeaoannode  2, 2  8  ide  via  na- 
cf  r  efta  pequena  diferepancia  de  que  fegundo  Nicephoro, 
*8  durou  três  2 nnoi,&  declara  cíle  Autor  Grego,  &  muito 
chegado  a  aqíielíe  tempo^que  começou  no  dia  undécimo, 
de  Maio.Foi  convocado  pello  Papa  S.Silveftre;  que  por 
fua  muita  idademaó  pode  ir  de  Roma  aífiftir  pcíToalmente 
19  [alguns  Eícritores 20  o  equivocaõ  mal  com  S.  Julio;qifé 
lhe  fuccedeo,depois de  S. Marcos,  que  so  governai  nove 
mefes;]porêm mandou  S.Silveftreem  íeunomea V.6tor(cJ' 
outros  chamaó  Vitus,)  &  Vincétio^prsesbiteros  Romanos. 
Como  não  eraóBifposnaó  pi  elidirão.  PhotioPatfiarcha  de 
Côftãtinopla  2»  diz  q  prefedio  Alexádre  Bifpo  Cõftátimo- 
politanojnâo  fei  dódefc  pi ove;  antes  Sócrates  na  hiftoria 
Tripartita"  refere  qeile,por  muito  vtlho,fenão  achou  pre- 

fente, 


PART.tI.CAf>.  Lxí.  5i9 

fentes,ma  s  por  elle  alguns  feus  pr aisbkeros.Creo  a  FL  mu 

Dextro  *3  queaffirma  quepiefidioHofioHcfpanhol  Bii 

po  de  Cordova,porquena  fubfcripçaó  do  Concilio  íe  vé  q     H  tfátiimçljr.ji  \ 

a  (finou  primeiro  que  todos5&  Icgoabaixo  delle  os  ditos 

praesbiteros mandados  pello  Papa,antes  de  todos  ©sBifpos 

que  depois  aífinaraójdandofelheseíh  hora,  pofto  que  naò 

tiveraó  a  total  prcfidencia  por  falta  da  ordem  Epiícopal. 

A  Hoíioíe  concede©  celebre  febre  todos  em  virtude  ,  8c 

letras,como  affirmaó  os  Efcrkores  com infignes  encómios^ 

*4  8c  aííi  teftimunha  a  hiftoria  Tripartira que  preíidio  tam-    k  2*  f#  ^P^.Lt]  c.  xt.lú 

m  s  r      2  „*r\         '      PrM-1heottomMinéademh(lU. 

bem  cm  outros  Synodos  que  ouve  cm  leu  tempo  25  Depois   c.i6Mfin&  WM/ÍJ  c.6MM 
forçado  com  tormentos  pellos  Arrianos,  2  *moftrou  quam  tyflp-2.f.2.?«ftprinc. 
pouco  fe  pode  fiar  da  fagilidade  humana;&  que  os  gran-  f^Jh^™*  W&m 
des  talentos  faô  tributários  a  quedas.  Porém,  tornando  em     26  Hj(l.iúpmji^x^^ 
íi,  padeceo  defterro  pella  fè  Catholica,  41  &  noannode     27D  'to*»'-/***. 

y  ,  ,     j  ^      j    I*    j  r      ^  "c         28    Dexteratl.260. 

^óOjtendo  maisde  cento  de idade,morrcG  lautamente,  a»     2g  cumtaron.& aiijsPdt.m 
fem  embargo  das  calumnias  de  alguns  Autoies,  Qque  por  íi    nument»  ad  Dextr  fup.n.u 
allegaò  háa  autoridade  foppofta  de  S.lílJoro  ]  contra  as 
quais  o  defendem  outros  muito  graves,28  acrecemando  q[ 
a  Igreja  Syríacâ  celebrava  fua  ftftaa  5 .de  Novembro,   A- 
charaôfe  nefte  Concilio  318.  Bifpos,&  outros  muitos  va- 
toensilluftres  emletras;&  fantidadej&  afliftiocomelleso 
Jmperador  Conftantino  Magno  por  fua  grande  piedade 
Chriftâ^quafi  aovigtffimo  ínno de feu  império.  *J>  A  elle    2p  xwpb^MUM.Mdfa 
foichamado  Arrio  natural,  &  pf'$sbiíero  dé  Alexandria,- 
&  convencido  por  S.Athanaíio,  [que  fendo  Diácono  da 
mefmaCidade,acompanbava  feu  BifpoAlex3ndre,a  quem  .        I 

fuccedeojfoi  condenada  fua  hereíLi,&  fe  difdiííe  com  mb- 
dodo  ímperador.Mas  tomando,comocaó,ao  vomito,mor= 
reo,lançandoos  inteftinoscom  novo,  &  torpe  género  de 
morte.  3°  Ally  fe  profo  ífou  o  Symbolo  da  fè.  31  Firmoufe  o    ,§©  fbfculM8.fl2.a4.il- 
dia  em  que  fe  avía  de  celebrara  Pafchoa,naqualnaó  coo»      *r  ^^f^Pf^^f^ 
cordavao  todas  as  Igrejas;  ?2,&  para  meltior  regra  diítofc  'WkM  Ama». bdttmtn  t\ toma 
inventou  a  conía  âo  Áureo  numero-,  ti  Sc  decretaraõfe  mui-    Cmtl"mte  N'«»«* ,  ><#.  níéia 
tas  coufas  do  bom  governo  Eccleíiaftico;  Quando  no  fim   *  *£  nuepht.iXc.r^ad^n. 
íe  affinaraó  os  aâ:os,eraò  mortos  dous  Bifpos,Chnfante,&   i>.\ftd»r.m  puf.adopuscomti.hi> 
Mufonío;  os  mais  Padres  lhos  levarão  â  fepulcura,&  lhes  hemi^^^lúlÍ 
tiinerao,que pois  ja  illuílrados  com  o  elplendor  da  Trtnda     moríi.ecutf,[,$,adfim 
iie  Santiííjma,via(>fem  obíiaculo  que aquelles  decretos  a  q 
síTiftiraójCraõ  vcraiideiros ,  quiieffem  aííinallos  j  &  deixà- 

3  ífaó 
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raó  alli  o  papel/tornando  no  dia  feguinte  o  achàraó  aíllna  - 
do  por  letra  de  ambo$,dizendo:í7;/j//^?/f5&  Mufonio,  que  cc 
os  (Padres  do  primeiro  Sjnodo  Catholico  ISltceno  abemos  cmjenú- 
do$oHo  que  ja  paffados  do  corpoycom  tudofabfcreVemos  com  nojpt 
própria  maÕ.  34  O  Papa  S.Sylvefh e  confirmou  tudo  por  ref- 

34  NfctfWMf,a*  cripto  que  anda  no  fim  do  rnefmo  Concilio;  &  no  primei- 

ro Canon  do  Provincial  que  pouco  depcis,prefente  o  mef- 
mo Imperador,celebrou  em  Roma  com  275  .  Bifpos,  nas 
thermas  Dornitianas.  3f  No  tempo  que  durou  o  Concilio 

3j  ttdeturlu  t9m.p4.m1b*  Niceno  fufíétou  o  Imperador  cõ  gradeia  todos  os  cógrega- 
3J4»         .  ■        dos,3*&  no  fim  deík  lhes  deu  áfuamefahú  efplédid  >bá- 

*  6  Sócrates  inhiit,tripAJt,l,ZJo  ir-»  •  -       -f  1        o   r-      •      1.    r    - 

u*ti6n,exEuftkJ  quete.Vedo  a  muitos  co  uieoros  cortado5,è<  lin<:  is  nas  ren- 

das, &  outfosmartynos  das  perfe guia  és  pailadasjchcode 
devaçaõ  as  venerou  cõ  ofculos,&  a  cada  hú  pedia  a  béçaó. 
Acabado  o  banquete  lhes  rogou  quifeíícm  ira  Constanti- 
nopla, que  avia  trefe  annos  começara  a  fundar,  para  q  com 
fuás  prcfenças,&  orações  fantificafie  a  nova  Cidade. Obe- 
decerão á  petiçaó:deftinâraõ  dia  fefiivo,  em  q  celebrando 
miiTa  folenne^hamáraóà  Cidade,  NoVa  iRomafiS  Constan- 
tinopla lmperante,8i  a  dedicarão  a  Virgem-Mây  de  2)eos;no  q 
femoftraafécõque  aqueile  fagrado  Concilio  teve  a  Se* 
nhora  porTutellar .  Era  entaó  alli  Biípo  Alexandre  .  De 
Constantinopla,  banqueteados  de  novo  pcllo  Imperador, 
&  cõ  amplas  ordens  a  favor  da  religião  Catholica,  íe  foraõ 
para  os  feus  Bifpados.  3? 

ç     Sigando  Concilio  geral,  foi  o  Conflantinopoiitano  1 
17  tiutfifaM. U.z&\  na Cidade  de  ConJlantinopla^roMmóã  de  Trácia,  quaíl  fun- 

dada de  novo  pello  Imperador  Conftantino  Magno,  de  quem 
fe  lhe  deu  o  nome,  como  agora  diíTemos,  fobre  a  pequena 
Cidade  chamada  'Btfantio^  Sc  Argos  que  avia  fido  fundada 
.  B  -      l      .....  hw    por  PaufaniasReysdosSpartenos.jSCelebroufenoanno 
mn.i:mitíe,veibo coníiantin.        de  Lbrijto  3 5 1  .com  autoridade  do  Papa  b.  Damalo  ror tu« 
conrad.cefner.monómajlk,propr,  gUC2:  39  &  faV0r  do  excelleotc  Imperador  Theodofio  I  ja» 

7;^í;;,2J.»..,.  chandofenclle  .  ço.BifP05.Confir«nou  *******  do  Ni- 

ceno.xondenou  a  herefia  de  Macedónio  Bifpo  dameima 
Cidade:prefidiraónelleTimocheo  Bifpo  de  Alexandria, 
Melctio de  Antiochia,  Cyrillo  de  Jerufalé,&  Ne&ario  de 

„    5     Conílantinopla^  &  depois  o  confirmou  a  Papa  S.  Dama- 

40  Pbot tus  Vntúmbâ  Conpnt.       ~ 

fupra,  *0,  * 

6     Terceiro  foi  o  EpbifinOyML  Cidade  de  Ephefo  de  jo- 
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nia  província  da  Afia  menor  foadada  pellas  Amafònas,  4.»      i|    «&««./: -;<£- 
celebre  pcllo  famofo  templo  de  Diana,  4a  &  muito  mais    juftm.1.2, 
pella  epiftolade  S.Paulo.  43 Foi  convocado  pello  Impera     4*  supra  c  6.^6.^ 
dor  Thcodolio  II.  por  autoridade  do  Papa  Celeftino,  que    43     !  M  '^    * m° 
por  naò  poder  ir  a  ellc  por  cauía  do  largo  caminho,  &  na- 
vcgaçaójComcttcoa  Prefldencia  em  feu  lugar  a  S.Cyrillo 
Bifpo  de  Alexandria,  donde  refultou  arregaremfe  os  Bis- 
pos feus  fucceííores  algiias  preeminências  como  de  Papa: 
&  aventajandofea  Patriarchas,exercitaóhoje  muitas  he- 
reticamente.  Começoufe  aos  vinte  de  Julho  do  annode 
Cbriflo  43 1 .  Affiftiraó  duzentosBifpo$;aos  quaes,dcpois  de 
de  S.  Cyrilloprefidiaõtambcm  Memno  Bifpodamcíma 
Cidade  de  Epheíb,&  Juvenal  Bifpo  de  Jcrufalem. Conde» 
noua$hereíiasdcNeftorio?Bifpo  de  Cooítantjnópla  ,  que 
fendo  chamado,veio  com  grande  fauftojmas  em  breve  dif- 
puta  o  convenceo  S.Cyrillo.  Pertinaz  morreo  defterrado 
cm  O.iíim  lugar  de  Arabia,com  a  lingua  comida  de  bichos, 
acabado  primeiroâquella  parte  do  corpo  mais  nefanda.  44 

7       Quarto  Concilio  geral  foi  o  Qbakedonenfe ,  4*  eia      u  v&c  omúAeXxkefhv.a 
CahbedonUyCiázâc da Provinda de B  th v  nia na  A  fia,na fcx   i4-c-  34- 
do  Ponto  Euxino,  fundada  pellos  Megarenfcs,  chamada  ^y^cb^mm.^  dt. 

1.      .  r_  r       1  •  .  J  ept.com  tU  m  principio  tom.  i.con- 

pnmeirOjProceraftis^depoJSjCompuía.ukimamenfe  Cbai-  íúw. 

cedon Ao  no  Cbalcido  .  46  Ajuntoufe  em  Outubro  do  anuo  ^M^-P-^c.i.poftmed.  wf 

rr  i       1     r»  r>        l  1       Do?ni  pugnatum. 

4$i.notimoíotempiodcSantaEuphemia,47  convocado  uemcmcáumbátturmd.  tom. 

por  cartas  dos  Imperadores  Valentinianolíí,  &Maitiano,  m-^598* 

.que  ambos  juntos  governavaò>  primeiro  no  Occidente-o  $g^tw  m2't^ConcilioU- 
fegundo  no  Oriente  jde  ordem  do  Papa  S  Leaó  Magno,,  q     46  pim.i.^.c.11, 

mandou  em  feu  lugar  Pafchaílno,&  Lucenfio  Bifpos,&Bo.  strid;Ll-t2- 

.r     .  ,  .        D  .  n  ,.  '    „  ,r      '    .  Ttbolomeusl.t.c.i. 

niracio  prxsbiterojcom  os  quais  prelidirao  também  Ana-  comad.Gefner  k  onomaã.  propu 
tolioB'fpo de Conftantinopla,&  outros. Acharaófe  nelle  nmm' 
é^o.Bifposifegundo  Photio.48Nicephorodiz  636.8c  af  ^^f"*****""" 
fiftio  o  piiífimo  Imperador  Martiano,49  com  muitos  gran-     48  Pbotmjupr*. 
desdafuaCorte.OsEccleíiafticos  Romanos,  Cóítantino-    ff^J^: 

!•  o     a       •       1  rr  f  i"      •  49    Viaep.i.c.ty.n.ii* 

poiítanos,  òc  Antiocnenos  aíkntados  na  parte  oireitado 

temploios  Alexandrino*,&  Jeroíolimitanos  na  efquerda;  f°  ^wpborM.i^.c.^mprinc' 
os  Príncipes, &Senadorcs  no  meo.í0  Alli  foi  danada  a  he- 
refiade  Euthiches  Abbade,&defeu  fautor  Diofcoro  Bif- 
po de  Alexandria^os quais difputaraót^ópoifiadamente, 
qucafèdosCatholicos,confentioque  abrindofe  o  fepul- 
chro da  Virgem  S.Euphemia  natural  d'aqueila  Cidade,  & 

mar- 
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martirifada  na  pcrfeguiçaóDiocletian3,que  no  mcfmoté- 
plo  refplandeciacommilagre5,fe  lhe  cffereceííeni  eícritas 
as  razoens  contrarias,  para  que  comalgúa  demonliraçaõ 
julgaííe  a  verdade.  Pufcraó  aos  pés  do  fanto  corpo  que  fe 
confervavainteiro,os  papeis  de  ambas  as  paites.  Fzleraôfe 
oraçoenscmtoda  anoite,&abrindofe  pella  manhã  o  mo- 
numento de  mármore  que  ficara  fechado.fe  achou  o  papei 
Catholico  nas  mãos  da  Santa  Virgem  que  o  retinha  aperta- 
do com  força  j&:  o  herético  lançado  aos  pès  como  defprc- 
fado.E  porque  os  pertinazes  nem  com  ifto  fe  moverão,  fo- 
raó  deííerrados.  s1  Ordenaraõfe  no  meím o  Concilio ou- 

ft  X\ce}hr.fup\c.fi  tm  ^t,,  coufas  uccis>&  fantas< 

8      Foi  V.  Concilio  geral  o  Conftantmopolitano  II  s*  na  Ci- 
dade de  Qorftant inópia ,de  q  ja  diíTemos.  Ç?  Ajuntonfe  fobre 
5«  nakmm  %.mu  c&náh  à  varias  hereíus  de  Lvagrio.Didymo,&  outros  que  quaílcra 
figmihi409.  hum  mefmo  tempo  combatiaõ  a  verdade,  ajudados  de  al- 

55  guns  erros  de  Origines^  &  também  repululava  a  peílif-ra 

doutiina  de  NeMor  ja  condenada  no  Epheíino.  54  Ourarão 

*l  sumn.6*  cftascontroverfias  Pontificados  de  três  Papasj  o  Santo  A- 

gapeco  para  as  atalhar  foi  a  Conftantinopla  valerfe  do  Im- 
perador que  iò tinha  poder  co2cYivo:&  íà  morreoj  S.  Syl- 
verio  Continuou  o  mcfmo  trabalho  atè  a  morte;  fueceden- 
doVigiliofeccLbrouefte  Concilio  geral,,  no  qual,  pella 
maior  parte  fe  confirmarão  determinaçoens  de  dons  pro- 
vinciaes  qtinhaô  precedido  fobre  as  mefrnas  matcrias;dõ- 
de  naceoa  confufaôcomq  os  Efcritoreslhe  finalaó  oan- 
nojdeviaferatê  ode  554ou  55,  Aííiíhraõ  165.  Bifpos; 
ouve  muitos  prt*fikntes;osprincipaes  foraõ  Menas,&  Eu- 
tichio  Bifpo?  de  Conftantinopla;o  Papa  Vigilio  afíiftia  na 
mefrna  Cidadc^poíro  q  nsõ  entrava  nclle;  mas  confirmou 
todos  feusa£bos.  5f  Imperava  o cxcellente  Jufíiniano  1,  q 
favorecco  muito  a  religião.  5* 
e^cfeptxonuuwnen.  9   ,$ **«*>  ConftantmopoltCanotamto.1T  Convocavaolc 

56  Dehoc  concilio Nicepbor.l.   entaõ  os  Concilios  para  arjuellas  p,uces,por(j  nellas  princi- 

ty.c.27.& 28-  p2lmentefe  ííltndiaaChIiftandadíí(ScaíTIpodi3Ómaisfa- 

«7   Hakwm^totn.ConctL  <*r.,  .  ~  ,«  '        11    •  r  1   ,  - 

JJ.%a9.  cilmentc  ajuntai  se  os  convocacos;&  porque  neilas  ie  leva* 

tavaõ  as  heceOas  q  fe  tratava  de  cxtirpar,-&  concorria  o  po- 
der do?  I "operadores  para  a  execução.  £íleft:  de  ftin  cu  fin- 
do S'ímtno  Pontífice  Donino;çnaseíFeituoufc  no  anuo  d£ 
58  FbfcuUnB.p.i.c.3.poJlmed.   53 0  y8  com  feu  fucctílor  Ag3tho,que  mãdcu  por  fuj  par- 
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tcTheodoro,&  G^orgio  presbíteros^  Joaõ  diacono5os 
quais  prcfidiraó  juntamente  com  Georgío  Arcebifpo  de 
Coníhntinopla.Fotâoprefentcs  170  Bípos,&  o  Impera- 
dor Conftantíno IV, cognominado  Pagonuto,  com  muitos 
grandes  da  Corte.  Começou  aos  7. de  Novembro,  &  ceie- 
broufe  dentro  do  Paço  Impeiia! , no  quarto  q  fe  chamava 
TV«//o,donde  os  Cânones  dellefe  chamarão  T>ullanos. Con- 
denou a  herefia  dos  Monothelitas,que  aviaó  tido  principio 
em  Cyro  Bifpo  Alexandrino,  &  em  Sérgio  Conftantino- 
politano^ &  as  de  outros  here  fui  chás. Foi  confirmado  pello 
Papa  Leão  II.  Succcífor  de  Agatho. 

10      Septimo,o  Niceno  fegundo,  S*  no  annode  787.    -    „  . .. .  -  s  ... . 

fendo  Papa  Ainano  I  ,  que  enviou  a  elle  Pedro  Aciprci-  pagMibi+s, 
te  da  Igreja  de  S.Pedro  de  Roma, &  outro  Pedro  monge, 
&  Abbade  do  morteiro  defaó  Saba;  os  quais  preíidiraó 
com  Tharafio  Arcebifpo  de  Conftartinoplaj  imperando 
Conftantíno  VI,  comfuamãy  írenejforaó  prefentes  367. 
Bifpos.  «°  Rxftiiuio  o  culto  devido  às  imagens  Santas,  6  ^^T^'?*?'9*' 
aviaoprohibido  três  Imperadores  lucctíiivos;  tocos  mor- 
tos miferavelmente^   Leaõ  Ifauro  com  pefar  de  itfdices 
fucceííbsq  te vejfeu  filho  Conftantino  V,  chamado  Çopto- 
nymo  gritando  deardores  das  entranha.^  &  Leaó  V,  filho 
ckfte,tirandoa  coroa  à  imagem  de  Santa  Sor/hia,  &  pon- 
doaemfua  cabeça,  as  pedras  preciofas da coioa  íectn ver- 
terão cm  carvões  ardentes  que  lhe  abrafaraó  a  cabeça  ne- 
fanda. *J 

11     Uitzvotoi  o  unjtantmopoHtdno  quarto,  6*  no  anno  incbrmif. 2.^.711. 
de  868,011  869  (outros  dizem  870; )  fendo  Papa  Adriano  Flofcul.bt(i-^i.adfin. 
Ilj  q  por  breve  muito  authentico,frcheo  defuprema  au-  fagtwiki  5}l" 
toridade,dirigido  ao  Imperador  Bafilio  Macedo,  o  mãdou 
convocar,&  que  nelle  prefídiíTem  Donato  Bifpo  Ofticnfc, 
Eflevaõ  Bifpo  Nepefino,  &  Marino  diácono  da  Sé  Ro- 
mana.Nelle  foircftituidooSanto  Patriarcha  ígnacio;  & 
condenado  Photio.fc  reftituio  às  Santas  imagens  o  culto 
que  o  Imperador  Theophifo  lhes  tornara  a  negar;  ftm  fe 
nedufic  ao  milagre  com  queDeos  rcftituira  ao  Santo  mon- 
ge Lafaro  a  maó  que  elle  lhe  pafíaracom  hum  ferro  arde- 
te  por  que  as  pintiva.Tambeni  efte  Imperador  Theophi- 
lomorrco  miferavel,dc  pcfar,vendofe  vencido  pellos  Sar- 
racenos.Sua  mulher  XheodoraDque  ficou  governando  na 
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minoridade  do  filho  Michael, renovara  piamíntc  aqudle 
culto  j  <*3  mas  offèndido  oucra  vez  por  herejes ,  neceflitou 
éz  ¥hfculb'&.p.2.t.Al  donovoapoiodeftc  Concilio.  Co firmaraõfc  os  fete  Con- 

citas precedentes ;decrctaraõfe  outras  coufas  Santas;  8c  no 
fim  aífinaraõ  primeiro  os  legados  do  PapadogoS.Ignatio 
reftituido  Patriarcha  de  Conftantinopla:  depois  os  envia- 
dos pellas  Igrejas  doOriente:em  quarto  lugar[porque  naõ 
quizfenaócftejaíímou  o  dito  Imperador  Bafilio,  8c  feus 
dous  filhos  Conftantino,  &  Lcaó,  a  quem  elle  tinha  dado 
titulo  de  Cefares.  E  porque  no  mefmo  Concilio  affiftiraõ 
muitos  Principes  feculares.na  4.acçaõ  delle  lhes  pergunta- 
rão os  PrcfiJentescomo,&  aquevinhaó  alli^refponderaó 
que  só  para  obedccerem,porque  reconheciaó  que  o  poder, 
&  jurisdicçaó  eítava  somente  nos  Eccleliafticos;&  có  cf- 
ta  declaração, de  q  fe  fez  a&o,fe  lhes  permittio  a  affiften^ 
cia.  ^4  Naõ  acho  quantos  Bifpos  íoiaóprefentes. 
$4  in  Apwâtct,tju[demZon~  x  2      Nono, o  Ltteranenfe  primeiro  celebrado  em  Ro- 

c  . .  om.$.p  g.  nmfcabeça  do  mundo  t*ó  conhecida, Sc  taó  fabida  fua  fun- 

tfç  litÁv.ôec.i.i.i.Mprinciâ*  daçaó  6S  que  naõ  he  neceíLrio  determonos  cm  dar  delia 
(ommuopmuó  áz  q  a  fundou  notjcjas>v  no  paÇ0do  templo  celebre  de  S.Ioaó  Lateranen- 
totul.2.ffj& orig.jur.á  éigiof.  /<?,anno  u  1 9. no  hm  do  Pontificado  de  Oelaiio  \\,òc  pnn- 
Maínascx:ci;iicias  de  Por-  cipi0  de  Calixto  li;em  que  fe  achâtaó  trefentos  Bifpos.6^. 
^£^S^£t7\SSk  Ncllefeeftabaleceraó  osJircitos  da  Igreja  cô  melhor  for- 
antes  de  Rómulo  (  que  sòa  ma  que  a  ufada  atè  enraõ. 
engrandece) ^orHefp.nhoes  Decimo  o LateranenfelL  annou 29;Sc  Pontifica- 

&  Hortugue  csjcom  PmeclA  na  ->  .  '        '  .-;      ,•.  h<I'         . 

niwarch.p  1./.4.Í.6,  do  de  Inaocentio  II,prefcntes  quaíi  mu  Biipos,67  &  entre 

•Dyomf.Huiuamasjn princ.bifi.     outras  determinaçoens  fantas,annullou  os  à&os  feitos  pel- 

u^uexctiJenefpan.c.9.S.^   lo  Pfeudo  Pont'fice  Anacleto.   . 

Brmo  \ionaHb.Lujit.l.i.c.i}.&  1 4.     Foi  undécimo  Concilio  geral  o  Ldteranenfe  ter- 

M'rf'    ,  ,..fl  ,,        ceiroó8noanno  1  i8o:começounomczdc  Março,  preíi- 

66  FlofcuLbift.p.i.c.^.adfin.  1       ¥    ,  r         r  n  r  r> - 

67  Fiofcui.bi(t.d.c.+.propefm.     dmdo  o  Papa  Alexandre  III. a  quali  treientos  Biípos.  Lo-* 
6%néew  m  2..tom.amca.f%.  Jcnou  a  hcrcfia  dos  Albigenfes,de  que  ja  falamos ,  <*P    8c 

69  Sup.c.i^.n.7.  difooz  forma  fobrea  eleição  dos  Surtimos  Pontífices.  70 

70  Dipmosfup.c.f%.n.f.  15        Duodécimo,  o  Lateranenfe  quarto,  7*  noanno 
j-i  Hafaurmd.}.tom.exPag.    ,  1]£-  .fend0Papa  Innocentio  IH.foiccleberrimo  pella  có- 

cordia  com  q  da  Igreja  Latina,&  Grega  fe  ajuntarão  m3i$ 
de  mtl,dufentos,&  oitenta  preladosjque  foraõ  os  Patriar- 
chás  de  Conftantinopb,&:  de  íerufalemiArct  bifpos  Lati- 
nos^ Gregos  fetenca: Bifpos  quatrocentos, Sc  dofe;  Ab- 
bades,&:  Pnoresconvcntuacsiniis  de  oitocentos.  Para  eí- 

le 
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le  mandarem  feus  embaixadores  os  Imperadores  ds  Gre- 

cia,&  Alemanha.-osReysde  Jcrufdé,  França,  Inglaterra, 

&  dosRcynos  deHcípanha.  72Náo  fabemos  quem  foífe 

o  que  de  Portugal  naó  deixaria  de  mandar  EIRey  D  .  Af-      ?2  Tr.zaurent.surimmpufaf} 

fonfoll  q  entaõ  reinava.Só  achamos  que  entre  os  Arce*    <mtedmmconcti. 

bifpos  foi  o  de  Braga  Dora  EÍUvaó  Soare»  da  Sylva,  n  q   JJjJj^-H 

no  mefmo  Concilio  contende©  {obre  a  Primada  de  Hcí- 

panhacomode  Toledo  D.Rodrigo  Ximenes^oq  efere* 

veo  a  hiftoria  de  Hefpanha: )  &  o  Papa  mandou  iobreftar 

r  r      s    1     1  -     1     11     -     n«  i-         o  74  MU  Innocent.i.  m  Aninvo 

na  cauía,como  leve  de  nua  bulia  q  eita  no  arensvo  J3?a-   b^/,^.  c.icunfp  &i»  mim 
charenfe;  ?4  &  o  confefía  o  Padre  Joaô  de  Marianna  em   & tcm  oíum c!tcufífts>ntijsida 

hi  mf       Cl     "  -<      r  •  j       j     i~         r     ftatrum  nofteotum  Concilio, 

um  lugar,7fpoftoq  «noutro,  75  efquecido  de  fi  mef-   ob  hac Iitc ruperredcndum  du. 

mo  com  o  odioq  o  obiigouaefcrever  muitos  erros  con-  ximu?. 

traPortugal,dizq  o  de  Toledo  alcançara  vi&oria  ,   hum  /*  ^wub.fiçr.wfpand.iz. 

texto  de  Honório  III  o  convence,  77  em  q  o  Pontífice  re-  '76  idem  M.aúm.1.9.  c.  19. 

fere  averfe  tratado  a  caufa  ante  o  dito  Innocentio  III.  íeu  77  cap.coramy.de megr.refiit: 
immodiato  predeccífor,&  porque  ainda  corria,  difpoem 

íobre  reftituiçaó  para  provas;&  ategora  fenaõ  decidio,co-  7% **"***W^*#* 

mo  efereve  Ludovico  Nunes,78  &he  muito  fabido,pofto  79  mm^oier _áermU 

<j  eftá  muito  provado  o  direito  da  Sé  de  Braga.  79  Moftra-  Ànttiep.  Bichar,  mmugro  ub  <te 

fed'aquelle  texto  q  o  de  Braga  e fiava  na  poíTe  da  prima-  tyW\%tf.k^\Mmeú4si- 
r>         -jT-ijr  a  jj       teente  nas  extelJe  Pwig,ífp,«- 

íia3pois  ode  loiedo  lenomea como  Autor  na  demanda,   çeUis^Mm^. 

&  parece  Ler  o  q  a  applicava.Difpuíeraõfe  ncftc  Concilio 
varidscoufas  neceíTarias,  &  (c  tratou  particularmente  da 
recuperação  da  Palçftina. 

1 6  Decimo  tercio  foi  o  Lugdunenfe  primeiro,,  na  Ci- 
dade deZ^mem  França,  empório  taócelebrcda  Gallk 
chamada  Celtica,q  toda  aquella  parte  fe  chamou  Luodu* 
nenfe  de  Luehtgnum nome  da  Cidade.  O  Romano  Lúcio 
Munatio  Plar$cc,governando  aGallia  Comata,  afundou 
em  hum  outeiro  fobre os  rios  Rhodano,&  Aras,(hoje  So- 
ma) onde  ainda  fe  vem  feus  antigos  íinaes.  AJli  baterão 
moeda  de  prata, &  ouro  os  Romanos.Nelle  efieve  humfa-  80  supuUri.if* 
mofo  templo  de  qja  falamos,  80  confagrado  a  Cefar  Au- 
guftojfísíiani*  na  mtfma  Cidade  húa  feira  muito  nomeada, 
donde  lhe  ficou  nome  de  ForumVeneris. Ne\h  também  inf- 
tituio  o  Imperador  Calígula  húcertamen  da  facúndia  da 
língua  Latin3,&  Grega,emq  os  vencidos  davaõ  prémios 
aos  vencedores :  &  eraó  conftrangidos  a  compor  elogios 
cmfeus  Jouvorefjckosque  compunhaõ  muito  mal,  craõ 

Xxx  %  obri- 
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obrigados  a  apagar  com  a  língua  ftus  efcritos,  cu  os  cafti- 
gavaócom  palmatória,  ou  osmergulhavaóno  riovifinho» 
Acabou fe  aquella  Cidade  em  tempo  de  Nero  com  hum  in- 
cêndio tal  que  nada  deixoujSeneca  lhe  chamou  nunca  vif- 
to,ouvido,ouimaginado,porqdetodasas  ruínas  efeapa  al- 
gúa  pequena  partc.alli  fe  abraiou  tudo,  &  com  tanta  pref- 
fa  em  húanoitc,que  mais  fe  detinha  elle  em  o  contar  do  c] 
tardou  a  Cidade  em  toda  perecer. Reno veufe  no  j:lano  jú- 
toaosmefmos  rios,como  hojefe  vè,conh2cida  por  todo  o 
mundo.  8r  Ncfta  Cidade  fe  celebrou  o  i  3. Concilio  geral, 
anno  1245^0  Pontificado  ^e  I!inocentio  IV.  Ordenou 
81  me  omita  tx strahnj.  4.  muitascoufas  úteis  à  igreja  s  depoz  o  Imperador  de  Alc- 
Bud&o de iAfc.  manha  Frederico  II;  porqt»e  infcíhva  a  Romana;  &  de- 

SHton.tnCattPul.cio.  „.  j-       -  s  r»   1    /1-  ■   •  j  o     - 

senecepijl.^mprincM.  te  minou  expedição  Jpara  Paleitina  capitaneada  p<  r  Sao 

conrad.Gefiíer.  monomajl.  pnpr  Luís  Rey  de  França,  &  mal  íuccedida  poroccoltos  juiíos 

fwmtverbo,Lugdun,  doCeo 

17      Foi  decimo  quarto  o  Lugàune^ft  II,anno  1 274. se- 
do Papa  Gregório  X.Afíiftiraó  500  Bilpos^ó  Abbades 
<>    te.  ,  .....  &  conventuaes,&  mais  de  mil  outros  Prelados.  82  Trataraó- 

med.  le  pontosaare;deuieaiormaq  hoje  le  obíerva  na  eleição 

Mariana  bift.Hifpan.to»i.j.i.  13.  dos  Summos  Pontífices  pellos  Cardcaes,  a  fim  de  impedir 
CTand^monmbiujit.M,l.ii.  vacaturas  largas;  83  uniofe  a  Igr^  Greg*  à  Latina;  pro- 
(.■tf.poftmed.  pofe  a  recuperação  de  Paleftina  juntas  as  forças  de  ambos 

J^cap.uHpeúculumdeeUaw  os  Imperios;oq atalhou  a  morte  do  Pontífice,  8c  a  ambi- 
ção dos  Príncipes  fccularesjék  para  paz  da  Chriftandaje, 
fepedioaElRcy  D.  AfFonfo  X.  dcCaftdlaqdefiftmdo 
dodireitocom  q  fe  chamava  Imperador  de  Alemanha,  84 
confentiíTc  na  eleição  que  hum  anno  atices  emFrancoforc 
j!4  De?»  Mman.d.i.ii.c.io.   fc  tmna  feit0  de  Imperador  em  Rudolpho  Cõde  de  Habf- 
85  mias  Reufmr.in  gmeabg.   D^rg;  *f  aquelle  de  que  fe  coca  q  encôcrando  cm  hú  cami- 
CAtboiícojomu.Rabsburg,  nho  hú  facerdote  a  pè  q  levava  o  viatico  sãciílimo  a  hú  dc- 

éte:fedeceodocavalloemq  hia,&  fubionelle  o  Sacerdo- 
te^ que  foi acópanhadoapéjCaminho largo;  ^veneração 
perque  fe  cuida  q  mereceo  para  a  caía  de  Auftria  fua  decé- 

26  Brandão lc.17.adfi».  dente  avclla  Deos  fublimado  Canto. 

18     Decimo  quinto  o  ^/wjévj/^na  Cidade  de  Viewa 
87  Flkbifl.nat,l.^(,^.antefirh  cm  França,de  que  ja  fez  mençaõ  Plínio,,  *?  por  fua  nobre - 

fa,na  Gallia  Narbonenfe.  Celebroufe  no  anno  de  1  3 1 1 ; 
fendo  Pontífice  Clemente  V,  Francez  de  naçaó,que  eira. 
do  Arcebifpo  cm  Bordeos,fora  eleito  em  Roma?depois  de 

no- 
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novemcfesdc  Sé  vagáte,por  morte  de  Renediâ:  >  XI.  (ou- 
tros o  contaõ  nono)&  coroado  em  Leaó  de  Fiança  [_  a  on- 
de os  Cardeaesvieraó  depois  de  eleito  em  Roma,]  paflou 

a  Corte  para  Avinhaó,Cidade  na  mcima  França,  ^  aonde     88  ubefeas  na  bijljontif.p.i,^ 
efteveyo.annos.  Aíllííiraó  no  Concilio  dous  Patriarchas   á'c'u 
da  lgreja,Grega,&  ^oo.Bifposdetoda  aChiiliandade;  Sc 
dizem  q  os  Reys  de  França, Inglaterra, &  Aragjó,  q  pef- 

íbalmente  tratarão  nelle  de  exercito  para  a  Terra  Tanta. 8?     89  FiofcuiMflM.j.pauk  ante 
Condenaraófchereíias,&reformoufe  o  Eftado  Ecckíiaf-   «***»/■  *»'«*». 
tico,como  era  neceíIario,&  foi  húa  das  principais  matei  ias 
fobreqfe  aj untou. Ou  no  mefmo  Concilio,  como  eícrevé 

huns  Autores:  9°  ou  pouco  antes,  conforme  à  narração  de     90  iiofcuLbijl.  fupru.  &  affie 
outtos,  91  foi  cxtin&a  a  ordem  dos  Templários;  com  duvi-   referem  8S  tftatutos  da  ordem  d* 
da  grande,que  ainda  exifte/e  fe  fez  com  crimes  provados:    ^TZjàuc.i.pojipnm, 
ou  (  o  q  mais  fe  c\  è)por  ódio,  &  negociação  de  Philippe 
IV,chdmado  o  2V//0,Rey  de  França,para  oceupar  feus  bes. 

Doutores  juriftas  9*  menos  informados  nas  hiftorias  dizé     9*  Ban.inUut  fatia  §.fin,n.fl 
q  eftavaóextinaospello  Papa  Bonifácio  VIII.  D'aquellc  S:àepm/  ,  ,..  '        .  \ 

Concilio  iahio  o  tomo  de  direito  Canónico,  chamado  (Je-   i.<,mduj.i6.n,A. 
mentinas. 

1  o    Decimo  Sexto, o  Coflantienfe^m  Ce nflancia^Q idade 
Imperial  em  Alemanha;parcce  a  que  Pthoitmeo  chamou 
.  Connodurufio  qual  fe  ajútou  noanno  de  1414  a  infiãeia  do     9$  ?tbo!om.apudGertier.(upra] 

Imperador  SigifmQdoq  affiuio  nelle,  para  txtincçaó  da   ^^f^Sft       \, 
c     r  •!    7/    •    1  1  1  01/      H  Supra c.^,n,6.adpn, 

ocilmaternbel,q  tinha  começado  no  anno  de  1378;  de  q 

aííima  falamos, 94  &  como  foi  de  g?ãdeexpc£hçaó>cócor- 

rèraõpor  fua  caufaa  aquella  Cidade  mais  de  quarenta  mil 

peflbas(fegúJofeaffirma)de todas  a^qualidades.cócurfo.ó       ■   rl,  r    ,„  „    ..      , 

em  nenhu  outro lcvio.9íNcIlerenuciarao,&forao  depo-   cnMmed. 

ftos  os  illegitimos,&  creado  Papa  Martinho  III;  por  outra 

coca  Martinho  V;  &  mamados  queimar  vivos  Joaó  Hus,& 

Hieronymo  Praguenfe,  9S  por  cfpalharem  a  herefia  de  Vi-     ç6  ^M¥^-5-^  >»*£?«/ 

cleto97lngrez,mventadanoannode  1  372.Achoufe  nef-     97  DeeaCodeusinbifior.nu/ii 

te  Concilio  por  embaixador  delfley  de  Portugal  D.  Joaó   t0f.l1. 

I,  Álvaro  Gonçalves  de  Attaide,  que  depois  foi  primeiro   ^ZX^^^ 

Cõde  da  Attoguiaj  98  có  embaixadores  de  todos  os  Prin-     99  someãofi  najefi.to10m.3l 

CÍpes  de  Europa.  9$  concil.pAg.mibttyo.& [efi.$pAg 

10  D  cimo  Septimo  Concilio  gèraí,foi  o  q  fe  co- 
meçou em  ivrAjr^Cidade  bem  celebre  de  Itália  na  ribei- 
ra do  rio  PòjdenominadajOu  de  certas  rendas  de  furo  q  os 

XXX3  ha- 
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habitantes  pagavaó  antigomenteaos  ác  Rave-ns.-ou  de  F^- 
rartda,  queeftava  da  outra  parte  cio  rio,  &  o  Impeiador 
Theodofio  II,no  annode  ^rj.paíTbu  para  cita  nova  po- 
voaçaõ,  que  veio  àgrandeia  cm  que  hoje  íe  vé.  10OPor 
ioo  Giu\L  Mercam,  in  Atlas  pCfte  qUe  (obreveio  Te  paííou  o  Concilio  a  Fkrença( donde 
mm. .  ejcryum  m  .+>*  jau       j^  chamouou  Ferrar ienje^oú  Florentino)  Cidade   iríigne  da 

Hctruriana  meíma  ltaiia,ch«mada  antigatm rte ,  Fiuentia, 

Sc  feuspovos,F/«^í?ííoj,por  eftar  na  corrente  do  fio  Arnoj 

mm.veJ^ionntu.  cjn  Jmo  ,01  deP°3s  Ftorenttaypoi  florecer  no»  ingénuos  de  feus  mo- 

Georg.Bramm  úvit  orbis.  tom.i  radores,&  parecer  a  flor  de  Itália  em  todas  ?.%  boas  qoali- 

i»  néce verbo  menu*.  da(1       «» tem  .por  Epíteto,  Florença  afieflj.  i°J  lafcz 

icj>    Atléis  mund.fup.naaejcrip'     ,   .,  „r.  ,  i  r    J 

çac de lo/cma pofi  md.  delia  menção   o  antigo  ptoleouo.  '°4  Alguns  ú\U\x\  que 

io?  AÍrabam  onei.  in  tbeatre  quafi  oitenta  ânuos  antes  do  nacimenco  de  ChiTto,  foi  fun- 

^t^mMomÇupu.  daaa  PcJlos  foldados  do  Romano  5ylIa,aos  quai» foraò  fí- 

104  *Ptolom,Licia,  nalados  aqutlíes  campos;mas  iítonega  Volatcrano.  Pade- 

ceo  invaioensdos  Godos, &  dcfrruiçaõ  de  Totila  ;  Car- 
los Magno  a  reftaurous&  murou  jo  Imperador  Henrique  I. 
aennobreceo  mais;  I05hojehe  cabeça  do  Ducado  da 
105 •  Geng.Braun.fup.vtrho^k-  Gram  Toícana.  Foi  a  primeira  fcíTaõ  defte  Concilio  em 

Trf  iu[c«  b^mnfrxU  ^^waoidezdiai  de  Janeiro  do  annode  i438^Sédo 

(A^admed.  Papa  Eugénio  IV. AíTifiionelk  o  Imperador  de  Conftan- 

tinopla  João  Palcogolo,que  acompanhado  de  feu  irmaõ 

Demetrio,&  dernaisdefetecenta^peíToas  principais,paf- 

167  Vlefcas fuprx.  fou  na  galès,do  Papa,  &  Venefa.I07  Com  elle  aííinaraó 

illtiflr.D.RodngodA cunha, mu-  procuradores  dos  Patriarchasde  AntiochÍ3,Àlexandiiíi,&: 

thMJ*Bt(Pos&tomp,z.c.2S.    Jerufalem,qucpcftoqem  poder  de  infleis,  tinhaô  Chrif- 

taós,&  Preladosjdefoito metropolitano* jprccutadcrcs de 
íeis  Bifpos,&  outras  dez  dignidades  das  Igrejas  de  Grécia, 
Syria,  Arménia, Ethiopia,&  índia  Da  Igreja  Latina  aííina- 
raó oitoCardcaes5dousPatriarchas,fete  Arctbifpcs,  íin- 
coenta  Bifpos,quatroGeraes  de  ordens  de  Religiofos,qua- 
renta,&hum  Abbadesconvcntuaes,  &  no  fim  das  íubf- 
crip  çoens  fe  declara  que  faltaô  muitas  dos  que  feabfenta- 
raó  depois  da  ultima  ielTâó,antes  de  afíinaiem. ,oS  També 
108  mbetur  intom.^CQcilÍQ7*  falta  a  do  Patriarcha  de  Conftantinopla  Jofepho ,  q  antes 

cxpag.míhil66t  ^  ^^  fcfl^avendofc  }lua  noitc  rcColhido  COOl  taude, 

foi  pella  manha  achado  morto  no  apofento de  feu  eftudo, 
com  hú  papel,  cm  cuja  efei  itura  o  colheo  a  morte,no  qual 
efhva  eferito  que  elle  vendo  fe  no  fim  da  vida,deixava  de- 
clarado que  cria  tudo  o  que  enfmava  a  Igreja  de  Roma,  & 

q».e 
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nue  o  Papa  dtlla  era  Vigário  de  /eím  Cbrjfti .  ^9  AíTiíHraõ 
também  embaixadores  Uo  Imperador  de  1  rapilonda,que  ?      i0jrv 

era  Çhriftaó;&  de  Armenia,&  Erhiopiaj&  de  vários  Prín- 
cipes,&  Fitados  da  Igreja  Latina  ^osdelRey  de  Puitugal 
D.Duarte  ,1Q  foiaóoCódc  de  Ourem  filho  doConde  de 
Barcellos  D.AtTonfo  feu  irmaó  natural, Dom  Antão  Mar- 
tins deChaves  Bifpo  do  Porto^os  Doutores  Vaíco  Fernã- 
desde  Lucena,  f  q  feria  bem  moço,fe  era  o  meímo  q  de- 
pois foi  embaxador  dclRey  D.  Joaó  II,  com  D,  Pedro  de 
Noronha  feu  Mordomo  Mór,&  Comendador  Mor  de  S. 
Tiago,a  dar  obediência  ao  Papa  ínnocencio  oicavo')n,& 

ioga  AttonioMangancna,rrei  João  1  home  da  ordem   fy.Dumtc.%. 
dcS.Agoftinho,[quenaquelle  tempo  era,  por  luas  letras,    Dnrtesunes  mmtftmchm, 
chamado  Àgojlmbo  fegundo,~\8i  Frei  Gil  Lobo  da  ordem  de    »>&** cnhadj.it. 
Sam  Franciíco.  Annullouíe  nefte  Concilio  o  de  Bafilea.  m  , ..      .      ..^^ 

Condenaraole  nereliasjuniolc  a  Igreja  Orcga,  tk  com  ella    joaoi.c^. 
todas  as  Orienta  is, àLatina,cedendo  de  erros  que  tinhaõ 
na  fè,depois  de  difputados^em  grande  gloria  da  Chriftan- 
idade^  confcííando  todos  que  o  Summo  Pontífice  Roma- 
nojeomo  fucccílbr  de  S.Pcdro,era  Vigário  de  Qhrtfto,  paf- 

torfuperior  univerfal.n*  Sobre  cftauniaó  tinha  ia  traba-  .»**   »   -r.,^^ 

IhaJo  Maitinho  V,immcdiatopredfctflor  de  Eugenio3&  iUi.htft.p.z.(.f.poiimd.wfvín. 
mandado  a  Conftantinopla  Dom  Pedro  da  Fonfeca  Por-   Í/;M+?8- 
tuguezCardealdotitulodcS. Angelo,  "3  Sc  rabem  tu-    pj$£  y 

génio  mandou  ámefma  Corte  o  Bifpo  Dom  Antaò  Mar- 
tins^ a  Frei  Joaó  Thoné,  a  confirmarem,  &  apreííirem 
o  Imperador  em  fua  vinda  aoConcilio;  114  de  modo  que     ,u  ^è  p^,*^^: 
grande  parte  d'aquelle  bom  fucceíTo  fe  deveo  a  diligencias   mcade  D.Vuarte&oCataiojofa 
de  Porcuguefcs^  pelloque  obroufezo  Papa  aoditoD.   ^do^rto^osiu^ates  j* 
Antaõ  logo  no  fim  do  Concilio,presbitero  Cardeal  do  ti-   t%tò  pannin,m  E^w.4. 
tulode  S.Chryfogono,comque  ficou  em  Roma  vivendo 
oito  annos  atè  6  de  Março  de  1447  em  que  falleceo,fem- 
precomgraideeítimaçaó.  Mas  aquellauniaô  ferompeo 
brevemente  pella  inconftancia  Grega,principalméte  mor- 
to o  Imperador  Joaó, vendofe  fiuftradaaefperança  defo- 
corro  Latino  contra  ?s  forças  do  Turco;&  com  a  perda  de 
Confhntinoplaem  Conftantino  XI,filhode  Joáo,  «S  fe     115  v\d^m\.pc.i^n,i6. 
perdeo  tudo. 

2  1        Foi  Concilio  decimo  oitavo  gè*  ai  o  Lateranenfe 
V,  no  Paço  ja  affima  dito  do  templo  de  S.  Joaó  de  Latraõ 

em 
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i\7  bamtaode Gõês,ClrMM' 
KyD.Man</el  ]>.$.(.  ff. 


n  8  Confidentes  nospluti- 
mumdefide,<k  induftriac  no- 
bilcs,  &  infignií  viri  Triftani 
deCugna  confiliarij  noftrin" 
deliífi mi,  &  dilsétorum,  ac  e- 
grcgiorum  juns  dodtorum 
DidaciPachcci,  &  Joarsnis  de 
Faria  noftrac  Curiae  Áuditorú 
-  -  •  oratores  díftioavimus. 

1 1 9  Apud  JunJe  Birros,  De  • 
cada  2.  Afia  L »  c.\  .cu  n  feq  > 

120  'Damião  de  Goesfnpra. 

121  DeqitibusGoesfup.c.só' 
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cm  Roma.  **<*  Começou  no  anno  de  1512.  fendo  Papa 
Iulio  IIj&  acabou  em  1517.no  Pontificado  de  LeaÕ  X.  Na 
primeira  feíTaõ  que  foi  em  iegunda  feira  10.de  Maio,aíTif- 
tiraò  i^.CardcaeSji^.PatriarchaSjio.Arctbifpos,  5 6 . Bi f- 
pos,  2 .  Abbades  Con  ventuaes,/}.. Prelados  geraes  de  ordés, 
&  muitos  feculares  graves. Depois  fe  augmentou  o  nume- 
ro com  os  que  foraóchegandcriemodo  qna  feíTaõ  III,cm 
fexta  feira  3. de  Dezembro  do  mefmo  anno,  aífiftiraó  73. 
Bifpos,&  aííi  foi  continuando  pouco  mais,ou  menos.  A» 
charaõfe  nelleembaxadores  do  Imperador,  delRey  Ca- 
tholico,dosReysdc  Portugal, &  Polónia,- das  Republicas 
de  Venefa,Florcnça, Parma,  Luca,  &  Cantões  Helvetios  j 
dos  Duques  de  Saboia,&  Millaó;  dos  Marqueíes  de  Brã- 
denbutg,&  Monferrato,do  GramMeftte  deRhodasj  & 
também  delRey  Chriftianifrimo  depois ;q  a  Iulio  fuecedeo 
Leaó  X,Osi!e  Portugal  na  teíTáó  no  venta  ,dn  fexta  feira 
5. de  Maio  de  1  5  1 4,fendo  ja  Papa  Leaó  X,  eraõ  Trilião 
da  Cunha,&  os  Doutores  Diogo  Pacheco,  8c  Toaó  de  Fa- 
ria defembargadores  da  Cafada  Supplicaçaó. Levou  Trif- 
taõ  da  Cunha  a  Leaó  X. da  parte  delRey  Dom  Manoel  a- 
quelleriquiífiinopreftnte  primícias  das  riquefas  da  índia, 
taó  celebrado  nas  hiftorias,  &  fez  em  Roma  húa  entrada 
folennifíima.  **7  Damiaô  de  Góes  na  Chronica  delRey  D. 
Manoel  chama  a  Diogo  Pacheco, &  a  Joaõde  Faria, AíTef- 
fores  da  cmbaxada;mas  elRcy  no  poder,ou  carta  de  cren- 
çajCj  anda  com  os  a&os  do  mefmo  Concilio,chama  a  todos 
Juntamente  cmb<iXadorcs,Ti8  dando  aTriflão  da  Cunha 
epiteto  de  nobre,&  /«//g«f  (grande  hora  dcRcy  avaífallo,) 
mas  bem  merecida  pello  que  obrara  na  índia;  )BI?  &  aíH 
no  acompanhamento  da  entrada  foraõ  iguaes,indo  nomeo 
Triftaõ  da  Cunha, por  fer  o  primeirojDiogo  Pacheco à  lua 
mão  direita, &  Ioaó  de  Faria  àcfquerda.  i*°Nosac"tos  âo 
Concilio  fe  achaó  aífinados  todos  três  por  emb.ixadorcs 
coma  dita  precedência. Tornados  a  Portugal  eftes  emba- 
x adores  com  muitas  graças  alcançadas,  &  feitos  negócios 
utiliffimospata  o  Reyno- 121  fe  acha  na  decima  feílió  do 
Concilio  celebrada  em  fexta  feira  4.  de  Maio  de  i^i^no- 
meado  por  Enbaxador  de  Portuga  i^cVcraiJ.  T.  D.  MU 
cbjel3'ttt78c  na  feíliíõ  1  r .  cm  19.  de  Dezembro  de  1  $  1  6, 
Múgmficm  Z>.Wch(iel  de  SjilptVfSc  também  na  1  2,  que  foi  a 

ulti- 
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ulcimaetn  16.de  Msrço  de  15 17.  Avia  fido  o  principal  in- 
tento de  íulio  II. na  convocação  deík  Concilio  condenar, 
&  redufir  hum  Conciliábulo  que  fc  fafia  em  Pifa;aflj  fc  cõ- 
ieguio.  Depois  k  oíFereceraó  outras  matérias  q  fc  deter- 
minarão como  convinha. 

1 1      Decimo  nono,&  ultimo  Concilio  geral  tem  fido 
o  Tridentino* I22  na  Cidade  de  Trentopos  confins  de  Icalia,    _  .  . 

&  Alemanha,cntfe  os  Alpes,  em  nua  planície  aprativel,   exp^.míbi^i.&pajfim  mma 
pouco  fértil  de  trigo,m«is  fecunda  em  vinhos  excellentes.    mht. 
Plínio  faz  mençaó  dos  povos  Trtdenúnos.  ixl  Dizem  algús 
E  feri  ptores  que  a  Cidade  foi  fundada  ha  mil ,  &  novect n-     12J  plmJ'ixW 
tos  anni>s  por  Bfenno  Capitão  de  Francefes.  Tem  bons  e- 
dificios  centre  elles  húa  feimofa  ponte  fobre  o  rio  Adiefis, 
que  lavando  feus  muros  corre  para  o  mar  Adriático.  Odi- 
ma  na  primavera,&  outono  hefuave$noscaniculares,ardé- 
te.no  inverno?fíigidiílàmo;  &nclle  naótem  os  poços  da 
Cidade  agua  algúa,o  que  caufa  admiração.  Os  moradores 
falaó  promifeuamente  a  lingua  Italiana,&  a  Altmarn,  I24 

Foi  a  primeira  ftíTaódefte  Concilio  no  Domingo  lii  do  124  u*cexrowad.  GefmM 
Advento,  u.diasde  Dezembro  do  anno  de  1  <  ls.  fendo  ommft.PreFr.nmm.whtirí!mi 
Summo  Pontífice  Paulo  Hí;com  quem  íe  continuou  stè  a  ccorg.Braun.in  cWn.nb.hindkt 
ícíTaô  XX. Dilatado  por  Varias  occafioens5paíTou  ao  Pótifi-   «dfin.tmiwtdmv»h.Tr.L*u* 

cadodeiulio  lil,&neneíe  celebrou  a  icílao  unoecima  em  — 

fexA  feira  y.de  Maio  de  1  ç  «j  i,-&  fc  profeguiraõ  mais  fin- 
cofeífoés.EftendeofeaodePiolV.emquefoi  a  feííaô  17. 
a  18.de  Janeiro  de  15  6 2 ;&  deu  fim  na  fcíTiõ  25.  a  4.  de 
dezembro  de  15  63.  prefidindofempre  Cardeaes  legados 
dosPontifices.Naconclufaõdellefenomeaòaffiílences  9. 
Cardeaes 3. Patriãrchas;  93. Arcebifpos[cntreosqu?iiçfui 
Portuguezo  teligiofiffimo  D.Fr.Berrholameu  dosMarty- 
rcs,da  ordem  dos  Pregadores,  Arcebifpo  de  Braga,-]2  35. 
Bifpos [entre  elles  Partuguefes  D. Ioaõ  Soares,  da  ordem 
de  S.Agoftinho,  Bifpo  de  Coimbra, &  D.  Gafpar  doCa- 
fal,da  mefma  ordem,  Bifpo  de  Leiria  jambos  varoens  gran- 
des.jio.Procuradores  de  outros  Bifpos  au  Tentes,-  j.Abba- 
des:  g.geraes  de  ordens:  1. Procuradores  de  outras  ordens: 
95  Tíicologos^Canoniílas enviados  por  Príncipes,  8c 

Ordens  religiofas; entre  elles  foraõ  Portuguefes,  Frei 
Çrancifco  Foreiro  da  ordem  dos  Pregados  e; ,  &  o  Doutor 
Diogo  de  Paiva  de  AndradaTheologo?,&  o  Doutor  Mel- 
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chior  Córnelio  Canonifta,  desembargador,  enviados  por 
EIRcy  de  Portugal. E  Fr.Henriqucde  S.  Hieronymo,  &c 
Fr.Luis  Sotomaior,ambos  da  Ordem  dos  Pregadores,  &; 
Fr.  António  de  Pádua  da  obfervancia  de  S.Frácifco,  &  Fr. 
Pedro  da  Ordem  dos  Eremitas  de  S.Agoftinho.  Afllfiiraó 
Embaxadoresdo  Imperador,  dos  Reys  de  França,Caítel!a, 
Portugalfeftc  foi  D.Fernaõ  Martins  MafcarenhasJ&  Po- 
lónia ;das  Refpublicasdc  Venefa,  &  Cantões  Helvetios; 
dosDuques  de  Baviera,Saboia,&  Florença,&  da  Religião 
de  S.  Joaõ  de  Jerufalem.Offereciafe  tratarmos  da  preferê- 
cia  denoíTos  fcmbaxadores  aos  de  outros  Príncipes ;  mas 
feria  matéria  de  novo  arrependimento;  sò  eferevemos  o  q 
pode  contribuir  à  honra  de  Deos,&  da  Senhora,  em  quem 
naô  ha  ingratidão. Foi  efte  Concilio  folenniífimo:  rico  de 
graviffimos  decretos  contra  as  herefias  de  Luthero,  Calvi- 
no,&  outros  modernos  nefandos;  illuftrc  regra  ao  Eftado 
Ecclcfiafticí).&  luzinfigneda  verdadeira  Religião. 

a  3      Da  verdade,&  utilidade  de  todos  e  fres  Concilies 

foi  como  precurfor  aquelle  primeiro  a  q  diíícmos  l2f  que  a 

"5  xtf"'»'*  ^í^fmSaDtiíTimapíTiftio,ccmoilluminadora. Parece  agra- 

,    Alm   .         decimento  deftc  ultimo  declarar  **6  que  naõ  era  fuaten- 

126  Concil.Trtdent.feUXde  ptc-         m  iir^»  •       -  •  i   j 

(«t.ong.mjine.  Çao  comprenender  lua  Conceição  immaculada  no  que  ti- 

nha dito  do  peccado  origina1,antes  mandava  que  fe  obfer- 
vaiTemas  Conftituiçoensde  Sixto  IV,  q  tanto  favoretem 
efte  myfterio. Muitas  graças  íejaõ  dadas  à  Senhor  ay  aquém 
fomos  taó  devedores  em  todos  os  denoíTa  redempçaó. 

CAPITULO     LXU. 

Como  aVxvgzm  Santiffima  juiacva  os  Afof* 

tolos, noticianja  os  E<vangeliíías ,  ajudava  os 

JPré^adores^animawa  os  Aíartyres,  (  &*f*  d& 

noticia  das  maiores  terfegmçoens  qttefade- 

ceo  a  Ijvep-Jnlamtaeva  os  Conftjjores, 

(Sr  enfma<va  os  Doutores, 

i      TT\  Ofb  que  a  vinda  do  Spirito  Santo  fobre  os  Apof- 
i  Jom.\^6.  I-*  colos,&  difei pulos  lhes  enfinou  toda  a  verdadej 

tubas inmeridie.  ,  a  ^gem  -May  a  conhecia  com  eminência,  & 

$  supra c.s9.n;$.  maior  clarefa,  2  pellomefmoD/>wo^«-iVo,  3  por  revela- 

ção ens, 


4  Luc.iAp.&fú 

5  ^D.Bmurd.feriíi.^.fup. Miíj 
Cus  cli}ante  meei. 
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Çoens,&  por  feiencia  experimental  nos  myílerios  do  filho, 
cujos  fuccefíbs,&  palavras  hia  guardando  em  feu  coração. 
4  EsíFidifcrnos  os  Santos  Doutores  í  qaos  Apoftolos 
refena  muitas  coufas  que  Deos  queria  que  foubeíTem  por 
íua  boca  fagrada,&  os  encaminhava  nas  juntas  que  fafiam  wdaf.de  s.B^4,in{ermm.Jt% 
febre  algúa  duvida 5  &  por  iílo  foi  chamada  Meftta  dos  J-  RUpm.fupl&  i.$.ik  ckè;  verba 
poftolos.E  fere  vem  graves  Autores  6  que  os  meimos  Apoí-  Qíí»1's  ctidiiedus  mur, 
tolos  fagrados quando naÓ  podiao  acabar  de  coverter  pef-  ™fbm dt  c^oh'P'^ '• W 
íoas  que  andavaó  duvidofas,as  enviavaõ á  Firgem,quc  com  p.rr.joftpb  àiefw uar.m wtf-, 
a  tfficacia  de  fuás  palavras,&  com  a  doçura  de  fua  prefen-  m*hp-5-c  7  <».#.r«fe /*/>,*.  61, 
ça  as  pcrfuadia,entendendofe  que  naó  podia  deixar  de  fer  Ài^apud  sarMumin Aviar. mmu 
Deos  quem  era  feu  filho.Nada  finalmente  de  negocio  gra- 
ve (refere  o  antigo  Flávio  Dextro)  7  fafia  o  Collegio  A- 
puftoiico  fem  o  ConfeIho,&  guia  da  Sagrada  Virgem. 

2  Aos  Evangeliíias  fez  a  Senhora  relaçoens  para  o  que 
efereveraõ;  8  a  S.Lucas  particularmente  para  o  principio 
de  feu  Evangelho,  9  pello  que  mereceo  fer  chamado  No- 
tário da  Virgem. »° 

3  Aos  Pregadores  Evangélicos  ajudava  com  orações, 
11  mais  poderofas  nas  batalhas  com  os  inimigos  da  nova 
ley,queasdeMoyfesnadeJofuècontra  0$  Amakchitas. 
f*  Porifto  á  primeira  pregação  de  S.  Pedro fc  converte- 
rão três  mil  almas;  *$  com  outra  de  S.Joaó  finco  mil;  14 
finalmente  deu  a  Senhora  à  Igreja  o  maior  piégador,quc  foi 
S. Paulo jpois  ainda  qS.Agoftinho diz  f5  q  S.Eftevaó  ro- 
goa  por  fua  converfaõ:  hum  douto  Efcritor x6  acrecenta 
q  fafia  a  May  de  Dcos  oraçaõ  por  ella,&  naó  ha  duvida  em 
que  íeria  mais  efficazjnaõ  era  muito  que  fendo  Pregador 
convertido  pclla  ^rgew^concorreíTe  a  ouvilío  tanta  gente 
até  a  mea  noite,q  fe  pufcfíe  nas  janelas,ou  tribunas  das  ca- 
fas,por  naó  caber  nos  baixos,como  fe  conta  nos  A&os  dos 
Apoftolos.  J7  Com  grande  propriedade  oinfigne  Patriar- 
chaS.Domingosinftituioafuailluftre  ordem  dos  Prega- 
dores debaixo  de  patrocínio  fpecial  àiVtrgemfk  a  Senho- 
ra lhes  chamou  filhos.  i3 

4  Animava  aos  Martyrcs[como  diífe  hum  Anjo  a  S. 
Bnfidaj&  q  para  ifto  a  deixara  QhriHo  no  mundo  quando 
fubio  ao  Ceo^1?  naó  sò  com  razocns,&  có  a  narração  do 
q  padecera  com  feu  Filho  na  terrajmas  também  com  o  exé- 
pJo  doq  padeceorctirada,comoEvangéliftaS,  Joaó,  en- 

Yyy  1  tre 


dno,orat.$,C)gxus.atite  med. 
6  Bewaití.ce  Bi.fl.  n  M*ri»l>p. 

<?.Sem.2.  EtilijrciatiaCmif.l. 
f'e  B.M.&  ã  Bicha.  delauá.Vnç.l. 
i.art.^6.  Vide  D.MguJi.ftrm.t.de 
temp. 

7.  Dexter  an.cbr.  54.Sacra  Vir. 
go5coníÍJfo,  luce  Do&rins,  &c 
mirabili  viras  exemplo  praeíí- 
det  Collegio  Apoftolicojnihil- 
qne  grave  gerunt  ill  j^uod  nõ 
cjus  coníilio,dn<ítuque  gerant« 

8  Caflro  fupr.l.i.c.y.  piopefin. 

Q  P.Sylveir.in  Evangtotn.i.l.i* 
f.2.</4.H.i;.i»;  fine.  Caflrofup.c* 
18. 

10  P.Fr.lofepb.d.c.j.tt.4.'. 

1  r   P.Jofepb.d.l.^.c.^.n.^ 

12  Bxod.ij. 

15  Attx.4.1. 

1 4  C afiro  d.c.  t  ti.ante  med. 
Iy  D.sAuguft.ferm.udefaifl. 

1 6  Melchior  de  CaJlrM.  1 8.  ai 
med. 


\y  Aíl.zo, 


1 8  VillegOí  vida  de  S.  TJoming.  Fr~< 
Luií  de  Soufa  bifl.de  S.Domwg.p.  ic 
Li.cS. 

19  Fevel.S,Brifit,it)fsrm. Argel, 


20  Capod.c  iK.infin. 

21  Videfuprac.6i.n.6. 

22  Floscul.btíip.i.c.i. 

23  Aã.  12. 

24  Síog/tttó  Catacenf.  hyfi.  a$fi 
word.  Ecelíf.  L  t .  Vtllegasflos  /<!»#<, 
y;rf<í  í/í  5.  Eftevão  nofim% 

2$  Aã.j.^9* 

26  lwc.23.34» 


17  Metaphrajl  &  ali)  de  S.  Petr. 
fios  ul.bj/i.  p.2.c.i,poftprm."vetfi 
an.Cbr.6y. 


28  Supr.n.$, 


29  fioscul.hyfi.fupu. 


30  Stodw.n^j, 


5 1  Tertullian.  in  Apokget.c.  f . 
Tali  dedicatore  damnatioois 
noftraeetiamgloriamurjqui  e- 
nim  fcitillú  ,  inteíligcre  poceft 
nõ  nifi  grave  aliquod  bonum  â 
Neione  damnacum» 


3  %  Vbscul.byttd.c.m  firt. 


3  %   Tlovei  fMã.de  L  urent. 
34.  úvdec.  t.U 
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trc  gentios  cm  Enhefo,  *°Cidade  na  Afia  menor ,  Jr  em 
quanto  durou  a  perfeguiçaó  de  Herodes  llí.defte  nome  no 
ann042.de  C/»-//?o32*emqueprendcoa  S.  Pedro,&  m<stou 
a  San  Tiago  maior,  n  Bem  pareceo  fruto  da  tal  efchola  o 
prothomartyr  Eftevaõ,fete  mcfes,&  meo  depois  daAícé- 
çaõ  do  Senhor,  24  cm  o  faber  imitar,  na  charidade  com  que 
rogou  pellos  que  o  matavaô;  2T  &  refpeitar,  na  difFerença 
<jom  que  primeiro  rogou  por  íi, deixando  ao  Senhora  ven- 
tagem  de  rogar  primeiro  pellos  matadores.26  Na  mefma 
eíchola  aprendeo  S.Pedro  querer  fer  crucificado  tom  a  ca- 
beça para  baixo,por  ficar  có  ella  aos  pêsde  ChriBo;  27  (  fe 
bem  Chriílo  lhe  pagava  logo,íicando  com  a  cabeça  a  Teus 
pes.)  E  da  mefma, &  da  converfaõ  q  a  Virgem  ajudou  nelle, 
eomodiíTemos, a8  fahioo  Àpoftolo  S^Paulo^cujo  fangue 
[quando  em  Roma  foi  degoíladojbebeoa  ttrra,  8c  logo  o 
refticuioem  fontes,  29moftrando  que  o  fangue  dos  marcy- 
res  inftruidos  em  aquella  academia  fagrada,  era  fonte  pc- 
rcnne  de  q  manaria  o  Chriftianifmo  ,  como  avia  dito  o 
Salvador.  3o  Experimentoufe  em  trefeperfeguiçoens  uni- 
vcríae<(^lèm  de  muitas  particulares  )q  a  Igreja  teve.  Foi 
credito  começ  ir  a  primeira  em  Nero/q  sô  perfeguia  as  ma- 
iores cxccllencias;  31  poz  a  Roma  fogo,  q  durou  féis  dias, 
&  por  defmentir  fua  culpa,a  impoz  aos  Chriftaós  com  ma- 
ior incendio.Seguiraõfc  asde  Domitiano3  Trajano,  An- 
tonino, &  Marco  Aurclio,Severo,Maximino,Decio,Vale- 
rianojAurelianoJDiocIetiano^&Maximiano^CóftãcioJu- 
liano,&  Valente. Sò  na  de  Diocletiano,  &  Maximiano  fo-' 
raô  mortos  em  Egipto  cento,quârenta,&  quatro  milmar- 
tyres,&defterradosíeteccntosmi!^  além  dos  q  padecerão 
nas  outras  partes,cm  África, &  toda  Europa. O  imperador 
Valério  arrafou  em  Phrygia  toda  húa  Cidade  deChrif- 
taós,  3*  como  fe  fará  clemência  matallos  fepârados.  Pa- 
recia q  só  avia  no  mundo  algofes,&  martyrcs;  mas  a  cru- 
eldade nunca  os  atemorifou  ,  ointerèííc  nunca  os  per- 
fuadio;trocáraò  muitos  purpuras  por  fangue,&  o  amor  na- 
tural pellodivino:mininos>&  velhos  com  forças  juvenis; 
naó  ouve  acção  celebrada  em  valor  a  q  fenaõ  aventajafsé; 
S.Lourenço  fez  de  todo  o  corpo  a  33  maô  de  Scevola.  34 
gloriofoefpe&iculo! as  mais  illuílres,  fermofas,  8c  delica- 
das donfelas  entraram  feguras  noi  tribunais,  refponderem 

fem 
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femperturbnçaõaos  grandcs,engeitarcm  bodas  dePrin- 
cipes,convencerem  fabios^naõ  temerem  feras ,  defprefaié 
ameaço$,regalaremfe  nos  tormentos,louvarem  a  Deos  nos 
martyrios.Bcmdcíia  o  Romano  Sertório  quedo  Capitão 
vem  ovalor  aosfoldadosjeftes  militavaõ  ha  bandeira  da 
Vtrgem\fe*\  íanguemanancialmente  regava  a  planta  Chrif- 
tãquecreciaras  mortes  renovavaõ;  triumphavaó  os  ven- 
cidos)comoaOscento,&  vinte  annos  de  Chrtslo,8c  cento,& 
dez  de  fua  idadc,moftroU  S.Dyonifio  Areopagit^q  tam- 
bém teve  a  dita  de  paiticipar  illuminaçaõ  da  Virgem ,  co- 
mo logo  diremos  J  q  fendo  em  França  degollado,  fe  levi- 
tou^ feito  carroça  de  fcutriumpho,  tomou  fua  própria 
cabeça  nas  màosJ&:  a  levou  duas  milhas  enti  e  harmonia  de 
Anjos, até  a  entregara  húa  piedofa  mulher  chamada  Cha- 
tufa  que  a  recebeo  por  thefouro.  35 

5      Foi  lux  dosConfcíTores.Diflehum  Anjo  a  S.  Bri-      3r  Bmn.maU.i.Rihdan.J!os 
fida  que  também  para  ifto  deixara  Qhiflo  a  fua  May  San-   fantii&aiij. 
tiííima  no  mundo ^Que  lhes  en/inou  preceitos  faudaVeisy&  de  fua 
doutrina,^  exemplo  aprenderam  a  ordenar  com  prudência  os  tem- 
pos do  diafi?  da  noite  ,para  louV  ar  em  ^S  glorificarem  a  Deos:   fj»  a 
regular  conforme  a  vidaffiritualjê  rafao,o  jono^o  comer }  C£  o  tra- 
balho corporal.  36He  certo  que  em  vida  enfinaria  os  que  có-     i6*Rwlat.s.Brifit.mfem.A£ 
vcrfava,pois  do  Ceo  mandou  por  S.Joaó  Evangelifta  húa         '19' 
inftrucçaó  a  S. Gregório  Taumathurgo,  37  Bifpo  que  foi     37  v Mega flosfanã.p.i. vida é 
de  Neo  Cefarea  fua  pátria  no  Ponto  Euxino,  que  por  cila   S.Gregor.iaumat. 
chegou  a  grão  taõ  alto  de  Sãtidadc,que  ( Orpheo,&  Am- 

phion  verdadciro)pâfTava  os  montes^:  rochedos  de  huas     ?8  zufâafirwftyVMfift. 
a  outras  partesà  fua  obediência.  38  Aos  heremitas,ou mó     /.7.C.25. 
ges  do  monte  Carmello  procedidos  de  Elias ,  q  nos  tem-     &  ^/«P"«"*#  *»«* 
posda  /^^meontinuavaõ,  ??he  provável  que  daria  nova 
doutrina;&  deally  lhes  viria  a  dcvaçaócom  que  aos  83, 

annos  do  nacimento de  Chriílo  edificarão  cm  hora  da  me f-  •„..,.,  a    1 

J,  .  4.0  Supra c.if.n.io.pdjlmed. 

ma  Senhora  hum  templo  de  q  ja  filemos  mençaó.  4o  Hon- 
rou a  Virgem  aquelle  modo  de  vida  em  dias  que  hia  aíTif- 

rirno  valle  de  Jofephat  contemplando  oslugaresem  que     41  Guenic. Abb fem.iM  *$%- 
feu  Filho  padecera  •  4i&  efta  vaó  viíinhos  Difle  tãbé  o  mef-   pn  Satimp^pms, 
mo  Anjo,qaoscafadosinftruiaa  Fitgemna  perfeição,  Que 
os  aconfelhaVa  que  fe  amajjem  corpr.ralfê  fpiritUãlmente  cem  Ver- 
dadeira charídade  y  fendo  mfeparaVtis  para  qualquer  coufa  da  hon- 
ra de  'Deosyeferindolbes  par  a  exemplo  quam  finceramente  entre- 

Yyy  3  gara 
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42  Rcvelat.s.Bnrt.ftf.  &fa 'Uâ  a  ®mlUA  Vontade  co  total  refigiaçaf,  4*  &  he  de  crer 

q  lhes  referiria  quam  perfeitamente  fe  amavaó  em  Deos 
elía,&S.Jofeph. 

6     FoiMeítra  dos  Doutores. Ba  (lava  que  ofoíTe  dos 

43  fupun.i.  Apoílolos3comodi{rcmos,43  para  o  ficar  fendo  de  todos, 

pois  todos  profefíam  a  doutrina  Apoftolicajmas  em  par- 
^44  V.Djonrf.Areoptg.  epúíM   ticuiardifle o  grande  Areopagita  44  que  em  chegando  à 

prefença  da  «Se^o^quando  teve  a  felicidade  de  a  vifitar, 

45  Diremos c.6^.n.^  4?  íò  fua  vifta  O  illuviinou  interlorment  e-^w^nto  obraria  mais 

a  larga  converfácâó  nos  qamereceraõ!  He  oMeftre,  pay 

fpiritual }&  por  fer  officio  de  pay>&  mãy  amar  os q  gèron, 

-t^~u,ra    ■   *-a  *„a«    45  receberão  íempre  os  Doutores  {agrados  efpeciaesfavo- 

46  DXhryfeftom.tttfptft.poner.  £  £•  .  t 

c7.adconnt.hom.  15.W  moral,  res  da  oenbora.h  S.Joao  Uamaíccno  reitituio  muagrola» 
Patremnon  folumficit  quod   mente  a  ma5  direita  q  ohereie  imperador  de  Conftanti- 

cenuu,  ícdctquoddiiigitpol-  ,    -        .  _._.  .,       -*  '  n      •  - 

iquam  genuit.  nopla  Leão  111. lhe  hzera  cortar  com  aítucia  ,  porque  nao 

47  MartjroiofrXman,  efcreveííe  contra  fuás  maldades,  47  &  por  aquella  mão  lo- 

gra  a  Igreja  feusexcellentes  eferitos.  Por  interceflaó  da 
mefma  Senhora  naceo  S.llefonfo  Arcebifpo  de  Toledo,  a 

48  BarorJn  anmm.admmy-  cujos  eferitos,*  fermoés4«  deveoHefpanha  faudaveldou- 
rolog.  trina  contra  as  hereíias  de  Pelagio,  &  Heladio  vindos  da 

Gallia  Gotica;&  para  a  confirmar,&  premiar,  lhe  trouxe 

49  Surtas  tom.  i.  Martyrol.Ro-         rr     %  i     r^       i  -         rir'      Sr  n    -     «. 

nm.  Aué.d.  Rodri^.  míhron.  àe  pcíloalmcnte  do  Ceo hua  cafula,tazendoo  feu  capelho.4? 
Beffanba.i.pc.2i.vice»t.  noEfpe-    A  noífo  grande  padre  S.  Bernardo  deu  a  Virgem-May  feu 

%££&£££!£  Peito  fag'ad°>  de  4^beo  o  puriflimo  leite  í»q  fezfoa 
podePaienç.hjíi.Hifpm.p  i.  p.sa-  boca  melliflua,como  lhe  chamam  em  feus  eferitos.  A  S. 
numitgo.navútadeswoL  i.c.6.  Boa- Ventura  eílrella  radiante  na  Ordem  Seraphica.pedra 

çô  Brim™ Chron-de  c'fcr>  Prec,°fâ  entre  os  Doutores  Scholafíicos,  ajudou  a  mefma 
VtUegasnoflosfattã.p.1.  vidades,  Senboracom  tantas  lufe5,que  admirado  S.Thomàs  de  fuás 
BM«ábwM  jctfaSí  foi  âfua  cela  para  vef  a  iivraria  porque  eftudava; 

elle  lhe  mofírou  hum  Crucifixo:&  oDoutor  Angélico  re- 
jt  Tctr.GAkfm.mvit.s.-BoM.  conheceo  que  só  de  tal  livro  podia  fahir  tal  doutrina.  S* 

Agradecido  S. Boa*  Ventura  ao  favor  da  Senhora,  fendogè- 
ralda  Ordem^no  capitulo  de  Pifa  ordenou  q  de  dia  de  Na- 
tal até  a  Epiphania  Ce  difelTe  nos  hymnos: Gloria  tibly  Z>omi- 
ne,cjiú  natus  es  de  Virgmefa  msndou  a  feus  frades  q  nos  fer- 
moensexhortaítemopovoafsudara  May  de  Veos  com  a 
faudaçaó  do  Anjo  quando  fetocaõ  os  finos  ao  anoitecer, 
por  ter  por  certo  q  em  aquella  hora  foi  annunciada.  f  *  A 
<x  Vc^ovUef^c  H.n4,  S.Thomà.de  Aquino,efpelho da Theologia,  candelabro 
infinc  da  Igreja3deua  Virgem  o  primeiro  leite  da  mUncia  quando 

dos 
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dos  braços  da  ama  levantou  hum  papel  caido  na  cafa,  no 
qual  eftava  cícrita  a  oração  da  Ave  Maria:Sc  tirandolho  a 
ama  por  força,chorou  o  minino  tanto,q  lho  tornarão  para 

0  acalentar;&  ellc  o  chegou  à  boca,&  o  tragou,   53  incor-    fc  vtog«*>M<**-  »*<**- 
porandoemíiaquellasfagradasletra53alimcnto   com  que 
foicrecendo-.&ncllevieramaprodufiras  de  feus  eferitos, 

em  que  cada  artigo  he  hu  m  milagrc,como  em  fua  Canoni- 

fa5diíTe  o  Papa  Joaó  XXII, por  outro  computo  21  ;  54&   ^^■Refertnemu^iágravt,mu^ 

•j     c.  _     ..    r  /T    «  »    J~«  J-  c   «U~»„      ««    lo  empíreo  fefttAfihtiM.§.2Mpnnc* 

para  que  em  vida,&  morte  toíkm  todos  da  Senhora,  na        x    J  s      ' 

doença  de  que  morreo  compoz  por  ultima  obra  a  expofí* 

çaó  dos  Cantares  da  mefma  Efpofa  divina  ;&  logo  o  levou 

S.Paulo  à  luz  da  eterna  íciécia,como  o  religioíb  Paul  j  A- 

quilino  vio  por  revelação.  5?  Aoíutil  Joaó  Dunx  Scotó, 

que  no  principio  de  feus  efiudos,  achandofe  defsnimado     ?<;  P.Tr.vwgodoKofarwmfbs 

para  os  profeguir,rCcorreo  ao  auxilio  da  ftrçem&úmou*  ttl^^^í^ 

£  1  /■»     1  1    11      r  i-    •  j        pot  J  anel.  na  mejma  vida,  adfin. 

Senhora  em  hum  fonho,ou  rapto,  promettendolhe  relicida- 

de  nas  fciencias,com  encargo  de  q  a  ferviífe  com  ellas ,  V&  y^  BefertexmidtisPJr.iofep: 
em  Paris  lhe  fez  a  grande  honra  que  ja  referimos^??  &  no»  ^»^s  samaniegomv\<ust  noz 
toria  he  a  eXcellencia,&  doutrina  deftcilluíhe  Doutor.       ^'supullis^.xz. 

7  Baile  por  outros  muitos  exemplos  o  do  iníígne 
Portuguez  S. Antonio,q  pello  nome,&  naçaó  me  obtiga  a 
mais  largo  elogio. 

8  Criado  atè  idade  de  quinfe  annos  á  fombra  da  fan-  , 
ta  imagem  que  chamaó ,  de  N. Senhora  a  gr  ande  ,  na  Sé  de 
Lisboa,diãte  de  cujo  altar  affiftia  muitas  horas  de  todos  os 

dias  em  fervorofa  oraçaó(como  hc  tradição  antiga5alé  do 
q  referem  os  eferitores  de  fua  vida,)continuou,  &  creceo 
tanto  na  devaçaõ  da  Senhora^que  cila  o  teve  fempre  em  fua 
'  protecçaó;&  afíi  o  livrou  húa  noite  do  Demónio  q  o  quiz 
afogar,  5 8  &  o  inftruiotaó  brevemente  nas  fagradas  letras.       rt    „  „ 

&  j       i        •  o     r>  '  «    i>  •  r        W  lUefcMtioflesfanã.VidadeS. 

que  quando  de  vinte,&  iinco  para  vinte,&  íeis  annos  pai-  Anton\o.vr.u^utiPAib^,no4pU 

foudafanía  Religião  dos  Cónegos  regulares,  para  a  Scra-  tomedavúudes,  António «aoi, 
phica  de  S.FrancifcoJa  era  infigne  pf ègador  j  como  fe  vio 
no  fermaõ  q  de  repente  fez  na  Cidade  de  Forlivio  obede- 
cendo a feu  Guardião.  59                                                    ^       Ç9  vmgâSfuprâm  Vr,Mmosde 

9  Mais  por  oraçaõ  q  por  eftudo  chegou  ao  alto  da  fei»  uboarújpo  doPom,  nacbnn.  dos 

encia  perq  a  Igreja  de  Portugal,&  a  Ordem  Seraphica  Co?    ^lZll'lí  K£  TV' 

1  -r        r       .•  <*•    !?    %*•  .     «-v  cr-     PaclecorioeP'tomMvidado))i£Ím<?. 

Jenmlam  feudiacomMsíTa,&Gfticio  de  Doutor j  &  foi   samo.n.^, 
verdadeiramente  illufirado  com  cfpeciaes  propriedades 
de  fal,&dcluz,  perque  Qhriflo  no  Evangelho  definio  os 

Dottr 
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Dontores.  *°Como  ao  fal  nacido  no  mar,  chamou  o  Senhor 

60  CMmh^^ài^        ^alda  TtYra\ti  a  S.  António  nacido  cm  Lisboa,  chamaõ  as 

61  VoscftisSaltcrrs.  gentes,ó\  Aaton  to  de  T  a  d  rt  a  }2mb  os  tem  duas  pátrias:  húa  de 

nacer,outra  de  durar jou  ainbos  fc  denominaõ  da  parte  em 
que  vivcm.Como  a  luz  naó  deve  fer  só  para  fi,masquer  o 

62  Voscfíiduxmundi.        Senhor  q  lufa  a  todo  mundo:  '*  Antonio,porlUfira  todoo 

mundo,naósò  lufio  âterra,mastambé ao  mar,donde  trou- 
xe es  peixes  a  ouvir  fua  doutrina;  *3  &  como  o  Sol  alu- 
61  ?rManBs,fupi.c.\%.VYMi-  mea  igualmente  o  hemifpherio  a  que  efpalhafcus  raios 

guel Pacheco fitpr.in.tf.  Tr.Dmo    r         i-SU  ,  r  j  n         •  ,  ,  ' 

co  Rofario}Jflosfanh.PortugJ4  lem  djtiercnça  de  maior,ou  menor  diftancia:  a  luz  da  pré- 
des.sintonio.  gaçaô  de  António  chegava  igual  ás  partesremotas;  como 

fc  vio  pregando  o  Santo  em  França  em  occafiaó,  em  que 
bua  mulher  fua  devota  naó  podendo  ir  ouvilio  por  ter  o 
marido  dccntc.fepoz  no  ciiadode  fuacafa  olhando  para 
a  patte  em  q  o  Santo  avia  deprêgar,quediftava  quafihiia 
icgua,&  alli  o  ouvio  tiô  claraméte,como  fe  cili  vera  a  feus 
pes,-  &  do  mcfmo  modo  o  ouvio  o  marido,  a  qué  ella  cha- 
mou para  ver  a  maravilha.  d4 
«4  vitogafupra.  Tr. Miguel  f»p-  I  °  Mandou  Cbrlfto  que  lufiííem  os  Doutores  diante 
»43'  ào%  homens;  65  emprefa  difficil  da  parte  dos  homens,  &  da 

&££&%££'*"  Pa"ede  Antoniojdap..te  do.  homem,  porque  fe  oflen- 

dem  com  a  luz  de  outro  homem;por  ifíb  Moyfes  cobria  a 
i€  iwiu.5  j.Pofuís  vela:  fe  fcU  rofto,quando  vinha  de  falar  com  Deos.  66  Da  parte 
gtm.  de  AntoniOjporq^mda  quetora  Anjo,  lanindo  delle  luz 

naõ  avia  de  fer  crido  dos  homens, como  S.  Pedro  naõ  creo 
o  Anjo  cjo  livrava  em  quanto  ellc  lançava  de  fi  luzes:  só  o 

t  „,     creo  depois  q  naó  lufio:  67E  com  tudo  António  luíio  diá- 

67  Attor.tz.7.  Lúmen  rcful-  i      i  «    c  *      •  «      1  u 

íicmhaoitaculo.K.p.Ncfcitbat  te  dos  homens:  &  rói  crido  deIles,porquc  nao  parecia  pu- 
qma  verum  eft,  n.  u.  Nunc  ro  hom£m:aem:hente  da  viítudcs  o  fifera  por  graça  feme- 

icio  vtte.oriem.ibi.  il  tt*  *c  -  i  u  ~  c 

c'6  iu*£\4p*+ajem-   lhante  a  Deos>68  q  ,uz  cntrc  homcns,como  notáramos  E- 
lefi  ei  tiuDus.  vangeliíUr>;&  as  luzes  que  façm  delie  fe  podem  ver  fem  rc- 

buço,8j  fe  lhes  dà  credito,como  diííe  o  Apoftolo.  69 

6o    7o<i«.  x.A.luc.i.infinc,  n     -  t       .        ..    .  r  ^  r*         Ia 

D.-pán/.2.Cflrwí.3.»8.  u      Kcíphndor  divino conteliou  o  tyranno  hxceíino 

que  vira  fahir  de  feu  rofto,  &  qcíTc  o  obrigara  a  compun- 
gir fc  a  fuás  repreh?nfoens,Sc  a  lar.çarfc  humilde  a  feus  pés. 
7^  Surioim  vidades.Antou.Tf  7°  Divina  devia  fer  o  q  pode  abrandar  taõ  cruel  peito;&  o 
fup.c.i6.  l  ePlimaitasoccafioensconvertco1&:  fez  fahir  lagrimas  de 

]uel  racbeco  jup.ri.69>  *■  .  „  .  ■    °„ 

coraçoens  de  hereges, &  outros  peccadores  mais  auros  que 

.  Exod.i7.6.  Encpoftabo   pcdras;ouando  D:os  mandou  a  Movfesq  tiraífe  agua  da 
.coram  te  iuper  pecram.         ^^  ^  ^  ^  eftaria  ççm  dJe  .  7l  JO  Dcos  póde  fa- 

zer 
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zcr  milagre,  taò  eílupendo,comohe  tirar  agua  de  pinken- 
ciadecoraçoens  empedernidos  nopeccado. 

12     He  também  efjcko  de  luz  divina  a  virtude  com  q 
S.  António  reftituc  as  coufas  perdidas,  &  hc  para  ifto  in-  • 

vocado^porqueaoutra  luz,poftoque  febufque,  naófca- 
chaopcrdido.Acandeaconiqueaquella  mulherdo  Evã- 
gelho  bufcou,&  achou  a  dracma  que  perdera,  era  cádea  de     ^  IsfI5  8_acandit  lucírnS 
{JmBo  figurado  em  aquclla  parábola;  7*  Sc  a  viuva  de  Se-    —Scquanc. 
rapheta  só  chamou  a  Elias  Faraó  de  Deos  aquando  lhe  ref-     7?  3.1^.1^24.  Nunc  inif- 
r,.  .,  j-io         -  jil  i^-      tocognovi  quoniam  vii  Dei 

tituio  o  filho  que  tinha  perdido$&  nao  quando  lhe  multi-   estUo 

plicara  a  farinha, &  azeite,fcndo  milagre  taó  grande. 

1  3  Luíu>?pois,como  Chrtjlo  mandou,porque  ríaò  luíia 
como  puro  homem,ma5  com  femelhança  de  Deos  ;  a  tanta 
grandefa  chegou.porque  no  mcfmo  Evangelho  a  promet-      :/,;.,•  ,  ^. 

teo  LhnUo  a  quem  obiaiie  o  q  enlinalle,  74  como  Antomo   fecerir>& docueiitjhic  Magnus 
fdfía.  vocabitur  ip  Rcgno Caeloiu. 

1 4     Para  doutrinar  lhe  multiplicou  Deos  os  idiomas. 
Pregando  cm  Roma,diantc  do  Papa  G  egorio  IX.cm  oç- 
Cv  iLódé  hum  iubileo.foi  entendido  dos  ouvintes  de  varias  _7f  Tr-Man^h-c»zr] 
i.açoçns,cc-rno  ie  cada  num  ouviiie  a  lua  língua  própria;  7S  VtUgu  for* 
iisaiavilhasòvifta  nos  Apoftolos,&  Difcipuíos  (agrados 
depois  que  íobre  elles  deceraó  do  Cco  linguas  de  fogo,  &  76  ^ãor.2.n.i.&^: 
.ficarão  cheos  do  Spirko  Santo:  76  fora  dellesncm  os  Se-  J7,  '/^.j.Chmabant  alter 
rapnins  pai  ece  que  lograrão  eítedomjpoislíaias  os  viono  ongm, 
Ceo  chamar  hum  para  outro,&  naóhâ  para  todos  j  77  co- 
mo íc  hum  naõ  pudeíTe  fer  entendido  de  toda?  as  di  verfas  7*  ÃpK*tipf'7*ç£x  omnibus 
naçàcn^&lingaasquehabitaó  oCco.  7«Miftcriofcmcn-  E"& H^bubnij& P0^3 
te  fc  conferva  até  hoje  a  lingua  de  S.  António  incorrupta  79  o  Bifpo  FrMams  fup^z] 
79  como  immortíl.                                                         •  PMbecoff.n.i^&i^u 

15     Cifrefe  o  maior  elogio  em  q  âcceo  do  Ceo  Deos     8o  Fr,Mmos  mdita  chm^ 
feito  minino,aporfe fobreo livro perq lia  S.  Antonioj   &   p.U.y.cia. 
logo  fe  paílou  a  feus  braços.  80  Aos  outros  Santos  vlo  Saó    vf^™f«*Jtd*' 
oaoaiknrados  nolivroae  Dcos^iOeoj  fe  afiançou  no    27. 
livro  de  António.  Os  outros  Santos.diíTe  Salamam  •  que  cf-    .  Sl  Sa^u  *ufto™m  anim* 
tàb  namaodeDeos^  *2&  Deos  fevio  nas  mãos  de  Anto-     8?  Deuteronom.^.n.  B;ijaj 
mo.  Veio  do  Ceo  a  porfe  e;n  feu?  braços;  final  de  íer  An-   mim,amantiíítmusDomini;íra- 
tonioíeuaínantiffimo,  como diffe  Jacob  figorandoo  cm  JS*T3Sí^bS2 
B-ijamtm  quando  o  abençoou.  8J  Diícndofe  que  05  bra-    &  inter  humeros  illius  requi- 
ços  de  António  faò  lugar  ern  que  Deosdefcança,  naô  ha   eíc"-       .         _       •  ■ 
mais  que  difórj*  efe  he  o  leito  de  S  damaò,H  difle  o  mef-   wÍbSS*"3''  "^ 

Zzz  mo 
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mo  Salamaó  pello  maior  encarecimento  de  fua  fermofura, 
&  riquefa. 

\6     Finalmente  nos  aufpicios  da  Virgem-Mãy.q  o  fa- 

voreceoatè  com  Teu  divino  filho  lhe  viralíiftirnaniortefq 

ellc  cfperou  cantando  o  hymno  o  Glortofa  Domina,  .decuja 

repetição  era  devotiífimoj  85  foi  chamado  arca  das  fagra- 

85  Tr.t^Harcos  fapx.ijl        das  letras:  86  &  martelo  dos  herejes;  87  falgou,  &  lufio  de 

mfctsfupra.  modo,q  tendo  feu  Padre  Seraphico  Francilco  determina ■ 

8<s  Mam.stcui.de reb.Hijp.i.ç.    do  que  íeus  rrades  nao  cltudaílcmjpor  razoens  que  confi- 

itt.de  Divo Mton.-Baúa  no epitom.   derava  com  prudência: 88  todavia  conftituio  a  S.  António 

dítiln^.Ponugp,\.c,±..th\Q.  r        1       o   !r>     l       i«-        j    r      n    i-    •    •     «» 

87  ír.MÍgueifup.n^6  pregador,&  Cathredalico  da  fua  Religião,  *?  exceptuan- 

88  BijfoFr.Hurcosnad.cbron   dotal  Doutor,de todaa regra.  Bemdita feja  apiedofa  Máy 
^l^nílfn  ll'u*r,»c  1 1 ,  *    ^e  noff°  remédio  que  com  tantos.  &  taó  íoberanos  Dou- 

op  O  me/mo  Fr.Marcos}l.ij.c,^a  i     n  • 

viiiegaí  fupra.  tores  nos  iiluftrou  a  Igreja, 

i>.aj /£«*//"&/>.«.  3  8. 

'Brandão }na  Momrtb.  luftt.p.^J, 

*+*i-  CAPÍTULO  .LXIIL 

Como  a  Senhora/^"  efpelho  das  Virjfes,  6r  inf 
titaio  ofrimeivo  conwento  delias-,  <cr  como  foi 
confolaçao  das  njiu^as.TratPife  da  jMagàale- 
na  Sata;Sqntas  Aíar  ta,  Mar  cela, Verónica,^ 
S.Lafaro^Srfe  refere  o  martírio  da  Sama- 
ritana, £r  de  fem filhos, <Sr  irmãs. 

i      T"\  As  Virgens  [de  q  a  May  deZ>eos  foi  a  primeira 

\KmJ  por  voto  perpetoOjComo  aílima  diíTemos]  i  foi 

também  lucidifílmo  efpelho.  jfprendiaÕ(diffe  hum  Anjo  a  S. 

Brifida)  2  De fenshonefliffimos  coílumes  a  viver  honeílamente^ 

VZíiTtlriftdA  in  ferm.  ^  fardar  firmemente  a  pureja  Virginal  ale  a  morte:  a  fugir  a* 

*slngei,c,\i).  conVerJoçoens,&  todas  <ti  Vaidades:a  amar  o  recolhimento,®  felen- 

cio:a  pxan\inar  /ias  obras  com  d  ti  gente  confederação''  &  a  pe falias 
3  Ricbel.de  Uud.Virg.l.Jrt.1.  Vpjfimamente  na  balança  do jfmto .Richelio  3'acrecenta  que 
é*2i.  lnesdavaluz  de  quanto  agradava  a  Deosa  virtude  Angé- 

lica da  Virgindade,&  das  grandes  riquefas  que  lheeftavaõ 

promettidas  em  premio. 

4.  ument.  Mapui  de  Deipara,       2     para  maior  TCtn0)%,.  perfeição  fundou  hum  moítei- 

vtihe\a$'no*icsunã.p.  uviâade  ro  de  cem  Virgens,em  q  muito  aíMia.  4  Gloria  akiííima 
s.Marta.&p.z.vida  deN.tinhora.  das  que  profeífaó  efía  fanta  vida,  terem  fundadora  taó  (o- 

berana- 
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lúrana;que  regra  daria  taó  divina!  Aííima  confideramos  %   *   t9rAC*2n'7^ 
a  inftituiçaó  das  Virgés  Veftacs  feita  pclla  mulher  de  Noè 
em  Itália  com  prophetica  allufaó  à  Virgem- Mãjr,  agora  a- 
aecentamos  que  renovando  Numa  Pompilio  Rey  de  Ro- 
ma oinftituto^aquellas  Virgens>a  primeira  que  efcolhed 

fé  chamava  ^w<?ta,comoefcreve  Feneftclla,  6  &  d'aqucl-  sVfrièm,ésa(erdot,^oman.c6 
la  primeira  fe  derivou  quando  o  íacerdote  hia  bufear  a  ca- 
fa  dos  pais  as  q  no  tempo  adiante  fededicavaó  a  a,quelk 
culto,cnamallas,dizendo'Ftf»í^w<7r<j;oque  também  pare- 
ce prophecia  de  aver  de  fer  a  primeira  fundadora  de  con- 
vento de  Virgens  Chriftãs  a  Virgem  chamada  por  Anto- 
nomaíía  ornada  cfpoja  de  Cbrtfto:  &  diíerfe  a  aquellas  a  que 
fe  lança  o  vzo-.Vemfponfa  Çbritti. 

3      Foi  difcipula  da  Scnbora}Sc  das  d'aquelle  convento 
Santa  Marta;&  fe  entende  que  foi  a  primeira  q  votou  Vir* 
gindade  perpetua  depois  ânVirgem  das  ^rgewf.  Lançada  no 
marpcllos  JudeoscóaMagdalena,&  Lalar  o  feus  irmãos, 
&  toda  fua  família,  &  outros  Santos, em  húa  embarcação 
fem  remo>nem  vela,milagrofamentc  aportou  em  Marfelha 
de  França,  7  &alli  em  lugar  defpovoado  fundou  outro 
convento,  em  $  também  entrou  S.Marcella,criada  fua;  8  ^  F^*'™  «***■  *« 
a  quella  que  entre  as  mormuraçoens  dos  Judeos  cótra  Cbri-  fetr.Anatai.Ué.c.  X24,  iç  1,  & 
.fio.  Ce  atreveoalouvalloem  voz  alta,  &  a  fua  May  Santif-  1l2^!,'lx'l2,V^'c''i0l' , 

lima.    9  S.Mma. 

4  Deally  feforaõ  continuando  Conventos  de  Vir-    9  l8(tII'l7' 
gens. Lemos  que  Conftantino  Magno,  primeiro  Impera- 
dor Chriflaô,achando)a  muitos  por  todo  o  Imperio5deu  a 

todos  groíTas  rendas, ío  além  de  outros  grandes  privilégios    í0  Xiccpbar.biJl.eatef.L8.a6: 
qconcedeoaos  q  guardavaó  Virgindade;  i»  Sc  o  Papa  S.  pojipúnc. 

et/l  C  '  r       ^  •  j  -    r      u  SozjHnen.inbi/l.tripart.1.1. et 

bylveítre,que  101  no  melmo  tempo  cuidou  muito  em  q  ef-  9>aciiin. 
tas  donfeilas  encerradas  naõ  fahiíTem  fora,  &  q  cm  ordem    »a  vubegas  [up.vtd*des,s)ivefc 
a  hTolhes  naõ  fakaííe  o  necefíario;  "  &  nclles  viviaó  em  tf^m^m' 
grande  aperto,&- penitencias  as  mais  delicadas,  &  nobres, 
imundo efereve  S.Joaô   Chtyfoftomo. '3  Naquclle  pri- 
meiro efpelho  fe  viraó,&  ornarão  todas  as  que  fucederaó    1 3  d.  chrifojl.in  vmiM  Epbef, 

COm  bellefa  Celeftial.  c.^.ferm.i  %.adfm  intm.4, 

5  Diífcornefmo  Anjo,  Mqucconfolava  a  fagrada    a*  ReHat'      $*****'■ 
Virgem  asv\\}va$$eferindolbes  que  ainda  que  o  amor  maternal 

q  tinha  a  feu  filho}pedia  que  elle  naõ  morrejje;com  tudo  fua  Vontade 
fempre fe  conformara  com  a  dlVma}elegendo  padecer  todas  astri- 

Zzz  2         -  bula-* 


ri%  Marc.s.iv.Luc.K.^.Biw. 
ad  Dextr.an.Çbr.qR.n.z.  centra  a- 
fléfjCum  eodem  Dextro. 

16  Veronicam,  quíe  famili- 
nvs,  &  praícordialis  arnica  fuit 
.Virginis  Maria:.  Apud  Vincent. 
Belov4cenf.infpecul.btft.&  apuds. 
AMonin*i.p.hift.iit.6.c.if.§,2, 

l  *]  Dexter.d.an.[br.^  8. 


1 8  p.Biptr.in  com.  aí  Dextrum 
fup.n.z. 


í?  luc.j.tf*  Dilexit  muhú. 


20  Supra  n.^, 

21  Supra  e,j9,K.^ 


*2  Tlav.Titxter.An.Cbr.%%. 
Villeg.FlosSantt,  vida  de  S.  Maria 
M-ngdal. 
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bulac-oens  contra  [eu  dejejo  natural,  a  troco  de/e  Cumprir  pontual- 
mente a  Vontade  de  Veos.Com  efiafê  outras  raZotns  as  esfari&a 
<5  fajiaconB  antes  contra  aspatxoens.  A  Santa  Verónica  (  cj  foi 
aquella  mulher  que  tocando  com  fè  aveftidura  àz.Cbnjlo 
ficou  fam  do  fluxo  de  fangae)  »f  Sendo  muito  familiar ,  ® 
cor deal  amiga  da  Virgem  [palavras  dosados  de  S.Martial]1* 
de  feus  Confelhos  aprendeo  a  conformidade  com  q,morto 
em  França  feu  marido  S.  Amador,fazendo  entre  rochedos 
vida  folitaria  j  ella  no  território  de  Bordeos  viveo  fanta- 
méte,alegre  em  Deos  atè  muito  vclha;&:  foi  morrer  a  Ro- 
ma, 17  a  onde  levou  o  Santo  Sudário  com  que  na  rua  da  a- 
margura,enxugou  o  rofto  de  Cbrifio  qac  nelle  ficou  impref- 
fo;&  feguardana  Igreja  de  S.Pedro,&  outro  na  Igreja  da 
Cidadede  Jaem  emHefpanha,porqopano  era  dobrado, 
Sc  em  ambas  as  dobras  ficou  a  cftampa  fagrada.  *8 

6  Finalmente  da  converfaçaõ  da  Virge  (ahit&ô  a  Mag- 
dalcna,&  aSamariuna^que  baftaõ  por  muitos  exemplos 
defantidade  em  mulheres  de  todos  os  eftados.  Amante  fi« 
nifíima  era  ja  ?.  Magda  1  ena  em  vida  de  Cbrifío,  l9  masque 
duvida  q  fubi&ia  muitos  quilates  de  graça  affiftindo  depois 
com  a  Senhora  quatorfe  annos  até  o  de  48  do  naci  mento 
doòW^jemqfoi  lançada  ao  mar  naquelía  barca  de fapa- 
relhada/  l0  Depois  de  ir  aceufar  a  Pilatos  em  Roma[  fe  he 
certa  a  opinião  qdifto  referimos  )  Ji  tornou  a  Marfelha, 
onde  a  barca  a  tinha  lançado  com  os  mais  companheiros 
fantos;ou,femíahir  d'aquelle  porto;  alli  viveo  heremita 
em  húa  cova  do  deferto  por  efpaço  de  trinta  annos,taõ  di-, 
vinifadaque  Anjos  alevanravaó  da  terra  fete  vefes  cada 
dia  a  ouvir  muíicas  do  Ceo.  « 

7  Da  Samaritana  diremos  mais,  porque  naõ  he  taõ 
vulgar. Seu  nome  era  Photina .  Depois  q  lhe  falou  Chrijlo 
no  poço  de  Jacob  junto  aSichem3depois  que  foi  á  Cida- 
de pregar  do  Senhor.,  23  o  ficou  feguindo  com  outras  finta* 
mulheres;&  depois  de  fua  Afcenfaõ  acompanhou  a  Virge 
com  fuás  irmãs  Anatola)Fota,Fotis,Parafcevc,&  Cyriaca, 
&  com  dous  filhos,Vicl:or,  &  Jofeph.  Com  efte  palTou  a 
Africa  a  pregar  cm  Carthago.Vi&or  fendoC  a pitaó  do  Im- 
perador Nero(q  n  naõ  conhecia  por  Chriftaó)foi  man- 
dado por  ellc  a  caftigar  os  que  era  Itálica  feguia  o  a  ley  de, 
Chifto>nns  pelio  contrario  pregou  a  Çbriflo  Deos ,   Outro, 

Ca- 
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(Capitão  chamado  Sebaftiaó  o  quiz  diííuadir  doqfafia,  Sc 
ccgou,&  emmudeceo  de  repentino  fim  de  três  dias  fe  cò» 
veíteo,recobtou  faude,&  feguio  a  Victor.  Mãdados  ir  am- 
bos a Roma,& também  Photina  como  outro  filho,  &  ir- 
íiiãs,confortou  Cbriflo  prefencialmente  a  Photina,  &  a  Vi- 
&ór,&  todos  refpóderaó  a  Nero  como  infignes  Chriítãos. 
Por  mandado  do  Tyranno,algofe$  revefados,com  martcl- 
los  de  ferro  lhes  pifarão  os  dedos  fobre  húa  bigorna,  das 
nove  horas  da  manhã  atè  as  dofe;mas  os  Tantos  naõ  fentiaõ 
torméto.Mádou  cortarlhes  as  mãos,&  fetc  vefes  derão  três 
algofes  os  golpes  fobre  as  de  Photina  sé  effèito,&  cahiraõ 
como  mortos. Fez  que  fua  filha  Dominica  a  pcrfuadilTe  có 
afagos,  &  proimeíTas$  porém  a  Santa  aconverteo,&  nobap- 
tiftno  a  chamou  Ancufa.Foraó  todos  metidos  em  hum  for- 
no ardente,  &  no  fim  de  três  dias  fahiraó  livres.  Duas  ve- 
les fe  lhes  deu  peçonha  ordenada  por  hum  Mago,  que  ven- 
do q  os  naõ  offendia,  fe  baptifou  com  nome  de  Theocle- 
to,&  o  Imperador  o  mandou  degollar.  Depois  de  cruel» 
mente  açoutados,  fe  deu  a  beber  á  Santa  chumbo  derreti- 
do com  refina:  &  ifto  fe  lançou  nos  ouvidos  dos  mais:  & 
ficarão  fem  lefaõ.Sarjaraõlhes  os  corpos,  &  os  queimarão 
com  tochas:  lauçaraõlhes  vinagre  có  cinza  pellos  ouvidos: 
tiraraólhes  os  olhos:  &  os  meterão  em  hum  carcer  efeuro 
cheodeimmundicias,  &deferpentes$  tornoufe  claro,  & 
cheirofo:  as  ferpentes  morrerão,  &  Cbri&o  apareceoaos  sã- 
tos  confolandoos:&  fazendo  nelles  o  final  da  Gruz,os  dei^ 
xou  faõs,&comvifta.A  gente  q  concorria  aos  milagres,  fe 
convertiajpello  que  Nero  mandou  crucificar  a  Victor,  Jo- 
feph,&  Sebaftiaõ  com  a  cabeça  para  baixo;&  depois  de  fe- 
tedias,vivendo  ainda,foraõ  algofescom  nervos  de  bois  pa- 
ra os  açoutar,&  em  os  vendo  ficarão  cegos.Deceo  do  Ceo 
hum  Anjo  q  defatou  osSantos,&  os  deixou  faõs.Orou  a 
Samaritana  pellos  Algofes,cobraraõ  a  vifta,  &  fe  conver- 
terão a  Cbrifto.Mmâou  o  Tyranno  que  os  [homens  foliem 
esfoilados,fuas  pelles  lançadas  no  rio,os  membros  cortados 
darddsa  caés,&c]  os  degollaíTem.  Que  a  Photina,  Anatola, 
Phota,Photis,&  Cyriaca  esfollaíTem  também,  &  cortaíTcni 
es  peitosjnefte  paííb  deraõ  a  Deos  as almas.excepta  a  Sartr 
ta  Samaritana  Photina  q  parecia  mais  invencível.  Foi  mer 
tida  em  hum  poço  feco,&  dellc  paííada  a  hum  cárcere  pa- 

Zzz  3  ra 
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2  4  Afsi  conta  eíie  mdrtjriú  o  li- 
yro  authorifado  pello  PatnaJu  de- 
Gonfiadnttnopla  Rjerer.iic.s ,  defe- 
rido por  Mel  chio)  de  atiro  v.ojw 
do  livro  davida,  Eexcellenci.ts  de  no- 
ff  a  fenbora,  na  vida  da  ft*najttana 
Epelio  T.Rivar,™  comment.ifDex 
trosan.  Cbr.óc.verf.juxta. 

2f  'JoaK.d.c.^.n.i^,&  14. 


1  P.Tr  Jojepb  de  lefuf  Maria, 
hyfl  da  Virg.l.^t.^.nopÚM. 

2  S.Petr.Cbryfo!  ferm.j^.pojl 
prme.  Angelicam  glotiain  ac- 
quirsrcjmaiuj  eft,  qúa  habsre. 

3  fuprac.St.n.ôf. 

j  Melchior  de  Caílro  na  bijl.da 
Vtrg.L  t  x.io.P.Jofepb.d.1.  y.c. }.«. 
4  &c.i  i.n.i.Cants.l.j.de  Deip.c. 
1-Alij  apudCartbagen.de  arcan. 
Deip.l.i  ^.bom.i^.w  fine. 

5  Vilbegasno  FlofSanã,  nafesla 
da  AJfumpçAm. 

<S  dnemo%c.6y.n.ii>. 
•  8  S.Melit.detranfit.Vtrg.  Maria 
inbibhot  humlur  P arrufa,  tom. 4 

8  Gticric.ferm. 2. de  Affampt.fla - 
t'm  pcíl  prmeip. 

9  Rupert.l  ^.tncant.vnbo:  ani- 
wa  ima  Itquefaãi  cíl,&  verbo  fpo- 
havi  me  tunicà;&  1. 1  .verlv.ubi  cu  • 
bts  in  nier'tdie.D.Hyeror..fem.de  A- 
fwfipt.tom.9. 0.  Lamet.  luflm.  ferm 
de  ^í ftmpt.Ruhel.de  Iví  d.  Vtrg.L 
Z.art.  j.&zx.S.  lldepbonj .  ferm.  y . 
de  A([u»;pt.B.\5Har.S.  Antonitt.4. 
p.fum.tit.l  5-^.42.  §.2.  Canifl.  4. 
d*  B.virg  c.  1 .  S.  Anftlm.  Ide  excle. 
Virg.e.y.vW-egaSt  Vtof.ftncJ.;fefla, 
Jjfuntpt.  Md-  hiot  de  Caílro  dj.  i  .e. 
ip.  f>.  ?r.~$o\eph.d.\.<^.c.tt.<umfeqq. 
Blefio  tu  Addiçam  da  iriúit.fp;- 
rit.c.z. 
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rafer  levada  a  onde  aataííem  a  duas  arvores  juntas  com 
força,para  q  deixadas  a  feu  natural,  a  defpedaçaífem.  Mas 
primeiro  a  viíitou  Cbrifío:  com  o  final  da  Cruz  ,  a  Tarou  no 
eorpo,&  defatando  del]eaalma,acoroouno  Ceo,  a  20  de 
Marçodoannoóp.doSWx»-;  14.  f  outros  dizem  13.]  do 
Impeno  dcNero^a.diasantesq  omataííem.  24Em  felifc 
hora  foi  a  Samaritana  bufcaragua:achcu  agua  de  vida  pa- 
ra nunca  ter  fede,  25  &  que  repartio  a  tantos;  ckfeliz  aaf- 
fiftencia  que  fez  á  Virgem. 

CAPITULO     LXÍV. 

Do  que  mais  obva^va  a  Virgem  Maria  ate  fett 

gíonofò  tmnfeto.Como  de  fartes  remotas  hitâ 

fejjoas gradues  a  u  e  lia  fe  lia  fama  defaasexcel- 

Jencias  marawilhofaSnDe  aljSas  cartas 

Jiias  de  que  fe  tem  noticia. 

QUE  hetao  fuperiornem  fepódeefcrever,né 
imaginar.Como  quem  delinèa  o  mudo  em  map- 
pa  breve  difemos,q  alem  docja  Vi*gem  obrava  no  comum 
da  Tgrejá,vivia  no  particular  como  diçinifada;vida  Angé- 
lica lhe  chamarão  devotos;  1  rnashe pouco  epite&o; viver 
como  Anjo  he  mais  q  Angelico,pois  naó  he  taó  gloriofo 
fer  Anjo^como  fazerfe  Anjo;  ter  aqueíle  grão,  hefelicida- 
de:acquinllo,he  vhtude  ;  chegou,  Sc  paíTou  a  Senhora  por 
acçòcnsaoq  lograó  os  Anjos  por  naturefa.  2 

2  Excepto  o  retiro  q  diíTemos  3  q  a  Virgem  fez  para 
Ephefo,fempre  depois  da  Afcençaó  de  Chriflo  affiftio  em 
Jerufalem  fervida  do  Evangcliíla  amado. Muitos  4  dizem 
q  naCafa  do  Ccnaculo;alguns  5  que  em  outra  junto  def- 
ta;S.MelirOjqcrcrevco  pello q  ouvioao  mcfmo  S.  Joaõ, 
6  refere  q  quando  os  Apoftolos  fe  dividirão  a  pregar  pello 
munc3o,flcon  a  Se nhra na  cafa  dos  pays  domefmo  Evan* 
geliíla  junto  do  monte  olt vete;  7  pôde  fer  a  mefma  que  o 
AhbadeGuerrico  8  diz  que  ella  tinha  no  valle  de  Jofa- 
phat^queheconciguoyparaeítar  períodos  Santos  lugares 
em  que  feu  Filho  padecera. 

3      Alguns  Autores  9  particulanfam  acçoens  da  fua 
vida. Na  'i<k\vàj  as  frequéces  vifitas  aos  fantos  lugares  a  af- 

fiften- 
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fift:encia,&  doutrina  a  todos  os  cftados ,  a  char idade  para 

comos  neceííicados,a  q  focorria  com  meos  humanos,  &  à 

milagrofos.  Na  Contemplati  va:como  era  vifitada  dos  An-  1 

jos,dos  Santas  Padres,  &  de  hfm  Cbníioy  acompanhado  de 

S.  Jofeph.  '°  Com  quanta  exccllencia  gofava  de  fua  numa-    ^Y^JÍ^  *'  ^9' 

nidade  Sacr^S  mta:  có  qae  agradj,&  variedade  tinha  pre- 

fcntes  feus  myfterios  de  guando  vivoj&  quanta  fuavidadc 

recebia  com  a  memoria  de  fu  is  chagas,dores,&  morte.  Mas 

quererreferir,ouconfikrariíti,he  querer  efgotar  os  ma- 

res.Bifte  dizer  na  A&i  va.com  o  devoto  Padre  Tofeph  ,  **  .  „  .  .  , 

^  r       •       i     r  n  i       c  i     •  -       n  P.tr.Jcfepb.d.c.4  ti.  1. 

q  leguiaa  do  tilhocomo exemplar^  na  contemplativa,co     I2  s.Aiòen.Magn.fuper.wfis 

S.  AlbertoMagno,  Ilqfoimui.parecidaàqf*zem  no  Ceo    ^.ívB. 

os  bemaventUrados:&  como  mco,&  grão  particular  entre 

a  vidada  pátria, &  a  dodefterto,vida  toda  extática,  &  de 

contemplação  unica,&  perenne,Ihe  chamou  com  Riche- 

lio,hu  noflo  douto  Eícnptor;  »3q  muito?  pois  ipirituah-    WJ,2.^.I!W.7. 

fada  ja  vivia  noCeo;fca  alma affiftc mais  onde  ama,  que     14  2).Tkom.i.fenudift.ji.q.f. 

onde  anima,  *4  lha  levou  o  F//£o  comfigo,  pofto  q  lhe  dei-   m'1' 

xouo  corpo  na  terra. 

4     A  fam  a  defte  ftodiglo  Çdeftial,  Ô>  monjlro  facratifftmò 
[palavras  de  S.Ignacio  martyr]i$  voando  gloriofamcnté    !*?  s.igmt.Mmyr epiflMiivân- 
às  mais  remotas  partes,  excitava  entranháveis  deíejos  de   fJ^^Tf^^'^' 

„  r         '  Patrum\&  apm  P.Btvar.commcm. 

alcaçar  obem  de  fua  vifta. Flávio  Dextro l6  refeieq  mui-    iMDtxtr,m.chry.  35.0.7.  co- 
tos de  Hefpanha  fifcraõ  taó difereta  perigrinaçaõ.  Pois,co-    S "% y^de  ^ffidera -e  aípe<aú 

r  '  „rT.    .  f  r      1  ™.        r-       hujusfíií-asíit  farí)  cseleftispro 

moetcreveb.Hieronymo,i7  soa  ver  o  eloquente  lito  Li-  d  gi, ,  &  facratffimi  monftn. 

vio  foraõ  a  Roma  huns  nobres  curiofos  dos  últimos  fins  de  2>.Bermrd.fe-m.7.mpfai.^o. 

Hefpanhafdoq em  outra  obra  inferimos  que  eraó  Portu-  ^^t^^^ 

guefes;^  «8  pois,iegundo  S.Athanaíio,  'Pda  mefrna  Hcfpa-  17  o.  kjeron.ep.  adpaulm.ás 

nha,&  do  remoto  de  Africa  foraó  outros  a  admirar  no  E-  ^çn^Hifpiniifinitp.. 

•  i      i    o    a  .,  .  .  _,,         ,  10    O  tjjemos  tiasexcel.de  Porttt- 

Egipto  a  vioa  deb.Antaoneremita;pois,como  1  heodore-  gauci^xcei.  nmprmip. 
toconta,  20fóraõ  tantos  de  Iudea,Perfia,Armenia,  Beta-     }9  D.Atbanas.ttivitaD.Atuo 
nha,França,Italia,& ultima  Hefpanha  (  qfe entende  Por-   n\0  rheodout.mviu  s.fmeo- 
tugalja  fercmteílimunhasdecomoviviaS.Simeaó  Stely-  r« steliui.de píniou.26. 
ta  lobre  a  fua  coluna  ;  comrazaó  fc  devia  incomparavel- 
mente defejar  ver  veftida  de  mortalidade  a  May  de  Deos: 
ver  taó  humilde  a  creatura  mais  illuftrcja  tranícendente  no 
merecimentoaosAnjos.na  dignidade, aos  Thronos.no  po- 
deres Poteftadesma  eminécia,  aos  Seraphins; a  q  feria  col- 
locada  no  Ceo  fobre  todas  as  hierarchias,   &  conftituida 
Raynhado  Univerfo;&conheccr,ainda no  temporal,  & 

vi- 
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vifivel,aqcriouafeus  peitos  hum  homem  q  avia  fido  taõ 
Enaravilhoíbiconheccrjhúi  mulher  taó  abundante  de  gra- 
ça natural;  taó  fecunda  em  virtudes;  alegre  nas  perfegui- 
çoenSjfatisfeita  nas  neceffidades,agradecida  às  afrontasjCÓ- 
doidaaos  afrligidoSjrcprehenforadosvicioSjmeftra  da  Re- 
ligião^ penitencia,miniftra  de  todas  as  obras  de  piedade; 
mulher,{inalmcnfc,emqucmanatureía  humana  fe  acom- 
panhava da  Angélica. Tudo  iíto  eferevia  S.  Ignacio  Mar- 
tyr  a  S.  Joaó  Evangelifta  Teu  meftre,21  q  publicava  a  fama, 
§r  <D.ignatMArt)r.fi¥*t       &  ^iftolhe  excitava  hum  entranhaveldefejode  a  ver.  Se 

no  tempo  prefente^em  q  ha  menor  devaçaõ,  &  curioílda- 
de5fe  divulgaífe  tal  fama  dejiúa  creatuta,q  entendido  ave- 
ria  q  naõ  procuraíTe^quanto  lhe  foffe  poíTi  vel,ir  ver  có  feus 
olhos  aqueile  portentoso  q  íuecedia  aos  q  chegavaõ  a  ver 
a  Maria  Santiflima,refere  defi,com  feuakojuifo  S.Dyo- 
niíio  Areopagita(a  quem  aquellc  defejo  levou  largo  cami- 
nho á  vifta  da  Senhorim  carta  q  efere veo  ao  Apoftolo  Saó 
'nT1m.T>.T>jmkAr«Hg.*  Paulo fcumcftr^&dcíiaaffi:" 

D.  *ul   Apud  i  eneolum  de  Maria 

twfct^—™  Ofirevo&muitoobrigtdo  Dyonifio,  A  oelei- 

tiffimo  cvpifo  Cúeííial  Paulo,  Ahííre,  (Br 
Priftcipe.Satíde. 

f\  OnfeJJb  diante  de  DcosfPrincipe  meu,q  fenaÕ  pode  perceber 
V^/  pellos  homens aquella  que  eu Vi,  & contemplei  não  so  comos 
cibos  fpirituteSymas  também  com  os  cor  por  aes. Com  meus  próprios  o- 
lhos  vi  a  May  Santiffima  de  Chrijlo  lejus  Senhor  mffo,  forma  de 
Deos,&fobre  todos  os  fptrttos cehftiaes,aja  Vtâafe  dignou  conce* 
derme  pella  benignidade  de  í)eos,a  clemência  do  Salvador,  &  glo- 
ria dn  Magejlâde  da  me/ma  Virgem  fua  M  ây.  forque  tanto  que 
IooÕ,altefado Evangelho,® dos  $?ropheta*,que cm  corpo  cànatcr- 
rarcfphndece  no  Ceo como  Solene  leVou  a  prefenç-á  femethante  a. 
1Deos,da  altiffimaVirgcm'.me  cercou  taõimmenfo  refpUndor  divmo 
exteriormente ,®  me  tlluminou  mais  copiofamente  no  interior,  &  me 
fobreVeio  Unta  fragrância  de  iodas  as  coufas  odiri feras,  j}  nem  o  in~ 
ftlice  corpo, nem  o  fpirito  pode  fofer  os  effeitos  tnfignes  de  tao  grm- 
de,®  total  felicidade. Vesf alie ceo  meu  coração:  desfalleceo  meu 
fpirito  opprimido  com  a  Magefldde  de  tanta  gloria.Veos  que  habi- 
tava na  ViYvcmjnebefeflimwiba,  que  feVoffa  divina  doutrina  me 
mg  tivera  enfmado,crera  que  ella  era  o  Verdadeiro  T>eos  ;  porque 

nao 
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naofe  poderia  Vir-  maior  gloria  dos  bemaVsntnrados  ,qne  âquella  fè* 
hctdade  que  eu^agora  infelt^fê  entdófeliciJfimo,gojlei.  Vougra^at 
ao  Summo/3  km  Deos^â  divina  Firgem,  aoemmeníiffimo  Jpofto- 
iohciofi)  aVos>altefa,& príncipe  da  Jgrejafluea  mim  trmmphanté 
couce  de  fies  clariffimafS  clementtjfimamente  talhem. 

Fale. 

Acrecentaõ  Autores  n  que  chegando  Saõ  Dyonifío  á 
preíeaça  da  Vv sm  ,  cahio  cm  terra  como  morto,  naó    .23  PMB^ÈúU^fiiM 
podendo  com  os  raios  de  tanta  Mageltade  $  ot  parece  que    md,inh  um. 
o  Santo  o  danificou  quando  â\fíc,Çue  naÕ pudera  fofrsr  osef- 
feitos  d 'aquella  felicidade ,(?>  q  desfallecerajt u  coracaofê  feufpiri- 
to  oppvimido  de  tantdgloria. 

£  Honrou  a  Senhora  com  carta  fua ,  cuja  copia  tfafem 
var.os  AUtoreS  H  a  S.ignacio  Martyr  Bifpo  terceiro  de  An-  ^.^t^Srt 
£ÍochÍ3,na  qual  frefpondendo  a  húa  que  elle  lhe  eferevera)  anaiójt.^ 
cô  poucas  palavras  graves,&  efficafes,  ocxhortaadar  cre- 
dito em  tudo  ao  Evangelifta  S.Joaó^o  conforta  na  fè  con- 
tra as  perfeguiçoens:&  !hc  diz  com  grande  deferiçaõ:  Te- 
de  firmemente  o  Voto  da  Chn&andadefê  conformai  os  coHttmes^g 
a  vida  com  o  Voto.   Outra  efereveo  á  Cidade  de  Medina  em 

Sicilia,onde  fe  diz  que  fe  guarda,&  venera  na  igreja  maior,  $lu  Utu  Canifusde  *'**'* u 
*5  cuja  copia  também  traíem  Autore*,26  na  qual  louvando  26  p.Bivar.tomment.adDtxtrum 
a  feus  Cidadoés  averem  recebido  a  fé  de  Cbrt&o;  lhes  pro-    an-<-i»>U.n.n.p.Gmiitein,.Gum- 

e.  *  r»*j    j    r  -      o   il       j*  r        PPerb£TS'  m*is*  tlantt  Mariano  L 

mette,&  a  Cidade  lua  perpetua  protecção ,  &  lhes  da  lua    2íí»m«w  i  8. 

bcnçaõ.Ds  femelhante  Carta  fe  gloria  a  Cidade  de  Flore-     *7  ApudP.B\var.d.i.n.\\.verÇ* 

ça.que  em  venerável  compendio  diz  affi:  27  Fhrença^amada   '""?'  .  m  07 

de  Veosjdo  Senhor  lefu  Chnjto  meu  filho ^  de  mim,  fujtenta  a  fé:      29   A>.eas  tym  l.  4 .  sixtusj 

infla  com  oraçoenr.esforcate  com  pactencia\porque  com  1H0  alcança-    Senenf^MlwfPP.  Frautft. aj 
a     r      -*.  ?     1     ?■  1    <r\  r»    n.  1  o  \         7tas  de  imitat.Vvg.Caritf.de  Deipar^ 

th Jempttema  faude  diante deVeos.  Poííoque  alguns  **áQ-  i.5.(^.étrefertaiws.ca{irofupjm 

vidaô  da  certefadeftas  cartas?naótembaílant«  fundamen-  '•*<«•  *$•?•  Bivar.  m  immmtM 

to  a  ma  duvida;&  affi  faó  approvada»  por  Efcritore»  mui-  ^fá^** 

to  graves,25>  entre  os  quais  hc  S  Bernardo  3  °q  sò  bafta  para  cartbagenadearcan.  Deitar.  1.  -4. 

o  maior  credito-&  Flávio  Dextro  3*  eferevendo  no  anno  ^mU.i.p.GutLieim.Gumperíerg. 
de43o,dtzq  ia  cm  aquelle  tempo  andavao  nas  mãos  dos      30  D.Bernard.fèfmj.mpfaiml 

fici^por  traslados  )  as  cartas  da  BeatiíTima  Virgem  para  S.  $ò.quibdit*t. 

lg^cio,&  de  S.lgrracio  para  a  Senhora,  &  também  ante»  a-  &&%£  tiX^;; 

via  referido  a  carta  para  os  de  Medina. Menos  fe  podedu-  &ejo(<3ém  rd  Sarrííin  ;mvir- 

vidardss  c7nlíruns  dos  d ftos  Aurores  dizem  que  efereveo  8,ne«n»naaDibut  fidelinm  nunc 

ao  bvangelilta  S.  Joaodeívmdoa  elle  tao  familiarmente  & ú  afy «m Mefsar.en{is an.fa 

Aaaa  pe!« 
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32  ioa\u;.27*  pellotefl:amentoJ& mandado  àtCbriflo.  32 

CAPÍTULO     LXV. 

Como  a  Virgem  Senhora  noj]a,antes  de  deixar 

0  mundo  ^nos  deixou  eííabalecida  a  Igreja  C#- 

tholica  em  toda  a  perfeição;  &  a  particular 

obrigação  queniíío  lhe  tem  o  Rejno 

de  Portugal. 


a 


Om  os  trabalhos,  doutrina^  &  exemplo  que  re- 

etimos  por  mair  r,  deixou  â  Virgem  antes  de  fa- 

hirdo  mundo,com  os  fagrafos  Ar  oft^los, fundada  no  fan» 

guedc(7;r/#0,dilatada,&  eílibalccida  a  Ig~<ji  Cãtholica, 

para  Olvaçaôdo  genero  humano.  Com  elegância  difTe  o 

1  P.Cmbagen.de arcan.Deipah   doutifTimo  Carthagcna,  '  q  a  Senhora  naó  só  trouxe  em 

/.i5./;o»H/.i7.BeatamV!rginem   feu  ventre  puriíli  no,&  criou  afeus  thmditos  peitos  cor- 
non  folíim  corporalíter  Chryí-    _        ti      .         ^1     n  l  j  *    r  •  •        i 

tumoominum/edecnoiom.  p°«Imente  a  a^mas  também  a  todos  nos  fpintiulmecc. 

nesfpiritualiter útero fuopottaÊ  Bem  fe  moftrou  fer  obra  divina  a  brevidade  com  q  fe  con- 

ffc,acfuisubeiibushâaflc«  feguio  taó  difficil  emprefa  por  meos  q  pareciaó  taó  inade- 
quados. Pcfcadores  pcrfuadiraõa  philófophos:fracos  con- 
quiftaraõ  a  poderofos:pobres  puderaó  mais  q  os  ricos:per- 
feguida  floreceo  a  Chriftandadc,triumphou  nos  quemor- 
riaó,fecundoufe  nas  miferias,felicitoufe  nas  calamidades, 
levantoufe  nas  ruinas^enriqueccofe  nas  perdas,  renovavaíe 
quando  tyrannos  a  queriaó  extinguir. Tanto  zombavaó  os 
gentios  da  ignorância  d'aquellcs  primeiros  fundadores,  Sc 
ainda  dos  q  fefeguiraó  em  alguns  feculo$,q  a  perfufcõ  de 
Flávio  Dextro,teve  S.Hieronymo  por  conveniente  fazer, 
&  publicar  o  feuCathalogo  dos  Efcritores  fagrados,para 
lhes  moítrar  os  homens  doutos  q  a  Igreja  avia  tido,  affi  co^ 
mo  elkstinhaó  livros  emq  nomeavaõ  os  Teus  relebrados. 
Na  dedicatória  q  o  mefmo  Santo  efereveo  a  Dextro  diz  q 
a  V.JíjeronM  Dextwmmtth  o  moveo  efta  caufa.  * 

defcrifta.far.  a      Vio  a  W;ora  publicado  o  Evangelho,&  louvado  o 

nome  de  leu  Filho  Deos,  do  Oriente  do  Sol,atè  o  Occafo, 
3  P/4/W.18.  ç.e>ii2ÍjJ         como  avia  dito  David;  3  8c  em  todas  as  partes  fundada  a 

Igreja  Catholica  com  toda  a  perfeição  fubftancial  que  tem 
hojejsô  acereceraô  dechraçoens,ritos,&  circunftancias,ac« 
cidentes  conformes  aos  tempos, mas  todos  pella  razão  d'a- 

quel- 
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^uellefundamcnto.Ceganícnte  chamam  os  hsrcjjesmm* 
da  Jes  Komanas  aos  pontos  Catholicos  q  lhes  naò  conten- 
taó^o  Santo  Varaô  Ludovico  Blofio  lhes  moíira,  4-Sò  com 
eferitosdos  Aputtolos,&  deíeus  difcipulos,  ^àquclles    >  Úfamatm*  k*h*<j*i 
princípios  nos  ficarão  naó  sò  os  Sacramentos  inftituidos  %n*  tuba  para  dumm  os  kettfâ 
por  C/^/^mas  todo  o  culto  divino,  &  ainda  a  fubftancia 
dasceremonias  c]  de  prefente  ufamos.  Os  Apoftolos  orde- 
narão Sacerdotes:fágraraôBifpo$:ordenáraõ  q  fc  fagrafté 
por  outros  doús,ou  três:  í  celebrarão  MiíTa,&  de  Pontifi- 
cal jfendo  o  primeiro  q  de  Pontifical  a  celebrou  em  Antio-    j  t^pojloíor.  can.u 
chia  S.Pcdro:em  Jeruíalé  San-Tiago  omenor:em  Alexã- 
dria  S.  Mucos;  ^  ufaraó  Diaconos,&  fubdiaconos :  com- 
puferaó  oraçoenstimploraraô  a  intcrceftô  dos  Santos-  ro-  ; 6  Cttm  ^olf^°J'Tf 

*  trnji  -  rw  -i     S.Antontn&ahjsFr.Dwgo  doRo- 

garaópelíosderunaosídedicaraõTeniplos-.Icvantaraó  ai  farino  tio,  fanã.vtd*  ae  s.u«go 
cares;fiferaóvafosfagrados:adoraraóa  cruz:  venerarão  as  mimU De  ¥*M ^4°'°^  P-Bt™r 
Santas  imagcns.Tudo  molcra  individualmente  Blolio  nos 
lugai  es  citados j&  S.Dyonifio  Areopagita  difcipulo  deS. 
Paulo,  7 efereveo particularméte  dasceremonias  daMf-    f  Aaor.17.mfiw. 
ia.incenfar.dhcrliçoens  da  Efcritura.por  o  Diácono  fo-  ^.Tl,^""^ 
bre  o  altar  o  paô,&  vinho  q  fe  ha  de  confagrar,  lavar  o  Sa- 
cerdote as  mãos , levantar  a  hoília,  dar  a  paz,   &  confumir.    9  cânones  Apoflotor.yiii.tm2 
Tambemefcrcveasceremoniasnos  mais  Sacramentos. Fi-  J^w.^.tó6iji.awys^.<fi 

1  *-*  r-  11        *        í\   1  1  tllis  DexteraH.Ckryfit  j±. 

nalmente  nos  Cânones  leitos  pelios  Apoltolos  9  lemos  as  JO  Meicbíer  de  Casiro  na  vidada 
principais  conftituiçoens  do  governo  da  Igreja.  PirgemLi.c.\%.p.Fr.joÇepb.deie^ 

m  •    A  __  -„  o       íí.  /r*         rr-  (us  Maria namcfmalx.c.A..n.K* 

3  Notao  os  Autores  10  qtevcaSaoclffitna  Jj%*  Í^^.DwJCw«.cV3^ 
grande  godo  de  ver  em  taõ  breve  ternpotaò  crecido  o  nu  p.nwar.mctiad eund.Dextr.an  66 
mero  dos  fieis  atè  os  fins  da  terra;quai  he  Portugal .  Tem  n'6 YeG,reg"r  l0^^de"an^ 

n      n  i      •       j  /»i    -     -       •        •        11  excelmc.da  Monanb.de Hejpan.c.6 

cite  Keyno  a  gloria  deaver  hdoo  q  primeiro  ihecauíou  lt  v.ipa  edixt.  1  in  prologa 
cfte  cote ncaméío.  Porque  foi  a  primeira  parce  de  gentios,  WfPf* s-  lf'hlx  lurPm  **&&• 
em  q  muitos  annos  antes  de  feu  traníito,[no  36.de  Cbriflo]  RZ°2 s^aY  '  *  '  *  ^* 
vindo  S.Tiago  maior  a  Hefpanha,"  pregou  primeiro  em  13  strab.Gtograp.i.i.Ttolotne- 
Portu£al,como  deixarão efefito  Autores  antigos,  "com  us^c^pfn'llfM^uoncL 

c>     '  ~  -O      '  tntbeatr.Orbis,tab.  Portugal. 

nome  de  Galíifa  em  q  então  fe  comprehendia  a  província  i^D.jftdor.devh,&obit,saã.c.^2 
de  Entre  Douro.&  Minho;  13  S.Ifidoro  declara  H  q  foi  na  J  5  ^m^mnmh.ufid >" 
parte  occidental íoc  tudo conhrmao  os  modernos.  *%  Dmmgo<i.6.c.  iSondirmt à'*: 

4  Nefta  parte  ouve  os  primeiros  Santos  convertidos  gupn.Barbofd  kipaftarai.p:Uc$.% 
em  terra  de  Gertosq  foraóosdifcioulos  do  me  imo  Apof-  n^m*tffi?t?n'fes''m 
tolo.  10  Nellaediftcou  em  Bi"aga,iunto  de  nuns  banrinsq  n.cru. 

3 via,  &  de  hum  templo  fabricado  pelios  Egípcios  à  fulfa    ,<s  P*P.*?*tetó t  fup. Brtftii; 

Dp     r  .       .  .  L-jirz-v/l^e        tos  mats  afuma  alltgaés. 

eoia  líis,a  primeira  Igreja  em  hora  cc  lejus  Lbtifo^?  òí  a    I7  ^^  B4rJ0s.1i.cX 

Aaaa  2  fc- 


í8  Cakdon.invit.S.TetriRa-  >^0  F  V  A      F    A  VF 

itns.P.Bivar.mco.nm.adDextr.an  '  '  V    fV,    IL    /\  y  E/ 

zé.n.i.&an.iK.n.:,.  infine.  fegunda  q  ouve  no  mundo  dedicada  à  M^  de  Deos ,  18  VU 
tanri^^Sfc^i»'  "~  vendoaindajquãdo  queiramos  conceder  à  do  Pilar  de  C,a- 

20  satttiovai.  ida  múguid.da  ragoça  fer  a  primeira. Neila  poz  o  primeiro  Bifpo  deHef- 

£&■&&££  M4'  Panha> I9  í foi  S-Ped5° de  Raees;°  iual  era  °  ProPheta  da 

21  'D.cbryf4om.tnMatimm  ley  velha  Samuel  lunio^ouMalachias  Senior,vindo  a  Hcf- 
bomii.7.propepn,&adp0puumt.  panna  com  as  tribus  q  Nabuchodonofor  defterrara,  &  S. 

ccbbom.j.pojlprinc.  ■_.  r     .  j  .        .  0  „.r  il 

22  bixmusin  tp.c.ii.n.iot  Tiagoo  reiucitou.doutnnou,  &  creou  Bifpo.*0 
tumtiraqmiút&aitjs.  5     Alli  finalmente  eonftituio  S.Tiago  a  Primsíia  de 

^c^mS$S^.  8°" toda$  as.!greJas  de  Hcfpanháidevidaiporaquelle  povo  fer 

24.  pii.nJnp.i.  c.i.Gorg.  bu  o  primeiro  cm  q  entrou  o  Evangelho,  como  cm  favor  do 

nnmtimtr.vrb. mdefcrtpt  Buc-  Antiochcno argumentava S.Toaó Chiyfóftomoj" pcíla  ia 

tham.  Moral. I.9.C.&..  Jandoyalfu-    ,.  .  .b   .,    .      '         J.n  ,.  y.  ,,  r         'r 

prajoi.twbi  13.  cita  maior  antiguidade  a  q  aíinte  o  direito;  22  pcllas  cotu- 

2y  Fefereas seb.ce farfup.d.dif-  cituiçoens  Canónicas,  a5  [cuja  razaõ  jaentaómilitavajfe- 

*  2^JS&4li«.  gundo  as  quais^a  fuprema  jurisdicçaõ  ccckíiaftica  fe  de- 
T.Bmrmíom}fient.ad1)extr.anrie  via  colocar  na  Cidade  q  no  ftcular  foiTe  mais  infigne  ;  tal 
l7M.x.và[:que*dtpifc0p«iuu      era  Braccnara  Jumfla,  illuftrifllma  por  muitos  títulos  que 

28  Mamnbiíi.tíi^anj.^c.uit  os  Elcritores  apontao.  24  &  aíli  títa  aquella  Pnmaíiâ  Cá- 
rter m.4oy.p.  Bivarademd.  nonifada  em  muitas  bulias  Pontifícias,  25  &  praticada  em 
Wj9anctmL6.ioieter>an.  muitos  aaos  em  q  os  Arctbifpos  de  Braga  puferaó  Bifpos 

30  conái.Lucenfe  em  vários  Bifpados;&  prcíidiraõ  nos  Concílios  provinci- 

3,  cít.VTi!aioM.& t*.*-  aes>€m  q  fe  ácharaó os  de  Merida,Sevilha,  &  outrcftMc- 

}2  iiiitflnfí.csfrcbiepÂ.Dodenc.  tropolitanos  mais  antigos  na  promoção.  27  No  iolctano 
^cunba}mmtegrotraa^?rimat.  j  prc£ldio  Paterno;  *8  &  no  VI,  Juliano,  2?  Arcebifposdc 

eciiel.Rraccbar.D.febtftun.  Cefar  _  *  .    r  iit-i^v,         *  -r    r         j 

Jcmncfcs/mHjcrarcb .  ecdefp.t.  Braga,em  preíença  dos  de  Toledo.E  no  Lucenie  íeorde- 
difpat.^  y  Lutedíxiinus  m  exed.  nou  q  a  Sè  de  Lugo  foiTe  Metropolitana, porem  íugeita  a 
WSSSS&ri        Braga,  i-  o  <j  ,ò  podia  fer  em  direito,  ,'.  fendo  Braga  Pri- 

rr.LmsdefoufajúH  s.Doming.i.  maz.Outras  provas  trazem  largamente  graves  Autores.  3l 
ó.c.uorge .cávdofo. m^gioiag.      £      ^c  fc crer  ó  a  Virtem Senboracom  grande  confola- 

t.z.em  26.de  Abril.  „  ,  *,      .     =>  s»,        °.     .   . 

?4  Brcvtar.Bradm.in  leãim.s.  Çâo  abençoaria  particularmente  aquellas  primícias  que  via 
vetri  Rath.iorge  cardofo no  Agioi.  da  Chriftandade  em  terra  de  Gentios j&  de  aquella  btn- 
S^^t^i^h  Çaõ  refultaraõ  a  Portugal  fuás  efpeciaes  excelleíicias  na 
àoimda  «.54.  'Doutor  pr.  Leão  de  Religião.  Aver  dado  o  primeiro  martyr  da  Europa, que  foi 
siiwnàs  naBencdtfinaLuftt.     0  dito  Arcebifpo  de  Braga  S.Pedro  de  Rates ;  n  o  primei- 

JorgeCardofo.nooJfiiioaosSant.de  .      .      r  g        .     ,     .  '  -f  'o 

Portugal fj.i9.verfo&  no  Tigio-  ro  nermitao(iegundo  o  Breviário  Brachârenle)  34  q  101  b. 
iogiown.i.dta  i.de  Março,  no cõ  Felix;o  ptimeiro  Santo  ConfeíTor  canonifado  pelh  Igreja 

n.ent.ktra  C.verf vendo.  Britto,  na  ....  •       ^  ,  r       r  -     -C'    o     D  *f~~A~    i<  J 

muanb.iuflt.pti.7.r,.  tt.&c.  com  as  diligencias q  ho^e  fe ufao,  q  foi  S.  Rolendo,35da 
24.4  onde particuimfa  mati feia  {agrada ordem  Bencdi££ina,&  honra  dafamilia  dos  Soufa. 

pm  do  -tf*,  o  Conde  D.  Pedrono  ^      primc;ro  Reyno  f-(lQS  ^  hoje  perfcVcraÒ  Catholicosl 

i«s  ijUor.mChwiSueror.Brit-  q  geralmecc recebeo  a  te  de  C/;>'/y/o reinando  Kiccianobue- 
io,UomhbXufit.L6;c.7.&  8.      vo.com  lua  Corte  em  Braea.no  anno  de  448;  tf  fer  o  á  a  té 

Madtra,ms  exctl.de  U  efp*nba,c.        >  D'  Tl  ^ 

tf./, f  J>'/-  C0Í1- 


17  Britt»dJ.€,cti2t 
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tonfcryado  mais  firmemente,poÍ5  das  muitas  herefias  que  Dijfems  m  ex(eUe  Pm    ,-. 
em  vários  tempos  inficionarão  a  todos,só  a  Arriana  entrou  ««1.4.  9 

em  Portugal,&  nelle  durou  muito  menos  annos  q  em  ou  • 
eras  partes,  como  fe  vè  nashiftorias.  V  £  he  excellencia 
grande  nefte  ponto  aver  fido  a  illuftrc  Portugucfa  D.Brit* 
res  ia  Sylva,  fundadora  da  ordem  da  Conceição  emCaf- 
cella,quem  por  divina  revelação  perfuadio  aElRey  Dom 
Fernando,o  Catholico,a  inftituiçaò  do  Tribunal  Santo  da 
Inquiílçaõ,taó  útil  à  purefa  da  fé,como  he  notório. Os  Por- 
eugueies  íoraõ  os  maiores  propagadores  do  Evangelho;  q 
sós  o  levarão  a  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  indo  do 
Occidente  alumear  o  Sol  em  feu  nacimento,como,  có  gra- 
ves encómios  de  admiração ,encarecem  os  Efcritores  cfíía- 
nhos.38 

7        He  Portugal  pátria  taô  abundante  de  Santos,  q 
Calgia,ouCaIcia,mulhcrde  Catelio  Regulo  na  Luíicania 

junto  do  Tejo  para  a  parte  de  Portalegre  ;  39  outros  lhe   •ftoarianabia.Hifpm.L10j.t3» 
chamaóCaio  Attilio Severo,  4o  &  fediz  mais  cornmum-  '^fZ^d'Cj6'J'6'  ,     , 

'  rr.Anton.de  S.Rôman.noprohço  da 

mente  q  dominava  em  Braga,&  era  Preliuentc  pcllos  Ro-   jornada  deiRej  Dom  sefaft.  &  aitj 
manos  em  Gallifa:  4i  de  hum  só  parto  pario  gémeas  nove  t*ffm- 

c\\-       -  *.    j      c      •     1  r        •    -      1  •-?  o       •      :'  39   Dexter an.(br.ii%.&  rçç 

hlhas,q  todas,tugindo  a  pcrfeguiçao  do  pay  Gentio,  &  cri-    Brim  na  Monanb.iufit.i.hc.ií 

na  2.p. 

40  jjrge  Cardofo  ,  no  Agiolog, 
tom.X.di.i  1  %.de  Janeiro. 

4-í  iuli.xn.Toletan.in  Cbron,  an. 
tlo.Btvar  ad  Dèxtruman.\ii%,n* 
filorge  Cardofo fitpra;  &  efes  dom 
allegam  mais. 

42  lulian-yfiritto,  Bivar.&  Car- 
dofo fup. idem  lulun.ai  an.  317.  o 
Arceb.  D.  Rodrigo  da  Cunha,  biU.doi 


1%  Ortel.in  ibeatr.o  b.in  dedt- 
at.tab. Portugal. 


adas  poj  Santa  Sita, ou  Silla  martyr,tambem  Portuguefa>4* 
emvarias,&  remotas  partes  fporq  illuftraíLm  muitas  pro- 
víncias do  mundojmorreraó  Virgens,com  diverfos  géneros 
de  martyrios,para  honrarem  todos,  fendo  as  primeiras  mar- 
tyres  de  Europa  no  fexo  feminino,  44  como  agora  diíTemos 
q  em  S.  Pedro  de  Rates  dera  Portugal  a  Europa  o  primeiro 
martyr  varaó. 

8     Seus  nomes  Ciõ:Liberata%q  como'dizem  Dextro ,  &  fojp.de  Uíboa.p.x. ca  $.n.^.&  5. 
UfuardonomartyroWio,&  feu  addicionador  Molano,44     g  ^J¥4;- 
le  chama  também  rvtlgefortis,  &  em  Tudefco,  Ontcommera;   ufuard.in mmyrd.  & ibiMoian, 
padecconoannodeChriíto  138^111  Gallifa,  fegundo  a   dleA\°^t 
melhor  opinião,  45  pofta  primeiro  em  cruz,  depois  degol- 
lada:  i6  por  curfo  dos  tempos  feu  corpo  levado  à  Sè  de  Si- 
guençacmCaftelIa,porfeuBifpoD.  Simão,  eftá  em  húa 
iumptuofacapella  qlhe  fabricou  D.  Fadrique  de  Portu- 
gal Bifpo  do  mefmoBifpadofdeq  a  Sãtahe  padroeira") em 

húa  magnifica  fepultura  [q  eu  vi]para  onde  em  1  5 .  de  Ju- 
lho de  1  $  37,0  trasladou, &  meteo  em  húa  caixa  de  prata; 
vendofe,entre  outros  mihgre>,q  tilava  a  camifa  com  o  fan- 

Aaaa3  gue 


45  Dexter fup.& ikiTat.Bivar, 
^ô^Bivar.fup. 
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guedomartyriotaõfrcfco,  corno  fe  fora  derramado  hum 

dia  antes,tudo  fe  refere  no  antigo  breviário  daquelia  Igre- 

—  »    •  -j  .1  j  „•       ,  ia.  47  O  Reverendo  Padre  Fr.   Manoel  da  Refurreicaõ, 

Bivar,AdDextr,<m.tfrmfinciõ'  Commiíâno  da  Corte  dos  Rehgioios  Agoitinnos  deical- 

Pf«!  ços  neftcReyno,grãde  invcftigador  dasantiguidadesdel- 

le,na  vida  q  tem  compoftadefta  Santa,  diz  q foi  fcpultada 
em  Kalc,a  onde  antigamente  efteve  a  Cidade  do  Porto,  q 
hoje  eftà  defronte,  cõ  o  Douro  em  meyo3- ('poderia  de  alli 
fer  levada  a  Sigucnça)  tenho  efta  opinião  por  provável ,  &c 
ffefpeito  a  erudição  deftc  curiofo  Antiquariojmas  naó  que- 
ro,sé  prova  infalltvel  de  verdade  em  cõtrario,  negar  a  efta 
Sara,  &  a  Portugal  fua  pátria  >  a  gloria  de  fer  venerada  por 
padroeira  de  Bifpadotão  illuftre;&  me  parece  maior  hora 
de  nolTa  naçaó,irem  feus  filhos  illuftrar  terras  eftranhas.  O 
Códe  daCaftanheira  D.  António  de  Attaide  me  contou  q 
quando,ante3da  feparaçaõ  dosReynos,foi  por  Embaxa- 
dor  extraordinário  delRey  D.Philippe  IV.de  Caftella,  ao 
Imperador,vio  em  Alemanha  em  hum  altar  a  imagem  deíla 
Santa  com  hum  titulo  qòtÇiz:  Saneia  Vvilgeforús  >  filia  tfc^g» 
l  ToYtugatltcç^&L  q  tinha  barba  acè  o  peito: &  lhe  referirão  íig- 

nificar  o  milagre  com  que  hum  dia  amanheceo  aíll  >  para 
encobrir  fua  bcllefa,a  hum  Principe  namorado. 

9     Gemrnafa  outros  cognòminaó  Gemma  Marina^Scpor 

iflb  a  chamamos  só  Marinha  fie  também  Margarita^  que  em 

latim  he  o  mefmo  48  q  Gemma;  com  grandes  fundamen- 

48  itav.Dexti.dMn.  í?8.S.  tosmoílra  o  erudito  Padre  Bivar  49  fer  a  5.  Margarida  que 

rr?oo.Cl  MargarC"  VtrS°'  teve  no  cárcere  a  peleja  comodragaó;a  qual  muitos  Au- 

Man.Maxim.inchron.adan.trt 6,  tores  tivcraó  por  Grega  martyrifada  em  yí>UÍDcbtaycqu\wo- 

iuimJcietan.mcbron.an.  130.     cados  ^  j^fafafa  ju„ar de  Gallifa, a  onde  Flávio  Dsx- 

trOjMarco  Maximo,&  o  breviário  de  Paiencia,dizem  que 

50  Dexter,&  M.JMaxim.  fa-  padeceo;  y°  o  Breviário  declara  a  peleja  com  o  dragão,  Sc 

pra.Bevur.  paienm.  m  fcíi.  s.  q  depois  de  pendurada, acoutada,  rafgada  com  garfoíde 

Mar<rarit£,dte  iz.lul.&S.tJ%€a-     r  1L     J  •         j  L         11      ~ 

rmdie  rtejufdem.  rcrro,merguIhada 1  naagua,queimada  com  tochas,  lhe  cor- 

tarão a  cabeça. Còfcrvaf  e  feu  corpo  no  lugar  de  J^uas  Sa- 
rr  pBvax.fuprad.n.iy.verfJni  tas, vão  longe  do  rioMinho;5i  padeceo  nomeímoannodc 

luinprmc.  Q  s 

1  o  F/^ri^padeceo  em  Cordova,donde  hc  padroeira 
quaíi  oeílos  meímosannos,avédoíido  fuílcntada  por  An- 
jos muitos  dias  no  carcere,lançada  no  rio  có  pedra  ao  pef- 
coçj;8c  porq  fcnaõafugou,poíla  cm  rodas  com  fogo  lento 

de» 
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dtbaixo,oqual  fe apagou,  matando  primeiro  os  algoies: 
cortarão  lhe  a  lingua,&  os  peitos  de  cj  fahio  leite;  &  pafía- 
da  com  fetas  paflou  ao  òWw.Efcrevcfe  q  cm  Córdova  a 
ondccftàfepuÍtada,&  S.Aiicb,quc  juntamente  padeceo, 
no  dia  feu  niarcyrio,  lendo  aos  1 7. de  Novembro^  fe  colhe 
rofas,entendendofe  4  ne  virtude  da  comemoração  de  fuás 
mortes  5* 

, ,     Wuchamada  também  Eupkmia,  n  ã  algun,  e-  $*? ISÍ»1* 
quivocàrã ó  com  S.fiuphemia  Calcedonenfe,  foi  martyri     Eqmiin.l.io.(7o. 
fada  em  Gallifa  no  anno  de  1 28;  há  variedade  no  dia.  No   *j™.adDex«.d.an.ns.vtr{.sZz 
anno  de  1 1  5  3. achou  nua  paltora  leu  corpo,&  por  manda-     ^  A  uexmm.Qbr.iiZ. 
dó  de  húavoz  do  Ceo  foi  poftoem  hÚJ  Igreja  próxima 
dedicada  a  S. Marinha  fua  irmã;  &  depois  trasladado  à  Sé 
de  Orenf^porpermiflaóq  feu  BifpoD.PedroSeguinocó 
eraçõen^  jejuns  alcançou  do  Cee;  T4  Trug.llo  refere  6    J**""  *mi«Mmmfi 

x      >     r  1  1  1  *     Et  Bivar.ftip.verfSeíumdta. 

hoje  fe  obráo  muitos  milagres  com  hum  anel  de  preço  que   vtde  é/^««/w./.u.c.i3«.w  1.9. 

a  Saca  tinha  no  dedo  quãdo  a  acharão.  5? 

-12      G^^.PalTouaAfrica^&comoitocompanhei.   ;r/;«^i»^c^- 

'  _  r  ate  16  jeptemo. 

rosfoi  maicyrifada  em  Carthagena  19.  de  Janeiro ;  só  o    $6  dÁiartjroiog.RomanMei? 

anno  fenaó  fabcjdevia  diftar  pouco  do  das  irmãs.  unuar.Keftttutum^r  Bamtm^ 

,r  ly0      ■».  ia  •    •.  tj  t-ij       BiVéir.fup.verfàiGeimittia* 

13  Marciana,  ou  Mareia. boi  ma? tynlada  em  Toledo 

a  12. de  Julho  de  1 5  5  iaçoutada:lançada  três  vefes  a  bárba- 
ros hbiiiinofoSjde  cujas  torpefas  a  defendia  hum  muro  que 
miraculofaméce  fe  intec punha : offl-recida  a leoens,  foi  dei- 
les  venera  da:até  que  hum  couro,  &  hum  leopardo  a  de fpe- 
daçaraõ.Nj  ponto  que  eípirou,  fe  abafou  a  cafa  de  hum 
Judeu  chamado  Budarío,que  a  aceulara,  có  os  que  eftavaõ 
nella;&  querédofe  reedificar  por  vefcs,tornava  a  cahir  ma- 
tando os  officiãis.s7  Pella  femelhança  do  nomq,&  do  mar- 
tírio a  identificarão  Autores  58  com  S.  Marciana  martyri-  fr  Vac  ™ Dextro an.i ff. 
fada  em  Cefarca  de  Africa;feodo  duas  d  1  ff. rentes, com 0,0  mZtncZlJoi.AnMtAS.mtl 
moftraó  D  xtro,Juliano,&  o  Martyrologio  Romano.  $9     "*"« miMwibec  mmafitr.s. Berz 

14  (Jutterta.  I  ornada  para  cala  do  pay, que  a  quizcon^     „»  n„a  ;  „  f .   .      ,,,., 
iervar,vendo  q  perdera  as  outras  oito  filhas,- fez  vida  An    j«i//»./.a.c.yR. 
gelica,acompanhada,&  guiada  por  vefes  de  Anjos.  Atè  q     f  Dexter^á  iutim.fuf.Mary: 

°  r  w      •      1     1  r  j  r  j        rolog.Rom.t.ld.jMuar.feudieç. 

por  conlervar  a  Virgindade,querendoa  o  pay  calar ,  pade-  ejufdèm,de  ^fncanl&^.id.juU 
ceo  martyrio,com  outras  donfellas,&  varoens  Santos,  que  /'«  i^eju/cem^e  Lufitanà, 
a  kguiaó,juntode  Toledo, aos  22.de  Maio,-  o  anno  fenaó 
a  veiigua  ao  certo.  No  difcurfod^quella  contenda  gl  m- 
ofa  que  durou  muitos  dias  fobre  o  cafamento,  fez  grandes 

mi- 


$54  IVA,  E  AVE 

milagres,&converteo  muitas  almas;  &  fendo  ultimamente 
degollada,tomou  (como  S.Dyonifio  Areopagita  )  a  pró- 
pria cabeça  em  fuás  maõs,&  a  levou  fetenta,  &douscfta* 
dios  atè  a  Cidade  q  entaó  era  Adura^  hoje  lugar  chamado 
MarguelizzanoReynade  Toledo,  aonde  foi  fepultada, 
&  ft  confci  vaó  fuás  relíquias.  6o  He  invocada  para  as  mor- 
60HtcexMmetap.Ll4.eA7.  cteduras  de  cães,&  outros  animaes  danados,  com  fucceflbs 

Cum  feqq.  milagrofos.^l 

^l!uLroiet.&  Ment.  1 5  G™>«*  <\™  chamamos  Genebra,  ao  primeiro  dia 
fipuu BtvarM  Dextr.an.i$%.n.$.  de  Novembro  (  Julianoa  põem  no  anno  de  130.J  foico- 
vrf.s.QuitrU  roada  em  Tui  de Gallifa com  martyrio gloriofo. 6z 

Bruto  MonarcIhLufit.p.l.lK.C.rç.  ,  rv  r  J         O 

6»  p.BivAt  fora.  IÓ      Safwa^ouíBalíllatm  29.de  Agoltodehumd'a- 

62  juUn.incbron.an.  130.       quelles  mefmos  annos  (  o  certo  naó  fe  fabe,  J  alcançou  a 

%r:^íflÍTizox.23t.  %]°rh  de  maityr;huns  dizem  <3  cj  em  Syrmio  Cidade  que 
'Biw.fupra.verfoãava.  foi  na  Andalufia;outrosmais  commummente,  *4qem  Sy- 

riade  Afia-,&  naó  nos  he  novo  achar  qemaquelle  tempo, 
lubatí  tnckm*maM*  donfellas,  &  outras  peííoas  delicadas,có  zelo  Chriftaó  pe- 

Bjemi.de la Higuera,  inkymno  a-  tegnnafíem  aos  lugares  fagrados  da  Pakftina,&  aflij  (co- 
%*™;to-&s"*9álM'tI*m   mo  cantou  hum  devoto  poeta  *5  em  hum  elegante  hymno 

65  tyey9Yi.de UHtgueufup*      deftasfantas,)  regarão  illuftremcnte  com  feufangue  Eu- 

ropa; Africa, &  AÍia,q  era  todo  o  dcfcnberto  da  terra. 

17  Eftas  verdadeiramente  foTaõ  as  noveMufasfa- 
gradas,q  por  todo  o  mundo  cantarão  louvores  divinos  cm 
metro  mais  alto  q  as  irmãs  do  Helicona.  Tanta  fantidade 
deu  Portugal  sò  de  hum  parto.  De  Santa  Felicitas  martyr, 
porque  foi  máy  de  fett  Santo?,  diíTe  S.  Pedro  Chryfologo 
66  que  merecera  ter  tantos  filhos  quãtos  faó  os  dias  do  mú> 

66  D.7etucfoyfoLferm.iu.  do;que  fora  niãy  dos  planetas, fonte  dos  dias,  q  refplande- 
mtnnu  cia  com  feptennario  numero  de  lufes. Que  differa  fc  falara 

da  PortuguefaCalgiacom  nove  filhas  sò  de  hum  parto, 
martyrcs  todas  infignes.MiíTera  q  gerara  mais  planetas  q  os 
dia?:qriferao  mundo  mais  claro:  deralhe  outros  louvores 
com  maior  eftilo. 

18     Só  Santo  António  Portuguez  alcançou  por  An- 
tonomafia  o  nome  de  Sãto,novs\t  que  por  efte  modo,  sò  hc 

67  tfal  if.%.  próprio  de  Deos.  *7  Hum  Efcriptor  *>*  fez  queftaó  da  cau- 
6    Fr.Luude  stufdtum.  de    ia  porqem  Portugal  rioreccotantoa  lantldadcr,  E  relpon- 

s.Domwgosp.i.i.6.c.i.  deo  qUC  comoas  diverfas  conftellaçoens  dos  Ceos  diverfi- 

ficaoa  fecundidade  de  varias  regioens  da  terra  na  prodnc- 
çaó  dos  frutos^ferefU  taõ  fecunda  de  Santos  nacc  de  influ- 
encia 
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cheia  particular  dá  graça,&  miíeticordia  divina.  Pudera  a« 

crccencarq  por  mediação  cfpecial  da  Virgem  q  he  certo  cj 

cfpecialroencc  abêçoaria  província  em  q  primeiro  vio  taõ 

fundadas  as  primicias  da  fè.E  parece  myíteíio  aver  fido  o 

fundador  o  Apoftolo  S.  Tiago  69  taõ  devoto  d^Senhara, 

como  diíTemos  cm  outra  parte.   7°  Muito  devemos  acfta    7°  SaF*  '*•*$*&$&. 

May  í agrada jnas  precioíiffimas  reliquiasdo  leite  de  feus 

peitos  que  feconfervaõ  em  Igrejas  dcfteRcyno,  7 1  parece 

q  moftra  que  a  feus  peitos  o  criou  como  filho.  A  relação 

q  efte  capitulo  fez  das  excellencias  Portuguefas  naReh- 

giaõ,naó  attende  a  acreditamos  com  o  mundo  T  quedifío 

ja  naó  trato]  mas  a  provocar  agradeciméto,  &  cõtinuaçaó. 

CAPÍTULO     LXVí. 

Da  Fermcfura  temf  oy alfa  <rvi fiável  da  Igrefa 

Catholica-Jionva  que  feus  filhos  lograo  nella;  &* 

com  quanta  facilidade  * 

i    TV  T  aõ  só  no  fpirítual,como  fica  dito,  ■  hefermofa 
JL^l  a  Igreja  Catholica:  mas  cambem  íio  temporal, 
matena!,&  vifiveI;coda  hc  fermofa  (como  lhe  deíia  o  Ef- 
pofo  Santo)  além  do  interior  que  naó  fe  vé.  2 

z  Que  magnifica  he  a  altefa  do  Summo  Pontificado, 
de  cuja  foberania  no  temporal,  &  politico  ja  difTemos!  3  %  supra c, tf, àn.7,(umfe<iuetty 
Queeminéciamoftrounos  infignes  varões  óooccuparaól 
Entre  os  mais  (poicj  naó  íc  pode  eferever  de  todos  j  feveja 
em  hum  SylvdheRomano,qfoubefugeiíara  foberba  de 
Roma  á  humildade  de  hum  pefeador;  deu  jmisdicçaónas 
almas  à  que  sò  dominava  nos  corpos  :&  fobre  a  fraqueía  do 
mundo  eilabaleceoomais  firme  Império  j  elle  fez  certo  o 
pronofíico  de  aver  de  fer  Roma  cabeça  do  Uni  verío,como 
o  tinhaô  dico  os  Augures  quando  em  feus  principios5cavá- 
cole  no  monte  Tarpeio/e  achou  a  cabeça  do  Cadaver,dó- 
de  chamarão  aquclle  lug?r  Capitólio.  4  Vcjafe  emDamafo 
Portuguc2,'Je  qucS.Hieronymo  ?  diz  q  foi  Virgem  fem 
micuU3-S.Ambrofío,  6  q  fua  eleiçaÕfoi  divina;.S.Theo- 
dorcto,  7  qfaj  chamado  varaõadmiravcl,digno  de  louvo- 
res fobefanos;o  Concilio  Cõftantinopolitano  Sexto,  8  Que 
pi  ãkmate  na  fé  por  fm  firmejai8c  a  que  a  igreja  deve  muitos 
ínftitutes  {agrados^  9  Vejafe  fiaalmencc  nos  dous  ,q  entre 

Bbbb  tan- 
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tantos  grandes,alcançaraõ  renome  de  Magnoyhum  Leaó> 
&  hum  Gregório, ambos Romanos,a  cuja  vifta  Alexandre, 
Pompeio?&  Carlos  perdem  a  gloria  daquclle  epiteto.  E 
com  tudo  S.Gregorio,por  humilde,  foi  o  primeiro  Papa  c] 
fe  intitulou  Sei VusferVorumDei. 

3  Scguefe  a  fermofura  das  Hyerarchias  Ecckfiafticas; 
em  Cardeais,  Patriarchas,  Arcebifpos,  Bifpos,  Abbades, 
Prelados,&  de  todos  os  Sacerdotes^a  ordem, &  precedên- 
cias q  nifto  fe  obfervaõ,fazem  húa  Republica  viftofiííima. 

4  Que  diremos  de  tantas  Ordens  de  Rcligioens,com 
a  variedade  nas  cores,&  modos  de  feus  hábitos;  &  com  a 
diveríidade  de  feus  inftitutos ,  que  por  difterentes  vias  fc 
encaminhaò  todas  ahum  fim^Senaó  qd'aquelladirTeren- 
ça,como  de  vofes,q  parecem  contrariasse  compõem  a  mais 
íonora  harmonia. B.fta  qualquer  delias  para  illuílrar  hum 
Império  jtodaspermittiraõfxempliticallo  com  a  mais  an- 
tiga de  todas,&  máy  de  qoaíi  todas,a  'Beneditlina;  inftitui- 
da  por  aquelíe  Êpitome  dos  Santos,  Patriarcha  dos  Pa- 
triarchas.aqiielle  a  quem  Deos  honrou  com  o  feu  nome  de 
BenediFiOy »°  &  [quando  mandou  andar  a  S. Mauro  fobre  as 

to  M^.),4.íf.  aguas"]*1  lhe  deu  o final  de  feu  poder,  perq  S.  Pedroco- 

it    Vilhegds,  &  todas  M  viu  ie       p        -'  •  •         t  . 

s. Bento.  nneceo  a  Cbrtsto. IZ  Digo,mais  antiga  de  todas;  porque  os 

12  M4ffe.14.28.Dne  fi  tu cs,    chamados  Monges  na  primitiva  Igreja,sò  eraò  hennitães. 
iuuaer#m  He  verdade  q  o  GcandcBafilio  de  Ponto,Bifpo  de  Cefarea 

(de  doutrina  taó  levantada  q  diíTe  S. Gregório  Nazianfe- 

13  D.vJaxjMfm.in  MonodiaD-  no  q  efereveracom  penna  do  Spirito  Santo1  *l  Sc  taõ  po- 
**f'ltJ-  .  derofo  com  Deos,qfe  alargou  a  fimefmo  a  vida,  para  con- 

14  Vtlbegat   noTlosSancl.  vtda  i-  11     -   ,-/r  r  j-         —  r 

de  s.Bafitio. junto  do  fim.  verter  nu  medico^pello  q  dille  o  metmo  medico,  q  iequi- 

Meidmr de  ^afto  wbisiorMVng  fera^uca  morrera,)  uinftituioordé  monaftica;masnaõfe 

1%'lD!tlt^m.li.mtu  litem  confirmou  pello  Papa  fenaó  depois  da  de  S.Bento.  No  tê- 

Tetiiianic.^&m pfaLi 32  ecte  po  àt  S.  Agoftinho  mongesavia,  &  omefmo  Santo cófef- 

qumbomm.  fa  q  foi  delles,  i?  &  conta  q  os  levou  a  Africa  *6  Jeq  lá  fe 

16  Cardtn.taron.amial.l.  4. *n.  \  .    \.    <      .         .  n  \  o  1  -       r  r 
^pr.                                   multiplicarão  muitos  mofieiro?;  '7  &tambe  rerereomei- 

17  s.PauhM Alipimtmteté  mo  ganto  Doutor  l8q  inílituio  os  Cónegos  regulares^mas 
Ba'o»f"prl  a  todosraltou  a  meuna  confirmação  Apoítolica.  A  otdem. 
ide  swsktiiim.*etutiaiiw.l.r.c»%\  monaftica  de  S.B*ntoa  teve  primeiro;  &  affi  he  a  primo- 

,8  D^Aug^ufim.i.decmum  „coita  ^  i.rreia.Dip^q  hemãy  de  quailtodas,.  porqueou 

lhescommumeou  a  retratou  lhes  deu  as  primeiras  calas: 
ou  lhes  afílftiocó  protecçaõ.ou  obrigou  corri  beneficieis  a 
feus  fundadoresifora  largo  particular ifar  mais ;  o  Doutor 

Fr. 
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Fr.Lcãodc  S.  Thomàs  na  íua  BenedicYma  o  particulari- 

fou  ip  Eftc  Seminário  de  heroes  Chriftaós  goveríiou  por  "*9  vide  Fr.ieao  de  S,Thomhl 
fecujos  inteitas  a  igreja  Catholicano  Summo  Pontifica-  *»***»" i«j&«* 
do,&  illuftrou  toda  a  Chriftandade  com  outras  ordens,  & 
cavallerias  q  deile  nacèraó:&com  filhos  iníignes  nas  maio- 
res dignidades  Eccleíiafticas,&  Seculares;  quantas  tiaras, 
mitras,&  coroas  fe  honrarão  com  o  feu  habito  i  Só  quem 
contar  as  cftrellas  âo  Ceo  poderá  contar  a  fua  geração  fpi- 
ritual,eomoDeos  diííea  Abrahaó:o  primeiro  a  q  chamou 
'Bento, *°  figurando  efte fegundo  Patriarcha.  2*  Só  tal  or^  , 

dem  bafíava  para  ornamento  da  Republica  mais  famola:    tus. 
quanto  mais  tantas  com  tantas  excelIcncias.Taõ  galharda     2I  H«rfc.  itfjgnfwj  inçai* 
he  a  Igreja^  atè  o  burel  parece  neila  gala;  quam  preciofo   llí,w,^to^ 
refplandeceo  viliíTimo  habito  de  FrancifcoSeraphico! tão 
parecido  a  Chifloq  Rabbinos  equivocarão  com  feu  naci- 

mento  a  vinda  do  MeíTias:    «  naó  he  admiração  viftofif-  ,.      „      ..     .„, 

jfimaccntcnas  de  milhares  de  ieus  frrades,&  freiras  eiten-    ^  litdigi  qMdtgmtmÃftkL 
didos  por  todo  o  mundo,fuítentaremfe  ricos,fem  Cere  cou-    *&*  ã4*t«tê,n*prt>fapi*(teçkj: 
fa  propria,com  hum  continuo  milagre?  Accrece  o  magni-  iotAe  ^S^i-H  „ 
hco  das  ordens  militares,  com  verdadeiros  religiofos  em 
veftidos  Secularesjhúsfcomo  osMaltefes^guardão  a  ef- 
treitefa  dos  votos  aííenciacsroutrosos  tem  moderados  com  * 

òifpenfaçoensjfcraq  por iflo  deixem  de  Ter  religiofos.  23     2?  cwrw.i.pjpit.c.i.Ç.t: 
Parece  menos  do  q  íaô,&cóiíTofaõ  mais  tratáveis  quépa-    w-lS- 

•     1      -  1  r  -1  » /r  trn.L  -j       Navarr.de rcdd,t  môtúr.cç.&t;6z 

í  ece  mais  do  q  he  ,  afsobra,  como  Aíiuero  a  Eíther,quado  &  inpomnxc^lvJ (qe  J^ 
lhe  parecco  Anjo,fendo  homem,24  que  parece  menos  do  q  Gabr.perer.dccif.^.n.iy3uòipiu- 
he.fe  faz  tratavel.comoRaphael  a  Tobias,  porq  lhe  pare-  m  Cltfâ,  „.,. 
eco  homem,tendo  Anjo.  2>  Lm  tao  diícordc  concordância  qunfí  AngeluirDeis& centúr- 
ia oitenta  a  fermofura  da  caía  de  Deos  com  muitas  manío-  bacum  cftcornneum. 

2(í  15  Tob  5.7.  é-  ô*.Invenít  jV 

*V  '  veneno  íplendidum.  .--  &  »g- 

5  Hecutraoírentaçaõdamefma  grandefsmsterial  o   norans  quodAngclusDei  cífc& 

fumptuoío dos  templos.  Admiráveis  os  tiveraõ  ossentios,   6,Dta',teun''&J,*J 

r  r  _  5  >      26  Joan.14.2.  In  domo  Pa- 

como  allima  amemos;  *7  mas erao contados  5  osdaCnní-    trismei  manfíones  muhx funt 
tandadenaõ  tem  numero,naó menores,  antes  maiotes  na     27  SuPt2 c<Sá,n.iz, 
íabrica.Por  innumeraveis  fenaô  podem  referir:  &  naó  ha 
quem  naó  veja  muitos  dentro  de  fuá  pátria, 

6  Ajuntafe  a  riquefa  com  q  faõ  feruidos:  a  popa  nos 
orhciosdivinos:afolennidadcdasccremonias:oceleílial  q 
reprefent^õ  asmuficas,Qs  perfumes, Sco concerto  curiofo? 
grandiofoj&aiTeado.Ahefejes  ouvi  q  nada  canto  os  mo- 
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via  como  a  mageftadc  com  q  em  nofíbs  templos  fe  cele- 
bra^ qfe  em  algum  aííiftiaõ,fentiaò  fuavidade  extraor- 
dinária. 

7  Tudo  iftofe  funda  na  fabedoria,ftm  a  qual  nada 
he  feliz.  Alem  da  divina  q  illuminouos  Apoftolosna  vin- 
da do  SpirttoSanto:hc  impoííivtl  numerar  os  fabio?  Chrif- 
tâos  que  foraò  fal  da  terra,&  luzes  do  mundo.  Bafta  nome- 
armos os  quatro  Doutores  q  o  Papa  Bonifácio  VIU.  man- 
28  cap.Giomfm  Deutwicé  doufcftejar  comosApoftolos:  »«  S.Gregorio,  coluna  da 
yeiiq&venerat.fantu.ó.  ígreja,fegurança  de  Roma, Pai  dos  pobres, Meftrc  da  pie- 

dade,Magnoporfciencia;S.Agoftinho,  Altefa  dcsinpe- 
nhos,  Admiração  dos  fcculo?,Fõte  das  Academias,Milagre 
da  natuiefajS.AmbroíiOjCuja  boca,logono  berço,divina- 
méteinduftiiaraó  abelhas  paramcllificar  aos  Catholicos, 
&  ferir  aoshercjes,S.Hyeronimo,TullioChnftaó,  Archi- 
vo  da  Erudição. Língua  das  Efcripturas,Aos  quais  o  Papa 
S.  Pio  V.aggregou  S.  Thomâs  de  Aquino,  cognominado 
Jngeltcotfoi que  foi  Anjo  na  terra,ou  homem  entre  Anjos 
110  CeOjdondc  troixe  roethodo  com  q  fez  os  humanos  ca- 
pazes de  Theologia  Angélica;  &  afiidiíTe  o  Papa  Joaò 
XXII  Cpor  outro  computo  2ijem  fua  canonifaçaõ,q  cada 
artigo  de  íuas  obras  era  hum  milagre;  &  como  taes  os  ref- 
peitou  o  Concilio  Tridentino  nas  quefioés  mais  árduas. O 
PapaSixtoV  lhesaggregoutambé  S. Boa- Ventura, cog- 
nominado SerapbtcOjOOi  fua  vida,&  doutrina  ',  29  em  quem 

39  Toan.Gerfon.  epifl.de  Uud.  S.    o-    «.     itr        liiií  te        -    ^-    1      j-        / 

tJ.F^./.Sormnscft.dcirco,  SlxC_°  IV.na  bulia  de  íua  canonifaçao  tinha  dito  q  pare- 
íceundum laudeu  vitae fuaepa-  cia  q  o  Spirito  Santo  falara^a ííí  foi  refpeitada  fua  peflòa  no 
m«:  &do«arin2,  nonncnipfc   Conci]/lo  Lugdunenfe  II,  &  leus  eferitos  no  Florentino. 

Bana -Ventura,  ut  antomatice  °  1 

Doftor  Scraphicus  nomiric-         o     Ne  lia  mattrna  hc  grande  rermolura  da  Igreja  Ca- 

tholica  acontroveríia  fcholaftica  na  differença  deaJgúas 
opinioés;porq  concordado  todas  em  húa  unidade  de  dou- 
trina nos  principios,&  degmas  de  fé  ,  &  difeordando  sò, 
nas  matérias  prova  veis,com  fundamentos  fcguro.,lubre  os 
caminhos  de  chegar  a  aquellaverdadedie  infallivtl  credi* 
to  da  q  profcíLmos  inferiríe  fua  confirmação  das  vias  que 
parecem  contrari?s:&  conftara  unidade  Catholica  de  pa- 
receres diverfos.Quçferrnofo  he  comporemfe  as  Univer- 
fidades  de  cadeiras  £z  S.Thomá^S.Boa  Vétura,Scoro,  A- 
Iexandre  de  Alcs,Darando,N(>minaes,&  outt\cs;ft  guir  ca- 
da húa  a  doutrina  de  feu  Mcílre,&  gloriaremíe  os  difei pu- 
los» 


tur 


PART.  II.  CAPIT.   LXVÍ.  ^9 

los  de  fcos  apellidosfcomo  notou  Sabellico,]  3<*  chaman-    %o  srieliUi.exenpc.i.Utvel 
dofe  os  de  S.Boa-Ventura,òV^/;Wos  de  S.Thomâs,  An-    ^>Já  3ppellaticné  Um  abunde 

.  j,      A  i  j       j     ai         /      /  notiiScraphici,  Angelici,  íubti-, 

^//ro^os  de  Scoto,o«ftf.os  de  Alexandre  de  Ales,  lnefraga-   ícs.inefragabiles  titulo  prxck- 
)>e/f.DividefeaTheologiaem  differentes  Reynos,porqhc  riffimiviri,Bona-Ventura,Tho- 

di  r  r\  •  r\  r         j    r_  mzs.Ioannes  Duns  Scotus,  & 

e  para  ter  hum  so  Príncipe.  Dilputada  ic  ave-  Alexander  Aleniís 

rigua  melhor  a  verdade;  31  argumêtandofe  aguçam  os  in-     31  cap.Grave  3^  9. 
gcr.hos;  3*  Scoto  fe  aperfeiçoo  lutilapartãdcfc  de  S.Tho-  ^^nonmnqumdtmK 
másiGaietanofe  fez  agudo  refutando  a  Scoto  í  Capreolo    32  p^wp.27.i7.Ferrum  fer- 
foi  famofosemulando  ao  Cardeal  Aureolo;  fe  faltara  cfte  íoexacuitur. 
exercício, desfalleceriaó  oslctrados,comoos  j[oldados  no 
ocio;menor  dano  fez  a  Roma  Carthago  contrária,  q  def- 
truida;gloriofo  combate  onde  os  vencidos  ficaó  igualmen- 
te vencedores  apurada  a  verdade  q  todos  sôbufcãopara 
gloria  de  Deosjverdadc  invencivcl,achada,  &  acrifolada 
por  taõ  vários  caminhos/ 

o  O  cruditiífimo  Thomàs  BqíTio,33  em  tratado  co«  ilihmrfoffw&figmrtttUi 
piofodemõftra  larga>&  particularmente  as  cxcellencias  da 
Igreja  fagrada;dá  qual  os  q  por  graça  de  Deos  ,  fomos  fi> 
lhos,logramos  naó  sò  o  fpintual,mas  também  a  maior  hon- 
ra para  o  mundo. Se  a  dos  pay s  fe  deriva  aos  filhos  só  pclla 
dita  de  nacerem  dellestcom  duplicada  razaõ  nos  honra  tal 
mãy,fe  fobre  a  ventura  de  nos  a  ver  gerado,  procuramos  a 
de  a  merecer;&  aflj, levantados  por  todas  as  vias  daruina 
cm  q  eftavamos,nos  achámos  remediados  na  culpa,  &  fu- 
blimados  no  credito. Entre  Gentios,  &  Mahometanos  faõ 
autorifados  os  Chriftáos;naó  tem  aquelles  graça  para  o  fe- 
rtnarmas  tem  conhecimento,para  nos  rcfpeitarem.  Dos  he- 
reges poíToteftimunhar,pello  que  em  mais  de  fete  annos 
vi  em  Inglaterra)Hollanda,&  parte  de  Alemanha,que  fazé 
digna  eftimaçaò  dos  Catholicos,-aos  entendidos  detém  no 
erro  intereííe,ou  o  temor  do  commumjao  vulgo  cega  inais 
a  inveja  q  nos  tem;  [qo  ódio  invejofo  naó  repara  no  feu 
mal;"]  Sc  a  todos,quando  nos  chamaó  'Papiflas  com  defpre- 
fo  exterio^fica  no  interior  húa  veneração  inimiga. 

1  o  Para  merecermos  efta  filiaçaõ,quem  tanto  fez  por 
nos, bem  pudera  querer  de  nos  quanto  nos  he  poííivel,& 
muito  pode  a  noíTai  naturefa,pois  S.Simeaó  Stilyta  natural 
de  Silan  em  Cilicia  de  Afia  menor,cffÉfc>  mini  no  tm  mof- 
teiro  com  grandes  penitécias,paíTou  quando  maior  ao  c4'e- 
ferto,a  onde  as  fez  mais  afperas;&  quando  homem,  por  inf- 

Bbbb3  pira* 


34  Theodoret.Ue  philoti c.16. 
Evagrius  biH.ealeJiaít.l.  i.c.ii»& 

Ki.epuor.l.\d.c.f\.VitaPatrwnp.i 

C.4.Ç. 

Metaphrafl.m  ejus  vita. 

3  y   D.cbryfefljjom. il.tn  Gfíief 
«  prrnc . 


36  T.  Fr.  Leonardo  Hanfen,  na 
rida  de  S.Rofj. 

'JDijíewcs  tio  Panegyrico  da  tnefma 
Santa. 

37  Lm.  14. to. 

T>kfeo,n*  regra  da  vidajpmt,c.  2$, 
nd  nied. 

38  Blofwfup.c.7\.antented. 

7  9  D.Clnjfoflom.  m  tom.  y. bom. 
4  . .» d  popul.  t/4  nt  tocb. 

40  Mattb.iç.ij.Si  vis  ad  vi- 
tamingrcdi^crva  mandata. 

41      SUf.Cy  J.».2.C>4. 
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piraçaõdivina  viveottinta,&  fete  annos  fobrehúa  akifii* 
ma  coluna[como  em  candelabro  para  luíir  a  todos]  ás  incle- 
mécias  dos  tépos,veftido  de  ciiicio,comendo5Ó  húa  vez  na 
fomana muito  pouco,quafi  fcm  fono,em  continua  oração, 
interrompida  só  de  prégaçoens  confirmadas  com  milagres 
cj  de  alli  fafia  às  gétcs,q  a  vello  concorriaó  de  varias  paites 
do  muudo,&recebiaõexcellente$  frutos  fpirituaes, Se  cor- 
poraes.MorrcoaíTombrado  de  húraio  fobrea  mcfma  co» 
luna,pofto  emoraçaó,ficandoo  corpo  immovel  na  devota 
poftura  em  q  orava,uellos  annos  de  Chrifto  460  cm  5 .  de 
Janeiro. Tudo  ifío,q  parece  incrível, contaó  S.  Theodo- 
reto  teítimunha  de  vifta,&  outros  graves  Autores.  34  Náo 
faõhojcasforçastaórobuflasjmas  (d\z  S.  JoaóChrylof- 
tomo)  35  naó  ha  efeufa  para  naõ  imitarmos  o  que  obraó  os 
Santos  da  mefrna  idade  noíía,  das  mefmas  qualidades  ,  & 
compreiçaó  Neftc  noííb  leculc  de  1 600. Santa  Rofa  Do- 
minicana,emcafa  de  feuspays,voluntariam€ntcíem  obri- 
gação de  regra,donfella  delicada, &  doente,  na  delicioia 
Cidade  de  Lymano  Pcru,clima  frouxo  da  America,  de  ida- 
de de  quatro  annos  atè  íua  feliz  morte,paíTou  dias,&  noites 
a  maior  afperefa.cm  admiráveis  jt  juns,comeres  amaígofos 
duros  cilicios,difcipíinasciucis,  vigílias  quafi  continuas, 
de  q  sò  de  fcançava  em  cama  de  pedras  agudas,  q  a  atormé- 
tavamaisjcbegouacoroarfedccfpinhos  q  lhe  trefpaíía- 
vaõacabeça,&  a  andar  fobrebrafas,&a  outras  scçoens,c] 
de  toda  fua  vida  fiferaõ  hum  milagre  continuado.  3 6 

-  ii    Com  tudo5naó  quer  Deos  q  imitemos  o  qnaopo- 
dcmosjquer  q  midamos  noíTas  forças  com  prudência  j   que 
humildemente  efpcremosfuagraçajpor  ventura  q  algum 
dia  do  ultimo  lugar  nos  chsmaiâ  para  mais  aílima.  37  Que 
vive  bem,fcmpremerecc:a  boa  vida  he  oração  continua} 
38  mattyre  lhe  chamonS  Joaõ  Chryfcftomo.  3?Maior  per- 
feição íobe  mais  altojmas  Deos  nos  trata  com  tanto  mimo, 
q  fe  contenta  com  q  guardamos  a  ley;  4o  &  efra,  como  ja 
notamos,  41  toda  heem  noflb  proveito,  ainda  corpora!. 
Naó  nos  ptohibc  os  bens  q  dá  o  mundo,  ufando  bem  dcl- 
les,como  no  mefmo  lugar  diílcmosjccmriqueías  bem  gaf- 
tadas,com  recrenç^s  licitas,com  galas  modeíla?,com  mi- 
jares cm  tempei^nça,com  todo  o  bom  tratamento  Chfif- 
í£Õ,cm  todo  o  eftado,podeniQsfer  dignos  filhos  defta  di- 
vina 
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vina  May;tado  ifto  he  indiflerente^do  uío  naceo  bem,ou 
o  maí.4*Né  manda  o  Senhor  q  fempre  tragamos  o  peníamé- 
co  no  Ceo,mas  que  o  apartemosdas  vaidadcs,&  viciosjno 
.  corpo  myftico  de  Chrtfío  os  contemplativos  faõ  chamados 
olhos :os  outrosj  ou  faõ  mãos^ou  pé*;&  quando  Chriflo  ajú- 
tar  feus  m  mbros,todos  fe  haõ  de  falvar.  43 

i  2  Para  tanta  fuavidade,ainda  temos  repugnância  do 
máo  natufaljmas  também  ifto  he  favor  de  Deosj  potqnos 
hc  trombeta >  q  na  milícia  Chriftam  nos  avifa  do  inimigo, 
Como  aosbifonhoscaufa  terror;  aos  veteranos  foa  valoij 
quê  peleja  fem  clla,naó  he  foldado:obra  acafo,  naó  ró  dií- 
ciplina^ellà  nos  fax  acautelados  na  paz,fortes  ta  guerra,in- 
venciveis  nas  batalhas;  44  o  certamen  com  nós  m<  imos  no? 
eià  martyriogloriofo;4?  &  aífi  nos  devemos  gloriai  dcllc. 
46  No  q  pomos  de  noffa  parce  quer  a  liberalidade  divina 
fazer  merecido  o  q  he  pura  dadiva,  &  premiamos  pello 
mefmo  q  deu, fefi fera  tudojnos  defcudaramos:fe  nos  o  fi- 
feramos, fôramos  foherbosjcompoemfe  a  mercê  de  noíT.1 
promptidaõ,&  de  feu  auxilio.  47  No  fuor  de  teu  teBo  comerás 

0  teu  paoyóiGè Deos  a  noíTo  primeiro  pay;  48  c  noí'o  paò  d  a 
terra  comemos  no  fuor  de  noífo  tofto:u  paó  de  De<  s,  que 
heo  do  Ceo,poftoc]  também  ha  de  fergrar  geado  cenof 
fas  obras,  49  tem  o  fundamento  no  fuor  do  rcfto  de  Confio. 
5°  Cavando  com  muitos  fuores  as  minas  da  terra,  efcaíTa- 
mente  fe  tiraó  pequeno*  giáosdeouro:nasdo  Ceocõ  me- 
nor trabalho  feachaóineffaveis  riqueía?;  51  &  nós  traba- 
lhamos pello  difficil,&  naó  tratamos  do  faci!,seJo  melhor.     49  W-àbMfaH 

1  homas  Moro  iníignemartyr  Ingrez, delia  que  muitos  pu-  yi  <D  cbryfoHom.bom.  2.i» 
deraõ  comprar  o  Ceo  por  ametade  do  que  lhes  euftou  o 
Inferno.  5*  O  Demónio  caftiga  os  trabalhos  com  q  he  fer- 
vido: Deos  premia  o  defeanço  com  qlhe  obedecemos  cm 
proveito  noíTo3-  5?  a  gloria  acompanha  as  virtudes:  a  con  - 
fufaõ  naó  fc  aparta  dos  vicios;q  carregado  fe.fente  hú  pec- 
cadoilque  leve  quem  íe  imagina  em  graça  Idifto  diz  Sala- 
maó,54fequeixaóosdo  inferno  defenganados  tarde.  Atè 
ao  Demónio  deixarão  atado  Chriflo  Senhor  noíTo,  &  lua 
May  fantiíTima,paraq  mais  naó  enganaffe  as  gentes;  diz  S. 
Joaó  no  Apocalipfe;  *5  fe  de  antes  enganava:  ja  hoje  naó 
faz  maisq  tentarmos  qcaem  na  tentação,  eíles  o  querem; 
como  caó  atado  pode  ladrarias  naó  pode  morderfenaó  a 

quem 


42  Vide  fup.c.^6  &  na  i.p.C.tfl 
38,30^44. 

D.Gregor.i.io.iJM oral.  Non  ci« 
bus,teJ  appetitL-s  in  vitio  eft; 
unde  &  hutiores  cibos  plerúq; 
fine  culpa  íumimus:  &  abjcéti- 
ores  non  fine  reatuconfciennae 
guftarou*. "Jacob  de  VoraginUegm- 
aa  1  y  .de LOn.ii  enwrat.  orrm»  jueL 
dtfmtt.Kp\  cl  D-um,  non  tá  ab- 
ftmentia  ciborumjquárn  mor- 
tificatio  vitiorum. 

43  lta  Plof  jup  a .-.»«  prinC. 

44  D.Peti.Cbijfol.ferm.i^,  in 
faliu  40. 

45  D.cbrjfoílom.  d.bom.^.o.in 
pút.c. 

46  D.iauLad  Roman.^.^. 


47  D  Cbryfcftom.ferm.  de  Adac* 
&  Evom  prmc.in  tom.j.  Tanta  e~ 
rum  cít  erga  nós  bonitas  Dei» 
utnoftra  velitcíTe  mentas  quaa 
luntipfii  s  boní,&  pro  his  quae 
laigituseft,  atterna  prajmia  íic 
daturns.Eí  hcm.6o.adpcp.  Antioc. 
in  prkc.in tom.  $■ .  Nec  enini  nos 
cíie  lupinos  vult  Deus,  piopte- 
rea  non  ipíè  totú  operatur ;  nec 
vuiteííe  fuperbos3&ideo  totú 
nobisnonconceffit. 

48  Genef.j.iç. 


Genef.Sxpe,  poft  kbores,  fudo- 
refque  rruItoSjVix  paucag  quaP 
dam  micas  sfferunt;  hic  autem 
nil  tale  eft,fed  labor  minoij  Sc 
ineffabilisubsrtâs. 

5-  2  Referi  P.  Benei.  Terdin.  in  Gí- 
mf.r.fecl.%  .v.i.in  fine. 

53  1>.cbryfojlom.bom.6f.ad  pg- 
pui. 

54  Sá/>.r.7.U(Tati  fumvs  ia 
via  iniquitatis  &  perditionis,8c 
ambuhvimus  vias  diíFiciles,  viã 
autem  Domini  ignoravimu?. 

55  ^poulipf.zo.i.Utnoníc 


ducat  a. mp!ius  gentes. 
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<s$  D  i^rffl.Làtrãre  po-  quem  vohintario  fe  che^a  a  íeus  dentes.  S6  Perennçs  graças 
lent=mrJ,SrCllÕp0teftnifi  *:  íeJ2m  dadaS)a  quem  da  maior  queda  nos  levantou  a  canta 


'entem 

eminência. 


CAPITULO     LXVII. 

Tr an fito  glorio fo  ^Virgem  Maria* 


D 


E  lagrimas,&  de  gofo  fe  compõem  eira  narração; 
*  choramos  a  aufencia,  &  celebramos  a  gloria  de 
noflaM^ySantiíTima^q  nos  deixou  no  defterro,  &  nosef- 
í  itd  rt.Bern4rd.ftrm.iJt  Af-  pêra  na  pátria :dc  paílo  a  logramos,  &  de  atTento  aloera- 

fumpt.tnprtnc.  r  r  D  '  & 

a  S.Epipban.invit.B.Virgin.Ce-   Tcmos.   * 

dren.tn  cempend.bift.mTiber.6ann      2  Sendo  a  Senhora  de  quafi  fctentaj&  tres  annos,aos  íin- 

annal.an.Cbr.±8.  cr.  r  o       •        j  •  \     m    - 

cmÍ4gtnad7am».Deip*r.L  n.  cocma,&  fete,ou  íincoentaJ&  oito  do  naclmentodeí>•^. 
/.^íw^^/  $.verf.4d extremam.  J7<?,vinte,&  tres  depois  de  fua  Aícençaõjfcgundo  a  opinião 
F.Fr.jofepbdeiefaMtmmM  meinor,  *  cujos  forçofos  fundamétos  reconhecemos  Au- 
Hw  tmitnjt.p.smdtus  in  Aviam  tores  q  quizeraõ  feguir  outras;  3  vendonos  ja  remido?,  a 
MtfrLw  or4fâ.çygnus)4nt*md-,  Igreja  ciilatada,o  nome  de  feu  F//£c  venerado,  &  cila  mef- 

rerf.Non  eíltamen.Tcnet  MeUbior  1  j     j  j  ^  *.*    L  t_ 

deraiboMmnoi.  dav^davtrg.  ma  acchmada  de  todas  as  naçoens,  4  como  tinha  prophe- 

depois  do  i.iJajM  bifar.  tifadodeíi;  f  com  o  q  avia  fatisfeito  aoj  officiospara  que 

3  p.;ím.iln»«f,^mr.  CbriHoz deixara  na  terra :  *  anheíava  maisafubir  aoCco; 

4  vtdejuprac.áLn  ^  pena  molcitia  da  peregr maçao,pella  obediência  a  ley  na- 

5  ma  48.  Betara  medicent  tural.oello  defeio  do  ultimo  fim.pella  certefa  da  gloria,  & 

6  vidtjup.c.Í7.n.2.  pnncipalmcntc  pellas  laudades  do  r//£o  D  cos.  For  q  ainda 
Gf-f/^.ij.ipfaconrcret  ciput  q  muitas  vefes  gofava  Tua  vifta,  a  queria  mais  permanente 
tv~Wva. .,  >t    >k:iff~iÀi*  &m  os  impedimentos  corporaes,&  a  olhos  defeubertos,  sé 

7  Eiks  motivo!  conju.era  o  T atire  »  r         _  >  . 

Tr.joicpbdj.s.:.io.  ngora?  ,&  cfpecies,ajuntarfe  cõ  elle  na  luz  celeftial.  7Do- 

JrT*8'y'Am0rClanÊUe°^  erítedcftedefejoa  conflderavaSalamaôi  8  por  ifto  difle 

9  Gumic  ferm.tJe  Apmpt.  4a  Guerrico  Abbade,  9  q  cila  May  depois  q  patira  efte  Filhoy 

»»rf.Bone  jcíii,  quemodo  hxc  fcmpre  c  (tivera  doente,*ou  de  temor,  depois  de  feu  naci- 

hiinquamfere,  lifi  inbrgore  mento  ate  íua  paixao:ou  de  dor,  emíua  paixão  ate  aRe- 

fuiuprimò  lr.ngi,it  timcre,pof-  íurrerçaõíau  de  amor,depois  de  fna  Afcenfaò  ate  q  o  foi  a- 

t^dolorcnuncmorc.  companhar  tio  Cco;foi  ò Filho  z  efcolhida  feta[como  diííe 

io  i/i/.49.2.Poruit  ms  fícut         .  r  >  L 

ftgitam elcAam.  Ifaias j >°com q  o  Dcos  Amor  "me  feno ocoraçao.  '* 

n  e/>.í.U4».4.i5.  Dcuscha-  2  Qniz  o  6>tví/;19rcontenta]la;&  pofto  q  fem  morte  a 
•■la  ^«wíl/^^^A  pudera  trasladar  ao  Paraiíb,pois  ei  a  ifenta  do  peccado,i3 
Vulnersci  chantatc,  ^&  adi  difieraò  oshereics  ColydirianoSj  x4  &  algúí  Dou- 

.*jmfitfr}j.6*4  &mb4c  {.ore(; crr3t3amente  ^oaó  morrera;;  *í  quiz  q  inorreffe,pa- 

14  conià quos  V.TpiphanMref.  ra  confirmação  ile  noíla  fé,moítrandofe  por  íua  Md}'  ver- 
78-  ,  dadeiro  homem  rilho  dc  Adaó:  para  q  cila  fe  conformaíTe 

j  k  Rrfert.  Cart  :agen.  de  arcan.  h  x 

Deipp.i.l.li.bo.r..i.  C0IÍ) 
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cem  o  mcftrio  Senfor  q  era  fua  cabeça, &  moircr^para  aug- 
mencar  feus  merecimentos  na  tolerância  cio  mais  tenibcl 
ma]:&  para  nos  animar  â  ella;porq  ainda  q  muito  nos  ani- 
mou o  padecclla  C/;ní^,pudeiamos  attiibuir  feu  valor  a 
homem  Deos,&  mais  nos  esforça  o  exemplo  dehúa  pura 
creatura.  l6 

3      Efte  gloriofo  traníko  efereveraõ  quaíi  todos  feus 
hiftoriadores  na  maior  paiteporconfideraçoens  do  q  de- 
via fer.Sò  S.Meiito^dpo  de  Cerdenha,q  converfou  os  A- 
poftolos,foi  difcipulodo  EvangeliftaS.joaõ.Efcritor  in- 
figne  de  muitas  obras  de /q  fazem  mençaõ  S.  Hyeronimoj 
NícephorOjS.Thcodoreto,  &  outras  Autores ;  l?  fez  aos 
Çhríftáosde  Laodicca  húa  relação  pontual  qellcs  ltie  pe- 
diraõ,do  q  na  realidade  paiTou^diz  o  Santo  q  para  moílrar 
o  erro  do  q  cicrevera  hõ  Leucso,lhcs  referia  fímplesmcnte 
oqooviraao  Apoftolo  S. João. Anda  no  tomo  IV.  da  Bi- 
bliotheea  das  homilias  ,&:  fermoens  dos  Padres.  l8  Vejo  q 
aVans  Autores  »9  duvidaó  Ter  aquelia  relação  de  S.  Meli- 
tojperíuadidos  principalmente  de  q  S.Hyeronimo,  &  Ni- 
cephoro  naó  a  nomearão  entre  os  ieus  eferitos  q  referem. 
20  Poié  n  argumento  negativo  naó  ke  valido;  podisò  naõ 
ter  noticia  defino  q  era  íacil  cm  tempo  q  naô  avia  impref 
f3Ó,q  communica  mais  os  livros. S.  Hyeronimo  na  epiítola 
a  Dextro  no  principio  d'aquelle  Cathalogo  dos  Efcritores 
Eccl  efiafrjeo*, 21  reconhece, &  difculpaefta  falta  de  noti- 
cia em  q  podia  cahir,»&  quando  tratou  de  S.Me!ito,d;íT<r  q 
eferevera  hum  livro  ao  Imperador  Antonino,  do  Dogma 
0>ytftãOy8c  outros  eferitos, entre  os  quais  eiraõ  os  q  logo  no- 
meava ;  22  no  q  moílrou  q  naó  norjpava  todo$:&  affi  a  dita 
tchçzó  do  traníko  da  Vtigem  alkgaó  com  veneração  o  va- 
teó  infigne  Bernardino  de  Bufti$,o  doutiffimo  Carthage- 
na,o  cruditi>,&  curiofo  Padre  MaxifftiHano  Sandíeo, 2>  & 
outros  g  aves  Efcritores.  Quando  ouvera  erro  em  feartri- 
bttfr  aS .Mclito,parcce  q  feu  Autor  taõ  devoto,&  timora- 
to coroodella  fc  entendc,«aã  diria  contra  aVcgáade  q  a 
ouvira da  boca  do  Evangelifta^ntes  feria  outro  cifcipolo 
feu.Pello  cpbguiremos  compcndiofamcntc  aquelia  reja- 
ç:  :   6  digna  de  féaajuntarido,para  dizer  tudo,   ai- 

gúaWircunftarVciás,cujòs  Autores  allegaiemoSjpoicj  fe  ve- 
ja oq 


t 


16  aftas  razoem  nota  o  Padrs 
lofeph  (Ll.<).c.n.n.i. 


17  'D.Hjercn.in  Çatbd.fcripwl 
ealefujt.Nicepbor.btsi.eccfcj.l.foC. 
10. 

Tbeodoiet.q.TLO  in  Genef. 
Scog  w  Catactnf.  m  t  bronol.  m, 
Cbuias •  poji  btil.àpiimcrd.eccltj 
atque  alij'. 

i8  S.Mebtus,detravftu  P'irg. 
Mari&jom.q.  Bibliotbac.  Umilur. 
&  fei tncn.pt ifcor-.eulef.  Patr. pag. 
ttjibi  5  b  6.  impief.  Lugdun.  an» 
1  j8S'.Nostrgo  vobis  petenti- 
bus,qL'35  ab  Apoftoloíoanne 
«udivimus  ha:c  fimpiicicéc 
ícri bentes ,  veftre  fraternitatí 
direximu?. 

I  p   Referr  Bruto >fMçnarcb.  Lu~ 
fit.p.  1 J.s.t  t.i. multo  ante  meti. 
jacob.de  I  oragin.  legenda  f  1 .  d» 
J.J[umpt.K.hUr. 

20  D  Hyeroni&  F.tccpbor.fapra* 

21  D.Hjeron.incpifi.ad  Dextr. 
ante  Catbdfcnptor.eulef. 

22  D.Hjeron.fap  de  Mèltto.Sctip- 
í^tq::oque&  alia,  ce  quibuj 
ifía  funt  qus  íubiccimus. 


2?   Berraram  Se  Butt.  in  Ma- 
riai  tratl.de  t/4-jfumpt.V'trg. 
Caribageiud.l.  \  5  boffl.$JnprÍKÇ* 
&  bom.^.verf.ftatuto. 
Sadms  m  Aviai  to  •JA/Cariano,or4t 
3 . Cygntfs, Maria  afump:a,inf,r>. 


do  Sante3ou  aloco. 


Cccc 


4    ®'1Z 


I 


24  Sup.c.64..n.2~. 

25  VilbegasTlosSAnã.nafeHá 
dx  Afíimipçào. 
Vide  Guerric.ferm.  de  Afiumph 

■26  Videfup.cz1). 


27  7elbart.l.fo~.Stell*r.p.f, 
art.í. 


28  S.fyfmesVettitoriApudCaY- 
tbagen.d.1.  1  $.bom.  ipofipnnc. 

319  lorge  Cardo[osno  Agiolog.tom, 
l>em  z^Je  Maio, 


30  Rcvelaçdc  S»Brifid<tl,6tc.62 
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4  Diz  S.Mclitoq  cm  hum  Domingo pella  manhã  ci- 
tado a  Virgem  sô  em  fua  cafa[aííima  di(Tcmos24  a  onde  era] 
derramando  lagrimas/audoía  de  feu  Filho3\\\t  apareceo  hu 
Anjo refplandecentefVilhegas diz qS. Gabriel) 25  &com 
o  Ave  da  Annunciaçaó  2<*  a  ízxxàow.Jveybemdita  do  Senhor. 
Aqui  Vos  trago  hu  ramo  de  palma  do  Paraifo  de  Veosjara  q  d*  a- 
qut  a  três  dias  q  aVeis  de/ahir  do  corpora  façais  leVar  diante  no  Vof- 

fo  enterre,  &  Vojfo filho  Vos  efpera  com  os  Thronos,  Anjos ;  &  todas  as 
Virtudes  do  Go.Refpondeolhea  Senhora -fpeçovos  q  todos  os 
Apoflolos  de  meu  Senhor  lefu  Chriflo  me  VenhaÕ a j (ifl ir.  E  o  An*. 
jodiíTe:  Hoje  por  virtude  de  meu  Senhor  lefu  Chrtjlo^ferão  aqui 
trafidos  os  jpoflolos  todos.  DiíTe  a  Virgem:  TeçoVos  ^  me  deis 
Vojfa  benção  para/q  em  aquella  hora  me  não  apareça  o  (príncipe  das 
treV4s;Sc  o  Anjo  refpondco:  "Nenhum poder  do  Inferno  Vos  e/n- 
pecerâ',mas  a  bencao  eterna  Vos  temja  dado  o  Senhor  VoffoDeos^ 
cujo  fetVo,&  embaixador  eu  fouwão  fou  eu  quem  ka  de  fa\er  que 
nao  Vejais  o  Príncipe  das  treV as, mas  Aauelle  q  troixesles  em  VvJJo 
Ventre,porq  cjje  tem  poder  fobre  tudo  para  fempre  .  E  defapare- 
ceojdeixando  a  palma, q  refplandccia  com  eftremada  luz. 
Felbarto27  refere  q  era  de  varias  cores ;  a  vara  verde,  &lu- 
minofacomo  efmeralda.'as  folhas  brancas,  &  luzentes  co« 
moeftrellas;&q  vio  parte  delia  cm  eafa  de  hum  Príncipe 
fecular  do  Imperio,q  a  tinha  cm  grande  veneração;  o  mef- 
mo  tcftimunha  de  vifta  S.CofmeVeftitor j4&  noíío  devoto, 
&  curiofo  Jorge  Cardofo,  no  feu  erudito  Agiologio,  *? 
diz  ój  húa  relíquia  delia  fe  guarda,entre  outras.5no  altar  ma- 
yor  da  Igreja  matris  da  Villa  da  Praia,na  Ilha  terceira. 

5  A  Virgem  Marta  {'profegue  S.MclitoJveftio  outro 
melhor  vcftido,&  com£  palma  na  maõ  fahio  ao  mote  Oíi- 
vete,&  orou  Atti:Eu,Senbor>naÕ  era  digna  de  Vos  receber  fe  Vos 
nao  compadecereis  de  mimamos  guardei  o  Vojfo  thefouro  j3  me  enco  • 
mend  afies. Por  tanto  Vos  peco, 1i{ey  dagloriafq  me  nao  empeça  o  po- 
der infernal:  porque  fe  o  Ceo,  &  os  jínjos  tremem  cada  dia  diante 
de  Vos  quanto  mais  tremer  d  quem  he  feita  de  terray  &  Hada  tem  de 
bomjenãooq  recebeo  de  Vojfa  bondade,  porque  Vos  fois  o  Senhor 
Dêos  fempre  bemdito  para  todos  osfeculos.  E  tendo  aíTi  orado; 
tornou  paracafa.NasrevelaçoensdeS.Brifida  30  fe  acere* 
centa  q  fe  foi  defpedir  de  todos  os  lugares  Santos. 

6  No  mefmo  Domingo,à  hora  de  terça  ( continha  o 
Santo)  citando  S.  Joaó  pregando  em  Ephefo,ouve  fubita- 

mente 


?r  Semelhante  fe  vi  o  cm  Ha- 
bacub.  Danieh^.itf.   E  em  S-> 

§4  iwff.i^.a/. 
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mente  hura  grande  terremoto,  &húa  nuvem  o  arrebatou 

da  vifta  dos  ouvintes,&  o  trouxe  à  porta  da  caía  da  Virgem. 

3l  Biteo  á  portai  &  a  Senhora  vendoo  fe  alegrou  muito;  8c 

lhe  d\fíc:1{?gote  filho  hao^q  te  lebres  ddtpalaVras  comq  meu  Se- 

nh.r  Cbnflo  mejlre  teu^me  encomedou  a  teu  cuidado.  3*  Deiro  de 

três  dite  me  hei  de  partir  de  fie  cor  po^ouVi  qos  ludeos  defiao  que 

efperavao  minha  morte  paxá  o  queimaremtfor  fer  may  do  queelles 

chamao  a  motinador.E  logo  lhe  moftrou  o  veftido  com  que 

avia  de  ler  ícpukada:&  a  palma  luminoíaque  o  Anjo  lhe 

troixera,pedindolhe  q  a  levaflcm  diante  quando  fcííe  à  fe- 

pukura.Refpondeo  S.^ozõiSenhora^comoVos  prepararei  eu  só 
exequusfiem  Virem  meus  irmãos  os  dtjcipulos  Jpoflolos  de  noffo  Se- 
nhor lefits  Chulo  afazer  06  horas  a  V<JJo  terpot  É  nifto,  eis  que 
fubitamente  por  mandado  de  Deos,os  Apoílolos  foraõe- 
levados  por  nuvens  dos  remotos  lugares  em  q  prègavaó5& 
poítos  á  porta  da  Senhora.  35  Entcndefe,os  q  viviao,  poi  q    <feJerHÍ^mí^Eutlym.i.3Jiifi 
S.  Tiago  maior,&  S,  Philippe  ja  tinhaó  paliado  ao  Ceo  por   Uwbâei  spgei.pmlimo  íerofiii- 
martyriojduvidafe  fe  vivia  ainda  S.Bertolameu,q  pregava   ^-'tnvit.s.Dyomf  Anop<g. 
na  Arménia  maior5&  dos  vivos  tardcuS.  Thomé,  como  ^TD^^d$rf; 
veremos  abaixo  34  para  mifterio  altiffimo0  Met^brasi.oratJe  0nu}&  émk 

7     profegue  a  relação  q  fe  faudaraõ  os  Apoftolos j  ad-  í?f*\    , 

A      A    t '       flLf       ri?    -  f    c        A-    A  i\  ^ephorj.ix.zu&t.tu^â.: 

mirados  do  iucello^emlabere  a  caulajòcpedindoa  aDcos  34  infra  c.69.n.^& 4, 
com  oraçaó,fahio  de  cafa  S.Joao,&  lha  diííe. Entrarão,  8c 
faudaraó  a  Senhora,d\fenâo:(Bedita  Vos  do  Senhor^  qfe^  o  Ceo% 
(S  aterra;*  q  refpondeo;!Píí^/p/4 com  Vojco,  irmãos  efeolhidos 
^//tfSWw.Perguntoulhes  comovicraó?  Ellcs  lho  referi- 
rão ja  K/rgJlhes  pedio  q  vigia íTem  atè  a  hora  cm  q  o  Senhor 
viria>5:  ella  fahiria  do  corpo. E  todos  fe  puferaó  a  louvar  a 
Deos,aquellesdias. 

8  Nicephoro,Mctaphraftes,&  outros  Autores  35  ef- 
crevem  q  concorrerão  os  fieis  de  Jerufalem,&  fua  cornar- 
ca,homens,&  mulheres  avifadospor  S.  JoaõjGlycas  Autor 
nobiliflimo,  S^diíTc  q  também  concorrerão  os  fetenta  dif- 
cipulos.Juvenal  Arcebifpo,&  Patriarchade  Jerufaíem,  8c 
Nicephoro,  17  acr-xentaó  q  entre  ellcs  eftavaó  o  Sáto  Ty- 
motheo  primeiro  Bi  fpo  de  Ephcfo,  o  grande  Theologo 
Hyerotheo,&  S.Dyonifio  Areopagita,como  o  mefmo  Dy- 
onifio  o  u  íliíica  em  hum  lugar  de  fuás  obras.  38 

9     Invejavaõ  eftes  Cidadoens  da  Jcruíakm  militante 
aos  da  triumphante  avcrem.de  lograr  taõ  cedo  aprefença 
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35  Útcephõr.U.c.2i.&  izl 
Metapbr  aft.fupra. 
Melchior  dè  Caftro3na  vida  da  Pirg, 
Li. c.  20. 
P.  Fr.Jofepb  d.l.  y.c,  u.n.2. 

3  6  Glicoí  reiatusã,  Cartbagena 
dhomú.\.admed. 

3  7  Ju  venal.apud  Eutbj/m.bijl,  U 
3.C.40. 
h!uepbor.l.2.c.  22, 

38  s.DjonifJe  divin,  wmin.  (', 
l-poft  med, 


3  9  \!ftteUh'm  de  cajlrofttp. 
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detalRaynha;&em  piedofa  competência, de íejavaó que 
fedetiveífe  na  terra  quãcoaquel  lesa  defejavaõ  ja  noCeo. 
Efcrevcm  outros  Autores  39  q  aiuelhados,&  choroíos  lhe 
r.joftpb  11.5. c.i z.n.i.& 2.  pediao  entre  loluços  q  os  nao  dciamparaíle5q  chegado  ao 
vtibegas  Fhssanãfeflx  da.  Ajtump-  feu  Reyno  íe  lemb  rafíe  das  neceífidades  de  todos,  8c  os  le- 
uuepborM.u.  vaffe  brevemente  a  vella.Qye  S   Pedro  lhe  encomendou 

Metapbraji.ftipr*.  particularmente  o  rebanho  de  q  era  paftor:  o  Evangelifta 

S. Joaõ  fe  defcófolava  mais.a  Senhora  os  animava:  promet- 
tia  deípacharcom  feu  Fi^ofuaspetiçoens^exhortou  a  Saõ 
Pedro  a  levar  cõ  valor  o  cargo  q  lhe  deixara  ChriftoiconÇo- 
lou  a  S.Joaó. encomendou  a  todos  q  fe  amafsé  para  fe  mof- 
trarem  difcipulos  de  feu  Filho  fie.  ella  os  ter  por  filhos  ícus. 
1  o  Referem  mais  que  em  aquelles  tres  dias  por  tefta- 
mentonuncupativoinftituio  a  Igreja  por  herdeira  de  fua 
btnçao(mais  abundante  q  a  de  J*cob:)  4°  legou  duas  tu- 
40  Getief.49.  nicas  fuás  a  duas  Virgens  q  a  aviaó  fervidojdiz  Metaphraf- 

4»     et*pna    eomtt.    trg.  te  ,  4i  q  húa  delias  era  parenta  de  feusmaiores  j  &  q  dei- 
xara aquella  túnica  como  em  morgado,para  andar  cm  Vir- 

42  Nuephor.i.if.e.t4.injme&  gens  de  fua  geraçaó;&  Nicephoro  42  conta  q  em  feu  tem- 
?4«  poeftava  húa  das  túnicas  incorrupta  em  Conftantinopla 

cm  grande  veneraçaõ,rcfplandccendo  com  milagres .  Fez 
tv  ftamenteitoa  S.Ioaó  Evangclifta:encomendandolhe  fea 
enterro;&  muitos  Autores  referidos  pello  Padre  Cartha- 

43  Cmbqtnádj.  15.  bom.  3.   gena,  43  efcrevcm  q  lhe  deixou  a  faxa  dominino  lefus  ,  a 
t4mi'  pellinhacortadana  circumeifaõ,  acoroa  de  eípinhos  que 

puferaó  ao  Senhor  quãdo  padcceo,o  Sudário  do  Sepulchro, 
o  efquife  cm  q  fora  levado  a  clle:  húa  cinta  da  mefma  Se- 
nhora^ vco  de  quando  fe  defpofou,  outro  de  q  ordinaria- 
mente ufava,c  anel  dosmefmosdefpoforios,humfufocom 
q  fiava,cabellos  de  fua  veneranda  cabeça  ftão  gabados,  & 

44  CAnt,4..i.&6.4.  queridos  de  feu  Ftlbofa  efpofo  Dcos,  por  Salamaó, )  44  Sc 

leite  dos  Sagrados  peitos:  òjoiaspreciofiiTimasINaópódc 
o  Sol  criar  fernelhantes  cm  todos  feus  minerais;  riquiílimo 
ficou  loaó  d.j  teftamêteria;  mssnaõuffendeápobtefaocj 
he  ineftimavel. Gs  mefmos  Autores  declaraõ  as  patês  on- 
*  de  cm  feus  tempos  fe  guardavaõ efta s  relíquias, 

1 1  Entre  tanto  fe  chegava  a  Morte  com  timido^hu- 
milde,&  reverente  paíío,veítindo  fuavidade  em  lugar  de 
rigor,para  executar  o  natural  minifterio  cm  aqucIL  filha 
de  Adaó,poftoqnaó  da  culpa,  Eprofegue  o  Santo  Bifpo 

Me- 
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Melitorq  ao  dia  terceiro  (q  foi  terça  feira,)  â  hora  da  terça 
(S.  Getrudis  nas  fuás  revelaçoens  diz, hora  terceira  da  noi- 
u)  <tf  cahio  taó  profundo  fono  iobre  todos  os  q  efta vaô  na 
cafa  q  nenhum  pode  vigiar,maisqos  Apoftolos,  [qNice- 
phoro  diz  tinhaó  tochas  acefas,  ]  &  três  Virgens  q  acom- 
panhavaó  a  Se?ibora°,8i  fubítamente  veio  o  Senhor  lefm  com 
grande  refplandor,&  multidão  de  Anjos  q  cantavaó  hym- 
nos,&  divinos  louvores^  A6  &  lhe  áifíc:  Vtnde,  minha  efcolbi- 
da,joia  preciojtjfimaientrai  no  receptáculo  da  Vida  eterna.  Profíra- 
da  em  terra  a  Senhor  a  ,8c  adorandoo?lhe  át^.^Èemdito  fejao 
nome  de  VoJJa  gloria,Senhar  l)eos  meu,q  Vos  áignafles  de  e [colher 
tíla  VoJJa  humilliffima  efcraVa,&  encomendarme  ofegndo  de  Vofio 
mifterio.LembraiVos de  mim,b^(ey  dagloria,pok [abeis  q  de  todo 
meu  coração  Vos  atnei,& guardei  o  tbefouro  que  de  mim  f afies.  (%e- 
cebet,Senhor,efia  VoJJa  ejcraVa^liVraime  de  poder  das  treVas }pa- 
ra  que  nenhum  ímpeto  de  S at banas  fe  me  reprefente,nem  Veja  afe~ 
aldade  dos  mãos  jf^/Yiíof.ílefpódeolhe  o  $a\v&âot:Jmimy  fen- 
do mandado  pello  Tayparajaudedo  mundo,  fe  atreVeo  a  aparecer 
o  Príncipe  das  treVas,mas  foije  Vencido,®  atormentado;  vil  tamhe 
o  Vereis  pe Ha  ley  commum  de  humana  que  Vos  fa^  morrer,  masndo 
poderá  empe  ^erVos, por  que  nada  tem  em  vós,  &  eu  eslou  com  Vofco. 
Vinde  fegura^que  Vos  efpera  a  milícia  da  CeleHial  Vida,  para  q  Vos 
ponbanos goííos  do  ?<jrd//ô0[Conheçoas  objeçoens  defte  po- 
ço; 47  mas  figo  a  relação  de  S.Melito^diz  o  grave  Doutor 
Carthagenaj  48  q  permittiria  o  Senhor  aquelle  aparecimen- 
to do  inimigo  commum  para  maior  Coroa  da  Senhora,  ou 
para  nos  dar  aquelle  exéplo  de  temermos  humildes  ]  Le- 
vantou fe,  a  Senhora,Sc  a  vendo  lançado  fuabençaó  a  todos 
os  prefentes,encoftoufe  íobreoleitOj&  dando  graças  ao 
Senhor, \hc  entregou  o  fpirito, diz  o  Santo  Bifpo.Nicepho- 
ro49  declara,  q  pronunciando:/^^  em  mim  outra  Ve^sofe- 
gundo  VoJJa  palavra. 

1 2  OãDoutores  ? *  explicando  o  modo  perq  efpirou, 
difem  q  elevada  a  Virgem  a  contemplação  intenníTíma  do 
beliffimoF///;oq  tinha  prefente,foi  tal  a  força  doamoroío 
dezejoqaelle  aíevava,q  o  fogo  do  coração  amante  con^ 
fumio  os  fpiritos  vitaes,&  rompendo  a  alma  as  ataduras  do 
corpOjfoi  feguindo  fèu  gloriofo  obje&OjpaUando  dodef» 
terro  à  patria,fem  interromper  o  a  Oto  de  charidade  com  q 
efUvaamando.aperfeiçoandofelácontinuadaméte  o  *]ue 
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4Ç  ReveLç.  és.6ctrudisl,^.ç] 


46   O  me  fino  dizem  S.loaoDx\ 
mafcen--)&  Metapbraíl.fupra. 
S.lidepbonf.ferm.  5  .de  Afíumpt. 
rD.  Anfelm.de  excel.Vtrg.c  8. 
D.  fyeton.ferm.de  Ajjumpt.in  to.pi 
Cantftde  Deip.l.  <;.(.%. 
Bemardin.de  Buflis,  p.  ir.  MariaL 
ferm,i,de  t^Jfumpí.p.j» 


- 


47  Apixi [ârtbagen.d.l. i i-hom. | 

48  idem  Cartbagen.de  arcan.Deip 
p.z.Lii  ,homa  2  i  inprinc» 


49  Nicepbor.dJ.2.c.2i.m fine* 

Jo  Lue.i.^%. 

y  1    Apud  Cartbugen.d.  l.\%.  bom* 
4.verf. Porro  ^tim  feqq. 
P.Fr.  lofepb.d.l.  <ç.c.i  4.K.  j . 
Omefmoíe  vhui  revel.de SiBrifi* 
dal.6.c,6i. 
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eíhva  exercitando  jfegundo  o  q  tem  alguns  ThecJcgos,  q 
he  de  húamefma  qualidade  o  adio  de  amor  de  Deosno 
defterro,&  o  da  patriaj&  fe  faó  diverfos  :  pafíou  a  Senhora. 
fem  intermiíTaó  de  hum  a  outro5&  fem  q  o  muro  da  morte 
os  dividifse.O  q  naó  encontra  a  philoíophia  natural,  pois 
com  tanta  cfficacia,&  intenfaó  podem  as  forças  fuperi  ores 
da  alma  occuparfeneftesa&os,qcomodefticuindo  o  cor- 
po,fe  vaó  fuás  difpoíiçoens  remittindo,&  faltando,  atè  tal 
ponto,q  por  defeito  delias  naõ  polia  a  alma  confervarfe  no 
corpo. 5Z 
12D,ib9m.de vetit.q.i6%m.\o        i  <j.     Aífi,pouco,&poUco,fe fefolveo  aqnella  foberana 

Phaínis  na  divina  chama,  para  fer  renovada  com  maiores 
refplandorcí  jdepois  da  hora  da  terça  do  dia  decimo  quinto 
de  Agofto>qfoi  terça  feira>annoímcoenta,&  fete,  ouíin- 
coenta,&  oito  de  leu  virginal  parto. 

1 4  Ao  fahir  a  alma  do  corpo,referc  S.Melito  q  viraó  os 
Apoftolos  taófcrmofa^eradiãteluz^q  fuabellefa  hc  inex- 
plicável.O  Patriarcha  Juvenal,&  S.Hyeronimo  53  difem 

53  runyiM.&  D.ujeronfupu.    4  cam^em  viraõ,&  ouvirão  Anjos  q  cantavaõ  hymnos. A- 

54  Autor  p«>»eriji.io.p.5.art.  crecenta  hum  Autor  grave,  54  q  feparada  ja  a  alma,falou  o 
l?fpmtgtná' UlMn'*  fantiflimo  corpo,di fendo :Çr«C4t  Vos  dou.S enforcou  VoJJa  por 

gloriajembraivos de mimtfcisfou feitura VoJJa^  aguardei  ovojjo 
depofito-yScaâvcxtc  o  mcfmo  Autor  q  cfta  maravilha  de  falar 
o  corpo  fem  alma,naõneceflita  de  averiguação  natural,sé- 
do  tudo  o  q  fe  conta  da  Vvgemfobit  natural,&  admirável, 
i  Ç  Entaó  o  Salvador  (refere  S.MelitoJdiíTe:  LeVanta- 
te  Tedrofê  osmais  A pojlolos  ^recebei  o  corpo  de  Afaria  minha  a> 
tnadafS)  leVaio  para  a  parte  direita  da  Qdade^ao  Onete,  G?  achaa 
reis  hum  monumento  noVo^onde  o  poreis  f§  efper  arais  ate  $  eu  Venb- 
*  vòf.Di fendo ifto entregou  a  alma  da  Santa  Af5>afeuAr- 
chanjo  S.Miguel,prefidente  do  Paraifo,&  Príncipe  da  ge- 
te  Hcbrea(parecemifterio  aver  Deos  entregue  a  alma  de 
Adaó  q  nos  arruinou,ao  mefmo  Archanjo]  f  5  &  o  Archã- 
^5  DiffemosnÃ  i.p.c.46ji.  i.    jo  S.Gabriel  a  acompanhava,&  o  Senhor  fe  tornou  para  o 

Ceo  com  os  Anjos. 

0) 
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Como  o  Santiffimo  corpo  da  Senhora/ii  depofe- 
tado  em  Sefttlchro  Sagrado. 

1       TT\  Rokgueo  Santo  BifpoMelito,  por  relação  do 
JL    Santo  Evangelifta,como  fica  dito,  *  que  astrcs 


Na  t.fHCedent«n*i.mfriw* 


Metapbrali.de  dormiu  rirgl 


3  P.  Fr.  hfeph  de  lefo  Maria  bijl 
de  N.Setihora  i.f.e.i 6,n.  1 . 


4  tsftttor PomerijJ.zo.p.if, ari 


Virgens  affiftentes  áó^oraquifcraó  lavar  fcu  corpo  fan 
tiflrmojfcgundo  o  ufado  comos  dcfunótosjck  indolhe  ti- 
rando a  veftidura3fahiraó  delletaes  raios  de  luz,  q  o  naó 
viaõ,pofto  q  o  tocavaó,ientindo  o  tacl:o  húa  purefa,  &  fu° 
avidade  como  de  quem  era  mais  limpa  q  o  Sol. Tornarão  a 
veítillo,&  a  luz  pouco, &  pouco  fe  foi  defvanecendo  .  O 
rofto  ficou  frefcocomo  a  çucena,exhalando  fragrância  in- 
comparável. Metaphraftes  *  diz  q  a  Senhora  ordenara  que 
para  a  fepultura  naó  cocaíTem  feu  corpo,mas  o  levalTem  do 
modo  queellao  deixafíecompofto;  pelloq  dizem  outros 
Autores  3  que  aquellas  ditofas  Virgens  o  difpuferaõ 
sòmêtecom  flores,de  que  o  cobriraõ,&  coroarão.  Potém 
merece  mais  credito  o  q  S.Melito  diz  q  ouvira  a  S.  Ioaó$ 
&  com  efta  relação  concorda  em  tudo  outra  de  S.  Cofme 
Veftitor  referida  pello  Autor  do  Pomerioj  4  a  luz  q  diííe- 

io  ao  decorc>j&  teve  conveniência  uJarie com  o  i.Apud  canhagen.de arem. Deip 
fagrado  corpo  da  Virgem  o  q  fe  ufara  com  o  de  Ckriflo.  Liybom.^verf.íiatuto. 

n      Acrecentáô  outros  Efcritores  f  que  todos  os  pre- 

r  r^-e  -  r        l  j  r         â  -         -      í  l$kephor.kiíl,eccle[.l.2.c.rÍl 

lentes  fantmcarao  luas  bocas  tocando  asiagradas  mãos  q  Metaphrafl.fupra. 

banha  vaó  com  lagrimas,  &  de  feu  contado  alcançarão  fa-   D.Daw*fcen.m mat.de  domút.Dei- 

Ude  OS  G  tinhaó  alPUa  infirmidade.  par«.Mdre  cmenf.ont.r.  áeeUê. 

.'  «jj-        >  j  "■»•        n  .  Bernard.de  Buftis  m  Manai,  tratf, 

3    Ao  amanhecer  do  dia  1 6. de  Agoíto^por  evitar  a  tur-  de  Apumpt.vng. 
ba  dos  Iudeosjdiz  Gregório  Turoncnfe,  6  q  fahio  de  cafa     6  Gregm.Turm.LUe ghr.mav- 
oenterro.Diantehia  arvorada  a  palma  qoÂnjo  troixera.    Jj  sup.c67.n4. 
*  Duvidome,  conta  S.Melito  [cujas  palavras  em  tudo  ifto    8  ÇaKtbagen.fupui 
fegue  Carthagena^  8  fe  a  levaria  S.Pedro,como  cabeça  da 
Igreja;tnas  elle  a  cedeo  a  S.Ioaõ,como  a  Virgem,&a  quem 
deixara  CbriBo  encomendada  fua  .Mj/.Logo(diíem  S.Ioaó 
Dámafceno;&  ÂndreCretenfe  Patriarcha  de  lerufalem) 
í>  hiaõ  todos  os  fieis  com  velas  acefas.Seguiafe  em  eíquife 
decente  o  corpo  fantifíimo,^  levavaõ  em  feus  ombros  (aiz    çD,Damfceni&  çrtttnffuprH 
Melito  Santo)  S.Pedro  da  cabeceira,  &  S.  Paulo  da  outra 
parte. Entoou  S.  Pedro:  Exijt  Ifrael  de  Egt^to3  alldluta^  os 

mais 
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mab  Apoílolos  o  feguiraó  com  voz  fuavílTicna  ,  como  lhe 
chama  omefmo  S.Melito. 

4     Eis  que  fobre  ocfquife  aparecsohúaCoroaarna* 
neira  do  circulo  qfevè  ao  redor  da  Luai&excrtito  de  An- 
jos cantava  dulcilílmamcnte  d'entrc  nuven5,com  cj  coda  a 
terra  foava  fuavidade.  A  faber  a  caufa  fahlo  da  Cidade  mui- 
ta gente,q  a  dita  relação  de  S.Mclito,cj  {eguimo$,&  Car- 
tagena^dizq  feria õ  quafi  quinfe  mil  homens.  E  informa- 
dos do  que  cra,védo o  efquife  coroado  de  gloria, os  Apof- 
tolos  cantando,&  ouvindo  a  melodia  do  Ceoihum  Princi- 
pe  dos  Sacerdotes,cheo  de  furor, difíe  para  os  outros:  Vede 
tom  que  gloria  Vai  o  tabernáculo  d'aquelle  q  nos  perturbou  f§  a  toda 
tiojja ger aç<iú',8t  cõ  atrevimento  diabólico  fearrcmefíou  ao 
eíquife  paia  oderriba^masfecaraófelheas  mãos,  e  braços 
até  es  cotovelos  pegados  no  efquife, &  caminhando  os  A» 
poftolós  cantando  louvores  do  6W;;r,hia  pendente  có  do- 
res graviííimas, O  cauVigooenfinou,&  brãdavaríWro  *>«<«■■ 
do  Veos^ccodime-Jembraivos  j,  quando  aqueUa  mulher  Vos  conheceo 
íõ  Matth.i6,6p.MM.i4,66.  noTretorio,  10&  queria  que  Vos  fifejjem  mal  jn  falei  em  Vojfofa- 
Zw.22.56.Ziw7.18. 17.  Vor.Refpondeo  S. Pedro:  EunaÕVos  poffo  (ocorrer ;m<M  fe  crer- 

des de  todo  o  coração  nó  Senhor  lefus  Çhnjlo^a  quem  troixe  em  [eu 
Vêttee&a  q  Vos  calumniais  fendo  Virgem  antes ,(0  depois  do partot 
a  laroa  demência  do  Senhor, q  falva  os  indignos,  vos  dará  faude. 
Replicou  o  mifcravel:  Nós  cremos  •>  porém  o  inimigo  degenera 
kumanojcega  noffos  coraçoens,  achamonos  confufos,  &>  por  Vergonbi 
nao conffffamos  as  grande fas  de Deos,  porque  aVemos  accuf.ido  a 
Chnílofg  pedido  que  feufangue  Vteffe  [obre  nbs^  [obre  noffos  fi- 
Ibos .Tornou lhe  S.?cáro:B/fa  maldição  so  empecera  aosqper- 
fijlirem  infieis\aos  convertidos  naõ  fe  nega  mifericordia .  O  ator- 
mentado,q  naó  tinha  paciência  para  mais  larga  pratica;có- 
c\iúo:Cveo  quanto difck:ió peço  mifericordia  para  q  nao  morra.  S. 
Pedro  parou  o  efquife,  &  difelhe  outra  vçZ:Se  credes  de  to- 
do o  corarão  no  Senhor  lefus  Chrijlo  ^offas  mãos  fer ao  fitas,  6V  di- 
fcndoelle.f/fOjlogofc  lhe  loirarão  as  máos,po;  cm  os  bra- 
ços ficarão  iecos.  S.Pedro  \hcâ\ÇÍCyCbegaiôS%dÓcorpo;beijaio 
efqufefS  difei:  Creo  em  Deos $5  no  filho  de  Deos  Itfm  Cbrifío,  a 
quem  efíapctriofS  creo  tudo  o  q  me  djffe  Pedro  Apostdo  de  Veos. 
Ellc  o  fez,ficou  faó,lotivou  a  Dcos?&  com  muitos  lugares 
dos  livro  de  M#>y  fes  dava  tcftimunho  de  CbàfiOf  admirãdo- 
íc  os  Apoíloloí,&  chorando  com  gofto. 

5  Man- 
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ç      Mandotslhc  S.?eâro:Tomaiefta  palma  damaode  nofi  • 

fo  irmão  IoafiJS  entrando  na  Cidade  }achareis  muitos  do  povo  cegos  > 
&annmdailb£S  asçrandc/as  deVeos^aos  que  crerem  no  Senhor  íe- 
(m  Cbuílo  poreis  efa  palma  [obre  os  olhos  f§  logo  y>evã;os  q  nao  cre~ 
r  em  ficarão  cegos. $qíj8c  achou  grádc  mulcidaõ  degétecho- 
lãúio-.Jjde  n$s  q  ejlamos  cegos  como  os  jodomitas/o  nosfaltape- 
recery  Sc  ouvindo  o  q  lhes  diífe  o  Píincipe  dos  Sacerdotes, 
creraó  muitos  em  lejus  Qhifto^  Sc  pondofelhes  a  palma  íb- 
bre  os  olhos,recuperaraó  avifta  j  os  q  permanecerão  cm  íua 
durefajfosaócegjsatèa  morte.  Elle  cornou  aos  Apofto- 
los,  reílituindo  a  palma,&  referindo  o  q  paíTara.  Efte  mila- 
gre efeí  evem  também  outros  Efcritores,  **  pofto  q  fem  tã-  Tr  DVanuÇcmiMetqhitf.  0 
tas  circunfnncias.  A  da  confilTaó  d'aquellc  Sacerdote  mof-  ^ephor.fupra. 
tra  como  os  lude  >s  tinhaõ  ódio  a  Ckriflo,  naõ  por  ignoran- 

cia,pois era im^ofli/el  naó  oconhecerem  por  fuás  obras,  .  .        -       a, 

como  lhesdineomeímoó*«/;W';  *2mas  por  teima  de  fuf-  ^14,12.^15.24. 
tentarem  feu  erro,&  vergonha  de  o  confefíarem.O  me  imo 
fuceds  hoje  á  maior  parta  dos  herejes. 

6  Chegarão  os  fiei^profegue  S.Melito)com  o  acom* 
panhamentoao  Valle  de  Iofaphat.qera  o  lugar  q  lhesen-     r 

finara  Chnfio;  l3  acharão  o  monumento  novo,metcrao  nelle  é  s.Bnfid/i.6.c.6z. 
aquella  divina  rcliquia,&  o  fecharão  5  &  fe  aíTen taraõ  á   *tndr.Lntenffup. 
porta.como  lhes  ordenara.  H  Moftravafe  (  difem  o  Vene-  cffff!S11& 
ravcl  Bzda,&  Bocardo,)*?  emaquelle  Valle,na5 na  parte     15  Beda  de  heu  sanã.c^ 
mais  profundadas  ao  pè  do  mótc  Olivctevnoíiciodo  hor-    *"«d-tfTmès*iaí 
to  Osthíeman^onde  Cw/y/ocoitumavaorar.  *£ 

7  Acrecécaó  outros  Efcritores  q  primeiro  celebrarão 
as  honras  ufadas  na  primitiva  Igreja, q  era  pregar  as  virtu- 
des dos  q  aviaó  fantamente  vivido.acclamallos  bem  aven- 
turados em  chegarem  vi&oriofos  ao  defejado  fim:darem  a 
Deos  graça s,&  pedirem  para  todos  o  mefmo  porto  do  deí- 

canço.  17  Quem  ouvira  aquelle  panegyrico!   nunca  ouv*-     ír,  v-D)on>fA™P>?átyr™K 

nam        „  X         „■     •  -11-11.  ,  '     ecc!ef-caP'7'demyíler.inhtáquiS4- 

nem  avera  matéria  taoalca,  de  tao  verdadeuos  louvores;    ãèdomier.  J 


Pl 
nqnca  ouve,nem  averà  tal  fermaó,exceptos  os  que  pregou 

Çwi/ífl.Efctcvean  mais.q  cantados  hymnos,fe  renovarão  la- 
grimas, &  Í€  rçpetiraò  ofculos  reverétes  ás  preciofas  rou- 
pas^ mãos  facíofatttasj&  os  Apoítnlos  pegarão  no  fa^ra- 

DJdd  °do 


^  'Daniel.  $1 


2  T.AHion.GuilbehH.l.legudez.- 
í.e  de  la  Sãnjjhna  irmít.títfctírfo  4 
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18  lavenaUpuá^timMft.l.i.  docorpo,&  o  colocarão  naquellcfari&uario;&  junto  del- 
ego- le/diíem  Juvenal,&  Nicephoro^)  l8q  ficarão  velando  tres 
.XtcepiwM.2.c.2s>                 <jias  em cantjco$ percnne$30  q  a judavaó  tojos. 

CAPITULO     LXIX. 

Admir ft<vel  Reftírreição  da  Virgem. 

1  *  I  A  Ríbutou  a  Virgem  Sepulchro  à  naturefaj  mas  revi- 
X  vco  como  quem  gerara  a  vida.  Exceptuoufe  da 
corrupção  a  carne  de  q  Deos  a  tomou  jeomo  negaria  Deos 
â  veftidura  propria,o  q  cõcedeo  ás  dos  três  mininos  no  for- 
no de  Babilónia?  *  O  doutíffimo  Padre  António  Guilhel- 
me  Sacerdote  do  Oratório  de  Napoles,no  grave  livro  que 
efereveo  em  lingua  ltâliana,das  grandefas  da  Trindade  sá- 
tiffima^prova  *  com  extraordinária  curioíidade  q  a  Refur- 
reiçaó  da  Senhorafk  fubir  ao  Ceo  o  corpo  com  a  alma  co- 
vinha por  razaô  Theologica,por  regra  philofophica,  por 
termos  aftrologicos,  poi  lcy  civil,&  Canónica,  por  razaõ 
Ethica,  económica,  &  politicaspor  experiência  de  medi- 
cina,por  regra  de  per fpeòYtva,de  matheraatica,  de  mufica, 
&  de  archite&ur  alfobre  ífto  faz  hum  difeurfo  bem  digno 
de  fe  ler,mas  largo  para  aqui  repetir.  Achàvafe  efta  Rcfur- 
reiçaó  figni ficada  em  lugares  da  Santa  Efcrituraj  3  ouve 
quem  a  quiz  defender  de  fé;  4  pello  menos  feria  temeri- 
dade abfurda,&  atrtvida querer  negslla.  $ 

2  Conclue  S.Melitoa  relação,  qaprendeo  doEvã- 
geliftaSagrado?comodifllmos,  6  referindo  q  velando  os 
Apoftolosno  Sepulchro  da  Senhora,  veio  Qhnjlo  acompa- 
nhado de  hum  refplandccente  exercito  de  Anjos,  &  lhes 
difíe:  (pa^feja  com  Vofco.  Refponderaó:Fdç<j/ê  Voffa  mifericor- 
dia^Senhorfobre nos \como  em  Vos  efperamos.VfoÇeguio  o  Senhor: 
Antes  de  fubtr  a  meu^ayVos  promettt  7  que  os  q  me  aVtetsfegui- 
do  Vos  ajjentarieis  comigo  fohe  dof-  th onos Julgando  as  dofe  Tri- 
bos de  ifrael.7)âs  Tribos  de  Ifrael  efrolbeo meu  fay  efla  Virgem 
para  eu  habitar ^q  Vos  parece  q  farei  delia?  (  notefe  a  honra  de 
lhes  pedir  feu  parecer)Relpondco  S.Pedio,  &  os  mais  A- 
jpoftolos:  Senhor  Vos  elege  fies  para  thalamo  immaculado  efla  vof- 
fa /erVa:&  anos  Vojfos  humildes ferVos para vjjomtmslerio;  antes 
dos  feculos  fibteis  tudo  com  o  Padre$  Spirifo  Santo.com  os  quais 
tendes  hua  deidade  igmlfS  infinito  poder.  Ac íles  Vojjfjsfo  Vos  pa- 
recia 


g  Ktfzreos  o  P.Fr.  Jefepb  de  íefus 
jaaria,nabiíl.de  N.  Senhor a  l.j.cap, 
jp.&  20. 

4  Catberin.l.4.  lontra  Caietan» 
&tn  opujcul.de  Concept. 

f   Camf. l.ir.de locit.c.u» 
Córdova  íi.qtt.in\  7.  q. 

6  $«p.c.67.«.j. 


7    MAttb.iy.lZ, 
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miãrfué  affi  como  Vos  gemida  à  morte  jeinais  nagloria:affi}  refu- 
citado  o  corpo  de  Vojjos  May  o  leVafíeis  comVofco  ao  Ceo.  E  O  Sal- 
vador àifíc:  Facajefegundo  Vojfa  palaVra.Logo  mãdou  ao  Ar- 
chanjo  5. Miguel,  8  qlcvaííea  alma  Santa  de  Maria  afeu 
fa grado  coipo;&  o  Archanjo  S. Gabriel  tirou  a  pedrada 
porta  do  monumento;&  difTe  o  Senho r:  LeVantaivos,  amiga 
minha  fê  chocada  minhaytaõ fenúíles corrupção  por  contatlo  defo- 
memjiem  padecereis  refolucao  do  coipo  nafepultura.  No  mefmo 
ponto  Te  levanton  a  J^trgem^oxwzxxào  ao  Senhor^  8c  lançan- 
dofe  a  feus  pès^ò  adorava,&  deíia:  Senhor^  não  vos  pojjodar 
dignai  pacas,  pellos  benefícios  que  Vos  dignasles  fa^er  a  eíia  VoJJa 
efcraVa  ^feja  Vofso  nome  bemdtto  parafempre,  ó  (^edemptor  do  mu- 
do, Veos  de  Ifíael.  O  Senhor  lhe  deu  ofculo,&  a  entregou  aos 
Ar.jos,para  q  alevaíkmao  Paraizo.Mandou  aos  Apofto- 
Ion  q  íe  chegalíem  a  cllc,&  lhes  deu  tãbem  ofeulo,  &  difse: 
!?^>  feia  cõpofcorforfe  cu  sepre  ejlou  et  Vofco  até  a  cofumacao  dofe- 
r.ulo.  £  levado  em  húa  nuvé  fc  recolheo  ao  Geo;&  cõ  elle 
os  /Viíjo^levandoa  Afaria  beatiffima.Entcndefc  [explica 
hú  E  ícritor~9q  a  levavaójporq  a  acópanhavaõ^naõ  porq  aò 
Corp  ogloriolò  faltafíe  agilidade  para  íubir.Toda  cfta  re- 
lação traslada  com  approvaçaó  o  douto  Carthagena.  i° 
3  Os  Apoftolos  diz  S.Mclito,q  por  nuvens  foraõ  ref- 
titaidos  aos  lugares  a  onde  andavaõ  pregando,  **  o  que  fc 
deve  entender  depois  do  fucceíTo  q tiveraó  com  o  Apof* 
toío  S  Thomè.He  traddiçaó  conftante  na  Igreja ,  12  refe- 
rida ja  no  anno  4.5 1  .de  (Jmfio  por  Juvenal  Patriarcha  de 
Jerufalcm  á  Santa  Imperatriz  Pulcheriaefpofa  Virgem  do 
bom  imperador  Martiano,como  contaõ  Euthimio  eremita 
q  wveo  pellos  mefmos  annos,&  Niccphoro Calixto;  A  q 
quando  por  milagre  foraó  os  Apoftolos  acharfe  no  traníito 
àá  Senhor  a  foi  mais  tarde  mifteriofamente  S.Thomè  q  an- 
dava na  Índia  ;&  chegando  três  dias  depois  quiz  ver,&  ve- 
nerar o fnntiííi mo  corpo ;masqabrindofe  oSepulchrc?,  fe 
achara  só  a  roupa  com  q  fora  cuberto,exhalando  foberana 
fragrancia,com  q  fe  fez  manifefta  a  trasladação  ao  Ceo.  A 
Santa  Brifida  diíte  a  Senhora  14;  q  fora  veftida  de  outras  vef- 
tiduras  femelhantes  às  de  qfora  veftido  (l>ri/?0  em  fua  Rç- 
furreiçaó. 

4     Efte  fucefib  bé  fe  compadece  com  a  relação  de  S. 
Mclito.  Porq,como  Cúkm  osDousores  Santos,a  Virge-May 

D Jdd  2  ' foi 


g  Vide  fifra  c»6/.ti]utt] 


p  T.Tr.Jcfepb  â.í.^.cWo.ti.ql 

10  Carthagen.de  arcan.Dcipar.e!^ 
lòfefbi  l,  1 3  .kom.y.pcjl  tntd, 

1 1   Videfupra  c  67.11.6. 

11  J>X amafcm.fertn.de  dermii. 
Deipar.adfin. 

Vilhegm  no  Flosfanãfefta  [da  *sff~ 

funipç.a  ende  refere  muitos  autores. 

Mehbior  de  faftreyia  vida  da  Virg, 

l.j.c.20. 

'P.lofepb  d.l.f.c.jy.n.2. 

j  3    Eutby,m.bifl  /.j.í^o, 
micepbor.bifi.l.2.c.2^ 


1 4  Revelaçoem  de  SJSriJida  ij,i\ 
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iç    D.lhc:  ou  ferw.de  A  (íumpt.    ç  •         flor  ir-/;       .-  r       •  ■        ' 

n.lugufifermAenauvu.  tm  «3oWc,&  tot  ma  ao  F///;0j  »5  o  que  fe  vio  ate  na  morte. 

W.Djenif  Areop.ep.ad Faul.de quá  Morrco  Chrijlo  pello  amor  dos  homens;  t6  niorrco   a  /^/roj 

fUpió  'foi,'"'*'*  de  amores  dc  Cbrifto;  '7  foi  o  Stoator  fepultado  em  monu- 

17  jítde}iip.e.é7.n.i.&  12.      mento  novo:  l8cm  monumento  novo  foi  fcpultada  a  ÒV- 

j8  Mattb.i7.6o.  nhora; 19  refucitou  Cbrifto:  ella  foi  refticicadajhum  Anjoti- 

19    Vldefnpc.67.n.ult.&cMc  ,       ~  ^      J  ,      _  i    i  j      o      i         . 

A .6.  rou  a  pedra  q  cerrava  a  porta  do  Sepulchro  do  Senhor: 2o  o 

20  Mattb.2%.2.  snçfmo  fez  outro  Anjo  no  Sepulchroda  Senhora;  2i  como 

VaSTio.2'  Wí*  S.Thomè  examinou  a  Rcfurreiçaõ  dcQbrifto:**q\\\z  tá- 

bem  (Jmjlo  q  elle  mefmoexaminaíTe  a  de  fua  Maj;8c  por- 
q  naó  faltafTe  a  circúftancia  da  increduiidade,he  muito  ve* 
rofimil,q  aííi  como  os  Apoftolos  diííeraõ  a  S.Thomè  que 
aviaõ  viítooòVw^orRefucitado^&com  tudo  ellc  rcípon- 
deo  q  o  naó  creria  até  o  ver  jdo  mefmo  modo,dizendolhc  q 
aviaò  vifto  refucitar  a  Senhora  fiiúz  Thornè  q  o  naõ cria  atè 
examinar  o  Sepulchro;&  por  eftacauía  fc  abriria.  A  dita 
traddiçaó  da  Igreja  diz  q  fucedeo  ao  terceiro  dia  dotran- 
fito  (pofto  q  nas  revtlaçocns  de  S.Briíida  aja  refte  termo 
algúa  diíTcrença  )  *3  &temconfonancia  com  aver  Chnílo 
Refucitado,&  íc  moftrar  ao  terceiro  dia.  Ouve  diferença 
-  o^l(fvelÀeS'BrifikLl'c'  6i°  [diz  S.  Pedro  Damiaõ  j  *4  em  que  o  Saltador  fubio  ao  Ceo 
24.  1  êtr.Dm'*n [em.de  •[upt.    por  virtude  propria:por  iflb  a  iuá  fubida  fe  chama  ^fcefuÕ; 

Marta  foi  levada  pella  graça  (qe(b,&  naó  a  naturcía  lhe 
deu  agilidade,)  por  iíío  a  fua  fubida  fe  chama  JffumpçaÕ. 
Vejamos  com  que  triumpho; 

CAPITULO     LXX. 

Moftrttfe  qual  era  hum  triumfho  em  Roma, 
fam^no  modofoffievelfyurarmos  for  elle  oco 
qmst  Virgem  Mavia  <vi£íorioJa  en- 
trou no  Ceo. 

1    /"\  UE  c*íoriofamente  admirável  feria  o  triumpho  cõ 

l  5Í£j, -fida  1.6 c.6t.  ^<-Í *  Úrge-Mãyv\di*x\oh  do  infernal  dragaó  '  cn- 

3  peibart.i.io.stetUr.p. t.art.t  trou  na  Cidade  Celcftial !  A  Santa  Br  fida  ,  a  a  Santa  lia- 

^.m.Bmmmd.m  [um.de  Mmk  bel  de  Sconaugia,  ?  &  a  noffo  Santo  António  4  fe  reve- 

lodocití  theptuu  CdtIwU1.art.3i  lou  parte  dellejtodo  naó  fe  pode  àccUr  ^t^Otiem  poderá  diz 

,Í9"M-  S.Bernardo,  S  narrar  a  geração  de  Ckriflofê  a  JJJumpçao  de 

<  D.Bernard.  Chrifti  generati-  Maria}  ambis  igualou  na  impoflibilidade jhú  modernocu- 

onem,  &  Maria  Aiíumptioné  riofo  acõíclha  q  lie  mais  acci tado  naó  falar  dcíla;poi*  que- 

quiscnarnbit.'  fendofe 
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rcndofccxpiimir  com  ornato,  antes  fe  offendeiá.  6  Mas 

(como  dcfiá  S .  Hycroh imoJNÍo  me  atrevo  a  negar  o  q  naopof  6  TtSanàm  jw  ^-  ^^ 
/ofa^er-,  7  fou  forçado  a  concluir  o  q  propuz  eicrever  3  pio  crar.i.C)gms,poft  mM.verj.itif» 
trabalhosas  pcrigofa  prefumpçaô.  8  """í"™  clt  ?eie '  ^àm 

z  Confie mc  o  exemplo  de  Chrtílo  q  comparou  o  Rey-  coneris  ut  ornes,viruptrare  cí: 
no  do  Ceo  a  hum  graõ  de  moftarda,  9  debuxemos  aqucl-  ícns- 

.         .  ...  1        ■-  j     •  r»  -  1-       j  j  7  D'H)erori.epm.l.\,ep.adlrmo- 

IctnumphoporhumdosRomanos.q  era  hua  das  grandes  «nudemuhtu^tmúutv.pnnc. 
coufas  q  o  grande  Agofíinho  defejavater  vifto.  p«g.mtin  236.  Quod  impicre 

3  Não  foraó  os  Romanos  inventores  dos  triumphor,  dnc;n#  pofium>  ne£atc  ncn  au" 
primeiro  o  inventou,&  triumphou  em  carro  tirado  pore-  8  idemin  pufrt.adDamafum; 
lephantesoantiquiiTuno  Dyonifio,  chamado  Libero  Pa-  f  ivangehpnpnnc.Pws  htor, 

j  n      1         „'e         •  1  -     a     1      1     1  r^       t_       •  led  periculola  pr&lumptio. 

dre,ou  Bjcho  ; í0  &  tnumpharao  Asdrúbal  Carthagincz,    9  ^^.,3.3, ^^.4.31 

$ofoftris,&  outros  Reys  do  Egipto;  **  mas  os  triumphos  iw.13.19. 

de  Roma  foraó  os  mais  famofos.  \°  ^m^npm 

4     Concediaie  tnumpho  soão  maior  do  exercito,  íen-  yuftm.1.1^ 
doDi£hdar,ou  Conful;poucas  vefesaProconfu!,por  feiê 
as  maiores  dignidades^na  Ditadura  de  Sy  Ha  fe  difpenfoti 
com  Pompeio  Magno.vencendo  a  Domitio  em  Africa, pa- 
ra triumphar,fendo  de  pouca  idade  só  cavaleiro  Romano. 
Em  guerra  de  acquillçaó  nova.naóde  defenfa ,  ou  recupe- 
ração. Por  vi  dória  em  q  morreflem  pello  menos  finco  mil 
inimigos;&  muito  menor  numero  dos  próprios. Deixando 
toda  húa  província  pacificamente  fugeita.  O  Capitão  q  o 
pedia  naô  podia  entrar  com  a  pretençaó  em  Romajfóra  da 
Cidade  era  ouvido  cm  três  inftãcias.  A  primeira  do  exerci- 
to q  o  acclamava  merecedor;  a  feguda  do  fenado  q  lhe  jul- 
gava tiiumpho;a  terceira  do  Povo  q  applaudia,&  decreta- 
va o  dia  em  q  devia  fer,&  deftes  tres  juifos  fe  diz  q  fe  cha- 
mou Triumpho. 

$  O  dia  era  de  fefta  folennifíjma.  Ninguém  traba- 
lhava. Adornavafe  a  Cidade,tuas,porta$,&  janelas ,  o  mais 
ricamente  q  era  poflivel^com  panos  de  feda,&  ouro,  &có 
Vamo^&fl ores. Ufavafe  de  toda  a  forte  de  cheiros.  A  no- 
brefafeveftia  de  galados  populares  de  fuás  melhores  rotí- 
pas.Os  templos  eftavaó  abertos  ornados  com  a  maior  pÔ-  n  mcex  t^mx  lic%: 
pa.Tudo  mofirava  alegria. I2  ^x.ab^Hex.cenkLU.(.iz.& 

6     Deputavaófe  muitos  miniftros com  varas,&  baftoés  l'6-c'6' .   ,.  .       , 

,  ,j  ,  •  C<ulepin.mdiãion.verb.Triupbusí 

para  accomodarem  a  gente  pellas  ruas,evitando embaraço.  cumiÀvA^irãquiUo,  ciar.  & 

Por  cilas  andavaõinverçoens  varias  de  feftas.  De  todas  as  <#• 

partes  foavaõinftrumcntosmuficos.  PMffl^«»virfeí.f.f„tó,„. 

Ddddj  7  Par»      ' 
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7  Para  melhor defciipçaô  do  truirnphal  acompânha- 
méto  feguiremos  o  q  Plucarcho  *3  rcfciio  de  Paulo  Emilio 

Í5  piutanlm  ptul.Emtí.        quando  triumphou  de  Pe  rfeo  Rey  de  Macedónia  q  deixou 

fugeita. 

8  Durou  aquelle  triumpho  três  dias,  porq  em  menos 
tempo  naô  fe  pudera  ver  o  muito  q  ouve  para  admirar.  O 
primeiro  fe  gaftou  entrando  na  Cidade  as  bandeiras  ;ven» 
ciiastaseftatoasjimagens.&coloííosjqfe  ordenarão  fobre 
duzeutas,&  ílncoenta  cairçtas,fabricadas  pintadas,  &  dou- 
radas com  grande  excellencia. 

9  No  dia  fegundo  fe  fez  moftra  das  armas  do  Rey  vé- 
cido,&  defeus  foIdados,ricas,limpas,&  Iufentes,poítas  em 
carretas  com  tal  artificio,q  parecendo  eahidas  ally  a  cafo  $é 
ordem, &  mifturadas,oftcntavaõ  concerto  q  atemorifava, 
ainda  depois  de  vencidas. 

-  io  Logo  entrarão  três  mil  homens  com  a  prata  do  Rey; 
a  amoedada^hia  defeuberta  em 7^  >.vafos  muito  grades  ca- 
bem de  prata:cada  hum  levado  por  quatro  homcnsjos  ou- 
tros ate  o  numero  dos  três  mil,hiaõ  carregados  de  baixe  • 
las,&  peças  de  exccllcnte  feitio. E  todo  aquelle  dia  fe  gaf- 
tou em  paíTar  ifto  comboa  ordem. 

11  Na  madrugada  do  terceiro  dia  entrarão  astróbe- 
tas,  &  clarins  tocando  a  batalha. Logo  cento,  &  vinte  va- 
cas brancas  com  as  pontasdouradas,  cubertas  com  delga- 
diííimos  veos,q  fetinhaóporÍ3grados,&  com  grinaldas  de 
flores,guiadas  por  moços  muito  gentis,&bem  veítidos:as 
quais  eraó  para  facrifiear;&m:nino>  bem  ornados  levavaó 
pratos  de  ouro,&  prata  para  fervi  rem  no  facíificio. 

12  Depois  entrarão  os  q  levavaó  o  ouro  tomado  30 
inímigo;húioamoedaíio,cm  fttenta,&  fete  vafos  grandes; 
oucros,muitos  vafos  de  curo  do  feiviço  do  mcfmo  Pcrfeo, 
&  de  Antigono,Seleuco}&  outros  Reys  parlados. 

15  Seguiafeocarrodo  nu  feno  Perfeo:as  armas  de  fua 
peiToa,&:  fobre  ellas  a  foa  Coroa, &r  SceptroReal. 

14.  Pouco  depois  dous  filhos, $c  hiu  filha  muito  mi* 
ninos,&  com  elles  grande  numero  de  officiaes  defuaC3fa: 
Míiordomos, Aios, Camareiros, Pagés,&  outro?  diverfos, 
cm  lubito  de  íervos,cõ  as  cabeças  rapadas  [cerno  era  cof* 
tume  nos  cativos  jtodos  chorando  fec  mifera  vel  eirado,  5c 
laílimando  a  quem  os  via. 

Loto 
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i  5  Logo  o  mefmo  Rey  com  roupa  de  pardo  cfcoro  ao 
ufo  de  fua  patria^taô  turbado  como  fua  fortuna  $  &  junto 
delie  feus  privados^mimltros,©^  criados  em  grade  numcro5 
olhando  taó  triftes  para  o  infelice  Rey\q  muitos  Romanos 
íòlennifavaócom  lagrimas  aquclle  efpe&aculo. 

16  Paffadoifto,felevavaõ  quatrocentas  coroas  de  ou- 
ro de  q  as  Cidades  de  Grécia  amigas  de  Roma  aviaõ  feito 
prefentea  Paulo  Emílio 

17  Logo  hia  o  mefmo  Emílio  veftido  de  purpura  te- 
cida com  ouro,com  hum  ramo  de  louro  na  maó,fobre  hum 
oftentofocarro,q  tiravaó  fermoíiíTimoscavallos. 

18  A  infanteria,&  cavalleria  de  feu  exercito  o  feguia 
armada, marchando  ordenada  com  fuás  bandeiras;huns  ca- 
tando verfos  em  louvor  do  triumphante,  &  de  fuás  vi&o- 
rias:outros  motetes  de  fefta,&  prazer, 

1  o  Sahio  o  Scnado,facerdotes,&  toda  a  Corte  a  re- 
cebello.Foi  até  o  Capitolio^a  onde,  facrificando  no  téplo 
de  Jupitcr,fe  oíFereccraó  os  defpojos,  &  fe  deraó  graças. 

20  Defta  maneira  eraô  todos  os  triumphos, quanto  á 
fubftancia.Ascircunftancias  de  jogos,&  outras  feftaspar- 
ticulareSjcraó  mais  ou  menos,comocada  hum  ordenava  O 
de  Vefpaílano,&  Tito  quando  triumpharaõ  de  Judea  foi 
fummamente  admirável  nos  carros  degrandifllma  fabrica 
em  q  ao  vivo  hiaó  represêtados  os  fucctíTos  d^aquclla  guer« 
ra.  Alli  fe  via  com  propriedade  como  real>&  natural  [cota 
Jofepho],4devaftaraterra,desfa2erefquadroensídcrribar 
muralhas,affolar  caftellos,entrar  Cidades,abrafar  templos^  ?*  M^díbê^Mjx^ 
&  dos  vencidos  hús  rogarem,outros  fugirem,  outros  mor- 
rerem,ja  dosgolpes^adasruinas^tudocheo  de  mortes,  & 
confufaô  jparecia  naó  aver  differença  da  imitação  ao  imita- 
do. Também, poftoq  ordinariamente  o  carro  fe  tirava  por 
cavallos,o  de  Júlio  Cefar  tirarão  quarenta  elephantes;&  o 
de  Pompeio  Magno  quando  triumphoude  Africa,  tirarão 
também  elephantes;&  o  do  Imperador  Gordiano  .  O  de 
Marco  António  tirarão  leoens:o  do  Imperador  Aureliano 
cervos-.a  alguns  tirarão  touros^a  Alexandre  Severo  levarão 
nos  braços  Cidadoens  Romanos. Os  cavallos naõ  coítuma- 

vaõ  fer  brancos,por  os  defta  còr  ferem  dedicados  particu-  t\  Ex  SMõn;C4pitoiw;3  Fiavl 
larmentc  ao  pay  dos  Dcofcs;&  porq  os  levou  brancos  fe  ef-  V.0MC  \&  fariam  m  vida 
candaliiou  o  povo  de  Camillo,  *5  Muitos  levarão  comíigo  p.Mendo^wvtridMj^.prQbiem* 

nos  *t\ 


Ç7$  EVA,  E  AVE 

nos  carros  filhos  de  pouca  idade.  »6Outros  fiicraõ  ir  no 
\6  ckcuvrdt.protáuren.        acompanhamento  animais  eílranhos,&  feros,  como  leoês* 

onças^igresjrinocerotcsjpantherasjdromedanos  j  difto  fe 
vio  muito  naquelle  tnurnphode  VefpetHno,&  Tito.  W 

V?  lofephd.UyM^oflmel  a  £     Conccdj  afc  aos  '  CriumpíiaVâó  porem  fuM  eftà£uas 

nostemplos,&  praças  publicas,&  edificar  co!unas,&  arcos 
q  fechamavaõtíiumphaes,dcmarmore:efculpinda  asvic- 
toria«,paraas  pcrpetuar.lmitandoaos  Gregos  antigos,  que 
alcançando  victoriaílnaladajCortavaó  os  ramos  da  arvore, 
q  eftava  mais  perto,&  nos  troncos  péduravaó  as  armas  ini- 
migas,o  q  fe  chamava  Tropheo,  da  palavra  Tropi,  q  fignifica 
ConVerfaÕySc  rctrahir^oxq  alliaviaõ  feito  fugir  o  contrario* 
Aíílftiaòaos  jogos  públicos  coroados  de  louro.  Podiaõ  na 
occafiaó  do  triúpho  repartir  do  publico  dcês  aos  Toldados. 
E  quando  morriaó,  fefeus  corpos  fe  queima vaõ  fora  da 
Cidadejfuas  cinfas,&  oíTos  fe  recolhiaó  para  fe  enterrarem 
dentro  delia.  ^Coftumavao  triumphante  convidar (  por 
ceremonia^os  Confules  para  a  Cea  d  o  dia  do  triumpho $& 

18  vá èxvaier.' Maxim,  fupv*   depoi«rogarlhes  q  fe  guardafíem  para  outro;  só  por  naõ 
&i.7,.c.6.ae papyno  híajotu.       }ues  ^ar  mel|1Qr  lUnrar  na  mefa.no  dia  em  õ  triumphava.  19 

Alex.ab  Alex\&  Callepms  fttpra,     «í"   -"    •    'í  "«' n  n     j«      -  - ■     - r> r  i 

&wfaTrrpbar».  *  ao  glorioio  lhe  era  aquelle  dia,q  para  q  nao  íe  cníober- 

19  vaier.iúAxAi.i.cXadfa.n.  beceíTe,levava  no  dedo  hum  anel  de  ferro,  como  eferavo; 
"ao  fímJ.ulit  ao  no  carro  hia  com  ellehumminiftropublico,c]lhehialé- 

brando  cj  era  mortal. 2t 
11  jertumanAnApiogaup  Com  f        triumDho  a  maior  honra,o  recufarao 

xiefiiu.zonarasydmn*i.tom.z,       rulvio  rlacco por  mode ltu:Março  r  abio,  porq  perdera 
Deqw>iweMi.SMjr.\Q*  na  guerra  hum  irmáo.-TibcrioCgefar,  porq  eftava  Roma 

trifte  pclla  perda  Valeriana:Septimio  Severo  por  fe  achar 
enfermo.Náo  fe  concedia  fenão  a  Romanos;entrc  quatro, 
ou  finco  cftrangeirosq  o  alcançarão,  por  muito  favorável 
difpenfaçaõfoi  Cornelio  Bilbo  Hefpanho),por  vencer  os 
Garamantasi&  Vétidio  BaíTo,q  a  vendo  fido  levado  em  tri- 
umpho,mudada  fortuna,foi  o  primeiro  que  triumphou  dos 
Parthos.Ouveem  Roma  trefentos,  &  vinte  triumphosj  o 
ultimo  triumphante  foi  o  Imperador  Probo,  declinando  ja 
o  í mperio;pofto  que  alguns  digaó  q  depois  triumphouBe- 
lifariocmternpo  de  Juftiniano  Entre  as  principaes  portas 
de  Roma  era  a  q  fe  chamava  Ttiumpbal,  pella  qual  oí  tríúr* 
a,  ,  j,,  r  ,  --  ,  phosentravão. 2Z 
adfn.&i.6.c.6.  23     NaotoidigfcíUoacnoiroalTampco  oqnclteca- 

1  ojeph.  d.c.  í^poU  tncd,  p  i  til  1 0 
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pitulodiíTemos^aSjComo  para  as  grandes  fcftas  prececé 
pveparaçoens,&enfaics;caisforaõ  cilas  noticias  para  otri- 
umpho  da  Ftrgem  ,qnofíà  capacidade  sò  poderá  figurar  por 
hum  dos  Romanos. 

CAPITULO     LXXÍ. 

Magnifico  ^glorio fo  Triumpho  com  que  Maria 
Santiffema  entrou,  na  Cidade  Cekífial. 

1      C^  °ncorrèfaó  na  Set^ora  a5  quai^ades  aífima  *  a-  5  N„ cap.pm(det!iet},4: 

V_^  pontadas  para  os  triumphos  Romanos.  Tinha  a  2  Late  p.rr.  jojepb  à  ie/u 

dignidade  maior.depois  de  Deos,  que  era  a  de  Mãy  fua.  *  ManiJfvqAi^ 

Cobateo  em  guerra,  3  nao  dederender,  mas  de  acquinr  nam  inter  te,&  nulicum. 
para  D?os  oq  poíTuiao  Demónio.  4  Alcançou  do  grande 

poder  Infernal  a  vift  oria  mais  infigne,  S  cm  q  ficarão  mor-  .4  *"***3  *•  P«n«pi  bu- 

1  ...  j...  ir-       ,r  tri  jus  mundi  ejicitcur  foras. 

tos  muitos  milhares  de  inimigos  da  Igreja,  «  hcando  laivos      y  etuç^i^ .  ipfi  conteret 
todos  os  feus,  7  em  msnarchia  invencível.  9  Seu  exercito    aputtumr. 

.».  1  j  »«  r?*      i     »..     j    r»  6  Cuncias  hxreíes  fola  inte- 

miiitance  a  acclamou  merecedora.  I0  rinalmete  da  Roma    remifí{. 
Ccleftialfahio  Qjrtfto^q  como  Senado  Apoftolico,conful'     7  i«£.ai.t8.CapilIus  de  ca- 
tou,&  concedeo  o  triumpho.  M  Pite  vcftr,°  "°"  Per!bit 

A  ,.     1   m    /!•/<       cT      -  r\         r  o    í>    a     r  i       ^.PauUd  Epbef.<2..^.&  S.ac paf- 

2      Odiadeíle(duernS.Joao  Damafceno,&:  S.Anfcl-  y?w. 
vrio)FGÍfolmníffímo1glor'ioJo,fdi^J?emaVenturado^celebre^  de  pre-      8  Ttxtuswcap.cufiãapírmuni 

'clara  alcgm.fefirtQtdefublime  em  todo  ofe-  ™  ^tLs.  1 8.  Porta  inferi 

culo. Il  Mandou  Deos  q  os  fpiritos  imligoos  naó  trabalhaf-  no»    prícvalebum  adverfus 

fcmrtodo  aqtiellc  diaíduomefmo  Darnafceno")  cftiveraõ  esm# 

encerrados  nas  cavernas  da  terra.  Da  prcparaçio  da  Cida-  cem  cmnís  generstionss. 

de  CelefteconíiJeraõ  os  contemplativos  '5  qavia  íiio  fr-  Vlde ftíPra c-64.».4« 

gora  a  Hycrufalem  terrcftre  ornada,  &  frequentadas  fuás  \\  Tomaf^â  Afta 

ruas  de  daríças,infl;rumentos,&:  outras  feftas  quando  ElRey  v'#g- 

David  mereo  nella  a  arca  fanu  14  q  reprefentava  a  SV>//W  d M^emdgm.vbg*.*. 

Os  CiuâdoensCeíeltiaes  ie  vemrao  de  goíto,  como  canta  <k  *{[mMsõwprw. 

a  Igreja.  *f  Abriofe  o  templo  de  Deo5,como  efereve  Sam  ^  4-ReZ-6.&  ^^f'?*' 

joaonoApocaíypíÇii6OCjent:cníjem    £)ou£ore5  17   defta    Jum^auderir  Angdi. 

ecrafiaõ.Tndo.rlnaimenre^eftâva  de  feita,  como  de  fere  ve  l6  **&*&£*  tt9-  Aperra 

S.Anfclmo  coo,  p*m.  ,ò próprias  defua  devaçaõ.  ^  ^Sffi**  £ 

3     DifpoH.3  aííiaCeleílial  Roma,flgurandonoíTaca-  temploeius. 

pacidade  o  triumpho  da  Virgem  por  aquelle  q  referimos '  8  '?  tefat.P.Jofohfup.L^zQ 

.nano;triaáiante,comoefl:á(jarterleal  doínimigo,a  ar-     18  cap.praedmt.àn.%. 
vorcc]aSciencÍ3dobfníJ&  domai, emque  fecometrcoo 
primeiro  peccado,  ip  &  as  bandeiras  dos  mais  cjmiiitáraõ     ip  Gc"Cj> 

Ecse  de* 


20  T/m./.io.Mo. 
rier.Valcrtan.in  bjerogi.l.  24* ttí* 
de  Pavone,%glowfus. 

21  1'lm.L  lo.c.zi. 
Tjer.fup.tit  de  GAllo.%Mttoria. 

22  Pyeúuí  l.zé.tít.  Apef.  §. 
Troverb.  5.3.  Adulam. 

33  Felengtus  tnpfalm.  74. 

24  rjD.Bafiítus,demvidia. 

25  Plutarcb.mmoral. 

16  Ex  Pier.fup.l.^  tu.  det&ne 
Ç.^ujlodia. 

27  Ex  Pluunb.  fttpu» 
'tyer.fup.l.  $  utit.de  hxderafrTt- 
tiacttM. 

28  Senec.netlw.c,6i.apudPo- 
Ijamb.rerb.guU. 

29  ExAnílot  i.^tbu.t.i^, 

30  'Pjer.d.Li+.ta.de  coturmce,, 
§tPtidutffim&  nu*lttM. 


3/1  Ovid.tRietmJ.99 

32  Genef.i- 


'33  Ovid.fup.l.%, 


34  Gewc/.;.  #•  4. 


3y  Ovjd.fup.1.7. 

36  pfalm.^K.v.ult. 

37  Videmx.p.c.6. 

38  OvidMy. 

39  q/í pocalj/pf.  12*2» 


o  I  Va,  e  ave 

debaixo  delle. Na  bandeira  da  Ambiçaõ,pinrado  hum  pa- 
vão oftcntando  a  pompa  de  luas  pennas.  2C>Na  da  Van« 
gloiia,húgallo  viftortafo  do  contrario.  al  Nadalifonja, 
húa  abelha  eomoferraõ  fuavjfadoemmel.2*Na.da  Suber- 
ba,húa  nuvem  de  fumo  defvanecendofe  nointento  defu- 
bir.  2i  Nada  lnveja,húafcta,q  dsndoem  húa  rocha  ,  tor* 
nava  a  ferir  a  quem  a  defpedira  24 Nada Mentira,húa ara- 
nha tecendo  dos  fios  q  gerara.  2S  Na  da  Inobedienciajhum 
caõ  mordendo  a  íeu  fenhor.  *6  Na  da  Ingratidão,  hú  pé  de 
hera  furando  a  parede  aqfe  arrimava.  ~7  Na  da  Gula,hú 
homem  em  companhia  de  brujttos.  *8  Na  dos  Âpetitçs,ou- 
tro  homem  fem  cabeça.  29  Na  de  toda  a  Malicia  húa  co* 
dornis  enlodando  a  agua  cm  èj  bebera.  i° 

4  Depois  dtftas  bandeiras  vencidas, no  lugar  das  ef- 

tatuasq  os  Romanos  levavaóemcatros,iriaófobrecarrosde 

artificio  gloriofo  asimagésem  q  as  moralidades  antigas  có 

noticias  cófufas  dos  my  fterios c]  naõ  alcançavaõ,alludiaó  à 

matéria  defte  triúpho.Em  hú  carro  fe  poderia  repreferitar  o 

jardim  das  Hcfperides  comas  maçãs  de  ouro  q guardava  o 

dragaóaopédaarvore^1  fabula  q  originou  atraddiçaõ 

do  Parailo  terreftre  com  os  fermoios  pernos  em  q  fe  pec- 

cou  por  períuafaõ  da  ferpente.  32  Em  outro  fe  reprcíenta- 

ria  Dédalo  aconfelhando  o  filho  q  naô  voaíle  ao  mais  alto: 

&  o  filho  por  dcfprefar  o  Confclho,eahir  no  mais  baixoj 

33  figurando  o  primeiro  homem,q  inobediente  à  paternal 

ley  de  Deos,fe  quiz  levantar  tanto, q  ficou  arruinado .   34 

Em  outro, o  moço  Phaetonte,quando,por  naó  faber  reger  a 

luz  q  fe  lhe  cntregara,abrafou  a  terra  com  feu  precipicioj 

35  retrato  de  Adão  qpoftona  maior  honra,  naõ  entendeo, 

&  caufou  o  maior  incêndio.  37  Em  outro  Hercules^matan- 

do  ahydra  de  fete  cabeças;  38íigni  ficando  o  valorcorn  qo 

filho  da  Virgem  venceo  o  dragaó  q  tinha  outras  fete .  39  E 

iriaó  em  modo  mais  excellente,a  arca  do  diluvio,  a  çarfa  q 

vio  Moyfe$,a  arca  do  teftamcnto,o  velo  de  Gedeão,o  favo 

de  Sanfaó,a  torre  de  David,cV  todas  as  mais  figuras  q  aviaõ 

reprefentado  a  Virgem  tfiumphawte. 

5  A  ifto  ('como  no  triutripho  Romanojfe  feguiriao  a$ 
armas  do  vencido  Rey  Taitareo3&  de  feus  foldados;  occa- 
fiáo,tentaçáo,confentimento,&exec(]çãojbemlavradas,Si 
íefplandccentçsàviftacomefpeciofos  pretextos  de  hon- 
ra. 
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ra,goílo,&  intereíTe  jreprefentadâs  por  foherana  traça  tan* 
to  ao  vivo,q  indo  ja  vcncidas^ainda  caiifariaô  terror. 

6  Em  lugar  do  dinheiro,prata)&  ouro  doinimigo,iria 
a  primeira  moeda,o  pomo  digOjCom  q  o  Príncipe  vencido 
avia  comprado  o  género  humano  por  eferavo  feu  j  &  todas 
as  riqueías  com  q  tez  opulenta  íua  monarchia. 

7  Iriaô  depois  ás  fete  trombetas  q  Deos  tinha  manda-  . 
do  q  fe  levaflem  diante  da  arcado  Pacto 4o  faíli chama  a 

Igreja  a  Vwgm^  a  cujo  fom  cahiraó  os  muros  da  Jericó  £d  tytf&**àmUSm 
do  peccado.  4*  Iria  aquella  primeira  q  fe  tocava  no  jubileò     4£  Federes  Arca. 
plcnilTimo, 43  figura  doderW^emq  o  mundo  ia  citava;    '%*  iofitfdc.6.20. 
E  ifiaô  todas  as  mais  trombetas  q  no  teltameto  velho  iig-  -,;,; 


q 

trás  fi^nificadoras  dos  Sagrados  Apo(tolos,que  foaraõ  por 

Coda  a  terra.  4<*  Todas, como  as  dos  Romanos,  tocariaõ  a  4d  p/.»/*m  8.P.4.' 

batalhais,  como  dite  IfaiaMJ  foi  muy  batalhado  efte  ^^MlSi*^ 

triumphoj&  comodifíc  S.Agoftinho^a  JPfygêfói  ogueí-  liaror. 

reiro  mais  viftoriofo.  4«  D.AmúnJemtun&guu 

tOfil  7 

8  Pcllas  refes,  mininos  adornados,&  inftrumêtos  para 
facnficio,iria  o  cordeiro,  figura  de  Qbriíio^  facri ficado  por 
Abrahaó,&  ominino  Ifaac  levattdo  a  lenha,  49  como  cruz  j 

Sc  Anjos  levariaó  os  cravoSiCoroa^Iança,  efponja,  &  mais     4?  Gmf.rzl 
inftrumentos  dofacrificio  figurado,á  a  Senhora  ofereceria 
ao  hterno  Padre ^como  quem  canto  cooperara  nelle.  5° 

r  r    r        '  ■  P  o         c  ?°  SuprAC.ã.%. 

9  Logolebíguinao  carro,armás,iceptro?  &aslcte  co- 

roas  do  dragaó,  5*  Rey  vencido  por  Maria  triumphante,-  51  t^p^ijpf.r z.^.Drâco^ 

para  quem  sòferefervou  tal  vic"toria,como  diííe  S.Bernar-  in«P"«h«eju*d«  dematafep- 

ào.  ?*0  carro,feito  de  ma!icia:as  armas,de  engano:©  fcep-  y2 ' D.temard.bm.t.peiiprmc; 

tro,de  hum  flagello:as  coroas,de  peccados;  tudo  com  arei-  *  EvAngei.*/4uiimt.fuper,Mif' 

ti  cio  q  por  modo  inexplicável  moítrava  a  matéria  kde  q  era  Jeftj  Jnjfi  Maiia:?                - 
formado. 

1  o     Iriaó  feus  míniítros  arraftando  cadeas,  eferavos  de 

tormentos,&  com  torcida  vifta  olhando  para  o  Rey  defeí- 
1  t  j 

perado. 

r  1      Logo  o  mefmo  Rey  na  figura  da  ferpente,  5?  vef- 
tido  de  fogo,rcveftido  defumo,taó  tutbado,como  o  coníi-     H  Gm*fá'*Vk  JPra  conterei 
deraChryfipo  Jerolofomicano,difendo  entre  CuComofuce-  caPuuuurn* 
dei  tjlol 'que  me  deftruijfe  o  instrumento  q  em  outro  tempo  cooperam 

Eccc  1  co* 
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amigou  mulher  q  me  ajudou  afogeitar  o  género  humano  >Ve\o  a  dej~ 
pojarme  damcna) chia? a  antiga  Ev ame engr ande ceo y  \S  eflame 
abate? quem  a  àtVtnhara  q  hu.i  mulher  com  hu  mtnino  me  a  Via  de 
cmjar  talrumalmas  be  pudera  eu  recatarme  quando  aVia  tao forte 
(Ohtra  minhas  íra^aé.Fui  Vencido  como  Venci:  dtsj ar cerne  em  ferre- 
te para  Vencer  a  £W,Ô>  nas  entranhas  deslaprodigiofafe  disfarçou 

,   „    ,  .  o  $  naoer aso  bomem.maf  também  Veos.W 

f4  Chryrm.Jerm.de  B.Virg*  x  ,  .  U1n  _r1 

J  n     Logo[como  no  tnumpho  Romano]  felevanao  as 

coroas  q  as  Viitudes  tinhaõ dado  á  Senhora:  de  Martyr, de 

u,    Douto^de  ConfeíTor,de  Virgem,&  outras  qmepscco  por 

H  MS*****    infignes  títulos. 

57  camic .6.5».  Qux  progre-       13     Então  ma  a  Trtumph ante  com  veltiduras  iemelhan- 


Ju^Z^mM-  P»'sd*  W^parecendo  Auro.a,57  &  Anjos  |  Icvavaó 
61  P)er.v«kr.i.ti.ntJt  cot*,  por  mandado  do  Senhor.  S8  feouveílim  de  levar  animais., 
lambamos.  como  aoscarròs  triumphantes  dos  Rcmancsjcriaõ  Águias 

éz  Matth.tc.i6.  m     ,  jrt.  r  o    1  t>      1  j  1j       r 

T)er.[.i6.útJe(erpente  §.prf-  4  ' os  P°dem  íubir  aencarar  no  bol.Jh.ni  lugar  do  anel  deel- 
<**•  cravo,&dominiftro  qhialembrandoaostriumphãtesRo- 

&X*$£5S!£>  r™  '  "aÓ mo,t"s'lfV!va a  Se"fc"  f«'  humildade,  com 

64  ivyamh.reyio,  jujltti*,  w  q  taó  exaltada  fc  proftíTava  ferva  do  Senhor. 
jijeroghpbtco  uit.  ,,      Seguiafe  o  exercitocom  q  a  Vi>  ?etn  alcançara  a  vi- 

tíy    'Jyer.l.i.(ieLtme§.nkr.     *?■„.%  ,  .    j      TL       l  cV       1  a 

66  pjet.i.is>Ait,é quadra*^.  aoria.Goritava  das  virtudes  1  neologac  s,&  Cardeaes  .  A 
fApitnti*.  Féiymbolifada  em  húaanchora;^  aElperança  em  húa 

67  D. Gbryfoftom.  bom.  21,  tn        1  /r«^u*jj  l-  l      x,     n      j 

%*Mmi)m    J  coluna;  6o  a  Chandade  uri  nua  pimba;61  a  Prudência  em 

68  ix  H0rauarm.L1.0de4.    húa  ferpente,- *2  A  Temperança, em  húa  maó  regendo  hu 
fi  rrMuut.de aderne,    ç        6}  a  j^  j-a ba]ai)ça;«4  a  Fortalefa  etnhum 

?ii.  le  ao.  ó?0  s  does  do  Spínro  Sato.  Da  Sabedoria  era  hycro- 

7r  pjer.i.i7Jit.deciconia}m  gli fico  húa  pedra  quadrada,  66 do  Enrendimétodous olhos 

^TDXbryfoHom.bóm.^.mican.  abertos;  67  do  Confclho  húbordaó;  *8  do  Valor  hum  dia- 

73  uwiftic.de wjfier.  mante;^  dá  Scicncia  húa  fonte;  70  da  Piedade  húa  cego- 

74  Pjer.l.^.tit.dejugo,,.7a.   nh       ?lào  j  df  Dco$  hfi  da  moft      7»  &  de_ 

75  pyer.L16.tit.  *s4pis,§.ca(-  pois  outras  vntudes,doés,&  qualidade^  como  a  Religião 
*''*•  .    ,      ,        figurada  em  húa  cythara;  7$  a  Paciência  cm  hú  jugo;  74  a 

76  Pyer.l.  is.ttt.de gembus,^.   _°     r  l-       1'il      ..      tt        -u    j  l  u 

mmilita?.    '  Pu^ela  cm  hu^  abelha;  7?  a  Humildade  em  hum  homem 

77  Gwhteim.parai  in  futn.virt.  ajuelhado;  7<*  a  Obediência  em  húa  arvore  enxerta da^77  a 
■tr^.Lio  ^  Maníidaòem  húelephante.-78a  Contéplaçaó  emhú  Sol; 

Pjftr.  t.z.ttt.  ílepbantus^  1 

Manfuetudo.  T)  &  na  imagem  de  Daiiae  com  a  chuva  de  ouro ,  a  maior 

79  pivioiubridecr^rtion.     f«avJfura  Je  animou  abundância  de  bens  celeftcs>  Có- 

80  Pjer.ljy.Ht.Danae.  m  *  , 

punha- 
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punha fe  finalmente  aquellc  exercito  de  todas  as  graças 
grátis  datas  >de  todos  os  fru&os  fpirituaes,  de  todas  as  bem- 
aventuranças  Evangélicas, de  todas  as  perfeiçoens,  &  ex- 
cellécias  naturaes,&  fobre  naturacs,q  tudo  militou  na  Vix- 
gem  cm  grão  fuperior  a  todos  os  Santos  juntos,&  alcançou 
do  Príncipe  do  peccado  a  victoria  mais  gloriofa.  Iria  tudo 
reprefentado  cm  myfteriofas  figuras  com  a  maior  oftenta- 
çaõj&fao  coftume  Romano^)em  ordem  terribel de  batalha 

como  dnTeSaJamaóiS*  batalha  que  a  graça  difpuoha  como     Qw  ,A,V,   D  r~  , 

Meltre  de  capo  General,tao  bella,&  tao  divina  q  he  inex-   ut  Cafeoramaciciotdjnata. 
plicavd  a  Mageftade  có  q  marcha va;&  de  entre  efte  exer- 
cito(como  do  Romano)  fe  canfavaó  hymnos  aos  quinfe 
myfterios,de  q  depois  fecompoz  o  Sagrado  Rofario^ôc  to- 
das as  antiphonas  q  a  Igreja  canta  á  Senhora. 

1 5*  Com  femelhante  acompanhamento,em  corpo  glo- 
riofo,dotadode  fubtilefa,com  q  tudo  penetrava  :  de  agili. 
dade  com  q  feguia  o  impulfo  do  fpirito;  de  claridade  com 
q  alumeava  tudo  ;partio  da  terra  a  Virgem  Santiffima^à eixã- 
doa  defconfolada,porq  a  deixava. Lcvantoufe  à  região  do 
ir,q  afaudavacom  Zephiros.Subio  àdofogo,qíe  abrãfou 
em  amor  divino. Entrotl  na  primeira  cfphera  celefte,  a  on- 
de a  Lua  fe  lhe  lançou  aos  pès.Paííou  àfegunda,  a  onde  o 
Planeta  Mercúrio  defe jou  ter  as  ferpentes  q  os  Poetas  lhe 
fingiaõ  na  vara,para  as  tributar  à  Triumphadora  da  maior 
ferpente.  Exaltou  fe  á  terceira, em  q  o  Planeta  Vénus  fe  vio 
entaõ  verdadeiramente  fermofoj&eftrella  da  Alva.  Che- 
gou à  quarta  q  admirou  o  prodígio  de  q  a  Aurora  fubiíTc: 
oSol,arcveftio,&naó  ficou  efeuro  pella  prefença  da  ma- 
ior luzentes  mais  lufente.Na  quinta  Te  lhe  rendeo  o  furor 
de  Marte. Na  fexta  a  foberania  de  Júpiter.  E  na  feptima  fe 
alegrou  a  melenconia  de  Saturno.SandYio  PortaTheologo 
Dominicano antigo,&  erudito,  82efcrevcqem  cada  hum 

dcftesorbesouefpherasaefperavaó  as  ordens  dos  Santos,   i*  *3*f  *m*  m  M*rkU 
iegundoioas  ípeciais  razocns.As  VirgesnoOrbedaLua; 
os  Conft {fores  no  deMereuúo;os  Maityres  no  de  Vcnufj- 
o$  Auoftolos  no  do  Soldos  P<ophetas  no  de  Marte  $  os  Pa- 

triarchas  no  de  Júpiter  ;os  Anjos  no  de  Saturnoi&  o  douto 

í^     »U-„-  .     o ,         n        1  -  1         8i  Cartbagen.de  ircan.Deip.lJ 

Carttiagena  *  j  moftra  largamente  as  razoens  perq  a  cada    Hhm.xo.Lç.mmm. 
ordem  de  Santos  convinhaóaquelles  lugares.  Duas  vefes,       84  Apui  p.Fr.jofephhiftM 
[nota  hú  Autor  devoto]  84  fe  vio  o  Empíreo  vafio  de  feus  W*/,J,Í!*Í*1» 
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cortcíoensma  Afcéfaódc  Cbnflofic  na  AíTumpçaõ  de  Ma- 
na,porq  fahiraó  iodos  a  receber  a  ambos  quando  entrarão 
no  Ceo. 

16  DifemS.Bernardo,&  outros  Santos  Doutores  8í 
íwLt mlnnc!  *em"*y  *  *  '*  quefahio  CbriUoSmbornoJJo  (como di (Temos do  Scnado,&: 
D.Hjeron.fe-mtJe  jfjjtimpt.tom.p.  Corte  Romana^a  receber  fua  May  triumphante.Salamaó 
DAUepi»n[ferm9Meeadem.       0  tinha  dito  nos  cantares,  &áo  Senhor  lhe  daria  o  braço 

86  G8íf.8.5.Quse  cft  ifta  qux  Para  ella  *e  eneoltar  j  ^  &  cambem  o  tinha  hgurado  quan- 
afeendk  deddèrto  deltcijjaf-  dofahio  a  receber  fua  máy  Bcrfabè.  87  O  venerável  Pa- 
flue»,  tój  fuper  dlkftom   dre  Fr  jofeph  de  jefus  Mafia  88  entende  que  fahio  ,  rece. 

Xxpikat  D.Beward.fnpra.  bella  na  quarta  cíphera  do  Sol;  &  S.  Joaõ  Damafceno  89 

c*thagmfomf.mum,élfa  confidera  q  a  reCebeo  com  as  palavras  dos  Cantares:  90  Su- 

S8  P.Jofepb  <U.f.c.í2.injm.  ^iCbegaiyamtgammba^otnbammba^fermofa  minba^inde^orj,  ja 

89  D.Damafcen.om.é  domtu  paJfouoinVernodos  trabclbos-.chegou  a  primavera  do  defeauco,  ô» 

1 7  Profcguio  a  P^irgem  atè  o  firmamento  das  eftrellas 

onde  lhe  foraaraõ  coroa  dofe  fermofiíTimas,com  inveja  de 

todas  as  outras.Eaííi  ficou  calçada  da  Lua,  revcftida  do 

,  ,  Sol,&  coroada  de  eftrellas.  9*  D^lliaoCeo.qpordiapha- 

$>i  Apocaljpf.iz.u  l  ,  -      -a  ir        c    1  n  j     • 

no,&  transparente,cnamao  crutaihno;&  deite  ao  decimo 

^começando  a  contar  da  terra,  fendo  na  ordem  natural  o 
piimciro^mobil  volociííimo  a  q  fcguê  os  mais:maior,mai$ 
excelléte,&  de  bdlefa  em  q  ja  reverberaõ  as  luzes  do  Em- 
píreo j &  o  fon oro  de  feu  movimento  ja  moftra  harmonia 
Celeftiah 

1 8     Achoufc  em  fim  na  entrada  do  Empíreo;  fe  o  A- 

poftolo  chegando  em  rapto  sò  ao  terceiro  Ceo,  naõ  pode 

91  ?éul.i'*d cw.ti.it  declarar  o  q  vira;  9*  como  fc  explicará  a  maravilha  q  Deos 

fez  para  fua  corte, &  centro  da  bemavcnturança?q  fermo- 
fos  fe  defcobririaõ  de  fora  à  Senbora  os  muros  de  jafpc ,  & 
de  criflal,có  portas  de  pedras  preciofas,&  toda  aquella  ce- 
leftial  Roma  de  ouro  luzétecomo  vidro;cõ  edifícios  de  ef- 
meraldas*,çafiros,topafiosJacinthos ,  chrifolitos,  &  outras 
matérias  ineíVimaveis  cj  refere,&  defereveo  Evangelifta  S. 
91  Apacdiypf.itl  Joaô.95  Quando  entrou,  q  alegria  de  Alleluias,q  acclama- 

$>4  Apocaijpf.19.  çoens  de  vivas  94  foarião  harmonicamente  de  toda  a  parte! 

1  o      Foi  a  Túumpbmte\_  encoftada  no  braço  de  (Jmíioy 

—    .    r     -         como  fica  dito~|ao  Capitólio  Sagrado, onde  o  Summo  |o- 

pj  S.rcir&tWMn.fupr*.  .  J  ■  r  *  _       •      .         .         J       J 

ve  tinha  leu  tarono  lacrolanto,  95  q  le  ao  mhnitamece  bel- 
lofe  pudera  aorecetar  belleía,sò  para  cita  occaíiaõ  íc  ador- 
nara 


cicuta  oriâ  fuio 
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nara  mais.Avançoufe  abeatiífima  Trindade  arecebella,di- 

zem  os  comtemplativos,  96  naó  com  movimento  lccal,mas 

corn  favorável  compÍacencia,com  glorificação  divina,com     96  €um  ulmh.t.4.  dentei 

afluência  fcberana,&  com  gratiílima  approvaçaó  0  Aiue-  w*''*\9-&*tcbei.  L^àtUid. 

lhoufe  a  Virgem  a  dar  graças  com  toda  a  graça;  o  Tadre  a  2fMM  Je        ? 

abraçou  doccmente,mamfertandoa,  por  May  Vugé  defeu 

íil lio  unigénito:  o  Filho  áreconheceo  por  fua  verdadeira 

May  na,  naturefa  humana :&  o  <S/w í/o  Santo  a  medrou  of- 

ficina  fingulariílima  de  fuás  milagrofas  opêraçocns.O  wcl- 

lifluo  Bernardo  $>7cõfidera  q  a  Senhora  pediria  a  feu  divino 

hlpolo  o  olculoqn^s  Cantates  tinha  dito  balamao;9s  &  q  jfwpiMfm, 

avendolhe  íiJo  dulcifíimos  os  q  lhe  dera  quando  minino      9%  cm.i.%  ,  Ofculeturme 

brincava  em  feu  virginal  regaço:lhe  feria  ainda  mais  doce 

oq  recebia  do  q  eftava  á  mio  direita  do  Eterno  'Pay. 

20  Ficou  a  Senhor  ai  vifta  de  toda  aquellacorte,amais 
levantada  cm  honra, &  o  objecto  da  maior  veneração  de- 
pois de  D;os:-&  em  fi  mcfma  a  mais  feliz  q  fe  podia  ima- 
ginar^pois  alli  foi  chea  de  claridade  de  gloria:  illuftrads 
da  vifaõ  bcatirica:abforta  em  fruição  divina  engrandecida 
com  a  familiaridade  de  Deos:  fublimada  ao  conhecimento 
de  fuás  perfciçoens,&  dosineffaveis  myfterios  da  Trindade 
SantifÇima^commúor  excellenciá,  &  experiência  q todos 
os  mais  bemaventurados.Senaó  fe  vio,né  fc  imaginou[co- 
mo  encarece  S.  Paulo ~f9  a  gloria  cjDeos  tem  preparada  pa- 
ra os  q  o  amaõ:qual  ícrà  a  q  tinha  preparada  para  a  May  q 
o  gerou,&  o  amou  mais  q  todo?  ?  I0°  ílenaceo  Virgem  das 
Virgens  em  mundo  fupenor^efplandeceo  com  novos  raios 
o  oriente  do  Sol  divino,  q  parecera  averfe  efeurecido  cõ  a 
nave  da  morte  jtrasladoufe  ao  Empíreo  o  Paraifo  do  novo 
Adáo,em  q  revogada  a  amiga  fentença, s0*  fe  cócedeo  co- 
mer da  arvore  da  vida;dcfcançoua pomba  innocente,  a- 
cabado  o  dilluvio  dos  trabalhos; I02  collocoufe  cm  taber- 
náculo eterno  a  arca  viva  de  Deoscomamaiorfcílividade 

4o  íoberano  David:  103  &  difle  hum  Anjo  a  S  Biiíida,  «04  104  *«*/.*  s>  infida  mftrm. 
qcomohua  ricalaIa,com  pavimento  de  pedras  prccioías, 
paredes  de  pinturas  fioiíTima$,te&o  de  ouro,&  toda  perfei- 
.tifíima:em  quanto  a  janelas  fechadas,os  raios  do  Sol  a  naó 
clarifuão,té  fua  fermofura  encoberta,*  aíTi  fenaó  viaó  per- 
feitamente as  foberanas  excellencias  da  Virgem ■Afôyem 
quanto  fua  alma  prcciofiffima  eftava  encenada  no  corpo 

mor-» 


99  f4uUi.adC0u2.9l 


100  ltÀ  DçBernard.fuf, 


xoi  Genef.iAÚ 


102  Cemf.%.\t, 

103  i.Rtg.6. 
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moríaljmasja  difcubertaaorefplandor  do  Sol  divino,  fç 
vio  claramente  fua  bellefa  ineflavcl  >  Todos  os  bemavcn- 
turadosaacclamàraôcom  louvores,engtãd€cendo  aDeos 
q  talacreara. 

2i     Alguns  Autores  i°5  cuidaõ  piamente  qneficdia 
ioy  cnm  Gerf<m.{up,cant,Mag-  foraõ  livres  todas  as  almas  do  Purgatório, elevadas  ao  Ceo 
*%***•  para  ^gofaíTtmdefte  triumpho  j  pois  nas  entradas  de  Ra- 

inhas^ ainda  em  menos  folennes  feitas,  ufaó  os  Rcys  da 
terta  efta  liberalidade. 

1 2     Tal  foi  o  triumpho  com  q  entrou  no  Ceo  a  Utepà- 

f adora  de  E^a-^Si  tal  o  acompanhamento  diz  Pvichelio lo6  q 

jo6  RicheUe  Uud.  virg<  1.4..  mereceo  pella  dolorofa  prociíTaó  em  q  foi  acompanhando 

c,n-  a  Teu  filho  ao  Calvario.Triumpho,  em  q  S.  Pedro  Damião 

.    ._  10^  f  captando revrrcntevcniaSacha  mais  gloriofa  folenni- 

107  S.Pctr.Damun.  fupra.  ,     ,     ~r       1     A  r        r  -   1     rt    -a  / ■       ,     -      r         1 

in  idem  s.^n/eim.L  de cxtãmt.  dade  q  no  da  Alceniao  de  Cbn&o-y  porq  então  so  puderam 

virg.c.7.  fahir  os  Anjos  a  receber  [cvl  Senhor -^gotâ  fahio  também  o 

Guerr.cAbb.fem.iJe  Afimpt.      ^^  ^^   &  ^  Qf}  ^)Qs  as  ajmas  bcmavencuraJ3S 

dos  Santos  q  ja  habitavaó  a  coite  do  Ceo,&  aíll  difíe  outro 
varaõ  devoto, Io8  qaquelle  triumpho  fora  mais  poderofo» 
jc8  Bemard.de  Buji.  ferm<  u  naMageftadc:efte  mais  folennena  pompa. 

de  Afoimpt, 

CAPITULO     LXXIÍ. 

Coroftção  âpi  Rainha  dos  Ceos. 

Eftava  coroar  por  Rainha  a  Efpofa  do  Summo 

Key;&  omeímoRey  a  Coroou  por  fua  mão.  x 

Três  vefes  eftava  chamada  nos  Cantares  à  Coroa,  z  porq 

as  três  peííoas  da  Trindade  Santijfíma  a  avÍ3Ô  de  coroar  com 

tjMdephmf.pm.iJe  Affumpu  tr-iplicada>Com  trcs  Coroasentrc  nos  hc  coroado  o  Impe- 

2  GiHf.4. 8:  v?ni  d?  Líbano   rador  da  terra.  A  pnmeira  recebe  cm  A^uifgrana  Cidade 

fponf.  mea »  veni  de  Líbano,   dc  Aiemanna  de  mão  do  Arcebifno  de  Colónia  •  &  he  de 

yeniicoronabem.  .  r_ 

rerro,i!gni  ficando  a  rortaleía  com  q  ha  de  vencer  es  inimi- 
gos da  Igreja-,»  fegimda  em  Icalia,de  mão  do  Arcebsfpo  de 
Mdaõ,&hedeprata:Í!gnificadora  de  q  hadefer  puro  na 
vida,  &  refplandecentc  nas  obras;  a  terceira  em  Rooia  da 
mão  do  Summo  Pontifice,&  hedeouro.emíigoiricaçaó  de 
q  deve  exceder  aos  mais  Príncipes  quanto  o  ouro  fc  aven- 
3  Gbfa,  ittclemeat. "Romani  taja aos  outros  metaes.  3  Accomodando   noífò  limitado 

VXm^T^'™  re'f'Forr°'  juifòaefte  pequeno  excmplo,outras  tacs  trcs  Coroas  eraó 

devidas  á  Senhora  como  a  Imperatrisno  poder  abíbluto,  & 

uni- 
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univcr íal.  A  primeira,dc  fortalefa,lhe  pudera  por  o  Sfirito 
Santo  pclla  vi&oria  q  alcançou  da  ferpentt  ;a  íegunda,  de 
Purefa,o  FtlhoflOt  ter  a  mais  pura,&  de  mais  claras  acções» 
a  terceira  de  ouro,o  !2Wr<r,pclla  íuperioridade  é]  lhe  conce- 
deo  em  codas  as  creaturas. 

2  Porém,  por  fer  a  dignidade  Imperial  eltéViva,  8c 
introdufida  pcllos  Romanos  como  diminutiva  da  Real, 
peilo  ódio  q  tinhaõ  aos  Reys;  foi  a  Senhora  coroada  como 
Rainha,dignidade  fuprema,&  da  naturefa,  cj  ^oía  poi^ô- 
munícaçaó,  4  adi  como  Cbriíto  he  chamado  Rey$  mas  as 

três  Pedbas  divinas  a  coroarão,  &  com  húa  coroa  das  ex-     4  v.m.m-dk;  smnf.tm^ 
cellencias  das  tresjeonci  liando  adi  as  maiores  prerogacivas  firm.óic,}, 
de  ambas  as  dignidades, 

5  A  juelhada  a  Vugem  no  acata  mento  da  Trindade  Sa~ 
ti/fimapo  modo  em  q  a  pinta  a  Igreja,foi  por  ella  Coroada 
com  aquelle  diadema  foberano^cujjs  remates  fe  guarne- 
cerão (como  cõ  pedras  preciofas  )  de  muitas  aureolas  cor- 
refpondentes  ás  infignes  virtudes  em  q  fc  finaláraj  &a  to- 
das as  de  todos  os  Santos,- deFèjComo  Fatriarcha.de  Efpe- 
rança,como  Propheta:dcZelo,comoApoftolo:dc  Conda- 
cia,comoMartyr:deTemperança,comoConfedor:dc  Caf-  f  tccre/iaftic.t^it.Etin  phe; 
tidade,como  Virgem.-deFecundidade^ccmocafadaidePu-  n«tudine  fanâorú  detêtio  niea,' 

r  A     •      ©    „    4  1  •  •         o      ^p^cat.s.Bon. vcntura.opufiui.de 

reía,como  Anjo,  &  tudo  em  grão  de  maior  eminência,  &    i/ud.virgc.7. 

cnchente,como difle  o  EccleQaftico.  J  Eaíi  também  dos  vhteietauírirg.Mar. 

gofos  particularesq  mereccra:de 6  os  principais eraóos  de   „•    pffm^v\,°;  AftnitRe- 
Ê  r       r  rir  ri  i  ri  8ina  a  ckxcns  tms,in  víftitu  de 

q  ic  compõem  a  rela  de  ma  coroa  lagrada:  o  da  cootidcra-  aurato. 

çaó  da  mercê  q  o  Eterno  Tay  lhe  fizera  cm  a  efeolher  para  ,  7n  *-Tr:J°fepb  de  jtf.  CHaxI 

May  de  íeu  fiihojo  da  Annunci2çao,o  do  Naícimento,  o  8  Ex  D.AugtJin.fermJe  Afâú 

da  Adoração  dosMagos,o  de  quando  achou  o  Minho  no  té-  antemed. 

plo,o  da  Refurreiçaó,&  o  q  tinha  vendoo  no  Ceo.  rí^T/Sf^í19^ 

4.    Coroada  a  col locou  o  oenbor  veltida  de  ouro,  como  /><$  w«/. 

tinha  dito  David,  «  (4  quer  dizer  gloria)  ?  á  fua  máo  di-  9  ^fofepbdi.r.c^.„.h 

rcita;ou  em  leu  mdmo  throno,comoeicrevem  algus  Dou-  io.n.S.Laté Cmbagm .  itmm* 

tores,  8  ou  em  outro  muito  chegado,  9  como  o  em  q  Sala-  ^«^•'•i4>*»««i4>'*  ver/.veru 

-/y>  r  ».         .11  ii»i  dhet.videin  t.p.c.i.n.8. 

rnao  allentou  lua  may3-  l0  pois  cila  no  mundo  lhe  deu  o  me-     to  3.jjfff.a.,9# 

lhor  lugar^q  era  feu  ventre fagrado-.elle  no  Cco  lhe  devia     jiD.Pemard.ferm  \M  Affumpt: 

throno  Real    '*  ^««'■Necinteiriílocusdig-' 

Ali     11  "    c        -  1        1     j-        •         -nn    j       j    r»  niormeti  Virginal»  rempl0jin 

y  Aliy  me  rorao  render  obediência  os  tirados  do  Key-   quo  filium  Dei  Maria  fafcepít: 

no  do  Ceo,por  fuás  precedências.  Da  Hyerarcbta  primeira.   ™;c,n  Cx,is  ?cg3,i  folío>"i  q"° 
~e  L2  -    -  ^  •      •       •      1  o  -r        •         Manam  bodie  Maria;  fíliusfu. 

o  beraptiim  q  tem  o  Principado  dos  mais,  &  por  colegum-  Uimavit, 

FffF  te 
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te  de  todos  os  fpiritos  CclefteSjCm  nome  de  todos  lhe  àc u 

vaíTallagen?.  Depois  todas  as  ordens  em  particiílar.Os  Será- 

pbtrií,M  chamados  porq  fe  abrafaõ  em  amor  divino,  comi* 

„..    ,  Diais  chegados  a  elle.i2  a  reconhecerão  por  Seraphimfu- 

premo  nacnandade,&  divino  amor.  Os  Cbtrubins,  Cjhc  o 

flleimoq  enchente  daScienciade  Deos,  porícreáÃ  como 

13  'D.Gregor.bom.i.wEvAng,  canaes  delia:  JS  a  reconhecerão  por  aquella  q  mais  profira- 

*nte  md-  damente  penetrava  a  fabcdoria  do  Altiffimo.Os  Tbronhs^ 

pj.rídorrupra.  tc^  °  nomc  ^e  ^ftcntarcm  °  de  Deos:  *4  a  reconhecerão 

por  throno  em  q  o  Senhor  avia  refi  Jido  por  modo  mais  glo- 
riofo  para  julgar  por  juftiça,&  mifericordia* 

6     DafegundaHyerarchia^sDowwdco^i,  cujominif- 
15  làemífidor.tbl  terio  he  ptefidir,8í  dominar  aos  fpiritos  inferiores;  Jy  are*» 

conhecei aó  Prefidente,&  D  >minãtea  todososfpiritosdo 
Ceo,&  fe  profeflaraó  miniftros  feus .  As  Virtudesjc\i)QoÇ~ 
ficio  he  fazer  prodigios,&  milagres:^6  areconheceraó  por 
J  mar  de  obras  pradigioUs,&  mmgroias,a  cu)a  vilta  era  pe- 
quena fombra  tudo  o  q  podiaô  obrar.  As  Foteftades ,  q  re- 
primem o  poder  dos  Demónios:  *7  a  reconhecerão  mais 
17  7).ifidor.fupu.  poderofa  contra  ellcs. 

j    Da  terceira  Hyerárchia,  os  Principados,  q  amparaó  os 

Principes,&  prefidem  nos  Reynos:  18  a  reconhecerão  mais 

n  f.Jojcp  -jup.  c  24.».3.d    ^0[)erâno  amparo  dos  Principe%&  Reynos  dá  terra,  &  Pre- 

fidente  do  Ceo. Os ytrchwps  guardas  das  Cidâdes,provin- 

19  Gloffttp.ifti.6t.  6.'         cias,&naçoens:  *9  a  reconhecerão  por  guarda  univcrfal 

de  todos. Os  Aiios. q  guardaõ  os  homens  particulares;  20  a 
ao  pUlmjç.v.ii,  ,  i    J    '*<?        11  u 

'  reconhecerão  prottctara  de  todo  o  género  humano. 

8  Depois  das  Hyerarchias  Angélicas  chegarão  os  glo- 
riofoseftados  da  nâtuféfa  humana.  Os  Qatriachaí  a  reco- 
nhecerão Rainha,  por  gofo  de  fuás  efperanças;  os  ?Vé- 
pbetaf  por  comprimento  de  fuás  prophecias,  os  Jposlolos^q 
;a  eftavaõ  no  Ceo,porilluminailora  di  pregação  Bvange- 

.        ,    i  Hca:  21 os .Martvresjoox  prothomartyr,&  exemplo  da  paci- 

23  supAc.óz.n.v&videçtf.  encia;  "  os  [onfejjores  por  meltra,q  com  acçoens,  õc  paia- 

23  snp.d.c.6z.n.f.&6o  vras  os  cnfinara  a  confeííár  a  Deos,  2i  ás  Vugews  por  infti  * 

24  supc-6i-  tuidora,&rgdiadefu3profi(Taó.2  4 

9  Acabado  o  a£t  j  da  geral  obediência  dos  E1:ados;co- 
mo  na  terra  os  grandes  do  Reyno,  8c  os  mais  validos  do 
Rey,em  particulares  auJiencias  lhe  vaô  beijar  amaõ,  & 
congratular  do  novo  Principado;  podemos  confiderarem- 

efpe 
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efpecial  q  S.Gàbricl  intimo,&  continuo  fervidor  da  Ftrge? 
27  lhe  repetiria  muitas  vefes^as  palavras,  de  q  fabia  q  tila 
mais  goftava:  Ave,chea  degrado  Senhrbe  coVofco  .  %6  Adão, 
vendo  a  Senhora  por  companheira  na  geração  humana^pois 
elle  foi  pay  da  natarefa,&  ella  máy  da  graça,  &  védoa  húa 
iiydaorevez:  *7  ufando,cm  fentido  trocado  ,  das  palavras 
com  q  culpara  a  primeira,diria  a  Deos  louvando  a  feguoda; 
Efla  mulher  q  me  deães  por  companheira  me  deu  da  arVore  (  da 
&uz)&  comi*%  a  iaude;&  logo  abençoando,  a  q  podia,  a- 
bcnçoallo,diria  para  a  Virgem:  'Bemdita  do  Senhor  fois,  o  filha, 
pois  por  vós  communicamos  o  fruto  da  vida.  29  Eva  f  então  a  úni- 
ca mulher  q  folgou  de  ver  outra  mais  fermofa,&  com  mais 
graça  Jfe  daria  a  íi  mefmo  os  parabés  de  cal  defeédente,  re- 
petindo as  palavras  com  q  fe  alegrara  no  naciméto  de  Se  th; 
2)eume  Deos  outra  geraçaó,em  lugar  da  <{  mê  tinha  morto  Caimy  3o 
entendido  pello  peccado.Abrahaójlfaac,  &  Jacob  a  con- 
gratulariaô>&aíimefmo  de  q  avendoíhes  Deos  promet- 
tido  geração  como  as  eftrcllas;&  defeendentes  Rcys,  31  a 
viaò  mais  alta  q  as  eítrcllas,>&  Rainha  un  wer fai  da  terra,  Sc 
do  Ceo. David  em  tanta  fel?cidade,Tepctiria;  Bis  aqui  a  he- 
rança do  Senhoria  jaús  facão  do  filho;  o  fruto  d'aqUelle  Ventre  •   32 
S.IÍabel  lhe  diria  outra  \ez:2?emditafok  entre  as  mulheres,  FS 
bemditoo  ftuto  do  Voflb  Ventre.  33  Os  Santos  Joachim,&  An- 
na,&  Emerenciana,pais,  &  avó  matrrna  34  da  Virgem  lhe 
dmaó  :OuVÍfilba,& vede,®  inclinai  V0JJ0  ouvido  (  a  tantas  con- 
gratulaçoens  gloriofas;J(2  fummo  ^eji  amou  Vojja  fermofura.  3f 
Todos  os  outros  parentes,&  familiares  na  terra  a  acclama- 
riaócomoagloriofa  Judith  vencedora  do  infernal  Holo* 
pher nzs-.V 'o s fois gloria  da  Hieru falem  militante \&  triumphante: 
fiU  alegria  de  lfrael}honra  de  nojja  naçao-/q  obra  fies  Varonilmente, 
&  Vojfo  coração  foi  confortado,porq  amijies  a  caslidade,  &  naÕ  ca- 
nhe cejl es  \V  ar  ao, por  ijfo  a  mao  do  Senhor  Vos  confortou,  ® fois  bem  • 
dita  parafempre.36  E  a  Rainha  do  Ceo  refponderia  a  todos; 
àfmba  alma  magnifica  ao  Senhor,®  meu  ípirito  fe  alegra  em  Deos 
meu  Salvador  jporq  olhou  para  a  humildade  de  fita  efcraVa.  Todas 
citgeracoens  me  chamarão  bemaVenturada, por q  otodoToderofo,® 
feu  nomefanto  obrou  em  mim  gr  ande fas.  37 

10  Cô  oSantoíofephferiaóascongratulaçoensmais 
intimas.  Ainda q  o  vinculo  conjugal  fc  tinha  difolvido  c5 
a  morte,pcrmancceo  para  fempre  fua  reprefentaçaõ  hono- 

Fffifa  tifica, 


25  Videfup.c.ló.n.xtt 
2.6   Luc.i.zZ, 


< 


27  Vide  i.p.na  introducçAO'i& 
nefia  2,p.(.2f,a.n.$,: 


28  Genef-i.  12.  Muliercjuam 
dedirti  mihi  íociam,  cedie  cnihi 
dciigno}&'  coireci. 

29  Benedi&a  íilja  tu  â  Do- 
mino, qu ia  per  tu  fiuvturxi  vitae 
comtnunicavimus. 


30  Genef.  4.  25 
Deus  fcrncn  aiiUr.  pi- 
occidit  Cain. 

31  Genef.t  $.&i?.& 


-  ,qui 


32  Pfa!m.i26„v.4.Ecct 
dicas  Domini,fiíij  merctí 
#us  ventris. 

35  Lue.u  42.Bencdi6la  tu  ; 
ter  mulieresJ&  bensdi&us  fm 
&us  ventris  tui. 

34  Videjlip.c.i2.n.i6. 

3y  Pfalni.^.v.u,&  n.Audi 
filia,  &  vide,  Sc  incima  aurem 
tuam.--Cõcupifc«  F^ex  deco- 
tem tuum. 


jó"  Juditb.1^.19, 


37  i*f.i.4tf- 
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rifica,comoa  de  pay  putativo  de  Chrátox  38  &  cííi ,  fendo  a 
5  Elpola  coroada, cm  algum  modo  participou  o  Efpofo  da 

dignidade  Real. Dizem  muitos  Santos  Doutores,  39   q  no 

39  s.Aiberuiagnwfup.uif-  Ceo[a  onde  eftà  tábé  cm  corpo]  4ofelhc  deu  lugar  muito 

s.Lt«Zi.sen.tom.  i.ferm.  6i.  chegado  â  Vtrgmfií  perto  do  ihrono  àcQhrt§o ;  porq  aífí 

á  cxui.vng.  como  a  dignidade  de  Af^por  incomunicável  a  outra  crea- 

^!'^^t"'lU    tura>Km  «ffento  fupetior  a  todas,poftoq  Angélicas:  affi  a 

dignidade  de  Pa}  putativo  de  Ckrijlo^  naósò  na  opinião  dos 
homens,mas  também  na  determinação  divina,  com  amor, 
&  cuidado  paternal, &  a  de  Verdadeiro  Efpofo  da  Ftrgem^oi 
incommunicavel  a  outro  Santo,  temaiTento  em  lugar  Ai- 
pcrioratodos,logodepoi$da\SV«£c>'a.Efe  (conforme  aoq 
efereve  S.  Antonino,)  41  nenhum  Santo  em  fua  ordem  ,& 
4r  s.i4ntoMn.\.f.{umjiu%$  Hyerarchia  eftà  folitario  ,  &a  deS  lofeph  na  communi- 
r.44,§.6.mjí».  caçaó,só  hefemelhante^poftoqnaóigualjáda/^rgfw:  ?o 

coma^/^mfecommuoica  mais.Seraó  logo  ("a  noíTo  en- 
tenderias congratulaçoens  mais  continuas,  recordando  os 
trabalhos  q  precederão  a  aquella  gloria, &  agradecendoa 
<S^or4aoSântoacompanhia,&  íèrviçoq  lhe  fez  nelles. 

1 1  Afíl  ficou  Marta  Triumpbante  Keynando  fobre  tu- 
do o creado^mais  nobre  q  os  Anjos  pclla  dignidade:  mais 
preciofa  pella  graça.mais  illuílrcpella  purefa,-  como  a  luz 
tanto  he  mais  exccllente  na  claridade,quanto  fc  mofrra  em 
mais  clara  matéria. Todos  a  amaó5&  obedecem  pello  bene- 
ficio q  recebem  de  fua  vifta,&contemplaçaó,logíádo  fuás 
pcrfeiçocns,conhecendoa  por  Mãydo^edemptor^ coopera- 
dorano  bem  uwerfal-,  gloriandofe  d'aquelle  ornamento  da 
CorteCelt  fte, hóiandcfede  q  Aja  creatura,&  louvando 
a  Deosq  íal  acreouj&  aííl  diíícomellifluo  Bernardo:  Co 
ra^Õ,Se)ikora,fe  concertem  ati  os  olhos  de  todas  as  cr e  aturas, por  que 
em  tifê  por  tij£  de  ti  a  benigna  tnaodo  Omnipotente  recreou  tudo 

42  D.Beward.ferm.i.de  Pen-    0  AaVla  crea(i0   ^ 

tecoft.admeâ.  Mento  in  te  refpi.       *  ««•>,  -     •  t 

ciútoculi  totius  creatur^quia        i  2      A  ttlta  deita  Aiuimpçao,&  Coroação  trrumpnan- 

inte  &perte,&dete,lenigna  te,diz  o  Padre  Soares  43  q  he  muy  própria  da  ^wm,&eo 

creaveratrecreávit.  cxcellencia  entre  todas  luas  k*ítas,porq  reprelenta  toa  g;o- 

43  y>.Siwesl.i.defett>c$.  ria,premio,8aíiumpho  j&  he  de  tanta  dignidade,q  ainda  q 

feja  de  direito  poílcivo,fe  funda  proximamente,  ou  quaíi 
ncccíTmamentcfe  deduz  do  divino.  Entendefc  q  foiinfti- 
tuida  pellos  Apoftolos;pcllo  menos  he  certo  fer  antiqmf- 
íima  na  primitiva  ígfeja,comaconíh  de  hoiiuliaí  dos  San-» 

tos 


PART.II.CAP.    LXX1I.  <QI      ft*<fift.?-A*tm.deBilingbm 

''        tn  Epbmer  Jive  KalerMr .  lirgm, 

tos  Padres  principalmente  Gregos.  44  O  PapaS.Damafo  die^.Auguiimprm. 

Poituguez  da  ílluftre  Villa  de  Guimarães,  45  com  aquclle  jJ4íZ.'o.Ho. 

Celtftial  acordo  com  que  ordenou  cantas  coufas  fantasna  Maneta  i.j. a. 

Igreja  comofoi  a  translaçaóda  B.bha  por  S.  Hycronimo,  ^^Í/p^/. 

&  a  repartição  dos  pfalmos  pcllo  meimoSanto,para  íerc-  B>tviar.Buclw.&  Ekr.mfefi.  Si 

farénosdiasdaSomana,&horasdodia;&qnoèm  delles  Jf",f  .      .    ..  r 

fe  difcflciG/w-M  Pafr/,Ôfc.  &  fe  cantaíkm  alternativamente  ^.^ mmbiufíp.i.l^ 

a  choros  em  toda  a  Igreja,  como  ja  fe  fafia  em  algúas,  por  */. 

revelação  4  S  Ignacro  tivera  de  q  afli  cantavaó  oS  Anjo,;  £'J^,"*  T  * 

&  com  q  ordenou  q  no  principio  da  MilTa  le  difeíTe  a  Có-  item  WcfUtft.penrfp.  r./.  £*.*■ 

fi(Taó:&  depois  do  Evangelho  o  Críí/o, aos  Domingos,  &  .J^'."»- 

,.        .      /-  o         ^  r  j  j-j        Liximu<latewexcellent.PortugalU 

alguns  dias  de  feita;  46  com  o  melmo  acordo  mandou  q  de  c.9.(xceLio.n.6.&juprap.i.c.2^ 

preceito  fe celebrafe efta  fefta  Santifíima  ,  ao  dia  decimo  ni9. 

quinco  de  AgoftoV  em  q  a  SV«^«,  paliou  defta  vida;48 « f-  ^ffe,  *  * s. 

ta  antiguidade  lhe  dàjacobo  Palmerio,4?  &  porq  na  ob^  Damafe.&nanes.Gregorto  Magz 

fervancia  avia  menos  cuidado,  a  applicou  depois  o  Impe-  m'     „ 

\\*        •    •  r  Kr  L  P     J      1         D  47   Genebr&rd.in  Kakndar. 

radorMauricio,comoeicreve  jNicepnoro,&  declara  baro-   g  a/par  Efiaç,^  araiguid.de por: 

AIO,  50  tug.c,\ât.a\í.egmdo  vutios  Auteres, 

48  £«/>fa  C.Ó7.8.13. 

49  P4mer.m  annot.  ai  Cjprianl 

PERORA  C,  AM.  ™-&TÍ"t,a     , 

50  ISíiceploí.biFi.eickfJ. 1 7.C.Í8 
BMonm rwt  hlartyrol. Kom.die  1 5, 

SS1  foi  o  Mundo  levantado  [  diz  o  "***■ 
grande  Padre  S.Ioaõ  Chryfoftomo] 

1  em  Maria  j tilo  modo  teraue  a^via  cahido  em    \  D-cfoyfofiow.ferm.  quomdo 

"f  J  i  ""    T  prmius  homo  c^c.a -  fin.mtom.u 

E<va.Foi  verdadeiramêtea  Senhov -anuan^oá 
aorevez,como  Jhechamou  S.  Bernardo,  2  & 
confídera  a  Igreja  no  Anjc  glorioíbj  *   como     %  r.BemMw  opera  depreca- 

1  r*  t  /11I  J  tor.ad  Vu ?  pz f{  faia. Md™. 

ambem  coníidera  q  do  lenho  de  que  nacera  vuk[up.c%.n.l.&  x.p.inmt^ 
amorte,  ordenara  Dcos  que  rcíucitaffc  a  vida;  '%llt3nsEvaen0fren. 
feiiní\fumétos  da  faude  os  que  o  tinhaõ  fido  Ucunde  mors  priebatur,  indç 

j  ,  *  vita  refurgererj&c. 

da  pètdi^õ,  Refticuiofe  ás  mulheres  com  vé-    4  o.Bem^d.bm.i.  çup.\  u,fm 

-> /\  r  r-«-         \  <  \*  >  r  efl,pofl  piinc.  S.Mattb.    ir   r2. 

tage(chz onoeimo  SacoJ  ♦  o  credito  q  em  bua  ájgoum «lorum  vim ?9t^] 
tinhaõ  pydiJ0,Iá  o  Reyno  do  Ceofctdne  for-  &vio.cnti«aPiuntaiiid. 
f(t,&>  os  njiolchwso  roubao,  confeíibu  Qhrifo 
Senhor  noffo; '    ioientos,  explica  S.  Chryf-  i:X'^^ 
tomo,  6  osqueíeLe  chegaõ  apreílados  com  ^§11^**^^ 

\  Ffffj  gran- 


> 


7   M<ittb.7.7-LUC.Tj.i}l 

tt  D.Cuerric.  Abh.ferm. 2.  deita- 
tiv.1oan.Bapt.fa  /»i. í.Tam  fauf- 
ta  iunc  têmpora,  ut  Rcgnuin 
D-ijímcx  indc  expoíitum  fie 
£ddiripiendiim,quibus  utique 
joftitia  non  fufhciebat  ad  pro- 
rncrcndnm. 

9  Idem  Gmric.ftrm.x.é  JÍtmut, 
htprinc.An  non  fxlicitas  tem- 
poíiim  in  quibus  tanta  pleni- 
tudo  gr?.tia?,&:  omnium  bono- 
xurrfAn  nõ  infelicitas  tetrpo- 
jum  in  quibus  tajita  ingratitu- 
do  Redemptoium? 

'o  d.  Cbryfoftom ferm.qaomodo 
fúmm  bomo.&c.  admtú.tom.y. 

i  j    Vide  fupra  c.2^.n.z,  infine. 

12  XhC2.ii  .  Natuscítvobis 

13  Videfupracjfi. 

í/j.    /'«■'(?  Í/.É.4S.H.IO, 

i  j   Vídefup.c.  5  8.  cttm  fequenúb. 

1 6  D.Chryfol.ferm. l.de  duob.fil, 
pflprincEgo  perdidi  quod  ciat 
íi.ijyllequod  patris  cft  non  a- 
miiu.  -  .  Urguntur  patris  vií- 
cera  iterum  fihumgeniturapcr 
veniam. 

17  D. Bem nd  ferm. 3 .in  vigiLm- 
tknt.DijDi.iH  pne  Húúi  nos  Deus 

.  hib:rc  vcluic  quod  per  Maria 
rnanus  non  cranfiret. 

18  Cuerric.Atbferm.x  de  Afsapt. 
D.M.irpojl  «j^.VcnijinquicielSf 
&imèa>&  ponam  te  in  thronú 
meurrhParuni  eh\,inquit,ut  ju- 
dicanti  coníedéas,  niíi  &  spíã 
ftnhi  fedes  fias,  ut  Majtltoccm 
Regnaatis  eò  íxliciús  quofa- 
mifjanus  in  te  contineas,&  fpe- 
ciairui  p:c:  ç-.tteris  incomprehé- 
íibileiB  comprehend  ts .  Conti- 
ftaitli  par vulurh  in  gremio,cõ- 
t:n;bis.  Immeofim  in  animo, 
1  iíii  diveríorium  petegrinan- 
tis,eris  palatiumRegnanti  ;fu- 
ifti  tabernaculum  pugnaram 
in  mundo5ciÍ3Íôlium  Ttium- 
pbantis  inCaiíOjfuJfti  thalamus 
ípomíí  iacarnati  ,  eris  throtnw 
Keg\storòtiití:ldemfirm.  3.  de 
udemadmed.  Individuum  ha- 
bece  t;cú  capit  Imperium.cui 
íecum  in  orne  tuá.  &  uno  fpi  • 
tfitu,indívifum  fuit  pictatis,  & 

►  uniiatis  mytleriuin. 


59*  EVA,  E  AVE 

grande  cuidado,  &defejo-&  os  importunos 
com  petiçoens  jufi:as,conio  diíTe  o  mefmo  Se- 
nhor. 7  ]â  eftá  expofto  para  que  o  portamos 
roubar, o  que  por  juítiça  naõ  podíamos  me- 
recer,quemfe  naõ  alegrará  com  todo  o  excef- 
fo  vendoíetaõ  amado  do  Rey,  &  Rainha  do 
Ceo,queorefgatáraópor  taõ  alto  preço?  naõ 
digoqfe  gofeem  íua  utilidade,mas  namani- 
ftftaçaõdetaõíbberano  amor.  8  Feliciffimo 
tempo  em  que  ha  tanta  enchente  de  graça! 
niasínfeliciílimo  feouver  igual  ingratidão/  9 
Sirva  de  graças  o  conheciméto  do  beneficio. 
10  Conheçamos  que  a  Virgem  apreíTbu  a  in- 
carnação do  filho  de  Deos  ,  ll  o  qual  naceo 
para  nós;  í2  q  cooperou  cçm  elle  para  nos  le- 
vantar; *3  que  elle  a  deixou  por  ^W^noíTa-  «4 
&comohedeiktój/não  sògerar,mas  tambe 
íuftentar:poriíFonos  eftabaleçeoa  Igreja  Ca- 
tholicaemqueíubfiftimos.  ts  Se  perdemos  o 
que  era  de  filhos, naõ  perdeo  ellaoque  era  de 
u<M^cõmaternaes  entranhas  outra  vez  nos 
gerará  no  perdaõ,  l6  fe  procurarmos  merecei- 
lo. Nem  lhe  falta  vontade3pois  he  M%>yi  neaV 
poder,pois  he  Rainha  de  tudo^chegou  adiftf 
S. Bernardo  I?  que  nenhúa  mercê  nos  vem  do 
Ceo  fem  que p^ííepellas mãos  de  M.eifi(t>  E 
pofto  que  nenhuns  obíèquios  de  no/a  fèrvi- 
dão  poderão  igualar  o  que  lhe  devf^os;  lou- 
vea  perennementenoíTa  poílibilid*^e  cõ  oE- 
logio  deGuerrico  Santo,  óiCa^°  '  '  Pomo 
farefia,VÍT%em  Santiffima,^^^^^^  Deos 

em 


1 
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emfeu  throno>fe  fantamete  wos  neto  fizera  thro- 
nofeu\p&ra  que  pojfuaisfua  dicvina  Magelfa- 
de  t  Pinto  mais  felizmente  quato  mais  familiar \ 
ér  coprehendais  oLncoprehenfi^vel  mais  efpeci- 
almente  pl  todos .  Tweííes  a  Deos  minino  em 
<voJ?osi  braços^ajora  o  tendes  lmmenfo  em  cvof 
fa  almn-foíteslhe  poufeida  quAdo  perejrina^vs^ 
crjjora  lhefois  Paço  quando  Rejnafoííes  taber- 
náculo àe  (em  combates  no  mundo,  fois  afjento  do 
Tritttn^hmte  no  Ceo°yfos~Tes  th  álamo  do  EFfofo 
incarnado^  fa  thvono  do  Rey  Coroado.  Com 
njofco  defefa  ter  Império  individuo  o  L  conyofco 
em  Toofía  carne, Orem  hUfpiritoje<?ve  indi^vifú 
myííerio  de  piedade ,(§•"  unida de. 

Benediíba  tu  inter  mulieres,&benedi£fcus  fru- 
ófcus  ventris  tui.  Ora  pro  nobis,Sanéfca  Dei 
Genicrix  ut  digni  efficiamur  promif- 
fionibusChrifti: 

LAVS    DEOe 


n 


/       'O  .IMPRESS 

Aos  Leitores  que  ejperarem  Índice. 

COmeçandofe  a  formar  Índice  Alphabetico  do  q  cftc  livro  conte,fc  achou  q  por  hua  par- 
teira efcufado:&  por  outra,feria  demaíiadamente  largo,&  prolixo.Efcufado,nas  coufas 
>rincipaes;porque  todas  as  particularidades  que  podem  tocar,&  deíejarfe  nas  matérias  que  os 
capítulos  trataõjfe  acharão  juntas  nelles;&  afli  os  feus  titulos  baítaõ  por  índice  .  Dcmaíiado 
Iargo,&  prolixo  nas  noticias,&  curiofidades  que  fe  trafem  por  incidcnte;porque  como  o  inté- 
rfo  do  Autor,par a  fuavifar  mais  a  leitura,foi  oftentar  o  melhor  das  crudiçoens  em  theatro  del- 
las,como  proferia  o  titulo  do  livro;em  breve  compendio  epitomou  tantas,quc  cada  regra  tem 
fcu  notável  ;&  aífi  o  índice  de  todas  faria  grande  volume:&  a  eleição  de  algúas  aggravaria  as 
outras  de  igual  eftimaçaõ.Quem  lèr  poderá  deixar  notado  o  que  quifer;&  conhecera  que  a  a- 


bundancia  difficulta  o  índice. 


Inopem  me  copia,  fecit. 


ERRATAS  PRINCIPAES,   gJJE  POR  DOENC^A  rQJJ A S I    CONTINUA 

do  Impreffor, Cento  evitarão •: ■& '  omijj ^ao  do  Corretor^  &  quem  fe  encomendou  a.  emenda. 


PAgina  j.regra  3o.n5lla,we,'/e.  Pag.22.reg.14.impu- 
cou  aqlla,  imputou  a  Deos  aquella.  Ibidem  reg.ij.  pu- 
der;,/w^tftt.Pag^.reg.iy.fLito./ír/ij.  Pag.i8.reg.3j. 
futil,«»/.  Pag.35.reg.18  hud&dt,faude.  Pag.40.reg.  10. 
idade, cidade.  Psg^S.reg.^jOmaisanimal.pefado.ííd- 


imagmativa.  Pag.?4^,rcg.2.mais,  nat.  Pag.2y8.reg.20i 
cftaruas,  eflawac.  Pag.27f  ,reg,24.  o  remillo,  a  nmlio. 
Pag.a7Ó,reg.3i.rupetficiay«/)í^(íe.Ibi  rcg.36,  efperoa 
DiOifffierett  q  Deos. 9 Ag. 27  ç  reg.i2,vefteas,Pf/LíCf.  Ibi 
reg.28>caufaJf<ip.Pag.235)ríg.25,oas}w^.Píg.2o?,r» 


mnulm iis pe fado,  Pag.Ó2.reg.2.batulfa,ítfr.í#M.Pag.ó'8.      i8,náo,/0.  Pag.j02,reg.2^,algÚ3,  Ima.  Ibi  eivei,  civil. 


:g.i8.Contlanr.II.  Confi.onfeno.  Pag.oi.reg.7.impru- 
àci.chjwpudencia.Vag.ioijcg.iy.FoihúodiijFofijcle- 
dia,  Ibtd.rfg.30.  Alcmoés,^/í'«^j.Pag.ioj.rcg.3S.Ffu- 
tel3íFrHc'ií.P?.g.ii4.rcg.i2,dcpoisde  Antipo  fe  ponha, 
poto.Pig.i15.teg.  i2.Eurnonio,£««07MJ:>,Pag.i2<í.reg. 
14.S0  maior ,omaw  Ibidéreg.ztf.astirannias,** tirannia 
Pag.n7.reg  t  3>iminente,e/Mf«íHfe.Ibidé  reg.24,Th:ri- 
t3,T'oeocrito,?2g  iiSjreg.ig.trevcvir^raow.  Pag.130% 
r^g. 8. juçaras,;. içaras.  P.ig.i37.  reg.?.  Deuo  a  Periclus, 
'Dmeo  a  Píric/a.Pag.i4l.reg.i7.conhec:da^ír^'4/Êi,ío- 
nhecida.  Pag.ií>6, rcg.ro, o  que  fazem. do  q  fazem.  Pag. 
1 7 c.reg.i 6, Herique I,  Henrique  2.  Ibi  reg.30. Mognk, 
Monk.  Pag.i87,reg.í8,conf:rvaçio,ío«^/'/4f5'?.  Pag. 
2.o2.,rfg.2,TSczino;Seú;!0.Pag.2i4,reg.3i,  tentandoo, 
ír<tuf;</o3..Pag.2i5'  reg.u  t.maior  menor.]? ig.tx 6. reg.4. 
entende,  fz\t2}quefeperde.  Pag.  23 1.  reg*  3  o.imaginaçaõ, 

ERRJT  AS    PR  IN  €  1  P 

PAG.ó.num.i.Birupha,  Banepba.  Pig.7.n.i2.fc.fed. 
P2g.ç.n.-$$.d\\~cxttos.difaetus.  Pag.l  3-o.y  j.porcít, 
/>of?.Pag.i8.n.49.&,e/.Pag.2  5.n.30.Hucítí,H/<á>-/c.  P. 
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A  ES  DÁS  ti  AtG  IIUS. 
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324.0.3 3. qui.quia.  P.^j.n.i.nCcuUsacutis.  P.^49.n. 
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catore.  ?.^.Si.n.z7.pxec:ptu$}perceptus.  P.  482.0,  55.  fie 
antam.yl/.wíMí.P.49o.n.j7.amanrimjtí;j,'4;;f.P.497.o. 
42. le,  /^í/rf.Ibi.charcmjf^rrfw  P-4<)8.n.2  6Smtt*x.fa- 
erat.  P.  y  3 o.n.  1 1 8 .ihduftfHE  nobiles,  ir.duUria  r.cbilii.  P. 
5-  j-  j.n.i.intrinfciusjmírw/fíí/í. 
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CAPI- 


CAPITVLOS  DA  PRIMEIRA  PARTE. 

Introducçao.  fio  no  vejlirpor  cegueira,  dopeccado:  &  que  mode  • 

CAP.I.  Ab  eterno  deter  minou  D  eos  crear  o  ração  deve  aver.  .                                          52. 

homem  :  prévio  fim  ruma :  decretou  o  rc-  Cap.XIV.  Como  fe  acabou  a  Monarchia  de  A- 

medio  :  &  defiinou  paraellc  a  Virgem  dam,^  per  que  caufa\que  pella  me fina  fe  acabam 

May.                                                           Pag.  \ .  todas  as  do  mundo^deficrevefie  agrandefa,cr  rui- 

Cap.  II.  Como,  creado  o  Mundo ,  creou  D  eos  o  nadas  maiores  que  ouve.                                 y8. 

Homem,  &  o  illuflrou  degraça,&  nella  afina  de-  Cap.XV.  Adam,  &  Eva  penitentes ;revela  ■ 

cmdencia.                                                         3.  çao  que  tiver  ao  do  nacimento  da  MãydeDeos 

Cap.III.  Como  Deos poz,  a  Adam  no  Paraifio  para  remédio  de  fieupeccado.                           69. 

terrefilreiqual  era:  &  fie  perfifie  ainda?            6.  Cap.XVI.  Como  em  Adam,  &  Eva  começou 

Cap.  IV.  ComoDeos poz,  ley  a  Adam  :  elle  co-  anaturefia  humana  a  experimentar  asmifierias 

meçoii  a  exercitar  Império:  o  Senhor  lhe  deu  mu  em  que  av ia  caído pellopeccado  ;  tratafie partuu- 

Iher:  tjr  que  felicidade  gofava.                         9.  larmente  da  intemperança  dos  climas  ,  ey  da  re- 

Cap.V.  tQue  tempo  ejliveram  no  ff  os  primei-  belliam  dos  animais.                                         70. 

ros  Pays  no  Paraifio  terrejlre.  Como  Eva,  engana-  Cap.XII.  Como  a  naturefia  humana  mofirou 

dapello  Demónio  na  fier pente ,  comeo  do  fruto  ve-  no  primeiro  fruto  que  de  fi  deu,ejlar  depravada, 

■  dado,&  perfiitadio  a  Adam  a  comer  delle.        13.  &  arruinada  cm  malícia:  tr  ata  fe  do  fratricídio 

Cap.VI.  Como  pellopeccado  do  primeiro  Pay  do  prever  fio  Caim  noinnocete  Abel.                 79. 

cahio  o  género  humano  na  maior  mi  feria.        18.  Cap.XVIII.  Como  começou  a  divifiao  dos  do- 

Cap.VII.  ComoDeos  fcntenciou  a  noffos pri-  mimos, &  fie  inventarão  os  marcos  dos  campos,  os 

meiros  Pay  s,&  a  fuadeccndencia:ficou  publicada  pe fos,ér medidas ;fe  wtrodufirao  algús  contratos, 

guerra  entre  a  Virgem  Satifisima,&  o  Demónio;  ejr  o  dinheiro;  tudo  por  conveniências  da  vida,çjr 

Adam^r.  nome  a  Eva.                                  2  h  de  tudo  a  malícia  humana  ufiou  mal.               8  2. 

Cap.VIII.  Como  nas  penas  em  que  Deoscon-  Cap.XIX.  Fundação  daprtmeira  Cidade :uti*. 

denou  a  no (fos primeiros  P ay  s , conciliou  a  Mifieri-  lidades  delias  ;  como  a  naturefia  depravadapre* 

cor  dia  co  a  Iufliça  ,  moflrafe  f asimpoflas  a  Eva  verte  as  acções  generofias :  condenafie  a  vangloria, 

nas  dores  do  parto,  &  fiugeiçao  ao  marido,fioram  Tratafie  brevemete  de  alguas  Cidade  s  fiamofias.  8  9 

t  graves,  mas  juntamente  úteis.                        24.  Cap.XX.  Como  Lamech  começou  a  offender  as 

Cap.  IX.  Profeçue  a  confiideraçao  do  prece-  ieys  do  matrimonio;tratafe  dos  trabalhos  a  que  os 

dente  nas  penas  em  que  Deos  condenou  a  Adam;  cofiados  pe/la  ruína  do  mundo  efitao  fugeitos.    9$. 

moflracomoo  trabalho  he  útil, fendo  co  medida:  Cap.XXI.  Profeguindo  o  intento propofl o-  no 

ér  qual  efla  deve  fer.                                      28.  precedentc,mojlra  como  os  homes  converterão  co. 

Cap.X.  Da  tcrribilidade,certefa,  &  ligeirefia  trafii  as  tendas  do  campo,o  ferro,ejr  metaes,que  fe 

da  Morte:  por  quatos  caminhos  chega  nao  imagi-  '  lhes  moflrarao  par  a  utilidade, Trat  a  fe  da  wven- 

nados:&  como  ainda  afisi,fbi  mifiericordia,&  útil  çao  das  armas,&  artilheria: apotaofe  as  batalhas 

a  condenação  a  cila.                                          3  u  mais  fanguinolentas  que  ouve;&  a  razão  quepo • 

Cap.XI.  Como  Deos  moflrou  aos  homes  ane-  dejufiificaraguerra.                                      99. 

cefsidade  das  leys,&  afiormadojuifio;tratafic  da  Cap.XXII.  Prifícipio,& progreffo daEfcitltu- 

cxecclkn.ciadaju(liça  :  quais  for  ao  os  primeiros  ra,érpintura:excelh"rtcia  deflas  artes:  artífices, 

Legisladores: a  dignidade  da  Iurifprudencia:  ir-  ejr  obras  mfiçnes  que  ouve  nellas  :  dr  como  os  ho- 

w  xndade  que  tem  co  as  armas,  pella  qual  fie  unem  mes  as  praticarão  maffendolhes  confinadas  para 

fiem  prudência.                                                35-  ficli  bem.                                                        Ioj. 

Cap.XII.  Como  Adam,  &  Eva  foram  lança-  Cap.XXIII.  Principio  da  Mufiicafeuprogref 

dos  do  Parai fo  terreal\efquecimento  que  nos  ficou  fo,  ejr  noticias  que  a  ella  pertencem  :  &  como  os 

do  Cco:  lembranças  que  Deos  nosfiaz  delle:  &  co-  homes  u faraó  maldefile  bem.Tratxfe  como  Chri- 

mo  as  dcfprcfimos.                                        4 3.  fto  Senhor  noíío,  &  fua  May  fantilTima  honra . 

<■  Cap  jí I  II.  Como  Deos  veflio  a  Adam,6~  Eva  rao  efia  arte.                                   t             i\u 

wtes  de  os  lançar  do  ParaifioyComo crfceoo  excefi  Cap.XXIV.  Invenção  da  Cythera,  &  Orgío: 

& 


— p> 


Capitules  da  I.  PaFte, 

Áerivaçao  do  nome  Iubileo.  Nefles,&  em  outros  primeiro  exemplo  no  jogo.                              1 89' 

infirumetos  muficos fe  todo algías  curiofidades;  Cap.XXXVIII.  Segundo  exeplo,  que  a  ca  f/a 

&  fe  pr  ofegue  o  affumpto  de  que  a  malícia  huma  -  nao  he  dialogantes  trabalho,&  prejudicial  a  vi  - 

nade  todos  os  inventos  ufou  mal. Brevemente  fe  da.                                                                1 90- 

aponta  o  divino  injirumento  quefezaSanúiXi-  Cap.XXXIX.  Como  os  homes que procurao 

ma  Vii"2;em-Mãy«                                 •     118.  regalar  a  vida  co  comer, a  defiruem.  Tratajè  dos 

CAP.XXV.  Principio,  progreffo,  &  dignida-  exceffos,  &  danodagula,  &  da  utilidade  da  tem- 

de  da  Poefta  ;  como  a  Virgem  Santiííima  a  hon-  per  anca.                                                        1 9  3- 

rou\& fendo  dada  por  Deos  par  a  utilidade  ,os  ho-  Cap.  XXXX.  Como  fe  enganao  os  homes  nas 

mes  ufárao  mal  delia.                                   1 24.  comodidades  que  imagmao  nos  officios  daRepubli  - 

Cap.XXVI.   Profegue  o  ajfumpto  do  capitulo  ca.  Tratafe  dos  males  daprivanca  com  os  Princi-* 

precedente.                                                  ilj.  pes.                                                             20  1. 

Cap.XXVII.  Orige  da  Rhetorica,ejr  Oratória  Cap.XXXXI  £hte  nem  com  Reynarfeali- 

para  utilidade  publicd,ér  males  que  a  malícia  dos  viao,  antes  crecem  os  trabalhos  da  vida.        2 1  o. 

homes  caufa  co  ella. Tratafe  dos  Advogados.    1 3 6.  Cap. X X X  X II.  £)ue  os  amigos  nao  f ao  alivio 

Cap. XXVIII.  Principio,  ejr  augmento  dafei-  para  os  trabalhos  da  vida,antes  os  acrecetao.  215. 

encia  Aftronomica,&  Afirologica  em  beneficio  do  Cap.  X XXXIII. Concluefe geralmente  quam 

mundo, &  comofe  ufa  mal  delia.                     140.  falfosfao  todos  osgojíos,   eypaffatempos  da  vida, 

Cap.  XXIX.  Comofe  inventarão  as  letras,fw  ejr  quam  defordenado  o  amor  q  a  ella  temos.    2 1  8. 

as  differenças:  modos  de  eferever:  fua utilidade:  Cap.XXXXIV  £)ue  o  entendimento  nao  co~ 

&  como  a  malícia  dos  homes  ufa  mal  delias.  148.  nhece  as  riquefas;  ejr  os  homes  as fazem prejudi* 

Cap.  XXX.  Como  fe  mtrodufir ao  os  livros:  ciais, podendo  fer úteis.                                 11^. 

quais  for  ao  os  primeiros ,  &  as  primeiras  Livra-  Cap.  XXXXV.  Como  foi  também  ruína  do 

rias.  Como  fe  inventou  a  Impre(faõ:utilidades  de  pe ceado  n^ao  ferem  os  homes  hábeis  para  varias 

tudo  icomo  a  malícia  ai  perverte. Moflrafe  nos  li-  fciencias,^  artes :  ejr  dividiremfe  em  differ entes 

vros  hyjluricos.                                              1  f  4.  opiniões.  Declarafe  o  que  he  Entendimento,  Ima* 

Cap.XXXI.  Como  teve  principio  invocar  a  gmaçao,Memoria\&  como  obrao  as potecias.  23L 

Deos  em  culto  divino,  &  amalicia  fe  atreveo  a  Cap.XXXXVI.  Morte  de  Adam,  &  Eva.* 

offender  efe  f agrado  .  Tratafe  dofanto,&  myjle  -  annos  que  viver  ao  \como  os  annos,  ejr  os  mefesfe 

no fo  nome  Ihehovah.                                  1/9.  coputav 'ao  entre  varias  nações;  ejr porque  no pri* 

Cap.  XXXII.  Foi  a  maior  ruina  dos  homes  meiro  feculo  erao  as  vidas  mais  larvas.         442. 

fie  are  èo  o  entendimento  çego,pellopeccado,ejr  dif-  Cap.  XXXX  VIL  Em  continuação  da  mate' 

to  lhes  refultao  as  maiores  calamidades.        1 6  3.  ria  do  capitulo  precedente,  fe  trata  do  p7ogre{foy 

Cap.  XX  XIII.  Como  os  homes  errao  nos  meos  ejr  dignidade  da  Medicina.                           246. 

per  que  procurao  honra:  ejr  por  i(fo  aperde\poemfe  Cap.  XXXX  VIII.  Filhos  que  Adam,£^  Eva 

primeiros  exemplos  na  imitação :  ejr  no  defejo  de  tiver  ao :  apontaofe  os  homes  que  tiver  ão  muitos, 

mojlrar  valor.  Tratafe  dos  defafios.               1 6  f.  Gigantes  que  ouve .  Se  nos  feculos paffados  eram 

C ap.  XXXIV.  Para  o  intento  do  capitulo pre  -  homes  maiores  que  nosp  roximos.  Se  eram  de  ma- 

cedente  fepoem  outro  exemplo  nos  que  procurao  iores  forças.  Tocafco  y  fe  diffe  dos  Pigmeos.  254. 

altos  pofios:ejrfe  condena  a  ambição,  ejr  tyranma.  Cap.XXX  X  iX.Como  os  homes  fe  deprava- 

169.  rao  em  peccados  pellos   caf amentos  que  fizer  ao. 

Cap.  XXXV.  Para  o  mefmo  intento  fe  moflra  Tratafe  com  exemplos  dos  males, &  hes  que  vie- 

como  os  que  pretendem  honra  pe  lia  fciencia,erra  -  rão  ao  mundo  por  mulheres.    .                      263. 

do  ordinariamente  os  meos,fe  dt facreditao.    \j6.  Cap.L.  Como  Deos  cafligou,ejr  arruinou  o  mlí- 

C^.XXXVl.No  de/òrdenado  amor  davida  do  co  aguas, refervãdo  fé  a  Noe,  ejr  coellefua  fa~ 

fe  moflra  cego  o  ente?idimeto,pellas  mi  ferias  dei-  milia:  apontaofe  os  myflerios  que  ha  no  numero 

la.                                                                 180.  fetenno.                                                         ;<59. 

Cap.  XXX  VIL  Os  homes  fe  enganao  em  que-  Epilogo  defia  primeir  aparte.                   274. 

reremfuavifir  a  vida  com  pajft tempos  ipoemfe 


CAPITVLOS  DA  SEGVNDA  PARTE. 


CAP.  I.   Para  levantar  o  Mundo  confervou 
De  os  o  género  humano  em  Noe,  (jr  /eus  fi- 

Càp.U.Como  Noe,  ejr  os  que  co  elle  eftavãofa- 
hirao  da  arca: corno  ofifcrcterão  holocaujio  aDcos: 
o  Senhor  lhe  vrometteo  não  alapar  mais  c  mundo^ 
do  que  lhe  deupe?wor  no  arco  Celejle.  Como  o  a- 
bençoou.Elle  aperfeiçoou  a  lavoura  do  p ao,  ejr  ino- 
vem cu  o  virJ-JOi&fe  entende  que  fe  lhe  revelou 
o  Redemptomacido  da  Vitgem.  Tratafe  das  Ve- 
fiaes.  •  277. 

Cap.lII.  Dos  nomes  da  mulher, filhos, &  noras 
de  Noe  .  Quanto  em  breve  multiplicarão .  Como 
fe  dividirão  a  povoar  o  Mundo.  Ccmopaffárao  os 
animais  a  varias  partes.  Fabrica  da  torre  de  Ea- 
bcl.Rcfcrefe  a  fabula  da  batalha  dos  Gigantes  co 
osDccfes,para  exemplo  da  Mi fericordia  deDeos 
co  o  qencro  humano.  z%o. 

Cap.  IV.  guamfuav  emente impedioDeos  a 
fabrica  da  torre  de  Babel  co  a  cofufao  das  línguas. 
Como  fá  a  Htbrea  ficou  a  mefma,&  he  a  mais  an- 
tiga. Se  ha  língua  natural.  Mudanças  que  ouve, 
Cr  alguâs  curiofidades  na  matéria.  284. 

Cap. V.  Primeira Mcnarchia  couve  no  Mun. 
doveomo  começou  por  tyrannia;  ejr  bem  acquirida 
he  conveniente,  cr  melhor  que  o  governo  de  mui- 
tos. íQiíe  cada  nação  deve  ter  feu  Rey particular, 
Cr  natural.  E  qual  foi  o  principio  da  idolatria  com 
que  os  homes  de  novo  fe  arruinàvao.  2  8  9. 

Cap.  VI.  Como  a  idolatria  fe  mtrodufio  no 
mundo,ador  and.o  fe  homes  ,  dr  coufas  infenjiveis. 
Defatinos  que  nella  avia.  A Iguas  figuras  dos  Deo- 
fes.  Indecencias  que  de/lesfe  referiao.  Seus  ficri- 
ficios,  Cjrfacerdotes .  E  a  fumptuofidad,e  de  feus 
templos.  295. 

Cap.  VII.  Morte  de  Noe .  Como  entre  a  idola- 
tria confervou  D  cos  fempre  feuconhecimento  en- 
tre os  mais  efcolhtdos  :  &  fuás  noticias  entre  a 
g?ntiíidãde,pcr  nao  defemparar  o  género  humano 
que  avia  dt'  reflaurar.  299. 

Cap.  VIII  Como  Deos  por  Prophetas ,  &  va- 
ticínios, também  entre  os  gentios  ,  annunciou  ao 
mundo  fia  vinda: a  excellencia  da  Mãy  de  <f  avia 
de  nacer.ô"  o  remédio  dopeccado.  3 04. 

Cap.IX.7)^  Sibillas,  é"o  que  vaticinarão  de 
Gknfto  fnhor  N.&  de  fua  Mãy fantifsima.ioft 

C:ip.X.  Como  Deos  preparou  os  ammos  da  qen- 
tilid.il:  para  fua  doutrina  com  a  dos  .Philofophos: 
referefe  a  dos  Stoicos  em  particular.  3  1 7. 


Cap.XI;€WÀ  os  Philofophos  obravto  confw 
me  ao  que  en finavam .  As  penitencias  <Jalgusfa^ 
z,iao:&  outros  annitcios  que  os  Gentios  tiverao  da.  \ 
leyfanla.  ^,2. 

Cap.XII.  Genealogia  de  Chriílo  fenhor  nofjò, 
ejr  de  fua  Mãy  fitntij 'si 'ma.  Toe ãofe as  excellencias 
de  S.  Arma.  22  c. 

Cap.  XIII.  Tratafe  da  Nobre fa  :  que  coufafe- 

ja  :  &  como  refplandeceo  na  fantifsima  Virgem 

Mãy.  33^ 

Cap. XIV.  Como  a  Virgem  fantifsimafu  co- 
cebida.  24.0. 

Cap. XV  Hijloricamentc  fe  trata  da  matéria 
da  immaculada  Conceição  da  Virgem  fenhor  a 

noP-  343- 

Cap.XVI.  Alegre  nacimeto  da  Senhora.  3  óo 

Cap.XVII.  Comofoipofioa  Senhora  o  nome: 
fberano  de  MARIA.  2  6  4,.. 

Cap. XVIII.  Educação  da  Senhora  em  fia. 
primeira.infamia.  266. 

Cap.XIX.  Como  a  Senhora foi prefentada  no  v 
Templo.  367. 

Cap.XX.  Exercidos  da  Scnhota  no  recolhi- 
mento do  Templo  ;  fjrde  como  fez,  voto  explicito 
de  Virgindade  perpetua.  369. 

Cap.  XXI.  Dafermofura  corporal  da  Vira- 
gem- 37  r. 

Ca^.XXW.  Santa  morte  de  Ioachim,ejr  Anna 
pays  da  Virgem  .  Defpoforios  myfteriofos  da  Sc-' 
nhora  com  S.  Iofeph  ;  cujas  exceUencias  fe  tocam 
brevemente:  375- 

Cap.XXIII.  Como  a  Virgem  foi  entregue  & 

feu  finto  Ejpofo ;  ambos  renovarão  o  voto  Virgi-*. 

nalt  foram  viver  em  Naz.areth.Vida  fa-ntifsima,  ^ 

que  aãyfaz>ião  ■.    Tratafe  da  finta  Cafa  Laureia- 

na.      \  378. 

Cap.  XX IV.  Da  Annunciaeao  que  o  Anjo  X. 
Gabriel  fez,  à  Virgem  Maria  \&  da  Incarnação 
do  Verbo  Eterno.  380.. 

Cap.XXV.  Exce/lencias,  cr  myfierios  do  Ave 


-» <? 


co  q  o  A?ijo  faudou  afanlifsima  Vi  rgem.      3x4. 

Cay.XXVl.Cowo  a  Virgem  foi  vifitar  a  Sa- 
tã iftbel .  Tocaofe  alguas  cxceilencias  do  grande 
Baptifta.  386.. 

Cap.  X  XVII.  Como  S.Iofphfoube  que  a  Vir- 
ge m  avia  concebido.  Tocaofe  alguís  excellencias' 
di  fie  Santo  íc?  comofe  celebrarão  entre  ambos  as 
bodas.  389. 

Ca^.XX  VIII.  Como  a  V  irgem  cofeu  EJ}  .fi> 

fo- 
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Capítulos  da  IlóPárfêj 

v/zoa Bethkm  parafc aliftare,conformt ao Edi~  Cap. XXXXIIL  Ccmo C\\r'Áo  fenhor  M  foi 

\to  do  Imperador  Augujlo  Cefar.  Mcftrafc  o  q  con-  fará  o  de  ferio ;  o  <j  nelíe  padeceo,de  que  participou. 

'tinha  tiqueâe  Edião .  E  trata  fe  q coufa  he  Era,^*  fra  Míiyfantifsima.                                     44Í'- 

como  Por  e/ia  fe  contarão  os  armas.  Dafe  notícia  da  Cap. X  X X  X 1 V.  Como  Chnftofenhcr  N.fi* 

occafiaoperj  os  Romanos  entrarão  em  Iudea.^  i.  hio  do  de  Certo;  ejr  a  Virgem  Senhora  nojja  nàs 

Cap.  %ÍCO£..NacimêtQ  de  Chrifto  S.  N.  3  y  5 .  bodas  de  Cana  o  apre  ff  ou  a  mamfeji arfe  para  re* 

Cap.  XXX.  Do  mais  que  fucedeo  na  lapa  de  miro  mundo.  44& 
Bethlcm  depois  do  nacimento  de  Chrifto ;  &  os  Cáp.  XXXX  V.  Como  a  Virgem  May  acopa-\ 
maravilho  fos  fmaes  que  ouve  no  mundo  no  mef  nhou  a  Chrifto  nciempo  em  que  pregou:  foi  a  pri- 
mo tempo,                                                     400.  me  ir  a  bapti fada  peão  Senhor  ;  dor  que  teve  tia 

Cap.  XXXI.  Ve  como  o  Minino  Deos  foi  ar-  morte  doBaptiJia:   &  na  entrada  triumph ai  em 

cuncidado ,   &  com  elle  começou  a  padecer  por  nos  ler  u  falem.                                                    448. 

fua  Mãy  fanúfsima.                                    404.  Cap.XXXXVI.  Ccmo  os  ludeos  determina* 

Cap.  X  XXII..D0  nome  divino  IESUS,perque  fao  matar  a  Chrifto.  0  Senhor/f  preparouparit 

foi  chamado  o  Minino  em  fua  circumcifao.Decla-  fua  paixão: ceando  o  cordeiro  Pafchoal  cofem  aif- 

rafe  também  o  de  Mef  ias  ,  ejr  ofantifstmo  nome  cipulos;  lavandolhes  ospes  ;  infiituindo  o  Sacra- 

de  CHRISTÒ.                                              406.  mento  da  Euchariflia:  ordenando-os  Sacerdotes; 

Cap.  XX  XIII.D^  adoração  dos  tresReys  Ma-  defpedindofe  delles,  &  emp articular  da  Virgem- 

vos  ao  Minino  Deos .  Dcclarãcfe  muitas  particu-  Mãy:  &  f ah  indo  a  orar  no  horto.                  45  2, 

laridades  nefia  matéria.                               409.  Cap.  XXXX  VIL  Narração  fumaria  da  Pai* 

Cap.  XXXIV.  Da  Purificação  <& Virgem  xao  de  Chnfto  fenhor  N. ejr  do  qaVhgcmfenho 

May.  Prefentaçao  do  minino  Iesvs  no  Templo.  Dó  ra  N.padeceo  nella.                                        45  5. 

que  a  Senhora  ally  padeceo:  ejr  caufaperqueefia  Czp.XXXXVIIl.Como  dVirgem-Mãy  coo-* 

fefia  fe  celebra  com  velas  acefas,  chamado  fe  Ca-  peroupara  remir,&  levantar  o  Mundo  da  queda. 

ndelaria.                                                    417.  dopeccado.                                                   450. 

Cap.XXXV.C0w0  Herodes  determinou  ma-  Czip.'X.XXxTX..Harmonia  da  Cruz,  fagrada 

tar  os  Iunocetes;  &  como  a  Virgem,  &  S.Iofeph  &  da  Virgem  fantifsima na  paixão  de  Chrifto,; 

fugirão  vara  Egjpto  co  o  minino  Iesvs.         421.  ér  noffa  redempção.  Tratafe  das  formas  que  ouvt 

Cap.  XXX  VI.  Martyirio  dos  Innocentes,ejr  o  de  Cruzes ;  qual  era  a  em  que  o  Scnhov  padeceo;  o 

fentimento  que  a  Vi rgem  May  nelle  teve.    426.  mbdo,eJr  circuji anciãs  co  que  os  antigos  crucifica- 

Cap.  XXXVII.  Ccmo  a  Virgem,  ejr  S.  Iofeph  vão:  acomodando  fe  tudo  ao  que  fe  ufou  co  omefmo 

morarão  em  Egipto,&  ally  criarão  o  mminoj  es  vs  Senhor  ;'ejr  as  excellecias  do  final  da  Cruz.  2  64. 

428.  Cap. L.  Qualidades  vis,ejr  mortes  defaflra- 

Cap.XXXVIII.  Cajligo ,  ejr  morte  deHero-  das  de  Annas,Caiphàs,Iudas,Herodes,  ejr  Pila- 

des;  ejr  como  a  Virgem  com  o  minino  Jesvs,  cjr  S.  tos, culpados  principais  na  morte  de  Chrifto.47  r 

Iofeph  tomarão  para  fua  pátria.                   430.  Cap.LI.C0w0  Chrifto  Senhor  noffo ,  depois 

Czp.iíXXlX.O  que  padeceo  a  VirgemMãy,  de  tirar do  Seo  de  Abraham,  ejf  do  Purgatório 

tia  affição  do  Minino  perdido,eJ?  como  o  achou  no  muitas  almas,refucitou,  ejr  apáreceo  logo  a  Vir- 

Ttmplo,moftrando  aos  Doutores  da  ley  o  tempo^ejr  gem  May  Calque  lhe  deu  as  graças  pella  redep- 

vinda  do  Mefsias.                                       433-  çao  do  Mundo ,  que  em  fua  refurreiçao  fe  con- 

Can.XXXX.Davida  de  Chrifto  Senhor  N.  cluiú.                                                           4,7  4. 

de  idad.e  de  dofe  annos  ate  os  vmte  ejr  novelo  fua  Cap.  LII.  Como  Chrifto  Senhor  noffo  nos  re* 

Mãy  fantifsima.  Defcrevefe  a  efi aturado'  feições  mio  da  morte fpitit uai, ejr  nos  aliviou  a  corporal, 

de  fiti  corpo  f agrado.                                     437-  que  era  a  maior  pena  em  que  aviamos  caído;  ej^ 

Cap.XXX^I.  Tranfito  felicifsimo  doglorio-  a  devemos  temer  muito  menos.                    470. 

fo  Iofiph,Efpofo  ^Virgem  fantifsima.       440,  Cap. .LIII.C 'orno  a  rede mpç ao,  ejr  doutrina  de 

Cnp.XXXXII.C0w0  Chrifto  fenhor  nojfo  fe  Chrifto  nos  alargou  também  a  vida  temporal, 

ai  f  ntou  aprimeira  vez  de  fua  May  para  ir  a  fer  &  felicitou  as  mi  frias  della,remcdiando  a  rui- 

baptifadopor  S.Ioao.                                   443.  na  que  opeccado  tmha  caufado;  ejr  em  que  ma- 
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Capítulos  d 

neira  nos  e (cu fiou  chorar  peitos  que  morrem.^,%  6 

Cap.LIV  Cw»0  Chrifto  Senhor  no  (fio  enfii 
nou  o  verdadeiro  caminho  de  alcançar  honra, 
contra  os  errados  que  mofirou  o pe  ceado. Tratafi- 
fe  da  humildade,^'  dofierdao.  49Q 

Cap.LV.  Como  a  doutrma,ér  ley  de  Chrifto 
nos  enfinaycr  ajuda  a  ejlimar  a  vida,(jr  aliviar 
{ts  mi  feri  as  delia.  494- 

Cap.  LVI.CíwzoChrifto  Senhor  noffb  nos  en. 
jinou  a  nos  aproveitarmos  das  rique fias.      497. 

Cap.LVII.  Como  o  Senhor  fubio  ao  Ceo,  & 
deixou  a  Mãy  Santijjima  na  terra  para  altifi- 
fimos  fins.  yoo. 

Cãp.LVHl.Como  a  Virgem  Senhora  noffa 
éiutorifou,&  fieliatou  a  po fie, que  S.Pedro  tomou 
do  Sumrno  Pontificado .Trai afie  dosarmos  (L  vi- 
verão os  Papas,  mudança  que  fazem  nos  nomes: 
modo  de  fua  eleição:  fcifmas  que  tem  ávido  na 
Igreja-: de  fiuajurifdiçao  no  temporal:  &  como 
em  varias  occafioens  fiao  venerados  pellos  Prín- 
cipes. 503. 

Cap.LIX.  Como  deceo  o  Spírito  Santo  ,&  fioi 
<i  Virgem  Santififimafingularmente  Ulufirada. 

Cap.LX.  Maravilhas  que  obrarão  S.  Pedro, 
&  os  mais  ApoJlolos,ér  difcipulos  lòqp  qo  S pinto 
Santo  de  eco  a  illujlrallos .  Tocafeaconverfao  do 
Centuriao  Hejpanhol  que  confejfou  a  Chrifto  na 
Cruz,  por  Filho  de  De  os  :  &  a  do  Soldado  Lon- 
gumhos  que  deu  a  lançada,co  feu  mar ty rio .  Tra- 
tafie  da  converfiao  da  mulher  de  Pilatos,&  o  que 
fe  diz,  do  mefmo  Pilatos.  "      514. 

Cap.LXI.  Como  a  Vkgcmfenhora  nofifa  afisi- 
Jlio  no  primeiro  Concilio  q  a  Igreja  celebrou  ;  & 
fe  da  noticia  dos  que  tem  avidogeraes;  &  prin- 
cipaes particularidades  delles,cjr  das  Cidades  em 
que  for  ao  celebrados.  5  í 7. 

Cap.LXII.  Como  a  Virgem  fantiffima  guia- 
va os  Apojlolos:  noticiava  os  Evangelijlas:  aju- 
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dava  os  Pregado)  es:  animava  os  Martyres.  > 
da  noticia  das  maiores  perfieguiçois  que  padece/i 
a  Igreja:)  alumeava  os  Confie  ff  ores  :  cr  en  finava  • 
os  Doutores.  532. 

Cap.  LXIII.  Como  a  Senhor  a  fioi  efiiêho  das 
FirgfS)é"  wfiituio  o  primeiro  Convento  de  lias, & 
como  fioi  confiolaçao  das  viuvas.Tratafe  da  Mag- 
dalena  fant a;S 'ant as  AIarta,Marcela,  V&romca^ 
&  S.Lafaro  ;  ér  fi  refere  o  martyno  da  Samari- 
tana,ey  de  fiem  filhos,  &  ir  mas.  5  4,0. 

Cap.LXIV.  Do  que  mais  obrava  a  Virgem 
Maria  ate  fieu  glorio  fio  tranfito.Como  de  partes  re- 
motas hiam  pejfoas  graves  a  vellapellafiama  de 
fiuas  excellencias  maravilho fas  .  De  algítas  car- 
tas fuás,  de  que  fie  tem  noticia.  $-4.4,. 

C  ap,  LX V.Ccmo  a  Virgem  Senhora  noffa,an- 
tes  de  deixar  o  Mundo  ,  nos  deixou  ejlabalecida, 
a  Igreja  Catholua  em  toda  aperfieiçao\  ejr  a.  par- 
ticular obrigação  qnijlo  lhe  tem  o  Reyno  de  Por- 
tugal. 5  4.8. 

Cap.LXVL  Da fiermo fura  temporal  ,ejrviji- 
vel  da  Igreja  Catholica\  honra  que  fie  us  filhos  lo" 
gramnella;ér  co  quantafiacilidade.  y^. 

Cap.LXVU.Trawfitogloroifio  ^Virgem  Ma- 
ria. f<S2. 

Cap.LXVIII.  Como  o  fantifisimo  corpo  da  Sc- 
nhora fiui  depofitado  emfiepulchro  fagrado.  5  f>^. 

Cap.  LX  IX.  Admirável  refiurreiçao  da  Vir  - 
gem.  ^  572. 

Cup.UXX.Mofirafie  qual  era  hu  triumpho  em 
Roma,para,no  modopofisivel ,  figurarmos  por  elle 
o  com  que  a  Virgcm-Mària  vicJoriofia  entrou  no 
Ceo.  5  74. 

Cap.  LXXI.  Magmfico,&  gloriofio  Triumpho 
com  que  MARIA  Santifíima  entrou  na  Cidade 
Ceie  filial.  579. 

Cap.LXXIL  Coroação  da  R  A  Y  N  H  A  dos 
Ce  os.  y86. 

Peroração. 
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